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ILLUSTRISSIMO SENHOR.

CH%ONKAdo granarei T>. Manoel,

e/crita pelo infigne T>amiaÕ de Góes , tão hono-

rifica para a gloria daquelle Monarca , como para o credito dos/eus

vajfallos , ( que devia repetidas ve^es dar exercido ao prelo
) Je tinha

feito tao rara , que apenas apparecia alguma nas TSMiothecas mais an-

tigas , e mais volumo/as. *Deve-Je ao grande %elo 5 que tenho da hon-

ra da Nação, a diligencia cie a fa^er reimprimir ; mas para accref-

centar4he mais cirçumflancias eftimaveis ao /eu valor intrinfeco , a

ponho por meio dejla Dedicatória na protecção de V. Senhoria
,
que

tão benignamente qui^ conceder-lba.

As evidencias mais demonjlrativas cie hum animo verdadei-

ramente génerofo ião o conhecimento da obrigação, e o agradecimento

do beneficio ; e não ha nenhuma , que exceda a que V. Senhoria expõe

•no patrocínio , que promette a Chronica defie T{ei , bum dos maiores ,

que entre tantos tão excellentes cingia a cabeça com a %eal Coroa de

* a Tor-



TortugaU fie tanta eUímação feudos quintos 3 e fextos Avós de

V. Senhoria , e de[eus Filhos , repartindo por elles os mais elevados em-

pregos da fua Ca/a 5 da jua Corte 5 e dos Jeus domínios.

fa^ejle magnânimo Príncipe [a todas as lu^es grande) ar-

mar no Mundo dom efpaçojos theatros , em que oijeus vajfallos ^corn

admiração das mais Nações , e immortalgloria de 'Portugal, teprv/en-

tárão os mais heróicos ejfeitos dofeu esforço nelles naturaes , no a/-

[ombro dos Africanos 5 e dos Afáticos
,
prodígios. Nefies dous egrégios

theatros levantados , hum na Africa 5 outro na Jfia ,
queproezas não

obrarão os Noronhas > os Meneses , os Álbuquerques 5 e os Cominhos ,

cujo illujlre /angue } com tão altivos ejpiritos , circula nas veias de

V. Senhoria ? Só o famojo Ajfonjo de Albuquerque ( irmão do Senhor

Fernando de Albuquerque, Senhor de Villa-Veváerfor cuja dejcendencia

entrou na Excellentijfima Cafa de Angeja , de quem V. Senhoria he, ne-

to, o Senhorio deVilLa-Verde) occupa com asjuas/ublimcs acçces tu-

ma grande parte defia Chromca. E que admirável não he a jcena dá

dejcobrimento da navegação de tão va/los , e incógnitos mares , abrin-

do com ella a communicaçao , nunca de antes imaginada , da terra mais

Occidental da Europa 9 com a índia , e China
,
que a natureza tinha

fi-

tuado tão diftantes ? Scena , em que fe^ o primeiro papel o grajide

T>. Vafco da Cama 5 afendente deJeus Filhos de V. Senhoria.

Parece que de propofitofe^aquelle ejclareado Monarca elei-

ção dos Avós de K. Senhoria 5 para os occupar nos mais esTimaveis em*

pregOi do /eu %eal Jerviço.
<
DiJcorra-/e por eíla Chronica , obfer-

vem-fe os Nobiliários do %eino , e reconhecer-je-ha a certeza do que

refiro. Fe^jeu Mordomo mor ao Senhor 'D.foão de Meneses
,
Çrãa

tPrior do Crato , e Conde de Tarouca > quinto Avo de V. Senhoria. Ser*

Çuarda mór ao Senhorforge Moniz^ Senhor de Angeja 9 /eu /exto Avo*

Seu Alferes mór ao Senhor D. 'Pedro de Meneses , Conde de Cantanhe-

de^ /eu /etimo Avo. Seu- Capitão dos Ginetes ( ou Capitão da Cjuarda de

cavados dafuafejfod) ao Senhor T>.joão Majcarenhas, Senhor de La*

vre i irmão do Senhor 'D,Nuno MafcarenBas , Senhor de Palma > Jex-

to Avo de P\SenboriarSeuAnadelmór de Ejpingar deiros ao Senhor Hen-

rique de Soujà , Senhor de Oliveira do 'Bairro yjeujétimo Avo. Seu Ca-

çador



çador mór ao Senhor T>. ^Braz^Henriques
, feu féxto Ãv'ò. Vedores da

Jua Fazenda ao Senhor D.foao de Almeida , Senhor do Sardoal , e neto

do terceiro Conde de Abrantes
,
jeu quinto Avo, e ao Senhor D.foão Lo-

bo, Barão deAlvito,jeujexto Avo. Governador da Cajá do Civel,e Re-
gedor dasfujliças do %eino ao Senhor D. Jeronymo de Noronha , neto

do primeiro Marquezjde Villa^eal,ejcxto Avo de V.Senhoria.Seu Em~

baixa dor extraordinário a Cajleda,o Senhor D.FranciJco
c
Pereira; Com-

mendador déPinheiroJeuJetimo Avo. Fe\Mcrdomo mór daSeremlfima

%ainha D.Maria juajegund^ mulher, (e depois daÀuguftijfimaEmpe-

ratrizjDAj'abeijuafilhajao Senhor^ui Telles de Menezes, quinto Se-

nhor de Unhao^ duas vezesJexto Avo de V. Senhoria. 1(ecebeopara mu-

lher dejeufilho o Serenijjimo Infante D.Femando, a Senhora D. Cjuio-

mar Coutinho, Condejfa de Marialva, jobrinha do Senhor D. Fernando.

Coutinho, Senhor de Medello, Jexto Avo de V.Senhoria, efinalmentefez^

eleiçãoparajeu tejlamenteiro do Senhor D. Martinho deCafiello-bran

co,jegundo Conde de fílla-Nova
,
Jexto Avo de V. Senhoria.

Masje os e[clareados afcendentes deK Senhoria occupdrao a

maiorparte dos empregos da 6a/a %eal deíle Príncipe , não foipequena

a que tiverao os illuslres Avós maternos dosfilhos de V. Senhoria, que o

são juntamentejeus.Foi jeu%epoftciro mór o SenhorTZernardino de Ta-

vora, feu quinto Avo. Seus Caçadores moresfuccejfivamente o Senhor

D.foão de Moura, feu [étimo Avb,e o Senhor D.Luiz^de Moura,Pai

do primeiro Marquezjde CasJello-Hfydrigo {fjrandc de Hefpanha, Vice-

jei
t
de Portugal) e da Senhora D. Ijabei de Moura fua quinta Avó

(havendofido o próprio Marquez^ E/lribeiro mór do Sereniffimo Infante

'D.Duarte, filho do mefmo P(ei. O Senhor António Carneiro, progenitor

dos Condes da Ilha, ejeufetimo Avo,foifeu Secretario de Eftado.O Se-

nhor T>. Fernando de Faro , Senhor do Vimieiro
,
progenitor dos Condes

desle Titulo, eJeu jexto Avo,foi Mordomo mór da %ainha D. Catba-

rinajua nora. O Senhor D. Francijco de Portugal , primeiro Conde do

Vtmiojo
,
progenitor dos Marquezes àe Valença

( terceiro neto por va*

ronia do Senhor %ei D. foao o I. e fnco vezesfetimo Avo dosfilhos de

V.Senhoria,derivando-lhe outras tantas veias dojanguc%ealdefte%ei-

no
) foiJeu Eslribeiro mór » Vedor daJua Fazenda , ejeu Sumilhet da



Cortina» Oenhor D.forge 'Duque de Coimbra > Mcflre das Orde*

Militarei de Sant-lago , e S. Bento de Avis f filho do Senhor !{ei 2>

foao o IL e/étimo Avo dos me/mos Senhores , mereceo ao Senhor tZÇci

lD. Manoelfeu tio 5 havello criado na fuaprópria cama ^fiegundo afin-

geleia daquelles tempos , efa^er-ihe a grande Ca]

a

, que hoje lograo os

Excellentijfimos 'Duques de AveiroJeus de/cendentes. O Senhor D.
'Diogo Tereira

,
[eu oitavo Avo , teve por mercê do mejmo Ifyi o titulo

de Conde da Feira > e o Senhor D. Vajco da Cama 5 primeiro de[cobri-

dor da índia yJeu[étimo Avo , o de Conde da Vidigueira 5 e ode Almi-

rante dos Mares da índia.

Sendo pois tao grande a concurrencia das rações 5 que V. Se-

nhoria tem , para fer particularmente attencwjo ao nome 5 e a gloria

âejle Çrande Monarca , que revivem novamente com a reimprejsao

da [ua Chronica
,
jujlamente quer applicar a esle Objequio o generojo

animo
,
que todo Tortugal reconhece , e admira nas juas magnificas

acções. Naojerd menos género}a a de perdoar-me a confiança de ha*

ver tomado o tempo a V. Senhoria com a grojfaria das minhas expref-

soes, lembrando-fe do profundo refipeito 9 com que profira do aos /eus

fés Ihéjupplico queira reconhecer por mais

Humilde vencrador

Reinério Bocachc
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PROLOGO
NA CHRONICA DEL REI DOM EMANUEL,

dirigida per Damião de Góes ao SerenhTimo Príncipe dom Henri-

que, Infante de Portugal , Cardeal do titulo dos Santos quatro

coroados filho deite feliciflimo Rey.

MUitos , Sc graves authores nos princípios de fuás Chronicas

trabalharão em louuar a hiftoria , da qual tudo o que dixerão

foi fempre muito menô^ do que fe devia dizer ,
porque afll

como ella he infinita , affi feus Iouuores naõ tem fim nem ter-

mo a que íe poíTaô reduzir , & pois tudo o tratado nefta par-

te, hequaíinadaemcomparaçamdoquedeuefer, voltarei daqui a vela

,

pêra poer a proa neíla : na qual por certo não oufara nem deuera de tocar

,

fe me nam fora mandado por V. A. por fer de qualidade , que depois dal-

gumas peífoas a terem começada , el Rei dom Ioam voflb irmão ,
que fan-

cla gloria haja , lhes mandou tomar o queja tirihaó ícripto
,
pêra fe acabar

per outros f de cujas habelidades tinham mor opinião , em mãos dos quaes

ficou ate feu falecimento. E coníiderando V. A, que pois eftas peífoas de
que fe tanto fperaua , nam tinham feito em tempo de trinta , & fete annos,

que à que el Rei dom Emanuel voflb pai faleceo , coufa que refpondece ao

merecimento de tal negocio , fem fe lembrar.de quão fraco eu deuo fer pê-

ra hum tamanho pefo , me mandou neíte anno do Senhor deM D.LVIII.
que daquillo em que muitos , como em coufa defefperada , fe nam atreue-

ram poer a mão , tomaíTe eu o cuidado , o que fiz com mor oufadia do que

a meu fraco juízo conuinha,mouido com tudo por fos dous refpeitos,o hum
por eu fer feitura do dito íenhor Rei volTo pai , criado em fua cafa , 8c em
feu feruiço , defde idade de noue annos o outro por me parecer que fe

nam mouera V. A. a me mandar coufa em que confiíliam todolos feitos

,

& Iouuores deite feliciífimo Rei , & daquelles que o feruiram na guerra

,

& na paz , fenam por confiar de mim o mais fubítancial que no fcreuer das

Chronicas fe requere
,
que he com verdade dar a cada hum o loifuor , ou

reprehenfam que merece. Pelas quaes rezões me atreui a tomar eíte tra-

balho, o qual tal qual he, mepareceo quenãodeuia, nemerabemque
dedicaíTe fe nam aV .A. quomo a principal author de a fama , Sc gloria dei

Rei feu pai fairem em luz & nam perecer a lembrança das coufas notaueis

que aconteceram aos Portuguefes per todo o delcurfo de feu Reinado.

** ii L I-



IiJCENC, AS.
DO SANTO OFFICIO.

P
0'de. reimprimir-fe a Chronica, de que fe trata ; e depois de im-

prelTá tornará para fe conferir, e dar licença, que corra, fem a

qual não correrá. Lisboa , i o. de Outubro de 1747.

Fr. R. deAlancajhe. Abreu. Almeida,

DO ORDINÁRIO.
Ode reimprimir-fe o Livro , de que fe trata , e depois torne pa-

ra fe dar licença para correr. Lisboa, 19. de Outubro de 1747.
,

D, y. A. de L,

DO PA C, O.
Ue fe poíTa toi-nar a imprimir, viftas as licenças do Santo Offi- -

cio, e Ordiriarioj e depois deimpreíTo tornará a eftaMeza pa-
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nho de 1749.

Almeida, Caftro, Mourão,
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CHRONICA
D O

felicíssimo rey
ANUEL

DA GLORIOSA MEMORIA,
Ha qual por mandado do SereniíTimo Príncipe, ho
Infante Dom Henrique feu Filho, ho Cardeal de
Portugal, do Titulo dos Santos Quatro Coroados

DAMIAMDEGOES
Collcgio & compoz de novo.

CAPITULO i.

Em que fe trata do falecimento deU
Rey 'Dom loão, & declarào algúas

claufulas de feu Tejlamento.

LR Kl Dom Ioão Se-
gundo do nome, &
dos Reis de Portu-
gal, ho trezeno, fa-

leceo na Villa Dal-
uor , no Regno do
Algarue, hú Domin-

go à tarde xxv. dias do mes Douctu-
bro, do anno do Senhor de M. cccc.

xcv. em idade de quarenta annos, &
de feu Regnado quatorze. E porque
antes de feu falecimento havia vários

pareceres, & opiniões de a quem dei-

xaria ha fucceíTaó do Regno, fe a dõ
Emanuel Duque deBeji, feu primo
com irmão, fe a dom George feu ri-

lho baitardo, me pareceo nectilario

declarar logo aqui no começo delta

Chronica alguas clauiulas do que or-

denou em feu teftamento, xxvi. dias

antes, que faleceííe, para que te faiba

quão bem diípos detodalascoufasque
àfuaalma, &confciencia conuinham.

Primeiramente encomendando fua

alma aDeos, ordenou que hofepultal-

iem no Morteiro de Saneia Maria da

Vietoria da Ordem de Saó Domingos,
no lugar que milhor parecefle a dom
Emanuel Duque de Beja, feu primo,

que elle declarou per feu teílamentei-

ro, & pêra ho ajudarem, & aconfe-

lharem no que nííTo lhe neceííariofof-

A íe,



2 Primeira Parte da Chronica

fe, nomeou dom Diogo Ortiz Bifpo £\o Padre tinha outorgado per Bulia
de Tanger, & ho doctor Fernão Ro- Apoítolica

, que diflb tinha, & que
driguez Daião da Sé de Coimbra, tk tanto, que ho dicto Sprital fofTe aca-

Frei loao da Pouoa ieu Confeíror, & bado, mandaua que te tirafíem cada
dó Diogo Fernandez Daimeida Prior anno dous captiuos pobres Portugue-
do L^rato, & dom Álvaro de Calr.ro zes , que feruiíTem no dicto Sprital

feu Veador da fazenda & Antão de aos Otiicios Divinos, por tempo de
Faria leu camareiro, & do íeu conle- hum anno, & no lugar deites entraf-

Iho, & Pêro Dalcaçoua feu fcnuaó da fem hos que fe tiraílem trás elles, tíc

fazenda , pêra lcreuer tudo ho que alii pêra iempre fucceílivamente.

necellario foife, ao que no teitamen- % Item. Mandou que fe pagaíTe

to deixaua ordenado. ametade da prata, que elRei dom A-
^[ Item. Mandou ao difto dom fonfo feu pai tomara das Kgrejas pe-

Emanuel feu teitamenteiro, que has ràs guenas deCaltella, porque ha ou-
coulas que tocauam ao delcargo de tra metade dera ho Papa ao dicto Rei
lua alma compriffe inteiramente, & dom Afonfo , & afíi ho que faltava

q quanto às outras fizelie nellas aquil- por pagar do dinheiro, que fe tomou
lo que lhe parecefTe bem & por bem dos orphãos. perà meíma guerra, &
tiuellé. também do dinheiro empreitado. E

% Item. Que por lua alma, logo que perà paga deitas diuidas dei Rei
quo no falecetlè , mandaffe dizer feu pai, & pêra has luas fe apartaflem,

três mil Millas, pêra que deixou três quatro milhões de reaes de renda ca-

mil reaes de prata de lei de onze di- danno, atte tudo fer paguo.
nheiros, de que cento, &dezafete fa- ^ Item. M»ndou que has tenças

zem hum maico, hos quaes reaes iam feparadas, & trefpaíladas pagafie ho
hos vinténs de prata, que agora cor- mais cedo que podefle, porque nam
rem neltesRegnos, que valcadahum, has pagando fe poderia feguir difTo

vinte reaes, de leis ceptis de cobre, . algum damno às confciencias daquel-
fem liga, cada real , a que chamam les que has recebem,
reaes brancos. 5f Item. Que em tudo ho que

5[ Item. Que a quarenta, & húa achalfe elle nam ter fatisfeito, afíi em
orphãs deiíe a cada hua pêra ajuda de pagar diuidas, & íeruiços, quomo em
fe cafarem vinte juítos douro, & pêra quaefquer outras coufas lheencomen-
tirarem quarenta, & hum captiuos daua, que ho fatisfizeíTe.

Portuguefes pobres, outros vinte juf- % Item. Que indituia, &declara-
tos pêra cada hum, de trinta, & oito ua por herdeiro de todos feus Re-
peças no marco, de lei de vinte, & gnos, & Senhorios ao dicto dõ Ema»
dous quilates, que valiam naquelle nvel Duque de Beja feu prezado, &
tempo feifcentos reaes, quefaziaódo- amado primo, nam lhedandoDeos ri-

ze mil reaes brancos, que era ha taxa, lho, ou filha legitima, ou falecendo

& preço ordinário , que fe entam da- dentro do tempo de hum anno dafei-

ua por cada captiuo pobre Português, tura de feu teítamento.

•[[ Item. Mandou que fe acabalfe % Item. Que a dom George feu

ho Sprital de Lisboa dainuocaçam de filho deixaua de juro, & herdade pêra

todo los Sanctos, na maneira, que era todo fempre , pêra elle, & pêra todos

começado, encomendandolhe , que feus defcendentes per linha direita, ou
hogrvierno, ordem, & regimento dei- tranfuerfal, da maneira, que hoelRei
le folie hoque fe tinha entam noSpri- dom loão feu bifauo dera ao Infante

tal de Florença, & que todolos Spri- dom Pedro feu auo, ha fua cidade de
taes de Lisboa fe conuerteíTem a eite Coimbra, em Ducado, & ha villa de
com todas fuás rendas, propriedades, Monte mor ho velho com todo feu

& coufas, do modo que lho ho San- fenhorio, & Penela com todo feu ter-

mo,



dei Rei dom Emanuel.

mo, & outros bens di Coroa, con-

theudos no mefmo teitamento, que
aqui nãj ponho, por todos ettarem

por extenfo nas doações que lne el

Kei dom Emanuel deiles fez, &. de
todo los bés , que deixou a dom Geor-
ge, referuou no dicto Kei dom loão

has fifas perà Coroa, declarando que
era direito, que lómente pertencia ao

Kei, & naõ a outra pcíFoa, do que ie

manifeítamente ve ler muito contra-

rio à verdade, ho que algús dizem,
que el Rei dom loão fez hú codeci-

Iho , em que pedio a el Rei dom Ema-
nuel-, que IbltaUè has lifas por fer di-

reito mal leuado, mas eíte codecilho

eu ho não pude nunca achar, nem
pelloa que me delle foubelle dar re-

cado, nem Pêro Dalcaçoua Carneiro,
íecretario, que agora he dei Rei dom.
Sebaitião noifooenhor, & do feu con-

felho, & ho foi também dei Rei dom
loão terceiro, em cujo poder eílaõ to

dalas lembranças, & teílamentos dos

Reis deites Regnos, dei Rei dõ Duar-

te pêra qua, me foube dar rezam de

tal codecilho, mas antes me dixe, que
nunqua fe fezera, &que aífi ho ouui-

ra dizer a feu pai António Carneiro,

fecretario que fora dei Rei dom Ema-
nuel., E quomo iíto que aqui digo fe-

ja ha verdade, fe confirmara ao dian-

te nos Capítulos das Cortes, que el

Rei dom Emanuel fez em Lisboa no
anno de íM. ccccc. viii.

<([ Item. Que naõ hauendo ho di-

do dom Emanuel Duque de Beja fi-

lhos legítimos, que em tal cafo feu fi-

lho dom George fuccedeífe per fale-

cimento no Regno.

^[ Item. Que hauendo ho dicto

Duque algúa filha, ou filhas lhe roga-
ua muito, que cafaíle húa delias com
ho dicto dom George feu filho , & lhe

delle aquelle dote, que era cultume .

darfe às femelhaatespelloas.

^f Item. Lhe encomendaua ho
tratamento da excellente fenhora fua

prima, dona Ioanna Rainha, que fora
dos Regnos de Caltella, & Portugal,
& foffe mantida em íeu eftado , do
modo que ho lempre fora, em quan-
to elle viueo.

% Item. Que lhe encomendaua»
& mandaua per jultos reipeitos, que
todos aquelles que contra cLe f iaõ
tredores, cxdcsleaes, queandauaó fo-

ra deites Regnos, nem a elle:, , nem a
feus filhos recolhcfie nelles , & que
encomendaua a todolos do leu conle-
lho,& do dicto Duque leu primo, que
femprelhelcinbraílem, que deuia iito

muito fazer.

% Ho qual teitamento fcy feito

nas Alcaçouas per Frei loão daPouoa
leu confeffbr, & fobfcripto, aííinado
per ho mefmo R.ei, aos xxix. dias do
mes de Septembro do Anno do Naf-
cimento do Senhor, de M. cccc. xcv.
de que aqui pus somente ho que con-
uem à nofTa Hiííoria.

% Na hora que el Rei faleceo hos
fenhores, & peilòas principaes, que
ahi eraó prefentes , cujos nomes em
lua Chronica faõ declarados, abriram
hp teitamento, & ho fezeraõ ler per
Rui de Pinna Chroniíta, & ho man-
darão logo p«rtres doconfelho a dom
Emanuel Duque de Beja, ho qual ja

fabia da fueceíTaô do Regno, por lho
el Rei ter mandado dizer , antes que
morreíTe, per Aires da Sylua feu ca-
mareiro mor, & per dom Aluaro de
Caítro. Hos fenhores, & fidalgos que
le acharão em Aluor acompanharam
ho corpo dei Rei atte a cidade deSyl-
ues, onde ho enterrarão na bê, pello
elle aíD ter mandado, &ali jouue atte

que ho tresladarão pêra ho Moíteiro
da batalha, quomo fe ao diante dirá.

CAPITULO II.

*Dè quêmo dom Emanuelfoi aíeuanta-
do, têjurado for Rei, tê do que lo-

go fereueo aos ejlados do Regno
,

& outras coujas que ordenou.

AO Tempo que el Rei dom loão
faleceo eítaua ha Rainha dona

Leanorluamolher em Alcácer dofal,

& dom Emanuel Duque de Beja feu

irmão com ella, ha qual Senhora foi

caufa vnica delle ficar nomeado na
fueceíTaô deites Regnos , porque ha

A ii von-
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vontade, & defejo dei Rei dom Ioão

foi íempre de deixar hoRegno a dom
George leu filho baftardo, &viuendo
houue entrelle, & ha Rainha íòbre

eite negocio muitos deigoltos , com
tiMo qu jtno el Rei era homem lugei-

to a toda a boa razarn, tomou neíla

par.e íecretamente ho parecer de pef-

ioas prudentes, & de boa vida, per

coníelho dos quaes declarou em feu

teitamento por herdeiro dom Ema-
nuel. Com eitas nouas de íucceíTaõ

chegarão hos que leuauaõ ho teita-

mento a Alcácer do fal, fegunda fei-

ra, & logo à terça ho aleuantaram, &
juraram por Rei, ha Rainha, & hos
Prelados, fenhores,& fidalgos, que fe

alli acharam, lendo em idade de vin-

tafeis annos, & o mefmo le fez per
todo ho Regno. Feitos eítes autos, &
cerimonias em Alcácer do lai , logo el

Rei fereueo a todahs cidades, & vil-

las quevfalFem feus bons foros, & cos-

tumes , quomo ho atte li acuítumarara

fazer, em quanto elle nam ordenalfe

fobriilo outra çoufa, & ha mefma or-

dem mandou, que fe tiueíTe nos ne-

gócios de fua fazenda, & pellas mef-
mas cartas que fereueo às cidades, &
villas lhes mandou que enuiaíTem feus

procuradores acerto tempo limitado,

a Monte mor ho nouo, pêra alii fazer

cortes, & ho mefmo ícreueo aos Pre-

lados, fenhores, & alcaides mores, ho
que todos a (li fezerã », & quomo bõs,

& leaes vaífallos lhe vieraó dar fuás
menagens, fegundo ho bom vfo, &
antigo curtume deites Regnos.

CAPITULO III.

Em que fummarlamente declara quo-
mo ha fuccejfam defles Regnos nam
pertencia, direitamente, perfa-
lecimento dei Rei dom loão, fe
nam a el Rei dom Emanuel.

PArece neceíTario dizerfe nefte lu-

gar quam direitamente ha heran-
ça deites Regnos peitencia a el Rei
dom Emanuel, falecendo el Rei dom
leão íem filhos nafeidos de legitimo

matrimonio, & pêra declaração defte

negocio, he de faber, que elRei dom
Ioão primeiro deite nomt , foi cafado
com dona Pnilippa, filha do Duque
Iam Delancaítre, irmão dei Rei dom
Duarte de Inglaterra, lexto do nome,
& delia houue el Rei dom Ioão ho
Principe dom Afonfo , que morreo
moço, & hos Infantes dom Duarte,
dom Pedro, dom Henrique, dom loa i,

dom Fernando , & ha Infanta dona
líabel, que cafou com ho Duque Phi-
lippe de Borgonha, dalcunha hobom.
Per morte dei Rei dom Ioão veo ha
herança do Regno ao Príncipe dom
Duarte feu filho mais velho. Eíte Rei
dom Duarte foi cafado com dona Lea-
nor filha dei Pvei dom Fernando Da-
ragam, primeiro do nome, & delia

.houue ho Príncipe dom Afonfo , &
ho Infante dom Fernando, que foi ju-

rado por Principe deites Regnos,
quando ho Principe dom Afonlo feu
irmão mais velho foi jurado por Rei,
ho qual Rei dom Afonfo caiou com
dona lfabel, filha do Infante dom Pe-
dro feu tio, & delia hòuue ha Infanta
dona loanna , que morreo Freira no
Mofteiro dejefu Daueiro, & el Rei
dom Ioão fegundo defte nome, pai do
Principe dom Afonfo, que falecerão
ambos pai, & filho fem deixarem fi-

lhos, nem filhas de legitimo matrimo-
nio. Ho Infante dom Fernando, de
que arriba dixe, irmão dei Rei dom
Afonfo, cafou com dona Beatriz fua

prima com irmã, filha do Infante dom
Ioão feu tio, & delia houue dónaLea-
nor molher que foi dei Rei dom Ioão,

ho fegundo deite nome , feu primo
com irmão, & dona lfabel que cafou
com ho Duque de Bragança, dom Fer-
nando, fegundo do nome, &dónaCa-
therina , que faleceo moça , & dom

. Ioão que depois de fueceder no efta-

do do Infante dom Fernando feu pai

faleceo fem cafar, & dom Diogo, que
fuecedeo ao difto dom Ioão, & hou-
ue mais dom Duarte, & dom Dinis,

& dom Simão , que todos falecerão

moços, & houue dom Emanuel, que*

nafceo derradeiro de todos, Rei feli-

ciílimo,

ua
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cíffimo, que foi deíles Regnos, cuja pêra feufanfto nome fer tam exalça^

"vida, & acontecimentos ( íe a Deos do, & glorificado quomo ao prelen*

apraz ) tratarei nelta fua (Jtironica. te he per todo ho univerío , onde
De maneira, que el Rsi dom Ema- per meo, induitria , & defpela deite

nael, rilho do Infante dom Fernando, magnaúimo Rei ha naçaõ Portugue-
era neto dei Rei dom Duarte, & bif- ia per armas , ou per amor pode pe-

neto dei Rei dom loão primeiro, & netrar. Nem por certo i'oi fem cauia

fobrinho delRei dom Afonfoquinto, premitir Deos, que vielie ha herança
& primo com irmão dei Rei dom loão deites Regnos a elte feltciílimo Rei
iegundo, aquém tuccedeo, per rezáo per falecimento de oito pelíbas, que
da qual progenia elle era direito, & Jigitiroamente ho htrdauáo fe viue-

ligitimo herdeiro dei Rei dom loão, ráo, cujos nomes atras dixe, fe não
falecendo fem filhos de ligitimo ma- pêra per fua mão, quomo per inf-

trimonio, quomo íaleceo, & pois te- trumento a elle acepto obrar hascou-
nho dicto de fua real progenia, & di- fas que em o tempo de feu regna-
reita fuccefTaõ neftes Regnos aquillo do acontecerão, do que no difcurfo

que abalta pêra fe faber quão licita- delta fua Chronica, trabalharei de dar
mente era elta herança lua, me pare- ho mais verdadeiro teititnunho que
ce que he rezaô, que no capitulo fe- poder,
guinte tratte algúas particularidades

do difcurfo de lua vida, defrfo tempo CAPITULO V.
que nafceo , atte que per graça de
Deos foi jurado , & obedecido por *Da criação que el Rei dom Emanuel
Rei dettes Regnos. teue atte ha idade em que lhe el Rei

dom loão deu hafortunada dettija,CAPITULO IV. da Sphera, ($ ajfentamento fe-
ra fujtentarfua cafa.

Tio tempo em que elRei dom Emanuel
nafceo, ® do milagre que Deos en~ TT A Ama qtie criou el Rei dom

tão por elle fez. JlJ. Emanuel, fe chamaua luita Ro-
driguez, & teue dous filhos homens

EL Rei dom Emanuel da gloriofâ degrãoeftima neítes Regnos, hum era

memoria nafceo na villa Dalcou- dom loão Emanuel > camareiro mòr,
chete, em Riba Tejo, húaquinta feira que foi domefmo Rei dom Emanuel,
derradeiro dia de Maio do artno do S. & ho outro dom Nuno Emanuel feu

de mil , & quatrocentos , & feílent* guarda mòr, & almotace mòr da fua

noue annos, dia em que então cahio corte, hos quaes filhos houue de dom
ha folenne feita do Corpo de Deos. E loão Bifpo da Guarda , homem que
parece que houue em feu nafeimento por fua boa doctrina, & geração valeo

myílerio, porque hauia jà algús dias muito neítes Regnos, mas des notem-
que ha Infante dona Beatriz fua mai po que começou a criar a el Rei dom
andaua com dores, fem poder parir, Emanuel, ella fe retirou a tam honel-
& quis noifo Senhor alumeala em ho to modo de viuer, que a todo género
fancto Sacramento, chegando à porta de molheres daua exemplo de virtu«

das luas caías, per onde pafTaua ha de, & acabou léus dias fanctamente
Procilfaó, & por hodia em quenaí- no habito deS. Francifcodaobferuan-
ceo fer da inuocação do venerabile cia no Mofteiro de freiras de lefu de
Sacramento, lhe poferão nome Ema- Setuual , que ella fez à fua própria

nuel , o qual nome he hu dos grandes culta , & fundou de nouo , onde jaz

do Senhor Deos, cujo feita fe celebra- íepultada. Elte breue corollario pus
ua naquelle dia, em que lhe aprouue aqui delua vida, pêra que has molhe-
dar elte Principe ávida deite mundo, res, que andaõ metidas nas vaidades,

&
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& d ilidas deite mundo, trabalhem po-

la imitarem, & acabarem no leruiyo

de D. os, quomo ella fez, ha qual foi

a Caitella cem dom Emanuel, por ler

ainda de idade, que requeria criação

de ama, quando. lio ia mandarão em
hígarde leu vmão dm Diogo Duque
de Vifeu, & comelle tornou a Portu-

gal, quando ho diftu Duque dó Dio-
go, depois de conualecer da doença,
que lhe eítoruou fua ida, foi fazer re-

íidencia em Caitella per cafo das ter-

çarias do Principe dom Afonlo, & da
Princefa dona liabel, das quaes terça-

rias , & da caufa porque fe ordena-
ram, & desfezeram, ie trata copiosa-

mente na Chronica dei Rei dom Afon-
fo, pello q tenho por exeufado fallar

aqui nelhs, por fer fora de leu lugar.

Neíta primeira ida de Caitella foi Dio-
go da.Sylva de Meneies, por íeu aio,

& depois de dom Emanuel tornar de
Caitella, foi lá enuiado outra vez no
anno do Senhor de mil, & quatrocen-
tos, & oitenta, & três, pêra andar na

Corte dos Reis , atte ho tempo em
que fe hauião de fazer hoscafamentos
do Principe dom Afonfo, & da Prin-

ceia dona Ifabel fegundo forma dos
contratos, mas chegando aKreixinal,

primeiro lugar deCaítella, fe tornou,

por fe has terçarias desfazerem. Pêra
elta viagem lhe acrecentou elRei dom
loão feu aílèntamento , & deu cafa

bem ordenada, aiiidebaixellas, tape-

çaiias, quomo de ornamentos de fua

capella, cantores, &miniítreis, & pê-

ra leruiço ordenou, que foliem com
elle muitos fidalgos dos principaes de
lua caía, & mu. tos moradores delia,

& por leu aio ho mefmo Diogo da
fcylua. Neite tempo dom Emanuel
n m era calado, nem tinha tomado
diuifa iegundo coítume dos Prínci-

pes, pelo que el Rei dom loão lhe deu
por diuifa ha figura da Sphera, per-

que hos Mathematicos reprefentao ha
forma de toda ha machina do ceo, &
terra, com todolos outros elementos,
coufa delpantar , & que parece que
não careceo de mifterio prophetico,
porque afli quomo eítaua ordenado

per Deos , que elle houueíTe de fer

herdeiro dei Rei dom loã<>, alh quis

que ho roelmo Rei a -quem havia de
fueceder, lhedeiie hua tal diuifa, pec

cuja figura le demoluaire ha entiega,

& ceílam, que lhe já fatia,, pêra quo-
mo leu herdtiio pioleguir depois ue
fua morte, na veidàdeira aução, que
tinha na conquilia , & dominio da
Alia, & Africa, quomo fez com mui-
to louuoríeu, cvhQnra deites Regnos.

CAPITULO VI.

*Da cafa., tê ejtado que dom Emanuel
teue depois da morte do 'Duque de

Vifeu dom 'Diogo feu trmao, atte <

que fer vontade de 'Deos foi
Rei dejíes Regnos.

DEpois de dom Emanuel fer no
Regno, el Reidom loão lhe aca-

bou de dar lua caía ordenada, quomo
a tal pcíToa conuinha, atte que locce-
deo no eíhdo do Duque de Vifeu
dom Diogo íeu irmão, que el Rei do
loão matou emSetuual, por erros que
contra elle tinha cometido, quomo fe

em fua Chronica contem , ho qual
no mefmo dia que eíte cafoaconteceo
elle mandou chamar, & lhe fez mer-
cê , & doaçaõ de tódolos bens do
Duque feu irmão, referuando Serpa,
& Moura, &alguas outras coufas, das
quaes lhe dixe, que lhe faria fatisfa-

çaõ, quomo fez. líto foi a hum lab-

bado, xx. dias domes Dagofto de mil

& quatrocentos, & oitenta e quatro
annos, òc por elRei efquecer ha lem-
brança, fcandalo, quenaquelle tempo
podia, & devia ter ao Titulo de Du-
que de Vifeu, pondo a parte hoodio,
& defgoíto que do Duque feu irmão
tinha, & lhe a elle dom Emanuel per
eíle relpeito. podia também ter , lhe

mudou ho mefmo Titulo em Duque
de Beja , & lhe fez mercê com eíte

Titulo defenhor de Vifeu, Ccuilhão,
Villauiçofa, &gouernador doMeftra-
do da Ordem de noiTo Senhor Jefu
Chriíto, & de Condeftabre deites Re-
gnos, & fronteiro mòrdantre Tejo,

&
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& Odiana : alem do que lhe deu tan- CAPITULO VII.

tos tês daCoroa quomo fe moítra pe-

las doações, que andam regiitradas na *De quomo Je el Rei foi Tlalcacer do

Torre do Tombo» de que tinha na- fal a Monte mor ho nouo, onde dom
quelle tempo, vinta fette contos, qui- George hoveo ver haprtrneira vezt

nhentos, & nouenta, & hú mil reaes S> do que dom *Dtogo bernandez,
de renda cadanno, &mais lhefezmer- 'Dalmeida, Trior do Crato Jeu aio

ce, que falecendo fem filhos, de lhe dixe a el Rei,

confirmar todalas mercês, que tiuefle

feitas, &delhe tomar todos feus cria- TTN Epois dei Rei fer jurado pella

dos no foro em que andaíTem em ílus x~J Rainha, & pellos Prelados, fe-

liuros, comcafamento, dasquaes ren- nhores, & fidalgos, que fe naquelle

das quomo eu achei por lembrança tempo acharam em Alcácer do lai, &
em hum liuro de regiítros da fazenda ter ordenado alguas coulas, quecom-
do dicto Duque dom Emanuel, elle priam ao regimento do Regno, & de
defpendia cadanno vinta três contos, lua cafa, logo fe dali foi pêra iMonte
& .quinhentos mil reaes, de que hos mòr ho nouo, onde per íuas cartas ti-

treze contos eram em aílentamentos, nha notificado aos eftados do Regno»
& teoyas que daua, aíli à Infanta do- que fe ajuntaíTem pêra fazer cortes,

na Beatriz lua maim, & outras pef- & tomar ha menagem àquelles que ti-

foas que com elle nam viuiam, quo- nham obrigaçam de lha fazer, ao qual

mo aos moradores de fua caía, & dez lugar logo dahi apoucos diasveo dom
contos, quinhentos milreaes que dei- George em idade de xiiij. annos, acõ-
pendia, em ordenados, mercês, mo- panhado dos mais dosfidalgos que em
radias, ordinárias, guardaroupa, vef- Aluor forão prefentes ao falecimento
tiarias , compras , efmolas, cafamen- dei Rei feu pai, & aíli elle, como to-

tós, & obras, & do que fobejaua def- dolos de fua companhia vinhão velti-

tas rendas pagaua cadanno parte das dos de burel, trajo de triíteza, que fe

diuidas, feruiços, & obrigações que naquelle tempo acuítutnauaneltesRe-
ficarão do Infante dó Henrique, cujp gnos, ho ufo do qual fe defendeo per
neto adoptiuoera, &affi hasdolnfan- expreíTa. lei , que fobre ilTofez el Rei
te dom Fernando íeu pai, & do Du- dom Emanuel. Ho dia que dó Geor-
que dom Diogo íeu irmão. Has quaes ge chegou a Monte mòr, poílo que"
elle quomojDom , & Chriftianiífimo foilecom tanta triíleza, quanta fe bem
Principe por defcargo de |6as almas pode crer que elle teria, &vieíTemais
pagou todas, & com eftas tenças, & defejolo de nam íer viíto, que de ho
ordenados que daua, & mercês que verem, com tudo hos mais dos Prela-
fazfa, aíli aos de fua cafa, quomo aos dos, fenhores, & fidalgos, que ali ef-

moradores da dei Rei, era mui quif- rauam ho forão receber, & ho acom-
to, & amado, & fojjre todos dei Rei panharão atte camará onde ho el Rei
dom Ioão, que pellas partes, & habi- eftaua Iperando, de quem foi recebi-
lidades que neíle via-, ho criara a par do com tanto amor , & humanidade
de Jim, na fua corte,& cafa juntámen- que todolos que ali eítauão prefentes
te com ho Principe dom Afonío feu conheceram bem ho fentimento que
filho, atte ho anno de mil, & quatro- tinha da morte dei Rei dom Ioão, &
centos, & nouenta, em que ho Prin- da dor, & triíleza, que por efle ref-
cipe cafou, porque entam tomou ho peito via em dom George, ho qual,
Duque fua cafa apartada da dei Rei, depois de ter feita fua deuida reue-
& do Principe, ha qual atte que foi rencia , logo dom Diogo Fernandes
Rei fempre teue mui honrada, & Dalmeida, Prior do Crato, íeu aio,
acompanhada da mór parte da nobre- tomou pella mão , & aflentados am-
za deites Regnos. bos em geolhos, diante dei Rei, lhe

dixe.
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dixe. Senhor, el Rei dom Ioão voffo qual repofta hos Prelados, fehhores,
primo, que Deos renha em gloria, íe- & fidalgos que ali eltauão ficarão mui
gundo me dixe morrendo, de huma fatisfeitos, & beijaram todos ha mão
coula iha muito contente da vida dei"- a el Rei por ilio, & dalli por diante
te mundo, & doutra muito fufpenio, em quanto el Rei nam caiou trouxe
& cheo de trilteza, eíla por ir incer- iempre dom George em lua cafa, &
to do que feria depois de lua morte dormia com elle na cama, trattando
deite feu rilho, que ante vos eita, quo- ho em tudo, quomo a filho,

mo volto humilde valTalIo. Ha outra

por íaber quão bom Rei, & quaôbom CAPITULO VIU.
fenhwr, & quam diuido herdeiro dei-

xaua a eítes Regnos em vós, & porif- 1)o que fe fez. em Monte mor depois

ío me mandou, muito confiado de dos ejtados do Regno ferem juntos »

voiia virtude, & bpndade , & bom tê do recado que el Rei mandou aos

zello , que de fua parte vos dixeffe, Reis de Caflella, 8> aos que Lâ an-
que íe por todolos bens , honras, 6t dauão dejierrados,& obediência que
mercês, que vos em fua vida fez, cui- mandou ao 'Pa^a.

daueis lhe fer em algúa obrigação, que
elta vos rogaua, & pedia que podelle T"*\ Epois de ferem juntos em Mon-
reíultar no acrecentamento dos mef- \ J te mòr ho nouo hos eítados, &
mos bés , honras, ik mercês, que hou- el Rei ter recebidas has menagés, or-

uelleis de fazer a eíle orpham, & ain- denou que fe começaire logo a tratar

d3 me dixe mais que da fua parte lhe no que conuinha a bem, & gouerno
roandaife a elle, per ante vòs, que em do Regno, mas porque nelte tempo
tudo vosfolle^muito obediente, &fo- hauia quali per todo elle grande, &
bre todalas coufas vos guardarte fé, mortal pellilença , eítas cortes nam
& lealdade, quomo a feu Rei, & fe- procederam comhafolemnidade,que
nhor que fois. Polo que eu iam aqui a taes actos conuinha*, com tudo íetra-

viudo a volo entregar , & tomar ha tou de muitas coufas que ho tempo
dei --arga do que prometi^ el.Rei vof- entaó requeria, afíi quomo em taxas,

ío primo, ik volo dou, & pqrího em ik' outras coufas, de que algúas feexe-
voiia guarda , pêra que de hoje pájr- .cutarão. Dalli mandou el Rei Gonça-
diante ho honreis, & crieis quomo fi- lo Dazeuedo do feu confelho, & íeu

lho de quem he , & lhe façaes taes defemljargador do paço a el Rei dom
mercês com que todos hos de volTos Fernaud<m& à Rainha âõna lfabel,

Regnos, & aíii hos eítrangeiros hajão Reis deCíítella, deLeam, Daragam,
cauía de vos louuar, ik nomear por & Sicília a lhes fazer faber de fua fuc-

grato, ik agradecido aos muitos bene- ceílaó neítes Regnos, & pelo mefmo
hcios, que delRei feu pai, aíli na vi- Gonçalo Dazeuedo mandou dizer a

da , quomo na morte recebeites. íLítas dom laimes, & a dom Dinis filhos do
palauras fezerão tanto mouimento de Duque dom Fernando, que là anda-

uiiteza em elRei, que com hos falu- uaó deíterrados , .por caio das deia-

ços, que íe lhe acrecentarão às mui- uenturas , que acontecerão em vida

tas lagrimas, que hnçaua, nam pode dei Rei dom Ioão, que liuremente fe

reíponder ao que lhe dom Diogo di- podiam tornar pêra ho Regno, & ho
xera, fe não com muito trabalho, & mefmo mandou dizer a dom Aluaro

em poucas palauras, dizendolhe, que Dataide, (k a outros que andauão fo-

elle recebia a dom George em lugar ra do Regno por efte refpeito , ho
de filho & que por tal o tinha, & te- qual recado mandou também a dom
ria fempre, &que has mercês quefpe- Aluaro irmão do mefmo Duque dO'H
raua lhe fazer darião manifeílo final Fernando, que porto que nefte tem-
de fer afii,ho que lhe então dezia, da po andafle em Caltella não era por

cila
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cfla caufaj quomo fe ha terceira psr- cama, fem nenhua cònfideraçaõ do
te delta Chn nica dirá. Antes que ti que entro con pria a lua alma , que
Rei partifíe de Monte mòr , qucuno era cuidar nas coutas deDeos, lhe pe-
bom & catholico Chriftão mendou a diraõ algúas mercts, has cartas das
Roma rranciícoFernandez, que fora quaes aíhnou, tendo na maõ ezquer-
jeu meftre, homem que per fuás le- da hacandea^ &naoutra hapena com
trás, & prudência foi depois Biipo dé que aílinaua , dando lhes por força ,

Fèz, ho qual levou procuração baf- aquillo que elles lóbitô, que ja porra-
tante dei Rei pêra hoCardeal de Por- 7am nam era íeu , com tudo el Rei
tugal dom George da Coita, Arcebif- dom Emanuel confirmou todas eítas

pode Lisboa, homem de grande au- mercês,- & comprio tudo do meímo
thoridade dar em feu nome cbeditn- modo que ho elle otdenara, couía de
cia ao Papa Alexandre lexto, que tn- que foi muito louuado, & le lhe teue
taó foccedera na ísê Apoilolica , ho de todos muito a bem. È quomo el

que fez , & ho Papa lho mandou muito Rei dom Emanuel fempre foi em to-
agradecer , gratificandolhe per luas dos léus negócios vigilante, & tinha
cartas ha boa , & deuida fucceíTam por officio perder pouco do tempo,
deites Regnos, na qual Iperaua, que lrgo.alli em Monte mòr notificou has
fezelle muitos feruiços a Deos* & à confirmações , & mandou a todolos
fua Sanéta Igreja Catholica, em lem- que tiueilem prcuilegios, liberdades,

branca, & conhecimento do grande, & cartas de meíces , & outras, has
& aflinado beneficio, que delle por vieffem ou mandaflem confirmar, pe-
íua diuina bondade recebera; ra ho que elegeo hos principaes letra-

dos do Regno, por cujo parecer con-CAP1TULO IX. íirmaua * derrogaua ou limitaua , fe-
gundo ha qualidade das couías reque-

IDe quomo el Rei confirmou has mer- ria. Nem menos íefqueceo de prouer
cejy que el Rei dom loa? fez a hora logo na ordem da juitiça , & fe infor-
de juamorte> & doutras particu- mar, & inquirir dos ofriciaes delia, &
laridades acerca dajujiiça^ i§ hos que achou culpados mandou caf-

ojjiciaes detta* tigar, fegundo ha qualidade dos erros

em que eram corrprehendidos. Epor-

IJ
L Rei dom loão, antes que reg- que na caía do ciuel houueíle milrTor

^ niiffe, foi fempre bem fortunado, expediente no deípacho da juitiça s

& todalas coufas lhe fuccederão fauo- ordenou nella mais fobre juizes, dos
raueis * mas depois que regnou teue que darites hauia, & aíli aos defem-
muitos trabalhos, porque ho mais do bargadores delia calai quomo aos da
tempo que depois uiueo lhe curfaram cafa da Supplicaçaó acrecentou nos
hos negócios mal, ao que era forçado ordenados, porque hos que dantes tt-

acodir, natn por de lua condição fer nhaó naó eraõlufficientes pêra fedel-

cruel, fe não por fe liurar dos peri- les poderem manter, & fobre tudo
gos, & males que le lhe poderam fe- ilto cheo , & inflamado de zello de
guir, fe quomo caualleiro nam refiíti- juitiça, no mefmo tempo mandou per
ra a taes inconuenientes, caufadores todo ho Regno corregedores com al-

de todos eftes trabalhos , dos quaes cada atte morte, & pêra que hos de-
nem na hora da morte pode carecer, lembargados defpachaíTem has partes

naó ceifando ho fprito tentador, imi- com mòr breuidade lhes concedeo de
go de noffo bem, de inftiguar algús nouoj aíli a elles, quomo aos corre-

dos que le apar delle naquelle horri- gedores das comarcas aífinaturas, has

bel acto de morrer acharaâ, pêra com quaes el Rei dom loão íeu filho de-
requerimentos mundanos ho inquie-*- pois tirou per juitos refpeitos. Alem
tarem, com tanta effrcacia, que alli na deitas coufas ordenou também ou-

B trás*
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traí, taõ neceflarias pêra a ordem do de vinte mil ofaes, em que hauia al-

regimento do Regno, quomo de lua gús de dez, &doze pèffoas, & outros

caia, & fazenda, nas quaes tenho por de mais, com ho qual dinheiro tinha

exculadas relatar
v
aqui , quomo por dettrniinado fazer húa armada pêra

mais importantes aoteropo, &ordem paliar em Africa, ho que Lie ho tem-
que fe entaõ requeria neilas, que ao po, & mao iucctíFo Helle nam deixou
diícurío delta fua Chronica. fazer, & porque ti Rei era (brigado

a lhes dar ptllo contralto, que com
CAPITULO X. elles fez, embarcação nos portos de

feus Regnos, que pêra ífíb fe nomea-
^De quomo el Rei libertou hos Judeus raó, mandou aos ofriciaes dos taes lu-

queficaram captiuos do tempo dei gares, que hos auialTem , & encomen-
Rei dom loão. dalTem muito de lua parte àquelles,

em cujas nãos hiaô, que lhes fezelTem

EL Rei dom Fernando, & ha Rai- boa companhia, & mantiuefiem léus

nha dona lfabel fua molher per contrattos, & cartas de fretamento 1

;

,

refpeitos que acharão ferem jultos

,

do modo que le com elles auinhaó,

no anno do Senhor de M.cccc.lxxxii. mas ilto fe naõ guardou quomo de-
lançaraõ de feus Regnos todolos lu- uia , & ho el Rei mandaua , porque
deos, que nelles hauia, dos quaes ai- hos capitães, & meftres deitas n.os
gús alumeados do bpirito Sancto, & por ddles tirarem mais dinheiro, &
outros por naô desbaratarem hos bés mores fretes do que por luas auenças

que tinhaô de raiz , fazendo delles eraõ obrigados , alem do mao trato

mãos partidos & vendas, íe conuer- que lhes dauaõ, lhes faziaó has derro-
teraó à nolTa Fe, & ho rnelmo feze- tas de lua viagem mais longas, poios
raõ outros, ainda que pobres, por naõ aiíi auexarem, & lhes venderem has
deixarem lua natural criação, hos ou- viandas, agoa, & vinho ao preço que
tros aque hoSpinto nam tocou, nem lhes bem parecia, com lhes fazerem
hos bés, nem ho amor da pátria coni"- outras afrontas em luas peííbas , &
trangeo , deixarão todos luas mora- dethonras a fuás molheres, & filhas,

das, & quomo gente lem paltor, nem mais à lei de perjuros , & mãos ho-
abrigo fefpalhou per diuerfas partes mens, que de Chnltãos, cujo officio

do mundo. Dos quaes algús antes que deue fer mui diferente de femelhan-
faifíem de Caftella mandarão pedir li- tes trattos, & enganos. Delta gente
cença a el Rei dom loão pêra fevirem muita parte, ou per pobreza, ou per
a Portugal, & lhes mandar dar em- mao auiamento ie naõ pode embar-
barcaçaõ pêra fuás pefToas, &bes, ho car, nem lair do Regno noteropo que
que lhes elle concedeo, com lhe pa- lhes per feu contrato cabia ei^ar na
garem por cabeça ( excepto has crian- terra. Pela qual razaô ficarão citamen-
ças de mama ) oito cruzados , pagos te obrigados a captiueiro, & quomo

r em quatro pagas, & hos que eraó fer- defcrauos fez el Rei dom loão mercê
reiros, latoeiros, malheiros & armei- delles a quem lhos pedia, reipeitando
ros pag^uaõametade menos, queren- com tudo à calidade de fuás peííbas,

do ficar no Regno, & afíi a eftes, fe & daquelles a quem hos daua. Eíte
declarauaõ que íe queriaõ ir, quomo negocio todo aconteceo pouco antes
aos outros affinou el Rei dom loaó que el Rei faleceíTV, nem he de crer
tempo limitado em que podeffem ef- que fe viuera algum tempo mais , que
tar no Regno, & naõ fe laindo no tal naõ dera liberdade, & licença a elta

termo, Acaílem por feus captiuos. Def- gente, pêra fe ir fora do Regno, aíii

tes ludeos houue el Rei nua grande quomo fez aos outros de fua compa-
foma de dinheiro, porque fegundo fe nhia. Mas el Rei dom Emanuel, que
affirma entrarão, neites Regncs mais em humanidade, & liberalidade, cie»

men-

.
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menci \ , & virtude a ninhum Rei Chri-

itão foi inferior, tanto que regnou li-

bertou logo eites ludeus catiuus , &
lhes d-.'u poJer peia de fuás pciioas

dilporem às luas vontades, fem dcl-

les nem da> comtíiunas dosludeos na-

turaes do Regno, querer aceptar hú

grande feruiço, que lhe por elta taó

aíhnalada mercê quiíeraó íazer , no

fructo do qual beneficio logo dani a-

poucos diasrecebeo, porque hosmais

delles fe conuerteraó à Fé de Nollo

S.IeíuChriíto, quando eile fez tornar

nos lud^us deites Regnos Chriitãos,

quomo fe em feu lugar dirá.

CAPITULO Xt.

lie quomo el Rei entendeo em prouer
hos lugares de Africa , S? deu hos

dízimos dos tributos , & páreas dos

mefmos lugares âs Igrejas , È> da

embaixada que lhe veo de Cajlella,

& a que.

H(j\
das coufas que el Rei dom

Emanuel mais teue nos olhos ,

& de que fe mais honrou, & prezou

em todo ho tempo de feu regnado,

foi ha conquiíta Dafrica, do que em
quanto viueo fempre deu manifeítos

finaes, quomo fenodifeurfo delta fua

Chronica vera , do que zelofo logo

nelte anno de M.ccccxcv. em que co-

meçou a regnar , proueo em muita

abaílança todolos lugares dalém, aííí

de mantimentos, quomo de gente de

pè, de cauallo, artelharia, 6c outras

munições, acrecentando hos ordena-

dos, foldos, & mantimentos, aos ca-

pitães, adais , & outros oíficiaes, &
alíi aos moradores, & outra gente de
guerra, 6c naó fe tendo por latisfeito

diílo, quomo catholico Chriftaó , &
amigo do culto diuino , pêra que fe

naquellas partes podeíTe com mòr au-

thoridade celebrar, alem das rendas
que jà tinhaõ hos Sacerdotes, de que
fe podiaõ manter honeílamente, or-

denou que todolos tributos, & páreas

que pagaíTem hos mouros, fe deile ho
dizimo à Igreja, ho que fe dantes naõ

acuftumaua fazer. Eítand© ainda el

Rei em monte mòr ho mandarão viíi-

tar hos Reis dom Fernando, & dona
liabel fua inolher, per dom Afonfo da
bylua, pelloa principal de fua corte,
6c per elle alem das gratificações, or-
dinárias , 6c acuítumadas entre hos
Reis nos principios de ieus regnados,
lhe mandarão commetter calamento
com ha infante dona Maria lua filha,

do que fe el Rei exeufou per boas pa-
lauras, naó por ha tal aliança lhe naó
vir muito apropoíito, mas porque íua
tençaõ era caiar com ha Princefa do-
na lfabel, molher que fora do Prínci-

pe dom Afonfo. Hos quaes cafamen-
tos ambos houueraõ depois eífecto

,

porque el Rei cafou com ha Prince-
fa dona lfabel , & depois de viuuar
delia , cafou com ha mefma Infante

dona Maria fua irmã , quomo fe ao
diante dirá. Pelo mefmo embaixador
dom Afonfo da bylua mandarão pedir
a el Rei que lhe aprouueflé reftituir

com breuidade, aôs filhos do Duque
dom Fernando de Bragança, hos bens
que feu pai tiuera neltes Regnos, &
aífi a dom Aluaro feu irmão , ho que el

Rei facilmente outorgou, por ho ter

jà ordenado, quomo atras fica dito.

CAPITULO XII.

1)e húa viBoria que dom loão de Me-
nefes,fendo capitão cDarz,illai hou-

ue dos mouros.

DOm loão de Menefes, fenhor de
Cantanhede , teue três filhos

,

dos quaes hum foi dom Pedro de Me-
nefes, Conde de Cantanhede, & ho
íegundo dom Rodrigo de Menefes,
& ho terceiro dom loão de Menefes.
Elte dom loão de Menefes filho mais
moço, foi hum dos eftimados fidalgos

rieftes regnos, & nos de Caltella, de
quantos em íeu tempo viueraô, por-

que em armas, & prudência facilmen-

te iguaua, ou paflaua qualquer outra

peílòa em que eítas duas nobres artes

fe podeíTem achar, & porfer taó cali-

ficado, El Rei dom loão fegundo do
B ii nome
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nome fe feruio delle em negócios de eauallo no lugar limitado, hos quaes
muita calidade, & pela valia, & au- depois de juntos , caminhando a fio

thoridade de lua pellba, el Rei dom foraõ amanhecer iobela aldeã, no qual
Emanuel ho fez gouernador da cala tempo Molei Barraxa, & Almanda-
do Príncipe dom loão íeu filho, que~ rim, &. com elles Cide Muça, e Cide
depois foi Rei deites Regnos, tercei- Acob, lobrinhos de Barraxa, eraõ en-
ro do. nome, & ihe deu ho orneio de trados pela terra com duas mil lanças,

leu camareiro mòi. L a eíte valerolo & oitocentos homens de pè, pêra da-
eepitaó deu Deos húa alíinalada vi- rem nas aldeãs, que tinhaò pazes com
ctoria contra hos mouros, & foi aíTi. nofco,hoquefabendo domloão, man-
Tendo el Rei dom loao feitas tregoas dou aigús mouros de pazes, que leua-
com el Rei de Fez,. Molei Barraxa, ua conligo, que foliem tomar hngoa,
grão fenhor entre hos mouros, & Al- ho que fezeraõ, & lhe trouxeraó três

mandarim alcaide cie Tetuaó, quenaó dos inimigos, dos quaes foube ha ver-
ebedeciaõ a el Rei de Fez, nem eraõ dade do que queria. E poíto que fof-

deíta liga , vieraó correr ao cam- fe contra parecer dalgús aíTentou de
po Darzilla, fendo entaó no Regno ir buícar efta companhia com cento,
dom Valco Coutinho, Conde de & cinquoenta lanças fuás, & com has
B uba, gouernador, & capitão delia cinquoenta de Tanger, com que logo
viPa, emprazado por capitulos, que abalou contrelles , & tanto que hos
delie deraó a el Rei dom loáo , & deicobrio fez três azes, ha húa foi ha
deixara em feu lugar dom Rodrigo Pêro Leitaó adail deTanger com luas

Coutinho leu fobrinho, filho de dom cinquoenta lanças, & outra de trinta

Aluaro Coutinho , que morreo no de eauallo , que deu a feu fobrinho
combate de Baltanas em Caltella

,

domloão de Menefes, filho de dom
quomo renho dito na Chmnica do Pedro de Menefes Conde de Canta-
Principe d >m loão, hoqua! dom Ro- nhede, & elle ficou com ha outra gen-
drigo fahio a pelejar com efta compa- te , na qual ordem foi cometer hos
nhia de mouros ,

que era grolTa , & de Alcaides, que confiados da muita gen-
boa gente de guerra, onde foi desba- te que tinhao em comparação da nof-

ratado, & morto com dezafete fidal- fa & lembrados da victoria, que hou-
gos. Sabidas eftas nouas, ordenou el uerão pouco antes de dom Rodrigo
R i dom loao de mandar dom loão Coutinho, fem medo, & com pouca
de Menefes por capitão, & gouerna- ordem fevierão chegando em três ba-

dor Darzilla, ao qual depois do fale- talhas pêra hosnolTos, & feitos depois

cimento dei Rei dom loão hos rrou- em húa fò, hos primeiros que encon-

ros de pazes de húa aldeã, que fecha- trarão forão hos deTanger, que com
ma Ben?irmarez,naõqueriaÓ pagar cer- ho pefo da muita gente de eauallo *

tas páreas, que per obrigação de feus que fobrelles deu , começarão à rio-

contrattos deuiaó cadanno , do que xar, em cuja ajuda logo veo dom loão

dom loão de Menefes anojado deter- de Menefes ho moço , dando pelo

minou de fazer nelles reprefaria, & coitado dos mouros. Hos de Tanger,
lhes dar ho caítigo, que mereciaõ, fo que lheítauão de rofto apertarão en-

belo que fereueo ao Almirante Lopo tão com elles, & andando jà bem tra-

Vaz Dazeuedo , Craueiro da Ordem uados lhes acudio dom loão de Me-
de Auis, que entaó era capitão de nefes cortando coro ha bandeira Real
Tanger , pêra que a hum certo dia, & per meo dos mouros, que nam po-

lugar lhe mandaíTe peraelta execução dendo foíter ho impeto dos noíTos fe

algua gente de eauallo. lftoalli afí>n- poferam em desbarato, no qual mor-
tado dom loáo feveo ajuntar comPe- reram na batalha, & no alcance, que
ro Leitaó, adail de Tanger, que Lo- durou per efpaço de duas legoas

,

po Vaz mandara com cinquoenta de ccccxviij.de eauallo > afora hos depè,
iem
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fem dos nofíjs morrer nenhum. Ca*

ptiuaraõ xxviíj. & houuerão hú rico

defpojo, e.n que entrarão Lxxxv. ca-

uallos de preço, & todalas bandeiras

dos Alcaides, líto feito dom loão de

Meneies fez volta íobela aldeã, & re-

cebeo dos moradores has páreas, que

deuião , & dmi íe veo a Arziila, 6c ho

adail Pêro Leitão fe foi pêra Tanger
com toda lua gente, & parte do def-

pojo, que lhe coube. Eita victoriadeu

Deos aos noiíòs no meímo dia em que
el Rei dom Emanuel ordenou em
Monte mòr ho nouo, que de todalas

páreas , & tributos que hos mouros
Dafrica pagaiíem, fe delíe ho dizimo
à Egreja, ha qual noua lhe foi dada no
mes de Dezembro de M.ccccxcv. eí-

tando ainda na meirna villa de Monte
mòr , & com ella lhe mandou dom
1 >ão de Menefes has bandeiras, que
tomara dos Alcaides, has quaes el Rei
deu à Se d'a Cidade de Lisboa, pêra

ahi eftarern por lembrança deita tam
honrada victoria.

CAPITULO XIII.

'Da vinda dos filhos doTDuque de Bra*
ganea ao Regno , & da grande libe-

ralidade que elRei comellesnjou.

DEfpedido Dom Afonfo da Sylua

com ha repoita de fua embaixa-

da, & acabados outros negócios a que
el Rei quis dar fim, antes de partir de
Monte mòr, na entrada da Quarefma
do anno de M.ccccxcvj, íe foy a Se-

tuual onde ho eftaua íperando ha Rai-

nha dona Leanor, & ha Duqueza de
Bragança dona Ifabel fuás irmãs , 6c

ha Infante dona Beatriz fua m ai pêra

tratarem negócios que com elle ti-

nham, & alii tiuerão todos Paícoa da
Refurreição. Neíte tempo tinha jà el

Rei mandado chamar dom laimes, &
dom Dinis filhos do Duque de Bra-
gança, & outras peilbas , que anda-
uam fora deites Regnos, quomo atras

fica dito, hos quaes chegarão a Setu-
ual depois de Pafcoa , & com elíes

dom Aluaro feu tio & dom Sancho

filho mais velho de dom Afonfo, Con*
de de Farão, ho qual Conde era ir*

mão do meímo Duque, 6c de dom Al-
uaro. A eíte dom Sancho mudou el

Rei ho titulo de Conde de Farão, em
Conde do Demira, quomo ho fora ho
Conde dom Sancho feu auo. Forão
todos eftes lenores bem recebidos dei

Rei. Ho qual dahi a poucos dias ha-

uendo refpeito ha quão conjuntos lhe

erão em fangue, & parentefeo hos fi-

lhos do Duque, & quão inocentes dos
erros, 6c culpas, que dizião que tiue-

ra feu pai, os reftituio em fuás hon-
ras, 6c a dom Limes fez mercê de to-

dolos bês que el Rei dom loão man-
dara confifear da cata de Bragança»
alem do que lhe prometeo de ho rei*

tituir nos que lhe el Rei dom loão to-

mara , & dera a diuerías peíTòas , a
v

quemfatisfaria hovalor querendolhos
elíes foltar, &nam ho fazendo lhe da-
ria aelle mefmo rendas, & tenças que
valeiTem outro tanto, fendo hos taes

bes dados per el Rei dom loão de-ju-

ro, mas que íendo dados em vida lhos
tornaria ha dar per falecimento da-
quelles quehospoiruião, fem mais ou-
tra nenhuma fatisfação. E porque ha
mercê que el Rei fez a dom laimes,
filho mais velho do Duque dom Fer-
nando de Bragança, não foi de cali-

dade pêra fe paliar por ella com def-

cuido, he bem que fe diga, que foi

húa das mores que Eroperador, nem
Rei, nem outro lenhor nunca fez de
terras patrimoniaes poíluidas pacifica-

mente, porque nas acqueridas de no-

uo, ou que fefperam dacquerir tem
obrigações de partirem liberalmente

com aquelles que lhas ajudarão ha ga-

nhar; mas em eltado tão pacifico, quo-
mo ho em que el Rei dom Emanuel
começou de regnar, & regnaua, taes,

& tamanhas mercês não fe acha que
fe fezetTem, nem a mi me alembraque
ho vilíe , em nenhum dos authores

hiftoricos, que tenho lido, porque ha
çafa de Bragança quando hos filhos do
Duque dom Fernando chegaram aSe-
tuual, não tinha neftes Regnos coufa

que lhe não foíle tomada perà Coroa,
ou
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ou pofluida "per pefloas a que el Rei uaro fcripta de fua própria mão, em
dom loã> delias fezera mercê, & lo- que diz aííi. Honrado primo, vi ha
g> dahi a poucos dias, per mercês íei- carta que mefcreueftes , perque me
tas ao Duque dorn laimes pêra elle, fazeis laber da vinda do Duque meu
& feus deicendentes da maneira, que íobrinho, & voiia, folguei por ler tão
furão dadas ao Conde , dum Nuno cedo, & pareceme bem fer logo lem
Aluarez, (.Kl ao Duque dom Afonío, mais detença nenhúa, & voiia vinda
filho natural dei Rei domloão primei- feja a Eluas, & a Eftremoz, & dali ao
ro deite nome, ella ficou lenhora de Vimieiro, & a Monte roòr, & aqui
mais de cinjuoenta villas, caHellos, fem lelperar mais recado. Dizemme,
fortalezas, & lugares rafos, afora ou- que algús criados do Duque vollb ir-

tra<> heranças, quintas , & caiaes, en- mão fallão eroelRei meu lenhor, que
tre hos quaes lugares, & fortalezas Deos haja, quomo não deuem, enco-
entrão ha cidade dê Bragança, Gui- mendouos que fejão todos bem auifa-

rn.irães, Barcelos, Chaues, Villauiço- dos, per vos, & meu fobrinho, por-
ia, Ojr.m, Borba, <& outras villas cer- que me pelara muito dilfo, & certo
quadas, & caiiellos , que tenho por fe algús ho fezerem receberião de mi
exculado nomear, por eíhrem decla- grão caltigo , porque aili he razão,

radas em luas doações, ha grandeza Haja meu Íobrinho eíla carta também
da qual mercê fez fazer a muitos va- por fua por fer mais em breue elle

rios juizos , dizendo cada hum a-juillo defpachado de minha mão, em betu-
a que feu parecer, & affeição ho mais uai a xxvj. dias Dabril, El Rei.
inclinaua, has quaes praticas fe trata-

rão então per muiros dias na corte, & ,C AP1TULO XIV.
por todo ho Regno, mas ho tempo
que tudo apaga, & faz vir per feus *De quomo el Rei fez Conde deTorta»
difcurlos em cutiume aprouado has legre Diogo da Sylua de Menejes
cou!as que dantes nam eiam em vlo, Jeu aio, S> do que fe nijfo fafiou.

fez depois parecer bem tudo ho que
el Rei neíta parte fezera, & lhe foi 1~Z L Rei dom Emanuel foi fempre
attrebuido a liberalidade, & clemen- jC mui agradecido dosferuiços, que
cia, ho reílituir dos bés aos deíterra- lhefazião, pelo que auendo refpeito

dos, & perdoar hos erros àquelles que à grande obrigação em que era a Dio-
nelles encorreram. Pelo que em todo go da Sylua de Menefes, feu aio, que

v

ho tempo de feu regnado foi béquif- ho criara, & doutrinara, com muito
to, & viueo pacifico, & has mais das cuidado, & amor, lhe deu em fendo
coulas, que intentou, affi neíles Reg- Duque per licença, & conlentimento
nos, quomo nos eftranhos, em terra dei Rei dom loão ha villa deCelorico
deChrillãos, & de infiéis lhe fucce- da Beira, com rendas, fenhorio, jur-

derão atte ho tempo de feu falecimen- dição , & depois de ler Rei , poíto que
to, com muita profperidade, louuor, mudalfe ha dignidade, nem por i fio

& honra fua, bem , & acrecentamen- mudou ha vontade que tinha de lhe

to de leu eitado , & proueito de todos fazer mercê , mas antes ha acrecentou,

jeus vaifallos, & íugeitos. E pêra que moitrando por obra ho que fempre
fe faiba ho grande amor que el Rei ti- deíejara, & pêra poer em effecto ha
nha aos filhos do Duque dom hernan- boa vontade que tinha de fatisfazer

dq, & a dom Aluaro, & defejo de aos merecimentos de quem ho tam-
hos ver no Regno, & quanto a cargo bem feruira, eftando ainda em Setu-

tinha ha honra, & fama dei Rei dom uai, hofez Conde de Portalegre, com
loão feu primo, me pareceocoufacon- rendas, jurdição, & caftello, mas eíta

ueniente ajuntar a eíle Capitulo húa doação não houue effefto em tudo,

carta que mandou aomefmo dom Al- porque ao tomar da pofie fe oppofe-
rão
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rao hos principaes da villa, do que fe

tirarão eftromentos em que com ra-

zões mui íufficientes moítrauão, que
húa tal Villa, quomo aquella não era

bem que fe apartafTe da Corça, nem
fe deflè a peffoa , que filho de Rei não
fofle, do que el Rei foi mui indigna-

do, & procedeo contra elles, caíti-

gandoos mui rigurofamente compen-
nas , degredos , & emprazamentos.
Com tudo vendo que não queriao de-

ílftir de fua leal op;nião , & que ho
que fazião era por leu feruiço, & va-
lidade do património da Coroa, mu-
dou ha fuftancia da mercê, referuan-

do pêra fim ha jurdiçaõ, & lenhorio
da villa, & a dom Diogo da Sylua deu
ho caftello delia de juro, com lò titu-

lo de Conde, fem outro nenhum po-
der, pêra elle, & todos léus defcen-
dentes, & pelo em que elta doação
não houue effecto fatisfez el Rei ho
Conde com outras mercês.

CAPITULO XV.

'De quomo elRei mandou a Roma *Pe~

ro Corrêa /obre negócios que tinha

com ho 'Papa, G> pêra acompanhar
ho Cardeal de Tortugal dom Geor-
ge da Cofia, atte ejtes Regnos.

NA Chronica do Príncipe dom
loão, filho dei Rei dom Afonfo

quinto no capitulo xvij. falando na In-

fante dona Catherina , filha dei Rei
dom Duarte, irmã dei Rei dom Afon-

10 , fiz menção de dom George da

Coita Cardeal de Portugal , homem
que pofto que nafceíle de gente mui
baixa, popular, & pobre, depois de
fercapellão, & meltre deita fenhora

veo por leu faber, & indultria a fer

Cardeal , & teue tanra authoridade
em Roma, & neltes regnos, aiii no
confiftorio dos Papas 4 quomo nocon-
felho dei Rei dom Afonfo, que quan-
do fe nelles achaua, era húa das pef-

foas de cujo voto fe fazia mais conta,
porque ha muita prudência, & expe-
riência, que nelle hauia dos negócios
daquelle tempo, & difcurfo das cou-

fas paffadas, lhe fazião pela mòr par-
te dar ho milhor parecer, do que fe
com elle fobiellas confukaua. iVlas pof-
to que nelle houueíle eílas partes, &
outras muitas dignas de louuor , el
Rei dom loão fendo príncipe, & de-
pois de fer Rei, lhe teuefempre ódio,
por algús reípeitos particulares , &
hunca delle, nem de feu feruiço, &
amizade fez cabedal. Com tudo él

Reidom Emanuel conhecendo hapru-
dencia, quenelleauia, quomo regnou
logo, per luas cartas, & menfageiros
fez tanto com elle que lhe prometcO
de fe vir para ho regno: Pelo que or-
denou de mandar a Roma Pêro Cor-
rêa , fidalgo de lua cafa , pêra ho acom-
panhar nefte caminho , ik negociar
per via do melmo Cardeal algúY> coi-
fas com ho Papa. Mas depois de Pê-
ro Corrêa fer em Roma achou ho
Cardeal mudado de propofito, dando
por excufa fua idade, & mà defpofi-
ção, & lobretudo nam lhe querer o
Papa dar pêra iíTo licença , & o que-
rer ter apar de fim, pela neceííidade
que tinha de leu confelho, & ajuda
nas coufas que lhe compriam , pelo
que encomendandolhe Pêro Corrêa
hos negócios que leuaua, fe tornou
pêra o regno, os quaes todos o Car-
deal deípachou com o Papa, & has
Bulias, & expedição delles mandou
depois a el Rei quomo le ao diante
dirá.

CAPITULO XVI.

*De quomo el Rei acrecentou has ra-
ções dos lugares s

l)afriça. , S> de húa
embaixada que lhe veo de Vene-

za , têfobre que.

HAvendo el Rei refpeito a quan-
to feruiço fe faz aDeos na guer-

ra Dafrica, com fe iuítentarem os lu-

gares, que nella tinham ganhados hos

Reis feus anteceflores, eílando ainda

em Setuual ordenou pêra mòr fegu-

rança, que houueífe nelles mais gente

de guarnição , & aíli a eítes , como
aos moradores, & capitães, acrecen-

tou
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tou hos íoldos, rações, & mantimen-
tos & logo dalli a poucos dias com
rebates de peitilença fe foi a Palmela,

& de Palmela a Villa Franca de Xi-
ra, onde elteue atte fim do verão, &
no mes de Septembro fe foi a Torres
Vedras, onde veo ter hú embaixador
de Veneza, que hoviíirou da parte da
Senhoria. A efíe embaixador armou
el Rei caualleiro de fua mão, & lhe

fez muitas mercês, com que fe tor-

rou mui contente pêra Veneza, onde
no Senado dixe muitos louuores dé
lua pefloa, & relatou ho grande amor,
& afeiçam que nelle achara per toda-

las coulas que a fua republica comprif-
fem ho que confirmou , & renouou
nos corações de todolos daquella ci-

dade ha antigua amizade, que entre

elles, & ha naçaõ Portuguefa antigua-

mente fempre houue»

CAPITULO XVIL

^De quomo el Rei alcançou do Tapa
que hos Commendadores da Ordem
de Chrijius , Ç£ de jíuis podeffem ca-

far, SJ do Jaimento que mandou fa-
zer em Torres Vedras por el Rei
dom João, & de quomo fez ho pri-

meiro Conde 'Dalcoutim.

ANtiguamente neíles regnos hos

Commendadores das Ordens de
Chriítus, & de Auis não podião ca-

far, & com efte voto entrauão neítas

relig ; ôes, hoque então parecia ferne-

ceflario, pêra que hos trabalhos do
cafamento, & obrigações delle, hos

não eítoruaíTem a fazerem guerra aos

Mouros que naquelle tempo em que

fe eftas Ordens de Caualleria funda-

rão, tinhão oceupada ha mòr parte de
Hefpanha, ha qual liure deite açoute,

& caftigo que lhe Deos deu , por mui-

to fpaço de tempo, pareceo aos Reis

de Portugal, que pois ja feus regnos

erão liures defte trabalho, & per ar-

mas tinhão lançado fora delles efta

gente, que não era neceíTario, mas
antes perjudicial eftarem tantos ho-

mes nobres, quantos oceupauão eitaf

duas Ordés da Caualleria, fem cafar,

& que o deuião fer, pêra que delles

procedeíTe geração lidima, de lidimo
matrimonio, que a face defeubetta,
fem labeo debaftardia ficaíTe em igual

grão com ha outra ligitima nobreza
do regno, pêra juntamente fazerem
todos gueira aos Mouros emluaspro»
prias terras , & caías , quomo agora
fazem , pelo que fupplicarão fobre ef-

te negocio muitas vezes os Reis paf-

fados aos Pontífices Romanos , iem
delles poderem hauer ha expedição,
o que elRei dom Emanuel tanto que
regnou determinou acabar, & com
ha obediência, que mandou ao Papa
Alexandre vj, de que atras fica dito,

fereueo ao Cardeal dom George da
Coita, & o meimo fez per Pêro Cor-
rêa, encomendandolhemuitoque tra-

balhaíTe por lhe o Papa conceder tão
honeíta petição, & omefmo pedio ao
Papa per fuás cartas , fobelo que o
Cardeal, que em tudo defejaua feruir
elRei, fez tanto, que lhe alcançou o
que pedia, a qual graça não concedeo
aos que ja erão Commendadores, fe

não aos que dali por diante o foíTem.
E por íer ja comprido o anno do fa-

lecimento dei Rei domloão, lhe man-
dou el Rei dom Emanuel , eítando ain-

da em Torres Vedras, fazer hum fo-

lene faimento, a que forão prelentes

os mais dos Prelados, & fenhores do
regno, & dalli fe foi Alãquer, & Da-
lãquer a Muja, onde nou-smente fez

Conde Dalcoutim dom Fernando de
Menefes, filho de dom Pedro de Me-
neies , primeiro Marques de villa

Real, & lhe concedeo, & fez graça»

& mercê, que dali por diante os filhos

mais velhos ligitimos dos Marqueles
de villa Real fe chamaffem Conde9
Dalcoutim.

CA-
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CAPITULO XV1U.

<De quomo el Rei mandou lançar hos

Mouros , tê Judeus fora defeus Re-
gnos , Sê fenhorios.

I*\
Epois que hos Reis de Caftella

J lançarão hos Iudeus fora de feus

fegnos , & ienorios, quomo atras fica

dito, elRei dom Emanuel requerido

per cartas dos mefmos Reis -determi-

nou de fazer ho mefmo, mas quomo
ho negocio fofle de qualidade pêra fe

delle não tomar refolução, fem bom
conielho, houue fobrillo vários pare-

ceres, porque nus dizião que pois ho
Papa confentia efta gente em todalas

terras da Egreja, permitindolhes vi-

uerem em fua lei, & que o mefmo ta-

lião todolos Príncipes, & íefpublicas

de Itália , & Hungria , Bohemia, &
Polónia, o que fe podia cuidar, que

não faziaõ fem caufa, a cuja imitação

em toda Alemanha, & outros regnos,

& prouinciaá de Chriítãos os deixa-

uão também viuer, que caufa haueria

pêra os lançarem do regno, que não

repugnaífe com ha razão quettoutras

nações tinhão pêra o confentirem, &
que alem diito poios lançarem da ter-

ra, nem por íffb lhes dauam azo de

nas alheas fe tornarem Chriítãos, mas

antes fe fe foffem pêra ha dos mouros,

fe perdia de todo ha efperança de ne-

nhum fe conuerter, o que muitos del-

les viuendo entre nos , mouidos de

noffa religião, & do bom ufo delia fe

podia fperar que fezeíTem, & que ha-

uia ainda niíto outros inconuenientes,

porque alem dos feruiços, & tributos

que el Rei perdia, ficaua obrigado a

fatisfazer às pefíoas aqueelle, & os

Reis paliados delles fezeraõ mercê, &
que não tão fomente leuauão coníigo

da terra muitos haueres, & riquezas,

roas ainda o que era mais de eítimar,

leuauão fotis , & dilicados fpiritos com
que f-berião dar aos mouros autfos,

que lhes necefTarios foffem contra

nòs, & fobre tudo lhes infinarião feus

officios mecânicos, em que erão mui-
tos deítros, principalmente no fazer

das armas, do que fe poderia fegUif
muito dano, trabalhos, & perdas, alíi

de gente, comodebés atodahaChrif-
tandade. Eíte foi ho parecer, & opi-
nião dalgus do confelho, aque outros
repugnarão dizendo, que bemera ver-

dade o que dizião, mas que os Reis
de Erança, Inglaterra, Efcocia, Dina-
marca, Noroega, & Suécia, com mui-
tas outras prouincias vizinhas a eítas,

& todo o Eltado de Elandes, & Bor-
gonha não lançai ão os Iudeus dentre
fim muitos annos hauia fem pêra o fa-

zerem terem boas cautas, & de rece-

ber, & que o mefmo fe deuia cuidar

dos Reis de Caftella, o que abaítarià

pêra auerem de lançar efta nação fora

do regno, quanto mais que não pare-

cia bom conielho eftando efles regnos

cercados dos de Càítella, & hos de
Caftella dos de França, permitirem fe

nelle Iudeus, fendo lançados das ter-

ras de taes vizinhos & tão poderofos,
hos quaes poderião tomar a mal pare-

cemos, que tínhamos milhor con(e«
lho em deixar viuer eíta gente entre

nos , do que elles tiuerão em os lança-

rem de fim, o qual defgofto por ven-
tura terião fecreto, pêra quando vif->

fem tempo oportuno abrirem hasazas

à tyrannia, & debaixo de cor de ca-

tholicos, & chriítianillimos nos faze-

rem o mal, & dano que podeíTem, &
que fobre tudo, o bom confelho era

perder ha faudade a todolos prouei-

tos, & tributos que fe deita gente ti-

rauaó, & por o intento em lô Deos*
& na fua Sancta Eê, porque elle do-
braria com luas mercês o que fe nilto

perdeíTe, & que poiselte negocio per

fua vontade viera a le porem determi-

nação de confelho , que ha reíoluta

conclufaõ delle fotle lançarem logo

do regno aquelles que nao quifcílem

receber ha agoa do baptilmo, & crer

ho que cre ha Egreja Catholica Chrif-

tãa. Na qual opinião, & parecer foi

el Rei, lem ter conta com ho que fe

niflo perdia, nem comhas fatisfações*

que ficaua obrigado fazer, quomo de-

pois por inteiro fez. E logo fe aífinou

tempo certo para ha notificação deite

C nego-
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negocio, ho qual foi declarado, & pu-

blicado, eftando el Rei ainda em Muja,

no mes de Dezembro de M.ccccxcvj,

em nua pregarão que fefobre iflb fez,

& nam tão tômente íe aílentou no
confelho que hos Judeus fe foliem do
regno, com íuas molheres, & filhos

& bes, mas também hos mouros pelo

mefmo modo, pêra hoque lhes elRei
limitou logo a todos tempo certo, &
nomeou portos léus de íeus regnos

para fuás embarcações.

CAPITULO XIX.

*Da embaixada que hos Reis de Caf-
tella mandaram a el Rei /obre

alianças,

EStando el Rei em Eltremoz che-

gou ahi dom Afonfo daSylua, de

quem atras fiz mençaõ, ho qual hos

Reis dom Fernando, & ha Rainha do-

na Habel, lhe mandauam com embai-

xada. E entre outras coufas que de

lua parte requereo , & apontou , ha

principal foi fobre alianças, confede-

ração de amigos damigos, & imigos

deimigos, ao que hos então moueo
ha diferença, que tinhaõ com el Rei
Charles de França, oitauo do nome,
íobelo regno de Nápoles , per cujo rel-

peito hauia entrelles crua, & braua

guerra, a qual refultou em elles ga-

nharem ho difto regno, perinduítria,

& prudência do gram capitão Gon-
çalo Fernandez Daguilar, & lançarem

delle hos Francefes, que ho jà tinhão

quafi todo oceupado, quomo fe mui
largamente contem nas Chronicas dos

melfnos Reis de França, & Caltella,

principalmente na que fez Philippede
Comines, fenor Dargentom, em lin-

goa Francefa, das quaes alianças fe el

Rei exeufou, prometendo com tudo
que Je el Rei de França lhes viefle fi-

zer guerra dentro dos regnos de Caf-

tella, que em tal cafo hoajudaria, fem
embargo da paz, & amifade que en-
tão com hodicto Rei de França tinha,

no que el Rei latisfez com razão ao
muito diuido, & parentefeo que en-

trelles hauia , porque el Rei dom Fer-
nando era rilho dei Rei dom loão Da-
ragaó, irmão da Rainha dona Leanor?
molher dei Rei dom Duarte de Por-
tugal» auo dei Rei dom Emanuel, &
ha Rainha dona Habel era prima com
irmam dei Rei dom Emanuel, filhos

ambos de duas irmãs, conuem afaber,
elle da Infinte dona Beatriz, molher
do Infante dom Fernando, & ella fi-

lha da Infante dona lf<bel molher dei
Rei dom loão deCallella, legundo do
nome, as quaes fenoras Infantes, do-
na Habel , & dona Beatriz, fiao am-
bas filhas do Infante dom loão, filho

dei Rei dom loão de Portugal da boa
memoria , primeiro do nome. Dos
quaes parentefeos quis poer elta lem-
brança, porque has coufas delta cali-

dade , não lendo bem elpecificadas

pellos feriptores, fazem depois mui-
tos enleos , de que recrecem mores
erros, nasprogenias dosReis,& Prín-
cipes , no declarar das quaes hos
Chroniílas deuem fer mui vigilantes,
&h s deuem pintar detaó boas cores,
& tão viuas, que per nenhum modo
ho tempo has pofla cegar, nem trazer
em duuida.

CAPITULO XX.

'De quomo el Rei mandou tornar hosfi-
lhos aos Judeus, que Je hião fora do
Regno , S> forque caufa não fez

ho mefmo aos mouros.

MUitos dos Iudeus naturaes do
Regno, & dos que entrerão de

Caftella tomarão ha agoa do baptif-

mo, & hos que fe nam quiferão con-
uerter começarão logo a negociar has
coufas que lhes conuinhaõ perafua em-
barcação, no qual tempo el Rei por
caufas que ho a iiío mouerão orde-
nou, que em hum dia certo lhes to-

maíTem a elles hos filhos, & filhas de
idade de xiiij. annos pêra baixo, & fe

deítribuiffem pelas villas , & lugares

do Regno, onde à fua própria culta

mandaua que hos criallem, & doftri-

naíTem na Fê de NoíTo baluador Iefu

Chrif-
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Chrifto, & ifto concluio el Rei com
feu confelho eftando emEftremoz, &
dali fe veo a Euora no começo da Quá-
refrna do anno de M.ccccxcvij. onde
declarou , que ho dia allinado foíTe

dia de Pafcoela , & porque nos do
confelho não houue tanto fegredo,

que fenão foubeffe hoque acerca dif-

to eftaua ordenado, & ho dia em que
hauia de fer, foi neceíTario mandar el

Rei, que eíta execução fe fezefTe lo-

go per todo ho Regno, antes que per

modos, & meos que eites ludeus po-

derião ter, mandaffemefcondidamen-
te hos filhos fora delle , a qual obra

não tão fomente foi de grão terror,

mefturado com muitas lagrimas, dor,

& trifteza aos ludeus, mas ainda de
muito efpanto , & admiração aos Chrif-

tãos , porque ninhua criatura pôde
padecer , nem fofrer apartar deíim for-

çadamente feus filhos y & nos alheos

por natural communicaçaõ lente qua-

li o melmo, principalmente hasfacio-

naes, porque com eítas communiceu
natureza hos effeátos de fua lei mais

liberalmente do que ho fez com has

brutas irracionaes * a qual lei forçou

muitos Chriftãos velhos moueremfe
tanto a piedade, & mifericordia dos

bramidos, choros, & plantos, que fa-

ziaõ hos pães, & mais a quem força-

damente tomauaõ hos filhos» que elles

mefmos hos efcondiaõ em fuás cafas

por lhos naô virem arrebatar dentraf-

mãos, & lhos íaluauaõ, com faberem
que nifTo faziaô contra ha lei, & pre-

matica de leu Rei, & fenhor, & aos

mefmos ludeus fez vfar tanta crueza

efta mefma lei natural que muitos del-

les matarão hos filhos , afogandohos,

& lançandohos em poços, & rios, &
per outros modos , querendo antes

vellos acabar deita maneira, que não
apartallos dçfim, lem Iperança de hos
nunca mais verem, & pella mefma ra-

zão muitos delles fe mataUaõ a fim

melmosi Em quanto fe eftas execu-
ções faziaõ, naô deixaua el Rei de
cuidar no que conuinha à laude das

almas defta gente, pelo que mouido
de piedade diílirnulaua com elles, fem

lhes mandar dar embarcação %

9 & de
três portos de feu Regno, que lhes

pêra ifto tinha aííinados, lhes vedou
hos dous, & mandou que todos fe

viefTem embarcar a Lisboa , dando-
Ihes hos eítaos pêra fe nelles agafalha-

rem, onde fe ajuntarão mais de vinte

mil almas & com eftas delonguas fe

lhes paffou ho tempo que lhes el Rei
limitou pêra fua laida, pelo que fica-

uão todos captiuos , hos quaes ven-
dofíe em eítado tam milero, comete-
rão muitos delles por partido a el Rei.

que lhes tornaffem feus filhos, &lhes
prometèffem que em vintannos fe-

nam tirafle fobrelles deuàfía, & que
fe farião Chriftãos, ho que lhes elRei
concedeo, com outros muitos priui-

legios que lhes deu, & aos que nam
quiferaõ ler Chnílãos mandou logo

dar embarcação, quitandolhes ho ca-

ptiueiro em que encorrerão , & fe paf-

faraó todos a terra de mouros. Hora
heque le poderá reputar a defcuido
não dizermos que caufa houue pêra
elRei mandar tomar hos filhos dos lu-

deus, & não hosdosmouros, pois afíi

hús, quomo hos outros fe fahiaõ do
Regno por não quererem receber ha
agoa do Baptifmo, &crer ho que cre

ha Egreja CatholicaChriltãa. Ha cau-
fa foi porque de tomarem hos fiiíios

aos ludeus, fenão podia recrecer ni-

nhum dano aos Chriftãos, que andaõ
efpalhados pelo mundo, no qual hos
ludeus por feus peccados nam tem re-

gnos, nem fenhorios, cidades, nem
villas, mas antes em toda parte onde
viuem fam peregrinos, & tributários,

fem terem poder, nem authoridade
pêra executar fuás vontades contra

has injurias, & males que lhes fazem.
JVlas aos mouros per noffos peccados,
& caftigo permitte Deos terem ocu-
pada ha mòr parte de Alia, & Africa*

& boa de Europa, onde tem Impé-
rios, Regnos , & grandes fenhorios *

nos quaes viuem muitos Chriftãos de-

baixo de feus tributos, alem dos mui-
tos que tem captiuos, & a todos eltes

fora mui perjudicial tomarem-fe os

filhos dos mouros, porque aos que fe

C ii elte
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eíle agrauo fezera, he claro que fenão acuítumaraô hosChriftãos velho?, que 1

houueraó defquecer de pedir vingan- nelfa parte bo fazem com menos te-

ça dos Chriítaos , que habitauão nas mor deDeos, &medo dasjuftiças que
terras dos outros mouros, depois que hos nouos, com ouíadia de nome de
fe là achai ao, & fobre tudo dos Por- Chriítaos lindos, & de mais validos,
tuguefes , de quem particularmente & aparentados na terra que eítou-
neila parte fe podiáo aqueixar. E elta tros, daqual defordem lefeguio,den-
foi ha caufa porque hos deixarão íair tão pêra cà, não tão fomente aleuan-
do Regno com feus filhos, & aos Iu- tar ho preço dos mantimentos fora de
deus não, aos quaes todos Deos per toda razão, mas com elle ho de todo
fua mifericordia permita conhecerem ho género de mercadorias, à qual ca-

ho caminho da verdade, pêra fe nella reitia (paíTando, fem pintar de luas.

faluarem. verdadeiras cores, mais ha delorde-
nada auaricia dos vendedores que haCAPITULO XXI. peíhfera cobiça dos arrendadores») le

naó poderá acodir fe não com iilo fef

*Do frutlo que fefez cm tornarem hos ao contrario , recolhendo ho Eccle-
ludeus Çhrijiãos. íiaiiico hos dízimos das Egrejas , &

hos feculares has nouidf-des, que lhes

CErto que efta obra de fazer que Deos dà, em fuás caías, & diedros » &.
hos Iudeus fe tornaílem Chrii- dali per fim, ou per feus criados, &

tãos, foi digna de muito louuor, pof- feitores has mandarem vender, quo-
to que fe delia podeirem feguir hos mo fe antjguamente fazia neftes Reg-
inconuenientes, que no conlelho dei nos. Outro remédio ahi não meno9
Rei forão apontados, & muitos ou- proueitofo queíte, ho qual feria não
tros que íe depois virão em que le en- pagarem hos lauradores aos íenhorios

taõ poderá mal cair, porque ninhúa luas rendas fe não a dinheiro de con-
perda podia vir ao Regno pela con- tado, quomo íe faz em Flandes, Bra-
uerfaô deita gente, que le podeíle ef- bante, Holanda, Zelanda, & outras

timar perda, em comparaçam do que partes, porque eiles não íaõ podero-
fe ganhou em conhecerem ha verdade los pêra encerrarem ho paô, mas an-
do que hauiaõ de crer, mas nem por tes cóiírangidos pela renda, que hao
fe fazer tamanho ganho fe pode affir- de pagar em dinheiro, trazerem fuás

mar, que nam he dano aquillo de que nouidades aos lugares, donde faó vi-

reiuíta perda, com toruaçaó, &detri- zinhos, nos dias da fomana, que nel-

mento do bem publico, & particular, les íe fazem feiras, & ho venderem
Ho que tudo íe íeguio a eltes Regnos milhor mercado do que fariaõ hos fe-

per leu azo delles, & fotilezas de feus nhorios , fe recolheíTem fuás rendas

negócios , depois que tiueraõ nome em pão , por ferem mais poderoíos,

de Chriflãos , & poderão tratar em & poderem foítentar ha venda mi-
muitas coufas, que pelo direito cano- lhor, que hos lauradores. E pois tra-

nico exprelTamente lhes eraõ defefas, to da careítia do pão, quero também
das quaes húa era naõ arrendarem hos dizer quomo hos Reis de Inglaterra

dízimos das Egrejas, nem ninhúas no- acodirão à d*s carnes, pelo preço del-

uidadesjdoquefefeguia naóhauerna- las ir em grande crecirrusnto per to-

quelle tempo tantas vezes careitia de dos feus Regnos, & foi com manda-
mantimentos , quomo houue depois rem por lei expreíTa que ninhum ho-
que elles começarão a tratar niíTo, fa- roem per grão fenhor , & poderofo
zendoaleuantar ho preço às nouidades que foífe, podeíle criar mais que húa
daterra,quomofehoqueellacria, fof- certa & taxada cantidade de gado,
fe trazido defora do Regno, por falta aííi groíTo, quomo meudo, limitando

que delias houuelie, ao que le também eita taxa pelas comarcas, fegundo ha
fer-

-
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fertilidade de cada húa delias, doque
íe leguio por hauer muitos criadores,

hauer também muitos vendedores, &
abaixou no preço das carnes naquelle

Kegno mais da metade , has quaes

duas leis, & coftumes acerca das no-

uidades, & criações fe fe neítes Reg-
nos guardatTem, he de crer que toda-

las coufas tornariaó a preço honeíto,

& ainda que não foffe aos antiguos,

feria pelo menos ataes, que quemiíto
ordenaíle fe poderia ter por verdadei-

ro pai da pátria, & renouador da boa
ordem, & coítumes , que nella nos

tempos paffados houue.

CAPITULO XXH.

*De quomo fe começou a tratar ho câ-

famento dei Rei com ha Trincefa
dona l/abei.

EL Rei dom Fernando, & hâRai-

, hha dona llabel houueraõ de leu

matrimonio ho Príncipe d<»m loão,

que caiou com Madama Mirgaida,

irmam de dom Philippe Archeduque
Dauitria, que depois foi Rei de Caf-

tella, filhos dofcmperadorMaximiiia-

no, & de Madama Maria Du^ueía de

Borgonha, filha do Duque CnarJesj

que morreo na batalha de Nancy. fcLíle

Principe dora loão morreo fem hauer

filhos, & M*dama Margaida calou de-

pois com Philiberto Duque debaboya,

dalcunha o fermofo, oitauo do nome,
de que também não houue filhos, ha

qual feflora foi húa das fermoias mo-
lheres de toda Europa, & iobre tudo

muito prudenle, catholica, diicreta,

<&fagaz, pelos quaes dotes de virtu-

des no Lmperador Carlos V. leu fo-

brinho, lendo aulente, &prefentenas
terras do eltado de Flandres , & de
Borgonha lhas deixou goueinar, &
reger em quanto ella viueo, ho que
fempre fez com muito louuor, & boa
ordem dejuftiça, do que eu pofTo dar
teítimunho , quomo quem com ella

muitas vezes fallou, & tratou negó-
cios dei Rei dom Inãoiij. que fancta

gloria haja, em cujo íeruiço andei na-

quellas partes , & em outras defno
tempo de minha mocidade ate idade
de xxxxiij. annos, em que por feu
mandado tornei aeit.es Regr.os. Hou-
ueião mais hos Reis de Caltella qua-
tro filhas, a laber ha Infante dona lfa-

bel que cafou com ho Principe dom
Afonlo, filho dei Rei dom loão fegun-
do de Portugal , hoqual Principe pou-
co tempo depois de ler cafado, fale-

ceo em Sanctarem de hGa queda que
deu indo correndo a cauallo, de que
logo mofreo, fcm deixar filhos, & ha
Princefa dona llabel fe toínou viuua

pêra Caítella. Has outras forão ha In-

fante dona loaana, que ca<ou<-.om dora
Philippe Archeduque Daullria , que
arriba nomeei , que per falecimento

da Rainha dona llabel fuccederaô nos
Regnos de Caltella, & Leão, & ha
terceira ha Infante dona Maria, que
depois foi Rainha de Portugal quomo
le ao diante dirá, & ha quarta ha In-

fante dona Catherina, que cafou com
dom Henrique Rei :de Inglaterra, oi-

tauo do nome. Deitas quatro filhas ha
com que el Rei dom Emanuel mais
delejaua caf r , foi ha Infante dona Ifa-

bel, viuua do Prir dom Afonfo,
& por ter elta von .

'- »e exeulou do
da Infante dona Mar L/;\i dom Afon-
fo da bylua, quando ho veo vilitar de
parte dos Reis, quomo atras fica dito

no Capitulo xj. & por vir ao fim que
delejaua, eltando em Torres Vedras
communicou elte negocio com dom
Aluaro feu primo, hoqual felhe offe-

receo pêra ho nelle leruir, & dalife

foi a Caltella mui bem acompanhado
no anno paíTado, & com ha repoita

do a que fora tornou a fcuora nelte

M.ccccxcvij, com haboafperança, da
qual repoita ordenou el Rei de man-
dar por embaixador, aos ditos Reis,
dom loão Emanuel , feu camareiro
mor, pellba de quem com razão mui-
to coniiaua, aíli por ler mui pruden-

te, quomo pela criação que nelle fe-

zera, & dali ho defpachou acompa-
nhado, quomo a tal emb íxada con-

uinha, ho qual achou em taes termos

hoque lafobrelte caio negocearadom
Al*
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Aluaro, que partindo Deuora nove- portante a eilas nauegações , até ha
raõ deite anno -hos cafamentos fe ce- nafcimento do dicto Príncipe dom
lebraraó no mes de Octubro* do mef- loáo, que foi no anno do Senhor de
mo anno, da qual cidade eí Kei per M.cccclv. &dahi por diante trato tu-

cafo das calmas depois de ho ter dei- do ho que toca a eites defcpbrimen-
pachado fe foi a Syntra ter ho veraó

,

tos , per ordem dos annos em que ca-

por fer húdos lugares da Europa mais da nua das taes coufas aconteceo, ate

frelco, & alegre para qualquer Rei, que Deos fe houue por leruido cha-

Principe & íenhor poder nelle pafTar mar pêra fim eí Rei dom Afonfo V.
ho tal tempo, porque alem dos bõs feu pai, que faleceo no anno de mil

ares, que de fim lança aquella ferra, quatrocentos, & oitenta & hú aquém
chamada pelos antigos Promontório ho Príncipe íoccedeo noRegno, ho
da lua, hànella muita caça de veados, qual depois de regnar procedeo nef-

& outras alimárias, òcfobre tudo mui- tes delcobrimentos de calidade, que
tas, & muito boas frutas de todo ho a elle fem tirar gloria, nen louuor a

género das que fe em t^da Hifpanha peílba nenhua fe pode diifo dar boa
podem achar &hasmilhores fontes de parte da palmado: triumpho, nos quaes
agoa, & mais fria de toda haEftrema- ho mòr trabalho, & difficuldade elte-

dura, às quaes coufas todas acrecema ue no achar do cabo de boa Speran-
ho fabor hos magniricos paços, que ça, & pálFalo, ho que ie fez em feu
no mefmo lugar hos Reis tem, pêra tempo, correndo hos noifos muito
íeu apofento , & dos que com elles mais alem delle pela coita de Guiné
ali vão. ate chegarem quifi aos limites, & ter-

mos de C.ofala, & Moçambique, ter-CAPITULO XXIII. ras habitadas de gente, com quem ti-

nhão trato pelo mar, & negocio hos
^De quomo el Rei mandou ^Oafquo da da cofia de Melinde & Mombaça, &"

Gama por capitam de três nãos ,
pe- da Ilha de $. Lourenço. Has quaes

raProfeguir no queja era defcu- viagés todas fe fezerão per mandado
perto, atte ver Je podia che- deite inuenciuel Rei dom loão , com

gar d Índia. muito trabalho feu, & defpela de fua

fazenda , nauegação jà efquecida de

NA Chronica do Príncipe dom todo ho género humano, per tanto

loão declarei afaz per extenfo fpaço de tempo, quanto ie pode ver

quam vigilante, & ítudioío ho Infan- em hú difcurfo, que dillb fiz na mef-
te dom Henrique filho dei Rei dom ma Chronica do Príncipe dom loão,

loão da boa memoria , primeiro do que compus de nouo em lingoagem
nome foi no defcobrimento da coita Portuguefa, & affi em hú liuro que
de Africa, & quintas defpefas fobrií- fiz em lingoa latina do íitio, & anti-

fo fez, continuando nefte negocio guidade da cidade de Lisboa, nos
com muita gloria, & exalçamento do quaes dous difcurios declarei quan-
nome de Deos, & louuor feu, ate ho tas, & quaes pefloas, muito antes fe-

anno de noffa faluação de mil, & qua- zerão eita viagem da índia, pelo mef-
trocentos, & fefenta, em que faleceo mo caminho, que ha nòs agora faze-

no mes de Nouembro, na villa de Sa- mos, ho que fu por acodir ao erro
grés, em idade de fefenta, & fete an- em que cairão algús fcriptores Portu-
nos , com jà ter recebido fructo de guefes, que tratarão deites negócios,
muita honra, & proueito de todos ef- dizendo que fò a nação Portuguefa
tes feus trabalhos, & proíeguindo eu fora ha que nauegando pelo mar Oc-
neita matéria per modo de compen- ceano , primeiro que nenhúa outra
dio , efcreui no começo da mefma viera ter ao mar da índia, do qual er-

Chronica, ho que achei fer mais im- ro fe lhes pode em pai te releuar ha
cul-



dei Rei dom Emanuel. 23

cu'pa ,
por por ventura cuidarem j fe paliando elle a diante do que jà erà

que atrebuindo eí
!

.a gloria à lua pro- difcuberto, podefle chegar à Índia, &
pria nação, lhe acrecentauaõ louuor daquellas partes lhe trazer ho primei-

aos muit.»s que fe lhes deue pelas mi- ro fructo detodalas deípefas, queleus

lagrofasvictonas, que naquelles partes antecelfores hiflb tinhão feitas, &dos
em diuerfns tempos, & lugares hou- perigos que ha nação Portuguefa tan-

uerão. Alli que falecido el Rei dom to tempo hauia, que neltas nauega-

Icao, foccedeo no Regno el Rei dom çóes tinha paliados, do que fe lhe po-

Emznuel , ho qual quomo herdeiro diaíeguir tanta honra, &louuor,quan-
vrriuerfalide toda hamachina, & peio ta elle bem podia cuidar, ao que fe

deltas nauegações , naõ contente do ajuntarião muitas mercês, que lhefpe-

quejà era delcuberto, mas antes mui- raua fazer em galardão de todolos

to delejolo de paflar adiante, logo no trabalhos, que neíla viajem paflalTe,

começo de leu regnado, no mes de ao que Vafquo da Gama refponden-

Dezembro de M. ccccxcv. teue em do com palauras de bom caualleiro,

Monte mòr ho nouo fobre iflo confe- prudente, & leal vallalo, lhe beijou

lho, no qual algu» foraô de opinião* na mão pola mercê que lhe fazia, &
que le não proleguiife mais neíla via- confiança quedelle tinha > ajuntando a

gem, alem do que jà era difcuberto* ilto que húa das partes que ho convi-

porque hauia de fer muito enuejada dauaó a elte trabalho, depois do ler-

de todolos Reis, & refpublicas da Eu- uiço, que nillo fperaua fazer a Deos*
ropa, & alfi do boldam de Babylonia, & a fua Alteza, era parecerlhe, que
& dos mefmos Reis, & fenhores da tinha algúa aução nelta viajem, pclla

Índia, do que fe hauiam de leguir el Rei dom loão, pouco antes que fale-

grandes trabalhos, & defpefas a eltes ceife, ter d? da a feu pai fcíleuão da
Regnos, que abaílaua ho pacifico tra- Gama, que jà também era defuncto,

to de Guiné, & ha honrola conquifta em cujo lugar, & por fua lembrança
dos lugares Dafiica, pêra ganho dos lhe pedia que houueífe por bem nelta

mercadores, & proueito das rendas viajem fe querer também ieruir de
do Regno & exercício da nobreza Paulo da Gama feu irmão , porque
delle, mas el Rei íoi do voto daquel* com tal, & taõ fiel compánheiío lpe-

les a quem ilto pareceo ao contrario, raua vir ao fim delia, fem differenças,

mandando logo aparelhar nãos, no nem cautellas que poderião caber, &
que fe paliou mais de hum anno. No acontecer entre outras ptífbas , que
tempo em que fe faziaó preltes eltas não foliem taõ conjuntos em langue
nãos teue elRei conielho fobre quem quomo elles eraó, ho que íhe el Rei
mandaria por capitão delias, & alTen- muito agardeceo* & houue logo por
tou, que fofle Vafquo da Gama, fi- bem fer Paulo da Gama hú dos que
dalgo de fua cafa, natural da villa de houueíTe de mandar em lua compa-
binesj homem folteiro , & de idade nhia. Depois dei Rei ter ifto aflenta-

pera poder íofrer os trabalhos de hua do fe foi Deftremoz a fcuora, & dali

tal viajem, pelo que ho mandou cha- defpedio Vafquo da Gama, & leu ir-

mar, eltando em b,ítreraoz no mes de mão Paulo da Gama, dandolhes por
laneiro de mil, & quatrocentos, & companheiro Nicolao Coelho, caual-

nouenta, & fete, & lhe deu ha capi- leiro de fua cafa * hos quaes partirão
tania delias, íom palauras de muita do porto de Bethelem aos dous dias

confiança, pondo diante ho pefo de do mes de lulho do melmo anno de
tamanho negocio confiílir não na def- mil, & quatrocentos & nouenta, &
pefa, que fe nelle podia fazer, nem fete, doque agora não direi mais, por
no que fe niíTo auenturaua, fe naõ no fer neceiTario fallar nos negócios do
feruiço de Deos, & bem defeus Reg- Regno , em quanto elles fazem fua

nos, ho que tudo fe podia confeguir, viajem.

G A-
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CAPITULO XXIV.

Em que fe trata do cafamento dei Rei
com ha ^Princefa dona ljabet, © de

quomo ha recebeo em Valença T>al-

cantara y Ô> da morte do Trincipe

domloão deCaJlella % tê outras par-
ticularidades.

EStando el Rei em Syntra, foube

por cartas de dom loão Emanuel
ha certeza de feu cafamento, no qual

haPrincefa dõnalíabelconfentio com
muita difficuldade, dizendo que íua

tenção era mais de fer Religiofa» que
cafada, & que afli no propoíera de-

pois da morte do Príncipe dom Afon-
íb feu marido, nem ha poderão nos

Reis defuiar deite propoiito, fe nifío

ha naõ aconfelharaõ pelíoas religio-

fas, dandolhe a conhecer quanto com-
pria a feruiço de Deos, & ao bem,
paz, & tranquilidade dambolos Reg
nos fazerfe efte cafamento. Quomo el

Rei teue efte requado fe tornou logo

de Syntra pêra Euora, onde hos mais

ameude podia receber, pêra aíli or-

denar com mòr beruidade hoque fof-

fe neceffario acerca dos contratos def-

te cafamento , hos quaes depois de
concluidos, & confirmados dambalas
partes, & dom loão Emanuel, quo-
mo procurador dei Rei ter recebida

ha Princefa em feu nome, feaffentou,

que fua entrada foífe per Caftello de
Vide, fobello que elRei fcreueo a al-

gús Prelados, lenhores, & fidalgos do
Regno, pêra que fefoifem porelle ao

melmo lugar onde fperaua fer na fim

do mes de Septembro, no qual meo
tempo induzida ha Rainha Princefa,

quomo fe teue per íufpeita , pellos

Reis feus pais, ícreueo nua carta a el

Rei pedindolhe, que dilataífe fua vin-

da ate ter de todo lançado de feus

Regnos hos Iudeus, íobelo que elRei
fcreueo alguas cartas a dom Aluaro,
que jà era tornado peraCaílella, ícri-

ptas de fua própria mão, emq moítra-

ua ter muito defcontentamento pela

tardança da Rainha íua molher , &
que aíli no dixeíTe de fua parte aos

Reis feus primos, ho que dom Alua*
ro negoceou também que hos cafa-

mentos fe fezerão no meímo tempo
que pêra iílb fora ordenado, & elle

em pefToa acompanhou ha Rainha do-
na llabel, & ha Rainha Princefa íua
filha mui acompanhado de gente de
fua cafa, & valia, ate chegarem a Va-
lença Dalcantara onde fe ho cafamento
fez & confumou , ao qual el Rei dom
Fernando não foi prefente , porque
por ho Príncipe dom loão feu filho

andar mal difpoíto , fe deixou ficar

com elle em Salamanca. El Rei dom
Emanuel depois de ter ordenado tu-

do ho que compria pêra feu recebi-

mento , partio Deuora pêra Caftello

de Vide, onde chegou na fim do mes
de Septembro , quomo ho fcreuera
aos Prelados, lenhores, & fidalgos,

que ho jà alli eítauam Jperando, cada
hum delles no melhor modo que po-
de. Depois dei Rei alli eítar algus
dias, vendo que ha doença do Prínci-
pe dom íoão eítoruaua ha vinda dei
Rei dom Fernando, pêra fer prefente
ao cafamento da Princefa fua filha,

fez íaber à Rainha dona líabel, que
feu deíejo era irfe ver com eíla , &
com fua licença receber ha Princefa,
do que logo ha Rainha auifou el Rei
dom Fernando, ho qual por ha doen-
ça do Príncipe ir em tanto crecimen-
to, que defefperauaõ jà hos médicos
delle, &honão querer deixar fò, nem
menos lhe parecer bem, que fe per-
longaffem rias vodas , lhe refpondeo
que deuia logo mandar dizer a elRei,
que viefíe receber haPrincefa, & iíto

quomo de fim roefma, & que folie

com ha menos companhia , que po-
delle. Tanto que el Rei recebeo eite

recado pos logo em obra fua ida, &
pêra ho acompanharem elegeo dom
Diogo da Sylua, Conde de Portale-
gre, dom Fernando deJVlenefes Con-
de Dalcoutim, & dom Diogo feu ir---

mão, dom loão de Meneies mordo-
mo mòr, que foi depois Prior doCra-
to, & Conde deTarouqua, dom Mar-
tinho de Caftello Branco, feu veador
da fazenda , que depois foi Conde de

ViU



dei Rei dom Emanuel. 25
Villà Noua de Portimão, dom Fran»

eifco Dalraeida, que depois foi V ite-

rei da índia , dom Pedro da Sylua
Comendador mòr de Auis* Ayres da
Sylua , Regedor da caía da Supplica-

çaõ, Francilco de Sà, veador da fa-

zenda da cidade do Porto , Georgè
Moniz, guarda mòr, Pedrhomem ei-

tribeiro mòr , dom loão de Soufa , dom
Eernaõ Martiz Mafcarenhas. Com ef-

ta fò companhia partio el Rei affòrra-

do de Caltello de Vide pêra Valença
Dalcantara jà no mes Doutubro, on-

de logo recebeo ha Princefa, no qual

inítante veo recado à Rainha dona
Ifabel da morte do Príncipe dom loão

feu filho, ho que ella diílimulou com
muita prudência, fem querer que fe

diuulgafle, nem por iflb fe moltratTe

tníteza em quanto el Rei dom Ema-
nuel ali eltiueíle, mas quomo el Rei
íoube eíla noua, & ho fegredo que
nella hia , pedio logo licença à Rai-

nha pêra fe tornar a Caítello de Vi-

de, &leuar ha Rainha íuamolhercon-
íigo, o que aííi fez, acompanhado de
todolos ienhores de Caítella, que alli

então eítauaõ, ate à Raia, encobrindo
todos ha dor, & triiteza que tinhão

pela morte do Principe dom loão feu

íenhor, ho milhor que poderão, no
que feteue tanto refguardo, que nun-

ca ha Rainha dona Ifabel , irmã do
Principe ho foube fenaõ dali a muitos
dias. Hos Prelados , & fenhores , &
nobres do Regno, que ficarão em Caí-

tello de Vide, quomo fouberaó, que
era el Rei partido de Valença Dalcan-
tara ho vieraó receber ho dia que en-

trou em Portugal, em cuja companhia
per interceflaõ dos Reis vieraõ alguns

fidalgos, & caualleiros, que ainda an-

dauaõ deíterrados em Caítella. Em
Caltello de Vide eítauaõ ordenadas
muitas feitas perà entrada da Rainha,
das quaes por caio da morte do Prin^
cipe fe fezeraõ mui poucas, donde fe

logo el Rei partio pêra Euora. Com
tudo ho caminho foi de todos mui fef-

tejado, ate lâ chegarem, onde el Rei
mefmo defcobrio à Rainha ha morte
do Principe leu irmão> per cujo ref-

peéto tomou toda ha Corte dô, & el

Rei lhe mandou fazer fuás exéquias,
& faimento com muita íoleronidade.
Eíta morte do Principe dom loão foi

mui fentida, & lamentada nosRegnos
de Caítella, por lhes naô ficar outra
fperança de poderem auer herdeiro
barão > fenaó no parto da Princeía
Madama Margarida, que ficara pre-
nhe do Principe dom loão, da qual
fperança logo dalli a poucos diasDeos
per feus occultos myíterios hos dilti-

tuio, porque Madama Margarida len-

do jà prenhe de iete metes pario ha
criança morta. Pello que el Rei dom
Emanuel , & ha Rainha, dona liabel

fua molher fe intitularão dalli por di-

ante Principes de Caítella, Leaõ, &
Aragaõ.

CAPITULO XXV.

7)e quomo el Rei affeniou de dar fô*
raes nouos a todolos lugares do Reg-

no , & bo modo que nijfo teue.

DEpois dei Rei fer em Euora, ha«
uendo refpeito às muitas duui-

das que cada dia recrecião no Regno*
& demandas que fe ordenauão perca-
fo das vareas interpretações i que letra-

dos dauaó aos foraes velhos, determi-
nou de hos mandar fazer de nouo, &
lhes dar a cada hum fua verdadeira
declaração, pêra cada lugar do Regno
ter ho feu , & aííi também mandou
lançar ho trelado autentico de todos

na torre do Tombo, onde ao prefen-

te eítão. Pêra eíta tamanha obra, &
duuidas que podellem recrecer nellã

ordenou letrados, que has aueriguaf-

fem quando neceUario fofle, & em
fpecial deu cargo a Fernão de Pinna
caualleiro de fua cafa , homem bem
entendido j que foffe per ho Regno
com poderes feus* & prouifões pê-

ra todalas cidades, villas , & conce-
lhos lhe entregarem hos foraes ve-

lhos per que fe região, no que andou
aíTaz de tempo , poito que naõ fof-

fe tanto quanto requeria ha grandeza
da obrai por fer mui trabalhofa, &

D ter
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ter neceflidade de muitos teftemu-

nhos , & informações de poíTes , &
ufos antigos» pelo que Fernão de Pin-

na ha não pode acabar fem delia re-

crecerem muitas duuidas, que ate ho
prefente fe não poderão determinar,

nem na Relação, nem na fazenda do
regno, àquellas pefíbas que com feus

fenhorios fobre hos taes foros trazem
demanda, nem menos aos fenhorios,

que com feus vaíTallos andaõ lobelo

mefmocafoempendenças, masaeftes

enleos lhe deu por ventura azo ho
concerto , que el Rei com elle fez

,

protoettendolhe, que fe lhe deíTe to-

dos eítes foraes feitos, & acabados
dentro de hum certo tempo, que lhe

fazia poriflomercedequatro mil cru-

zados, quomo fez, alem do falario,

& mantimento, que lhe ordenou pê-

ra elle, & pêra has peíloas, que com
elle feruirão todo ho tempo que niiro

andou. Ha cobiça da qual mercê foi

caufa do que dixe, & de hodicto Fer-

não de Pinna fazer cinquo liuros, que
na torre do Tombo andão deites fo-

raes , cada hum de fua comarqua , con-

uem a faber , Lítremadura, Alentejo,

Alem Douro , Abeira , Tralos mon-
tes, per tal ordem, & tão abreuiados,

que feria neceflario fazeremfe deftes

outros denouo, emque fepofefle por
extenlo ho que elle (por ganhar tem-
po) ordenou, de maneira, que fe não
pode delles dar delpacho às partes,

íenão com muito trabalho*

CAPITULO XXVt

*De quomo el Rei fez cortes em Lis-
boa y nas quaes entre outras coufas

fe ajfentou Jer necejfaria Jua ida a

Cajtella com ha Rainha fua molher,

fera onde logo partio, deixando d
Rainha dona Leanor fua irmí ho

regimento do Regno , Çf> per todalas

comarquas alçada.

EL Rei efteue em Euora todo ho
mes deNouembr , & parte de

Dezembro, na fim do qual fendo ja

ha Rainha prenhe partirão pêra Lif-

boa, & de caminho viíkaraõ ha Rai-
nha dona Leanor, irmã dei Rei, que
entaó eítaua no Lauradio, em Riba
Tejo. Dalli fe paílaraõ a Sanctos ho
velho, donde fezerão íua entrada na
Cidade com poucas feitas, nem rece-
bimentos, por a Rainha hos não que-
rer, por cafo do dô, que trazia pelo
Príncipe dom Ioão leu irmão, & fa-
rão poufar nos paços Dalcaçoua, on-
de dali a poucos dias lhes veo recado
dei Rei dom Fernando, & da Rainha
dona Ifabel , de quomo ha Princefa
Madama Margarida fezera mouito ,

rogandolhes mui efficadamente, que
fe vieflem logo parelles , porque fua
tenção era fazellos jurar , afíi em Caf-
tella, quomo em Aragão, por Prínci-

pes herdeiros daquelles regnos. Pêra
ha refolução deite negocio ordenou
el Rei cortes em Lisboa, nas quaes fe

aíTentou ler mui necelíaria lua ida a
Caítella, pêra hoque fe logo começou
àpreceber. Neítas cortes fez elRei al-

gúas ordenações neceliarias pêra bera
do regno, & a requerimento dos po-
uos tirou hosofficios de Annadés mo-
res, &Coudés mores, aífi hos meno-
res de cada hum deites, com todalas
jurdiçóes , que tinhaõ com hos taes

cargos, por exeufar muitas oprefsões,
que ho regno por cafo dos taes orh-
cios recebia, fem delles hauer neceíii-

dade, dos quaes deixou fomente hos
Annadés mores dosbèíteiros do mon-
te, a que chamaõ da fraldilha, & dos
efpinguardeiros , por lerem neceíTa-

rios, aíli pêra feruiço do regno, quo-
mo dos lugares Dafrica , òc focorro
delles, & aos officiaes mores, & me-
nores dos officios, que tirou, fatisfez

com outras mercês. DeuaíTou geral-

mente todalas coutadas de rios , &
montes do regno, excepto algúas pou-
cas, que releruou pêra leu vío, hoque
foi caufa vnica de hos preços de todo
ho género de caça aleuantarem, por-
que quando hos fidalgos tinhaõ cou-
tadas particulares , criauaíTe nellas

muita caça, & pefeados, & em tanta

cantidade, que podião ter fuás cafas

abaftadas, & mandar vender outra,

de
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tíe que faziaó renda pêra ajuda de feu

luílentamento, & daualíe lUdo bom
mercado, pela grandeabundancia, que
deitas couias então hauia. Aleuantou
hos monteiros em certas montarias*

que nêo hauia delles neceiiidade, &
fez outras ordenações, & premaiicas,

de que por ho procedo fer mui com-
prido me pareceo exeufado poer aqui

mais que hos capítulos íeguintes de

verbo a verbo, por ferem de calidade

que poderão feruir nelte noílo tem-
po , & no que eítà por vir.

PEdiraõ hos eftados doregnõ, quô
has tenças obrigatórias, que íepu-

nhaõ poios caíamentos aos fidalgos, &
donzellas, fe naô deflem mais, & que
hoquifeílè elRei correger , & emen-
dar , por prol commum de feus re-

gnos. REPOSTA.
Nós temos ordenado em noíta fa-

zenda , que hos caíamentos que fe

agora defembargaó, fe paguem a di-

nheiro, fem poer de nouo tenças por

elles, & algus, que ficarão do tempo
paíTado , temos propolito de hos man-
dar pagar ho mais cedo, que fe polia

fãier, & aíli do tempo dei Rei meu
fenhor, & primo, que Deos haja, tal

ordenança ficou em nofla fazenda.

% Item. Que naô trouxeíTe tan-

tos officiaes, & moradores, &hosqui-
íefle reduzir a menos conto.

REPOSTA.
Hos mais dos noflbs moradores

forão criados dei Rei meu fenhor, &
primo, hos quaes não podemos dei-

xar de agníalhar, porque feria crueza
fazermos ho contrario, hos outros faõ

de noíTa cafa com outros, que nos re-

crecerão , de que nos não podemos
exeufar : mas polío que noffò defejo
feja fazer a todos mercê, por dilTo le-

uarmos grande gotto, com tudo da-
qui por diante folgaremos de conti-
nuar na milhor maneira, que poder-
mos.

•[ Item. Que lhe prouueffe deixar
de leuar has filas, & has foitaíTe liure-

mente.
REPOSTA.

Pelo grande amor que temos a
nofirjs pouos , nos poderá confentir

mal ha vontade, & muito menos ha
confciencia de leuar has íiias, fe não
achafTemos que has leuamos bem, tíc

fem nenhum carrego, & fe ai nos pa-
recefle, em cafo que ha cantidade da
renda, &proueito fofle maior, folga-

ríamos muito mais de has deixar que de
hasleuar,quanto mais queefTasmeímas
filas com outras muitas rendas , & di-

reitos noflbs, là donde vem, là letor-

naôaconuerter, foprindofempre corri

dias noflbs antecelTores , & aíli nos

muitos carregos , & inconuenientes,

que polas ahi não hauer neceffaria-

mente poderisõ recrecer aoregno, &
affi muitos proueitos , dando mora-
dias, cafamentos, tenças, & affi ou-
tras ajudas devida, &encaminhamen>
to a filhos, & filhas de fidalgos, caual-

leiros, eleudeires, & a todo outro gé-
nero de nollos naturaes, poronde alem
da muita razão , & defearregp com
que has ditas fifas leuamos, fô por tan-

ta bemfeitoria , que da renda delias

com outros noflos direitos a nofTos

naturaes redunda, deuia certo pelar

muito a noflbs pouos fe has naó tiuef-

femos.

% Item. Que hopouo recebe mui-
to dano por nos regnos hauer muitas

coutadas, & officiaes delias, polo que
referuando algúas para deíporto dei

Rei, lhe pedem que deícoute has ou-
tras ficando guardadas has coutada9

anciguas das pefToas particulares.

REPOSTA.
Has hauemos por defcoutadas, ti-

rando ha coutada da nofla cidade De-
mora, de lebres, & perdizes, & Al-

meirim, & Syntra, & de Riba Tejo
defda Chamuíca ate ho barquo das

inguias , & do rio de Couna ate Azei-

tão, &• Cezimbra, com todalas cou-

tadas antiguas, que dentro deite limi*

Dii te
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te hà ate Coruche, & aHerra,&has
coutadas antiguas, que hà na ribeira

de Canha, & Cabrella, & has monta-

rias Defoaio & Cabril, & todo termo

D^lcacer, com ha charneca da Lan-

deira, &aííimelmo has matas, & mon-
tarias Dobidos com todalas outras da

ferra , & aíli ficara ho paul Dota , & to-

dalas outras fiquem deícoutadas.

% item. Que hosphyfícos não re-

ceptem has mezinhas íe não em lin-

goagem.
Aíli quomo nolo pedis volo ou-

torgamos , com penna ao boticário,

que não vfe mais ho otficio feder has

mezinhas per recepta em latim , &
mais pague dousmil reaes, peraquem
ho accuíar, & em outra tanta penn*
queremos que encorra ho phyíico,

que per latim receptar, & não perlin-

goagem, quomo dito he.

*f[
Has quaes cortes forão come-

çadas em Lisboa a xj , dias do mes
de Feuereiro do anno do Senhor de
M.ccccxcviij, & forão findas, & aca-

badas, & publicadas aos procuradores

das cidades , villas , & lugares , na mef-

ma cidade aos xiiij , dias do mes de
Março do meímo anno, feriptas per

António Carneiro.

*[ Depois de el Rei ter acabadas

hns cortes, & feitas outras coulas ne-

ce (farias fe começou daperceber pê-

ra ho caminho, com íôs trezentcj de
cauallo. Ho que lhe hos Reis manda-
rão pedir, que fezeffe por feeuiu.-rem

brigas, &defg*oítos dentre hos criados

dos Caítelhanos, & Poituguefes, &
porque no regno naõ hauia peiloa a

que com mais razaó íepodelle deixar

ho gouerno delle, que à Rainha do-
na Leanor, pelamuita virtude, & pru-

dência, que em fua real pefioa hauia,

per commum confentimento dos Ef-

tados ficou por regente. Mandou tam-
bém letrados comalçada, peraquereU
fidiflem n3S comarcas do regno. Af-
ientadas afii todalas coufas , que lhe

pareceo ferem neceíTarias em fua au-

fencia, partirão el Rei, & ha Rainha
de Lisboa aos .\xix, dias do mes de

Março domefrao anno de mil, & qua-
trocentos, & nouenta & oito, donde
forão aEuora, & Deuora í. Litreinoz,
Eluas, & a Badajoz, per onde entra-
rão em Cattella, com lua corte orde-
nada. Haspefiòas principaes que hiaó
com el Rei eraó, dom George filho

baítardo dei Rei dom loão, dom Di-
nis íobrinho dei Rei, irrrão de dom
laimes Duque de Bragança, dom Al-
uaro feu tio , dom Diogo da Sylua
Conde de Portalegre , ho Bifpo da
Guarda, dom Fero Vaz feu Capelião
mòr, & ho de Tanger, dom Diogo
Ortiz Bifpo de VifeuCaltelhanOjdom
loãc de Meneies mordomo mòr, dom
Franciíco rilho de dom Afonío Bifpo
Deuora, que depois foi Conde do Vi-
miofo , dom Mai tinho de Caitel bran-
co veador da fazenda* que depois foi

Conde de \ illanoua de Portimão,
dom Fernão Martiiv/ Maf:arenhas, ca-

pitão dos genetes, Rui de Soufa que
neíta viajem morrto em Toledo, dom
loão de Soufa, fenhor de Niía, & de
Sagres, domFrancifcoDalmeida, que
foi ho primeiro Vicerei da índia, dom
loão Emanuel, camareiro mòr, dom
Nuno Emanuel feu irmão, almotace
mòr , loão da Sylua , que foi depois
Regedor dacaladaSupplicação, dom
Afonio Dataide , lenhor Datouguia,
dom Pedro da Sylua commendador
mòr de Auis, Nuno Fernandez Da-
taide, dom Fernando Coutinho Ma-
richal, Trilho da Cunha, Febos Mo-
niz, loão Fogaça, Vafqueanes Corte
Real veador, dom António Dalmei-
da, dom Emanuel de Meneies, Geor-
ge Barreto, pajés dei Rei, Pêro Cor-
rêa, queferuia deílribeiro mòr, Lou-
renço de Brito , copeiro mòr , João
Rodriguez Pereira , & outros fidal-

gos, caualleiros, & officiaes da caía,

que todos hião veftidos de dò , por
cafo do falecimento do Príncipe dom
loão de Caílella.

CA-
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CAPITULO XXVII. fenores,& fidalgos Portuguefes, que

çom elles naõ comião, & ho melmo
1)0 quefe paffou de/no dia que elRei y i» elKei, 6z à Rainha, porque de to-

& ha Rainha partirco TJeluas, ate do género de peicados, que íe na tal

chegarem a Toledo, onde hos el Rei íaíão podião cobrar, erão tão ferui-

dom Fernando, & ha Rainha dona dos , coito ieítiuerão junto domar,
lfabel, ejlauaõ fperando. 6c dos rios onde íe peicauão. Dtíie lu-

gar de Taueriola foi el Rei ter hoDo-
A O dia que el Rei, & ha Rainha mingo de Ramos a Merida, onde fe

j\ partirão da cidade Deluas , ho lhe fez recibiraento & dali per fuás

primeiro íenhor de Caltella , que hos jornadas chegarão Aguadelupe quarta

veo receber amea legoa do lugar, foi feira de Tretas. Peitadas has oitauas

ho Duque de Medina Cidonia, com partio elRei pêra Toledo àquintafei-

trezentos de cauallo, vertidos de dô: ra, tomando íeu caminho pela ponte

alem deites trazia por eltado trinta, do Arcebifpo , 6c Talaueira da Rai-

ai; oito caçadores cada hum com lua nha, ate chegarem a hum lugar, qua-

aue na mão, veftidos da fua libré. Ho tro legoas de Toledo, onde títiuerão

qual em chegando a rito de pedra don- três dias ate le ordenar lua entrada,

de elRei, & ha Rainha vinhão, fede- Alli lhes veo noua da morte dei Rei
ceo do cauallo, &ja pè lhes foi beijar Charles de França, cetsuo do nome,
ha mão, 6c ho mefmo fezerão todolos a qual direi quorr o foi pêra os íenho-

fenhores, & caualleiros de fua com- res, Príncipes, & Reis íaberem que
panhia. Seguindo el Rei leu caminho os deíalires da fortuna tem com elles,

pêra Badajoz, chegou a elle ho Du- & com os populares hua meirr.a con-

que Dalua, & ho Conde de Feria, & ta. Fitando elte poderoío Rei no caf-

hoBiípo de Plazencia, juntos, & bem tello de Amboile, que íaó húsdosma-
acompanhados , hos quaes todos feze- gniricos paços de toda a França, vef-

rão ho mefmo, que ho Duque de Me- porá de Paícoa , lete dias Dabril do
dina Cidonia, & dalli ate el Rei che- anno M.cccc.xcviij. indo depois ae
gar a Badajoz vieraô muitos feríores, comer com ha Rainha Acna de Bre-

6c caualleiros beijarlhes ha mão , na tanha, fua molher peia de húa varan-

qual cidade forão recebidos com mui- da ( a que chamaõ H«quelebac ) ve-

tas cerimónias , & leuados pelos go- rem algus gentis homens de fua cafa,

uernadores à Sê debaixo de hum pa- que andauão jugando à pella, nos fof-

leo de brocado, onde hos cítaua fpe- lados do Caltello, em entiando pela

rando ho Bifpo com toda ha clereíia. porta da varanda, que era hum pouco
Feira oração tornarão a caualgar, 6c baixa, deu húa tamanha cabeçada cora

forão comer, & dormir a Taueriola, ha reita no lumear de cima da porta,

que he dalli ires legoas. Ao dia íe- que logo cahio íem falia, & na mef-
guinte fe foi el Rei caminho de Gua- ma varanda o hnç^raõ febre hum en-

delupe , pêra ahi ter ha Pafcoa , no xergão de palha em que jouue perlpa-

qual caminho ho veo receber hoMef- ço de noue horas, íem mais tornar em
tre da caualleria da Ordem Dalcanta- fim, íômente que três vezes dixe le-

ra , & outros feííores , que fe logo fus me valha, & ha gloriou. Virgem
tornarão pêra luas cafas, porque los Maria, & aííi fpirou hum do> bõs ca-

aos Duques de Medina Cidonia , & tholicos , & religiofos Reis , que de
Dalua era ordenado, que acompa- muito tempo ouuera em França, pelo

nhafTem el Rei, & ha Rainha ate To- que el Rei , 6c a Rainha fencerrarão

ledo, os quaes nefte caminho fezeráo ate partirem deite lugar, em que efta-

grandes delpefas em darem fala a to- uaõ fperando recado dos Reis, o qual

dolos, que com elles queriaó comer, lhes chegou quarta feira da fomana da

& pratos todolos dias às damas, &aos Pafcoella, & logo à quinta pela ma-
nhã,
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nhã, depois de ouuirem MifTa, & co-

merem partirão pêra Toledo , onde
chegarão no mefmo dia , & forão re-

cebidos pelo modo que fe no íeguin-

te capitulo dirá.

CAPITULO XXVIII.

^De quomo elRei, G> a Rainha entra-

rão em Toledo, Ç£ do que Jè ntjfo

pajjou.

PArtido elRei daquelle lugar, mea
legoa antes que chegafle a Tole-

do mandou a dom George Meftre de
Sanctiago ,

&• com elle a dom Aluaro

,

& dom Dinis, & o Conde de Porta-

legre, & oDalcoutim, & dom loão

de Meneies mordomo mòr, dom loão

de Soufa, dom loão Emanuel cama-
reiro mòr, dom Fernão Martins Maf-
carenhas capitão dosgenetes, & ou.

tros fidalgos, quepaflafíe a diante com
eíta companhia , & foffe receber el

Rei dom Fernando, ao qual chegarão
quafi em faindo da cidade, & em ho
vendo íe decerão, & por ha prefla da
gente fer muita, ho mordomo mòr,
& ho capitão dos genetes tomarão
dom George nos braços, por fer mo-
ço, & baixo docorpo, pêra poder mi-
lhor beijar ha mão a el Rei, ha qual

lhe elle deu, com tudo vendo ho mo-
doque tiuerão delho aprefentar, pre-

guntou quem era, mas quomo foube
que era filho dei Rei dom loão tirou

ho fombreiro da cabeça, & com elle

na mão lhe fez hfia grande cortefia,

pedindolhe que lheperdoaíTe, &logo
ho fez íubir a cauallo, & ho pos à fua

mão direita, ficando todolos que com
elle hiaõ a pè , atte que per fua ordem
lhe acabarão de beijar ha mão, fazen-

do a todos grande gafalhado, princi-

palmente a dom loão de Soufa, que
era delle mui conhecido do tempo
que andara nas guerras de Granada,
ho que feito abalou el Rei pêra onde
el Rei feu genrro, & ha Rainha fua

filha vinhão, aos quaes, poito que jâ

eftiueflem perto, não pode chegar íe

naô por bom fpaço de tempo tanto

por fe naõ poder romper póla gente»
quomo pela detença, que el Rei, &
ha Rainha com muitos dos fenhores,
& caualleiros Caftelhanos , que fe

adiantarão a lhes beijar ha mão feze-
raõ, com tudo hos porteiros de maça
dos Reis & outros ofhciaes abrirão
caminho per força ate ferem à viíla,

& em chegando os Reis hum ao ou-
tro fe forão abraçar com muito amor
& cortefia, a Rainha quilera beijara

mão a elRei feu pai, mas elle lho naó
confentio , pondofe logo à fua mão
efquerda , ficando el Rei dom Ema-
nuel à direita, & aíli começarão de
caminhar ate chegarem à cidade , à
entrada da qual foraó recebidos pelos

regedores, & leuados todos três de-
baixo de hum paleo de brocado à Sê,
jà com tochas por ler noite, onde os
eftaua fperando ho Arcebitpo com to-

da ha clerefia. Acabada ha( raçaô tor-

narão a fubir a cauallo, & na roefma
ordem fe foraõ a léus apoiemos. Nel-
te lugar vfou el Rei dom Fernando
tantos comprimentos com el Rei dom
Emanuel ao entrar da primeira por-
ta, que ho fez paliar diante, ha qual
cortefia lhe fez, ate que foraó jura-

dos , elle , & ha Rainha fua molher
por Príncipes herdeiros dos regnos
de Caítella, porque dalli por diante

el Rei dom Fernando precedeo íem-
pre a el Rei dom Emanuel , lem nifTo

vfar mais cereroonias, que de pai a ri-

lho. Ha Rainha dona líabel veo fpe-

rar el Rei feu genrro, & ha Rainha
fua filha a hua varanda térrea das ca-

ías onde elleshauiaõ depoufar , a qual
ho commendador mòr de Leaó dom
Rodrigo de Cardenas trazia de braço
de hua parte , & da outra dom loão
de Soufa, por lhe fer muito acepto.

Antes que el Rei, & ha Rainha che-
galTem onde efiaua ha Rainha fuamãi,
lhe forão beijar ha mão todolos fe-

nhores, & fidalgos Portugueles, dos
quaes dom loão de Soufa lhe daua a

conhecer hos de que ella não tinha

noticia, com tudo a dom George ha
naó quis dar, & lhe fez muita corte-

fia, & o abraçou, & fealogo cobrir.

Em
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Era chegando os Reis, el Rei dom
Emanuel, quomo vio a Rainha dona
Ifabel aballou compaílb apreíTado pa-

rella, & ella fez o meimo, & tiueraô

tanto primor nacortefia, que ambos
poferão os geolhos no cham, o que
feito, el Rei foi abraçar has Infantes,

& fallar às damas. Ha Rainha dona
Ifabel de Portugal quilera beijar ha
mão à Rainha dona Ifabel de Caftella

fua mãi , mas ella lha naõ quis dar.

Dalli íobirão pêra riba todos juntos

ate chegarem à fala do apofento dei

Rei dom Emanuel, & da Rainha do-
na ifabel fua molher, na qual tiuerão

feraó per elpaço de hua hora, prati-

cando no fucceffo de feu caminho, o
que afíi feito el Rei dom Fernando,
& a Rainha dona Ifabel fua molher fe

recolherão para ho feu.

CAPITULO XXIX.

Tie quomo elRei dom Emanuel, & há
Rainha, dona Ifabel fua molher fo~.

raojurados em Toledo for "Prin-

cides herdeiros dos regnos de

Çajtella,fê Leam.

EL Rei dom Fernando, & ha Rai-

nha dona Ifabel, quomo tiuerão

certeza do tempo em que el Rei dom
Emanuel , & ha Rainha dona Ifabel

hauiaó de partir de Portugal, orde-

narão cortes em Toledo, pêra ho tem-

po em que lhes pareceo que pode-
riaõ ahi fer, pêra os logo fazerem ju-

rar por príncipes herdeiros, & feirem

ha Aragaó fazer ho mefmo, pello que
fe ordenou que ao Domingo feguin-

te depois de fua entrada fe fezefle eíte

aufto na Sê da mefma cidade, onde
hos Reis foraõ ouuir Mifía, na ordem
feguinte. Dos paços ate ha Egreja le-

uaraó de rédea a pè a el Rei dó Ema-
nuel, ho Duque de Medina Cidonia
à mão direita, & ho Conde de Feria

à elquerda , & a Rainha dona Ifabel

fua molher , ho Condeftabre à maó
direita, & o Duque Dalua à eíquerda.

Aquelle dia dixe MifTa em pontifical

ho Arçobifpo de Toledo Frei Fran-

cifco Ximenes da Ordem de S. Fran-
cifco da obferuancia , à qual hos Reis
eftiuerão ambos em húa cortina da
banda do Euangelho, & dentro com
elles domGeorge, & has Rainhas am-
bas da outra parte em fua cortina. Aca-
bada ha MifTa, el Rei dom Fernando
tomou elRei dom Emanuel leu genr-
ro pela mão & ha Rainha dona líabel

à Rainha dona Ifabel fua filha , & hos
leuaraõ ambos pêra hum eftrado que
eltaua na mefma capella, onde fe ai-

fentaraô cada hum em fua cadeira, fi-

cando el Rei dom Emanuel , & ha
Rainha fua molher em meio dos Reis
de Caftella, & logo da outra banda fe

aíTentaraõ hos procuradores do Reg-
no em banquos, que pêra ifTo fe po-
feraõ, cada hum em fua precedência,
& hos grandes, & peffoas principaes

fe affentaram nos degraos do altar

mor, fobre coxins, & alcatifas, ifto

fem nenhua precedência, nem cere-

monia , por lho hos Reis afíi terem
rogado a todos, temendo que podef-
íe fobriffo focceder algum defconcer-
to, que eltoruaffe eíte negocio, que-

elles defejauão muito ver acabado*
Depois de todos affentados mandou
elRei dom Fernando aosofficiaes que
fe fezeffe Meneio, & logo hum Dou-
tor fe leuantou em pê » & fez hua ora-

ção declarando nella os bes, & pro-

ueitos que fe feguiaô do cafamento
dei Rei dom Emanuel com a Rainha
dona Ifabel, & que pêra mòr confir-

mação , & remate das alianças dam-
bolos Regnos eraó ali juntos , pêra

hos jurarem por Príncipes herdeiros

dos regnos de Caftella, & Leaõ, en-
comendando também a el Rei dom
Emanuel, & à Rainha fua molher ho
bem, .& prol dos mefmos regnos»
quando Deos houuefle por bem fuc-

cederem nelles* Feita efta oraçaõ fe

aleuantou do Diogo Furtado de Men«
donça Arçobifpo deSeuilha, Patriar-

cha Dalexandria com hum liuro Mif-

fal aberto na mão, & fobrelle hua
Cruz douro em que deu juramento a

el Rei dom Emanuel, & à Rainha do-

na Ifabel fua molher, de em tudo guar-

darem
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darem todolos foros , & vfos de Caf-

tella, &, manterem nelles hos vaffal-

los, & fugeitos, ho que jurarão pon-

do ambos has mãos iobela Cruz, ho
que feito tomou ho Condeítabre ho
Mifíal da mão do Patriarcha, em que
elle fez juramento, & ho deu aos fe-

nhores, & procuradores que prefen-

tes eítauão , jurando hos todos por

Principes herdeiros dos regnos de Caf-

tella , & Leaô , após ho que ho mefmo
Condeítabre lhes tomou has menagés
em nome dos Principes, hasquaes da-

das lhe foraó hos grandes, & peflbas

principaes beijar ha mão, & após elles

hos procuradores das cidades , & vil^

las doregno, excepto hos de Toledo.
Acabadas todas eftas cerimonias, que
durarão muito, hos Reis fe foraó a pè
jantar às cafas do Arcebifpo, que faõ

junto da Sê, onde hos Reis comerão
juntos em húa mefa, & has Rainhas
em outra. Indo afli pêra cafa do Ar-
cebifpo lhe vierão beijar ha mão hos

regedores, & procuradores da cidade

de Toledo , ho que naó fezeraõ na
Egreja, por refpeito da antigua que-
rella que tem com hos da cidade de
Burgos, fobela precedência, da qual

contenda direi aqui ho neceflario pê-

ra fe laber ho modo que hos Reis de
Caítella, & Leaõ tem com eítas duas
cidades quando fazem cortes. El Rei
dom Afonfo de Caítella ho da batalha

do Salado, onzeno do nome, que no
anno do Senhor de M.cc.xxxxj, fez

ha ordem da Banda em Caítella, cu-

jo final era húa faxa de feda cramifim,
com húa banda douro pelo meo, na
qual Regra não podia entrar homem ,

que naó foíTe vaffallo dei Rei, ou de
feu filho primogénito herdeiro , em
húas cortes que fez em Alcala deHe-
nares determinou de poer modo em
húa antigua diferença, que hauia en-

tre has cidades de Burgos, & Tole-
do , fobre qual delias auia de fallar pri-

meiro nas cortes, dizendo hos de Bur-
gos, que a elles pertencia por ferem
cabeça de Caítella, & hos de Toledo
ao contrario, alegando efta precedên-
cia fer fua por ferem cabeça de Hif-

panha, ao qUe el Rei àcodio com pá-
lauras de que por então hos de Tole-
do ficarão iatisfeitos, & com ellas apa-

gou has diferenças, quenaquellas cor-
tes tiuerão , nas quaes parecia, que
per nenhum modo fe podefTe tomar
conclufaõ , porque aos de Burgos fauo-

recia dom Ioao Nunez de Lara , lenor

de Bifcaia, & aos de Toledo domloão
Emanuel, filho do Infante dom Ema-
nuel, aííi que no meo deites debates,

el Rei dom Afonfo fe aleuantou em
pè, & mandou que hos procuradores
de Burgos, & Toledo íe calaílem, &
entam dixe a alta vox : Hos de Tole-
do farão tudo o que lhes eu mandar,
& aííi ho digo por elles, & porem fal-

le Burgos, & aííi fe fez por enum. E
ha mefma ordem teue el Rei dom Pe-
dro hocru, filho deite Rei dom Afon-
fo nas cortes que fez em Valhedolid,
hauendo nellas has acoíturoadas dife-
renças, entre Burgos & Toledo, &
poios apacificar dixe has mefmas pa-
lauras, que el Rei dom Afonfo feu pai
dixera nas cortes Dalcala de Henares
& fallarão hos de Burgos primeiro

,

mas hos de Toledo nunca quiferam
defiftir deita precedência, a qual que-
rella lhes ficou íempre emabertocoth
os de Burgos, fem nunca fe poder an-
trelles aueriguar , & por eíta caufa fpe-
rarão hos de Toledo fora da Egreja
pêra darem as menajes aos Principes,
por lhes ficar fua aução em folido.

CAPITULO XXX.

*De quomo hos Reis de Cajlella , &
'Portugal partirão de Toledo pêra
ho regno de Aragão , (§ chegarão

a Cyarag0fa.

ACabadas has cortes el Rei dom
Fernando defpedio hos procura-

dores das cidades, & villas doregno,
& aíli hos mais dos fenhores, &: pef-

foas principaes, & deu defpacho aos

requerentes, que andauam na corte,

no que fe paliaram xviij. dias, acabo
dos quaes partirão hos Reis pêra C,a-

ragoça quafi aforrados, aííi elles quo-
mo

<
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mo algus fenhores, que configo leua- tas altercações -, excurandofe a el Rei,

raó, & por fuás jornadas chegarão à que não podião fazer tal juramento
viila de Chincó, que era do Marques iem íerem prefentes hos deputados
de Moy, tefoureiro mor dei Rei, de de Valença* &Barcelona,fobelo que
quem affi hos Reis, & Rainhas, quo- el Rei dom Fernando tornou apertar

mo hos que com elles hiaõ, foraô taõ com elles, per fim lhe refponderaõ,
feítejados, que a todos fez efpanto ha que jurarião hosPrincipes fé lhes elle

abundância das viandas , & riqueza de nouo confirmaíle algus preuile-

dos ornamentos, &paramentos defua gios, que lhetinha quebrados, doque
cafa : alli efteueraó iiij * dias, defpois hos elRei deienganou, lem lhes que-

dos quaes fe partirão para Alcala de rer conceder ho que pedião, nem el-

Henares, villa do Arcebifpo de To- lés menos jurar hos Príncipes, noque
ledo. De Alcala fõraõ Aguadelajara* fe paflaraõ muitos defgoítos, & pai-

lugar em que ho Duque do Infantado xôes per fpaço de três mefes. Deltas

tem hús paços, nos quaes então elta- diferenças húa das principaes foi, di-

ua doente em cama , de quem hos zerem que no regno não podia fuc-

Reis,' & toda ha corte foraó mui fef- ceder fêmea, fenão barão, & que ef-

tejados, alli eítiuerão iij, dias, &pou- te hauia de fer per éleiçaó dos efta-

faraõ nas caías* que forão do Cardeal dos do regno, quando Deos ordenaf-

dom Pedro Gonçaluez de Mendoçâ fe não deixar el Rei filho barão her-

irmão do mefmo Duque, que jà era deiro, & que pêra jurarem ha Prince-

falecido. Hos Reis , & Rainhas foraó fa elles ho não podiaõ fazer lem ho?

vifitar o Duque a fua cafa, & jazendo de Valença, & Barcelona, que por

na cama jurou hos Príncipes, & lhes iô eíte refpefto dilatauaõ fua vinda

deo fua meflajem. Deguadalajara fo- ho que era final rranifeíto de naõ que-

ra<5 a Calataud primeira cidade do re- rerem confentir no tal juramento : mas
gno Daragão, onde fe lhes fez hum eltas diferenças todas fe aueriguaraó

íumptuofo recebimento, & hos vie- com ha nafcença do Príncipe dó Mi-
rão receber muitos dos fenhores, & guel , & morte da Rainha fua maí

,

nobres do regno : dalli per fuás jor- quomo logo ie dirá,

nadas chegarão a Caragoça ao pri-

meiío dia de lunho do mefmo anno C A P I T Ul ri XXXI.
de M, ccccxcviij * onde el Rei dom

t
k I

Fernando com ha Rainha dona Ifabel *De quomo el Rei libertou ha clerejía

fua molher entrarão antes de comer, de riampagar fijas y
dizimas^ Ç*J vu~

fem nenhua feita* por trazerem ainda tros direitos reaes t ha qual li'

dô pelo Príncipe dom loão feu filho. berdade depois também conce-

El Rei dom Emanuel, & ha Rainha deo à ordem de Chrijlus.

dona Ifabel fua molher decerão em
hús paços, que hOsReis Daragaô tem "JT\ Stando el Rei em C.aragoça * pot

fora da cidade, a qu* chamaõ Aljou- \_j fua deuaçao , de moto próprio

faria* & alli jentarãa, & rio mefmo deu liberdade à clerefia deftes regnos

dia a horas de vefpera entrarão há ci- de não pagarem fifa , nem dizima

,

dade * onde lhes foi feito hum folen- nem outros direitos reaes, que atelli

ne recebimento, com muitas cerimo- hos clérigos eraó acolhimados pagar,

nias ao modo do regno Daragão, que afli quomo hos leigos, & diffo man-
neftes actos has tem demafiadas. Fei- dou fazer hum preuilegio de iferiçaõ

ta ha entrada quifera elRei dom Fer- dos taes direitos , ho qual mandou ao

nando, que logo ao outro dia, que regno per Fernão de Pinna, que ho
era Domingo, jurarão hos Príncipes, entregou a dom Martinho da Cofia,

mas os Aragoefes lho naõ confenti- Arcebifpo de Lisboa, irmaõ do Car-

rão por então, fobelo que houue mui- deal dom George da Coita , & elle

E ho
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ho recebeo, & leuou nas muos com mou nos braços, Iembrandolhe ho que
procifaõ íolemne ao Mofteiro de Saõ conuinha a lua alma, até que 1 pirou.
Domingos , onde fe leo publicamen- louue ha Rainha veítida nos mefmos
te, em húa pregação, que fe fobriílb veítidos, que tinha quando pario ate
fez. Eíta mefma liberdade deu el Rei mea noite, à qual hora haleuarão a
depois no anno de MD. 1111, aos co- enterrar a hum Molteiro da Ordem
mendadores, & caualleiros da Ordem de S. Hieronymo, queílã fora da ci-

de Chriítus parelles, & feus criados. dade. Morta ha Rainha" Princefa , el

Rei dom Emanuel começou logo den-
C A PITU LO XX XII. tender no que compria aos legados

que deixara em feu teftamento , ho
*De quomo ha Rainha, farto hum fi- que tudo acabou na raeíma cidade de

lhoy Ç£ morreo do farto delle. C,aragoça, donde delpedindofe com
muito amor dos Reis dom Fernando,

t_T
A Aainha dona Ifabel , molher & dona Ifabel, fe partio aos viij, dias

"1 dei Rei dom Emanuel Princefa do mes de Septembro, acompanhado
de Caítella era mal difpolta , & fua dalgus fenhores Caftelhanos , & em
principal doença procedia de etegui- fpecial do Patriarca Dalexandria, &
dade, peo que fentindo em fim, & em Aranda do Douro achou ho Con-
em fua emprenhidam finaes de que fe deítabre, & o Duque Dalua, que fica-

lhe podia recear ha morte, fez feutef- rão por regentes do regno de Caltel-
tamento , em que deixou el Rei feu la, o qual Duque, & Patriarca com
marido por teítamenteiro. Ha qual outras peflbas principaes ho acompa-
andando neftes temores , aos xxiiij, nharão ate Almeida, primeira villa de
dias Dagoíto do anno do Senhor de Portugal. Dali fe veo el Rei a Coim-
M.ccccxcviij, dia de S: Bartholomeu bra, & de Coimbra a Lisboa, onde
pario com muito trabalho hum filho, chegou aos ix, dias do mez Doutu*
a que chamaiaó dom Miguel Principe bro, tk. foi recebido com grande con*
herdeiro dos regnos de Portugal

,

tentamento da Infante dona Beatriz
Caítella, Leáo, Sicília,& Aragão. Ao lua mai, & da Rainha dona Leanof
tempo que ha Princefa pario foraô fua irmã, & de todolos que ahi eraó
prelentes elRei dom Fernando, &: ha prefentes, &homelmo contentamen-
Rainha dona Ifabel , & el Rei dom to deu per iodo ho regno ha noua de
Emanuel, & ha teue nos braços dom fua tornada.

Francifco Dalmeida , de quem atras

jà fiz duas vezes menção. Foi tanto CAPITULO XXXIII.
ho prazer, & aluoroço delíes, que el

Rei dom Fernando fahio da camará, *Da embaixada que el Rei mandou ao

ik. dixe alta voz com muita alegria a Tapa Alexandre , ejiando ainda em
todolos fenhores, & caualleiros, que CaJieUa, & /obre que.

eltauáo em outra cala de fora, dem gra-

ças a Deos, que temos rilho baram: VT O tempo do Pontificado do Pa-
ha qual noua fabida peia cidade co- "^l pa Alexandre fexto, houue na
meçaraõ a repicar finos, & fazer cada corte de Roma muita loltura de vi-

hum ha feita que tal noua requeria, uer, & fe daua diffimuladamente li-

mas tudo fe conuerteo logo em mui- cença a todo género de viço, de ma-
ta triíteza, porque emelRei domFer- neiía que grandes pecados fe reputa-

nando tornando à camará onde ftaua uaó porveniaes, ao que hosReis dom
ha Rainha fua filha ha achou morren- Fernando , & dom Emanuel , tendo
do de força de langue, que fe lhe foi- diflò certas informações, quomo bôs,
tara, fem lho poderem eftancar, & jà & Catholicos Chriftãos quiferaô aco-
deílituida dos fpiritos vit-aes , ha to- dir , & húa das primeiras coufas era

que
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que ambos praticarão em Toledo foi

fobrefte negocio, onde tiueraóconfe-

Iho, & ho mefmo em Caragoça, &
nelle foi determinado, que cada hum
delles, per feus embaixadores, man-
daile amoeftar ho Papa, & peifrlhe,

quomo obedientes filhos da Egreja

Catholica, que quifelle poer ordem»
& modo na defoluçaó de vida, coítu-

mes, & expedição de breues, bulas,

& outras coufas que fe em corte de
Roma tratauaõ de que toda ha Chrif-

tandade recebia fcandalo. Eíta em-
baixada tinhão hos Reis ordenado
mandar de Caragoça, mas por cafo

da morte da Rainha Princefa, el Rei
dom Emanuel ha não pode expedir

dali, nem menos quisdiííimular, nem
alongar tempo, em coufa tão impor-
tante, mas antes defno dia que partio

de C,aragoça ate chegar Aranda do
douro foi iempre entendendo nefte

negocio, & dali Daranda defpachou

por embaixadores ao Papa, dom Ro-
drigo de Craito alcaide mòr de Co-
uilhã, fenhor de Valhelhas , & dom
Henrique Coutinho filho do Man-
chai , dom Fernando Coutinho , feu

deiembargador do paço, hos quaes

delpois de ferem em Roma juntamen-

te com Garcilafo , embaixador dei

Rei dom Fernando , requererão per

muitas vezes ho Papa Alexandre lo-

breltas coufas , pedindolhe de parte

dos Reis , que por feruiço de Deos
quifefíe poer boa ordem, & regimen-
to na gouernança do Ecclefiaítico, &
nos mãos coftumes, & viços em que
ha corte de Roma eftaua habituada,

por falta de caftigo, emmenda, & pu-

nição que hos taes viços, tanto pelas

leis humanas , quomo diuinas mere-
cião, fobellas quaes amoeftaçóes pro-

teftaraõ, & de feus proteítos tirarão

eltromentos públicos, feitos per no-
tairos Apoftolicos, que coníigo trou-

xeraó, & aprelentaraõ aos Reis, do
que le feguio muito fructo , porque
dalli por diante ho Papa Alexandre
pos milhor ordem nas coulas Eccle-
fiaíticas, & coftumes da Corte de Ro-
ma, do que ho dantes lohia fazer.

CAPITULO XXXIV.

*De quomo ho TrinciÇe dom Miguel
foi jurado , Çf> dos freuilegios que
em Jeu nome el Rei outorgou ao re-

gno, Çs do pre/ente que Ibe mandou
ho Tapa Alexandre , & da inorte

de dom Tedro primeiro Marquei
de Villa Real.

EL Rei quomo atras fica dito che-

gou a Lisboa aos ix. dias do mes
Doutubro, de M.ccccxcviij. onde en-

tão poufou nas calas de Pêro Dalca-

çoua, à porta Dalfofa, por ha Infante

dona Beatriz lua mãi poufar naquelle

tempo nos. paços Dalcaçoua. Depois
que elteue em Lisboa algús dias le foi

aSyntra, & dalli mandou &os Prela-

dos , íenhores , & procuradores do
Regno, que fe ajuntalTem em Lisboa
no mes de Feuereiro do anno feguin-
te de M.ccccxcviiij, pêra jurartm no
Príncipe dom Miguel feu filho, por
herdeiro dos Regnos de Portugal»
porque ho mefmo era jà feito emCaf-
tella, & Aragaó, & aíii ho tinha fabi-

do per cartas dos Reis de Callella »

que lhe fobriíTo fcieuer<iõ, pedindo-
lhe, que pêra aíTolFego dos legnos
quifefle logo fazer ho mefmo. El Kei
elteue em Syntra ate fim do mes de
laneiro, & dalli fe veo à cidade, on-

de fe jà começauaõ dajuntar hos elta-

dos do regno, & aosvij, dias de Mar-
ço do mefmo anno fezeraô todos ju-

ramento ao Príncipe nas mãos dclRei
íeu pai, no alpendre do Molieiro de
S. Domingos, mas antes de ho faze-

rem foi requerido a el Re,i pelos eita-

dos , que fe Deos houuefle por feu

feruiço, que hos regnos de Caítella,

& Portugal per eíte juramento ficaf-

fem juntos, que elle lhes promeitire

em nome do Príncipe feu filho, que
nunca ho regimento dajufhça, & fa-

zenda dos regnos , & fenhorins de
Portugal, em qualquer tempo, & por

qualquer cafo, que ao diante podelle

fueceder, foíTe dado, nem concedi-

do fe não a Portuguefes, & ho mtf-

mo das capitanias dos lugares Dafri-

Eii ca,
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ca, & alcaides mores de villas, &caf- per cuja induítria Lopo Infante , &
tellos , ho que lhes el Rei concedeo Bartholomeu Diaz chegarão atte ho
em nome do Principe feu filho, & rio do Infante, quando per mandado
diffo lhes mandou palfar priuilegio af- dei Rei dom Ioão foraõ a delcobrir,

finado defua mão, com feLlo penden- ho qual Pêro Dàlanquer hia na nao
te, em que hà outras muitas claufu- capitania. Eftas quatro nãos delpa-
las, com declaração que tiuefTem pe- chou em Lisboa Fernão Lourenço
ra fempre força de lei, quomo fe no feitor da cafa da Mina, que foi hum
dito preuilegio contem. Pouco tem- dos magníficos homés daquelle tem-
po depois das cortes acabadas, & ef- po, &que do feu fundou de nouo hos
tando inda el Rei em Lisboa, chegou paços de Sanctos ho velho , que de-
a elle hum familiar do Papa Alexan- pois el Rei dom Emanuel houue del-

dre, pelo qual ( parece que por lhe le, per efcãibo de bés da Coroa, que
gratificar has boas amoeítações, que lhe deu. Alli que ieguindo Yafquo
lhe fezera per feus embaixadores) lhe da Gama lua viajem paliou à viita

mandaua haa efpada, & húa carapuça das Ilhas de Canarea, & dahi foi ter

forrada, peças que em dias ordenados ao porto de Sanòta Maria na Ilha de
ao tal aucto , hos Papas benzem, & Sanctiago, aos xxviij, dias do mes de
mandaõ por honra aos Emperadores, lulho, donde feguindo feu regimen-
Reis, & Príncipes Ghriítãos, quando to começou de cortar aleite em bufei
ha Egreja delles recebe algum aflina- do cabo de boa Sperança, no que an-
do feruiço, has quaes foraõ aprefen- dou hos mefes de Agotto , Septem-
tadas pelo mefmo meflageiro a el Rei bro, &Oftubro, com muitas tormen-
em hua prociítaõ folenne j que pêra tas , & tempos contrários * ate que
íílb mandou que fe fezefle. Nelte an- Deos ie houue por íeruido lhe moi-
ro de M.ccccxcix, faleceo em Lisboa trar terra, que foi aos quatro dias do
dó Pedro de Menefes, primeiro Mar- mes de Nouembro, ha qual forão de-
ques de VillaReal, do que el Rei, & mandar com muita alegria , & acha-
toda hâ corte tiueraõ grande fenti- rao íer húa terra baixa , em que hà
mento , & el Rei fe ençarrou , com húa grande baia, a que poierão nome
moítras de trilteza pela morte de hú ha Angra de Sancta Helena. Eítando
tal homem, de quem elle, & feus re- Vafquo da Gama alli furto, por quan-
gnos , alli na paz quomo na guerra to na Angra fenaó metia rio, nem re-

íempre receberão muitos, &afiinados gato, nem menos achauão fontes,

íeruiços. nem poços de que podeUem tomar
agoa, mandou aNicolao Coelho, que

CAPITULO XXXV. no feu batel folie por diante ao longo
da praia bufear algum rio , ho qual

¥)oque c
Uafquo daGama pajfou emfud indo fempre apegado com terra , a

viajem , ate chegar a aguoada de quatro legoas da Angra foi dar em
Sam Brás. hum rio frefeo, 6z de boas agoas, a

que pos nome de Sanctiago, onde to-

VAfquo da Gama partio de Lis- dos fezerão agoada, lenha, & carna-

boa, quorno atras fica dito, hum gem de lobos marinhos, de que na-

labado viij, dias de lulho do anno do quella parajem hà muitos , & delles

Senhor de M.ccccxcvij, & com elle tamanhos, quomo grandes cauallos.

feu irmão Paulo da Gama, & Nicolao Nefta Angra foi Vafquo da Gama com
Coelho com outra nao , que leuaua outros três homés ferido, & ho nego-
mantimentos de que era capitão Gon- cio fe armou delta maneira. Ao dia

calo Nunez. Ho Piloto delta armada feguinte , que ha frota alli chegou ,

fe chamaua Pêro Dàlanquer, homem por nao verem gente na praia, íahio

mui experto nas coufas do mar , & elle em terra com hos outros capitães

pêra
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pêra mais à fua vontade tomarem ha que hauia na terra, atroquo de outras

altura do foi , & verem íe hauia ai- couias. Com elta familiaridade hum
gúas pouoações , ou fe era deierta. homem honrado per nome Fernão
Andando aíli eípalhados em magotes Velofo deíejou de em companhia dal-

de húa parte pêra ha outra, foraõ dar guns deites negros, a que íe jà fezera

com dous homes pretos, de cabello familiar, ir ver luas habitações, & mo-
reuolto, quomo hos de Guiné, hum do que tinhaõ em fuás caias, & pêra

pouco mais baços, que eltauaõ apa- iffo houue licença de Vafquo da Ga-
nhando mel ao pè de hua monteira, ma, hos quaes n ofírando niíTo con-
com cada hum feu tiçaõ na mão, pe- tentamento ho leuaraÕ configo & de
ra hos quaes fe foraõ chegando a paf- caminho tomarão hum lobo marinho
fo largo, & poíto que ambos com eí-

panto, & medo de v rem gente taó

defacoítumada fe poíTeflem em fugi-

da , tomàraõ hos noifos hum delles,

com que hofeítejaraõ, & quomo nem
ho guifado do lobo, nem homodo da
terra fatisfezeíTem muito a Fernam
Veloío acabado ho banquete come-

te ho trouxeraõ a Vafquo da Gama, çou de caminhar pêra onde has nãos

com que fe recolheo alegre às nãos, eltauão. Hos negros, que por ventu-

cuidando que íe entenderia com ai- ra faziaõ conta de ho trazerem conli-

gúa das lingoas, que leuaua, mas em go mais tempo pêra ho feítejarem ao

toda ha frota não houue peifoa, que feu modo, vendo ho tornar taó de fu-

ho podeífe entender fe não per ace- bito , íe vieraõ com elle atie praia,

nos , & fem medo , nem receo co- mandando aos n ocos da aldeã , que
meo , & bebeo de todalas iguarias

,

hos íeguiíTem com luas armas , que
que lhe deraõ* com dous grumetes, faõ dardos & azagais , guarnecidos

a quem Vafquo da Gama mandou, nos cabos deoflos, & pontas de cor-

que lhe fezelfem boa companhia. E nos de alimárias, com que ferem, co-

porque era jà tarde quando fe reco- mo fe foliem de verdadeiro aç,o tem-
lheraõ, ho negro ficou aquella noite perado. líto parece que deuia fer pe-

na nao, & ao outro dia pela manhã ra fe defenderem, íe Fernaõ Velofo
ho mandou veitir de panos de cores, fe aqueixaíTe da companhia que lhe

& poer em terra , detpedindofe elle fezeraõ, & hos nolTos lhes quiíeíTem

dos noíTos mui ledo, & contente da por iíTo fazer mal. Chegando Fernão
boa companhia, que lhe fezeraõ, &
fobrerudo dalgúscaicaueis, continhas

de criítaUino, & outros brincos, que
leuaua. Fites arreos com que eíte ho-

mem fahio em terra fezerão enueja

Velofo à praia começou a bradar, que
lhe acodiífem , mas por elle ler mui
rebolaõ , alToroado , & fallar íempre
valentias naõ íe deraõ hos noíTos mui-
ta prefTa, nem hos negros lhe faziam

aos que ho virão, porque ao outro dia mal , nem entendiaõ * que pedia foc-

vieraó à praia quinze, ou vinte delleSi corro contra elles, com tudo quorr o
Pelo que mandou logo Vafquo da Vafquo da Gama, que à mefma hora

Gama poiar gente nos bateis, com eílaua ceando, foube ho que p^ilaua,

que fe veo a terra, trazendo configo mandou fazer final aos capitães, pêra

moítra defpeciarias, ouro, & aljôfar, ho feguirem , hos negros vendo hos
feda, ho que hos negros eítimarão
pouco por não íaberem ho que era:

então lhes mandou dar cafcaueis, ce-

ptis, & anéis deílanho , & outras cou-
fas defta calidade , ho que tomarão

bateis vir com muita gente recf lhe-

raõfe pêra onde hos moços eltauaõ ef-

condidos com has armas y deixando
Fernam Velofo na praia, íem lhe fa-

zerem nenhum mal. Vafquo da Ga-
mui alegres, fpecialmente hos cafca- macuidando, queerao todos jà idos,

ueis pelo fom que faziaõ, & d*lli por fahio com ha gente em terra defcui-

diante começarão de vir à praia legu- dado do que hauia deíer, porque hos
ramente , & dar dos mantimentos, negros parecendolhes que hos noíícs

vi-
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vinhaó com mà tençam , fe defco-

briram dos matos em que eítauaõ em-
brenhados, & deraõ taó delubito nos

noílbs, que às azagaiadas os fezeraõ

todos recolher aos bateis mais deprel-

fa do que fedefembarcaraõ. Neíta bri-

ga foi ferido Vafquo da Gama em hu

pè, & outros três da companhia, afll

que per azo deite FernaõVelofo fica-

rão hos da terra aleuantados, & Vaf-

quo da Gama fe fez avela a húa quin-

ta feira xvj , dias de Nouembro, &
aos xx, dobrou ho cabo de boa Spe-

rança , a quem hos marinheiros por

fer muito elpantoio chamaõ das tor-

mentas : nauegando ao longo da cof-

ta com muito prazer, fclias, & tocar

de trombetas, & polo tempo fer bo-
nança , hiaõ taõ junto da terra que
viraó alem da frelcura delia , muitas

criações de gado groíTo , & meudo»
Ha gente delta paouincia he baça, de
cabello reuolto , quomo hos da An-
gra de Saneia Helena , pequenos de
corpo, feios, quando fallaó parece que
faluçaô , & andaô veltidos de pelles*

Suas cafas faõ de adobes, terra, & ma-
deira, cubertas de colmo, tem mufi-

ca , ainda que naõ quomo ha noíTa,

com tudo tanjem fiautas paíloris acor-

dadas, ho fom das quaes naõ pareceo

mal aos nolTbs. Ao Domingo feguin-

te, que dobrarão hocabo, dia deSan-
cta Catherina xxv de Nouembro che
gàraó à auguada de Saó Brás, que he
íeflenta legoas do cabo, na qual para-

jem ha muitos, & grandes Elephan-

tes, & muitos bois manfos & gordos,

hos quaes hos negros trazem com hu-

mas albardilhas de feiçaó dascaítelha-

nas, feitas de tábua, & fe feruem dei-

les
,
quomo nos dos cauallos , dos quaes

fe ha armada proueo , atroquo dou-
tras coufas , que dauão aos negros
porelles, &por carneiros, de que ahi

ha muitos grandes, & gordos. lunto

deita Angra eítà hum ilheo em que
hos noífos viraó juntos mais de três

mil lobos marinhos, taõ brauos, que
remetião àgentequomotouros,haahi
huas aues a que chamão botilicairos,

tamanhas quomo patos brauos, que

naõ voam , por naõ terem pehás nas
afãs , fomente has tem cubertas de
couro, da cor, & pello de.morcegos.
Nelta auguada de S. Brás fez Vafquo
da Gama queimar ha nao dos manti-
mentos, de que era capitão Gonçalo
Nunez, por delia naõ hauer neceffi-

dade, donde feita auguada, & carna-
gem fe fez à vela, hauendo jà treze

dias que alli chegara , & eltiuera mais
fe não fuecederaõ defeoncertos , &
brigas entre hos nofíbs, &hos negros,
polo que antes da armada partir da-
quella parajem a vilta da frota , hos
negros derribarão hum padrão, cora
hua Cruz, que Vafquo da Gama man-
dara poer fobre hum combro, junto
dapraia, dosquaes leuaua muitos, em
que hiaõ has armas doregno talhadas,

pêra hos poer nos portos, & lugares
que lhe pareceíTe neceíTario, quomo
leuaua per regimento»

CAPITULO XXXVI.
Z?0 que 1).afquo da Gama faffóu até \

chegar à ilha de Moçambique.

DElta auguada de S. Brás partio
ha frota dia da Concepção de

noifa Senhora, oito dias de Dezem-
bro, & nauegando ao longo da ceita

lhe deu hum temporal, que ha fez en-
golfar, ho qual acabado, tornou abuf-
car ha terra, & aos xvj. dias chegou
à vifta de hus ilheos chãos, que eltão

feílenta legoas da auguada de S.Bras,
& cinco alem do ilheo da Cruz , onde
Bartholomeu Diaz pofera ho derra-
deiro padrão, dos quaes ilheos ao rio

do Infante, que Lopo Infante defeo-
brio,hà quinze legoas, toda terra mui-
to graciofa, de grandes aruoredos,
prados, ik muitas criações de gado,
ho que tudo fe via da frota, por irem
muito perto dapraia, & lhes dar aiiTo

lugar ho bom fundo que achauaõ, &
tempo galerno , com que em dia de
Natal acharão, que tinhaõ nauegado
fetenta legoas aleite, que era horumo
a que hauião de ir bufear ha índia

,

quomo ho leuaua Vafquo da Gama
por regimento, & indo todos mui le-

dos,
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dos , por terem paliado adiante do que
defcubrirão Bartholomeu Diaz ,& Lo-
po Infante : virão aos x. dias de lanei-

rode M.ccccxcviij andar ao longo da
praia muitos homês, &molheres gran-

des de corpo, da mefma cor dos que
deixarão atras, & porque lhes ja fal-

taua agua, mandou Vafquo da Gama
furgir, defejofo de laber, que gente

aquella era, ao.que mandou no batel

hum Martim Afonfo, homem que lá-

bia muitas lingoas barbaras, & com
elle hum companheiro, hos quaes fo-

raõ bem recebidos daquella gente, &
do fenhor delles que nos veo fperar à

praia, ho que labendo Vafquo da Ga-
ma , lhe mandou pela mefma lingoa

que fe entendeo com algús delles (que
deuião fer eftrangeiros das partes de
Guine) húa jaqueta, calças, & cara-

puça, de feda vermelha, & outras pe-

ças , ho que lhe mandou agradecer»

mandandolhe muitas galinhas em pre-

fente, & outras coufas da terra, com
muitos offerecimentos , pedindolhç

que deixaffe ir configo Martim Afon-
fo pêra hofeftejar emfua cafa, hoque
affi fez com galinhas, & outras aues,

& por pão papas de milho. Hos habi-

tadores deita terra faó ja mais polidos

que hos do cabo deboaSperança, por-

que trazem nos braços manilhas de
cobre, & pedaços delle atados nosca-

bellos da cabeça, & barba , vfaó pu-

nhaes guarnecidos deltanho com bai-

nhas de marfim. Húa das coufas que
mais eítimarão, das que lhe hosnollos

moftrauão, foi panno de linho, tanto

que dauão por pouca cantidade del-

le muita de cobre que he final que hp
deue de hauer naquella terra, ou nas

vezinhas. Porelta gente fer muito do-
meítica, & fazer muito feruiço a to-

dollos darmada, Vafquo da Gama lhe

pos nome ha terra da boa- gente, &
hum Rio onde fez auguada hoRio do
cobre : alli deixou dous dos degrada-
dos que leuaua pêra tomarem enfor-

mação da terra, & faberem delia has

particularidades , dandolhes tempo
aflinado em que fe achaíTem naquelle

lugar, pêra da torna viajem hos reco-

lher, deftes leuaua dez ou doze que
foraõ prelos per cafos de morte, aos

quaes el Rei perdoou has culpas pêra
fe delles feruir nelta viajem , atientu-

rando-os quomo pelfoas com quem
em lhes alongar ha vida; per qualquer
modo que folie, vfaua graça, & mife-
ricordia. Deita terra da boa gente
partio ha armada aos quinze dias de
laneiro, & aos vinte, & cinco, dia da
conuerfaõ de S. Paulo chegou a boca
de hu rio grande muito frelco, & de
muitas fructas, &aruoredos, onde an-

corou ja bem tarde , & loguo pela

manhã viraõ vir pello rio abaixo al-

guas almadias a remo com gente da
mefma calidade dos do rio do cobre,

&antrel]es algus mais baços. Eítesho-

més em chegando as nãos lem nenhu
medo , nem receo fobirão pela enxár-

cia taõ feguros quomo fe tiuerão co-

nhecimento, & amifade com hosnol-
fos, que vendo ha fimpreza delles hos
deixarão entrar nas nãos, onde foraõ
bem feftejados, tudo per acenos, ik,

íinaes , por, quanto JVlartim Afonfo
nem hos outros lingoas hos poderam
entender. J-iauendo ja três dias que
alli chegara ha frota vierão q íatro íe-

nhores dos principaes daquella co-
marca vilitar Vafquo da Gama, &ver
has nãos» aos quaes fez muita honra,
& elles ha fouberão tomar como pel-

foas de calidade , cujos atauios eraó

como hos da outra gente, com tudo
hos panos com que cobriaô has partes

vergonhofas erão maiores, & mais lar-

gos que os dos populares, hum dos
quaes trazia na .cabeça húa touqua
Com viuos, & cadilhos de feda, & ho
outro húa carapuça de cetim verde,

ho que deu final aos noiíos de fe irem
ja chegando para ha Índia, do que to-

dos foraõ mui ledos. Vafquo daGama
mandou veítir eft.es homés de pano de
feda de cores, & lhes fez ha milhor

companhia que pode, com hos quaes

vinha hum mancebo de quem per ace-

nos, com algúas palauras que fallaua

do Arábigo, poderão hos noiíos en-

tender que a terra donde elle vjnhaó

nãos tamanhas quomo has noffas, <£

qui
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naõ era muito tonge dalli . Ha qual noiia

foi de grande contentamento a todos*

& por|flò pos Vafquo da Gama nome
a efte rio, dos bõs linaes, onde man-
dou meter hu padraõ em terra a que
pos nome S. Raphael , & alli deixou
outros dous degradados. Neíte rio

dos bõs linaes mandou dar pendor às

nãos, por diiro terem muita necefíi-

dade, no que íe deteue xxxij , dias,

com lhe adoecerem muitos dosnolTos
de diuerias doenças, pela terra fer ala-

gadiça, baixa & lançar de iim vapo-
res groílos, & mãos. Depois que has
naosforaõ preítes, partirão daquelle
lugar, aos xxiiij, dias de Feuereiro,
& ao primeiro de Março houuerão
vjlta de quatro ilhas, dehua dasquaes
da nao de Nicolao Coelho uiraõ fair

fete, ou oito barcos à vela, a que hos
da terra chamão zambuquos, ho que
vendo deraó nua grande çrita, &com
ella forão ialuar ha capitaina. Pelo
que logo Vafquo da Gama mandou a

Nicolao Coelho, por ha fuâ nao fer

pequena , que fofle diante fondando
ate aquella ilha donde hos barcos fai-

rao. Hos dos barcos tanto que viraó

has nãos, fe chegarão a ellas, & has

foraó feguindo ate que ancorarão, tan-

gendo anafis, & outros inítrumentos,

que fe jà pareciaó mais com hos nof-

íos, que hos das outras terras em que
tocarão. Ha gente deites barcos era

baça, de bõs corpos, vinhaõ vertidos

de panos dalgodaõ liítrados, & nas ca-

beças traziaó nuas touquas, foteadas

com viuos de leda , laurados de fio

douro, & terçados morifquos cingi-

dos , com adargas nos braços , hos
quaes em chegando abordo das nãos,

entrarão feguramente nellas, íaudan-

do hosnnfíbs etnlingoa Arábiga, que
todos fcllauaõ. Vafquo da Gama, &
os outros capitães conhecendo que
eraõ mouros , eftiueraõ lempre fobre

auifo, com tudo hos conuidàraõ com
fructas que traziaõ & entre ho ban^-

quetear lhes perguntauaõ da terra, &
ha calidade delia, dos quaes fouberaô
quomo aquella ilha fe chamaua Mo-
çambique, & que ho Xeque era vaf-

fallo dei Rei de Quiloá, & que dalli

perà índia, & pêra ho mar Darabia
hauia trato de muitas mercadorias * &
affi o hauia douro em hua terra, que
lhes ficaua atras que fe chamaua C,o-
fala , ho que todos ouuindo dauão entre
fim graças aDeos pela grande mercê*
que lhes tinha feita, feita ilha de Mo-
çambique tem muito bom porto, jaz

em terra baixa alagadiça, & doentia,

hos principaes delia erâó mouros ba-

ços de diuerfas nações,, que tratauao

dalli pêra muitas partes, hos naturaes
faõ negros, affi hos da ilha, quomo
da terra firme, viuem emcafas de tai-

pa cubertas de palha. Has nãos, ou
zambuquos, em que nauegauão eítes

mouros, nem tinhaô cubena, nem
pregadura, eraõ liadas com cauilhas

de pao, & cordas de fio de palma, a
que chamão cairo, has velas faõ da
folha da mefma palma, tecidas quo-
mo eíteiras muito tapadas , nauegão
com agullras leuantifquas , quadran-
tes, & cartas de marear. Acabada ha
merenda, cuidando eíles htímés, que

{

eraõ hos noílos mouros , & que
por ferem de muito longe hos naõ en*
tendiaõ fe defpediraõ muito conten-f

tes da companhia, & alli das peças
que lhes Vafquo da Gama deu , &
mandou ao Xeque, ou capitão do lu-
gar, que fe chamaua C.acoeia.

CAPITULO XXXVII.

2)f quomo ho Xeque Ctacoeia % cuidan*
do que erao hos nojfos turcos , oumou-
ros t veo âs nãos ver/è com 'Vaf-
quo da Cama , (á> do que lhe de-

pois aconteceu em Mombaça.

F|
Ste Xeque com ho recado que

. lhe deraó hos mouros que foraõ
à frota, parecendolhe que foliem hos
noffos da mefma feita mandou hú pre*
fente de refrefeo á Vafquo da Gama»
& aos moradores, que leuaíletn man-
timentos às nãos, & hos vendelíern

por preços honeítos , em retorno do
que lhe mandou Vafquo da Gama al-

guns veitidos, & outras coufas. Cita

amua
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amifade começada» Cacoeia foi ver

Vafquo da Gama à nao acompanha^
do de muitas almádias, & gente bem
ordenada, com arcos, frechas, dou-
tras armas quevfaõ, veitidos todos de
pannos dalgodao liltrados, & algús de
feda decores, tangendo muitos ana-

fis, trombetas, buzinas de marfim, &
outros inítrumentos , que faziaõ ta-

manho eítrondo, que fe não ouuião

hús com hos outros, na qual ordem
chegarão a bordo da nao de Vafquo
da Gama. C,acoeia era homem ma-
gro, alto de corpo & bem difpoíto,

de mea idade, trazia vellido húa ca-

baia ao modo turqueíquo, de panno
branco fino dalgodao, & fobrelta ou-

tra defabotoada de veludo de Meca,
na cabeça húa touqua de cores fotea-

da , entrefachada de fios douro , na

cinta hum terçado douro, & pedra-

ria, com húa adaga do melmo jaez,

& nos pès híías alparcas de veludo.

Vafquo daGama ho veo receberabor-

do pondo de hua banda & da outra

per onde auia de paliar duas renques

de nomes armados, dos mais laós, &
milhor diípoltosdàrmada, porque hos

doentes, & mal ueltidos naõ quis que
aparece ffem, & affi a elle, quomo aos

que com elle vinhão mandou dar vi-

nho, & fruCía do que comerão, embe-

berão ate fe alegrarem. Neíta meren-
da, entre outras praticas que tiueraô

perguntou C,acoeia a Vafquo da Ga-
ma fe eraõ turquos, íe mouros , &
donde vinhaó,fe traziaô liuros de fua

lei, que lhos moftralfe, & alli has ar-

mas que fe mais vfauaõ em fua terra,

ao que lhe refpondeo, que hos liuros

de fua lei lhe moítraria depois, que
quanto às armas eraõ aquellas com que
hos feus eftauao armados, couraças,

lanças, efpingardas, & bèftas, com al-

gúas das quaes mandou tirar, & trás

ellas com has bombardas, doque Ca-
coeia, & hos feus fe alegrarão muito,
no qual tempo Vafquo da Gama r ão
ceíTaua per meo dos lingoas de fe in-

quirir dos negócios da Índia, & ca-

minho que hauia de tomar dalli ate Ca-
lecut, do que bem informado, pedio a

C,acoeia pilotos pêra efta viajem, hos

quaes lhe prometeo, com condição
que hos pagaflem bem : nifio paíTaraô

hum pedaço, ate que depois de'bem
feftejadosle tornarão pêra terra. Dahi
a dous dias tornou Cacoeia a viíitar

Vafquo da Gama com refreíquo, &
dous pilotos, comhosquaes, pello le-

uarem a Calecut , fe concertou por
trinta meticaes douro, pelo da terra,

que vai cada hum quatrocentos& vin-

te reaes de noíTa moeda. Alem difto

lhes deu marlotas, & outros vellidos,

de que forão mui fatisfeitos, & logo
per mandado de Cacoeia ficarão nas

nãos. Feito eíle concerto , havendo
dambalas partes muita amizade , &
comunicação, vierão hos mouros a fa-

ber, que eríiõ hos noífos Chriílaos,

ho que caulou tornarfe tudo iito em
ódio, & delejo de hos matarem, &
lhes tomarem has nãos, ho que hum
dos pilotos delcobrio a Vafquo da
Gama, pelo que fe logo fez à vella,

& foi furgir junto de hua ilha a que
pos nome de S. George, que eftà húa
legoaalamàr de Moçambique, auendo
jà fete dias que alli chegara & porque
ho outro piloto lhe ficaua em terra,

do que andaua muito agaitado, o ou-
tro que eílaua na nao lhe dixe, que
naó tomafíe por iflb paixaó, que elle

ho leuaria a hua ilha per nome Qui-
loa, que era dalli cem legoas, pcuoa-
da de Chriftãos, & mouios que fem-
pre tinhão guerra , que alli acharia

muitos pilotos, que naõ viuiam fenaõ
de nauegar perà Índia. Vafquo da Ga-
ma lhe prometteo boas aluilaras ho
dia que chegaflem a Quiloa, fazendo-

fe logo à vela, que foi hua terça feira

xiij. dias de Março, & com calmarias

fe achou a rè da ilha de Moçambique
quatro legoas, pelo que tornou a fur-

gir na mefroa ilha de S. George, onde
depois de furto veo à nao hum mou-
ro, que trazia configo hum moço de
doze, ou treze annos feu filho, & pe-
dio a Vafquo da Gama , que ho man-
dafle recolher nas nãos, dizendo-lhe

que era homem do mar, & fe queria

tornar pêra Meca, donde viera por
F pilo-
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piloto de húa nao, de Moçambique,
Vafquo da Gama ho recolheo de boa
vontade na íua mefma nao, pêra del-

le tomar informação das couias do
màr da Arábia. Com eíte piloto , &
com ho que lhe deu Cacoeia, & com
outro que Paulo da Gama tomou em
húa briga, que hos noflos houueraó
com hos da terra, fe partio dalli ao
primeiro Dabril em bufea da ilha de
Quiloa , a qual efeorreo , & paffando
adiante chegou hum fabbado velpera
de Ramos, fete dias do mefmo mes à

ilha de Mombaça, que he muito fref-

ca & ha nella muitas fru&as, & hor-
taliças quomo às de Portugal, de mui-
to bõs ares, agoas, trigo, & criações:

has cafas faõ de pedra, & cal, & can-
taria , pintadas, & forradas quomo
has nollas. E porque hos pilotos mou-
ros lhe deraó a entender, que naquel
la ilha habitauaõ também Chriílãos ',

em pouoações feparadas dos mouros
(ho que era falfo ) ancorou mui con-
tente, cuidando de hos achar, & per
íeu meo auer has coufas que lhe fof-

fem neceflarias pêra íua viajem & cu-

rar hos doentes que leuaua, porque
jà quando aili chegou lhe morrera
quafi ametade da gente, & da que ef-

capàra , ha mais era doente. Surtas

has nãos vieraó cem homés em húa
grande almadia a bordo da capitaina,

veftidos à turquefqua, com terçados,

& efeudos, entre osquaesvinhaõ qua-
tro que pareciaó hos principaes, que
em chegando quiieraõ íubir à nao ,

aíh armados quomo eftauaõ, com al-

gus da companhia, ho que lhes Vaf-
quo da Gama naó confentio, fe naõ
que elles fós, & fem armas entraíTem

na nao, aos quaes quomo foraô den-
tro mandou banquetear , deículpan-

doíTe de lhes naô confentirhas armas,
ho que elles tomarão bem, dizendo-
Ihe, que aíli o deuia fazer fempre,
pois elraua em terra eftranha , onde
não fab ; a de quem fe auia de guardar.

Biles lhe dixeraô, queelRei de Mom-
baça hauia jà dias que fabia de fua

vinda , & por ter muito defejo de ho
ver, pela informação que delle tinhão,

eítaua determinado de ao outro dia

ho vir vifitar em pefloa, ho que tudo
eraõ enganos, porque lua tençaõ era

tomar has nãos, & matar todos. Aca-
bada ha merenda hos mouros fe deí-

pedirão de Vafquo da Gama com mof-
tras de grande amizade & logo ao ou-
tro dia, que era Domingo de Ramos,
mandou el Rei de Mombaça viíitar

ValquodaGama com hum preiente

de frueta , & carneiros , pedindolhe
que entrafíe pêra dentro do porto

,

que alli ho iria vifitar, que naquella

cidade acharia todalas fpeciarias , &
mercadorias, que hauia na Índia, em
tanta abundância, que poderia carre-

gar rjas mos delias, fem ter neceílida-

de de pairar adiante , nem fe auentu-
rar aos trabalhos, & defaílres daquel-
la naueg3çaõ , que era húa das mais
perigolas de todas aquellas partes. Aos
que trouxeraó efte recado mandou ,

que difliroulaflem ferem Chriílãos, &
dixeíTem que na terra auia muitos del-

les, ho que elles fouberaó mui bem
contrafazer, pelo que lhes Vafquo da
Gama fez muito gaíalhado, &deu al-

gúas peças & mandou outras a elRei,
defpedindo-hos de fim com recado,
que ao outro dia entraria pêra den-
tro, & pêra mòr confirmação, man-
dou com elles dous degradados , dos
que configo trazia, hos quaes el Rei
recebeo bem, & lhes mandou amof-
trar ha cidade, ha qual he grande, li-

tuada fobre pedraviua, em hum alto,

onde bate ho màr & na boca do por-
to tem húa torre com artelharia , &
guarda de gente, chamafe Mombaça,
do nome da mefma ilha. Depois def-

tes degradados terem andado per to-

da ha cidade, hos tornarão a leuar a

'el Rei, que por anegaça lhes deu pi-

menta, crauo, canella, gingiure, no-
zes nofeadas, maças, âmbar, marfim,
que leuaífem per moílra a Vafquo da
Gama, & alli hos defpedio, & com
elles lhe mandou recado que de tudo
aquillo lhe daria carga peras nãos, do
que elle ficou mui ledo, & logo ao
outro dia mandou leuar ;ncora , com
tençaõ de entrar no porto, & porque

ha
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ha fua nao com ha corrente hia jàqua-

íi fobre hum baixo, mandou iurgir, &
ho mefmo fezerão has outras nãos

,

pelo que algus mouros dos da cidade,

que trouxeraó mantimentos às nollas

nãos, & algúas mercadorias, íe reco-

lherão aos barcos encaminhando perà

cidade , & paliando hum delles per

popa da capitania , hos pilotas que
trouxera de Moçambique fe lançarão

ao mar , hos quaes hos do barco reco-

lherão fem hos quererem tornar à nao,

poíto que VafquodaGama lhes fezel-

le bradar, do que logo tomou fuipei-

ta, que el Rei tinha armado treiçaõ,

& por diflb faber ha verdade mandou
meter a tormento dous mouros que
Paulo da Gama captiuara na briga de
Moçambique, dequem foube que hos

pilotos fe lançarão ao mar, cuidando
quando mandou furgir, que fora por
algum auifo, que tiueífe da treiçam,

que lhes eítaua ordenada ,
quera to-

marem has nãos, & nos meterem to-

dos à efpada. Vafquo da Gama, 6c

todolos da frota derão muitas graças

a Deos de hos liurar do perigo, que
lhes eitaua aparelhado , & receoios

que os mouros viellem de noite as

naoa cortarlhes has amarras, fe vigia-

uaó com mais tento doq ho dantes fa*

zião, nem foi de balde ho que cuida-

uam , porque em duas noites que alii

depois eiliueraõ , em ambas vieraõ

muitos da terra a nado com terçados,

& machadinhas , pêra picarem has

amarras, o que tudo faziaõ com tan-

to íilencio, que fe naõ fora ha muita
vigilância, que fe fobre iflTo tinha, os

nolfos fe viraõ em perigo. Vendo Vaf*

quo da Gama hoque pafTaua, feita fei-

ra de Indulgências fe fez avela, fem
leuar outro piloto , que ho que em
Moçambique ie metera na fua nao ,

ho qual ho esforçou, prometendolhe
de ho leuar à cidade de Melinde, on-

de acharia quantos pilotos quifeíTe

perà índia. Nefte caminho tomou hú
zambuquo com quatorze mouros, en-

tre os quaes hum delles parecia ho fe-

nhor de todos, homem prudente, na*

-jurai da mefma cidade, dequem fe in-

formou dos negócios dá índia , & dâ»-

quella coita, & em fpecial do regnoj
& cidade de Melinde, diante da qual
foi furgir dia de Paicoa de Reíurrei-
ção pela rr.enhãa, com muita alegria,

aíli pelo dia que era como por fperar

que acharia alh melhor recado, dó
que fez em Mombaça, pelas boas no-
uas que tinha do Rei, & fenhor que
nella entaô regnaua.

CAPITULO XXXVIII.

'Dojitio da cidade de Melinde , S> dâ

que Vafquo da Gama pajfou com ho

Rei delia, & do caminho que fez
ate chegar a Calecut.

HA cidade de Melinde jaz delon-
go da praia em hum campo rafo

cercada de palmares, & arequaes, tem
muitos pumares, & ortas, comnorasi
de boa ortaliça, &fruita defpinho, 6c

outras prumajes , tem ho furgidouró
longe da pouoaçáo, poreítar em coita

braua. A terra he fértil de mantimen-
tos & criações de gado, galinhas, &
caça, tudo muito barato, he bem ar-

ruada , has cafas faó de pedra , & cal

,

& cantaria, com eirados, muito fer-

mofas da banda de fora, & de muito
riquos lauores, & pinturas por den-
tro. Hos naturaes da terra faó gentios,

baços , de cabello reuolto , bem dif-

poltos , hos eítrangeiros faó Mouras
Arábios, andaó nus da cinta pêra ri-

ba, & pêra baixo cingidos com pan-

nos de leda, & dalgodaó. Hos nobres

hos viaõ iobraçados, nas cabeças tra-

zem fotas com cadilhos de feda , 6c

ouro, fuás armas faõ terçados, lanças,

adargas , arcos , 6z frechas , trataõ-fe

muito bem , tem grande opinião de
eaualleiros, com tudo naquellas par-

tes quando fe quer dar louuor ao mi-

lhor de cada Cidade, dizem eauallei-

ros de Mombaça & damas de Melin-

de, por ferem fermofas, corteíãs, &
bem atauiadas. Hos mais dos merca-
dores , que viuem nelta Cidade, fam
Guzarates do Regno de Cambaia : ria

terra ha ouro, âmbar, marfim, breu,

F ii &



44> Primeira Parte da Chroníca

& cera : ho Rei he mouro, feruefle

com muitas cerimonias, & tem aflaz

bom eitado. Aquelle dia em que as

mos íurgiraó que era de Pafcoa, ne-

nhum dos da Cidade veo a ellas , por-

que ja tinhaó auiío do que hos noílos

pfe(Taraó em Mombaça, & arreceauaó
o meimo, hoque fulpeitando Vafquo
da Gama afegunda feira foi lançar an-

cora a mea legoa delia » nem le quiz
ínais chegar , por ho porto ter hum
arrelife perigofo, ho mouro que to-

mara no zambuquo entendendo ho
negocio, lhe pedio que ho deixaffe ir

a terra fô, que elle lhe negociaria pi-

lotos perà Índia, & tudo ho que lhe

comprifTe, &que naquelle porto efta-

uão quatro nãos de Chriítãos Índios
preftes pêra fe tornarem, que podia
fer que lhe fizeilem companhia, por
ferem todos de húa lei : Vafquo da
Gama polio que lhe deffe pouca fe

vendo que ganhaua muito fe lhe tra-

taffe verdade , ho mandou poer em
húa ilheta , que eltà muito perto da
Cidade, da qual em fe ho batel afaf-

tando, logo da terra vieraô por elleem
húa almadia, & ho leuaraô a el Rei,
do qual fe informou do modo dos
nofTos, & fabendo q ho Capitão que-
ria comelle paz, &amizade, Iheman-
dou por elle hum preíente de carnei-

ros & fruett da terra, &Vafco da Ga-
ma lhe mandou pelo mefmo outro de
coufas do Regno, & com elle hú de-

gradado cot> que el Rei folgou mui-
to. Neltes recados andarão ha fegua-

da , & terça feira , & ja feguro de lhe

parecer que nada do que fentrelles

trataua era fingido, a quarta derradei-

ra ochua pela manha fe chegou mais

a terra, & foi furgir junto da<; quatro
nãos dosChriílãos, que eraô deCran-
galor,hotnés baços, de cabello com-
prido, veUidos ao modo Perfio, dos
quaes foraó os nofros feitejados, rece-

bendo delles preítimo , amizade , &
auifos das coufas da terra, dizendolhe
que fe fiaffe dei Rei quomo de mou-
ro, & que de todolos da cidade fezeí-

fe ha mefma conta. Kl Rei de Melin-
de era muito velho, & doente, &poí-

to que defejafle de ir ver has nãos, ha
D-à difpofiçaõ lho eltoruaua, com tu-

do ftu filho mais velho, herdeiro do
regno, que jà regia por elle, has veo
ver no cr.elmo dia depois de jentar,

emhúaalmàdia grande, acompanha-
do de gente nobre , muito bem ata-

uiada. Vinha alternado em húa cadei-

ra defpaldas darame , & no affento

delia hGa almofada de veludo, & aos
pês outra : trazia veltida húa cabaia

de damaíquo cramiíiro , forrada de
cetim verde, & húa touqua foteada.

Tomaualhe hum homem ho íol com
hum fombreiro de cetim cramefim, a

modo de íobreceo defparauel, polto

em húa afie de pao dourada, lunto

delle hia affentado outro homem ve-

lho que lhe leuaua hum terçado guar-
necido douro , & prata anilada : na
roeíma almàdia vinhaó homens, que
tangiaõ anafis, & bozinas de marfim
taó concertado que parecia mais mu-
fica doutros inltrumentos , que da-
quelles bárbaros. Vaíquo da Gama
quomo foube da vinda do Principe
mandou toldar & embandeirar o ba-
tel, & com doze homés dos melhor
viftofos , ho veo receber antes que
chegaffe às nãos. Ho Principe quomo
vinha defejolo dever osnoíTos de per-

to, em chegando ao batel fe lançou
dentro, & foi logo abraçar Vafquo da
Gama , fem pejo , nem cerimonias

,

perguntandolhe depois que fe aiten-

tàraõ muitas coufas, quomo homem
prudente , no que defpenderaó hum
bom pedaço de tempo, andando ao
redor das nãos, has quaes elle olhaua,
& afíi ho trajo , & modo dos noflbs

com muito eipanto. Vafquo da Gama
mandou, que lhe trouxellem da nao
hos mouros, que tomara no zambu-
quo, dos quaes lhe fez prefente, o que
elle eítimou muito , fazendolhe por
iffb muitos ofFerecimentos, rogando-
Ihe que fe fofTe com elle a terra fol-

gar, & repoufar nos feus paços, -que
em reféns difto deixaria nas nãos hum
feu filho, que alli trazia, & dns feus

caualleiros quantos elle quifeiTe , do
que fe Valquo da Gama excufou, mas

ho
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ho Príncipe de rejofo que hos noflbs

fofiem à cidade, entregaua ho filho a

Va'quo tia Gama, cora algús homens
fidalgos, ptdindolhe que dos feus lhe

deile lòmente dous , pêra hos leuar

coníigo , porque fe fvíYe fem elles,

feu pai ho tomaria mal, pelo defejo

que tinha de ver gente Portuguela,

por jà feber quam bem ho fezeraõ em
Moçambique , & Mombaça. Com eí-

tes dous homens fem Valquo da Ga-
ma querer tomar hos arrefens fe re-

colheo ho Príncipe à fuaalmàdia, fi-

cando affentado, que ao outro dia fol-

iem no batel de longo da praia pêra

ver ha cidade ; ho que Vafquo da Ga-
ma affi fez, leuando configo Nicolao

Coelho, cada hú em feu batel bem ar-

tilhados , & em chegando junto da

praia o Príncipe deceo dos paços per

húa elcada de pedra, que vinha dar

no mar, onde o tomarão emhú andor

em que o leuaraõ ao batel de Vafquo

da Gama. Depois de feitas fuás ceri-

monias lhe tornou de nouo a pedir

que quifeíTe ir ver feu pai, que por ler

muito velho, & entreuado naó podia

fazer o mefmo, òzque p.
jra fegurança

diflb ehe le iria com ítu rilho peras

nãos, do que fe Vafquo da Gama ex-

cuou, dizendo que Lao trazia licença

dei Rei feu fenhor pêra o fizer, b ntre

tanto que leftas praticas pafíauaõ, aíH

da cidade, quomo das nonas nãos, &
das dos Chrittãos Índios, & doutras,

& dos bateis tirauão muitas bombar-
dadas , & lançauão foguetes , o que
durou ate fe o Príncipe recolher pêra

os paços, o qual todo ho tempo que
alli eíteue ha armada mandou vilitar

a Vafquo da Gama, & os outros capi-

tães com refrelco da terra, alem do
que lhe deu hum bom Piloto mouro
guzarate, per nome Malemocanaqua,
& com ho muito defejo que tinha de
noíla amizade, tomou a fê a Vasquo
da Gama, que tornatíe per alli, por-

que em fua companhia queria mandar
hum embaixador a el Rei de Portu-
gal pêra comelleairentar paz, & ami-
zade, com haqual, & muito amordos
da terra partirão os noílbs daquella ci-

dade de Melinde húa terça feíraxxiiij,

dias Dabril, deixando poíto hum pa-
drão na praia a que pofTeram nome
bancto bpinto. Seguindo alli fua via-

jem pelo golfaó que fe faz da cofia de
Melinde , ate ha do Malabar, a húa
feita feira xvij , dias de Maio virão
húa terra alta, ha qual o piloto Cana-
qua não pode bem conhecer, por o
tempo andar encuberto com chuuei-
ros : mas ao Domingo leguinte pela

manhã vio húas ferras qne eítão junto
da cidade de Calecut, do que logo pe-

dio aluiçaras a Vafquo da Gama, que
lhas deu boas, & de boa vontade, lou-

uando todos a Deos poios ter guiado
a lugar que tanto tempo hauiaque an*

dauão bufcando , fazendo por iílò

grandes feitas , & alegrias, com has

quaes, &com has nãos embandeiradas
a fom de trombetas , no mefmo dia
depois de jentar íoraó furgir dUas le-

goas da cidade de Calecut, taõ con-
tentes quomo fe jà tiueraó feito fim
de léus trabalhos, & eltiuerão furtos

diante da cidade de Lisboa donde ha-
uia onze mefes que partirão.

CAPITULO XXXIX.

*Do que 'Vafquo da Gama fez depoti

quefurgio, & do recado que man-
dou a elRei de Cialecut.

EM has nãos lançando ancora che-

garão a ellas algús barcos, deque
hos noflos comprarão refrefcos da
terra. Deíles foube Vafquo da Gama,
que não era aquelle o íurgidouro de
Calecut , ofíerecendolelhe que o le-

uarião là, quomo fezeraõ, donde de-

pois de furto mandou hum dos degra-

dados à cidade, ao redor do qual, em
defembarcando, fe ajuntou muito po-

uo, perguntandolhe que hbmem era,

& donde vinhaó nãos taõ defleme-

Ihantes às fuás. Deites alguns erão

mouros, que lhe começarão a fallar

arábio, mas vendo que os não enten-

dia, o tropel da gente ho leuou pêra

húa parte da cidade, onde poufauam
mercadores mouros eílrangeiros, an-

dando
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dando decaía emcafa peraveríe acha-

tiam quem ho entendeffe, ate que fo-

rão dar com dous mercadores de Tu-
hez dos quaes hum per nome Mon-
çaide fallaua caítelhano, que em ode-
gradado entrando pela porta da caía,

conhecendo no trajo que era Hilpa-
íiho!,lhe perguntou de que nação da
Hifpanha era, & fabendo que Portu-
guês lhe mandou dar de comer, di-

.zendoíhe que fe algua coufa compria
aos que vinhaÓ naquella armada, que
o faria de mui boa vontade , & que
pêra confirmação diíTo queria ir em
fua companhia vifítar o capitão, o qual
em entrando na nao» dixe em cafle-

lhano alta voz, boa ventura vos feja a

todos, dai graças a Deos, q vos trou-
xe à mais rica terra do mundo, em
que achareis todo género de merca-
dorias, que poderdes cuidar, & ima-
ginar. Vafquo da Gama o leuou nos
Braços perguntandolhe muito ledo
donde era > Monçaide lhe dixe que de
Tunez, & que do tempo que el Rei
dom Ioão o fegundo acoltumaua man-
dar nãos aOuraÓ buícar coufas de que
tinha neceílidade pêra feus alma? és

conhecera os Portuguefes, & lhes fo-

ra fempre muito afeiçoado, pelo que
em tudo o que naquella terra podeíTe

feruir ael Rei dom Emanuel o faria, fe

o niiío quiieííem occupar, o que Vaf-

quo da Gama lhe agradeceo com pro-

mefla de lhe pagar bem feu trabalho,

então lhe perguntou pella pefloa dei

Rei de Calecut, & modo de feu vi-

uer, & eltado, ao que tudo lhe ref-

pondeo quomo homem prudente, di^

zendo, que el Rei era bom homem,
com tudo vanglorioío, que hauia de
folgar muito com fua vinda, porvir
de tão lonje , & em nome de hum
tal Rei, quomo era el Rei de Portu-
gal , principalmente le vinha aílen-

iar trato na terra, porque dos direi-

tos das mercadorias que entrauaó
naquella cidade, & fahiaô, foíti-

nha feu eftado, mais que das rendas
do regno. Logo alli afíentou Vafquo
da Gama com eíte mouro que ao ou-
tro dia folie por lingoa de dous ho-

fcés, per quem queria mandur vifítat

el Rei. Com efte recado foraó Fernão
JVlartinz, & outro Português a hum
lugar, cinco legoas dalli, onde el Rei
eitaua, que fe chama Panane: Fernaõ
Martinz em chegando aelRei lhe di-

xe per outro lingoa, com quem Mon-
çaide fallaua, que o capitão daquellas

nãos lhe mandaua pedir licença pêra

o ir vifítar, & lhe dar cartas que lhe

trazia delRei'de Portugal feu lenhor,

el Rei tomou bem o recado, & antes

que refpondeffe lhes mandoudar aca-

da hum feu pano dalgodaõ , & feda

muito finos , & pollo lingoa lhe fez

alguas perguntas breues, dizendolhe

que dixefle ao capitão, que fua vinda

folie boa, que por quanto o lugar em
que eitaua furto era perigoío, por fer

tempo de inuerno, fe folie aPandara-
ne quera bom porto, o que logo fez

guiado per hum piloto que lhe el Rei
mandou : com tudo, porque na terra

hauia mouros, não quis entrar tanto
quanto o piloto quifera, arreceando-
ie que lhe podeffe acontecer o mef-
mo, que em Moçambique, & Mom-
baça. Hauendo ja oito dias que Vaf-
quo da Gama chegara, a húa fegunda
feira pelamanhãa, o Catual dei Rei,
que he quomo corregedor da corte,

lhe mandou dizer , que era alli vindo
pêra o acompanhar ate ha cidade de
Calecut, onde ja el Rei eitaua , que
cada vez que quifefle podia defem-
barcar, & foffe com breuidade, por-
que naõ tinha outro negocio em Pan-
darane, que fperar por elle, mas por

jà fer tarde elle fe excuíòu , deixando
o negocio pêra o outro dia, que era5
vintanoue dias de Maio, no qual fa-

hio em terra pela manhãa , onde o Ca-
tual o eitaua fperando na praia, com
muitos fidalgos da cafa dei Rei, a que
charnaó Naires. Vafquo da Gamadei-
xou has nãos encommendadas a feu
irmaó Paulo da Gama, & a Nicolao
Coelho, dizendolhes , que fe algum
defaítre lhe acontecefle em Calecut,
& fentifíem que podião correr rif-

co em fperar por elle, que fe fezeí-

íem à vella, & tomafTem outro porto
dD
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do Malabar, pêra ahi comprarem al-

gúas ipecearias, com que, & com lias

nonas do que tinhaõ deicuberto , fe

tornaflem ao regno, que elle naõ po-

dia ai fazer fe naõ em pelloa ir ver el

Rei de Calecut, & dar lhe has cartas

que trazia dei Rei feu fenhor que era

ho remate do caminho , que tinhaõ

feito. E por has nãos naõ ficarem def-

prouidas de gente naõ quis leuar con-

íigo mais que doze homés, de que fo-

rão hos principaes, Diogo Diaz fcri-

uam da lua nao, Iam de bà, que foi

thefoureiro das fpeciarias da cafa da
índia, Álvaro de Braga, que foi fcri-

uão dalfandega da cidade do Porto,
Fernão Martinz lingoa, & Aluaro Ve-
lho, hos outros erão feus criados. Na
mefma hora que Vafco da Gama def-

embarcou ho fez o Catual tomar em
hum andor, que faó a modo de andas

defcubertas, que leuauaõ quatro ho-

mens aos hombros por ettado , eftes

faó taõ deltros nefte officio, que ho
que vai no andor, poílo que elles vaõ

às vezes correndo, quaíí que naõ len-

te que ho mouem , a par dos quaes

vai outro homem com hum lombrei-

ro defparauel, poltoemhúa aíte com-
prida pêra lhe tomar ho foi, & hachu-
ua. Deíle modo começarão a cami-
nhar Val^uo da Gama no leu andor,
& ho Catual em outro, indo hos Nai-
res, & hos noíTos a pè ao redor dos
andores, hos quaes hoCatual não dei-

xaua correr, mas antes mandaua que
folfem de vagar, vendo que hos nol-

fos por virem mui fracos do mar hos
naõ podiaõ íeguir , como ho fazião

hos Naires, & outra muita gente, que
hia trás elles, efpantados de verem ho-
mens de taõ lonje, & de trajo taõ de-
facoltumado em todas aquellas pro-
uincias.

CAPITULO XL.
*Do que Vafquo da Gama pajfou ate
chegar a Calecut , onde ho el Rei

ejtauafperando.

DE Pandarane , que he cinco legoas
de Calecut, foraõ jentar a hua

pouoaçaõ que fe chama Capotati, ho

Catual emhúa cafa, & Vafquo da Ga-
ma em outra, acabado ho jentar fem*
barcaraõ todos em almàdias, & foraõ

obra de húa legoa per hum rio arriba,

em que eltauaó muitas nãos groilas

varadas em terra, cubertas com folhas

de palma, onde defembarcarão , ik

tornarão a íobir em outros dous an-

dores, que hos alli eítauão fpèrando.

HoCatual dixe a Vafquo da Gama,
que ho queria leuar por hum pagode
de muita deuaçaõ, & de grande ro-

majem, que faõhas fuás fcgrejas,pera

nelle fazerem oraçaó, & darem gra-

ças a Defos de hos trazer àquella terra

a faluamento, & por lhe terem dicto

que naquella prouincia auia Chriítãos,

cuidou que leria aquelle pagode dei*

les, ho que lhe confirmou muito mais

ver em chegando ao pagode cinco fi-

nos fobella porta principal, potros em
campanairo , apar dos quaes eítauão

húa colunna darame de altura de hum
grande maíto de nao , & no capitel

delia hum gallo também darame. Ho
pagode, & officinas delle erão do tama-
nhodehumg ande conuento dos nof-

fos, tudo decantaria muito bem laura-

da, os telhados cubertos de ladrilho.

Chegados à porta do pagode , o Catual
tomou Vafquo da Garoa pella mão,&
em entrando fe vieraõ parelles quatro
homés niis da cinta pêra riba, & pêra
baixo cubertos com pannos dalgodaõ
ate ho geolho, com has cabeças def-

cubertas, & três linhas fobraçadas do
modo que hos Diáconos trazem ha
Stolla , hos quaes em chegando lhe

lançarão com hum ifope agra de hu*
pia , & a todolõs que com elles vi-

nhão, após ho que lhe deraõ fandalff

moido peia porem nas teftas , hos
quaes finaes fazião mais parecer aos

noíTos que fofTe fcgreja de Chriíiãos.

Paliando mais a diante pello pagode,
em que hauia muitas, & diuerías ima-
gens pintadas pellas paredes, chega-
rão a hua copella redonda, que elíaua

no meo do corpo délle , laurada de
cantaria com hua porta eílreita dara-

me, a que fe fobia per degraos de pe-

dra, dentro da qual eítaua encaixada
na
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na parede hCa imagem, que por no
lugar fer efcuro naó poderão bem ver

que imagem era, nemeítes horoeshos

quiíeraõ deixar entrar dentro, apon-

tando com no dedo parella, dizendo
Maria, Maria, ho qual nome em ou-

uindo ho Catual , & Naires fe lança-

rão todos de bruços com has mãos
por diante, & logo fe aleuantaraô fa-

zendo oração em pè, o que hos nof-

fos , parecendolhes que deuia de ler

aquella ha imagem da Virgem Maria,

também fezeráo em geolhos. Acaba-
da ha oração tornarão a caminhar, &
jà perto de Calecut , ho Catual leuou
Vafquo da Gama a outro tal pagode
a fazer oração donde ate hos paços

dei Rei foraó com muito trabalho

,

porque era tanta ha gente pelas eítra-

das, & ru3 c que per nenhum modo
poderão paliar íe hos Naires não fo-

rão abrindo caminho com has elpadas

que trazem ferapre nuas a modo de
terçados reuoltos, & rodellas, & ar-

mas , de que Ordinariamente fe fer*

uem. Antes que chegafTem aos paços,

por ha gente crecer em muita carrti-

dade, ho Catual fe meteo em hfia ca-

ía , onde eltiuerão ate que da parte

dei Rei veo vifitar Vafquo da Gama
hum irmão do mefmo Catual, em hu
andor, acompanhado de muitos Nai-
res, com anafis, & trombetas, osquaes
logo abalarão pêra onde el Rei eíla-

ua. Seriaõ os Naires que precediaô
em ordem mais de três mil, dosquaes
de quando em quando faiaô algús fo-

ra da ordem a eígrimir huns com os

outros, no qual exercício he a mais
delira naçaó que íe no mundo fâbe.

Neíla ordem chegarão aos paços onde
el Rei eítaua, que faô todos de cafas

térrea*; , muito fermofas, aífi de ede-

ficios como de jardins, pumares, &
muitas tanques dagoa, dos quaes em
chagando fairaó algus fenhores de ti-

tulo, a que chamão Caimães a rece-

bellos, em cuja companhia depois de
paiTarem quatro pateos ( à porta de
cada hum dos quaes hauia dez por-

teiros) chegarão a húacafa junto àem
que elRei eítaua, donde íahio hum

homem velho , vertido de pannos
branquos dalgodaõ que ho ccbriam
todo. Efte era o Bramana mòr dei
Rei, dignidade como capelão mòr en-
tre nos, ho qual em chegando a Vaf-
quo da Gama ho abraçou, & fez en-
trar hos nolfos diante, após os quaes
leguio logo, leuandoho pela mão, ate

onde elRei eítaua, de quem foi rece-
bido da maneira que íe no íeguinte
capitulo dirá. _.ât,...

CAPITULO XLI.

1)0 modo que el Rei de Calecut teu»

em receber Vajquo de Gama , tê dal-

gúas praticas que comelle pajfou.

EL Rei eítaua em bua falia gran-

de , cercada ao redor dailentos

de pao mui bem laurados-, aleuanta-
N

dos hús dos outros, a modo de coro,
ou theatro, hos quaes fe encherão lo-

go de Caimães, & Naires. Ho chão
deita falia era todo cuberto de velu- I

do verde, & has paredes armadas de
panos de feda, & ouro, de cores. El
Rei eítaua lançado em hum catei (que
laõ leitos quomo de campo) cuberto
de hum pano de feda branca, & ou-
ro, bem laurado, & per cima hum fo-

breceo do jaez : era homem de mea
idade, baço, alto de corpo, &debom
parecer, tinha veítido hum Baju (que
he quomo roupeta curta ) de pano dal-

godaõ muito fino, com muitos botões
douro, & perlas, na cabeça hua cara-
puça de veludo guarnecida de pedra-
ria, & chaparia douro, ho qual trajo

he ho ordinário de todollos Reis do
Malabar, porque nenhua pefToa traz

ho baju, & carapuça fe não elles. Ti-
nha penduradas nas orelhas arrecadas,

& nos dedos dos pès , & das mãos
muitos anéis, & nos braços, & pernas
manilhas, tudo obrado, & laurado de
peilas & pedraria de muito vallor

,

junto doCatel eítaua hum homem ve-

lho, que lhe daua hobetelle, que ma-
ítigaua, hos vaíbs em que ho cofpia

depois de maítigado eraõ douro ma-
ciço. Ho qual betelle he hua folha ta-

manha»

aã
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manha, quomo de tanchagem, &qua-
íi da melma feiçaõ, crece quomo ha

era apeguada em amores, ou em lata-

das, daíTe a maftigar vntado com cal

de marifco , delida em agoa rofada.

Com eita folha vfaó hum pomo tama-
nho quomo nozes, cortado empeda
ços, a que chamão arrequa, cjue dão
ímãs aruores quomo palmeiras delga-

dinhas, altas, & muito limpas, do que
tudo leuaõ pêra baixo ho çumo fo-

mente, & ho demais colpem comvif-
coíidade, & ventoíidade que lhes tira

do eítomago, & da cabeça, coufa que
conlerua muito ha faude, & faz bom
bafo , & também mata ha fede. Em
Vafquo da Gama entrando fez ha re-

uerencia requerida em tal lugar, & ho
mefmofezeraó hos outros Portugue-
fes, El Rei lhe acenou, que fe ache-
gaííe pêra ho Catei & ho mandou af-

lentar em hum dos degraos do eítra-

do, em que tinha ho Catei, & aos ou-
tros mandou que fezeíTem ho melmo
nos aíTentos que eílauaõ ao redor da
cafa, & a todos mandou dar agoa às

mãos, pêra refrefcarem : lauada- has

mãos lhes mandou trazer agoa, & fi-

gos com outras fruftas da terra , de
que todos comerão, & beberão. Aca-
bada ha merenda começou el Rei de
fallar com Vafquo da Gama, pelo feu

lingoa, tão alto que ho ouuiaó todo-
los que eítauãonacaía, & nas pergun-
tas que lhe fez, vendo Vafquo da Ga-
ma, que começaua dentrar em negó-
cios, alem do que lhe jà perguntara
de feu caminho, & trabalhos da lon-

ga viajem, dixe per Fernão Martinz
feu lingoa ao lingoa dei Rei, que lhe

dixeífe que entre hos Reis Chriítãos

fe naõ acoltumaua tomarem huns dos
outros embaixadas, le naõ em parti-

cular, & que aquelle coftume lhe pe-
dia que quifefle ter naquella que lhe
trazia dei Rei de Portugal feu lenhor,
taô defejofo de fua amizade, alii elle

quomo feus anteceífores , que hauia
mais de felíenta annos , que trabalha-
uaõ no defcobrimento deita nauega-
ção , ate que Deos lhe fezera à elle

mercê devir ao cabo delia, do que

fe tinha pello mais bemâuenííirado
homem de todo mundo. El Rei to-

mou bem hoque"Irte Vafquo da Ga-
ma fez dizer , & logo mandou' que
elle,. & Fernão Martinz fe foffem pê-
ra outra camará , que tllaua junto da-

quella , feguindo logo trás eilés. Na
camará hauia hum Catei muito mais
rico que ho de fora* em que fe el Rei
lançou, & fem haueí nella mais gen-
te, que ho Bramana mòr, & ho que
daua ho betelle a el Rei, & hum feu

veador d^ fazenda, fez dizer pelo feu

lingoa a Vafquo da Gama, que eítaua

em lugar em q liuremente podia dar

fua embaixada , que em tudo fè lhe

manteria bom legredo, pollos que ef-

tauaó prefentes lerem do feu cònie-

Iho lecreto, &pelibasdeque ellecon-

fiaua todos feus negócios, & fazenda.

Vafquo da Gama pello leu lingoa Fer-
não Martinz propôs ho a qUe vinha,
& dequam longe, & per mandaio de
quem, & que ha fim de lua embaixa-
da era querer el Rei dom Emanuel de
Portugal, feu fenhor , amizade com
hum taõ poderolo, & taó nomeado
Rei, quomo ho elle era per todaflas

partes do mundo , & que pêra final

difío lhe trazia cartas fuás de crença,
que lhe aprefentaria quando ho hou-
ueííe por bem. El Rei folgou muito
com ho que lhe dixe Vafquo da Ga-
ma, offerecendoiTe a tudo ho que lhe

de feu regno comprifle, por leruiço

dei Rei de Portugal , a quem elle dai-

li por diante queria ter por irmão,
porque não poderia fer amizade fin-

gida, ha que tanto tempo hauia que
buícaua, & com tantos trabalhos, &
perigos de feus vairallos, & fugeitos,

quomo elle dizia. Has quaes praticas,'

& outras q tiuerão, acabadas, porque
era jà noite, el Rei mandou que fe re-

colheíTe com ho Catual pêra húa pou-
fada, que tinha mandado que lhe def-

lem, que ao outro dia fe verião mais

de vagar, & lhe daria has cartas que
lhe trazia dei Rei feu irmão, mandan-
do ao Catual, que logo fe folie com
elle, & ho tratalTe bém, &fezelTe dar

todo ho neceflario pêra feu gafalha-

G ào t
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do , em cuja companhia fe foi perà
poufada, que era dalli hu bom peda-

ço, & ho tempo chuuoio, onde che-
garão jà de noite, & Monçaide com
elle, queho lempre acompanhou com
tanta lealdade, & amor, ate ie vir em
fua companhia a Portugal, deixando
ha feita de Mafamede, em que naice-

ra,polaLei de noílb Senhor iefuChri-
ílo, em que viueo, & acabou quomo
bom» & catholico Chriítão.

CAPITULO XLIÍ.

'Da crença , feita , cerimonias , ts cos-

tumes dos Gentios Canaris , Era-
manas , Naires, & do/itio dater*-

ra do Malabar , S) cidade de

Calecut.

EM quanto Vafquo da Gama re-

poufa duas noites, & hum dia em
terra, dos trabalhos donze meies do
mar, antes de fe ver ha fegunda vez

com el Rei de Calecut, não fera im-

próprio a efta nofta Hiítoria dizer al-

gúa couia da prouincia , crença , &
coftumes da gente, & Reis do Mala-

bar , da qual eíte de Calecut he ho
mais podeioio, chamado C.amori, di-

gnidade, quomo entre nòs Dempera-
dor. Òão eltes gentios Canaris do Ma-
labar mui cenmoniaticos , tem tem-

plos a que chamão pagodes mui gran-

des, &bem ornados, com muitasima-

gens, delias afiguradas, quomo anjos,

& diabos, &dellas quomo homens &
molheres, & outras de diuerfos mo-
dos. Alguns deites pagodes tem ren-

das, & outros fe antretem defmollas:

fundão capellas, & cafas de oração,

a que deixão rendas pêra hos Brama-
ras ie manterem, & fazerem facriri-

cios, nos quaes vlaõ grandes cerimo-

nias. Hai muitas feitas delles, & tan-

tas ordens de votos diferentes, que fe-

ria fazer hum graó volume, fehasqui-

feífe di/er per extenfo , mas quomo
meu officio feja fcreuer Chronica, &
naô coftumes de gentes, nem hiítoria

geral, remeto ho lectõr ao liuro que
fez Duarte Barbofa em lingoa Portu-

guefa, dos coltumes de toda ha gente
que ha do cabo de boa Sperança ate a
China, & Lequeos, no qual trata dos
coftumes, cerimonias, & íeita deites

Canaris, & Bramanas, & de toda ha
gente do Malabar, aftas copiolamen-
te, entre hos quaes hos Bramanas faõ
facerdotes per geração, & delles ha
ordem feparada de mais nobres , & ou-
tros populares que íeruem eítes , &
qualquer outra pelfoa que lhes paga*
& fobre tudo em leuar cartas de huas
prouincias a outras, porque ainda que
íeja tempo de guerra hos deixão pai-

far liuremente. Trazem hos bramanas
três rios lançados ao collo fobraçados
de hum braço ao outro, em final da
Trindade, que crem, como nos: tem
per fé que Deos veo ao mundo , &
tomou carne humana, porfaluaçãodo
género humano, òaó pela mòr parte
nomes doctos em Philofophia, & Ma-
thematicas, faõ mui antigos na Índia,
porque quando Alexandre foi ter a
ella , ja hos hauia , & eraó de tanto
tempo atras, que de feu principio, 6c''

em que tempo começarão , fe naó
achaua memoria. Megaithenes, òc

btrabo , fcriptores Gregos lhes cha-
maó philofophos da índia , cafaõ húa
fô vez, & has molheres delles fazem
ho mefmo , nem depois que morre
hum deites, nemellas, pode ho outro
mais caiar. Tem hos Malabares entre
outras feitas hua, que folennizão no
mes de Septembro, ha qual começa a
vinte, & dous dias Dagoito, neíte dia

hos meninos, com arcos de pao, &
frechas de folhas de palma , come-
çaõ a fe tirar huns aos outros, & da-
quelle dia por diante hos outros mo-
ços maiores & vai iito crecendo de
dia em dia, ate chegar aos homés, &
vem a tanto que fe ferem & mataõ
huns aos outros, & hos que morrem
neíta feita fe tem por íaluos. Come-
ção ho anno no mefmo mes de Sep-
tembro.mas naô em dia certo, nem
hora, fe não na que lhe feus feiticei-

ros ( a que faõ muito dados ) dizem
que he boa, & fortunada , & ie per

feus feitiços, & aítrologia achaõ boa
com
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fconjunçaõ, & hora fortunada no pri-

meiro dia de òeptembro, rvaquelle ho
começão fe naõ fperaõ ate ho legun-

do, terceiro quarto, & dia, ate fe achar

ha hora, ha qual fabida todollos ho-
mens, & molheres de idade de quin-

ze annos pêra riba põem híías bandas
de panno íobellos olhos taó apertadas

que naõ vem coufa nenhúa , & aíli

guiados per moços deita idade pêra

baixo, fe va6 de fuás cafas aos pago-
des, onde depois que lhe dizem que
eítão defronte do idolo , defataõ ho
pano que tem diante dos olhos, & ie

ha primeira couía que vem heho ido-

lo, tem que todo ho anno feraõ bem
afor tunados.Tem outros muitos agou-
ros, em tanto que nas horas que achaõ
ferem infortunadas naõ querem rece-

ber dinheiro, hoque abalta quanto as

cerimonias. Ha nelta terra do Mala-
bar cinquo Reis , que naõ obedecem
a nenhum outro, ho de Calecut, Ca-
nanor,Cranganor,Cochim , Coulam,
aliem deites hai hodeTrauancor, que
he fugeito a el Rei de Naríinga, hum
dos mais poderofos Reis de toda ha

índia, de cujo eftado tratarei adiante.

Hos coftumes delia gente do Malabar
íaó vários, & tantos que feria longo
proceíTo dizer de todos , ho que farei

fomente dos Naires, que faõ homens
nobres. Eites per lei do Regno naõ
podem cafar, com tudo hos Caimães
que faõ ienhores ho podem fazer

,

tem todos mancebas Nairas de gera-

ção, porque fe dormem com molher
que naõ feja de caíta de Naires, per
lei hos outros Naires hos mataõ as cu-

tiladas. Tem eftes Naires de moradia
dos Reis do Malabar certa contia ca-

da mes que pode valer da noíTa moe-
da duzentos reaes , com que le can-
tem honeítamente com hum pajé que
hos ferue , pola terra fer barata , & el-

les de pouca vianda. Hos fiihos deitas

mancebas Nairas não faõ de nenhum
delles, fe naõ da manceba, nem tem
com elles conta , nem faõ íeus herdei-

ros, fenão hos filhos de fuás irmãs, &
oão dos irmãos : andaõ nus da cinta

pêra riba, & pêra baixo andaõ cacha-

dos com pannos de feda, & algodão*
trazem íempre elpadas , & rodellas»

arquos, frechas» & lanças, & também
elpingardas que ja has vlauaó nefte

tempo, ainda que poucas, mas agora
tem muitas, & muito boas, feitas na
mefma terra, baó homens muito ligei-

ros, & deftros nas armas, ho qual ex-
ercício aprendem delde meninosicom
tudo naõ podem trazer eftas armas fe

naõ depois que hos ti Rei, ou fenho-
res: hos com que víuenvfazem caualiei-

rosaos meiíres que hos enfinaõ , a que
chamaõ Panicães , faõ taõ obedien-
tes em moços, & depois de homens*
que em qualquer parte que hos achaõ
ie lançaõ de bruços diante delles, &
hos adoraõ quomo ie foílem Ídolos:

aho Rei arma caualleiro ho Pânica q
ho enfinou. tiles Naires, & outras ca-

ftas de gente que ha no Malabar tem
tal modo , & ordem em íuas gerações,
que ho tecelão nunca pode ler çapa-
teiro,nem hoçapateiro alfaiate, nem
ho alfaiate carpinteiro,nem ho carpin-
teiro ferreiro, & aíli todolos outros,,

de modo que haõ de continuar nos of-

íícios de feus país, & auos, & fe hum
deites vem a ter amizade com molher
que não feja da geração de leu officio*

hos melmos parentes, & an.igosdel-

le ho matÊo. fc, pois ja dixe das feitas,

idolatrias , & coiiumes do Malabar em
•geral, razão he que em particular di-

ga da cidade de Calecut, pois tanto

trabalho nos deu deíccbrilla, & tan-

tos ha communicaçaó delia, comoíe
aho diante vera. fclta cidade eíta fi-

tuada aho Icngo de hum arrecife quo-
mo coita braua,he muito grande em
dillancia mais que em fabrica , porque
has cafas faõ mui afaítadas húas das ou-
tras, com muitos jardins, das quaes
ios has dei Rei, & hos p3godes faõ de
pedra , & cal , telhadas de tijollo, to-

dallas outras taõ palhaças, cubertasde

folha depalma, &iit.o per lei. He mula-

to graciofa de jardins , pumares , &
hortas; tem muitas noras, & tanques

daguoa, cubei ta, & cerquada de pal-

mares, & arequães que h* fazem mui»
to mais graciofa, he muito abundan-

G ii te,
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te, afíi de mantimentos da terra, quo-

mo dos que lhe vem de carreto. Hos
naturaes íaõ gentios, quomo íodolos

outros da terra do Malabar, habitaó

nella muitos mouros mercadores, del-

les ha mui riquos, tanto que hauia entaõ
algus que tinhão cinquoenta , & feí-

fenta na s de leu. Aos mercadores ef-

trangeiros, & de qualidade que vaõ a

Calecut, per ordenança dei Rei fe da
hum Naire pêra ho guardar, & feruir,

& hum fcriuaó chetim, que faó ho-
mens que fabem de mercadoria , &
muito entendidos em conta, & hum
corretor pêra lhe vender fuás mer-
cadorias , & comprar outras , hos
quaes ho mercador paga a lua cufta

pêra ajuda do que hos mercadores a

que compraó lhe daó hum tanto por
cento, fegundo ha qualidade da mer-
cadoria. Na cidade fe acha todo gé-
nero de mercadorias, em tanto, que
ha muita abundância que de todas e(-

tas coulashos noíTos nella viraó,&lhe
fez efpanto : ha qual cidade he cabe-
ça de toda ha terra do Malabar, & ho
Rei era ho mais riquo, & poderofo
de rodolos Reis daquella prouincia ,

antes que hos Portuguefes viefiem a

Índia, mas agora por não querer noffa

amizade, per confelho dos Mouros,
diminuio muito em leu eftado, & ho
de Cochim ho acrecentou pela boa,
& verdadeira que com nofco fempre*
teue.

CAPITULO XL11I.

*Do que Vafquo da Gama paffou com
el Rei de Calecut ha fegunda vez
que Je com elle vio, © do que lhe

aconteceo ate partir de Tan-
darane.

VAfquo da Gama defejofo de tor-

nar peras nãos, quiíera aho ou-
tro dia ir dar has cartas a el Rei, ho
que le dilatou atte ho terceiro dia , no
Qual em companhia do mefmo Ca-
tual, & de hum feitor dei Rei lhas le-

uoti &hum prefente das milhorescou-
ias que trazia de Portugal, de que el

Rei fez pouco cafo, hoque Vafquo
da Gama entendendo lhe dixe, que
fe naó efpantaffe da pouquidade do
prefente, poique fe el Rei leu lenhor
ioubera de certo, que lhe hauia Deos
de deparar elta viajem , que os pre-
fentesfotão taes, quaes lequeiia lua

Real peíloa , mas que fe ho diio fe-

nhor ho deixaíTe tornar a Portugal

,

que ho prefente com que mais golto

leuaria , ferião muitas nãos que ca-

danno hauião de vir àquelle porto de
Calecut, de que receberia tanto pro-

ueito, quanto nunca recebera de ne-
nhúa outra gente que a elle viefíe, do
que elRei ficou fatisfeito, & com ale-

gria tomou as cartas da mão de Vaf-
quo da Gama fcriptas em Português,
& Arábigo, pedindçlhe que has não
mandafíe ler, nem interpretar per ho-
més mouros de naçaõ, porque todos
lhe eraó fufpeitos, ho que naõ dezia
fem caufa, porque ja tinha fabido per
Monçaide quome os mouros ho ti-

nhaó mexericado com el Rei per via

do mefmo Catual que hoacompanha-
ua , dizendolhe que era ladrão, cof-

fairo, que fe guardaffe delle , & man-
dafTe prender, & caftigar, & lhe to-

maííe has nãos, porque com ellas auia

de fa2er muito mal antes que fe par-

tiffe, como ho tinha feito per todolos
portos onde chegara. Kl Rei mandou
ler ha carta em Português por Mon-
çaide, por naó auer naCidade outrem
que entendefTe ha hngoa Hifpanho-
la, ha qual lhe interpretou de verbo a

verbo, & ha em Arábigo mandou ler

pelo mefmo Monçaide, & per guza-
rates gentios que fallauão arábigo. Ho
que feito el Rei defpedio Vafquo da
Gama dizendolhe que podia eltar na
Cidade fe quifeffe , ou iríe para as

nãos, & que fe guardalTe de conuer-
lar os mouros, porque fabia que nam
folgarão com fua vinda , do que lhe
Valquo da Gama deu muitas graças,

& fe defpedio delle acompanhado do
Catual & feitor dei Rei ate fua pou-
fada, & logo no dia feguinte que foi

ho derradeiro de Maio partio para

Pandarane com osfeus, ate onde ho
acom-
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acompanharam muitos Naires & antes ra afsi pouquo a pouquo ha verem to-

dechegar a Pandarane, o Catual , que dos, aosquaes osgeniios nocaminho,
ficara em Calecut paliou por elle, &ie- & na Cidade faziaõ muito galalhado,

gundo depois claramente fevio, era dandolhes de comer , & camas pêra
pêra honão deixar embarcar, & hode- dormirem, & andauaõ tuó iegurospe-
ter em terra, ho que tudo vrdiamhos laterracon ofe eiiiuer«õ tm Portugal,

mouros, ha experiência doquefoi pe- & dosdaterra, alsi mouroscomo gen-
dir ho Catual a Vafquo da Gama, que tios , vmhaó muitos às nãos , a quem
mandaíTe chegar has nãos a terra, &lhe Valquo da Gama mandaua fazer*bom
entregafíe has velas, & gouernalhos, gaíalhado, na qual amizade eltiveraó

do que ie Vafquo da Gama exculou, os nofíos ate ho começo do mes Dagof-
noque hoCatual iníiitio todo aquelle to, & porque fechegauaho tempo em
dia, & aooutro, que eram dousdelu- que havião departir, mandou Vafquo
nho, aíTentaram ambos que felevaílem da Gama dizer a el Rei per Diogo diaz,

aterra delias coufas que trazia de Por- que para confirmação da paz, &amiza-
tugal has que lhe parecefle que eram de que el Rei leu fenhor qria ter com
peracomellas poder comprar fpecia- elledeterminaua de deixar emCalecut
rias, & o que lhe foíTe neceilario , & hum feitor, masque o naô queria fazer

que ho deixaria ir peras nãos , o que fem fua licença , ho qual recado el Rei
Vafquo da Gama logo pos em obra & deCalecut tomou rr. ai, cu polo não en-
tudo ho que lhe trouxerão entregou tender bem,ou por cuidar que fequeria

ao mefmo Catual , & afsi Diogo diaz Vafquo da Gana partir fem lhe pagar

queficauapor feitor, & Aluarodebra- os direitos acoftumados , alsi da anco-

ga por efcrivaó. lllo feito, Vafquo da ragem das nãos, como da fazenda que
Gama íerecolheo a frota fem mais que- tinha ja vendida, pelo querelpondeo a

rer tornar aterra, & por elRei de Ca- Diogo diaz que íefcfTe muito embora,
lecut não tomar mafulpeita do que fa- mas que primeyro lhe mandaíTe pagar

zia , lhe mandou dizer pelo feitor os leis centos xerafins, que vai cada hum
agrauos que recebera do Catual, & que trezentos reaes, quedeuia aosofhciaes

por lhe não fazer outros mores deter- de lua fazenda : a efte recado naô ref-

minaua naó ir mais aterra, ao que el- pondeo Vafquo da Gama apropiJito,
Rei refpondeo, que fe informaria do pelo que mandou el Rei logo poer
negocio , & le ho Catual folie culpado

,

guardas em Diogo Diaz , & Aluaro de
o mandaria caltigar,& q ue por hos nof- Braga, & na fazenda que tinhaó em ter-

fos eitarem mais feguros ouuefíe por ra , ho que latendo Vafquo da Gama
bem que fefofíem pêra Calecut , por- lhe mandou pedir os prelos, & fazen-

que la hauia muito mais. mercadores da, & vendo que lhenaó queria man-
que em Pandarane, aosquaespoderião dar nada Iperou ate que vieffem às nãos

com mor brevidade vender oqueleua- algumas pefloas dequalidade, em que
uaó, & delles comprar ho que quilef- podelTe fazer reprefaria,eítasforaô leis

fem, hoque VafquodaGama ordenou homens honrrados Malabares, com de-

que fefezelfelogo, & ao outro dia par- zanoue criados, com hos quaes, quo-
tiraó pêra Calecut Diogo diaz, & mohosteuenanao,fefezavela,&com
Aluaro de braga com outros Portugue- vento contrairo foi furgir quatro legoas
íes , acompanhados de naires dei Rei & a la mar de Calecut , fperando que lhe

de hum feu feitor, que lhes fez ho cuf- vieife algum recado da terra, mas ven-

to todo hocaminho, & pagou ho car- doque lhenaó vinha fefez na voltado
reto das coufas que leuauão. Defpois mar, onde lançou ancora, tamafaítado
dos nofíos eitarem emCalecut manda- delia, quequali ha nam viam. tilando
uaVa<quo da Gama cada dia dous, & alsi lhe mandou èl Rei dizer, que fef-

tres Portugueles a ver ha Cidade , & pantaua muito do que tinha feito, que
aquelles tornados mandaua outros , pe- fe naó foffe , por 9 ue loguo defpacharia

hos
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hos Portuguefes que mandara a Gale- Malabares, que lhes prometiade lhes
cut, & que por elles lhe mandaria ha fazer muito boa companhia, & quelpe-
refpoita das cartasque lhe trouxera dei rauacom ajuda de Deos de hos tornar a
ReidePortugal feu irmão.Com eíte re- trazer àquelle porto íaõs, & faluos. Ho
cado fe fez à vela ,& à boca da noite veo q ue dicto mandou tirar às bombardadas
íurgir diante da cidade, dondeaho dia àsalmàdias, que com medo ieacolhe-
feguinteel Rei mandou Diogo diaz, & rao, ho que el Rei de Calecut fentio

Aluaro deBraga com hos que ficaram muito, & fetiuerafua armada nomar,
em terra, mandando per Diogo diaz mandara commeter has noffas nãos»
huma carta pêra elRei dom Emanuel, mas tinha ha varada em terra, por ler

&dizera VafquodaGama, quelequi- inuerno, & naquellas partes naõ naue-
íelle deixar feitor, & officiaes comfa<- garem fe naõ no veram, que là jhe no
2enda em Calecut, que elle hos man- tempo do noíToinuerno. Com tudo an-
daria guardar perfeus Naires, de ma- dandohasncíTasnaosemcalmaria, hu-
neira que le lhes não fezeíTe agrauo ne- ma legoa abaixo de Calecut, has man-
nhum, &que ha fazenda que ficaua em doucommetter com fefTent a barcos, a
terra lha nam mandaua, íperando que que chamam tones, em que hia muita
ho feitor, & officiaes tornaífem, pêra gente de guerra ; dos quaes hos apar-
íicarem em Calecut, & fazerem delia tou huma trouoada, & chuueiro com
feu proueito , & fe hos nam quifefíe que lhes Deos acodio Dalli tomou Vaf-
deixar que lha mandaria. Vafquo da quo daGama fua derrota caminho de
Gama nam feriando deite recado , man- Melinde, mas antes defairdacolta do
dou pedir ha fazenda a el Rei , ho que fe Malabar ícreueo huma carta a cl Rei de
fezeffe lhe mandaria hos Malabares,que Calecut , em que lhe contaua todallas

quantoadeixarfeitor,quehotinhapor treiçoens, que lhe os Mouro; da terra
excufado. A ho outro dia pela manham tinham ordenadas, & mao trato que re-
veo ter ànaoMonçaide, pedindo a V aí- ceberadoCatual, & doutros officiaes,

quo da Gama, que ho leuafíe contigo pelo q fe partira fem fe defpedir delle ,

pêra Portugal, porquanto vinha fugin- com tudo que hia muito defejofodeo
do de Calecut, ondefetornalle era cer- feruir,&lhecertificauaqueelReidom
toque os Mouros homattariam, que do Emanuel feu fenhorauia dalli pordian-
que lhe ficaua em terra fazia pouco ca- te de fazer muito cabedal defuaamiza-
bedal,porfalvar ávida. Vafquo da Ga- de, & que elle mefmoem pelToalpera-

mahorecolheo, & fez bom gafalhado ua de tornar a trazer os Malabares. A
atte fer neltes Regnos , onde fe fez qual carta lhe mandou per hum criado
Chriftão, quomo atras fica dicto. Nef- dos mefmos Malabares que fez poer em
te mefmo dia às dez horas vieram à ca- terra. El R.ei a recebeo bem , & delia

pitaina fette almàdias , em que el Rei moítrou contentamento, & afez ler às

mandaua toda ha fazenda que ficara em molheres,parentes,& amigos dosMala-
terra, das quaes has três fe chegaram bares, que Vafquo da Gama configo

mais, & dixeram que mandaffe hos leuaua. Nauegandoafsi com calmarias,

Malabares, que elles mandariam ha fa- foi ter ahuns ílheos onde ovierão co-
2enda. Vafquo da Gama mais cobiçofo metter oitonauiosderemo pequenos,
de trazer eltes homens a Portugal, que que vinham todos metidos debaixo de
da fazenda, refpondeo que tudo erão huma ramada, quomo baila, dos quaes
mentiras, que na^ vinha alli toda ha fa- fez fugir os fette , & tomou hum em
zenda, que hos Malabares hauiadele- que achou coquos,&jagra, que heaçu-
uar confino a Portugal, pêra elles mef- quardepalmeirasempò, & muitos ar-

mos dizerem a el Rei feu fenhor hos cos, frechas, efpadas,& outras ar mas,

agrauos que recebera* dei Rei de Cale- O capitão deites nauios erahumcofTa-
cut, &dos Mouros da terra que dixef- rio, per nome Timoja , natural de
lem aos parentes, & amigos dos dictos Onor, homem que fez depois muitos

fer-'
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feruiços a eftes regnos ,

quomo fe ao di- Joam terceiro , que fanòfa gloria aja, mé
ance dirá , deite lugar fe foi Vaiquo da mandou àquellas partes, cabeça,& Me«
Gama ahuma ilheta que chamão An- tropoli da Polónia maior , cidade gran*

chediua. de, bem cerquada, & muito abalUdâ
de mantimentos., Quomo Vaiquo da

CAPITULO XLIIII. Gama loube que o Gabaio armaua ío-

fDo que Vafquo da Gama fajfou em brelle, com ha rnôr diligencia, quepo-
Amhediua, & dal/i atte chegar ao de,acaboudaparelharhasnaos,&ahu-

Regno. ma íeíta feira cinco dias Doutubro fe

fez à vela caminho de Melinde, leuan-

ESTAilhadeAnchediuahepeque- do coníigoeitejudeu, aqueleroprefez
na, de muitos arboredos, abun- muitahonrra, & bom gafalhado, pelo

dante depeícados do mar, & marif- achar homem , que tinha experiência

quo, ha nella muito boa aguoa, he de de muitas coufas da Índia, & doutras

muito bons ares, eítà fituada junto de prouincias, & o trouxe a Lisboa, on-

terra firme» onde Vaiquo da Gama de fé fez Chriltão, & lhe chamarão
mandou efpalmar as nãos. Nelte tempo Gafpar da Gama , do qual fe el Rei dom
entre outros homens da terra, que vi- Emanuel depois feruio em muitos ne^
nhamverosnOílos,humdelleseracria- gocios nalndia, & o fez caualleiro de

do de hum grande fenhor por nome Ca- lua cala, dandolhe tenças, ordenados,

baio, que aliem de muitas terras, que & officios de que íemanteue toda fua

tinha pelo fertampoíluiajailha.&ci da- vida abaltaiamente. Neíte caminho
Ide de Goa , bom caualleiro, & que de Anchediua ate Melinde andou Vaf-

mantinha a fua cuíta muita gente de quo da Gama com calmarias,& tempos
guerra, & lobre tudo eitimaua muito contrários, mais de quatro meles, em
homens eftrangeiros ,& lhes daua gran- que lhe morrerão trinta homens , & ha
desfoldos,& ordenados. Eítedeiejo- primeira terra, &pouoaçam que viram

fo deauer asnolfas nãos, & gente per foi ha cidade de Màgadaxo fituada no
manha , pela fama que tinha de lerem fimdaquelle golfam na coita da Lthio-
homens de guerra, fob cor de amizade pia, cento, & treze legoas de Melin-
mandouvihtar Vafquo da Gama, offe- de, de que direi em feu lugar: diante

jecendolhc mantimentos, & dinheiro da qual ancorarão aosdous dias de Fe-
comodemaisque lhe folie neceíiario, uereiro, & porferde Mouros ha man-
mas omeíTageiro fe deuertio tanto no dou es bombardear de tam perto, que
recado, que Vafquo da Gama íuipei- fez muito damno aos moradores , Ôc

tando que era efpia , o mandou pren- nãos que eítauam furtas no porto.Eccr-
der , & metter a tormento , no qual rendo ha coita dez legoas contra Me-
confeíTouqueoCabaioomandira pêra linde lhe fairam dehumavilla deMou-
yerquegenteauianasnaos, & aordem ros chamada Páte oito terradas, que
delias, pêra com eíte auifo as mandar fam nauios pequenos de guerra , com
cometter , & a çlles,fe os podeiTe to- muita gente , dos quaes fe desfez às

mar, ter por feusfoldados, tendo antes bombardas, &porlheefcacear ovento
diíto dito a Vafquo da Gama que era has nam feguio. Dalli foi furgir huma
Chriítão trazido aquellas partes meni- iegunda feira fete dias de Feuereiro
no, & rolto que as moitras folTem de diante da cidade de Melinde, onde an-

Mouro, que no coração tinha a fè de Je- tes deter lançado ancora o mandou el

fuChriíto, tudo emlingoajem Italiana Rei vifitÊrcomrefrefcodaterra,feguin*

quefallaua afftz bem, mas o tormento do logo o Príncipe que o veo ver a bOr-

IhefezconfefTar a verdade, que era ju- do, & por final de amizade mandaram
deu natural do Regno de Polónia da Ci- com elle hum embaixador a el Rey
dade de Polna, na qual eu eltiue duas dom Emanuel. Neíte porto deMelin-
vezes em negócios a que el Rei dom de eiteue Vafquo da Gama cinco dias,

nem
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nem quis mais fperar , porque Te lhe paf-

faua o tempo em que hauia de dobrar o
cabo de boa Sperança , acabo dos quaes

fefez à vela huma feita feira dde dias

de Feuereiro, & por leuar jà muito pou-
ca gente, fendo atraues de huma villa,

que fe chama Tagata, mandou defpe-

jar, & queimar ha nao de que era capi-

tam Paulo da Gama , porler muitove-
Iha, & aellerecolheonafua.&dagen-
te partio com Nicolao Coelho. Seguin-
do affifua viajem aos xxviij.de Feuerei-
rofe achou diante da ilha de Zanzibar,
que eftà cinco, ou íeis legpas da terra

íirme daquella coita de fcthiopia , po-
uoada de Mouros, quetemtratoperto-
dolos lugares daquella coita, principal-

mente na cidade de Mombaça pêra on-
de nauegam em nauios pequenos, fem
cuberta, de hum fò maito, que leuam
carregados de mantimentos. He eita

ilha muito viçofa de rios, fontes, cria-

çõeSj&fníctnSjtar-toquenos matos naf-

cemlarangeiras, & outras aruores det-

pirtho que dão muito boa fructa. Hofe-
nhor da qual mandou vifitar Vafquo da

Garoa com refrelco da terra, pedindo-

lhe que o quileffe ter por feu amigo.

Dalli partio o primeiro de Março , & ha

primeira terra que tomou foram has

ilhas de S George onde furgio, & fera

fallar com o Xeque de Moçambique ,fe

fez avela fem tomar porto ate ha agoa-

da de Sam Brás, onde fez agoada, lenha,

&carnajem, & leguindo dalli lua via-

jem ( fem em todo o caminho atras po-

der tomar nenhum dos porto?, em que
deixara hos degradados ) dobrou ho ca-

bo de boa Sperança aos xx.dias de Mar-
ço, donde cortou direito àilhadeSan-
tiago, ate hos vinte cinco dias Dabril,

que acharão fonda devintecinquo bra-

ças, na qual parajem com temporal ie

apartou Nicolao Coelho de Vafquo da

Gama , & fem o mais poder ver , naue-

gou rota ahatida pêra o Regno, onde
chegou a Cafquaes aos dez dias delulho

doannodemil & quatrocentos, & no-
uenta, & noue, de quem el Rei foube
has primeiras nouas do que paffaram

nefta viajem. ValquodaGamatfbitera
ilha de Santiago ,& por feu irmão Paulo

da Gama vir muito doente deethegui-
dade , & ha fua nao fazer muita agoa

,

com o deíejo de o trazer viuo a Portu-
gal , fretou huma carauella ,& deu a ca-

pitania da fua nao a loaõ de Sà, man-
dando-lhe que ha concertalTe, porque
fem iffonam Vinha pêra poder nauegar.
Hoquefeito fe partio, tk pela doença
dePaulodaGamairemcrecimentolhe
foi forçado tomar ha ilha terceira onde
falleceo, per cujo refpeito Vafquo da
Gama fez alguma detença, & depois de
o ter enterrado no molteiró deS. Fran-

citco, & mandado fazer fuás exéquias
comoconuinhaahum taõ honrado ho-
mem , & tambomcaualleirocomoelle
foi, fe fez a vela, & chegou a Libboa
aosxxixdiasdomes Dagolto, do mef-
moanno,auendojadou;,&quaíidous
mefes que partira do mefrao porto ,com
cento , & quarenta , & oito homens,
dos quaes tornaram ao regno cinquo-
enta, & cinco, de cuja vinda el Rei le-

uou muito contentamento, & lhe fez

muna honra, dandolhe titulo de dom
paraelle,&feusirmãos, &defcenden«
tes delles todos, & o fez depois almi-

rante da Índia, & Conde da Vidigueira
dejuro. A Nicolao Coelho fez fidalgo

de lua cafa , & aíli a elles quomo a todo-
los outros que tornarão fez mercê aca-
dahumfegundohacalidade de feu fer-

uiçc, & peíToa. Deixou Vafquo da Ga-
ma poltosnelta viajem cinco padtoens,
Saó Raphael no rio dos bons finais, S.

Georgeem Moçambique, Sanéto Sp ;-

rito em Melinde , Santa Maria nos
ilheos, que fe per elte refpeito chamão
deSancta Maria , fituados entre Baça-
nor, & Baticala, & ho outro em Cale-
cut chamadoS Gabriel. Com os quaes,

per virtude das bulias dos Papas Nico-
lao quinto, & Sixto quarto concedi-
das aho Infante dom Henrique filhodel

Rei dom loam primeiro , & a el Rei
dom Afonfo quinto, fobrinho do dito

Infante filho dei Rei dom Duarte, to-

mou licitamente pofTe perà coroa def-

tesregnosdetudooque defcobrira ate

o regno de Calecut , como ho dantes fe-

zeram os outros capitães , ate a parajei

do rio de Lopo Infante , das q uaes bulias

m<
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lepareceodefneceffariopoer aqui ho

tre kdo»hahuma por conterem muita
lectura, & ha outra porque quem per
eoriolidade as quiler ler as achará na
[torre doTombo deites regnos* onde ao
>reíente eftão em meu poder.

CAPITULO XLV.

De como ho corpo deiReiTiom Ioamfoi
leu a do da Sede Sylues ao conuento da

Ba talha, g> do cafamento de 'Dom Ge-
org e/eufilho , Ç*> de dom /Jfonfo Con-
dejiabrè, £§ da morte do 'Príncipe

dom Miguei.

EM quanto as nouas delta efpanto-

fa viajem trazem os ânimos dos
homens occupados com vários parece-

res , huns tendo efte defcobriroento

por proueitofo polas muitas riquezas *

que da Índia podião vir, outros por
damnofo, pois tudo o que fe delia ípera »

uaauia de ler atroquo de dinheiro, &
fanguedos Portuguefes, tratarei algu-

mas coufas que no regno pairaram ate

fer tempo doutra vez fallar río meímo
negOwio, dasquaes ha primeira foi ha

trasUdaçam do corpo dei Rei dom loão

íegundodeftenome, que foi pela mo-
do leguinte. No começo delta Ch> oni-

ca fica dito quomo eite inuencivel Rei
morreo navilla Daluor, no regno do
Algaruenoannodemil, & quatrocen-

tos, & nouenta, & cinco, no mes de
Octubro , & foi enterrado na Sê de Syl-

ues, .cidade do mefmo regno , & auen-
do ja q uatro annos que falecera , fcl Rei
dom Emanuel ordenou, quefeus oíTos

fe trasladalTem ao conuento da Batalha,

daauocaçaô de nolía Senhora da Vi-

étona , da Ordem de Sam Domingos
dos pregadires.tLperafeiito fazer com
ha folemnidade requerida, elle empei-
íoa foi à cidade de Sylves, leuando
comfigodom George filho baftardo do
mefmo Rei dom loam, e perante fim fez

abrir o Haude em que fe metera o cor-

po, o qual acharam inteiro, & has ta-

boas do ataúde quafi de todo comeítas,

&galtadas dacal virgem, que lhe lan-

çaram, & do corpo fahia hum um bom

cheiro, que atodosfezèfpantò, &de-
pois leioube por verdade ter o Senhor
Deosporelle feito alguns milagres de-
pois de lua morte. Oqualcorpoaopre-
íente eltaainda inteiro, com barba, &
cabellos no peito, pernas, & braços,
&oeltomagouõteío, & ha pelle tam
corada, comqiefoiTeviuo, É, o Infan-
te dom Henrrique Cardeal de Portu-
gal me dixe, que no anno de mil, &
quinhentos, & cinquoenta, & cinco,
que hefeilenta annos defpois do faleci-

mento dei Rei dom loam , que eftando
elle no conuento da Batalha, mandara
abrir ha feptiltura deite gloriofo Rei,&
vira o corpo inteiro do modo arriba di-
to, & fentirafair dellehumfuauiífimo
odor. Partido elReidom Emanuelde
Sylues , logo na primeira jornada fe adi-

antou, deixando dom George como
corpo dei Rei leu pai, & toda a outra
companhia, tte ieveoafTorradoà Bata-
lha, onde o eitauamlperando os Prela-
dos, & lehhores do regno, que nam
foram a Sylues, com osquaes, & com
todolos Religiofos do Conuento veo
receber a tumba hum bom pedaço fora
dolugar apè. Delpoisdeocorpolerna
Egreja , & lhe fazerem todolos oflicios

dosdefunctosem pontifical, foi fepul-

tado na tnefmacapella, onde jazia en-
terrada j|Rainha donna líabel lua rnái

,

filha do Imante dom Pedro. Neíte anno.
demil^&quinhentos, aosxxv. dias do
mes de Maio deu elRei titulo a dom
George de Duque de Coimbra , & le-

nhor de Monte moro velho, alem dos
que jà tinha de Meítre das Ordens de
Sanctiago , & de Avis , & ao derradeiro
dia do mes o cafou , fendo em idsde de
vinte annos, com donna Beatriz de Vi-
lhena , filha de dom Aluaro , irmão de
dom Fernando fegundo Duque de Bra-
gança do nome ,& de donna Phelippa
filha unica,& herdeira de dom Rodrigo
de Mello * Conde que fora de Olivença ,•

quomo na terceira parte deita Chroni-,

café mais per extenío relata» & has ve-

das fefezeram em Lisboa, fendo pre-

fenteselRei, & a Rainha donna Lea-
noríuairmam, quecriaraa ditadomna
Beatriz em fua cafa, defno tempo dei

H Rei
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Reidomloam feu marido, & lhe que-

ria tanto como fe fora fua filha, o que
moitrou nas honradas vodas que lhe fez

em feus próprios paços , & riquasjóias

,

enxoual, & outras coufas que lhedeo
de fua própria fazenda. Nomefmo dia

fez elRei Gondeltabre de Portugal a

dom Afonfo, filho baftardo do Duque
dom Diogo ieu irmão, o que el Reidom
Ioam matou em Setuual, como em feu

lugar fica dito , & o calou dahi a pou-
cos dias com donna ioanna de Noro-
nha , filha do Marques de Villa real

dom Pedro de Meneies. Elte dom
Afonfo houueo Duque dom Diogo da

Marquefa de Villa Fermola , andando
emCaílella, per cafo das terçarias do
príncipe Dom Afonfo de Portugal, &
da princefa donna lfabel de Caitella,

como fe na Chronica dei Rei dom
Afonfo quinto contem,& logo depois

que elRei dom loão matou o Duque
dom Diogo, mandoupoer emgramfe-
gredo elte dom Afonfo em Portel, em
guarda de Antam de faria ieu camarei-

ro, & guarda roupa, & alcaide morda
mefma villa , mandandolhe que o criaf-

fe como filho dalgum laurador, fem fe

faberquem era, mas tanto que el Rei
dom loam faleceo,a Infante donna Bea-

triz , mãi do Duque dom Diogo, fua

auò , mandou por elle a Porte^cc o cri-

ou em fua caía como conuinha a feu ne-

to. Nomefmo annoeítando elRei em
Syntra lhe veo recado dos Reis deCaf-
tella, como aos dezanoue dias do mes
de lulho falecera naCidade de Granada
o Principe dom Miguel feu filho,& da
Rainha Princefa donna lfabel fuamo-
lher,o qual ao tempo que morreo era de
idade de xxij mefes , do que el Rei mof-
trou pouco íentimento, & omefmo fe

fez em Caitella, porque nem là, nem
quafepos por elle dò, nemfefezeram
por feu falecimento as acoítumadas ce-

remonias que fe ufam fazer pelos taes

principes quando morrem.

CAPITULO XLVI.

7)e como el Rei ca/ou com a Infante don* '

na Maria
, jiLha dei Rei dom Fernan-

do , e da Rainha dona lfabel, reis de
;

Çajtela, SJ Daragam, Ç£ do titulo que
acrecentou , pelo defcobrimento da
Índia, aos outros títulos queja tinha. ,\

MOrto o Principe dom Miguel

,

paliado ja hum anno, dez me-
fes que elRei era viuuo , os Reis de
Caftella defejofos de fua alliança , o !

mandaram cometer fecretamente por
peflbas religioías , com a Infante donna
Maria fua filha , porq ue a Infante donna
Ioanna mais velha era ja caiada com
domPhelipeArcheduque Dauítria.fe-

nhor dos eiUdos de Flandres, & de duas
filhas que ainda tinham, donnaMaria,e
dona Catherina , que depois calou com
elReiHennique de Inglaterra, oitauo-

do nome, delejauao de cafar com elle

donna Maria, por fer amais velha, do
quefeexculou peralgumas vezes, mas
depois da morte do Principe, vendo
quamneceflarioerafazerfe, & que em
nenhuma parte podia fer milhor, nem
mais útil a elle, & afeusregnos que em
Caitella, deu orelhas a eltes recados, tk.

lobrelles mandou dom loão Emanuel
feu camareiro mor por embaixador aos
Reis, o qual lem ter acabado, o que to-

caua alua embaixada, faleceolà de do-
ença , do que el Rei foi mui enojado ,&
fentio muito fua morte , pela boa vonta-
de que lhe tinha, & criaçam que nelle

fezera,per cuja morte elRei encarregou
deíle negocio Rui de Sande , homem fi-

dalgo, & bom caualleiro, peíToa mui-
to aceita aos Reis de Caitella, pelos
bons feruiços que lhes fezera nas guer-
ras de Granada, no que houue pouca di -

ficuldade, porque quomoelles eílauam
delejofos de fazer elte caíamento , tiue-

ram fobella conclufam delle poucos
çonfelhos, oque affentado, & impe-
trada ha dilpenfaçam em Roma perca-
lo do parentefeo que entrelles hauia , ha
Infante donna Maria fez feu procura-
dor baítante a dom Aluaro , irmão do

Da-
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Duque dom Fernando de. Bragança,
que aefte tempo eltaua em Portugal,
pêra em leu nome receber el Rei por
leu marido, per palauras de preiente,
quomo fez em Lisboa , huma fegunda
feira dia de bam Bartholomeu , vinta
quatro dias Dagolto, deíle anno de mi),

& quinhentos , no qual dia fe com-
priam dous annos , que ha Rainha Prin-
ceía falecera em C,aragoça . Os Reis d e-

ram emcafamento à Infante iua filha,

dozentas mil dobras douro da banda,
detrezentos, & feffenta, & cinco ma-
rauedis cada dobra > pagas em três an-
nos feguintes , defpois do matrimonio
confuraado, & pêra fuítentamento de
feueitado, lhe deram cadanno quatro
contos & meo de marauedis , alterna-

dos nas rendas de beuilha, & quomo ti-

ueram auifo de ha el Rei ter recebida
por feu procurador , lhe ordenaram fua
cafa : o que feito partio da cidade de
Granada no fim do mes Doctubro deite

anno de mil & quinhentos, & fez fua

entrada neite regnopéla villa de Mou-
ra. Hapetlba principal, que ha acom-
panhou ate ha araia de Portugal , foi

dom Diogo Furtado de Mendoça Ar-
cebifpo de Seuilha, Patriarcha de Ale-
xandria, Os que el Rei mandou pêra ha
irem receber foram dom laimes, Du-
que de Bragança ha quem no Patriarcha
ha entregou, por pêra iíTòleuar procu-
ração, os outros forão dom Aluam, &
dom Afonfo Bifpo Deuora feus tios , &
dom Rodrigo de Mello, que depois foi

Conde de Tentúgal , & Marques de
Ferreira, filho mais velho do dito dom
Aluaro, fendo ainda moço de pouca
idade , & dom Francifco Coutinho
Conde de Marialua, & de Loulé, com
outros muitos, fidalgos, & caualleiros.

De Moura veo ha Rainha a Alcácer do
fal, onde ha el Rei eítaua iperando, no
qual diaque foram xxx. deOdubro os
recebeo o mefmo Bifpo Deuora. Aca-
badas has feitas que fe em Alcácer íeie*

ram atam real, & tam bemauenturado
casamento , Fl Rei ,& ha Rainha parti-

rão pêra Lisboa, onde fe has feitas re*

nouaram , & forão leuados da ribeira

com muitos triumphos à Sè , & dahi aos

paços Dalcaçoúa, que ate qúeiietêtil«

po fcr£m o veidadeiro, & próprio
apouíento dos Reis deltesregnos. Def-
pois dei Rei ler caiado fez mercê a Rui
debande pelos feiuiços que lhefezera
neíte caíamento,de titulo de Dom *pa-

relle, &peratodosíeus delcendentes,
& o fez veador da cala da Rainha , alem
de muitas outras mercês, tenças, di-

nheiro, & ordenados, no que osReis
deCaítellaoquiíeram também imitar,

dando ao dito Rui debande o habito de
banctiago , com huma boa comenda.
Neite meímo anno defpois dei Rei íer

cafado acrecentou ao titulo qUe tinha

de Rei de Portugal, & dos Algarues,
daquem, & dalém, Mar em Africa,

fenhor de Guiné , o titulo da ccnquiíta

,

nauegaçam, & comercio deFthiopiaj
Arábia, Períia, & da Índia, titulo tão

honrofo quanto o he ha meíma con*-

quilta.

CAPITULO XLVIL

1)e como elRei determinou defajfar erh

África fazerguerra aos mouros , S>

dos apercebw-entos que fera ijfo

fez.

ELREI poítóqúefoíTe cafado dê
pouco , & não tiueíTe ainda filhos

da Rainha fua molher , contra vontade *

& parecer de muitos do feu confelho

determinou paliar em Africa, no anno
de mil, & quinhentos, &hum, doquè
ha Rainha particularmente moítraua

mui grande defeontentamento, aquei-

xando-fe diííb per iuas cartas a el Rei
dom Fernando feu pai , & à Rainha
donna Iíabel iua mãi , mas tudo iíto

aproueitaua pouco pêra el Rei deixar

depoeremobra ha vontade* & deíejo

que tinha de imitar os Reis feus ante-

ceíTores, & ferlhes companheiro na glo-

ria que alcançaram nas conquiftas das

cidades, villas,caltellos,& lugares que
na terra deites infiéis , elles per iuas pef-

íoas,paflando em Africa ganharam, pê-

ra o que mandou fCreuer toda ha gente

que no regno auia de que fe podia ieruif

em feito de guerra, dos quàes todos

H ii elle-
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ellegeo vinta féis mil homens, que lhe
abattauam pêra fua emprefa.Deites erão
os íeis mil de cauallo, & oitocentos acu-
bertados , & os de mais beíteiros, ef-

pingardeiros, de pè, & de cauallo, &
piaens lanceiros, a fora feruidores, &
gente de mar, do qual negocio el Rei
depois de ter feitas grandes defpefas,

&aíE ha gente nobre que com elle auia

de ir , deliltio pela razam feguinte. Nef-
temefmo tempo veo recado certo àfe-
nhoria de Veneza, quomo o Turco com
quem entam tinha guerra, mandaua fa-

zer huma groila armada pêra lhes to-

mar, & deítruir has terras, ilhas, & ci-

dades que tem na Grécia, a cujo poder
fe nam atreuendo a refiítir fem ajuda
dos Reis Chriftãos , recorreram logo
ao Papa pêra fer interceflbr entrelles,

& el Rei, pêra que os quifefTe ajudar

com efta armada que ja tinha preítes , ao
Papa pareceo bem ha petição dos Ve-
nezeano , pelo que com embaixadores

q ue a iilb expreffament e mand aram a el

Rei, lhefcreueo, & encomendou mui-
to ao Núncio que entam eílaua neites

regnos, que os ajudaíTe. Eítes embai-
xadores chegaram aelRei eítando nos
feus paços deSanctos ovelho,aprepo-
fição da qual embaixada foi, que ha Se-
nhoria, & republica de Veneza, con-
fiada de fua grande bondade , & pofta

lio extremo pengo de perder tudo o
que em Grécia ganhara, &pofíuia, lhe

mandaua pedir focorro, & ajuda com
aquella armada que tinha preítes ou
parte delia, porque a do Turco era ja no
mar , & q ue o focorro dos outros Reis

,

& Príncipes de Itália lhes não poderia
vir tamafinha, como ofeu, pormuito
quefeapreíTaflem, o que fazendo faria

mor ieruiço aDeos, doqueporventu-
ralhecuidaua fazer em leguir fua von-
tade, fem faber o fructoque delia podia

t

tirar , & que o do focorro que lhe
pediam era certo, porque elles tinham
por mui aueriguado, que íabendo o
Turquo que eíta fua armada hia bufcar
ha fua , que em lugar de feguir a diante

,

a mandaria tornar atras, do que ferelul-

taria grande bem a toda a Chriítanda-
de , porque fe Deos ( per feus peccados

delles) permitiíle viremosTurquosao
fim do que defejavam , eíiaua cena a

perda que fe dillo hauia de íeguir, da
qual aos ReisChriíiãos caberia boa par-

te. El Rei mouido de piedade lhesref*

pondeo,quefobriíTo tomaria o parecer
dos do feu confelho , & que de fua peti-

çam lhes daria repofta corubreuidade,
no qual o voto, aparecer dos mais foi,

que elle ficalTe noregno, & da armada
que tinha preítes mandatle trinta nãos,
& carauellas em ajuda dos Venezeanos,
& que eíta defpachaíle logo , pois o
íubitancial de todo eíte negocio era fa-

zerfe com breuidade.

CAPITULO XLV1II.

Z)<? como dom loam de Menefes Capitar
1)arzílla , £S> dom Rodrigo de Mon-
Janclo Capitam de Tanger , forãofe-
bre humas aldeãs que ejtão junto
'Dalcacerquibir , © do que nijfo ji*

zerão.

ATRAS fica dito da viítoria que
dom loam de Menefes ouue con-

tra Barraxa,& Almandarim no anno de
mil, & quatrocentos, & nouenta, &
cinco, depois da qual o mandou elRet
dom Emanuel vir aoregno ,& o tornou
amandaràmeíma vilia por capitam, •&

gouernadornoannodemil& quinhen-
tos, &hum,noqualtempo era capitam

de Tanger dom Rodrigo de Monfan-
&.o. Chegado dom loam a Arzilla comi

cento, &cinquoenta lanças que el Rei
acrecentara as mais que Jà hauia , deter-

minou ir fobre humas aldeãs que eítam
a traues Dalcacerquibir, & porque fe

requeria pêra o negocio mais gente da
que elle podia leuar,auifou a dom Ro-
drigo do que queria fazer, fobre o que
fe ajuntarão em hum dia certo, & de-

ram nas aldeãs, em que por acharem os
mouros defcuidados captiuaram cento,
& oitenta, & matarão muitos dos quô
fequiferão defender, do$quaes vendo
cinco caualleiros Chriftãos quefehiaraj
recolhendo pêra fora de huma das ai-'

deasfete de pè com cinco mouras ,de-
rãonelles, mas os mouros fe defende-

ram
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ram tam esforçadamente que lhesma- nou pêra Tanger, com ha pârtequelhe

taram três cauallos , & os feriram a to- coube da caualgada. Os que fe acharam
dos. Coro tudo elles depois da briga na retaguarda, & volta qfez dom loão»

durar hum bom fpaço mataram hos le- foram dom loã«> Coutinho, que depois

tte mouros fem fe delles querer d*r ne- foi Conde do Redondo, filho mais ve -

nhum à prifam, entre hos quaes hauia lho de dom Vaiquo Coutinho, Conde
hum que era fpofado, & leuaua confi- de Borba, PeroNunezdaSylua , Gon-
go a fpofa, a qual vendo o negocio tra- çaíoMendez Cacoto, Rui Cotrim da
uado de maneira que podia perder a Caltanheda, Amónio Alvarez Vaqui-

iperança de o nunca mais ver, ,lhe dixe

:

nfoa, António Dabreu , Rod ngo de V af-

O fperança de minha vida que vos farei, concelos , & outros de que não íoube

que vos vejo matar fem vos poder valer os nomes-,

fenam com lagrimas, o que dito reme-
reoahumdosChriílaosdosque jaelta* CAPITULO XLIX.
uamapè, com que ofpofo andaua tra-

uado, & oaíierrou de íorte que fe lhe 'Dequomo el Rei de Fez veo correr 4
nam acodiram os outros alli o mataram* Tanger , GJ do quefe nijfopajfou.

Saqueadas as aldeãs oscapitaensfeco*
meçara. m de recolher com a caualgada

,

A LGUNS dias depois deites dous

de que dom Rodrigo leuaua adiantei- /\ capitães terem feita eíta entrada,

ra , em que aliem dos captiuos hauia foube dom loão per hum mouro , que
nouecentas cabeças de gado vacum , & andaua el Rei de Fez , & léus irmãos no
outro muito meudo, cauallos, azemal- campo com doze mil de cauallo , &
las,&alnos. Efendojaafaitado huma muita pionajem, ik que ha commum
legoa das aldeãs, lhes fahio o Alcaide opiniam era que vinha darvifta aTan-
de Alcacerquibir a pique , com mil

,

ger, & dahi a cerquar Arzilla, & que
&duientas lanças, comque deunare- erajâtamjuntodeTangerquenampo-
tagufcrda em que vinha dom Ioam,& o dêria auilar dom Rodrigo fe nam por

feguk) ate três legoas Darzilla ferolhe mar, que por terra era impoíiiuel, por
querer fazer roíto. Pelo que parecen- todoocampo2ndar cuberto de gente,

do aos mouros, que hiam os Chriftãos dom loamagaltado delta noua mandou
atemorizado* apertaram tam rijo com tirar alguns tiros groííbs, peia fazer fi-

elles que foi neceffario a dom loão fazer nalaTanger, & íabendoque ficara na
volta , em que lhes matou perto de cin villa huma cadela de hum mor dor de
coentadosdecaualio, do que aíTanha- Tanger, queauia pouco que iedalli lo-

dos, deixada ha elcaramuçafe começa- ra,íoreueo huma carta a dom Rodrigo,
ram da juntar dando moitra de quere- que mandou meter em cera, ik atar ao

rem dar batalha, o que vendo dom loão pefcoçodacadella, a qual mandou que
mandou dizeradom Rodrigo, que não pofeílem à boca da noite ná pra-i*, &
Icaminhatle, porque determinaua pele- quedefpois de bem açoutada adeixaí-

jar, dom Rodrigo lhe refpondeo, que fe femir. A cadeira fez féu-caminho tam
contentaíle com a mercê quelheDeos de preira, que fendodom fo*mauilado
tmha feita , o que lhe pareceo bem , & ao Domingo da vinda dei Rei de Fez

,

mandou que caminhafie hacaualgada. ellaamanhecéo àlegunda feira às por-
Os Mouros no tempo que foram, & tas de Tanger, no qual dia el Rei de
vieram elles recados, vendo eltar os Fez apareceo com toda fua gente, 8è

nolTbs quedos pareceolhes quequerião no raefmo mandou que correlíe acida-'

pelejar, do que receofosfe recolherão, de ha mòr parte da de cauallo, ao que
fem os quererem roais feguir, os quaes dom Rodrigo fahio a repique, masquo-
chegaram a Arzillalem faltar nenhum, mo ha gente folie muita, o fezeram re-

porto que alguns vielfero íeridos, don- colher per força das tranqueiras pêra

de fe dom Rodrigo de Monfancto tor- dentro, o que nam foi fem grande re-

fiíten-
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Cílencia, porqus antes de fe recolher

íolteue opefo dos inimigos pereípaço
de duas horas , & mea contadas pelo re-

lógio, no qual fpaço lhe matarão hum
feu rilho, & oito caualleiros, entre os

quaes foi hum Baltafar Lourenço mui-
to valentehomem & feriram muitos ,&
a elle de huma lançada com que lhe pre-

garam o roíto como pefcoço. Recolhi-
dos aífi osnoflbs pêra dentro das tran-

queiras, os Mouros os leuaram de rol-

dão ate has portas da cidade, mui mal
tratados, pelo que conueo a dom Ro-
drigo fazer volta por os mouros não en-
trarem com elles, que tam baralhados
hiam , & o mefmo fez dom Gracia de
Menefes quejàeltauajunto da porta, &
com elle dom Lourenço filho de dom
Francifco Dalmeid a , q ue depois foi V i-

cerei da índia,& Gonçalo Mendes C,a-
coto, Pêro Leitão Adail ,& Penna Ro-
ia, António Nunez, & Rui Martinz
Mazmorreiro de Tanger , & Lopo
M «ninz feu primo , osquaesjuntos de-
ram nos mouros com tanto Ímpeto, que
teuerão os outros tempo pêra fe reco-
lher na cidade, foi iíto tam trauado que
nam ouue mais tempo , por nam pode-
rem fechar ha porta, que correrem ha
tranqua ate meo, o que fez Rui Mar-
tinz, que foi o derradeiro que entrou,
& ifto com tanto esforço , que dizendo
lhe Pêro Leitam, & Diogo Banha, que
correffe ha tranqua toda, dixe que tal

coufa nam faria, por honra de Portugal,

que vieflem os Mouros, que elle lhes

defenderia às lançadas, o que eítaua por
correr da tranqua, os quaes com tudo
chegaram tam perto, femelle fazer pé
atras, que o capitam dos corredores,
pernomeC,oleimalauedeu com oter-

çado huma cutilada na porta, em que
deixou hum bom final, & quiíera co-
meter ha entrada: masvendohadeter-
tninaçam dosChriílãos lerecolhco pê-

ra o araial, & elRei de Fèz tomou feu
caminho pêra Arzilla.

CAPITULO L.

<Decomo elRei de Fèz, foi correr Ar-
iXilla, como qual dom loam de Mene-
fespelejou , em que de huma, Ç£ da
outra parte morreram alguns

caualleiros.

PARTIDO elReideFèz docam-
po deTanger chegou a Arzilla a ca-

bodequatrodias; mas quomodomlo-
am eítaua de fobrauifo, em os atalaias

dando final de fua vinda , fahio ate o rio

doce com quinze, ou vinte de cauallo,

peradefcobrir o campo, porque os de
mais , & de pè , mandou que ricaíTem na
villa velha, que fediz a porta de Fèz,
pêra dalli fairem quando fofleneceffa-

rio. Chegado ao rio doce, & vendo ha
multidam da gente que el Rei trazia, &
has muitas bandeiras, que andauam ef-

palhadas pelo campo , fe veo .recolhen-

do feu paflb a palio, pêra onde deixara
ha gente, defendendofe o tnilhor que
podia dos corredores dos mouros que
lhe vinham nas coitas, os quaes o aper-
taram tanto , que fendo jà junto donde
deixara ha gente fez volta a elles, em
que fe achou com fós quatro de cauallo,

porque os outros que com elle foram,
eram jà recolhidos. Mas vendo os de
dentro que dom Ioam voltaua, fairam

obradecinquoenta decauallo,dosque
eítauam mais perto, & deram todos nos
mouros, com tanto esforço, que os le-

uaram ate junto de huma tranqueira,

que eítaua abaixo datalaia dos paos,

matando, & ferindo muitos delles. Os
outros Chrittãos, que ficaram na villa

velha, vendo que domloamfealonga-
ua no alcance, quiferamfair pêra o aju-

darem, oquenampoderam fazer, por-
que muitos dos Mouros lhe vinham
cortando os valia dos ,& tinhãojà toma-
do o caminho por onde elle dera nos
outros, pela qual razam os que depois

fairam de dentro, nam poderam chegar

adomloam, oqual, cuidando que ti-

nha toda ha gentejunta configo, quife-

rapaffar adiante, masvendo os poucos

que eram, & queosdocampoacodiam
ao»

p;
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aosqueellefeguia, fez volta perà villa, trinta nãos» nauios, & carauellas dos
na qual foi mui mal tratado dos Mou- melhor eiquipados, & artilhados, de
ros, porque lhe mataram alguns caual- que deu ha capitania a Dom loam de
leiros, & feriram muitos & aelle com Menezes , filho de dom Duarte deMe-
huma lança darremeflb , que lhe paliou neíes Conde de V ianna» capitão q ue fo-

hum coxete, com tudo chegou onde eí- ra Dalcacer , & alferez roôr dei Rei
tauam os que deixara na villa velha, com Dom Afonlo quinto. Ho qual dom
os quaes,& com os que andauaõ com el- loam de Menefes per feus merecimen-
le fez huma comprida volta lobre os tosfoi mordomo mordei Rei dom loão
Mouros,& os lançou fora da tranqueira, fegundo, & dei Rei dom Emanuel, &
dosquaes mataram, & feriram muitos, Conde de Tarouqua , commendador
&captiuaram alguns, & aíli le recolheo deCezimbra, capitam, & Gouerna-
peràvilla.Entreos Mouros, que morre- dor da Cidade de Tanger, & depois
ram, foi hum capitam dos principaes dei Prior do Crato , per falecimento de
Rei de Fez,de cuja morte moitrou gran- dom Diogo Fernandez Dalmeida. Por
defentimento. DosChriftãos morrerão fota capitão deita armada hia Rui telez

neita volta Pêro leitam rilho baftardo de Meneies cunhado do melmo dom
Ido Adail Pêro leitam , & hum froes que loam de Meneies , irmão de fua mulher.
andauaem humcauallo acubertado,& Ha capitania deita armada defejoumui-
Marquos Húngaro. Aconteceo aqui to dehauer o dito dom Diogo Feman-
ihum cafo mui graciofo, mas pouco dez Dalmeida, Prior que então era do
jUtilaquemhopaíTou, que foi hum ef- Crato, por íer centra Turquos,&niíIo
leudeiro de Moleinacer , irmão dei Rei infiftio muito,& por lha el Rei não que-
!deFèz,queandauacome!le no campo, rerdar, fe foi agrauado pêra Rodes*
ho qual eícudeiro como fabia que el onde reíidio quatro annos, & fez mui-
R.ei vinha com tençam de tomar Arzil- tos, & alunados feruiços à ordem, en-

.a, depois que fetta efearamuça aca- tre osquaesfoi ha famofa vitoria que
jou , cuidando que era ha villa entra- houue de huma armada de gales áo
ia, leveo do campo (oodeandaua def- Turquo, ho qual na fim deites quatro
iiado dos outros mouros) meter na Vil- annos tornou ao regno chamado per el

ia, aoqual fefez ahonrraqueíefrtzaos Rei, |& faleceo em Almeirim. Antes
:aptiuos. Has peiloas que le acharão que dom loam de Menefes partilfe de
íefte feito foram dom Bernardim dal- Lisboa el Rei por lhe gratificar os mui-
neida, filho do Conde Dabrantes, dom tos feruiços que delle tinha recebido,
3edro Dalmeida feu irmão, Pêro moniz lhe deu titulo de Conde da Villa de Ta-
>ylua,RuideSoufa,GonçalloMendez rouqua, nacomarqua daBeira. Neftas

3,acoto , loam de Vafco Goncellos, trinta velas mandou elRei três mil, &
Sancho de Vafco Goncellos ,Ioam de quinhentos homens de guerra, em que
vigueredo, George Vaz denouaes,& entrauam muitos feus criados, afora

nitros de que nam pude alcançar os no- marinheiros, & outra gente de feruiço.

nes. Aliem deites nauios , & gente de focor-

ro, mandou outra armada debaixo da
CAPITULO LI. bandeira do mefmoConde, em que hia

muita gente nobre , pêra ficar por frou-

Darmada que elRei mandou em ajuda teira na Cidade de Ouram, fe podelíe
dos Venezeanos contra os Turquos, ganhar o caftello Mazalquibir , lituado

G) dofuceffo da viajem quefez. na boca da barra da mefma Cidade, ho
que encomendou muito, & emgran-

ASfentado que fe deíTe aos Vene- defegredoaoConde. Prefteshaarma-
zeanos o (ocorro que pediãoman- da, íe fezeramà vela do porto de Be-

tou el Rei que tomaflem da arma- thelem aquinze dias domes de lunho

laque tinha preítes pêra fua paíTajem deite anno de mil, & quinhentos, &
hum
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hum, com vento profpero chegaram
ao cabo de Sanita Maria, ondeeltauam
efperando ho Conde alguns nauios do
regno do Algarue , que hauiam de ir

com elle
4

. Aos capitães dos quaes ,& aos

que com elle hiam de Lisboa declarou

entam como per mandado dei Rei, &
regimento que pêra iífo leuaua feu , o
primeiro negocio que hauiam de fazer,

era poer cerquo a Mazalquibir. Seguin-

do dalli fua viajem chegou ao porto def-

te Caftello de Mazalquibir ,& por íer ja

tarde fe fez na volta do mar com tenção

de ao outro dia pela manhãa cometer
o lugar, que lhe eítoruou fer o vento tão

contrario que o naô deixaua chegar , no
que andou três dias, nos q uaes os da ter»

ra fe prouerão do que lhe era neceilario^

Tornado o porto, que foi hum iabado
vefpera de Sanetiago, vinte três dias de
Julho, ho Condecomtodaagenteque
lhe pareceo neceflario fahio das nãos,

leuando comfigoha bandeira Real, fi-

cando elle no feu batel, por os fidalgos

da frota lhe pedirem que nam deiem-
barcafle. Affi que toda a outra gente

guiada per feus Capitães, em boa or-

denança foi commeter ha Villa , ate

chegarem aos muros , & lhe porem Iça-

das, fem os de dentro lhe fazerem ne-

nhuma reliíten cia, mas depois que os

teuerão encrauados , & cegos no que
cuidauam fazer, & os verem andar ji

como vencedores, efpalhados ao redor

dos muros,, fairam de dentro quatro-

centos de cauallo, homens que emíeu
trajo pareciam nobres, & acompanha-
dos de pionajem os quaes derão com
tanto esforço nos noííbs, que iem ne-

nhuma reíiltencia , & com muita defor-

dem, os fezeram todos recolher pêra os

bateis, no qual alcance mataram os

mouros vinte, em que houue alguns ho-
mens fidalgos. Ho Conde defefperado
de poder ganhar avilla , lhe pareceo ex-
cufado cometella outra vez , & com pa-
recer de todolos capitães determinou-
fe partir dalli. Ho que aflentado defpe-
dio pêra ho regno ha frota que com elle

viera aoefeito de Mazalquibir, & elle

feguio lua viajem,

CAPITULO LIÍ.

'DoqueoCondepaJfou nefta Viajem de-

pois que partio do porto de Mazal-
quibirate tornar ao Regno.

PArtido o Conde de Mazalqui-
bir , o primeiro porto que to-

mou foi ode Aliquante, & dalli paflou

porluiça, defcorrendo pelas outras

ilhas, ate chegar ha de Sardinia, onde
furgio diante da Cidade de Calhere,

&foi mui bem recebido doRegedor*
& moradores da Cidade, donde depois

detertomadosos mantimentosquelhe
erão necertarios fe partio,& fendo atra-

vés da parajem da Cidade de Tunez ou-

ue viíta de huma carraca, & dous ga-

leoens , que feguio ate ie lhe renderem,
titãs velas erão de Genoa, & hiam car-

regadas de mercadorias de GeneoieSf
& outros mercadores Chriftãos, Tur-
quos, Mouros, ludeus pêra Cidade de
Ouram, comhaqualprefa tornou arri-

bar ao porto de Calhere, onde fez def-

carregartodallas mercadorias dos Tur-
cos, Mouros, & ludeus, & as fez re-

partir pela frota, per inuentairo que dii-

ío mandou fazer. Aliem deltas merca-
dorias tomou neltas naosfeflema Mou-
ros, & Turcos de reigate, & alguns

ludeus, & Chriftãos captiuos a que deu
liberdade , e a carraca com todalas m er-

cadorias que eram deChriítãos , & de
qualidade pêra fe poderem leuar a terra

de infiéis, foltou huremente aos Ge-
noefes , mas oí galeoens não, porque te-

ue neceíiidade delles pêra elta viajem;

líto feito partio outra vez do porto de
Calhere, leuando coníigo o Vicerei de
Sicília, que com medo darmada dos
Turcosjquefe dezia andar no mar, nao
oufou de partir dalli fenamem compa-
nhia do Con de , o qual pos no Cabo Paf-

faronomefmoregnodeSicilia, & dalli

nauegou aCidade de Cotrom , que he
naApulha, no regno de Nápoles, don-
de atraueflbu a V ellona, que he na Gré-
cia, fenhorio dos Turcos, noqual lugar

vieram ter com elle tres*galès fotis dos

V enezeanos , que o guiarão ate a ilha d<

o Cur-
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Corfú, onde alamartres, ou quatro tornar pêra o regho, nó qiial os embai-*
k^oas,olahioareceber ogeraldarma- xadores de Veneza feriam mui cedo a

da dabenhoria de Veneza, com vinta- dar as graças a elRei da grande mercê
cinco galés grolTas, & cinco galeoens que lhes íezera : ha repolta do Conde
feítejandoffe ambalas armadas, com foi de muitos ofíerecimentos, dizendo
muitos tiros dartelharia,&iom de mui- que faiia tudo o que haSenhcriaorde-
tos inílrumentos de guerra, & por o nafíepelloafíi trazer por regimentodel
tempo fer calma as galês meterão à toa Rei leu lenhor. Depois delta pratica ef-

as nãos no porto de Corfú , onde depois teue a armada alguns dias em Cor fú, re-

de todas ancoradas, ho geral, &gouer<- fazendoife do caminho, & aparelhan-
nadores da ilha mandaram muitos pre- doffe peno que auia de fazer. 1 ornados
lentes de fructas, & refrelcos ao Con- mantimentos, fe par tio o Conde, &
de, & a todolos capitães da armada.Ho quafi pela mefma derrota, que fezeraà.

Conde , pofto que foile requerido, & ida, tornou ao regno com toda lua fro-

rogadoperaiairem terra, & repoufar ta junta, pofto que no caminho com
dos trabalhos da viajem» onãoquisfa- tormenta fe derramaffem algumas ve-
zer, comtudo a todolos capitães, que zes, cnmaqualleperderaõosdousga-
quiferaópoufar em terra, deu pêra iíTo leoensGenoefes. O primeiro lugar que
licença, aos quaes todos fe fez muita tomarão do regno foi Sacres,no cabo de
honra, & gafalhado em quanto alliefti- $ k Vicente, emdia de Natal, & dalli

ueraõ.Com tudo como a gente de guer- vieraõ a Lisboa , onde fe repart io o def-

ra, & do mar he naturalmente foberba, pojodacarraca per todos, & d a quinta

&brigofa, alli em Corfú fe armou hu- parte que tocaua aelRei fez mercê ao
ma briga entre os darmada , & os lolda- Conde,
dos Venezeanos, & gente da terra, em
que matarão dos noftos mais de fetenta CAPÍTULO LIII.

homens, &dos Venezeanos, & da ter-

ia muitos , & foi negocio, em que pêra 'Dafundaçam do Mofteiro de Bethelem%

oapacificarem tiueraõ ho Conde, & o ® daTorre.
geral dos Venezeanos, & os gouerna-
dores da terra muito trabalho.HoTur- \T A Chronica do Príncipe domloaô
co fabendo delta armada , & doutras JlN dixe o mais compendiofamente
que os Reis» & fenhores Chriítãos fa- que pude os trabalhos, que o Infante

aiaõ pêra focorrer aos Venezeanos , & dom Henrique tomou , & defpefas que
que Nigroponte, fobre quem particu- fez com as nãos , que mandaua a defco-

larmentedeterminauair, era japroui- brir pella coita Dafrica, o qual como
do pela Senhoria de Veneza,vendoque catholico Chriftaôemtodolios portos,

adefpefa que fezera com ha armada que donde ordinariamente eltas nãos parti-

trazianomarerapordemais,amandou ram, ediíkoucafas dora-çam, em que
recolher aos portos, pelo que ogèral tinha capellaens peraadminiítrarem os

dosVenezeanos dixe ao Conde que dal- Sacramentos da bgreja àquelles que an-

li por diante feria excufada lua demo- dauamneftasviajens. Entre eltas cafas

ra, nem fazerfe maisdefpefa dafazen- huma era da aduocaçam de Bethelem
da dei Rei feu fenhor, da que ja tinha nofurgidourodeRaltello, humalegoa
feita , em fauor , & ajuda da Senhoria de da cidade de Lisboa, naqual , por ler lu-

Veneza,aqualmerceosdeixauaemta- gar donde mais nãos paitiam afazeref-

manha obrigação, quanta elles nunca tasviajens,& tornauaó, tinha certos

poderiaó feruir aos Reis de Portugal, Freires facerdotes daordem dacaual-

& quepoisaarmada do Turco era re- leria de Chriítus, dequeelleeragouer-
colhida & delia fenaó temiaõ jà, que nador, & adminiltrador. Delta cafa ti-

elle da parte da Senhoria lhe fazia laber nha feita doaçamà mefma ordem, com
que, quando lhe aprouueffe, fe podia algumas heranças de pumares, fontes»

I &
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& terras que comprara pêra fe mante-
rem os Freires, com encargo de todol-

losfabbados dizerem numa MiíTa por
lua alma , o que lempre fe fez ,& faz de •

pois que eíta capella fe converteo no
íumptuoío moíleiro, que no mefmo lu-

gar fundou elrei dom Emanuel depois
que Vafquo da Gama tornou da Índia,

o

que certo he muito de louuar em el Rei,
que com naó ter mais conquiftado da
Índia que faber que fe podia ir aellaper
mar , foi tanta lua fè em Deos , que , co-
mo fe ja tiuera ajuntados muitos the-

fouros da conquifta delia , logo de fua

própria fazenda mandou abrir os alicer-

ces ao redor deita capella , fobre os q u i-

es fefez hum dos grandes, & magnífi-
cos edifícios de toda Europa , de que
antes que faleceíle deixou acabada nu-
ma gram parte, «& no que ficou por fa-

zer, poíto que el Rei dom loaóíeu filho

continuafle com grande defpeza.lhe fal-

ta ainda muito pêra fe acabar na perfei-

çaõquerequerehuma tal obra. Ascau-
las que moueraõ el Rei dom Emanuel a

fazer tamanha defpefa, foihuma gran-

de deuoçaõ que tinha emnoíTa Senho-
ra, a cujo nome dedicou toda eíta ma-
china, pondolhe o mefmo lobrenome
que tinha de Bethelem, a outra por olu-

gar,emque edificaua eíte morteiro, ler

hum dos frequentados de todo o mun-
do , de naos,que cada dia nelle entraõ de
diuerfas partes , pêra os que vieffem

acharem nos religiofos confolaçam pê-
ra luas almas ,& confciencias , receben-
do nelle os facramentos da Egreja& ou-
uindo os officios diuinos que fe nelle fa-

zem com muita folemnidade. A tercei -

ra caufa foi pêra no mefmo moíteiro fa-

zer ho jazigo, & fepultura defua real

peíToa & da Rainha donna Maria lua

molher , & filhos, poíto que naquelie
tempo ainda nam teueife nenhum. A
Egreja deite moíteiro tem duas portas,

das quaes a da traueífa, que eitá contra a

praya, heamôr, &maisfumptuofa, na
qual mandou poer empe, na columna
domeoda porta, a imagem dolnfante
dom Henrique primeiro author deitas

nauegaçoens, talhada de vulto em pe-

dra, armadocom cota darmas, & a ef-

padanuanamaõ, aleuantadaperariba

,

do qual modo le afiguraõ todollos

Reis,& príncipes que em peitoa ie acha-

rão em feitos de guerra, & nelle* foraõ

vencedores. A outra porta he a princi-

pal, poíto que naó íeja tamanha como
aporta datraueila, polo cauiar huma
fermofa ,& comprida varanda de pedra
talhada , que de 1 obrei la fae de longo do
caminho publico, ate o cabo de todollos

jardins, & edifício deite moíteiro, fo-

bella qual eíta ho dormitório dos Fra-
des. Nelta mandou el Rei poer a fua

imagem, de huma parte, aflentada em
geolhos, em hum ietual, cuberto de
veítidos roçagantes, & da outra banda,

também em geolhos , em outro ietual a

rainha donna Maria lua molher. Eítas

duas imagens iaõ talhadas de vulto em
pedra lioz, & os roítos ambos tirados

aflaz bem ao natural. De fronte deite
edifício mandou el Rei fazer a torre de
iam Vicente, que fe chama de Bethe-
lem, fundada dentro naaguoa, pêra
guarda deite Moíteiro, & do porto de
Lisboa,edifício que ainda que em fi naõ
ieja grande em cantidade , com tudo ha
inítruduradellehe magnifica. Ha qual
Torre fe vela de noite, & de dia , de
modo que nenhuma vela pode paliar

femíerviíta, & obedecer àsíalvas que
lhe delia fazem comaartelharia , nem
foi menos liberal elRei dom Emanuel
na grandeza deites edifícios, que no fer-

uiço do culto diuino, porque aos Frei-
res, que tinham a cargo eíta capella de
Bethelem, que dali mudou per licença

do Papa à Egreja de noíía Senhora da
Concepçam em Lis boa , que fora Syna-
goga dos ludeus , deu rendas, de que vi-

uem abaítadamente , & na mefmacafa
fundou huma commenda; & eíta de
Bethelem, pela muita deuoçaõ que ti-

nhaaoglorioíoS. Hieronymo, deuaos
Frades da fua ordem , dos quaes ao pre-
fentehepouoada com muita obferuan-
cia,& exemplo de bom viuer, perafuf-
tentamento dos quaes deu o direito da
vintena,queíe paga na caía da Índia, das
mercadorias de partes que a ella vem,&
por acrecentar a inítituiçam da MiíTa,
que ho infante dom Henrique fundara

na-
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raquelle lugar, ordenou que eítes Fra- dia, como na coita da Etiópia, na qual
des dixelfem outra, na qual ao lauar das hiam mil, & quinhentos foldados. No
mãos o íacerdote dixetle aopouo que regimento queel Rei deu aPedralurez
rogalTe a Deos pela alma do Infante Cabral, hum dos pontos mais fubltan-

dom Henrique, primeiro fundador da- ciaes era , que trabalhafle muito pela

quellacafa,&aihpoladelRei,&deto- amizade dei Rei de Calecut, porque
dosleusiucJVores. Agora porei filen- fua vontade era fazer huma fortaleza

cio aos negócios do regno, pêra outra naquella Cidade, onde feus naturaes,

vez falíamos da índia, & nam íefpante & officiaes eltiueíTem feguros dos da
ho lecfor deu paíTar com o tempo adi- terra, & mouros, & podellem fazer as

ante, ite tornar agora com elle atras, coufasquecompriiremafeuferuiço,&
porquehofaçoperajuntamente,&fem que quando naõachaíTem em elReide
intreuallocontaroquepailounafegun- Calecut vontade de oquerer por arai-

da armada que el Rei mandou à Índia go, em tal calo de fua parte lhedecla-
que partio de Lisboa no anno de mil ,& rafle guerra ,& lha fezeife , alem do que
quinhentos, & tornou no de qumhen- lhe mandou, que trabalhaffe muito por
tos, & hum , como fe lego veia, aqual tomar Melinde, paradelua parteagra-

ordem terei em todallas outras armadas decer a el Rei o gafa-lhado que fezera a

que depois foraó defte Regno à índia VafquodaGama,&lhedar húprefente
ate o tempo em que Afonlo Dalbuquer- que lhe mandaua , & entregar o leu em-
quefoigouemador. baixador, & offerecer lua amizade pa-

ra oque lhe dellecomprifTe. E porqueCAPITULO LIIII. el Rei foi fempre mui inclinado as cou-
fasquetocauam anoflaíancía fècatho-

<Dafegunda armada queel Rei mandou liça, mandou nefta armada oito frades

à Índia , de que foi por Capitão Te- da ordem de S. Francifco , homens le-

dralures Cabral. trados, de que era V fgairo frei Henri-
que, que depois foi confeflor dei Rei

CHegado Nicolao Coelho da In- & Bifpo de Cepta, osquaes com oito

dia como atras fica dicto , pela capellaens,& hum vigário ordenou que
jnformaçaôquedeuael Rei da terra,& ficaflem em Calecut, pêra adminillra-

calidade da gente , determinou de man- rem os facramentos aos Portuguefes ,&
dar la huma armada detreze velas, de aos da terra que fequiíeíTem conuerter

que deu a Capitania a Pedralurez Ca- àfé. Preftes elia armada, eftandoja em
bral, & por Sota Capitão òancho de Raftello.elReifefoiaomoíteirodeBe-
Thoar,os outros capitães eraó Simaõ .thelem, onde mandou dizer Miíía em
de Miranda, Aires Gomes da Silua, o ^pontifical, tendo configo dentro na

mefmo Nicolao Coelho, Nuno Leitão,^ cortina Pedralurez Cabral, na qual ou-
Vafquo dataide , Bartholomeu Dili , 'uepregaçao, quefezoBifpo de Cepta
que defcobrio o cabo de boa Speran- dom Diogo Hortiz , que depois foi de
ça,Pero Diaz feu irmaõ, Gafpar de Vifeu, Caítelhanodenaçaõ, animando
Lemos , Luis Pirez, Simaô de Pina, todos aos trabalhos, que hiam tomar,
Peto Dataide dalcunhainferno ,& por por feruiço de Deos, & de feu Rei,
feitor darmada AiresCorrea, queauia apontandoaoscapitaens, & aos outros

dericarem em Calecut por feitor, e por fid lgos, que hiam na armada , muitos

fcriuaens de feu cargo Gonçalo Gil louuoresdefeusantepaíTados,comque
Barbofa e Pêro Vaz Caminha. Elias naôtaõfómentefezenuejaaosquefica-
naos mandou el Rei aparelhar de toda- uam no regno, mas antes os incitou a

lascoufasneceílarias afeito de guerra, quererem muitos delles fazer elta via-

porque ja fabia que hauiaó deterdilfo jem, fe o tempo lhe entaõ dera pêra iílo ,

neceflidade pelos negócios
,
que acon- lugar. AcabadaaMiíTaoBilpobenzeo

tecerão a Vafquo da Gama, aílinaln- huma bandeira, em que eltauaó pinta-

1 ii das
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dasasarmasReaesdoregno, a qual de-
pois de benta el Rei entregou de lua

própria maõ a Pedralurez Cabral. En-
treguea bandeirael Rei leuou Pedral-

urez à iua ilharga até os bateis das nãos
queoeíbauamiperando na praia, onde
com os outros capitaens, & gente no-
bre lhe beijou a maõ, & fe deipediram
deile.

CAPITULO LV.

1)e como a frota partio doporto de Be-
thelem , G? do dejcobrimento da
terra de fanõfa Cruz , a que

chamaõ do Brajil.

AO outro dia pela menhãa que fo-

ramnouede Marçode cnil,&qui-
nhentos, par tio a frota do porto deBe-
thelem com bom vento de foz em fora

,

& aos catorze houue vilta das ilhas de
Canarea, & aos vintadous com vento
proipero paliou pela ilha de Sanftiago,

atlante da qual le apartou da frota «ora

tormenta a nao.de que era capitam Luis
Pires, que arribou a Lisboa desbarata-

da , per cujo reípeito andou Pedralurez

Cabral ao pairo com toda a armada
dous dias , mas vendo que naô aparecia,

íeguio fua viajem &nauegando a loefte,

aosxxiiijdias do mesDabril viram terra,

doqueforaómui alegres, porque polo
rumo, em que jazia,viaó naô fer nenhu-
ma das que ate entaõeramdefcubertas,
Pedralures Cabral fez fazer roílopar^

aquella banda, &comoforaõ bem à vif-

ta, mandou aofeumeftrequenoefqui-
fefoiTea terra, o qual tornou logo com
nouas de fer muito frefca ,& viçofa ^di-

zendo quevira andar gente baça, & nua
pela praia, de cabello comprido, & cor-
redio, com arcos, & frechas nas mãos,
pelo que mandou alguns dos capitaens,

que foífem com os bateis armados ver

,

feera iltoaííi, osquaes fem fairem em
terra, tornaram à capitaina afirmando
fer verdade o que o meítredixera. Ef-
tando ja fobrancora fe aleuantou de

• noite hum temporal, com que correram
de longo da coita ate tomarem hum
porto muito bom, onde Pedralurez fur-

gio com as outras nãos , & por fer tal lhe

pos nome Porto leguro. burtahafioia

mandou Pedralurez alguns doscapita-

ensnosefquifes ver ha terra, que logo

tornaram com dous homens que elta-

uaô peícando em huma almadia, dos
quaes fequifera informar da calidade

delia, masachou-ostam bárbaros, que
aliem de naó hauer lingoa que os enien-

delTe, nem per acenos fabiaõ dar final

de coufa que lhes perguntafle, com
tudo lhes mandou dar deveitir, calca-

ueis, manilhas delatam, efpelhos,&ou-
tros brincos,& ajaeza dos es fez poer em
terra , os quae s conien tes de bom trata-

mento tornarão logo à frota com ou-

tros de companhia, carregados de mi-

lho, farinha, fauas,&ouuoslegumes,
&fructas da terra, quedauamatroquo
de papel ,

panno de linho, calcaueis,

fpelhos , & outras coulas delia calidade.

Achando Pedra lures tanta familiarida-

de, & fimpreza rei a gente, ordenei

que ao outro dia dixefie frei Hennc,u<
JVIifla em terra , onde em airunhecendí
mandou armar hum altar debaixo de
huma muito grande arucre. A Miffa

foi de Diácono, & Subdiacono, oficia-
da com todolos frades, capellaens das

nãos, & facerdotesquehiamnarmada,
& outras pefloas que entendiam de
canto, em que houue pregaçam, fendo
prelentes muitos dos daterra atodo o
officiodiuino , com grande efpanto,&
acatamento. Acabada a JVlifTa Pedral-

urez fe recolheo aos bateis com toda a

gente , acompanhãdo-o os daterra com
,
grandes feitas, cantares, faltos, &tre-

* geitos que faziam em final dalegria, tan-

gendo cornos, & buzinas, lançando
frechas pêra o ar, com outras moílras de
contentamento , aleuantando as mãos
aoCeo,comoquedauam graças aDeos
pela mercê que lhesfezera em lhes dei-

xar ver gente daquella calidade, noque
hiaro tam enleuados.quemuitosdelles
feguiraõ os bateis ate lhes a agra dar pe-
los peitos, & cutros nadando, & al-

guns em almadias ate chegarem às

nãos. Nefte porto íeguro íezeraõ as

nãos augoada, carnsgem , & torraram
outros mantimentos» &refreícos,qu€
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os da terra dauam porcoufas de pouca parte da gente que morre he de velhi-

valia, iiftando alli a armada, lançouo ce, mais que de doenças, tem muitas,
mar hum peixe na praia mais groflo que & grandes ribeiras,& muitos bons por-
hum tonel , & taõ comprido como tos , & muitas fontes de muito boas
dous , ha cabeça , & os olhos como de agoas , a mais da terra he de montes ,&
porco, fem dentes, as orelhas da feiçaó valles, chea de bofques, emquehaar-
dasdetLlephante, orabodehuoicoua- uores de defuairadas fortes, entre as

do de comprido , <& outro de largo, quaeshe aaruore do balfamo, &opao
apele como de porco, de groflura de braíil, ai muitas eruas odoríferas, &
hum dedo. Antes que Pedralurez par- medecinaes, delias diferentes das nof-
tifle deite lugar , mandou poer em terra fas, entre as quaes he a que chamamos
huma Cruz de pedra, quomo por pa- do fumo, & eu chamaria erua Santa, a
draõ, com que tomaua poffe de toda quedizemqueelleschamaõBetum,de
aquella prouincia, pêra Coroa dosreg- cuja virtude poderia aqui poer coufas
nos de Portugal aqualpos nome de fan- milagrofas, deque eu via a experien-
ítaCruz,poítoqueíeagora(erradamé- cia, principalmente emcafos defefpe-

te)chamedoBraíil,porcalodopaover- rados, de apofthemas ulceradas, fiito-

melho que delia vem, a que chamam las, caranguejas, pólipos, freneíis, &
Bralil, & aíli defpachou pêra o regno outros muitos cafos. Èita erua trouxe
Galpar de Lemos no leu nauio.com primeiramente a Portugal, Luis de
nouas deite defcobrimento , no qual goes, que depois lendo viuuofefezna
mandou hum homem dos da terra ael índia dos da compainha do nome de
Rei, o que feito, deixando alli dous lefu. Agente delta prouincia hebaça,
degradados, de vinte que leuaua, fe de cabelo preto, comprido, & corre-
partio aos dous dias do mes de Maio, dio, fem barba demea eítatura íaótaõ
tomando fua derrota pêra o cabo de bárbaros que nenhuma coufa crem,
boa Sperança. nem adoram , nem fabem ler , nem ícre-

uer,-nem tem egrejas, nem ufam ima-CAPITULO XLVI. jens, de nenhum género, ante as quaes
poíTam idolatrar, nem tem lei, nem pe*

Nalgumas particularidades da terra fo, nem medida, nem moeda, nem Rei,
deJanta Cruz , £$ cojlumes da nem fenhor, obedecem fomente àquel-

gente delia. les que nas guerras que tem huns com os
outros, fam mais valentes,& deites fa-

ESta terra de Santa Cruz que jaz na zem cabeça, em quanto naõ cometem
demarcação, & conquifta deites couardia , andaõ nus, & fe alguns fe

regnos, com a que defcobriram, con- cobrem fam os nobres , com veítidos

quiftaõ os Reis deCaftella, a que cha- que fazem de penas depapagaios,&ou-
maó Antilhas, & Peru fa5 tamanhas, trás aues de diuerfas cores , tecidos

com outras prouincias juntas a ellas, com fio dalgodam , os veítidos fam
correndo de Norte a Sul, que por fua numas faldras que lhe chegam da cin-

grandeza lhe poferam os Cofmogra- tura ate osgeolhos, & barretes, &hu-
phos deite tempo nome , mundo nouo

,

mas tiras , ou capellas que põem ao re-

as difcripçoens do fitio, & clima das dor dos braços como manilhas, tudo
quaes dexarei aos mefmos Cofmogra- dasmefmas pennas. Asmolherescriaó
phos, cujootalofficiohe & eufeguin- cabelos, & oshomens ostrofquiam de
do o que toca ao meu direi algumas par- fua fronte ate mea cabeça, os que ore-

ticularidades deita prouincia de Santa fumem de galantes trazem as orelhas,

Cruz , & dos coftumes da gente de que & os beiços , narizes , & faces furados

,

he habitada. Aterra he muito viçofa, & nos buracos oíTos dalimarias, & pe-

muito temperada , & de muitos bons dras de diuerfas cores por pendentes,

ares, muito fadia, tanto que ha mor muito bem polidas, & outros que fazem
de
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de huma das aruores, que fundem, &.fi- empenadas com pennas de papagaio,
quamdadureza, & coi,dalambre mui- aspontas fam depao , & (Ho depeica-
toíino, o que tudo fazem pêra alíi pa- do, tam fortes que paliam com elias

recerem mais feroces , & pêra acre- huma taboa. Mantemiledecaça, piin-

centar elta ferocidade pintaõ os cor- cipalmente de papagaios , & bogios
pos de muitas cores, alii os homens, que ha muitos na terra, & outras mui-
quomo as molheres, as quaes naõ tra- tasaues, & alimárias, comem também
zem pendentesde pedra nos beiços,

&

lagartos, cobras, ratos, & outros bi-

faces, íenaõ contas que fazem de huns chos peçonhentos.Pefcam em almadias
búzios grandes, que hà no mar muito feitas de côdea daruores, em que na-
finos, que ellas ettimam muito, & dei- uegam ,de que algumas delias iaõ ta-

les fazem também pendentes, ètlunas manhas que cabem nellas trinta, &
que trazem nas orelhas, 6c ao peicoçe quarenta homens: o leu peícar naõhe
por galantaria. Saõ grandes frechei- com redes, fenam com cabaços que
ros, em tanto que em qualquer parte metem por debaixo dagoa , indohuns
do corpo de hum homem, ou animal, remando as almadias , & outros com
por pequeno que feja, aque apontaó, paos batendo nagoa, do qual moui-
tocaó lem quali nunca errarem, & o mento o peixe amedrontado, vem
que eu acerca diito vi direi aqui. No bufcar a face dagoa, & os que tem os

anno de mil, & quinhentos, & treze cabaços metidos nella, acodem por
eftando elRei dom fctnanuel em San- baixo ao peixe, & aili tomam quanto
tos o velho tendo delpacho em huma ham miiter. Comem paó leito de hu-
cafa de madeira, que alli entaõeítaua, mas raizes brancas, tamanhas quomo
na ponta do cães, polta lobella agoa, cinouras, aque chamaõ mandioca, as

George Lopez, bixorda que naquelle quaes fam tam peçonhentas, que fehas

tempo tinha o trato do pao bralii que alguém comer cruas morrelubitamen-
trazem delta terra defanta Cruz veoa te. titãs raizes piíam em numas pias

fatiar a.elRei & comelle três homens de pedra, & depois de bem piíadaslhe

deita prouincia , alias bem diípoitos ípremem õ çumo, que he perfimmui-
que entaó vieraó em huma naoquede to mais peçonhento , que ha raiz, &
la chegara, os quaes vinhaõ veftidosde depois de o terem bem efpremido poé
penas, com as faces , beiços , narizes, ha mafla afecar emceítosque peraiíTo

& orelhas cheosdegroUbs pendentes, tem , & feca ha moem em farinha, a
tudo do modo que arriba dixe, cada que chamaõ caiílus, de que fazem hum
hum delles trazia feu arco, & frechas, paõ taõ faborofo, que os noílòs Por-
vinha com elles hum homem Portu- tuguefes o comem de milhor vontade
guês, quefabiaalingoa, perquemlhes que paõ de muito bom trigo: ufam
el Rei fez perguntar algumas coufas, também paõde milho. Ha na terra mili-

te quando fallaram na deftreza que tasfauas, feijoens, & outros legumes
tem no tirar, dixeraó que fe fua Alte- de muitas cores, que comem, naõ tem.

za oqueria ver que logo lho amoftra- vinhas, mas fazem vinho de milho, &
riam, no qual comenos a maré vaza- da melma farinha cailtus, qi^e hè co-
ua, & vinhaõ pelo rio abaixo alguns mo cerveja, ou cidra, de que bebem,
pedaços de cortiça tamanhos como a & fe embebedaõ a meude , cc depois

palma de huma maõ, ou pouco mais, de bêbados fam muito traidores, &
contra as quaes logo armarão os arcos, maliciofos. Ha também na terra muito
& a quantas delias tirarão, indo pela algodão, que as molheres flaõ, de que
agoa abaixo, pregarão em cada huma fazem cordas, & redes, que ufam por
lua frecha, fem errarem nenhum tiro, camas, penduradas noar em paos, ou
o que eu vi, porque eltaua na tnefma aruores , mas delle naõ fazem pannos,
caía quando ifto paliou. Os arcos Iam porque naõ fabem tecer, fcaõ muito
de pao braiil , & as frechas de canas dados a agouros, feitiços, & deite orfi-

cio
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cio ha entrelles homens,& molheres, a

que chamaó pagès, aosquaes cremtu-

I

do o que dizem, & os tem em muita
eítima, & acatamento. Eites trazem
huma cabacinha feita como cabeça de
homem com boca, narizes, olhos, &
cabellos , pofta fobre huma frecha , den-
tro da qual fazem fumo com folhas fe-

cas da erua Betum , & do fumo que
lae deita cabeça tomaõ elles pellos na-

rizes tanto, ate que com elle fe embe-
bedam & depois de bem toruados, fa-

zem geitos & cerimonias comodemo-
nhinados , dizendo o que lhes vem à
vontade, ou o que lhes o diabo eníina,

tudo o que entaõ dizem lhe crera, &
tem por coufa certa, tilando allinef-

te defatino ameaçaõ a muitos a morte,
& emqualquer tempoquedepois mor-
rem, dizem os outros que vmera mui-
to mais fe o pages o naõ ameaçara , a
qualquer lugar a que vem lhes fazem
muita feita, & os recebem com dan-
ças, & cantares, &lhesdaótudooque
haõ mifter: alem diito lhes abrem, &
concertam os caminhos per onde paf-

íaó , & por feita lhes comunicam as

mais fermofas molheres da terra caia-

das , & folteiras. No caíamento nam
tem mai, grão de parentelco , que do
pai, & filhas & irmaõ, & irmãa, da-

qui pêra baixo caíam todos fem dife-

rença , os cafados cada vez que que-
rem deixam as molheres , & tomam
outras, & fe em quanto as tem em ca-

ía cometem adultério mataônas, ou as

vendem: quando parem no mefmo dia

fe vam lauar aos rios, ou fontes , & fa-

zem logo todollos feruiços ordinários

decaia, & os maridos fe lançaô nas re-

des, que fam as fuás camas, emqueef-
tam certos dias, onde lhes os paren-
tes, & amigos vam dar o pròfaça do fi -

lho , ou filha , que lhes nafceo. Os
quaes nam tem poder nas filhas, fenaõ
os irmãos , eites as cafaô com quem
querem, & vendem quando temnece-
fidade. O que vendem nam he por di-

nheiro, que nam tem moeda, nem fa-

zem delia conta, falvo a troquo de ou-
tras coufas que ham mifter; eftiroam

muito pouco as molheres , & as tem

quomo captivas, pêra fe delias ferui-

rem, as quaes fam commuas a todos,
excepto as caladas em quanto o fam.

(J) cafamento delles nam hemaisquef-
tarem homem, & molher em huma fò

cala , nam ulam vodas , nem cerimo-
nias matrimoniaes quando le affi ajun-

tam em hum calai: iam commummen-
te folg^zoens, & muito alegres , por-
que quomo nam tem guerra, feu ofri-

cio he bailhar, comer, & beber. Tem
hum certo género de bailhar, em que
andam todosaoredor, quafiquomo as

rondas de Flandres, fem fe mudarem
do lugar em que começam, cantando
todos per hum tom cantigas, em que
contam fuás valentias , & feitos de
guerra, dando muitos afouios, afa-
zendo mui grande eitrondo com hos

pès. Ao redor deita ronda andam ou*
tros , que dam de beber aos dançan-
tes , fem ceifarem de noite nem de
dia , nas quaes danças fe embebe*
daó todos , ou os mais delles. As
cafas em que viuem fam muito com-
pridas, feitas de madeira, cubertas de
colmo, muradas ao redor , duas, &
três vezes com paos, & eftaquas mui-
to fortes, o que fazem por cafo de te-

rem feropre guerra , huns vezinhos
com os outros , nas quaes cafas viuem
muitos juntos, os cafados tem feusre-

partimemos , & os outros viuem em
commum, todollos que viuem dentro
em huma cafa deitas fe tem por irmãos,

& aíii íe chamam , & morrem huns
pollos outros, como fe foliem verda-

deiros irmãos depai,&mãi. Eítesho-

mens naó fazem guerra por cobiça de
riquezas , nem menos de aflenhorea-

rem prouincias, porque tudo iítceíti-

mam mui pouoo, fazemna por ferem
acatados de feus vezinhos. Quando
haó de começar alguma guerra ajun-

tamffe em huma cala quatro, ou cinco

dos mais velhos, daquelles que fendo
mancebos deraô moílras de valentes *

& foraõ bons capitaens , depois de
aíTentados , como em coroa poendo
feu vinho, ou beberajem no meo dú

que bebe cada hum o que querrem
quanto alfi eítam ninguém oufa de lhes

fallar,
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fallar, nem chegar a elles, & oqueal-
]i concluem he oqueos outros hamde
fazer fem lho poderem contrariar. Saõ
tam obedientes ao que eítes velhos af-

ientaó & ordenam noconfelho, que
ainda que faibam que a execuçamdif-
fo lhes ha de cuítar as vidas, nam dei-

xarão de poer em obra o que os velhos
ordenaram. Começa entrelles a guer-
ra pella mor parte nos mefes deFeue-
reiro , & Março, & porque a terra he
demuitas ribeiras, o mais delia he em
almadias, a que elles chamaõ canoas,
leuam coníigo molheres pêra lhes gui-
íarem o comer , & farinna fomente,
porque todollos dias faem em terra a

caçar, & dormir, & da caça que ma-
taõ, & peixe que tomaõ fe mantém,
& fem mais outra prouifam correm do
longo da coita quarenta, & cinquoen-
ta legoas , fazendo fuás entradas, &
afTaltos nas pouoaçoens dos inimigos.

Elegem por capitão o mais valente, &
esforçado dantrelles : eíle os gouerna
em quanto naõ comete couardia, por-
que íe a faz rica defacreditado entrel-

les pêra fempre, o qual capitam antes

que partam perá guerra anda todollos

feroens , & manhans pregando, & bra-
dando aoredor dascaías, animandoos
perá guerra, &enfinardo comofeham
de aperceber,& o que hamde fazer,&
leuar comfigo , declar?ndo,lhes que
homens faõ os com que haó dir pellei •

j*r, & que manhas tem & modo de
fazer guerra, contando- lhes também
luas próprias façanhas, & valentias,

&

quantos homens matou na guerra, &
o modo que nifíb teue. O roais do
guerrear deita gente he de aíTalto, &
ciladas, pêra tomarem os outros def-
prouidos. Sam taó deítros no tirar , que
nas guerras, que tem com osPortugue-
fes lhes metem as frechas pelas junturas
das armas, pelo que fe acoftumaraõ a

huns I?udeis depannodelinho, queos
cobre da cabeça ate ospès , imbutidos
dalgodaõ, t?õ groílos que as frechas
embaçaó nelles, mas eftes frecheiros

lhes n*õ tiraõ ja^ora porefte refpeito

fenaõ aos olhos, & faõ nifTo taó certos

que matam muitos. Aliem dos arcos,

& frechas ufaó humas eípadas de pao
muito duro, & peladas, com asquaes
onde acertam do primeiro golpe ef-

meuçaõ qualquer membro em que to-

cam, os que matam na guerra, & ai*

guns dos que captiuaô principalmente
os velhos, comem logo, & os outros

vendem, ou levaó prelos em cordas

com que todos entram triumphando
pellos lugares onde moram, roas a car-

ne humana que comem naó he en-

trelles coufa geral , porque naõ co-

mem fe naõ a dos que captiuam , &
tem por inimigos. Os que lhe morrem
na guerra enterram no meímo lugar *

& le he perto de luas pouoaçoens os

leuaõ coníigo pêra os la enterrarem,

no que ha grandes choros, lamentaço-

ens , & por do, arli os homens co-

mo molheres íe troiquiam , fobellas

couas, fazem fogo , comem, & be-
bem certos dias , nos quaes conuites
contaõ as façanhas & proezas do de-
funòto. Aos Chriflãos que captiunó,
fe tem barba ou cabellos trofquiaõlhe

,

os da cabeça, & arrincaólhe a barba,

(

com todollos outros cabellos do cor-
po. Aos que captiuaô na guerra daõ
molheres pêra os feruirem , & dormi-
rem com ellas, & íe delas haó filhos os
fenhores os vendem, ou comem, tra-

taõ muito bem eites captiuos de co-
mer ,& beber, e as molheres que os íer-

vem, trabalhão por lhes dar bom pen-
fo. Quando querem fazer alguma fef-

ta mataó hum deites captiuos,& amo

-

lher, com que teue converfaçaóainda Ú

que delle tenha filhos he a primeira |
que lhe lança huma corda aopefcoço,
o que feito o ataó os homens com ou-
tras pelo meo do corpo , braços , &
pernas, & aíii o amarraõ no meo da
cafa a hum piar, & opintaó,& empe-
naó depenas de aues. Pêra eftas feitas

fazem muita beberajem , & ajuntaõ

muita caça, per3 banquetearem todo
losqueaellas vem ,& ao meímo capti-

vo deíataõ do piar aigumas vezes, &
atado com acorda quetem pelacintu-

ra, o fazem bailhar, & alegrar com a

beberajem que lhe daõ ameude. Iito

dura três dias, nos quaes naõ fazem
outra
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outra coufa que comer, beber, & bai- quaes chamuiquadas ao mefmo fogo
lhar, o que feito leuam o captiuo a comem as molheres, & meninos, & a
hum curral, feito dos pes, braços, & carne do corpo talhaô os homens ena

mãos, & as molheres , & mininos o poílas, & mandaõ delias em prefenté
tem per cordas que lhe ficam atadas huns aos outros : com efta vianda em
na cintura, tirando por elle de huma final de vingança fazem mores feílas,

parte pêra outra arremeffando-lhe la- & bebem muito mais daquelle leu vi-

ranjas, & outras fructas, dasquaeselle nho, ou beberájem doque odantesfe»
apanha do chaó as que pode para lhes zeraõ. Hai nella prouincia de Santa
tornar a tirar com ellas& com pedras fe Cruz huma gente a que chamaó Pa-
as pode auer ,& per todo o caminho vaõ panazes , que viuem nos delertos com
darfdo de beber ao captiuo, que diflo molheres, & filhos, naõ tem cafas, nem
vai muito alegre, &alliosqueoleuaõ, lugares, nem camas , nem redes pêra
que também vaõ bebendo, cantando ,& dormirem , viuem deroubos , & rapina

:

[faltando, & defquefaedecafaateche- faõ homens pelamôr parte demeaõeí-
'garem ao lugar em que fe hade fazer a tura , andam nus : foraó antiguamente
iexecuçaõ vaõ dizendo ao paciente fenhores de toda aquella terra, & per
muitas injurias & que obam decomer guerras, osquehabitaodelongo dacoí*
por vingança delle , & de todos feus ta do mar oslan<çaraódella,peloquefaõ

parentes, amigos, ao que refponde feus capitaens inimigos, fazem conti-

muito alegre quelhenaõdádiffonada, nua, & crua guerra a todolos que vi-

pois que morre com muito esforço co- vem em caias , tem lingoajem lobre

mo o deue fazer hum valente homem, fim, com tudo entendemle bem huns
& que fe o haõ de matar , que jà elle aos outros, ufam o mefmo modo de
lixnatou, & comeo muitos dos feus dei- comerem os captiuos. fcftestodosper

lies, que aliem diílo vaiconfolado, por nenhum delido fazem juftiça, fe naõ
faberque tem irmaons & parentes que per homicídio, que he delle modo.
íhaó de vingar íua morte. Depois de Os parentes do homicida o haõ den-
chegados ao curral, vem o que o teue tregar aos parentes domorto,osquaes
prelo bailhando contrelle todo pinta- oafogaõ, & enterraõ prefentes huns,

do com huma gorgeiradepenasdeco- & os outros com muitos plantos , &
res, que lhe cobre todo opefcoço, & choros, comendo, & bebendo per

parte doshombros, com huma efpada muitos dias, & afli íiquam amigos, &
igrande depao namaõ chea também de fe per caio o homicida foge, & fenaò
pennas gritando, & afouiando contra pode delle fazer entrega aos parentes

o prefo, para o ferir, mas elle traba- do morto, entaõ lhes daó as filhas, &
lha quanto pode peia lhe tomar a el- irmãs do homicida, ou fe as naó tem,
pada das mãos, o que lhe as molheres, as parentas mais chegadas porcaptiuas

& mininos que tiraõ pelas cordas eí- dos parentes mais chegados do morto,
toruaô tirando por elle de hucfta parte & afíi fiquaõ amigos. Delta gente taõ

pêra outra, ate que o daefpada o fere barbara, & taõ inculta hai jà muitos

à fua vontade, & lhe faz faltar os meo- que fe conuerteraõ à Fe de noíTo Se?

los fora da cabeça, porque.eíte he o nhor J ESU CHRISTO,&quefaõ
derradeiro golpe que lhe daó ,nemlhe aliados per calamento quomo nós ou-
pode dar mais, fegundo feu coitume, tros, & viuem do mefmo modo que o
o que feito lha corta , & as mãos ,& to- nós fazemos.
do o mais do corpo lançaõ as molheres
.em huma fogueira que pêra ifTo tem fei-

ta , onde o chamufquaõ quomo a hum
porco, & depois de bem chamulqua-
do o abrem com huma cana taõ aguda
quomo faca, & lhe tiraõ as tripas, as

K CA-
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CAPITULO LVII.

<Do queTedralurez Cabral pajfou^ de-

pois que partio da terra de San-
eia Cruz , ate chegar a Calecut ,

tê dofitio da ilha , Çg cidade

de Quiloa.

PArtido Pedralurez Cabral defta

terra *de*Sancta Cruz a hum Do-
mingo xxiiij. de Maio fe armou hum
bulcaõ , & trás elle huma trouoada
com tanta força de vento, & taõ de
íubito, que avifta nuns dos outros ço-

çobraraõ quatro nãos, fem delias eíca-

par coufa viua, das quaes eraõ capitaens

Bartholomeu Diaz, Aires Gomez da
Sylva, Vafquo Dataide , & bimaó de
Pinna , has fete que ficarão fe aparta-

rão humas das outras, no qual traba-

lho andarão ate os xvjdiasdelulhoem
que fe ajuntarão as féis , porque a de

Peio Diaz foi ter ao ettreito Darabia,

&à cidade de Magadaxò, donde tor-

nou a efte regno com fôs féis homens,
depois de ter paiTado muitos perigos,

& trabalhos. Eltas féis nãos depois de
terem dobrado o cabo de boa Speran-

ça, foram lançar ancora de fronte de
huma terra frefca , de muitas ribeiras,

aruoredos , & criaçoens, da qual ne-

nhum dos naturaes oufou vir às nãos,

nem na praia quiferaó comunicar com
os noilos, nem venderlhes mantimen-
tos de que tinhaõ muita neceffidade,

pelo que fe fez a vela,& nauegando de
longo dacofta com-vento bonança ef-

correo Cofalla, ate fer junto de duas
ilhas queítao perto de terra firme, a

que agora chamaõ as primeiras, junto
de huma das quaes eítauaó furtas duas
nãos que Pedralures por fe aleuanta-

rem feguio, & as tomou fem fe defen-
derem. O fenhor deitas duas nãos fe

chamaua Xeque Foteima , tio dei Rei
deMelinde que vinha de C,ofalla com
muito ouro que fora refgatar com os

da terra, & com medo das noflas nãos,
cuidando que eraô decoflairos fe aco-
lhia, doqualfabendo que eftauaauan-

te deC,ofalla, & o modo da terra, &

trato delia o deixou no mefrno lugar

em que o tomàraõ com fuás nãos, ou-

ro, & outras mercadorias que trazia,

& fe partio caminho de Moçambique
onde chegou aos xx. dias de lulho, &
fez augoada pacificamente, tomando
mantimentos, & pilotos ate a ilha de
Quiloa. Neíte caminho indo iempre
de longo da coita vio muitas ilhas, &
mui bem aproueitadas , todas do fenho-
rio dei Rei de Quiloa, cujo regno con-
them des no cabo das correntes, ate per-

to da Cidade de Mombaça, que faõ qua-
íi quatrocentas legoas de coita , afora

muitas ilhas que jazem de longo delia,

que rendem muitoao Rei. FlteRei, Ôc

os naturaes , & moradores da ilha faó da
feita de Mafamede,pella mòr parte pre-

tos ,& alguns delles baços : Fallaõ todos

arauia ,andaõ muito bematauiados ao
trajo Mourifco, & Turquelco , tem tra-

to per toda aquella coita ate o eilreito

do mar da Arábia. A Cidade, & ilha de
Quiloa eítaõ cem legoas alem de Mo-
çambique quali apegadas com terra

firme, ailha he muito viçofa de frutas,'

ortaliça, & boas agoas.hai pelo íertaõ

muitas criaçoens de gado groiTo,& meu-
do,& muita caça,& montaria, & no mar
muitos, & bons pefcados , he muito
fértil de fementeiras. A Cidade he
grande & muito populofa,as cafas faõ

de pedra, & cal , de muitos (obrados,
& terrados, mui bem guarnecidas &
caiadas da banda de dentro, & de fo-

ra, & mui bem alfaiadas, pola gente
de terra fer rica , as nãos em que naue-
gam iam de cauilha, coíida com cai-

ro, breadas com incenlo brauo , por
na terra naó auer breu. Depois que
Pedralures chegou a Quiloa que foi a

vintafeisde lultio fez faber ao Rei, que
fechamaufi Abraemo, de lua vinda,

&

de como lhe trazia cartas dei Rei feu

fenhor, & que fe queVia ver com elle

pêra lhas dar, que ordenafle onde ilto

auia de fer, porque elle naõ podia lair

em terra, por lho affi defender feure-,

gimento. Com elte recado mandou
Afonfo Furtado , que hia por ícriuaó

da feitoria que fe auia de fazer em C,o-
falla» & com elle fete dos melhor ata-

uia-
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Viados da frota, pêra o acompanharem,

,
el Rei folgou de os ver , & lhes fez

bom galalhado , refpondendo a Pe-
dralwez que fua vinda folie mui boa,

que daua graças a Deos por ver gente

de terras taólongadas das fuás naquel-

le feu porto, & de hum tamanho Rei,

& fenhor, quomo tinha fabido que era

el Rei de Portugal , & que pois le naó
podia ver em terra, que folie no mar,
com o qual recado lhe mandou muito
refrefco per humdosprincipaesdelua
cafa, & dizer que fe viikm ao outro

dia» pêra o que lie poferaõ de feita to-

dollos capitaens cada hum em feu ba-

tel encaminhando perà Cidade, don-
de elRei ja partira , acompanhado de^
almadias, com gente atauiada depan-
nos de tella douro» brocados, efcar-

latas» & outros de feda , & algodão,
todos com terçados cingidos , pu-
nhaes, è agomias , ao lado delles» de
ouro, & pedraria de muito preço: tan-

gendo muitas bozinas» anafis, &trom-
betas, & outros inllrumentos, ao que
lhe dos bateis refpondiaó com as cof-

ias, & das .nãos, queltauaõ de feíla,

com artelharia. Neite tempo el Rei de

Quiloa na fua almadia, & Pedralures

Cabral no feu batel le ajuntarão bordo
a bordo, onde depois de feiias as ceri-

monias» & cortefias requeridas, lhe

deu as cartas que leuaua dei Rei, fcri-

ptas em Arábigo ,& efn Português , de
que logo fez ler asfcritas em Arábigo,

& moftrou graõ contentamento do
contheudo nellas , fazendo grandes of-

ferecimentos a Pedralures, dizendo-
Ihe que dalli por diante elle fe tinha

por irmaõ , & alliado dei Rei de Portu-
gal, & que em ter hum taó grande,&
poderolo Rei por irmaõ, & amigo fe

tinha por mui ditofo niito, & em ou-
tras praticas eftiueraõ hum bom peda-
ço, onde antes quefe defpediííem or-

denarão que ao outro dia folie Afon-
fo Furtado a terra, pêra, com elle af-

fentar paz, & amizade: mas tudo fe

fez ao contrario, porque el Rei de
Quiloa induzido pelos mouros, quan-
do lhe Afonfo Furtado foi failar , o
Achou mudado dando excufas mais

cheas dodio que de amizade. Corri tu-

do parecendo a Pedralurez, queeftâ
vontade fe lhe poderia mudar, elteue

ainda alli três dias;mandandolhefem-
pre recados damigo, mas labendoper
Molei Homar , irmaõ dei Rei de Meliri-

de, que alli entaõ eitaua » quomo el

Rei de Quiloa mandaua fortalecer a
ilha, & cidade fepartioperaMelinde,
onde chegou aos dous dias do mes
Dagofto. O que fabido pôr elRei, na
meima hora o mandou vifitar com mui-
tos» & bons refrelcos, comettesque
trouxeraõ o refrefco mandou Pedral-
ures vifitar el Rei de Melinde, & di-

zerlhe que trazia cartas dei Rei, com
hum prelerte, & affi o feu embaixa-
dor , que elle mandara a Portugal, do
que moftrou leuar tanto contentamen-
to, quomo fe ganhara hum grande tfie-

fouro, & com o que leuou o recado
mandou hum Cornem fidalgo de fua
cafa fazer grandes ofieiecimentos a Pe-
dralures » pelo que logo ao outro dia
mandou Pedralurez as cartas, que le*-

uaua aelRei per Aires Corrêa, & o
prefente , acompanhado dos milhor
atauiados da frota, com trombetas, &
ataballes. Sabido por elRei o aparato
com que Aires Corrêa hia, o mandou
receber à praia pelos principaesdefua
corte. Delembarcados foraõ todos af-

fi os noífos , quomo os que os vieraõ
receber ate os paços per entre duas
renques de molheres, que tinhaõ per-
fumadores nas mãos, com muito bons
cheiros, na qual ordem chegarão à ca-

fa em que os el Rei eitaua fperando,
affentado em huma cadeira laurada

douro, &prata. Aires Corrêa em che-
gando fez fua cortefia, após o quê deu a
el Rei as cartas que lhe el Rei dom Ema-
nuel fereuia em Arábigo, & Português,
& lhe entregou pela maõ o feu embai-
xador , & deu o prefente, fobellp que
paliadas muitas praticas el Rei rogou
a Aires Corrêa, que os dias que alli ef-

tiueffe a armada folie leu hofpede, o
que fez . com licença de Pedralurez.

Ao outro dia defejolo elRei de fever

com Pedralurez, & fabendo pelo que

jà paffara com Vafquo da Gama , &
K ii pello
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pelloque Aires Corrêa dixera, queera
exculado infiítir com elle que vieíTe a

terra, lhe mandou recado que no mar
o queria ver, o que leafli ordenou. El
Rei por moítrar a todo o pouo o t i-

«o prefente que recebera , mandou
poer hum jaez douro da gineta, que
com as outras peças do prefente vinha,

em hum cauallo muito fermoío , no
qual caualgou, & nelle veo ate fe me-
ter na almadia, em que foi fallar a Pe-
dralurez, queojàeílauafperandocom
todolos capitaens da frota, cada hum
em íeu batel , todos de feita. Na viíi-

taçaõ ouue muitos oferecimentos, &
comprimentos damizade, ondeie def-

pediraõ hum do outro, depois de te-

rem fallado per hum bom fpaço : &
porque a tençaô de Pedralurez era par-

tirfe logo por naó perder otempoque
Ihéíeruia, pedio dous pilotos aelRei
que lhe logo mandou.dar. Deixou Pe-

dralurez alli dous degradados, pêra fe

informarem do lertaõ, & verem íepo-
diaó ir per terra à corte do impera-
dor da Êthiopia, Rei do Abexi,aque
erradamente chamaõ Prelte loaô , cou-
faque lhe el Rei muito encomendou
quando partio do regno , dos quaes

hum fe chamaua Ioam Machado, & o
outro Luiz de Moura , do qual loaó
Machado , & dos bons feruiços que fez

naquellas partes a elt.es regnos fe fará

adiante mençaó. llto feito Pedralurez
partio do porto de Melinde aos vij. dias

dò mes Dagoílo , & aos vinte dous che-
gou à ilha de Anchediua, ondeeíteue
alguns dias refazendofe do trabalho do
mar, & dalli foi teraCalecut, aos tre-

ze dias do mes de Septembro de mil,
& quinhentos.

CAPITULO LVIH.

2)o que Tedralurez Cabral paffou
em Calecut,

OMefmo dia que Pedralurez Ca-
bral chegou ao porto de Cale-

cut o vieraô viíitar à nao da parte dei

Rei dous Naires defuacafa, com hum
mercador Guzarate homem rico, com

os quaes Pedralurez mandou Ioaõ de
Sà , que era hum dos que foraõ na via-

jem de Vafquo da Gama, & por lin-

goa Gafpar da Gama que vinha com
elle , pelos quaes mandou pedir licen-

ça a elRei peia o ir ver, & dar as car-

tas, & prefente que lhe trazia dei Rei
leu fenhor, & pelo meímo lhe mandou
quatro Malabares dos que leuara Vaf-
quo da Gama, veftidos à Portuguefa,
do que el Rei -de Calecut leuou muito
contentamento. Com o recado que
trouxeraó tornou Pedralurez a man-
dar os mefmos , & com elles Afonfo
Furtado , & Aires Corrêa , com os
quaes affentou el Rei, que íe viílem

em numa cafa junto da praia a que el-

les charnaó Cerame, a qual cafa ( da-

dos arreíens de huma,& de outra par-

te) elRei veo acompanhado de todo-
los fenhores, & Naires que antaõ an-
dauaô em fua corte, com muitos iní-

trumentos, entre os quaes eraó vinte
trombetas, dezaíete de prata, & três

douro, lauradas de obra muito fotil,

entrefachada de pedraria. Depois der,,

Rei fer no Cerame, Pedralurez feveo
aterra comalguns dos capitaens, cada
hum em feu batel, deixando por capi-
tão das nãos Sancho de Thoar; o qual
emchegajido à praia tomarão do batel

em hum andor, em que acompanha-
do de muitos Caimaens , Panicaens»
& Naires, que'hiam a.pè, foi leuado
ate o Cerame, onde achou el Rei vefti*

do de pannos dalgodão , feda , & ouro,
& arraiado de tanta, & táo rica pedra-
ria, que não fomente lhe fez efpanto
quando a elle chegou, masinda as cha-
mas, que dellasfahião.lhe impedião a

viita. A cafa eltaua emparamentada,
& alcatifada, & nella muitas, & gran-
des tochas de prata, fobre que ftauao

huns candieiros dotheor, alumeados
com azeite, com cuja claridade fe ef-

curecia o dia. Antes de entrar noCe-
rame o vierão receber alguns fenhores
dos que ficarão com elRei, onde féis

pálios antes de chegar ao eílrado fobre
que jazia lançado em hum catei , ef-

tauão dous feus irmãos & hum pouco
mais adiante huma cadeira de prata, era

que
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que o elRei mandou a flertar, & dalli

per interprete lhe perguntou quomo
I vinha, & quomo lhe fora em fua via-

ijem, & quomo ficaua elRei dePortu-

i
gal leu irmão , ao que depois de ter ref-

Ipondido lhe deu as cartas, que lhe le-

uaua delRei, &oprefente. AUi aflên-

tou logo Pedralurez com elle boa par»

te dos negócios a quebia, & entre ou-

tras couías lhe concedfo que toda a

gente darmada podefle andar mui fe-

guramente em terra, & fazer íeus ne-

gócios, qúomo os naturaes, que pêra

ha fazenda, & officiaes dei Rei leu ir-

mão, lhe mandaria dar huma caía em
que todos eítlueflem feguros, & po-

deflem fazer o que lhes comprifíe, O
que afli aflentado, Pedralures fe tor-

nou às nãos, acompanhado ate os ba-

teis dos fenhores per mandado dei Rei.

A cabo de três dias lhe mandou Pe-

dralurez Cabral recado per hum ca-

ualleiro por nome Francifco Corrêa,

pedindo-lhe, que lhe mandafle dar ha

cafa. que lhe prometera, pêra fegu-

jrança dos officiaes, & fazenda dei Rei

feu fenhor, a qual lhe el Rei de Cale-

fcut mandou dar muito boa, pelo que

ordenou Pedralurez, que Aires Cor-

rêa fefoffe aterra, & delpois delàfer,

& ver a calidade da cafa mandafle le-

uar das nãos a fazenda que lhe pare-

celTe neceíTaria, o que aííifez, &por-
que eítas cafas erão de hum Mouro
Guzarate , que logo começou tratar

pouca verdade aos noflbs, Aires Cor-

rêa pedio outras a el Rei, que lhe logo

mandou dar, muito melhores, &mais
juntas da praia, de hum Mouro per no-

me Cojebequij , que era hum dos mais

ricos homens daquella cidade, aquém
por fe afeiçoar à nofla nação, & fer

muito amigo, & feruidor dos Portu-

guefes, deitruio defpois elRei de Ca-
lecut, & lhe tomou fazenda, que valia

mais de oitocentos mil cruzados , o
qual Cojebequij fendo'eu moço vi del-

pois nelte regno, onde veo requerer

fatisfacão de fuás perdas a elRei dom
Emanuel, &pedirlhe mercês, as quaes

lhe fez, & deu officios honrados na ín-

dia com que fe tornou contente pêra

fua terra. Deflas cafés fez el Rei di
Calecut doação pêra toco fempre aos
Reis de Portugal, & diíTo mandou fa-

zer o padrão em huma hmina douro,
com letras talhadas ao boril , com o feu
final lculpido, & fello douro penden-
te. Alem diíio mandou , que fobella

meíma cafa fe pofeffe huma bandeira
com as Armas Reaes de Portugal, pe^
ra fe faber que a tinha dado aos Por-
tuguefes. Nef.e tempo teueelReiaui-
lo, que partira da cidade de Cochim
huma nao, que vinha da ilha de Zei-
Ião, em que mercadores leuauão ele-

phantes perâ o regno de Cambaia, en-
tre os quaes hauia hum bem enfínado

à guerra, que lhe nãóquizerão vender,
pelo que mandou pedir a Pedralurez

Cabral quea mandafle tomar, porque
era defeus inimigos, aoque logo man-
dou Pêro daiaide j & com elle Duarte
Pacheco Pereira , Vafquo da Syluei-

ra, & Ioão debà, com os quaes elRei
mandou alguns mouros, pêra verem o
que os noiios fazião. Quando el Rei
mandou efte recado a Pedralurez, eíla

nao era ja àviítadaCidadedeCâlecut,
pelo que Pêro Dataide fe fez logo à
vela, & a foi cometer dando-lhecaça,
& fem a querer abalroar, por a fua nao
íer muito íomenos que a dos Mouros,
que era de mais de feiscentos toneis,

lhes mandou que amainaílem, do que fe

eíles rindo & zombando começarão a

dar gritas, & tirar frechas, & defcar-

regar algumas bombardas de ferro que
trazião, ao que os ncfibs lhe refpon-
derão com borr/bardadas tão a meude
que a fezerão acolher jà lobella noite

à barra de Cananor , onde fe meteo en-

tre quatro nãos de Mouros, que alhef-

tauão furtas, mastudoiítolhenãoveo,
porque dalli a tirarão ao outro dia, a

pefar das quatro nãos, & de todclos de
Cananor, que lhe acudirão , & ha le-

uarão a Calecut, do que el Rei efpan-

tado veo ha praia ver a nao, da qual,

& de tudo o que nella vinha que era

de grão valor lhe fez Pedralurez Ca-

bral feruiço em nome dei Rei feu fe-

nhor. Ao dia feguinte informado el

ReideCalecut pelos Mourosyque fa-

rão
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rao com Pedro Dataide, de quão ani-

mofamente os noITos o fezerão , man-
dou pedir a Pedralurez, que Iheman-
daífe os que forão naquelle feito, pê-

ra íe poder gabar que vira homens , que
merecião ler viftos de todolos Reis,

& fenhores do mundo, aos quaes fez

a todos mercês, & em efpecial a Duar-
te, Pachequo Pereira, por lhe os Mou-
ros dizerem, que nunca virão homem
tão animofo , nem tão esforçado, &
que elle fora a caufa única de fe aquel-

la naô tomar, do qual, & das façanhas

que fez na índia & em outras partes,

fe dirá ao diante.

CAPITULO LIX.

*Dc quomo per treiçaõ dos Mouros de

Calecut foi morto Aires Corrêa,
& outros "Portuguefes y& do que

fobre ijfo 'Pedralurez Ca-
bral fez.

OS Mouros de Calecut receofos,

que os Portuguefes foíTem dalli

por diante mais fauorecidos dei Rei , &
dos da terra que elles começarão de
bufcar todolo9 roeos, & modos que
poderão pêra desfazer em noflb parti-

do, comprando fecretamente as fpe-

ciarias que auia na cidade, ite. vinhao

de fora, & as que o feitor Aires Cor-
rêa punha era preço, por meo dos gen-
tios, atraueíTauão, lançando fobrelle,

de maneira que as que alcançaua, era

a preços delarrezoados , do que Pe-
dralurez agaítado por auer jà três me-
ies que alli eftaua, mandou dizer a el

Rei, que fe lembraffe quomo lhe pro-
metera carga pêra as fuás nãos do dia

que alli chegara a vinte dias, & que fe

carreganão primeiro que nenhuma das

queMauão no porto, o que tudo fe fa-

zia ao contrairo, porque nem as nãos

erão carregadas, nem o feitor per ne-

nhum preço podia cobrar fpeciarias,^
fobre tudo que no porto fecarregauão
nãos de mercadores, o que fe não po-
dia fazer fem o elle, ou Teus officiaes

faberem, no que em tudo contrariaua

ao que lhe prometera , que mandalTe

prouer niíto com breuidade, porque
era jà tempo de fe partir. Deite reca-
do molhou el Rei defgoito, dizendo,
que de tal coufa não era labedor, &
que pois os Mouros ufauão cora elle

manhas , & com lho elle mefmo ter

defeío carregauão íecretamente fuás

nãos defpecearias , que lhe daua licença
\

pêra dasmefmas nãos, pagando-lhes ú\.

cufto, tomar as que lhe foíTem necef-J
farias. Pedralurez com eíte recado nãof
ficou muito fatisfeito, porque fabia jà
per experiência que era el Rei de Ca-
lecut vario, & mudauel, & via que o
recado era cheo dalgum confelho ar*

mado em feu perjuizo, pelo que pos

em duuida tentar o negocio, em lugar

onde osagrauados ler ião fnaispodero-

fos, & mais fauorecidos que osnollos^

mas mouido por requerimentos que{<

lhe cada dia mandaua de terra Aires
Corrêa, dizendo-lhe, que fem tomar
efpeciarias das nãos dos Mouros a ar-

mada tornaria de vazio pêra o regnoj
porque ellefe não atreuia a achar mais
daquejà tinha comprada, & ifto corri

proteítos de damnos & intereffes , man*j
dou recado ao capitão, & meltre de
huma nao, de que era fenhorio hum
Mouro rico deCalecut.pernomeCo-
gecem Micide, que eftaua jà fora do
porto carregada de mercadorias ,& an->

cora a pique, que fe não fezefTe à vela

por o el Rei de Calecut aíli mandar»
do que não fazendo cafo, mandou aos
mettres da frota, que cada hum em feu

batel armados lhe fofTem meter aquel-
la nao ha toa dentro no porto, o que
fezerão fem contradição. O q ue faben-

S

do o fenhorio da nao fe foi logo aquei- ,

xar a el Rei, & após elle outros íeus

achegados, & amigos. Finalmente,
que com ha repolta que acharão em el

Rei, & ódio que tirthão aosnoílbspor
ferem Chriftaons, fe ajuntarão os mais

dos Mouros da cidade, & com mão ar-

mada forão dar na cala da feitoria, em
que poderia auer ate letenta homens?
Portuguefes, bem defcuidadosdoque
lhes aconteceo. Aires Corrêa mandou
logo aruorar huma bandeira em lugar

que fe podia mui bem ver dafrota, pe-

lo
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o que Pedralures, por eíter em cama à cidade , el Rei de Calecut lhe não
oente de febres , mandou a bancho mandaua nenhum recado, nem diícul-

e Thoar, que com todolos bateis da pa de hum tão graue cafo , ao outro,
rota fe foife a terra, & viile fe podia com conielhodoscapitaens.&peiloas
ocorrer aos nolTos , dos quaes os mou- principaes darmada cometeo dez nãos
os neíte comenos ferirão, &matauão de JMouros que eftauão no porto, no
om frechas muitos dos queítauãoío- que ouue afias de reíiítencia, mas em
ellas paredes da cafa defendendo que fim depois de ter morto mais de
ião quebralTem as portas. Hto durou feiscentos , as nãos forão entradas,
anto, que auia jà ao redor da cafa nas quaes íe achou alguma pouca def-

pais de quatro mil Mouros, & Nai- pecearia, & outras mercadorias, &
[es,que também os ajudauão, osquaes mantimentos, & três Elephantes que
endo que não podião ganhar a cafa, Pedralurez mandou matar, & falgar

om petrechos derrubarão hum lanço pêra prouiíão darmada , & alguns
a parede, per onde começarão den* mouros que achou efcondidos pelas

rar, o que os nolTos vendo leiairão em nãos mandou repartir pela frota, pêra
rdenança perhu^ma porta da cafa que leruirem no que foíle neceiTario, por
efpondia ha praia, íeguindo-os os nella auer falta de gente, pela muita
louros, matando, & ferindo nelles, que ja era morta. li'o feito mandou
ite chegarem onde jà SanchodeTho- poer fogo a ellas dez nãos, que todas

reftaua com os bateis, quepera reco- arderão aviltada Cidade, fem por cau-

Ker os que vinhão fogindo mandou fo da nolTa artelharia ouíar pefloane-

[iltar alguns em terra, a que feosque nhuma lhes acodir, nem no tempo da
inhão fugindo acolherão, & juntos peleja, nem depois de lhes terem polto

embarcarão os que poderão efcapar, fogo. Entreftas nãos foi huma a do
lom ha agoa ate os peitos. Morrerão, Mouro Cogecem Micidi de Calecut
ic ficarão captiuos nefta peleja cin- fobre que fe armou efta briga, na qual
uoenta dos nolTos, em que entre os fe não achou nenhuma fpeciaria, don-
nortos foi hum Aires Corrêa. Osque de maniíeílamerte le vio que ou os

e faluarão forão os mais delles feri- Mouros enganarão elRei de Calecut,

os, de que depois morrerão alguns, dandolhe a entender que eítaua carre-

ia a cafa foi fiqueada, & roubada de gada, ou que el Rei movido per con-
udo o que nella avia. Entre eítesque felho dosfeus ( que pela môr parte fa-

e acolherão à frota foi hum frei Hen- uoreciam aos Mouros ) confentio na
ique, com algumas feridas nas coftas, mefma treição.- Queimadas as nãos em
fe quatro frades dos léus , & Nuno que fe paliou boa parte da noite, logo
_,eitão, que fempre trouxe a par de ao outro dia pela menháa mandou Pe-
im hum rilho de Aires Corrêa, per dralurez esbombardear a Cidade, o
lome António Corrêa, moço de dez que fe fez tão brauamente, que mui-
mnos, ate chegar à praia, onde hum tos fe fairão delia, &aííiomeimoRei,
narinheiro , auendo dô de tão fraca aospès do qual hum pelouro de bom-
dade, o tomou , & leuou às coitas a barda matou hum Naire muito feu pri-

lum vios bateis, o qual António Cor- uado. Tendo jà os nolTos bem à fua

:ea,que ainda uiue, fez depois mui- vontade esbombardeada a cidade", &
:os, & allinados feruiços a eftes reg- derribada muitas calas, & morta roui-

nos, quomo fe em feu lugar dirá. Ef- ta gente, Pedralurez fe fez à vela pêra
ta defauenturaaconteceo, aosxvj.dias Cochim, por faber que oRei defejaiu

de Dezembro do mefmo anno de mil, noffa amifade, aonde chegou aos vinta

& quinhentos, do que mouidoPedral- quatro dias de Dezembro do mefojo
urez Cabral, vendoqueemtodoaquel- anno de mil, & quinhentos.
le dia, que efteue fem fazer mudança,
nem dar final de querer fazer guerra

CA*
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CAPITULO LX.

2)0 que Tedralurez Cabralfaj/ou em
[ Coehtm , © Cananor , © dahi ate

chegar a Lisboa.

ESta cidade de Cochim eftá fitua-

da apar de hum rio que fe mete
no mar junto delia , & fazem ilha. O
porto he limpo, & feguro, os edifí-

cios fão quomo os de Calecut, & das

outras pouoaçoens do Malabar. Ha
nella muitos mercadores Mouros, &
gentios. Ha terra he pobre, com tu-

do gracioía, o principal trato que tem
he da pimenta: o eítado do Rei he mui-
to íomenos em gente, & riqueza que
o de Calecut, ao qual naquelle tempo
obedecia, & era obrigado aferuir nas

guerras, que tinhacom outros Reis,&
lhe era taó íugeito, que quando fuece-

d a Rei nouo em Calecut, vinha fazer

fua entrada em Cochim, &quomoen-
traua na cidade, depunha logo o Rei,
ficando em fua mão tornarlheoregno,
ou dallo a quem lhe aprouuefle , mas
com o fauor dos noílbsfeexentou dei-

tes trabalhos, & fe fez muito rico, &
poderoío. Os coftumes deites de Co-
chim fão quomo de todolos outros ha-

bitadores do Malabar, do que atras fi-

ca dito o neceilario. Quomo a arma-
da iurgio, Pedralurez mandou vifitar

elRei per humJogue, que em Calecut
fe veo meter na frota, &fezeraChrif-
tão, aquém pos nome Miguel, & por
íobre nome jogue, quomo o era fendo
gentio, osquaes fão homens religiofos

a que chamãojogues, que andão por to-

das aquellas prouincias pregando fuás

feitas, muito abllinentes devida. Cora
a viíitação lhe mandou dizer , que atro-

quo de dinheiro, & outras coufas lhe

mandafle dar pimenta, & das drogas
que então ouuefle na Cidade , pêra qua-
tro nãos , a que ainda faltaua carga. Kl
Rei lhe refpondeo que fua vinda foffe

mui boa, que fe tinha por ditofo em
elle vir àquella fua Cidade, que quan-
to à carga podia liuremente mandar
comprar o que lhe foíTe neceffario , que

tudo lhe venderião pelos preços acof-

ítumados, por fegurança do que lhe

mandaua dous Naires, dos principaes

de fua caía, por arrefens dos que fof-

íem a terra. De ião bom recado ficou

Pedralurez mui íatisfeito, & na mef-><
:(

ma hora ordenou, que foliem a terrav

por feitor Gonçalo Gil Barbola ,& pori
lcriuaens Lourenço Moreno , & ^eJ
baílião Alurez, & porlingoa Gonçaloij

Madeira de Tanger , que falhua beral
Arábiga, & com elles cinco degrada-í

do pêra os feruirem, os quaes ti ReWj
mandou receber ha praia per peflbas

principaes de fua «orte , & lhes fez

muito gafalhado, Gonçalo Gil Barbo- !|i

fa, & Lourenço Moreno depois de da-
|

rem a el Rei de Cocfíim o recado de; !

Pedralurez Cabral , lhe apreíentarão^'

algumas peças de pi ata, & outras cou-
fas que lhe per elles mandou, do que$i

el Rei ficou mui contente, & depoisM
defallar com elles fohre o negocio da
carga os deípedio , <&.mandou apoufen-
tar em huma caía fegura , dandolheâí
Naires pêra guarda de luas peiioas, òa
logo ao outro dia feentendeo na com-
pra da pimenta , & drogas , que auia

na cidade, no que em tudo fefaziaper
mandado dei Rei tanta diligencia, & i

verdade como fe o negocio fora todo I

feu. Fazendo -fe a carga vierão recados
]

a Pedralurez dos reis de Cananor, & :

Coulão, Reis ricos, & poderofos na i

terra do Malabar, que fe quifefle vir

tomar carga a feus portos, que tudo
lhe darião per preços arrazoados, &as
nãos fe carregarião com môr breuida-
de que em nenhuma outra parte do

j

Malabar , com outros oiíerecimentos
j

damizade, do que fe Pedi alurez excu-&|
fou, dizendo, quequando em Cochim
não achafle a carga, que auia roiíter,

que então ha iria tomar ha fua terra dei- i

les, que a boa vontade, que lhe mof-f
trauão, lhes ferueria quando compriíTe. ('

Aqui fe vierão pêra Pedralurez dous
índios irmãos Chritlaons, naturaes da
cidade Cranganor, hum delles per no-
me Ioleph, & ooutroMathias, pedin-,

do-lhe que os quifefle leuar configo a

Portugal pêra ahi irem a Roma , & a
•

Hie-
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Hierufalem , com que Pedralurez mui- mandaria pagar tudo ha fua cuíta , que
to folgou, & os mandou agafalhar na bem fabia que em Calecut forarouba-
fuanao. Tendo Pedralurez Cabral fei- do, & faqueado, o que lhe Pedralurez
ta a carga da pimenta, que lhe era ne- muito agradeceo, & aos meíiageiros

ceifaria em Cochim , & Cranganor, moltrou hum grande cofre cheo de
que he dalli cinco legoas, tudo emfpa- cruzados , refpondendo a el Rei que
ço de vinte dias, lhe mandou dizer el não compraua mais drogas por já ter

Rei de Cochim , que de Calecut era fai- toda a carga que as nãos podião leuar.

da huma armada de vinte nãos, & ou- líto feito, & as drogas recolhidas tu-

tros nauios que o vinhão bufcar per doem hum fó dia, Pedralurez partio
wt mandado dei Rei, pêra pelejarem com dalli aos xvj. dias do mes de laneiro,

elle, na qual vinhão quinze mil homens leuando configo hum embaixador, que
de guerra, & logo ao outro dia, que elRei de Cananor mandaua a eí Rei

Rn €rão noue dias domes de Ianeiro apa- dom Emanuel , & fendo já perto da
i receo ha armada,«pelo que Pedralurez, coita de Melinde, tomou huma nao
que jà eítaua preítes pêra íe partir, fe grande de Cambaia, carregada de mui-
fez ha vela com tenção de os ir come- tas mercadorias, que era de hum Mou-
ter, mas pelo vento fer contrario lhes ro per nomeMilicupij, fenhor de Bar»,

não pode chegar, nem elles oufarão roche, a qual foltou, com dizer aoca-
abalroar as noíTas nãos , com medo da pitão que comei Rei de Cambaia, nem
artelharia, o que vendofeguiofuavia- comfeus vaffalos, & amigos, não que-
jem pêra o regno , deixando em Co- ria fe não toda a paz, & amizade, &
Chim Gonçalo Gil Barbofa, &'Lou- que affi opodiadizeraMilicupij, por-

I

Venço Moreno cora, outros Portugue- que naquellas partes não tinha elRei
fes, o qual fendo atraues de Cananor, de Portugal ftu fenhor guerra fe não
keo a elle, em hum zambuquo, hum com os Mouros de Meca, & com el

Naire per quem lhe el Rei mandara di- Rei de Calecut , polas treiçoens , & en-

zer , que a carga que lhe faltaua qui- ganos que fezera a feus capitães, &a(íi
íefíe ir tomar aquella fua cidade, na le deípedio delle, com lhe não tomar
qual lhe faria mui bom gaíalhado, & mais que hum piloto, que lhe pedio
lne darião tudo oque folie neceílario, pêra o guiar no caminho, que Ihefica-

onde ie logo foi pêra tomar canella, & ua por fazer daquelle golfão , o qual

algumas outras drogas, que lhe faltauão. tendo já atraueflado, deu com tormen-
No porto deita cidade entrou Pedral- ta anão de Sancho de Thoar em huns
urez Cabral aos xv, dias do mes dela- baixosnacoítadeMelinde.àqualman-

]Jo|neiro,demil, &quinhentos,&hum.A dou Pedralurez poer fogo, pêra que

tas qual he grande, & bem pouoada, as os da terra íe não podefíem aprouei-

cafas fão aomodo das outras do Mala- tar doque nella hia, com tudo el Rei
bar, tem huma baia mui grande,& de de Mombaça mandou pefcar a arte-

|bom porto, he muito abaítada de car- lhariaque lhe depois feruio contra nó?,

nes, pefcados,frudas, & outros mui- quomo íe em feu lugar dirá, de modo
tos mantimentos. O Rei he gentio,& que nenhuma outra couia fe faluou que
hum dos três principaes Reis do Mala- agente. Dalli fem poder tomar Me-
bar , que ião o de Calecut, & Coulão, linde , nauegou ate Moçambique , on-
•& elle o terceiro, mas não tãopodero- de deu pendor às nãos, & mandou
fo quomo os outros dous, aqui tomou defcobrir per Sancho de Thoar opor-
Pedralurez algum gengiure, & qua- to de C,ofala, mandando-lhe que com
trocemos quintaes de canella, & ou- asnouas do qUe achaffe, fe foíTe rota

,„'
t
tras drogas oque fabendo el Rei de abatida pêra o regno. Feita aguada,&
Cananor, cuidando que o fazia por lhe concertadas as nãos Pedralurez Cabral

faltar dinheiro, lhe mandou dizer que fe fez à vela, & dobrou o cabo, aos

[| carregafle .quanto quifeíTe, que elle vinte, & dous dias do mes de Maio,
h di a
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dia doSpirituSanéto, & dalli veo ter paíTar todo o difcurfo de fua vida,& an-

ão Cabo verde , onde achou Pêro Diaz, tes de o poer em obra fcreueo numa car-

que lhe defaparecera quando hia perà taaelKei,quedepoisdelle lerido lhe

Índia quomo fica dito. Do Cabo ver- deu hum deites religiofos, na qual lhe

de fem tomar outro porto, chegou a pedia que nam tomaíTeamala determi-

Lisboa ao derradeiro dia de lulho de naçam, que elle o fazia por fe nam
mil, & quinhentos, & hum, eftando achar apto, nem pêra ho matrimonio
el Rei em Syntra , que de fua vinda foi nem pêra reger os bens , & cafa de que
mui alegre, poíto que com alguma tril- lhe fua Alteza fezera mercê, pelo que
teza porcafo da gente que morrera nas lhe pedia por amor de NoíTo Senhor
nãos que çoçobraram. 1ESU CHR1STO que de tudo fezefle

mercê a feu irmam dom Dinis, comoCAPITULO LXI. melmo titulo de Duque , no que faria

feruiço a Deos, & a elle aífinadamer-
fDocafamento do 'Duque de Bragança ce. Dada efta carta ao meflageiro que
dom taimes , S> da mudança quequi- a trouxe, o Duque fe par tio de Villa

fera fazer dejua vida> eJiado> & viçofa com hum fó companheiro a ca-

fartida deT)om Vafquo da Ga- uallo, fem outro nenhum criado, to-

mafera Índia afegundavez. mando o caminho de Caftella, ate che-

gar a Cidade de Calataud , no regno

DOm Iaimes Duque de Bragança Daragam , onde foi achado per algu-

filho do Duque dom Fernando mas daspeíToas que el Rei dom Ema-
foi homem prudente, & muito dado a nuel mandou trás elle, per mar ,& per
religiam, mais defejofo denellaferuir terra, em aqual Cidade como foi co-
a Deos, que nam em outro eftado.Pe- nhecido lhefezeram osgouernadores,
lo que contra fua vontade, & com def- & todalas outras peiroas nobres que
gofto, por comprazer a elRei, & a nella viuiam, muita cortefia, & daht

Rainha donna Leanor feus tios, & a fe tornou ao regno, & fez vida com
Duqueía donna líabel fua mãi, polto fua mulher, de que ouue dom Theo-
que naquelle tempo andaffe muito do- dofio que o fucedeo, & donna Ifabel,

ente de humor malenconico cafou em que cafou cem o Infante dom Duarte
idade de vinte, & hum annos, no an- filho delReidomEmanuel. Depoisda
nodemil,&quinhentos, &hum,com morte da qual fenhora oito annos, el-

donna Leanor de Mendonça, filhale- le fecafou no de mil,& quinhentos, &
gitima de dom loamdeGuzmam, ter- vinte, per vontade dei Rei dom Ema-
ceiro Duque de Medina Sidónia, Con- nuel, com huma dama fermofa,pru-
de de Niebla, com aqual lenhora lhe dente , & difereta, per nome donna
deram grande dote de dinheiro, bai- Ioanna deMendoça, de que ouue fi-

xellas, & ornamentos deíua cafa, &a lhos, & filhas, f. dom Iaimes que fale-

trouxeram a Portugal no anno de mil, ceo iolteiro, domConftantino que foi

& quinhentos, &dous, moçalemain- camareiro mòr dei Reidom loam ter-

da ter idade pêra fe entrelles poder ceiro, & Vicerrei da índia, dom Ful-
confumar o matrimonio, do que oDu- gencio que he clérigo, dom Theoto-
que defgoftofo , com a vontade que tra- nio também clérigo , & viue com el Rei
zia de ieruir a Deos em religiam mais dom Phelippe de Caftella, donna lo-

que no eftado matrimonial , induzido, anna que cafou em caftella com o Mar-
& aconfelhado per frades da ordem de quês Delche , filho herdeiro do Duque
S. Francisco da obferuancia aquecha- de Maqueda, donna Eugenia que ca-
marode Piedade, dequem era, &fem- fou com domFrancifco deMello con-
pre foi muito deuoto, determinou de de de Tentúgal, filho herdeirodedom
feir fora do regno, pêra em Hierufa- Rodrigo deMello Marques de Ferrei-
lem tomar abho de religiam, & nelle ra, donna Maria, & donna Vincenda

ambas
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ambas freiras profeflas: a qual fenhora

ainda viue, com honrada caía, oferta-

do que lhe o Duque feu marido deixou*

Neíte anno de mil, & quinhentos, &
dous mandou el Rei nomes de Feue-
reiro huma armada a Índia, de que foi

por capitam dom Vafquo da Gama , do
fuceflo da qual & do que na Índia fez,

& paflbu em toda a viagem , direi no an-

no de mil, & quinhentos, & três em
que tornou aeltes regnos.

CAPITULO LXII.

Dona/cimento doTrincipe dom loam,
t$ da armada que el Rei man-

dou ao Ejireito

COmo atras fica fcrito, el Rei dom
Emanuel cafou na VillaDalcacer

do fal com a Rainha donna Maria, hu-

ma feita feira trinta dias do mes Do-
ctubro de mil, & quinhentos, nas ca-

ías de Rui Gago, & dalli fe vieram a

Lisboa, onde a Rainha pario o Prín-

cipe dom Ioam, nos paços Dalcaçoua,

huma fegunda feira, féis dias do mes
de lunho de mil, & quinhentos,& dous,

no qual dia foina Cidade tamanha tem-
peítade dechuuas, corifcos, & trouo-

ens, que nenhum dos antiguosfelem-

braua doutra tal, per cujo nafcimento

fe fezeram na Cidade ,& no regno mui-

tas feitas. E paíTados os oito dias do
parto, o Principe foi baptizado naca-
pella de fam Miguel dos mefmns pa-

ços, no qual dia ieacendeo ofogonel-
les. Baptuou-o dom Martinho dacof-
ta Arcebifpo de Lisboa. Levou-o a

pia dom laimes Duque de Bragança:
as madrinhas foram a Infante donna
Beatriz mãi dei Rei dom Emanuel, &
a Rainha donna Leanor fua irman. O
padrinho foi Pêro pafqualigio embai-
xador de Veneza, queemnomedaSe-
nhoria, viera dar as graças a el Rei pe-

lo (ocorro que lhes mandara contra o
Turco, como atras fica dito. A efte

Embaixador armou el Rei caualleiro

de fua maó, & lhe deu licença que po-
deíTe trazer noefcudo de fuás armas a

iníignia de Sphera dourada, aliem do

que lhe fez muitas mercês, com que fe

tornou pêra Veneza muifatisfeito, on-
de no Senado publicamente dixe mui-
tos, & affinados louuores dei Rei, o
que denouo confirmou a boa amizade
que os Venezeanos tinham, de muito
tempo atras, com os Reis deites reg-

nos. Nefte anno mandou el Rei huma
armada de nãos, carauellas,& galés ao
eftreito deGibaltar, de que foram por
capitaens, em duas capitanias fepara-

das , George de Mello , & George Da-
guiar, pêra irem fobella villa de Tar-
ga donde tornaram desbaratados com
perda dalguma gente que deixaram
morta, & outra que trouxeram ferida*

CAPITULO LXUI.

'De como El Reimandott loam da nona a
Índia por capitam de quatro nãos , Ç£

do que pajfou ate tomar ao regno.

COm ainformaçam que dom Vaf-
quo da Gama deu a el Rei das cou*

fas da índia , & da Ethiopia , modo, &
trato da gente deltas prouincias , aflen-

tou de ordinariamente mandar cada

anno huma armada aquellas partes, &
porque ha de que fora por capitam Pe-

dralurez Cabral lhe pareceo fufficiente

pêra feascoufas de Calecut appacifica-

rem, & reformarem as amizades com.

o Rei da terra, nam quis mandar no an-

no deroil, & quinhentos, &hummais
que três nãos, & huma carauella gran-

de deque deu a capitania a loam da no-

ua galego de naçam, bom caualleiro,

que em Africa tinha feito muitos ler-

uiços ao regno & feruia entam de al-

caide de Lisboa, officio que naquelle

temp fe nam confiaua fenam de ho-

mens fidalgos de boa confciencia, por

ferhumdosprincipaes da Cidade, que
entam leruia hum fó homem, & nam
tantos como o agora fazem. Os outros

capitaens eram Diogo Barbofa criado

de dom Aluaro, irmnm de dom Fer-

nando Duque de Bragança, cuja a nao

era, & Francifco de nouaes criado dei

Rei, & da carauella Fernam vinet de

naçam Florentim criado de Bartolo-

L ii meu
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meu Marchione Horentim, fenhorio

dacarauella, mercador muito rico, re-

lidente na cidade de Lisboa. Par tio ef-

ta armada do porto de tíethelem aos

cinco dias do mes de Março do anno
do Senhor de mil, & quinhentos, &
hum. Na qual viagem, íendojà da ban-

da do Sul, acharam numa ilha a que
poferam nome da Conceiçam, & iem
lhes mais acontecer cafo que de con-
tar leja, chegaram a Moçambique na
entrada Dagolto, & dalli foram ter a

Quiloa onde acharam hum António
Fernandez degradado, carpinteiro de
nãos que deu huma carta a loam de no-
ua de Pedralurez Cabral, em que con-
taua o meimo que Pêro dataide dei-

xara ícripto em huma carta que acha-
ram metida em hum çambarquo, pen-
durado em huma aruore na aguoada
de iam Brás, em que relataua os ne-
gócios de Calecut. De Quiloa nauegou
a Melinde, onde lhe elRei deu larga

informaçam de todo o negocio de Pe-
dralurez Cabral, pelo quefepartio lo-

go perà Índia, &combomtempoche-
gou no mes de Nouembro a ilha de
Anchediua , donde depois de fazer

agoada fe foi a Cananor, pêra le ver

com o Rei, que lhe fez muito gafalha-

do, & oftereceo carga peras nãos fe

alli aquiielíe tomar, & dinheirofelhe
comprime, moltrando fer muito ami-

go dei Rei dom Emanuel, do que tu-

do lhe deu as graças, dizendo lhe que
nam podia fazer nada fem primeiro ir

aCochim, noqual caminho tomou per

força humanaodeCalecut,quedepois
de deipejada mandou queimar. Antes
que loam da noua partiíTe de Cananor
lne mandou elRei de Calecut recado
per hum português per nome Gonçalo
peixoto, que no dia em que mataram
Aires correa fe faluara emcafa deCo-
jebequij, difculpandoííe do que acon-
tecera a Pedralurez Cabral, dandoffe
por fem culpa doque entarri paffaia,

pedindo-lhe que quiíeiTe como amigo
illover, & tomar carga naquelle leu
porto, onde acharia tudo o que lhe
fbfle neceffario , pelo qual Gonçalo
peixoto Cojebequij mandou dizer a

loam da noua que fe nam fialle dei

Rei de Calecut, que tudo eram falíi-

dades , pêra o acolher a mam , & o ma-
tar, & tomar as nãos: ao qual recado
nam quis refponder , nem Gonçalo
Peixoto quis tornar a Calecut. Ache-
gada de loam de noua a Cochim foi

pêra os noilos refucitar, & tornar de
nouo ao mundo, porque ainda que os

o Rei fauorecefle muito, & mandafle
de noite, & de dia guardar pelos feus

Naires, andauam tam atemorizados dos
Mouros daterra, que lhes parecia, que
nam podiam efcapar de os matarem

,

fem mais verem peíToa nenhuma do
regno. t£l Rei de Cochim fez muita
honrra, & gafalhado a loam da noua,
mandando-lhe logo dar todo o auia-

mento neceffario perà carga das nãos,

offerecendo-lhe alem diíío dinheiro,
& todalas coufas que delle, & de feu
regno, & valíalloslfiecompriile. Car-
regadas as nãos das lpeciarias que o fei-
tor Gonçalo Gil Barbola tinha preltes,

& doutias, que le compraram depois,
loam da noua fe dilpedio dei Rei de
Cochim, & dos Portuguefes que fica-

uam na cidade , perafe ir a Cananor to-
mar oque lhe faltaua pêra comprimen-
to de toda a carga, tilando ja preltes

pêra partir, aos xvj. dias do mes de
Dezembro apareceram ala mar mais de
oitenta paraos, os quaes elRei de Ca-
nanor lhe mandou dizer que eram del-

Rei de Calecut, que o vinham come-
ter, que de feu confelho le devia che-
gar bem a terra, pêra oelle (íenecef-
lario fofle) mandar focorrer, porque
com quatro velas que tinha feria im-
poííiuel deffenderfe de tantas, & a mui-
ta gente que nellas vinha, loam da no-
ua lho teue em mercê, cc mandou di-

zer que fperaua em o Senhor Deos ha-
ver delles vicloria lem outra ajuda. Ao
dia feguinte pela manham amanheceo
aterra de Cananor cercada deites pa-
raos, & doutras nãos que per todas
paílauam de cem velas, loam da Noua
vendo que o porto, & paílo per onde
auia de fair lhe era tomado, veoflepo-
er nomeo da baia em tal ordem , que
aííi elle como os outros capitaens fe

po-
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podiam ajudar daartelharia , mandan-
do- lhes que jugaflem com ellaíem cei-

far, de modo que os inimigos os nam
abalrroaíTem, porque nifto eítaua to-

da fua faluaçam, o que fefez com tan-

ta ordem, que poíto que as naos,&
paraos de Calecut niflo trabalhafíem

muito, o nam oufaram fazer, no que fe

paliou todo o dia ate quaíi folpolto,a

qual hora lendo ja doslndios mortos
quatrocentos , & dezafete , como fe de-

pois foube, & muitos feridos, & al-

gumas das nãos, & paraos metidos no
fundo, alleuantaram os inimigos huma
bandeira de paz, o que parecendo ma-
nha mais que vontade nem defejo de
paz, mandou loam da noua aleuantar
ofeuguiam, fem a artelharia ceUar,

com tudo os inimigos nam quiíerara

abater a bandeira, mas antes capeando
dauam a entender que queriam fallar

ao capitam , pelo que mandou também
aruorar outra bandeira, dando-lhes fi-

nal de paz, com o qual feguro veo lo-

go à capitania hum Mouro pedir tre-

goas a loam da Noua ate o outro dia,

que lhe concedeo a condiçam que fe

faiíTem logo da baia , & deixaítem o

palio liure pêra elle fair quando qui-

íeíTe, o que afíi fezeram, &indo elles

diante , & a nofla frota na lua reçaga

fe fairam todos da baia , fendo ja de
noite, lurgindo nam mui longe huns
dos outros. Mas poíto que a tregoa ain-

da duraíTe, nem por iílo deixaram os

inimigos demandar a nado alguns dos
íeus, pêra cortarem as amarras àsnof-

ías nãos, & trás eftes almadias com
gente pêra, tanto que as amarras fof-

fem cortadas, lhes lançarem fogo den-
tro, o que fezeram fe nam foram fen-

tidos, & lhes logo nam refponderam
com tiros deípingardas , & de bombar-
das, com que os fezeram afaílar. Nif-
to fe paliou toda aquella noite, ate a

alua dodia,naqu*lviramosnoíTbsque
toda a frota dos inimigos fehia reco-
lhendo pêra Calecut, do que deram
muitas graças aDeos, poios liurar de
hum tamanho perigo. Dallipartioloaó
da noua fem tornar a Cananor, porfe
jater defpedido delRei, &dosPor-

tuguefesqueficauaônacidade.Seguin-
do afíi fua viajem tanto auante como
o monte Delli, tomou huma nao de
Calecut que depois defaqueada man-
dou queimar, dali veo ter a Melinde
& de Melinde a Moçambique, donde
paíTado o cabo de boa Sperança, veo
ter a huma ilhaaqueposnomedeban-
éta Helena, em que fez agoada, ilha

de muito bons ares, pollo que peque-
na, muito proueitola a todallas ncíTas

nãos que a ellavam ter, pela boa agoa,

fructas, & carnes quenella acham, da
qual feguindo viajem chegou a Lisboa
com fua frota junta aos xj. diasdomes
deSeptembro, de mil, & quinhentos,

& dous, onde foi recebido dei Rei,
& de todolos da Cidade com muito
prazer pola boa viajem que fezera, &
ilhas que deícobrira.

CAPITULO LX11II.

*De como elRei foi aforrado a Galiza
vijltar a cafa do Jlpojtolo San-

Hiago.

PEr cafo das boas andanças, & fa-

ceiro deitas viajens, fazia el Rei,
aliem de fuás acoltumadas efmollas.,

outras de dinheiro,& fpçciarias a mui-
tas cafas de religiam, afíi neftes reg-

nos, como fora delles, o melmoapef-
foas particulares, pêra queperinter-
ceíTam & oraç. m deites prouueíTe a

Deos lhe proiperar feus negócios de
bem em milhor, aliem do que afíi elle

como a Rainha peflbalmente vifitauam

muitas cafas de deuaçam, entre as quaes
prefopos de iraGalliza à do Apoítolo

Òanctiago , fituada na cidade de Com-
poítella. Neíta romajemleuouconfigo
oBifpoda Guarda dom Pedro, que
era também Prior de fancta Cruz de
Coimbra, & dom Diogo lobo bararn

Daluito, dom Martinho de Caltel

Branco, dom Nuno Emanuel fe»i guar-

da mor, dom António de Noronha
feu fcriuam da puridade, & dom Fer-

nando fegundo Marques devillaReal,

aquém el Rei mandou depois de fer

em Galliza , por nam querer que fe fou-

bef"



86 Primeira Parte daChronica

beííe qual dos da companhia era, que
todos acataffem como a fuapefloa. Par- CAPITULO LXV.
tio el Rei deLisboa affbrrado no mes
Doftubro deite anno de mil, & qui- 'De quomo el Rei quifera pajfar em
nhentos, & dous, fazendo leu cami- africa , © acau/a forque dejíjtiode

nho per Coimbra, onde viíitou o mol- o fazer > Sê darmada que mandou à

teiro debanda Cruz, & vendo que a Índia , capitaens Jfonjo 'Dalbu-

fepultura dei Rei dom Afonfo henri- querque, QJ Francifco 'Dalbuquer-^

quez fundador daquella rica,&fump- q«?, © da ida de Gonçalo Coelho à
tuofa caía, requeria outra mais digna terra de S. Cruz.

aos merecimentos de hum tam magnâ-
nimo Rei , logo prefopos de a mandar T7 M quanto el Rei viueo fempre feu

fazer de nouo, como depois fez, do \2j defejo, & vontade foi p;-flar em
modo que agora eílà. Dalli foi ter a Africa, pêra peiToalmente fazer guer-

Montemor o velho, & Aveiro, & ao ra aos Mouros, mas o tempo, & íu-

Porto, onde ordenou que a fepultura ceflb delle nuncalhequisaiilodarazo,
de fam Pantaliam feacabafle pelo mo- o que no anno M. D. iij. quifera poer

do que o el Rei dom Ioam mandara emobra,comamefmacompanhia,com
em feu teltamento. Do porto foi a Va- que o dantes tinha ordenado, quando
lença de minho, & em algumas villas per rogo do Papa mandou focorro aos

delias mandou fazerjultiça rigurofa de Venezeanos contra o Turco, quomo
p^fíbas em que ate aquelle tempo fe atras fiqua dito. Sabida ella fuadeter-
nam poderá fazer execuçam, pela mui- rfiinaçam pelo regno, todolos quelta*

ta valia, & parentefeo que tinham na- uam apontados pêra a outra viajem fe

quelles lugares. De Valença entrou começaram daperceber no começo
em Galiza pela cidade de Tui, toman- deftanno de mil,& quinhentos, & três,

do dalli o caminho direito ate a cafa do mas a primauera deu de fim tam mao
bemauenturado Apoltolo, com muita final comchuuas, & tempeftades que
deuaçam, onde fe deixou conhecer, has fementeiras, que jà eram feitas, fe

& foi feítejado, affi do cabido da Sè, perderam pola mor parte, & às qlief-

como dosgoôernadores da cidade, & tauam pêra fefazernam deu lugar, pe-
fidalgos que nella morauam. Elteveel lo que logo no começo do anno o paó
Rei três dias contínuos na cidade de começou a ter valia, & pouco apouco
Compoítella, acabo dos quaes, depois tanta, que nam tam fomente os pobres*
deter feito, por fua deuoçam, muitas mas os ricos fentiam acareftia & veoa
efmollas àmefmacafa, Sprital, & pef- tanto, que nem por dinheiro fe acha-
foas necefíitadas, fe tornou para o re- va trigo, nem nenhumoutropaô,nem
gno, fazendo mercês atodoloshofpe- legumes, do que ha gente conltrangi-
des das caías emquepouíaua,ateche- da pola grande, & incomportauel fò-
gar a Lisboa , onde achou a Rainha nos me que padecia , comiam muitas vian-
paços deSanctos ovelho, dequem,& das defacottumadas, raizes deruas, &
de toda a corte foi recebido com mui- outras coufas de que ie depois fegui-

ta alegria, L logo depois de fua vinda ram muitas doenças mortaes, pela qual
mandou, que fe fezetfe huma alampa- caufa el Rei defiltio delta emprefa,&
da de prata defeiçam dehumcaltello, quomo virtuofo Rei mandou defuafa-
que mandou poer na Sè de Sanctíago, zenda comprar muito p?6 em Oíte-
diante do altar mòr, que era a mais ri- landa, Holanda, Flandres, Inglaterra,

qua de quantas fe atèquelle tempo na- & França, ao que foram criados íeus

quella cafa offereceram, & affi orde- de confiança pêra com mor diligencia

nouquefecompralfem rendas em Gal- o auerem, o qual paó depois deferno
liza, pêra feita alampada alumiar con- regno per fua ordenança íe deu pelo
tinuamente de noite, & de dia» quo- culto. Neíte anno mandou el Rei àln-

E50 fe fempre depois fez, dia
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dia por capitam de três nãos Afonfo
Dalbuquerque , & Francifco Dalbu-
querque, feu primo por capitam dou*
trás três, dos quaes, & do que pafía-

ram em toda a viajem fe dirá noanno
de mil, & quinhentos, & quatro, em
que Afonfo Dalbuquerque tornou ao
regno. No mefmo anno mandou Gon-
çalo Coelho com féis nãos à terra de
Santa Cruz, com que partio do porto
de Lisboa aos dez dias do mes de Ju-

nho, dasquaes por ainda terem pouca
noticia da terra, perdeo quatro, & as

outras duas trouxe ao regno, com mer-
cadorias da terra, queentamnameraõ
outras, que pào vermelho, a que cha-
mam Braíil, bogios, & papagaios.

CAPITULO LXVI.

7De quomò elRei mandou duas nãos em
bufca dos corte Reaes, que fe per-

deram indo a defcobrir ]>erá

banda do Norte.

GAfpar corte Real, filho de Ioam
V az corte Real , foi homem aven-

tureiro, esforçado, & deiejoío de ga-

nhar honr ra , pelo que propôs de ir def-

cobrir terras pêra banda do Norte,
porque perà do bui tinham ja outros

defcuberto muitas, & affi de lua fa-

zenda, como de mercês , que lhe el

Rei fez, cujo criado jà fora em fendo
Duque de Beja, armou huma naocom
a qual bem efquipada de gente, & de
todo ornais neceflario, partio do por-

to de Lisboa no começo do veram do
anno de mil,& quinhentos. Neíta via-

jem defcobrio, perà quella banda do
Norte, huma terra que por fer muito
frefca, & de grandes aruoredos, co-
rno o fam todas as quejazem perà quel-

la banda, lhe pos nome terra verde.A
gente da qual he muito barbara , &
agrelte qual] do modo dos da terra de
fanfta Cruz , lenam que iam aluos, &
tam cortidos do frio, que a alvura fe

lhes perde com a idade, & ficam co-
mo baços. Sam de corpo meaons, mui-
to legeiros, & grandes frecheiros, fer-

vemle de paos toíladosem lugar de aza-

gaias, com que ferem de arrefneflb co-
mo fe foliem forrados de aço fino, vef-

temfe de pelles de alimárias, de que na
terra ha muitas. Vivememcauernasde
rochas, & choupanas» nam tem lei,

crem muito em agouros: guardam ma-
trimonio, & Iam muito cioios de fuás

molheres , nas quaes coufas fe parecem
comosLapos q também viuem debai-

xo do Norte, de lxx ate lxxxv grãos fu-

geitosaos ReisdeNoroega,& Suécia,

aos quaes pagam tributo, ficando lem-
pre em fua gentilidade , por falta de do-
ctrina, da qual tirannia, no liuro que
compus dafè, coílumes, & religiam

dos Èthiopios, Abexis em lingoa lati-

na, dedicado ao Papa Pauta terceiro,

na fim delle fiz huma deploraçam, em
que trato per extenfo, donde elte ta-

manho mal procede, ri, tornando a Gaf -

par corte Real, depois que defcobrio
eita terra, & coíteou huma boa parte

delia fe tornou ao regno, & logo no an-

no de M. D. i. defejofo de defcobrir
mais deita prouincia, & conhecer mi-
lhor o modo o trato delia, partio de
Lisboa aos xv. dias do mes de Maio»
mas o que nelta viajem paliou fe nam
fabe , porque nunca mais apareceo,
nem fe foube delle noua, a tardança do
qual, & mà fufpeita que fe começaua
ater de fua viajem caufaram o mefmo
infortúnio a Miguel corte Real , por-

teiro mor dei Rei , que pelo grande
amor que tinha a feu irmam determi-

nou deoir bufcar, & partio de Lisboa
aos dez dias de Maio de M. D. ii. com
duas nãos fem nunca delle íe mais hauer

noua. A perda deites dous irmãos fen-

do el Rei muito, pela criaçam que nel-

les fezera,pelo que mouido de leu re-

al, & piedofo moto, noanno feguinte

de M. D.iii. mandou duas nãos arma-
das a fua cuíla bufcalos , mas nem de
hum, nem do outro fepode nunca fa-

ber onde nem como fe perderam ,
pe-

lo que fepos àquella prouincia da ter-

ra verde , onde fe crê que eíles dous ir-

mãos perderão, a terra dos corte Reaes.

Tinham eíles dous irmãos Gafpar , &
Miguel corte Real outro irmaó roais

velho quelles, a que chamauam Vaf-

quca-
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queanes corte Real, que era veador

dacafa dei Rei, do feuconíelho, capi-

tam, & gouernador das ilhas de fam
George,& terceira, & alcaide morda
Cidade deTauilla, muito bom caual-

leiro, bom Chriltarn, homem de An-

gular exemplo de vida, & de muitas

eímollas, publicas, &fecretas, cujo fi-

lho herdeiro he Emanuel corte Real,

também doconfelho dei Rei, & capi-

tam dasmefmas ilhas que ao prefente

vive. Efte Vafqueanes corte Real, naó

fe podendo perluadir que ieus irmãos

eram mortos , neftanno de M. D. iii.

determinou de com nãos afua própria

cufta os ir buícar, mas tendo el Rei
por excufátia fua ida, lho nam quis

confentir, nem feprocedeomais neíte

negocio, por fe ter por defneceffa/ia

to ia a deipeia que feniffomaisfezefTe.

CAPITULO LXV1I.

1)e como el Rei fez cortes em Lisboa
onde o Trincipe foi jurado , & do

feruiço que lhe ospovos fezerampê-
ra ajuda das repartiçoens dos luga-

res Tiafrica , (è outras defpefas ne-

cejfarias.

DEpois da partida de Afoníb, &
FrancifcoDalbuquerqueperà ín-

dia, determinou el Rei noveramdef-
te anno de M.D.iii. fazer jurar o Prín-

cipe dom loam feu filho, por feu li-

gitimo herdeiro , pêra o que mandou
vir os procuradores das cidades , &
villas a Lisboa, a que também vieram
todolos Prelados, &fenhores, os quaes

juntos nos paços Dalcaçoua , feze-

ram o juramento em mãos dei Rei,
que per fua própria peflba o recebeo
de todos em nome do Príncipe dom
Joam feu filho. Acabado elle acto, &
cerimonias , os eftados propoferam nos
dias feguintes os artigos, que lhe pare-

ceram lerem necefíarios pêra bem do
regno, aos quaes elRei refpondeo fe-

gundo o que cada hum delles requeria.

Neftas cortes concederam os procura-
dores das cidades ,& villas a el Rei , pê-
ra ajuda dosgaílos, & defpefas, que

fazia nos lugares Dafrica,cincoenta mil
cruzados, excufando-fe nam poderem
mais, porrefpeito das fomes paliadas,
& careítia de todalas coufas, de que
todo o regno eítaua tam pobre, & ne-
ceílitado, que fe nam atreviam fazer,

lhe o ferviçoque defejauam,peraaar-
recadaçam do qual dinheiro lhes deu
elRei termos largos, & fufficientes,

pêra ie fazer fem auexarem aquelles a
que aobrigaçam deite feruiço tocaua.

CAPITULO LXVIII.

1)o que o Almirante dom Vafquo da Ga-
ma pajfou afegunda vez que foi a

Índia ate chegar a Qochim.

INformado el Rei per Pedralurea
Cabral doquepafíara comelReide

Calecut , & d.is treiçoens que lhe os
mouros da terra armaram , determinou
de o mandar outra vez a índia, mas por
el Rei querer feparar da fua bandeira
cinco velas quetambem raandauaaln-
dia, de quetinhadada a capitania a Vi-
cente fodre , pêra ficar là , & andar dar-

mada contra os mouros: feexcufoude
o fazer, pelo que deu a capitania da
mefma armada a dom Vafquo da Ga-
ma, em que entrauam dez velas, de
que eram capitãens dom Luis Couti-

nho, Pedrafonfo daguiar , Francifco
da Cunha , loam Lopes pereítrelo , Rui
daCaitanheda, Gil Matofo^ Luis Fer-
nandez , António do campo, Diogo
Pirez, & das cinco velas que hiam fe»

paradas em capitania per fim era capi-

tam Vicente Sodre, tio de dom Vaf-
quo da Gama , os outros capitãens,

eram Brás Sodre feu irmam , Pêro Da-
taide, Pêro Raphael, & Joam roisba-

darças. Alem deitas xv. velas mandou
elRei madeira laurada pêra huma ca-

rauella que leauiadarmar em Moçam-
bique, pêra guarda daquella coita ate

C,ofala. Eítas duas armadas partiram
do porto deBethelem aos dez dias de
Feuereiro deM.Q.ii. tendo el Rei da-

do a dom Vafquo, da Gama , pouco
antes, que partiíle titulo dalmii ante do
mar da índia, por lhe gratificar os fer-

uiçosi
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uiços, que lhe íinha feitos > & íperaua, prefo o hauia de leuar â índia , & dahi
que lhe fizeíTeneita viajem. Alemdef- a Portugal, com medo das quaesamea-
tas xv. velas mandou el Rei aparelhar ças prometeo de darcadannodous mil

mais outras cinco de que deu a capita- meticaes douro de páreas , & as daquel-

nia a Eíteuam da Gama primo com ir- le anno mandaria como foffe em terra,

mam de dom Vaíquo da Gama que pêra firmeza do que ficaria com elle

partio de Lisboa oprimeiro Dabrildo Mafamede Enconij, queeraalegunda
meímo anno, osoutros capitaenseraõ peíloa de feu regno, aquém elRei que-
Lopo Mendez de vafquo goncellos, ria grande, & tecretomal, commedo
Thomas de carmona > Lopo diazeria- que tinha de lhe tomar o regno, que
do de dom Aluaro, & Joam de bona- elle tinha ufurpado a outro, que fora

gracia Italiano. Dom Vafquo da Ga- Rei. Dom Vafquo crendo que era ver-

ma paliou o cabodeboaSperançacom dade oque lhedezia ofoltou:maselle
toda fua armada ate chegar ao cabo das depois que fe vio em liberdade , defe-

correntes,fem lhe acontecer coufa que jofo quetiueífe dom Vafquo daGama
de contar feja, donde mandou Vicen- alguma auçam pêra matar Mafamede
te Sodrè feu tio com orne velas das da Enconij, nam quis mandar as páreas, o
companhia, que ofoíTemfperaraMo- que vendo o prefo, entendendo a mal-

çambique, porque comas quatro que- dade dixe a dom Vafquo oquelhepa-
ria ir a Cofalla ver o fido do porto , & recia , & quam mao homem el Rei era,

modo dagente da terra, do Xeque do & que pois o affi enganara , que elle à

qual lugar foi bem recebido, & fican- fua cufia queria pagar os dous mil me-
do amigos fe partio pêra Moçambique, ticaes douro, oque affi fez, & dom
com ao fair do rio de Cofalla perder Vafquo o deixou ir liuremente perà
huma das nãos, mas agente, & fazen- cidade, ficando ambos grandes amigos,

da fe falvou toda. Em Moçambique fe De Quiloa foi dom Vaíquo por caio

vio com o Xeque, que era outro, & das correntes ter a huma enfeada,oito

nam oque alli achou da primeira vez, legoas abaixo de Melinde,&poito que
que foi à índia, que lhe fezmuitacor- muito defejafle dever elRei, peralhe
tefia, & gafalhado, mandando dar to- gratificar a boa companhia que lhefe-

do o aviamento neceflario perà frota: zera da outra vez, o nam pode fazer,

o que feito partio caminho de Quiloa, com tudo elRei o mandou viíitar per
leuando configo a carauella , que fe ar- hum degradado per nome Luis de
mou em Moçambique, de que deu a Moura , que alli deixara Pedralurez
capitania a Joam Serram -, porque fua Cabral. Feita agoada, & carnajem fe

tençam era fazer guerra aoRei,quefe partio perà índia, & em chegando ao
çhamaua Habrahemo, & lhe deftruir monte Delli, topou huma nao doSol-
a cidade fenam fezefTe emenda dos er- dam de Babilónia chamada Merij, de
ros paíTados. Chegados a Quiloa logo que era capitam Ioarfaquim, nao gran-
tras elle chegou Eííeuam da Gama com de, & bem armada, que partira de Ca-
ascinco nãos deque era capitam, que lecutcarregadadeípecearias,&outras
todas faziam numero de xix.velas, por- mercadorias pêra Meca em que auia

íjue a nao de António de Campo eígar- muitos romeiros , que per fua deuaçaõ
rara da companhia. El Rei de Quiloa hiam vifitar o fepulcro do íeu prophe-
houue tamanho medo com a chegada ta Mafamede, a qual tomou com mui-
deitas nãos, que de fua própria vonta- to trabalho, por fe os mouros defende-
de mandou dizer a dom Vaíquo d a Ga- rem mui bem todo aquelle dia, & a

ma, que íe queria ver coro elle, o que noite feguinte, mas ao outro dia foraõ

fe aííi fez, & nasviftas, que foram no entrados, & mortos mais de trezentos,

mar, dom Vafquo o prendeo, e ode- & alguns mininos quenellahauiaman-
fenganou, que le fenam fazia vafTallo, dou dom Vafquo daGama levar ha fua

& tributário dei Rei feu fenhor, que nao, com tençaõ de os fazer frades no
M mof-
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moíteirõdenoífaSenhoradeBethelem. dolos da cidade de muita trifteza. A-»

Tomada efta nao dom Vaíquo da Ga- quella noite fez dom Vaíquo chegar

mafe foi a Gananor onde entregou a todalas nãos ornais perto de terraque

elRei o teu embaixador, que manda- cada huma pode, & em amanhecendo

ra a Portugal, & lhe deu hum prefen- mandou esbombardear a cidade, nd
te que lhe elRei dom Emanuel man-

daua, do qual foi recebido com gran-

de aparato , &muita cortelia : o q ue fei-

que entre outros damnos que fez foi

derribar o Cerame dei Rei , que efta-

ua junto da praia , o que feito fe partio

to íe foi lançar fobello porto de Cale- pêra Cochim , deixando Vicente fodre

cut, onde em chegando tomou alguns com leis velas, pêra guarda da coita

paraos em que poderia auer ate cinquo- do Malabar.

CAPITULO LXIX.
enta Malabares da cidade. Eftandoalli

furto fem fazer moftra de guerra che-

gou a fua nao hum mouro vellido em
trajos de frade de fam Franciíco, que 'Do que o Almirante dom Vajquo da

Gama fez em Cochim , & Calecut , ÉS

domais que paffou em fua viajem
atè tomar ao regno.

NA mefma hora que dom Vafquo
da Gama lançou ancora no por-

to de Cochim oveo ver a nao o feitor

osnoílos cuidaram quefoffe algum dos
queftauam com Aires correa quando o
mataram, mas em chegando,& dizen-

do Deo gracias, dixe logo que era mou-
ro, & que vinha ailipor poder chegar
às nãos, fem lhe fazerem mal, pêra dar
recado ao capitam, como el Rei que-
ria com elle paz, & amizade, porque Gonçalo Gil Barbofa, com os outros
do que íe ateíi paíTara lhepefaua mui- Portuguefes que com elleeítauam,de
to, a ifto refpondeo que elle queria o que foube ahonrra, gafalhado, & boa
rnefmo, & que a iffo era vindo, mas amizade que tinham todos recebido
que em final do que dizia lhe mandate dei Rei de Cochim, do que foi muile-
entregar a fazenda que tomaram a Ai- do, & no mefmo dia o mandou el Rei
res Correa, ou o procedido delia, no viíitar per hum Naire, dos principaes

que fe paliaram tantos recados , que de fua cafa, & logoaffentou com dom
fentindo dom Vafquo que eram tudo Vafquo que fe vifle aooutro dia com
enganos, mandou dizer a el Rei pelo elRei, o que aíii fez, & lhe deu hum
mefmo Mouro que andaua neftes ne- prefente de muitas peças douro, pra-

gocios, que fe nam fezeíle o que lhe ta, brocado, & feda, entre as quaes
mandara dizer , que por vingança da
morte Daires correa mandaria enfor-

car todos aquelles Malabares feus fu-

auia huma coroa douro, dizendo-lhe
queel Rei dom Emanuel feu fenhor lhe

mandaua aquelle prefente como a bom,
geitos que linha prefos, ao que elRei & verdadeiro irmam, & amigo do que
nam reípondeo, pelo que dom Vafquo
mandou enforcar os Malabares, & de-
pois de mortos lhes mandou cortar os
pès , & mãos , & os corpos mandou lan-

çar ao mar , pêra com a maré irem ter

á praia, & os pès, & mãos mandou me-
ter em hum parao, & à toalevarater-
raper dous bateis, & nelle huma car-
ta pêra el Rei de Calecut defafiando-o

fe el Rei de Cochim teue por muito
honrrado, & em final damor mandou
per dom Vafquo a el Rei outro prefen-

te em que entrauam dous barceletes

douro com muita, & mui rica pedra-^

ria, & huma pedra dotaoianhode hu-
ma avellãa, que fe acha na cabeça de
huma alimária, de que ha muito pou-
cas, aque os Índios chamam Bulgol-

a guerra de fogo, & fangue, da parte dalf , a qual pedra tem gram virtude
dei Rei dom Emanuel feu fenhor affi a contra todo género de peçonha. Nef-
elle, como atodos feus amigos, &fu- tas viftas entregou elRei deCochimá
geitos, & vaíTallos; a qual carta, &ef- dom Vafquo daGama o feitor Gonça-
pantofo prefente foi para el Rei, & to • lo G\\ Barbofa com todollos outrosi

Por-
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Portuguefes que lhe ficaram a cargo, & amizade, no que andauam os mef-
muito alegre pollos atelli guardar dos mos filho & iobrinho do Bramaria , mas
perigos, &treiçoens, que lhes os mou- como el Rei era mudável, induzido pe-

ros de toda aquella provinda cada dia los mouros, vendo como dom Vaíquo
armauaõ, &pelo mefmo modo entre- eftaua alli comtam pouca companhia,
gou dom Vafquo a elRei de Cochim o mandou cometer com xxxiiij.par*os,

Diogo Fernandezcorrea, que auiade dos quaes fe nam pode desfazer fem
ficar por feitor, & Lourenço Moreno, deixar a ancora, & calabre que man*
& Aluaro Vaz efcriuaens do feu cargo, dou cortar em dando a vela , nem com
com todolos outros Portuguefes que iíto poderá efcapár fe lhe o vento ter-

com elles ficaram. Poucos dias depois reno nam feruira, com que fe apartou
deitas viítas vieram a dom Vafquo em- da terra, feguindo-o com tudo os pa-

baixâdores de certa gente Chrittãa, raos ate que per dita appareceo Vicen-
que habita nas terras de Cranganor, te Sodre, a quem elle mandara reca-

pedir-lhe queosquizeífe tomar em fua do pela carauella que trouxera de Co-
guarda , & em nome dei Rei de Portu- chim , que viefle ter com elle a Cale-

gal os defender dalli por diante em cu- cut , com cuja vinda , os paraos foram
ja vaflallagem fe punham do que elle deltroçados , & morta muita da íua

deu graças a Deos, & lhes prometeo gente, o que feito, dom Vafquofefoi
em nome dei Rei deofazer.aííielleco- a Cochim ,,onde em chegando mandou
mo todolos os outros capitaens que a enforcar o Bramana, per quem el Rei
índia uieíTem, doscoítumes, & reli- de Calecut mandara o recado , & o

[
giam dos quaes direi adiante em feu mefmo fezera ao filho, & Iobrinho fe

lugar. Andando dom Vafquo da Gama lhe nam efcaparam danao, antes defe
occupado nas coufas que compriam a defcobriratreiçam. El Rei de Calecut

fua torna viajem , mandou el Rei de foi mui triste pela morte deite Brama-
Calecut diflimuladamente hum Bra- na, & vendo que nem per manha, nem
mana, fob lpecia de dizer que queria « per força fe podia vingar a fua vontade
ir a Portugal, com hum feu filho, & dosnoííbs, determinou com cartas,

&

hum feu iobrinho que trazia configo

,

recados fecretos cometer el Rei de
pêra aprenderem letras, & verem o Cochim, fazendo-lhe grandes offere-

modo que os Chriítãos tinham de vi- cimentos, fe lhe quifelle entregar os

uer naEuropa, roas alguns dias depois, Portuguefes que eítauamemlua terra,

depratica empratica, com muitapru- & nam dar carga as nãos, fobello que
flencia veo defcobrir a dom Vafquo, lhe efcreveo três vezes, mas elle lhe

que elle era alli vindo da parte dei Rei refpondeo muito ao contrario, dizen-

de Calecut a pedir-lhe quequifefTefer do que nam era coítume de bons Reis
feu amigo, & ir com toda fui armada ferem traidores, nem fè perjuros aos

aCa!e'cut, onde lhe daria carga para que fe delles fiauam, & panham fuás

quantas nãos quifeffe, & aliem difto lhe pefloas, bens, & vidas debaixo de fua

mandaria pagar tudo oque fe aos Por- guarda, & verdade, ha qual faltando

tuguefes lá tomara. Dom Vafquo de- fe nam podiam chamar Reis. Deites

teru inou de o fazer, pofto que foífe recados deu. el Rei de Cochim conta a

contra vontade de todolos outros ca- dom Vafquo quando fedelledefpedio
pitaens, com tudo para íua fegurança, pêra tornar aoregno, nemlhoquisdi-
mandou deter o Bramana na nao-Def- zer antes, por o nam defenquietar, &
teuarn daGama, a quem deixou cargo dar trabalho com lufpeita de poder cui-

detoda a frota, & elle com a fua nao, dar que aceitaria os partidos que lhe

& huma caravella fe foi a Calecut, le- el Rei de Calecut tinha offerecido.

vando configo o filho, & fobrinho do Dom Vafquo da Gama lhe agradeceo
.Bramana, onde depois de lurto lhe muito eíta boa vontade, & lealdade da

mandou elRei muitos recados de paz, parte dei Rei feu fenhor, dizendo-lhe

M ii per-
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perante muitos dos feus Panicaens,

Caimaens, & Naires que deixaria na

Índia tantas nãos da fua armada com
que fetiueiTe por feguro do poder dei

Rei deCalecut, doque el Rei de Co-
chim moftrou grande contentamento,

principalmente por lho dizer diante

daquelles , dos quaes fabia hauer alguns

que por refpeito dos Mouros nam ti-

nham boa vontade aos noílbs. Partio

dom Vaíquo da Gama de Cochim pe-

ia Cananor com dez nãos carregadas a

bufcar três que là eítauam" a carga, &
lendo três legoas dePandaranelairam
a elle vinta noue nãos que el Rei de
Calecut tinha preítes para o mandar
cometer, com as quaes per confelho,

& parecer dos outros capitaens deter-

minou de pelejar, & ordenou que folie

diante Vicente bodrè, Pêro Raphael,
Diogo pirez por irem boiantes , os

quaes afferraram duas nãos dos Mouros
que vinham a faltadas hum pouco das

outras, Vicente Sodrè com numa, &
Pêro Raphael, & Diogo Pirez com a

outra, & as renderam antes que dom
Vaíquo , nem nenhumadas òutrasnaos

darmada chegaííem a elles , a gente das

quaes fe lançou toda ao mar, de que os

noíTos mataram dos bateis mais de tre-

zentos. As outras nãos dos mouros,
vendoo desbarate dasduas , feacolhe-
ram a terra fem dom Vafquo os poder
alcançar. Acharam-fendlas duas nãos
algumas couías de preço, entre as quaes
hauia hum idolo douro que pefaua trin-

ta anateis, de figura muito monftruo-
fa que tinha por olhos duas ricas efme-
raidas, cubertode hum manteodouro
de martello , bordado de pedraria, com
hum robi nos peitosdotamanhoda ro-

da de hum cruzado. Defpejadas asnaos,
dom Vaíquo lhesmandoupoerofogo,
que fe ateou de modo que todas arde-
ram a vifta da frota. Dalli le foi a Ca-
nanor bufcar as três nãos queftauam a

carga onde aíTentou pazes, & amiza-
de com elRei doque fe fezeram con-
tratos, afíinados, & aíTelados por am-
bos, nas quaes entraua el Rei de Co-
chim, prometendo el ReideCananor,
de nunca lhe fazer guerra, nem ajudar

a el Rei de Calecut fe lha fazer quifeffe,

nem outra peíloa nenhuma. Feitos,& ,

confirmados eftes contratos, dom Vaf-''

quo da Gama entregou a el Rei de Ca-
nanor Gonçallo Gil Barbofa que alli

ficaua por feitor, & Sebaítiam Alurez
& Diogo Godinho por fcrivaens,& ou-
tros Portuguefes que com elles ficarão,

que feriam ate xx. os quaes elRei to-

mou- em fua fè, & guarda, o que feito

fe partio pêra o regno aos xxviij. dias
domes de Dezembro, de M. D. ii.com
treze nãos carregadas delpecearias,&
doutras riquezas," deixando ordenado,
que Vicente Sodrè com fuaarmadati-
calle na coita do Malabar, onde anda-
ria ate o mes de Feuereiro, & íe ate

aquelle tempo el Rei de Calecut nam
fezefíe guerra a el Rei de Cochim , que
entam lefoííe ao eítreito domar Dará -

biafazer guerraaos Mouros, comotra-
zia para regimento. Os capitaens que
ficaram com Vicente Sodré foraõ Brás
bodre feu irmam, Pêro Dataide, Pêro
Raphael, frernam Rodriguez Badar-
ças, & Diogo Pirez, o que afli ordena-
do partio o Almirante para o regno,
fem tomar terra fenam em Moçambi-
que, onde fez augoada, & carnagem,
& feguindo fua viajem lhe deu no cabo
das correntes humteroporal, com que
fe perdeo da frota a nao Deíteuam da
Gama, & dom Vafquo chegou com as

outras a Lisboa ao primeiro dia domes
de Septembro doanno de M. D. iii. oni
de elRei entam eítaua, que orecebeo
com tanto prazer, quanto fua boa an-
dança requeria, o qual logo foram vi-

íitar anão os mais dos fenhores', & fi-

dalgosque fe entam acharam na corte,

& o acompanharam ate o paço, indo
diante delle hum leu pajé, que leuaua
em huma bacia dagoa as mãos osdous
mil miticaes douro das páreas dei Rei
deQuiloa, & aíli os contratos que fe-

zera com elle, & com o de Cananor,
& Cochim. Deftes dous mil miticaes
douro mandou elRei fazer huma cuf-

todia para o Sacramento do altar , guar-
necida de pedras preciofas que man-
dou ofterecer no moíteiro de Bethe-
íem : depois da vinda de dom Vafquo

da
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da Gama a féis dias chegou a Lisboa Dabní, & chegaram à mea noite âhu-
Eíteuam da Gama. ma ponte, lete legoas Darzilla* quefe

chama a ponte grande Dalcacer onde
CAPITULO LXX. foram fentidos dos guardas, que vigia-

uam opafio, ao que o Alcaide logo fa-

"Decomo dom Joamde Menefes , G> dom bio, mandando tocar o leu tambor, ao
Joam de Menefes Conde de Ta- que em amanhecendo acodioo Xeque

rouqua foram correr o campo dos colotos com muita gente, &fevie-
'Dakacerquibir , & do que ram todos poer em hum outeiro apar

Iheaconteceo. Dalcacer j que fe chama oouteiro dos
prazeres, onde Ordenaram fuashazes,

CAfarElcabir a que nos chamamos quomo homens que determinauampe-
Alcacerquibir eíta iituada junto leijar, o que vendo o Conde mandou

do rio Luco, o qual crece tanto den- dizer a dom Joam , que era o que lhe

xurro que entra muitas vezes polas por- parecia, ao que refpondeo que mui
tas da cidade, aqual dizem os mou- bem, pois achauamoquehiambufcar,
ros que edificou Manior Rei, &Pon- & nomefmo inltantepoferam todafua

tiííce de Marrocos. Viuem nella mui- gente em ordenança, o que feito co-

tos homens nobres, & mercadores, & meçaram de caminhar pêra os mouros,

aíli letrados percafo de hum collegio, os quaes os vieram cometer com efca-

que.ahihaàemquefelèphilofophia,

&

ramuça, mas vendo que os Chriftãos

outras artes, nam temagoafenamado nam tahiam da ordenança, em que com
rio, & de cilternas, porque carece de fuás hazes feitas vinham demandar o
poços, &fontes. HatambemnaCida- corpo da fua gente, caminharam algum
de hum Sprital em que fe recolhem, & tanto mais a diante fazendo moítra de

curam muitos pobres, & fora delia ha quererem peleijar, mas vendo que os

muitos jardins deortaliça,&boasfrui- nolTos os hiam determinadamente co*

tas, aterra he tam fértil que ordinária- meter, voltaram, aquém os noiTos fe-

mente colhem de hum alqueire depaõ guiram o alcance atè as portas da villa,

que iemeatn trinta. Tinham os Reis de & lhes mataram cento, & oitenta de

Fèz nelU depoisqueelReidom Afon- pè, apertando os tanto , que muitos

fo quinto ganhou Arzila, ate que lha delles nam poderam hauer ha porta,

emnoMo tempo íoltaram, hum capitão pelo que por íe de todo nam perderem,
comtrezentosdecauallo,&outragen- voltaram quomo homens defefpera-

te de pè, com que, & com os outros dos, & deram com tanto esforço nos
: mouros dacomarca, & fronteiros cor- noiíos , que derribaram, & feriram

ria muitas vezes Arzilla, doque elRei muitos, entre osquaes o foi no roftro

dom Emanuel tinha desgoíto , & por dom Duarte de Menefes , filho mais

elTe reipeito fcreueo a dom Joam de velho doCondedeTarouqua, &Pero
Menefes que lhe teria em ferviço fazer Leitam Adail, mas os que cairam fo-

continua guerra àquella cidade, fobre ram focor ridos, & afli fe começaram
o que fcreueo logo dom loam a dom devir recolhendo atè huma ponte pe-

Joam de Menefes Conde de Tarouqua, quena , que fe chama Decelam , que ef-

que ja era tornado da viajem quefeze- tà mea legoa Dalcacer, vindo jà ape-

ra emfauor dos Venezeanos, &eítaua gado com elles o Alcaide com nove-
entam na cidade de Tanger, de que era centos de cavallo. Mas depois que os

capitam, & gouernador, que fe ajun- noflos paliaram aponte, dom loam os

taffem pêra ambos irem correr Alça- pos em ordenança com determinação
cerquibir,oqueaflifez,&veotera Ar- depeleijar com os mouros fehapaíTaf-

2ila com duzentas lanças, & dom Joaõ fem, o que elles nam fezerám, fe nam
fahio com duzentas, & trinta em dia de' depois que viram os Chrittãos bem a

Pafcoelai do anno de M. D. iii.no mes longados, & com o íocorro que lhes

vi-



94 Primeira Parte da Chronica

vinha o começaram de feguir de bem
perto, ate chegarem a outra ponte que

eítà féis legoas Darzilla, tendo haja

paffado obra decinquoenta decauallo

dos Chrillãos , mas tanto que a outra

gente parlou, domjoam fez corpo fpe*-

rando que paíTaflem os Mouros, pêra

peleijar com elles, que jà neita lazam

feriam mais de mil, & trezentos deca-

uallo, o que elles nam fezeram, mas
antes fe tornaram dalli pêra íuas calas,

& osChriítãos fe foram Arzilla, don-
de fe o Conde tornou pêra Tanger.As
pelToas conhecidas que íeacharamnef-
ta entrada foram, dom Duarte de Me-
neies, filho do Conde de Tarouqua,
dom loam Ladram filho do Conde de
Cantanhede, dom BernaldimDalmei^
da, filho do Conde Dabrantes , dom
Pedro leu irmam, Rui de Soufa, dom
George de Craíto , Rui de Vafquo
Goncelos, Sancho de Vafquo Gonce-
los, dom Afonfo Dataide, Francifco

Pereira Peftána , Gonçalo Mendei C,a-

coto, fcíteuam Coelho alcaide morde
Arzilla, Diogo Pereira, Francifco do
Soueraí, António da Fonfeca conta-
dor de Tanger, & Rui Gomez.

CAPITULO LXXI.
•

'Doutra entrada que o Conde Tarou-
qua, © dom loam de Menefes fe-
zeram atè huma legoa T)aí-

cacerqtúbir.

COmo dom loam de Menefes fabia

o grande golto, que el Rei leua-

uadelle guerrear os Mouros Dalcacer-
quibir , nelte mefmo mes Dabril de M.
D.iii. mandou efpiar a terra, & íoube
dos efcutas como os Mouros de duas
aldeãs, & dousaduares, queviuiamde
longo dorio, ahucna legoa delta cida-

de, andauam mui defcuidados de os

Chritlãos poderem la chegar, o que fa-

bido mandou recado aoCondedeTa-
rouqua, o qual feveo logo Arzilla com
duzentas, & vinte lanças, onde achou
dom Io<ó preltescom duzentas,& trin-

ta, mas o dia que dahi partiram foraõ

defcubertos per hum bombardeiro fla-

mengo que fugio da vilia fem fer fen->

tido, & foi dar auifo aos mouros, do
que nam fabendo parte os capitaensfe-
guiram feu caminho do modo que o
tinham ordenado atè chegarem as al-

deãs, onde ja nam acharam os aduares,

porque namefma hora, que fouberam
da vinda dos Chriítãosfe foram, oque
os das aldeãs nam poderam fazer tam
alinha , que os noílos nam catiuafTem

nella obra de cincoenta almas, & ma-
taílem outras tantas ,& tomaflem mui-
to gado. Roubadas as aldeãs, os nof-

ios fe começaram de recolher, vindo-
lhes jà nas coitas muitos mouros deca-
uallo dos Dalcacer, com que, ouueraó
muitas efcaramuças , & fezeram vol-

tas, em que mataram alguns, & elles

mataram quatro Chrillãos, & foi o ne-

gocio tam trauado, quedomPedrode
Soufa , que era nelta companhia t.eue

muito trabalho era recolher a gente da
efcaramuça, a qual recolhida caminhoi
acaualgada com que entraram em Ar-
zilla , fem acharem quem lhe mais failTe

ao caminho. Neíle negocio foram doi
Duarte de Menefes, filho do Conde de •

Tarouqua, Rui de Soufa, que matoi
hum mouro de cauallo dos que fairam
Dalcacer , Aluaro barreto , Gonçalo ça-

coto , Francifco da Coita , Flteuam
Barrofo, Antam Martins, Bernaldim
Velho. Chegados a vilia, & partido o
defpojo, o Conde fe tornou pêra Tan-
ger, achouíe também nette feito Trif-

tam vogado natural Dalanquer , ,que

neíte tempo era fronteiro em Arzilla

,

o qual depois acabou feus dias deíaf-

tradamente , porque o matou huma
lioa , a que elle com outros caualleiros

lahio a bufcar a morte que lhe alli ef-

taua aparelhada, do que el Rei leuou
deícontentamento, porque eraTrittaó
vogado bom homem, & muito bom
cavalleiro, de quem ficou hum filho per
nome loam vogado que ainda vive.

CA-
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CAPITULO LXXII.

^Doutra entrada que dom Joam de Me-
nejes fez no mejmoanno.

NA ferra de Benagulfate eítam hu-
mas aldeãs fete legoas Darzilla,

em huma deitas aldeãs tinha fabido

dom Joam de Meneies que eítauam as

mais fermofas Mouras que auia em to-

da a comarqua Darzilla, & Tanger,&
que as guardauam muitos caualleiros

Mouros , auidos pelos mais valentes ho-

mens de toda aterra, feus parentes,

&

namorados, & por eíta aldeã eítar en-

ítre outras que íe também' guardauam,
linha o cafo por duuidófo, com tudo
imouido das nouas que tinha dafermo-
íura daquellas Mouras, com defejode
fazer delias ferviço à Rainha donna
Maria , que lhe tinha mandado pedir

algumas das que captiuafle , pêra fe

delias feruir, determinou de dar neíla

idea, pofpofto o perigo que niffoha-

uia,& receio, de o fentirem das outras*

por ferem muito vifinhas, pêra o que
mandou fazer huma foma de tochas,

com determinaçam de a cometer no
fono da modorra, o que feito partio

Darzilla com duzentas lanças , & paíTou

per todalas outras aldeãs lem ier fen-

tido, porque a noite era efcura, & de
tormenta, & em chegando fobela al-

deã que feria hum pouco antes de mea
noite mandou acender as tochas,& com
ellasacefas deu nella afom de trombe-
tas tam de fubito, que os Mouros que a

guardauam , poíto que esforçados foí-

em , nam tiueram animo pêra mais que
pêra como homens defacordados , &
defatinados do fomno,fe defenderem o
milhor que poderam, & foi tamanha a

grita delles, &dasmolheresqueíeou-
uio pelas outras aldeãs, donde nam taó

fomente lhes nam acodio ninguém ,

mas antes asdeleropararam Os mouros
que nellas viviam acolhendofTe perá
dentro da ferra com fuás roolheres , &
filhos, pelo que dom Joam teue tem-
po pêra a fua vontade faquearefla, em
que os Chriílãos mataram mais de oi-

tenta mouros, & captiuaram ieíTentà

homens , & molheres, em que entra-

ram algumas das fermofas, oque feito

fe começou de recolher, fendo ainda
noite, mas em amanhecendo o vieraó

cometer muitos Mouros, de cauallo de
todas aquellas aldeãs de que íe desfez

com muito trabalho,& perigo, porque
lhe feriram muitos homens, & caual-

los, com tudo elle chegou a Arzilla, íem
lhe matarem nenhum. Neíla entrada le

acharam dom Bernaldim, dom Pedro*
dom loam Ladram, Francifco Perei-

ra peitana, Pêro Moniz da filva , Ro-
drigo de Vafquo Goncellos , Sancho
de Vafquo Goncellos, Gonçalo Men-
dez çacoto, & Joam der/igueredo.

CAPITULO LXX1H.

'Decomo elRei de Calecut começou dé

fazer guerra a Trimumpara Rei
deÇochim^ t$ porque caufa.

DEpois da partida de dom Vafquo
da Gama, determinou elRei de

Calecut poer em obra a má vontade
que tinha a el Rei de Cochiro, miítu-

rada ja com enveja de o ver profpero*

& fua Cidade ir em crecimento com o
proueito que recebia dosPortugueíes,

pêra oque começou de fazer apercebi-

mentos deguerra. Sabidoiíto emCo-
chimouue muitos dos Mouros,& gen-
tios dos principaes da terra que acon-

felhauam el Rei que por euitar tama-
nho perigo deuia fatisfazer a elRei de
Calecut, com a entrega dosPortugue-
fes queítauam em feu regno, o qual

confelho elle nam quisfeguir, mas an-

tes dixe aos que lho dauaro, que fe lhe

mais fallaflem niffo os mandaria caíti-

gar, que nam era elle o Rei quehauia
de quebrar fuafè, & verdade pela qual

nam eítimaria perder todo feu regno,
& eítado: aíli que tendo por certaa vin-

da dei Rei de Calecut , começou de íe

aperceber o milhor que pode. Nelte

tempo Vicente Sodre que ficara por

Capitam do mar, veo ter com fua ar-

mada aCochim, mas poíto que eíta

guerra foífe ja divulgada, & lhe Dio-
go
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go fernandez correa feitor requerefle do em todollos da cidade, que Diogo
quefenamfoíTe,&deiembarcairecom Fernandez correa parecendolhe fazer

a gente que as nãos podeíTemexcufar, milhoropartido delRei de Cochim,&
pêra ajuda, &fauor dei Rei de Cochim, que comiflb ie fariam as pazes entrel-

& feu delles, elle o nam quis fazer, le, & o de Calecut, lhe pedio embar-

dando a ilíb íuas razoens, asquaespa- caçam pêra ie ir com todollos Portu-

rece que em tal tempo, & detahtane- guefes pêra Cananor, onde eftariam ate

ceflidade nam tinham lugar : finalmen- vir a armada de Portugal , o que lhe el

te fem ter conta com o que lhe Diogo Rei eítranhou muito, dizendo-lhe que i

Fernandez Correa requeria, & com- ainda elle nam era morto, nem el Rei]

pria aferuiço dei Rei, elle ie fez avela de Calecut fenhor do regno de Co- I

caminho do cabo de Guardafum , chim, o qual todo, & iua peffoa elle
\

íperar as nãos de Mouros pêra fazer auenturariaporferuiçodelReidePor-

'

prefas do que fperaua mais proveito tugalfeuirmam, do que Diogo Fernan-
que da guerra delRei deCalecut com dez, & todollos Portuguefes, que em
o de Cochim. FazendoíTe eit.es aperce- Cochim eítauam, ficaram nam tamfó-

j

bimentos deguerra, ouue de parte dos mentefatisfeitos,maseípantados,con-
Reis ambos muitos recados, mas o de firmando aopiniam que delle tinham,
Cochim per nenhum modo quis con- como depeflba em quem nunca acha-

ceder ao de Calecut a entrega dos Por- ram engano , nem falta no que prome-
tuguefes, pelo que cada hum delles fe tefle. Deita guerra fez el Rei de Co-
determinou em fazer guerra aooutro: chim capicaõ hum feufobrinho,& her-

o de Cochim ajuntou toda fua valia na deiro, por nome Naramuhim, ao qual
mefma cidade, & o de Calecut em Pa- mandou com cinco mil, & quinhentos
nane, pêra o qual, aliem de feusfugei- Naires, que foíTe ahum pafío quecha-
los, & vaíTallos, fe vieram muitos fe- roam dovao, por fepaflar demarè va-

nhores .daquella prouincia , defejando feia pelo geolho , per onde el Rei de Ca-
lançar os noílbs , fora da índia , por lecut queria entrar na ilha deCochim^
amor dos mouros que os aiflbinduziaõ Sabendo el Rei de Calecut , que Na-
com muitas dadivas, prefentes, & an- ramuhim eílaua no palio do vao , com
tiga amizade. Chegou a tanto cuida- receo delle , porque era hum dos mi-
rem todollos Malabares que naó podia lhores Caualleiros de toda a terra do
el Rei deCochim deixar de perder feu Malabar, & muito bem efcançado nas
eirado daquella vez, que dos feus vaf- couias da guerra, ícreueo huraa carta

falos mefmos fe lançaram os mais com a el Rei de Cochim, naqual lhe pedia
o de Calecut, entre os quaes foram o outra vez a entrega dos Portuguefes,
Caimal deChirabipil, o de Cambalaó, ao que el Rei deCochim refpondeo o'

& o da ilha grande queítà defronte de meimo que fizera das outras vezes,
Cochim, pelfoas principaes de feu re- pelo que elRei deCalecut moveo lo-

gno; mas eíla guerra nunca pareceo go feu exercito, jurando de nam tor-

bem aNabeadarim fobrinho dei Rei de nar a fuás terras fem deixar deítruidas-

Calecut feu único herdeiro, que per as dei Rei de Cochim, com tudo as por
muitas vezes lhe aconfelhou queanaõ onde entrou, polto que o foliem , naó
fezelTe prophetizando-lhe que delia empeceo , porque eram de valfallos.

haviam ainda de recrecer muitos ma- desleaes delRei deCochim, queanda-|
les, & damnos; doque el Rei fazendo uam com elle,oqual partio das terras,

pouco cafo , em hum dia certo que lhe de Repelim , ao derradeiro dia de Mar-1
feus feiticeiros aílinaram, pêra a co- ço deite anno de mil, & quinhentos,»
meçar, partio de Panane mui podero- & três, & aosdous diasDabrilchegouí
fo, tomando o caminho pellas terras de ao paífo do vao, onde alguns dos feus
Repelim , que fam quatro legoas de Naires quiferam logo cometer Nara-
Cochim, com que foi tamanho o me- muhim, iobrinho delRei de Cochim,

que
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que ja alli eftaua,quelhodefendeoco- elRei de Calecut namquismaisfeguir
mo bom caualleiro, matando muitos a victoria, a qual nam íoi lem perder
dt-iles» fem perder nenhum dos feus. muita da lua gente. Cem anoua delle

Aooutro dia tendo jà el Rei de Cale- tamanho delaítre foi elReideCochim
cut aflentado leu arraial, mandou ao mui trilie, comtudo poíio que peiao
fenher de Repelim , que com da íua fazer eítivtlle mui debilitado, deter-

gente, & doutras capitanias foffe co- minou defpeiar el Rei de Calecut, &
meter o vao, & perà juda deites man- lhe dar batalha, naqual foi desbarsta-

dou muitos paraos armados, coma rri- do, do que conílrangidofe paliou a hu-
lhor gente deluacorte,osquaesNara- ma ilha que le chama Vaipim, lltuada

muhim fe defendeo milhor do que o defronte de Ccchim, leuandoconfigo
fezera o dia dantes nas quaesvictorias todollos Portugueíes com a fazenda
elle uiaua o confelho oc parecer de que tinha na cidade, fem nunca os de
Lourenço Moreno,que o acompanhou iim querer apartar , nem entregar a el

neite negocio, com alguns dos portu- Rei deCalecut, pollo que depoisdef-
guefes que ficaram em Cochim. Alli tas perdas lhos mandafle muitas vezes
que deitas duas vezes, como doutras pedir, prcrretendo-lhe por iflopas,&

que os de Calecut cometeram o pairo amizade, oquenamquerendofazerlhe
do vao,&fefpalharam pellaterra pêra mandou queimar acidade deCochim,
deftruir alguns lugares de Cochim, commeter per muitas vezes a ilha de
iempre foram desbaratados, íuceden- Vaipim* naqual nam pode fazer dam-
do-lhetudo aocontrario doqueípera- no, porfer ofuio dellamuitoforte,&
uam. Vendo elRei de Calecut o eftrago el Rei de Cochim ter configo gente*

q o PrincipeNaramuhim fazia nos feus, que lhe abafiaua pêra fe defender na<-

teue inteligência com hum Naire que quelle lugar, fccreuam os Gregos, fere-

pagaua oíoldo da gente dei Rei de Co- uam os Roímnos tudo o que íe pode
chim, o qual fobornado dedadiuas,& dizer dos Emperadores , Reis, ,Prin-

promeíTas, deixou de vir fazer as pagas cipes, Refpublicas, cidades, &peílbas

ao campo, como o dantes fazia, &con- particulares a que deram muitos lou-

trafazendoíTe mal difpoíto, íe foi pêra vores, por guardarem luas promeiTas

Cochim, dizendo que quem quileffe a que a fè publica osobrigaua: maseu
foldo o folie là receber, o quefezeraô nam creoque a verdade, &fècomque
per alguns dias. Crecendoaífieíledef- elRei de Cochim guardou, & defen-

cuido, pediram muitos dosNaireshu- deo os noflos ieja inferior a nenhuma
ma noite ao Príncipe Naramuhim que daquellas, deque elles em feus livros,

osdeixaiTe ir a Cochim receber o que fobrefte cafo fazem muitas, & efpan-

lhes era devido * naqual noite tendoel tofas admiraçoens. Vendo el Rei de
Rei deCalecut auifo do que pnffaua, Calecut, que aproueitaua pouco em
fez cometer o vao por mar & por ter- querer entrar a ilha de Vaipim, & por
ra, com toda fua gente, paraos,& ar- fer ja começo do inverno fe foi aCran-
telharia, ao que Naramuhim, nam po- ganor, com propofito de no começo
dendo reliltir , pella gente que faltaua, do veram tornar outra vez a efta guer-
& pouca que tinhaemcomparaçamda ra, & pêra que lhe ficaffe Cochim paci-

del Rei de Calecut, o paflo foi entrado, fico mandou fazer tranqueiras no mais
& elle morto de frechadas, com dous feguro da cidade, em que deixou pêra
fobrinhos feus , entre nuns palmares, guarda muita, & boa gente da fua. O
ate onde os imigos o feguiram defen- dia em que mataram Naramuhim foi

doíle 'empre como esforçados cauallei- tamanho o medo em Cochim ,
que mui-

ros. Elta batalha durou parte daquella tos fe lançaram no arraial dei Rei dé
rioite em que foram cometidos, & to- Calecut, entre os quaes foram dous
do o dia feguinte , ate fer tam tarde que Lombardos Milanefes, lapidairos ,hum
fenam viam huns aosoutros ,peloque pernome Joam Maria, &: o outro Pe-

N dro
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dro António, que eítauam com Diogo vento norte daquella banda , onde elles

Fernandes Corrêa , & foram a índia eltauam ancorados, que nenhuma nao
com licença dei Rei dom fc.raanuel na que alli notai tempo eítiueííe felalua-

fegunda armada de dom Vafquo da ua, pelo que lha conlelhauam, que le

Gama, osquaes depois forammuiper- folie lançar da outra banda das ilhas,

judiciaes, dando muitosardisdeguer- ateque o temporal paílàfle.porquealli

ra a elRei deCalecut contra osnoilòs, eítaria leguro. Vicente Sodre parecen-

como le ao diante dirá. dolhe que era iílo engano , não fazendo
conta do que lhe diziam, lhes refpon-

CAPITULO LXXII1I. deo, que as nãos, que fe perdiam com
aquelle temporal eram feitas decanas,

'De como fe perderam nas ilhas de Cu- & tinham as ancoras de pao , que por
ria Murta Vicente Sodre >&
Eras Sodre feu irmam, (§ do

que os outros capitaens de-

pois pajfaram.

V Encido Vicente Sodre da fperan-

mui forte que folie as fuás poderiam
bem fperar, no lugar em queítauam,
nem com quantas replicas lhe os mou-
ros fobre iito fezeram, fequis mudar:
mas como os nuíterios de Deos Iam
grandes, & ocultos, logo alli quis exe-

ça que tinha poíta nas prefas das cutar o caítigo que merecia, pelades-

naos dos Mouros quehia bulcar,mais humanidade, & crueza que ulou em
que darazamqueoobrigaua aficar em Cochim,deixandohumRei,tantonof-
Co^him, em ajuda dei Rei, & fauor fo amigo,& íeus próprios naturaes Por-
dosnoflbs, fepartio como no capitulo tugueíes em perigo tam evidente. Fi-
atras rica dito. Seguindo aííi fua via- nalmente Peroraphael,Fernamrodri-
jem tomou na coita de Cambaia, cin- guez Badarças, & Diogo Pirez, poíto

co mos de Mouros, tam ricis, que lo que lhe roandaíle que le nam apartal-

odinhdrodecontadoquenellasachou, fem delle, lhenamquiferam obedecer,
palfaua de duzentos, mil par da os, moe- &fe paliaram pêra à outra banda da ilha,

da que v^l da noila trezentos, & fef- jà ao derradeiro dia domes Dabril, fi-

ienta reaes cada hum com a qual boa candoalli Vicente Sodre,& feu irmaó
andança depois demandar queimaref- Brás Sodre, &agentedacarauellaque
tas nãos, fe foi a humas ilhas , queílaõ eítaua a monte de que era capitam Pe-
allem do cabo deGuardafum, per no- ro Dataide. Ancoradas eítastres velas

me Cúria, Muna , pêra repairar algu- detrás das ilhas fobreveo o temporal,

mas das fuás nãos que faziam aguoa, que os Mouros diziam, com tanta fu-

onde chegou aos xx. dias do mes Da- ria que as duas nãos deram a coita, &
bril deite anno de M. D. iii. Os mora- fe fezeram em pedaços , em que morreo
dores deltas ilhas , polto que fofTem a mor parte da gente, & o mefmo Vi-
JVlouros , por ferem todos lauradores

,

cente Sodre , & feu irmam Brás Sodre,
& pefeadores, homens pacíficos, mais lem fe faluar coufa nenhuma, lenam o
intentos a feu proveito que aos perigos que o mar lançou na praia , que foram
da guerra fezeram boa companhia a to - enxarceas , mailos , pipas, & coulas def-

dolos darmada,feruindoos,dandolhes ta calidade, com muicos corpos mor-
mantimentos por feu dinheiro, pela tos, porquenemdodinheiro, nemdas
qu?l Segurança achada entre gente taõ mercadorias, que eram muitas, & de
contrairá a noíToscoírurnes,&fè,man- muito preço fepode cobrar nada, pof-
dou Vicenre Sodre tirar a monte a ca- to que fe nilTo trabalhaífe muito. Paf-

rauella de Pêro Dataide, & vendo os fada efta tormenta, as três nãos queíla-
Mouros, que a armadaeftaua devagar, uam detrás das ilhas fe vieraroaomef-
lhe dixeram que ordinariamente na- mo lugar, onde fe os Sodres perderão
quellas ilhas, no começo do mes de donde, como a carauella de Pêro Da- -

Maio , iobrevinha numa tormenta de taide foi concertada, fe partiram ele-

gen-
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gendo-o a elle por fcu capitam aiTen-

tando- todos de feirem rota abatida ca-

minho de Cochim, focorrer a el Rei,
& osPortugúeíes que là deixaram por
lhes parecer juizo de Deos, o que acon-
tecera aquelles dous irmãos, líto era

ja meado maio em que he a força do
inverno naquellas partes , pelo que com
temporaes que lhes dauam de rolto,

nam poderam chegar aCochim,como
defejauam, & foram conitrangidostO-

mar Anchediua, 'ondeinuernaram, ao
qual porto , quatro dias depois de lua

vinda, chegou António do campo, hum
doscapitaens darmada de dom Vafquo
da Gama, que por morrer o Piloto na-
vegou fempre ao longo da coita, com
muito trabalho, & perda de gente que
lhe morrera.

CAPITULO LXXV.

*D<? nafcimento da Infante donna Ifa-

bel , $§ do capitulo , que el Rei
fez no convento de Tomar da or-

dem de nojfo Senhor JESV
CHR1STO.

^"
,

j

r

Eíte anno de M.D.iii. aos vinte

Sj quatro dias Douctubro , huma
quarta feira antreastres,& quatro ho-

ras depois da mea noite , nalceo em
Li boa, no? paços D.lcaçoua a Infante

donna lfabel , dó parto da qual a Rainha
donna Maria lua mãi ficou alguns dias

mal difpofta, no nafcimento deita Prin-

ceza ouue os me imos íinaes, & tor-

mentas que no do Príncipe dom Ioam
feu irmam. Foi molher muito fermo-
fa, & muito ifenta de fua condiçam,
& de tam altos penfamentos, que pre-

íopos de nam cafar fenam com o mor
ienhor da Criilandade , que era o Em-
perador dom Carlos quinto do nome,
feu primo com irmam, ferihor dos reg-

nòs deCaltella, Aragam, Nápoles, bi-

cilia, Archeduque daultria, & de Of-
troique , Duque de Milam , Conde de
Tirol, fenhor dos efta dos de Flandres,
& daslndias Occidentaes, com o qual
Eroperador depois da morte dei Rei
ieupai,acafou elRei dom loam ter-

ceiro, feu irmam, nóanho de M. D.
xxvj, com dote de novecentos mil cru-

zados em dinheiro de contado , cerri

mil em jóias, enxoual, dote que nun-
ca molher

, que nam folie herdeira,

trouxe em caiamento a íeu marido.

No fim deitanno deM. D. iij. ordenou
el ReieapitulonoccnventodeTómar,
pêra entender em algumas deíordens,
que auia nos commendadores, & frei-

res da ordem de nono Ienhor Jefu
Chriito. Noqualcapituloíendojuntos
todolos Commendadores i que :e shi

podtram achar, fe fezeram muitas,

& boas conítituiçoens, perque fe ao
prelente rege , & gouerna aquella or-

dem. Neíhnno morreo em Roma o Pa-
pa Alexandre, & logo após elle o Papa
Pio , per cujo falecimento foi ellecto

o Papa íulio, natural davilla de baona
que agora he dósGenoefes.

CAPITULO LXXVI.

'De como el Rei mandou meflres a Con^
go, pêra e tifinarem os daquellaspro-
vindas as coufas da nofiafèfê Lo-
pofoarez a Índia por capitão de

humagrojja armada.

EJ
L Rei dom Emanuel era de fua naJ

, tural condiçam religiofo, & em
todos feus negócios a primeira coufa,

de que fempre tratava,eradoferviçode

Deos,& doftrina de íualancta fé, do
qual zello movido determinou no co-

meço doanno deM. D. iiij, mandar ho-
mens letrados na facra Theologia ao

regno de Congo, com os quaes man-
dou meítres de ler, & lcrever, & ou-

tros pêra la enfinarem ocantochamda
egreja, & mufica do canto dorgão, &
aosprincipaes a que encarregou deites

negócios mandou entregar muitos li-

vros de docirina Ghriítãa,veftimentas

debrocado, & feda , cruzes de prata,,

cajixituribullos, & outras coufas ne-

ceffartas pêra o feruico divino, 6c a to-

dos elles deu ordenados & embarca-

çam pêra fuás peffoas , & gafalhado,

tudo a cuíta de lua fazenda. Osquaçs

depois deferem naquellas partes feze-

N ii ram
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ram muito frufto, conuertendo mui-

tos dos habitadores delia a fè de noíTo

Senhor lefu Chriíto, aliem do que fez

elRei tanto per fuás cartas, & rogos,

que os Reis, & ienhores daquella bar-

bara provinda lhe mandaram feus fi-

lhos, & parentes moços pêra em Por-
tugal lhes enfinarem as coufas da fè , ef-

tudos de philofophia , boas artes, &
coítumes, o que tudo mandou fazer a

lua cufta, repartindo eítes moços per
moíteiros, & cafas de peílbas doftas,

& religioías , que os infinaffem , dos
quaes muitos fairam letrados, &delles
taes que depois fezeram muito fructo

em fuás terras , pregando nellas a fè

catholica , obra certo digna de muito
louvor, pela qual, & per outras taes

que em lua vida el Rei fez, Deos foi

iempre guiador de fuás coulas , proipe-
rando-lhas, ate a hora de fua morte,
de bem em milhor. Neíte anno de M.
D. iiij. mandou el Rei a Índia por ca-

pitam de huma groíTa armada Lopo
Soarez daluarenga, filho de Rui Go-
mes Dalvarenga chançalermór que fo-
ra dei Rei dom Afonío o quinto , da
qual armada le tratara no anno feguinte
<?eM.D. v. em que tornou ao regno.

CAPITULO LXXV1I.

T)o que Jlfonfo 'Dalbuquerque y f§

Francifco 'Dalbuquerque pajfa-
ram em jua •viajem , ate chega-

rem a Cochim.

HA armada que el Rei mandou no
anno de M. D.ij. de que foi por

capitam o Almirante dom Vafquo da
Gama, hia também concertada, afli de
muniçoens de guerra, como de gente,
que pareceo a el Rei excufado mandar
no de M 1,& quinhentos,& três, mais
que féis Nãos, confiado queantesque
dom Vafquo partiiTe da Índia deixaria

os negócios em termo que os noíTbspo-
defiem tratar comos da terra, como
com amigos, & que fe guerra houuef-
fe, feria no mar contra os Mouros, que
nauegavam dos mares Darabia, &Roxo
pêra o Malabar. Deltas leis nãos, co-

mo atras fica dito, fez duas capitanias,

das quaes deu huma a Afonío Dalbu-
querque, os outros douscapitaens que
hiam debaixo da lua bandeira eram
Duarte Pacheco Pereira , de quem
atras fallei , & fallarei ao diante, o ter-

ceiro eraFernam Martinsdalmadaque
morreo neíta viajem, a outra capitania

deu el Rei a Francifco Dalbuquerque
primo Dafonfo Dalbuquerque, os ou-
tros douscapitaens eram Nicolao Coe-
lho, que foi com dom Vafquo da Ga-
ma a primeira vez a Índia, & Perovaz
da veiga, em cuja companhia mandou
hum Valenceano pernome Antam lo-

pez quevieradalndiacomíoamdano-
ua, o qual Antam Lopez el Rei roan-

daua com embaixada ao Emperadcr
da Ethiopia, & Reis dosAbexis. Par-
tio Afonfo dalbuquerque do porto de
Bethelem,a feisDabrildeltanno deM.
D. iii, & Francifco dalbuquerque aos
xiiij. do melmo, dos qUaes Francifco
dalbuquerque fez o caminho primei-
ro , que Afonío Dalbuquerque , porque
chegou no mes Dagoíto a Anchediua
com Nicolao Coelho, fem Pêro Vaz
da Veiga , que íe perdeo fem fe faber

como. Alli achou Francifco dalbuquer-
que Pêro Dataide, & os outros capi-
taens que efcaparam da tormenta de
Curiamuria, onde feperderam os So-
dres, & com elle António do campo,
de quem atras fallei , dos quaes íoube o
que paíTaua em Cochim , pelo que pof-

to que ainda o inuerno durafTe, le foi

caminho de Cananor , onde chegou
com eftas féis velas , & foube dos
noffos que allieftauam particularmen-
te tudo o que acontecera a el Rei de
Cochim na guerra pairada, et o melmo
lhe contou el Rei de Cananor

, pelo
que fe fez logo a vela pêra Cochim,
onde chegou hum fabbado dous dias de
Setembro, do queel Rei que ainda eíta-

ua em Vaipim, & todollos que fe alli

recolheram foram mui alegres, & fo-

bre todos os norôos , que a olhos

longos eítauam fperando nãos, & no-
vas de Portugal. A gente de guerra que
el Rei de Calecut deixara nas tranquei-

ras que mandara fazer em Cochim, no
dia
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dia que anoíTa armada chegou, feaco-

lheo pêra Cranganor , por lho aisi ter

mandado dizer el Rei de Calecut, co-

mo foube que a nofla frota era chega-
da a Cananor. Francifco Dalbuquer-
que depois que as nãos furgirão fe foi

nos bateis a ilha de V aipim, onde o el

Rei de cochim veo receber a praia , &
fem nenhuma fuperítição das que vsão
em fuás vittas os Reis do Malabar , o
leuou nos braços em faindo do batel

dizendo aalta voz Portugal, portugal,

& afsitodolos Naires que com elle ef-

tauão, ao que os noílos com a mefma
alegria reíponderã Cochim , cochim,
com a qual feita afom de anafis, & ou-
tros inílrumentos da terra , & das noflas

trombetas fe forão paradentro da ilha

onde depois de Francifco dalbuquer-
que ter fabido as necefsidades dei Rei
de Cochim , procedidas da amizade
que tinha com os Portuguefes , aliem

do prefente que lhe leuaua da parte

dei Rei dom Emanuel , lhe deu dez
mil cruzados do dinheiro que trazia

para defpefa darmada , & carga das

naos,aqual liberalidade não tão iomen-
te fezefpanto aos dei Rei de Cochim,
mas muita enueja aos que o deixaram
pelo feruiço dei Rei de Calecut , do
que ao mefmo Rei coube boa parte,

porque efta gente do Malabar hehuma
dasmais dada aintereíTe, & a leu par-

ticular proueito , & de menos defpefa

detodallas que feno mundo fabe. En-
tregue pelo feitor darmada efte dinhei-

ro aos oíficiaes dei Rei de Cochim,
logo no meímo dia o leuou Francifco

dalbuquerque nos bateis a cidade , &
lhe deu a poile delia, em nome delrei

dom Emanuel. E por não eítar ócio-

fo , no meímo dia deu em huma ilha

que eftà defronte de Cochim de que
oCaimal íe lançara com elrei de Cale-
cut , onde matou muitos dos da terra

queeiUuão bem defcuidados deite fo-

breíalto , & queimadas algumas das
pouoações da ilha fe tornou vitoriofo

pêra Cochim , donde logo ao outro dia

deu em outra ilha dei Rei deCochim
pernomeChiriuaipim,dequetarobem
o caimal lhe fora tredor , lançandolTe

com elrei de calecut , o qual caima!

matou com muitos dos íeus naires, poi-

toque comíigouuelTe três mil, & mui-
tos paraos, com gente delrei de Cale-
cut, aliem do que lhequeimouascalas
emquemoraua,no qual negocio £>uar-

tepachecopereira,Nicolaocoelho,An-
tonio do campo , & Pêro Dataide fe-

zerão o que a bons & esforçados cauàl-

leiros conuinha , porque Duarte Par
checo desbaratou a gente, & paraos

dei Rei de Calecut , & Nicolao Coe*»

lho , António do campo , è Pêro Da-
taide ganharão as tranqueiras dos pa*

ços doCaimal,& o mataram ,& manda-
ram poer fogo às cafas.Auida efta vicio*

ria por fer de calidade pêra iflb , ar*

bou Francifco Dalbuquerque alguns

caualleiros no mefmo lugar em que a

ouuera. O que feito fe tornou pêra

Cochim , donde ao outro dia fez en-

trada na ilha de Repelim que he dei

Rei de calecut, na qual achou refilten-

ciademais dedous mil Naires quedef-
baratou , e fez fugir ate o principal lugar

da ilha, onde ouue com elles crua pe*

leja, mas em fim depois deferem mui»
tos mortos, os outros deíempararão o
lugar, do qual Francifco dalbuquerque
deu o defpojo aos Naires dei Rei de
Cochim , do que lhe derão as graças

& roubarão tudo oqueacharão, oque
feito lhe mandou poer o fogo. Auidas
eílas viciorias , com feiscentos Portu-

guefes que Francifco Dalbuquerque
leuou configo, &algunsnaires dei Rei
de Cochim , elle fe tornou perà Cida-

de , onde o el Rei recebeo com tanta

feita , & alegria , como o foem fazer

os vencidos , & desbaratados aquel-

les per cuja ajuda , & fauor fam reíti-

tuidos nos regnos , fenhorios, & bens

de que per tyrania de guerra , & ou-

tros defaítres fam defpoíTados , fem
fperança de reitituiçam.

CA-
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CAPITULO LXXVIII.

*De como el Rei de Cochim deu licen-

ça a Francifco 'Dalbuquerque fera
fazer huma fortaleza onde lhe

\

bemparecejfe , & da chegada
tDafonfo dalbuquerque.

VEndo Francifco Dalbuquerque o
tempo difpoito, & quanta necef-

fidade auia de fe fazer huma fortaleza

em Cochim , pêra fegurança dos nof-

íos, & do mefmo Rei, lhe pedio pêra

ifTo licença * a qu3l lhe deu , moftran-

do leuar diíTo muito contentamento,
dizendolhe que a queria fazer à fua

culta, porferuiço dei Rei de Portugal
ieu irmão. Auidâ a licença Francilco
Dalbuquerque, com parecer dos ou-
tros capitães , & feitor afíentou , que
íefezelle acima de Cochim, na borda
do rio, em hum lugar forte, & defen-

íauel , de que íe podia fazer muito
damno aos dei Rei de Calecut por
acoflumadamente entrarem por aquel-

la banda quando faziam guerra ao de
Cochim , & por não terem entam pe-

dra, nem cal preftes a fezeram de ma-
deira de Palmeiras , & doutras aruo-

rcs, queelReideu licença, quefecor-
taflern nos feus bofques, & palmares.

tila obra fe começou aos xxvij , dias

deòeptembro do anno de M. D. 111. a

qual el Rei hia ver muitas vezes , não
querendo que trabalhaíTem os noíTos

nella , fenão os da terra , & afsi o pe-
dio a Francilco Dalbuquerque : com
tudo pelo defejo , que tinham de a aca-

bar, aiM Índios comoPortuguefes tra-

balhauão de meítura. Andando Fran-
cilco Dalbuquerque occupado neíta

obra quatro dias depois de ler come-
çada , chegou Afonfo Dalbuquerque
a Cochim, com as fuás três nãos, & a

gente afaz berndifpoíta, pofto que na
viajem pafíafTem muitas tormentas, &
tempos contrairos , que lhe caufaram
chegar tão tarde * com cuja vinda fe

acabou a fortaleza com môr breuida-

de, o que feito ordenaram os capitães

huma prociflam em que o vigairo

Ieuaua hum Crucifixo de baixo dt. hunl
paleo , indo diante trombetas , & fo-

liães , & alsi forão per, toda á cidade
com muiioelpanto dos índios, de ve-

rem o noflo modo de religião, & pra-

zer por cafo da folia , cnufa que ate-

quelle tempo não virão, na qual ordem"
entrarão na fortaleza , que o vigairo

logo benzeo , & lhe pos nome Ema-
nuel, por lembrança de nofTo Senhor,
cujo o próprio nome he , & por me-
moria delRei dom Emanuel, em cujo
tempo fe fezera , & a Cruz pos na
Egreja , que jà eítaua começada , & lhe

deu nome da inuocação de S. Bartho-
lomeu. Acabada a fortaleza , Afonfo
Dalbuquerque , & Francifco Dalbu-
querque começai ao de novo continuar

na guerra contra el Rei de Calecut,

fazendo logo fua entrada comíetecen-
tos Portuguefes , & alguns N 'ires dei
Rei de Cochim pêra irem fobre humas-
pouoações dofenhor de Repeli m, cin-

co legoas deCochim, delongo do rio,

nasquaes deram de fubito, & matarão
muitos dos imigos , & os outros feze-
ram fugir, mas depois da terra fer ape-
lidada , fe ajuntaram mais de féis mil
Naires , que os trataram mal , fe não
fora a boa ordem em que fe recolhe-
rão aos bateis , no qual negocio por
Duarte pacheco não achar o leu no lu-

gar em que o dexara , teue trabalho
cm fe defender daquelles que o fe-

guião , por o apertarem tanto, que fe

não fora o grande esforço com que pe-
lejou , & acodirlhe Afonlo Dalbuquer-
que , & Francilco Dalbuquerque nos
bateis, dificilmente poderá efeapar das
mãos dos imigos. Embarcado Duar-
te Pacheco fe foram todos pêra Co-
chim com oito homens feridos de fre-

chadas , & nenhum morto , leuando
comligo fete paraos que tomaram , a

fora quinze que queimaram, quertauão
varados em terra. Chegados a Cochim-
fem entrarem na fortaleza logo aquel-'

la mefma noite forão dar em outros
lugares do mefmo fenhor doRepelim,
na qual entrada por. Afonfo Dalbu-
querque fe adiantar dos outros bateis

,

correo grande rifeo, porque os naires

que
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;

que guardauão a pouoaçam que elle

foi oo.nmeter , lhe matarão dous ho-

mens , & ferirão vinte , no que eíteue

ate o romper da alua, a qual hora che-

gou a elle Franciíco Dalbuquerque, &
os outros capitães , que ie logo lança-

ram dos bateis, &paraos pêra Iheaco-

dir , com cuja vinda os imigos foram
desbaratados, fugindo pelos palmares

,

matando osnoilòs muitos delles no al-

cance. Acabado eite negocio, & quei-

mada a pouoaçam, foram dar no mei-

mo dia na ilha de Cambalam , onde
queimaram duas grandes pouoações

,

& mataram mais deíetecentos dos imi-

gos , com a qual victoria fe tornaram
a Cochim, dando conta aelRei do que
fezeram, do que Jeuou muito conten-
tamento. Com tudo porque de fua con-
diçam era muito bom homem, & pia-

dofo , lhes rogou que nam fezeííem

mais mal do que ja tinham feito , que
elle fe daua por vingado de feus imi-

gos, oque nam abaitou pêra os nofTos

deixarem de fazer ou f ra entrada pelas

terras dei Rei de Calecut , & imigos

delrei de Cochim da qual Afonfo Dal-

buquerque , & Franciíco Oalbuquer
que , depois de terem feito aíTaz de
mal nos lugares fobre que foram dar,

íe recolheram com muito trabalho, por
virem fobrelle féis mil Naires , entre

os quaes auia alguns efpingardeiros.

Nefta entrada desbaratou Duarte Pa-
checo , com a gente da fua capitania

trinta, & quatro paraos dei Rei de Ca-
lecut bem armados , que defendiam os
pafíos aos mercadores que trazião pi-

menta aCochim, pêra carga das nãos.

CAPITULO LXXIX.

^Dojitio da Cidade deContío &doscof-
tumes dos Chrifãos que nella viuem ,

© de como Afonjo 'Dalbuquer-
que foi la com três nãos

,

& do que fez.

HA cidade de Coulam foi antiga-
mente a mais riqna , & profpera

de toda a terra do Malabar , mas pof-

to que ainda feja huma das principaes

desfez muito nella a de Calecut , de
poisque os mouros alli alíentaram trat-

to , & o mefmo a de Cochim, depois
que os Fortugueles nella fezeram reíi-

dencia. Hà de huma a outra doze le-

goas , as caías , & pagodes fam como
as das outras cidades do Malabar, tem
muito bom porto, abaltada de manti-
mentos , ha nella muitos mercadores
chriítãos , mouros, & gentios. O Rei
he rico , & poderoio , por caio dos mui-
tos ponos de mar que tem ende ordi-

nariamente entram muitas nãos carre-

gadas de mercadorias , de que lhe pa*

gam direitos : traz íempre muita gen*
te a íoldo , tem muitas vezes guerra

com o de Naríinga , o mais do tempo
reíide nas cidades do iertam, & na de
Coulam tem íempre por regedores, &
gouernadores peíioas principaes defeu
regno , por fer de muito trato , & mui-
to frequentada deftrangeiros. Neite re-

gno de Coulam auia naquelle tempo
roais de doze milcafas de chriítãos da
crença dos que naquella prouincia íe

conuerteram pela pregaçam do Apof-
toloS.Thome. Aliem das Egrejasqud
tem pelo fertam , ha na cidade huma
muiantigua, a qual dizem os chriftãos

que fundou o mefmo Apoitolo mila-

grofamente , & que jaz lepultado na
cidade de Malapur , do fenhorio dei

rei de Naríinga na roeíma coita , a

egreja onde jaz he coroo asne fias, não
tem outras imagens que cruzes nos al-

tares , & huma depao grande no meo
de abobada , como o tem todalas ou-
tras quehanaquellasprouincias. Eita-

ua neite tempo em que là foi Afonfo
Dalbuquerque toda cuberta de mato,
por aquella Cidade fer muito pobre,
& defpouoada : tinha cuidado delia

hum Mouro que íe mantinha deímo-
las que lhe faziam , afsi chriítãos , co-

mo mouros , & gentios que alli vara

em romaria , porque todos tem nella

deuaçam poios milagres que o Apoí-
tolo ahifaz. Dizem ettes chriftãos qus
quando enterrarão ocorpo deite bem»
auenturado Apoftolo que nunca lhe

poderam meter o braço direito debai-

• xo da terra porque com eite meteo os

de-
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dos nolado denodo Senhor IeíuChrif-

to , & que alsi eíteue muitos annos,

ate que no tempo em que os Chriftãos

conquiftaram a índia , foram alli ter

alguns delles em romaria, os quaes lhe

quileram cortar o braço pêra o leua-

rem configo a fuás terras por relíquia

,

& que em lho querendo cortar fenco-

Iheo pêra debaixo da terra, fem o nin-

guém mais nunca ver. Tem eítes Chrif-

tãos de Coulão lenda da vida , & mi-
lagres deite Apoítolo, &liuros decof-
tumes Eccleliaíticos , per que fe re-

gera, &gouernam acerca dareligiam,
do que tudo me pareceo afaz fcreuer
aquillo que abaíta pêra fe íaber onde
jaz o feu corpo , & que ha naquellas par-

tes eíles , & outros chriftaos , de que
tratarei adiante. Mas tornando aoque
toca aos negócios da guerra , que Afon-
io Dalbuquerque , & Francifco Dalbu-
querque fazião a el Rei de Calecut foi

em tanto crecimento , que os merca-
dores que acoltumauam trazer pimen-
ta a Cochim pelos rios abaixo, o nam
oufauam fazer , porque os de Calecut
matauam, &roubauam muitos delles,

pelo que foi neceflario ir Afonfo Dal-
buquerque carregar três nãos a Cou-
lam, aoque omoueo ter-lhes aRainha
viuua, mai dei Rei fcripto que fofTem
aquelle feu porto , & lhes mandaria
dar toda a pimenta que lhes fofle ríe-

ceílaria, com quem foram Pêro Datai-

de , & António do campo , onde em
chegando Afonfo Dalbuquerque o vie-

ram os regedores da Cidade vifitar a
fua nao , offerecendolhe da parte da
Rainha, & dei Rei tudo o que lhe fof-

fe neceflario. Afsi que feita ha carga,

& aflentadas pazes , & amizade com
os regedores , elles em nome dei Rei
de Coulam , & Afonfo Dalbuquerque
em nome dei Rei dom Kmanuel , fe

partio pêra Cochim, deixando alli An-
tónio de Sà de Santarém por feitor,

&RuiDaraujo, &Lopo Rabello, por
efcriuães , & frei Rodrigo por capel-

lao , & Rui Dabreu , & Gonçalo Gil
com outros Portuguefes , que feriam
por todos ate vinte.

CAPITULO LXXX.

*De como fe fezeram pazes entre o*

noffos , © el Rei de Calecut que fe
logo quebraram

, & da parttdz de
Afonfo 'Dalbuquerque , & Francijco
'Dalbuquerque fera o regno , & do

que pajfaram na viajem.

EL Rei de Calecut arrependido da
guerra que tinha com el Rei de

Cochim, &com osnoflosdezejofo de
paz, porfaber que delia felhe auia de
leguir proueito , deu difío conta ao
Príncipe Naubeadarim feu íobrinho»

que lempre foracontrairo a eita guer-

ra , per cujo confelho , & parecer fe

tratou com Francifco Dalbuquerque,
com tanto «egredo, que os mouros da
terra o nam louberam fe nam depois
de fer aflentada , & os contratos afsi-

nados, a força dos quaes era que elRei
de Calecut fofle amigo dei Rei de Co-
chim, &mandafle logo recolher as ar-

madas quetraziapelosiios, & que pe-»

la fazenda que fora tomada a Pedral-*

urez Cabral, quando mataram Aires

Corrêa, daria logo mil, & quinhentos
bahares de pimenta pêra carga darma*
da , que faz cada bahar três quintaes

três arrobas , & dezoito arratens de
noflbpefo, & de qualquer outra mer-
cadoria quatro quintaes , & que ne-
nhum mouro dos de Calecut podèfle
nauegar pêra omarDarabia: nas quaes
capitulações Francifco Dalbuquerque
iníiltio muito por auer os dous Mila-
nefes que ie lançaram em Calecut, mas
el Rei lhos não quis entregar , dando
pêra iflo razões iuriciemes. Iíto afsi

concluído & aíTentado, Naubeadarim
fe foi a Cranganor per mandado dei
Rei feu tio , onde começou a fazer a
entrega da pimenta, & tendo jà dados
oitocentos bahares aDuarte Pachequo
Pereira , que là a iflb mandara Fran-
cifco Dalbuquerque, trabalbándopera
ajuntar toda a fomma, aconteceo que
Diogo Fernandez Corrêa feitor de Co-
chim , fabendo que hia hum tone car-

regado de pimenta pêra Cranganor

,

que
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qúe era dei Rei de Calecut, fem diíTo tas de Rodrigo Reinei, que ficara em
dar conta a Franciíco Dalbuquerque, poder deNaubeadarim em Cranganor
o mandou tomar per força , & trazer onde eítaua recebendo a pimenta quan-

a Cochim , e porque os do tone fede- dofeaguerra rompeo, perque oauifa-

fendiaõ, com dizer, que eram amigos ua do gram poder que el Rei de Cale-

delReideCalecut, comquemjàtinha- cut.ajuntaua contra elRei deCochim,
mos paz , & que aquelia pimenta era & o mefmó auilo teve per cartas de
pêra os Portuguefes, e nada diílo apro- (Jojebequij , o Mouro noílb amigo , que
veitar, vieraó às mãos, noqUal debate moraua em Calecut, mas nem iítòapro-

matarão os nollbs leis dos Malabares, ueitou pêra deixarem mais gente a Du-
que hiam no tone, e ferirão outros, o arte Pacheco. Dálli fe foram a Calecut,

que naõ foi fem os Malabares ferirem onde depois de furtos mandarão p^dir

também muitos dos noifos , do que lo- a el Rei Rodrigo reinei , & outros Poí-
go Naubeadarim fe aqueixou a Fran- tuguezes quelt uam em leu poder, dó
cifco Dalbuquerque, pedindo-lhe que que fe excufou, pelo que por fepallaí

deite cafo fe fezefle emenda , para fa- otempodanauegacãoham quiferamais

tisfaçaó dei Rei de Calecut, o que naô fperar. Tomada dalli iuâ dei rota cami-

fazendo,foubefle decerto, que legun- nho do regr.o, partio primeiro Afon-
do el Rei era de fua condição âuia de fo Dalbuqutrque, & Franciíco dalbu-

quebrar as pazes, e vingaríedàfronta, querque depois , ao derradeiro de la-

que lhe era feita , ao que Franciíco neiro de mil , & quinhentos, & qua-

Dalbuquerque naõ fatisfez, nem com tro , na qual viajem fe perderão elle,

obras, nem compalauras, peloquelo- & Nicolao Coelho lem fe laber onde
go el Rei de Calecut mandou foltar os nem como. Pêro datáide fe perdeo nos

parâos darmada pelos rios , & a guer- baixos de 5. Lazaro , mas a gente fe lal-

ra fe renouou , per culpa dos nofíbsj uou com parte da qual fe foi em huni

a qUal começada el Rei de Cochim di- zambuquo a Moçambique, onde mor-
xe a Franciíco Dalbuquerque, que a reo, & a outra fe foiaMelinde. Anto-
determinação dei Rei de Calecut era nio do campo que Afonfo dalbuquer-

em elle partindo da Jndia , buícar to- que, & Franciíco Dalbuquerque def-

dolos modos de o deítruir , pelo que pacharão da Índia alguns dias antes que
lhe pedia, que lhedeixaife companhia partifTem ( com as nouas da perdição

de Portuguefes pêra fua guarda, & de- dos Sodres, & guerra dos reis de Co-
fenfam de leu regno , o que lhe pro- chim & Calectt ) chegou a Lisboa ac s

meteo f^zer, mas a companhia não foi xvj. diasdelulho deM.D.iiii, & Afon-
tal , qual pêra hum tamanho negoc.o fo Dalbuquerque aos xxiiij. Dagoíto
convinha , porque fe partio com não do mefmo anno , o qual entre outras

deixar mais em leu fauor , que huma coufas que aprefentou a el Rei forão

nao & duas caravellas , & hum batel dous cavallos da Perfia grandes muito
grandedehuma nao, comobradecem fermofos, & ligeiros , que el Rei etti-

homens Portuguefes , afora cinquoen- mou muito , por ferem os primeiros que
ta, que ficauão na fortaleza , a capita- daquellas partes vieram a elle regno.

ma das quaes quatro velas deu a Du-
arte Pacheco Pereira , que por fervi- CAP.ITULO LXXXI.
ço de Deos, & dei Re^dom Fmanuel
a aceptou, fero arrecear o grande pe- *Da viajem que António de Saldanha,

rigo em que ficaua: os capitães dasca- fez. à Índia , G> do que pajjow
ravellas eram Pêro Raphael, & Diogo ate la chegar.

Pirez.lftofeito,& chegado AfonfoDal-
buquerque de Coulão com as três nãos PV Epois da partida de Afonfo Dal-

que là fora carregar, fepartirão de Co- %_) buquerque, & Franciíco Dalbu-

chim peraCananor, onderecebeocar- querque , mandou el Rei três nãos a

O ín-
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índia, que antes que elles partitTem íe

faziaõ preíles, de que deu a capitania

a António de Saldanha, os outros ca-

pitães que leuaua debaixo da lua ban-

deira erão Rui Lourenço Rauafquo,

& Diogo Fernandes Feteira de Setu-

uai. Fita capitania ordenou el Rei pê-

ra andar darmada deího cabodeGuar-
dafum, ate as portas doeítreitodomar

Darabia, das quaes três nãos depois que
partirão do porto de Bethelem , atra-

vés do cabo verde , com temporal , íe

perdeo da companhia a de Diogo Fer-
nandes Peteira, & fem Ce mais verem,
foi ter a cofia de Melinde, onde fez al-

gumas prezas, & dalli fefoiinuernara
ilha de Cacotora , a qual ate aquelle

tempo nenhuma das noflas nãos fora

ter donde depois depaffado o inuerno
navegou perà índia , eftando là Lopo
Soarez Dalvarenga preíles pêra fe par-

tir para o regno , como fe ao diante di-

rá. António de Saldanha feguindolua
viagem, per mà nauegaçam, & negli-

gencia do Piloto, foi ter a ilha debam
Thome , donde depois que partio fe

apartou delle com temporal Rui Lou-
renço Rauafquo , que elle depois achou
em Melinde fazendo guerra a el Rei de
Mombaça , em favor do de Melinde,

como logo veremos. Navegando An-
tónio de Saldanha em bufca do cabo

de boa Sperança , o Piioto o leuou à

quem, ahuma enfeada,dandolhe a en-

tender que o tinha paífado , ao qual lu -

gar pola auguoada que nelle fez ficou

nome daugoada do Saldanha. Partido
dalli dobrou o cabo feguindo fua via-

gem , em que o deixaremos por fallar

hum pouco no que acomeceo a Rui
Lourenço Rauafquo depois que fe del-

le apartou , o qual foi ter a Moçambi-
que , & dahi a Quiloa , onde lperou
xx. dias por António de Saldanha, mas
vendo que naõ vinha , fe foi a ilha de
Zamzibar, que he àquem de Momba-
ça irinte legoas , entre a qual , e a terra

firme ha tam pouca diítancia, que naõ
pode paliar nao nenhuma que fe nam
veja dambalas partes, pelo que fe dei-
xou alli andar dous mefes em que to-

mou mais dexx.zambuquos que hiam

carregados de mantimentos pêra Zam-
zibar & os mais deites zambuquosreí-
gatou a dinheiro, mas com queauçam
iíto podia fazer , defendao o mao direi •

to da guerra, & tirania delia , porque
o fenhor de Zamzibar eítava de paz
com nofoutros, & nunca delle recebê-
ramos damno. Feitos eíles males com
os quaes alsi elle capitam, como mui-
tos outros Portuguefes , deram mais
azo de fermos malquiftos em toda a
cofia da Ethiopia, Arábia, Perlia, ín-

dia ate os Chins , que bem queridos,

nem amados, Rui Lourenço colteou a

Ilha, & foi furgir diante da Cidade de
Zamzibar, aquém o fenhor delia man-
dou logo preguntar fe era elle o capi-

tam Português que lhe fazia guerra,

fendo elle amigo dei Rei de Portugal,

e lhe tomava os nauios que vinham de
paz peràquella fua cidade, carregados
demantimentos, com tudo que lhe pe-
dia que do paffadofenaõ fezefTe cafty
mas que a artelharia que tomara dos
zambuquos lhemandafle. A eíte reca-
do refpondeo Rui Lourenço mais afpe-
ro do que conuinha, nam tendo conta
com tam juíta, e honelta petição , do
que fe feguio mandar fobrelle alguns

paraos armados & efquipados de gen-
te , dos quaes Gomez Carraíco , lcri-

uaõ da nao, & Lourenço feo tomaram
com o batel da nao quatro que trou-

xeraó a bordo, e os outros desbarata-

dos fe tornaram perà terra, com lhe os

noffos matarem alguns asborr.bardas

entre os quaes foi hum filho domefmo
fenhor da Ilha pelo que temendo que
lhe fezeífem mais damno, lhe mandou
pedir paz, o qual recado Rui Louren-
ço tomou na fua nao , cuja íubítancia

foi , que naõ refpeitando a perda que
tinha recebida, nem a morte deíeu fi-

lho , & dos que com elle morreram,
queria ter paz com el Rei de Portugal,

a qual lhe Rui Lourenço concedeo,
com ficar tributário cadãno em cem
Mitiquaes douro, pagando logo os da-

quelle anno. Feitas eftas pazes , Rui
Lourenço fe foi pera.Melinde, embui-
ca Dantcnio de Saldanha, onde achou
o Rei noílo amigo de guerra com ode

Mom-
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Mombaça por calo damizaile que ti-

nha com osPortuguefes, pelo que pôr
afsi parecer bem a el Rei de Melinde
fe foi lançar diante da cidade de Mom-
baça , onde tomou duas nãos & três

zambucos, em que vinhaó doze mou-
ros principaes da cidade de Brava, fi-

tuada abaixo de Melinde cem legoas,

& por queltes eram as peíToas princi-

pais daquella cidade de Brava, & trás

elles feguia numa nao fuadelles carre-

gada de mercadorias, com medo que
lha tomaffe Rui Lourenço, aliem de
refgatarem fuás peiíòas, le obrigaram
a fazer a mefma cidade tributaria a el

Rei dom Emanuel em quinhentos mi-
tiquaes douro cadanno, pedindo logo
a Rui Lourenço numa bandeira das ar-

mas do regno, pêra dalli por diante po-
derem navegar feguros das noíTas ar-

madas , a qual lhe elle deu. Eitando
neffes concertos chegou a mefma nao
ao porto , a qual lhe Rui Lourenço en-
tregou livremente , fem delia querer
tomar coufa nenhuma * pelo que le par-

tiram delle mui contentes. Andando
afsi ocupado Rui Lourenço , chegou
António de Saldanha a Mombaça com
três nãos que tomara depois que par-

tira deQuiloa* com a vinda do qual te-

mendo el Rei de Mombaça mores dam-
nos pelo mar, dos que ja tinha recebi-

dos , fez pazes com el Rei de Melinde,
as quaes affentadas, ejuradas António
de Saldanha, & Rui Lourenço fe par-
tiram perà Índia, onde chegaram com
algumas preías que fezerão deína ci-

dade de Mete que he aliem do cabo
de Guardafum , ate as ilhas de Cana*
cania, & de Anchediva, dos quaes fe

dirá em feu lugar.

CAPITULO LXXXII.
'Da morte de Dom yífonfo Condejlabre
de Portugal, tê da Rainha de Caffél-
la donna Lfabei^ ® do nafcintento

da Infante donna Beatriz.

A Trás fica dito como o Condefta-
bre dom Afnnfo cafou com don-

na loanna de Noronha, filha de dom
Pedro de Menefes, primeiro Marques

de villa Real, o qual Condéílàbréerhri-
do em Beja , moço, & na frol de fua

idade veo adoecer de doença de que
morreonomefmo lugar, no mes Do-
étubro deftãnodeM.D.iiij.de cuja mor»
te el Rei moítrou grande fentimentó<
por lhe fer muito afeiçoado. Deixou
huma fò rilha per nome donna Beatriz,

que aliem de fer muito dilcreta , foi

huma das ferroofas , & bem dilpoítas

molheres, que em feu tempo òuuenef-
tes regnos, com as quaes partes, & no-
breza de fatigue* & bom dote que ti-

nha trouxe fempre opinião de calar

com o Infante dom Fernando , filho

terceiro dei Rei dom Emanuel, pofto

que foffe muito mais moço quella,mas

por lhe iftonaõluceederà vontade ca-

iou depois com dom Pedro de Mene-
fes, feu primo comirmaó,CondeDl-
coutim , filho herdeiro de Dom Fer-
nando fegundo Marques de villa Real,
como fe ao diante dirá. No melmo an-
no de M. D. iiij. f^leceo em Medina dei
campo a Rainha donna llabel,cuja mor-
te fenccbrio na corte por cafo da Rai-
nha donna Maria fua filha andar pre-
nhe, & quâfi nos derradeiros dias em
que íelperaua o parto, no qual Deosa
alumiou a huma quarta feira derradei-
ro dia de Dezembro deítanno» eítando
ella , & el Rei em Lisboa nos paços
Dalcaçoua, ohde pârio huma filha a que
poferam nome donna Beatriz, que de-
pois cafou com dom Carlos Duque de
Saboya , do qual cafamento fe tratará

em feu lugar. Nefie anno ouue neítes

regnos grandes * & efpantofos terremo-
tos i com que cairam muitos edifícios,

de maneira que os homens tomauam
por partido abitar nos campos, fora de
iuascafas,& longe das montanhas, com
medo que alfi humas eomo as outras

caiffem fobrelles.

CAPITULO LXXXUL
<De como D. Ioam de Menefes foi for

mar a Larache , & doqueahifes.

LArache he huma villa forte fobre

hum rio a cinco legoas Darzilla,

em que le recolhem muitas fuítas, das

o ii qu§
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que and.irn a faltear , onde nefte tempo ram recolhendo contra a galé real,pon-

ettauam quatro carauellas que os mou- doíe diante delia eites , & outros que
rostinhaõtomadasdePortugal,doque íe alli mais ajuntaram, com tençamde
dom loam de Menefes eíraua tam ma- ha defender do fogo fe lho os Chrif-
goado que determinou de ir fobreíta tãos quiíeflem poer , no qual lugar fe

villa, o qual defejo fe lhe acrecentou, trauou huma braua peleja, em quefo-
vendo hum dia paliar por diante Dar- rão feridos , & mortos muitos delle?,

zilla huma galé Real Dalmandarim ai- ate que amai defeu grado defempara-
caide deTetuão, & cinco galeotas,que rão a galé , a que fe logo pos o fogo de
hiam pêra Larache , as quaes na mef- que ardeotoda, &lhetomaram ascin-

ma noite mandou efpiar per terra , & co galeotas que eftauão varadas em ter-

foube como os mouros vararam as ga- ra,&dousbargantins, òthumadasqua-
,

leotas entre as carauellas , & que ha tro carauellas, que elles tinham toma-
Real tinham mais perto daguoa apar das , & às três por eítarem em parte

de hum baluarte, que eltà na entrada que fenão podião tirar, poferam tam-
do rio, que guardauam foldados com bem o fogo. Oqueaílifeito, doroloão,

muita, & boa artelharia, o queíabido porque tecrecia muita gente dosmou-
arroou três carauellas, que eítauam no ros , ieruindolhe a maré , mandou re-

arrecife , & com outras três de que era colher os feus , & o melroo fez Garcia
j

capitão Garcia de Mello, anadel mòr de Mello, & aíli fefairam do rio a leu

dos befteiros da foldrilha,que andaua faluo, fem lhe matarem mais que hum
nefte tempo no ellreito.partioDarzilla fó homem, com a qual vicioria pos
aosxxiiij,deIulhodoannodeM.D.lllI. muito elpanto aos mouros, porque &
veípera do dia da feita de Santiago A- domloãoateenião nunca lhe tal acon-
pol*o!o , mandando per terra cinco de tecera naquelle porto, nem fei fe acon-
cauallo auer ie his galés eitauão ainda teceo depois, &aí!ifeveo Arzilla, on«
varadas como dantes, & na meímanoi- de entrou no arrecife com onze velas,

te mandou o batel aterra a tomar falia partindo da villa com três , & Garcia

dos efpias, que lhe affirmàram ho que de Mello ficou no mar com asfuastres

os outros efpia* tinhão dito, o que fa- caravellas guardando oeftreito, como
bido fez meter as velas, & ao outro dia o dantes fazia. Com eíla nova foi el

amanheceram elle , & Garcia de Mello Rei dom Emanuel mui alegre tendo as

fobela barra de Larache, junto com o coufas de dom loam em tanto, que auia

baluarte , mas os mouros que o guar* mui poucas peflbas no regno de que
dauam conhecendo que as carauellas môr confiança tiveííe , que delle , em
eram de Chriltãos começaram de as todolos negócios, que tocauão aos fei-

feruir com artelhana,o que vendo dom tos da guerra, na qual foi fempre mui
loam, fez guarnecer com colchões,

&

fagaz, diligente, & bemefcançadoate
faquas de láa , que pêra iíTo trazia, os ha hora de fua morte, como feno dií-

coftados de huma carauella , & como curío deita Chronica verá.

lhe fervio a maré , mandou ao capitão

que fe foíle poer defronte do baluarte, CAPITULO LXXXIIII.
pêra has outras paliarem mais íéguras

por detrás delia, as quaes todas forão "De como dom loam de Menefes foi fo-
bem feruidas de bombardadas, & fre- bre humas aldeãs de Mouros , S>

chad ?<; do baluarte,& da galé Real Dal- do quepaffou nefia entrada.

mandarim, com tudo elles paíTaram,&
foram furgir adiante, & em (urgindo, VT A ferra do Farrobo, a cinco le-

por o rio fer alcantilado, faltaram mui- JTN goas Darzila , eftao as aldeãs de
tos em terra, ao que os mouros acodi- Aljubilia, & Archana, pelo pé da qual

ram, mas aproueitoulhes pouco, por- ferra paíía hum rio que de inuerno
que às lançadas, & eípingardadas fefo- nam tem vao, do que confiados os mou-

ros»
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ros, eítavão netta fazam fora de cuidar

que os Chriítãos oufafíem de cometer
a ribeira, lançando feu gado de longo

delia , andando elles meímos no cam-
po folgando, & caçando fem nenhum
receo. Dom loaõ como era caualleiro,

nam podia iofrer as novas que lhe ca-

da dia os efcutas difto dauam, pelo que
propôs de os ir bufcar ,

pêra o que man-
dou logo fazer em fua cafa no môr fe-

gredo que pode duas barcas quadra-

das, de grandura quepodelfe cadahu-
ma delias ir em fua azemala, as quaes
acabadas, fperou huma noite deçarra-

ção , & tempeitade em que mandou
tanger as trombetas a caualgada, do que
os fronteiros , & moradores , ficaram

efpantados por a noite não fer decali*

dade pêra ninguém oufar afair decaia,

mas confiados no faber , & esforço de
dom Ioam , fem nenhum lhe preguntar

o que queria fazer , fe poleram todos

a cauallo, dos quaes leuoucomligo du-
zentos, & vinte , & fendo ja afaitado

da vila lhes dixe ao que hia, & a caufa

pêra queleuaua as duas barcas, rogan-

do-lhes, que fe na companhia ouvefle

quem arrecealíe de fer com elle no fei-

to , que dalli fe podia tornar , o que ne-

nhum fez, mas antes Jhe refponderam
todos, que íe necellario fofle paliarem

outra mor ribeira, &feguir mais adian-

te, queelles ofarião, o que ditocami-
nharara atè chegarem à ribeira , que
acharam muito temerofa, por cafo da
agoa que crecera com a chuua , mas
pofto que muita fofle, & a chuua não
ceflafle, em chegando mandou a hum
feu criado por nome Fernão de freitas,

que paflafle a nado com huma corda
nos dentes , ate huma coroa que elta-

ua aliem da vea da agoa, pêra por alli

aliar huma das barcas, que hia atada a

ella corda, & ricaua amarrada a outra,

com as quaes aliando, & puxando paf-

fou tods a gente com as lellas dos ca-

uallos, & elles atoa. Como dom loam
íe vio da outra banda começou denca-
minhar per huma várzea, que perfpa-

ço de mea legoa eftaua alagada da chea,

& a lugares tão alta que daua a agoa
pelias cilhas aos cauallos, & foi tama-

nho o medo que a ribeira pos a todos
que muitos fe tornaram fe nam ouue-
rão vergonha de o fazer. Paliada a agoa
fe forão em ordenança poer em cilla-

dalobelas aldeãs, & como fe os Mou-
ros nam temiam , em amanhecendo
fairão a caçar,& folgar pelo campo, &
a fuás oras acoílumadas lançarão o ga-

do apacer;mas em todo efte tempo nam
quis dom loam deMenefes lair a elles,

fperando que decelTem mais das al-

deãs , a qual hora acertaram de vir dous
caçadores dar lobella cilada, pelloque
lhe foi forçado defcobrirle , & correr

aos que ja andauam pello campo , de
que os noflos mataram muitos, & cap-

tiuaram fefTenta almas , & trouxeram
muito gado grofíb , que fezeram pal-

iar a agoa a nado , & elles nas barcas,

fem lhes das aldeãs lair quem lho eltor-

vaffe, & aífi chegarão Arzilla ja tarde,

onde os Unhão por perdidos , por cafo

da muita agoa que aquella noite cho-
uera , cuidando que fe perderião no
rio, ou que fe opaflaílemque não po-
denão tornar à quem, & que às mãos
os tomarião os Mouros daquellas al-

deãs, porlerem muito povoadas, &
auer per toda aquella comarca mui boa
gente de guerra.

CAPITULO LXXXV.

*De como depois da partida de Afonfo
'Dalbuquerque , <3 Francifco T>al'

buquerque fe renovou a guerra en-

tre os Reis de Calecut , Çf> de Cochim,

S> do que 1)uarte Tacheco pereira

niffofez.

DUarte Pacheco com a fua nao &
carauella de Pêro Raphael , por-

que a outra de Diogo Pirez ficou em
Cochim pêra a concertarem, acompa-
nhou Afonfo Dalbuquerque, & Fran-

cifco Dalbuquerque em quanto elti-

ueram em Cananor , & no porto de Ca-

lecut. Depois da partida dos quaes fe

tornou peia Cochim por cafo daguer-

ra que oCamorij Rei de Calecut que-

ria outra vez começar, onde em che-

gando el Rei o veo receber, elhe dixe
a cer-



110 Primeira Parte da Chfohica

a certeza que tinha da guerra, &como
defefperado de fe poder defender lhe

pedio afincadamente que o defenga-

naíTe, fe era verdade que o auia daju-

dar neftes trabalhos , ou fe eram lomen-

te moitras o que andaua fazendo, pêra

o entreter em palauras , ate fe ir pêra

Cananor,ouCoulam jporquecomtam
pouca gente , & nauios como lhe dei-

xarão Afonío Dalbuquerque, & Fran-

cifco dalbuquerque, duuidauaqueou-
faíTe de pelejar com o poder dei Rei
de Calecut. Duarte Pacheco, que fo-

bre ler muito bom caualleiro era de-
mafiadamente colérico , & agaftado,

mouido deltas palauras , fegundo fe

nelle vio , eiteue quali pêra remeter a

el Rei : com tudo cheo de cólera lhe

dixe, que confiaua tanto em Deos que
auia de prender el Rei de Calecut, &
prelo o mandar a Portugal , que def-

cançalle , & fezelíe fua gente preftes

que quanto à Portuguefa nam tinha que
duuidar. Acabada elta pratica elReife
recolheo para feus paços , & Duarte
Pacheco perà fortaleza, & porque lhe

dixeião que os mouros de Cochim
com medo dei Rei de Calecut fe que-
riam ir todos da cidade s mandou cha-

mar alguns delles a cafa de hum dos
principaes per nome Clinamacar , on-
de lhes fez huma falla,exortandoosafe

não irem dandolhes razões porque o
não deuiam fazer , na fim das quaes lhes

dixe quejurauaper fua lei, que osque
fe foffem , e depois achaffe,que os auia

denforcar a todos, & que omeíroofa-
ria logo aos que foubelfe de certo que
querião defemparar a cidade. Com efta

falia , huns per medo , & outros per
vontade lhe prometeram de fe nam
irem para nenhuma outra parte, &que
porferviço dei Rei de Portugal, &do
de Cochim poriam as vidis , & fazen-
das. Ifto acabado Duarte pacheco,que
em outra nenhuma coufa tinha o íen-

tido, lenam em como auia denojar el

Rei de Calecut, entrou algumas vezes
pelas terras de Repelim , & outras de
feus alliados, & va<Tallos, nasquaes en-
tradas fez muito damno , & queimou
muitas pouoações , tornando lempre

vitoriofo a Cochim, pofto que em hu-
ma entrnda deltas que fez em Repe-
lim lhe feníTem oito dos feus, com as

quaes victorias alegraua toda a cida-
de, &íobrétodos elRei, quejacome-
çaua ter nelle mais confiança do que
lhe pouco antes dera a entender. O
Camorij Rei de Calecut fabendo o ef-

trago que Duarte Pacheco fazia em
luas terras, apreffoule o roais que po-
de, com huma groíTa armada per mar,
& per terra ate chegar a Repelim, com
tenção dentrar na ilha deCochim, pe-
lo pafío de Cambalam, do que certifi-

cado Duarte Pacheco per cartas de Ro-
drigo Reinei, que depois morreo em
Calecut, & de Cojebequij, ordenou a

gente que auia de ir com ellepera de-

fender o p a flb , & deixar na fua n*o,

& fortaleza pelo modo feguinte. Na
nao deixouxxv. homens com omeftre
Diogo Pereira, que ficou por capitão,

com muita artelharia , & munições de
guerra em guarda da cidade. Na for*'

taleza deixou por capitam Diogo Ferd
nandez correa feitor, com trinta, <$C

noue homens , em que entraua Lou-
renço Moreno, & Aluaro Vaz fcrivãesJ;

da feitoria. Configo leuou a carauella

de que era capitam Pêro Raphael, com
vinta leis homens , & dous bateis, c£

por capitão de hum, Diogo Pirezcom
xxiij. homens, a quem mandou quean-
dalle nelle, ate íer concertada alua ca-

rauella , no outro batel hiam xxij. ho-
mens em que entraua o melmo Duar-
te Pacheco dos quaes era hum Simão
Dandrade, que polto que ainda folfe

mancebo janaquelle tempo daua mof-
tras de quam bom caualleiro depois
iahio. Hião nelta pequena armada
lxxiij. homens Portuguefes com osca-ij

pitães, todos confeflados , comunga-
dos , & ajuramentados de morrerem
huns pelos outros antes que fe deixa-

rem captiuar , nem cometerem coufa
que perjudieafTe a fuás honras. El Rei i

de Cochim eftaua na cidade quandofe
Duarte Pacheco defamarrou de diante

'

da fortaleza, & em chegando ondeei-
le eftaua o veo receber à praia com,
muita alegria, mas quando vio quefta-

ui
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ua polia afperança de íe perder, oufi- Frangora feus veadores da fazenda,&
car em feu regno , em huma tam pe- o Caimal de Palurt, & o PanicalDar-

quena companhia, em comparaçam do raul, aos quaes mandou que em tudo
txercito dei Rei de Calecut, que cem obedeceííem a Duarte pacheco , que
fua gente cobria a terra, &com ospa- com elta companhia partiodeCochim
raos intopia os rios do Malabar , com de noite huma feita feira ante do Do-
as lagrimas nos olhos lhepedio, que mingo de Ramos, dezafeis dias domes
pois jà delle, nem de feu regno fenão de Março de M. D. iiij. & duas horas

podia fazer conta , nem em todos elles antes do dia chegou ao paflo de Çam-.
auia poder , nem refiftencia contra balam.

Jfeuimigo, lhe rogaua que com os feus

bufcaíTe modo de fefalvar, que poisja CAPITULO LXXXVI.
eítaua certa fua perdiçam , & de todo
feu eítado , que proueito íe lhe podia 'Do que *DuarteTacheco fez depois de

feguir de perecerem em fuás terras, chegar ao fajfo de Cambalam , & de

fem lhe poder valler homens, a que como o Camorij , Rei de Calecut

tanto bem com razão queria, vendoos ocometeo aprimeira vez, &
tam animados a morrerem, pololiura- foi desbaratado.

rem dos trabalhos , & perigos em que
o fua trilte ventura tinha poíto. Duar- TH M Duarte Pacheco chegando ao

te Pacheco poltoque muito esforçado JC, paflo de Cambalam, elteue ate o
foííe não ficou fem fazer mudança, nam romper da alua no meo do rio, & em
pelo receo dos perigos que lhe eitauam amanhecendo fe chegou perà terra,

aparelhados , fe nam pela compaixão onde achou no porto bem oitocentos

que ouue dei Rei , & dos quejunto dei- Naires dos dei Rei de Calecut , que as

le eitauam , a que todos via com muito frechadas , & efpingardadas lhe quile-

menos esforço do que dauam a enten- ram tolher que nam defembarcaffem,

der as palauras dei Rei, com tudo lhe mas em chegando ao porto delpararam

difle que nam defeonfiafle porque a a artelharia, com que fe os imigos fe-

força daquella armada eitaua no poder zeram atras, dandolhes lugar pêra def-

deDecs verdadeiro, queosPortugue- embarcarem: mas depois que os viram

fescriam, &adorauãooqualfperauam em terra, voltaram fobrelles , em que
que confundiria el Rei de Calecut, & a peleja durou per fpaço demea hora,

faria falfas todalas fperanças que lhe ate que fepoieram em fugida cora dei-

íeus feiticeiros dauam, do íuceflo def- xarem alguns mortos no campo. Jfto

ta guerra que tinha começada, & que feito, & poíto fogo a huma pouoaçam
iíto era quanto a Deos que podia tudo, que ahi elíaua junto fe recolheram os

masquequantoaoshomens,queaquel- nollos peraopaffoleuandocomiigo al-

ies feus erão tão esforçados, & o paflo gumas vaquas pêra mantimento, o que
onde hia fperar el Rei de Calecut tara lhes os Naires de Cochim eííranharam

eítreito quenelle elperaua de odesba- muito, por terem os Malabares por
ratar , fem nenhuma outra ajuda. Com religião nam matarem vaqua , nem lhe

eftas & outras palauras o confolou o comerem a carne. Recolhido Duarte
milhor que pode, fallando fobelo mo- Pacheco ao pafíb, nomefmodia a tar-

do que cadahumdtlles deuia ter nella de lhe chegaram quinhentos Naires
guerra,pers qual el Rei nam tinha mais dei Rei de Cochim , em companhia dos

que cinco mil naires, por cafode mui- quaes vinha Lourenço Moreno com
tos dos feus fe lançarem com o Camo- quatro elpingardeiros Portuguefes.

rij. Deites deu quinhentos a Duarte Quando Duarte Pacheco chegou aef-

Pacheco, que leuou coroíigo na cara- te paflo de Cambalão não era ainda vin-

uella, & bateis, & em nauios da terra, do el Rei de Calecut , o qual ao outro

de que erão capitães Candagora , & dia apareceo defronte donde os nofl os

elta-
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efíauam , com a companhia feguinte.

Bertacorol, Kei de 1 anor com quatro

mil Naires, CatanambaiiRudeBipur,
& de Cucuram, junto da ferra déNar-
imga, com doze mil naires,Cocagata-

col Rei de Cotagom , antre Can<mor,

& Calecut ,
junto da lerra , com dezoi-

to mil Naiies, Curriuacuil Rei de Cu-
riga , entre Panane , & Cranganor, com
três mil Naires. Eites trazião fua gen-

te , & bandeiras ieparadas cada hum
por fim * & debaixo da bandeira dei

Rei de Calecut vinha Nambeja leufo-

brinho, Paramhira fenhor de Cranga-
nor, que agora he regno, Papucol le-

nhor de Cahliam entre Calecut, &Ta-
nor, Parinharamutacoil fenhor da ter-

ra que eltà entre Cranganor , & Repe-
lim , Benara fenhor de Nambeadarim
adma de Panane perà ferra , Nambir
ienhor de Benalacheri, Papapucol fe-

nhordeBipur.antreCani, & Calecut,

Papucol (enhordePapurangari, o Ca-

tual deMaugatenara, & outros muitos

caimães. A qual companhia que vinha

pêra terra , debaixo da bandeira dei

iRei de Calecut paffaua de vinte mil

homens, entre Naires, & Mouros, de
-que no exercito auia bom quinhão. A
do mar era de cento, &feirentanauios

de remo, em queentrauamíttenta,&
íeis paraos , com arrombadas de arte-

lharia não fazer nojo. Lite ardil lhe

deram os dous lombardas Milanefes,

que andauam emieuleruiço. Cada pa-

rao deilesleuaua duasbombardas,vin-
ta cinco frecheiros, & cinco eípingar-

deiros, vinte deites paraos hiam enca-
deados pêra aflerrarem a carauella, al-

iem deíies fetenta, & féis paraos hiam
cincoenta, & quatro catures, & trinta

tones de coxia larga com cada hum fua

bombarda, & delaieis homens de pele-

ja. Neita armada do mar auia mais de
doze mil homens de guerra , de que
era capitam o Príncipe Naubeadarim,
fobrinho, & herdeiro dei Rei de Cale-
cut, &por fota capitam Elancol Nam-
beadarim fenhor de Repelim , de mo-
do que a gente que neit.es dous exér-
citos do mar, & terra andaua em fer*

uiço dei Rei de Calecut, paflaria de fe-

tenta milhomensdepeleja. Aliem dst-

ta tamanha multidam de gente, &na-
uios mandou el Rei de Calecut , per
conielho, & ordenança dos dous Lom-
bardos Milanefes, fazer de noite hum
baluarte de terra, & madeira defronte
do paíloondeosnoíFoseítauão, deque
no tempo doscombates recebião mui-
to damno, por auer dehunsaos outros
muno pouco fpaço. Duarte pachec
como foube da chegada dei Rei de Ca-
lecut , & da frota que vinha fobrelle,

mandou dar cabos da carauella a hum
dos bateis, edaquelle ao outro guarne-
cidos com cadeas de ferro groínis, com
que tomauam todo paiTo, na qual or-

dem, com muitas bombardadas, rece-

beram elta armada delReideCalecut,
de que em chegando arrombaram al-

guns paraos, & mataram muita gente,

lem dos nonos perigar nenhum. A mul-
tidam dos imigos era tanta que leem-
baraçauãohunscom os outros, c m tu-

do a jangada dos vinte paraos, que vi-

nham encadeados, leadiantou detoda
(

a frota chegandoíe perànoílacarjuelr
la, & bateis , tirando muitas bombarJ
dadas, com quedauam afTas de traba-

lho aos noilbs. Mas auendoja bom pe-
daço, que de huraa, e da outra parte

fervia a artelharia , de maneira que com
ofumo, & fogo da pólvora fenam viam
huns aos outros, mandou Duarte Pa-
checo tirar comhumcamello que ain-

da nam deícarregara, o que íe fez em
tam boa hora, quedofegundotirodef-
manchou de todo a jangada, arrom-
bando quatro paraos q ue logo íe foram
ao fundo. Eítes desbaratados , fe come-
çou a chegar outra quadrilha de paraos,

dos quaes osnoííos arrombaram treze,

& meterão treze no fundo. Neiíesdous
desbaratos mataram muitos dos imi-

gos, & os fezeram afanar, o que ven-
do o fenhor de Repelim, elleeropeílba

acodio com huma groffa frota de pa-

raos, catures, & tones, &omelmofez
el Rei de Calecut pela banda da terra.

Ene foi hum brauo, &perigofo com-
bate, porque damballas parteseramosi
noíTos cometidos, de modo, quequa
íifetiueram por desbaratados: mas a

com

1
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como a prfíía era grande, affi lhesda-

ua Deos mor esforço. Mo era ja depois

develpera, ate o qual tempo íe achou

terem os nolios morto trezentos, &
cincoenta homens conhecidos , afora

outros vulgares que paflauam de mil,

dos noílos por milagre de Deos não
morreo nenhum, & poucos foram fe-

ridos , hum dos noíTos bateis foi arrom-

bado dos tiros dartelharia dos imigos,

mas não tanto que o nam concertaf-

íem antes que anoiteceiíè.Candagora,

& Frangora , capitães dei Rei de Co-
chim , que a todos eítes combates íe

acharam na carauella ( porque os ou-

tros Naires que hiam nos paraos , &
catures fugiram com medo o dia, que
el Rei de Calecut chegou ao palio)

vendo a vitoria que Deos dera aos noí-

los , & quam esforçadamente o feze-

ram , ficaram efpantados , pedindo per-

dama Duarte Pacheco da defconfian-

ça que tiuerão delle poder desbaratar

tanta multidam de gente. Com a no-

ua de tamanha vitoria foi el Rei de Co-
chim mui ledo » pelo que mandou ao

Príncipe deCochim que fofíe logovi-

fitar Duarte Pacheco , difoulpandofe

de o não fazer eile em peílba , por fi-

car era guarda da cidade. Os nolTos

auida a vicloria, poilo q ue ficailem mui-
to quebrantados do trabalho nem por
ido deixaram decantar, & folhar toda
aquella noite, & tocar astrombetas,&
com ifto dar com martellos nartelha-
ria, & fazer roido com cadeas de fer-

ro , que auia nos nauios pêra alíi ef-

pantarem os imigos cuidando que fa-

ziãoelles alguma machina peraoscom-
baterem ao outro dia , no qual vendo
Duarte Pacheco , que nem per mar,
nem per terra o vinham cometer , fe

foi depois de vefpera em hum dos ba-
teis dar em numa pouoaçam do Cai-
mal de Cambalam , a qual poílo que
achalle reliítencia mandou poer fogo.
Ao outro dia chegou a carauella que
ficara em Çochim, a qual Duarte Pa-
checo , que per terra tinha auilo que
era partida, foi bufear ao caminho, on-
de el Rei deCochim oveo ver, & de-
pois de terem praticado em feus ne-

gócios, fe defpedio delle, & trouxe a

carauella ao palio de Cambalam , que
logo entregou a Diogo Piíez cuja a

capitania eia , & a do batel a Chrif-
touaô luíarce , & pofto que el Rei de
Calecut per coníelho dos feus feiti-

ceiros , em toda efta forr.ana nam co-
meteo o paflo , Duarte Pacheco nam
deixou entre tanto de fazer leu o fii-

cio , entrando pella terra de Camba-
lam , fazendo muitos faltos , em que
queimou alguns lugares da ilha,de bom
deípojo, tornando iempre vitotioio.

CAPITULO LXXXVII;

T)o fegnndo , lê terceiro combate , quê
o Camorij Rei de Calecut deu aos

nojfosy em que também foi des-

baratado.

EL Rei de Calecut injuriado de ta-

manha afronta como a que rece-

bera dos Portuguefes, profopos de lo-

go aodiafeguinte os tornar acometer*
mas per coníelho dos íeus feiticeiros

o nam fez, dando- lhe dia certo em que
lhe prometiam a victoría. Lite dia era

o de Pafcoa tam íolemne à noiTa reli-

giam , que fe podia efperar nelle a vi-

toria com mor certeza que emnenhum
outro,no qual em amanhecendo appa-
receo huma muito mòr armada que a

primeira , efta era de cem paraos &
cem catures , & oitenta tones , em que
auia mais de quinze mil homéa depcle-
ja,de que os cinco mil eram frecheiros,

& duzentos efpingardeiros,& os outros
deípada, rodella, & lança, afora bom-
bardeiros que feruiam a trezentos , &
oitenta tiros dartelharia falcf es, & ber-

ços, os mais de metal que fundirão os

dous lombardos Milanefes. fc.peraque

el Rei mais facilmente podelle desba-
ratar os noílos, mandou a hum dos feus

capitães que com íetenta paraos fofle

cometer anão queficara em guarda da
cidade de Cochim , pêra que Duarte
Pacheco deixaífe o paflb, por lhe fo-

correr, & elle íe deixou ficar com to-

da a outra armada no rio deRepelim,
Lftes paraos foram buícar a nao per

P hum
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hum direito que fe vai meter no rio ramente vio que Deos era o quepele-'

de Cochim , per onde el Rei de Cale- jaua por t Ues. ti Rei de Cafecut ven-
cut também poderá paliar com toda a do quanto ao contrario do que fpera-

íua armada, &ofezera, felhenampa- ua lhe fuccedetão os dwus combates,
recerafraqueiamudaropropoíitoque como de fuacondiçam era vario, qui-

tinha de paliar poraquelle de Gamba- ,fera defiltir deita guerra , & a meírca
Iam, os quaes paraos paliaram de noi- vontade achou em muitos dos feus:

te fem ferem fentidos , pelo que em com tudo aconfelhado pelos mouros
chegando anão a cometerão mui bra- determinou cometer a terceira vez o
uamente , do que a noua per via dei palio trazendo toda íua frota ordena-
Rei de Cochim com muita diligencia da em efquadroes. Duarte Pacheco
chegou a Duarte Pacheco asnoue ho- mandou aos das carauellas , & bateis

ras do dia, que com elte recado ficou que não tirafTem , nem fe moítrallem
muito íufpenfo, por ver que era ardil íenam quando o elle dixeíTe, oque ven-
de guerra que elReide Calecut come- do os imigos que eftauam em terra cui-

tera pêra lhe enfraquecer opallo, &o darãoque o faziam coro medo pelo que
entrar. Com tudo per conlelho, &pa- dando huma grande apupada fe che-
recer de todos foi (ocorrer a naocom garão pêra o palio, &o roeimo vinhão
a carauella de Diogo Pirez,cc batel de fazendo os nauios de Calecut, tão con-
Chriítouão jufarte , a qual achou em fiados todos, que lem nenhuma ordem
tamanho aperto que fe mais tardara di- -chegarão aos n< lios a tirodelança, en-
fkilmenteiepoderadefender.mastan- tão mandou Duarte Pacheco dar huma
to que os imigos o viram largaram a grande grita , & defparar a artilhariaá

nao fugindo perà banda de Repelim, contra os da terra , & dom-r , deque -

Duarte Pacheco os não quis feguir, fubitamenteroatarãotantos, &arrom-'
nem menos entrar na nao , porque ja barão tantos nauios dos de Calecut,
ouuia tom de bombardas o que lhepa- que todos, aíli huns, como outros dei-

receo que leria no vao de Carobalam, xarão o combate a quem mais depref-
pelo que logo voltou , & feruindolhe ia fugiria , oquevendooCaimaldeRe-
a viraçam chegou atempo bem necef- pelim que era capitão deites nauios que
fario, porque os imigos tinhao palTado cometerão primeiro , os fez outra vez
a carauella ao lume dagoa a força de em corpo , começando de nouo a ef-

bombardadas'& desfeitas as arromba- bombardear os nofTos, mas el Rei de {

das, & alsi as do batel, &per mar, & Calecut anojado por fe iito fazer de
per terra combatião os noilos comtan- longe , & que não oufauão de chegar
to impeto, que feelle nam chegara ao ao palio, mandou ao PrincipeNaubea-
tempo,que chegou, o palio fora entra- darim, que era capitão geral daarraa-

do , mas em chegando deu nas coitas da do mar, que fe folie peraquellaban-

dos imigos, & os que eítauam o palio da, &que ofenhor de Repelim poiso
na dianteira de modo que os fezeram fazia tam mal fetiraíle dali, do quefi-

fugir todos, huns pelo rio arriba, &ou- cou mui afrontado, &3grauiado, mas
tros varar em terra. Nelte combate Naubeadarim fez tanto como o outro,

perderão os imigos dezanoue paraos, porque ainda que víeflè comtodaafrol
entre queimados, & alagados, &mor- da armada , foi também recebido dos
rerãodu?entos,&nouenta,&dosnof- noilos, com pelouros de bombardas
fos per milagre de Deos nenhum, por- que nunca nenhum dos dafua coropa-

que em muitos deram os pilouros nas nhia, per muito que os elle animafle,

cabeças, braços, peitos, pernas, &per & ameaçaíle, oufou de chegar ao paf-

todo o corpo fem lhes fazerem nojo, fo, mas antesvendofetam maltratados,

paliando delles adiante tam furiolos fe poferam em fugida. Foi tamanho o
que defmanchauao , & quebrauão as medo deite desbarato que o mefmo
padefadas em pedaços , no que fe cia- Rei de Calecut defefperado,& cõ me-

do
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do de lhe tomarem a artelharia que ef-

taua no baluarte que mandara fazer

defronte do palio, a mandou tirar dal-

li, &Ieuou configo retirandofe do cam-
po como homem desbaratado. Perde-
ram os imigos deita vez vinte ,&dous
paraos, & outros nauios,& como ie fou-

be por certo, morreram delles mais de
íeis centos. Duarte Pacheco nam con-

tente deite desbarato , foi ainda íeguin-

do os imigos hum bom pedaço às bom-
bardadas, &fobre iíTo faltou em terra*

onde queimou dous lugares fem achar

nenhuma refiítencia , o que feito fe tor-

nou ao pa(Tb jà as quatro horas depois

de meo dia , que tanto durou eíte ne-
gocio , começando pella menhãa , & lo-

go aquella noite , no quarto da prima
per auilo dos efpias que trazia, foi dar

em hum lugar muito grande dos imi-
gos, o qual queimou, & matou muitos
dos que nelle morauam, com tudo ao
recolher que era ja no romper da alua

achou alguma refiítencia de Naires,de

que matando, & ferindo alguns delles

fez fugir os outros. Dallifeveoaopaí-

fo, onde achou muito refrefcoquelhe
mandara el Rei de Cochim , que veo
bem a propoiito a todos , & per os que
trouxeram o refreíco, lhe mandou di-

zer, que esforçalle porque elle fpera-

ua em Deos de não tão fomente ven-
cerei Rei de Calecut, mas ainda ocap-
tiuar, & lho entregar prelo.

CAPITULO LXXXVHL

'De como elRei de Calecutpajfou o Rio
de Repelir» , S> ajfentou feu arraial
nas terras de Torcâ^onde cometen-
do os pajfos de Talttrt , & o do vao
foi outra vez desbaratado.

COm eítes desbaratos alguns dos da
compnnhia dei Rei de Calecut,

tendo aquella guerra por infortunada,

lhe foram do campo, dosquaes foi hum
o MangateMutaCaimal,& hum feu ir-

mão,& hum feu primo que ao outro dia

depois do terceiro combate ie forão fe-

cretamente do arraial pêra ailhadeVai-

pim i com tenção de fazerem dallifeus

concertos coro elRei de Cochim, cu^
jos vfcflallos eram, o que elRei de Ca-
lecut fentio muito, por todos três ferem
muito esforçados caual!eiros,pelo que
logo começou outra vez de tetubar no
profeguir deita guerra * masaconfelha-
do pelos dous Lombardos iVlilaneíesj

& por alguns dos Reis, òtienhores que
com elle andauam determinou proce-

der noque tinha começado, oquelhe
o príncipe Naubeadanm contrariou*

como jà outras vezes fezera,fazédolhe

fobre iíTo huma publica falia às ra/.Óc$à

& argumentos do qual el Rei le incli-

nara de boa vontade, íe de todocnam
contradixera o íenhor de Repelim,que
era muito acepto a el Rei. finalmen-

te foi aíTentado que fe continuaíTe na

guerra ,& viito que pello palio de Cam-
balam fe nam podia fazer entrada ain-

da que foiTe com afronta dei Reifefe-
zeíTe por outro chamado Paliftbar,que
eítaua hum bom pedaço daquelle , mui-
to cheo de vaia , & matos deípinhei-

ros, de tamruirofundoj que osnoííos
nam poderiam là chegar com as cara-

uellas , & que dalli paliaria a Cochim
pelo pado do vao como fezera da ou-
tra vez, quando desbaratara el Rei, St

porque Duarte Pacheco não folie aui-

íado deita determinaçam, logo ao ou-
tro dia do terceiro combate paliaram

da outra banda do paílb a terra de Por-

ca, o que fez cuidar aos efpias dosnof-

fos quando virão aleuantar o campo,
que el Rei fe tornaua pêra Calecut , m; s

tanto que o viram ir peraquelle palio

de Palinhar, deram logo auifoa Duar-
te Pacheco, & trás eite vieram outros

que lhe dixeram como obra de qui-

nhentos Naires dei Rei de Calecut an-

dauam na ilha Darrauil cortando , &
queimando muitas aruores * que antrel-

les he final de vitoria, contra osquaes
logo fez roíto com alguns Portugue-
fes, & duzentos Naires dei Rei de Co-
chim j que leuaua configo de meítura,

com os quaes elle em hum efquadrão,

& Pêro Raphael no outro oscoroeteo*

& desbaratou , matando a mòr parte

delles, dos quaes trouxe cincoentacap-

tivos, que em fe tornando achou em*
P ii bre-



n6 Primeira Parte da Chroníca

brenhados em hum bofque da ilha, os

quaes quiíera mandar enforcar todos,

mas a rogo dos Naires dei Rei deCo-
chim poito que imigos foiTem o nam
íez, & mandou p elos a el Rei deCo-
chim que lhe também por eiles man-
dara rogar, lfto feito vendo Duarte Pa-
checo que fua eftada nam feruia ja na-
quelle palio de Cambalão leuou as ca-

rauellas ao paflb do Palurt * que eftà

numa boa mea legoa do vao , onde não
podiam chegar , por ter pouco fundo,
& elle com os feus bateis fe foi dalli

ao palTo do vao.donde podia facilmente

focorrer as carauellas , mas quando ja

chegou ao palio de Palurt , achou al-

guns Naires na ponta da ilha Darraul,
que de huma & da outra banda eítà II-

tuada entre as terras de Repelira , &
Porca, onde el Rei de Calecut aífen-

taua o arraial a huma legoa de Palurt,

os quaes Naixes em vendo os noííòs,

acodirão a praia donde os fezeram re-

colher pêra dentro as bombardas. Kf j

tando alli fobrancora foi auifado que
ao outro dia que era o primeiro deMaio
auia el Rei de Calecut de mandar co-

meter o vao, pelo que em amanhecen-
do fe foi là com os bateis , dando aos

capitães das carauellas o final que lhes

auia de fazer, quando tiveííe necelli-

dade de focorro, & em chegando ao
paífo do vao mandou dar grandes gri-

tas, pêra que os imigos foubeilemque
era chegado, no qual achou o Princi-

pe deCochim com féis centos Naires.

EIRei de Calecut depois que foi da ou-
tra banda nas terras de Porca , per con-
íelho dos feus mandou ao dia feguinte,

em que lhe feus feiticeiros dixeram que
aueria vitoria , combater ambollos paf-

fos de Palurt , & do vao juntamente , &
contra o de Palurt , onde eftauam as ca-

rauellas, mandou o fenhor deRepelim
com toda a frota, & ao do vao mandou
o Príncipe Naubeadarim com quinze
mil homens. Duarte Pacheco, queef-
peraua omefmo, mandou logo arraiar

a ponta da ilha Darraul, & cortar todo
oaruoredo, que nella auia, porosimi«
gos nam poerem alli fecretamente al-

gumas bombardas, & mandou dar ca-

bos de huma carauella a outra , fazen-

do toda aquella noite grande feita, por
aífi darem a entender aos imigos que
lhes nam auiam medo. Ante manhã
chegaram Simão Dandrade, & Chrif-
touão lufarte nos bateis, porque o vao
ficaua ieguro com a ume que enchia.

Duarte Pacheco mandou aos feus que
comeflem, porque aquelle dia, fobre
todos, era o em que auiam demoltrac
o esforço com que fempre venceram,
os imigos, &entreltaspalauras, & ou-
tras os animaua ao brauo & perigofo
negocio em que fe logo auiam dever.
llto era no romper dalua, a qual hora
os imigos com algumas bombardasque
tinhaó allentadas em terra na ponta da
Ilha, começaram de tirar contra os nof-

íos , & logo dahi a pouco apareceo a
frota , que era de duzentas , & cincoen-

ta velas, & pòr vir ainda longe, Duar-
te Pacheco fez dar voga aos bateis, &
em chegando a terra foi cometer a ef-

tãcia donde os imigos tirauam ,& os fez,

fugir , & porque não pode trazer as
bombardas, as mandou encrauar. Des-
baratada eíta companhiaferecolheoas
carauellas, fendo ja a armada dos imi-
gos bem perto da nofla, &por os feus
tiros varejarem a meude, mandou que
eíleueílem todos baixos fem fazer mu-
dança ate o elle mandar, oque vendo
os imigos, parecendolhes queofaziam
de medo , fe começarão chegar peras
carauellas quarenta paraos encadeados,
entam mandou dar huma grande gri-

tada, & tocar as trombetas, & deípa-
raraartelharia, com que defencadeou
logo os mais dos paraos, aos quaes lo-

go o fenhor de Repelim mandou ou-
tros em ajuda , onde forão tantas as

bombardadas de huma ,& da outra par-
te, que nem o Ceo, nem aterra, nem
aagoafeviãocomfumo, & chamas de
fogo: com tudo os imigos fechegauam
cada vez mais pêra os noiios nauios,
& tam perto delles que le teruiam das

frechas , & lanças de arremeflb. Niílo
efteue a peleja hum bom pedaço fem
fe a vidoria inclinar a nenhuma das par-

tes ate que Deos por íua mifericordia,

a declarou pellosnoifos, começandoíe
os
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os pãraos daiagar pela muita gente que raiai dei Rei de Calecut, que á guerra
lhe ja tinhão morta: o que vendo oíe- fobreiteve, por lhe morrer muita gen-
nhor de Repelira > por contentarei Rei te íem alcançar a calidade da doençaj
de Calecut , q ue de terra via a peleja, nem remédio delia , do q ue el Rei conf-
quiíera paífar o vao* mas Os noflbslhb trangidoiefoidoarraial,atequeaquel-
defenderão per duas vezes , matando la doença ceifou. Com tudo Duarte pa-

muitos dos que com elle forão. Eítan- checo em todo eíte tempo nameiteue
do Duarte Pacheco neíte trabalho che- ociofo* mas antes feaprecebeo de tudo
gou a elle Candagora adizetlhequé oque lhe era neceílario,& porque dan-

Naubeadarim príncipe de Calecut vi- tes lançara abrolhos de ferro no vao, os

nha pêra paííar o vao com huma grof- quaespor ferem curtos fe forniram tan-

fa companhia de gente , & que el Rei to dentro davafa, que não empecerão
lhe vinha nas coitas, oquefabido, Du- aos imigos, mandou de baixa mar fin-

ar te Pacheco fe deixou eftar jugando car nelle eítacas dareca toitadas, com
as bombardadas com os imigos , ate a pontas muito agudas, til Rei de Cale-

hora que a maré podia dar lugar a Nau- cut foube neíte tempo de léus feiticei-

beadarim pêra paííar o vao, pêra onde ros que feus deules eítauão muito ira*

íe logo foi, &lho defendeo de manei* dos contrelle,que feaplacarião felogo

ra que poíto que niílb muito iniiítiile, mandafle fazer hum Turcol , no lugar

alli com a muita gente queleuaua,co- que lhe elles dixelfem , que fam caias

no com berços encarretados , que pe- doração em que viuem homens religio-

ra iflb fez trazer a colos de homens* el- fos, como entre nos frades* o que pro-

le não pode parlar, & tomou por par» meteo de fazer, pelo que lhe aílinarão

tido fazerleatras, noqualinítanteche- dia certo, affirmandolhe que nelleaue-

gou recado dei Rei de Calecut ao meí- ria victoria , pêra o que fe começou da-*

mo Naubeadarim, que naõ fabia qual preceber. Deite negocio teue Duarte
o fezerapior, íe o lenhordeRepelim, Pacheco auiio per feus efpias * com

S
em nãoaferrar osnoíTos nauios, ouel- quem neíte tempo eítauão trezentos

le em não paliar o vao, como lhe pro- Naires dei Rei de Cochim, & duzen-
meteram.do que ficou tão envergonha- tos do Mangate que fe forão hum dia

doque denouo com doze mil homens antes da peleja, o que, tornando das ca-

tornou acometer o palio» noqueouue rauellas,queforaviíitar,l'oubededous

huma brauapeleja,da qual foi conltran- Naires de Cochim que fezeram per

gido fugir. Neítes combates, &no de mandado do meimo Mangate, do que
is, | Palurt perdeo el Rei de Calecut muita por lhe parecer treição auiíou o Princi-

gente , & muitos nauios do que ficou pe de Cochim , mandando-lhe dizer

tam anojado , que fe fora em lua mão por hum Bramana , que fe vieíTe logo

mãdara cortar a cabeça a alguns dos feus parelle , por quanto ao outro dia ípe-

capitães , com tudo não deixou de os raua el Rei de Calecut, o qual Brama-
reprehender de muito couardos , & na lhe deu o recado a tempo que nam
principalmente ao lenhordeRepelim, aproueitou de nada. ti Rei de Calecut
& Naubeadarim Príncipe de Calecut, tio dia era que lhe feus feiticeiros di-

xeram que pelejalfe» abalou com todo
CAPITULO LXXXIX. feu exercito, repartido na maneira fe-

'De como elReideQalecut empe(Toa com- Suinte - Diante prçcediãodous mil nai-

bateo opajfo do vao , ondefotdesbara-
res P?" guarda, de trinta bombardas,

tadoj® dalgumas coufasque antes, <j
ue el Rei mandaua affentar a tiro don-

GJ depois diffo aconteceram. de os noff° s^^ >
atras eítes íeguia

* a vanguarda, de que era capitam JNau-

DOus , ou tfes dias depois de Deos beadarim , com doze mil homens , em
dar efta vitoria aos noflbs,come- que entrauam dous mil frecheiros, &

ti» I çou huma tam braua infirmidade no ar* trinta efpingardeiros, após elle o fenhof

osl
"

de
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de Repelira cóm outra tanta gente» nas

coftas dosquaes vinha oC.amori, Rei

de Calecut, com quinze mil homens
entre frecheiros, eípingardeiros, lan-

ceiros, & defpada, & rodella, & qua-

trocentos que trazião machados pêra

cortarem a eítacada. Contra todo efte

poder tinha Duarte Pacheco nosdous

bateis quarenta homens Portuguefes,

& em cada hum íeis berços, dous fal-

cões, & hum tiro grofíb por proa. Os
que vinham com ai telharia dei Rei de

Calecut em chegando , começarão de a

defcarregar contra osnollos, mas Du-
arte Pacheco depois de os aílegurar

hum pouco, fe chegou parelles com os

bateis, & as bombardadas osfezreco-1

lner pêra dentro de hum palmar, tilan-

do aífi pelejando chegou Naubeada-
ritn com a vanguarda, que com gran-

de ímpeto cometeo ovao, masosnof-
ios lho defenderam as bombardadas,&
com rocas de fogo que lhe lançauam

ameude, matando muitos delles, & por-

quea maré vazaua.Duartepacheco por

nam ficar iobello lamarão do paiTo, fe

retirou hum pouco atras, & mandou a

Chriitouão juUrte, por o feu batel fer

mais pequeno, que fperafle no paflòo

mais que podefle , porque com a repon-

ta da maré, que nam podia tardar , le

ajuntaria com elle. Aífi que ambos, ca-

da hum do lugar emquea agoa deixa-

ua nadar os bateis, defendia opaíTode
maneira que os imigos nam oufauam
de o cometer, &era tamanho o arroi-

do, & o tirar das bombardas , efpingar-

das, & frechadas, que por muito alto

que do batel de Chriitouão Iuíarte di-

xeifem a Duarte Pacheco que os Nai-

res de Cochim que guardauam. a elta-

cada a deíampararam, o nam pode ou-

uir, & janelte tempo o fenhor de Re-
pelim eúaua no palio, ajudando agen-
te de N.uibeadarim, apollosquaes che-

gou el Rei de Calecut com toda a for-

ça doexercito, aoqualpor oconhece-
rem pela bandeira , & lumbreiro que
trazia diante, mandou Duarte Pache-
co tirar com hum falcão de que o pi-

louro deu tão perto delle que o fez ba-

quear do andor em que vinha, &opi-

louro matou dous Naires junto delle>

pelo que fe retirou hum bom peda*
ço para trás , mandanio dizer a Nau*
beadarim,&aolenhordeRepelim,que
apertaílem com agente pêra parlarem
o vao antes que a maré creceíle. Com
etie recado, àforçadeporradas,&cu-
tiladas que dauão nos íeus os fazião en-

trar por elle , os quaes carregando
huns fobelos outros começarão de fen-

tir as pontas das eítaquasdarequacom
tanta dor, que os primeiros bradando*
& lamentandofle aos que feguiam , ie

começarão dembaraçar de maneira,

que caindo huns fobelos outros traba-

Ihauam a quem roais afinha tornaria

para trás , empregando nelles os dos
bateis a artelharia a fua vontade. Du-
rando ella proria , os dos machados
pela agoa de todo fer baixa chegaram
a eitacdda, começando a coitar nella

íem acharem refiftencia, pellosNaires

de Cochim que a guardauam lerem
idos, o que Duarte Pacheco vendo ri*

cou mui iriíte ,& íuí penfo, porque 3co-
dindo aquella parte , os imigos entra-

riam pelo paflb , peraquella onde elle

eítaua, & não lhe acodindo, parlariam

pola outra, o que ie fezeflem no mef-
mo dia chegariam a Cochim &íicarião
íenhoresdetoda aterra, com tudode-
terminou dacudir ao mais necellàtio,

que era a eítacada,& chegandofle quan-
to pode para o batel de Chriilovão iu-

farte, & odeChriltovão iuíarte parel-

le faltou dentro, & a Chriitouão iuíar-

te mandou , que ficaíTe no feu, &na-
quelle por fer roais pequeno , ie che-
gouaeítacadaquantopode, dondeco-
meçou de jugar com a artelharia,de ma-
neira que os imigos íecomeçatão de re-

tirar mal a feu grado, ao que logo aco-
dio Naubeadarim com a mor parte da
fua gente, & alguns tiros dartelharia,

pelo que renouou a peleja tão braua-

mente, que os imigos chegarão ate poe-
rem as mãos nos remos do batel , dos
quaes vendofle Duarte Pacheco cerca-
do de todillas partes,chamou com mui-
ta deuação em alta voz Deos , em fo-

corro, &ajuda, porque em todalasou-

tras pelejas nunca cuidou fer vencido
fe-
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fenão nefta, o qual fenhor lhe acodio nenhum , coufas que evidentemente
logo com o leu grande poder, porque fe pode crer íer milagrola. A qu*lpe-

a mate começaua jà de fobir , o que leja durou defdepelamanhãa ate horas

fentindo osdobatel deraõ humagran- deveí'pera,noqual pontooPnncipede
de grita começando de fazer voga pa- Cochim chegou ao palio íemíaoema-
ra voltarem o batel , mas era tanta a da do combate , porque o recado que
fomma dos imigos, que os tinhão cer- lhe mandara Duarte Pacheco pelo Bra-

çados ao redor , que não poderão, & mana, que auia de íer naquelle diaco-

aíTi como ha maré hia crecendo , alíi metido dei Rei de Calecut, lhe não foi

crecia o animo aos noíTos, comoaho- dado, ao qual Duarte Pacheco danoja-

rnens a que viera o verdadeiro focor- do pêra tardança , & fugida dos léus

ro, que lhes era neceiíario, pelo que, Nairesdaeílaquada, naoquiierafailar,

muito maisameude,quedanies come- comtudooPrincipeapertoutantocOni

carão de defcarregaraartelharia,efpin- elle, que lhe oUvio fuasdileulpas, &as
.gardas , lanças , paos toftados , & outros recebeo, o que Duarte Pacheco vendo
tiros darreroeiTo contra os imigos , fa- lhe dixe, que a fugida dos íeusNaires,

zendo elles o meímo , ate que a maré & não lhe ler dado o recado que lhe

iubio tanto que a força d2goa os fez mandara, tudo forão artes , & treição

deixar o paffo. O que feito Duarte Pa- do Mangate , que viíTe dalli por diante

checo fe tnrnou pêra onde deixara o que fazia, & fenão fiaíledelle. Dalli

Chriftouão lufarte, que da fua parte fez fe foi Duarte Pacheco peras carauel-

naquelledia, como esforçado cauallei- las, onde o el Rei de Cochim veo ver

ro, nem creo que o tal nomeie polia ne« com muita feita, & alegria, como oja

gar anenhum dos que fe alli acharam, fezera outras ve'zes,bnçandolheosbra-

Chegando Duarte Pacheco ondeelk- çosnopeicoço, duendolhejqueaelle,

ua Chnltouao lufarte íaltou cada hum defpois de Deos , deuia íeu regno, &
•no leu batel, & íem quererem perder eítado. Duarte Pacheco lherelpondeo

tempo, leruindolhes a maré tornarão a a illb, como diicreto, que era, aquei-

correr ovao, tirando muitas bom bar- xandofelhe da treição que osfeu-Nai-

j
dadas contra a ilha de Porca, onde el resfezeramemfugir daeflaquada^tri-

| Kei de Calecut eítaualojado, com que buindoho ao Mangate, &afeusparen-
mataram alguns que andauão à borda tet>, dizendolhe, que pois era imigolé
dagoa , & osfezerão recolher pêra den
tro dos palmares, fcl Rei de Calecut
ficou muito trifte , & enuergonhado,
por diante, &àface delle , hum tama-
nhoexercitonamdesbaratar, &tomar
às mãos dous bateis , com tão pouca

creto , que o larçalle fora de fuás ter-

ras, pêra que o feire detododeícuber-
to , & foííe feruir el Rei de Calecut,

como o dantes fezera. Acabadas todas

eftas praticas el Rei fe tornou pêra Co-
chim , mandando a todolos léus cai-

gente , do que reprehendendo muito mães,pankães,&naires,queem tudo,

t>s feus fe foi, como deíefperado de lon- como a fua própria peffoa , obedecef-
go da ilhaperà parte onde eftaua Pêro fem dalli por diactea Duarte Pacheco.
Rafael com as carauellas , que vendo CAPITULO XC.

1)as treifões que per confelho do Se-
nhor de Repelim , el Hei de Calecut
ordenaria fera matar & dejtroir os

noffos o que lhe nto focedendo a von-
tade , quisfazerpaz, Ô> doutraspar*
ticularidades.

EL Rei deCalecut com o grande no-
jo, & triíteza que tinha , nam fa-

todalas outras, fem dos noflbs morrer zendo ja conta de fira , nem dos que
com

paliar el Rei per junto da praia man-
dou defparar hum tiro grolTo, com que
junto delle matou três Naires.dosquaes
humeraoquelhedauaobetele,aquem
o tiro deu tão perto delle que ofangue
lhe faltou no rofto, pelo que el Rei fe

deceo do andor , & caminhando a pè fe

íalongou dacarauella. Nefta peleja per -

deo el Rei muita mais gente , que em
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ia

t

com eileandauam, deshonraua, aílios cheos dagoa em altura que fenam pó*
feiticeiros, como os Reis, & capitães, diam paliar fe nam anado. El Rei de
arguindoos todos de couardos , entre Calecut foi auilado do legredo deita

os quaes ao que mais tiraua era o fe- obra, do que lè começou arrecear,

nhor de Repelim, porque conhecia ja aííi todollos feus, porque per experi-

nelle fer rebolam , & covardo, o qual encia conheciam ja o animo, esforç

pêra fe tornar a reftituir na graça dei & indultriaqueauia em Duarte Pache-
Rei, lhe aconfelhou quemandallèian- co, que nefte tempo fez, algumas entra-1

çar peçonha na agoa de que os noíTos dasptlosrios,&naterrafirmé,emque
bebiam, &tivefíe modo que omefmo queiínou muitos lugares,& tomou qua-Jl

fe fezefTe nos mantimentos. Eite ardil tro paraos dei Rei de Calecut comtre-1
foi defeuberto a Duarte Pacheco, per ze bombardas, de que fez ieruiço ael

Charcanda Naire , que fora criado do Rei de Cochirn. Andando affi ocupa-
|

Príncipe de Cochim Narmuhim, pelo do lhe dixeram que os mouros tinháo j

que logo mandou que nem dorjo.nem dito a el Rei de Calecut que elle nam i

de fonte nem poço nenhum,,bebeflem podia eltar muito no paíTo dovao, pe-jj

os que com eileandauam, íaluodepo- lo que pêra elRei iaberquam devagar
ços que cada dia mandaua abrir , que eltaua, mandou em huma pqnta fube-

J

por a terra ferbaixa,& apaulada fe acha- lo rio fazer humas calas , & ao redorj
uao com pouca dificuldade, & osman- delias abrir humagrande cauachead:

timentos mandou que aíli os que lhe goa, comque ncauacomo ilha. Noca
mandaíTem, como os que comprariam bo delta ponta mandou fazer hum ba
aqutlles que os trouxeflem tomaflema tilhão,noqual pos hum paoalto, aqu
falua delles. Mas vendo o fenhor de osMalabareschamamCaluete,emqu

jultição gente baixa, d* popular, oq
lhe perguntando alguns Naires deC

Repelim que iíto nam luecedia a fua

vontade deu outro ardil uel Rei de Ca-
lecut

>
que mandaíTe fecretamente poer

fogo a cidade de Cochim , & que no
primeiro combate cometefTe junta-

mente a nao , & carauellas , & bateis,

nam tam fomente com gente, 8c arte-

lharia , mas com Elefantes, cobras de
capello, & pos de peçonha, do que tu- nhoomedo, que per via de dousmou-
do el Rei de Cochim foi auilado, &fe rosdeCochiro,humpernomeCherina,
veo iobrillo ver com Duarte Pacheco &ooutroMamalemarear tratou fecre-

muito trilte, &medrofo, ao que lhe tamente de fazer paz com Duarte Pa-

reipondeo, que defcançaííe porque el- checo, íemdiflb dar contaapeiToane
]e tinha ordenado huma coufa com que nhuma, fenam ao Príncipe Naubeada-
auia de prender el Rei de Calecut, & rim, que fempre contrariou eítaguer-

tomarlhe os Elefantes matarlhe muita ra, mas porque os mouros deram aen-
mais gente do queja tinha feito , que tender a Duarte Pacheco quefaziãoif-

fe f.iiie pêra Cochim, & lhemandalfe to de fim melmos, pelo defejo que ti-

quantas cadeas, & amarras de nãos la nham de paz, lherefpondeoquelefof-j
ouueíTe, pêra a obra queauia de fazer, fem embora, q ue quando el Rei de Ca

•

Tmvido eltealmazem Duarte pacheco lecut lha mandaíTe cometer que ellí

começou de fingir que queria fazer hu lhe refponderia, &com iíto os defpe-

grande edifício, & por osdaterra, que dio , do que el Rei ficou muito mais
naturalmente Iam palrreiros, nam ve- atimorizado, pelo que per confelhode
remoque era, defendeo que nenhum mefmo Príncipe Naubeadsrim , & d(

chegiiíe ao palio dovao, noqualman- fenhor de Repelim determinou de cotri

dm logo abrir grandes couas, & fazer muito mòr força, & poder do que ata

fofTados , que de baixa mar ficauam alli fezera cometer o paílo, pêra o qi

chim pêra que era lhes dixe que perí

nelle mandar efpetarel Rei de Calecut
de que fie irão não tam fomente efpar

tados, mas ainda tamafiombradosque
fe foram íem lhe reiponder. Oquefa-
bendo el Rei de Calecut foi nelle tama-
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fs começou daperceber. No qual tem-
po deu a roelma infirmidade , que jà

outra vez padeceram , no feu arraial,

ruas nam foi tãoperigola comodantes,
por lhe os riiicos terem achado o re-

médio : com tudo foi proueitofa aos

noilos, porque pelos auifosque Duar-
te Pacheco teue do modo em que el

Rei determinaua de o vir cometer, <a-

percebeo demaneira que a tudo lhe re-

iiítio, & ovenceo, como fenofeguin-

te capitulo verá.

CAPITULO XCI.

*De como 'Duarte 'Pacheco desbaratou
outra vez elRei de Calecut.

EL Rei de Calecut depois de paíia-

daadoençaque afegunda vez an-

dara no feu arraial, determinou, com
a gente que tinha, & outra muita que
jdepois ajuntou, & munições de guer-

ra, que pêra ilfo mandara fazer, vir buf-

car Duarte Pacheco aopaflb do vao na

ordem feguinte. Por terra acompanha-
do de trinta mil homens, com lua ar-

(telhaiia ordenada como lempre acof-

tumaua fazer, & diante delle o ienhor

de Repelim , com huma grande fom-
ma de gaítadores ,

pêra razerem vai-

los, & folias na ponta Dárraul, ondefe
os feus podeíTem abrigar dos tiros da
noffa artelharia , & jugar com a íua a

falvo. Per mar vinham diante da frota

muitas balfas de lenha com alcatram,

eftopa , & outros materiaes ardendo
em chamas de fogo , apoias quaes vi-

nham cento, & dez paraos, delles en-

cadeados, &detrascemcatures, & oi-

tenta tones de coxia larga , todos em
boa ordem, com muita gente, & arte-

lharia , & por remate deita tamanha fro-

ta feguiam oito caftellos de madeira,
que el Rei de Calecut mandara fazer

per conlelho de hum mouro de Repe-
lira chamado Cojeale, homem exper-
to na guerra, os quaes traziam aflenta-

dos cada hum fobre dous paraos, lan-

çadas duas vigas que atrauefíauam de
popa a popa , & de proa a proa de cada
hum dos paraos, íobelo qual alicerce

edificou òs caftellos & hum fobradd
em cada hum delles, em altura de de-
zoito palmos ,com traues, & outra ma-
deira, & crauação de ferro, tam forte*

que parecia impofliuel poderie derri-

bar com nenhum tiro, por groflo que
foiTe. Duarte Pacheco que de tudoif-

to porieus eípias tinha auifo muito an-

tes deite dia t m que o el Rei de Cale-

cut veo cometer , que era da Aflençao
de nolío benhor, pêra que lhe naõ af-

ferralíem as carauellas, com os caltel-

los , mandou fazer huma baítida de ma-
tos , a modo de jangada doito braças

em comprido, & outras tantas de lar-

go, todos chapados com barras de fer-

ro, fcfta baítida mandou lançar obra

de hum tiro de pedra diante das proas

das carauellas, amarrada a féis greffas

ancoras, com c^deas de ferro, tam com-
pridas, que chegauam ao fundo dagoa,
três a montante , & três a jufanre. E
porque os caftellos dos imigoscomos
bordos dos paraos eram de vinte &
dous palmos daltura cada hum,deque
ouuera a medida per indultria de ho-
mens que travia no campo dei Rei de
Calecut, mandou fazer huns elteosde

meos maítos muito bem pregados nas

amuradas das carauellas , nas cimalhas

dos quaes fe cerrauam huns chapiteos

a modo de fobrado , em que podiam
eftaremcadahumfeis homens, na qual

ordem os capitães das carauellas eípe-

raram os imigos , & Duarte Pacheco
nos bateis, com alguns paraos, & gen-

te que tinha dei Rei de Cochim. A gen-

te que vinha per terra com el Rei de
Calecut, principalmente os da compa-
nhia do ienhor de Repelim , faziãota-

manho eítrondo de gritas , & inltru-

mentos de guerra , que derão azo a

Duarte Pacheco de a feu faluo fairem

terra na ponta Darraul , na qual ouue
grande refeita dambalas bandas , mas
creceo tanta gente dos imigos fobelos

noíTos, que lhesfoinecellario recolhe-

rem fe aos bateis. Kl Rei de Calecut

foi tam indignado, fabendoqueosnof-
fos eílauam na ponta pelejando com os

' feus, que mandou aosprincipaes capi-

tães do exercito, que paflalTem adian-

Q te,
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te, &lhe trouxeíTem viuo Duarte Pa- & tiros defpingardas , & bombardas,
checo, pêra delle mandar fazer jultiça, que era tudo huma nuuem defumo,
fobre o que morreram muitos dos imi- & fogo. Neíta maior prcíla eílando as

gos , íem poderem executar o que lhes carauellas cercadas para todalas partes,

el Rei mandaua. líto tudo fe fez no aíli dos caftellos, como dos paraos, &
romper dalua , & logo dahi a pouco outros nauios , feruendo a fúria dape-

|

com a jufante da maré, a frota de Ca- leja, mandou Duarte Pachecotirar ou-
lecut começou dedecer pelo rioabai- tra vez com ocamello ao caitello prin-

xo na ordem que arriba dixe : o que cipal, do qual tiro, comojí dosoutros
vendoDuarte Pacheco, queaotal tem- lhe ficarão abalados os fechos, acaba-

po eítaua nas carauellas , fe recolheo ram de quebrar de todo levando o ti-

emhum càtur aos bateis, encaminhan- ro hum lanço do caitello ao mar, com
do para o paífo do vao. Chegada a fro- alguns homens, aos que os noflos, pof-

ta que era coufa medonha de ver , as tos em geolhos deram huma grande
balias de fogo guiadas pela corrente, grita , louvando Deos pela mercê que
& barcos de que as empuxauam com lhes fezera, & carregando logo coma
varas, foram cair fobelos maftos que mais ai telharia foi o caitello desfeito de
.eítauam encadeados, & ancorados di- todo.Com tudo os outros caltellos nem
ante das carauellas , as quaes pela dil- por ido deixauão de fazer feu officio,

tancia não fez o fogo nenhum damno, combatendo muialperamente as cara-

mss antes em quanto ardeotiueram os uellaspoítoquerecebeílemmuitodam-
doíTos algum repoulo, porque os imi- no, oquedurouateoradevefpora,em
gos com medo delle não oufauam de quejacomeçauaarepontadamarècom
íe chegar, mas como ceíTou todolos a qual os caftellos mouidos da força da
paraos , & outros nauios , fe começa- vea dagoa , fe começarão de apartar da
ram de chegar peia noiía jangada , ti- jangada , o que vendo os imigos, que
rando com a artelharia as carauellas, tinhao cercadas as carauellas com os pa-

ao que os noflos lhe refpondiam, arro- raos , & outros nauios, fe alargaram
bando alguns dos léus nauios, em que tendo por excufado o demais do com*
lhes mataram muita gente. Neitetem- bate daquelle dia. Os bateis que eíta-

po os caltellos chegaram a balfa, nos vão no pado do vao, de hum dos quaes
quaes, nomaiordeiles,vinhãoquaren- era capitam Chriítouão jufarte, & do
ta homens & em dous fomenos trinta, outro Simão dandrade, com os paraos,

& cinco , & nos cinco mais pequenos & catures de Cochim, em queandaua
trinta em cada hum, os mais delles ef- Lourenço moreno , & o Príncipe de
pingardeiros, &em todos as bombar- Cochim cotn mil Naires , com que
dasquepodiam leuar. Chegandooma- guardaua aeltacada, tiueram o paflò a
ior deites caltellos a balfa começou de el Rei de Calecut com tanto esforço,

jugar com a artelharia, ao qual Duar- quenunca oalua gente, pormuitoque
te Pacheco (que ja tornara as carauel- niíTo trabalhaíTe, pode paflar , no que
las no càtur ) mandou tirar com hum eítiueram ate que a maré lhes fez to-
camello, masotiro pofto quelhaacer- mar a conclufam deita peleja , que foi

talle não fezentrada, trás efte mandou mais braua, &maiscruel, doqueofo-
tirar outro que fez o meímo , do que ram todalas outras , na qual el Rei de
ficou t?mtriíte, que a ieuantou os olhos Calecut perdeo muita gente. Dosnof-
com as mãos pêra o Ceo dizendo. Se- fos( pela graça de Deos) poíto que mui-
nhor não me acoimeis hoje meus pec- tos foliem feridos , nam morreo ne-
cados , deixai por voíTa milericordia, nhum.
ocattigo delles pêra outro dia, iíto em
voz tam alta que lho ouuiraõ muitos.Os
outros caftellos fe poferam apar deites, *

dos quaes todos lançauam tantas íetas,

CA-
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CAPITULO XC1I. o que lhe foi defcuberto , & por iííb

prendeo alguns Naires dos que eraó

*T>e algumas coujas que juccederam nelta conjuração, de que hum quean-
depois dejie combate , ® de como el daua por eípia, et a de Cochim da ge-

Rei de Calecut , damjado , & en- raçam dos Leros ,os quais mandou a-

uergonhado , fe foi meter em hum coutar perante íim, pêra delles fabera

turcol , S> Je fez faz com ai- verdade, que lhe logo confeffarão pe-
guns Reis , ® Senhores dos Mala- lo que os mandaua enforcar , mas a

bares. rogo dalgunsNaires dei Rei deCochim,
que íe com elle alli acharão deixou de

AO dia feguinte deite desbarato, o fazer & lhos mandou prelos para del-

veo elRei deCochim vifitarDuar- lesmandarfazerjultiça.DepoisdoC,a-

te Pacheco, acõpaDhado de muitos cai- mori Rei de Calecut eliar no turcol,

máes.panicaes,& naires,& aili dos mais lhe mãdou lua mãi induzida pelos mou-
mouros honrados que morauam em ros tantos recados, &arr.oeiUçóes ex-
Cochim, alegrandoíle todos com elle ortandoo outra vez a guerra que lhe

pela vicioria, que lhe Deos dera , di- foi forçado lairíe dclle conira lua von-

zendolhe el Rei de Cochim que tinha tade , mas ilto lhe aproveite u pouco,

feito tudo oquelhe prometera, aoque porque antes que laille do turcol , os

refpondeo que nam fezeratudo , pois mais dos Reis, & lenhores, que oaju-

namefpetara elRei deCalecut nocal- daram na guerra ( antte es quaes íoi o
uete , mas que a culpa fora dei Rei fi- íenhor de Rerelim ) mandaram pedir

•carfempre na trafeira dos leus,& nunca paz a Duarte Pacheco, a qual lhescon-

parecer na dianteira, onde ellelempre cedeo per vontade, & parecer delRei
pelejara.FeitaeltaviíitaçãoelReiíetor- de Cochim, ficando elRei deCakcut
nou pêra Cochim donde cada dia man- de fora , auendo ja quafi cinco mezes,

daua viíitar Duarte Pacheco com re- que duraua a guerra em que o C,amo-
frefeos,& couías neceilarias perà guer- ri Rei de Caltcut , como le achou per

ra, porque nunca le quis partir daquel- conta de feus ferivães , perdeo dezoi-

le lugar, no qual depois deite grande to mil homens, os treze mil denrirmi-

combate o veo el Rei de Calecut co- dades, & os cinco mil nas pelejas , &
meter duas vezes , com na derradeira muitos tiros dartelharia,& fuitalna.Du-

trazer os meímos caftelbs , o que fez arte Pacheco nam quis deixar o p^ílb

mais por comprazer aos Reis,& lenho- do vao, ate as pazes nam lei em afirma-

res que com elle andauam , que por das, porque o pouco tempo em que fe

vontade que ti vefle de o fazer , mas a concluiram,èx o pouco que confiaua da
fua gente andaua ja tam detacoroçoa* verdade deit.es lenhores do Malabar»

da, & os nofíos com todolos da parte

dei Rei de Cochim, tão afoutos, que
com menos trabalho do que ofezerão
as outras vezes, os desbarataram deitas

duas , do que o C,amori Rei de Cale-
cut ficou tam cortado , que fem mais
ter conta com ninguém , nem dar roais

fé a feus feiíiceiíos, & faltos profetas,

lhe fazia parecer que eram tudo enga-
nos, tilando ainda alli veo ter com el-

le , per dentro dos rios , Rui daratjo
ferivão da feitoria deCoulão com cur-

tas do feiter António de Sà , per que o
auifaua , como os mouros da terra , con-
fiados na victoria que Iperauam que el

Rei de Calecut ouveífe delle , os cer-

aleuantou dia de b. loão pola manhã o caraó, & mataram hum homem, eque
arraiíl, & le foi meter em hum Turcol aííi ofezeraõ a toclos le aiflbnamaco-
pera nelle feruir léus deofes , & fazer diram os governadores da cidade, que
vida de religiofo , deixando o regno a lhe pedia pois eltaua em paz , que cne-
feu fobrinho Naubeadarim. Mas ante gaííe a Coulão pêra caltigar os mouros
que iftofeveíTe bulcou modos &meos que foram culpados , porque fe o não
pêra mandar matar Duarte Pacheco, fezeíle lhe feria força do (viíto as afron-

Q ii tas
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tas que cada dia recebião delles ) dei- CAPITULO XC1II.
xar a cidade, & fe tornarem pêra Co- <£)e como eL Ret mandou dom Francif-
chim , pelo que Duarte Pacheco , de- co qjalmeida a Índia , tfdaobedien-
pois das pazes juradas lepartio do pai- ciaque enuiouao TaPa^ê -vinda do
lo peraCochim aos três dias de lulho, ^adre frei Mauro Ht rpano
onde deu conta a el Kei do que p«íu- a e ne re „ n0t
ua em Coutam ,

que o então recebeo
na cidade com grandes feitas acompa- T T A primeira coufa notauel que fe

nhandohoate a fortaleza , onde eite- .LJL nelte anno de M. D. v. em que
ue prouendo nascouíasquecotnpriam agora entramos , fez neíte regno foi a

a íeu cargo, ate os xxvj. dias do mef- armada em que el Rei mandou dom
mo mes de lulho deiYI. D. iiij. em que Francifco Dalmeida por gouernadora
fe foi nafua nao pêra Coutam, deixan- índia de que tratarei no anno de M. D.
do Pêro Rafael em guarda da Cidade, vi. no qual anno M. D. v. mandou el

com a capitania das carauellas , & ba- Rei obediência ao Papa lulio terceiro,

teis. Chegando a Coulam fe informou per domDiogodeboulaBifpodoPor-
de como paliara o negocio , mas vendo to , & com elle o doctor Diogo Pache-
que a execução feria mui dificultofa, co , & alli lhe mandou requerer con-
por niiTo lerem culpados os principaes firmaçam daordemdeChiiltuç,deque
mouros da Cidade, tratou do que era os Reis de Portugal per dilpenfaçam
mais feruiço dei Rei, pedindo aos go- Apoltoliea fam perpétuos adminiílra-

vernadores,que lhecomprilTem ocon- dores, aliem do que lhe mandou pedir

trato que fezeião coro Afonio D^lbu- cruzada, &indultopera ajudadasdef-
querque per que íe obrigauaó a naó pefas que fazia em Africa na guerra
deixarem fair nenhuma fpeciaria da- dos mouros, o qual Biípo do Porto o
quelle porto , ate o feitor dei Rei feu Papa confirmou no Arcebiípado de
fenhor nam ter feita prouifam de to- Braga per aprefentaçam, &fuplicação
dallasqueouvefTemiíter, o que lhe não dei Rei, o que feito, & impetrados os
contrariando, tomou de cinco nãos de negócios a que forà,fe tornou aoRegno
mouros queítauam a carga, toda a pi- nelte melmo anno, do que fe ao dian-

menta que jà tinha recolhida, & aílio te dirá, no qual no mes de lunho, ef-

fez doutras algumas que carregauam tandoelReiem Lisboa, veoaeilehum
elcondidamente , junto daquelle por- frade per nome frei Mauro Hiípano,
to, ate que o feitor fe proueo de toda guardiam do monte Siom, com cartas

a quelhe era neceflaria. O que feitofe do Papa lulio , perque lhe mandaua
fez avela na entrada de Septembro, pedir coníelho, & parecer do que ref-

correndoa coitado Malabar, ateache- ponderia ao Soldam de Babilónia, fo-

gada de Lopo Soares a índia, no qual bre queixumes, &agrauos quelhe fcre-

tempo tomou algumas nãos, que com viadelle, & dei Rei dom Fernando, &
a carga entregou ao melmo feitor An- da Rainha donna \U bel, Reis de Caítel-

tonio de Sà, com fer tam temido, que la, Aragam,& Sicília, per calo da con-
nenhumRei,nem fenhor de toda aquel- tinua guerra que faziam aos mouros,
la prouinciaouiaua fazer couía, em que pelo qual frade mandou o treslado da
cuidalle que o podia anojar. carta que lhe o Soldam por elle fcre-

vera , de que o theor de verbo a ver-
bo he o leguinte.

Carta do Soldam de Babilónia ao Ta-
fa lulio terceiro.

Sandidade doPapaexcellentiífi-
mo , fanctiílimo, fpiritual, temen-

te aDeos, bem feitor dos Romanos na
fei-

A
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feita r.ntiga dos Chriflãos , antreos fieis

de Jelu , Rei dos Reis nazarenos , ou
Chriltãos, conferuador dos mares, &
tnfeadas marítimas , pai dos Patriar-

chas , & dos Bifpos , & fabedor pelos

que lem os t uangelhos na fua íeita, das

cou as licitas,& inlicitas, agradauel aos

Reis , & príncipes , & pcífuidor do reg-

ro Romano, Deos acrecente fua glo-

ria , & lhe dê muita íaude. O maior
Rei, fenhor dos íenhores , nobre, ex-

celente , fabedor, jufto, conquiítador,

Victorioío , Rei dos reis , eípada do
mundo, príncipe úa fè de Maphame-
de , & dos que o feguem , viuificador

da juítiça , herdeiro dos regnos em to-

do mundo, Rei de Arábia, tk da Per-
íia,&Turquia,íombra deDeosnater-
ra , obra das boas obras de Deos aíli por
elle mandadas , como nam mandadas,
aquelleque agora neíte tempo he co-

mo outro Alexandre de quem muitos

bens procedem , Rei dos que fe ailen-

tam em throno, & cadeira real , con-
feruador dos que trazem coroa na ca-

beça, dador de climas, & cidades, per-

feguidor dos reueis herejes, & infiéis,

conferuador de dous lugares dos pen-

grinos, fummofacerdote de dous tem-

plos fagrados, ajuntador, & conlerua-

dor da fé de Maphamede , defende dor

da jultiça,& bondade, lenhor dos Reis
deítetempo, facerdotedosquetemem
a Deos , & efplendor de fè , pai da ver-

dade, caufa de toda coulafermofa, &
elegante. Faça Deos feu império per-

petuo , & feu exercito viftoriofo , &
Deos o ajude , & leuante fua cadeira io-

bre o planeta de Geminis. E pêra que
voíia Sanctidade leja certo do que vos

quero fazer laber vos mando eita car-

ta,pela qual íabereis,quetodolos Chrif-
lãos, & frades que vem anoíTofamofo
regno , religiofos , & perigrines , ou
quaefquer outros , todos iam guarda-
dos, &conferuados de nofla excellen-

te juíriça, & íei certo que fabendovòs
iíto, fabeisbemque o Rei dos Catelães
faz guerra no regno Dandaluzia , fe-

nhoreando a dita prouincia , matando
muitos Mouros , trazendeos a duro ,&
afpero captiueiro , conftrangendo al-

guns delles per força a ferem Chriflãos,

& entrar na Fé nazarena, o que nam he
licito, nem naiuafé, nem em outra al-

guma, & difio fei que vos fezerão mui-
tos mouros do Ocidente queixume,
procurando remédio do voílo excel-

lente tribunal, & piedade, a que nam
deites nenhum remédio. E cem a mor-
tificaçam defias coulas fomos poilos

grandemente emhuma íubita ira, com
propofito de deftruirmos o nobre Se-

pulchro de Hieruíalem, & omoiteiro
do monte Siom , & todaias egrejas que
eílao polias debaixo de noíiofenhono,
de maneira que nãoficgíle pedra Sobre

pedra , & das pedras delia fe fezelle cal,

& porem lobreftiuemos na execuçam
deite propofito a rogo, &por intercef-

íam do m?gnirko, & grande Principe

Cartaisgo , & doutros principes , & do
noílb gram lecretario, & do inte§pre-

te Tangibarde, atevosenuiar eíta car-

ta , & auer voíla repofta pêra íobriífo

fazermos fundamento, pêra efieclodo

qual mandamos agora a voíla prefença
o frade Mauro , guardiam do monte
Siom, & por iíio coniidere v< ffa San-
ctidade lobreltas coufas, & veja fe he
licito o que faz na Andaluzia o Rei
dos Catelães , que lobre feguro, & fé

dada , mata cada dia muitos Mouros,
& per força os faz tornar Chriltãos. E
fe ifto vos parece bem , & lho conce-
de voíla Sanctidade, laiba certo que
pos faremos outro tanto , porque não
ficara em nofío regno nenhum Chrií-

tão, que nam mande matar, ou capti-

uar, aliem do que mandarei deítruiro

Sepulchro, moíteiros , & egrejas de
Hierufalem. E o que vos dizemos do
Rei dos Catelães , iffo mefmo vos di-

zemos do Rei de Portugal , de quem
recebemos outro tamanho damno , &
offenfa, o qual vos peço que façais que
totalmente defiíia danauegação da Ín-

dia do que recebemos muito damno
em noflasrendas, & muita mingoa,&
quebra de nc íTa Fè, & de tudo vos pe-

ço que nos façaes certos, fegundovof-
ía intenção, &Deosdefporâeftascou-
fas em melhor. Eícripta a xxij. dias de

Setembro.
Car-
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Carta que el Rei enuiou ao TaPa em feruação da Fè , coníiderando a con-

repofta de huma que lhe fereueofo- veniencia das coufas diuidamente , &
breado Soldamde Babilónia, aqual com muita prudência Mpondera, &
aqui nampus, porque darepojtadef quanto ao que nos nefte calo toca bre-

ta dei Rei fe pode ver ajubfiancia y
emente lhe declaramos nofla tenção.

da outra E ode que primeiramente n uitobem-
auenturado Padre , irais rojo rectbe-

MUito bemauenturado Padre, por mos, he os daronos, &?gravos de que
frei Mauro Hiípano , guardiam o Soldam le aqueixa a vofla Sanálida-

do monte Siom recebi hum breue de de contra ròs, rãoferem maiores pêra

uoíTa Sanctidade , & aíii a copia de hu- lua queda , & as chufas diflo não ferem
ma carta que per elle o Soldão de Ba- de mais efLcacia , & porem corte ÍTa-

bilonia lhe enuiara, na qual principal- nos que os começos das coufas que
mente fe queixava do mui fereniliimo com ajuda de Leos profeguimos, pe-

rei nofíò mui amado pai, dizendo que ra efíetto de fua deltruiçam , de que
tomado o regno de Granada, ufara dal- parece que tem receo , leiem aíT^s gr*n-

gumas fem razoe 1
: contra os morado- des , & aptos pêra iílb , pola pnuaçáo

res,infleis deite regno fc. derribando- das mercadorias , & trato das coulas

lhes, & deltroindo deshooradamente da Índia. E quando roflos exércitos

fuás mefquitas, & tornando per foiça ( o que cremos que per mifericordia

alguns mouros Chriliãos , tk fclfi p&ra de Deos fera mui cedo ) chegarem à

rooíírar mais leu modo, queverdadei- lua cafa de Meca , & onde elta o feu

ro queixume que tenha de ròs,legun- falo profeta , & tomarem por força

do vimos , também le moítra de nòs darmas, &deítroirem tudo, então não
agrauado, & offendido , dizendo que fe/à iern razão ameaçar o dito Soldão
em grande damno de feu lenhorio, & com a deítroiçam do Sepulchro San-
perda lem eftima de feu eítado com cio, & então mais juítamente fe pode
noiTis armadas, & gentes defcobrira- aqueixar , e lamentar, & iílo muito
mos pelo mar Oceano ate a índia , & Saneio Padre não iaõ coufas vãs, nem
outras prouincias da Afia, as quaes ' de muita dificuldade , oulhando bem
nunca per nenhuns Reis , nem Princi- em quam pouco tempo com ajuda do
pes nolíbs anteceiTores , nem doutras íenhor Deos fe fezerãotão grandes,&
gentes eilrangeiras forão delcubertas, profperas coufas. E conhecida bem a
nem nauegadas.fuplicando avofTafan- difpofiçam d? índia , & aíii da condi-
ftidade que lhe dê neítas coufas o re- çam , & infidelidade da gente barbara
médio quedtfeja, ameaçando com fua em que nam le deue temer nenhuma
grande foberba q feniito lhe nãofatis- força, nem nenhuma refiltencia. E po-
lazemfegundoleudefejo, que não lo- rem muito clemente Padre pêra que o
mente dellroirà a triíte cidade de Hie- Soldam nos agrauos de que por parte

rulalem, & o Saneio fepulchro denof- dos infiéis fe queixa dei Rei nóffupai,

ío Senhor lh-SU CHRlSTO, masain- nos tenha também por participantes,

da pêra mais vingança das injurias , & faiba voiía Sanctidade, que quando le

perda dos Mouros promete que uira contrstou caíamento entre nòs, & ha
fubitamente contra a republica Chrif- Rainha nefla muito amada molhernif-

tãa com exércitos de guerra, & fobre to principalmente iniillimos, &ouue-
ilto nos encomenda vofía Sanciidade mos por mais bemauenturado dote,
que lhe declaremos o que fobre iíío pedirmos ao dito Rei noffo pai quenão
fentimos o que faremos de mui boa fomente todalas mefquitas dos Mou-
vontade. E deixando o que a voffa San- ros íogeitas ao regno de Caltella as

átidade , & a real alteza dei Rei meu mandaile todas deftroir, mas que ain-

muito amado pai toqua , & pertence, da os feus filhos pequenos , & de pe-

no que cremos que cada hum per con- quena idade foffem tirados de feus pais,

&fe



dei Rei dom Emanuel. 127

&le baptizaffem,&ostornaíTemChrif- Cruz proíiga efta emprefa, e faiba fe-

tãos. A qual couía, affi como foi pro- gundo nos parece, que nenhuma cou-
metida , aíli com louvor de Deos íe la de tanta graça , & louuor le pode
acabou , & comprio , no que recebe- fazer na terra. E ao que vofla Sancti-

mos grande prazer , & beneficio. E dade por derradeiro nos encomenda,
quanto as ameaças, & vingança que o que lhe íínifiquemos o que deue ref-

dito Soldam publica com palauras de ponder íegundonoffoconlelho aoSol-

muita foberba contra o Sepulchro de dão , iíTo lhe temos muito em mercê,

lefu Chrifto,iffo nam podemos deixar & o auemos por excufado , porque a-

de íentir com muita dor , & trifteza, uendonelle, & no muiíagrado Colle-

nem he fem razão , quando o Soldam gio dos Cardeats tanta Sar ctidade, &
icreve a voffa Sanctidade , que temos tanta prudência, bem cremos, quenef-
por verdadeira cabeça denoffa Fè,não ta couía, & em outra de mais fubitan-

tendo receo de dizer coulas de des- cia, & pefo dignamente íaiba prouer,

honra, & abatimento da tneíma Fè. & aconíelhar. Ao roais não ha que di-

Nem he de crer que efta ouladia de zer, fomente rogarmos com muita hu-

infieis proceda lenam da muita negli- mildade a Deos todo poderolo , que
gencia,&deícuido dos Príncipes Chrif- acenda com lume de gtaça o entendi-

tãos, que occupados em coufas huma- mento de volta Sanctidade , pêra que

nas , & de feu proueito le nam alem- proveja nas ccufas que tocam àRepu-
bram das injurias , que recebem dos blica Chriflãa. Noffo Senhor conferve

imigos de Deos. E finalmente não cre- fua vida, &eftado como deíeja. Dada
mos muito lanfto Padre que o dito na noíTa cidade de Lisboa a doze dias

Soldão feja tão fem íifo que em publi- do mes de Iunho, de mil, &quinhen«
co defprezo dos Chriltãos queira def- tos, & cinco annos.

truir a cala Sancta fegundo o prome-
te , porque fazendo Hlo ( que Deos CAPITULO XCIV.
não queira ) leria incitar contra íim

muitos daoioos, armas, & muitos pe- 'Dalgumas coufas que neftano demiltê
rigos , porque não ha duvida que por quinhentos , S> cinco tnaisfajfa-

tão piadoía , & tão deuida vingança, ram no regno.

todolos chriltãos , & alli mancebos, co-
mo velhos, íeraalguma exceçãodeida- T^ L Rei Dom Emanuel foi natural-

de, nemdeeftado,acodirãoaifTo,com \2, mente amador de honra, & defe-

fuas riquezas, offerecendo a iffo as vi- jofo de deixar de fim memoria,& boas

das, & os corpos. E ifto que aquipon- leis, & foros afeus fugeitos, & vaííal-

tamos a vofia Sanctidade fe diffo tem los , do que mouido , começou nelte

vontade como cremos , tudo eftà em anno de mil , & quinhentos , & cinco

fua mão, compoendo os ódios difTen- hum negocio de muito trabalho , que
áoés, &difcordias dos Reis, &Princi- foi mandar reformar as leis, & ordena-
pes Chriltãos, com doçura damor, & ções antigas do regno , & acrecentar

paz, oqueemprendeo o Papa Alexan- nellas algumas coufas que lhe parecé-

dre volio antecefior , amoeftando pe- ram neceffarias , & affi fez por lerui-

ra iffo alguns Principes Chriftãos, dos ço de Deos huma obra digna de mui-
quaes eu fui hum , mas iffo não ouue to louvor, a qual fe começou neftemef-
effedo, nem cremos que foffe por ou- mo anno que foi mandar que fe fezef-

tra caufa fomente pêra Deos guardar fem os tombos de todalas capellas

,

efta obra tão lantta, & tão piadofape- fpritaes, albergarias, inftituições , &
ra voíTV» tempn. E pois em coufa de gafarias deites regnos , pêra o que fe

tanto louuor, & tão neceffaria feoffe- fezeram grandes diligencias em tirar

rece tanta ocafiam, nam a deixe volfa inquirições, pêra le faber diffo ha ver-

Sanctidade , antes com a bandeira da dade. Os quaes exames feitos, & aca-

ba-
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bados com muita diligencia , mandou
logo fcrever os tombos autênticos de

todas as propriadades, foros, rendas,

& obrigações , que fe tinhão a eftas

cafas, & capellas , de que mandou fa-

zer de cada hum dous liuros,humpera

ficar nos cartoreos das mefmas cafas,

& outro pêra fe Jançar na Torre do
tombo do regno, mas deites mui pou-
cos fe trouxeram a ella, o que feria per

negligencia, & culpa das peffoasaque

elle encomendou , & encarregou que
o íezelTem. Neite anno no mes de lu-

nho por algumas fufpectas, que elRei
teue da excellente fenhora donna lo-

anna, Rainha, que fora de Caftella,&

LeaÔ , fe querer tornar fecretamente

pêra os ditos regnos, ordenou que fe

vieite de Sanciarem, onde então eita-

ua,pera Lis boa-,& por as informações
que fobre íffo deram a el Rei nam fe-

rem de calidade pêra fe lhe dar fè, &
el Rei achar depois fer tudo falfo, te-

nho por muito excufado fazer dilíb

mais declaraçam, da qual fenhora , &
de feus infortúnios tenho tratado aíTas

per extenfo na Chronica do Principe

dom loam, Rei que foi deites regnos,

fegundo do nome. Neite meímo anno
de MD.V.per coníentimento, & von-
tade dei Rei fez loam Lopes de Se-

queira huma fortaleza emGuadanabar
do cabo de Guerpera dentro, contra
Aguilò , a que pos nome de Sanefa

Cruz, a qual fortaleza elle depois fol-

iou a ei Rei pola não poder folter , &
el Rei lhe fez por iffo mercê. Neíte
anno como atras fica ferito mandou el

Rei a Roma dom Diogo de Soufa.Bif-

po do Porto, o qual depois de ter ne-
gociado as coufas que leuaua a cargo,

& fer Arcebiípo de Braga , fe tornou
ao regno per mar, depois da chegada
do qual a Lisboa , que foi no mes Do-
ctubro, fe ateou logo peite tam braua
na cidade, de huma nao que vinha em
lua companhia tocada fem oellefaber,

que foi neceíT^rio irle el Rei com to-

da fua cafa pêra Almeirim, a qual peí-

t^ença fe efpalhou per todo o regno,
& foi huma das mais brauas , & cruel,

que em muitos tempos fe acha , que

ouveffe em nenhuma outra parte dá
Hifpanha.

CAPITULO XCV.

1)e como Francifco 'Pereira pefiana
foi /obre huma aldeã , S? do que

lhe aconteceo.

FRancifco Pereira peftana foi nef-

tes regnos hum honrado fidalgo*

& muito bom caualleiro, grande due-
dor,&cortezao, de quem el Rei dom
Emanuel , & el Rei dom loam leu hlho

fezeraõ muita conta por feus feruiços,

& cauallaria , no qual exercicio deu
fempre boa conta de fim alli em Itália,

onde a exercitou com muito louuor,

como em Africa, & na Índia, & na to-

mada ia cidade de Tunes em compa-
nhia do infante dom Luis quando o
Emperador Carlos quinto a ganhou
aos mouros. Aeíle esforçado cavallei-

ro eltando em Arzilla feruindoaDeos,
& feu Rei na guerra , deu dom loam
de Meneies neite anno de M. D. v. fe-

tenta de cauallo pêra correr a huma
aldeã que eítà dentro na ferra que fe

chama Cahara, aqual chegouem ama-
nhecendo, pondoile em cilada, ate que
os mouros lançaram o gado fora, o qual

lhe tomou todo, ao que elle acodirão,

apertando com Francifco Pereira, fem
o deixarem ate três legoas Darzilla,

tendoo jà feguido duas, as voltas, com
tanto esforço que lhe conueo poer a
gente em corpo fobre hum outeiro»

com determinaçam de pelejar, mas os

mouros parecendolhe que poderia ler

cilada , fe começaram de recolher a
outro outeiro, o que elle vendo voltou

fobrelles, que feriam entre de pe , tic

de cauallo duzentos, & os desbaratou,

& matou oitenta, &captiuqu trinta,&

cinco, dos Chriífãos forão muitos fe-

ridos, mas nam morreo nenhum. Aui-»

da efta vitorii , Krancifco Pereira ca-

minhou com a caualgada , & foi rece-

bido em Arzilla do capitão , & dos
roais que eilauam na uilla com muito
prazer. Nefta companhia fe achou hum

'

muito esforçado caualleiro per nome
Dio-
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Diogo Viegas , da criaçam de dom Ioão de Mendoça , Lionel cominho , Trif-
Malcarenhas capitão dos genetes, que tão da bilva , Lopo mendes da Vafco
por ero monte mor o nouo matar em goncelos, Emanuel teJes barreto, Lo-
dcfafto hum criado do mefmo dom po dabreu, Phelipe de caitro, Afonfo
loáo iefoi Arzilla. O qual depois deíe lopes da coita , Pêro Afonlo daguiar,

Francifco Pereira recolher ao outeiro, Valquo da fylveira, Valquo carualhc,

lhe dixe que voltalTe fobellos mouros & Pêro Diniz de Setuual, com osquaes
que elUuamnooutro, ao queFrancif- partio do porto de Bethelem a xxij.

co Pereira , que de fua condiçam era diasDabril dodito anno demil,&qui-
alíbmado , refpondeo, olhai que con- nhentos,& quatro, Ffeguindofuavia-
felho de homem veltido em caçotede jem chegou a Moçambique aos xxv.
canhamaço. Diogo Viegas como era diasde!ulho,em dia do Apoíloloban-
cauilleiro,rindoire lhe dixe, afliFran- ctiago , onde o Xeque o recebeo co-

u
|i cifco Pereira, eu vos prometo que ef- mo amigo , mandandolhe refrefco da

te caçote vos a hoje de parecer arnês terra em prelente , & numa carta que
de milão , ao que Franciíco Pereira Pêro Dataide fcrevera antes que roor-

reípondeo, pois tu estãoualente, vol- relle, em queauiíaua qualquer capitão

ta, oquetodos fezeram com tanto es- que alli vielTe ter dos negócios da in-

forço, que desbaratarão os mouros do dia, pelo que vendo Lopo foares que
modo arriba dito. Diogo Viegas fez fua*chegada era neceíTaria a Cochim,
neíta volta tão affinaladas coulas que mandou concertar, & prouer a arma-
Francifco pereira, depois do negocio da com tanta diligencia , que ao pri-

acabado, le lhe lançou aos pes, dizen- meiro dia Dagofto partio pêra Melin-
dolhe que o eípancaífe , pois lhe ref- de, onde o el Rei em chegando man-
pondera íem laber a quem falaua, que dou viíitar com refrefcos per húmou-
com leis taes como elle fe atreuia a ir ro honrado per nome Debucar, &com
prender o gram Turquo dentro daci- elle dezafeis Portugueíes , que fe alli

[i í dade de Conitantinopla. deixaram ficar, dos que felalvàrão da
u*l'<>> nao de Pêro Dacaide. Neíle porto de

CAPITULO XCVI. Melinde nam fe deteue Lopo Soarei
jill mais que dous dias , acabo dos quaes,

;-,, I *De como el Rei mandou a Indiatreze depois de fe ver com el Rei , partio

:oi I nãos , de que foi por capitam Lo- perà Índia, nauegando com bom tem-

il»il-* í° Soares "Òaluarenga. poate ailhade Anchediva, onde achou

mj António de Saldanha, &RuiLouren-
ra; A Trás fica dito no anno de mil & ço, que como atras fica dito, alli vie-

;o,|. t\ quinhentos , & quatro , como el rão ter , & por calo do inuerno nam
iOil Rei mandou huma armada a Índia de poderão panar a diante, lfio era jà no

léc I que deu a capitania a Lopo Soares Dal- fim Dagoíto, ero que começa o verão

uarenga, da qual farei relação neítean- naquellas partes , pelo que fe fez dalli

no de mil, & quinhentos, & cinco, em à velacaminho deCananor, ondeche-
que tornou, legundo a ordem que com gou ao primeiro de Septembro, & fou-

as outras ate qui niifo tiue. Fila arma- be,aílidelRei com quem fevio emter-
da era de treze nãos groílas , em que ra , como do feitor Gonçalo Gil Bar-

hiarn mil , & duzentos foldados , & bofa , o que Duarte Pacheco fezera

\ji- muitas munições de guerra, por quan- nas guerras dei Rei de Calecut. O que
to el Rei tinha aguerra deCalecutpor fabido, & dado a el Rei de Cananor
certa pellas informações que lhe o Al- hum prefente , que el Rei dom Fma-
mirante dom Valquo da Gama deu, nuel mandaua , fe partio pêra Calecut:

quando dela tornou afegunda vez. Os ha cauia de là ir ( pollo que eltivefle

outros capitães que hiam debaixo da de guerra com nofco) foi elta. Aodia
bandeira de Lopo foares eram Pêro feguinte que chegou a Cananor veo

R ter
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ter com elle hum Mouro de Calecut, quis tomar o prefente refpondendo
com hum moço Português , que lhe que ate nam terem aíTentada pai ti-

traziahumacartado:;Portuguefes,que ueilem porexeufado mandarlhe coufa

ficaram captivos, do tempo de Pedral- nenhuma, ti. quanto aCojebequij que
urea Cabral , os quaes Naubeadarim podia vir fallar com elleliuremente, o

príncipe de Calecut leuara de Cran- que afli fez , acompanhado de dous

ganor, com Rodrigo Reinei, quando dos noilbs que eitauaro captiuos naci-

perovaniado-aeFrancifcoDalbuquer- dade , trazendo recado de parte dos

que al!i fora receber pimenta , como regedores, que el Rei feria na cidade

atras fica dito , na qual carta lhe feri- dentro de quatro dias, pêra fallar nef-

viáo que el Rei de Calecut ficara tão tas pazes , que defejaua muito com el

quebrado da guerra que tiuera com Rei de Portugal, ao que lhes reipon-

Duarte Pacheco, que os gouemado- deo que antes de fe fazer nenhum con-

res da cidade, íabendo queel Reiacep- certo lhe auiam de dar os Poriugue-
taria a paz fe lha deifesi polto que a-

quelle tempo não eibuelíe na cidade,

lhes mandaram que lheícreuellc:m,pe-

ra faberem delle fe leria lua vontade
fazelU , o que lhe pediam que quifef-

íem, ahuma pq-que a todollos Poítu-

fes que tinhaó captiuos , & os dous
Lombardos Milaneles , ao que os de

Calecut nam relponderam , por caio

da entrega dos Milanefes que quanto

aos noilos,eltavão relolutos em os en-

tregar como fe depois loube: peioqise

gueíes viria diffa proueito , & a outra mandou logo esbombardear a cidade,

pêra com ellafairem docaptiveiro em no que fe continuou hum dia, & meo,
que auia tanto tempo que eltauão. Li-

da a carta Lopo foarez quifera man-
dar o Mouro com a repolta , & reter

o moço, o que elle nam quis fazer, di-

zendo que feficalíe, que a todolos ou-

tros que eílavão era Calecut cortariao

as cabeças, ou pelo menos ostratariao

mal , do que mouido o deixou tornar

fera retponder, fenáo de palaura , di-

zendoíhe que quanto a paz que ellefe

hiria dali a Calecut por efíe ló refpei-

to, pola também de:ejir. lito lhe dixe

perante o Mouto , & a p-irte que lhes

dixelíe, que tanto que lurgilF^ diante

do porto , trabalhafTem por fogir de
noite penas nãos , que elle os manda-
ria efperar com os bateis a praia. Def-

o que feito fepartio pêra Cochim, on-

de chegou a hum labbado catorze dias

do melmo mes de Septembro.

CAPITULO XCVII.

*Do que Lopo Soares fez depois que
chegou a Cochim, S> de como 'Duarte

'Pachecofeveo parelie, & forào
Jobre Çranganor.

O Dia em que Lopo Soarez che-
gou ao porto de Cochim o vie-

ram ver à nao os noilbs , òv ao outro
dia deíembarcou, & fe foi à fortaleza»

à porta da qual oeftaua fperando el Rei
de Cochim, & dalli entrarão perahu-

pedido o moço fe fez Lopo toares a ma lalk grande, onde eítaua hum ef-

vela, & a hum fabado iete de Septem
bro de M.D.iiij. iurgio diante dabar-
ra de Calecut, onde logo es gouerna-
dores da Cidade o mandarão viiitar

per hum Mouro honrado , em cuja

trado, em que fe el Rei lançou fobre
almofadas, & Lopo Soares fe aiíentou

em numa cadeira defpaldas fora doef-
trado, & afli eítiueram ambos fahndo
per hum bom pedaço , dandolhe logo

companhia vinha o mefmo moço Por- Lopo Soares hum prefente , que lhe
tugues, per quem lhe mandaram hum el Rei dom Emanuel mandaua. Ifto

prefente de refrefeo da terra, & dizer feito dahi a poucos dias mandou a Pe-
que fe quizefTe dar feguro a Cojebe- to de Mendonça, & a Valquo Carua-
qui; que lhe iria fallar fobre concerto lho que fahiflem com as fuás nãos a
de paz, pêra o que ja tinha commillaõ guardar a corta dalli ate Calecut , &
dei Rei de Calecut. Lopo íoares nam Afonfo Lopes da Coita , Pedrafonio

Da-
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Daguiar , Lionel Coutinho , & Rui
Dabreu que foliem tomar carga a Cou-
lam, por faber que tinha o feitor An-
tónio de Sà junta muita ípeciaria por
mduitria, trabalho , & ardis de Duar-
te Pacheco, o qual depois deitas qua-
tro nãos chegarem ao porto de Cou-
lao, ie partio pêra Cocnim, onde Lo-
po Soares o recebeo como a homem a

que todo caualleiro tinha obrigação

de fazer muita corteíia, miiturada com
deíejo de alcançar alguma parte de
tanta honra , & gloria, quanta elle ti-

nha ganhada nas victorias que ouuera
contra o C,amorij Rei de Calecut. Fei-

ta a carga das nãos que ficarão em Co-
cnim , & vindas as que foram a Cou-
]am, Lopo Soarez foi auiíado que em
Cranganor , cidade que lerapre tiuera

a parte dei ReideCalecur,eítauahum
íeu capitão per nome Maimame, com
oitenta paraos , & cinco nãos , & em
terra o principe Naubeadarim, & que
cada diafe ajuntaua muita gente a ou-
tra muita que ja alli tinha , ilto pêra

que como partilTe a noíTa armada da-

rem de iubito nas terras dei Rei de
Cochim , & continuarem de nouo na

guerra que tinhão com Lopo Soarez.

fíobriíto teueelleconfelho com omeí-
mo Rei , & capitães da frota , pelos

quaes todos feaflentou, que deitem de
Iubito em Cranganor, o que conclui-

do partio de Cochim huma noite com
quinze bateis & vintacinco paraos , &
huma carauella , todos bem efquipa-

dos , em que aueria mil homens Por-
tugueies, & milNaires dei Rei de Co-
chim. Em amanhecendo chegou a Pa-

li, porto onde o Principe de Cochim
o eltaua efperando com oito centos

Naires. Daqui partiram per mar , &
per terra caminho de Cranganor, dan-

do Lopo Soares a dianteira deita frota

do mar aTriítão da Silva, António de
Saldanha, Pedrafonfo Daguiar, Afon-
io da Coita , & Vaíquo carualho. O
capitão dei Rei de Calecut tinha duas
nãos em que elleeítaua com dousfeus
filhos, encadeadas huma na outra, bem
elquipadas dartelharia, & todalas mu-
nições neceilarias , com muita gente

de guerra, frecheiros, lanceiros, & al-

guns efpingardeiros , & as ilhargas dei -

las tinha poitos os paraos com muita
gente , & artelharia , os noflbs cinco
capitães em chegando abalrroarão as

nãos, as quaes entrarão (poilo que com
muito trabalho ) matando alguns dos
imigos, entre osquaes foi o melmoca-
pitão, & íeus filhos que morrerão co-
mo homens esforçados, a outra gente
toda vendo as nãos entradas le lançou
ao mar , os outros capitães , cora os

Naires de Cochim cometeram os pa-
raos de Calecut , que ie logo poferam
em fugida , fem nenhuma reiiftencia.

Desbaratada efta frota , Lopo Soarez
fez deiembarcar os noffos , dando a

dianteira aos cinco capitães, osquaes
juntos com o Principe de Cochim,que
veo per terra , & a outra nofía gente
derão na de Naubeadarim Principe de
Calecut, os quaes depois de ie defen-
derem hum bom pedaço deixaram o
campo , & entrando per huma porta
da cidade íairam pela outra , indolhe
os noíTos no alcance ate os lançarem
fora. Duarte Pacheco, & Diogo Fer-
nandes Corrêa, que per ordenança de
Lopo Soarez delembarcaram com al-

guns capitães afaítados dos outros

,

vendo ir os imigos de vencida, iem os
poderem alcançar , entraram também
pela cidade, a qual logo poferam fogo,

que em fe começando datear, fahirara

das calas alguns Chriilãos dos que alli

morauão , pedindolhes que o apagaf-

fem , por nam queimarem as egrejaS

de noíía Senhora,& dos Apoftolosque
na cidade auia, &afii fuás próprias ca-

fas que tinham melturadas com as dos
Mouros, gentios, & judeus. Deites al-

guns correrão a praia onde Lopo Soa-

res eltaua com a gente que com elle

fficou pêra guarda da frota, a pedirlhe

o mefmo, ao que logo mandou acodir,

mas nam pode ier com tanta diligen-

cia, que fenam queimaffem muitas ca-

ías , por ferem de madeira , cubertas

doía , ao modo do Malabar. As dos
mouros, gentios, & judeus que lenam
queimaram foram faqueadas em que
ouue grande defpojo. As duas nãos

Rii que
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que eltauão encadeadas , & três que doze cardeaes , dous Patriarchas, Ar-

eftauamencalhadasem terra, com mui- cebiípos, Bifpos , & outros prelados.

tos paraos , que os imigos defempara- Os facerdotes trazem a toníura em
ram , mandou Lopo boares queimar, cruz, &coniagram ocorpo do Senhor

& recolher a nofía frota as armas , & em pão almo, & com vinho de palias,

artelharia que nellas acharam , o qual por na terra não auer outro. Os ltcu-

(fazendolfe eíta obra) entrou na cida- lares comungão feparadúmenie o pão,j

de, pêra em huma das egrejas dos Chrif- & vinho coniagrado , como osla^er-j

tãos armar alguns caualleiros, o que dotes. Baptizão os mininos aosqua-

feito fe tornou pêra Cochim, onde foi

bem recebido , aili dei Rei , como de
todolos da cidade.

CAPITULO XCVIli.

renta dias , fe nam fueede perigo de;

morte. ConfelFam fe antes de tomar o
Sacramento , & em lugar da extrema
Unçam , que nam ulam , benze o la-

cerdote o enfermo. Quando enti ão nas

egrejas lancão agoa benta lobre fim:

Em que fe declara donde ejies cbrif- trnterrão os monos, ao modo daegre-
tãos deCranganor trazem /tu prin- ja Romana. Os parentes & amigos em
cipio , tê dos cojlumes , & modo de lembrança do morto, comem todos
reltgiam que tem , & do jitio da ci- juntos oito dias continuos , dizendo
dade.

ESta Cidade deCranganor he gran-

de , fituada na terra do Malabar,

quatro legoas de Cochim, contra Ca-

lecut, de longo da qual palia hum rio

que a cerca por algumas partes. Abi-

tam nella gentios, mouros, judeus, &
Chriiiãos, he de grande trato, & de que

todo o regno toma nome. Vem a ella

mercadores, de Suria., fcgypto, Per-

fia , & Arábia por caio da muita pi

íempre muitas orações pela alma do
defunto , depois dos quaes lhe fazem
o faimento : nam fazendo teitamento
o que morre , fuccede na fazenda o
parente mais chegado. As molheres
dos defuntos tiram leu dote , o qual
perlei, & coítume que tem perdem,fe
fe cafam antes de hum anno depois da
morte do marido. Tem os mefmos h-
uros da lei velha, & noua que Iam re-

cebidos no Cânone da egreja Roma-
na, fcriptos em lingoa Hcbrea, &Cal- i

menta que nella ha. Quando os noflos dea, os quaes os feus dadores (de que
vieram a Índia, era elta cidade gouer- a alguns bem doctos na lei ) lhes lem
nada per os meimos da terra a modo em fcollas publicas, principalmente os

de Republica, com tudo eitaua a obe- Prophetas. lejuam o aduento , &a
diencia do C.amorij rei de Calecut: quarefma no mefmo tempo que nòs.

mas depois que os gouernadores delia Nam comem coufa nenhuma, nem be-
virão fuás coufas em declinaçam por bem da vefpora da Paícoa are o dia.'

cafo da guerra que faziamos a el Rei, Tem pregadores que ordinariamente
elles fe lhe rebelarão , lem lhe mais per todo o difcurfo do anno lhes pre-
quererem obedecer. Tem o gentio gão. Tem liuros de doctores que lhes

deite regno os mefmos coítumes , & expõem a lei em que eitudão. Guar-
crença que tem todolos outros do Ma- dam com muita deuaçam o dia da Paf-

labar. Os Chriltãos que nella moram * coa com duasoctauas, & o dia da Paf-

tem egrejas como as noíTas , & nos ai- coella , com muita iolemnidade , por
tares, & paredes pintadas cruzes, co-

mo os de Coulão , iem nenhumas ou-
tras imagens, nem finos. Ajuntafle o
pouo nas egrejas aos domingos, onde
ouuem luas pregações , & os officios

diuinos. Ao feu Papa chamão catholi-

co. Tem fua reiidencia em Caldeacom

naquelle dia bão Thome meter a mão
no lado de nolfo Senhor lefu Chrilto.

Guardam com a roefma folemmdade
os dias da Aicençam , Penthecofte,
Trindade, & Afumpçam de nolTa Se-

nhora , o do nafcimento, & Purifica-

çam, o do Natal , Epiphania , todolos
dias
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te

dias dos Apoítolos , & domingos de
todo o anno. Tem dia entercalar pê-

ra conta dosannos comooslatinos.Os
Chriítãos , & gentios daquelle regno
íazem grandes feitas no primeiro dia

de lulho , a honra do bemauenturado
Apoitolo São Thome. Tem moiteiros

de monjss que leveltem de panos pre-

tos , & da mdma ordem os ai de frei-

ras , que vivem com muita obferuan-

cia, honeítidade, caítidade, & pobre-

za, alli huns , como os outros. Os fa-

cerdotes guardão caitidade conjugal,

morta a primeira moiher nam calam
mais, no matrimonio não pode antrel-

les auer apartamento per nenhum ca-

io, fenam per falecimento do marido,

ou da mulher, beça ou mal ham de vi-

uer juntos ate morte. Os quaes coítu-

mes , & crença tem todolos Chriítãos

que a defde Cranganor ate Chorman-
del , & Mailapur , onde jaz enterrado

o Apoitolo Saó Thome, o qual Apof-
tolo pregou a palaura de nolTo fenhor

lefu Chriíto a eítes de Cranganor , &
aos de Coulam , & primeiro que a ef-

tes aOsdailha de C,ocotoràcooio tiles

tem per luas lendas, & liuros autênti-

cos. Fera mor certeza doquefareiaqui

xnençam doque Fero defequeira (ho-

mem a que fe pode dar credito ) me
dixe acerca daverincaçad delieíancto

Apottolo , íer o primeiro que pregou
a noífa fe catholica naquellas partes

,

que foi »lfi. Servindo elle no anno de
Tvl. D. XLllll. o oíficio de theíoureiro

do depoíito em Cochim , veo ter a-

quella cidade hum Biipo de Cranga-
nor, per nome lacobo, Caldeo de na-

çam , o qual per fua dignidade, & ho-

neltidade pouiaua nomoiteiro deSan-
fto António , da ordem de São Fran-

cilco, onde adoeceo deníirmidade.de
que veo a falecer, o qual Pêro de Se-
queira , por ter com elle alguma ami-
fade,hia vifitar muitas vezes. Efte bom
homem vendoííe no extremo ponto da
vida , com muita vergonha lhe rogou,
que íe Deos folie feruido Oleuar para

fim.quifetTe ufar huma efmola.&cha-
ridade com elle, &com todolos Chrií-

tãos da cidade de Cranganor , a qual

era , que elle por neceíTidade , & fer

pobre empenhara ahumeerto homem
que moraua na ferra duas taboas de
cobre, em que eitauão talhados aobo-
ril priuilegios que osienhores daquel-
la cidade deram ao bemauenturado A-
poítoio SãoThome, para osChriitãos,

que elle ja entam tinha conuertidos,&
pêra todolos que depois o foliem , &
eítas taboas empenhara por vinte cru-
zados, auia ja alguns annos , iem lua

pobreza lhe dar lugar pêra as poder
remir , que lhe pedia que pêra confo-
laçam de íua alma mandatfe logo por
ellas, & as guardaífe, porque íe Deos
lhe defle vida elle lhe pagaria os vinte

cruzados , & morrendo o fariam os

Chriítãos de Cranganor , pelo muito
que lhes importaua. Fero de Sequeira

mouido deitas palauras, mandou hum
leu criado com o dinheiro, em com-
panhia de hum facerdote , dos que a-

companharam o Bifpo, que conhecia
o homem que tinha as taboas, asquaes
lhe trouxeram antes do Bifpo falecer

de que leuou muita confolaçam. Mor-
to o Bifpo Pêro de Sequeira moítrou
eítas taboas ao gouernador da Índia»

que entam eraMartim Afonío deSou-
fa, que logo mandou bulcar quem lef-

fe oconteudo neIlas,masnamleachou
quem as entendeile pola antiguidade

da feriptura, & differença das lingoa-

jens , do que ja deiefperado , lhe vie-

ram a enculcar hum judeu que tam-
bém viuia na ferra homem docto em
muitas lingoajens, & experto na anti-

guidade delias ao qual mandou as ta-

boas com cartas dei Rei de Cochim,
per que lhe mandaua que declarafTe o
que íe nellas continha, o que o judeu
fez , com muiio trabalho , porque a

feriptura era de três lingoajens, Cal-
deu, Malabar, & Arábio , cV o eítilo

muito antigo, mas aiubltancia dos pri-

vilégios nam í. continha em cada huma
deitas lingoajens por íim,íenam em to-

das três juntas , pondo numa palaura,

ou adiçam Caldea, & outra Malabar,

& outra Arábia. iL neitas três lingoa-

jens eltauam as taboas feriptas o que o
judeu mandou declarado em lingoa

Ma-
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Malabar, da qual te tresladou na Por-

tuguefa. Ettas taboas fam de metal fi-

no, de palmo , & meo cada numa de
comprido , & quatro dedos de largo,

ícriptas dambalas bandas , & infladas,

pela banda de cima com hum fio da-

rame grolío. O que fe.neUas conthem
he que o Rei que então regnaua daua
de lua liure vontade ao Apoitolo São
Thome , que então refidia em Cran-
ganor pêra edificar hum templo na-

quella cidade, tantos couados Dale-
phante de terra em redondeza , me-
dida que faz dez palmos , que he hu-
ma braça de craueira. A qual caía o
Apoitolo edificou no lugar que lhe a-

quelle Rei deu , que he no litioonde
agora eftà a noíía fortaleza declaran-
do mais que todolos Chriftãos quena-
.quella redondeza edificaíremcaías,não
pagaflem nenhum tributo aos Reis da-
quelle regno. E alfi mais que paraen-
tretimento do templo lhe fazia doa-
çam do quinto das mercadorias que
trouxeííem os melmos Chriilãos aquel-

la cidade, peia baia do porto delia,

que então era de grande trato, o qual
priuilegio fe lhes ategora guarda. Lf-
tas taboas forão carregadas em receita

íobello mefmo Pêro de Sequeira , &
depois íobello thefoureiro que o fuc-

cedeo, onde ao prefente devem ainda
deitar, o treslado das quaes mandou
Pêro de Sequeira em lingoajem Por-
tuguefa, a el Rei dom Ioam terceiro,

que fancta gloria aja , & lhe foi dado:
mas o que fe delle fez nam pude fa-

ber, nem fe acha na torre do Tombo,
onde per razam o deueram de lançar,

como coufa digaa de memoria.

CAPITULO XC1X.

1)o que Lopo Soarez T>alvarenga fez
depois davitoria que ouve em Cran-
ganor ate fe partir da Índia , f$

chegar ao regno.

HUm dos Reis que ajudaram na
guerra aoC,amorij Rei de Cale-

cut , foi o de Tanor leu vezinho, conn
o qual o mefmo Camorij depois de

fair do Turcol, por caufas que fe en-

trelles moueram, começou de ter de-
bates, deque fe feguio guerra, do que
mouido o Rei de Tanor , no mefmo
tempo em que Lopo Soarez foi fobre

Cranganor, fabendo que o de Calecut

hia focorrer a cidade, le lançou em ci-

lada , em hum lugar eitreitu per onde
auia de paliar , em que o desbaratou,

& matou mais de dous mil homens.
Polo que temendo que fe nam alialle

com os nolfos, que el Rei de Calecut

bufcaria todolos modos que podelíi

pêra odeítruir, mandou léus embai
xadores a Lopo Soarez , dando-lh
conta do que paflaua , & feruiço que
•fezera a el Rei de Portugal, pedindo-
Ihe ajuda contra leu imigo. È por lhe

eíles embaixadores dizerem que oC,a-
morij eitaua ja preltes pêra vir fobre

el Rei , com huma grande armada,
mandou em focorro Pêro Raphael
com foldados Portuguefes, dellts beí-

teiros , & efpingardeiros , que chegou
a Tanor no melmo dia em que o Ca-
morij, com ajuda dos nolTos foi des-
baratado do que ficou tam abatido que

os mais dos mouros de Calecut fe fo-

ram viuer a outras partes pêra eltare

feguros, & fazerem roilhor léus negó-
cios, dos quaes alguns fretaram deza-

fete nãos groíTas bem eíquipadas , &
artilhadas pêra fe irem pêra Mequa,
em que logo começarão de carregar a
fazenda, & mercadorias , que tinham
em Calecut , & outros lugares. Lopo
Soarez que fe fazia preftes perà torna

viajem, fabendo o que palíaua íeapref-

íou quantopode, pêra de caminhodar
em Pandarane , onde eítas dezafete

nãos elfavam , pêra as mandar quei-

mar , antes de íairem do porto. Polo
que deixando por capitam de quatro
veias a Emanuel Telez Barreto deque,
os outros capitães que ficaváo debai-

xo da fua bandeira , eram Chriílouão
lufarte , Pêro Rsphael , & Diogo Pi-

rez, fe fez a vela aos xxvj. dias de De-
zembro, & fendo tanto avante como
Pandarane,lhe fairam vinte paraosdos
que ellauam em guarda das dezafete

nãos , nos quaes vinha muita , & boa
gen-

5
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gente de guerra, que com grande gri- ros que fobiram foram o meftre da nao,
1 ta vierão cometer as carauellas de Fe- Afonfo Lopes, & Aluaro Lopes, cha-

nfro Raphael, & Diogo Pirez, os quaes do dei Rei , que depois foi /crivão da
M|per mandado deLopo Soares hião di- camará de Santarém. Neíte tempo Lio-

ante hum bom pedaço , de longo da nel Coutinho, Duarte Pacheco, Pedra-
coita, com vento calma. Eltes paraos fonio Daguiar, Valquo Carualno,An-
em chegando, começarão de íeruir os tonio de Saldanha, Rui Lourenço, &
noíTos de frechadas, eipingardadas,& os demais o federam como esforçados

bombardadas, doqueiedefendiãocom cauallciros , & alli Pêro Raphael , &
muito trabalho, o que vendo os da f. o- Diogo Pirez com as carauellas, porque
talheacodiram,feguindo os paraos ate Pêro Raphael foi cair com a corrente

os fazerem recolher pêra ondeeltauão da maré na gorita de huma das nãos,

as nãos , das quaes como Lo/\o Soares donde pola entrar, & por íe defender
ouue vuta fez amainar, & s. rido con- fahic com três homens mortos, & to-

íelho do modo que as cometeria , íe dos feridos íém ricar nenhum. Diogo
acordou que nos bateis, & com as ca- Pirez encaminhando peras naor, de hu-
rauellas, por eítarem de trás de hum ma bombarda lhe mataram o meltre,

arrecife,que asnoíTas nãos não podião que hiagouernando, pelo que antes de
iilchegar , por irem muito carregadas,, fe poder acodir ao leme, foi dar fobre

rílpera o que mandou armar quinze ba- *huns penedos , donde a tiraram a toa.

i, I teis, & fazer voga pêra terra, ieuando Lita peleja foi braua, & durou muito,

eí las carauellas a toa, ate as meter noar- mas em rim osimigos deiempararaõas
I-

1

recife, por o vento fer calma: na boca nãos, por cafodo fogo que lhes osriol-

n 1 do qual eltauão duas bombardas aiTen'- íos poferaô , em que arderão muitas
i' I tadas em hum baítilhão, de que os nof- mercadorias, que ja nellas eítauam car-

il' [íos foram maltratados ao entrar. As regadas, lem le uivar cou!a nenhuma
'« | ftaos eítauam juntas humas com as ou- tud.) a viíta dcs noiios,& dos da terra,

)• trás , as popas em tem, & diante das que dapr?.iaeítavãop.ifmados,oulhan-

a proas por repairo os lemes atrauefla- do como íe tão deíubito abraíauãode-

dos , & encadeados huns com os ou- zdete nãos groíTab, com muito.- p raos

i- litros ao lume dagoa. A gente que ti- que eítauam apar delias , em que os

íljnhão pêra fe defender era nuita , & mais delle^ viãoperecer fuás fazendas,

a,f boa artelharia, com tudo os noflospro- fem lhe poderem dar remédio. Aui-
»f pondo a h mra ao perigo, entrarão no da eíta victoria Lopo Soares íe reco-

n arrecife, & forão commetter as nãos lheo as nãos, com lhe matarem xv.

13
j
per meo de muitas frechadas, &bom- homens Portuguefes , & ferirem cen-

11 1 bardadas, do que foram bem feruidos, to, & vintafete. Dos imigps, como fe

Í-W& de bombas de fogo , depois que as foube em Cananor (pêra onde íe Lo-
r I abalrroaram, dos quaes foi o primeiro po Soarez dalli partio ao primeiro dia

e j Tnftam da Sylva , que aferrou a mor de laneiro de >1. D. v. ) morrerão mil,

: 1 delias, que eitaua a entrada do arreei- &letecentos. Tomada a carga emCa-
oljfe , & porque neita auia muita mais nanor que ainda era necellana peta as

o I gente que nas outras , de que recebia nãos fe defpedio dei Rei, & dos Por-

ie| muito damno, foi aferrar outra em que tuguefes queeítavam na cidade, &en-
i.l entrou porto que lho os de dentro de- comendando muito a Emanuel Teles,

;

)1 fendefTem com muito animo: com tudo Chriítouao Iufarte, Pêro Raphael, &
i.«os q efeaparam do ferro fe lançaram ao Diogo Pirez, a guarda da coita do Ma-
:• I mar, &anao ricou defpejada. No mef- labar , & coutas dei Rei de Cochim,
1} roo tempo aferrou Afonfo Lopes da íeguio lua viajem com mais duas nãos,

i I Coita outra de que era capitam hum das com que partira de Portugal, car-

;l'Turquo,homem mui esforçado, a qual regadas de muita fpeciaria , & outras

1 entrou com muito trabalho, os primei- mercadorias , com que chegou a Me-
linde
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linde o primeiro dia de Fevereiro, on-
de íoibemfeftejádo dei Rei. Recolhi-
da a fazenda que alli deixara António
de Saldanha, das preías que fezera no
cabo de Guardaíuro,indo perà Índia foi

ter a Quiloa , com tençam de receber

as páreas que el Rei era obrigado pa-

gar cadanno , do que defenganado fe

fez a vela aos dez dias de Fevereiro

pêra Moçambique. Alli eíteue doze
dias prouendolTe das coufas neceíTa-

rias perà viajem, donde dous dias de-

pois de Tua chegada defpedio pêra o
regno (com nouas do que tinha feito)

Pêro de Mendoça , & Lopo Dabreu,
dos quaes Pêro de Mendonça fe per-

deo no caminho lem fe faber onde, &
Lopo Dabreu veo a Lisboa, noue dias

antes que Lopo Soarez , o qual com .

toda a frota junta chegou a Liiboa aos'

xxij. dias de Iulho do mefmo anno de
M. D. v. a quem el Rei fez muita hon-
ra. E porque nam pareça efquecimen-

to farei aqui relaçam de Diogo Fer-

nandez Peteira capitão da nao de Se-

tuval que pártio do regno , na capita-

nia de António de Saldanha, como a-

tras fica dito, oqual chegou a Cochim,
eítando ja Lopo Soarez pêra partir,

pelo que nam pode auer carga, fenão

depois das outras nãos acabarem de a

tomar, com que entrou no porto de
Lisboa , poucos dias depois de Lopo
Soarez. E éíte anno foi o em que ate

agora mais fpeciarias, & outras rique-

zas vieram da Índia aeítes regnos, por-
que LopoSparezpartio de Lisboa com
treze nãos, & entrou com quatorze, &
a de Diogo Fernandez Peteira foram
quinze, com o qual Lopo Soares veo
Duarte Pacheco muito contra vonta-
de dei Rei de Cochim , que lhe pedio
per muitas vezes que lhodeixarTe pêra
íegurança de lua pelToa, & regno.

CAPITULO C.

Em que per hum 'Radram de blafa\

darmas , & infignias que el Rei de

Cochim deu a 'Duarte Pacheco Pe-
reira fe aprovão , Çf> confirmào nal

verdade , os notáveis feitos que fei

na Índia contra o Cfamorij Rei de

Calecut , £9 ajji pela honra que lhe

el Rei dom Emanuelfez em chegan-
do a ejte regno.

POrque as victorias que Deos dei

a Duarte Pacheco Pereira, contr;

o C,amorij rei de Calecut, fam de ca

lidade que pelo tempo adiante le p
deriam julgar por fabuloías , tratare:

nelte capitulo do teítimunho que dif-

áo da a honra que lhe el Rei dom Em*'
nuel fez depois de fer nelte regno

,

a que recebeo dei Rei de Cochim a

tes que partifle da Índia , & quanto
dei Rei de Cochim onegocio paííadef-

ta maneira. Auida as grandes viftorias

de que jatratei el Rei de Cochim quis
gratificar a eíte valerofo caualleiro os

íeruiços que lhe fezera com mercês,&
affi de dinheiro como de jóias, ater-
ras, que lhe daua no feu regno, doqu
nam quis tomar nada , dizendo que
feruiço que fezera fora a el Rei dom
Emanuel, &que delle fperaua o galar-

<lam , o que vendo el Rei de Cochim,
& iabendo o modo , que fe entre 09
Chriitãos da Europa tem , acerca do
blasões darmas que lhes os Emperado
res , e Reis dam , em teítimunho de
feus íeruiços, lhe mandou hum padra<
darmas , de que fomente porei aqui
mais íubítancial no modo que fe fe

gue. Itiràmà marnetim, Quiluniramà,
Coul , Trimumpate , Rei de CochimJ
fenhor de Vaipil, de Arraul , de Chi-f
riuaipil,òj Narungante.Bramana mòrJ
midiante os deofes Tilaram , PagodeJ
aos que elta minha carta virem , façol
faber, que no anno de mil,&quinhen->
tos, ik quatro, ( conta dos Chriitãos) no
mes de Março,el Rei de Calecut veo fo-

bre minha terra, com toda a força, &
poder do Malabar , pêra me deltruir,

por eu acolher, &fauorecer osPortu-
gue-
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*uefes , que ao meu porto arribauão,

?elo qual refpeito os mais dos Reis,

Mãbeadaris , Caimães , & outros fe-

íhores do Malabar me foram contra-

ios, no qual tempo nam tiue outro fo-

:orro , que huma armada de Portu-

juefes, de que era capitão Duarte Pa-

heco Pereira, fidalgo da cafa dei Rei
e Portugal meu fenhor, & irmaõ , o

uai me affegurou minhas terras, com
uitos trabalhos , & fadigas , & pele-

as , em que fempre venceo a el Rei de
Jalecut, & os que com elle contra mi
rão. Pelo que auendo refpecfo aos

nuitos feruiços que me fez, fem porilib

unca de mi querer tomar nada , de
neu próprio moto , & liure vontade,

°k poder abíoluto, por memoria, &li-
lal de feus feitos, & dos trabalhos que
:>or mi paffou neíta guerra, & por hon

-

•a de fua pelToa, & dos que delle def-

enderem, lhe dou por infignias, & fi-

haes de feus feitos, <k honra que niflb

canhou, hum feudo vermelho, por fi-

iial de muito fangue que dos de Cale-

cut derramou nefta guerra , & dentro

iielle lhe dou cinco coroas douro em
quina, por final de cinco Reis queneí-

a desbaratou , & a bordadura deite

cudolhedoubrancacom ondasazues,

!fc oito caftellos nella, de madeira ver-

ies, armados nagoafobre dous nauios

•afos cadacaitello, por duas vezes que
d combateram com eft.es oito caltellos,

& dambas os desbaratou , doulhe fete

Dandeiras de ponta, ao derredor deite

cudo , três vermelhas , & duas bran-

:as, & duas azues, por fete combates
íue lhe elRei de Calecut deu empef-
òa, & em todos fete o desbaratou, ik

xk iete bandeiras que lhe tomou das

nefmas cores, & feição, & doulhe hum
Elmo de prata aberto guarnecido dou-
o,& o Paquife douro, & vermelho,
& porTimbre hum caftello domefmo
:heor, & nelle huma bandeira verme-
ha de ponta. Asquaes infignias, orar-

as elle poderá trazer, miituradas com
s armas de fua linhajem , ou lem ellas

omo elle quizer com adita bordadu-
ra , ou fem ella , como lhe milhor pa-

ecer, porque eu de meu próprio mo-

c
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to, & liure vontade, & poder absolu-

to lhas dou como dito tenho, a elle,&
a todos os que delle defeenderem, pe-
los mui grandes, & aflignados lcrui-

ços que me tem feito, como arriba he
declarado, & por fua guarda, & minha
lembrança , lhe mandei fer feita eíta

carta per mim aílinada.Chiricandà feri-

vão de fua fazenda a fez em Cochim,
aos dous dias do mes Dagoito, de mil,

& quinhentos,& quatro cota dos Chrif-
tãos. Foi eíte padrão darmas treslada-

do de lingoa Malabar na Portuguela,
per Álvaro vaz ferivão da feitoria de
Cochim, & concertada com o mefmo
Chiricandà. O que toca a grande hon-
ra que lhe elRei dom Emanuel fez em
chegando a eite regno, he o feguinte.

Aquinta feira depois da armada de Lo-
po Soarez furgir no porto de Lisboa
mandou fazer huma prociilam folem-
ne, do modo, que fazem asdo Corpo
de Deos, em que foidaSe, ate omof-
teiro de S. Domingos , leuando Duarte
Pacheco a fua ilharga , junto configo,

onde oBifpo de Vileu dom Diogo Or-
tiz fez huma pregação, em que relatou

tudo o que lhe acontecera na India,&
o mefmo mandou fazer per todo o reg-

no, & ofereueo aos mais dos Reis, &
Principes chrittãos. Mas o fim deltas

honras, em galardam de tantos ieruiços,

& doutros que Duarte Pacheco de-
pois fez a el Rei , como fe ao diante

dirá, foi de calidade, que fe pode del-

le tomar exemplo pêra os homens fe
* guardarem dos reuefes dos Reis , &
Principes, & da pouca lembrança que
muitas vezes tem daquelles a que Iam
em obrigaçam , porque a mor mercê
que Duarte Pacheco alcançou pelopre-
ntio dos taes feruiços , foi a capitania

da cidade de São Georgedamina, don-
de por capitulos que delle deram o
mandou elRei trazer ao regno em fer-

ros, & fem lhos tirarem dos pés, elte-

ue muito tempo prefo na cadea , ate

que por fe faber ferem parte das cul«

pas que lhe punham falias, & as outras

tão leues, que em hum tal homem não
podião ter nome de culpas, o foltarão,

tão pobre, como o era quando foi pe-
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rà mina. E aífi viueo todo o mais do
difcurío de íua vida , com muito def-

golto, & em tanta pobreza, que feu fi-

lho, fíiico, ligitimo, loam Fernandez
Pacheco, & lua mãi, que ao prelente

vivem, por lhe elle nam deixar fazen-

da pêra fe poderem manter como de-

vem, palTam tão eítreita vida, que fão

conltrangidos a viver , elle nam como
os feus próprios ferviços (aliem dos de
feu pai ) merecem , & ella de pouco
que lhe elle pode dar , & efmolas que
lhe fazem peílbas honradas. Eíte foi o
galardam que Duarte Pacheco ouue
em fatisfaçam de taõ grandes, & me-
morauéis feruiços como foráo os que
fez a Coroa deites regnos.

CAPITULO CL

*Do nafcimento do Infante dom Luísfê
das calidades de fuarealpejfoa.

A Trás fica dito como por cafo da
peite que no mes Doctubro , de

mil , & quinhentos, & cinco , fe ateara

na cidade de Lisboa fe fora el Rei a

Almeirim. E porque começou de dar

rebates no mefmo lugar, & em Santa-

rém , de que ja eram mortas algumas
pefloas, el Rei fe foi aforrado Abran-
tes, onde a Rainha pario hum filho aos

três dias do mes de Março doannode
mil, & quinhentos, & féis, a que po-
ieram nome dom Luis, o qual foi tão

ornado de virtudes, que pêra nature-

za de todo comprir com os dotes que
lhe deu, lhe ouuera de conceder oca-
fiam para poder conquiftar mores reg-

nos , & fenhorios do que o fez a Ale-
xandre, porque para a execuçam dif-

fo lhe fobejou o animo, & pêra o fazer

lhe não faltou mais que naõnaícerRei,
ou o fer de algum grande regno. Foi
muito catholico Chriltão, de pura, &
boa confciencia,emparo dereligiofos,

pobres viuvas, & orphãos, a cujas ne-
ceffidades fupria com muitas eímolas,
& mercês. Amou muito feus criados,

& os agafalhou todos , partindo com
elles de feus bens, fegundo a calidade

de fuaspeíToas, & ferviços : no exercí-

cio das armas, afli a pe, como a cavai-

lo era tam manholo, que nenhum ou-

tro homem lhe fez nunca auentajem.

Nas arces liberaes teve por meltre o

doctor Pêro Nunez Português de na-

çam que foinellas hum dob doctos ho-

mens de feu tempo, nas quaes eite Prín-

cipe foi também doctrinado, que íea&

quifera ler publicamente, ofezera íen«

lhe faltar auditório , & nellas compoa
hum livro de modos, proporções , &-

medidas. Foi homem de meã eltatura,

louro, &de bom parecer, bem dilpol4

to, & prazenteiro, no fallar galante, no
veítir, & bom cortesão em todalab ca-i

nas, touros, juítas, & torneos em que,

fe achou, de nenhum faio lem ganhar
alguns dos preços, & muitas vezes os

maiores, afli de galante, como de es-

forçado, &bommantenedor,ouauen-
tureiro, pelos quaes dotes,& virtudes

que nelle , defde íua mocidade come-
çaram a dar final de quem auia de ler,

& pela muita obediência que fempre
teue a el Rei feu pai , & a Rainha fui

mãi , elies lhe foram em quanto viue-
raó mui afeiçoados a qual obediência,
& na mefma igualdade teve depois a

el Rei dom loam terceiro leu irmão

J

ate a hora de fua morte , & em tantql
que não deixou de fer tachado,& aconJ
felhado dalguns que tiveíTe nitfo ou«f
tro modo. Pelo qual acatamento , òm
devida obediência o teue el Rei feu ir-*

mão fempre em muita conta, tanto que
nenhuma coufa fez , nem tratou , daa
que tocauam aos negócios da guerra»
&da paz, como dogouerno do regno,
& de lua fazenda que não fofle por feu
confelho , & parecer nem tão fomen-
te era prefente a todos eftes negócios,
mas ainda aos defpachos dos orficiosJ
honras, & mercesque el Rei daua, &
fazia a todos feus moradores , & vafl
fallos, no que todos eram delle taõfa-í
vorecidos , que igualmente lhe dal
vãojjor illb as graças, & lhe beijnvão I

a mão, como a mefma peíToa dei Rei.
E fe algum deígofto ouue antre elle,

& el Rei feu irmão que fe fentiíTe, foi

polo não querer deixar pator em Afri-
ca a fazer guerra aos Mouros , nem a

In-
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índia tendo aflentâdo com os doíeu
confelho que pêra eíta viajem lhe ar-

imlfem Jeííenta nãos, o apercibimen-

to das quaes fe começou de fazer com
muita diligencia : mas per alguns ref-

pedos fe não acabou de poer em obra

eíle taõ honroio negocio , nos quaes

1
requerimentos trabalhou muito,& por

j
muitas vezes, íem lho el Rei querer

conceder, Elta vontade de fazer guer-

ra aos infiéis foi fempre nelle tam fir-

irne em quanto uiueo, que no anno de
Imil, & quinhentos, & trinta, & dous,

labentlo que o Emperador dom Car-
los quinto do nome , feu cunhado ca-

iado com a Infante dona lfabel fua ir-

;

mãa fe apercebia pêra fazer guerra ao
~\irco , que com gram poder vinha
fobello regno de Hungria , fe fez fe-

:retamente preltes pêra o acompa-
nhar neíta honrofa viajem , o que fa-

>endo el Rei, per refpectos que o aif-

l'o moveram , lhe tomou a menajem
jue o nam fezeíTe. Mas como eíte de-

fejo juntamente com a idade le foíle

lelle de dia em dia acrecentando, de-

írminou de nam preder outra tal oca-

iam,pelo que querendo omefmoEm-
;rador , no anno de M. D. XXXV.

?a!lar em Africa, aconquiltar o regno

te Tunes, depois da partida de huma
rmada qu? lhe el Rei mandou pêra

ijuda delta emprefa , eíte valeroío Prin-

:ipe ie foi huma noite fecretamente da
:orte que então eltaua em Euora com
jropofito de per nenhum modo tor-

íar ao regno fem fe achar neíte nego-
no com o Emperador feu cunhado, do
]ue el Rei ficou defcontentepolaper-
lida que recebia de fua aufencia , &
5or não ir com o aparato que convi-
iha a fua Teal pelToa. Como fe na cor-
<e, & pelo regno foube da partida do
jnfante, alguns ienhores, & fidalgos o
seguirão fem pedirem licença a elRei,

outros lha vierão pedir , dos quaes
jioi humdomloão delancaltre, Duque
Saveiro

, que de Setuval fe veo pela
->íta a Euora, roas por muito que nif-

inliltiire el Rei lha não quis dar, a-

•ontandolhe razões mui efficazes, com
1 ue o divertio do penfamento com que

vinha. Dos que fe foram fem licença
foi o Duque de Bragança, dom Theo-
dofio, o qual ou que o Infante teuefle

communicado com elle elta íuaida,
ou com defejo que teria de fe achar
em hum tal , & tão honroio feito de
guerra, fe partio de madrugada Devo-
ra , feguindo a via que o lofante leva-

va, o qual achou em Aronches. El Rei
na mefma hora que loube da ida do
infante, & do Duque, deipachou dom
António Dataide primeiro conde da
Caítanheira, peloqual,auendo reípei-

to a quantas vezes negara ao Infante o
efteéto de íeus altos, & valerofos pen-

famentos , lhe mandou licença pêra
profeguir no que tinha começado , &
credito pêra tomar de mercadores cem
mil cruzados, oíferecendo-lhe aliem

dilto tudo o que lhe delle , & de leu
regno mais compriíre mandando logo
alguns fidalgosque fefoirem pêra elle,

& o acompanhaflem , & a alguns dos
que pêra lílb pediram licença a deu,
com a todos faier mercê pêra ajuda

do caminho. E a António de íaldanha,

que hia por capitão da armada , que
manJaua ao Emperador , fcreueo que
toda aquella viajem onde quer que o
Infante feu irmão eítiueire , em todo,

& por todo lhe obedeceíTe como a el-

le meímo fe prefente folie , & fezeífe

tudo o que lhe mandaíTe, na qual via-

jem eíte magnânimo Piincipe ganhou
nome de bom capitão , & esforçado

caualleiro , como fe dirá na Chronica
dei rei dom loaõ feu irmão , onde per

extenfo , como em feu próprio lugar

fe deue tratar o fucello delta viajem

na qual elle foi caufà única de o Em-
perador ir fobre Tunes, coroo o tinha

determinado porque depois de ter ga-

nhada de caminho a Goleta, o parecer

de todo feu confelho, por fe chegar o
inuerno, foi que fe devia de tornar pê-

ra Cattella, o que fe não fez por o in-

fante o contrariar per cujo confelho o
Emperador paliou adiante. E toman-
do ao negocio a que foi o conde da
Caítanheira, el rei lhe deu huma carta

de crença pêra o Duque de Bragança,

& lhe mandou por elle dizer que não
bii paf-
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paflaffe adiante, do que o Duque ficou nhentos , & vinta noue as partes de

bem agaLtado, & fcreveo huma carta a Hottelanda a negócios de íeu feruiço,

el Rei , na qual lhe mandaua mui a & dahi a corte dei Rei de Polónia, Si- ,

rincadamente pedir licença pêra acom- gifmundo primeiro do nome, quenef-jj

panhar o Infante, & o feruir neíta via- te tempo eitaua em Vilna, cidade me-i

jem, a elta cana relpondeo el Rei com tropoli, & principal no ducado de Li-I

outra tcripta de lua própria mãode que tuania, donde depois de ter acabados!

o theor de verbo ad verbum he o íe- os negócios a que hia tornei a cidade!

guinde. Honrado Duque íobrinho , a- de Danlique em Pruliia ( donde parti-l

migo que muito amo, & prezo j íeme ra) a tomar concluíam nas coutas quel

não parecera muito meu íeruiço man- naquellas partes ainda tinha que fazerJ
daruós tornar, por vos tirar da grande &dallimefuiaCracouiacidadeprinci-[

pena que fei que com ilfo recebereis, pai , & metropoli da Polónia minor.J

folgara de vos dar a licença que me Nella cidade de Cracouia achei Chrif-1

pedis, mas porque me ei por mais fer- topharo Schelouifco , que então eral

vido de vòs em vos tornardes, vos ro- Vicerei dambalas Polónias , por el rei

go muito que vos defagaíieis , & foi- fer abfente, & ioam tarnouio capitai

gueis de vos tornar pois que eu o ei da cidade, & fronteiro mor dos con

por melhor, porque certo hequefem- rins dentre Polónia, &tartaria,homen

pre aueis de íuer por mor voífa hon- de muita authoridade, a quem elRe

ra, & ter mor contentamento do que dom Emanuel armou cavalleiro cor

virdes, que ei por mais meu íeruiço, outros dous gentis homens Polonos, n

nem eu me poíib auer por ler vido de annodeM.D.xvi.emLisboa, naegre-

vós , fe não do que mais nofía honra ja de Sam Giam, como íe dirá em leu.

for , & por iilo vos encomendo, tk man • lugar , do qual por efta razão fui eu bera*

do, que logo vos torneis:de minha mão, feitejado por alguns dias. fites dous
Deuoraaosxv.de Maio M. D. XXXV. íenhores (entre outras praticas que ti «j

Tanto que o Duque recebeo elta car- uemos ) me deram a entender que eli

ta fem mais replicar a vontadedelRei Rei Sigifmundo íeu fenhor ( fe pêra*

mandou afeus officiaes qne quinze mil illb foííe cometido) daria de boa von-1

cruzados com que fe então alli acha- tadehuma íb filha que tinha per nome]
va ofTereceflem aos fidalgos, & cavai- donna Heduige , de fua primeira mo-i
leiros, que hiam com o Infante , & dei- lher donna Barbara,irmãa dei Rei loarn

lem a cada hum iegundo a calidadede Icepoíienfe de Hungria , ao Infante

lua peíloa, o que alguns aceptaram, & dom Luis por molher , & com ella tal,

ellelefoia Villa viçofa, & dahiafcvo- dote qual hum tal Príncipe como elle i

ra onde lhe el Rei fez bom gafalhado, merecia , & iíto per palauras de queJ
& moltrou leuar muito contentamen- eu pude bem entender , ter~m elles I

to de íua tornada , & lhe deu particu- com.Ham dei Rei pêra me faltarem nif-J

larmente muitas razões perque íemo- lo. A qual lenhora Infante eu vi , &
|

uera ao nam deixar ir com o Infante, lhe fallei na mefma cidade de Craco-*

de que o Duque fe teue por íatisfeito, uia, onde enuó eitaua com lu<* caía, &j
& lhe beijou por illo a mão, receben- eftado, em hum fermofo Caíiello qu©
do a boa vontade,& amor q lhe el Rei na cidade ha, molher muito dilcretaj

tinha por huma grande mercê. E por- & de bom parecer. Da qual pratica de-
que acrecente mais aos louuores do pois de fer na cidade de Anuers auifei

Infante direi aqui o que fobre íua re- el Rei per minhas cartas , dizendolhe
ai pelloa per minhas mãos paffou. til nellas que defte cafamento poderia re-

Rei dom loão terceiro feu irmão, que fultar vir o Infante dom Luiz a ler Rei
fancta gloria haja , ettandoo eu fervin- de Polónia , por quanto el rei não ti-

do em Anuers noduquado deBraban- nha fenam hum fò filho, da Rainha fua

te me mandou no anno de mil, &qui- iegunda molher, per nome donna Bo-
na,
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na, filha deGaleaçoesforcia Duque de
Milão, a qual & aifi o filho nam eram
bemquiitos do povo, nem dos nobres

do regno , & porque o regno era de
eleição poderia ler que depois de lua

morte elegellem o Infante por Rei de

hum tal regno como o aquelle he , do
que ouue repolta, dandotne lua alteza

as graças do auilo que lhe dera, o que
quis poer aqui por memoria , & lem-
brança deite ram illultre Príncipe. E
pêra ie laber quam conhecido, &efti-

mado foi dos Reis , & Frincipes que
etn leu tempo viaernm, o qualnomes
de laneiro de mil , cc quinhentos , &
íeilenta , em que iito ie eicreveo faz

quatro annos, <& trinta., & cinco dias

que faleceo,em id?.de de quarenta, &
noue annos, & noue mezes, com mui-
ta dor , & triíleza de todos aquelles

que o conheceram, & converfarão lua

Real pellba , & virtuofos coítumes.

y aleceojunto de Lisboa em Eraxobre-
gas , nas caías de dom António de No-
ronha, Con 'e de Linhares, que eítam

de longo do Tejo, aliem do mofteiro

deS. Bento daordem de S.loão rLuan-

geliita dos azoes. Acompanharão-no
per mandado dei Rei dom Ioão tercei-

ro feu irmão (atequefpirou)dom An-
tónio Dataide conde daCaltanheira,&
Pêro dalcaçoua cnrneiroiecr&tariodel

Rei , & do feu coníelho. Não foi caia-

do, deixou hum filho, per nome dom
António , que ouue de huma donzel-
la. O qual ao prefente he Prior daor-
dem debamloam, homem muiaftabil,

corte.% & bem inftituido nas artes libe-

raes , & tam magnifico, & liberal que
todalas riquezas do mundo fe pode-
rião ter nelle por bem empregadas.

CAPITULO CU.
*De como ei Rei mandou Triftão da Cu-

nha, a índia por capitam de huma
armada

, & do alevantamento
que fe em Lisboa fez contra,

os chriflaos novos.

jk Nt es que el Rei foíTe de LisboaA pêra Almeirim, ordenou deman-
dar Triltam da Cunha a índia por ca-

pitam de huma armada, da qual, &do
que neita viajem fez fe dirá adiante,
no anno de mil, & quinhentos , & oi-
to , em que tornou. Pelo que neir.es

dous capítulos , que iam os derradei-
ros delta primeira parte tratarei de
hum tumulto , & alevantamento, que
ie aos dez & noue dias de Abril , def-
te anno de mil & quinhentos , & leis,

em Domingo de Pafcoella fez em Lis-
boa contra osChriftãos nouos, que foi

pela maneira ieguinte. No molteirode
São Domingos da dita cidade eltà hu-
ma capella a que chamão de 1ESU, &
nella hum Crucifixo , em que foi en-
tam vifto hum final, a que dauam cor
de milagre , com quanto os que fe na
egreja acharão julgavão fer o contra-
rio, dos quaes hum chrittãó novodixe
que lheparecia huma candeaacelaque
eltaua polta no lado da imagem de
JfcòU , o que ouuindo alguns homens
baixos o tirarão pelos cabellos arrafto

fora da egreja, & o matarão, & quei-
marão logo o corpo no refio. Ao qual
alvoroço acodio muito pouo, a quem
hum frade fez huma pregação convo-
candoo contra os chriltãos novos, após
o que fairão dous frades do moiteiro,
com hum Crucifixo nas mãos bradando,
hereíia,herefia, o q imprimiot3ntoetn
muita gente eitrangeira , popular, ma-
rinheiros de nãos, que então vierãode
Holanda, Zelanda , Hoeítelanda , &
outras partes, aíli homens da terra, da
mefroa condição , & pouca calidade,

que juntos mais dequinhentos, come-
çaram a matar todollos chrillãos no-

vos que achauam pelas ruas, &Oj cor-

pos mortos , & meos viuos lançauam,

& queimauãoetrt fogueiras que tinhão

feitas na ribeira,& no relia ao qual ne-

gocio lhes feruião efcrauos, & moços,
que com muita diligencia acarretauão

lenha , & outros materiaes pêra acen-

der o fogo, no qua! domingo da Paf-

coella matarão mais de quinhentas pef-

foas. A eíta turma de mãos homens,

&

dos frades , que fem temor de Deos
andavam pelas ruas concitando o po-

vo a eita tamanha crueldade, fe ajun-

tarão mais de mil homens da terra, da
cali-
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calidade dos outros , que todos juntos profeguir em fua crueza, mas não tan-

a fegunda feira continuarão neíta mal* to como nosoutros dias porque janão

dade com mor crueza , & por ja nas achauão quem matar , por todolos

ruas não acharem nenhuns chriltãos chriftaos nouos que efcaparáo delta ta-

nouos, forão cometer com vaivéns, & manha fúria , ferem poítos em falvo

efcadas, as caías em que viviam , ou por pefíbas honrradas, &piadoiasque
onde fabiamqueeltauam, &tirandoos niíTo trabalharão tudo o que nellesfoi,

delias arrafto pelas ruas , com íeus ri- &o tempo, & defordem dellelhes po-

lhos, molheres, & filhas, os lançavam de conceder, fem poderem euitar que
de milturaviuos,& mortos nas roguei- não pereceíTem nelte tumulto mais de

ras, fem nennuma piedade, & era ta- mil, & nouecentas almas, que tanto le

manha a crueza que ate nos mininos, achou per conta que mataram eltes

& nas crianças que eitauam no berço mãos , & peruerfos homens , no que
a executavão, tomandoos pelas pernas paliaram a mor parte daquelle dia no
fendeodoos ^ero pedaços , & esborra- qual a tarde acodiram a cidade Aires

chandoos darremelo nas paredes. Nas da lylva Regedor , & dom Álvaro de
quaes cruezas fenão efquecião de lhes caftro gouernador , coro a gente que
meter a laco as cafas, & roubar todo poderão ajuntar de fuás valias lendo

o ouro, prata, & enxouaes que nellas ja quaíi acabado , & pacifico o furor

achauão , vindo o negocio a tanta dil- delta gente, caníada de matar, & defef-

folução que das egrejas tirauao mui- perada de poder fazer mais roubos ,

tos homens, molheres, moços, moças, dos que ja tinhão feitos, Eita nouade-
deítes innocentes, defapegandoos dos ram a el Rei na villa de Avis, indo Da-
Sacrarios, & das imagens de nofíbSe- brantes vifitar a Infante donna Beatriz

nhor , & de noíla Senhora , & outros fua mãi, que eftaua em Beja dequefoi
Sanctos, com que o medo da morte os muito triite , & anojado, pelo que pe-

tinha abraçados , & dalli os tirauam, ra fe prouer em tamanha defordem lo-

roatando , cc queimando milticamente go dalli mandou o Prior do Crato, &
íem nenhum temor de Deos alli a ellas dom Diogo Lobo, baram Daluito com
como aelles. Nelte dia perecerão mais poderes, pêra caltigarero osqueachaf-
de mil almas fem auer na cidadequem íem culpados, dos quaes muitos forão
oufafle de reíiítir , pola pouca gente prefos &»enforcados per juttiça, prin-

de forte que nella auia por eítarem os cipalmente. dos naturaes , porque os
mais dos honrados fora , por cafo da eítrangeiros com os roubos, & deípo-
pelte. E le os alcaides, & outras juíti- joqueleuauão fe acolherão a fuás nãos,
ças querião acodir a tamanho mal, a- & le forão nellas cada hum pêra don-

, chauão tanta refillencia, que erão for- de era. Aos dous frades, que andarão
-çados a fe recolher a parte onde elti- com o Crucifixo pela cidade tirarão as

velíera íeguros, de lhes não acontecer ordens, & per fentença forão queima-
o meímo que aos chriltãos nouos. Avia dos. E el Rei mandou proceder por
antre osPortuguefes, que andauãoen- feu procurador contra os da cidade,
carniçados nelte tão feo, & inhumano &'.ermo, &ofticiaes delia de quemui-
trato taes,que por fe vingarem do ódio, tos perderãoos orhcios, & as fazendas,
& mal querença que tinham com ai- & contra a cidade , & termo foi dada
guns Chriltãos lindos, dauam a enten- fentença , a qual me pareceo de fubf •

der aos eítrangeiros que erão ch r iítãos tancia pêra fe poer de verbo a verbo
nouos , & nas ruas , ou em fuás cafas no capitulo feguinte.

onde os hião laltear os matauão , fem
em tamanha delaventura fe poder poer
ordem. Paliado elte dia, que era ofe-

gundo delta perfeguição , tornarão a
ttíiça feira eltes dumnados homens a

CA-
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CAPITULO CHI.

Em quefe relata ajentença quefobre

f

te de/ajtrado cafo deu contra a ci-

dade de Lisboa , & feu termo,

& o demais que el Rei fo-
bre ijjo fez.

SAbida por el Rei a uniam que fe

fciera em Lisboa determinou de
dar logo fobriífo caítigo aos culpados.

Polo que em chegando a Beja le def-

pedio com brevidade da Infante dona
Beatriz lua mai que de ahi a poucos
dias faleceo na meima cidade, & feveo
a Euora peraallifperar recado, & cer-

teza do quepaílaua em Lisboa, o que
iabido, por a cidade ainda eftar impe-
dida de peite feveo aòetuval, pêra de
mais perto, & com mor brevidade pro-
uer neftecaío, donde por informações
que teve da muita negligencia , que Ai-

res da Sylva Regedor da caía da Sup-
plicação, &dom Álvaro de Caftro Go-
vernador da cafa do ciuel de Lisboa,

neíte cafoufarão, &aífi os vereadores,

lhes eítranhou per fuás cartas a todos

O erro que em hum tal , & tão graue

negodo cometerão, fobelo que el Rei
logo mandou proceder, & fe deu hu-

ma íentença , de que o theor he o íe-

guinte.

% Dom Emanuel pela graça de Deos,
Rei de Portugal, &c. Fazemos faber,

que oulhando nòs os muitos infultos,

ôc damnos que em a nofla cidade de
Lisboa, & feus termos forão cometi-
dos,& feitos de muitas mortes de chrif-

taos nouos , & queimamento de fuás

peiíbas,& aíli outros muitos males fem
temor de noífas juítiças, nem receo das

penas em que cometendo os taes ma-
leíicios encorriam , nam efguardando
quanto era contra feruiço de Deos, &
noflo, & contra ho bem , & afloíTego

da dita cidade, viíto como a culpa de
taó inormes damnos, & malefícios, não
tão lomente carregaua lobre aquelles

que o fezerão, & cometerão, mas car-

rega ido rnefmo muita parte fobre os

outros moradores, & pouo da dita ci-

dade, & termo delia, em que os ditos

malefícios forão feitos, porque os que
na dita cidade , & lugares eítauatn le

não ajuntarão com muita diligencia,

& cuidado com noflas juítiças, perare-
fiftirem aos ditos malfeitores, o mal, &
damno que aífiandauam fazendo,& os

prenderem pêra auerem aquelles caí-

tigos, que por tão grande defobedien-
cia as noflas juítiças mereciao , & que
todolos moradores da dita cidade, &
lugares do termo em que forão feitos

deuerão , & erão obrigados fazer , tk

por aíli não fazerem , Óc os ditos mal-
feitores não acharem quem lho impe-
diíTe, creceomaisaoufadia, &foicau-
ía de muito mal ie fazer , & ainda al-

guns deixavam andar feus criados , fi-

lhos , & leruos nos taes ajuntamentos

fem diflb os tirarem & caltigarem co-

mo theudoseraõ. E porque as taes cou-
fas não devem paliar fem grave puni-
ção, & caítigo fegundo a diferença, &
calidade das culpas que huns , & ou-
tros niífotem. Determinamos, coman-
damos fobre ello com o parecer, de al-

guns do noilb confelho, & deiembar-
go, que todas , & quaefquer peífoas,

aíli dos moradores da dita cidade, co-

mo defora delia que forem culpados
em as ditas mortes , & roubos, aíli os

que per fim matarão, & roubarão, co-
mo os que pêra as ditas mortes, & rou-

bos deram ajuda , ou confelho , aliem

das penas corporaes, que por fuás cul-

pas merecem, percão todos feus bens,

& fazendas aíli movens como de raiz,

& lhes fejaõ todos confifcadosperà co-

roa denollosregnos, & todolos outros

moradores , & pouos da dita cidade,

& termos delia, onde os taes malefícios

forão cometidos que na dita cidade,

& nos taes lugares prefentes eram, &
em os ditos ajuntamentos , não anda-
rão, nem cometerão , nem ajudarão a

cometer nenhum dos ditos malefícios,

nem derão a iflb ajuda, nem fauor, &
porem forão remiifos , & negligentes

em não reíiítirem aos ditos malfeito-

res, nem fe ajuntarão com fuás armas
com noflas juítiças, &poerem fuás for-

ças pêra contrariarem os ditos males, &
damnos, como fe fazer deuera, percão

pêra

/
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pêra nòs a quinta parte de todos feus em quanto nofla mercê for o pouo da
bens, & fazendas, movens, & de raiz, dita cidade , pêra apouíentarem com
poíto que fuás molheres em ellas par- elles, como fe faz geralmente em to-
tes tenhão , a qual quinta parte ierà dolos lugares de noflos regnos , fican-

tambem confilcada perà coroa denof- do porem a renda da impoliçam pêra
fos regnos. Outro li determinamos, & íe arrecadar, como ategora le faz, per
auemos por bem ( vifto o que dito ne) officiaes que nòs pêra iiio ordenamos,
que da publicação deita em diante não para fazermos delia o que houvermos
aja mais na dita cidade eleição dos vin- por bem ,& noílb feruiço. Porem man-
te quatro dos melteres,'nem illo mef- damos ao nofTo corregedor da ditaci-l
mo os quatro procuradores delles, que dade, & a todolos outros corregedo-
na camará da dita cidade fohiam def- res, juizes , & juítiças a que pertence,]
tar pêra entenderem no regimento, & & aos vereadores da dita cidade, &ao]
fegurança delia, com os vereadores da nofíb apoulentador mor, que alíi o
dita cidade , & os nam aja mais , nem cumpram , & guardem em todo íem
eltem na dita camará, íem embargode duvida , nem embargo que a iflb po-
quaefquerpriuilegios,oufentençasque nhão, porque aííi he nofla mercê. Da--*
tenhão pêra o poderem fazer , ik bem da em Setuval a xxij. dias de Maio de i

aííi polas coufas íobreditas deuaíTamos mil quinhentos & féis annos.

F I M
DA PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA DO FELICIS-

limo Rei dom Emanuel.

i

TA-
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T ABO ADA
DOS CAPÍTULOS da primeira parte

da Chronica dcl Rei dom Emanuel.

C"^

APITULO I. Emquefe
trata dofalecimento deiRei

i dom loam. Pagina i.

^/ CAP. 11. De como dom Ema-
nuel foi aleuantado , &jurado for
Rei. pag. 3.

IÇAVAM. Em que fe declara a fuceffam
dejtes Regnos for falecimento dei

Rei dom loamfertencer direitamen-

te a el Rei dom Emanuel, pag. 4.

CAP. IV. 'Do tempo em que el Rei dom
Emanuel nafceo. pag. 5-.

CAP. V. *Da criação que el Rei dom
Emanuel teue. ibid.

CAP. VI. *Da cafa, & e/lado que dom
Emanuel teue defois da morte dó
<Duque dom Diogo feu irmão. pago.

CAP. VIL De como Je el Rei foiDal-
cacer doJal a Montemor o nouo onde

o dom George veo ver. pag. 7.

CAP. Vlll. Do que fe fez em Monte
mòr defois dos efiados do regnoferem
juntos, pag. 8.

CAP. IX. De como el Rei confirmou
has mercês, que elRei dom Ioaõ fez
na hora de Jua morte. pag. 9.

CAP. X. De como el Rei libertou hos

ludeos
^
que fcaraõ cafttuos do tem-

po dei Rei dom loam. pag. 10.

CAP. XI. De como el Rei entendeo em
prouer hos lugaresDafrica. pag. 11.

CAP.Xll. De huma vièloria que dom
loam de Menefes capitão Darzilla
ouite de Mouros, ibid.

CAP.X111. Davinda dosfilhos doDu-
que de Bragança ao Regno. pag. 13.

CAP. XIV. foecomo el Rei fez Con-
de de Portalegre Diogo da*Silva de

Menefes feu aio. pag. 14.

CAP. XV. De como el Rei mandou a

Roma Pêro Corrêa fobre negócios

que tinha com o 'Papa. pag. 15".

CAP. XVI. De como el Rei acrecen-

tou has rações dos lugares D~africa.
ibid.

CAP. XVII. T>e como el Rei alcançou
do Tapa, que os comendadores da
Ordem de Chrifius , Ç*J de Avispodef-

fem cajar. pag. 16.

CAP. XV 111. De como elRei mandou
lançar hos Mouros , Ç£ ludeos fora
de feus regnos. pag. 17.

CAP. XIX. Da Embaixada que os

Reis de Cajlella mandaram a elRei
fobre alianças, pag. 18.

CAP. XX. De como elRei mandou to-

mar osfilhos aos ludeos , quefe hiam
fora deftes regnos. ibid.

CAP. XXI. Do frutlo que fefez em
tornar os Ludeos Clrrifiãos. pag. zo.

CAP. XXII. 'De como fe começou tra-

tar o cafamento dei Rei com a Prin-
cefa donna Ifabel. pag. 11.

CAP. XX11I. 'De como el Rei mandou
Vafquo da Gama por capitão de três
nãos, feraprofeguir no defcobrimen-
to da índia. pag. 21.

CAP. XXIV. Em que fe trata do ca-

famento dei Rei com a Princefa don-
na Ifabel. pag. 14.

CAP. XXV. De como el Rei afintou
de dar foraes nouos a todolos luga-
res do Regno. pag. zç.

CAP. XXVI. Como el Reifez cortes
em Lisboa pag. 16.

CAP. XX Vil. Do quefe fafiou defno
dia que el Rei, \íi a Rainha, farti-
ram Delvas , ate chegarem a Tole-
do, pag. 29"

CAP.XXV1H. 'De como el Rei , ®a
Rainha entraram emToledo. pag. 30.

CAP. XXIX. De como el Rei dom E-
matiuel, & a Rainha donna Ifabel

fua molher, foraõjurados porPrin-
cipes herdeiros de Cafiella, Ç£ Leaõ.

pag 31.

T CAP.
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C AP. XXX. De como os Reis deCaf-
tella, & 'Portugal partirão de Tole-

do pêra Aragão, pag. 31.

CAP. XXXI. 'De como el rei libertou

haclerejia de naõ pagar /i/as , nem
dizimas, pag. 33.

CAP. XXX11. 'Be como a Rainha pa-
rio hum filho , G> morreo do parto
delle. pag. 34.

CAP. XXX1I1. Da embaixada que el

Rei mandou ao 'Papa Alexandre.
ibid.

CAP. XXXIV. De como o Trineipe
dom Miguel foijurado, pag. 35-.

CAP. XXXV. Do que Vafquo da Ga-
ma pajfou em fua 'viajem, ate chegar
à augoada de S. Braz. pag. 36.

CAP. XXXVI. Do quepafou Vafquo
da Gama ate chegar à ilha de Mo-
çambique, pag. 38.

CAP. XX XVII. De como o Xeque Ca-
coeia, cuidando ferem os noffos mou-
ros , fe veo ver com Vafquo da Ga-
ma, pag. 40.

CAP.XXX VIII. Dofaio da cidade de
Melinde. pag. 43.

CAP. XXXIX. Do que Vafquo da
Gama fez defque furgio , & do re-

cado que mandou a el Rei de Cale-
cut, pag. 4?.

CAP. XL. 'Do que Vafquo da Gama
pafou ate chegar a Calecut, pag. 47.

CAP. XLI. Do modo que el Rei de Ca-
lecut teue em receber Vafquo da Ga-
ma, pag. 48.

CAP. XLI1. 'Da crença , feita , ce-

rimonias , & coflumes dos Gentios
Canarins , Bramanas , & Naires.
pag. 5-0.

CAP. XLIII. T>o que Vafquo da Ga-
ma pajfou com el Rei de Calecut, ha
fegunda vez que fe viram. pag. 5%.

CAP. XLIV. 'Do que Vafquo da Ga-
ma faffou em Anchediua. pag. ff.

CAP. XLV. 'De como o corpo dei
Rei dom Ioam foi levado da Sè de
Sylves ao Convento da Batalha.

P*g 57-

CAP- XLV I. De como el Rei cafou

com ha Infante donna Maria, filha

dos Reis de Cafiella. pag. 58.

CAP. XLV1I. <De como el Rei deter-

minou paffar em Africa, pag. 59.

CAP. XLvllI. 'De como dom loam de

Menefes , capitão Darzilla, 3> dom .

Rodrigo de Monfanto capitão deTan-A

ger
, forao fobre humas aldeãs Dal4,

cacerquibir. pag. 60.

CAP. XLIX. De como el Rei de FèM
veo correr a Tanger, pag. ói.

CAP. L. T)e como el Rei de Fès fom
correr Arzilla. pag. 6z.

CAP. LI. Darmada que elReimandoiM
em ajuda dos 1)enezeanos contra of

Turco. pag. 63.

CAP. I_.II. 'Do que o Conde pafounef^
ta viajem depois que partio de MeA
zalquebir. pag. 64.

CAP. LM. Dafundaçam do Mojlei-i

ro de Bethelem, & da Torre, pag.óf.l

CAP LLV. Dafegunda armada queel

Rei mandou à Índia, de que foi per\
capitão Tedralvres cabral. pag. 67.I

CAP. LV. 'Do defcobrimento da ter-i

ra de Saneia Cruz , a quem chamaô
do Brafil. pag. 6$.

CAP. LV1. Dalgumas particularida-

des da terra de Santa Cruz, & cof-

tumes da gente delia. pag. 69.

CAP. LVII. Do que Tedralvrez Ca-
bral paffou depois quepartio da ter-

'

ra de Saneia Cruz, ate chegar a Ca-i
lecut. pag. 74.

CAP. LV 111. 'Do que Tedralvrez Ca-\
bralpafou em Calecut, pag. 76.

CAP. L1X. 'De como per treiçam dosí
Mouros de Calecut foi morto Aires}
Corrêa, pag. 78.

CAP. LX. 'Do que Tedralvrez paf-
fou em Cochim. pag. 80.

CAP. LXI. 'Do cafamento do Duque \

de Bragança dom Iaime. pag. 81.

CAP. LX11. Do nafeimento do Trin-
cipe dom loav. pag. 83.

CAP. LXIII. De como el Rei mandou
loaò da Nova à índia por capitão de
quatro nãos. ibid.

CAP. LXIV. De como el Rei foi aforA
rado a Galiza vifitar a cafa do A- I

poftolo Sanãiago. pag. 85:.

CAP. LXV. De como el Rei qnifera

paffar em Africa, 6) a caufa porque
o nam fez. pag. 8(5.

CAP. LX VI. De como el Rei mandou
duas

,
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duas nãos em bufca dos Corterreaes.

pag. 87.

£A?.LXVW. De como el Rei fez cor-

tes em Lisboa onde o Príncipe foi

jurado, pag. 88.

AP. LXV11I. T)o que o Almirante
dom Vafquo da Gar/ia pajjòu ha fe-
gunda vez, que foi à Índia ate che-

gar a Cochim. i b 1d

.

CAP. LXIX. Do que o Almirante
dom Vafquo da Gamafez em Cochim ,

Çf) Calecut, pag. 90.

AP. LXX. De como dom loam de

Menefes , S* dom loam de Menefes
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fonfo Condejiabre deTortugal,fêda
Rainha de Cajtella. p3g. 107.

CAP. LXXX11I. 'De como dom loam
de Menejes foi per mar a Larache.

ibid.

CAP. LXXX1V. De como dom loam
de Menefes foi fobre humas aldeãs

de mouros , &c. pag. 108.

CAP. LXXXV. De como fe renovou,

a guerra entre os Reis de Calecut^

Ç§ Cochim. pag. 109.

CAP. LXXXV \. Do que Duarte Pa-
checo fez depois de chegar ao pajfo

de Can.balam. pag. 111.

Conde de larouqua, foram correr o CAP. LXXXV1Í. Do fegundo, lêter-

campo Dalcácerquibir. pag. 93.

uAP. LXXI. Doutra entrada que o

Conde de Tarouqua , S> dom lcam de

Menefes , fezeram ate huma legoa

Dalcaccrquibir. pag. 94.

CAP. LXXll. Doutra entrada que
dom loam de Menefes. pag. 95*.

PAP. LXX11I. De como el Rei de Ca-

ceiro combate que o C,amorij Rei de

Calecut deu aos nojfos. pag. 113.

CAP. LXXXV 111. De como el Rei

de Calecut pajfou o rio de Repelim.

pag. 115".

CAP. LXXXIX. De como el Rei de

Calecut em pejfoa combateo o pajfo

do vao. pag. 117.

lecut começou defazerguerra aTri- CAP. XC. Das treines que el Rei de

:
umpàra Rei de Cochim. ibid.

CAP. LXXIV. De como fe perderão
nas ilhas de cúria muria Vicente

Sodrè , & Brás Sodrè. pág. 98.

CAP. LXXV. Do na/cimento da In-

fante donna lfabel. pag. 99.

CAP. LXXV1. De como el Rei man-
dou mejtres a Congo, pêra enjinarem

os daquellas provindas has coufas
da no ffa Fè. ibid.

CAP. LXXV II. Do que Afonfo Dal-
buquerquefê Francifco Dalbuquer-
que pajfaram em/ua viajem ate che-

garem a Cochim. pag. 100.

CAP. LXXVI1I. De como el Rei de

Cochim deu licença a Francifco Dal-
buquerque

, pêra fazer huma forta-
leza, pag. ioz.

CAP LXX IX. Dopio da cidade de
Coulam , ® dos cojiumes dos Chrtf-
taos que nella vivem. pag. 103.

CAP. LXXX. De como fe fezeram
pazes com el Rei de Calecut., que fe
logo quebraram, pag. 104.

CAP. LXX XI. Da viajem que An-
tónio de Saldanha fez à Índia.

pag. 105-.

CAP. LXXX1I. Da morte de dom A-

Calecut , ordenaua pêra matar os

nojfos..pag. 119.

CAP. XCl. De como Duarte Pacheco
desbaratou, outra vez el Rei de Ca-
lecut, pag. ixi.

CAP. XC11. Dalgumas coufas que
fuccederam depois defle combate,

pag. 113-

CAP. XC11I. De como el Rei mandou,

dom Francifco Dalmeida à Índia.

pag. 124.

CAP. XCIV. Dalgumas coufas que

nefte anno de mil, & quinhentos, &
cinco pajfaraõ no regno. pag. 117.

CAP. XCV. De como Francifco Pe-
reira Pejiana foi febre huma aldeay

Ç£ do que lhe aconteceo. pag. 128.

CAP. XCVI. De como el Rei man-
dou a índia treze nãos, de quefoipor
capitão Lopo Soares Dalvarenga.
pag. 129.

CAP. XCVH. Do que Lopo Soares

fez depois que chegou a Cochim.

pag. 130.

CAP. XCV III. Em que fe declara don-

de os Chrijlaos de Cranganor tra-

zem feu principio, pag. 132.'

CAP. XC1X. Do que Lopo Soares

Tii fez
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fez depois da viiloria que ouue em
Cranganor. pag. 134.

CA P. C. Em que per hum blajam dur-
mas

', que el Rei de LochimdeuaT)n~
arte 'Pacheco , fe aprovão , @ con-

jirmaõ na verdade os notáveis fei-
tos

, quefez na Índia, contra o C,a~

morij Rei de Calecut, pag. 136.

CAP. Cl. T)o najcimento do Infan-

te dom Luis. pag. 138.

CAP. CII. T>e como el Rei mandou
Trijtaõ da Cunha, a Índia, & do ale-

vantamento que fe em Lisboa fez
contra os crijfãos novos. pag. 141.

CAP. CHI. Em que Je relata ha JenM
tença ,

que fejobrejíe ca/o deu conm
tra a cidade de Lisboa, tS Jeutermo^
pag. 143.
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CAPITULO i.

Do Regimento que el Rei deu a dom
Franctfco dalmeida antes que

partijffe fera Índia.

O annodeM. D. V.
comoja fica dito, or-

denou el Rei de man-
dar dom Francifco
dalmeida por gouer-
nador a Índia , por
Triltaõ da Cunha a

uem ja tinha prouido deite cargo,
doecer de doença de que por entam
içou cego , peia o qual negocio man-

dou el Rei chamar dom Francifco a

Coimbra onde aquelle tempo eílava

com feu irmão dom George Biípo da
meíma cidade , filhos de dom Lopo
Dalmeida primeiro Conde Dabrantes.

E porque el Rei dos negócios que ja

erão paliados na Índia entendia bem,
que pêra íegurança delia lhe era ne-

cetlario mandar mor armada , & mais
gente do que o ate entaõ fezera, & ca-

pitão geral que naquellas partes reíi-

dilFe, ordenou que neita foflero mil,&
quinhentos ioldados emdezaíeis nãos,

& íeis carauelas de que os capitães das

nãos eraõ o meíruo dom Hrancilco,

dom Fernando de Sa, Fernão íenres,

ftui
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Rui freire, Vafco dabreu Ioaõ da no-
va, Pêro danhaia , Sebaitião de foufa,

Diogo correa , Pêro ferreira fogaça,

Lopo fanches, Phelipe rodrigues, Lo-
po de Deos capitão , & Piloto, loão
ferrão, Antão gonçalves alcaide deCe-
zimbra , & Fernaó bermudez caíte-

lhano, filho deChriftouam bermudez,
que foi prefo no desbarato de dom
Garfia de menefes Bifpo deuora , &
degolado navilla delobom em Caítel-

la , por ter a parte Portuguefa como
na Chronica do Principe dom Ioáo, o
trato per extenço. Das caTatielas erão
capitães Gonçalo vazde goes, Gonça-
lo de paiva , Lucas da fonleca , Lopo
chanoca, loão homem , & Antão vaz.

A dom Francifco dalmeida fez el rei

muitas mercês , por aceitar eíle cargo
lem nilTo fazer duvidas , nem moflrar
agrauos polo ter dado a Triítão da cu-
nha primeiro que a elle , & o mefmo
fez adom Lourenço dalmeida feu filho

que comíigo leuou a Índia. Poucos dias

antes que eíta armada partiíTe , deu el

rei regimento a dom Francifco do que
auia de fazer , aífí no dífcurfo da via-

jem, como depois de fer na Índia, das

forças do qual (por fer o primeiro que
fedeu a Governador , & Vicerei da
Índia ) farei aqui hum breve luroario.

Primeiramente lhe mandou entre ou-
tras coufas, que de caminho trabalhaf-

fe por fazer huma fortaleza emC.ofa-
la, de que tinha dado a capitania a Pe-
rodanhaia, quecom elle mandaua com
nauios, & gente que pêra iíTo ordena-
ra, no fazer da qual fortaleza ufaria

«com o Xeque da terra toda a amizade,
& bem querença que lhe foíTe poííi-

vel , deixando-o livremente uíar , &
gozar dos direitos, que acoftumava re-

ceber dos mercadores que aquelle feu
porto vinhão, & que quantos mouros
alli achaíTe refgatando captiuaíTe , &
lhes tomaíTe o ouro que tiueílem rei-

gatadrv,& que feo Xeque dillo fe quei-

xaíTe, lhe dixeífe que o fazia por elles

terem continua guerra com os Chrif-

tãos, & lhes tomarem feus bens, & os

captiuarem onde quer que o podiam
fazer, pelo que iicitarnente lhes podia

fazer a mefrra guerra. E que como 3

fortaleza foíTe pofta em altura que fe

podeile defender, partiíTe pêra Quiloa,

onde ordenaua , que fe fezeíle outra

fortaleza, aoqual lugar, em chegando,
mandaria pedir a el Rei as pares que
deuia, &que dando-lhas,o trataflè co-

mo amigo , & querendo fazer reiilten-

cia lhe tezeffe guerra , como a imigo,

& per força fezeíTe a fortaleza de que
tinha prouido da capitania Pêro Fer-
reira Fogaça , & dalcaidaria mor Du-j
arte de Mello, na qual deixaria a gen-
te que foife necellaria , & huma cara-lj

uella , & hum bargantim peia guarda
da colia, & que com a mòr brevidade,

que lhe folie polliuel partiíre dalli pê-

ra chegar à Índia atempo que podtiTe

dar carga às nãos que auião de tornar

pera o regno : & que antes de partir,

ou depois, per qualquer nauio da ter-

ra, mandaíle a el Rei de Melinde per
hum dos degradados que com elle hião,

as cartasquelhe leuaua, &lhe ícrevef-

fe o que paliara em Quiloa , & de fua.

parte lhe fezefle muitos offerecimen-
tos , como a bom amigo. Aliem diito

que como partiíTe de Quiloa, mandaf-

£

fe dous bargantis , que lem entrar no
eítreito do mar de Arábia correílemi
toda a coita, ate o cabo de Guardafum»!
pera lhe trazerem nouas a Anchediual
de tudo o que achaíTera naquella cof-i
ta , na qual ilha lhe mandaua que fe-l
zelfe huma fortaleza , de que hia provi
vido por capitão Emanuel Paçanha r

..'

onde da madeira que leuaua , manda-
ria fazer as galés do modo que lho de-
ra per regimento:& pera prouedor def-
ta obra ficaíle alli loão Serrão. O que l

feito, & a fortaleza polta em altura que*
lhe pavecelíe defeniavel fe partiíTe pe-
ra Cochim , deixando a Emanuel paça-
nha duas carauellas das que leuaua, <Xq

fe lhe parecelfe neceflario deixar-lha
mais alguns nauios ofezeíTe, & quedej
Anchediua folie iempre de longo da
coita ate Cochim , pera ver fe podia
tomar algumas nãos de Calecut , ao
qual rei faria iempre crua guerra, po
lo ter por imigo capital , mas que aos
d§ Cochim, & deCananor fauoreceíle

íem
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dei Rei dom Emanuel. >5i

mpre como amigos, aos quaes daria fe do mar de Arábia pêra a índia , fe-

uas cartas , & preientes que lhe leua-

ja, com osofterecímentos que lhe pa-
ecelíe neceflarios : o que feito traba-

haria de delpachar as nãos que auião

ie tornar pêra o regno, de que feriao

capitães , Rui Freire , Fernão Soarez,

& bebaílião de Soufa. E que fabida a

:arga que podia auer em Cochim pe-

a as nãos , fe paflaíFe logo a Coulam
poai as outras nãos , pêra as là fazer

zefle da lua armada as frotas que lhe

parecefle , mandando com ellas cor-
rer as coitas de Chaul, Dabaul, Cam-
baia , & Ormuz. E que com todolos
Reis, que quiieffem com elle paz afe-
zefle , pondo-lhe os tributos que ho-
neítamente podellem pagar, & que lhe

encomendaua, que trataile muito bem
todolos Chrifiãos, que em aquellas par-
tes ouuefle , & aíli melmo aos que fe

arregar, & as cartas que leuaua pêra conuerteffem a Fè, de qualquer lei, &
o Rei da terra lhas delle, eítando elle feita que foflem. E que felhe parecef-

ihi, & que fobre tudo trabalhaile por fe bem dar alguns affentamentos aos
mer licença dei Rei pêra ahi fazer hu- fenhores, & peiloas principaes daquel-
na fortaleza. E que em qualquer lu- las prouincias o fezefíe, legundo a ca-
gar deites que as nãos tomaflem carga, lidade de cada hum delles : & que fo-

ue tanto que três foliem preíles lhes

ária capitães , & as defpacharia fem
mais efperarem pelas outras , o que
rabalharia que fofle fempre de todas
10 mes delaneiro, & que defpachadas

iquellas que no laneiro feguinte auia

bre tudo , pela grande confiança que
delle tinha lhe daua poder pêra pro-

uer , alli nas coufas da juítiça , co-
mo nas da iua fazenda , o que lhe en-
comendaua que fezefle de maneira

,

que folie inteiramente guardado feu
Je mandar com carga pêra o regno, fe feruiço, & a juítiça coníeruada, &fei

eo

ta a todos geralmente: o que cumprin-
do , alem do que era obrigado , pelo
cargo que tinha , lhe faria niífo mui
grande íeruiço.

bife ao mar de Arábia, deixando pro-

lidas as fortalezas de Cochim & An-
:hediv«i , & que na boca delle , onde
he milhor parecefle fezefle huma for-

:aleza pêra impedir a nauegaçaó aos

mouros de Meca pêra a índia, na qual
ícabada deixaria por capitão Emanu-
;1 paçanha,que configo leuaria de An- 'Do que dom Francifco 'Dalmeida paf-

CAPITULO II.

:hediua , & por alcaide mor Fernam
:ií anchez,aos quais deixaria todalas mu-

nições de guerra , & nauios que lhe

bifem neceflarios, fegundo acalidade

iU-1 io lugar : lembrando- lhe quam longe

J? 'icauam de focorro : o que tudo feito

rfe/1'e tornaria pêra a índia , onde como

fou do dia que partio do porto de

Bethelem, ate chegar a Quiloa,

SJ o que ahifez.

P
Refles a armada, fendo el Rei pre-

fente, partio dom Francifco Dal-
meida do porto de Bethelem aos xxv.

:hegafle mandaria fazer a fortaleza de dias do mes de Março de mil , & qui-

iijdi Joulam ( fe pêra iflb podeffe auer li- nhentos, & cinco, fem a nao de Pêro

p; :ença do Rei ) na qual ficaria por ca- Danhaia, por quanto feperdeonoroef-
,;çi ,)itão Lourenço de brito. E que quan- mo porto com tormenta. Pela qualra-

a,j o a el Rei de Calecut, que felhe man- zam na fim do regimento que el Rei

r
.|h ialle commeter paz que lha outrogaf- deu a dom Francifco lhe mandou que

J(
j e fendo elRei deCochim diffo muito nam toquaífe em C,ofala, mas que ro-

!0
j ;ontente, mas quefazendoife a tal paz ta batida le foíTe a Quiloa fazer a for-

J
di feria com condiçam, que todolos mou- taleza, que lhe ahimandaua quefezef-

(

j
ros de Meca fe faiiTem da cidade.dan- ie. Partida a armada , com mui bom
lo el Rei de Calecut pêra firmeza da tempo chegou dom Francifco ao por-

ai paz , todolos ar reféns, & feguran-

;;;.'; ';as neceflarias, & que quando tornal-

J

to Dale , na coita de Guine , onde fe

deteue noue dias, fazendo augoada,&
foi
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foi alli bem feftejado do Rei da terra, tros polo não faberern fe afogarão em
O que acabado íe fez a vela aos xxv. pequenos vãos. Lite homem le elu-

dias do mes de Abril , & fendo ja qua- maua Fernam lourenço, que como ca-

fi junto da linha equinocial lhe íobre- hio da nao, em furdindo arriba dagoa,.

vierão calmarias que duraram catorze alevantou hum braço pêra que o vil-1

dias. Andando alli neíte trabalho per íem , 6c dixe a alta voz, que mandal-
confelhn, & parecer dos outros capi- íem ter tento nelle ate pela menhãJ
tães, parque algumas deitas velas erão porque ate entam íe atreuia nadar , oj

zorreiras, & não podião ter com as que o capitão fez, & foi ao outro dial

outras partio a frota em duas capita- tomado. Neíta tormenta fe perdeo da
nias , tomando pêra a fua treze nãos, frota a nao de loam lerrão , per cujo]

& a carauella de Gonçalo de paiua,& refpeito dom Francifco andou ao pai-

das nãos de Lopo Sanches , & de Se- ro alguns dias, mas vendo que nãoap-
baftião de Soufa com as cinco carauel- parecia, mandou leguir viajem, &aos
las deu a capitania a Emanuel paçanha xviíj. dias do mes de iulho virão as

logro de Sebaítião de Soufa , em cuja ilhas primeiras , donde logo deípedio

nao hia prouido da fortaleza que le Gonçalo de paiva pêra Moçambique a

auia de fazer em Anchediua. Separa- íaber fe as armadas de Francifco dal-

das eftascapitanias, paffaraõ todosjun- bubuerque, & Afonfo dalbuquerque,
tos a linha, aos vintanoue dias do mes & Lopo Soarez paliarão pêra oregno,!
de Abril na qual derrota defpois das & o qlhesem fuás viajens acontecera.

frotas ferem ja apartadas huma da ou • O que feito fe partio rota abatida pe-

tra, a nao de Fero ferreira fogaça, com ra Quiloa , onde chegou aos xxij. dias

-calmarias , & vanzear, por fer muito de lulho, & porque a nao de Gonçalo
velha , fez duas vezes agoa de que na de paiva lhe ficava a rè , fendo dom
derradeira fe foi ao fundo , fem delia Francifco ja a vifta de Moçambique,
fe falvar mais que agente, ite huma ar- mandou ao mefmo negocio Fernão
ca de prata da capella de dom Francif- Bermudez. Surta a armada na barra dei

co dalmeida. Paliada eíta calmaria, fe- Quiloa, dom Francifco mandou vifi-í

guindo fua viajem , os pilotos per ma tar el Rei por loaõ da noua , tnasellej

nauegação com medo do cabo de boa cora receo dos erros que tinha come-J
Sperança, fepoleram emalturadequa- tido contra os noílos depois da viíl-l

renta grãos , da banda do Sul , onde tacão fefahio da cidade, o mais fecreJ
por ja fer neíte tempo Inuerno naquel- lamente que pode, ficando nella Ma-1
las partes, acharão os dias mui peque- hamed anconij, de quem fiz menção,*
nos, com tantos frios, & neues que as quando o Almirante dom Vafcodaga-
pas a lançavam fora das nãos , com o ma alli veo ter. Com eíte Malumed
qual trabalho dobrou ocabo aos xxvi. anconij fezerão corpo os que ficarão

dias domes delunho, cento, & feten- na cidade, em que aueria mil , & qui-

ta, &cinco legoasala mar, èechegan- nhsntos homens de peleja , comten^
dolTe o mais que pode a terra, lhedeo ção de fe defenderem. Dom Francif-,]

aos dous dias de Julho huma tão forte co vendo que el Rei lhe não vinha fa«*

trovoada, que rompeo as velas da lua lar como lhe mandara dizer per cinco
nao , & as de Diogo correa , da qual mouros, que com receo do que jafofí
nao de Diogo correa cairão três ho- peitaua não quisdeixar tornar aterraJk
mens ao mar, de hum dos quaesquefe ao outro dia pela menhã vinta três dias

falvou porei aqui humeafo efpantofo, de Iulho, vefpora do dia do Apoítol<ff
pêra exemplo de todo o Príncipe, Rei, Sanctiago deu na cidade com trezen--

& fenhor , por grande que feja , fazer tos homens , & dom Lourenço íeu fi-

que feus filhos faibam a arte, & exer- iho com duzentos defembarcando el-

cicio do nadar , com o qual muitos fe le na parte que eítava defronte dafro-

falvaram de grandes perigos , & ou- ta, & dom Lourenço defronte das ca-

ías
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ias dei Rei, chegarão a praia a tempo eítarem em lugar próprio pêra o tai

que batia a agua nas calas, por ler prea-

mar onde logo dom Franci Ico fahio pri-

imeiro que todos em terra, com a ban-

deira Real que levava Perocã, que ler-

via dalferes, & após elle os outros ca-

edirkio, por a agoa bater nellas, pêra
legurança doquemandou derribar tan

tas cafas vezinhas a elta , quantas lhe

pareceo neceíiano , de modo que fez

hum mui efpaçoío terreiro, por onde

di;

i
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pitáes, íem acharem reliítencia, o que a artelharia podia varejar huma boa
parecendo cilada mandou que mui a- parte da cidade, e per honra do bem-
tentoentralfem pela cidade, na ordem aventurado Apottolo Santiago, em cu-

que lhes pêra iiíò deu na qual acharão jo dia eíta fortaleza começou lhe pos

ainda alguma gente tão defordenada, o nome da fua avocaram. Nelte mef-

que fem nenhum perigo chegaram a mo dia, fabendo dom Francilco que
humas cafas dei rei, que ettão no cabo Mahamed anconij eitava com a gente,

delia , onde dom Francilco achou já que ie com elle laira perto da cidade,

leu rilho dom Lourenço , que atè alli lhe mandou dizer per loão da Nova,
viera fem achar quem lho eftorvaíTe. que luatençam era fazelo Rei deQui-
JVlahamed anconij como fua tenção era loa, que fe podia tornar, & de fua par-

não pelejar com os noílos na roefma te dizer o raelmo a todolos que fugi-

hora quedelembarcàrão fefahiodaci- rao, que elle lhes daua pêra iílo licen-

dade com a mais gente de guerra que ça, & os teria , & manteria em juítiça

nella avia. Em dom Francilco chegan- como a vaifallos dei rei de Portugal feu

do às cafas dei Rei mandou logo que- lenhor, a cuja obediência auiam de fi-

brar as portas que eflavão fechadas, & car , com muitas mais liberdades , &
cuidando que eitivelíeel Rei nellas di- privilégios do que tinham em poder
xe a dom Lourenço que entraileden- do tyranno que era fugido , com o
tro , & o prendelle , & lho trouxelfe qual recado fe tornaram todos peraci-

vivo, mas dom Lourenço onamachou dade em dia de Sanefa Anna, vintaleis

nos paços , & dalguns mouros que (e dias do mesdejulno, vindo JVLhamed
alli acolherão , que pêra fua falvaçao anconij em hum fermofo caualo , que
poferam huma bandeira das quinas em Ine dom Francilco mandou concertar

huma torre dos paços , foube que era a gineta, com jaezes douro, & prata,

fogido. Acabado efte negocio dom & todolos outros a pè, indo diante Gat-

Francifco le foi apofentar em humas
das milhores cafas da cidade, queelta-
uam fobelo mar, dando logo licença à
gente que a foffe faquear , defenden-

par , dizendo a alta voz em lingoa A-
rabiga, eíte he o voffo Rei aelle aueis

de obedecer em nome dei rei dom ÍL-

rnanuel de Portugal noifo Senhor, cu-
do-lhe que com tudo nam polelfe fo- jos vaíTalos todos iôis. E delta manet
go acou<anenhuma, &quetudoqu-n- ra andou per todalas ruas principaes

to achafTem de preço metelFem emhu- da cidade ate chegar as calas onde fe

mas calas junto das fuás, pêra íe depois fazia a fortaleza , porque alli o eitava

repartir per todos, o que fe affi fez de fperando dom Francilco dalmeida no
muitas mercadorias, & algumas coufas terreiro, em hum cadafallo einpara-
douro, e prata, tomando dom Francif- mentado de panos douro, & de feda,
co pêra fi huma fó frecha, dizendo que no qual lugar a vifta de todo o povo ,

pêra elle aquillo abaftava. Ávida efta & demais da nobreza d«quella cidade,
pacifica vitoria, armou dom Francifco pondolhe huma coroa de ouro na ca-

dalmeida alguns cavaleiros,de que hum beça , que leuaua para el Rei de Co-
foiFernamperezdandrade,petToaque chim, o alevantou por Rei do regno
•depois na índia, & em outras partes fez de quiloa , & elle jurou em fua íei de
alfinados ferviços a eftes regnos. Elo- ferleal aos Reis de Portugal, & defer
go ao outro dia começou a fortaleza feu vaffallo , com o treburo que ja era

nas melmas calas em quepouiava,por poíto aos reis d^queile regno d- qui-

V loa,
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loa , o que affi folemnizado , dom Fran-
cifco o coroou , & lhe entregou o re-

gno , do que mandou fazer eítromen-
tos públicos em língua Arábia, & Por-
tuguefa , que mandou a eltes regnos
alíinados por el Rei , & poios princi-

pais da terra , que a eile auto foram
preientes , & por elle, & por todolos
capitães da frota , & pefloas nobres
que uellahião, os quaes devem fer per-
didos como o fam outras muitas cou-
fas dignas de memoria por fe nam lan-

çarem na torre do tombo como em
íeu próprio , & ordenado lugar. Fei-

to elte auto dom Francilco dalmei-
"da levou elRei Mahamed anconij aos
paços, onde o deixou com muito con-
tentamento dos da cidade, e dos nof-
fos, pollo elle mefmo merecer, & po-
las boas partes quenelle auia. Fitando
os negócios nefte termo chegaram de
Moçambique Gonçalo de paiua , &
Fernão bermudez com novas deitar a

terra pacitica, & cartas que lhe o Xe-
que dera de Francilco dalbuquerque,
& de Lopo Soarez, em que dauam a-

uifo aos capitães que per allipairairem

do termo , & eítado que deixauam as

coulas da Índia. F logo dahi a poucos
dias , que foi aos três dias do mes Da
gofto chegou a quiloa loam ferraô ca-

pitão da nao bota fogo, que com tor-

menta fe perdera deita armada , co-

mo atras rica dito. lunta> eltas nãos

,

& procedendo a obra da fortaleza, el-

rei Mahamed anconij veo vifitar dom
Francifco, & lhe pedio os mouros que
na entrada da cidade foram captivos,

os quaes lhe dom Francifco Dalmeida
mandou dar todos aliem do que lhe

dixe, que elle fora tamanho amigo dei

Rei Alfudail, que o tyramno Abrahe-
mo matara, que fe ainda fora viuo lhe

dera o regno de fua própria , & livre

vontade, com as condições que o re-

cebera, mas jà que era morto lhequi-

fefle conceder , que per morte delle

Mahamed anconij , ficafíe o regno a

hum filho do dito Rei defunto , porto

que elle mefmo tivelle filhos que po-

diam foceder, & que antes que fedal-

li o foíTe o fezefle jurar por Príncipe,
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pêra o que o mandaria logo vir , & o
teria configo como a próprio filho.

Dom Francifco lhe concedeo o que'
pediaeípantado, allielle, como todo-

los da frota, & os da terra , de huma
tamanha , & tam defacultumada vir-J

tude. Polo que mandou logo loam da
Noua por eite filho dei Rei Alfudailj

que eítaua terra firme , mea legoa dai

ilha,& o fez jurar por Príncipe herdei-?

ro do regno de Quiloa, por faleci men-J
to dei rei Mahamed anconij, queaef-f
te tempo feria homem de ietenta an-j

nos. O que tudo acabado, e a cidade

pacifica , ficando ja a fortaleza em al-

tura que fe podia mui bem defender.

Dom Francifco Dalmeida paruo de
Quiloa vefpora do bemauenturado Saõ
Lourenço, nove dias domes Dagoito,

para ir lobre Mombaça, deixando re-

gimento a Pêro feireira fogaça , que
hia provido da capitania deita fortale-

za do que avia de fazer , & cartas peraj

Emanuel paçanha capitam da frota que
na viajem fefeparara da fua em que lhe

mandava que tanto que alli vielle par-

tiffe logo pêra Mombaça , & que fe o';

ahi não achatíe fe foíTe perà Índia, ou
pêra Melinde, fabendo que eitaua ahi,

& que por guarda daquella coita dei-j

xaíTe em Quiloa Gonçalo vaz de goes
na fua carauela, &hum bargantim que]

fe depois auia de armar.

CAPITULO III.

'Do que dom Francifco 'Dalmeida fez
em Mombaça , GJ como depois de a
tornar ,& queimar ,partio fera

Melinde , (3 dahi pêra a
Índia.

QUatro dias depois de fe dom Fran-

cifco dalmeida fazer a vela de
Quiloa chegou a boca da barra

de Mombaça, donde corno furgio man-
dou logo Gonçalo de paiva que a fof-

fe londar com dous mouros pilotos que
trouxera de Quiloa, & indofondando
chegarão a hum baluarte, do qual lhe

tiraram duas bombardadas , de que a

huma lhe paflbu o coitado da carave-
la,
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a, aoquerefpondendocom afuaarte-* piloto mouro , tene dom Francifco a

lharia , tratou o baluarte de maneira guerra por certa. Polo que logo ao ou-

que o fogo fe accendeo nelle , & os tro dia
, que era velpora da Aííump-

que o guardauam fugiram perà cida- ção de noíla Senhora, per conlelho de
de, o que feito fe tornou com recado Fernam Soares, mandou poer fogo a

a dom Francifco que podia entrar fem cidade per duas partes , de que arde-

perigo por a barra ter fundo pêra iílb. rão algumas cafas poílo quefua deter-

Surto diante da cidade , mandou per minaçam fofle de a cometer per aíTal-

hum dos pilotos mouros recado a el to, antesdelhepoeremofogo, doque
Rei de Mombaça que lua vinda era ai- foi contrariado dos mais dos capitães

li, não pêra lhe fazer guerra fenam pe- da frota, porque a cidade era mui gran-

ra o poer a obediência dei Rei de por- de , e nella auia muita gente de peleja.

tugal feu lenhor, cuja amizade fe qui- O fogo fe ateou de longo da praia, de
feíle feria tratado com a roefma honra, maneira que dom Lourenço , & Fer-
& fauor que o eram muitos reis, & fe- nam Soares que o foram poer naro po-
nhores Dafrica, & da Índia feus vaíTal- deram lperar nella , & fe recolheram
los , & amigos , os quaes acoftumaua aos bateis , & de ahi awiaos. Antes que
fauorecer & defender, & fazer guerra o fogo fe pofefTe , ouve aíTaz de reíií-

a todos os que lha a elles faziam, riíte tencia da parte dos imigos , em que

_ iloto mandou dom Francifco dalmei- morrerão delles maisdefetenta, &dos
da a loam da noua que leuaffe no leu notlos morrerão hum criado de dom
batel , o qual antes de chegar a terra Francifco , per nome Francilco Ser-

falou em lua lingua com alguns mou- rão , & hum bombardeiro , & foram
ros dos que eftauam na praia , dizen- muitos feridos. No meímo dia que fe

do -lhe que levava recado de paz, que poso fogo a cidade aíTentou dom Fran-
fe lhe el Rei defTe licença , lhe iria fa- cilco de a cometer ao outro, polo que
lar, aoquelherefponderamquelefaif- duas horas ante manhã íahio defronte

fe em terra o fariam em pedaços, que donde eltava furto , & com elle dom
dixeffe ao capitão, que auh muita di- Francifco de Sà, & Lourenço de Bri-

ferença dos caualeiros de Mombaça to , Rui Freire , Gonçalo de Paiua ,

às galinhas deQuiloa, & que em tem- Phelipe Rodriguez , Fernão Bermu-
po eítaua pêra o experimentar , cada dez, Antam Gonçaluez, & agente da
vez que quifeífe faircom fua gente em nao de loam Serram , por quanto elle

terra. Dado efte recado, mandou dom eítaua ferido. Na outra parte da cida-

Francifco de noite loam da noua no de defembarcou dom Lourenço, &
feu batel, & outro capitão pêra lhe to- com elle Fernam Soarez , Diogo cor-
marem lingoa, como tomaram , & a- rea , & loam da noua , & poíto que
certou de ler hum criado dei Rei con- tão cedo foffe poderam enxergar dos
tinuo de fua cafa , ao qual dom Fran- bateis com a claridade do fogo , que
cifco prometeo liberdade íelhe dixef- ' ainda duraua, que não hauia gente na
fe a verdade do que el Rei determina- praia: com tudoreceando-íedomFrã-
ua, & íe achatTe o contrairo , o man- cifcoque folie cilada não quiz defem-
dana enforcar. O mouro felhe lançou barcar fenão em amanhecendo, então
iaos pès, & dixe que el Rei de Mom- lahio em terra com a bandeira Real
baça, como foubera asnouas da toma- que leuaua Pêro Cão. Dom Louren-
da de Quiloa, fe começara de aperce- ço pojou na parte que lhe era allina-

iber , & que pêra iíTo tinha ja na cida- da, & entrando pelas ruas, por ferem
ide quatro mil íoldados, & muita arte- muito eítreitasrecebião grande damno
ilharia aíIVntada no muro, & torres, & de pedras , zagunchos, & lanças dar-

que sllem delta gente fperaua ainda remefTo que lhe lançavam homens, &
:dous mil homens. Com eíta noua , & molheres das janellas, & terrados das

com a repoíta que da praia deram ao calas , tanta cantidade que foram for-

V li ca-
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çados fe acolherem debaixo das faca-

das, fem fe poderem feruir a fua von-

tade das beítas, & efpingardas que le-

uauam , com tudo debaixo deitas faca-

das tirauão aos que eítauão nas jane-

las, & terrados, mas nem por iílbdei-

xauam delancar de riba tantas pedras,

& penedos, que nenhum dos noííosou-

faua dandar pelo defcuberto das ruas,

do que conftrangidos determinaram

de cometer aporta de numa cafa don-

de duas molheres Cafras de nafcam ,

ik alguns mouros com ellas lhesfazião

muito damno , a qual porta arromba-

da, fobiram a caia com aflaz perigo ,

mas quis Deos que com numa leta a-

traveííbu hum beíteiro a garganta de
huma deitas Cafras, de quelogocahio
morta do queefpantados os outros co-

meçaram a fogir per cima dos terrados

,

íeguindo-lhes aquelles, que dosnolTos

íobirão o alcance, ate os lançarem fora

do lanço daquella rua. Pelo que os que

eítauam debaixo das facadas , começa-

ram de caminhar adiante, mas em che-

gando ao começo doutra rua, fendo ja

paliado adiante dom Lourenço antre

elle, & o efquadram de loam da noua
derribaram os mouros huma parede

velha , que lhes tomou o paílb da rua,

pelo que o Guião de loão da nova per

nome Vaqueiro, fe deteue, o que aíli

fezeram todolos que vinham atras

,

vendo fbbreítar o Guião , na qual de-

tença foram tambemfervidos de tiros

darremeíTo, & pedras dos terrados» &
janelas das caías que fe muito eltive-

ram não poderá fer fem grande perigo.

O que vendo ocontrameftre danao de
loão da noua determinou de fobir ar-

riba as cafas com dous feus compa-
nheiros , hum chamado Rui Fernan-
dez que depois foi feleiro dei Rei, &
outro loam Lopes que foi feleiro do
Cardeal dom Afonío feu filho, os quaes
todos três quebrando a porta de numa
delias fobiram arriba , & ao fobir da
efcada por ferem poucos acharam af-

ias de reíiitencia, & foram mui maltra-

tados , fe trás elles nam fobiram Fer-

não Perez Dandrade , & o feitor, &
lcrivão da nao de loam de Noua , &

Duarte Fernandes que depois foi the-

foureiro do thefouro dei Rei , & ou-

tros que fezeram fogir os mouros de
terrado em terrado , ate de todo dei-

pejarem a rua. O que feito paliaram
adiante , onde os dom Lourenço en-

controu , que íabendo o perigo em que
eltauam , tornara atras a focorrellos

f

& aíii todos juntos chegaram aos pa«

ços dei Rei que jaerafogido nos quaes

acharam Fernam bermudes , que brat «I

dando dehum terrado, Portugal, Por-
tugal, dixe a dom Lourenço que dom
Franciico feu pai era patíado adiante,

& o mefmo lhe dixe Rui freire que a-

chou aporta dosmefmos paços, &lhe
amoltrou a rua per onde fora , o qual

dom Franciico antes dillo guiado pe-

lo mouro que loaõ da Noua tomar»
chegou quali ate os paços dei Rei fem
achar reíiitencia, mas dalli por diante
achou alguma , com tudo chegou a ellea

fem dos ieus fer ferido nenhum, onde
ja nam achou elRei, por que fabendo
como a cidade era entrada , & que os
noffos eram ja juntos as ruas vezinhas
aos paços, fefahio delles, fogindo pê-
ra huns palmares , onde fe fez forte.

Pelo que vendo dom Francifco com»
os paços erão defpejados-, deixou per
guarda delles Fernão Berrnudez, Ro-
drigo rabelo , & Rui Freire , com aií

gente de fuás capitanias. F. paliando;

adiante em bufca de feu pai o achou»
bem trauado comosimigos, com cuja?

vinda, &fqcorro foi mui ledo , dando»
logo Santiago nos mouros , com tanto»

esforço , que forão conftrangidos dei-

xar a rua , & acolherem-fe pêra huns
palmares , onde el Rei eíiava. O que-
feito dom Franciico mandou a dom
Lourenço que fe fofíe pêra os paços ,

& pofeílè guarda no que nelles auia>, I

& pêra lhe molhar as calas, &lugare»
onde el Rei tinha feus thefouros , &
recamara mandou com elle o mefmo
mouro que tomara ioamdaNoua, que
por ler criado dei Rei íabia mui bem
onde todas ellas couías eítauão, & el-

le fe foi com fua gente dar huma vinSi

à cidade , & vendo que de todo era def-

pejada le toinqu aos paços dei Rei

,

onde
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onde ja eftaua dom Lourenço , fem
nelles achar o theíouro que cuidava ,

nem couía que íofle deílima. Ifto fe-

ria ao meo dia , a qual hora eltauam

ja alli todolos capitães , aos quaes de-

pois de comerem , 6c tomarem hum
_ oucoderepoufo, m*ndou dom Fran-

cifco que foilem laquear a cidade , &
_ue o defpojo fe lcvaífe as nãos , para

e depois partir per todos, oque feaf-

fi fel. Ei Rei de Mombaça , vendo o

erro em que cairá , em íe dom Fran-

cifco recolhendo perà cidade, lhe man-
ou pedir paz , a qual nam ouve erei-

o ,
polto tobrilTo foilem , 6c vieUèm

alguns recados. Na cidade forão acha-

'das muitas bombardas de ferro, &ou-
:• itras munições de guerra , que levarão

a frota, com rodo o mais dei pojo. Mor-
rerão dos da cidade mais de mil , &
quinhentas peilbas como fe depois lou-

be. E ficarão capcivos duzentos , era

que entravão molheres muito alva;>,&:

iermolas , & eltes todos efcolhidos

,

entre mais de dous mil que captiuarão,

porque aos outros deu dom Francif-

co liberdade , e entre os captivos fo-

ram os ienhorios de três nãos deCám-
Dti baia queeftavam varadas diante da ci-

•: dade. Dos nolTos morreram cinco ho-

oi Hiens da companhia de dom Louren-

!!- ço, & foram muitos feridos, dos quaes

a hum foi dom Fernando de Sa, de hu-

1 ma frechada no dedo polegar do pe

•11 direito, que lho paliou, da qualferida

d'i
por a íeta fer ervada morreo dahi a

irí poucos dias. Depois da cidade ler fa-

Jij queada , em fe dom Francifco reco-

${ Ifrendo lhe mandou poer outra vez o

ia-
} togo , de que ardeo toda , & por o ven-

^1 «o lhe ler contrario mandou toda a

! frota à toa , fora do porto, em que fe

deteue lete dias , no qual tempo che-

«, i gou alli Vafquo Gomes Dabreu , que
I fe efgarrara da armada. Polias as nãos

t
, I de largo , dom Francifco tomou fua

|
derrota pêra Melinde , mas não pode

; . I tomar a cidade : porque a corrente o

j,
l-leunu ahuma angra queeftaabaixo oi-

4 I to legoas, per nome de S. Helena, na
qual achou as caravelas de loam ho-

mem, 6c LopaChanoca, que eram da

armada que fe apartara da fua , como
ficadito, de que dera a capitania a E-
manuel Paçanha. Mas Içam homem ,

nem Lopo Chanoca nam achou, por-

que eram idos por terra a Melinde
bulcar mantimentos, &dos que achou
nas carauellas íoube que com tormen-
ta fe apartarão daoutra armada* &que
loaó homem delcobrira antes de che-
gar aocabo deboabperança três Ilhas,

dez legoas huma daoutra, a que pofe-
ra nome a huma fancta Maria dá gra-

ça, & a outra b. George, & a terceira

Iam loam , muito frelcas , & de rhui-

tas agoas , & aruoredos , onde fezera

augoada , & tomara muito pelcado ,

lobos marinhos, & aues pêra provisão

da viajem , de que então tinha muita ne-

cefíidade,& quedaquellailha viera ter

a de Zamzibar, onde lhe o Rei feze-

ra muita honra, & outros muitos offe-

recimentos , 6c lhe mandara muitas
fruitas , 6c refrefeos da terra , vãquas,
Carneiros , & galinhas em prefente ,

moítrandoiTe muito grande feruidor

dei Rei dom Emanuel. Dom Francifco
pofto que muito deiej.';fle de fe ver com
el Rei de Melinde, o não pode fazer,

por lhe o vento nam fervir , pêra po-
der chegar com a frota a cidade, &
por não poder fperar mais, porque fe

lhe paliava o tempo, mandoudalli Fer-

não Soarez , & Diogo Corrêa vifitar

el Rei com hum prelente que lhe man-
daua el Rei dom Emanuel , com 09
quaes fe tornaram loam homem , &
Lopo Chanoca, & com elles veohum
irmão dei Rei, por quem mandeua vi-

íitar dom Francifco com refrelcos da
terra, & outros prefentes. Deita angra

quiíera dom Francifco ir a cidade de
Magadaxo , para a deítruir , mas per

confelho , e parecer dos capitães , &
pilotos o nam fez, porque era fora de
feu caminho , & poderá por eire rel-

peito paíarfe-lhe o tempo da naueg-ção
da índia , pelo que íe partio deita an-

gra aos xxvij. dias Dagofio,no qual dia

faleceo dom Fernando de ba da leta-"

da que lhe deram em Mombaça, pelo

que deu a capitania da fua nao a Ro-
drigo rabelio, &íeguindo viajem com

teai-

I
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tempo galerno-, chegou a Ilha de An- Barreto , hum dos capitães da armada
chediua, aos treze diasdeSeptembro, de Pêro Danhaia , de que adiante tra-

do melmo anno de M. D. V. em que tarei , indo de longo da terra , tomou'

partira de Portugal , onde achou car- quaíi meos mortos de fome. Per Ema-
1

ias de Gonçalo Gil Barbofa feitor de nue! paçanha foube dom Francifco co^il

Cananor que lhe deu hum meiTageiro mo Habraemo Rei que fora de Qui««
índio, a que os da terra chamam Pata- loa, vendoíle defpoirado do regno,!
mares, porque auifaua qualquer capi- tanto que elle partira ordenara per trei-B

tam que allichegaíTe, como tinha mui- ção matar el Rei Mahamed anconij M
ta fpeciaria preites para a carga das pêra oque mandou hum homem mui-fi

nãos , & que fe alli podeílem eíperar to esforçado , o qual pondo em obrai
todo o mes de Septembro lhe viriam com muito animo o a que viera, ferira-.]

dar nas mãos três nãos de Meca muito o Rei Mahamed anconij no bucho de-'

ricas ,& bem armadas que vinham pe- hum braço, comhumaagomia, deque-1
raCalecut. Dom Francifco defpachou nam perigou , mas o treidor foi logo $
logo Ioam homem pêra Cananor, Co- prefo, &efquartejadoperjuitiça, com 1

chim , & Coulam a dar nouas de fua pregões ao modo deite regno, de que j

chegada, & auifo das nãos que auiade o Rei Mahamed ficou mui fatisfeito t

mandar pêra o regno pêra lhe terem a & os da terra mui timorizados.

carga preites , & a Lopo Chanoca , &
Gonçalo de paiva mandou que vigiaf- CAPITULO IV.

fem a coita de maneira que eltas rres

nãos nam pafaíTem. O que feito coroe- 'De como el Rei de Onor , lê Timoja^S
çou íogo de edificar a fortaleza fobre G> o Alcaide deCtntacora mandarão
alicerces de hum antigo edifício que pedir paz a dom Francifco dalmei~ '

achou na ilha junto do mar , & a par da, Q5 lha concedeo, S> de como o Rei
delles algumas cruzespintadas depre- de Onor a quebrou , & foi desbara-

to , & vermelho em paredes , que pa- tado.

reciam lerem em outro tempo de al-

guma ermida , ou egreja de Chriitãos.
Na qual obra, alli nobres, comopopu*
lares , trabalhauam todos cada hum per po Chanoca , & Gonçalo de paiva com I

feu giro , pêra ajuda do qual negocio huma prela dezambuquos de mouros,
\

lhes veo a prepofito a chegada de Se- em que traziam muitos captiuos , &
baltiam de Soufa , em cuja nao vinha com elles entrou hum catur do Mala-

J

Emanuel paçanha por capitão da ar- bar,em que vinha hum portugues.corr*

mada que dom Francifco apartou da recado de Gonçalo gil barbofa, feitor
.

fua antes de pairar o cabo , como fica de Cananor pêra dom Francifco , de

.

dito, & com elle Antam Vaz, porque como das três nãos de Meca que fpe-

Gonçalo vaz de goes ficara em Quiloa, rauam era chegada huma a Calecut ,
j

polo aífi deixar mandado dom Fran- em que vinham quatro Venezeanos
ciico , & de Lucas da Fonfequa, nem meftresdartelharia, que elRei de Ca-

j

de Lopo Sanches nam fouberam dar lecut mandara pedir aoSoldam deBa-
j

nouas , mas antes fegundo os tempo- bilonia , & que fe fazia preites pêra a íj

raes que paífaram os tinham por per- guerra , de que fe arreceaua por cafo I

didos. Com tudo Lucas Dafonfeca de íua vinda, & que em Cananor, Co-

J

inuernou em Moçambique, & veode- chim, & Coulam aueria vinte mil quin- !

pois ter a Índia, mas Lopo Sanchezfe taes deípecearia. Sabendo dom Fran-
perdeo entre o cabo das correntes, & cifco, como a nao de Meca era paíla-

a augoada da boa paz , onde morreo da, tornou logo a mandar Lopo Cha-
afogado , com todolos que com elle noca , & Gonçalo de paiva a vigiar as

hiam , falvo cinco homens que Pêro outras duas que efperauam. E com os

mou-

DOus dias depois da vinda de Se-|
baítiam de Soufa, chegaram Lo-1
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ouros que tomaram nos zambucos
pouoou huma gale real , de duas que
trazia lauradas de Portugal * de que
eu a capitania a Ioam lerram , por vir

prouido de la per el Rei.encomédando-
lhe a guarda da coita com dousbargan-
tis que fe fezeram para andarem em
ua companhia, de que eram capitães,

Simão Martins, & lacome dias. Nefte

tempo lhe veo recado de Merlao Rei
deÓnor, huma cidade que efta dalli

oito legoas , íituada ao longo de hum
rio que le mete abaixo delia no mar
huma legoa , & mea , pouoada de mui-
tos mercadores mouros , & gentios.

Eíte Merlao pagaua páreas ael Rei de
Narfinga , & confentia acolherfe no
porto deftaCidade hum armador gen-
tio chamado Timoja, collairo de toda

a roupa de que atras falei , porque lhe

pagaua cadanno quatro milpardaos de
páreas das prefas que fazia : os quaes

íabendo como dom Francifco eltaua

em Anchediua , lhe mandaram pedir

paz com hum bom preíente de manti-

mentos , que lhes logo concedeo. Deite

mefageiro foube dom Francifco que
huma legoa dalli na entrada de hum
rio eltaua huma fortaleza de mouros,
chamada Cintacorà, do regno de Da-
cam , em que aueria mais de mil ho-

mens de pe , & de cauallo , & que o Al-

caide delta fortaleza era vaflallo do
Cabaio ienhor de Goa que tinha as ve-

zes guerra com el Rei de Onor. Pello

que partio o meííageiro , mandou per
Dom Lourenço fondar a barra deite

rio , & com elle Seballiam de Soula ,

loamdanoua, & Antamvaz, todos em
bateis com bandeira de paz. Os quaes
chegados ao rio acharão que na foz ti-

nha três braças da altura, & dentro
cinco, & viram da entrada da barra a

fortaleza fobre hum outeiro , de que
logo deceram mouros a praia, que fe-

gundo o corpo que faziam, feriam mil
homens todos gente limpa, & bem ar-

mada a pe, falvo oito que vinham em
cauallos a baltarda muito fermofos

,

dos quaes o alcaide era hum , que ven-
do coroo osnoílos hiam com bandeira
de paz , foi receber dom Lourenço a

praia onde logo a aílentou com elle: a

qual feita, o alcaide fe recolheo a for-

taleza, fem faber quem era dom Lou«
renço , mandando logo hum prefente

a dom Francifco de refrefco, da terra ,

& dalli a nove dias mandou hum em -

baixador , pêra confirmar elta paz , com
dous zambuquos carregados darroz •

& trigo , & outros mantimentos , a

qual lhe dom Francifco confirmou, &
deu feguro para poder tratar, & naue-
gar pêra onde quifefle. Alli naquella

ilha Danchediua, antes que afrotalef-

palhafle , mandou dom Francifco ven-

der em Leilam o defpojo de Momba-
ça, & repartir per todos fegundo aca-
lidade de cada hum o que feito eftan-

do ja pêra partir, viram osnoffosatra-

uellar huma nao avilta da ilha a que lo-

go íairam alguns capitães nos bateis

,

com medo dos quaes os que hiam nel-

la (que eram mouros) porfefalvarpo-
feram a proa em terra ja perto do rio

de Onor. Na qual os noilos acharam
dezanoue cauallos quequiferam levar-

nos nos bateis, por nam poderem def-

encalhar a nao, no que occupados, fe

alevantou lubitamente tamanha tem-
peítade, com quefeouueram os bateis

de perder. Polo que contentandoiTt
os noííbs com noue que tinham ja em-
barcados fe alargarão da nao , mas foi

tanta a fúria do mar, que os lançaram
dos bateis para fe lalvarem em terra ,

onde ja acodiam alguns mouros de hu-
ma povoaçãoque efta perto dalli a quem
os capitães rogaram, que como vafíal-

los dei rei de Onor cuja aquella terra

era, & com quem o Governador efta-

va de paz, lhesguardallemaquellesca-
vallos, & por o tempo lhes nam dar lu-

gar pêra mais , fe acolherão a Anche-
diua, donde depois tornaram a bufcar

os cavallos mas os Mouros lhes dixe-
ram, que elRei de Onor mandara por
elles. O que fabendo dom Francifco ,

fe lhe aqueixou por ter com elle paz ,

a qual quebraria fe os não tornafle, ao
que el Rei reípondeo , que pagaria os

cavallos. Mas não comprindo com o
que dezia , determinou dom Francif-

co de ir fobrelle, porque tinha ja pou-
co
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co que fazer na fortaleza , a qual por

eítar de maneira que íe podia defen-

der entregou a Emanuel paçanha , &
lhe deu ai telharia , mantimentos , &
oitenta homens Portuguefes, & ofh-

ciaespara a acabar. O que feito íe par-

do para Onor , huma quinta feira xvj.

Doutubro , & no meimo dia a noite

chegou a foi do rio, & afeita pelama-
nhãa mandou a Fernão foarez que fof-

íe no leu batel fondar o rio , no qual

achou que nam podiam entrar fenam
carauellas, & outros naviospequenos,
& dixe a dom Francifco que vira mui-
tas na >s var das , & delias tamanhas
como as nolTas, & que alguns mouros
mercadores lhe pediram qué as não
queimaiíe , porque queriam paz com
elle, & fariam com el Rei que pagaile

os cauallos , com o qual recado eípe-
rou dom Franciíco todo aquelle dia.

Mas vendo que eram palauras o que
os mouros deziam , mandou logo em-
b irear nos bateis > & esquifes , & em
huma carauella feiscentos homens, &
com o luar que fazia foi ter ante ma-
nhãa fobela cidade , da qual os mora-
dore nam fezeram toda a noite lenaõ
deipejar molheres , filhos , & fazenda
pêra íe falvarem em huma íerra peito
do lugar , & bem quiferam todos que
el Rei pagara os cavallos , o que elle

não fez por fer muicobiçofo; com tu-

do ao outro dia em amanhecendo fo-

ram dous mouros falar a dom Francif-

co , dizendo-lhe da pane dos merca-
dores que queriam paz, & que fariam

com el Rei que pagaile os cavallos, ao
que refpondeo que poíto que lhos pa-

gaile, que as nãos que eltauam no por-

to auiam de ferqueimadas, porquefa-
bia certo que eítavam alli algumas de
Calecut , o que os Mouros negaram ,

ik íe foram iem tornarem mais. Polo
que mandoua dom Lourenço, queen-
tre tanto que fenão tomaua concruiaõ
rio que os Mouros deziam , failíe em
terra com alguma gente, & queimaffe

as nãos, como fez. O que vendo elRei
da ferra donde eítava , mandou a mor
farte da gente queconíigo tinha, que

fofle ajuntar com es que ja mandara a

cidade, pêra a defenderem , os quaes
todos faziam moitra de quatro mil ho-

mens , de que os mais eram frechei-

ros. Dom Franciíco vendo que o cor-

po da gente dos imigos crecia , man-
dou da lua a dom Lourenço, peia que
os foire commetter, deixandojíe eltar»

nos bnteis pêra defender quenaõ apa-a
gaitem os imigos o fogo das nãos, nemfl
o que andaua ja na cidade. Dom Lou-1
renço achou os imigos em mui boal
ordem , porque os adargados efta-f

vara diante emparando os frecheiros ,B

& dalli lirauamaíeu laivo, ferindo al-1

guns dos noiios , o que vendo dom
Lourenço , os esforçou , apertando

rão rijo com os imigos, que os fez re-

tirar para a fralda daíetia. Dom Fran-

ciíco que eítava nos bateis, vendo que

os imigos fugiam , temendoííe que os ^
noflbs os íeguillem mais do neceíía-l

rio , mandou dizer a dom Lourenço
que fe recolheile, os imigos cuidando

que era com medo tornaram fobrel-

les, & andaram tanto asvoltas ate que
chegaram todos demittura aorio, on-

de os noflbs acharam os bateis meti-

dos pêra dentro por nam ficarem em
íeco, quevazauaamare, oquefoicau-
fa de íe embarcarem pela agoa. Com
tudo dom Lourenço, com todaamaisl
companhia , fe recolheo nos bateis a I

íeu íaluo , onde achou feu pai ferido l

de huma frechada que lhe deram aol
recolher dos noilbs no dedo polegar

efquerdo. Ifto acabado fe tornou pe-

ias nãos , deixando queimadas xiiij.

das dos imigos, e mortos xxij. & mui-
tos feridos, & queimada grande parte

da cidade, fem lhe matai em mais que
hum fó homem. L alli recolhido dom
Francifco afrota, no mefmo dia a tar-

de lhe mandou el rei dizer perTimoe-
ja , & per dous mouros , que elle efta-

va muito arrependido do que fezera ,

que queria pagar os cauálios, &fazer-
íe vanVllo dei Rei de Portugal , do
que elles mefmos ficarão porarrefens,

dom Francifco lhes relpondeo
, que

por então não podia aíTentar com elle

paz , porque tinha muito que fazer a

diante , que depois que folie em Co-
chim,
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him, mandaria leu filho, com quem a

dentaria, e que pêra fegurança lhe dei-

ua húa bandeira com as armas de Por-

•:ug-.»l, pêra que a nolTa armada lhe nam
"ezdledãno, comaqualos meílageiros

e tornaram mui contentes pêra cidade.
~) que feito dom Francifço partiopara

Dananor no mefmo dia, onde chegou a

mma quarta feira xxij. dias Doutubro.

CAPITULO V.

;

J)o que JoaÔ homem fez a huns mouros
de Calecut que efiavam em Coulaõ G)

.

do que mais lhe aconteceo , & de como
o governador dom Francifço dalmei-
da chegou a Cananor

y efe chamou Vi •

cerei.

r\ A ilhadanchediua mandou o Go-
L-/ uernador loaó homem a dar reca-

io de lua vinda aos feitores de Cana-
lor, Cochim , & Coulão, como ja di-

ke, os quaes dados emCananor &Co-
1-iJ.chim fe foi a Coulam , onde íoube do
"•

|
Feitor António de Sa , que avia na terra

>|muita pimenta, &que ja fora carrega-

ra/ da em trinta, & quatro nãos de mou-
vÀ ros de Calecut que alli eítavam, íe el-

mle diíTo namaqueixara a elRei maspa-
wjrecendo a loaó homem queiito naõ a-

itbaítaua, como era caualeiro, & mal
iortofrido lhe pareceo milhor outro con-
i) felho, que foi mandar tomar os lemes,

ar & velas as nãos dos mouros. O feitor

:e-j Sem cuidar no que fe dalli podia recre-

Jber, conientio no que loam homem fez

::-| o que poferam em obra com ajuda de
•:el PeroRaphael que ahi eftavacom a fua

u;lcarauela , fem os mouros oufarem de
ia |lhe refiltir com medo, que lhes metef-
jrlfem as nãos no fundo. Tomadas as ve-

: I las , & os lemes , loão homem entregou
>|tudo ao feitor, com que elle foi muito
i, lledo ,crendo que ficaua feguro com pe-
sr.linhores que lhe depois cultaram a vi-

<hflda t como direi adiante, lllo feito loam
^.lhomem le partio para cochim em buf-

.1 ca doGouernador, a darlhe conta do
I que fezera , oqual nam achando ahi fe-

guio auante, &na parajemdeCananor
tomou duas nãos pequenas de Mouros

em que defpois de os meter debaixo
dacuberta pos em cada huma tresPor-
tuguefes, pêra com eíte aparato ir re-

ceber o Gouernador que topou antes
de dobrar o monte Deli, o qual vendo
de fubito as três velas cuidou que eram
imigos, porque fabia que não fora di-

ante, mais que a carauella de loão ho-
mem. O qual foi tam mofino, que em
auendo vifta do Gouernador fe folta-

rão os mouros de huma das nãos que
hia afaftada delle alamar, & mataram
os três Portuguefes&íe foram lem os
poderem tomar, do que o Gouernador
foi tam anojado, que logo lhe quifera

tirar a capitania da carauela fenão fo-

ram muitos fidalgos, que por elle ro-

garam, mas com tudo nunca loão ho-
mem entrou mais em fua graça. Nefte

mefmo dia, que foi huma quarta feira

xxij. dias.Doutubro, como fica dito,

chegou o Gouernador ao porto deCa-
nanor com determinaçam de deixar hi

por feitor Lopo Cabreira > que paraif~

fo vinha prouido de Portugal, & irfe

a Cochim carregar as nãos que avia de
mandar pêra Portugal. O que fabido

polo feitor Gonçalo gil barbofa , lhe di-

xe que nam erão os mouros de Cana-
nor homens para ahi ficarem Portugue-
fes fem fortaleza, porque por ferem
muito ricos, & poderofos tinhão tam
pouca conta com el Rei, que lhe cer-

tificaua que muitas vezeseltiveram pê-

ra o matar, pelo medo quetinhaôque
os aviamos de knçar fora da Índia, &
que em todos eíles perigos nunca el

Rei de Cananor lhe poderá valer,& que
pêra iíTo tinha ja começados os alicer-

ces, fazendo crer a el Rei , ó eram para

huma cafa de feitoria , que folie forte

em que fe podeíTe defender dos mou-
ros. Eítas razoens de Gonçalo gil bar-

bofa pareceram bem ao Gouernador.
Pelo que mudou o propofito que le-

uaua, de ir primeiro a Cochim, & fa-

zer a fortaleza, ècdepoisemCananor,
& em Coulam, o que aflentado deter-

minou de receber na íuanaohum em-
baixador dei Rei de Narlinga que o
alli eíteue efperãndo alguns dias. Pela

qual razam foi acordado por todos,

X que
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que pois aqUelle embaixador era dehú
lamanho ,& tatu poderofo Rei & o Gc-
uemador reprelentaua apeflbadelRei

de Portugal, que pêra mor authoridade

lhe chamaljem dalli por diante Vice-

rei, &lhe falalíem porfenhoria, poíto

que pelo regimento que leuaua nam
podeHe vfar deita dignidade, ate nam
fazer fortalezas em (Jochim, & Cana-
nor, & Coulam, em lugar das quaes

podiam íuprir as deQuiloa, Anchedi-
ua, &Cananor, no que dom Francif-

co conlentio por lhe parecer que com-
pria aífi a feruiçodelRei. OqueaíTen-
tado mandou a Gonçalo Gil Barbofa,
que trouxefle ao outro dia o embaixa-
doranao. Doeftado, &poderdoqual
Rei antes quediga aoquemandouelte
embaixador, tratarei particularmente

algumas coufas no capitulo íeguinte.

CAPITULO VI.

Em que fe tratam algumas coufas do

regno de Narfinga, & poder do

Reiy G> ordem de Jua cafa.

ESte Regno de Narfinga he muito
grande , & muito pouoado , &

mui abaítado darroz , & legumes

,

carnes, peícados, fruitas, & caças de
monte, & ribeira, & muito viçofo de
hortas, & outros aruoredos, &defon-
tes,rios, & ribeiras : hanelle minas dou-
ro , & diamantes. As cidades, & luga-

res que tem de longo do mar faô po-
uoados de mouros, & os dofertam de
gentios. Tem muitas, & mui diuerfas

idolatrias, crem muito em feitiços, &
agouros : crem principalmente em hum
fó Deos, que confelkm fer Senhor de
todalas coufas , & depois nos diabos,

& crem que lhes podem fazer mal , &
por ilTo lhes fazem muita honra,& ca-

ías a que chamam pagodes, de que a

muitos per todo o regno, & muiíum-
ptuofos, & de grandes rendas, em que
eftaõ bramanas , & em outros molhe

-

res. Ahi outros homens, que tem por
fanctos, a que chamam Baneanes. Ef-
tes trazem ao pefcoço huma pedra ta-

manha, como hum ouo, comhum bu-

raco, perque metem três linhas, & di-

zem que aquelle he o leu Deos : Iam
mui acatados por reverencia deitas pe-
dras, a que chamão tambarane. Nam
comem carne, nempelcado: cafaó hu-
ma fó vez na vida. Quando morrem:
fuás molheres fe enterraõ viuas apar
delles, & as dos gentios leigos fequei
maó , oque fazem de fuás próprias von
tades, aliihumas, comoas outras: te

jejum em certo tempo doanno: fazem
leu Domingo à fefta feira : tem dias

certos, & iolemnes em que fazem grã-

.des feitas: crem que a outra vida def-

pois deita, & que os bons tem gloria

& os mãos pena, mas não para íempre
A gente deite regno he baça, & deli

preta, & bem difpofta , trataõíe be
em feu comer , & veítir : acoíturnã

muito andar damores, & íobriflb f<

fazem muitos defafios:os que fe deía
fião pedem campo a el Rei , & fe la

homens de preço o vai ver, o que fa

zem a pè era eítacada: tem padrinhos,
& juizes que julgaõodelafio, os quaes;

fam antre elles taõ acoítumados, que
o Rei que fabe que he hum homemJ
bom caualleirolhe manda poernobra
ço direito huma cadea douro em íinalj

de valentia ,
pelo que fica obrigado

defendella por armas aquém querqu
lha quifer tomar, à qual chamão Vue
ert, que na lingoa dos Alemães, que
dizer merecimento. Eites deianosaco
ftumaõ também os officiaes mecani
cos, fobre quem labe milhor leu orti

cio, & afli outras pelloas fobre qual

quer boa manha das que os homen
tem. A mòr cidade deite regno,
principal , íe chama Biinegar , que te-j

ràhutna boa legoa de cercoito de mu-
ro mui forte, he bem arruada, tem]

muitas praças, & muito boas caias dd
pedra , & cal, & outras palhaças, 6a

muito grandes, & mui fermoios pa-J

godés : A nella tanta gente, que não
cabe pelas ruas; a muitos mercadores
Chriltãos, gentios, mouros, & judeus

de diuerfas nações, porque de todalas

partes do mundo podem alli vir fegu-

ramente comprar, & vender: Achalfe

neita cidade todo o género de merca-
dorias,

ar

m
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dorias, com que os mercadores po-

dem entrar no regno fem pagarem di-

reitos, fe leuãocaualosde Ormuz, Per-

iia, & Arábia, os quaes elRei compra
todos, &os que não leuamcaualos pa-

gam os direitos acoíturoados, nos lu-

gares per onde paflam. Eita liberdade

da elRei de Naríinga aos mercadores,

porque lhe levem muitos deftes cava-

los , & nam ao regno de Dação , & a

outros íenhores coro quem muitas ve-

zes tem guerra, o que he cauía de en-

trarem cadanno naquella cidade, três,

quatro mil caualos. NaqualelKei tem
huns muito grandes, & muifumptuo-
íos paços, aiíi de caías, como pátios ,

jardins , & tanques, em que a muito
peícado. He gentio, ik feruelíe com
mui grande elbdo , viue mais polida-

Smente em feu comer, & veítir que os

Reis do Malabar : continuadamente
tem guarda de muitos loldàdos, & mui-

tos porteiros, & falamlhe com dificul-

dade, aíli os grandes fenhores, como
a outra gente, tiles Reis não caíam
mas tem mais de trezentas mancebas,
todas filhas de grandes Íenhores do re-

gno, que eliam no paço aos mefes, &
o outro tempo em caía dos pais. Quan-

U do o Rei de Naríinga morre, queiman-
Ihe o corpo, em huma grande fogeira

\ de fandalos, daquila, & doutros paos
cheirotòs , & queimãofe com elle to-

das eitas mulheres, & quantos priua-

: dos teji, & todos os officiaes de íua

caía, o que fazem com tanto amor,
que pelejam fobre quem primeiro che-
gara a fogueira, em que lançam muita
oeda douro, crendo que tudo aqui-

o vai com elles ao outro mundo , &
que tem la diíTo neceílidade. Fazem
eílesReis guardar muiinteiramenteju-
lliça aos eitrangeiros, principalmente
aos mercadores , trazem mui grande
corte de muitos fidalgos , & íenhores,
que tem delles grandes ordenados, &
gouerno de prouincias, & outros que
iam íenhores heredetarios , que tem
por fobrenomeRaos, que entrelleshe
como dom: Se elles fazem algum erro
que nam mereça morte , mandaos el

Rçi açoutar íecretamente no paço ef-

I

tando elle prefente, & fe fam feus pa-

rentes, elle mefroo o faz por fua mão.
Tem eítesReis deNarfinga porcoltu-

me fazerem thefouro cada hum per íi,

fem tocarem no que fez feu antecef-

íor, o que tem por grande gloria , &
deite medo o tem mui grande , dou-

ro, & prata, aliem das perlas aljôfar,

& pedraria, que he tanta que fe me-
de per medidas como trigo, & illo de
hum certo peio para baixo. Tem el

Rei diamantes que peíaó duzentos, &
trezentos mangehns , dos quaes rran-

gelis faz hum , dous quilates dos nof-

íos & põem em auer eíta pedraria grof-

ia muita diligencia, punindo com gran-

des penasosquevendem, oucompraó
pedrasde certo preço peracima.l em
muitas vezes guerra com os Reis léus

vezinhos , pelo que continuadamen-
te pagão loldo a grande multidam de
gente, aíli de pe, como de caualo. Em
leu regno ninguém tem caualos fenão
de fua mão, nem os pode comprar nin-

guém fenão elle, de que tem paffante

de vinte mil da lua ceuadeira , o que
tudo mentem a fua culta, & de fua mão
os entregão a feus capitães que os re-

partem pelos foldados de iuas capita-

nias, a que charoão lafearins, osquaes
lafearins Iam lecebidos em loldo com
grande exame, porque os defpem em
huma caía perante quatro fcriuães, os
quaes fereuem quantos finais tem no
corpo, & a cor, & o nome do lugar,

& prouincia de que fam , & do pai, &
mãi , & lei que crem. O que feito os

afíentão em loldo de três, quatro, ate

quinze pardaos douro por mes , com
ficarem obrigados a nam poderem íair

do regno, fem licença dei Rei , affora

feu foldo, aos que iam de calidade pê-
ra iíTo, lhe dam hum caualo, & hum
moço pêra o feruir , & huma eferaua

pêra lhe fazer de comer, &polarí»ção
do caualo manda cada dia a cozinha
dei Rei, onde fe faz de comer pêra
todos os caualos & Elephantes de fua
ceuadeira. Affora os xx mil caualos da
ceuadeira dei Rei, tem efpalhados pe-
lo regno mais de oitenta mil, pêra que
da mantimento aquelles a que os man-

Xii da
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da entregar. Os piães iam fem conto, trado onde fe afTentarão cadahum em
porque facilmente íe ajuntam em hum fua 'cadeira defpaldas , do qual depois
exercito mais denoueeentosmil.Aco- de lhe perguntar pela faude, & diipo-

ftumam eftes Reis de trazer em feus ficam dei Rei de Narfinga, &dilcuríifjj

arraiaes, ate quatro mil molheres foi- de feu caminho , recebeo as cai tas dei
teiras, aque pagam foldo primeiro que credito, quetrazia: Dizendo ao Vice-^

a nenhuma outra gente, & dizem que rei que el Rei de Narfinga íeu lenhor
com ellas fazem mais guerra que com fabendo de fua vinda, & das victorias

íeiítantoshomens,porqueporfuacau- que lhe Deos em fua viajem dera, &]
ia pelejam com mais esforço. Dixera de quantas os capitães dei Rei de Por-
muitas coulas do grande poder, &ef- tugal feu irmão nalndia cuueii:õ,de-
tad o deites Reis, ie o nam tiveram fei- fejara de ter amizade com hum tat

to os Portuguefes que ícreverão par- poderolo Rei, pêra, fe nectíTariofof-
ticularmente os negócios da Índia. Sa- fe, o ajudar com as nãos de todolos
bendo o Rei que regnaua a eíte tem- portos de mar que tinha na coita da|
po as grandes façanhas que os noíTos índia, & com quanta gente quifelle,

j

tinhaõ feitas na conquifta da Índia, de- & para mor confirmação de lua ami-
íejou de ter paz , & amizade com el zade, lhe confentiria que noa melmos
Rei dom Emanuel, fobre o que man-
dou hum embaixador ao Vicerei, que
O efteve efperando emCananor,como
fica dito, pêra lhe alii dar fua embai-
xada.

CAPITULO VII.

\Do recebimento que o Vicerei dom

portos mandaíle fazer fortalezas, pa-

ra o que daria toda ajuda neceifaria

pêra que cila amizade folie mais certa^

& fegura, lhe oíiereciahuma lua irmã*

moça, & de bom parecer, para cafar

com o Príncipe leu rilho, com o qual

lhe daria tamanho dote de terras,

dinheiro de que fofle bem contente.

O que acabado de dizer deu ao Vicerei)

Francifco dalmeida fez ao embai- huma carta dei Rei de Narlinga peraj

xador dei Rei de Narfinga, tê dali- el Rei dom Emanuel em que lhe Icre-

cença que ouue dei Rei de Cananor nia o contheudo na embaixada, &pe-
pera fazerfortaleza* ÊS> de como em ia o Príncipe lhe entregou dous cola-

Coulam matarão o feitor Antónia de res de pedraria, & alguns anéis comj
fa, © os 'Portuguefes que com eiJe pedras de muito valor, & panos dou-J

eflavaõ, 8> do que fe fobriffo fez. ro, & feda. O que feito íe tornou pe-
' ra terra donde oVicerei o depois def-'

T) Orque em Cananor , como fica-di- pachou fazendolhe prefente dalgumasi

Jp to, não tínhamos ainda fortaleza, peças douro, & prata laurada, das qud
toem cafa que foífe de calidade pêra o leuaua de Portugal. Ao outro dia de-J

Vicerei nella receber o embaixador íembarcou o Vicerei, & fe viocom el'

deíRei de Narfinga, foi aííentado que Rei de Cánanor, em hum p- 'mar de-

ô fezeile na nao : Pêra o que mandou baixo de huma tenda- a borda dagoa,]

todolos capitães, cadahum em^ieu ba-

tel que o foliem receber a praia, don-
de trouxeram a nao , tendo o Vice-
rei mandado alcatifar a tolda, & co-

ei: logo neítas primeiras viftas ihe pe-

dio licença para fazer huma fortaleza

fia cidade de Cananor , o que lhe el

Rei concedeo de boa vontade, a qualí

brir de panos d ouro, &íeda, pêra nel- õ Vicerei logo fatisfez com peças quej

fe falar com o embaixador, o qual em Ihè mandou, aoqueelReitarnbemre{- <

entrando na nao, Vicerei o veo re- pondeo com outras que deu ao Vice-*

eeber a bordo, a fomde bombardas, rei, & a dom Lourenço, & a todolos

trombetas, & atabales, com todolos capitães da frota. E ao outro dia pela

capitães, & fidalgos que com elleefta- manhãaxxiij.diasDoutubro domeimo
vam , & pela mão o kuou ate hum ef- anno de M. D. v. mandou proceder n*

obra.

./
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obra da fortaleza , fobelos alicerces que
feitor Gonçalo gil barbofa tinha co-

meçado , lobcor de cala de feitoria,

o que todolos Portugueles trabalha-

am por quartos, com muita diligen-

ia , &com a grande ajuda q pêra iíTo

eu elRei deCamnoj, dentrodecin-
o dias foi polto o muro, & rorresem
ltura em que fe podia aífentar arte-

haria, & defender os que dentro eíla-

ao. O que feito o Vicerei fe partio

ara Cochim, & na fortaleza, a que
os riomeSanctangelo, deixou porca-
itão Lourenço de brito copeiro mor
el Rei , que hia prouido da de Cou-
aõ, que quis antes ella por eítar ja co-
eçada, & por alcaide mor Guadela-

ara caftelhano, & feitor Lopo cabrei»

a, com guarda de cento, & cincoen-
a foldados Portugueles. Antes que o
icerei partilfedeCananor , foubeco-
o os mouros de Goulaõ matarão o

eitor António de fa, com doze Por-
jtuguefes que com elle eíiavaõ, & ifto

or cafo dos lemes , & velas das nãos
ue lhesloaõ homem tomara pelo que
s faltearaó na cafa onde morauão, da
uai por íe não poderem defender le

colherão a Irmida de nofla Senhora

,

qual per os mouros os naõ poderem
nyar, poferam fogo dequeardeoto-
a, & os que dentro eftavaó. Ao que
ero Raphael, que fe então alli achou
am pode acudir , por toda a cidade
ítar aleuantada contra os noíTos, com
do antes que partiíTe do porto quei-
ou cinco nãos das que ahi eftavam,
fe veo pêra Cochim, onde o Vice-

i chegou ao derradeiro Doutubro,
delle loube por extenfo, como eíte

egocio palTara. Pelo que no mefmo
ia defpachou dom Lourenço com to-

olos capitães da frota, para de fubito
arememGoulão, & queimarem quã-
s nãos achalTem dos mouros, & dos
a terra, em vingança da treiçam que
zerão, aquemotempoferuiodema-
eira que chegou a Coulão antes que
da cidade foubeííemde lua ida, on-
pos fogo a xxvij, nãos de mouros,
e achou no porto, do qual fe não
is partir fero primeiro as ver arder

todas.O que feito fefez avela para Co-
chim , mandando diante loão homem
com a nova do que fezera , cuidando
que por aluiçaras delia o recondliaíTe

com feu pai , mas ifto lhe locedeo ao
contrairo, porque o Vicerei em lugar

das alvifaras lhe tirou a capitania da ca-

rauella,&deu a Nuno vaz pereira.

CAPITULO Vlil.

*De como o Vicerei domFrancifco dal-

meida invejito el Rei de Loihim no

regno em nomedelRei dom Emanuel,
(£j mandou faraTortugal oito nãos ,

de que deu a capitania a ternaõ Jo~
arez,y Ô> da viajem que fez ate che-

gar a Lisboa.

ÁO dia feguinte da partida de dom
Lourenço fahio o V icerei em ter-

ra , onde o logo veo vifitar el Rei de
Cochim , que ja naõ era Trimumpate.
EfteRei nouo fe chamauaNambeado-
ra , iobrinho de Trimumpate , mui-
to amigo dos Portugueles , tk dele-

jofo do ferviço dei Rei dom Ema-
nuel, do que logo deu moltras nefta

primeira vifta , offerecendolle ao Vi-
cerei para tudo o que lhe delle, & de
feu regno comprifle, & com eitas ou-
tras palauras de muita amizade le tor-

nou pêra feus paços. Aquella tarde te-

ue o Vicerei confelho fobre a quem
daria a coroa, & outras coulas que el

Rei dom Emanuel mandaua a elRei
Trimumpate, mas ávidas iobrifTo mui-
tas altercações, aflentaram que íedef-

fe ao Rei nouo, pofto que Trimumpa-
te lhe ja tivefle mandado pedir eftas pe-
ças. Pelo quedepoisdatornadadedom
Lourenço de Coulaõ , determinou o
Vicerei de dar eítes prefentes ao Rei
que regnaua.Pera o que fez fazer hum
cadafalfo, no qual fendo prefentes os
mais dos fenhores da terra, dixe a el

Rei de Cochim , que el Rei 'dom Ema-
nuel de Portugal feu Senhor, auendo
relpeito a grande amizade, que Tri-
mumpate Rei que fora de Cochim com
elle lempre, & com feus capitães, &
vafTalos tiuera, lhe mandaua em final

damor
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damor, entre outrascoufas, numa co-

roa douro , pêra trazer , como Rei , po-
ítoqueinueitidonaquelle regno defua feitor em Cananor, & Diogo Fernan
mão& que pois elle íocedera aíeu Tio dez correa, que fora alcaide mor, &

nuel telez , Antaô gonçalues, Diogo
correa, Gonçalo gil barboía que fora

Trimumpate no regno, que a elle era

razão que ie delle, com a qual lhe en-

tregaua a pofle daquelle regno de Co-
chim, poitoque a qualquer outra pef-

íoa podeííe pertencer, peradefuaroao
o ter, & reger como leuvaflalo.&lhe
dar conta delle, & de como o gouer-
naua Cíuh vez que lhe mandaiíe tomar,

feitor do cattello de Cochim , donde
eltas oito nãos partiram aos xxvj. de
Nouembro do mefmo annode M.D.v.
& foram tomar alguma carga que lnes

fakaua a Cananor. E feguindo vja-j

jem , ao primeiro dia de Feuereiro de^

JV1.D. vj, foram ter a huma terra que}
nenhum dos pilotos conheceojdaqua^

&oifentauade toda obrigaram que os vieram as nãos muitos homens baços,
Keis detCochim lohiam ter ao çamo- de cabello reuolto, em dez almadias,!

rij Rei de Calecut, & que elle lenhor deltas almadias fe chegou huma à nao'
Rei de Portugal ie obrigaua ao defen- capitaina, de que entrarão dentro xxv,
der, & guardar, a elle, & feu regno, homens nus, a quem logoFernaó foa-

lenhonos, & vaííalos, contra todos a- rez mandou dar pannos para fe cobri-
quelles, que o anojir, oufazerdarano rem, & decomer, & beber, oquetu-

do tomaram moitrando por acenos
muito prazer, porque a lingoajemque
falauaõ era nouaparatodolos quehião
na nao, osquais depois deveítidos, &
fartos fe lançarão defubitonaalmadia,

quifeíiem. As quaes palauras ditas, &
interpretadas pelo lingoa Gafpar, el

Rei de Cochim refpondeo , que faria

tudo o que el Rei de Portugal feu ir-

mão lhe mandaiíe, porque íem feu fa-

uor, & ajuda o regno de Cochim fora & arredandoíle começarão de tirar as

ja tomado, & junto a coroa dodeCa- frechadas aos que eitauãono bordo,

o

lecut. As quaes palauras, & outras, di- que vendo os noflos , os fezeraõ alar-

tas dambalas partes , o Vicerei fe ale- gar as bombardadas. E vendo Fernão
uaiaou da cadeira emqueeltaua, &fe Òoares que algumas das almadias en-

foi pêra dei Rei, & lhe pos a coroa na caminhauaõ para a nao de Rui freire,

cabeça, ik a mandou entregar a feus que eitaua taõ perto da fua que fepo-
orficiaes com as mais peçasque lhe tra- diaõouuir, lhe fez dizer quetrabaíha-,

zia, dizendolhe que el Rei leu fenhor fe por tomar alguns delles. Rui freire

lhe daua licença para em todas fuaster- em chegando duas a bordo , mandou
ras mandar laurar moeda douro, prata, faltar dentro algús homens que toma-]

& cobre, & que podeíTe vfar todalas raõ vinte, & hum porque os outros fe

fberdades, & preminencias que a Rei faluaram a nado. O que feito leguio a
pertencem, do que tudo fefezeramef- frota viajem de longo daquella terra,

,

:

,

tromentos públicos. Acabado efteafto de que a mor parte era muito alta, ate ^

el Kei de Cochirrr com feus caimàis,
&nauestodosmui contentes, fe reco-

x

lh.o pêra feus paços, indo diante del-

le has noílas trombetas, &atabales,&
Lourenço moreno que auia de ficar

por feitor, com a coroa nas mãos, com

chegarem a húa ponta em que fae hu-

ma ribeira, onde citando fazendo au-

goada forão íalteados dos da terra, &
ririram hú antes que fe podeííem aco-

lher ao batel, o que vendo os das nãos,

queeítauam mais perto de terra, os fe-

o que elRei folgou muito, & o tomou zeram fogir da praia a poder de tiro

por grande honra. O que feitoenten- de bombardas, dos quaesaooutrodia
deo o Vicerei na carga das nãos que que os noflbs fairam armados a acaba

auiam de tornar para o regno, que fo-

rão oito , de que deu a capitania a Fer-

nam f arez. Os outros capitães eram,
bebaítião de Soula, Rui freire, Ema-

de'fazer augoada, & lenha acharai

dous mortos, & a terra tinta de fangue

em muitos lugares. Paliados quatro

dias fe fez a frota avela indo todo cora

fofpei-
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fofpeitadenaõ fer ilha, fenaõ terra fir-

me, & tendo corrido a viita delia xvij,

dias, aosxviij deFeuereiro a paliarão,

a qual poftoque entaõ naõ fofle conhe-

cida , fe achou depois fer a ilha, a que

os antigos ComoígraphoschamaóMa-
gadafcar, & os mouros da lua a qual os

notíos poferaõ nome de fam Louren-

ço, como fe ao diante dirá, cujo del-

cobrimento, pela banda de fora, fede-

ue aFernaõ foares capitão deitasnaos,

que aos xxiij dias de Maio de mil, &
quinhentos, &feis entrou no porto de
Lisboa com toda fua frota junta.

CAPITULO IX.

*De como el Rei depois da partida de

dom Francifco dalmeida mandou 'Te •

ro danhaia a fofala com féis velas,

pêra ahi fazer huma fortaleza , Çf)

do que em fua viajem pajfou , ate que

faíeceo , fê da chegada, de cide oarbu-

do, Ç£> 'Pêro quarefma a índia , que

partirão do regno depois delle.

PEro danhaia era capitão de huma
das nãos que hiaô em companhia

de dom Francifco D-dmeida pêra ficar

por capitão da fortaleza quefeauiade

fazer em çofala a qual nao fe perdeo

no porto de Lisboa. Pelo que el Rei

mandou a dom Francifco, que deixaf-

le elta fortaleza , & foílè fazer a de Qui-
loa, como tudo fica dito ja apontado.

Partido dom Francifco , el Rei man-
dou fazer prettes íeis nãos, de que deu
a capitania ao melmo Pêro danhaia.

Das outras nãos o eram Francifco da-

nhaia , filho do mefmo Pêro danhaia,

que hauia de ficar por capiraó do mar
em çofala com duas nãos, & Pêro bar-

reto de magathães que depois da for-

taleza acabada auia dir perà índia por
capitão das outras quatro, os outros
capitães eram loaó leite , natural de
Santarém, & Emanuel fernandez,qúe
hia prouido d* feitoria deita fortaleza,

& loaõ de queiros. Eíta armada partio

do porto de Pethelem hum domingo
dia daTrindadexviij de Maio do mef-

mo anno M. D. v, & tanto a vante co-

mo a ferra Lioa, querendo loaõ leite,

do garoupes da fua nao aferrar hum
dourado cahio ao mar, & fem o mais
verem fe foi a fundo, em cujo lugar os
da nao elegerão por capit&ô George
mendez. Delta parajem forão tanto na
volta do bui peradobrarem o cabo de
boa Sperançaque lepoferao em altura

que acharão tanto frio, & neues, que
íe acoalhaua a agoa, & vinho, & qua-
fi que naõ podiaõ vencer a neue aspas,

com o qual trabalho o parlaram fem o
ver. E aos iiij de beptembropaffou Pê-
ro danhaia o cabo das correntes com
Francifco danhaia , & Emanuel Fer-

nandez , & foi furgir fobela barra de
çofala , para alli efperar as outras três

nãos onde depois chegou a de que fo-

ra capitão loaó leite, & o era George
Mendez, &ade que fora loão de qud-
ros, &oeraloaóvazdalmadaquecon-
tou a Pêro danhaia comoloaõdequei-
ros viera ter a baia das vaquas, & que
querendo fazer carnagem entrara mea
legoa pelo iertaõ,onde os da terra o ma-
tarão a elle, &aomeítre da nao,&pi-
loto, &dos que com elleforaõ naõ el-

caparaõ mais que Antaõ de gà fcrivão

da nao, muito ferido & outros quatro,

& que partidos daquella baia toparão
com a nao de que fora por capitão loão

leite, & pedirão a George mendez que
lhes defíecapitaó pêra os reger, fchum
piloto queosgouernaife, & que Geor-
ge mendez lhe rogara que fe paíTafle

pêra aquella nao por capitão delia, &
lhe dera o feu meftre para mandar avia.

Depois da vinda de George mendez,
& de loão vaz dalmada chegou Antó-
nio de magalhaés irmaõ de Pêro bar-

reto em hum batel com recado a Pêro
Danhaia de como ficara no cabo de
S. Sebaftiaõ, por quanto o feu piloto,

por naõ laber o parcel, naõ oufaua de
o cometer, que lhe mandalTe o feu pa-

ra o leuar daquelle porto ao de Çofa-
la, o que fabido mandou la loão Vaz
Dalmada com a lua nao, & com elle o
piloto de Francifco danhaia. Chegado
Pêro Barreto a barra de çofala , Pêro
Danhaia entrou para dentro com qua-

tro das fuás nãos mais pequenas, por-

que
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que as duas por ferem grandes deixou cença para fazer huma fortaleza , òf-

de fora, onde depois de furto mandou ferecendoíelhe a tudo o que lhe delle

logo recado ao íenhor da terra per no- mais foíle neceflario, doqualdeípedi*
meC,ufe perafe vercomelle,asquaes do fe faio com elle hum mouro muito
viítas íeordenaraõ em humascafasque privado dei Rei, por nome Acote Abe-
tinha fobelo rio junto de huma povoa- xi de nafçaõ, fazendolhe muitos offe-

çaõ, chamada Sagoe, de obra de mil recimentos, pelo que Pêro danhaia fa- .

vizinhos, de que muitos eraó mouros bendo a valia que eíte Acote tinha,

mercadores, quedalitratavaóemouro com hum prefente que mandou a el

para Quiloa, Mombaça , & Melinde, Rei, lhe mandou outro a elle, em re-

porque os mais do lugar, coita, & ler- torno do qual lhe mandou Acote vin- ]

taõ faõ gentios, cafres. As caías eram te Portuguefes que tinha em feu po-
grandes, térreas cubertas dolla, aspa- der , que eram dos que efcaparam da
redes de febe barradas de barro : tinhaó nao de Lopo fanchez do qual Acote
muitos pateos cercados com arvores, fegundo dixerão forão fempre muito
& caua ao redor delias, com febe def- bem tratados. Pêro danhaia trabalhou

pinheiros tecidos mais forte que fefo- com ajuda Dacote por ajuntar logo as ..

ra pedra, & cal, dos quaes eipinhos, achegas que lhe eraõ neceífarias pêra

tecidos em tlandes, & Alemanha cer- a fortaleza, & depois de juntas as mais
cam os jardins com luas cauas, porque afundou entre o lugar deS?goe & ou-
aílim os tem por mais feguros dos la- tra pouoaçam dobra de quatrocentos
drões. O Rei ou fenhor de çofala feria vezinhos junto da barra , na qual fe co-

homem de fetenta annos, alto de cor- meçou de trabalhar aos xxj, dias de Se-
po, baço, membrudo, &cego, oqu<d ptembro do mefmo anno de M. D. v,

fegundo os da terra deziam, fora mui- & fendo ja a mor parte da obra feita,

toesforçadocaualeiro,&temido,'com Pêro barreto fe partio peràíndia com
o qual Pêro Danhaia ie vio neitas ca- a fua nao, & com a de Pêro danhaia,

fas, em huma camará pequena, armada de que foi por Capitam Gonçalo Al-

de panos de leda, lançado fobre hum uarez que viera por piloto da frota. Na
catei, cuberto com hum panodeleda, obra da fortaleza fe continuou com
& junto delle hum grande molho de muito trabalho, & diligencia ajeo fim

azagaias. h'íta camará eítava no cabo de Nouembro, & fendo ja quaíiacaba-

de huma fala muito comprida , & ef- da , Peio danhaia mandou a feu filho

treita, na qual elbriam bemcemmou- Franciíco danhaia que folie correra
ros baços, defcubertos de cinta pêra coita ate Moçambique, & com elle

cima, &pera baixo cachados com pa- Gonçalo Vaz de Góes , que alli viera

nos de feda, & algodão, & outros taes ter, & loaõ Vaz dalmada que fe auia

fobraçados com fotas de feda nas ca- dir dahi para a Índia, & lhe deu mais

becas, & nas maõs ramaes dalambar

,

outro navio de que hia por capitão hú
& nas cintas cutellos nus , com tachas feu criado

, que auia de ficar com elle,

de marfim, guarnecidos douro, afTen- em guarda da coita. Gonçalo Vaz de
tados todos em trepeças baixas , com Góes, & loão Vaz Dalmada fe aparta-

os afTentos de couro com cabello, os raõ em Moçambique de Francifco Da-
qUaes , em Pêro danhaia paíTando pela nhaia , & foraó ter a Quiloa , onde acha-

íala com os capitães, feitor, & gente, raõ Pêro Barreto, & Gonçalo Aluarez,

nobre da frota porque a outra ficaua a & Lucas Dafonfeca que fe perdera da
porta da fala, fe aleuantarão todos fa- frota do Vicerei, onde pouco tempo,

zendolhe grande cortelia com as cabe- depois veo ter Francifco danhaia em
ças baixas, quaii ate o chão. Entrando hum zambuco que tomara de mouros;
Pêro Danhaia neíta camará el Rei aíli porque a fua nao fe perdeocom outra

cego como era lhe fez muita cortefia, que tinha tomada de Cambaia, carre-

te gafalhado, & logo alli ouve delle li- gada de muita roupa. Os quaes todos
debai-
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debaixo da capitania de Pêro Barreto, nuelFernandez, remeteó a elle, &lhe
íe partirão de Quiloa,perà Índia, na fo- cortou a cabeça. O que feito os noííbs

mana íanctadoannode M.D.vj, &che- ficarão fenhores das caías, & do lugar,

garam a Anchediua a xviij. de Mayo, aos moradores do qual Pêro Danhaia
onde todas inuernarão,faluo Lucas Da- mandou, que íenaõ fezeile mais mal,
fonleca que paliou. Partidas eílas nãos do que ja era feito. A cabeça deC,ufe,
Pêro Danhaia continuou em acabar de por fazer efpanto aos da terra, foipo-
todo a fortaleza, pêra o que o ajuda- lta na pontadehumalançanatranquei-
vám os meímos da terra. Mas vendo os ra da fortaleza, & em galardão doíer-

mouros que lhes tirauam muita parte uiço que Acote fezera, &amiz?delhe
do refgatedoouro que ellesfohiamfa- deu Pêro Danhaia aquelle lenhorio de
zer com os mercadores que vinhaõ C,ofala, & o inuiftio nella, em nome
do fertam, ordenarão de lançar da ter- dei Rei dom Emanuel em acto publi-

ra os noíTos, dando a entender a C,u- coque fe pêra iílb fez, o qual Acote o
íe, que nofía vinda naõ fora a bufcar aceitou, declarandolTe porvaílalo dos
íua amizade, le nam pêra o lançarmos Reis de Portugal, com prometia de
da terra , como o tinhemos feito em íempre os feruir bem, & lealmente, do
Quiloa, & em muitos lugares da índia, que tudo fe fezerão eítromentos pu-
com asquaespalauras, & outrasdaca- blicos, aílinadosporelle,&pelosprin-
lidade , o induziram a fazer fecreta- cipaes da terra, & por Pêro Danhaia,
mente mais de mil Cafres, pêra de fu- & officiaes da feitoria, & outros Por-
bito darem lobre os noííbs, & lhe to- tuguefes, que leriam ate quarenta por-
marem a fortaleza : do que Pêro Da- que os mais erão ja mortos de doença
nhaia foi auirado pelo mouro Acote, por a terra fer de mãos ares, & doen-
que aliem da amizade que niflb mof- tia: da qual infeiçam Pêro Danhaia fa-

traua, íe lhe offereceo pêra o ajudar leceo dahi a poucos dias, em cujo lu-

com toda fua valia, o quefabendoPe- gar íoccedeo o feitor Emanuel Hernan-
ro Danhaia fe começou daperceber dez, que depois de íer capitão fez den-
com a mor deílimulaçaó que pode pe- tro da tranqueira nua torre de pedra,
ra o dia queíeíta guerra auiadedecla- & cal muito forte. A qual capitania el-

rar, no qual osCafres vieram cometer le feruio pouco tempo, porque noan-
os muros da fortaleza mui denodada- no de mil, & quinhentos, & íeis che-
mente, com tiros darremeffo, & fetas garam a Índia Cidebarbudo, & Ema*
de fogo, lendo ja Acote lançado den- nuel corelma que partiram do regno
tro, com cem homens feus parentes, depois de Pêro Danhaia, aos quaes el

&criados, com cuja ajuda os Cafresfo- Rei mandou que correíTem toda a co-
ram tratados de maneira, que fe arre- íta do cabo deboaSperança ateC,ofa-
dararo a for?, aos quaes logo começa- la, a ver fe achauam novas de Francif-
ram de íeruir os tiros das bombardas co Dalburquerque , & Pêro de Men-
comque mataram osmaisdelles,oque donça , dos quaes Cide Barbudo , &
vendo os outros le arredaram a quem Emanuel corefmafoube o Vicereidom
os notfos logofairam, com Acote, & Francifco Dalmeida da morte de Peto
feguindolhes oalcance, chegaramaal- Danhaia. Pelo que defpachou logo por
dea, ondeeftauaõascafasdeC,ufe,nas capitão de C,ofala Nuno Vaz Pereira,
quaes entrando Perb Danhaia íefoidi- ao qual mandou que de caminho prou-
reiro à fua camará , o qual pofto que ueífe nas diferenças que auia em Qui-
foíTe velho, &cego, naõperdeooani- loa, por o Rei Mahamed Anconij fer

mo , & coraçam de bom cavaleiro , ar- morto per treiçaõ dei Rei de Tirendi-
remeíTando as azagaias, que tinhaapar cundi, parente do Rei Abrahemo def-

de íi contra a porta da camará , com terrado , & por alcaide mor mandou
Imma das quaes ferio Pêro Danhaia no Rui de Britopataliam. Pelo que Ema-
pefcoço , o que vendo o feitor Ema- nuel Eernandez fe foi perà Índia, no

Y nauio
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nauio emq elles vierão, fem mais que- d a Per fia, filho de Ciro fazer guerraem
rer feruir de feitor, tendolle por agra- hum mefrno tempo aos Carthaginen-

vado do Vicerei lhe refponder taó mal fes , & aos Ammonios , & aos Ethiopes,

a&merces , que por galardão de íeus que a eitesOrientaes mandou léus em-
baixadores, pêra por amizade os lob-

meter a feu Império, pelos quaes man-
dou em prefente ao Rei que entaóera

feruiços, efperaua

CAPITULO X.

Em que fe trata da terra de Qòfala £f?

dos co ffumes dos que nella viuemt

tê no grande regno deBeno-
motapa.

O S fcriptor.es antigos partem a E-

entreoutras algumas coufas, joiasdou-

ro, de que fe o Rei rindo em delprei

zo do prefente, mandou moitrar ?os

embaixadores as cafas em que guarda-J

uam os malfeitores, onde em lugar de*

ferro viram, que eraõ de ouro todalaa

cadeas , & outros inllrumentos com
thiopia em fupenor , &inferiorr que aquelles homens eitauam prelos,

no qual fuperior Oriental eltà o lugar, Da qual abundância de ouro, tiueranu

& terra de C,ofala, na coíla do mar a os Gregos ocafiam de fabularem le-,

que chamaõ Prairodum. Elias duas gundofeucoítume, dizendoque ame-
fc.thiopias tomarão nome de Ethiope, la do Sol eitaua neíta regiam das duas

filho de Vulcano, que foi Rei , & fe- Ethiopias, dando a entender , ler to-

nhor delias. Diz Diodorobiculo, que da elta terra huma patta douro, a que
foram os Ethiopes os primeiros homés quiferam poer nome de mela do boi.

que tiveraó conhecimento de Deos,& Ao qual planeta atribuem os Poetas, &
primeiro uíaram religião, & ceremo- Alquemiitas o metal do ouro. Entre

nias no culto deuino, & foram ospri- outros muitos coltumes antiguos del-

meiros que acharão o modo de elcre- ta gente, era hum., que fe o Rei tinha

uer , & que delles veo o conhecimen- algum geito bom , ou mao , ou alguma
to deitas coufas aos Egypcios donde aleixam do corpo, ou manqueira, ou
diz que elles delcendem, & tomaram vicio , ou virtude, que todolosnobres,

asleis porque ie gouernauam. Mas ef- & domelticos de íua caia trabalhavaó

tes Ethiopes a meu juizo deuemdefer polo imitar noscoítumes, èirpolaman-

os da terrado Abexi, porfer gente, q queira ou aleijam, le aleijavaó todos,

a muito tempoquetemlei, &dellaera da mefma parte do corpo, dondeoReij
a Rainha Sabà, que veo viiitar a Sala- era aleixado. Oqualcoíturoenaóleile
raaõ, & daquelle tempo pêra ca tiue- guardam ainda, porque naô falei comj
ram conheciméto da lei queDeosdeu homem Português que eítiueíTe na cor-l

ao ludeus per mão deMoyfem,&não te do Rei de Benomotapa , nem pus$

os que jazem domar Darabia, ateoca- ilto aqui, fe não pêra exemplo que os'(;

bo de boaSperança, &ofinaldiíío, he Reis, & Principes fe deuem muito?
lerem taó incultos & bárbaros como guardar de terem maosgeitos, & cof-1

iam. Antiguamente tiueram os Ethio-
pes, que ahidousdeoles, humimmor-
tal, que he criador de todalas coufas,

& as rege fem nellas auer nenhum de-
feito, & outro mortal que tem por in-

certo, alíi a elle, como as coulas que
íe por elle regem , & gouernam.He to

tumes, & modos de falar porque del-

les- tomaó os criados, familiares, &fu-
geitos as taesmanhas, das quais osque,
os criam, & initituem , & andam noJ
tempo da meninice , & tenra idade!
apar delles, os podem pela morpartej
por bons modos, & honellos exem-

da efta regiam dos Ethiopes tamabun- pios, divertir. No lertaõ delia terra de.;

dante de minas douro, que fazião an- C,ofala, & mais aquém peia nos, co-
tiguamente mais cabedal de cobre, que roeçando quafi docabo daboaSperan-
delle, &oeltimauao mais. ScreueHe- ça, jaz o grande regno de Benomota-
rodoto, que querendo Cambyfes Rei pa, ao qual eíte deC,ofala erafugeito

antes
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antes que nos vieíTemos a eita terra, daquelle regno de Benomotapa , do

JDo qual regno Rei, & collumes farei qual os habitadores iam todos pretos

aqui hum diícurio no mais breue mo- de cabello friíado , a que os vizinhos

doque poder, por me parecer que fam comummente chamam Cafres , nam
todas eítas coulas de calidadeque me- adoram nenhum idolo, nem o tem:

recém ta/.erfe delias mençaó em eita crem que a hum íóDeos criador deto-

nolIaChronica. O Rei deita provincia dalas coufas, ao qual adoram , & fen-

he grande lenhor porque legundo di- comendam, no que parece que em
\ncm , tem em circuito léus lenhorios parte continuaram ate agora , no que

mais de oitocentas legoas, afora algús atrasdixe, do feu antigo modo de crer:

Reis, & íenhores que lhe obedecem, tem por religião alguns dias de guar-

& pagam tributo douro, do qual ja os da, entre os quaes entra o diaem que

da terra tomarão o goíto que ihe os nafce o ieu Rei. Nenhum crime calli-

mourosqueantrellesviuem, deram de gam com mor rigor, que o da feitiça-

muito tempo a eita parte, & lhe nos ria, porque a todolos feiticeiros ma-
acvecentiimos, emquaii fetenta annos tam per juítiça , fem perdoar a nenhú,

que a que deicobrimos eitas provin- tem tantas molheres quantas podem
cias. Todo efte íegno de Benomotapa manter, mas a primeira he como fe-

he muito fértil de mantimentos, frui- nhora das outras, & os filhos deita faó

tas , & criaçoens, a nella tantos Ele- herdeiros, nem calam lenam com mo-
phantes biauos, que lenam paila anno lher a quejavietíe fuapurgaçaro, por-

nennum, em que naõ matem os que os que tem que ie antes delhevirconhe-
caçam de quatro a cinco mil de que cem homem, que os filhosque parem,
vai peralndia grande loma de marfim, faô todos fracos & de pouca vida. Ef-
He mui abundante douro, o qual fe te Rei de Benomotapa tem grande ef-

acha em grande cantidade.aíiiemmi- tado, ierueiíe em giolhos, com falva.

nas, como em rios, & alagoas : deltas Quando bebe ou tofle, ouelpirra, to-

minasahi numas no regno de Batua, de dos os que eítaó na cafa em alta voz
que o Rei he vallalo do deBenomota- lhe dam profaça, & o meímofazemos
pa, a comarca em que eftam íe chama que eitam fora de cafa como ouuem
Toro a toda em campo rafo, &fam as eites, & de maõ em maõ corre opro-
mais antiguas que le fabem em toda faça, & fe lhe dà per todo o lugar, &
aquella regiaó. No meo deita campi- afli fefabeque bebeo elRei, outuííio,

na elta iTuuia fortaleza, toda laurada e efpirrou. Neite regno nenhuma cafa
decantaria muito groiTa, & grande, tem porta, faluo as dos fenhores, &
pela banda de fora, & de dentro, de peílbas principaes , iíto per priuilegio
obra muito prima , & bem affentada, que lhes elRei pêra iflbdà, &diZque
tanto que legundo dizem , íe naõ en- as portas fe nam põem nas cafas , fe-

xerga c«l nas junturas delia : lobella nam com temor de ladrões, &malfei-
porta delta fortaleza eita hum litreiro tores, dos quaes elle heobrigado, co-
talhado em pedra, que por muito an- mo Rei a guardar feu pouo, & (obre
tigo le não entende o que quer dizer, tudo os pobres. As cafas fam todas de
Eem algunscomarosque aquella catn- febe barradas debarro, domodo, que
pina faz, eítaõ outras fortalezas feitas pintei as do Xeque deC,ofala. Ufa ef-

do roefmo modo, nas quaes todas tem te Rei duas infignias, de que huma he
el Rei capitães, & o que fe pode delias huma enxada muito pequena , com o
julgar he, que foraó feitas para guar- cabo de marfim, que traz fempre na
da daquellas minas douro, & receber cinta, perque dà a entender a ieus fu-

© Príncipe que as mandou fazer alli o geitos, que trabalhem & aprovem a
direito, que lhedelle pagauão, perof- terra, pêra com o que ganhaó pode-
fkiaes que pêra illo nellas teria ,

por- rem viuer em paz , fem tomarem o
que aiiim o fazem ao prefente os Reis alheo, a outra infignia fam duas aza-

Yii gaias,

11
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galas, de moftrando que com huma a dou Paio de Soufa, Lopo Chanoca,&
de faz-er juítiça, & com a outra deferi- Nuno Vaz Pereira & outros capitães

der leu pouo. Trás continuadamente que per todos eram noue, os quaes

na fua corte todolos filhos dos Reis & por ma nauegaçam vieram a viita do
ferthores que lhe iam fugeitós , a hu- cabo de Comorim, donde conítrangi-

tki por lhe terem amor de criação, òc dos das correntes foram ter ao porto

a outra por fe lhe os pais não aleuanta- de Gabalicão , a que os noíTos chamaó,
rem com as terras, quedelletem. Traz Gale, que he nailhade'Z,eiland,oquej

fempre no campo, quer feja em tempo fabido pelo Rei , com medo quelhel

de paz, quer de guerra hum exercito nam deítruiíTem aterra, & queimal-l

de muita gente, de que o capitão ge- lem algumas nãos que eftauamnopor-|
ral íe chama Zono, & iito faz para ter to, mandou hum prefente derefrefeofc

a terra pacifica, & ie lhe nam aleuanta- a dom Lourenço, pedindolhe paz, 6c

rem alguns doí fenhorès, & Reis que amizade, fobelo qual recado, ficando

lhe fam fugeitós. Manda todolos annos nas nãos arrefens, mandou dom Lou-j
muitos dos prmeipaes de fua corte, per renço vifitar el Rei per humcaualeiro, II

todos íeus regnos, & lenhorios a dar per nome Fcrnam Cotrim, com outro
í,

togo nouo, o que íe faz da maneira fe- prefente, & depois pêra aíTenrar pazes'

;

guinte. Cada homem deites em che- Paio de Soufa, o qual os recebeo em
gando as cafas dis Reis, fenhores, ci- huma grande fala , afíentado em hum

j

dades, & lugares , manda apagar em eítrado cuberto de alcatifas, &pannos
nome dei Rei todo o fogo que ahi a, & de feda, elle veílido em hum baju de
depois de apagado , vem todos tomar feda, & na cabeça huma carapuça de ;

delle, em final de obediência & quem borcado,comdouscornosdouro,cotn
iíto naõ faz he tido por tredor & re- muita pedraria, cingido de hum pan-

bel, & por tal o manda el Rei cafti- no de leda que lhechegauaateosgeo-
gar, & fe he pelíba, ou cidade pode- lhos , defcalço com muitos anéis nos

rofa, manda fobrelles o capitão Zono, dedos dos pès, & das mãos , & arre-
|

que fempre anda no campo, pêra acu- cadas nas orelhas, tudo de pedraria, &
dir a eitas coufas. Outros muitos cof- poíto que folTe de dia de cada ilharga

j

tumes tem , que aqui naó ponho por do eítrado eítavam três homens com 1

euitar prolixidade. muitas tochas de cera acefas nasmaós, 1

aliem deitas auia outras feitas de prata 1

C AP1TULO XI. fobre que eftauam candieiros também
]

de prata que fe alumeauaõ com azeite, I

*De como indo dom Lourenço bufearat que dauam muita claridade: na fala ef- I

tlhas de Maldivaper mandado doVi- tauam muitos homens nobres bem ata- |
cerei feu pai, foi ter a ilha de Zei- viados ao feu modo, perante os quaes
líd % ^ do que ahifez , S> do/itio )& Paio de Soufa palTando cora os Portu-
tojlumes dos da terra. guefes que acompanhavam, chegou a

el Rei, que lhe fez muita honra & lo-

NO mes de Nouembro de Mil, & go alli ailentaram que elle eraconten-
quinhentos, & cinco em que fe te de dar cadanno como per triouto a

a armada que auia de tornar para o re- el Rei de Portugal quatrocentos baha-
gno fazia preftes, de que era capitam res de canella a condição que feuspor-

j

Fernão Soarez , como atras fica dito tos, &fugeitos ficafiemfobnoilaguar- i

mandou o Vicerei feu filho dom Lou- da, pêra os defendermos dos que-lhes

renço, as ilhas de Maldiua, que eítam quifeffem por nolTo refpeito fazer dã-
íeilenta legoas de Cochim , pêra fazer no , no que dom Lourenço conientio
preís nas nãos que per dentro delias condicionalmente, fe o Vicerei leupaí
pairam de Malaca, Carnatra, Bengala, o ouveffe por bem, a qual canella foi

& outras prouincus, & com elle man- logo entregue, & carregada nas nãos,

& en-
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& entretanto que fe fazia a carga dom
Lourenço mandou com licença dei Rei
:ailèntar em terra hum padram de pe^

dra, com as armas, &diuiíadoregno,
emíinalquetomauapoíledaquellailha,
em nome dei Rei feu fenhor. O que
feito, fe tornou peraCochim com ef-

ta canella , & alguas nãos que tomara de
(mouros., a qual o Vicerei mandou car-

regar nas nãos de loaó da Noua, & de
Vaico Gomes Dabreu, perquemman-
jdouhumElephante aelRei, que foi o
o primeiro que da Índia veo a eítes re-

gnos, as quaes nãos partiram de Co-
chim em Keuereiro, de Mil, & qui-

nhentos , & íeis.E porque a ilha de Zei-
land he hurna das nomeadas da Índia,

& mui frequentada dosnoflos, direi

delia fummanamente algumas particu-

laridades he muito fértil de mantimen-
tos, fruitas, & heruas de cheiro, prin-

cipalmente daruores defpinho , & la-

rangeiras , que todo anno tem fruita,

& irol, o que tudo nafce pelos matos
íem le plantar, nem femear , a nella

muitos bolques da aruore da canella,

que le quer parecer com o loureiro,

de que ie catrega muita pêra fora : a

muita pedraria. í.rubins, balais, jacin-

tos, çarii as, topázios, jagonças, ame-
tiites, crifolitas, & olhos de gato, no
mar deila fe pefcam perlas , aljôfar

groflb, & meudo, criamfe nella mui-
tos tlephantes quevendem peraCam-
baia , Narfinga , <& Malabar , & os delta

ilha iam os mais domelticos, & que fe

mais alinha eníinam , & amanfam que
nenhuns outros que fe faiba. A nella

fete fenhores , a que elles chamão Reis,

dos quaes agora he o principal o fenhor
da cidade de Columbo. Dizem que tem
eíte Rei hum Rubi de hum palmo de
comprido, & degroffura de humouo
de galinha ,

que por fer muito limpo
da.de noite tamanha claridade como
huma grande vela, o que parece fabu-

la , com tudo alerr» brame que el Rei
de Calecut mandou hum feuNaire,no
anno de mil, & quinhentos, &quator-
ze a el Rei dom Emanuel, pêra andar

na corte, & aprender o modo delia, &•

alingoaPortugueía, oqualíefezChri-

flão, & lhe poferão nome dom Ioão*

aquém eu ouvi dizer que tinha elRei-

de Calecut hum rubi tamanho , como
hum ouo de franga, taó perfeito, que
de noite daua de li claridade como
huma candea. Os do leriam da ilha

Jam gentios , & os dos portos domar
os mais dellesmouros, falaótodosCa-
narà, & Malabar, & temquafi os mel-

mos ccllumes & veílidos: laõ homens
fracos ,& pcuco de guerra, muito afe-

minados, & dados a viços, laóbemdii-
poftos, & de bons corpos , & parecer

tem por honra lerem barrigudos. No
meo delta ilha a húa ferra da qual lae

hum pico muito alto, em que nomais
alto delle efta huma alagoa pequena,
dagoa nadiuel, & junto delia huma la-

gea, & nella humapegada de homem,
que os da terra dizem que he de nof-

ío padre Adam, a que ellts chamam
Adambaba, & que dalli iobioao ceo,
junto da qual lagoa ella huma Ermida
com duas fepulturas onde elles crem
que foraó fepultados os corpos de A-
dam,&Eua. tile pico, & ermida laõ
entre os mouros de grande deuaçam

,

& vem alli muitos em romaria, & de
mui longe, fobem ao alto delle peref-
cadas de cadeas de ferro muito grof-
fas. Ateira ao derredor deita ferra em
que eíta o pico , he toda alagadiça, &
pola agoa pafíam eítes romeiros que
lhe da muitas vezes pela cinta ate che-
garem a ferra, & dahi fobem ao pico,

no qual fe lauam nagoa da lagoa , &
fazem o cala , o que feito fe tem por
abfokos de todolos peccados que ate

entaõ cometeram.

CAPITULO XII.

1)e como dom Lourenço foi por man-
dado de feu pai correr a cojta do Ma •

labar, onde desbaratou huma arma'
da dei Rei de Calecut , & de como fe
desfez a fortaleza Tranchediva.

T Ornando dom Lourenço da ilha

de Zeiland, o Vicerei lhe man-
dou que com as melmas nãos , & ou-
tras mais folie correr a coita do Mala-

bar,
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bar , ate a fortaleza de Anchediua , a

qual proueo dalgumas coufas de que
tinha necellidade. Fdefpedido do ca-

pitam Kmanuel Paçanha , fe tornou a
' Cananor, onde eiieue alguns dias aju-

dando com íua gente o capitão Lou-
renço de Brito na obra da fortaleza.

No qual tempo veo ter com elle hum
homem per nome Luis vuartman na-

tural de Bolonha em Lombardia , que
andara por muitas partes do mundo,
de que elcreueo hum tratado, o qual
dizendolhe quem era, & como vinha
de Calecut pêra auiiar o Vicerei, de
como el Rei de Calecut fazia huma
groíTa armada pêra guarda das nãos
que hiam, & vinham a íeus portos, a
qual nam tardaria muito que naõ faifle

pêra acompanhar muitas nãos de mer-
cadores de Meca, que eltauão de ca-
minho, ate as poer em faluo dasnoíías
armadas, & que aliem difto lhe trazia

recado dos JVlilanefes , que andavam

;

com el Rei de Calecut , que arrepen-
didos do que tinhaõ feito como Chri-
ilãos que eram fe queriam reconciliar

com Deos, & viríe pêra o leruiço dei

Rei de Portugal , os quaes deuia de
mandar vir , porque em quanto elli-

uetíe-m em Calecut natn podiam dei-

xar de fazer artelharia, da qual tinhaõ
ja fundidas mais de quatrocentas pe-
ças grofTas, & meudas, & lhe fariam
cadn dia fundir mais, & que o pior

que era que per força lhes faziam eníi-

nar o modo da fundiçam aos mouros,
& malabares, & que pois elle alli ef-

taua que tinha por excufado ir mais-

adiante buícar o Vicerei feu pai, que
lhe pedia que prouuelle com diligen-

cia noquelhe dixera,porqueafficum-
pna a leruiço de Deos, & dei Rei de
Portugal, dom Lourenço lhe agrade-
ceo muito o trabalho que tomara, &
o perigo em que fe pofera para dar
hum tam bom auifo, & lhe fez por if-

fo mercê, & paíTados três dias, que o
alli teve conligo, o mandou aCochim
na gale deloaõferraô, pêra dom Fran-
ciíco Dalmeida feu pai delle faber o
quepaíTava, donde o dom Francifco
tornou a mandar pêra Cananor na mef-

ma galé, &efcreueo a dom Lourenço,

que ie apercebefle' pêra pelejar com
armada de Calecut , & que a Luis

Vuartman delTe todo o dinheiro que

ouueíTe miíler pêra tornar a Calecut a

ver le podia trazer os dous Milaneles;

o que elle negoceou de maneira que

alfentaraõ os Milanefes de le vir pêra

os noííos, mas o trato foi delcuberto,

& elles ambos mortos pelos mouros,

& Luis Vuartman ie faluou, & aco-

lheo para a fortaleza de Cananor. Doa»
Lourenço como teue recado de leu

pai para ir pelejar com a armada dei

Rei deCalecut, le apercebeo comlua
frota, de que eram capitães, Rodri-

go rabello , em cuja nao , que era de

quatrocentos toneis, hia dom Louren-

ço, Phelipe rodriguez , Fernam Ber-

mudez, Nuno vaz pereira, LopoCha-
noca, Gonçalo de Paiua, Antão Vaz,
loaõ ferram, Diogo Pirez, Franciíco

Pereira Coutinho, & òimaó Martinz.

Neitas onze velas iriam oitocentos foi-

dados Portuguefes, afora outros da

terra, com a qual frota foi dom Lou-
renço cometer a de Calecut, em que
entre nãos de guerra, & de mercado-

res, em cuja guarda laira, auia oiten-

ta , & quatro nãos , & cento , & vinta-

quatro paraos. Com aviíta deítaarma-

da ficou dom Lourenço fufpeníò, nam
por lhe faltar animo, le nam receolo

que fezelTe efpanto a alguns dos noí-

fos tanta multidam de nãos , & fufta-

lha, com tudo como tinha affentado

de pelejar, & alii fora o parecer dos

capitães, & fidalgos da frota , abalou

contra a dos imigos os quaes, polto

que lhe mandaíTem dizer que os dei-

xaíTe ir em paz guiar algumas nãos de
mercadores aos portos, pêra onde hiâo,

nam achou deícuidados nem defpro-

uidos , porque fe a nofla frota lhe fez

roíto, o meimo fez a fua, athe chega-
rem a tiro de bombarda, dequehuraa,
& da outra parte íe fez humatemero-
la falua, com lom de trombetas ataba-

les, & outros inítrumentos, que toca-

vam dambalas frotas , tudo a vifta de
Cananor, & dei Rei, que tudo via mui-

to bem do lugar onde eftaua.Dom Lou-
ren^o
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ao, renqo encaminhou perà capitaina dos

íMouros, na qual lançou o arpeo qua-

tro vezes antes que aferraíTe, entran-

•doa logo , dos quaes os primeiros fo-

ram dom Lourenço , Philipe Rodri-
guez, loaõ Homem, Kernam Perez
Dandrade, Vicente Pereira , & Rui
Pereira , íeguindo outros muitos trás

íriq elles, mas itio naó foi lem grande re-

liitencia dos imigos , porque na nao
avia feiscenros homens dos mais luzi-

dos de toda a frota, que aíli no entrar

delia, como depois, o fezeram a mo-
do de bons caualleiros, com tudo os

noílos os tratarão de maneira que ou
mortos, ou catiuos , ou que fe lança-

i
ram ao mar a nao foi de todo defpeja-

da. Acabado elte negocio, dom Lou-
renço acodio a Nuno vaz pereira, que
com a lua carauella fora aferrar a lota

capitaina dos imigos, ficandolheatra-
veffada debaixo da proa, &com o ar-

far que fazia a carauela, cuidarão de

Jle
ir ao fundo, & com as fetas, & lan-

ças darremeffo, que lançauaõ dos caf-

tellosdauante fetinhaõ todos por mor-
tos, do qual perigo os tirou dom Lou-
rençoem chegando, porque logo abal-

roou a nao, úí a entrou , & nam fem
menos trabalho, do que fe leuou no
entrar da capitaina, porque nella avia

quinhentos homens luzidos, &acoítu-
tnados a guerra, dos quaes mataram,
& captiuaram a mor parte outros fe

faluaram a nado. As nãos dos merca-
dores, como virão eftas duas desbara-
tadas, humas fe acolheram aos portos
de Calecut, & outras fefezerão ao mar
pêra feguirem viajem , pêra as partes

pêra onde tinhão tomado carga , com
tudo as outras nãos, & paraos de guer-

ra poítoque vifTem taõ mao principio,

nem poriffo deixarão de cometer com
muito animo a nofia armada , & com
tanto impitu que nam auia nauio dos
noffos que não folie cercado de dez, &
quinze dos imigos , de que fe defen-

diam com muito trabalho, porque el-

les vinham mui bem armados & tra-

ziam muitaartelharia de bronco,& de
ferro, com quetratauam muitomalos
nofíbs, & hum dos capitães que nefta

h
lio
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k
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peleja fe achou em mor perigo , foi

loão ferram, porque tiveram cercada
alua gale perbomelpaço, maisdecin-
coenta paraos , de que le desfez com
afaz trabalho, & com muitos dos léus.

feridos. Nefta reuolta , & arroido de*
bombardas, & outros tiros darremef-
fo, aferrarão quatro paraos grandes, o
bargantim de Simam Martz, & alii

aferrados todos ficaram hum pouco
afaltados danolfa frota, & como os pa-

raos erão altos, & o bargantim muito
rafo, os nolios fe recolheram da coxia

pêra baixo da tolda do bargantim, os

mais delles feridos. Deípejadaacoxia,
os imigos entraramobargantim,oque
vendo Sitnaó martinz , canlado como
eltaua remeteo da tolda a elles , & os

enxotou todos fora do bargantim, lan-

çandofle huns ao mar , & outros aos

paraos. Elles quatro paraos forão lo-

go locorridos doutros quatro, & ven-
do Simaõ martinz o perigo em que el-

taua , tomou hum barril desfundado,
& na boca lhe atou huma pelle, com
a qual parecia ferhúi bombarda grof-

ía, & o barril alli enfeitado afTentou

pêra a banda donde eftauam os mais
paraos, contrafazendo que lhe queria
poer o fogo , o que vendo os imigos,
com medo da bombarda contra feita,

fe alargarão todos , do qual perigo li-

ure, Simam martinz le foi pêra dora
Lourenço, a quem ajudou a desbara-

tar lete paraos com que eltaua aos bo-
tei. Os outros capitães ofezerãotodos
tam bem , que a frota de Calecut foi

desbaratada, fcíta peleja durou todo a-

quelle dia, & parte da noite , por fa-

zer luar muito claro emque morrerão
dos imigos mais de três mil, dos Por-
tuguefes morreram féis, & alguns Ma-
labares de Cochim, & foram muitos
feridos, de huma , & da outra parte.

Meteram os noíTos no fundo muitos
paraos, & dez nãos das quaes huma hia

carregada de Elephantes pêra Cam-
baia, tomaram duas bandeiras delRei
de Calecut , & noue nãos em que al-

gumas delias que eraõ de mercadores,
que naõ poderão efeapar, le achou ef-

peciaria , & outras mercadorias de mui-
to
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o preço. Com eftà vitoria, & deípojo
e tornou dom Lourenço a Cananor,
onde foi recebido de Lourenço de
brito, & dos Portuguefes, Sé dei Rei,

com muita alegria de todo o pouo da
cidade, excepto dos Mouros , que fi-

caram mui atimonzados deite desba-
rato. No começo deite capitulo tenho
dito como oVicerei mandou feu filho

dom Lourenço a ilha Danchediua a

prouer nas coufas que foirem neceíTa-

rias a fortaleza , & g
a nte que nella ef-

taua, onde eftcve alguns dias o que la-

bido pelo C,abaio ienhor deGoa, &a
armada queoC,amorij fizera contra os

not'os,-& como dom Lourenço era

partido Danchediua, onde nam podia
tornar tam alintu , por cafo darmada
doC,amorij, nam quis perder a oca-
liam do tempo : Pelo que no mefmo
inlhnte mandou fobella fortaleza Dan-
chediua, huma armada de obra deief-

fenta nauios de remo , da qual era ca-

pitam hum Portuguesarrenegado, per
nome António Fern-ndez carpinteiro

de nãos , que fe entaô chamaua Abe-
della, quefoi humdosdegradadosque
leuara a Pedralurez cabral, & deixara
emQuiloa, donde viera ter a eltas par-
tes, per cujo conielhooC,abaiofezef-
ta armada, prometendolhe que fe to-

mai!*;; a fortaleza Danchediua, lhe da-

ria a Cintacorà.Neita armada auia mui-
ta, & mui boa gente de guerra, a qual
per eípaço de quatro dias cometeo
mui esforçadamente a fortaleza : mas
JLmanuel paçanha fe defendeo de ma-
neira, que os imigos vendo quam mal
os tratauão tomarão por partido ale-

uantar o cerco, & tornaremfe pêra
Goa. A qual fortaleza vendo o Vice-
rei quam trabalhofa era de foftentar,

por eitar longe deCochim, perconfe-
lho de todolos capitães, & peíToas de
calidade , mandou dahi a poucos dias

dirribar, ao que ordenou que folie dom
Lourenço com a armada que trazia,

pêra que nella recolhefTe a gente, &a
trouxefle aCochim, &aíli ficou a ilha

de Anchediuana mefma liberdadeque
dances tinha, de ler commua a Chrif-
tãos, Mouros, & Gentios.

CAPITULO XIII.

1)a vinda dei Rei Thelipe a CafíelU,

& da embaixada que lhe el Re t man-
dou per domT>iogo lobo baram i

l)al.

vito & da'ida de ^Duartegaluaa , 3J

de Joam fotil a Roma , & de como el

Rei mandou fazer o Qafiello ReaX
em Africa.

NOs negócios que fe atras aponta-
ram, neíte anno de mil, & qui-

nhentos, & féis, dos que tocam ao
regno, os derradeiros , íoraó deixar-

mos a Rainha em Abrantes com lua

cafa afWrada , por cafo da peite que
auia quaii per todo o regno, dequefe
depois leguio grande fome , & caref-

tia de todalas couías & el Rei em Se-

tuual, prouendo no aleuantamento,&
uniam que em Lisboa fezera contra os

Chriltãos nouos , & em outras coufas
do regno, Africa , & Índia, onde foi

auilado per hum caualleiroPortugues

per nome Simaó Tinoco', homem que
leruira muito tempo nasguerrasoEm-
perador Maximiliano, & depois foi

neíte regno dos caualleiros da guarda
da camará dei Rei , de como el Rei
dom Philipe era chegado a Chrunha
em Galua com huma groíTa armada,
com que partira deZeland, ôccomel-
le a Rainha donna loanna iua mulher.

O que labido, por el Rei, pelo pa- .

renteíco , & diuido que antrelles to-
.

dos auia, os mmdou vifitar per dom
Diogo lobo barão Daluito ofíerecen-

dolhe fua amizade, & obras de bom
parente , & amigo. Dom Diogo foi

mui bem recebido deites dous Princi- ;

pes, & o defpediram com lhe fazerem
mercês, & per fuás cartas, & de pala-

ura vfaram muitoscomprimentoscom.
el Rei, offerecendoílè também pêra

;

tudo o que lhe dellescompnlTe.E por-
que fe faiba o feruentiílimo, & gran-

de defejo que el Rei teue em quanto
viueo de fazer guerra aos infiéis da nof- I

fa fanta Fe catholica , aliem do que ja

atras nodifeurfo delia Chronica tenho
dito acerca deite negocio direi como

neíte
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nefte anno de mil, & quinhentos, &
íeis, mandou ao Papa lulio fegundo,
Duart&galuam, do feu confelho , fu-

plicando a íuaSanctidade.que per feu
meo, & exortaçam fezeiíe tanto, que
os Reis , & Príncipes Chriítãos orde-
naflem de fazer guerra ao Gram Tur-
co, & aoSoldaõ de Babilónia, pêra fe

cobrar a cala Santa de Hierufalem, pê-
ra , o que elle ofièrecia fua peííoa, &
regno, com toda a armada a que feu
eliado podeffe abranjer. Mas o traba-

lho que el Rei pelo diícurfo de toda
íua vida tomou íobrefta fancfaempre-
ía , aproveitou pouco, pêra fe os Papas,
nem Reis, & Príncipes Chriítãos mo-
uerem a fazer hum taõ neceffario ca-
minho , & taõ proueitofo a toda a Chri-
itandade. Ao qual negocio eftando a-

inda Duarte Galuam em Roma , man-
dou também loaô íotil feu capellam,
que depois foi Bilpo de çafim. E nefte
mefmo anno mandou fazer oCaítello,
a que poferam nome Real , defronte
da ilha do Mogador , que he pegada
com terra firme , obra de cinco legoas,
do qual negocio encarregou Diogo
dazembuja , que o edificou com mui-
to trabalho pelo grande numero de
mouros que fe ajuntou peralhe defen-
der eíta obra.

C AP I TU LO XIV.

UDe como el Rei mandou catorze nãos
a Índia repartidas em quatro capi-
tanias , £*5 da morte de Vafco Gomes
dabreu.

NO anno de mil , & quinhentos,
& fete, em que agora entramos

nam focedeo neíte regno coufa que de
contar leja ate o mes Dabril , em que
partiram pêra índia catorze nãos re-

partidas em quatro capitanias, de que
os capitães erão George de Mello Pe-
reira capitão da nao Bethelem a mor
nao que ate aquelle tempo fora a ín-

dia, & hia com elle Henrique Nunez
de Liam, o outro capitão era Phelipe
de Caítro, & com elle George deCa-
ítro feu irmaõ: o terceiro era Fernam

Soares, debaixo de cuja capitania hião
Rui da Cunha, Gonçalo Carneiro, &
loaó Colaço, os quaes trescapiíãesem
fe acabando da perceber , cada hum
delles partio logo de maneira que an-
tes de meado Abril , eflas três arma-
das que eram todas de nãos groflas

partiram perà índia. O quarto capitão

era Vafco Gomez Dabreu que fora na
armada do Vicerei, por capitaõdehu-
ma nao, & agora depois de* tornado
ao regno o mandaua el Rei por capi-

tão de C,ofala , por ja ter iabido da
morte de Pêro Danhaia, & alíim para

fazer huma fortaleza em Moçambique,
que auia de ficar debaixo da lua capi-

tania, com alcaide mor os capitães da
lua armada eraõ Lopo Cabral, em cu-
ja nao elle hia, Rui Gonçalvez de Va-
ladares, Pêro Lourenço, &Ioaõ Cha-
noca, os quaes quatro capitães auiam
de guardar a coita delde C,ofala ate

Melinde, fegundo a ordem que lhes

pêra iflb defTe, & elle auia de ficar na
fortaleza de C,ofala, & Moçambique.
Leuaua mais o dito Vafco Gomez Da-
breu debaixo de lua capitania , Mar-
tim Coelho , & Diogo de Mello, os
quaes el Rei mandaua pêra andarem
darmada na índia três annos , onde o
Vicerei ordenalle. Com eítas leis nãos
fe partio Vafco Gomez Dabreu do
porto de Lisboa huma terça feira, aos

vinte dias do mefmo mes Dabril , &
fendo na coita de Guine, a carauella

de IoaôChanoca que porier nauiope-
queno, & bom de vela , leuaua o fo-

rol, fe perdeo por ma vigia hua noite

no rio Senega. Os outros nauios fefal-

varam, porque nam vendo oforolque
leuaua a carauella , nam por parecer

aos da frota que era perdida, fenaó
que fe adiantara muito por fer muito
ligeira cada hum começou a fazer fua

vigia, & quis Deos que fentiram no
rolo cio mar que erão perto de terra,

pelo que logo furgiram , & elHueram
affi ate o outro dia , que fe foube que
era perdida, E por a gente deite reg-

no deGelofo fer roim naõ oufou o ca-

pitam de mandar ninguém a terra, &
fe foi a Angra de Bezeguiche a fazer

Z agoa-
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agoada , onde achou rodolos da cara- Doutubro, & achou dentro no porto

uela, íaiuo o capitão, e efcrivaõ, & George de Mello , Diogo de Mello,

quinze homens outros que os da terra RuiGonçalvez de Valadares, & Anri-

retiueraó por mandado dei Rei, que que Nunes de Liaó que era da capita-

entaõ eiíaua naquella parte de feu reg- nia de George de Mello , & aíli foubel

no, osquaesíobreroubados, ouue per ram que nenhuma das outras naosque
refgate com allaz trabalho. E porque partiram do regno eram paliadas peràH

tudo o demais que toca a eítaarmada, Índia ao outro dia dachegadade Mar-*
em comparação doutras coufasque no timCoelho, chegou o batel da nao deH
meímo cempo aconteceram na Índia, George de Mello, & nelle a gente quelj

fam tocks de pouca fuítancia, por naõ fora no de Martim Coelho que fe Per_fl
quebrar o rio as outras, depois que co- dera. Daqui íe partirão perà Índia £>io-ll

meçar a entrar neilas procederei no go de Mello , & Martim Coelho aos'
conto delta, ate o falecimento de Vai- xvnj dias do mes deNouembro,&porI
co Gomez Dabreu, o qual partido de acharem ventos contrairos íe torna- \

Bezeguiche, chegou ao porto deC.o- raó das ilhas de Maluane a Moçarabi- i

fala, aos oito dias de beptembro , on- que, onde arribarão aos íeis dias dol
de achou Nuno Vaz Pereira, que co- mes de Nouerabto , íem ate então fe-

mo atras rica dito , alli mandara por rem chegadas outras nenhumas nãos 1

capitão o Vicerei, per morte de Pêro das que paniraõ do regno, queas quel
Danhaia, o qual lhe entregou logo a ja dixe. Alli inuernararn todos, onde.

fortaleza, & fe foi pêra Moçambique depois chegarão as outras nãos que
no nauio de Rui Gonçalvez de Vala- fahauam deltas frotas , & porque na
dares , em companhia de Diogo de Índia íe foubelie que eram alli chega*

Mello, & de Martim Coelho, quepar- das, por naó fer paliada nenhuma n«o
tiram de C,ofala a dezanoue dias do ordenaram de mandar com recado ao
dito mes, & indo com calmarias a re Vicerei, Rui òoarez commendadorde
dasilhas primeiras, dezoudozelegoas, Rodes, da criação de dom Diogo Dal-
aos cinco dias domei Doutubro leen- meida Prioi do Cratro, que alli ficara

contraram com George de Mello Pe- da armada de Triítam da Cunha, (pe-

reira que lhes contou, como fora ter rando pelo nauio de Pêro Coreíma,
ao cabo de Santo Augoítinho, & íem pêra íe ir nelle em bufea de Afoniu
o poder dobrar fora tomar o cabo do Dalbuquerque,como o el Reimanda-
Monte em Guiné , fem ver nenhuma ua, o qual a vinte legoas de Moçam-
nao das que aquelle anno partiram do bique topou a nao de loão Gomes
regno, & por George de Mello trazer Dabreu, que fe apartou da armada de
muitos doentes, & ter neceíTidadede Triítam da Cunha , como íe ao dian-
agoa, & refrefeo mandarão o feu pi- te dirá, de que por loaõ Gomes fer

loto, & o de Martim Coelho nos íeus morto deu Rui Soarez a capitania a
bateis, a hum no que eítaua defronte George Botelho de Pombal, que le-

delks, os quaes depois de laidos das uaua no íeu nauio & ambos inuerna-
naos, começou a ventar ponente, que rarnem Lemo, ondeeitiueracneteme-
era bom pêra ira Moçambique, pelo fes ancorados na coita biaua , pade-
que pareceo bem que George de Mel- cendo muica fome , donde le partio
lo fe partiiíe logo pêra la, pola necef- pêra a índia, & anão em que hia Ge--
íidade que tinha , & com elle Diogo orge Botelho fe perdeo em huma an-
de Mello, & Rui Gonçaluez de Vala- gra junto de Patê, & a gente lefaluou
dares , & que Martim Coelho ficaíle em huma carauella , de que era capi-
fperando paios bateis, mas por o tem- tam , Emanuel Aluarez moço da ca-
po fercontrairo pêra fairem do rio, mara dei Rei que eítaua em Melinde,
elle ie fez. a vela ca ninho de Moçam- & fe entaõ achou em fua companhia,
bique , onde chegou aos xxiiij. dias & no meímo caminho no golfam que

atra-
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atrauefía pêra a índia pelejou o com-
mendador Rui Soarez com huma nao

de Meca, em que hiam bem quinhen-

tos mouros, de que fe desfez com mui-
to grande trabalho, & fe defaferraraõ

da nao com alguns dosMourosque os

tinham entrados os quaes mataram to-

dos, & deite modo parlou RuiSoarez
a Índia. Partidos Diogo de Mello, &

quMJVlartim Coelho de Moçambique, co-

mo arriba fica dito chegou ahi Duarte
de Mello, que Vafco Gomez Dabreu
mandaua de C,ofala pêra fazer a for-

taleza, de que elle auia de ler alcaide

mor, & feitor, o qual depois de ter

mandado Duarte de Mello, deixando
por capitão da fortaleza de C,oíala

Rui de Brito Patalim , que feruia de
aicaidemor fe partio com outros dous
capitães pêra Moçambique, pêra por
mor diligencia, na obra da fortaleza,

& a fazer a fua vontade , os quaes to-

dos três fe perderão roas em que pa-

ji.|| rajem, nem como nam fe pode nunca

w faber, fenaó que a praia deQuiloa foi

ter hum maílo , que fe conheceo fer

o da nao de Vafco Gomes Dabreu. Eí-

ta noua veo ter a Moçambique, aos

treze dias do mes de Março, de mil,

& quinhentos, & oito depois de Dio-
go de Mello, &Martim Coelho ferem
partidos pêra o cabo de Guardafum,
& os três capitaens George de Mello
Phelipe de Caibro, & Fernam Soarez
pêra a índia meado o mes Dagoilo

,

deixando a fortaleza feita ateofegun-
do fobrado, &humalgreja da invoca-
çam de Saõ Gabriel , com huma cafa

grande pêra Sprital , os quais três ca-

pitães, fem Anrique Nunez de Liaô,
que de Moçambique tornou pêra o
regno como fe adiante dirá, chegarão
a Cochim fem paliarem temporal ne-

nhum, onde acharam o Vicerei que
com fua vinda foi mui alegre , affi por
virem todos a faluamento , como pe-

la neceflidade delles entaõ tinha, por
cafo da armada que fazia para ir buf-

car ot Rumes , como le ao diante em
leu lugar dirá.

per
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CAPITULO XV.

*Da caufa porque feazou a guerra que
el Rei deCananor fez aos que ej-

tav.am na fortaleza.

A Trás fica dito no anno de mil , &
quinhentos, & leis , como Trif-

tam da Cunha partio do regno por ca-

pitão de huma armada, da qual nenhu-
ma nao paffoualndia, do que os mou-
ros de todo Malabar andauam muito
alegres , & dauam a entender el Rei
de Calecut por fuás feitiçarias, quena-
quelle anno auia daver huma grande
vitoria dosnoflbs.O quelabendooVi-
cerei por via dei Rei de Cochim, de-

terminou de lhes dar aconhecer , que
pofto que a armada de Portugal nam
vieíTe, podia fazer guerra aos mouros,
&C,amorij de Calecut. Pelo que man-
dou logo fazer preítes em Cochim duas
armadas, huma emguardadasnaos de
Cochim que hiaõ a Choromandel de
duas gales, & duas nãos, & humpa-
rao, de que deuacapitania a Emanuel
Paçanha, que fora capitão da fortale-

za Danchediua da outra armada que
mandou em guarda da coita do Mala-
bar, que era de onze velas deu a capi-

tania a dom Lourençofeu filho, os ou-
tros capitães eram Rodrigo Rabello,
Phelipe Rodriguez, Fernão Bermu-
dez, Lucas Dafonfeca, Antão Val,Gon-
çalo de Paiva, Gonçalo Vas de Góes,
loaó Serrão , Diogo Pirez, & SiroaS

Martinz. Preítes eíta frota partio dom
Lourenço leuando em fua companhia
as nãos de mercadores de Cochim que
hiaó para Chaul, & Dabul, & outras

partes, & por a nao deGonçalo Vazde
Coes nam ir prouidade mantimentos,
ficou emCananor, tomando o quelhe
era neceífario , o que feito le partio

em buíca de dom Lourenço, & lendo
na parajem do monte Deli , alcançou

huma nao de mouros, que hia de Ca-
nanor com feguro de Lourenço de Bri-

to, & por alguns indícios que achou
deita nao leuar fazenda de mercadores

de Calecut, & que o feguro era auido
Zii falia-
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falfamente, ou per cobiça da fazenda pedirlhe juftiça : Do que mouido, &
queleuauão, ou por vingança dos mou- com a mà vontade que nos jatinhalhe

ros, os mandou cofer todos na vela, & deu licença, que per qualquer modo
com a nao depois de roubada, os me- quequifeírem, &podeflero, tomaffera

teo no fundo, crueza demafiada, pêra vingança, & fe lati fizellem da perda

o pequeno erro em que achou eltes que tinhaó recebida. Mamele como
mileros, dos quaes fobejaua a execu- lhe el Rei deu efta licença, por luaa

çam no captiueiro de fuás pefTòas-, & cartas tratou com os Mouros de Calei

perda de luas próprias fazendas , pof- cut lobre o modo que teriam na exe»

to que imigos foliem , & fofle falfo o cuçaõ deite negocio, os qu?es derai

faluo conduto que traziam, o que fe logo diflo conta oC,amorij, que pei

depois achou naõ fer : Pelo q-ual erro feus mefageiros le mandou logo crie»

o Vioerei lhe tirou a nao & lhe teue recer a el Rei deCananor, pera juntí-

fempre mà vontade. Nelte tempo era mente com elle nos fazer a guerra,

ja falecido o Rei de Cananor noflb a- lançar fora do Malabar. Como el'Rejl|

migo, èv regnaua outro que fora fei- deCananor teue eite recado, com
to com fauor dei Rei de Calecut , & mor diffimuiaçam que pode dizendí

por eite reípeito fauorecia muito os que o fazia para fegurança dos mora-*

mouros & pouco a nos outros defejan- dores da cidade, & fortaleza, mandot.

do por gratificar aoC.amorij o bene- abrir huma caua, que atrauelíaua de

ficio que delle recebera nos lanç*rfo- mar a mar , entre a cidade , & hum
ra daquella cidade & tomar a fortale- poço dagoa, que eitsua hum tiro de
za per manha, ou por força , & pêra pedra da fortaleza, donde os noíTos

iito fe poer em obra lhe deu mor oca- bebiam, fem deixar mais feruintia pc-

íiaõ a nao que Gonçalo Vaz de Góes ra o poço, quehumcaminhomuito ef-

meteo no fundo, porque entre os cor- treito , fem dillo dar conta nenhuma
pos mortos que o mar lançou na praia, a Lourenço de Brito, nem o foubera

j

perto deCananor, afora outros que fo- tam cedo fe naõ fora auiiado per vu
raõconhecidos,feachouporfinaiscer- do Príncipe de Cananor , & hum fei

tos fer hum delles o capitão, fobrinho tio, que eraõ grandes feus amigos, da
do Mamale , hum dos mais ricos, & guerra que lhe el Rei de Cananor, òc

honrados mouros de todo o Malabar, Calecut queriam fazer, duendolhe,
que viuia em Cananor. tile comofou- que o caminho que ficaua da caua pe-

be da morte do lobrinho , & certeza ra o poço, era para fe delle defender
da fua nao fer metida no fundo em que a sgoa aos noíTos , diante do qual fe

perdera muita fazenda, o que daua auião de fazer eitancias, pêra nellas fe

gram fofpeita fer feito per Gonçalo poer artelharia, & que el R.ei de Ca-
Vaz de Góes, por elle lair de Cana? lecut tinha mandado aelRei deCana-
nor na elteira da nao, fe foi logo conv nor fecretamente antre outras muni-
outros mouros da terra que alli perde- ções de guerra vintaquatro peças dar-

raõ também íeus parentes, amigos, & telharia, & prometido de o ajudar em
fazenda, com grandes plantos, & gri- toda aquella guerra com xxx. mil bo-
tos aqueixar a Lourenço de Brito di- mens a fua culta. Lourenço de Brito

zendolhe que os tinha enganadoscom mandou os agradecimentos ao Princi-

o (aluo conduto que lhes dera, que fe pe de Cananor, & a leu lio , & algu-

fora bom Gonçalo Vaz o guardara, & mas peças em preíente , defendendo
nam fezeraoque fez, &femdelleque- logo aos nofíbs que naó foliem acida-
rer tomar difeulpa , fe foi logo dalli a de fe naõ com fua licença, & auifou

el Rei de Cananor , com ioda aquella com mqita diligencia o Vicerei , que
companhia, & outras mais de molhe- nefte tempo andaua ocupado na exe-
res, filhos parentes, & amigos dos que cucam da íentença que dera o ouvi-

mataraó na nao aqueixarfe do cafo, & dor contra os capitães que aconfelha-

raõ
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t\ó feu filho dom Lourenço quando
foi correr a coita do Malabar, quenaô

l-entraíiè no porto de Dabul a pelejnr
1 com Mairaane capitão dei Rei de Ca-
lecut que alli eltaua com huma arma-
da, & por eiie refpeito roubou : &
queimou algumas nãos de Cochim que
eltauãp no meíroo porto, te matou os

mais dos homens que nellas hiam. Pe-
la qual razaõ, & por dom Lourenço
aprefentar os votos dos capitães que
lhe tal aconfelharam, afíinados de luas

mãos, & lhe feu pai ter dado per re-

gimento, que nenhuma coula fezeífe

lem o parecer delles todos , tirou aos
que tal conlolho deram, as capitanias,

por virtude da fentença, na qual fairaó

também condenados a irem prefos a

Portugal , dar razam de luas culpas
diante dei Rei, & dom Lourenço foi

afoito pela mefma fentença. Mas ven-
do o Vicerei a necefiuiadeque auiade
iocorrer a fortaleza de Cananor, di-

latou a fentença, & eftes, com outros
capitães , & muitos fidalgos & gente
nobre fez logo preftes, & os mandou
com dom Lourenço, oqual chegado a

fortaleza de Cananor, cuidando Lou-
renço de Brito que hia para ficar nel-

la, por Souerano lhe dixe, que pois

elle vinha para a defender, que fuaef-

tada era alli por demais, que fe queria

ir para Cochim. Dom Lourenço lhe

moltrou as inítruçoens que trazia de
íeu pai, em que mandaua, que em tu*
do lhe obedeceíTe , & vendo que fe

carregaua com elle lhe deixou muitos
mantimentos, &toda a gente que tra-

zia de guerra com a qual ficariaõ na
fortaleza quatro centos foldados Por-
tuguefes, & alguns Malabares, & fe

tornou para Cochim, onde deu conta
a feu pai do que paliara & de comofi-
fkava a fortaleza provida de maneira
que íe poderia bem defender todo o
inuerno contra os Reis de Calecut, &
Cananor".

CAPITULO XVI.

<De como elRei de Cananor combateo a
fortaleza, & foi desbaratado.

LOurenço de Brito como foi certi-

ficado da guerra, &vioquamdef-
cubettamente el Rei deCananorman-
dara fazer a caua dentre poço , & a ci-

dade, receofe que lhe faltafTe a agoa,
porque nam tinha outra nenhuma le-

nam aquella para beberem , mandou
fazer huma tranqueira junto do poço,

antre elle, & a fomleza, que tomaua
também de mar a mar : & nella huma
ieruintia pêra o poço com ponte leva-

diça, na qual Ieruintia, & per toda a

tranqueira mandou fazer baítilhóesde

terra & nelles poer artilheria, do que
el Rei de Cananor vio, & conheceo
bem que Lourenço de Brito era ja aui-

iado de fua determinação. Pelo que
cora a mor prefla que pode, junta fua

gente com a dei Rei de Calecut, que
feriam mais de quarenta mil naires, &:

mouros, aos xxvij dias de Abril, man-
dou aos capitaens que defTem viíta a

fortaleza, pêra que com tanta fomade
gente pofefíem efpanto aos de dentro,

parecendolhe que fecretamente dei-

xariaô a fortaleza ,& fe iriam pêra Co-
chim, pofto que foíle inuerno, ou lha

entregariam a partido, as quaes viífas

foram tantas, & taes em defenderem
o poço , & cometerem a tranqueira,

que tinham os noflbs muito trabalho

em fe defender,& muito mor em irem
tomar agoa, porque fobre efta íe ma-
tavam muitosdehumaparte, & daou-
tra. O que durando, per confelho de
hum Thomas Fernandez , que na ín-

dia era meítre das obras dei Rei, &
fezera todalas fortalezas que la unha-
mos, ordenou o capitão de fazer hu-
ma mina, que folie da fortaleza dar
no poço: a qual fe fez com tanto ten-

to , que nunca os índios o fintiraó. E
porque de cima nam lançafíem peço-

nha no poço, ou o intupiffem, man-
dou fazer hum pouco acima da boca
da mina hum fobrado de traues de pal-

meiras
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meiras muito groíTas, humas encruza- naçaó dei Rei, o que também dahi a

das, & encaixadas íobelas outras , & poucos dias foube per hum Nairecria-

pela banda de cima mandou intupir o do do Príncipe de Cananor, que man-
que eltaua vaõ do poço , com rama, dou de noite a fortaleza com duas zU
lobre que mandou arrunhar a terra da madias carregadas de galinhas, rigosjL

boca do poço, de maneira que per ne- cocos, & outros refreicos,oqualLou-4

nhum modo podiaõ ja os imigos abrir, renço de Brito deipedio fecretamentej

o que era arrunhado, nem defender a com os agardecimentos , mandando]
feruintia do poço. El Rei de Cananor per elle ao Principe hum preíentedel

como foube o que pníTaua, vendo que peças douro, & prata', porque allemJ

fó no combate da tranqueira nospodia de lho elle bem merecer o tempoore-1
empecer , a mandaua cometer a roeu- queria affi. Feitas as lacas, teue el Reij

de, em que morrião dehuma, & da de Cananor confelho íobelo modo quel

outra parte, porque os noíTos as mais teria no combate, & continuação dqj

das veies (
polto que contra vontade guerra que queria fa^er, no que ouue

de Lourenço de Brito) fahiam a elles. vários pareceres, entre os quaes foi o
Mas vendo el Rei que naó podia por do Principe, & de feu tio, & outros

eíte modo vir ao fim de feus defejos fenhores que no mefmo confelho di-fl

per confelho de Mouros, homens ex- xeram a el Rei, que o bom feria abrir;

perimentados na guerra , determinou mão deita guerra , & fe tornar a recon-"*

de acometer, leuando diante da gen- ciliar com Lourenço de Brito, porque
te muitas facas cheas de laa , & de cai- o fim delia auia de fer com o pago que -

ro ate chegar a ella. E no tempo que fempre ate alli os noíTos derãoaquem
fe eita obra fazia , mandou afaftar o lha fezera: Mas el Rei mais inclinado

arraial contra a parte da cidade o que ao parecer dosmouros, &confiadono
vendo Lourenço de Brito, & que el fauor, & ajuda dei Rei de Calecut, íi-..

Rei nam daua licença a gente deguer- cou em fua opiniam, mandando a to-;

ra, mas ?.ntes a tinha toda ao redor da dolos capitaens que fezelíem logo ca-

cidade, defejou muito de aver lingoa ias, & eitancias de madeira, terra, &•

pêra feiníormardoquepaíTaua.aoque ola de longo da caua, porque fuaten-

ie lhe ofTereceo hum carpinteiro da çam era naó fe ir dalli, ate naó tomar
v

fortaleza, pêra o que logo fez hum a fortaleza: o que tudo feito com mui-
cepo que armou fora da tranqueira de- ta diligencia fe ordenou o combate,
fronte da porta. O que acabado Lou- pêra o qual trazia diante de íi todas a-

renço de Brito mandou a quarenta ef- quellas facas, dialtura de mais de hum
pirtgardeiros que fezeflemmoítraden- homem cada huma,&de vara, &mea
caminhar perà cidade ate que os vil- de largo, & trás ellas fua artilharia af-

'

fem os imigos, os quaes logo fairam a íentada em carretas, & após ella osef-

elles , que depois de reíiítirem hum pingardeiros, frecheiros, èeoutragen-
pouco, como -de vencida fe começa- te de guerra, com o qual aparato vie-

ram a retirar contra a tranqueira, do ram cometer a tranqueira a horas de
que os imigos tomando ouiadia, osfe- vefpera, fem os noíTos per aquellavez
guiaõ com mor esforço, dos quaes ca- poderem fazer mais que deffenderfe,

hio o capitão que hia diante no cepo: porque os tiros dartelharia embaçavaó
o que vendo os noíTos voltaram fobe- nas facas do que os imigos como vite-

los imigos, &com outros q fairam da riofos dauam muitas gritas, tendo ja o
tranqueira os foram feguindo ate meo negocio por acabado , no que eítiueraó .

caminho da cidade , donde fe torna- ate noite , a qual Lourenço de Brito
ram, com deixarem alguns mortos, & teve confelho fobelo que le auia de fa-

feridos. Lourenço de Brito mandou zer ao outro dia,ie os imigos tornalíera
logo leuar o Naire que cairá no cepo ao combate, &receofo que junramen-
perante íi, & delle foube a determi- te com a tranqueira corueteilem apon-

ta
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ta de terra firme, onde eíhua a feito-

ria , & pouoaçaó dos Portuguefes, man-

dou aos capitaens daquellas eítancias,

que per modo nenhum as deixaffem,

& eítiueítem íempre nellas com toda

íua geme preítes, & delias fenaõpar-
1 tilfem fenaó mandandoos elle chamar.

^
[ Ao outro dia pela manhãa tornarão os

Jj

imigos a cometer a tranqueira, na mei-

ma ordem com luas facas, & trás ellas

muita rama, & homens compas,&en-
xadas pêra entupirem a caua, Louren-
ço de Brito mandou delparar a arte-

lharia, mas as lacas eram tam calcadas
li de la, & cairo, quepoltoque algumas

i;o peças fofíem Spheras & camellos nata
Di faziam nellas nenhuma mofa, do que
os noíTos ficauaõ mui triltes,& os imi-

gos alegres, dando muitas gritas afom
de atabales, & trombetas como homês
que cuidauam ter ja acabado o a que
vieram. Neita prefla veo a memoria a

Lourenço de Brito, que eítaua na for-

taleza hum tiro mais groílb, & mais
uriofo que as Spheras, & camellos, a

ue chamaõ Serpe, pela qual mandou
ogo, &em tão boa hora lhe posocon-

JdeltabreRutgerteGeldres o fogo, que
i^Ileuou huma das facas em pedaços no
i-lar ao que os noíTos deram huma gran-

e grita , louuando a Deos pela rnerce

ue lhes fezera de maneira que com
íte tiro lhe defmanchou o condeíkbre

tantas das (aças que teue a outra arte-

inaria lugar pêra dar nos imigos, em
que fez tamanho eftrago , que toma-
ram por partido alargarfe da tranquei-

ra, com deixarem muitos mortos no
campo. EíteRutgerteGèldres conhe-
ci eu na cidade de Anvers, onde era

caiado, homem nobre, & viuia junto
da cala da feitoria , & conluiado da nof-
fa naçam , & era homem bem prati-

co nas coufas da Índia , & foi na to-

mada de Goa, & Malaca com Afonlo
Dalbuquerque, & em os mais dos fei-

tos notáveis que fe em feu tempo la

fezeraõ, do que quis aqui fazer breue
roençam pelo elle merecer. Deufe ef-

te combate defne pela manhã ate o
meo dia, a qual hora os imigor fe re-

colherão pêra fuás eílancias , ficando

os noíTos dando muitas graças a Deos
pola grande mercê que lhes fezera.

Lourenço de Brito defejaua muito de
dar no arraial, mas parecendolhe iíto

impoilivel fe naó foife com mais gen-
te da que tinha naõ oufaua de íe aven-
turar a negocio , o que fabendo o al-

caide mor dalcunha Guadelajara caf-

telhano, lhe dixe que elle o fana ale-

uantar, fe lhe deife licença pêra de noi-

te.lair da fortaleza com cento, & cin-

coenta homens eicolhidos, os quaes lhe

logo deu. Com eita gente de que os

principaes eram , Rui Pereira, Fernam
PerezDandrade, Simaõ Dandrade feu

irmam , V icente Pereira , Diogo Perei-

ra, Rui de Sampaio, Franciíco Panto-
ja , Pêro Teixeira , Franciíco de Mi-
randa, George Fogaça, António Pa-

çanha o baftardo , Álvaro de Brito,

António Rapofo, Pêro FernandezTi-
noco, Gonçalo Vaz de Góes, Gil Ca-
lado, & loaó Gomez Cheira Dinhei-
ro , fahio o alcaide mor da fortaleza,

& quis noflo Senhor dar a noite efcu-

ra, & de chuva, pêra milhor fazer o a
que hia, & fem ler lentido chegou ao
arraial dos imigos a que pos tamanho
eípanto, por fer na vegia da modorra,
& com tal tempo, &eileseítarem mui-
to defcuidados de cuidarem que os

nolfos, por ferem tam poucos, oufaf-

fem de lair a elles , que os pos todos
em fugida , & com deixar muitos feri-

dos, & mais de trezentos mortos íe

tornou pêra fortaleza com alguns ca-

ptivos, donde em amanhecendo man-
dou Lourenço de Brito , fair a gente

a roubar o campo, em que acharam
fete peças dartelharia groíia, & outra

rneuda com muito delpojo, o que tu-

do recolheram fem acharem quem a

iíTo refiítiíTe, dando graças a Deos pe-
la mercê que lhes fezera.

C A-
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ra, queofobrinhodeLourençodeBri-
CAPITULO XVII. to fe começou de recolher pêra a tran-

queira, com huma cutilada de travez

Da grande fome que os nojfos padece • per cima dos narizes , tamanha que o

ram for cafo de arder a feitoria ,8> roíto lhe ficou dependurado íobelos

cafas que ejtavao na ponta com mui- peitos , & em íe recolhendo com tQ

tos mantimentos., S? da vitoria que dolos que com elle foram o decepa

ouueram dos imigos, @ como el Rei ratn, de modo que fe da fortaleza lhl

. de Cananor cometeo paz, 5> fe fez. nam acudirão o leuaraó os imigos pr

fo, porque o tinham antre as mãosj

FOra da fortaleza, na ponta que a pêra o mandarem a cidade, cuidand<fl

terra faz ao mar , como ja dixe, que era Lourenço de Brito , polas ar-

eítaua a cafa da feitoria & algumas ou- mas que trazia, & o primeiro que ael-

tras, onde moravam Portuguefes , & le chegou dos que acudiram , & o ti»

tinham fuás fazendas. Neiia cafa da fei- rou das mãos dos iioigos , foihu man-

toria, perdefcuidode húmoço, do fei- cebo do Algarue, de xxv annos , pen
tor Lopo Cabreira, deixar huma can- nome loaóGregoro. Finalmente qual

dea acefa denoite, fe ateou o fogo, & alli os que fairarn ,£ fazer a caualgadaJ
deita nas outras, que por ferem doía, como os que acu/diram da fortaleza,

arderam todas com muitas mercado- foram conltrangiflos fe recolher mal ali

rias, & mantimentos, principalmente íeu grado, muitos delles feridos entrei

na feitoria. Mas a perda que feporen- os quaes foram o iobrinho docapuamj!
tão mais fentio, foi a dos mantimen- Lourenço 4& Brito , Fernam Perezl

tos, porque nam tam fomente ficauaô Dandrade, & Pêro Fernandez Tino-
certos de padecerem a fome que de- co, morrerão quatro, de que hum foi

pois paliaram, mas muito mais certos, Gonçalo Vaz de Góes. Depois defteiJ

de lhe naõ poder vir de nenhuma par- defaitre foube el Rei de Cananor porl
te ate o fim do mesDagofto em que la eícrauos que fugiram da fortaleza , ali

começa o Veram, & fe pode nauegar: grande fome que nella auia, pelo quej!

com tudo no almazem da fortaleza fi- perfuadido que com qualquer anega-í

caram alguns ( porto que poucos ) o ça de comer osfarião fair datranquei-1

que Lourenço de Brito encobria por ra, mandou alguns dos feusqueíepof-i
lhe a gente baixa, & eferavos nam fu- fellem em cilada , & lançaílem diantel

girem pêra os imigos , & darem auifo duas vacas, as quaes em os noflos ven-l|

do que paílaua, &poreíterefpeitode- do, com a raiua da fome , pela portaw
zia que pêra tudo auia abaitança : mas da tranqueira & per cima delia, lemof.
eíta como a gente era muita em com- Lourenço de Brito íaber fe lançaram»
paraçaõ dapouquidade dos mantimen- a ellas,ao que os imigos acodiram, &M
tos, começou de faltar tanto, que os ie trauou huma braua peleja, com tu-

homens comiam gatos, ratos, & cães, do os noííbs levaram as vacas, de que
com todo outro género de imundícia, os imigos ficaram mui injuriados, porl]
ate virem a comer lagartos nouos da- ferem entrelles as vacas tidas por cou-ll
goa. VendofTe Lourenço de Brito ne- fa fagrada, & em grande veneraçam,&
lte trabalho determinou de mandar hú por eíte refpeito , como ja dixe , as nam
íeu fobrinho fora da tranqueira, pêra comem, com tudo aos noííbs vieram a!

tomar lingoa, ou algum mantimento, prepofito, &bemquiferaóque lhelan-i

le per delaftre o podeffe auer, & com çaram cada dia outras taes ciladas. Mas!
elle entre outras peflbas, que leriam como Deos nunca delampara os feus,

ate trinta, foram Fernam Perez Dan- parece que milagrofamente começou
drade,PeroFernandez Tinoco, Fran- o mar em dia de noíTa Senhora Dagof-
cifeo Serram, Gonçalo Vaz de Góes, to, a fazer hum grande marulho, con-
os quaes os imigos tratarão de manei- tra a ponta , o qual lançou na praia hu-

ma
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ma grande cantidade de lagoftas , de

q os noíTos fe mantiuerara alguns dias,

& foi tanto o goíto delias, que os do-

entes que auia antrelles, fararam com
eíta maná que lhe Deos mandou. Ifto

era ja em rim do Inuerno, & porque

naó podiaó tardar muito nãos de Por-

tugal,& fabiam os mouros de Cochim
nam podia faltar focorro per todo a-

quellemes, fezeraõ com elRei deCa-
nanor que deire combate a fortaleza,

& tranqueira per mar, & per terra, pêra

o que armaram muitos paràos, & to-

nes, & fezeram dous caítellos de ma-
deira muito mores que os com que el

Rei de Calecut cometeo Duarte Pa-

checo : do que Lourenço de Brito foi

avifado pelo Principe de Cananor,
mandandolhe dizer, que da banda do
mar fe fortificaiTe bem , que pêra alli

hauia de fer a força do combate. Pref-

tes a armada dos imigos, em que aue-

ria per mar, (te per terra mais de cin-

coenta mil Naires,& Mouros, & mui-
tos tones, & paraos, bem artilhados,

& delles em jangadas com íuas arrom-
badas fortes, & bem feitas hum dia pe-

la manha vieram, com grandes gritas,

a fona de inílrumentos de guerra co-

meter a tranqueira, & no mefmo inf-

tante a frota que eltaua na baia abalou

contra a ponta, feguindo detrás de to-

da a fultalha os dous caítellos bem ar-

tilhados, & em cada hum delles mais
de nouenta homens eípingardeiros,
frecheiros, & bombardeiros. Louren-
ço de Brito como teue o recado do
Principe de Cananor fezeffe preftes

pêra receber eita companhia, naó com
iguarias delicadas, dasquaes naõ tinha

nenhumas, ienaó com poluora, & pi-

louros de bombardas de queeítauami-
Ihnr prouido, que de mantimento:;, &
fobre tudo confiado na boa gente que
coniigo tinha a que nam faltou o ani-

mo pêra fe defender de huma tamanha
multidão de imigos pofto que come-
iteflem a tranqueira com muito esfor-

ço, & per muitas vezes, mas foram

(
tam 'tem ho<pedados ,'que tomarão por
partido depois deverem diante íi mui-
tos mortos, & feridos deíiftir do com-

bate, & tornarfe perà cidade, o que
os que foram per mar , por nam faze-

rem enueja a eites , depois de lhe a
nolFa arielharia ter arrombados mui-
tos muios, & desbaratados os dous
caítellos, & mortos, & feridos muitos
delles > foram também conftrangidos
fazer o mefmo. Eíta peleja durou def-

ne pela manhãa ate quafi íol poíLo. (te

foi mui braua, & bem pelejada da hu-
ma , & da outra parte , na qual naó mor-
reo nenhum dos nolfos, poitoquefof-
fem muitos feridos, & parece, quean-
treveo aqui algum miíterio , porque
depois delta guerra acabada, pergtin-

tauam os índios, & Mouros aos ncíTos

por hum homem muito alto dea.rpo,
& bem armado, que andaua diante de
todos , com huma efpada dambalas
mãos, com a qual matara os mais dps
que da fua parte naquelle cerco pere-

ceram, & porque entre elles naõ auia

homem de taes finaes o tiueram por
milagre. Ao outro dia, que era huma
feita feira Lourenço de Brito mandou
trazer a artelharia groffa a tranqueira,

& dalli mandou varejar a cidade, com
que aliem do danno que fe fez nasca-
fas derribaram hum grande lanço da
mefquita dos Mouros onde elL-s por
fer o feu Domingo, entaõ eltauam fa-

zendo fuás orações, dos quaes morre-
ram alguns debaixo da parede queca-
hio. Foi tamanho o medo na cidade
nefte dia* que muitos a defpejiraó, &
os principaes delia fe foram a el Rei
requerendolheque fezelTe paz com os

Poitugueíes, fe nam que fe iriam to-

dos pêra o iertaõ. Eltando os negócios
neíte termo , chegou Triftaó da Cunha
a Cananor, aos vinte, & íete dias do
mes Dagoíto deite anno de M. D. vij.

com cuja vinda, &com os dannosque
el Rei tinha recebidos, & lhe terem
requerido os principaes da cidade que
fezeffe paz, a mandou pedir a Louren-
ço de Brito, a qual lhe concedeo, com
o coníelho, & parecer de Triítam da
Cunha , do que fe fezeram capitula-

çoens , referuando ao Vicerei querer
eftar por ellas (te que em quanto nam
vielTe recado feu ouuelle antre el Rei,

Aa (te os
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& os noílbs tregoas. As quaes capitu-

lações Triítaõ da Cunha leuou comíi-

go, o Vicerei as ouue por boas, & af-

ieladas , & aíGnadas de fua maó , as

tornou a Lourenço de Brito do que
todolos do regno de Cananor foram
mui alegres.

CAPITULO XVIII.

'Do/jtio, & antiguidade da cidade de

il}afim , & de como fe ganhou aos

mouros.

CAfim a que os mouros chamam
Azaafi, he cidade muito antigua

' antreiles , edeficada pelos natu-

rais da terra, fegundo o dizem os Scri-

ptores Arábios, íituadanacoltadomar
Oceano Atlântico, na prouincia a que
nos corruptamente chamamos Dadue-
cala. Antes que a ganhaflèmos ienho-

reaua muitas aldeãs, &aduares, & en-

tão era de paflante de quatro mil fo-

gos , aliem de quatro centas cafas que
nella auiadeludeus: era de muito tra-

to, de ouro, prata, mel, cera, mantei-

ga, pannos, courama, & outras mer-
cadorias que alli traziam mercadores
Chriítaos, & mouros, per mar, &per
terra. Os do termo fam homens rudos,

& groíTos dengenho, pouco dados a

trabalho, nem a laurar, fendo a terra

muito boa, & muito fértil de tudo o
que fe nella põem , ou fêmea. Algum
tempo antes que íoflenoíla, erafogei-

ta aelRei de Marrocos, mas depois ie

aleuantou nella huma família de gente
nobre, & poderola, chamada dalcu-
nha Farhom, de que per fuceífam de
tempo veo fer Senhor, &tyrannohum
deíles , per nome Abdear Rahmaó
muito esforçado, & valente homem,
o qual matou hum íeu tio, queíecha-
maua Amedux, que era cabeceira, af-

fi da família, como da cidade , & co-
marca, o que tudo regia abíolutamen-
te. Depois da morte deite Amedux o
omicida Abdear Rahmam com dadi-

uas promtíTas, &bom modo de nego-
ciar, que teue com os da cidade, &
termo, ficou fenhor pacifico de tudo,

& regeo, &regnou, per hum bom ef-

paço de tempo. Tinha eíle Abdear
Rahmaó numa filha muito gentil mo-
lher com quem per confentimento da
mãi, conuerfaua, hum mouro mance-
bo, & de bom parecer , per nome A-
liadux filho de Guiíimem , homens,
que pofto que nam foffem tam nobres
como Abdear Rahmam eram com tu-

do de huma das boas famílias da cida-

de, poderofos, & de muitos parentes.

Abdear Rahmaó fendo certo deite ne-

gocio, determinou de matar o adulte-

ro , do que a mefma molher , & filha

tendo fufpeita , auifaram o mancebo,
que como iíto loubé , deu conta do ne-

gocio a outro mancebo leu amigo, per

nome Ieabentafuf bom caualleiro, &
muito aparentado , os quaes aílenta-

ram de matarem Abdear Rahmaó em
qualquer lugar ou tempo que pêra if-

lo achaílem oportuno, o qualem hum
dia de feita folemne antreiles, man-
dou dizer aHaliadux, que queria í|

fazer oraçam a mefquita , donde feiria

efparecer ate a hum certo lugar, que
lhe rogaua que caualgaile , pêra irem
ambos falando em hum negocio que
lhe muito releuaua. Deite recado vio

bem Aliadúx que fe lhe chegaua a ho-
ra de morrer, ou matar, &na mefma
pos em obra o que tinha determinado,
mandando logo chamar Iehabentafuf,

os quaes com dez outros feus paren-
tes , & familiares, que eram partici^

pantes na conjuraçam , fe foram a mef-j

quita , que por fer dia de feita folem-j

ne eítaua chea de gente , per meo da'|

qual, como peíToas principaes chega-<

ram diílimuladamente ao lugar onde;
Abdear Rahmaó eítaua junto com o
facerdote, & paliando Ieabentafuf a-;

diante delle, Haliadux lhe deu huma,
punhalada pelas coitas, a que o comJ
panheiro Ieabentafuf acodio com hum
golpe defpada deque Abdear Rahmaó
cahio morto, ao que logo acodiraõ os

da fua guaraa. Mas vendo que os ou-

tros, dez dos conjurados, arrancauam
das efpadas, &fedefcobriaõ pelos ho-

mecidas, cuidando que era conjura-

çam do pouo, fe fairam da melquita,
j

o que
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o que também fezeraõtodolos que nel- haó que era fua lingoa, que alguns dos

la eítauam nam ficando mais que os da cidade andauam pêra o matar, o

doze da conjuraçam, os quaes vendo a que de feito era verdade, le tornou ao

meí quita dei pejada , fe foram a praça caítelloReal, leuando configo quatro

ja acompanhados ,de muitos parentes, mouros dos quaes hum foi o mefmo
& amigos íeus, onde em alta voz dixe Aliadux, & Acentahata, que fora ef-

Haliadux que elle matara o tiranno tribeiro efe Abdear Rahmaó, & Hali-

AbdearRahmam, porque lheellequi- miali,& Ali, ficando na cidade per re-

lera fazer o mefmo , de maneira que gedor leabentafuf: os quaes quatro fe

elles lenam fairam da cidade mas an- foram com elle, com determinação de

tes foraõ elegidos ambos por regedo- irem a Portugal allentar pazes, Rami-
res delia. Neita reuolta da morte de zade com el Rei dom Emanuel, & fe

Abdear Rahmaó que foi no fim anno fazerem íeus vaffalos , como defeito

de mil, & quinhentos, & féis, tiueraó fezeram. Neítes oito dias que Diogo
tempo treze Caitelhanos, que eítauaõ Dazambuja eíteue na cidade, entre ou-

captivos em Cafim, de fe acolherem trás muitas coufas que ailentou com
em huma Zaura ao caftello Real, on- leabentafuf, & Haliadux, & outros

de Diogo Dazambuja eítaua por capi- Íeus achegados, foi que lhe dariaõ lo-

tam, o qual caítello elle mefmo por go huma caia, com porta pêra o mar,
mandado dei Rei fora fazer o anno pêra o trato que alli tiveíTem os Por-

paííado, como atras fica dito. Deites tuguefes , & que pêra mais fegurança

Caltelhanos foube o que paflava em lhe deixauaõ huma torre das maisfor-

Cafirn, & logo dahi a doustiias veo tes da cidade. Feito eíte concerto fe

ter com elle Haliadux, & lhe dixe da tornou ao caitello Real , & dahi fe veo
pane de leabentafuf, & da fua, que com eítes quatro mouros ao regno, dar

lhe pedia que fe folie meter na cidade conta a el Rei do que paílaua, de que
com algúa gente, pêra os ajudar, con- foi muito alegre , & dandolhe regi-

tra os parentes, & amigos de Abdear mento do que auia de fazer, o tornou

vi!
Rahmaõ, de que fe temiaó , & que el- a mandar pêra Cafim , onde chegou a

Jes fe fariaõ vallalos dei Rei de Portu- hum fabado féis dias do mes Dagoito,

gal. Diogo Dazambuja, poftoque con- de Mil, & quinhentos, &tete. Epera
tialfe pouco em prometias de mouros, que fe milhor fezeflem as coufas que
por faber quam poucas vezes tratarão leuaua por regimento , & mais facil-

verdade, vendo as razões que Halia- mente fe empolaíTe da cidade, antes

duxdaua,& os termos em que efta- que partifTe do regno, icreveo el Rei
vam eltes negócios, determinou de fe a Garcia de Mello que andaua darma*
ir com elle a Cafim, com doze Portu- da no eftreito, que le foíTe a C,afim
guefes, entre os quaes os a que pude pêra o ajudar em tudo o que lhe folie

taber o nome foraõ, Lopo Sardinha, neceílario, Garcia de Mello, poftoque
loaõ do Rego, Pêro de Sea, & hum entam eitiueíTe muito doente, &qua-
Rui Fernandez, onde eíteue oito dias fi defefperado dos médicos, como re-

affentando com eltes dous tyranos, as cebeo eíte recado, fe partio logo , &
coufas que lhe parecerão neceflarias, chegou a C,afim primeiro que Diogo
de que daua parte a Pêro Mendez de Dazambuja, onde achou todollos da
Lagos que alli eítaua feitorizando ai- cidade poitos em armas , huns contra
gumas coufas pêra o trato de Guine, os outros, & mui defviados do q Dio-
a Peropeflòa leu ícriuam, natural de go Dazambuja , & os quatro mouros
villa Franca. Aliem deites auia na ci- que com elle foram dixeram a el Rek
dade outros Portuguefes mercadores, Neíte tempo chegou Diogo Dazam-
que alli refidiaÔ , por fer a terra de buja a Cafim, & com elle Haliadux
muito trato, & porque foube per via ( que aíTi o nomeaõ os beriptores A-
de hum judeu, per nome Rabi Abra- rajbios, & naõ Halixiam, como lhe os

Aa ii nof-
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rioílbs chamam) & affi os outros três xarem entrar na cidade) meteram em
mouros que comelle foram, & porque arcas, pipas , & barris algumas armas,

Garcia de Mello, & Diogo Dazambu- beltas & efpingardas, fobre o que ou-

ja viraõ que Haliadux, & Ieabentafuf ue grandes diferenças , do que Diogo-

confentiam nasdefauenças que auia na Dazambuja auifou elRei, que logo noi

cidade, coroo homens que queriaõan- começo do anno de or.il , & quihhen*!

tes ter antre li difcordias que ferem fo- tos, & oito, defpachcu pêra C,afiml

gigados de eítrangeiros, & contrários Gonçalo Mendes C,acoto , com qua-1

a lua feita, & aliique nam dauammo- tio nauios , pêra que com Diogo Da-1
ltras verdadeiras do que tinham pro- zambuja acabalTe de tomar de todo ai

metido a el Rei, ordenaram que Gar- pofle deita cidade, que era couía quéf
cia de Mello tomaíle a mão temear zi- muito defejava , pola oportunidade que»;

zania antre eltes dous tirannos. E co- tinha pêra dalli conquiltar o regno de^
mo pêra femelhantes cafos as peflbas Marrocos. As peíToas que hiam comi
de menos fufpeitafejam médicos, pola Gonçalo Mendez C,acoto foram hum
neceíTaria , & familiar entrada que tem feu iobrinho de que naô pude íaber o
tod.las partes quis tentar ilto per via nome Lopo Barriga que depois foi

de hum medicoludeu, que ovinhavi- adail, Nuno Gato, Diogo Mendez ir-

fifar dainfirmidadecom quepartirado maó do capitão da ilha de Saó Miguel,-

eítréito que o ainda naõ deixara, pelo GeorgedeSoufadecaítelbianco,loaõ*
qual mandaua fcriptos notados por el- Dornellas, Rui Mendez de Sà, Fran-ij

le, & per Diogo Dazambuja a Halia- cifco da Sylva, Diogo Brandão Deuo-
dux , & a Ieabentafuf fem hum íaber ra, Gil Fernandez, Hector Gonçal-
do outro, dandolhes a entender que vez feitor que foi era C,afim, loaõ dé
na cidade hauia peííoas conjuradas pe- Raboredo, & também hum Pimentel
fít os matarem , de maneira que fez crer que fora moço da caça dei Rei & hum
a cada hum deites que o outro o que- Macedo Deuora. Partidos eltes quatro
ria matar. Osqu.-.es fcriptos o fificolu- nauios de Lisboa em que hiam afora

deu por premio certo que lhe poriílo peíToas nobres duzentos beíteiros , &
dauam, tomaua da mão de Garcia de efpingardeiros , chegaram com bom
Mello apalpandolhe o pulfo debaixo tempo a C,afim, onde Gonçalo Men-
do cobritor da cama, & do mefmo mo- dez achou Diogo Dazambuja, & Gat-
òo lhe daua arepoíta de cada hum dos cia de Mello, & com elles Diogo de
dous tyrannos, osquaesfemhumfaber Miranda, & Emanuel da Sylveira ne-

do outro faziam mil offerecimentos a tos de Diogo Dazambuja, & Francif-

Diogo Dazambuja, & a Garcia de Mel- coDalmeida, &FrancifcoDabreufeus
lo, ttandoa entender que em tudo fa- fobrinhos, dom Garcia deSà, &Lio-
riam o que foíFe feruiço dei Rei dom nel Dabreu, Simaó da Sylva, & Geor-
Emanuel , mas que os fauoreceflem ge da Maia, todos mui agaítados pela

contra os que queriaó matar. Pode tan- pouca verdade qUelhes os mouros tra-

to eile ardil , que per confentimento tauam : pelo que Diogo Dazambuja,&
dos ditos Haliadux y & Ieabentafuf, Garcia de Mello fe quiferam declarar

cuidando cada hum delles, que fazia com Haliadux & Ieabentafuf, reque-
em feu partido Diogo Dazambuja, & rendolhes que hum delles regeffe aci- \

Garcia de Mello fairaõ em terra, com dade em nome dei Rei dom Emanuel,
obra de cincoenta homens , & fe apou- porque ja tendam auer antre elles am- fc

fentaram nas cafas que foram de Ab- bos difcordias fecretas, bufcandorao- /

dearRahroaõ, queeftaôdentronacer- dos, & meos pêra hum matarooutro, j

ca , da banda domar, junto com a praia, & le fazer fenhor. Com tudo entre el- <

onde depois de apoufentados ( pofto les ouue comprimentos de qual rege-
"

que os mouros fobre ifTò tiueíTemgrã- ria por el Rei, & aliem dos compri-\-

devigia, comoarrependidosdeosdei- mentos, muitos rogos,, & meflageiros,
por-
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porque hum foltaua ao outro efta hon-
ra , finalmente o gouerno ficou com
leabentafuf, o qual depois de íe ver

nelle, per modos, & manhas eílorua-

i:a a obra que Diogo Dazambuja fazia

nas caías que fcraó de Adear Rahmaõ,
r%iem que fazia a fortaleza, ate mandar

"f"»' sos ieruidores que naro acarretafTem
Ds- pedra , cal, & área para a obra : mas
"toa ilto naó era iem parecer, & confelho
1 9°^ dos principaes mouros da cidade, o
^ que fazendo leabentafuf cada dia mais
« defcubertamente , Diogo Dazambuja

com jfalou fecretamente com Haliadux, &
mo lhe dixe que lhe queriam dar o gouer-
no no da cidade, que deirecom os de fua
ifoi vallia de n^ite nas cafas de leabentafuf,
lir- & o mataíle, & que fe tiueíTe necefii-

;ael, dade dajuda que elle lha daria , o que
loaó Hajiaduxaíli fez, mas leabentafuf naó
raiK cuidando que ifto podia vir por Diogo

Dazambuja, fe rfccolheo as ca-fas que fo-

raõ de Abdear Rahmaõ em que ie fa-

zia a fortaleza, onde entam Diogo de
ntíl Miranda poufaua, que'orecolheo fem
m Faber parte do trato que leu auo tinha

ífeito com Haliadux. Alli efteue reco-
lhido oito dias, & deu taes razoens a

Diogo Dazambuja, que o deixou vir

a effe regnodariuasdifculpas aelRei,
que foram taes que o tornou a mandar
aC,afim, com ordenado pêra vinte ho-
mensdecauallo, &prouiíoensper que
o fazia capitam do campo , por faber
inilhor os coftumes daquelle pouo do
que o podia laber Diogo Dazambuja,
onde depois fez muitos feruiços a Co-
roa deftes regnos, como íe ao diante

dirá, porque como o também dizem
os Scriptores Arábios muitas vezes
coro a fua gente, & alguma noíTa def-

baratou a do iàerife Príncipe de Sus,
& Hea, também a dei Rei de Fez, &
do de Marrocos & fez toda a prouin-
cia da Ducala tributaria a el Rei dom
Emanuel, mas tornando Haliadux de-
pois que lhe Diogo Dazambuja entre-

gou o gouerno da cidade, fez tudo ao
contrario do que fe cuidaua,& pior que
leabentafuf, porque fe efte por mo-
dos fecrçtos eftoruaua que fe naõ fe-

zeíle a fortaleza , eftoutro o fazia def-

cubertamente, mandando aos mouros
que acarretauaõ as achegas para ella,

que o nam fezeffem , & lhes punha por
iííb pennas, & mandaua cattigar.Com
tudo Diogo Dazambuja pouco , & pou*
co fazia crecer a obra, dando a enten-

der que aquillo era pêra fomente íe re-

colherem osmercadoresChrilíãosque
vinham tratar aquella cidade, mandan-
do entupir as bombardeiras antes que
as os Mouros vifTem* de pedra, embar-

ro pela banda de fora, & acafellar de
maneira , que parecia que era tudo pa-

rede igual, & tendo pofta a fortaleza

em altura que fe podia mui bem de-

fender, & feita de noite huma porta

no muro pêra fair a praia , com duas

eítacadas, huma de cada banda da rua

que padaua perante o muro, & a for-

taleza logo pela manhãa mandou hum
recado a Haliadux, mais afpero do que
o acoílumaua fazer, dizendolhe que
nam cumpria com elle como cauallei-

ro, pois lhe nam daua todalas ajudas

neceííarias pêra aquella obra, como lho

prometera , & jurara por fua lei de lho
manter o mouro lhe deu em repofta que
como fallaua taõ afouto, pois nam ti-

nha que comer, nem que beber íenaõ
o que lhe elle mandaua dar. Diogo
Dazambuja lhe mandou dizer que era

verdade, mas que quando lhe faltaiíe,

que com fangue de mouros mataria a

lede aos feus, & das pernas delles a
fome, a qual reípoíta a Haliadux naó
fez 'mais que meter o dedo na boca,

que era final de ameaça , ao que logo
Diogo Dazambuja quis acudir primei-

ro que o Mouro apellidaíle os da fua

valia, & do campo, que era a força

principal da cidade, pêra as coufas de
guerra, & porque parecefle que naó
era elle o autor de romper a paz, teve
o meo feguinte pêra começar a guer-
ra. Avda ja alguns dias que hum mou-
ro marchante de gado dera huma bo-
fetada no açougue da cidade, fobrere-
ferta do tomar carne, a hum Çronçala

Fernandez criado dei Rei , do que fe

logo veo a queixar a Diogo Dazambu-
ja, a quem refpondeo que fe lhe def-

fem outra que, íecalaíTe, queaílicom-
prie
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pria por entaõ, ao qual na hora que
lhe deraõ o recado de Haliadux, man-
dou Diogo Dazambuja, que foífe ma-
tar o Mouro que lhe dera a bofetada,

& pêra ajuda deite feito lhe deu hum
leu criado per nome Bernaldo Vaz, &
quis a ventura que acharam o Mouro
na praça a porta de hum mercador , ao
qual chegarão diflimuladamente, &
lhe deram huma eítocada, fem o po-
derem mais ferir, porque fe baqueou
dentro da caía, donde lhe logo aco-
diram, o que feito fe recolherão a for-

taleza cora afãs trabalho , porque os

hiam feguindo muitos mouros, de que
fe defendiam como valentes homens.
Naquelle mefmo dia fe ajuntaram ao
redor da fortaleza mais de mil moi-
ros, adargados, que com efpingardas,

& beftas tirauam contra os nollôs , &
vendo que ifto nam fazia moíTa, man-
daram trazer bombardas, com que ti-

rarão toda aquella noite" a qual os nof-

ios paliaram todos armados.'Ao outro

dia pela manhãa depois de ouuirem
IVliffa, & almoçarem , caualgou Dio-
go Dazambuja fobre hum cauallo ruço
pombo, por ler velho, & manco de
huma perna , de huma efpingardada

que lhe deraô diante da villa Dalegre-
te, quando o Príncipe dom loaó aco-
brou dos Caftelhanos, que a tomaram
no começo das guerras de Caftella, &
poílo a cauallo mandou abrir as portas

quaii a horas de meo dia, &com toda

? outra gente trás fi, a pè fahio aos

Mouros, nos quaes foi tamanho o me-
do , que fe começaram logo de reco-

lher pêra a mefquita, refiftindo o mi-
lhor quepodião, dentro daqualfetra-
uou peleja com mais esforço da parte

dos imigos, com tudo os noíTos mata-
ram muitos delleç,& os outros defem-
pararam a mefquita.Os que fairaõ pri-

meiro da fortaleza , & entraram na
mefquita foraõLopo Barriga, & oPi-
miruel, que fora moço de monte dei

Rei. Nefta reuolca fe fezeraõ fortes al-

guns mouros na alcaçoua da cidade*,

Òr dulli tirauam com huma bombarda
grolla com que faziaõ muito danno a

noífa fortaleza, contra a qual hum Se-

baftiaó Rodriguez borobardeiroaflen-

tou húa Sphera.na praça, & quis nof-

fo Senhor que lhe meteo hum pilouro

pela boca, de que arrebentou, & ma-

tou o bombardeiro. O que afli feito,

vendo os Mouros que ficaram na cida-

de ( porque os mais fe acolheram a feift

ra de Benimegher) como a mefqui»
& alcoram eram ganhados, & o eitrafl

go que nelles era feito pediram paz, M\
qual lhe Diogo Dazambuja concedeo»
& elles lhe entregaram logo as chave»
da cidade, & alcaçoua, & fe fezeran«
vaíTallos & tributários delRei dom Km
manuel, & a 'bandeira Real foi leuadsí,

per toda a cidade bradando todos, al-JI

li Chrittãos, como mouros, Real, reaM
por el Rei dom Emanuel de Portuga' jl

&Haliadux, como o contam os Scri-S

piores Arábios, fe foi viuer a villa. dai
Traga, que fera deAzamor qualitrin-l|

ta milhas, onde efteut algum tempo»*
com toda fua familia, & muitos pa-*
rentes feus, & amigos que o leguiraó,

ate que elRei de Fez o fez vir pêra leu li

Regno, com toda fua cafa. No caftel-jj

lo dalcaçoua pos Diogo Dazambujalj
por capitão hum caualleiro natural deli

Portalegre, per nome Ioaõ do Rego Jl
no qual feito, aliem doutras peírbas||

nobres, fe acharão Garcia de Mello,!]

Gonçalo Mendez C.acoto, Diogo del(

Miranda , Emanuel da Sylveira,Kran-J-;

cifco Dalmeida , Francifco Dabreull
feus fobrinhos , Lopo Barriga , Nu-I
no Gato, loaó Dornellas, George dal
Maia, Leonel Dabreu, Simaó daSyl-J
va, Hecíor Gonçalvez feitor, & humii
feu irmão , & o Pimintel : dos mouros»
morrerão muitos neíta peleja , & oJ
mais delles dentro nameíquita, &dosj
noíTos morreo hum ló , que era pajé]

de Diogo Dazambuja , de hum pelouJ
ro que veoDalcaçova, que lhe cortou!
ambalas pernas, por baixo dos geolhosJ
eltando.elle junto de feu íenhor , ú
quem todos tirauam, pelo final do ca-*;

ualo ruço pombo em que andaua. Aca-^
badas eiras coufas ouue algumas dife-

renças entre Garcia de Mello, & Dio-
go Dazambuja , fobela ordem que fe

poria no gouerno da cidade: hoqueíe
naõ
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naó podendo concertar , Garcia de

Mello feveo pêra oregno, ficando ahi

Gonçalo MendezC,acoto com os feus

quatro nauios. E logo dahi a poucos

dias os Mouros alarues da comarca
vieram correr por três vezes o campo,

1 a que lhes os noflos, que então podiaõ

. fer ate cincoenta de cauallo , fairam

Ipom alguns de pè, & os feguiram da
Ibrimeira vez ate os azambugeiros,on-
[tíe matarão três, dos quaes osdousder-

fribou Lopo Barriga , & George da

luVlaia, o terceiro, & das outras duas

[vezes lhe fairam também , em que
matarão alguns delles, de que lempre
[coube a Lopo Barriga hum , porque
jcomo esforçado caualleiro, em toda-

jlas coufas em que fe achou , fe foi fem-
iprç hum dos primeiros. E poíto que
hno anno de mil, & quinhentos, & oi-

!ito, a cidade de C,afim ficaíTe de todo
pacifica a Coroa deites regnos, por-

ique o principio de aos Mouros perde-

rem começou na treiçaô emquema-
jtaram AbdearRahmaõ, quefoi noan-

;

no de M. D. vi. quis tomar o meo de-

;ftes dous annos', que foi o de Mil, &:

(quinhentos, &iete, pêra nelle fcrever

|tudo o que fe na tomadadellafez, por

[nefte tempo fe tratarem todas eltas

. couías ca no regno , & la em Africa

,

porque aíli me pareceo que conuinha
ao fio deita Hiítoria, & boa ordem
delia.

CAPITULO XIX.

*Do nafcimento do Infante dom Fer-
nando , Ê> das validades da fua

real pejfoa.

DEpois que a Rainha pario o Infan-

te dom Luis em Abrantes , dahi a

alguns dias , no mefmo anno de M.D.vj,
fe foi a villa de Tomar, por lhe elRei
fcrever que alli fperafle por elle, com
fundamento irem ter o veraó a Coim-
bra, pêra onde depois da vinda dei Rei
ie partiram, quaíinofimdo mesdeju-
nho, & por rebater que ouve de peite

na cidade fe tornaram a Tomar , don-
de per refpeito dos mefmos rebates fe

vieram outra vez Abrantes, onde a Rai-
nha pario , aos cinco dias do mes de
Julho , de M. D, vij , hum filho a que po-
ieram nome dom Fernando, por lem-
brança defeusauos o Infante dom Fer-
nando pai dei Rei dom Em tnuel , &
dom Fernando Rei de Aragão,& de Si-

cília cuja filha a Rainha donna Maria
era , & de donna Ifabel Rainha de Caí-
tella. Kfte Infante dom Fernando, aífi

na mocidade, como depois de ler ho-
mem foi de bom parecer, & nem dií-

pofto, muito inclinado a letras, & da-
do ao ítudo das Hiltonas verdadeiras,
& imigo das fabulolas, & por aver as

verdadeiras trabalhaua muito, do que
eu fou teítimunha, porque eftando em
Flandes, em feruiço dei Rei dom loaó
terceiro feu irmaõ me mandou pedir
todalas Chronicas que fe podellem
achar fcriptas de maõ, ouimprimidas,
em qualquer lingoajem que folie , as
quaes lhe mandei todas. E por tirar a
limpo as Chronicas dos Reis deHilpa-
nha defno tempo de Noe, ate o leu,
defpendeo muito com homens dodos,
a que daua ordenados, & tenças,& fa-

zia outras mercês, & me mandou a mi
hum debuxo da aruore, & tronco de
toda eíta progenia , deíno tempo de
Noe, athe o dei Rei dom Emanuel feu
pai, pêra lho mandar fazer de iluminu-
ra, pelo morhomemdaquellaarteque
auiaem toda Europa, pernome Si maõ,
morador em Bruges no condado de
Flandes. Na qual aruore ,& outras cou-
fas de iluminura , & nas Chronicas def-
pendi per fua conta huma grãoiomma
de dinheiro. EraeítePrincipe homem
de muita opinião , muito verdad eiró no
que trataua , & fallaua , & que feno me-
do dizia a el Rei feu irmaó o que lhe
parecia tocar as coufas de fua honra,
& feruiço, tanto acerca dos negócios
do gouerno do Regno, como de fut
pelioa, &caía: era colérico, &apref-
lado em feus negócios, & muito ani-

mofo, com rooitra , & defejo de fe a-

char em algum grande feito de guer-
ra, mas nem o tempo, nem oeltadodo
Regno deram pêra iílb lugar. F'oí ca-
iado com donna Guiomar Coutinha,

filha
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filha dedomFrancifcoCoutinho,con-
de de Marialva,& da Condefla de Lou-
lé fua mulher, oqualcaíamento fe tra-

tou, & capitulou em vida dei Rei feu

pai, & do Conde, mas por ellefer ain-

da entaõ muito moço fenaó conlumio
o matrimonio, fenão depois da morte
delles ambos, regnando jael Reidom
Ioaõ feu irmaõ, Deite matrimonio naõ
ficou fructo, que herdaíTe huma tama-

nha cafa, & herança, como era a que
-poíluiaõ, faleceram ambos bem pouco
tempo hum após o outro, decujoeita-
do, & vida dirá quem fcreuer a Cho-
ronica dei Rei dom loaô terceiro feu

irmaõ, a qual propriamente pertencem
fuás exéquias, alficomo a eftaodia de
leu nafcimento, no qual me alonguei

mais do neceflario, com tudo quilera

ter materia,& campo fpaçofo pêra dizer

muito deite fereniffimo Principe, pe-

lo grande amor que lhe fempre tiue,

& defejo de o feruir, pela boa vonta-

de, &afeiçam com que continuamen-
te fauoreceo minhas coufas, defde ida-

de dedezannos, ate que noffo Senhor
fe ouue por feruidooleuar deite mun-
do , o que naõ foi fem dor & trilteza

dos que lhe bem queriam, &defempa-
ro da grande,& nobre familia que man-
tinha de luas rendas, &patrimonioque
era hum dos maiores deite regno, o da
Coroa exceptoi, a mor parte do qual
veo a meíma Coroa per direita fuccef-

fam.

CAPITULO XX.

*De como el Rei mandou dezafeis ve-
las a Índia em duas capitanias , hu-
ma fera defcubrir Malaca , de qua-
tro nãos de que foi per capitão ílio-

go Lopes de Sequeira , ® outra de
cinco , fera andar darmada no cabo
de guardafutn, & as fete pêra a car-
ga das fpeciariasy de que deu a ca-
pitania a George 'Daguiar.

PCasnouasqueel Rei tinha dograõ
trato, & riqurva do regno & cida-

de de Malaca, determinou de mandar
a eita prouincia Diogo Lopez de Se-

queira, comquatronaos, & quede ca-

minho paflaffe pela ilha de S. Louren-
ço , por ter informaçam , que hauia nel«

la gengiure , & outras drogas. Com
eitas quatro nãos partio Diogo Lopez
do porto de Lisboa, aos cinco dias de
Abril, do anno de Mil, & quinhentos,
&oito, de que afora elle eraõ capitães,

HieronymoTeixeira,GonçalodeSou-
fa , & Ioam Nunez , dos quaes por ago-f

ra naõ fe dirá mais ate o anno de mil

& quinhentos , & dez em que Diogo
Lopez tornou ao regno, para junta-

mente contar tudo o que lhe aconte-
ceo na viajem. A outra armada era de
doze nãos de que hia por capitara

George da Guiar, pêra com cinco del-

ias andar darmada no cabo de Guarda-
fum, de que os outros capitães eram,
Duarte de Lemos fenhor da trofa feu
fobrinho, Vaiquo da Sylueira, Diogo
Corrêa , & Pêro Corrêa feu irmam.
Das outras nãos eram capitaens Fran
ciíco Pereira Peitana, que hia provid >

da Capitania de Quiloa, Vafquo Car-
ualho, Álvaro Barreto, Ioam Rodri-
guez Pereira, Ioam Colaço, Gonçalo
Mendez de Brito, & Triítam da Syl-
ua, que leuaua prouifoens pêra lhe o
Vicerei dar duas gales , & outros nâ-
uios para fe ir ajuntar no cabo de
Guardafum com George Daguiar. Ff-
tas doze nãos, de que George Daguiar
leuaua a capitania ate Moçambique, &
Quiloa , & dahi das cinco lomente cora
que fé hauia de irão cabo de Guarda-
fum,partiraõ deLisboa aos nove dias do
mefmo mes Dabril , & no vai das egoas
com tormenta ie apartarão & foi tama-
nha q FrancifcoPereiraPeitana arribou
a Lisboa com o maito grande quebra-
do, donde depois partio, aos xviij.dias

de Maio , & foi inuernar as ilhas pri-

meiras, que eitaõ trinta legoas a rè de
Moçambique, & George Daguiar ar-

ribou a ilha da madeira, com Triltara

da Sylva, & outras algumas nãos d^s

da fua companhia, todos dcitroçados:

donde feguindo viajem fe apartaram
huns dos outroscom tormenta, na co-
ita de Guine, depois da qual na volta

do cabo de boaSperança ie encontrou
Geor-
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George Daguiar com Aluaro Barreto,
& indo ambos de conferuafe levantou
hum temporal mui forte , com que AN
uaro Barreto foi ter as ilhas aquecha-
maó de lnttam da Cunha, fem mais
ver acapitaina, que como fe depois
ioube, le perdeo naquellas ilhas. As
outras nãos de carga, chegaram todas
a Índia no mes de Octubro, das quaes
a derradeira, foi a Daluaro Barreto,
quéem Moçambique achou Duarte de
Lemos com todolos outros capitaens,

que hiam darmada pêra o cabo de
Gu?rdafum , & lhe contou como fe

apartara de feu tio lorge Daguiar &
que pois ainda alli nam era , que o ti-

nha por perdido. Com tudo Duarte de
Lemos fe naó quis partir de Moçam-
bique, ate naó cer outra mor certeza,
onde inuernou , & alli loube como
Francifco Pereira eftaua nas ilhas pri-

meiras , & parecendolhe o que era,

que lhe faltariam mantimentos , lhos

mandou per hum caualleiro , per no-
me Gregório da Quadra., que andaua
aaquella coita por capitão de hum bar-

gantim, o qual Franciíco Pereira veo
ter.a Moçambique aos xj dias de Fe-
uereiro de M. D.ix, & com fua vinda

fe confirmou fer perdido George Da-
guiar, porque dixe a Duarte de Le-
mos que na parajem das ilhas deTrif-
am da Cunha vira hum pedaço de nao,

ue parecia quilha, &lanças, pipas,

&

vcas efpalhadas íbbelagoa. Pelo que
tlentaram logo que Duarte de Lemos
caíle no lugar de feu tio, pois hiapor
ota capitam daquella armada, & que
e foílem todos ao cabo de Guardafum,
que aíli concluído Duarte de Lemos
paliou a nao de Francifco Pereira

ettana , & a fua deu a Vafco da Syl-

eira, & Francifco Pereira fefoi para

uiloa, feruir a capitania de que vi-

íia provido na nao de António Fer-

ira, fobrinho de Pêro Ferreira Fo-

aça, capitão de Quiloa, & lhe man-
ou , que ficando Francifco Pereira

Peítana em Quiloa, tomaffe feu tio Pê-

ro Ferreira Fogaça, &fefofle com el-

le a Melinde , & ahi o fperafle & de

hum nauio que ficara em Moçambi-
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que darmada deVafcoGomezDabreu
deu a capitania a Francifco Pereira de-
beredo. Oque feito le partiopera Me-
linde, onde teue o inuerno, por lhe o
tempo nam feruir, o qual paliado ie

partio aos vinte dias de Agoíto do an-

no de Mil, & quinhentos, &noue, ca-

minho de çacotorà , leuando }& coníi-

go fete velas, &indo delongo da cpf-

ta , recolhendo as páreas dalguns dos
fenhores daquellas ilhas em que teue
debates , principalmente com o de
Zemzibar, foi ter a cidade de Maga-
daxò, com tenção de a combater mas
viíta a força , & iitio da cidade , & roao
deíembarcadouro o nam fez, onde ef-

tando ancorado per ma vigia fe cor-
tou huma noite a amarra dobargantim
de Gregório da Quadra, o qual, dor-
mindo todolos que nelle eftauaó leef-
garrou darmada , & com a corrente
que era grande, íingrou tanto, que
quando acordaram nam conhecerão a
parajem em que eram, & ao remo ef-

tiueram pairando toda a noite , mas
quando pela manhã não viram a frota
íe deixaram ir a ventura , ate chega-
rem ao cabo de Guardafum, & dalli

dobrando o cabo foraó ter a cidade de
Zeila, junto das portas do eítreito do
mar de Arábia, onde os captiuaraó os
da cidade, que faô todos mouros, &
os mais delles leuaram em pt elente a
el Rei de Dadem , donde depois Gre-
gório da Quadra veo ter a Ormuz,
fendo gouernador Lopo Soarez Dal-
varenga, do qualGregoriodaQuadra,
& das auenturas que depois paliou, fe

dirá ao diante. E tornando a Duarte
de Lemos, depois que aílentou com
todolos capitães que fe deuia de refif-

tir do combate deMagadaxò, fe fez a
vela caminho de C,acotorà

, pêra ir

meter de poíTe da capitania da forta-

leza Pêro Ferreira Fogaça, & dom A-
fonfo de Noronha ir fervir de capitão
da fortaleza de Cananor que entam o
era da de çacotorà, mas foilhe o ven-
to tam contrairo, que fendo a viíta da
ilha, fe fez na volta de Ormuz, onde
o deixaremos eílar, ate que feja tem-
po de dizer o que lhe neíta cidade

Bb acon-
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aconteceo , & o que paflbu com el Rei auia , de properfazer ccccl. homens , o
& gouernadores do regno. que feito deixando a fortaleza deC,o-

cotorà prouida, fe auia de partir pêra

CAPITULO XXL a índia, com também leuar a fuccef-

fam do Vicerei, & de Afonfo Dalbu-

T>o que Trijtam da Cunha fajfou em querque, fe ambos faleceíjem eftando

fua viajem , ate chegar a Moçam- elle la. fcita armada em que hiam mil,i'

bique > Ô> de como defcobrio a ilha & trezentos íoldados, partio de Lif-1

de Saõ Lourenço feia banda de den- boa a leis dias Dabril do anno ja ditot l

tro & da morte de loam Gomez, 1)a- & na viajem defcobriram numas ilhas
j

breu, &Jít io , fertilidade da ilha , & defpouoadas de que atras fiz menção f

cojlumes da gente que vitienella. a que poíeraõ nome deTriítaõ daCu-1
nha, & daqui foi ter a Moçambique!

A Trás fica dito, como el Rei man- no mes de Dezembro onde lhe foi for- I

dou Triftaò da Cunha a Índia no çado inuernar , faltandolhe da frota I

anno deM.D.vj, por capitam de huma Afonfo Lopez da Coita , que entrou I

armada, & porque elle inuernou, & emC,ofala, & Lionel Coutinho quej
ríão tornou ao regno fe nam no anffo paflbu a Quiloa, & Aluaro Telez que

]

de M. D. viij, por nam quebrar o fio as efgarrou ate o cabo de Guárdafum,
j

coufas que lhe aconteceram , guardei onde fez algumas prefas, de que ficou
j

nellas a mefma ordem quetiue em to- rico, & os que com elle hiaõ/& dahi 1

dalas outras armadas de que ate gora foi ter comTriítaõ da Cunha a C,aco- ^

tratei. Neíta hiam debaixo da fua ca- tora, & afíi faltou da frota Rui Perei-

pitania Aluaro Telez , Lionel Couti- ra Coutinho, que foi ter a ilha de Saõ
nho, Rui Pereira Coutinho, IobQuei- Lourenço, pela banda de dentro ahu-
mado, Rui Dias Pereira alferez mor, ma baia, a que pos nome a fermofa, í

loaô Gomez Dabreu, Aluaro Fernán- onde vieraõter com elle dezoito man-
dez natural Dalvito, Ioão da Veiga, cebos em huma alroadia, os quaes fef- T

Triftaô Alvarez, &TriítãoRodrjguez, tejou, & lhes deu algumas peças pêra '!

que eram per todas onze velas. Alem fe cobrirem, por nam trazerem outro
deftas mandou el Rei fazer preítesqua- trajo que huns panetes de palma com
tro nãos, & huma taforea pêra anda- que andauam encachados entre as per-

]

rem darmada no cabo de Guárdafum nas dos quaes trouxe dous configo a
j

de que deu a capitania a Afonfo Dal- Moçambique, que vieraõ per fuavon- J

buquerque & afli a fucefTaõ dogouer- tade, pêra dellesTriitaó da Cunha to-
I

no da índia, depois do Vicerei dom mar informação defta ilha, a qual elle II

Francifco Dalmeida acabar de feruir pos nome de Sam Lourenço, por Rui
três annos. Das nãos eraõ os outros ca- Pereira auer vifta delia no dia deite.

J

pitães, Francifco deTauora, Emanuel Sancto, outrosdizemquelho posDio-
Telez Barreto , António do Campo, go Lopez de Sequeira.È porque o tem-
& Afonfo Lopez da Coita da taforea, po não feruia pêra viajem de C,acoto-
& Afonfo Dalbuquerque deu el Rei ra,& ventaremleuantes.queeraõbons
commiilam, que de Moçambique ou pêra ir a ilha de Saõ Lourenço deter-
Quiloa, onde acharia Pêro Corefma, minou Triítão da Cunha, com pare-
que alliandaua darmada, o leuaílecon- cer de Afonfo Dalbuquerque & dos
figo. Deitas cinco velas hia também outros capitães, ir vero que nella auia,
por capitão Triítaõ da Cunha, ate fa- pêra onde partionofimdomefmomes
zer huma fortaleza em C,acotorà, co- deDezembro, leuando configo Afon-
mo leuaua por regimento, & de C,a- fo Dalbuquerque , António do.Cam-
cotorà auia de defpedir Afonfo Dal- po, EmanuelTelez, Francifco deTa-
buquerque pêra o cabo de Guarda- uora, loaõ Gomez Dabreu, Rui Pe-

|

íum, com as féis velas , & nellas lhe reira Coutinho, &Triitaõ Aluarez. As
|

ou-
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outras velas ficarão em Moçambique, la banda pêra onde os negros encami-

ialuo a Taforea de Afonfo Lopez da nharão, & fendo a mea legoa de terra

Coita que eítaua em C,ofala, os quaes tornauam ja as almadias , & como de

partidos de Moçambique chegaram a paz fe achegaram ao batel, vindo de

ilha pola banda de dentro , com bom ' longe capeando o meítre que traziaõ

tempo, & porque em dous lugares a coníigo, que naõ tiraflem com arte-

que primeiro vieram ter , chamados lharia, que eram amigos, o qual mef-

C,daõ, &Lulangane osnam quiferam tre elles leuaram ao Senhor daquella

receber de paz, Triftão da Cunha os terra, que lhe mandou dar humacadea
deitroio, polto que nos moradores dei- de prata que pelaria trinta cruzados,

les achafíe alguma refiitencia. Dalli foi & manilhas, & anéis do mefmo metal,

cofteando toda a ilha pela banda de com que o tornou logo a mandar, com
dentro , tomando alguns portos fem recado ao capitam rogandolhe que

achar noua de nenhuma fpeciaria, ate faifie em terra ,
pêra o feílejar. loaó

chegar ao cabo delia , em dia de Na- Gomes vendo o bom tratamento que
tal, ao qual pos o mefmo nome , íera aquelle Rei fezera ao meítre, íefoiem
o poder dobrar, por calo de huagran- companhia das almadias ate o lugar

de tempeftade que o alli tomou, com onde elle eílaua, que o veo receber a

a qual a nao de Kui Pereira Coutinho praia com muita alegria , & tangeres

foi dar acoita, onde ellemorreo, &a ao leu modo, & o leuou as cafas em
mor parte da gente. Oque vendoTri- quemoraua,banqueteandoocom vian-

Itão da Cunha, temendo que fe dobrai- das, & fruitas da terra , ate horas de
fe aquelle cabo que acharia tempos vefpora, a qual hora em fe querendo
contrairos, fez final as outras nãos, fa- recolher ao batel , fe aleuantou huma
zendoffenavoltade Moçambique, on- tam braua tempeítade, que çarrou de
de chegou fem a nao de loam Gomez todo a barra, fem poderem lair, & if-

Dabreu , que tinha ja dobrado elle ca- to durou per efpaço de quatro dias. O
bo do Natal, quando osa tormenta to- que vendo os que ficaram na nao, pa-

mou, & cuidando que as outras nãos recendolhe que loam Gomez Dabreu
o dobrariam, andou pairando de lon- pelejara com os da terra, por lhe nam
go da coifa, ate que fe affegurou que quererem dar o meítre, & que na pe-

o nam fezeram pelo que com tençam leja morreram todos , arreceandofTe

I de ver íe por aquella banda de fora a- que defíem a coita com aquelle tem-
» charia nouas de fpeciarias, & affipera poral, pofto que naõ tiueffem piloto,

' fazer augoada , foi furgir na boca de que também fora no batel, fefezeraó
',,

i hum rio\ que fae ao mar , em huma a vela, & fendo defronte da ilhaDan-
n'- prouincia chamada Matatana, de que goxa, a quarenta legoas de Moçambi-
^Vlogo acodiram muitas almadias, com que, encontraram o comendador Rui
vj gente de terra, que lhe trouxeraõ pei- Soarez que lhes deu piloto. Etornan-
lixe frefco, inhames, & canas daçucar, do a loam Gomez Dabreu , paíTàda a

fjloam Gomez mandou ao feu meítre, tormenta fe embarcou no batel, cui-

[ ] q fabiaalgarauia,& a outras lingoas de dando que acharia a nao, polto que a

l terra de negros, que entralíefoemhu- naõ vifíeno lugar onde ficara, & nifto

li ma daquellas almadias, pêra ver fe os andou alguns dias de longo da coita ,

"Jj
entendia, & fezeffe entrar os negros com almadias que el Rei mandara com

li na nao pêra os feílejar, & lhes dar de elle : mas vendo que a nao, ou deuia
[i veftir, mas elles como tiueram o mef- de fer perdida com o temporal, ou
tre dentro fe foram caminho da terra ida pêra Moçambique, le tornou para

'

°T! leuandoo coníigo, aoque querendo a- elReideMacatana,queorecebeocom
íi?* cudir loaó Gomez Dabreu , mandou muito amor, confolou, & tratou fem-

'f poer no batel alguns tiros dartelharia, pre muito bem, &aos que com ellefi-

,'} & com xxiiij homens feguio per aquel- carão, o que tudo aproveitaua pouco
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pêra lhe tirar a dor, & trifteza que ti- fontes, abaftada de caças, carnes, pef-

nha de fe ver ficar aíli em terra taóef- cados, & fruitas de palmeiras, &dou-
tranha & do modo que ficara, do que tros géneros , & muita, & boa defpi-

veo adoecer, & morrer de pura pai- nho, & afli de aroz , milho, inames,

xam, com mais oito da companhia, & canas daçucar , tk gengiure ,
que co«

de dezaíeis que ficaram: os treze per mem verde, íem o fecarem , nem ag

confelho do piloto, concertarão o ba- tem por mercadoria, a nella muitas mii
tel,&com licença dei Rei, queosdef- nas de prata a qualellesapuraõ mal,c«
pedio de li com muita Í2udade, fe fe- por iíTo a ufam de muito baixa lei, eral

zeram a vela caminho de Moçambique: cadeas , anéis, & outras jóias, dizeml
E ifto era ja no anno de M. D. vii. os que ahi minas douro, & outros metae«
quaes indo alli a trauesdailhaDamgo- de que le naô logram por os naó fabefl

xa , toparam com Lucas da Fonieca, rero tirar, a gente he boa, fimprez &|
que vinha da Índia com a luacarauella ccnuerfavel , naõ nauegam nem temi
carregada pêra C,ofala, & trazia con- diílb o vfo, tem almadias em que pef-l

figo loaõ Vaz Dalmada, que o Vicerei cam, & andam de longo da coita are-1

mandaua pêra fer feitor, depois que mo de huns lugares aos outros, uiaml
Emanuel Fernandez fora ter a Índia, azagaias muito delgadas guarnecidas!
como ja dixe, o qual Lucas daFoníe- de ferro com que tiraõ darremeilo, if-1

ca os recolheo na carauella , & leuou to era o antigo delta ilha qu?ndo aosl
coníigo aC.ofala, & trouxea Moçam- noflbs defcobriraó, & foi depois por!
bique, onde ja nam acharam Triltam alguns annos, mas jagora laó mais po-l
da Cunha, & dalli fe foram perà Índia, lidos, & altutos no modo de pelejar!

E pois tenho feito duas vezes menção & tratar do que o dantes erão.

delta ilha de Saõ Lourenço, a primei-

ra quando Fernaõ Soarez a defcobrio C AP I TU L O XXII.
pela banda de fora , & eíta em que Tri-

ltam da Cunha o fez pela de dentro, *De como Trijtam da Cunha partio de\
direi breuemente o que delia pude ai- Moçambique fera ilha de C,acoto-\

cançar, porque querendoo fazer per ra, & de caminho dejíroio as cida-i

extenlo, fegundo íua grandeza & va- des de Hoja, Ç£ Braua, & do citio

rios coltumes de gente quenellaha, da ilha, & cojtumes dos naturaesX
feria neceilTario fazer hum grande vo- delia.

lume, o que cumpre mais aosScripto-
res,quefeparadamentefcreuemascou- T7 M Moçambique achou Triflaõ dal
ias deltas nauegaçoens que a mi. Eíta I""l Cunha loaõ da Nova» que partira!

ilha a que os antigos chamaõ Madagaf- da Índia pêra o regnonoanno pagado I
car, & nos de Saõ Lourenço he huma de M. D. vj , como atras fica dito, o!
das maiores que fe fabe emtodoodef- qual do cabo de boaòperança arribou!
cuberto, porque tem de comprido mais as ilhas de Angoxa , por lhe a nao fa-1
de trezentas legoas, & de largo mais de zer muita agoa, & dahi foi ter a Mo-f
cento, & vinte, em que a muitos Reis, çambique,ondeTriítaó da Cunha com-

j

&Senhores,osmaisdellesgentios,prin- prou huma nao darroadores a André
cipalmente os que viuem no fertamda Diaz , que depois foi alcaide de Lií-

ilha porque os que habitaó na coita do boa, & hia por feitor delia, & a car-

mar, os mais laó mouros, tem todos ga da nao de loaõ da Noua mandou]
quantas molheres querem, & faô ne- mudar neíta, de que deu a capitania ai

gros, & baços, de cabelo rebolto, os António de Saldanha, perà fenellator-^

ricos andam cubertos com panos dal- nar ao regno , & em fua companhia
godam, & os pobres nus femmaisrou- mandou huma nao de Fernam de No-
pa, que a comque cobremfuas vergo- ronha, deque era capitão Diogo Men-
rhas. He muito yiçofa daruoredos, dez Corrêa, & loaõ da Noua por ler

mui-
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muito amigo, & compadre deTriítaô

da Cunha a feu rogo ficou pêra fe ir

com Afonfo Dalbuquerque a andar

darmada no cabo de Guardafum ná

lua nao, porfer grande que fe logo pê-

ra ifTo concertou, ltto acabado , que era

ja no mes de Feuereiro de M. D. vij.

Triftam da Cunha fe pardo pêra Qui-
loa, &dahi foi ter a Melinde, onde fe

vio com el Rei , & lhe deu hum pre-

fente que lhe mandaua a el Rei dom
Emanuel, & entregou hum Português
per nome Fernaõ Gomez o fardo, &
nummounfcoChriltaõ,pernomeloaõ
Sanchez, &hum mouro deTunezper
nome Cide Mafamede , que el Rei
mandaua ao Emperador do Abexi

,

com cartas, & recados, os quaeselRei
de Melinde tomou a feu cargo, pêra
lhes dar todo bom auiamento necelfa-

rio. Dalli fez Triftam da Cunha vela

pêra cidade de Hoja, que he vinte le-

goas de Melinde, a qual, por eltar de
guerra com el Rei de Melinde, & fe

querer defender dos nollos, Triítam
da Cunha deftroio,& mandou faquear,

& queimar, (em lhe ferirem, nem ma-
tarem pefToa nenhuma, pela poucare-
íiitencia que achou nos Mouros , por
a cidade fer rafa, & pouco defenfavel,

da qual entre outros que morrerão foi

hum o Xeque delia, llto acabado lefoi
a cidade de Lamo adiante deita quinze
legoas, que achou de paz, &fe fez tri-

butaria aos Reis de Portugal com íeis-

centos meticaes dourocadâno, deque
logo o Xeque pagou o primeiro , em
IVlarcellos de prata, moeda Venezea-
na. Dalli foi lançar ancora diante da de
Braua, que he deita Ixv legoas, cerca-

da de muro com fua caua, & cafas al-

tas de iobrados, & terrados de pedra,
& cal muito rica, por cafo do grande
trato que nella a, onde em chegando
mandou Lionel Coutinho a terra of-

ferecer a os gouernadores delia paz,
que elles deraõ moftra quererem ace-

ptar, dilatando o tempo com lperan-

ça que fobreuiefle hum temporal , a que
elles chamaõ, avara deChoromandel,
que vem tam brauo, & tam de íubito

que faz çoçobrar quantas nãos achana-

quella coita. O quefabendoTriftaô da
Cunha , fem mais dilação a foi cometer,
leuando Afonfo Dalbuquerque a dian-

teira, acompanhado de Lionel Couti-
nho, Rui Diaz Pereira , Krancifco de
Tauora, dom Afonfo de Noronha,dom
António de Noronha feuirmaõ, Ema-
nuel de Lacerda, domHieronymo de
Lima, domloão deLimairmaos, An-
tónio de Miranda Dazeuedo & outros

caualleiros, & fidalgos, que eram per

todos quatrocentos , & com íeis cen^

tos feguiaTriltaó da Cunha nareguar-
da, osquaes todos chegarão a praiano

romper dalua, naqual, poftoqueode-
fembarcadouro folie perigolo, fairaõ

apefar dos imigos,que lho defendiam
mui animofamente , porque como fe

depois foube, na cidade auia mais de
quatro mil homens de peleja, & entre

elles muitosmui esforçados, dosquaes
os dous mil láiram a defender a praia,

que os nollos leuaram recuando ate as

portas da cidade pêra onde fe reco-

lhiaõ com muito tento ate chegarem a
ellas,& as fecharem íbbrefi, pelo que
os noffos fe começaram defpalhar de
longo da caua, pêra verem íeachauaó
alguma outra entrada, onde, por nel-

la hauer muita área iolta, cahiaõ huns
fobelos outros fem fe poderem valer

dos tiros darremeílb que lhes lançavaó

do muro, porque ate com cortiços

cheos dabelhas lhe tirauam, mas an-

dando affi nefte trabalho, vieram a dar

em hum lanço de muro baixo, & fra-

co, pelo qual logo entrou Afonfo Dal-

buquerque, que hia na dianteira com
toda fua companhia , & eítandojana
primeira rua dentre o muro, & as ca-

ías, acodiraô muitos mouros com que
fe travou huma braua pelleja per bom
efpaço, ao queTriftaõdaCunha, aco-

dio, com a bandeira Real , com cujo
fauor os mouros fe recolheram pêra

dentro da cidade, da qual os nofTos os

lançarão pêra banda do fertam com
muito trabalho, do que naófatisfeitos,

querendo ainda feguir o alcance, Tri-

Itaô da Cunha lho defendeo , & man-
dou logo fechar todalas portas da ci-

dade, quehiaôperàquella banda, por-

que
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que as da praia eítauaõ íeguras com a

gente que ficara nos bateis. O que fei-

to mandou faquear a cidade , em que
fe achou mui rico defpojo douro, pra-

ta pedraria, pannos de leda, algodam,
marrim,ambar,& muitos cheiros,& fpe-

ciarias, & de todo género de mercado-
rias & foi tanto q ienaó pode recolher

em todolas nãos da frota. Na cidade ti-

caram muitos mouros, & mouras por

naó poderem fugir , que todos capti-

uaraó , & a muitos delles deu Triítaõ da
Cunhaliberdade, & dos que ficarão ca-

ptiuos tomou cada hum os que quis.

Foi tanta a crueza da gente baixa , que
a mais de oitocentas molheres viuas

cortarão as maõs pêra mais depreífa

lhe tomarem as manilhas douro,& pra-

ta que traziaõ nos braços, & omeimo
lhes faziaõ as orelhas per amor das ar-

recadas. O que fabendoTriítaõ da Cu-
rtia mandou apregoar lobgrauepenna
que ninguém fezelle mais. Deípojada
a cidade , Triítaõ da Cunha lhe man-
dou poer o fogo, de que ardeo toda a

vifta dos nofíos, &dos moradores del-

ia, que dos palmares o eftauam ven-

do, com aquella triíteza , que deuem
ter aquelles que em hum inítante fe vi-

rão ricos, fartos, abaítados, &nomef-
roo deítroidos, & pobres, com perda
de feus pais, mais, filhos, parentes, &
amigos, Soubefe depois que os que
r orreram na cidade aferro , paliaram

de mil, & quinhentos, dos noffos fa-

rão muitos feridos, & morreram mais
de cincoenta, afora xviij que fe perde-

ram em hum batel que hia carregado
do milhor defpojo pêra nao de Triftaõ
da Cunha, mas o batel fe laluou. Ávi-
da eíta vitoria, Triltaõ da Cunha, po-
lto quefe ja achara em outros feitos de
guerra, em louuor do Apoftolo San-
tiago , quis que o armaíle caualleiro

AfonfoDalbuquerque, de cuja ordem
era comendador , o que íe fez na mef-
quita, onde o dantes ferirão de huma
frechada em hum pe, & aífi armou
Nuno da Cunha filho do mefmo Tri-
ltaõdaCunha, depois de-fercavalleiro

armou Rui Dias Pereira, & outras pef-

loas que o naquelle combate tinham

bem merecido. Os que fe acharão ne-

Ite feito, afora os capitães da frota fo-

ram , domloaõ de Lima, & dom Hie-
ronymo feu irmaõ , Emanuel de Lacer-
da, & Fernaó Pereira íeu irmaõ, loaó

Rodriguez Pereira, & Duarte Pereira*
Jeu irmaõ, Gil Barreto, & Diogo de«
magalhães irmãos , dom Emanuel Pe-«
reira,PeroDalbuquerque,SimaõDanJB
drade , António de Miranda Dazeue-
do, Pêro de Soula Dazeuedo , SebaJ
itião Dabreu , Annque Moniz , donJ
loao Anriquez, Francílco de Bouadi-«
lha, Aires de Soufa Chichorro , Fer-
ram Gomez de Lemos , António da i

Sylua de Soure, Aluaro de Moura, dom ]

Afonfo de Noronha, & dom António
de Noronha feu irmaõ. Defte lugar de
Braua fe foi Triítaõ da Cunha a cida-

de deMagadaxò habitada de mouros,
que he huma das mores, & mais rica

de toda aquella cofta, xviij. legoas de,

Braua, em que a grande trato de mer-
cadorias da índia, Perlla , Guzarate
do mar de Arábia , & doutras partes

& pêra ver fe queriam os moradores
delia paz, mandou diante Lionel Cou-
tinho darlhes de lua parte o recado:
mas elles o tomaram mal , porque a

hum ca.HÍuo dos de Braua que lanço

em terra, pêra lhes dizer aoquevir.ha,

fezeram diante delle em pedaços, p-,r

mendado de muitos homens de caua-

lo acubertados , que andauaõ pafíean-

do na praia, & do batel ouvio Lionel
Coutinho dizer que fe iailTe em terra

lhe fariam o mefmo, & vio muita gen-

te pelas ameas dos muros, & ao redor
]

delles, com as quaes nouas fetornou a

Triltaõ da Cunha, que defeito quile-'

ra combater eíta cidade , le lhe os pi-

lotos nam requererão que onaõ fezef-

fe , porque d e todofe lhe paífaua o tem-
po de ir a C,ocotorà , pelo que delif-

tio de o fazer, & mandou poer o rof-

to na ilha , onde chegou no mes Dabril

do fobredito anno de M. D. vii. do fi-

1

tio da qual ilha , & dos coftumes da
gente delia , entretanto que Triítam
da Cunha lança ancora, & lae em ter-

ra direi fummariamente o que me pa-

recer neceilario. Os Scriptores anti-

gos
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^os lhe chamaô Dyofcorides, he mon-
anhota, & abaltada de criaçoens de
gado ,i& de pefeados , he freíca de mui-
asagoas, & mantimentos, a nella mui-
as palmeiras , & maceiras danafega,
ie que fe faz tauoado pêra nãos, &
rafas, & outras aruores de fruito, &
lagroeiros, & afli o aloés çacotorino,

jue por auer ahi muito, & mui bom
[omou o nome da ilha , & aííi levam
lella muito âmbar que ie colhe no mar.
gente he baça, tem lingoa iobre li,

melam nus, aíii homens como mulhe-
es, não cobrem docorpo mais que as

partes vergonhofas com pannosdalgo-
laó:Saõ Chriltãos, tem egrejas, & al-

tares com cruzes aruoradas nelles , &
>intadas nas paredes, lem outras ne-
ihumas imagens, jejuão a Quarefma,

o Aduento , tem comerem carne,
íem pefeado, nem tem mais que hu-
Ima mulher, & guardaô as feitas prin-

cipaes do anno, alíi como o nos faze-

iffios, & no mefmo tempo , & affi as

[dos Apoltolos , & pagam dízimos as

igrejas de que fe repairão , & entre-

tém os facerdotes , & dizem que o

f

Apoftolo S. Thome foi o que alli pre-

jou a Kè de noflb fenhor lEbU Chri-
íto, do que ja fiz atras mençaõ cha-

[maôfe todos dos nomes dos Apolto-
los, & as molheres pela maior parte

Marias, lfabeis, & Annas. Não naue-
grô pêra parte nenhuma, ou por nam
terem diíto neceflidade, & fe conten-
tarem do que lhes aquelle torram de
jterra dà, ou de ocioiidade, &pergui-
ça, porque o fam tanto, que as mo-
jlheres tem cargo de aproueitar a fa-

j

zenda , & fazer os officios a que os ho-
mens fam obrigados, &por ferem taõ

j

fracos , & pêra pouco , conlentiraó que
mandafle alli fazer el Rei de Caxem,
(que hena prouinciadaFartaque)hu-
ma fortaleza, em huma ponta da ilha, a

que chamam coto, em que nefte tem-
po ettauaporcapitaõhum filho domef-
moRei, per nome Coje Abrahem, que
tinha toda a ilha íugeita, & tributaria,

& fe chamauam vaíTalos dos Reis de
Caxem, de quem por ferem Chriltãos,

& eiles mouros, eraõ taõ maltratados,

& tyrannizados, como fe foraõ capti-

vos.

CAPITULO XXIII.

*De como fe Triflam da Cunha tomou
fer combate a fortaleza que et Rei
de Caxem tinha na ilha de C%acoto-

ra>® de que ahi mais fez ate par-
tir fera índia.

A Fortaleza que el Rei de Caxem
tinha na ilha de Cacotorà, polto

que folfe pequena era mui bem edifi-

cada, com fuás cauas, torres, cubei-
los, torre de menajem, &dalcaide, li-

tuada em terra chã , na fralda de hum
monte junto da pouoaçaõ dos çacoto-

rins, & a tiro de beita do porto do
mar , que fe chama Benij , no lugar do
coto. A eíte chegou Triítaó daCunha
no mes Dabril , donde logo mandou
dizer ao capitão da fortaleza, que elle

era vindo aquella ilha de Chriltãos,

per mandado dei Rei de Portugal leu

lenhor, pêra os librar da fugeiçaó em
que os elle tinha, que lhe quueile dei-

xar aquella fortaleza , o que fazendolhe
daria embarcaçam pêra lua terra , ou
que feria nectirario combatello , &
lançalodella por forca, ao querefpon-
deo: que elle eltaua alli por mandado
dei Rei de Caxem feu pai, que fedel-

le trazia prouifoens pêra lha entregar

o faria, masque fe vinha iem ellas, ti-

velíe por certo que pola ponta da lan-

ça fe auia daueriguar o negocio. Tri-
ltão da Cunha tanto que lançou em
terra o lingoa per que mandou elle

recado, lefoi no feu batel com Lionel
Coutinho, & Rui Diaz Pereira londar
o defembarcadouro, onde fezeram al-

guma detença, o que vendo Coje A-
brahem, porque aquelle era o milhor
lugar peraosnoílosdefembarcaremde
quantos auia apar da fortaleza, man-
dou logo naquella noite fazer huma
eítancia antre hum palmar junto da
praia, em que pos quarenta íoldados

pêra a defenderem. Tornando Triihò
daCunha as nãos, afTentou com todo-

los capitaens que deitem na fortaleza

em
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em rompendo a alua , pêra o que fe je Abrahem, em cujo lugar auia defu-
aperceberaõ toda aquella noite, & an- ceder, fe adiantou de todos, com os

temanhã fè embarcarão nos bateis, le- quarenta eipingardeiros , que leuaua,

uando Triitam da Cunha a dianteira, & outras pelicas que o leguiraó, ceíoi

com Lionel Coutinho, Rui Diaz Pe- cometer os imigos antes de chegarem
reira, loam da Noua, lob Queimado, apraia , que corn os tiros da eípingar-

& outros dous capitães, cada hum eiii ciaria fe começaram a rctraer. O que
leu batel : Afonfo Daibuquerque hia vendo o capitão Coje Abrahem, antes

no leu elquife na reguarda 6c com el- que de todo le defordenaílera osfeus^
|

le cada hum em ieu batel, Francifco lepos nas coitas delles , cnm oitentj
deTauora, Emanuel Telez Barreto, frecheiros, & aíli fe hia recolhendo
Antomo do Campo Afonío Lopez da em boa ordem , dando finaes de mui
Coita, 6c dom Afonío de Noronha no esforçado c-iualeiro, ate chegar a tiro

batel de Afonfo Daibuquerque, con de pedra da fortaleza , onde com íor
quarentaeípingarueiros,arteiharia, 6c oito fartaques fez roito aos. nolibs, pe-
outras munições, pêra combater afor- rà os deter , & dar lugar aos íeus que
taleza, os quaes fazendo todos a voga entraflem pêra dentro. Dom Aíouíò
aiíi como eftaua ordenado, vio Afon- de Noronha, que hia diante, teuetem-
lo Daibuquerque, no romper dalua, po para mais a lua vontade lhe podei

q no desembarcadouro defronte don- chegar, mas o esforço de dom AfonlW
oe eltaua a frota furta, que era o mais de Noronha nam eipantou o capitam
perto da fortaleza, nam rolaua o mar, Coje Abrahem porque com o meimo
corno o fezera todo o dia dantes, do fe achegou pêra elle,& com igual von-
que tomando ocafiaó, melturado com tade fe começaram a ferir, mas como
defejo , cc cobiça de fer o primeiro os fartaques foflem de vencida , ficou

que chegaile-a ella , mandou remar a o feu capitam fo com os oito que com
terra onde. defembarcou a fua vonta- elle fezeram roíio, cercados da noiTa

de. Tiiilaõ da Cunha, que hia diante gente, ondetodosmorreraó como mui
lem ver ilto, encaminhou peia o por- esforçados cáualleiros, dequederaófi-
to do palmar, ao qual antes que che- nal no langue que derramarão dosnof-
gaíTc era ja dia claro, & como o ca- fos, poito que naquelle recontro nam
t itaõ da fortaleza tiuelle o olho pêra morreife nenhum. Em quanto eíta pe-

'

aquella banda, & o viífe fazer rollo leja durou fahioTriítam daCunha em
pêra là, acudio aos quarenta foldados terra na baia que fora tomar , onde a-

que tinha na eitancia, pêra a defen- chou alguma refiítencia nos que guar-
der : mas encaminhando pêra o pai- dauam a eitancia , com tudo elle de-
mar, vio a gente que hia nos bateis de fembarcou, pofto que folie com mor-'
Afonío Daibuquerque andar em ter- tos, & feridos de huma , & da outra
ra, do que poíto em duuida a qual das parte, feguindo depois de terem ga- ;

partes íocorreria, determinou fazello nhada a praia, os fartaques < ate a for- »

aquella , onde foi cometer os noflbs taleza a porta da qual elles acharão os I

fem nenhum medo , com hum efqua- feus revoltos com os da companhia de,í
draõ de fartaques, bem armados , & Afonío Daibuquerque, onde le reno-
elle veltidojde hum laudel de laminas vou a peleja, mas em fim dos fartaques
cuberto de cetim cremefim, com hu* os que poderão fe recolheram dentro
ma cellada dourada na cabeça, & no & fecharam a porta aos outros, que
braço huma muito boa adarga , com apertados dos nolibs fugiram pêra o
huma efpada cengida, laurada de tau- palmar, & dahi pêra dentro da ilha,

x<a douro, & prata, 6c na mão huma os quaes Triitam da Cunha nam quis
azagaia. Dom Afonfo de Noronha co- leguir, por lhe parecer muito neceíía-

mo peífoa a que mais parecia preten- rio ficar logo a fortaleza cercada, que
cer o encontr2rfe cora o capitam Co- a vicforia , nem defpojo que fe daquel-

les
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les podia, auer, mandando logo com-
meter as portas, mas os fartaques lan-

çauam de cima das goritas muitas pe-

dras , & catos, dos quaes hum tocou

Afonfo Dalbuquerque que o fez cair

atardoado, & efteue hum pouco fem
fala. Pelo que , & vendo Triílaó da Cu-
nha que aproueitauam os noflbs pou-
co em fe chegarem ao muro, pelosmui-
tos que derriba feriam, mandou que
fe afaltallem, & trouxefTem hum tiro

dartelharia, & as eícadas que vieram
no batel de AfonfoDalbuqutrque, pê-

ra com o tiro racharem as portas , &
com as eícadas fobirem fe.foíTe necef-

lario. Os fartaques depois que viram
que o tiro lhes efpedaçaua as portas,,

& que naópodiaó defender a entrada,

por naó ferem mais que obra de trinta

os que fe recolheram a fortaleza, que
os outros todos morreram no campo,
ou fogiram pêra o palmar , deíempa-
rando as gorius , fe recolheram perà
torre da menagem, o que vendo os

noflbs, porque as portas namerão ain-

da de todo quebradas , poíeraó as ef-

cadas ao muro, per onde o primeiro,

que íobio , foi Gafpar Diaz Dalcacer

do Sal, alferez de Afonío Dalbuquer-
que, & logo Nuno Vaz de Caítel bran-

co , & trás eíles lobio lob Queimado
com íeu guiam, & após ellesalgús ou-
tros, òeporque nam podiam fobir tan-

tos, dom Afonfo de Noronha, & feu

irmão dom António de Noronha, Ema-
nuel Telez Barreto, & dom Hieroni-
mo de Lima , chegaram as portas, &
com machados as acabaram de desfa-

zer per onde logo entrou toda a gente

fem nenhum perigo. Dom Afonío de
Noronha, com dom Antoniofeu irmão,

lames Teixeira , Nuno Vaz de Caítel

branco, & outros correram a portada
torre da menagem que eltaua junto da
do alcaide, que ganharam com muito
trabalho, por os fartaques a defende-

rem deribacom tiros darremeíío, mas
em fim a entraram , & o primeiro foi

dom António de Noronha, ao qual fe

Afonfo Dalbuquerque feu tio, naó lan-

çara huma adarga fobellopefcoço, em
querendo entrar, hum fartaque lhele-

uara de golpe defpada a cabeça fora
dos hombros. Entrada elta torre 03
fartaques fe recolheram pêra a do al-

caide, que fe feruia com elta, per hu-
ma elcada cuberta dabobada, fechan-
do a porta lobre fi , que era mui for-

te, & pequena, no qual inítante che-
gou Triltam da Cunha, com Nuno da
Cunha feu filho, & outros, que com
machados mandou quebrar a porta,

mas nem por ilio deixauam os farta-

ques de fazer o orneio desalentes ho-
mens , porque alii como fe na porta
fazia alguma fenda , affi metiam elles

asefpadas, & azagaias por ellas, com
que feriram alguns dosnoíTos, & a ou-
tros que fe punham diante deites pêra

os defender atailalharão as adargas ate

os braçais, das quaes foraõ as de Geor-
ge Barreto, & loamKemandez ayo de
Nunho da Cunha. Vendo Triítam da
Cunha , & Afonfo Dalbuquerque o
esforço deites homens, doendoire da
morte de taõ bons caualleiros, lhe fe-

zeram dizer per hum lingoa, que lhes

dariam as vidas , & liberdade pêra fe

irem per fua terra íe fe quifeíTem dar
o que nam quizeraó fazer, pelo que a

torre foi logo cometida, alíi pela por-
ta, como pelo terrado , per buracos
que fe nelle fezeram , & os fartaques

entrados, & mortos todos , íem ricar

mais que hum fó, que era piloto, per
nome Ornar, de que íe Afonfo Dalbu-
querque depois feruio na coita de A-
rabia, em que era pratico. Elte com-
bate das duas torres, durou das féis

horas da manhã, ate meo dia, em que
morrerão dos noflos , oito dos quaes
hum foi loam Freire pajé de Triltam
da Cunha , & foram muitos teridos.

Na fortaleza fe achou pouco defpojo,
por os que nella eítauam ferem todos
fronteiros, o mais que nella auia eram
mantimentos, & armas, artelharia ne-
nhuma, porque íe aouuera, naó feto-

mara tam facilmente. O que feito Tri-
ltam da Cunha mandou dizer aos da
pouoaçam, que com elles nam queria

lenam paz, & amizade, como com
Chriitaôs, deque foram mui ledos, &
a algumas molheres deita ilha , que

Ce eram
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eram cafadas com os Mouros, por fe-

rem Chriílas, deu liberdade, & logo CAPITULO XXIV.
ao oucro dia mandou iagrar a mefqui-
ta, & dizer nella Miíla , o qual officio *De como feTrifião da Cunha achou em
fezeram, frei António de Loureiro da huma peleja que o Vicerei teue na

ordem de fam Francifco, & outros re- lugar de Panane > & Je fartio fera.

ligiofos, & clérigos que hiaó na frota, o regno.

& lhe pos o nome da aduocaçam de
nofla Senhora da Victoria. Acabadas TT\ Epois da chegada de Triílam da
eítas, & outras couías, TriítaôdaCu- \^J Cunha a Cochim, mandou o Vi-I

nha entregou a caprania da fortaleza cerei dom Francifco Dalmeida poei*

( a que pos nome de õam Miguel ) a di l;gencia nas couías que cumpriam a

dom Afonfo de Noronha, que delia carga das nãos que auiam de tornar

hia prouido, & por alcaide mor Fer- pêra o regno, no que andando ocupa-
nam jacome de Tomar , cunhado do do, foube que no porto de Panane,
meímo dom Afonfo , & por feitor Pe- xiiij, legoas de Cochim, eltauam nãos

ro Vaz Dorta, & Gafpar Machado, & de mouros, de Calecut, & de Meca,
Francifco Saraiua, por fcriuães : To- tomando carga defpeciarias, &quepe-
do o mais tempo que alh eitiueram, ra as poer em faluo tinha el Rei deCa-
elle, & Afonfo Dalbuquerque enten- lecut muitos paraos preftes, & por ca-

deraó na obra da fortaleza, que fe fez pirão dellesCutiale, hum muito esfor-

quaíi toda de nouo, & aíli na ordem çaiío caualleiro, & pratico nas couías

& gouerno da ilha , pêra terem aílol- do mar, o que fabido determinou de
legados os C,acotorins os quaes neíte ir cometer eíta companhia dentro no
tempo que ahi elteue a frota, induzi- porto, pêra o que íe lhe Triílam da
dos pelos fartaques que efeaparam , & Cunha ofTereceo. Aíli que carregadas
mouros que auia na terra fe reuolta- as nãos que auiam de tornar com elle

ram per algumas vezes, per ocalioens no regno, que eram cinco, & preftes

caufadas mais pelos nollos que naó per a armada, com que o Vicerei hia co-
culpa que os da terra tiueilem. O que meter a que eítaua em Panane fe feze-

pacificado , Triltam da Cunha fe par- ram todos a vela , aos xxiij dias do mes
tio perà índia a dez dias do mes Da- de Nouembro, de M. D. vij. Os capi-

gofto, & chegou a Cananor aos xxvij. taes que leuaua o Vicerei, eram, leu

do dito mes de Mil, & quinhentos, & filho dom Lourenço, Pêro Barreto de
fete, eítando a noíTa fortaleza cercada, Magalhães, Francifco Danhaia, Duar-
com cuja vinda fe fezeram as pazes, te de Mello, PaiodeSoufa, António
como atras fica dito, & daili fe fez a Lobo Teixeira, PeroCao, Luc^sDa-
vela pêra Cochim , onde foi bem rece- fonfeca , Lopo Chanoca , Diogo Pirez,

bido do Vicerei dom Francifco Dal- Simão Martinz, & PhilipeRodriguez.
meida a quem pofto que por fuás pro- Nelta frota, &nas nãos de cargo iriaõ

uifoens folie ifento, pedioque tornaf- fetecentos Portuguefes, afora alguns

fe a cargo o mando da gente darmas, Naires deCochim com a qual o Vice-.

de cujas deíordens ja vinha enfadado, rei chegou diante do porto de Panane
o que lhe o Vicerei agradeceo, come- huma tarde, dous dias depois que par-

çando logo dentender em tudo o que tio deCochim, & por alguns pefeado-
cumpria ao defpacho das nãos, que res Malabares, quetomou , foube que
aquelle anno auiaó de tornar pêra o as nãos de carga eítauao ainda varadas 1

regno. pelo rio arriba, na boc?. do qual déca-
da bandaGutiale fezera humaeítancia
em que tinha artelharia, & muita gen-
te pêra as defender, & o mefmo feze-

ra na villa, &que a carga que auiaode
leuar
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leuar tinham ainda em terra , o que fa- affi deites mouros rapados , como tam*

bido peJo Vicerei, & comemCochim bem dos da capitania de Cutiale, com
ter jaauifo, que tinha Cutiale mais de os quaes começando de trauar, che-

quatro mii foldados Mouros , & Nai- gou dom Lourenço, & os da lua capi-

res, determinou de os ir cometer, lo- tania, que per força tomaram terra»

belo que teue confelhonagale deDio- na qual muitos faltaram dos bateis ja

goPirez, em que elle hia, onde foi af- feridos de frechadas, que erão tantas

íentado por todos que o negocio fe que encobriam o Sol'. Donde depois

cometefle na ordem leguinte. Que Pe- de todos ferem defembarcados, as ef-

ro Barreto de Magalhães fofle diante, pingardadas, & botes de lança faziam

m com trinta homens , no feu batel pelo retraer os imigos, no qual alcance ma-
rio acima, ate onde as nãos eítauaõva- tou dom Lourenço féis com huma ala-

radas, & Diogo Pirez com outroitan- barda, de que fabia bem jugar, & foi

tos folie em outro batel defembarcar ferido no colo do braço da banda de
defronte de húa das eltancias que ei- dentro, per hum capitão dosRapados,
tauão na boca do rio, que era a mais que o aliinadamente veo cometer co-
perigofa, por neJla auer muita artelha- nhecendoo pelos linaes porque era o

£. ria, & que logo após eítes dous capi- mor homem Português que naquelle

táes foliem dom Lourenço , & Nuno tempo auia na Índia, & o mais gentil
j"' da Cunha, cada hum em feu batel, a homem, & milhor difpoltg. Nuno da

quem feguiriam todolos outros capi- Cunha, como eltaua ordenado, paliou
tães da frota , & trás elles o Vicerei, adiante naelteira de Pêro Barreto com
& Triftaõ da Cunha, cada hum em lua os da fua companhia (que eram os ca-

gale, na qual ordem no romper dalua pitães das nãos que vinhao pêra o reg-

abalaram , & foram todos pelo rio ar- no) com cuja ajuda os Mouros Rapa-
riba, faluo as gales , que por lhes não dos acabaram feus dias, &fe pos fogo
feruir a. maré & nam auer fundo fica- as nãos o qual fe ateou de forte que ar-

rao na boca do rio. Neíta entrada fo- derão dezoito delias, por eítarem va-
rão os que hiaõ nos bateis bem ferui- radas juntas humas das outras. Andan-
dos de tiros dartelharia & lanças de fo- do afli trauada a pelleja, deu a maré
go, com tudo Pêro Barreto de Maga- lugar as duas gales pêra chegarem a for-

lhães chegou ao lugar em que as nãos ça do combate, onde o Vicerei deceo
ettauam varadas, onde dentronagoa o em terra, com a bandeiraReal, acom-
vieram cometer trinta mouros com as panhada da fua gente, & da de Trilião
cabeças, & barbas rapadas, que he fi- daCunha, que por andar maldilpolto
nal que elles tomão com juramento de ficou na gale, com cuja chegada forão
morrerem no feito que emprendem, os mouros, &Naires de todo desbara-
fem fe deixarem captiuar , dos quaes tados, feguindolhe o Vicerei o alcan-
neíta conjuraçam fe íoube depois que ceateavilla, por onde fez virar os que
ouve muitos, deque a mor parte eraó ieaella acolherão, & lhe mandou poer
osfenhorios,& capitães daquellas nãos, o fogo, de que ardeo toda, com mui-
& mercadores que nellas auiam de ir tas efpeciarias,-& outras muitas mer-
com fuás fazendas, de que os mais dei- cadorias, que alii eftauão pêra a carga
les morreram. Com eíles mouros teue das nãos de Meca, do que foi tachado,
Pêro Barreto de Magalhães huma bra- por mandar queimar huma villa, em
ua peleja, em que lhe feriram muitos, que entam auia tanta riqueza, fem dar
& morreo hum caualleiro, per nome lugar aos foldados pêra a faquearem,
Gil caiado, & outros dous Portugue- o que elle fez como prudente porque
fes. Diogo Pirez chegou com muito fe fe começarão dembaraçar no defpo-
perigo (porcafodaartelhariacomque jo de tanta riqueza fabia certo o deí-

Ihe tiraram ) ao lugar a que o manda- mando que nillb auia dauer, & muito
iam, em que achou muita reíilkncia, mais certo, que dentro de três horas,
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fe podiaô ajuntar osNaires dei Rei de
Calecut, que Iam muitos, dos quaes fe

poderá mal defender.Nelta peleja mor-
rerão dezoito dos noflos, & foraõ mui-
tos feridos , entre os quaes foi dom
Lourenço, Nuno da Cunha, Fernam
Perez Dandrade, Pêro Barreto, Paio
de Soufa, George Fogaça. Dos imi-
gos moneram mais de trezentos, afo-

ra muitosferidos. O Vicerei depois que
afogo fe ateou de todo navilla», fere-
colheo a praia , onde armou muitos
cavalleiíos, entre os quaes foi Luís
Vuartman Bolonhês, de que atras fal-

lei, que fe veo com Triitam da Cu-
nha a eíte regno, & lereue eíta bata-

lha no leu ltenerario. O que acabado
o Vicerei mandou logo recolher toda
a artelharia que os imigos tinham nas

eftancias, $t no meímo dia fe embar-
cou , & fe veo a Cananor , pêra defpedir
Triítaõ da Cunha, com as cinco nãos,

a que fo faltaua a carga do gengiure,
donde fe partio aos fete dias do mes
de Dezembro de mil, & quinhentos,
&fete, & veo ter a Moçambique ano-
ue de laneiro de mil , & quinhentos
& oito. E dalli le fez a vela pêra o reg-

no, ondechegouaíaluamento,nomes
deiulhodomefmoannodemil, &qui-
rhentos, & oito, fem lob Queimado,
nem loam da Veiga , & a caufa de naó
virem com elle, foi nam chegarem a

Moçambique fe nam depois delle par-

tido, no qual porto paflaram o Inuer-

no, & chegaram ambos a Lisboa no
anno de mil, & quinhentos, & noue,
loam da Veiga com fua carga , & lob

Queimado lem ella, porque o roubou
hum cofTairo Francez a que cfcamauão
Mondragon.

CAPITULO XXV.

'De como o Vicerei dom Fraucifc»
T>almeida mandou dom Lourenço
feu filho darmada a dar guarda a

algumas nãos de Cochim t X§ do qut

pajjou no caminho ate chegar a Chaul,
onde pelejou com Mirhocem capitai}

de huma armada do Soldaõ de BabiA
lonia.

DEpois que o Vicerei defpachou
as nãos que tornarão pêra o reg-

no com Triftam da Cunha, logo no
mes de laneiro de Mil , & quinhentos,
& oito , mandou dom Lourenço feu
filho em guarda dalgumasnaos deCo-
chim ate Chaul , com oito velas entre
nãos, carauellas, & gales, de queeraô
capitães, elle de huma, & das outras
Pêro Barreto de Magalhães, António
Lobo Teixeira , Duarte de Mello ,

Gonçalo Pereira , Francifco Danhaia,
Paio de Soufa, & Diogo Pirez aio de
dom Lourenço, no qual caminho en-
trarão em alguns portos onde queima-
rão, & roubaram, as mais das nãos de
mouros que nelle eítauam ate chega-
rem a Dabul , onde depois de dom
Lourenço eftar ancorado no porto,
com tenção de fazer todo o dano que
podeífe aos da cidade, pelo mao trato

que alli dera o capitão Maimame dei
Rei de Calecut, as nãos deCochim,
como fica dito, lhe vieram fallardous
Iudeos da parte doslenhorios dasnaos
que alli eítauam, mandandolhe pedir,

que por refpeito dos da cidade, lhe
não quifeíie fazer mal , & que por if-

fo lhe refgatariam as nãos pelo preço
que pareceífe honeílo, oque porcon-
felho dos capitães lhes concedeo, &
recebido o refgate fe partio pêra
Chaul , no qual porto efteue efperan-
do perto de hum mes pelas nãos de
Cochim que com elle foraõ, que fe-

riaó vinte, ate acabarem detoroar car-

ga, pêra as tornar a leuar configo : naj
qual tempo foi auifado pelos da terra

que em D10 eílaua huma armada de
Rumes, que o Soldam de Babilónia

man-
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mandaua a índia a petição dei Rei de

Calecut, & dei Rei de Cambaia com
opiniam de com ajuda deites dous

Reis lançar delia os Portuguefes , &
deliruir todolos que eram de íua par-

te, do que foi também certificado per

cartas de feu pai, per Peio Cão, a que
mandou que com a fua nao ficafle em
companhia de dom Lourenço, o que
fabido íe fez logo preftes, para ir buf-

car elta armada a Dio , que he dalli

obra defelfenta legoas. No que andan-

do ocupado , chegarão os Rumes ao
porto deChaul, com toda fua armada
junta, em boa ordem de que era ca-

pitão hum Mamaluco criado do Sol-

dam , per nome Mirhocem , natural da
prouincia deCordiltã, debaixo de cu-

ja capitania vinhaô féis gales, hum ga-

leam, & quatro nãos groíTas. Aliem
deltas o acompanhauaõ trinta, & qua-

tro fuítas debaixo da bandeira de Mi-
liquiaz capitão, & gouernador da ci-

dade de*Dio, por el Rei de Cambaia,
todas muito artilhadas, & bem efqui-

pas, & as velas doSoldaõ dauentajem,

porque traziam muita, & groíla arte-

lharia debronço, & boa gente de guer-

ra, em que entravão alguns Chriltãos

Leuantilcos, & Italianos, os mais del-

les homens do mar. Chegada todaeíta

frota a barra deChaul, as g^les, & fu-

ítas vinham de longo da coita , a fom-
bra da terra , & ogaleam, & quatro
nãos de largo, a vilta dos que ettauaõ

na cidade, pelo que cuidaram os noí-
los que era Afonlo Dalbuquerque ,que
cada dia fperavam na índia, Dormuz,
onde andaua darmada, como fe aodi-
ante dirá. Pelo que defcuidados dom
Lourenço, & os outros capitaens, fe

deixaram eítar fem fe defatnarrarem,

mas Mirhocem fem nenhum medo

,

nem receo , entrou pelo rio com as

fuás nãos, & gales toldadas, & emban-
deiradas de bandeiras brancas, aver-
melhas , com diuifas de luas pretas , que
em prelongando pelas noiías nãos as

faluou com muitas bombardadas , ef-

pingardadas & frecha, indo lançar an-

cora junto da cidade, arriba donde el-

las eítauaõ furtas, com tudo não paíía-

rão, fem lhes das noflas nãos refgpn-

derem com a mefma muíica com que
feriram, & matarão alguns delles, &
dos noííbs feriram bem trinta na nao
de dom Lourenço, &quafi outros tan-

tos nas de Pêro Barreto, & aíli emto-
dalas outras, & mataram Rui Pereira

homemnobre, queeracapitão docon-
ves da nao de Duarte de Mello. Das
gales dos Rumes naõ receberão os nof-

los nenhum damno, nem ellas menos,
porque paliarão de longo da terra

pela outra banda do rio peia fe lança-

rem junto donde as fuás nãos eftauam
furtas. Mas Miliquiaz, ou por naõ ter

todalaí fuítas da Tua capitania juntas,

ou per algum outro refpeito, naõ quis

entrar no rioaquelledia. Ancorada af-

íi a frota dosimigos, com quanto doai
Lourenço tinha muitos feridos emto-
dalas nãos determinou de logo abalr-

roar o galeam de Mirhocem com a lua

nao, & a de Pêro Barreto, dando or-
dem aos outros capitães, como cada-
hum auia dabalrroar as outras nãos, &
gales, pêra o que logo mandaram ale-

uantar as ancoras , o que vendo Mi-
rhocem, receoio de pelejar fem Meli-
quiaz, que ainda nam entrara , man-
dou das gales tirar aos efquiíes, que
andavam levando as ancoras, de que
do primeiro tiro arrombarão o de
dom Lourenço, pelo que fe defiítio

do negocio aquelle dia, nem as outras

nãos quíferaó leuar ancora, vendo que
a de dom Lourenço o nam podia fa-

zer, o qual & aifi os outros capitaens
que ie tinham por afrontados de Mi-
rhocem paliar por elles, do modo que
paifou toda a noite trabalharam pêra
em amanhecendo o irem abalnosr,
mas por lhe o vento fer efcaíTo nam
pode dom Lourenço , que hia diante
aferrar a nao de Mirhocem como le-

uaua determinado , com tudo lança-
ram elle, & Pêro Barreto ancora tam
perto delia, que fe feruiam de tiros

darremeflb, com que os imigos por a
íua nao fer alteroía , feriram muitos
dos nolTos, entre os quaes foi dom
Lourenço de hum fetada, o que ven-
do os da lua nao, lhe dixeram, que

pois
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pois per cafo da corrente nam podia pai pêra com ellas fazer guerra aos
abalrroar oGaJeam de iVlirhocem que meimos Rumes, íe outra vez tornal-

fe alargafle , no que elle nunca quis fem a índia,

confentir ate que lhe deraõ outra fre-

chada no roíto, entaõ fe fezeram alar, CAPITULO XXVI.
elle, & Pêro Barreto cada hum porfua
ancora pelo rio arriba , com ja terem, *De como fe azou a morte de domLou-
muita gente ferida, &fe poferam a ti- renço.

ro de berço das nãos dosimigos, don-
de fe ieruiaõ dambalas partes de mui- "\J[ Iliquiaz como fica dito, nam en-

tos tiros de bombarda. Neite tempo as jy\ irou no rio de Chaul com Mi-
noffas gales &carauellascomo mais li- rhocem mas ao outro dia, que era fa-

geiros, poíto que o vento lhes acalmaf- bado, fabendo o que palfaua , o fez

íe chegarão com muito perigo as gales quafiSol poíto, com roare, & viração,

dosimigos, das quaes abalrroou Paio & fera tirar nenhum tiro, foi furgir

de Soula huma, em que elle foi o pri- no mefmo lugar, donde fe a nofTa fro-

meiro que entrou , & após elle Am- ta aleuantara, com cuja vinda os Ru-,
broíio Paçanha, & logo Fernão Perez mes cobraram animo, dando grandes

Dandrade , que com a outra compa- gritas tangendo feus inftrumentos , &
nhia que os feguio a ganharam : Dio- o mefmo fezerem os Mouros da cida-

go Pirez com a fua g*le ganhou outra, de que le logo declararam contra CS'

& os outros capitaens das carauellas nofTos tirandolhes da terra tiros, com
duas, o que vendo os capitães das ou- queostratauam mal. JVliliquiaz depois
trás, fe acolherão pelo rio acima. Ne- de furto, mandou paffar três ftiítas das

íta peleja de hum pelouro debombar- fuás adiante, em fauor do galeam de
da mataram hum mouro cacis per no- Mirhocem, asquaesfahioPaiodebou-
me Maimame Marcar , eltando em ora- fa , & Diogo Pirez com as íuas galés,

çaõ na camará da galé em que vinha, que arrombaram huma delias, & as

auido entrelles por homem fanto, o duas fezeraô varar em terra no que fe

qual el Rei de Calecut, & o de Cam- paíTou todo o que ficaua daquelle dia

baia mandaram ao Soldam de Babilo- ate fer bem noite , em que fe ajunta-

nia pêra o exhortar , & requerer que ram todolos capitaens na nao de dom
mandafTe gente, a Índia, que lançafíè Lourenço, os quaes vendo quam mal
fora delia os Portuguefes. Defpejadas tratados eltauam , & o focorro que
asqu3trogales, PaiodeSouía, & Dio- viera a Mirhocem, &comoosda cida-

go Pirez leuaram as duas que rende- de fe declararão pela parte contrairá,

ram atoadas a nao de dom Lourenço, & que dom Lourenço eltaua ferido de
que eítaua as bombardadas, com Mi- duas frechadas, afTentaraõ que pois as

rhocem. Da qual victoria mouido, de- nãos de Cochim eltauam ja carrega-

terminou, poíto, que eítiueííe ferido, das, que lhes deíTem auifo, que como
de o ir abalrroar por lhe ja feruir o ventaíTe o terrenho, que feria de mea
vento & maré mas per confelho dos noite por diante íefezeflem a vela com
outros capitaens deixou de o fazer, o maior íilencio quepodeífem, & que
porque tinha muita gente ferida em elles iriam detrás em fua guarda, o que
toda frota & a outra canfada, dizen- le aííi fez, mas naõ pode fer taô cala-

dolhe, que o milhor confelho era me- damente, que os imigos o nam fentif-

terlhe as nãos no fundo, porque deite fem, dos quaes fe fezeram a vela duas

modo os desbaratariam , com menos nãos , na volta da de dom Lourenço
perigo. O que dom Lourenço nam quis que hia na reçaga frota , o que era ja

fazer;, dizendolhe , que nam parecia no romper dalua. Atras eftas duas na-

bom confelho meter tap boas nãos no os fe aballou Miliquiaz com toda afua,

fundo, que o milhor era leualas a feu frota, rodeando a nao de dom Lou-
renço
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renço tirandolhe muitas bombardadas,

das quaes huma lhe deu ao lume da-

goa, de que fazia muita, fem fe fentir,

pela grande reuolta que nella auia, ao

qual perigo lhe fobreueo a calmarlhe
n vento com o que & com a corren-

te, por nam acodir bem ao leme (por
refpeito da muita agoa que fazia ) foi

tíar da outra banda do rio , fobre hu-

ma efiacada de pefcadores , onde en-

calhou, ao que Paio de Soufa, que hia

com a fua gale junto delia acodio com
hum cambo que lhe deu, mas narolhe
aproueitou nada, por ja ter feito aííen-

to antre aquellaseítacas. Miliquiaz co-
mo a vio encalhada & que a tinha fe-

gura, mandou algumas das fuás fuftas

jque foiFem abalrroar a galé de Paio de
boufa & porque, os roais eítauam feri-

dos, vendo que fenaõ podiam faluar,

cortaram o cabo quetinha dado anão,
fem o Paio de Soufa faber , cortado
affi o calabre a^galè defparou pelo rio

abaixo tam tefa com a corrente , que
pofto que Paio de Soufa mandalfe fa-

zer volta pêra acodir a nao , a galenaó
pode virar, &affi foi ate chegar onde
eítauam furtos, Pêro Barreto, Duarte
de Melo, & Diogo Pirez, que como
viram, que a nao de dom Lourenço
nam furdia, lançarão ancora, & omef-
mo fezeram Pêro Cão, Francifco Da-
nhaia, & António Lobo Teixeira, que
hiam ja de fora da boca da barra. De-
famarradaagalède PaiodeSoufa,dom
Lourenço, pofto que pêra ido, iem o
elle faber , lhe tiueflem aparelhado o
parao da nao fe nam quis fair delia di-

zendo aos que para ilío o importuna-
uam, que fe lhe mais falaíTem, que com
huma alabarda que tinha na maõ lhe

tiraria darremeffo , porque efperaua

em Deos de fe defender ate que a ma-
ré feruiíTe pêra os outros capitaens o
virem ajudar. Nefte tempo auia ja na
naofetenta homens feridos, &fos trin-

ta faós , de que fez daquelles que podiaõ
pelejar, três quadrilhas, dos quaes deu
a capitania doconues a Emanuel Paça-

nha &do caftello dauante a Francifco

de Nouaes feitor da armada, & a da

tolda tomou pêra fi. Em t«ulo efte tem-

po a frota de Miliquiaz, &adeMirho-
cem que fe ja achegara pêra a nao de
dom Lourenço , lhe tirauam muitas
bombardadas lem oufarem da ferrar,

pela muita refiftencia que achauam,
porque os noffos , poíto que a nao ei-

teuelfe encalhada , nam deixauam de
lhes refponder a meude com a arte-

lharia , fperando focorro das outras

nãos, galês, & carauellas, as quais to-

das fe defamarraram pêra lhes acudir

lem a maré & corrente nunca a ilío

darem lugar. Andando affi todos nef-

te trabalho, deram humabombardada
a dom Lourenço, quelhe leuou huma
coxa, da qual ferida nam fe podendo
ter em pè, mandou com muito esfor-

ço, que o aílcntaliem em huma cadei-

ra, ao pe do malto, donde mandaua a

nao, ate que lhe deu outra bombarda-
da nos peitos, de que logocahio mor-
to, & pola gente nam defacoroçoar,
em caindo o elconderam, os que eíta-

uam junto delle detrás do fogam, on-
de depois mataram os imigos pelejan-

do fobre o feu corpo, hum (eu pajé,

per nome Lourenço Freire Gato. Ne-
Ite tempo eftaua ja a nao quafi rafa

com a agoa, per cafo dos muitos ti-

ros que lhe dauam , pelo que os imi-

gos que dstodalas partes a tinhaó cer-

cada a abalrroaram , & entraram per
três vezes , & de todas três os lança-

ram fora , no que morreram muitos
delles, & dos noflbs, mas como fof-

fem poucos, & fem ajuda , & os imi-

gos muitos, .& com muita, a entrarão

de todo, onde fe começou entre elles

huma crua, &braua peleja ate que Me-
liquiaz entrou em peffoa, pefandolhe
de ver morrer tantos, & taó esforça-

dos homens, deque ainda faluou vin-
te , que achou pelejando , todos feri-

dos, aos quaes fez depois fempre boa
companhia. Neíta peleja morrerão oi-

tenta Portuguefes , de que os princi-
paes foram , dom Lourenço , loam Ro-
driguez Paçanha , George Paçanha,
feu irmaõ, filhos de Emanuel Paçanha,
António de Sampaio , Diogo Velho,
Francifco de Nouaes feitor darmada,
Rui Pereira de Souto maior do algar-

ue
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ne António de Soufa , Rui de Soufa,
Antaõ de Gà, Eiteuão de Vilhena de CAPITULO XXVII.
Setuual, Rui de Sampaio, & António
Barreto de Magalhães irroaó de Pêro *De como el Rei mandou huma armadt
Barreto. Os que eícaparaõ foraó Tri- Jobela ctdade ^Dazamor; de que deu

flaô de Gà, Lourenço Phelipe veador a capitania a dom loam de Menejes.

dedom Lourenço, AluaroLopezBar- camareiro mor doTrincife dom loaó

riga tneítre da nao de dom Lourenço, Jeu filho.

Gonçalo Tarouca criado do Vicerei,

& Sebaítiaó Rodriguez, que agora he f~^ Orno elRei todo otempoquevU
juiz da cafa da moeda da cidade de V_>ueo, trabalhafTe muito por fazei
Lisboa, os outros erão homens do mar. guerra aos Reis de tez, Miquinez, &£
Jt como ie achou per cinta , morre- Marrocos, & a outras prouincias de
ram na nao de dom Lourenço, & nas Mouros , que fam da conquilta deita,

outras, cento, &quarenta homens,

&

deites regnos , mandou no anno atrasí

foram feridos, cento & vinta quatro: de mii, & quinhentos, & íete , dom :

doscaptiuos o que mais honra ganhou, loam de Meneies com três carauellas,'

foi hum gromete per nome André & hum nauio de remo, fondar abarra^

Gonçalvez do Porto, que da gauia da Dazamor da Mamora, de cale, & de(

nao pelejou tanto fem ie querer dar, Larache, & com elle Aluaro Ribeiro,!

nem o poderem ferir, que vendo Me- & Gonçalo Ribeiro, dous caualleirosl

liquiaz quaó valente homem era, man- de Lagos, &Sebattiaó Rodriguez Ber-
dou que lhe naõ tiraílern mais , & com rio, & Pêro Berrio feuTobrinho de ta-,

promdlas, & lhe allegurar a vida , fe uira : & hum Duarte Darmas grande
entregou. Mas tornando a Paio de Sou- pintor, que traçou, & debuxou as en-

fa, Pêro Barreto, Diogo Pirez, Duar- tradas deites rios, &a fituaçam dater-

te de Mello, & outros capitãesquean- ra. O que tudo feito como conuinha,
dp.uam em trabalho deacodireraadoin dom loaõ de Meneies feveo aoregno,
Lourenço, vendo que a nao eilauaqua- adar informação a el Rei doqueacha-
íi t^da no fundo t, & que era entrada ra, dasquaes mouido, determinou ne-

dos imigos , voltaram com a corrente íte anno de M, D. viij, mandar húa ar-

da maré com que fairam pela barra, o mada íbbela cidade Dazamor, de que
que ja tinnaõ feito os outros capitães, deu a capitania ao mefmo dom loam
que íeguindo fua derrota a traues de de Meneies, a qual nam foi tamanha
Dabui, acharaõGarcia de Soufa na fua comorequeria o pefo do negocio, por
carauelh, que o Vicerei mandou após lhe alguns mouros terem dadaauifos,
Pêro Cão, vifitar dom Lourenço , & & modos com que lhe fezerão crer,

pêra ficar com elle, mas com tempo- que com muito menos gente , & ar-

raes naó pode chegar. Dalli foraõ ter a mada da que mandou tomaria a cida-

Cananor donde per confelho de Lou- de, fem nenhum trabalho nem perigo,

renço de Brito, por naõ tomarem to- dosquaes o principal foiMoley Zeyaõ^í
dos de fobrelalto o Vicerei, lhe man- Rei que fora de Miquinez, & ienhor;]

duraó o recado per Pêro Danhaia, com de muita parte da tLnxouia , filho de
o qual receberam os Portugueies mui- MahomeBerohaja,oquí\l MoleyZeyaõ
ta triiteza, & o mefmo feieramtodo- era primo com irmão, & cunhado de
los da terra que eraó noílos amigos, Moley Mahomed Rei de Fez, calado

& iobre todos el Rei de Cochim que com huma fuairmã filha de Moley Xe-
em perToa veover, &confolar o Vice- que, que fora Rei de Fez. A eite Mo-
rei, que diílimulou a morte de leu ri- ley Zayão tomou Moley N^çar irmão-

lho, com ranto esforço, & tento co- dei Rei de Fez o regno de Miquinez,
mo ie de hum tal, & tam bom caual- do qual defpoílado , pela muita valia

Lho efperaua, que tinha em Azatnor, ie veo meter
na,



dei Rei dom Emanuel. 209
na cidade , parecendolhe que o toma-
riaó por fenhor o que os cidadões naó
quiíeram por entaô fazer pelo qualreí-

peito veo a Portugal ofierecerfe a el

Hei dom Emanuel, pêra o íeruir neíte

negocio. Com tudo na armada hiam
uatrocentas lanças, em que entrauão
Jguns acubertados & dous mil eípin-

ardeiros, & befteiros, & outros fol-

àdos, todos dordenança, afora bom-
ardeiros, & gente do mar. De que a

*ente nobre que hia nefta armada de
.jue pude faber os nomes foi a ieguin-

e, dora Rodrigo de Mello conde de
entugal, dom Pedro filho do conde
e Penamacor, Luis da isylveira, que
epois foi conde da òortelha , dom
oão Maícarenhas capitão dos gene-
es, dom Nuno Mafcarenhisfeu irmão,
oam Rodriguez de Sà de Meneies , io-

rinho de dom ioam de Meneies , fi-

no herdeiro de Henrique de bà alcai-

e mor da cidade do Porto dom Luis
e Meneies , dom António Dalmeida
ontador mor, Pêro Maícarenhas,
om Henrique de Meneies , bimam
orrea, Òimaó de Soula ribeiro dom
riítam Menefes, brancílco de Men-
anfta, loam homem, Simaó de Sou-
a do lem, Ioaõ brandió prouedor das

apellas, & Seb^itião Rodriguez ber-

io, que hia por piloto mor darmada.
,por capitães de gente de pé, que foi

primeira que fe vio em Portugal de
( rienança,ChriílouaõLeitaô, & Gaf-
ar vaz, & afíi outros fidalgos, & ca-

alleiros que hiam efpalhados pela ar-

mada , com a qual dom loam de me-
nefes partio do porto de Lisboa aos

xxvj, dias do mes delulhode M.D.viij,

& foi ter a Lagos, onde eíteue alguns

dias lperando por gente, & nauios do
Algeme, & dalli com bom tempo foi

í urgir diante da barra do rio Dazamor,

na qual depois de furto, tendo fua ar-

mada junta entrou com agoas viuas ja

fobelU noite pelo rio , em dia de fan-

Éfa Clara, doze Dagofto ,. & logo ao

dia feguinte mandou esbombardear a

cidade, ao que os de dentro refpon-

diaó com a fua artelharia, fazendo

grandes alaridos * gritas , & algaras,

como o tem de coftume toda a gente
daquella prouincia, lançandolhe pelo
tío abaixo balfas de lenha, canas, pa-
lha eltopa, tudo aceio com fogo dal-

catram de que fe defendiaõ com mui-
to trabalho aliem do que fahiam daci*
dade muitos a praia a eicaramuçar, ao
que dom loam de Meneies nam aco-
dio , fperand o recado de Moley Zeyaó,
pêra ver fe queria , ou podia cumprir
com o que tinha prometido a el Rei,
no qual tempo elle mandou recado a

dom loam per hum mouro que vinha
acompanhado de cincoenta de caual-

lo, dizendo que eitaua a íeruiço dei

Rei dom Emanuel , ao qual Mouro
dom loão foi falar em hum batel a bor-

da do rio, o que tudo eram enganos,
porque foube logo que na cidade auia

mais de oiio n»il homens de peleja, &
que Moley Zeyão fem ter conta cora
que tinha prometido, por ja eitar da-
cordo com os da cidade andaua no
campo com mais de xvj mil de pe, &
de cauallo. Pelo que mandou defem-
barcar a gente, com determinação de
dar combate a cidade, do que os mou-
ros por lerem tantos como eram , fo-

ram mui alegres, por lhes parecer que
tomariam os noílbs as mãos, em cer-

tas ciladas que logo ordenaram , entre

a cidade, & a praia, o que defeito fe-

zeram, fe nam fora o muito esforço

de dom loam, & bom modoque teue

em mandar a gente de que fez três ca-

pitanias dos de cauallo, de que ahuma
deu ao Conde de Tentúgal, com cem
lanças, & a outra a dom loam Maíca-
renhas, com cento, & cincoenta, &
elle ficou com a mais, com a qual, &
com a gente de pe , paílando per três

ciladas , que lhe lançaram , em que auia

mais de mil, & duzentos de cauallo,

chegou as portas da cidade , leuando
diante de fi hua grande fomma de pio-

najem, & gente de cauallo dos mou-
ros, que faira de dentro com tençam
de os tomarem no meo , com as cila-

das, os quais os nofíbs fezeram reco-

lher com tanta prefía, que os eitauam
em guarda das portas vendo quanto fe

chegauam aellas, as fecharão, deixan-
Dá do
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doosmais dosfeus de fora, comquern queMa noite lhe lançaram outras balfas

os noilos trauaram huma braua pelej*. de fogo, de que íe desfezeraó comat-

Andando o negocio trauado delta ma- faz trabalho, peloque vendo dom loaó

neira, fairam os das ciladas nas coitas quam pouco frudo ja alli podia fazer,

dos dous eíquadróes decauallo de que mandou ao outro dia dar a vela cami-

eram capit^ns o Conde de Tentúgal, nho do elireito deGibaltar, & parece

& o capitam dos ginetes, quehiam na que foi tudo ifto guiado pei Deos, por»

reçága de dom loam , ik os apertarão que ieelle naõfezera elte caminho, ao'

tanto, que foinecefí«rio acudirlheelle tempo que o fez, Arzilla fora tomadti

de junro das portas da cidade , onde ja de mouros, como le logo dirá.

eltauacomaluagentedecauãllo, & al-

íi todos juntos te começou entrelles de C AP I TU £ O XXVIII
renouar a peleja, a que acoaio Moley
zeyaÓ, &o mefmo fazjaóos depecotn ^e (omQ dRei deFezve0 cercar Ar-
os que ficaram fechados de lora das ^ ® gatlbou aviUa ® do/oc.

'•

portas dos qu.es matarão alguns. Mas ^ • ^ /£
como do campo recrecelle muua gen- J

te de caualo dom loam de meneies íe

rccolheo na milhor ordem que pode, T) Artido dom loaó de Meneies dal

com toda a gente pêra a praia & dahi _L barra Dazamor , feguindo o regi-|

para a frota , com lhe matarem deza- mento que pêra iilo tinha dei Rei ia
leis de cauallo , entre os quaes foram foi ao eltreito deGibaltar, onde an-fl

dom Pedro de Noronha, filho docon- dou alguns dias com fua* frota elpalha-*

de de Penamocor, SimaÕfogaça, Dio- da, com que tomou duas, ou três ful-

go Barreto, dom loam Henriquez, tas de Tutuam, & deixando a mor par-»;

Henrique Kodriguez Alcoforado, Òc te deila em Alcácer, & por capitam^
Chriítouam marquez n-uural de To- loam Kodriguez de Sá de meneies, leu

mar, & leis piães, & dos mouros, co- lobrinho, peiloa de que muito confia

-

m^ le depois loube morreram mil, & ua, pai de fcranciíco de Sá de Mene~
tre.'entos,&fellenta,&cinco,emque fes capitão d^ guarda dei Rei domSe-
emraram cento, &feilenta, & quatro baítiam, queagura regnaccDeosprof-
alarues de cauallo, os outros foraó dos pere, fe veo a Tanger pêra le ver com
que fairaó da cidade, aíli depe, como domDuarte de menefes, filho dedom
de caualo. Nefte recontro mataram a loam de menefes Conde de Tarouca,,
loam Kodriguez de Sá de Meneies, o que era capitão da cidade, donde man-
cau.llo, & cahio no chão, & o mata- daram recado ao conde de Borba, domj!
ram a elle fe lhe nam acodiram loam Vafco Coutinho, cunhado de dom loaó,/

homem , & Diogo fernandez de faria caiado com luairmãa, que era capitão
j

que depois foi adail de Goa que ma- Darzilla, quecompnaaleruiçodelReiR
tou o alcaide que derribara loam roiz, veremfe pêra communicarem algumas J

& loam roiz em caindo o alcaide fe coufas de importância, peloqueoCon-j
fobio no feu caualo, & alli íe laluou. de fem mais elperar le vto per terra a

Depois de dom loam fer embarcado Tanger , onde confultando eltes três

fie lhe perderam alguns nauios, tanto capitães, fobelo modo que teriam em
por ferem augoas mortas , & naó po- tomarem avillade Larache, lhesderaõ
derem lair do rio , como pela ma or- recado como e! Rei de fez vinha cer-
dem, que ouve nodefamarrar, &der- car Arzila, &queera ja mui perto. Pe-
rota que tomaram , aliem do que lhe lo que oConde com a gente de caual-
queimaram os da cidade húa fulta que lo que rrouxera fe tornou na melma
deu em íeco , em que mataram trinta hora pêra Arzilla , donde logo man-
remeiros, que em le defendendo ma- dou os Almocadens, Pêro de menefes
taram também xvifj dos mouros. Na- mourifeo, & George vieira a defeo-

brir
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brir, os quaes vendo muitos fogos no mo o acharam menos, & os mouros
. Xeicaõ, que he duas legoas, & mea creceffem começarão de le retirar, ao
Darzilla, lhes pareceo que feria gente que o conde acodio depois de o cura-

idel Rei de Fez, pelo que fe deram tal rem mas como a força dos imigos fo-

manha, que tomaram alguns Mouros, brepojaffe em muito o numero dos
de que o Conde foube que o mefmo noflos, foi forçado de fe recolher ao
Rei eítaua alli com todo feu exercito, Caítello, o quê também fezeram os*

.& muitas muniçoens de guerra , com que eftauam defendendo o muro, &
tjtençam de vir cercar Arzilla, do que aíli muitas molheres, mininos , & ou-
fílogo auifou dom loaõ, & dom Duarte, tra gente deíarmada, correndo todos
I líto foi aos xix dias domesDoutubro, aporta, na qual foi tanta a prefla, &
f de M. D. viij, huma quarta feira, & ao aperto dos mouros que os feguiam,
outro dia chegou todo o poder dei Rei • que por nam entrarem de meltura, o
de Fez, que le afirma que trazia vinte Conde mandou fechar as portas , por

|
mil homens de cauallo, & cento , & de todo le nam perder com todos, de

I vinte mil de pè, em que entrauaô dez maneira que lhe foi forçado deixar fo-

I mil beíteiros, & efpingardeiros, com ra muitos daquelles homens, mulhe-
\ muitas bombardas & outras munições res, & mininos, que os mouros alli lo-

fide guerra pêra combater, & eícalar a go mataram, íero darem vida a peifoa

{.villa, oque logo no melmo dia come- nenhuma entre os quaes foi Lopo ra-

liçaram de fazer no qual os de dentro fe bello , que tinha a cargo hum cubel-
[defenderam ate noite mui esforçada- loonde o mataram como muito esfor-

rnente. Ao outro dia que era feita fei- çado caualleiro , fem le querer iaic

ra em amanhecendo, viraõ os noílbs a delle , pofto que lhe dixeíTem que
, villa cercada de todalas partes com in- o Conde fe recolhia pêra o Caltel-

I
flnidade de gente, & de longo da praia lo, no qual dia fe os mouros o co-
feitas muitas eltancias deceítos, &pi- meteram , fegundo os noílbs eílauam
pas cheas darea com fuás bombardas fracos do trabalho paíTado , & ati-

ufBpeia defenderem o porto de mar, & morizados, por ventura que o ganha-
;. huns maltos, que eltauaõ aruorados na ram , mas quis Deos que ocupados era

praia por balilas da entrada do arreei- roubar a villa, defeuidarão de fazer o
fe derrubados. No qual dia vieraõ co- que lhes mais importaua. Neíta reuol-

meter a villa com mantas, picões, el- ta alguns dos moradores , dos quaes
pingardaria, bèfteiros, que por ferem hum era António cordouil, vendo a
muitos , nenhum dos noflos podia af- villa entrada, fe lançaram pelo Muro,
fommar entre as ameas, nemaosbura- pêra fefaluarem em huma caravella, o
cos das feteiras que logo naõfoffe pre- que loaõ martinz dalpoem que alli ef-

gado. E por ierem tantos , & na villa taua, nam fez, mas antes le deixou fi-

nam auer ao todo quatro centos ho- car fobrancora , varejando com algu-

mens, entre de pè, & de cauallo , os mas bombardas quetinha a prsia, com
mouros poferam as mantas ao muro, que matou muitos mouros, alli eiteue

& o picarão tam de preffa, &per tah- com aíTaz trabalho, ate vinda de dom
tos lugares, que naquelle dia derriba- loam , em que o ferirão de fetadas, &
ram hum grande lanço, per onde, en- a todolos que com elle eílauam Anto-
iraram muitos delles, ao que oConde nio deCordouil fe foi caminho deTan-
deBorbaacodiocom obradecincoen- ger dar auiío a dom loam de menefes
ta de cauallo, & os fez tornar atras, do que paíTaua o qual encontraram de
mas porque o nefta briga feriram de noite no caminho, porque como o con-
huma fetada que lhe paliou o braço di- de de Borba partio de Tanger para Ar-
reito, foi confrangido a fe ir curar zila logo dom loam mandou recado a

deixando a gente encommendada a loam rodri^uez ia que fe viefTe pêra

.George barreto feu genrro, masco- Tanger, com os nauios da frota, que
Ddii dei-
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deixara em Alcácer ceguer, o qual fe do com huma irmãa de Lopo barrigo,

partio logo, & em entrando pela baia com recado do modo que auia de ter

de Tanger chegou o recado a dom no defembarcar, pêra com menos pe-

loam de Meneies como Arzillaeracer- rigo poder meter nocaltello gente, &
cada pelo que fe partio logo para là, mantimentos, do que tudo tinha mui-

& no mefmo dia que foraõ xxiij Dou- ta neceílidade.

tubro hauendo três dias que a villa era

ganhada dos Mouros, foi dom loam CAPITULO XXIX.
1 urgir fora do arrecife , por cafo da
muita artelharia com que os mouros *De como dom loaõ entrou no arrecife,

tirauam das luas ettancias , onde elte- Ô> Joccorreo o cajiello com gente , Ç£

ue três dias iem entrar, a huma por o mantimentos, fé el Rei de Fez alei

mar andar de leuadio, & ler o arreei-, vantou o cerco, & do que elRei dom
íe muito perigoío, & a outra, & prin- Emanuel Jobre ejte negocio fez.
cipal, por nam laber fe era o caltello

ganhado dos Mouros , porque íaben- f"
1 Orno dom loam teue auifo do

doo", lhe aproueitara pouco o delem- Vv Conde de Borba , mandou logo

barcar, pois nam tinha gente pêra po- fazer preítes os nauios, que maisJaul-

der em tenapelejar com o grandepo- mente poderiaõ entrar no arrecife, &
der dei Rei de Fez. Com tudo por fa- apregoar, que a todolos omiziados,»

ber a certeza do que paíTaua, mandou que ao outro dia faifíem em terra, per-|

a Rui garcia que depois foi caualleiro doaua em nome dei Rei toda fua juíti-

da guarda dei Rei & a loam de Men- ça. O que afii ordenado, fe fez a vela

doca, ambos da lua criaçam, ik muito para o arrecife, no qualoprimeiroque
esforçados caualleiros, que em hum entrou em hum batel , dizem que foi

batel bem eíquipado entraffem no ar- Pêro mafearenhas, que os mouros fe-

recife, & tribal riaiiem deauer falia do riram eitando a falia com o Conde de
Caltello, ou algum final, os quaes en- Borba , mas polto que alguns digam
iraram no arrecife com muito perigo, que foi Pêro mafearenhas o primeiro
porque da eitancia que eftaua diante que entrou no arrecife, eu achei per

da porta do Albacar , lhe tirauam as lembranças dignas de fe, que foi Seba-
bombardadas , toda via entraram , & ftiaó Rodriguez berrio , hum dos mi-
viram no Caltello huma janella aberta lhores homens de mar, &dos mais ef-

no apoufento do Conde da qual lhes forçados caualleiros que de feu tempo
amoltrarão bandeiras com as cruzes & ouue nelte regno, o qual eu conheci»
quinas, &húa molher em cabello com & dous feus lobrinhos naõ menos de-*

huromeninonas mãos, bradando, Por- itimar que elle , hum per nome Pêro,

tugal, Portugal, com o que fe torna- berrio, & outro Joam Martinz Dal-
ram mui alegres a dom loam, que lo- põem homens mui práticos nas coufas
go ordenou que fe paiTaífem dos na- domar, & mui bons caualleiros, ou
uios grandes aos pequenos, que com pode fer que folie Pêro mafearenhas'
menos perigo podeffem entrar no ar- no batel de Sebaltiam rodriguez ber-,'

recife, algumas bombardas, & outras rio, & que ambos juntos íallaííem aoí
munições de guerra. Nelte tempo man- Conde. Mas tornando ao recado que

j

dou o Conde, loam vaz gaibam, & trouxeram, dom loam mandou logo
João de Souía , ambos mourifeos ja apregoar que a primeira peilòaque na-
Chnliãos, a nado com cartas metidas quelle dia failíe em terra daria qui-,

em pelouros de cera , em que daua nhentos cruzados , os quaes ganhou
conta a dom loam do aperto em que dom Triiiam de Menefes, que hia no
eftaua, & logo trás eites lhe mandou batel de loam rodriguez de la de me-
hum caualleiro Português, grande na- nefes,oqual, & dom Henrique de me-
dador, per nome Pêro da 'coít* cafa- nefes, que hiam na proa do batel, por,

com
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1 .com o marulho fazer ceavoga, deu pri- ram pela telta, que foi hum dos pri-

MTíeiro com a popa na praia, que foi meiros que fahio em terra emcompa-
caufa dedomTriltaõ que hia nella fair nhia de loaó homem, & ao outro dia

|

primeiro quelles. Ao entrar do arreei- entraram outros tantos poitoque cora

fe feriram tam mal o Conde de Ten- muito perigo, em que matarão o Adaii

tugal de hum pelouro de bombarda, loam pimenta de huma efpingardada.

que foi coníírangido tornaríTe a Tan- Com o qual focorro o caftello fe aíie-

ger peíafe poder milhor curar. Ocon- gurou, que eftaua ja taõ minado, que
de de Borba como vio a armada furta, dentro nas minas pelejauaõ os nollos

mandou abrir a porta da treiçam, que com os mouros, de que andauam iam
vem do caítello para o albacar, por canlados, & defuellados, que fe o io-

icnde como o tinha mandado dizer a corro tardara mais hum dia, elRei de
1 dom ioam por Pêro da coita , lançou Fez o ganhara, o qual íabendoqueera
trinta de cauallo, & alguns caualleiros focorrido dixe aos ieus, que folgaua

em que confiaua, a pè. Dom loaó pe- muito, porque quanto mais entraílein

los finaes que lhe oConde mandou di- tantos mais tomaria, ao que lhe os ai-

jzerque faria do caítello quando -eíta caides Barraxa, & Almandarim, pef-

gente auia de lair, conheceo que era
'

foas mui principaes antre os mouros,
1
tempo de mandar defembarcar os dá refponderaô ienhor naó vos afiuzeis

frota, pêra mor íegurança doqueman- em votfo poder porque dom loam he
(dou tirar com toda a artelharia contra tam fabedor, & taó manhoto nascou-

iib-I a praia, que fe logodel pejou de quan-
velil í tos mouros nella eítauam , & em aca-

i)U: bado de jugar a artelharia, os bateis

:foj que todos eitauagi preítes, remaram a

(t. iterra, dos quaes o primeiro que che-

de gou, foi o de loaõJ<odriguez de Sá,

fe

;el.

1 ao

las da guerra, que debaixo dos pesvos

vira poer o fogo. Com tudo el Rei naó
quis aleuantar o cerco, & eíteve ain-

da alli oito dias dando cada dia duas

vezes combate ao Caítello , pela mi-
nha, & depois de comer. No dia que

em que hia dom Triítaõ, como fica fe deu o fegundo focorro ao Caítello,

dito, & o fegundo o em que hia loão defpachou dom loam de meneies hu-
homem, que foi o primeiro que fahio ma carauella com a noua deite cerco
em terra depois dos ja nomeados. Dos 9 el Rei , & mandou em outra pedir
capitães o primeiro que deíembarcou focorro aos lugares Dandaluzia, &alii
com fua gente, foi dom loaó Mafca- ao conde dom Pedro Nauarro, que en-
renhas capitão dos ginetes : com tudo
os mouros naõforãotaõcouardos, que
ao defembarcar nam acodiííem logo a

pr^ia, & trauaraó huma mui cruel pe-

leja, em que dambalas partes ouue mui-
tos mortos, & feridos, mas em fim os

nollos chegaram a eitancia, & com a«

juda dos que fairaõ do caftello, toma-
ram nella féis bombardas, & meteram

tameltaua emGibaltar, com a armada
de Caftella, ao que o primeiro que a-

codio, foi ocorregedor deXares, em
huma carauella, a remos bem artilha-

da, & carregada de mantimentos , &
trezentos beíteiros, com que fez mui-
to damno , & eítrago nosimigos, por-
que íe aleuantaua da baia , & hialie poer
ao longo *da villa velha, donde deíco-

na villa pela porta do albacar duzentos bria os mouros que eítauam empara
homens, os mais dellesefpingardeiros, dos da artelharia do caítello, no qual
& beíteiros, &algú mantimento, pol- lugar eftaua também elRei de Fez, &
uora, & pelouros fetas, & outras rou-

niçoens , com os quais entrou o capi-

tão dos ginetes , no que ouue da par-

te dos mouros grande referta, emque
morreram argus delles, & aííi dos nof-

fos, de que hum foi Emanuel Couti-

nho de huma efpingardada que lhe de-
*

naó auía #ia que naó rnataílem mui-
tos delles, porque como via que huma
Sphera que tomara na villa, com que
tirauam aocaftello, fe voltaua pêra ca-

rauella, elle fe aleuantaua , & como a

tornauaõ affentar contra o caítello, fe

tornaua ao melmo lugar de maneira
equ
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que nunca lhe poderam chegar, podo fa que muito defejaua , pela fama que
que el Rei prometefle muito dinheiro delle tinha. Partido el Rei de Fez do
a qualquer pefloaquelhearromballe o campo ao outro dia entrou dom Ioara

que ie naó podendo fazer, el Rei le ale- de Meneies na villa , com a bandeira

uantou dalli com toda aoutra gente & Real defpregada, deixando per capi-

lé foi poer detrás datalaia dos paos. O tam do mar, Franciico de mendanha,,
condedom Pedro Nauarro chegou Ar- onde foi recebido do Conde de Bor4
zilla a húa terça feira, o qual com três ba, Ccndeffa, & toda a mais gente*

mil & quinhentos ioldados que trazia, como homem que a todos dera a vida,.

& com os que auia na frota de Portu- & liurara de captiueiro. A noua deitei

gal, quifera logo ir cometer o arraial cerco le deu a el Rei dom Emanuel em 1

dei Rei de Fez, mas por íer em terça Euora, a numa terça feira, noqualdia
feira, em que dom íoam tinha agouro, mandou lereuer cartas aos ienhores do
dilfimulou com o negocio, o que en- regno, & peiíbas que o neite negocio,
tendendo o Conde, aflentou com elle podiam leruir, & ao Domingo depois

que folie ao outro dia : mas el Rei de de comer , tendo ja defpedida muita'

Fez iabendo o focorro que era vindo, gerfte pêra o Algarue , eitando na cor-

mandou no mefmo deipejar a villa, & tina, pêra ouvir Mifla no moiteiro de.

poerlhe o fogo , no qual hum^nouro, S. Krancifco lhe chegou recado como,
fidaigo, que fora captiuo de dom loaõ a villa era ganhada pelos mouros, & o?

de meneies, lhe mandou pedir ieguro conde de Borba fe recolhera no caf-

pera o ir vilitar, &darlhe as graças do tello. Pelo que iem mais outro confe-

bom tratamento que delle recebera lho , dixe a hum leu moço da capella

fendo ieu captiuo, o que lhe conce- que eltaua junto da cortina, per Afon-
deo, & veo com xx de cauallo a velo, foLopez, que depois foi efcriuaõ dal-

& na pratica lhe deu muitos louuores, fandega da cidade de Lisboa que di-

dizendolhe fenhor dom loam quanto xelle ao Adaiam da capella que aMif-
vos deue Arzilla , que em tal tempo a fa rezada, & nam ouuelle pregação &
focorreltes , nem creo que tamanho pelo mefmo Afonio Lopes mandou di-

negocio , & contra hum Rei taó pode- zer a Vaiqueanes corte Real feu veador
rolo como o he el Rei de Fez fe podfc que lhe mandafTe logo poer as iguarias

ra acabar fenão por vos. Domloaólhe na meia, & a Nicolao de faria feu ei-

reipondeo, que mais honra ganhara el tribeiro pequeno que depois foi con-
Rei de Fez em entrar em huma villa tador da comarca da Guarda, que lhe

de hum tam poderófo Re como o era mandaffe felar huma faca baia muito
el Rei de Portugal, mas que de huma andarenga, & hum ginete para o pajé

coufa ie eipantaua muito, que duran- do arremeíTam que entam era Aluaro
do ainda a guerra, mandaua el Rei de de iouia, que ainda viue, & mora na
F"ez queimar as caias, porque fe tinha villa Daueiro &com io eííe pajé, &al~
vontade de dar batalha, terçando por guns íete, ou oito de cauallo que o fe-

(

elle a victoria , teriam os ieus onde guiram, partio Deuora, em acabando»'

le podeíTem agaialhar , o mouro lhe de jantar , iem fazer mais que com asv

refpondeo, que el Rei naó mandara botas calçadas fe deipedir da Rainha,}
fazer tal couia , ie naó que fora dei- caminhando tam açodadamente, que!

mando dos ioldados mas que elle lhe na íerra do Algarue lhe arrebentou
iria dar diíTo conta, pêra qffle mandaf- pelas ilhargas, entreaspernas afacaem
fe apagar o fogo , o que logo el Rei que hia, onde lhe deram nouas que o
mandou apregoar per todo o arraial caltello Darzilla era ja iocorrido, pelo
que le fezeíle, & o fogo fe apagou, a que tomou dalli o caminho mais de va-

prelumpçaõ foi que elle mefmo veo gar ate aTauira, com tudo parecen»
deiconhecido com aquelle mouro leu dolhe que ainda que o caítello eftiuei-

criado para ver dom loaõ, queeracou- fe prouido de gente, & mantimentos,
nam
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que nem por iflb o poderiam faluar,

nam lhe indo mais focorro, poios con-
tínuos, & ai peros combates que lhe el

Rei de Fez cada dia daua, & aíE pelas

minas que tinha feitas, determinou de
paliar em Africa no que eitando refo-

iuto, fe ajuntaram alli per mar, & per
terra em efpaço de cinco dias paffante

de vinte mil homens de pe, & de ca-

uallo, porque todos acudirão a eíte re-

bate, como íe fora pela principal cida-

de do regno, (te aíli chegou muita ar-

tilharia, (te outra muniçoens de guer-
ra que elle mandara vir dos feus alma-
zcns de Lisboa, & muitos mantirnen-
ios, & nauios pêra poderem recolher
toda eíta gente, & muniçoens, masef-
lando neite propoíitoja preítes peia fe

embarcar lhe veorecadu, como el Rei
de Fez aleuantará o cerco ,& 4"e fora pe-

ia Alcacerquibir , pelo que defiftio da
viajem, poíto que com faber eitas no-
uas, íua determinação, & vontade fol-

ie paifar, íe lho nam eftoruara o pare-

cer dos que em coufadetanto pelolhe
podiam dar coníelho, com tudo man-
dou dulli alguns nauios com gente de
guerra, mantimentos, muniçoens, &
oiiiciaes pêra íe avilla, ite caitello for-

tificarem de nouo , & ao Conde dom
PedroNauarro mandou íeis mil cruza-

dos de mercê, pelo bom focorro que
dera aos Darzilla, os quaes elle nam
quis tomar, excufandoíle , que lua Al-

teza lhe nam era em nenhuma obriga-

çam, que o que fezera fora acuítadel

Rei dom Fernando feufenhor,'& que
delle efperaua o galardam de leu fer-

uiço, mas nem por iflo deixou el Rei
de fazer muitas mercês, & dar muitas

tenças, & hábitos em fuás vidas , &
de feus filhos, afíi ao corregedor de

Xarez, como a muitos caualleiros An-
daluzes, que as fuás próprias cultas vi-

eram ao focorro Darzilla, emquemor-
reo muita gente, afíi dos mouros, co-

mo dos Portuguefes , & Caítelhanos,

entre os quaes foraó juntamente oiten-

ta do corregedor de Xarez , que todos

per defaítre ficaram debaixo de hum
lanço do muro que cahio fobrelles.

r>nm ioain de menefes elteue em Ar-

zila ate que chegou toda a gente , &
muniçoens que lhe el Rei mandou do
Algarue, & deixando nella tudo o que
era neceiTario, comdousmil toldados,
afora a gente ordinária de pe, & de
cauallo, &officiaes pêra de nouo refa-

zerem as barreiras , & muros da villa,

(te caitello fe tornou pêra o regno, on-
de foi recebido dei Rei como o hum
tal caualleiro, & tam bom capitão me-
recia.

CAPITULO XXX.

*Do concerto que fefezantre e/íes reg*

nos , & os de Cajiella ,foôre limita-

çoens da çonqutjla 'Da/rica, & re-

cados que el Rei teue do gram capi-

tam Gonçalo Fernandez de Cor'do •

ua, (£ de como o "Duque de Medina
Jidonia ££) dom 'Pedro Giram vieram
a ejte regno defauindos dei Rei dom
Fernando, & el Rei mandou ao reg-
no de Manicongo Loam defancJa Ma-
ria, & outros doze religiojos.

NEíte anno de M. D. viij. por en-
tre eítes regnos, & os de Caítel-

la auer algumas diferenças fóbelas li-

mitações da conquiíla que a cada hum
deiles pertencia íe fez hum concerto,
antrè elRei dom Emanuel, & a Rainha
donna loanna de Caítella , perque el

Rei dom Emanuel íoltou a conquiíta

que era deites regnos deíno lugar de
lielez da Gomeira ate Melila , (te. Ca-
çaça , com todalas pouoaçoens , que
na dita coita ha, poreitarem na demar-
cação do regno de Fez, & affi a forta-

leza do pinhão deBelez, que eíta me-
tido no mar junto darnefma cidade de
Belez, a qual a dita Rainha dona loan-
na mandara fazer, pêra guarda Dan-
daluzia. li por quanto , pela capitula-

ção que fez Rui deboufa, &domloaõ
de Soufa feu filho embaixadores dei

Rei dom Ioão fegundo, com el Rei
dom Fernando Daragão marido da
Rainha donna llabel de Caítella (cuja

filha herdeira eíta fenhora donna loan-

na era fobelos limites, & demarcações

da banda doPonente, per onde auia

de
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de ficar a arraia , & limite do dito reg-

no de Fez, por auer ahi duvida fe en-

tre o cabo do Bojador , & de Nara,
donde fe começaõ as marcas, & limi-

tes deGuinè, que he da conquiíla de-

ites regnos de Portugal , & por fe di-

zer que neítes limites íicauão alguns

lugares, & terras que naóeraô dacon-
quilta do regno de Fez, & que per if-

fo- a conquiíla deites naó pertencia a

Portugal, foi alTentado que a Rainha
donna ioanna foltaíle, & alargaria to-

do o direito que podiam ter os Reis
de Caílella defne Belez da Gomeira,
confeguindo es feus lugares que tem
do regno de Fez, ate chegar ao cabo
do Bojador, &de Nam com penna de
cem mil dobras douro , de pelo , a quem
quebrafle a capitulação, a qual foi fei-

ta per dom António de noronha , icri-

uão da puridade dei Rei dom Emanuel,
que depois foi conde de Linhares, &
per Gomez de fanciilhena corregedor

da cidade de Iaem, fobelo que, per

algumas duuidas que recrecerão man-
dou el Rei a caíteila o doctor loão de
faria, & fe acabou tudo como conui-

nha a paz, & foíT'go deites dous reg-

nos. Nefte anno mandou o gram capi-

tam Gonçalo Fernandez de Cordoua
Duque deiàefa, recado a elRei per via

de lanne Mendez do efporão feu em-
baixador, que entam andaua em Caf-
tella , pedindolhe paíTagetn por feus

regnos para fe ir do feruiço dei Rei
dom Fernando Rei de Aragão que re-

gia os regnos de Caftella pola Rainha
donna Ioanna fua filha, molherquefo-
ra dei Rei dom Phelipe Archeduque
Dauftria ,& íenhor dos ellados de Fian-

des, a qual Rainha donna Ioanna era

mãi de Emperador dom Caries quin-
to que per falecimento delia focedeo
nos regnos de Caíteila , o que o dito
Duque fazia por defgoitos que tinha

dei Rei dom Fernando : ao que lhe ei

Rei dom Emanuel refpondeo , diuer-

tindo o do penfamento em que anda-
ua, que era irfe a Flandes pêra o dito

dom Carlos que entaó la eftaua. No
mefmo anno vieram a elte regno , ef-

tando elRei emEuora, defauindosdo

mefmo Rei dom Fernando o Duque
de medina fidonia, & dom Pedro gy-
rão feu cunhado, filho do Conde Do-
ruenha , do que el Rei dom Emanuel
teue defgoíto, &fcreueo aChnftouão
correa, que eltaua entam com feus ne-

gócios em Caíteila, quedeíTedhToiuad
defeulpas a elRei dom Fernando, que
lhe naó parecelleque procedia iftodel

le, com tudo lhes fez bom gafalhado

& os reconciliou com elRei dom Fer
nando, ik lhes fez mercês dejoiss,
cauallos ajaezados com que íe torna
rão para Caíteila mui iatisfeitos dí

companhia que de lua real peíloa rece
beram. No meímo anno no íim delle

mandou elRei hum religiolo, per no-
me loam de Snncta Maria , da ordena

do Apoílolo, & Euangeliíia òaó loaô
que fe chamam dos azues, com doze
padres da meíma ordem, ao regno de
JManicongo , pêra la fazerem numa
egreja, & enfinarero , & pregarem
Pe de nofío Senhor leíu Chrilio, l
pêra fe a egreja fazer mandou officiaes,|
aliem do que deu para ella ornamen-l
tos, & a todolos que foram com eí-
tes religiofos ordenados pêra fe la po-
derem manter honradamente, o que
íempre acoítumou fazer em todSlas
coufas que tocauam a noíTa íancla Fe
da qual foi hum dos mais zelofosReis*
de quantos ate feu tempo ouue neítes
regnos. ,

CAPITULO XXXI.

?)/> que Afonfo "Dalbuquerque fez em
\

C,acotorà depois da partida de Tri-\

Jiaó da Cu»ha, &de como fe foi dal-
li a ilha de Ormuz , tê do que fez\
ate la chegar.

PArtido Triílam da Cunha de C,a- 1

cotorà perà Índia, como fica dito,]
Afonfodalbuquerque proueo logonasí
coufas neceíTarias a fortaleza, & aíTof- :

fego dos da ilha o que feito, parecen-
dolhe que compria mais a feruiço dei
Rei conquiitarlhe o regno de Ormuz,
que andara as prefasno cabodeGuar-

4 dafum, fefeza veia, aosxx diasDago-
ito
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So do meímo anno de M. D. vij, pêra

3 cabo deRoçalgate, donde da banda

de Arábia íe começa o íenhorio do
-egno de Ormuz. Os capitães que le-

jaua debaixo de fua bandeira eram,
rranciíco deTauora, & EmanuelTe-
ez, Afonfo Lopez da coila, António
lo campo, lcarndanoua, & Nunovaz
le caltel branco, emhumafuíta que íe

ez emC,acotorà de madeira que leua-

am laurada de Portugal, na qual fro-

a hiâõ quatrocentos, &letenta folda-

losPortuguefes. Com efta companhia
hegou Afonfo Dalbuquerque a villa

de Calaiate aos xxv do dito mes, que
íé a primeira que el Rei de Ormuz,
em daquella banda da Arábia, entran-

lo do cabo pêra dentro doeílreito da
'erfia, onde o Xeque, eucapiuó que
lli eítaua por el Rei de Ormuz íe con-
ertou com elle de lhe dar mantimen-
os de graça, & que Afonfo Dalbu-
querque íe obrigalle a lhe nam fazer

;uerra ate aflentar feus negócios com
1 Rei. O que aífi concluído os manti*

Bentos foram entregues naquelle dia,

te noite que alli chegou Afonfo dalbu-

juerque , & pela manhã fe fez a vela

aminho doutra villa , também do íe-

íhorio dei Rei de Ormuz por nome
Juriate, & no caminho mandou que
e deíTem dos mantimentos que ouue-
a em Calaiate a gente , òv abrindo al-

guns fardos de tamar s acharam no
neo delles elterco de gaio, & varre-

duras de çugidade, deque Afoníodal-
íuquerque íe eícandalizou, & propôs
:m fua vontade tomar vingança defte

YS ífcarneo, como depois fez, ao que o
n' ambem moueo ha informação que lhe
Sii ' jafpar Rõiz lingoa deu das injurias,

j
li :rue ouuira dizer aos mouros da villa

;ontra os que foraô a terra , & de quão
nà vontade coníentião no dar dos man-

'i
3' :imentos. Chegado Afonfo dalbuquer-

it"i ^ue a Curiate, que he hum lugar rafo,
M aito légoas de Calaiate , cercado de

uitos palmares da banda do fertam,

achou de guerra, porque (abendo o
apitão, que alli el Rei de Ormuz ti-

nha, o que Afonfo dalbuquerque paf-

fára em Calaiate, arreceandofe que qui-

feíTe também delle auer mantimentos,
ou algú outro tributo le fez forte com
tranqueiras, cauas , & gente , com a qual

determinaçam refpondeo a hum reca-

do , que lhe Afonío dalbuquerque man-
dou de paz, & amizade, dizendo, que
elle lhe nam podia dar repoíta íem ter

recado dei Rei de Ormuz leu lenhor,

do que auia de fazer : pelo que Afon-
fo dalbuquerque com parecer, &con-
lelho dos outros capitães deíembarcou
em terra com aíiaztn.balho, pela gran-

de refiílencia que achou nos imigos,

que íeriaóbem três mil, principalmen-

te em huma tranqueira, que eítaua a

par da praia, pêra onde fez recolher

eltes primeiíos, & dalli pêra o lugar,

& finalmente pêra os palmares, emque
morrerão deiles maisdeíeííeuta,& dos

noilostres, &foraõ feridos vinte. Def-
baratados aíli os imigos, mandou fa-

quear o lugar, emque naõ achàrãoou-
tro defpojoque mantimentos, porque
fezeram fair delle has mulheres , & gen-
te que nam era pêra pelejar, que leuá-

ram tudo o que ahi auia de preço. Os
mantimentos foraó tantos que em três

dias, & duas noites que alli eíleue a

frota, le naõ poderam acabar de car-

regar nas nãos, acabo dos quaes man-
dou Afonlo Dalbuquerque poer fogo
ao lugar, & a cinco nãos de Meca,&
onze terradis queeftauam varadas em
terra, o que tudo ardeo com a mef-
quita, queera muito fermofa, antes de
le a frota fazer à vella. Dalli fe partio

para outro lugar dei Rei de Ormuz
dez legoas deite , mais rico , & mais
pouoado, & de mor trato, per nome
Malquate, íituado entre duas ferras,

em que fefaz huma baia de muito bom
furgidouro, &poíto que folie rafo co-
mo Curiate , era a feruintia delle pê-
ra a baia cerrada de lerra a ferra , com
huma tranqueira de madeira de duas
faces entulhada de terra, com alguma
artelharia,& fosduas portas muvto ef-

treitasperaa feruintia domar, ao qual
lugar chegou Afonfo Dalbuquerque
aos dous dias de Septembro , & íurgio

na baia fem nenhuma refiítencia, on-
de eltando fobre concerto com o Xe-

fce que,
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que, que lhe tinha prometido manti- go ao lugar de que ardeo todo. Entre
mentos per modo de tributo, a elle, os que morrerão dos imigos, que paf-

& a todolos capitaens que alli vieilem faram de oitenta , foi hum delles o Xe-
delRei de Portugal , com a chegada que que fezera o concerto com Aíon-
de hum capitam dei Rei de Ormuz, lo daibuquerque, o qual fugindo pêra

que lhe veo com focorro demilfolda- a ferra, em íobindo numa ladeira, fe,

dos, fe tornou o alTento que tinham voltou pêra os que o feguiam, dizen-j

feito, & o Xeque íoi mal tratado por dolhe, que elle era fem culpa de íe os

não querer confentir em fe quebrar o da cidade reuoltarem , & por na convl
que tinha prometido a Afonfo Dalbu- panhia não auer quem fe mouefle dei

querque. Com a vinda deite capitão fe piedade; aos finaes que daua de pedira

pos o lugar em armas com bem três miíericordia, o mataram lendo a iiloj

mi! homem de peleja, mercadores, & prefente dom António de Noronha,
moradores, afora os mil que com elle que hia por capitam deite alcance,

vieiarn. Afonfo daibuquerque vendo após elle matarão vinte léus familiares

que determinaua, mandou esbombar- que o íeguiaó. Acabado elte negocio,]

dear o lugar toda huma noite, & ao em que morrerão oito Portugueies,

outro dia, que eraó cinco de Septem- Afonfo Daibuquerque fe partio dalli

bro, no romper da alua fahio em ter- aos xvj do dito mes de Septembro dee

ra com fua gente repartida em três ef- M.D.vij. te foi furgir diante doutro lu-*
1

quadroens , dos qaaes eram capitaens gar dei Rei de Ormuz, chamado Soar,^

dehumbrancifcodetauora ,& Afonfo em que tinha huma fortaleza, o capi-*

lopez da coita que auiam de cometer tam da qual era entam ido a Ormuz,
hum dos cabos da tranqueira, & do & deixara em feu lugar hum íeu cu-
outro eram capitães Ioam da noua, & nhado, quefabendo o que Áfonío dal-

António do campo pêra cometerem o buquerque fezera nos lugares atras,

outro, & Afonfo daibuquerque com lha entregou pacificamente & fe fez'

Emanuel Telez auiam de dar no meo vaíTallo, & tributário aos Reis dePor-
della. Os primeiros que chegaram a tugal. Defte lugar fe foi Afonfo Dal-
tranqueha foram Francifco de tauora, buquerque a humavilla dei Rei deOr-
Afonlo Lopez da Coita, onde defem- muz per nome Orfaçam, cercada de
barcaram per debaixo de muitos tiros

de bombardas , & frechadas com tu-

do fezeraõ recolher para dentro huma
boa fomma de mouros que os alli vie-

raõaguardar, &poferaõ daquella ban-

da fogo a tranqueira, que fe logo ateou

muros baixos, em que auia algumas
bombardas roquiras, villa bem arrua-

da, & de boascafas, de pedra, & cal,

com léus fobrados ,' & terrados , &
pofto que nella eliiuefíe por Regedor
hum capitão, dei Rei de Ormuz, ho-

de lorte que não o podendo iofrer, mero esforçado, & pratico nas coufas

os mouros fe foram acolhendo pêra o da guerra , o defmaio foi tamanho nos
meio delia, onde Afonfo dalbuquer- moradores da villa , que em vendo
que ja eítaua , & alli fe trauou huma ancorar as noflas nãos, a começaram
braua peleja, mas em fim os nolfbs que logo a dtípejar, de maneira que na-
ja eltauão juntos cora Afonfo Dalbu- quella noite tiraram todalas mercado-
querque, fezeram recolher os imigos rias, & moueis que nella auia. O que
pêra o lugar, & feguindolhes o ajean- fabido per Afonfo Daibuquerque, fa-

ce, os lançaram fora delle de maneira hio pela manhã em terra, & mandou a'

que em efpaço de quatro horas , foi dom António de Noronha feu fobri-

ganhado; onde os nofTos eftiueraõ oi- nho, quefolle contra ofercaõ com cem
to dias con.tinuos, fem os da terra os foldados per onde caminhou quafihu-
virem cometer, nos quaes o faquearaõ, ma legoa fem achar outra refiítencia

& derribaram a meíquita, que erahu- que de huns poucos de homens de ca-

ma muito fermofa cala, & poferaófo- uallo, quejuntamente lhe faziaõ roito,
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& fe acolhiam fem lhe poder chegar,

& por a calma fer grande, & os noílbs
'

irem canlados fe tornou perà villa , com
; xxij homens , & molheres que capti-

uou. Neíta villa eileue Afonfo dalbu-

querque três dias mandando recolher

odelpojo que fe achou, em que ouue
alguma artelharia, & poluora o que
feito, & tomados os mantimentos ne-

celTarios, mandou queimar a villa, da

qual que he a derradeira da coita de A-
rabia do fenhorio dei Rei de Ormuz,
fe fez avela peraamefma ilha, onde o
Rei refide a mor parte do tempo, pe-

lo grande proveito que recebe do mui-
to trato que nella ha.

CAPITULO XXXII.

2)0 fitio da ilha de Ormuz , Sê princi-

pio da cidade, G) cojtumes da gente ,

© dos apercibimentos que Je feze-
ratn pêra receberem Afonfo 'Dalbu-

querque de guerra.

A Ilha de Ormuz a que Ptholomeu
chama Armazó , & os da terra

Gerum, eítà fituada quafi na boca do
mar da Periia, da parte de dentro te-

rá de roda quatro legoas , a delia a ter-

ra rirme, da banda de Arábia dez, &
três a da Periia, & aífi na outra como
netta tem muitas cidades, villas, for-

talezas, lugares rafos & outras ilhas.

He muito feca, & eílerile de todoge
nero de mantimentos , nem tem ou-
tros fenam os que lhe vem das ilhas de
Queixome, Larec, & outras, & aíli

do Mogaltam, que he terra firme, de-

fronte de Ormuz , & o mefmo he da-

goa, porque nella nama fenaõ três po-
ços de que fe poda beber, humalegoa
da cidade onde chamam Corumbaca,
o demais fam cifternas, & poços folo-

bros. Anelja huma ferrapequena.que
de huma banda tem vieiro denxofre,
& da outra huma mina de fal em pe-

dra, que as nãos leuam dalli por laf-

tro , tem dous portos de muito bom
furgidouro, pêra nãos grandes, buiu

da banda do Leuante , & outro do Po-
nente. Em huma ponta deita ilha , en-

tre eítes dous portos, porrefpeito das
muitas nãos que alii vem de Arábia,
Periia, & índia, & doutras partes, fe

começou pouco a pouco fazer huma.
cidade, que veo fer de graó trato, a
que do nome da ilha chamao Ormuz,
cidade rafa , muito bem arruada de
muitas , & mui nobres cafas de pedra
geíl o, & cal, com feusl obrados, & ter-

rados, emque osReis tem nuns paços
em modo de fortaleza, & por a terra

fer muito quente, tem todolos mora-
dores no meo das cafas humas chami-
nés com catauentos, com que as re-

frefeam por dentro , & fe defendem da
calma, vem a ella cáfilas, ou recouas
de muitas partes, como de Maracan-
te, Tauriz, Caxem, & doutras cida-

des da Periia, & Arábia que trazem
muitas, & mui ricas mercadorias, &
muitos cauallos que dalli leuão perà
índia, que là vendem, por duzentos,
trezentos, quatrocentos, quinhentos,
& ieiscentos pardaos , & alguns por
mais. Os moradores deita cidade, pela

mor pai tefam Arábios, &Perlios, da-
dos a viços , & muito ciofos das mo-
lheres, &com rezam, por ellas ferem
muito fermofas, as quaes quando vão
fora de cafa leuão os roitos cubertos
de maneira que as nam podem conhe-
cer: os homens fam bem diipoltos, &:

grandes caualgadores. Aueria entatrt

na cidade paflante de duzentos deca-
uallo dos moradores delia, os quaes
tem por exercício jug^r a choca a ca-

uallo, no que fam tamdeítros que ef-

pantam oseítrangeiros que os vem ju-

gar, laõ muito mutícos, & dados a tro-

uas, andam bem tratados de fuás peí-

íoas, com pannos de feda, chamalo-
tes, brocadilhos, &algodam. Trazem
continuamente, aífi na paz, como na
guerra armas oflehtiuas, &defenfiuas,
a entrelles homens de muito trato, de
que vieram muitos delles a fer mui ri-

cos, & poderofos, todolos mantimen-
tos fe vendem a peio, ate a lenha, &
quem falia pefo , ou medida he caiti-

gado fem recniilam , & tem eíte erro
por taõ grande, que o abominaó mais
que nenhum outro género de pecado,

fceii por-
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porque dizem que he em perjuizo de que entrauão huma dei Rei de Cam-
toda a Republica. Tem em tudo tan- baia per nome Meri , que era doito

ta policia & ufam tanto exercício das centos toneis, & trazia muitos folda-

letras, que em huma cafa que pêra il- dos fart?ques,abexis, & outra do Prin-
'

lo edificarão nefta cidade, vem todo- cipe de Cambaia, fomenos deita, am- :

los dias ler hum homem docto, Chro- bas> muito bem artilhadas, &prouidas
i

nicas, & Hiíloiias de Alexandre , & de muitas muniçoens de guerra. Aliem
Dário, & outras antigas, & modernas, deitas feffenta nãos hauia muitos na-l

& Muros de dodrina , a qual liçaó vem uios da terra a que chamam terradasjl

ouuir muitos homens aíli velhos, co- que feruem da carretar mantimentos,
mo mincebos, coufa muito digna de & aguoa do fertam & das outras ilhas

louuar, & que parece que os Vene- a Ormuz, nas quaes todas, & nas nãos
zeanos tomarão deites, oueitesdelles, dos mercadores, pos muita artelharia,

porque em Veneza, narneitandomais & gente de guerra, de maneira queaf-
que cinco lrgoas de Pádua, Uniuerfi- fi neita armada como na cidade teria

dade celebre, fe frz o meímo , & fe Cojeatar dez mil homens de peleja,

lem emeafas publicas, duas liçoensno que começara da juntar defnodiaque
dia, huma em Philoiophia, & outra íoube nouas da vinda Dafonfo dalbo-

em humanidade, &hiitorias, das quaes querque, que chegou ao porto deOr-
liçoens eu ouui muitaseítando naquel- muz, aos xxv dias deSeptembro.
la cidade, & de homens mui doctos, &
do quemaismeeípantei, foiverneftas CAPITULO XXXIII.
liçoens, muito gentis homens de cin-

coenta, feílenta, fetentaannos, de que 'Do que Afonfo ^Dalbuquerque fez em
os mais delles eram dos principaes do chegando a cidade de Ormuz.
conlelho,& de todo o gouernoda Re-
publica, donde acabada a liçaõ fehiaõ f\ Epois que Afonfo dalbuquerque
ao Senado , ou a outros lugares a tra- j^J deicobrio o furgidouro onde as

tar cada hum delles oofricioquetinha nãos dos mouros eitauam ancoradas,

a cargo. Mas tornando a Afonfo Dal- mandou chamar os capitães da frota a

buquerque depois que partio deOrfa- fua nao, & com elles teue conielho,

çaó veo ter ao cabo de Moçamdomo no qual ouue vários pareceres, masem
onde da banda da terra firme D-srabia fim fe aflentou, quefeouueílè de auer

faz fim o íenhorio dei Rei de Ormuz, guerra que pelejaílem com as nãos dos
& delle a outra banda da terra da Per- mouros antes de cometer a cidade, &
lia auera quinze legoas dátraueíTa, em que Afonfo dalbuquerque fofle furgir

que a algumas ilhas, das quaes a prin- junto da nao Meri dei Rei de Cambaia,
cipal he a deGerum, ondeeftaíituada &IoaódanouadadoPrincipe,& Kran-
a cidade de Ormuz, a que Afoniodal- cifeo deTauora doutra dasquelhepa-
buquerque veo ter, fendo ella, & to- receííem que eltauaó milhor armadas,

do o regno regido per hum Mouro ca- &pelo confeguinte os outros capitães,

pado muito bom caualleiro natural de Ancorada a frota, Afonio dalbuquer-
bengala, per nome Cojeatar, por o que mandou dizer a el Rei, que elle vi-

Reique então regnaua, per nome Cei- nha alli pêra com elle tratar pazes, &
fadim nao fer de mais que de dozean- amizade em nome dei Rei. de Portu-

nos. Eíte Cojeatar tendo auifo do que galieufenhor, & poer aquella cidade

Afonfo Dalbuquerque vinha fazendo a lua obediência que lelhaquifeiTeen-

polasvillasdoregno deOrmuz peron- tregar pacificamente, elle o deixaria

de paffaua, fe apercebeo pêra o rece- viuer emfeueítado, & aosfeus,em to-

ber de guerra, & lha fazer comfeíTen- dalas liberdades, como o ate alli feze-

ta nãos deltrangeiros queaquelle tem- ram, & o defenderia, &atodoleureg-
po eliauaó no porto de Ormuz, em no, & lenhonos de quem o quifelTe

anor
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' lanojar, & que o mefmo fariaô fempre que vendo Cojeatar abalou logo da

?.l
jtodolos capitaens dei Rei íeu fenhor. praia com todalas ferradas em ordem,

ii(

|Com a repoíta deite recado lhe man- começando de cercar a noiTa frota , o

idou el Rei hum mouro ( que depois qual em abalando osdas íuasnaosabri-

veo a eíte regno ) per nome Cojebei- ram as portinholas, o que ate alli nam
' |rame, com huma cartaaífinada porei- fezeram, começando de ferúir as nof-

e, & por Cojeatar, o qual mouro re- fasde muitos tiros dartelhana, frechas,

Icebeo com muito aparato, fem querer & lanças darremeffo, que tam juntas

:omar hum preíente defructasque lhe eitauam humas das outras. Afonfo dal-

;lRei mandaua, dizendoquenamauia buquerque em vendo abrir as porti-

ie aceitar nada de homens que ainda nholas , mandou antes que nenhuns dos

aao tinha por amigos, &que quanto a tiros das nãos dos mouros defparaflem,
ini ;arta fe era verdade que queria com poer fogo a hum camello contra a nao
•ai ;lle paz, & amizade, como nella dizia, Meri, que lhe deu em huma entena que
'rii }ue ate o outro dia pela manhãa lhe traria defora da murada com querna-
t)i nandaíTem recado certo do modo que tou, & ferio muitos delles.Trauadaef-

(jffl riflo queria ter. Com a repoíta deite ta peleja de huma frota a outra, Cojea-
h -ecado tornou Cojebeirame dizendo tarfe vinha chegando da banda do mar
Qt jue el Rei queria paz, & que os Por- perà noiTa, contra a qual depois de a

uguefes poderiam ir feguvamente a ter cercada , mandou defparar a fua

ridade fazer o que lhes compriffe , a- artelharia, por debaixo da fumaça da
^ueixandoffe el Rei a Afonfo Dàlbu- qual , & da com que lhe refpondiam
}uerque do mao tratamento que feze- da noífa frota fazia chegar os feus ati-

;« a aos feus lugares per onde paliara, ro de frecha, das quaes lançauam tan-

10 que dando luasdefculpas, otornou tas dentro das noflas nãos , que enco-
t defpedir , per quem el Rei mandou briam o ceo, & feriam muitos , mas
)Utros recados, mas tudo eram dila- iito durou pouco, porque a noiTaarte-

;oens que vfaua Cojeatar, efperando lharia meteo tantas deitas terradas no
íuma armada que naquella noite che- fundo, que as outrastomaraõ por par-

Içou
com muita gente da terra firme tido arredarenffe , de que as mais fe

ocorrer a cidade, com o que ficou tão acolheram perà terra firme, & Cojea-

ifano, que mandou apregoar que nin- tar fe foi com as fuás pêra el Rei, que
$uem mataíTe Português, fenam que do cerame eitaua vendo eíta batalha,

)s tomalVem viuos pêra feelRei feruir a qual foi tam afpera, que muitos dos
& lelles na guerra, mandando naquella cidadãos fugiram pêra dentro da ilha,

rgir íioite poer todalas nãos groíías delon- & muitas molheres prenhes moueram
•aia, ço da praia, pêra com ellas defender a do eítrondo da artelharia, &foitama-
ran- :idade, aliem diíto ordenou que fe as nha a defordem , & medo dos imigos,

oifas nãos fe defamarralfem , pêra que em fogindo tirauam tam fem ten-

rem cometer as da fua armuda, que to com as frechas que fematauaõmui-
s terradas, em que tinha muita arte- tos huns aos outros, dos quaes corpos
haria,&gente, as cercaiTem polaban- mortos, queperefpaço detresdias an-

ta do mar porque aíli cercadas de to- daram fobela agoa, recolherão os nof-
lalas partes , feria impoíliuel pode- fos hum grande defpojo. As nãos dos
enfTe defender. Ao outro dia pella imigos fezeram mui bem feu orficio,

nanhã, que a frota dos imigos apare- em quantoCojeatar and <ua rodeando,
:eo nefta ordem vio Afonfo Dalbu- & combatendo a nolla frota , no qual

juerque, que tinham vontade de pe- tempo com hum tiro groiTo com que
ajar pelo que mandou no mefmo inf- tirauam da nao Cyrne, arrombaram a

ante aleuantar as ancoras que ficauão a do Príncipe de Cambaia de maneira

regJjla banda do mar, para que as foíTem que fe foi ao fundo, &tras ella com o
orgir nas gorias das dos mouros. O tiro da mefma bombarda outra das mi-

lhores

idos

1

K
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lhores armadas, que era de Miliquiaz

itnhor de Dio, nas quaes, & na Meri
tinha el Rei de Ormuz toda íua efpe-

runça. A gente que auia nella s nãos fi-

cuu toda fobela agoa, o que vendo os

das outras, que eíiauam ja bem mal-

tratadas, íe lançarão todos ao mar pê-

ra ie faluarem a nado, o que vendo
Afonfo Dalbuquerque mandou pojar

gtnie nos bateis, pêra matarem da-

quelles, os que podellem, o que exe-

cutaram bera a Tua vontade, com tu-

do os da nao Meri a nam defempara-
ram, porque poíto que eíiiuefle def-

troçada da noíla artelharia, o capitam
era mui bom caualleiro, & tinha mui-
ta, & boa gente coníigo. O que ven-

do os nollos a foram cometer coro al-

guns bateis da frota , em que hiam
George barreto de caítro, George da
iylueira, Aires de foulachicorro, Du-
arte de foufa, Nicolao dandrade, An-
tónio da coita, irmão Dafonfo Lopez
da coita Lifuerte de freitas , António
dela, António fragofo, loaó éítarrief-

criuam darrnada, laimez Teixeira,

Lourenço da filua hum fidalgo caíte-

lhano , Nuno Vaz de Caítel branco,

ioão teixeira, filho de loam peçanha
de Alanquer, Gafpar Diaz alferez de
Afonfo dalbuquerque, lanne mendez
boteiho, Lourenço da fylva , Gonça-
lo queimado , lanne mendez da ilha

Pêro cão , & outros , antre os quaes foi

Perogonçaluez piloto da frota quefo-
bio primeiro, fem achar reiiltencia,

por quanto os imigos yendoos enca-

minhar perà nao, pêra que cuidaífem
que íe lançauam também ao mar, fe

elconderam todos debaixo da cuber-

ta, & parecendo ao piloto depois que
fobio fobelo bordo da nao que nam
auia nella gente, o dixe aos que ain-

da eítauam nos bateis , pelo que difif-

tiram de entrar por íeguirem o alcan-

ce aos que andauam nadando. Mas es

da nao como viram o piloto, & Pêro
Fernandez marinheiro, & Gafpar dias

alferez, que fobiram trás elle , lairam

debaixo da cuberta, & as frechadas os

começaram de tratar mal, do que fe

emparauam com muito trabalho, bra-

dando aos bateis que lhes accdifTem,
que a nao eftaua chea /de mouros, o
que nam poderam fazer tarn afinha,

por a nao ler alteroía, que ja nam a.

chaíTem eltes três muito feridos : mas
cepois de entrarem andarão hum bom
pedaço aos botes, com os mouros qua
acharam na tolda, atemos fazerem rei
colher perà popa, que tinhaó atraueffl

índa com a verga da nao, & vela, qfl

que fe os nolíoi. embaraçaram , & déj

liueram algum tanto, por fe os moil
i os defenderem, mui esforçadameniÉ
as frechadas, & com lanças, & dar dal
darremeílò, com tudo elles forão em
irados, & mortos alguns, delles, por]

que os mais íe lançaram ao mar , ofl
quaes os noílbs feguiram nos bateis, dl
que matarão tantos, &dosoutros qi»
andauaó nadando perfeguidostambeol
dos outros nollòs bateis, que a agol
fo. toda tinta em langue. George baa
reto que hia por capitam dos que foi

ram cometer a nao Meri, depois dei
ter defpejada dos mouros, deixou nel-

la alguns Portugueíes, mandandolhes
que com a artelharia que nella auia vai

rejaiiem a cidade ,'o que-fezeram bera
a íua vontade. Nam achando ja osnoff
fos quem mataflern fobela agqa, poíe-

ram fogo a algumas terradasque to-

maram neíla revolta, & fe apoderarão
de todálas nãos dos mouros , a que A-
fonío Dalbuquerque mandou poer o

fogo as que eítauam afaftadas. da nolTa

frota, & as outras que eítauam junto

delia arrombar, & meter no fundo, &
logo no mefmo inítante elle com oefl

quife da fua nao , ik batel, & outroi

encaminhou pêra oCerame onde ainT

da el Rei eítaua, & Cojeatar com elle

eí pautados de verem tamanha deftroff

çao , donde íe logo acolheram pêra

dentro da cidade, &o efquife chegoT
tão perto doCerame, que os que nelj

le eítauão ferirão Afonfo Dalbuquer
que, & outras pelloas as frechadas, de

que o pior foi ferido foi Emanuel Te-
lez dehuma quelhe deuiiorolto. Dal-

li foi Afonfo Dalbuquerque corren-

do de longo da ribeira, onde mandoí
poer fogo, & cortalas amarras a mais

de
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por diante. Afonfo dalbuquerque lhe

refpondeo, que aquillo lhe ouuera de
mandar dizer mais cedo, por euitar o
danno que ja tinha recebido, que quan-
to ao das nãos que vieflem os da cida-

de leguramente apagar o íogo, & aíli

o do arrabalde, & que do que tocaua
as pazes mandaffe logo algumas pef-

ue auia huma mui fermofa mefquita. foas principaes de íua corte, pêra as

le trinta velas , as quaes com o vento

fbrão dar conligo na coita , da banda

I

ia Perlia, & paliando adiante chegou
lo varadouro das nãos, em que etta-

íam cento, &corenta breadas,&con-
;ertadas pêra íe lançarem ao mar, a

jue mandou poer o fogo, & afliahum
lirrabalde que eitaua junto delle, em

^o qual negocio andauam ja os noilos

Iam aceíos que quileram entrar a ci-

lade por aquella banda, le lho Afon-

fo dalbuquerque nam defendera, por
lentro nella auer muita gente de guer-

ra, & os ncllbs lerem tam poucos co-

afientarem : dos quaes mouros reteue
Afonfo dalbuquerque Abedala,&Co-
jebeirame deipedio com o recado, &
elle fe recolheo a frota com os outros
capitaens. Depois de Afonfo Dalbu-
querque fer na fua nao, logo dahi a

\o eram : do que receoí.o os fez logo pouco tornou Cojebeirame , dizendo
fecolher aosbateis, peradellesasbom- que por ferja muito tarde Ihtmandaua
jardadas varejarem o varadouro, íeos
la cidade laiflem apagar o fogo. Elta

>eleja durou bem oito horas, em que
lorreram dez Portuguefes , & foram

feridos mais de cincoenta , ature os

juais Gafpar Diaz alferez perdeo a

el Kei pedir que foffe contente de ef-

perar ate o outro dia pela marhã, que
elle mandaria as pt libas com que auia

de contratar, &quediffo fetiueíTepor
feguro: o que alli fez, & antre os que
a iilo vierao o principal foi Ruíxnor-

lão direita, que lhe na naoMeri hum dim guazil mor & as pazes depois de
louro coitou de hum golpe , de!que

fhe cahio aos pes juntamente com ael-

)ada, pela qual aleijam lhe dtu Afon-
fo dalbuquerque dez mil reaes de ten-

ra em fua vida : dos mouros morre-

muitas altercaçoens íe aílentaram no
roodofeguinte.

% Item. Que el Rei de Ceifadim
Rei de Ormuz fegundo deite nome,
fe fazia vafíallo dei Rei dom Emanuel

;ão quaíi dous mil. Oefpanto, & trif- de Portugal, &de tributo lhe pagaria

[eza foi tamanho em todolos da cida- cadanno de páreas quinze mil xera-

le por calo do fogo que fe pofera as fins douro, pagos em ouro, prata, &
laos por aquella ler a mor riqueza que aljôfar: & que aliem deites pêra ajuda

tinham, que nomefmo inítanteel Rei, das defpefas que fe fezeram naquella

!& Cojeatar per confelho de Raixnor- guerra , & pêra a paga da gente lhe

dim, que era guazil mor, mandarão
pedir paz a Afonfo dalbuquerque per

Cojebeirame, & outro mouro natural

c; do regno de Grade, per nome Abeda-
1" 'la, que falaua bom caíielhano. Eites
' 'a primeira coufa que lhe dixeram foi,

que el Rei, a quem a menos parte da

culpa do que era feito cabia por fua

pouca idade, lhe mandaua pedir que

daria logo cinco mil xerafins do pre-

ço, & valia dos outros.

% Item, que el Rei daria em qual-

quer parte da cidade de que Afonfo
Dalbuquerque folie contente , lugar

pêra fe fazer huma fortaleza, & que
em quanto fe nam acabaíTe lhe daria
cafas na cidade, a fua cufía junto del-

a pêra fe recolher a gente Portugue-
deíTe feguro aos da cidade pêra lairem fa. Deites, & doutros artigos contheu
ao varadouro a pagar o fogo que an- dos nas ditas capitulaçoens, fe fezeraó
daua nas nãos, & que elle le íobmetia duas patentes, huma efcripta em pa-

a obediência dei Rei de Portugal, com pel com letras douro, & pontos azues,

todalas condiçoens que lhe a elle pa- em lingoa Perfia , pêra ficar a Afonfo
recefíem honeítas , no contratar das dalbuquerque, & outra em lingoa A-
quaes vfaria de leu confelho como de rabia pêra mandar a el Rei dom Ema-
pai, em cujo lugar o queria ter dalli nuel, & eíta era de huma lamina dou-

ro,
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ro, do tamanho de huraa folha de pa- hum grande pedaço, fazendoffe offe-

pel, abertas as letras aoboril,comhu- recimentos de húa parte a outra, no-

roas brochas douro, titãs eícripturas meando elles logo alli o lugar em que

ambas erão afíinadas por el Rei, por fe auia de fazer a fortaleza, & dar a

Cojeatar , & por Raixnordim guazil cafa pêra fe recolher a gente. O que

mòr, cirero cada huma três fellos pen- afTentado, el Rei, & eites léus d >US

dentes, per cadeas douro, de que o

do meo era dei Rei em ouro, & o da

mão direita da famofa cidade de Or-

muz, & o da elquerda de Cojeatar,

ambos de prata. As quaes entregaram
ambas a Afonfo dalbuquerque, meti-

das cada huma em huma caixa de pra-

ta , que lhes também deu eco lingoa

Portuguefa nua patente feita per loão

eftam elcriuam darmada com todalas

clauiulas, & ponros neceiTarios a con- trauam hum cinto douro, & pedrariaJ

firmaçao deftas pazes, quedeftemodo & huma adagadojaez, drquatro anéis}

gouernadores juraram no Moça fo da
iua lei, de manterem as pazes, aíliccfl

mo as tinham confirmadas, & o mel
mo fez Afonfo dalbuquerque em hual
liuio dos Etiíngeihos. Jito acabado fdj

delpedio dei Rei, &-dos outros fenh«j
res, moítrando cada hum delles grani
des iinaes damizade, &íe tornou perS
frota, íeguindo trás elle hum prelemf
te, que lhe e^ei mandou, emqueen-

foram por entam concluidas, & sffen

tadas.

CAPITULO XXXIV.

*De como fe Afonfo dalbuquerque vio

com el Rei de Ormuz, & dalgumas

cada hum com huma muito rica pedraJ
& hum cauallo fouueiro Arábio mu§
bem ajaezado, & outras peças, & a cal
da capitam a lua, Afonio D«lbuquerJ
que recebeo elte prefente, eítando jaj

na nao a troco, do qual mandou ou-j
tio a el Rei de peças douro, & prataJ

coufas que logo focederam que foraõ feitas em Portugal , que elle eltimou,

ca ufa de fe a guerra começar de no

vo.

ASÍentadas aíli as pazf s, & entre-

.
guês as capitulaçoens , como fica

dito, el Rei mandou pedir huma ban-
deira a Afonfo Dalbuquerque das ar-

mas de Portugal, que foi recebida na

cidade com muita alegria, & aruora-

da na torre dos paços dei Rei , & pêra
mor firmeza deita amizade, & confe-
deraçam, ordenaram de fe verem em mente proceder na obra da fortaleza J

muito, & logo ao outvo dia mandoir
Afonio dalbuquerque Peio vaz dortaJ
que hia prouido de Portugal da alcai-

daria mòr delta fortaleza, que foffe to-

mar pofie da cafa que lhe elRci
para le recolher a gente em quanto ie*.

a fortaleza fazia, a qual lhe foi logo
entregue, & deite mode teue Afonio
dalbuquerque a paz por tam fegura,

que mandou tirar a monte a fra mo,
& a de Francifco de tauora, & junta-

terra, pêra o que Afonfo Dalbuquer-
que com todolos capitaens da frota fe

foi ao Cerame onde el Rei o veo rece-

ber a huma varanda que fahia ao mar,
toldada, & alcatifada de pannos dou-
ro, & leda, acompanhado de Cojea-
tar , Raixnordim, & outras peíToas

principaes de fua corte. Os quaes de-
pois de fallarem todos três hum pou-
co em pe, deraõ hum fcabelloa Afon-
fo Dalbuquerque, & el Rei com Co-
jeatar, & '\aixnordim fe aíTentaraó no

que fe começou a vintaquatro dias do|
mes Doutubro de mil, & quinhentos!
& fete, a que pos nome nolla benho-
ra da vicior a, em que elle em peíloal

andaua, & lançou a primeira pediadol
fundamento. Aporta principal da tor-J

re era de três ancoras de mármore
muito groífas, que foram da nao Me-
ri dei Rei de Cambaia, pelas quaes os

Mouros dauam muito dinheiro, mas
elle lhas nao quis nunca dar. E porque
arreceaua que os Mouros (pelo odi<3]

chão iobrehuma alcatifa, fegundo feu que tem aos Chrillãos, & pola pouca
coftume , onde eítiueram praticando verdade que tratam) bufcaUem meos,

&mo-
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& modos de efloruar eíta obra , man- poíta deita embaixada lhe tocaua mais

dou concertar, & artilhar huma terra- a elle , que a nenhuma outra pelíoa.

da, em que eítaua o mais do tempo, Afonío dalbuquerque lhe mandou di-

tm nua ponta darea que fefaz na mef- zer que defcançafle, que elle fatisfaria

ma ilha defronte da cidade , apar dos a embaixada, pelo que mandou logo

_ aços dei Rei, na qual ponta fe fazia a vifitar os embaixadores com hum pre-

fortaleza , em que todos íeruiam cada fente de pilouros de bombardas, arca-

hum per leu gyro, fem diílo ler ne- buzes, efpingardas, &fetasmilturadas

nhuma peíToaexcufa; per muito nobre com ferros de lanças, dizendolhe que
que folie , pêra o que el Rei de Or- aquella era a moeda em que el Rei dom
muz também mandaua prouer de to- Emanuel de Portugal, & da índia, &
dalas couías neceílarias. E porque an- de Ormuz feulenhor pagaua o tributo,

tre os da cidade , & os nollòs começa- & páreas a quem as pedia , aos Reis»

na de auer muitas diferenças, & brigas & fenhores feus valTallos , do qual re-

i iohre negócios particulares, ordenou cado efcandalizados os embaixadores
i el Rei , per confelho de Raixnorditn fe viraó comCojeatar, ao quelhesref-

que quatrocentos frecheiros dos feus pondeo, que nam podia el Rei de Or-
andafíem de dia repartidos pela cida- muz pagar dous tributos, & que com
de, pêra acodirem aos nofTos fe os da a repoíta de Afonfo Dalbuquerque fe

terra os quileffem anojar, & que eltes podiam tornar , fobela qual o Xeque
todos juntos guardalTem, & vigiaflem Ifmael podia ordenar o que lhe bem
de noite da banda da terra a cafa em pareccííe. Nelte tempo tinha ja Afon-
que le recolhiam , & pela muira ami- lo Dalbuquerque poíta a fortaleza em

0iÉ2ade que elte Raixnordim rooítraua a altura pêra fe poder defender, pelo

todalas coufas do ferujço dei Rei dom que começaram os capitaens de fingir

m Emanuel, Afonfo Dalbuquerque lhe que leria mais feruiço dei Rei tornarf-
iloi ouue perdaó pêra dous feus rilríos que fe ao cabo deguardafum asprefas, que
ij conjuraram contra el Rei de Ormuz eftar alli, requerendolhe, que deixaf-

i pêra o matarem, hum per nome Raix le nella hum capitam com a gente ne-
f* de lamixa leu porteiro mor, & outro cefTana, & fezeffe o que lhe deziam»
tf»» Raix xerafe feu guarda mor, & os fez mas como elle era lagaz, entendendo
"li vir da terra doXeque ifmael.ondean- que iíto nam era fe nam pelo particu-

dauam deíterrados, depois da chega- lar proueito que efperauam do ganho
i da dos quaes a Ormuz vieram dous das prefas, lhes nam quis reíponder,

.-tiil embaixadores per via do Senhor de mas antes tomou o requerimento da
iu<V Xiraz, & por elte fenhor ler vaflallo mão do fcriuam da frota, & fem o ler

itfafl do Xeque ifmael , que he Rei da mor o mandou meter debaixo de huma pe-

M
j

parte da Perfia, & mui vizinho ao reg- dra do rebate da porta da fortaleza,

Jíjno de Ormuz, tinha cudado darreca- pelo que lhe poferam nome, a porta

::«dar certas páreas, & tributo que os dos requerimentos : Do que os capi-

;!j Reis de Ormuz pagauam cadanno ao raens efcandalizados, derãoa entender

| Xeque iímael, os quaes embaixadores a Cojeatar que aquella fortaleza fe fa-

:ii<| as vinham pedir, do que el Rei man- zia fem pêra iílo Afonfo dalbuquerque
uri dou dar conta a Afonfo dalbuquerque ter mandado, nem prouifam dei Rei
"41 per Cojeatar, & per Raixnordim di- dom Emanuel, queaque tinha eraque
\lí| zendolhe, que eftes embaixadores def- guardaíle o cabo de Guardafum, pêra

|
pedira do Xeque ifmael depois de fa- que naó pafaíTe nenhuma nao de MeT

nJ Cerque elle viera aquella cidade, & a ca a índia. Cojeatar folgou muito com
r:i; fezera tributaria, com todo o regno a eítas defauenças, & deflimuladamen-

el Rei.de Portugal, que elle tinha ja te, entre outras praticas que cada dia

em lugar de irmão, & defenfor, que tinha com Afonfo Dalbuquerque lhe

por elte refpeito lhe parecia que a re- dixe, que por reípeito de fua eítada

tf alíi,

1
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allii com medo delle nam vinham as

nãos aquella cidade como fohiam, do
que el Rei de Ormuz recebia grande
perda, o que leria caufa de não poder
pagar as páreas a que fe obrigara , que
lhe pedia que fe folie , que quanto a

fortaleza que deixafíe nella hum capi-

tam, & a gente que quiíeíTe que elle

daria ordem pêra le acabar o que fica-

ua por fazer, no que fe Afonfo dalbu-
querque moítrou frio , dando luas ra-

zoens ao contrario do que lhe dezia

Cojeatar, o qual vendo que lhe naõ fo-

cedia bem eite ardil, ordenou outro
íobornando com dadiuas cinco mari-

nheiros da frota, três Leuantiicos, &
humBifcainho, per nome meftreMar-
tirn fundidor dartelharia, & hum Pe-
di eanes mulato, natural da ilha da ma-
deira, os quaes mandou logo a terra

firme , onde lhe deram todo o neceí-

fario peraafundiçam, iítofoi com tan-

to legredo, que o nam foube Afonio
dalbuquerque fenaó dalh a alguns dias,

do que anojado os mandou logo pedir

a ei Rei & a Cojeatar, ao que reípon-
deião, que de taes homens naõ labiaõ

parte, mas que fobre iíTo mandariam
fazer diligencia, & queachandoos lhos

mandariam entregar &dalli a três dias

lhe mandaram duer que aquelles ho-

mens eram idos pêra ofertam que tra-

balhariam pelos auer, & lhos manda-
rem. Em quanto eftes recados hiamí
& vinham o fundidor, com ajuda dos

quatro companheiros tinham ja feitas

algumas peças de bronco, & de terro,

& Cojeatar metia cada dia na cidade
gente de guerra, taõlecretamenteque
Afonio Dalbuquerque o nam poderá
íaber, fe hum mouro per nome Coje
abrahem lho nam delcobrh , afirman-

dolho que alguns dos feus capitaens,

& outros Portuguefes foraó caufa de
Cojeatar auer aquelles cinco homens,
do que muito efpantado fe calou dan-
do graças a Deos pela mercê que lhe

fezera em lhe reuelar huma tamanha
treiçam , pedindo ao mouro que do que
rr.ais foubefTe o auifaffe, que elle lhe fa-

tigaria a amizade que lhe moftraua, &
ív^jí^Wredo o õ delle foubeffe.

CAPITULO XXXV.

*De como/e rompeo a paz, Sé de que fe

de huma, Ç§ da outra parte jobrijjo

fez, Êf> da covjuraçam Ha Is uns ca<
pitaens contra dfonjo çDa%uqae?J\
que, tê de como Je partio de Ormuz
pêra Qacotorà.

VEndo Afonfo dalbuquerque om
do que elRei, & Cojeatar tom*

uam neítes negócios, quis viar comei
les alguns comprimentos , mandando
lhes pedir pelo feitor aquelles cine
homens, &que naõquifellem porta
pouca coula dar azo a fe de nouo ateâ

a guerra, ao que deram muitas excu
fas, jurando por fua lei quedellesna
fabiam parte, doque deu conta aos ca
pitaens, pedindolhefeus pareceres, an
tre os quaes ouue algunsquelheacon
íelhauam que por coula que tam pou
co importaua fenaõ quifefíepoera pe
rigo de íe perder, & renouar guerra!

quenampoderialeuar aocabocomfuaB
honra vifto a pouca gente que tinha>«
que o milhor era diílimular porentaõ,!
& iríle dalli com ficarem aílentadas asj
pazes do modo que eílauão. O quaLJ
conlelho elle naõ quis tomar, nman-1
tes tornou a mandar duas ou três veJ
zeso feitor com eites recados, como»
quaes vendo, que naõ aproveitaua na*
da, & tendo auifo de Coje abrahetnj
como na cidade fecretamente entrau
cada dia gente de guerra, & munições
mandou huma noite recolher o maii

lultancial da fazenda que eftaua em ter

ra,& toda a gente, com os quaes íinae

el Rei, & Cojeatar tiuerão a guerra po
declarada, pelo que mandarão poema
bombardeiras das eftanciasque tinha

feitas, muita artelharia, ik trás iíto naj

praia dar moitra de genta armada. ÇÂ
que Afonfo dalbuquerque vendo rnanJ

dou aos capitaens que foíTem nos ba-J

teis varejar a cidade com a artelharia,

no qual tempo mandara ja Cojeatar al-

iar pêra terra algumas nãos que eltauaá

no porto , por lhas naõ queimarem , ao

que os noiíos acodiram, & com muita
refif-
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refiftencia lhe poferaõ o fogo , no qual

debatefenrãoalgunsdosnoflos,& ma-
taram o piloto deFrancifco de tauora

com humpilouro debombardanoque
ie paliou aquelle dia , & outros dez ou
doze, em que continuadamente man-
dou esbombardear a cidade, com que
fez muito danno, & porque íabia que
elta guerra era por entam fraca, em
comparação da que ]he podia fazer,

tolhendoihes os mantimentos que vi-

nha da terra firme, mandou a tma-
nuelTelez Barreto, Afonfo Lopes da
coita, & António docampo que cada
hum folie guardar leu palio, que erão
os três principaes, per onde palia uara
as terradas que traziam mantimentos,
o que elles fezeram, poito que de ma
vontade dizendolhe que o milhorcon-
ielho era iremle ao cabo de Guarda-
fum, & íobriíio ouueahi alguns reque-
rimentos a que nam quis reíponder.
Jt-iles três capitaens logo no primeiro
dia tomaram muitas terradas, delcui-
dados os que vinhão nellas doquepaf-
iaua , & as mandaram todas a Afonfo
dalbuquerque, em que víou hua gran-

de crueza, porque aos que eram fre-

cheiros, ou marinheiros mandaua cor-

tar os narizes, orelhas, &mãos, &aos
que nam eram do mar , nem frechei-

ros mandaua cortar os narizes , ore-

lhas, & hum pe pelo meo, & aili os

fez lançar de noite na ribeira : man-
dando per elles dizer aCojeatar que a

todolos que trouxeílem mantimentos
a cidade auia de fazp* o mefmo, ate a

poer em tanta necefíidade que mor-
reílem todos a fome, o que pos gran-

de terror, &efpanto, alíinosnaturaes

delia, como nos Arábios Perfíos, &
outros que vieram ao focorro, de que
os principaes, vendo que ifto conti-

nuaua, conílr?ngidos de fome & fede

fe foram lamentar a el Rei , & aCojea-
tar com palauras mais cheas de defo-

bediencia que de acatamento, ao que
lhes Cojeatar refpondeo , que quanto

a agoa que com as cilternas da cidade,

& poços de Terumbaque fe poderião

paliar, & com os mantimentos que

auia na cidade ate que chegaíle huma

armada que vinha de Lara, &deBa>
harem, com a quallperaua delhes dar
todolos Portugueles vivos nas mãos,
mas na cidade nam auia martimentos
pêra oito dias, nem agoa nas cilternas,

nem nos poços de 1 truubaque que
abailalle pela muita castidade degen-
teque nella auia.Continuandoaih elta

guerra, determinou A fonlo dalbuquer-

que de a fazer mais aifera, com man-
dar entupir os poços de Terumbaque,
que ellão huma legoa da cidade, ptra

o que ordenou Georgebarreto decra-

íto, Afonfo Lopes da Coifa, que era

vindo do paífo que guardaua , onde
Afonfo dalbuquerque mandara outro
capitam, & loão da Noua, cada hum
em leu batel com oitenta homens, os

quaes fendo ja perto donde os poços

eltauam , lançou George Barreto de
caltro em terra, laimes Teixeira, Si-

mão velho, Nuno vaz de caltel branco
& hum fidalgo Caftelhano per nome
Lourenço da lylua, & outros pêra to-

maiem lingoa, os quaes em faindo en-
contraram dos mouros de que foube-
ram que nos poços eítaua hum capitão

per nome Cideamer com duzentos fre-

cheiros, & vinta cinco de cauallo , o
que fabido mandaram apreílar a voga
pêra chegarem antes que amanhecel-
ie, onde acharão os mouros dormin-
do , & bem defcuidados do que lhe

aueo, porque delles mataram os noííos

quaíi todos em que entrou o mefmo ca-

pitão, que dom António de Noronha
matou, com os corpos deites, & dos
cauallos que mataram, & dalguns que
tomaram viuos intupirão os poços, &
o mefmo fe fez depois em huma gran-
de alterna que eftaua no campo, de
que Cojeatar então trazia a chaue, fem
afiar de ninguém. Intupidos aífi os po-
ços, os noíTos fe tornarão pêra a frota,

a dar conta a Afonío dalbuquerque do
que deixauam feito. Os quaes poços,

pêra mor fegurança, poito que contra

parecer de muitos mandaua guardar,

pêra que os imigos os não alimpaíTèm,

do que deu cargo a Lourenço da fyl-

ua que era mui esforçado caualíeiro,

com vinte foldados, fobeloqual nego-
Ffii cio
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cio fe ouuera de perder Afonfo dalbu-

querque com cento, & cincoenta ho-

mens, por acudir a eftes que de todo

eltauam cercados, & desbaratados dós

mouros ,
porque da cidade, nam tam

fomente fahio muita ibmma de gente

de guerra, mas ainda elRei erapelfoa,

& Cojeatar de maneira que foi conf-

trangido Afonfo Dalbuquerque fe re-

colher aos bateis, com quaii todolos

feus feridos de frechadas. JVlorreonel-

ta peleja Chriftouam de figueiredo pa-

jé de Afonfo dalbuquerque, & morre

rem a Cojeatar, & com boas palauras,

ou força os faziam arredar. Mas a fo-

me era ja tanta que eftes brados & cla-

mores le nam podia poer remédio, &
defeito, fe Afonfo Dalbuquerque con-
tinuara , el Rei, & Cojeatar fezerão

tudo o que elle quifera , mas aquelleí

que eram os que o auiam dajudar &|
feruir em hum cafo tam honrolo lho

eftoruauam, que foraõ os mefmos caJ
pitaens da fua frota, dos quaes AfonJ
lo Lopez da coita, António do Cam«fl
po, & Emanuel Telez barreto o deiJ|

ram muitos mais fe os poços naó forão xaram neíle trabalho, &fem o elle la-j

tam chegados a praia donde eítaõ a ti-

ro de beita ao fo pè de huma ladeira.

Raix delamixa porteiro mor dei Rei,
foi o primeiro capitão que fahio da ci-

dade, & o que mais perfeguio os nof-

fos, o qual como bom caualleiro che-
gou tanto acerca de Afonfo dalbuquer-

que, que lhe tirou de fobre hum caua-

lo* acubertado em que andaua , com
huma lança darremeílb , com que lhe

chegou, & o fenra fe nam leuara vef-

tida huma boa faia de malha que o fal-

uou deite golpe, & de muitas frecha-

das que lançaua de fi , com tudo andan-
do Raix delamixa de longo da praia,

ceuado nefte alcance lhe tiraram de

ber fe foram caminho da Índia, & ofl

mefmo íegundo fe fofpeitou fezeraml
loam da Noua, Francifco de TauoraJ
fe os Afonío dalbuquerque nam pren-|

dera, & prouera as fuás nãos doutros'

capitaens, aos quaes depois perdoou,;
& tornou as capitanias, & os leuou,
coníigo fobre hum lugar da ilha de
Queixome que fe chama Arbez, onde
matou o capitam, que alli eítaua por
el Rei com xxx de cauallo, & duzen-
tos frecheiros, de que matou a morj
parte, fem dosnofíos morrer mais que
hum homem de loam da noua, pofto
que muitos foffem feridos, o qual ne-
gocio acabado com cem homens que

hum batel com hum falcão que lhe le- configo leuara , roubou a pouoaçam,
uou hum pedaço da polpade humaco- & do deípojo & mantimentos carre-

xa. Recolhido Afonfo Dalbuquerque gou os bateis, & duas terradas, & fe

aos bateis deu muitas graças aDeos,
dizendo que aquelle fora o mor peri-

go em que per todo o difcurfo de fua

vida fe achara , mas nem por iffo dei-

xou de continuar na guerra coítuma-
da , poíto que contra vontade de al-

guns dos da frota, mandando guardar
os paífos como dantes fazia, & aliem
diíto mandaua de dia , & de noite com
os bateis rodear a ilha, pêra que de ne-

nhuma parte lhe podefTem vir manti-
mentos, com o que pos a cidade em

tornou para a frota. Depois de Afon-
fo dalbuquerque ter feito eite falto lhe

'

veo noua de como a fortaleza de C,a-f
cotorà eítaua nlíito neceííitada de*
mantimentos, por cafo da-guerra que

I

lhe faziao os fartaques, com ajuda dos 1

da terra, & affi foube dalguns mouros!
que tomou como de Lara , & Baharem '

fe efperaua em Ormuz huma frota de
lxx velas , com muita gente , & arte-1
lharia, a qual nam podia tardar, pelol
que determinou de dar outro falto em-

tal aperto, que o popular delia dedia, hum lugar da ilha de Queixome, per'

& de noite corria em magotes as caías nome Homeloal, em que auia muitos
dei Rei, pedindolhe das ruas roiferi-

cordia, & que ouueffe delles do, &
piedade, porque pereciao a fome, &
a fede ao que os contínuos dei Rei, &
da fua guarda acudiam por compraze-

mantimentos para com elles fe ir a fo-

correr a fortaleza de Cacotorà , no
qual lugar achou muita refiftencia , por
nelle eítarem dous fobrinhos dei Rei
de Lareec com quinhentos foldados

fre-
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frecheiros, que vinhaó a focorrer Or-

I muz , os quaes ambos os nolíos mata-

ram , & boa parte dos feus , & a pouoa-

çaro foi faqueada, & queimada, nefta

peleja morreo hum marinheiro , & dous
mouros dos que andauaó com a nof-

fa gente, & foi ferido loam da Noua.
Jarregados os bateis, & algumas ter-

adas de mantimentos, mandou Afon-
o Daíbuquerque poer os corpos dos

ous iobrinhos dei Rei de Lareec,
om outros que pareciam nos trajos

omens fidalgos, em humaterrada,&
ançar na praia defronte da cidade. O
ue feito fe pardo pêra C,acotora no
m de laneiro, de mil, & quinhentos,
oito, & a loam da noua deu licença

ue fe folie perà Índia.

:ie

CAPITULO XXXVI.

)o que Afonfo 'Daíbuquerque fez em
C>acotorà, Calaiate, S? Ormuz ate

Je irpeva Índia.

Hegado Afonfo Daíbuquerque a

Cacotorà ceíTou a guerra que os

artaques faziam a fortaleza de S. Mi-
uel, porque com medo huma parte

elles fe acolheo em barcos perà ter-

a firme, & outra com fauor dos C,a-

otorins para dentro da ilha, & por-

ue por fua caufa delles fe ordenara

dl

f,

la

in

[Cl

r
. aquella guerra lhes concedeo a paz

llj;
com tiibuto de féis centas cabeças de
rado meudo, & vinte vacas, & qua-
renta fardos de tâmaras cada anno. E
?or na fortaleza auer tão poucos man-
imentos, que poíto que lhes defTe a

or parte dos que trazia nam abafta-

uam, mandou Francifco de tauora, a

l Milinde bufcallos, &elle fe foinavol-
a da ilha de Bedalcuria, por lhe dize-

em as pilotos mouros, queeramilhor
guardar as nãos que vinham deman-
ar o cabo de Guardafum alli que em
enhuma outra parajem, da qual por
r muito doentia fefoi para o cabo de
uardafum. Eltando Francifco de ta-

ora em Melinde toroandomantimen-
tos, vieraó ter comelle em diadenoí-
fa Senhora de Março , de M. D. viij,-

I

Diogo de Mello, & Ma-rtim Coelho,
que como fica dito , inuernaram em
Moçambique, os quaes todos três le

partiram de Melinde aos quatro de
Abril, leuando contigo loam ianchez,

Fernam gomez o fardo, & Cide ma-
famede, que alli ficaram darmadade
rriítam da cunha , encarregados a el

Rei de Melinde para os mandar ao
Emperador da Ethiopia Rei do Abe-
xi, como ja fica dito os quaes deteue
por nao achar modo pêra o fazer cora
legurança de fuás pellbas como o elle

defejaua. Partidos eítes três capitaens
de Melinde , aos fete do melmo mes
tomarão huma nao de mouros defron-
te de Magadaxò , que (e lhes rendeo
fem peleja, a qual depois de roubada
queimaram, & fazendo fua deirota,
chegaram ao cabo de Guardafum aos
xviij deite mes Dabril, onde acharam
Afonfo daíbuquerque enfadado de em
quafi três mefes que auiaque alli eíta-

ua naó ter tomada mais que huma nao
de mouros que hia das ilhas de Mal-
diua pêra o eltreito de Meca, em que
captiuou hum mouro pratico nascou-
fas da terra do Abexi , & outras pro-
uincias, que mandou a el Rei, o qual
fe fez Chriílaõ nelte regno, & Ihepo-
ieram nome Miguel nunez, que eu co-
nheci, de quem fe el Rei depois fer-

uio na Índia. Com a vinda deites capi-
taens foi Afonfo Daíbuquerque mui
ledo,& a Cide mafamede, & aos dous
companheiros deu dinheiro pêra adef-
pefa do caminho, & os mandou per
Nuno vaz de caílel branco poer junto
de huma pouoaçam, três Jegoas do ca-

bo de Guardafum, que fe chama Fce-
lix, donde fazendo feu caminho forão
ter a corte do Emperador da Ethiopia
Rei do Abexi, quefe chamaua Dauid,
& por elles foube a Rainha Helena fua
mãi, que por o filho fer moço gouer-
naua o regno ) como os Portugueíes
andauam na conquiíta da Índia, a qual
com a repoíta das cartas que lhe de-
ram dei Rei dom Emanuel , & de Afon-
fo daíbuquerque, mandou aeíteregno
por embaixador Matheus Arménio,
como fe em feu lugar dirá. Partidos

eítes
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elteshomens, Afonfo dalbuquerque fe te dos feus, oqueeftoutrosforaó tam-

tornou dalli perà Cacotorà, onde te- bem coníbrangidos fazer, no qual al-

ue o inuerno, & deixando ha fortale- cance hiam os noflos tão acefos , que

za prouida o milhor que pode, íe fez de meítura quiferam entrar com elks,

à vela em dia de nofTa Senhora Dago- fe lho Afonio Dalbuquerque nam de-

ito , pêra o cabo de Roçalgate , & aos fendera , por íer ja quali noite , & a ci-

xx do meímo mes chegou a Calâiate, dade de terrados, & ruas eítreitai., era

onde pêra iaber nouas do que paíTaua que facilmente íe podèram todos per»
em Ormuz, depois que de là partira, der : O que feitoie foi a melquita, orn
mandou dom António de noronhaíeu de elteue aquella noite com toda ha
fobrinho na fuíta de Nuno vaz a terra, gente, na qual fe dei pejou ha cidadã
auifandoos, que fe lhes perguntafTern de todo, que no dia írguinte mandou
que nãos eram aquellas, que dixeflem laquear, ondedej ois tlieue oito dias,j

'que vinham de Portugal, & que che- em que obra de mil mouros, de quél

gàram àquelle porto perafaberem no- era capitão Xarafadim, criado delkeij

uas do que Afonfo dalbuquerque fazia de Ormuz, o vieram cometer huma
em Ormuz, pêra onde elles hiam bui- noite , mas foram tratados de manei-l

callo: mas antes de dom António che- ra, que nam tornaram mais. Recolhi-

gar à ribeira, veo huma almadia com dos os mantimentos neceflarios à froS

dous mouros honrados a bordo da fu- ta, que foi o mòr deípojo que achà-1

ita ha faberem, que nãos eram aquel- mm, Afonfo Dalbuquerque mandou
las, os quaes cuidando, pelo que os da cortar as orelhas, & narizes a todolos*

futta dixeram que vinha de Portugal, mouros que íe alli tomaram, &o.sdei-^

& que ainda nam labiam o que palfa- xou em terra, & fez poer fogo a cida^
ua emOrmuz, feforão à naode Afon- de, &amefquita, que era huma fer-

io Dalbuquerque ao qual depois de o mofa cala & a xxvij nãos antre gran-

conhecerem pediram mifericordia, & des, & pequenas. O que feito fe par-

liberdade por entrarem na lua nao, tio aos xxx dias Dagofto pêra Teuhij,

como amigos, & que neíte oficio o fer- quatro legoas de Calâiate, onde to-

uiriam, no que delles quifefle. Eftes mou agoa com trabalho, por achar rei
mouros eram naturaes de Calâiate , & fiitencia nos mouros do lugar , com faa

conheciam Afonfo Dalbuquerque do uor dalguns que alli vieraõ ter de Ca-
tempo que alli eltiuera, &iabiãooen- laiate. Feita aguada, no que efteue dous
gano, que lhe o capitam da cidade fe- dias fe partio pêra Ormuz, onde che-

zera, & por ifto eltauam timorizados, gou aos treze de Septembro, &achou
mas elle lhes deu feguro, felhe dixef- a torre que elle começara ja acabada]

fem fem mentir, fe o capitão, queen- poíta em dous fobrados, terrada por
tara alli eítaua era o mefmo, os mou- cima, & bem artilhada, &aííi as eílan-*)

ros lhe dixeram que fim : pelo que cias que efíauão de longo da praia comi
mandou embarcar gente nos bateis todalas bocas*das ruas que vinhaõ dafi

peia que em furgindo deíTe logo naci- nella taipadas, o queCojeatarmandoí
dade. O capitão delia duuidolo fe era fazer lufpeitolo que Afonfo Dalbu*
aquella frota de amigos fe de imigos, querque tornaria a tomar vingança d(

vendo chegar has nãos pêra o furgi- pairado, o qual depois que chegou de«

douro, fe veo com alguns frecheiros a fronte da cidade a mandou esbombar-
huma mefquita que eítà junto da praia, dear, comquefez algum danno, man-
donde vendo que os nolTos vinhaõ de dando vigiar a ilha com as nãos & ba-

guerra, fairão a elles determinados de teis, por defender que naõ viefíem ter-

lhe defender, que nam faiffeem terra, radas com mantimentos deforadeque
o que nam podendo fazer fe recolhe- tomarão algumas carregadas delles, &
rão à mefma mefquita, fendo ja o feu em huma hum mouro mancebo honra-

capitão acolhido perà cidade com par- do, muito priuado dei Rei, & deCo-
jeatar,
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jeatar, do que elles forão muito ano-

jados. PaíTando aííi eites negócios,
mandou (Jojeatar a moítrar a Afonfo
Dalbuquerque cartas, que dezia le-

rem do Vicerei dom Francifco Dal-
meida , que lhe mandara per hum mou-
ro per nome (Jojeamir, em que le de-

claraua por íeu amigo , & moltraua ter

deigoíto da guerra que fezera Afonfo
dalDuquerque aOrmuz, masiítoapro-
ueitou pouco , porque elle continuou
nella como dantes, & vendo que por
ter poucas velas naõ podia defender
que naõ vieilem mantimentos a cida-
de, como o fezera da outra vez, de-
terminou de dar em hum lugar chama-
do Nabande que he na ferra firme do
Mogaltam , pêra intupir & gaitar huns
poços de muito boa agoa de que fe a

cidade prouia o que naõ tão lomente
fez, mas ainda queimou o lugar em
que achou muitos mantimentos , &
matou dos capitaens do Xeque límael,

que alli vieraõ em guarda de huma
cáfila com quinhentos frecheiros, dos
quaes alguns morrerão, & os outros fe

acolheram com os do lugar pêra den-
tro do fertam o que naó foi íem mor-
rerem alguns dos noííos , & ficarem

muitos feridos. As nouas defta vito-

ria mandou Afonfo dalbuquerque a el

Rei & a Cojeatar per hum mouro, &
huma moura velhos, marido, & mo-
Iher que em Nabande fe vieram pêra
elle de fuás próprias vontades. Neíte
mefmo tempo tinha Afonfo Dalbu-
querque mandado Diogo de Mello a

ilha de Lara, pêra guardar huns po-
ços que alli a de muito boa agoa, o
qu-d por engano de dous mouros que
tinha captiuOs foi fazer hum falto an-

tre a ilha deQueixome, & terra firme

onde vieram dar com elle quatro ter-

rados da companhia de quarenta dar-

mada que vinhaõ de lulfar, em focor-

ro de Ormuz, dasquaesquatro foico-

metido, & morto com noue Portu-

'gueíes, que com elle hiam em huma
terrada, em que foi cometer eíte ne-

gocio fem licença de Afonfo Dalbu-
querque , o qual vendo que a cidade

eítaua forte & prouida do que lhe era

necelTario, & que nam podia por en-
tam fazer mais do que tinha feito, ie

fez a vela perà Índia, aos três dias de
Nouembro, & chegou a Cananor aos
cinco de Dezembro, do mefmo anno
de M, D, viij.

CAPITULO XXXVII.

*De como em fe o Vicerei fazendo fre-
fies fera ir aTDio bujcur os Rur/.es,

recebeo cartas dei Rei , fer que Lhe

mandaua que ent? egafie a gouernan-
ça da Índia Âjonjo 'Ddbuquerque,
& do que com elle /obrij/o fajfou , £f>

como aejpachou Jeie nãos peraoreg-
no.

PElas nãos da companhia deGeor-
ge daguiar , que partio do regno

no anno de M. D. viij, como fica dito,

recebeo ho Vicerei dom Krancilco
dalmeida cartas dei Rei , perque lhe

mandaua que entregaife a gouernança
da Índia Afonlo Dalbuquerque nas
quaes le remetia as que trazia Geor-
ge daguiar , que fe perdeo como ja

dixe, em que fe continha o que mais
auia de fazer. ÍLftas nouas de lua tor-

nada pêra o regno lhe deram em Co-
chim no mesDoutubro do mefmo an-

no, no qual tempo fe fazia preftes pê-
ra ir bufcar os Rumes a Dio , onde fe

recolhera Mirhocem, depois da mor-
te de dom Lourenço, & por ter auifo

que lhe mandaua eiRei de Calecut hu-
ma armada, que eítaua ja preftes pêra
fair ao mar , mandou outra de onze
velas, de que deu a capitaina a Pêro
Barreto de magalhaeni, pêra a impe-
dir, &com elle Emanuel telez, Afon-
fo lopez da coita, António do campo,
Pêro cão, Philipe rodrigez , Paio de
foufa, Diogo pirez, Aluaro paçanha,
Luis preto , & Simaó roartinz , em nãos,

gales, & dous carauelloens , os quaes
íe tornarão íem fazer nada, porquan-
to a armada era ja partida. O que ía-

bido pelo Vicerei , com a mor breui-

dade que pode defpachou pêra o reg-

no fete nãos com a carga das efpecia-

rias,
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rias, de que das duas que partiram pri- que fe riam abriíTe fe nam quando o
meiro, era capitão dom Aluaro de no- Áfoníb dalbuquerque requerefle. O
ronha,& das cinco que partirão depois theor da prouilam era , que ficaíTe na

Fernam loarez, & a nao Bethelem de vagante do Vicerei com os melmos
que era capitam George de melo pe- ordenados , quando ouuefle por lea

reira, por ler grande , & ter neceíli- íeruiço de o mandar vir pêra bregno.
dade de nãos daquella calidade ficou, Peio que Afonfo dalbuquerque lhere-

& o roefmo capitão pêra ir nella, que quereo que lhe entregalfe agouernan'
i

le lhe paraiílb oftereceo. Dada ordem ça, do que fe por entam excuíou di- ,

ao defpacho deftas fete nãos, o Vice- zendo , que elle eílaua preites peral

rei íe partio peraCananor, & ahi teue com a armada que alli tinha ir buícailJ

confelho , fe antes de paflar adiante da- os Rumes a Dio que íe o Deos deixaf-f

ria primeiro em Calecut , mas foi afn fe tornar lhe entregaria a gouernança,
lentado que o nam deuia fazer , por & que fe la ficaíle ja eílaua iegurodel-
importar mais lançar os Rumes da In- la, pois pêra iíTo tinha prouiioens de-

dia, que fazer por entam guerra a Ca- fua Alteza. Afonfo dalbuquerque, cu-|

lecut. Andando adi o Vicerei ocupa- jo intento era com a meima armada árll

do neíte negocio, chegou Afonfo dal- bufcar Mirhocem, & ganhar a honra
buquerque a Cananor, o qual em fur- de hum tamanho negocio, lherefponj*

gindo mandou o Vicerei conuidar pe- deo que fe folle.para Portugal com»
j

ra a cea, & o mefmo fez ao outro dia lho el Rei mandaua , que elle mefmoji

ao jantar, o qual acabado ficando am- iria a Dio com a meima armada a pe-

bosfos o Vicerei lhe dixe, queemhum lejar com os Rumes, do que o Vicerei

capitulo de huma carta que tinha dei odefenganou , com tudo elle lelheof-

Rei lhe mandaua que lhe entregaiíe a fereceo pêra o acompanhar neíta via-

gouernança da Índia , &fefoííe pêra jem, doquefeo Vicerei excuíou, dan«

o regno, o que faria de mui boa von- dolhe por iflo as graças, dizendolhe
tade , mas que aquelle anno nam po- que deuia de repouiar dos trabalhos

deria fer, por duas razoens, huma por paliados em Cananor ou em Cochim.
George Daguiar que trazia a via em Afonfo dalbuquerque lhe refpondeo,
que lhcél Rei mandaua o que auia de que como nam foífe ir com elle, que
fazer antes de fe partir da Índia, naó antes queria ficar em Cochim, peraon-

fer chegado, a outra por ter preites de fe logo partio, & pofto que lhe al-

aquella armada que fezera com mui- guns que naó queriaó bem ao Vicerei,

to trabalho para ir bufcar, os Rumes a aconfelhalTem que pouíafle nafortale-

Dio, osquaes fperaua em Deosdedef- za , que feria quaíi tomar poiTe delia,

baratar, & lançai
1 fora da Índia, que como Gouernador da índia que era,

era a coufa que então mais importaua elle o nam quis fazer, & íe agafalhou

ao feruiço dei Reij&aíToííego dascou- em humas cafas de António real. De-
fas, delia. Afonlo Dalbuquerque nam pois da partida de Afonfo dalbuquer-
contente com eíla repoíta ajuntou ao que pêra Cochim partiram as nãos dei

outro dia alguns dos que tinhaõ fua carg pêra o regno, dasquaes fe perde-
jjarte , & com elles António de Syntra ram a de Rui da cunha , & de Fernam
<}ue feruia de fecretario, por Gafpar foarez , por quem elle mandaua a ejft

pereira ficar doente em Cochim, cujo Rei duas perlas de muito preço,& hum
officio era, com os quaes fe foi a nao fio de ricas perlas que ouuera de Co-
do Vicerei , eftando elle prouendo em jeatar em defconto dalguma parte das

coufas da fua viajem , onde António páreas que el Rei de Ormuz era obri-

de Syntra abrio a prouifaõ que lhe A- gado pagar cadanno, &quatroPeríios
fonfo dalbuquerque deu, ao pè doío- mancebos nobres, frecheiros, que ca-

bre fcripto da qual eílaua huma poíti- tiuara em Ormuz, osquaes dous capi-

Iha aífinada por el Rei, em que dezia taens fe perderam, fem nunca fe delles

faber
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faber nouas, os outros cinco chegarão

a falvamento a Lisboa.

CAPITULO XXXVIII.

2?í? como o Vicereipartio de Canano*
em bufca dos Rumes , & do quefez

em e
Dabiíl.

PArtido Afonfo dalbuquerque pêra

(Jochim, & os capitaens das nãos
de carga para Portugal , o Vicerei fe

fez i vela de Cananor pêra Dio , aos

xij dias do mefmo mes de Dezembro,
em bufca de Mirhocem capitão do Sol-

dam de Babilónia, com dezanoue ve-
las, & mil, & trezentos toldados Por-
tuguefes, & quatrocentos Malabares
deCochim, a fora gente de feruiço.

As velas eraõ as feguintes. fc. féis nãos
groílas em que hiam por capitaens,

loão da noua, eíta era a capitaina por
o Vicerei ir nella, das outras o eram
George de Mello Pereira, Nuno Vaz
pereira, que hauia pouco que chegara
de Zeiland , onde o mandara o Vice-

rei, a coufas que cumpriam a feruiço

dei Rei, Garcia de Soufa, Francifco

de tauora , Pêro barreto de magalhaens,

& quatro nauios de gauea, capitaens,

Emanuel telez barreto, dom António
de noronha, Martim Coelho, Afonfo
lopez da cofta, & íeis carauellas, capi-

taens, António -do campo, o commen-
dadorRuifoarez, Phelippe rodrigues,
Pêro cão, Aluaro paçanha, Luis pre-

to, & duas galés , capitaens, Paio de
ioufa, & Diogo pirez, & hum bargan-

tim de que era capitão Simão martinz.

fc porque nefte tempo el Rei de Bati-

càla tinha alguns defgoftos deTimoja,
que era nofTo amigo & lhe fazia guer-
ra, a feu rogo foi furgir o Vicerei na
barra de Baticàla para ofauorecercom
el R.ei : mas quando ahi chegou elles

tinham ja antre fi feita paz, pelo que
fe fez dalli a vela peraOnor, ondeTi-
moja o foi vifnar , & lhe leuou hum
grande prefente de refrefco, de quem
labendo o Vicerei que no rio auia ai

guns paraos de Calecut, mandou Paio
.deSoufa, & Simão ínartinzque os fof-

I

íem queimar, o que fezeraõ com mui-
tas refiftencia dos que os guardauam,
dos quaesalgúsfairãó feridos, & outros
mortos, &dos noíTos muitos encraua-
dos das frechas, poítoquenão morref-
fe nenhum. Deite porto deOnor fefoi

o Vicerei a Anchediua fazer agoada,
&parecendolheque acharia os Rumes
no caminho, teue alliconfelho, acer-

ca do modo que teria em os cometer.
O que aílentado fe partio Danchediua
pêra dar em Dabul, cidade doC,abaio
fenhor de Goa , que era hum dos que
fauoreciam os Rumes , & dera azo a

virem a Índia, & fobretudo pela mà
companhia que os deita cidade feze-

ram as nãos de Cochim, quando dom
Lourenço foi dar guarda as que foraõ
a Chaul, como fica dito, pelo que de-
terminou de dar nelta cidade. Pêra on-
de feguindo leu caminho , fem fua li-

cença, fe foi Paio de foufa a húa aldeã
de Mouros, pêra tomar refrefco, &
agoa, & porque os feus fe defmanda-
rão a roubar gado, os da terra fairão a
elles', & os fezeraõ recolher a gale dei-

xando o capitam Paio de Soula morto,
& George guedez , per cuja morte deu
o Vicerei a capitaina da galé a Diogo
pirez , & a de Diogo pirez deu a Diogo
mendez. Surta toda a armada diante

da barra de Dabul, mandou o Vicerei
fondar o porto denoite, peraaooutro
dia entrar no rio que he muito largo,

& a cidade era mui grande, & fermo-
fa , fituada de longo do rio, ao pé de
huma ferra muito trefca, no regno de
Dacaó, em que entam eltaua hum ca-

pitão Mouro, que alli mandara o C,a-
baio, com quinhentos Turcos, & ou-
tra gente da terra, que feriam per to-

dos féis mil, o qual tinha fortificada de
tranqueiras, baluartes, artelharia, &
todalas outras coufas neceífarias pêra
fe defender, & no Rio quatro nãos de
Cambaia, com outros nauios da terra,

tão confiado que trouxe configo a fu»

principal molher, com todo feu the-

fouro, & fez vir muitas peflbas que
morauam em outros lugares, & quin-
tas pêra verem a vicloria que cuidaua

auer dos Portuguefes , aliem do que
Gg man-
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mandou apregoar fobpena de morte
que ninguém íe íaiíTe, nem tiraíle fa-

zenda da cidade. Paliada a noite, em
começando a maré de crecer & a vi-

ração de leruir a noila armada, o Vi-

cerei mandou dar avela, leuandodian-
te as gales, & após ellas as carauellas,

& pot derradeiro as nãos , todos com
os Dateis fora, preltes pêra em chegan-
do fairem em terra. Emparelhadas as

gales com hum baluarte , & tranquei-

ras que era o mais forte da cidade, íe

começou de huma, & de outra parte,

hum medonho jogo dartelharia, & o
meímo íe fez das carauellas, & nãos
depois que chegaram, no qual inílan-

te teue o Vicerei tempo pêra dos ba-

teis fair em terra, elle primeiro com
a bandeira real, que aífi o tinha orde-
nado : O qual em deíembarcando foi

cometer o baluarte mas antes que la

chegaíle o capitão da cidade o veo re-

ceber com fua gente em boa ordem
trazendo diante de íi , por defprezo do
Vicerei , íete mouros honrrados, ca-

da hum em leu andor com fombreiros
de pè, mas o (cárneo lhe cuítou mais
do que cuidaua, porque os fete mou-
ros, com muitos outros que os defen-
diam foraõ mortos, & todos desbara-

tados, &ocapitam o primeiro quefu-
gio, dosquaesfeguindo os noflos o al-

cance ganharam o baluarte, & junta-

mente entraram na cidade demvolta
com os vencidos, em que foi tamanho
o medo, que nenhum dos que fe po-
de acolher ficou nella, & os que fica-

ram morrerão quafi todos alfi homens,
como molheres , no que creceo tanto

a crueza na notla gente que tomauão
os mininos dos collosdas mais, &fem
lhes abaltar as matarem a ellas, esbor-

rachauam as crianças nas paredes in-

nocentes da caufa porque fe a tal vin-

gança tomaua. Nella fúria mataram
também a molher do capitão, em hu-

ma cafa em que eitaua, com outras de
muita calidade , que por refgate de
luas peflbas prometião muito dinhei-

ro, &foi tanta a crueza nella victoria,

que ficou em toda a índia por prouer-

bio dizerem por pr aga, a ira dos fran-

ges venha fobre ti, aíli como veo fo-

bre Dabul. Durou ilto ate noite , em
que pereceo grande numero dalmas,

& durara mais fe o dia fe alongara,

.porque o Vicerei por fe a gente nam
efpalhar mais pela cidade, em ie o lol

pondo mandou recolher todos a huma
mefquita, onde paliaram aquella noil
te, com duzentos, & vinte feridos, &li
xvj mortos. Na qual noite por honraB
de tamanha victoria armou muitos caw
ualleiros na meíma mefquita, donde «I

em amanhecendo mandou fair a gen-H
te a laquear a cidade, mas vendo que}
íe deímímdauam no muito que auiaJ
que roubar , lhe fez fecretamente poerf
fogo, em que arderão muitoscauallos,

qje eftauam prelos em eitrebarias, &:

morrerão todalaspeíToasque comme-l|
do do fogo fe fairão das caías, em que
eítauão eícondidas, fem perdoarem a
nenhuma, polto que como vencidos,
pedillem mifericordia. De maneira que
do roubo , & do fogo a cidade foi de
todo deftroida , & as caías , & mefq ui-

tas que nella auia abrafadas, & omef-
mo fe fez das nãos de Cambaia, & ou-
tros nauios que eftauam no porto, do
que tudo foi tamanha a perda, afora a

multidam da gente que morreo, que
fe eitimou em mais de dous contos
douro , porque da cidade , pelo aííi

mandar apregoar o capitão , como ri-

ca dito, aliem de nam fair nenhuma
peíToa, fenam tirou coufa alguma de
todalas mercadorias , & riqueza que
nella auia, do que ainda não latisfei-'"

to o Vicerei, fe foi a Serra, onde fez

queimar muitos, &mui freícos caítel-

los , & quintas. No qual negocio ma-
tarão os noílos muitos dos imigos, que
em alguns pálios da ferra lhe fairão aoí

caminho, & porque foube dalguns ca-j

ptiuos, que cinco legoas pelo rio aci-

ma auia hum lugar rafo, grande, & ri-

co, fe foi la nas gales, & no bargan-

tim, com alguns bateis, & femlhepo-«|
der chegar, por caio do vento fercon-
trairo fe tornou , deítruindo muitas

aldeãs, de huma, &da outra parte do
rio, no qual caminho tomaram vacas,

bois, & gado meudo pêra prouiíam
dar-
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darrnada. O que acabado eílando o

Vicerei ainda emDabul lhe deraõ car-

tas de oflerecimentos deMeliquiaz, &
outras dos Portuguefes que captiuara

em Chaul, em que lhe ícreuiam iobe-

lo refgate de fuás peffoas , & quão
bem de tratados delle eram , mas a vi-

litaçam deMeliquiaz era mais para pe-

lo mefageiro faber o que o Vicerei fa-

zia, que naó por defejo que tiuelTe de

fua amizade. Recolhida a artelharia

que Te achou na cidade as nãos, & al-

gumas outras coufas que efeaparãodo

logo, o Vicerei fefez a vela aos cinco

de laneiro, de M. D. ix, &de cami-

nho recolher as páreas que Niza malu-

co fenhor de Chaul deuia de três an-

nos, per virtude do contrato que com
ellefezera dom Lourenço, como rica

ditOí fobelas quaesp Vicerei renouou

o contrato , contentandofle de dous mil

cruzados cadanno, porque íoube que

nam tinha Nizamaluco poder para pa-

gar os cinco mirque lhe dom Louren-

ço pedira. De Chaul foi ter ao rio de

Maim, que he no regno de Cambaia
onde tomou refrefeo & mantimentos,

& achou hum lugar, com huma grah-

de, & mui fermola mefquita , cerca-

da de hum adro, no qual auia mais de

cem mil cabeceiras de couas de fina-

dos, o que querendo faber lhe foi di-

to pelos da terra, que alli ouueia o
grande Hercules duas batalhas com o
Rei que entarx» regnaua, em que Her-
cules fora desbaratado, & lhe mata-
ram toda a gente de guerra queconíi-

go tinha, & que por memoria fe po-

feram aquellas cabeceiras, o que pare-

ce concordar com Heródoto , que diz,

que Hercules efeapou da Índia de to-

do desbaratado. Seguindo o Vicerei

feu caminho deite no de Maim, che-

gou a barra de Dio aos dous de Feue-
reiro dia da Purificaçam de nofíà Se-

nhora onde desbaratou a armada do
Soldam de Babilónio como no capitu-

!
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CAPITULO XXXIX.

*De como o Vicerei pelejou com Mi-
rbotem, GJ com a armada de Calecut',

tê de Miliquiaz fenhor de 1)io, ES

os venceOy Ç0 desbaratou.

EM o Vicerei chegando a barra de
Dio , determinou Mirhocem de

fair ao largo pelejar com elle, poíto
que contra vontade, & parecer de Mi-
liquiaz, pelo que mandou logo aos ca-

pitães das luas gales , paraos de Cale-
cut, & fuftas de Miliquiaz que faiífem

pêra fora do baluarte do mar, & por
lhes acalmar o terrenho furgiram ao
longo , da terra junto de quatro nãos
de Cambaia que eltauam auante do
baixo pêra fora, das quaes huma era
de Miliquiaz. As velas deMirrhocem
eraõ três nãos mui groflas, três galeo-
ens, &feis galles, aliem dos paraos do
C.amonj Rei de Calecut, & fuftas de
Miliquiaz, que farião per todas mais
de cem velas, mui bem artilhadas, &
efquipadas de tudo o que lhes era ne-
celfario. Agente de guerra deMirrho-
cem, eram oitocentos Mamalucos, &
outros loldados de diuerías naçoens,
armados de faias de malha, laudeis de
laminas de ferro, & corno deBufaro,
& outras armas Leuantifcas, ao noíTò

modo afora os Malabares de Calecut,
& gente de Miliquiaz, que era muita,
auia também neíta frota alguns Chrif-
tãos de que os mais erãoSclauoens, &
Venezeanos, em efpicial os comitres,

& orficiaes das galés. O Vicerei por o
vento acalmar vendo furgir os imigos
fez o mefmo efperando pela viraçam,
o qual depois de iurto teue confelho
na fua nao com os capitães pêra aflen-

tarem a maneha , & ordem que cada
hum delles auia de ter neíta peleja. O
que feito fe forão pêra feus nauios aper-

ceber do ique lhes era necefTario , no
que ocupados começou a viração, mas
poíto que jafofTe tarde, o Vicerei man-
dou desferir o traquete , o que também
fezerão todolos outfôs capitaens , fe-

guindoo ate fe poer a tiro debombar-
Ggii da
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da das nãos dos Rumes, onde furgio, nheiro, Henrique machado, Francif-
por a maré ainda aquelle tempo vazar, co de madureira , Simão velho de fou-
ik eítar junto de hum baixo, que alli re, & r/rancifco lamprea, a capitania
ha, em que fe poderá perder fe patía- do convés deu a Rui de nobaes , & ei-

ra adiante. Os nauios de remo dos imi- le ficou na popa, nefta mefma noite

gos que eítauam furtos de longo da vendo Mirhocem quam determinado
terra, em vendo fazer a nao do Vice* o Vicerei eltaua pêra pelejar, ajudou»]

rei a vela, fe aleuantaram, & fe foraó o propofito que tinha de o ir cometer!
lançar a tiro de falcam da noíTa frota, fora do baixo, porque alli donde eita-

começando logo de jugar com a arte- ua o podia fazer com mor auantajem,i
lharia, o que também no mefmo int- por cafo da artelharia da cidade que ou

tnnte fe fez, afli da cidade, como do ajudaua , & aífi pelo focorro que lheè
baluarte do mar com quarenta bom- podia vir de terra , pelo que allentou
bardas groflas, que de numa, &daou- que as fuás nãos, & galeões efperalTem
tra parte eltauam aíTentadas em lugar a noíTa frota encadeadas de duas em
donde mui bem lhe podiaô impedir o duas, & elle no meio delias, & detrás:

parto, ao que fe lhes da noíla frota tam- as gales, &fuítas de Miliquiaz com osií

bem refpondeo com o mefmo jogo, paraos de Calecut, pêra lhe acudirem,
no que eítiueram ate a noite , em que depois queeítiueile aferrado, <k as naos<j

os nauios de remo dos imigos fereco- de Cambaia com a de Miliquiaz man-
lheram pêra dentro do banco. K por- dou que ficaílem de fora do banco de
que no confelho que tiueraó, allentou longo da terra aífi como eftauaõ. O
o Vicerei que elle auia de ir diante de dia feguinte que era de fam Brás, em
todos cometer a nao de Mirhocem, a viraçam começando, que feria as no-
confiderando os capitaeos, que fe elle ue horas do dia mandou o Vicerei ti-

perigaflTe feria caufa de fe todos poe- rar com huma bombarda, queera oíi-

rem em defordem, fe foram a lua nao nal com que fe auião de fazer a vela,

pedirlhe que em maneira nenhuma o como fezeram, feguindo a nao de Nu-
namfezeíTe,o que lhe elle muito agra- no vaz pereira, em que iriam bemdu-
deceo, elegendo logo pêra iifo Nuno zentos homens, o queGeorge demel-
vaz pereira, dizendolhe, quetirauaef- lo pereira não pode fazer , por negli-

ta honra de fi pêra lha dar , como íeu gencia, & mao azo do feu meftre que
amigo que era, & porque a fua nao fenam quis defamarrar tam afinhaco-
era grande, &demandaua muita agoa, mo os outros. Meliquiaz como o vio

mandou com elle Diogo pirez, pêra na deferir a nolla armada mandou deípa-

galèirfondando diante. ÀfTentadoque rar a artelharia dacidade, &do baluar-

fofle Nuno vaz o que auta de aferrar te do mar, & o mefmo fez Mirhocem
Mirhocem , paíTaramfe pêra fua nao com a fua, ao que o Vicerei, refpon-
Joam Gonçaluez de Caílel branco de dendo , fe trauou huma braua peleja,

Coimbra, António de foufa de Santa- no começo da qual hum pilouro ma-
rem, hum filho de Emanuel paçanha, tou na nao de Nuno vaz pereira dez.

& loiõGomez cheira dinheiro, & ou- homens juntos no convés, que hiam,
tros, & pêra a nao deGeorge de mel- caçando a efcota, de que hum foi Rui
lo, que auia defeguir Nuno vaz, fepaf- de nobaes, mas nem por ifío deixou.

fouKernam perez dandrade, & Simão Nuno vaz de feguir avante. Os dasj

dandrade feu irmam fe paliou pêra a nãos de Mirhocem vendo que a deter-;

de Francifco de tauora feu cunhado, minaçam de Nuno vaz pereira era de
na qual noite repartio Nuno vaz as ca- os aferrar, fe abriram pêra o tomarem?
pitanias da nao, de que deu a proa a no meo, o que elle entendendo, man-;

Rui pereira, & com elIeloaóGonçal- dou aoleucondeftabre, per nome loão

uez de caílel branco, António defou- de la camará, que tiraííe com huma
fa de Santarém , loão Gomez cheira di- bombarda grofla a huma deitas nãos

,

que
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ue ellaua atraueíTada diante da de Mi-
tiocem, o que fez em tão boa hora,
que lhe paíTou por baixo da a mura ao
ume dagoa ambolos coitados ao que
os Rumes acudindo , parecendolhes
jue nam fazia a nao agoa fe nam por

ioi mma banda lhe deram pendor , com
:tei jqe le foi logo ao fundo, & fe afoga-
da ão os mais dos que nella eitauam, ao
em, |ue a noITa gente deu hua grande gri-

ie c a, com que os imigos começarão de
ihe lefacoroçoar. Paliando aíli Nuno vaz
itoii :diante pêra aferrar a nao de Mirho-
em [em lhe fez Diogo Pirez, quehia dian-

ein e fondando , final que amainaife por
tus char pouca agoa. Mirhocem vendoo
noi urto alargou aamarra,& fem nenhum
teu nedo o veo a ferrar per hum bordo , o
uoi jue também fez Nuno vaz, & ficando
m lli ambas as nãos aferradas, numa de
idí ongo da outra , Rui pereira, com os

G jue eitauam na proa fe lançaram nade
tu vlirhocem, leuando com muito traba-

ao ho, & perigo os imigos ate o conues

i ti >nde mataram Henrique machado^Ne-
ú- te tempo andauam ja alguns dos nof-

tla os eauoltos com os imigos fobela re-

Nii le do conues, de maneira que debai-

idu co, & de riba íetrataua o negociocom
m! inuito animo, & os que dos imigos,

gíi- :om mais esforço pelejauam erão al-

ijiie ;uns Abexis, que Mirhocem trazia a

; ? oldo. Durando eíta peleja hum galeão

ivio los feus aferrou anão de Nuno vaz pe-

[pj. o outro bordo, com que le dobrou o
mrJJrabalho, & perigo a todos , & a elle

Demfje caufou a morte , ; porque no tempo
> ]ue o galeão aferrou a fua nao pelo

»jt, )utro coitado, elle andaua na de Mi-
hocem pelejando, ondefabendooque
)aiTaua temendoffe que aferrado dam*
.^alas nãos o venceriam, por acudir a

\ia le apreflou tanto, que pêra tomar
olego abaixou em tal hora o barbote
que trazia lobre hum gorjal que lhe

deram huma frechada pela garganta,

de que logo cahio, & morreo dalli a

:res dias: alguns dos noflbs que anda-
aão apar delle o leuaram logo a nao
pêra queocuraflem, aos quaes andan-
do neíte trabalho, fem vencerem, nem
^erem vencidos , acudio Jr/rancifco de

tauora, que com a fua nao veo afer-

rar a de Mirhocem pela outra banda

,

na qual fe lançou com hum golpe de
gente, fobela rede da cuberta, com
tanto impeto, que quebraram as per-
chas fobreque eítaua, &com ella jun-

tamente cairam todos embaixo , com
que de nouo fe começou a pelleja de
maneira, que os mais dos da nao de
Mirhocem foram mortos , outros fe

lançaram ao mar & porem elleefcapou
ferido, nó efquife da lua nao. Os do
galeam, que tinhaõ aferrada a nao de
Nuno vaz a alargarão, os quaesfegui-

dos dos noífos nauios as bombardas,
fem mais Iperarem, fe lançaram todos

ao mar , & o galeão afli como hia , com
o traquete desferido, fem nelle auer

peíToa nenhuma que o gouernaíle en-

trou com a maré pêra dentro. Entre
tanto que eítas nãos pelejauam , os ou-
tros capitães naõ eitauam ociofos, por-
que Pêro barreto aferrou outra nao
das de Mirhocem , & a rendeo* ainda

que com muito trabalho, & perigo, &
Antoniodo campo tomou hum dosga-
leoens de Mirhocem, & George de me-
lo pereira depois que fe defamarrou
foi cometer as nãos de Cambaia ,& Pê-
ro cão le chegou tanto a outro galeão

dos Rumes, que fem o aferrar, laltou

dentro fobela rede com trinta, & oi-

to homens, &por na carauellanam fi-

carem fe nao alguns pajens, & grume-
tes que a nam podiaò marear, a leuou
a corrente , mas vendoíle Pêro cão com
os léus fobela rede, & que os imigos
que todos eitauam debaixo delia os

tratauam mal, correo a portinhola pê-

ra entrar por ella, pela qual em meten-
do a cabeça lha leuou dos hombros
hum Mamaluco, de hum golpe defpa-

da. Os outros que ainda andauam fo-

bela rede pelejando foram focorridos,

& o galeão. entrado, & mortos quan-
tos nelle auia , dos outros capitaens

nam ficou nenhum que nam aferraiTe

com os imigos, faluo o Vicerei que
naõ paliou o baixo, donde as borobar-

dadas meteo huma nao dos Rumes no
fundo, & alguns paraos de Calecut, &
fultas de Miliquiaz, o qual Miliquiaz,

du-
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durando a peleja não fazia outro offi- que morrerão dos imigos mais de três

cio, que da praia onde andaua mandar mil afora osMamaluquos que deoito-

gente de refrefeo a frota dos Rumes,
& elle com hum terçado que trazia nu
na mão feria, & mataua os que podia

alcançar , daquelles que fogiam pêra

terra , & os outros fazia tornar perà

frota, finalmente os imigos forão ven-

cidos, & desbaratados de todo, & tan-

tos mortos que a agoa era toda tinta

:

centos que eram, los xxij elea param
de lerem mortos, ou captiuos , & Mi.
rhocem com medo que o entregafle

Miliquiaz ao Vicerei, ie acolheo logo

pela pofte a corte dei Rei de Cambaia.
Foi eíta batalha tam trauada , & betn

cometida dambalas partes , que nam
ouue nenhuma vela das noiías em que.

em fangue. Os primeiros que fugiram fe nam ;achaffem muitos pilouros daí?

foraõ os paraos de Calecut 4 que per bombardas dos imigos, com que tri*

todo o caminho foram dando nouas dalas padefadas, & obras mortas ate o

que ricaua o Vicerei desbaratado. As lume dagoa ettauamdefmanchadas, òa
íuitas de Miliquiaz fe recolheram pêra em algumas delias fe acharão paílantq

dentro o que também fezeraõ as gales de cinco mil frechas: dosnofibs forami

de Mirhocem, o que vendo o comen-
dador Rui foarez, asleguio, comafua
carauella por lhe leruir a viração, &
maré, & fe meteo antre duas delias,

que hiam juntas , nas quaes mandou
lançar em cada huma lua ancora, & as

teue aferradas ate que as deípejou de

feridos mais de trezentos, & morre-
ram trinta, & dous, de que os conhefl

eidos eram, Nuno vaz pereira, Rui dft

Nobaes , Rero Cão , Fernam Soarezi
Henrique machado, & dous filhos da
Emanuel paçanha. Das velas dos Riii
mes fe meteram duas nãos no fundol

todo, & as trouxe ambas atoadas anão & a de Miliquiaz, & algumas das luas

do Vicerei, & affi fe acabou de desba-

ratar de todo a armada de Mirhocem.
Mas a nao de Miliquiaz que eftaua com
as três de Cambaia, ficou ate fim do
jogo, fem a poderem entrar, porque
tinha muita, & boa gente, & artelha-

ria , & era cerrada por cima , & cuber-

fuitas, & dos paraos de Calecut , roí

maramíTe dous galeões, & duas galés!

& duas nãos dos Rumes, & duas naow
de Cambaia, nas quaes velas le acha>(

ram muitas armas,& artelharia, & mui-
ta moeda douro, & prata, & panos de
brocado, feda, & algodão o que fe re^

ta de couros crus de maneira que fe partio per todolosdarmada, fem oVi-
nam podia entrar fenaó pellas porti- cerei querer nada para fi. Auia neíU
nholas , as quaes querendo os noflos frota dos Rumes tanta diueriidade de
cometer depois de terem a nao afer- gente, &lingoagens que fe acharão nas;

rada, foraõ taõ mal tratados que o Vi- nãos, & gales que tomaram, muitos li-

cerei teue por milhor partido manda- uros em Latim, italiano * Alemão ,Ef*
la esbombardear, mas a nao era tam clauom, & Francês, Cattelhano , dfcál

forte de coitado, & tinha taes arrom- guns em Português. Nodefpojo entrá-

badas por dentro que alfi como lhe os ram três bandeiras Reaes doSoldaóde
pilouros dauam , alfi tornauam pêra Babilónia, com a diuifa que elle traziaJ

trás, no que eífiueraó hum bom peda- por ter fugeita a cala Sanefa de Hieru<
ço, ateque do nauio de Garcia de fou- falem , que era hum Caliz com huma
la lhe acertaram com hum tiro groffo Hoítia aleuantada , -metida nelle , a?

ao lume dagoa» com que fe foi logo ao quaes bandeiras vieram a eíte regno,
fundo pello que os que eílauam den- & el Rei as mandou ao Conuento de
tro vendofTe alagar fe lançaram todos Tomar, ondedeuem deitar guardadas
a nado , dos quaes os noflos , que an- por lembrança delta tão gloriofa vi-

dauam nos bateis fazendo eita caça, ctoria.

matarão muitos & aíli fe acabou de
todo a execuçam delta batalha , que
durou defno meo dia ate noite , em

CA-
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que fe faluara da batalha, quecoftume

CAPITULO XL. era dos bons caualleiros emparar, &
defender os que fe a elles acolhião,

e como o Vicerei alentou pazes com mas que as gales, & quaefquer outros
MihquiaZy ® fe fartio fera Co- nauios que ouueíTe naquelle porto da
chim^^ê doquefezate lache- armada de Mirhocem lhe mandaria

gar. entregar de mui boa vontade, & affi

os Portugueíes que tinha captiuos. O
Omquantoas armadas doSoldaô, Vicerei communicou ifto com esca-

la & dei Rei de Calecut, & de Mi- pitães, o que a todos pareceo muito
quiaz eram desbaratadas, nem por íl- bem : pelo que as pazes tefezeraõ, ca-

o deixauao de tirar da cidade a nolTa, pitularam & ie juraram antrelles : o
feio que o Vicerei, por euitar o dan- que acabado Miliquiaz lhe entregou
\o que lhe faziam, & com receo que quatro gales das de Mirhocem, com
ie nam lançaífem bailas de fogo, fe todalas muniçoens, bombardadas, &
jhio de noite pêra fora com muito armas que nellas auia. Eítas quatro ga-
rabalho, & perigo. Mas polto que o les com as duas que tomara o cõmen-
diliquiaz viíTe alongado da cidade, dador Rui foares mandou o Vicerei
em por iíTo perdeo o receo que tinha, logo queimar, & a Ioam da noua deu
arecendolhe que por vingança do paf- cargo de ir bufcar os captiuos , a quem
ado lhe faria guerra pelo que ao ou- Miliquiaz entregou os que ainda vi-

ro dia pela manha lhe mandou huma uiam, que erão dezafete, todos vefti-

arta, perCidealleotorto (naturaldo dos de cabaiasde leda. Feitas efíasen-

egno de Gradaque conhecia o Vice- tregas, o Vicerei defpachou dom An-
ei do tempo que andara nas guerras tonio de Noronha com duas nãos car-

aquelle regno quando el Rei dom regadas de mantimentos perà fortale-

ernando, & a Rainha donna llabel o za de C.acotorà, de que era capitão

anhàram aos Mouros ) defculpandof- dom Afonfo de noronha íeu irmão , al-

da ajuda que dera a Mirhocem , ro- lem do que lhe mandaua alguma rou-

andolhe que dalli por diante o qui- padeCambaia daque tomara nasnaos,

ÍTe ter por amigo, que fua tençaó era & elle fe partio perà Iudà, deixando
m quanto viueÍTe fer feruidòr dei Hei naquelle porto Triftaó degà, hum dos
om Emanuel, para firmeza do que que foram captiuos , por capitam de
ária todalas fegurançasneceíTarias. O duas nãos, das que foram dos Rumes,
icerei auendo refpeito a quam im- para asleuaraCochim commantimen-
ortante era a amizade daquelle ho- tos, & coufas neceíTarias peraosalma-
emaoferuiço delRei, lheconcedeo zens, como fez. Eílavictoriaqueo Vi-

i'paz, com condiçam que lhe entre- cerei ouuedaarmadadoSoldaódeBa-
Jraffe os Portuguefes que tinha capti- bilonia, foi o principio dademinuiçaó

cílios, & Mirhocem, com osRumesque de íeu eltado, ate lho Selymaó Empe-
fcapàrão da batalha , & aííi as galés, rador da Turquia tomar, & o matar,
outros nauios que fe da fua frota o que aconteceonoanno de M.D.xvij,

aluaram no porto da cidade. Dadaef- & erão tamanhos os direitos que lhe
a repofta , Cide alie le tornou , com pagaua das efpeciarias depois de as tra«

uatrocentos cruzados de que lhe oVi- zerem de Calecut à Índia, & de ahi as
erei fez mercê, ao que Miliquiaz ref- leuarem a Cayro, & do Cayro a Ale-
ondeo, que quanto a Mirhocem que xandria, que fe tinha pelo milhor, &
a mefma hora que fe faira da nao fa- mais fuftancial de todas íuas rendas,
olheraperadentrodolertam, femlhe Mas depois que as armadas que eIRei
aliar, &que dellenam fabia parte, & trazia na índia, começarão de impedir
oito que foubeffe onde eítaualho naõ a nauegaçam de Calecut perà índia os

ntregaria , nem menos a outra gente ganhos foraõ mingoando, porque por
naõ
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naô nauegarem tantas nãos como fo- & prouer nas coufas que compriam,
hiam,eites tributos fe deminuiraó.Dé fe partio pêra Cochim , onde chegou
maneira que por o Soldaó acudir a if- aos oito dias de Março, & foi recebi-

íb cooi fauor dalguns dos Reis, & le- do, adi de Afonfo dalbuquerque, co-

nhores da índia , ordenou eíta armada, mo de todolos Portugueles , & dei Rei

que o Vicerei desbaratou, o qual de- com muita feita, & alegria, mas em
pois de ter capituladas as pazes que fez chegando à porta da fortaleza , ten«

com iMiliqueaz, íe partio de Dio aos -doiie ja el Rei de Cochim defpedido

dez dias de Feuereiro , donde foi ter delle, Afonio dslbuquerque, percon*

a Chaul , & confirmou as que aflenta- felho de homens zeloios de mal , fe lh$

ra com Nizamaluco, do qual recebeo atraueílòu diante, requerendolhe quet

as páreas daquelleanno, & lhedeucar- não entrafle nella, & lhe entregarei
ta de valfallagem. Dalli fe foi a Onor, gouernança da índia , como o el Rei

pêra fallar com Timoja , fobela toma- mandaua.o Vicerei efpantadodehum
da de Goa, em que ja tinham pratica- tam defaifozoado requerimento, lhe

do , mas nam o achou porque era fu- dixe que o deixaiTe repoufardotraba-
gido dalli com medo que el Rei de lho do caminho, que quanto a gouer-
Nariinga (que entaó viera aquellas par- nança elle lha não negíua , & delia lhe

tes) o mandalfe prender, por ler cof- faria entrega quando folie tempo, 01

fairo. No qual lugar fe veo ver com o que dito fe recolheo pêra dentro , &
Vicerei el Rei de Onor , & acrecen- mandou fechar as portas ficando Afon~
tou aos mil pardaos quecadanno daua fo dalbuquerque de fora. Sobelo qual)

de páreas, duzentos &cincoenta, & o negocio, perinduzimento deltesmaos
Vicerei lhe pedto que tiueffe fempre homens, ouueantrelles tantas delauen-

em lua graça Timoja, & aíli lho pro- ças, que o Vicerei parecendolhe que
meteo. Dalli foi ter a Baticala , aos eraaíii feruiço de Deos , & dei Reiy
xxv. do meímo mes de Keuereiro , on- por euitar mores deíconcertos , dos em
de o elRei veovilitar à praia, &fefez quejaandauao, o mandou como prefo

vaíiàllo dei Rei dom fcmanuel , com tri- pêra Cananor , onde eíteue ate a che-

buto de dous mil fardos darroz tfadan- gada doMarichal a índia, como fe no
no. O que feito mandou Pêro barreto, capitulo feguinte dirá. Deite negocio
Garcia de foufa, & Martim coelho a fazem os que efcreueram as coulas da
monte Delli pêra ahi andarem darma- Índia largos capítulos, os quaes eu ti-

da, & guarda da coita, & elle fe par- uera por mui excuíados, pornam fer-

tio pêra Cananor, & avilta da fortale- uirem pêra mais que pêra ficarem por

za mandou enforcar alguns dos Rumes muito tempo, ódio, & malquerença
que trazia captiuos, & com outros vfou arreigados entre as progenias deites

outra mor crueza, porque os mandou dous tam valeroíos, & esforçados ca-

poer nas bocas das bombardas groíTas, pitaens , & tam dignos de ferem !ou>

com as quaes, & com os pedaços dos uados, pelas grandes calidades de fuás

corpos deftes miieros faluou a cidade, peíToas, & particular prudência que
negocio tam bárbaro, que parece que em cada hum delles ouue.

quis Deos por caftigo de hurna tama-
nha deshumanidade, que morrelle el- CAPITULO XL.
le depois a mãos da mais barbara gen-
te que fefabe em todo o vniuerfomun- *De como el Rei mandou o MarichaL
do, como fe ao diante dirá. £1 Rei de dom Fernando coutinho a Índia por
Cananor o veo receber à praia, acom- capitão de quinze nãos.

panhado de muitos Cairoaens, & Nai-

res , & com elle Lourenço de brito ca- T) Or el Rei ter todolos annos nouas

pitam da fortaleza. Depois de o Vice- JL pelas nãos que vinhão da Índia quão

rei repouiar alguns dias em Cananor, contrairo lhe era oCamorijRei de Ca-
lecut,
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lecut, & quanto fauorecia os Mouros
emfeudeferuiço, determinou mandar
dom Fernando coutinho Marichal de
Portugal a índia , pêra lhe deítruir a

cidade de Calecut, dandolhe a capita-

nia dequinze nãos, em que irião mais

de mil , & feifcentos Toldados Portu-

guefes.Os outros capitaens eram, Pe-

Idrafonfo daguiar, que hia por fotaca-

ipitáo , Francifco de fa veador da fa-

zenda do Porto , Sebaítiaô de íoufa

iDeluas, Lionel coutinho ,. Francifco

ide fouía maneias, Rui freire, Gomei
freire, George da cunha, Francifco

coruineH Rodrigo rabello de caftel-

pranco, Francifco marecos,. Brás tei-

teeira, Aluaro Fernandez, & George
|opexhixorda. Com eítas xv naosparr

io o Manchai de Lisboa aos doze dias

e Março, de M. D.ix, & o primeiro

orto que tomou foi Moçambique,
onde foi ter a Melinde, & dahi aCa-
anor no mes Doutubro, com toda a

rota junta , faluo Francifco marecos

ue inuernou em Moçambique. Com
chegada domarichal foi Afonfo dal-

uquerque mui alegre, mas namLou-
enço de brito, por ter a parte do Vi-

erei, o qual como foube as nouas da

inda do Marichal, que era muito pa-

ente de Afonfo dalbuquerque , receo-

que lhe fezefíe alguma íem razam,
ntregou a fortaleza ao alcaide mor,
elle fe foi peraCochim. Afonfo dal-

uquerque foi vifitar o Marichal anão,

& lhe contou as defauenças queouue-
ra antrelle, & o Vicerei dom Francif-

o, do que o Marichal tomou asinfor-

açoens que lhe parecerão neceffarias,

era mlTo poer algum bom meo.Oque
eito fe pardo pêra Cochirn, leuando
onfigo Afonfo Dalbuquerque , onde
epois de chegada , o Vicerei o veo re-

eber a praia com fua guarda ordina-

ia,de cem alabardeiros.Chegado o Ma-
ichalaCochim, trabalhouquantopo-
e em concertar o Vicerei com Afon-
b dalbuquerque, &aíli o fez. K pref-

testres naosdecarga, queauião devir
eraoregno, o Vicerei entregou a go-

ernança da índia Afonfo dalbuquer-

ue, &dií!o tomou eitormentos públi-

cos , & affinados do melmo Afonfo dal-
buquerque,do eftado em que deixaua \
índia, com quantas fortalezas, nãos ga-
les, carauellas ,& artelharia. O que aca-
bado fe embarcou fem mais fair da nao,
onde mandaua negocear ascoufas que
lhe compriam, ate que fe partio, mui-
to amigo com Afonfo dalbuquerque,
que a tudo o que lhe mandaua pedir
daua , & mandaua dar todo o ama-
mento neceffario, com muita diligen-

cia. Partido o Vicerei, de cuja viajem
fe tratará o diante, o Marichal amof-
trou huma carta dei Rei a Afonfo dal-

buquerque, perque lhe mandaua que
em tudo o que foíle neceffario para fe

deftruir Calecut, fezeíle o que o Ma-
richal ordenalle, íobelo que teue con-
felho fendo el Rei de Cochim prefen-

te, em que feafíentou, que para fe fa-

ber o eltado em que eítaua a cidade
mandafíem fecretamente chamar Co-
jebiqui, que la moraua, & era noílo
amigo, doqual fouberam como elRei
de Calecut andaua dentro no fertam
fazendo guerra a hum Rei feu vizinho,
muito amigo dei Rei deCochim com
tudo que na cidade auia muitos Nai-
res , & Mouros que lhes poderiam refi-

liir, & que poriffo cuidaíTem bem no
negocio que queriam cometer. Final-

mente o Marichal ie fez logo preítes,

no que Afonfo dalbuquerque o ajuda-

ua, & fazia tudo o que lhe parecia com-
prir a feruiço dei Rei. Andando aíli

ocupado neítes apercebimentos, che-
gou a Cochim Vafco daSylueira, com
cartas deDuartedelemos, em que lhe

mandaua pedir nãos, & gente pêra re-

fazer a frota de que era capitão, com
que defendia que as nãos dos mouros
nam paiTaffem da Índia ao mar Dara-
bia: mas Afonfodalbuquerque, poíto
que viffe as prouifoens, & as tiueffe por
boas, refpondendo que o nam podia
prouer ate nam tornar de Calecut. O
que vendo Vafco da fylveira, fe offe-

receo ao Marichal pêra com elle irfer-

uir elRei neíte feito de Calecut, o que
lhe agradeceo muito, &oleuou coníi-

go. Os quaes deixaremos todos ocu-
pados neíte apercebimento que durou

Hh ate
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ate fim do anno de M. D. ix, & antes

que entremos no de M. D. x, tratarei

algumas couías das que neíte tempo
paliaram no regno.

CAPITULO XLII.

^Po na/cimento do Infante dom Afon-

fo , ^ de como 'Duarte 'Pacheco pe-
reira venceo o cojfairo Mondragom,
Ê£ o trouxe frejo a Lisboa.

A Trás fica dito como a Rainha don-
na Maria pario em Abrantes o in-

fante dom Fernando, na qual villa el

Rei eiteue alguns dias , & dahi fe foi

peraEuora, onde a Rainha pario o In-

fante dom Afonfo, aos xxiij dias Da-
bril de mil, & quinhentos, &noue. A
eíte Princepe mandou o Papa Leão de-

cimo o capello de Cardeal no anno de
M. D. xvi, com titulo de Bifpo Zagi-

tano, Diácono, Cardeal de fancta Lú-
cia, o qual lhe trouxe Emanuel de No-
ronha da camará , que agora he Bifpo
de Lamego, de cujamãoorecebeoem
Lisboa, nos paços da ribeira, fendo el

Rei leu pai a illo prefente. Foi aílaz do-
cto na lingoa Latina, & que eltimaua

muito homens letrados & lhes fazia

muitas mercês , principalmente aos

Theologos, foi Bifpo Deuora, & Ar-
cebifpo de Lisboa juntamente, & Ab-
bade Dalcobaça, nas quaes dignidades

deu fempre mottras de mui prudente,

& catholico Chriftão, porque elle fa-

zia muitas vezes os officiosdiuinos, &
foi o primeiro Prelado que neílesreg-

nos ordenou que fe lelle todolos dias

aDoclrina nasegrejas, &que fe efcte-

ueílem os nomes dos que fe cafauaõ,

& dos que baptizauão, & elle mefmo
batizaua algumas vezes as crianças, fa-

zendo niflo o orficio de verdadeiro Pre-

lado, teue algumas defauenças com el

Rei domloão terceiro feu irmão, per

cujo refpeito fe quizera irfecretamen-

te para Roma , ao que el Rei acudio
coromuitaprudencia, & pelo tirar dal»

guns penfamentos a que o induziaô ho-

mens zelolos de mal, lhos tirou deca-
ía, & lhe deu outros de mor confian-
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ça, do que tudo fe elle teue por fatif-

feito, conhecendo que le fazia per lhe

aíli cumprir, pelo que em quanto vi-

ueo foi fempre mui verdadeiro amigo
do feruiço dei Rei , & lhe acatou co-

mo a hum tal, & taõ bom irmão con-

uinha. Atras fica feita mençam como d
coflairo Mondragom FYances roubara
lob queimado tornando da Índia, foi

belo que el Rei no anno p. H*ado dej

M. D. viij, em que fe tez elle roubo

J

mandou recados a França íobela reíti-

tuiçam deita fazenda , mas íabendo que
tudo fe paflaua em diffimulaçoens, 6c

dilaçoens , & que o mefmo Mondragom
arroaua quatro nãos pêra outravez lair

ao mar, fazer feu acoítumado officioj

mandou fazer preítes algumas velasJ

de que deu a capitania a Duarte pa-

checo, o qual aos dezoito dias de la-

neiro, deite annodeM.D.ix, lencon-
trou com eíte coffairo ao cabo de finis

terrae, entre os quaes le trauou huma
crua batalha, mas em fim Mondragon
foi vencido, & hua das fuás nãos meti-J

da no fundo, & elle trazido prelo a Lis-I

boa , com as três , onde depois fez leusj

concertos com el Rei , & le tornou pê-

ra França, com lhe prometer que dal-

li por diante feria leu leal, & bomfer-
uidor, & trataria bem feus vaOalos on-

de quer que os achafle.

CAPITULO XLIII.

*De como matarão o Marichal em Cale-<

cuty S> o gouernador Afonfo dalbu-

querque , & todolos que com elles

hiam foram desbaratados, ÇS> do que

aconteceo a féis nãos que defpachou

fará Portugal.

DEpois que a armada com que c

Marichal, & Afonfo Dalbuquer
que auiaõ de ir fobre Calecut foi pre

ftes, elles fe partirão ambos de Cochi
ao derradeiro dia de Dezembro, d
M.D. ix. donde com bom tempo che-

garam a Calecut, aos dous dias de Ia

neiro, de Mil & quinhentos, & dez
ja fobela tarde, leuando o Marichal hí

mefma armada que trouxera de Por
tug»
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tugal etn capitania fobre fi, & Afonfo
Dalbuquerque Ha que elle fezera em
Cochim, & Cananor de que erão ca-

pitaens dom António de Noronha feu

obrinho, domHieronymo de lima, &
manuel paçanha , George da fyluei-

a, Aires dafylua, Fernamjperez dan-
rade, Krancifco pantoja, George fo-

;aça , Duarte de melo, Franciíco perei-

a Coutinho, Emanuel delacerda, An-
tónio pacheco, Simaõ dandrade, Dio-
go mendez, Vafco da iylueira, Fran-
cifco de miranda chichoro , Phelipe
riõz, & Simaõ pirez : nas quaes arma-
das hião mais de dous mil foldados Por-

iui|tugueles, afora feiscentos Malabares
de Cochim, de que era capitam o Rei
de Porca, que Afonfo Dalbuquerque
leuaua em lua companhia com alguns
paràos. Surta ha armada, fe teue con-

on ielho no modo que fe teria em come-
ter a cidade, o queaíTentado, o Mari-
chal dixe a Afonfo dalbuquerque, que
elle viera de Portugal, nam pêra enri-

quecer , fe nam pêra ganhar a honra que
Iperaua de auer na deltruiçaó de Cale-
cut, de que ellejatinhaadquerida tan-

ta na Índia, que lhe nam aueria enueja

a etta, que por iííb lhe quifeíTe dar a

dianteira , o que lhe Afonfo dalbuquer-

que concedeo, polto que pefadamen-
te, por conhecer o Marichal por colé-

rico , & apreíTado em fuás coufas , polo
que arreceauaoque depois aconteceo.

Acabado o conlelho, odemaisque fi-

caua da noite fe paflou em fe cada hum
fazer preftes pêra feguir feu capitara,

do modo queleaíTentara, o que pare-

ceo mal a algumas peffoas, principal-

mente a Emanuel paçanha , que era mui
bom caualleiro , & mui pratico nas cou-
ias da guerra , que logo adiuinhou o
trifte fucefíb deite negocio. Preftes os

bateis, & embarcada agentenelles, fi-

cando na frota a neceflaria para guar-

da delia, indo o Marichal, & Afonfo
dalbuquerque diante , que auiam de íer

osprimeirosqueiaiíTememterra, com
o mor filencio que poderão chegaram
a praia,- nam cuidando de achar obra-
uo recebimento que lhes fez hum capi-

tam dei Rei de Calecut que allieítaua,
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com muitos Mouros, & Naires, com
eílancias feitas, donde, & doCerame
dei Rei os começou atratar mal com a
artelharia, & o fezera pior fe as eítan-

cias & Cerame eftiueram maisaliuelda
praia que cauíaua paliarem muitos ti-

ros por cima dos ferros das lanças , &
outros darem pelas aítes delias, o que
vendo Afonfo Dalbuquerque dixe ao
Marichal, que por não receberem tan-

to danno fe deuiãodefpalhar os bateis,

& que cada hum trabalhalle por che-
gar a praia, com a lua gente, o que fe

aílifez. Mas Afonfo dalbuquerque que
nas coufas da guerra tinha muita con-
ta com a ocafiam do tempo, como fe

vio apartado do Marichal , ( o qual ten-

doffe por feguro da dianteira hia com
a voga branda) mandou apreífar a fua,

& em chegando a praia pojou em ter-

ra, remetendo logo a huma tranquei-
ra que ganhou com trabalho, por de-
baixo de muitas bombardadas & fre-

chadas, & fazendo fugir osimigos pê-
ra oCeramedel Rei, queerahumaca-
fa grande de madeira, a tiro de befta

dalli, em que por fer forte, &auernel-
la Naires que a guardauam , fe recolhe-
ram muitas molheres mininos, & ou-
tra gente. A eftes que hiam fugindo
acodiram alguns Naires dos que efta-

uam no Cerame, os quaes todos em
hum corpo fezeram roito aos nofTos,

com que fe trauou huma peleja milhor
ferida que a da tranqueira , & andan-
do afli enuoltos , alguns dos nofTos che-
garam ao Cerame, & lhe poferam fo-

go, o que vendo o Marichal, quejane-
fte tempo chegara a tranqueira , come-
çou de dizer a altas vozes que mal lhe

guardara Afonfo dalbuquerque o qlhe
prometera, &outras palaurascheasde
cólera, & paixam. Afonio dalbuquer-
que como foube que o Marichal eíta-

ua na tranqueira,&oquedezia, feveo
pêra elle, dandolhe fobre iíío muitas
defculpas que elle nam quis receber,

mas muito anojado chamou Gafpar o
lingoa, & lhe dixe alto, onde eítaõ os
paços dei Rei que la quero ir bufcar

homens com que peleje, que os desba-

ratados , com tam pouca reíiltencia

Hh ii nam



Segunda Parte da Chronica244
natn o deuem fer, Gafpar lhemoítrou
de hum teío os paços , que feria da
praia mais de mea legoa. Refoluto o
Marichal em ir queimar os paços, man-
dou defernbarcar dous tiros de metal

que entregou a Pedrafonio daguiar leu

fota capitam, pêra os leuar diante , &
fem querer tomar o parecer dalgumas
peilbas q lho defaconíelharam mandou
tocar as trombetas , ao fom das qiiaes

abalou com obra de oitocentos horúés,

& todolos capitães de lua frota, man-
dando dizer a Afonío Dalbuquerque
lua determinação, que o podia feguir,

ou fazer o que lhe pareceire. Ogouer-
tiador polio que tiueiíe o perigo por
mais certo que a victoria, o feguiocom
obra de feifcentos homens, & os Ma-
labares de Coohim deixando íeu lobri-

nho dom António denoronha, &com
elle Emanuel delacerda , Simaõ Dan-
drade, & Rodrigo rabelo em guarda
da praia, & dos bateis, com trezentos

homens, mandandolhes que recolhef-

fem a artelharia da tranqueira, «Sraque
ficara do Cerame, &pofeffem fogo as

nãos, & outros nauios dos imigos que
eítauam varados em terra, o que elles

fezeram bem a fua vontade. O Man-
chai chegou aos paços dei Rei com al-

guma retiftencia dos imigos, dequeos
mais foram mortos , mas nos paços a

achou mòr, porque dentro le recolhe-
ram oRegedorda cidade com muitos
Naires, que lhe defenderam a entrada,

mas em fim elles fe efcoaram per por-
tas fecretas, & os paços foram ganha-
dos com muita riquezaque nellesauia,

por refpeito do que, &'de ferem gran-
des de muitos pateos, jardins , & ca-

ías, os noífos fe começarão de defman-
dar , o que vendo Emanuel paçanha di-

xe ao Marichal que mandafTe recolher
os que fe delmandauão, porque eftaua

em mais perigoío lugar do que lhe pa-
recia, & que antes de huma hora fe

íe dalli naõ fofle, fe ajuntariam tantos
Naires que per nenhum modo pode-
rião efcapar de ferem todos mortos as

frechadas, pelo que deuia de mandar
logo poer fogo aos paços, &recolher-
íe pêra a praia 1 ao que refpondeo,que

q
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ja fabia quam fracos, & couardos erão

os Mouros da índia, & Naires de Ca-
lecut, & quaõ mal pelejauão, que elle

auia de repoufar allí, & que fe reco-

lheriaquandolhepíieceííe tempo. AxA l

dando o negocio trauado deite modo,
chegou Afonfo D:.!buquerque aos p^T
ços, & fem querer entrar nelles, pot

éííarem ja muuos Naires tam perto del-

le, que lhe feriram muitos dos feus,e

que hum foi Eernam perez dandrad
mandou dizer ao Marichal que fe re

colheffe porque recrecia muita gent-

dos imigos, & que dalli apraiaeralon
ge, & o caminho muito azado pêra pou
cos a poucos os matarem todos, lemí
poderem valer, ao que lhe relponde
que fe folie elle diante com a lua gen
te, que elle o fegueria , como o fog

foííe bem ateado nos paços, que lhe
j

mandara poer. Aíonlo Dalbuquerque'
como teueeffe recado encaminhou pe] <?

ra praia , leuando os feridos diante SÁ H

o nielmo fez o Marichal depoisquevid Ifi

arder os paços per muitas partes onde ái

au:a mais de duas hora queeftaua fera <jc

querer tomar o confelho de Emanuel cila

paçanha, de que fe lhe caufou a 'mor- she

te, porque os imigos como viram aba- ti

lar Afonfo Dalbuquerque começaram ia

de vir mais fem medo , chegandof- b
fe huns pêra os paços, & outros perat

Afonfo Dalbuquerque, feguindoo de
perto asfrechadas, matando, & ferin-

do, aííi os que hiam com elle, como
outros que andauam eípalhados pelas

caías a roubar. O Marichal em faindo
dos paços achoufe cercado dos imigos,

lobelos quaes ( vendo muitos dos léus 1

feridos , & quafi todos poítos em def-

barato) voltou com obra de trinta ho-
mens, recolhendofie o milhor que po-
dia as voltas. A gente de Afonfo Dal-
buquerque apertada dos imigos fe lhe

começou de defmandar , o que elle

vendo os animou o milhor que pode,
fazendo corpo pêra acudir ao Mari-
chal, porque fabia o trabalho em que
eítaua, mas a multidam delles era tan-

ta, que o nam deixou voltar. Final-

mente o Marichal foi ferido em humaí
perna de hum golpe defpada de que ca-

hio,

te1

qn

10
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hio, fem fe mais poder fofter que em
geolhos, & com elle foram jarretados

Kmanuel paçanha, & outros os quaes

aííi como eítauaõ fe defenderão dos

imigos, & mataram alguns delles, ate

que canfados, & feridos cairão mor-
te, dos quaes os que morreram junto

do Marichal, forão Rui freire, Fran-

cifco de miranda chicoro , Pêro Fer-

ifinandez tinoco, Phelipe rodriguez, &
idtloutros ate treze, em que entrou Vaf-
irJquo da fylueira, que labendo o peri-

•wlgo em que eitaua o veo focorrer per

ou antre nuns vallos, em que elle meímo
ou matou três Naires com huma lança, a

a; morte dos quaes, & a fua mefma ade-

ide uinhou Emanuel Paçanha., com ja ter

gec facrificado na índia quat; o filhos no íer-

íog! uiço de Deos, & de feu Rei. Mas tor-

ie nando a Afonfo daibuquerque, elle fe

£)« foi recolhendo com muito tento, por-

çe que de riha dos valados por ferem al-

iei tos lhe ferião, & matauão muitos dos

e?i< feus, & a elle deram humazanguncha-
)ú da no ombro do braço ezquerdo , de

lera que ficou quafi aleijado, tte huma fre-

me chada no pelcoço, & per derradeiro

mor ihe deram com hum canto nos peitos,

zba de que caio embaçado & fe lhe nam
m acudira Diogo fernandez de Beja, alli

M âcaramorto, dondeoleuaramemhum
per ?ades caminho da praia a qual fe nam
10 dl

r
ora tam perto, como era do lugarem

trio ^ue ferirão o gouernador, a notla gen-

uíno e fe poderá mal faluar, que tanto os

pelii ipeitauam os imigos, &ofezerãomui-
mais fe dom António, & Rodrigo,

abelo com outros capitaens lhe não
icuairao, com cuja vinda começaram
le afloxar de maneira que os noífos fe

recolherão com menos perigo aos ba-

;eis, &dahi a frota dos quaes o derra-

deiro que fe recolheo foi George bo
:elho de Pombal. Foram feridos dos
ioíFos nefte desbarato mais detrezen-
:os, morrerão fetenta, & oito de que
ds conhecidos forão, o Marichal, Vaf-

;o da íylveira , Lionel coutinho , Ema-
nuel paçanha , Rui freire , Francifco de

inilj tniranda chboro, Gonçalo queimado

:
- que trazia a bandeira de Afonfo dalbu-

[^ querque, & hum feu pajé per nome

idcí<

tho

iepO'

:Dj|-

felhe

><h

Víjri-

*

António borges, Phelipe Rodriguez,
Fernão valarinho do Algarve, & Pêro
Fernandes Tinoco, & as duas bombar-
das perdidas. Dos imigos morreram
(comofefoube per conta) mil, acen-
to , & trinta afora quinhentos , & feten-

ta homens, molheres, & mininos que
perecerão no Cerame dei Rei, & nas

cafas da cidade que arderam com boa
parte dos paços dei Rei, forão quei-
madas vinte nãos da carreira de Meca,
que eítauam varadas em terra recolhi-

dos os noílos ja de noite, ao outro dia

pela manhã Afonfo Daibuquerque fe

fez a vela com toda a frota foi furgir

no largo, donde logo defpachou Pe-
drafonfo daguiarperaoregnocomtres
nãos quejaeltauão carregadas, as quaes
defpedidas Afonfo Daibuquerque fe

fez a vela pêra Cochimonde foi rece-
bido, nam com alegria, poito que a

perda dos imigos foífemor que a noí-
fa, fenam com trifteza pela morte do
Marichal, & dos maisPortuguefes, &
affi por elle ainda eitar tam maltrata-
do das feridas & golpe da pedra duui-
dauam os furgioens, & tificos de*fua
vida. A primeira coufa que fez em che-
gando aCochim, foi defpachar outras
três nãos com carga defpeciaria pêra
o regno, de que eram capitaens Seba-
ftiam de foufa, Francifco de fá, &Go-
mez freire, dos quaes Sebaítião de fou-

fa, & Francifco de fá foram encalhar

nos baxos de Pádua , & por o tempo
ler bonança fe faluou toda a gente ncs
bateis, em hum ilheo que efta junto dos
baixos, com muitos mantimentos, &
fazenda, o que tudo fe depois leuou a

Cananor , & Gomez freire foi ter a Mo-
çambique onde achou Pedrafonfo da-

guiar em cuja companhia partio pêra

o regno , & tanto auante como o cabo
das correntes fez huma nao tanta agoa,

que foi neeeflario tornarfe Pedrafon-
fo daguiar com ella a Moçambique, &
mandar dalli a fua para Portugal , por-

que era grande, & leuaua muita efpe-

ciaria, encarregando a capitania delia

a Brás teixeira, & o nauio de que era

capitam Brás teixeira tomou pêra ir

nelle, acompanhando efla nao que fa-

zia
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zia auguoa, & pêra mor fegurança da

gente fe faluar , fe fe ha nao foUe ao

fundo, fez com Gomez freire quetor-

naile em lua companhia a Moçambi-
que, onde recolheo toda a fazenda em
caías que para ilfo mandou concertar.

O que feito le partiram peia o regno,
aos oito dias do mes de lunho de mil

& quinhentos, & dez, que era ja bem
tarde, com tudo Deos os trouxe a fal-

uamento a Lisboa, onde chegarão aos

dezanoue dias de Outubro do meímo
aríno.

CAPITULO XL1V.

^De como dom Francifco ^Dalmeida foi
ter auguada de Saldanha onde o ma-
taram os negros naturaes da ter-

ra , a que chamam Cafres.

ENtregue a gouernança da índia a

AibníodalbuquerquejTlom Fran-

cilco dalmeida fe partio de Cochim
pêra Cananor , aos xix , dias de Nouem-
t>ro de Mil & quinhentos, & noue, a

tomar alguma carga para as luas três

nãos de que os outros capitaens eram
George de mello pereira, & Louren-
ço de brito, que fora capitam de Ca-
nanor , onde dom Francifco continu-

ando leu acoftumado officio de libe-

ral, deu mais de dez mil cruzados de
lua própria fazenda a alguns fidalgos,

& outras peíT^as que tornauão pêra

Portugal eco fua companhia por faber

que vinham pobres. Tomada a carga,

& mantimentos neceirarios , le fez a

vela ao primeiro de Dezembro, & fe-

guindo lua viajem foi ter aaugoada de
Saldanha , que he junto do cabo de boa
Sperança, noqualportoeftandojapre-
ites pêra fe fazer a vela, hum Diogo
fernandez labaredas, tendo tomada al-

guma familiaridade com os negros que
vinhão refgatar gado a praia ,fe foi com
ellesahuma aldeã humalegoa pelofer-

táo dentro, dos quaes foi feftejado, &
por final damizade lhe deram hum car-

neiro grande, & gordo, que elle por

fer tal aprefentou a dom Francilco dal-

meida , gabandolhe muito a terra, & a

multidão de gado que nella vira, &
fimplicidadeda gente, & porque naar-

mada auia ainda necellidade de carne,

& outros refrefcos, mandou o meímo
Diogo fernandez com doze homens,
que folie aquella aldeã refgatar Vccas,

que era a carne que fe mais auia mif4
ter, pêra o que leuou algumas couías

das que os negros daquella paraje

vfaõ , & acoftumaô trazer fobre íi

Chegados eltes homens a aldeã os ne
gros os conuidaram com carneiros,
outras viandas da terra. Acabadoojan
tar , entenderam no relgate trazend
logo o gado que auiam de dar a hu
eicampado fora da aldea.contra a praia

onde eítauam juntos os doze homen
que foraô com Diogo fernandez, qu
andaua naldea vendo os curraes, eíco-

Ihendo o gadoquelhepareciabom,
dalliomandaua ao lugar dorefgate.
qual acabado começaram de caminh
perà praia , leuando o gado conligo

,

ja hum pouco alongados d. aldeã veo
hum negro com alguns carneiros,a ten

çao de refgatar, oqual parece que man-
dou o lpirito maligno pêra le ordenar
o triíte cafo que aconteceo porque den
treites doze hum delles per nome Gon
calo homem , parente de loaõ homem
cuidando que fazia negocio perque o
negros ficarião mais leguros na noíTa

amizade, dixe aos outros que tornai^!!

fem aquelle negro , & que o leuãffem <

a dom Francilco dalmeida, pêra que ow
veitifle , & lhe deffe algumas peças, com
que le tornaffe contente pêra a aldea^J
que iíto feria caufadereíffataremfem-l!que uto leria cauiadereíg
predemilhor vontade comasn<osquéH
alli viefiem ter, o que parecendo beml
aos outros lançaram mão do negro, ofm

qual vendofle prélio deu dous bradosJS
a que da aldeã acudiram alguns dos ne«4|

gros. Diogo fernandez que ainda la ef-fj

taua, vendoos correr acudio demiitu-^1

ra com elles, & com aíTaz trabalho fel
meteo entre os noílbs, que a poder de -

pedradas, que lhes os negros tirauão»'

tomarão por partido foltar o negro, &
o gado que leuauam, os quaes chega-
dos a nao de dom Francifco lhe deram
a entender o negocio ao contrario do

que
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que paflaua,do que mouidoteuecon-
felho fobre ir dar naldea , & a def-

truir, o que lhe contrariarão Louren-
ço de brito, George de mello pereira,

& Martim coelho, dizendo que vin-

gança de homens tam bárbaros nam
era victoria, que quanto ao que tinhaó

feito era coufa de pouca importância,

& que le ie lhes tomafle defculpa, ou
a elles foubeílem dar , que por ventu-

ra não feria lua a culpa fenão dosnof-

fos, quetinhaôporcoítume ferem def-

mandados, & mal comedidos em ter-

ras alheas , & que quando o cafo mere-
cera caftigo, nam era bomconfelhoil-
los cometer huma legoa pelo fertam,

fem terem noticia do caminho , nem do
focorro que lhes poderia vir dos luga-

res vizinhos. Deite parecer foraó con-
trairos Pêro Barreto de Magalhaens,
Emanuel telezbarreto, & António do
campo, dando pêra iflb fuás razoens

asquaes inclinando dom Francifco, af-

fentou de ir dar na aldeã , pêra o que
mandou fazer preítes os bateis, & com
cento, & cincoenta homens chegou a

praia a huma hora depois de mea noi-

te, emcaminhando logo de feu vagar

pêra a aldeã, a qual Pêro barreto, &
George barreto que hiam diante como
fora ordenado, chegarão ante manhã,
& a entrarão cada hum com fua gente

per duas partes. Os negros em os fen-

tindo acudirão cada hum com feuçur-
ram de couro de cabello cingido,
cheos de pedras, & de ferros de fetas

de feiçaô defarpoens, encaftoadosem
troços de hum palmo de comprido,
que enxerião em aftes de pao toltado,

que traziam nas mãos, com as quaes,
& com as pedras fe feruiam darremef-
fo de maneira, que em pouco fpaço fe-

zerão voltar a nofla gente perà praia,

matando dos primeiros tiros Kernam
pereira, com tudo os noflos leuauam
algum gado groíTo diante de fi, que
tomaram antes de chegar a aldeã, com
que encaminharam pêra onde dom
Francifco ficara com a bandeira Real,

o qual acharão ja qualijunto da aldeã,

que em os vendo vir de longe, tendo
negocio por acabado a íua vontade,

aballou contra a praia, pêra o lugarem
que deixara os bateis, os quaes nam
achou porque Diogo de Unhos, me-
ftre da fua nao , fe mudara dalli pê-
ra outro lugar de tnilhor embarcadou-
ro. Pelo que dom Francifco tomou o
caminho pêra là, indo diante de todos
por fe nam encher do po que fazia o
gado, que os noffos ainda traziaõ jun-
to, guiado per três homens, & elles

vinham detrás aos botes com os ne-
gros, os quaes depois de ferem juntos
tantos que lhes pareceoque íemreceo
podiam cometer os noflos, bradando,
deram final ao gado, & o fezeram a-

juntar em hum magote, o que feito re-
meterão aos três homens que o guia-
uam, os quaes logo mataram com ti-

ros darremefTo, ficando elles entre o
gado, & a noíTa gente que vinha hum
pouco detrás, na qual deram com tan-
to impeto que a fezerão efpalhar , de
que alguns acudiram ao gado, leuan-
doo pêra onde eítaua dom Francifco
que lhe dixe a alta voz, deixai eíTe ga-
do que o ham de leuar os negros, &a
nos com elle. Oque dito começou de
caminhar mas vendo que a gente fe

defordenaua, & efpalhaua cada vez
mais , & que os negros matauam , & fe-

rião muitos delles, fez volta, & os re-
colheo todos em hum corpo, come-
çando de encaminhar pêra onde eíla-

uam os bateis, mas os Cafres, ganha-
ram o gado, o qual leuando diante de
fi, fazião eítar, & andar fegundo o fi-

nal que lhe dauam, & detrás delle ti-

rauam aosnolfos, que por irem juntos
os feriam, & matauam a fua vontade,
indo ja alguns tam caníados , que fe

nam tinhaó criados, ou amigos que os
leuaflem de braço, caiaó no chão, on-
de os trilhaua o gado paliando por ci-

ma delles , & fe alguns ficauam viuos
os negros que vinhaõ detrás os acaba-
uam de matar, os quaes vendo que os
noflos hiaõja desbaratados, fe começa-
ram a deímandar, paliando adiante do
gado, lançandolhe tiros, fazendo bio-

cos, que he manha que vfam na guer-
ra pêra efpantar os contrários , o que
nam podendo fofrer Pêro barreto re-

meteo
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meteo a hum deites que fe mais che-

gaua, & correndo hum pedaço trás el-

le o paíTou com huma lança de que lo-

go cahio morto , ao que acudindo os

Cafres, a poder de pedradas matarão
a Pêro barreto, o que fabendo dom
Francilco quilera voltar, o que nam
pode fazer por os negros leuarem a

noífa gente muito apertada , com tudo
não deixaua de caminhar pêra a au-

goada, na milhor ordem que podia:
mas vendo que cada vez crecia o nu-
mero dos Cafres desfalecia da lua gen-
te, adeainhando o que foi, dixe aGe-
orge de mello pereira, que lhe entre-

gaua a bandeira Real dei Rei feu fe-

nhor, que a não deixafíe em poder da-

quelles negros, onde fegundo via lhe

eítaua limitado o fim dos feruiços que
lhe femprefezera. Iíto era ja perto dau-
goada, onde Diogo de Vnhos eítaua

com os bateis preltes pêra recolher a

gente, a qual hora tendo dom Fran-
cilco tirado o barbote lhe deram com
hum zaguncho fein ferro na garganta

que lha atraueíTou de parte a parte, a

dor do qual golpe lhe fez logo poer os

geolhos no cham, com as mãos na af-

te para a arrincar, mas fentindo que
fe afogaua, as aleuantou pêra o ceo &
fem poder dar outro final de catholi-

co Chriílão , cahio morto , junto do
qual mataram os Cafres Diogo pirez,

pelejando fobelo feu corpo , que fora

aio de feu filho dom Lourenço , & aííi
'

acabarão todos três nelta viajem da Ín-

dia. Morto dom Francifco dalmeida,
os noflbs fe começaram a desbaratar

de todo, fugindo pêra os bateis, nos
quaes entrarão com lhes dar aagoa pe-
la cinta, porque Diogo de Vnhos, que
era homem pratico nascoufas do mar,
vendo o que paíTaua com receo que íe

JançaíTem muitos dos que fugião em
alguns dos bateis , & que poderia aííi

ficar em feco, os mandou alargar to-

dos, com tudo alguns da companhia
quiferam antes morrer que faluaremf-

íe com deshonrra , antre os quais fo-

ram, Lourenço de Brito , & Martim
Coelho, que em fabendo como dom
Francifco era morto bradauão aos que

fugiam dizendolhes, que razam dareis

em Portugal de deixardes morto o vof-

fo capitão de gente taó barbara, &taõ
defarmada, íem tomar diíTo vingança,
òv com ilto pelejando fem fazerem pe"

atras, os mataram com alguns outros
de fua companhia. Morrerão nelíetri«^

íte caio , que aconteceo ao primeira

dia de Março, de Mil, & quinhentos J
& dez felíenta, & cinco Portuguefes,;
em que entraram onze capitaens, que.

foram dom Francifco Dalmeida , em.'

icir.de de feííènta annos, Lourenço de.

brito, Lmanuel telez, Pêro barreto de
magalhaens, Martim coelho, Francif-

co coutinho, António do campo, Fer-

não pereira, Gafpar dalmeida, Diogo

|

pirez, & Pêro teixeira, todos mui ef-

forçados caualleiros experimentados
nas coufas da guerra, acoílumados a-

vencer nos mais dos negócios em que'
fe acharam, por debaixo de tiros de
bombardas, rotas, & bombas de fogo,
contra homens , armados, & exerci-
tados em todo género de guerra, os

(

quaes alli acabarão a mãos de gente
barbara, defarmada, a tiros de pedras, >

& azagaias ,de ferro morto, com tão

pouco acordo que parece que lhes ti-

nha Deos ordenada a morte riaquelle

lugar, por caítigo dalgumas cruelda-
des, & fem razoens que poderião ter

vfadas nas viéforias que lhes concede-
ra, nas quaes os homens deuern de ler

mui moderados, & le deuem de lem-
brar, que aííi como vencem podem
ler vencidos, & como captiuam po-|
dem ler captiuos, & que da clemên-
cia, ou crueza que niíto vfaó, refulta-'

lhes guardar Deos o galardão, ou ca-

ítigo para lho dar em feu tempo. ,0
mefmo dia a tarde depois dos negros

j

terem recolhido o defpojo , & ferem
idos pêra fuás aldeãs fahio George de

|

Mello pereira, & George barreto em
terra, com a mais da gente da frota,

pêra enterrarem os mortos , os quaes
j

acharam todos nus, &o de dom Fran-
cifco dalmeida aberto pelos peitos, &<
pela barriga. Enterrados eítes que ja-

ziam na praia, fem mais paliarem adi-

ante, fe recolheram as nãos, onde lo-

go
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W

go ouue diferenças antre George de

mello pereira, & George barreto fo-

bela capitania da armada , no que fe

tomarão pareceres , em que fe afíen-

tou que a bandeira foíTe na mefma nao
emquehia, & que George barreto fof-

íe o capitão. O que aíli concluído fe

partirão ao outro dia, os quaes todos

chegarão a faluamento a Lisboa , on-

de então el Rei eítaua , que com toda a

nobreza do regno fentio muito a mor-
te de dom Francifco dalmeida , & com
muitarazaõ, pelas boas partes, & cali-

dades que nelle auia fobre fer mui ef-

forçado caualleiro, do que deu mani-

feítos finais, fendo ainda mancebo nas

guerras do regno de Granada, quando
o elRd dom Fernando ,& a Rainha dô-
nalfabel ganharão aos mouros, a quem
neíta conquilta elle fez muitos, & af-

finados ferviços , por lembrança dos
quaes el Rei dom Fernando quandolhe
el Rei dom Emanuel mandou a noua
de fua morte, 'foi mui anojado, retra-
hemdoffe, como fe fora porpeffba de
feu fangue Real. Foi dom Francílco
dalmeida, aliem de bom caualleiro,
mui prudente , & fagaz , bem aiiom-
brado, & graue em lua pratica, acer-
ca das coufas da Índia, foi de opinião,
que quantas mais fortalezas el Rei la
tíuelle, tanto mais fraco leria, que a
força com que auia de íenhorear a Ín-
dia era no mar, que fem nelle trazer
groilas armadas, nam poderia defen-
der, nem foíter as fortalezas, & aífi

Iboícreueo, & que nunca feria bem
feruido, fenaõ quando feus capitaehs,
& officiaes não compraíTem nem ven-
deffem, nem leuaflera camará.

F I M
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CAPITULO i.

*Do que "Diogo Lopez de Siqueira paf-

Jou ate chegar a Malaca , & do //'tio

© trato delia ajfí da ilha de Sa-
matra.

A. fegunda parte def-
ta Chronica fica dito
como el Rei mandou
Diogo Lopez de Si-

queira com quatro
nãos coftear a ilha de
iam Lourenço, & ía-

ber fe hauia nella minas douro, prata,

& algumas fpeciarias, como lhe tinhaõ

dito, & para dahi paíTar adiante' ah

regno, & cidade de Malaca do trat

da qual, ò£ grandes riquezas que nella

hauia tinha ja certas informaçoens. Das
outras três nãos que hiam debaixo da|

fua capitania eram capitaens Gonçalo
de foufa , HieronymoTeixeira, & loaõ
Nunez, com asquaes partio de Lisboa
aoscitico dias Dabril deM.D.viij, fe*
guindo fua viajem foi ter aos Medãos
do ouro aos xx. de Iuího , onde fe veo
encontrar com elle Duarte de Lemos,
que hia por fota capitão de George Da-
guiar, de quem fica ja feitafhençam:
no qual lugar eítando fobre ancora lhes

.

deuhum temporal com que Duarte de
Le*



dei Rei dom Emanuel. 25"?

Lemos foi ter a Moçambique, & Dio-

go lopez a ilha de Saô Lourenço, aos

quatro dias Dagolto , aos dez chegou
a hum cabo da ilha, pela banda de fo-

ra, a que pos nome de Saô Lourenço,
por fer o dia em que fe celebra a fef-

ta deite bemauenturadoSanéto. Palia-

do eíte cabo achou humas ilhas onde
vieram ter com elle dous grumetes da
companhia de loam gomez dabreu,

hum Português per nome André , &
outro Genoes , per nome Bartholo-

meu, que lhe contaram como aconte-

cera ocafo da fua morte, dailileuando

configo eftes homens entrou no porto
de huma pouoàçaó que fe chama Tur-
rubaia, no qual levio com ofenhorda
terra, & leuou configo outro Portu-
ues, per nome António que alli eíta-

a dos da melma companhia. Delta po-
oaçaô nauegou de longo da coita ate

chegar a humas ilhas, a que pos nome
de iancta Clara, por as achar no mef-
mo dia , alli fahio em terra , & ouue da
gente a troco de algumas coufas que
lhes deu arroz inhames, milho, vacas,

carneiros, & muita carne de veado, &
porcos monteies do que tudo a muito
naquella ilha donde partio aosxiij dias

do mes Doutubro, fetn tomar porto
ate o regtio de Matatana , no qual de-

fembarcou em huma pouoação, onde
vieram ter com elle dous homens que
andara do cabo de faò Lourenço per

erra, que fallauão arábia, pêra verem
ilha, & (aberem o que nella auia, os

4uaes lhe dixeram que do lugar onde
' defembarcaram atte alli naó viraõ ou-
r

'J tra nenhúa fpeciaria fenam algum gin-

^ ígiure, que nafcia de fi mefmo fem o
plantarem, & que acharão dous Mou-
ros deCarabaia, que auia trinta annos
que deram alli a coita , dos quaes íou-

beram, que naquella parajem namauia
outra nenhuma fpeciaria. Daquelle lu-

V"
mi

fqu

ígar foi ter Diogo Lopez ao rio de Ma-
tatana, donde leuou três Portuguefes

dos da mefma companhia de loaó go-

mez dabreu, tomando dalli feu cami-

nho ao longo da coita achou muitas

pouoaçoens ate chegar a huma grande
baia em que faem ties rios ao mar , &

por fer em dia de fam Sebaítiam lhe
pos o nome do bemauenturado San-
eio. Partido delta baia fem achar em
toda a coita coufa de que fe poffa fa-

zer mençam, fez fua derrota pêra a
ilha de Zeiland , mas por lhe o tempo
nam feruir arribou a Cochim , onde
chegou aos xxj dias Dabril deM.D.ix,
& foi mui bem recebido do Vicerei
dom Francifco dalmeida , que o aga-
ialhou na fortaleza, & defpachou em
Agoito, que era ho tempo da nauega-
çam de Malaca, &por lhe parecer que
leuaua pouca gente para hum tamanho
negocio, lhe deu huma taforea com
felíenta homens , capitão Garcia de
foufa, com que hia Fernaõ de maga-
Ihaens, & Francifco ferram, dos quaes
fe trattara ao diante. Com eltas cinco
velas partio Diogo Lopez de Cochim
aos xix Dagolto , & ahos xxj houue
vilta da ilha de Zeiland, donde come-
çou atraueíTar o golfam para Malaca,
& paliando as ilhas de Niçuar foi ter a
cidade de Pedir, que he na ilha deSa-
matra, a que os Çofmographos cha-
mam Taprobana , a qual he repartida
emregnosde Mouros, & Gentios, que
fam os de Pedir , Pacem , Lira, Achem,
Campar, Manancabo, Zunda, Andra-
gutr , & Aru , que he dentro no fertam
pouoado de Gentios muito bárbaros,

que quaíi tem os coítumes do Brafil,

porque comem os homens que capti-

uam na guerra. A neíta ilha de Sama-
tra, em alguns lugares delia , beijoim
muito bom, &camfora, & muitas mi-
nas, & ribeiras em que fe acha ouro,
que fe leua por mercadoria a outras

partes, principalmente pêra Malaca,
a nella muitas, & grandes cidades ra-

fas , de que as cafas pela maior parte

Iam cubertas de colmo, ha gente del-

ia , aíii Mouros como Gentios faliam

Mallaio, & tem quaíi todos ho mefmo
modo de viver, he toda ha ilha abon-
dantiífima de mantimentos, caças, &
criaçoens , mui frequentada deítran-

geiros, pelo groíTo trato que nella ha.

Chegado Dioguo Lopez defiqueiraao
porto da cidade de Pedir, que tomou
o nome do mefmo regno, & he ha

prim
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principal da ilha , mandou vifitar el

Rei,i& pedirlhe licença pêra o ir ver,

do que el Rei fe exculou , por eítar

muico doente , mandandofíe defculpar
per hum dos principaes de lua cafa

,

hoqual em nome dei Rei aflentou pa-

zes cora Diogo Lopez , em íinal das
quaes íe meteo hum padrão das armas
de Portugal em terra. Ho que concluí-
do, & aílentado Diogo Lopez íe fez a

vella, & foi ter a cidade de Pacem,
que he o milhor porto de toda a ilha,

vinte legoas de Pedir
, que também tem

o nome do mefmo regno , onde che-
gou aos íeis dias do mes de Septem-
bro, no qual lugar aflentou com elle

pazes, hum grande fenhor dos da ter-

ra, em nome dei Rei, &fepos ahi ou-
tro padrão, mandandolhe elRei huma
carta fcripta em Arábigo de pazes, &
amizade, pêra el Rei Dom Emanuel.
Deita cidade partio Diogo Lopez de
Siqueira pêra a de Malaca, a qual che-

gou aos onze dias do mefmo mes de
beptembro que naquelle tempo era a

mais proípera que fe fabia em todo
mundo, porque auia nella mercadores
tam ricos & de tanto cabedal, quefal-

lauão per bahares douro, que tem ca-

da bahar quatro quintaes, dos quaes
bahares alguns deites mercadores ti-

nham entam dez, & doze: Elta fitua-

da na coita do regno de Siam, na bo-
ca de hum rio pequeno , era efta ci-

dade nefte tempo de huma legoa de
comprido, muito eítreita em compa-
raçam dalongura em que auia mais de
trinta mil vizinhos, he muito viçofa de
fructas,&boasaugoas, os outros man-
timentos lhe vem de carreto, dizem
que ha nella huma fruóta defeiçam de
alcachofres, tamanhos como cidras, a
que chamaodurioens, quefamdetam
delicado, & fuaue goíto, que muitos
homens eftrangeiros fe deixaõ alli fi-

car por refpeito deita fruta, ainda que
a terra feja doentia. O rio corta a ci-

dade em duas partes, & pêra feruin-

tiajdambas tem huma ponte de madei-
ra. A nella muito boas cafas, algumas
de pedra, & cal, as outras fam de ma-
deira, cubertas de folhas de palma, o

Rei he Mouro , & a Ti os naturaes da
terra: tinha nacidade huns paços mui-
to fumptuofos onde eítaua o mais do
tempo. fcita gente Malaia he baça , a

lingoagem delles he doce , & boa de
tomar, faõ mui bem dilpoítos, & ata-

biados de fuás peilbas, muficos, da-

dos a boa vida, affi elles, como asmo-
lheres, com tudo na guerra iam mua
esforçados, & arrifcados no que que-
rem cometer. V inhaó a eíla cidade na-

quelle tempo todalas naçoens de gen-
te que a defno Regno deQuiloa, mar
de Arábia , Perfia, ate China , Lequeos,
& Luçoens, a que traziaõ todalas mer-
cadorias que a naquellas prouincias,!

que alli trocauam humas pelas outras,.
|

era tamanho eíte trato , & de tanto ga
nho que auia na cidade alguns mer-J
cadores que atraueffauam cinco, féis

nãos, & tornauam a dar carga parei-

T

las aos mefmos deque comprauaõ,do
que el Rei pelos contínuos, & muitos
direitos que recebia veo a fer tam po-
derofo que negou a vaflalagem a el

Rei de Siam, cujo fugeito era, ao que
el Rei não acudia por fer tamanho fe-

nhor que quaíi lhe não lembraua aper-
dadaquellacidade, auendo nella tama- c

nho trato , & tanta riqueza que quafi:

era íem numero o preço das merca-
dorias que nella entrauam , & fahiam
acoltumadamentetodolosannos. Comi
tudo alguas vezes tinhaó ambos guer- v

ra fobreíta vaffallagem, ho que el Reijj
!wi

de Malaca remedeaua per meo de ou
tros íenhores feus vizinhos , & com da-

diuas , & empreftimos que fazia aho
Gouernadores delRei de Siaõ, & gran
des prefentes que lhe a elle mefm
muitas vezes mandaua.
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CAPITULO II.

)<? que 'Diogo Lopez de Siqueira fez
depois dejtar furto no porto da Ci-

dade de Malaca, t3 da treiçam que

lhe ordenaram , & do que lhe mais

aconteceo ate chegar a Lisboa.

O mefmo dia que Diogo Lopez
de Siqueira- furgio no porto de

alaca ho vieram vilitar os capitaens

e quatro juncos da China , com os

uaes tomou tanta familiaridade, po-

os achar homens quaíi do modo da

ente da fcuropa, que foi muitas ve-

es ahos feus juncos folgar, & comer
oro elles, &o mefmo faziaô também
s Chins, nas noiTasnaos, oque durou
odo o tempo que efteuenaquelle por-

o, ao qual em chegando vieram lòguo
1 bordo alguns dos ofhciaes dei Rei
[jque le chamaua Mafamede) dos que
em cargo de receber direitos, & an-

:oragens a faber que gente era, & ho
|ue queriam, & donde vinham , do
ue informados fe tornaram pêra ter-

ia , dando auiío a el Rei, que alli en-

m. eftaua, & a hum feu tio , que ho
fouernaua, & era Regedouda cidade,

que chamam Bendara , do que elles

uaram muito contentamento , por

erem gente de tam longe, & de tam
efacoltumado trajo, & de que ípera-

am proueito , pelo que mandarão as

aos alguns homens nobres vifitar o
apitão, & ofíèrecerlhe todo o bom
efpacho , & gafalhado que lhe cum-
riííe, continuando dehuma parte,

&

a outra eftes recados, aíTentaraõ que
)iogo lopes faiíTe em terra pêra le ver

om el Rei pêra ho que fe fez grande
percibimento, com que os principaes

a cidade, & corte ho vieram receber
praia donde foi leuado íobre hum

ilephante, muito ajaezado, aos paços
Lei Rei, que o recebeo prefente ho
iendara, com muita? ceremonias, ao

Ieu
modo, & depois de Diogo Lopez

ie dar as cartas que leuaua dei Rei,
fe fallar hum pedaço, hotornouadef-
edir com o mefmo aparato, come-

J.V
;

çando daquelle dia por diante tratar

per terceiras peíToas de paz, &.amiza-
des, do que le fezeram contrattos af-

finados, & affellados por el Rei, &
pelo Bendara, & principaes da corte,

& cidade , jurados na fua lei , & o mef-
mo fez Diogo Lopez lobre os lanétos

Euangelhos , o que aflentado deram
huma cafa na cidade, pêra nella Rui
daraujo, que hia por feitor, com os
outros officiaes eftarem negoceando
o que cumptifTe ao defpacho darma-
da, começando logo os nofíbs de ir a

cidade a comprar, & vender com os
da terra, com tanta íeguridade como
fe eítiueram em Cochim, ou em Ca-
nanor o qual deímancho vendo os ca-

pitaens Chins , dixeram a Diogo Lo-
pez que fe nam fiafle tanto daquella
gente Malaia porq naturalmente erão

tredores,cobiçofos, &enuejofos. Mas
Diogo lopez vendo o grande gafalha-

do que recebera dèl Rei, & o que ef-

taua aflentado per feus contratos, não
lançou muito mão deite confelho , por-
que naó tão fomente deixaua ir a nof-

ia gente a terra com a foltura acoítu-
mada , mas ainda muito feguro deixa-

ua entrar em todalas nãos hos Malai-
. os, &todo outro mercador eítrangei-

ro, tanto fem receo, como fe eftiuera

ancorado diante da cidade de Lisboa.
Durando eíta amizade, & familiarida-

de alguns mercadores íaos , & outros
Guzarates tiueraó modos, &meos de
darem a entender a el Rei que eram
os noílos ladroens, colfairos , do que
tinhaõ dadas moltras per toda a Índia,

deltruindo os lugares em que os rece-

biam como amigos , fazendo guerra
per toda a província, de maneira, que
09 que milhor ficauaõ do partido eraõ
aquelles que lhes confentiaó fazer for-

talezas, com as quaes flcauam fenho-
res abíolutos das cidades , & villas ,que
lhes pêra iflbdauao lugar, vfando tan-
tas tyranias, quantas íe ao mais podia
cuidar, nem imaginar denenhumaou-
tra naçaô do mundo, por barbara que
fofTe. Os autores principaes deitas in-

formaçoens foraõ hum Xabandar dos
Guzarates, que he como capitão, per

no-
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nome Nahodabeguea, & hum filho de
hum lao, per nome Vtetimutaraja, o
mais poderofo homem de Malaca, de-

pois dei Rei, porque alem de ler mui-
to rico, tinha de leu na mefma cidade
mais de íeis mil efcrauos caiados, afo-

ra outros muitos folteiros. Efles tratos

começaram de ordir com Bendara tio

dei Rei, que por ler tyranno, & mui-
to cobiçofocomdadiuas, & peitas que
recebia, & fperaua deites, como ca-

beceiras dos outros Mouros, induzio
el Rei a crer o que dizião dos nolfos,

aos quaes crimes juntos o ódio que na-

turalmente eita gente tem ao nome
Chriitam, contra parecer de Lalama-
na que era Almirante, & de Tamun-
go que era veador da fazenda dei Rei,
concluíram de em hum banquete ma-
tarem Diogo lopez, com osprincipaes

que o mandou el Rei lo-

anquete auia defer

em hama grande caía de madeira que
el Rei pet* iflp mandou concertar jun-

to da ponte, no qual tempo nua Mou-
ra Períeana, que tinha eftaíajem na ci-

dade, mandou dizer a Diogo Lopez,
per hum Duarte Fernandes alfaiate,

que poufaua emfua cafa, &iabiaalin-
goaPeríia, que lhe queria fallar em fe-

gredo, em coufas que lhe muito im-
portauam, pêra o que ella meíma iria

a fua nao de noite, por nam ler viita

dos da cidade, fe lhe elledeíTe peraif-

fo licença. Deite recado que a Periea-
na mandou per três vezes, zombaua
Diogo lopez, dizendo que tinha algu-

ma filha fermofa, ou amiga que lhe

queria dar, mas Deos, que guiou os

noílos aquellas partes, pêra fe nellas

conhecer a iua fancta Fe , os quis guar-

dar da traição que lhes eltaua ordena-
da infpirando naquella Moura per tal

modo, quepoípoltotodoo perigo que
lhe de tal cafo podia vir o defcubrio

ao alfaiate, mandando per elle dizer 4

Diogo lopez, que naôfoíTe ao banque-
te, porque el Rei tinha aílentado de o
matar, com todolosqueconfigo leuaf-

fe. Diogo lopescom eítanoua, &com
a pouca fe que lhe os Chins dixerão

que auia naquella gente, dilfimulou,

!

fazendoíTe doente no mefmo dia que
eltaua ordenado o conuite. El Rei, &
o Bendara antre tanto que ie fazião os

apercebimentos do banquete diffimu-

lauáo com a entrega das ipeciarias, que
Rui daraujo tinha compridas, & ou-

tras de que dera linal , mas como viraó

que pela mà difpofiçam que Diogo lo-

pez fingio, o trato que ordenauão fe

lhes danara, bufcaraó outro modo mais

diffimulado, que foi mandai lhe dizer,

que fezeíTe logo vir todolos bateis a

terra para lhe darem algumas Ipecia-

rias, que mandarão tomar aos merca-
dores, que lhas venderão , por lerem
informados que não comprião com
que lhe tinham prometido, o que fi

ziam por lhe darem auiamento, & ú
lhe nam paliar o tempo da nauegaçaõ
para a índia, que feu delejo era mof-
trarlhe a vontade que tinham de o fa«

vorecer , & comprir com o que lhe ti^

nham prometido per feus contratos.
Diogo Lopez parecendolhe que en
iíto afíi mandou todolos bateis a terra,

fem ficar narmada mais que o da tafo

re? por lhe eítarem calafetando a c

berta, &feruia de ir, & vira terra but
car coufas neceítarias. Antes dei ReiJ
& o Benda/a mandarem elte recado a |0;

Diogo Lopez ordenaram que em mui* ••

tos nauios ligeiros da terra a que cha-

mam manchuas, lancharas, calaluzes, -
& baloens, fe meteífem armas, arcos, •

frechas, por laítro , & per cima mui- a-

tos mantimentos, & homens de guer- t

ra , veítidos em trajos de mercadores fz
acoítumados a vender couías fem
lhantes, dos quaes erao capitaens o
lho de Vtetimutaraja , & Nahodeb
guea ambos conjurados pêra matare
Diogo Lopez, & quantos dos noílos

achafTem na frota , o qual feito auião

de cometer como lhe da cidade deiTem
final com huma grande fumaça. Iíto or-

denado, ao outro dia em amanhecen-
do que era o tempo em que Diogo lo-

pez dixe que mandaria bufear a car^

por lhe darem o recado no dia pafTad

ja fobela tarde, tendo os Malaios feit

abalar os bateis pêra terra, fairãodon

de eítauatn com diffimulaçam. de irem
ven-
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.vender mantimentos a frota, & mui-

!to de feu vagar fe forão pêra as noflas

mãos, perguntando fe queriam com-
iprar refrelco da terra , chegandoíle a

bordo de cada huma das nãos , tantos

quantos pêra iflo ja vinhaõ ordenados,
os noffbs como ouuiram fallar em re-

ifreíco, bradaram que fe chegaíTem, o
||que dauam tam barato, & tão de gra-

^a, que cuidaram ferem vilãos de al-

jumas aldeãs, longe de Malaca , que
lhe vendiaó aquillo pelo preço que ho
lauam aos regatoens da Cidade , de
laneira que embebidos no bom mer-
:ado, de tudo o que aquelles folda-

los traziam os deixauam fobir as nãos
Tem nenhum receo, nem fufpeita, dos
|uaes entrarão tantos na Taforea, que
fe agaftou Garcia de Soufa capitão del-

la, &os lançou fora as chuçadas, man-
lando logo recado a Diogo Lopez de

Ifiqueira, per Fernão de Magalhaens,
[que olhafle como eítauão cercadas to-

Ldalas nãos de barcos da terra, & afua
[mais que todas , que viflfe o que lhe

:umpria porque o negocio lhe não
:ontentaua. Chegado Fernão de Ma>
jalhaens a nao, achou Diogo Lopez
mito delcanfado, fem lhe alembrar
auifo do banquete jugando ao enxa-

Ires, cercado de oito Malaios, de que
>s dous eram o filho de Vtetimutara-
;a, & Nahodabeguea , o qual em ou-
lindo o recado, dixe ao contrameftre
mito feguro , fem deixar o jogo , nem

|he parecer que podia aquillo ler aífi,

|ue fobifle a gauea a ver fe vinham os

>ateis que foram a terra bufcar asípe-

iarias. Dado o recado, Fernam dema-
çalhaens íe tornou para taforea por lho

iffi dizer Garcia de Soufa que ficaua

íella com muito pouca gente, o con-
crameftre em chegando agaueavioef-
rar hum dos Malaios que era o filho de
tetimutaraja, detrás de Diogo lopez

:om hum cris meo arrincado, & que
mtroMalaio que eftaua defronte dei-

te lhe acenaua que o não fezeíle, co-
ió que lhe dezia que não era ainda
tempo, por não verem o final da fu-

laça. Diogo Lopez & o que com elle

jugaua eliauam tam embebidos no jo-

go que não vião nada & taõ defcuida-
dos, que fem terem nenhum Portu-
guês apar de fi. fe deixauam eítar cer-
cados de oito homens que não conhe-
ciam , & em terra onde ja íabião que
lhes andauão ordenando a morte. Mas
tornando ao contrameftre , em vendo
o que pafiaua bradou da gauea, ao que
fe Diogo Lopez aleuantou , pedindo
armas, mas antes que lhe acudhTem

,

os Malaios le lançaram aos barcos, &
fe foram pêra a cidade a feu faluo, &
o meímo fezeram os que eftauam nas
outras nãos. Os da terra como o fogo,

que hauia de fazer o linal da fumaça,
começou de arder, derão nos noííbs,

que andauam muito feguros eípalha-

dos pela cidade, matando todolosque
podião, de que fe faluarão vinte na ca-

ía em que Rui daraujo eltaua. Francif-

co Serrão què andaua na cidade com
alguns outros fe acolheo ao batel da
nao de Ioão Nunez, per quem Diogo
lopez foube o que paíTaua, íobelo que
teue conlelho em que ouue pareceres
que deuia fazer guerra a cidade, &
queimar as nãos que eltauão no porto
( as dos Chins excepto ) mas o parecer

de Diogo Lopez de SiqueirA & dos
mais foi que viíto como lhe faltaua

muita gente,& que em poder dosimi-
gos ficauam dous bateis, que tomarão
na praia, que íe deuião logo fazer a

vela & andar pairando as voltas, pêra
verem fe per algum partido poderião
auer Rui daraujo, & os mais Porru-

guefes, o que le logo pos em obra. O
Bendara vendo desferir a noffa frota,

temendo que na barra do porto, &ao
fair fezeíTem danno as nãos que ahi ef-

tauam, & as que viefTem pêra a cida-

de, fe foi logo pêra cafa onde ainda ef-

taua Rui daraujo defendendoffe dos
queostinhãocercado, & fingindoque
o negocio fecomeçara fem el Rei , nem
elle Terem diífo fabedores, deu fua fe

a Rui daraujo, & o tomou era fua guar-

da, ficandolhe por fiador do mefmo
Bendara hum mercador muito rico, per

nome Ninachatu gentio, que fauore-

cia muito os noííbs, o que feito, man-
dou a Bendara recado a Diogo lopez,

Kk excu-
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excufandofle que de tudo o que fe fe-

zera, elKei, & elle eráo fem culpa,

que lhe pedia que tornalíe pêra cida-

de, que lhentregana Rui daraujo , &
todolòs outros Portuguefes que efca-

para n da fúria dos Guzarates, & Iaos,

que foram authores daquella treiçam,

os quaes caítigarião do modo que elle

quiíeíTe , & lhe darião toda a carga
defpeciarias que lhe foííe neceííam,
Diogo lopez lhe refpondeo que fe lhe

mandaíleRui daraujo, & os mais Por-
tuguefes, que tornaria a entrar no por-

to, ao que el Rei, & o Bendara repli-

caram quetornaíle a entrar, que tudo
fe faria como elle quifelfe : mas vendo
que erão manhas pêra o acolherem, èc

poerem em obra a treiçam que defeja-

uão affectuar lhes mandou dizer que
guardalfem bem os Portuguefes que
tinhao preíos, porque antes de muitos
dias elle tornaria a lhespedircontadel-

les, & tomar a vingança do erro que
cometeram, & porque de todo le paí-

faua o tempo da nauegaçaõperà índia,

per parecer dos capitaens, pilotos, 6c

meítres dafrota , fem mais lperar feguio
fua viajem, na qual ate chegar a ilha

Poluoreâfe, que he quarenta legoas de
Malaca tomou com muito trabalho
dous juncos, hum delles carregado de
arroz, fandalo aguila , & canella da
laoa, & o outro de outras mercado-
rias, que hiao ambos pêra Malaca. Na
Poluoreira mandou queimar o nauio
de Gonçalo de foufa, por não ter gen-
te pêra o marear, &dallifoi teraTra-
uancor, no mes deianeiro, de M.D.x,
que he hum porto no cabo de Como-
íi, com a nao de Hieronymo teixeira

menos, porque fe perdeoemhumaen-
feada, com tudo ha gente fe laluou, &
a mor jparte do que hianella, & por
elle ir por lota capitão lhe deu a de
loão Nunez. EmTrauancôr foube co-
mo dom Francifco dalmeida era par-

tido pêra o regno, & que gouernaua
Afonfo dalbuquerque, & porque no
tempo que eítiuera em Cochim, foraó

as mais das defauenças que ouue antre

elles , nas quaes Diogo Lopez fe mo-
ilrou pelo Vicerei , temendofle que

Afonfo Dalbuquerque o trataíTe' mal
mandou dalli Garcia de foufa , pêra
Cochim, com a Taforea, & Hiero-
nymo Teixeira 'na nao que lhe dera,

auiíandoo per fuás cartas do que paf-

fara em Malaca , & elle fe fez dalli á

vela a xxvij Dabril , donde veo ter a

ilha terceira, & dahi ao porto de Lif*
boe no mefmo anno de Mil, & qui^
nhentos, & dez.

CAPITULO III.

*De cano afonfo 'Dalbuquerque par-
tio de Cochim com tençam de ir dt

nouo fazer guerra a el Rei áe Or
muz, Ç0 como per confelho de Timo*
ja foi [obre Goa, Çs do fitio da ilha

y

& cidade, £S caiiáade da terra , Ê#

gente delia.

<

DK rpachadas todalas nãos que ne-
iie anno de Mil , & quinhentos*.

& dez partiram pêra o regno, Afonlo
dalbuquerque deíejolo de fazer guer-
ra a el Rei de Calecut , mandou lobrif-

fo huns apontamentos aelRei deNar-
finga, per frei LuL da Ordem de Saq
Francifco, o qual defpedido determi
noa de ir outra vez lobre Ormuz , dan
do cor que queriafazer huma forta

leza na boca do mar de Arábia, & dei

caminho deixar algumas nãos a Duar-
te de Lemos, que era capitão daquel-

la coita, peia o que armou vinta três

velas, em que entrauão dezoito nao
de que a fora elle erão capitães, do
António de Noronha , Fernão Pere
Dandrade, George da fylueira, Aire
da lylua, Francilco pantoj* , Duarte
de mello, dom Hieronymo de Lima,
Francifco Pereira Coutinho, Bernal-

dim freire, Emanuel de lacerda, Fran-
cifeo de tíonfa maneias , George da cu-

nha, Francifco coruinel, Luis Couti-

nho, Hieronymo teixeira, Garcia de
foufa , & ioam nunez , & duas galés , de
que eram capitaens Simão Dandrade,
& Diogo mendez, & hum bargantim
de que era capitão Simaó martinz, &
duas carauellas, de que eraô capitaens

An to-
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António da cofta pachequo, & Geor-
ge fogaça, em que iriam ate dous mil

ioldados Portuguefes , afora Malaba-
res de Cochim, & Cananor. Com elta

armada partio Afonfo Dalbuquerque
de Cochim no fim delaneiro, deixan-
do por capitão António real, que era

alcaide mor da fortaleza, & patraô da

ribeira: o primeiro porto que tomou
foi o de Cananor , onde deixou por
Alcaide mor da fortaleza Diogo men-
jdez, &a fua galé deu a Diogo fernan-

dez de Beja. De Cananor foi ter aBa-
ticalà, no qual lugar tomou duas nãos
ide mouros de Meca, que vendeocom
a carga, que tinhaó, a mercadores da

jmefma cidade. Eítando pêra partir de-

ite porto lheveo falar Timoja em hum
ilheo que eítà ao mar de Onor, & lhe

dixe, que fe fpantaua muito de fe ir

naquelle tempo, & com huma tal ar-

mada ao mar Darabia fazer fortalezas,

jfegundo fe dezia, tendo a ilha, & ci-

dade de Goa tão vezinhas, onde etta-

uam fazendo por mandado do C,a-
baim dalcão fenhor delia, vinte nãos

de caítellos, como as noílas, de que as

cinco eítauaõ ja acabadas, afora outra

muita fuítalha, que toda íeria preítes

antes de dous mefes , pêra com ella,

& muita artelharia que mandara fazer,

& mais de mil Turcos que tinha a fol-

do, & com os da terra guardar toda
aquella coita, & vir fobre Cochim, &
Cananor, quefeu coníelho era que an-

tes que le eíta armada lançaíTe ao mar
deíle na cidade, & a tomafle, o que
poderia fazer facilmente, por quanto

o C,abaim dalcão andaua ocupado na
terra firme em guerras contra alguns

feus vailallos, que fe lhe rebelarão de-

pois da morte do C,abaio feu pay, &
leuara configo a mor parte da gente
que tinha em Goa, para o qual nego-
cio fe lhe offerecia, & pedia que nel-

l^klhe defle a dianteira pêra poder mi-
lhor moftrar a vontade, & defejos,

que tinha de o feruir. Delta pratica

deu Afonfo Dalbuquerque conta aos

capitaens, cujo parecer, &voto, no
confelho que fobrifib tiuerão foi, que
era couia mui necellaria aoferuiçodel

Rei, & aíToflego dos negócios da ín-

dia tomaffe Goa. O que aífi alternado,

Afonfo Dalbuquerque por fatisfazer

Timoja , em lugar da dianteira , lhe
mandou que folie per terra fobela for-

taleza de Cintacorà, onde eítaua hum
capitão do C,abaim com gente de
guarnição, o qual fe partio logo, man-
dando aos que ficauão na fua armada

( que era de quatorze nauios de remo
bem artilhados & efquipados ) que o
foffem fperar ao cabo da Rama. Def-
pedidoTimoja,. Afonfo dalququerque
íez roíto fobela cidade de Goa , na bar-

ra da qual foi ancorar hum dia depois
de vefpera, onde veo ter comelleTi-
moja, com ja deixar a fortaleza de Cin-
tacorà deitruida, & queimada & mor-
tos os mais dos que nella eltauão. r/.íri

cidade de Goa he íituada em hua ilha

que também fe chama Goa , donde a
cidadetoma o nome, ailhachamão os
Canarins naturaes da terra Ticuari,
elta antre dous braços de hum grande
rio a que os da terra chamão Pangim,
fera de íette, ou oiro legoas deVoda,
a qual ilha com algumas terras no fer-

tão deu el Rei de Dacam , cujas erão
a hum feu criado per nomeçabaio em
fatisfaçaó de léus leruiços, a condição
que fezefle per aquella parte , a fua pró-
pria culta, guerra aos Reis de Naríin-
ga, quando a elle com elles tiuelfe.

Per falecimento deite çabaiofoccedeo
na herança çabaim dalcão feu filho, que
no tempo que Afonfo dalbuquerque
chegou a ilha (como fica dito) anda-
ua no fertão fazendo guerra, no qual
tempo era ja Goa cercada de muros,
& baluartes, &auia nella muitas bom-
bardas, & outras armas, & muitas, &
mui fermofas cafas de pedra, & cal,

era habituada de Mouros, & Gentios,
naturaes da terra, de que alguns erão
mercadores, & doutros eítrangeiros,
que alli vinhão viuer, pelo muito tra-

to que nella auia, oquecaulauaobom
porto que tinha, &bons ares, & fref-

cura da terra. Aliem deites viuião nel-

la muitos caualeiros, naturais da mef-
ma ilha, ricos, & abaítados, que fen-

tretinhão de fuás heranças , & foldo
Kkíí que
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que ganhauao rio tempo da guerra. A
ilha he mui fértil de fementeiras, fru-

étas, aruoredos de palmares, arequaes,

& outras aruores, & muy viçola dor-
taliças, fontes, & poços dagoa muito
boa, com muitas quintas, pumares,
hortas , & heranças que laurao , & apro-

ueitão os gentios naturaes a que cha-

mão Dacanis : colheffe nella muito ger-

gelim, de que fazem azeite, que abaf-

ta a terra, & fe vende para fora, he de
grandes criaçoens de vacas, bufaros,

porcos, & outro gado, & de muitos,
& bons pefcados, aliem do que a hi

muitas mefquitas, & outras caías do-
raçiõ ao teu modo, delias mui fum-
ptuofas, & que tem muita renda. De-
ita ilha faziam o Cabaio, & feu filho

muito cafo, & a tinham em tanto que
nenhum homem entraua nella que naõ
foíTe regiítado, & fcriptos todolos íi-

naisquetinhanocorpo, &olugar don-
de era, & o nome de feu pai, & mái,
pêra o que auia officiaes em Pangim,
Agacim, Beneítarym, Gondalim, &
Dauguim, que fam cinco paffos , per
onde fe entra na ilha, na qual depois

defernofla, em hum homem desfa-

zendo os alicerces de húascafas achou
hum,Crucifixo de metal, que Afonfo
dalbuquerque mandou leuar a egreja

com prociífam folemne, & o mandou
depois a el Rei dom Emanuel, que he

final que ouue ja naquella ilha Chrif-

tãos,como os ainda agora à em outras

partes da índia. Mas tornando ao que
ie fez depois que íurgio, a primeira
coufa foi mandar logo dom António
de Noronha feu fobrinho em húa fuf-

ta, & Simão dandrade na fua gale, &
Simão Martinz no feu bargantim &
George Fogaça, Hieronymo Teixei-
ra, George da Sylueira, loão Nunes,
& Garcia deSouía nos feus bateis, pê-

ra darem em hum baluarte, queeítana
ilha abaixo de Pangim, & com elles o
piloto darmada em outro batel , pêra

ir diante fondando o rio, &lhe trazer

recado le auia fundo pêra as nãos po-
derem entrar. Aliem deites mandou a

Timoja, que foffe no mefmo tempo
dar em outro baluarte que eítà na ter-

ra firme, os quaes elles ganharam am-
bos, & queimaram com aílaz de refi-

itencia. O que feito foram fobella viK

la de Pangim, onde fe recolhera Mili-

qui cufgurgi, do Baluarte que tomou
dom António , mal ferido de hum a fe-

tada que lhe paliou húa mao pelo me
da palma, o qual vendo o pouco ani

mo dos feus , & que eftauara ja os nof-

fos defronte da fortaleza pêra faire

emterramandou aosemque maiscon
fiaua que fe foliem pêra onde os bateis!

eítauam, pêra defenderem aos noílosj!

que nam failTem em terra, & elle fem
dií]o dar conta a ninguém , fe acolheo
pêra cidade. No deiembarcar teuej

dom António, & os da companhia alJ

gum trabalho, com tudo elles defem
barcaram a pefar dos imigos^, &os fe-

zerão recolher pêra dentro , & varar
pela porta do fertam. Ganhada a villa'lf

de Pangim , dom António fez logo ti-

rar as armas, artelharia, & mantimen-
tos que fe nella acharam , & lhe fez
poer o fogo, &do que lhes acontece-
ra mandou o piloto darmada com re-

cado a Afonfo dalbuquerque, & porja
ler ncite nam quis paliar adiante. Sa-
bido per Afonfo Dalbuquerque o que
dom António, & Timoja tinham fei-

to mandou q entraffem pelo rio todo-
los nauios muito pequenos, &fe foliem
pêra onde eítaua dom António , & por-
que o tempo não feruia pêra poderem
entrar as nãos, poíloque o rio peraif-

fo tiuefle fundo, elle fe meteo na gale
]

de Diogo Fernandez de Beja, & fe foi

para o lugar em que eítaua dom An-
tónio, & os outros capitaens , onde
pois de íurto vieraó ter com elle al-

guns Mouros de Dio, dizendolhe co-
mo eítauam naquella cidade fazendo
feus negócios que pedião aíuafenho-
ria os quiíeíTe tomar em fua guarda,
pois erao vaííalos dei Rei de Cambaia,
& de Miliquiaz, amigos, & confede-
rados dei Rei de Portugal : Afonfo
dalbuquerque os fegurou, & fabendo
delles a diípoliçam da cidade, & pou-
ca gente de guerra que nella então eí-

taua, & como antre os Regedores, &
Cidadãos auia differenças , porque os

mais

à

a

a
(jlll

ia

C,«
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mais eftauão dopinião de fe lhentre-

gar, lhes mandou alguns deites Mou-
ros com recado, que fe o quifeffem re-

ceber na cidade lhes guardaria todas

fuás liberdades , & deixaria viuer ca-

da hum em fua lei, & quitaria a todos
a terça parte dos tributos que pagauao
ao C,abaim dalcao, fobelo que ouue
muitos recados de huma, & da outra
parte , de que a principal peífoa dos da
cidade que andaua neiles negócios fe

ichamaua Mirale, com quem Afonfo
^Dalbuquerque aííentou as pazes, em
que franqueaua, & libertaua todolos
jnaturaes da terra, mercadores, Mou-

Jros, Canarins, & Bramanas, poítoque
foíTem eítrangeiros, do modo que lho

$ uandara prometer , mas que iíio fenaó

fe
entenderia na gente de guerra , de qual-

i!

quer naçaõ que foííe, porque dos bens,
&peíToas deites que achafTe na cidade
faria o que lhe aprouueíle , do que os
da cidade por mais naõ poderem foraõ
contentes. Nos quaes concertos não
querendo confentir Miliqui cufgorgi,
que de Pangim fe acolhera a cidade,
pêra a defender, fefoi com alguns fol-

§|.
dados pêra fora da ilha, &dahi pêra o
'~,abahim dalcao, a lhe dar conta do
}ue paíFaua em Goa.

M

lo-

íem
CAPITULO IV.

jale

foi

De como Afonfo dalbuquerque foi re-
cebido pacificamente na cidade de
Goa, © do quefez ate o çabaim

dalcao o vir cercar.

F Eitos, & concluidos eítes contra-
tos, que foi aos xvj de Feuereiro

do mefmo anno de M. D. x. logo ao
dia íeguinte entrou Afonfo dalbuquer-
que na cidade de Goa, onde foi rece-
bido dos Regedores, & pouo, com
muita folemnidade, & lhe foram en-
tregues aschaues, pêra delia fazer co-
mo de coufa que de todofe fobmetia
a obediência dei Rei dom Emanuel,
no qual dia deítribuio a guarda da ci-

dade per eítancias, o que feito come-
çou de entender no modo que teria na
gouernança delia, & da ilha, oque fez

per confelho, & parecer dos naturaes

da terra. Neíla cidade, & per toda ha
ilha achou Afonfo dalbuquerque mui-
tos mantimentos, & cauallos da Per-

fia, & Arábia, de que nas eítrebarias

do C,abaim achou cento, & felTenta,

& nos feus almazens, & outras partes

da cidade quarenta bombardas grof-

fas , & cincoenta & ci nco falcoens , que
elle mandara fazer, & féis berços com
as fpheras , & armas de Portugal , &
duzentos efpingardoens, & muitos pi-

louros de bombarda , poluora, breu,
eitopa , azeite, alcatrão, aço, ferro,

cobre, armas, & outras muniçoensne-
ceíTarias pêra armada que fazia, de que
as mais das nãos, & outra fuítalha ef-

tauão ainda em eítalleiro. Na qual ar-

mada, em q auia quarenta nãos grof-

fas, & defazeis bargantins, pos Afon-
fo Dalbuquerque grande guarda, por
lha nam queimarem os da terra, no
que andando ocupado, lhe foi fallar

hum moço gentio, per nome Criína
que veo depois a eíte regno, & fe tor-
nou mui fatisfeito das mercês que re-

cebeo dei Rei , eíte era'filho doutro
gentio , do mefmo nome , que fora
rendeiro das alfandegas deGoa, a que
chamão tanadarias , & lhe deu huns
appontamentos , em que fe continha
o rendimento das alfandegas de toda a
ilha, das quaes a da cidade, valia ca-
dannovir<te, &cinco mil pardaosdou-
ro & as das ilhas annexas a ella quinze
mil, & os almoxarifados, ou tanada-
rias da terra firme, que eram Barde,
Coite , & Antruz feffenta , & cinco
mil , de maneira que vaíia naquelle
tempo toda a maiTa da ilha & terra
firme deite fenhorio cem mil pardaos
douro, o que Afonfo Dalbuquerque
dixe em confelho a todolos capitaens,
& gente nobre da frota , declarando-
Ihes que tamanha coufa, & tão impor-
tante ao feruiço dei Rei, não fe deuia
deixar, que fua tençam era ficar alli

aquelle inuerno, pêra aífegurar a ter-
ra, que aquém quer que iíto appare-
ceífe mal fe podia ir pêra onde lhe a-
prouueíTe : mas na companhia não ou-
ue nenhum que por entam dixeíTe o

con-!
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contrario. Pelo que repartio logo as

capitanias dos pados per peíloas de
confiança, mandandolhes, &afíiosta-
nadares que nam entraíTe ninguém na
ilha fem fe fazerem os mefmos exames
que fe fazião em tempo do Cabaio,
& do C,abaim dalcão, feu filho , &
a capitania da cidade deu a dom An-
tónio de Noronha leu fobrinho, & al-

caidaria mor a Gaípar de Paiua, & a

feitoria aFrancifcoCoruinel, &elle fe

apoufentou nas cafas do C,abaim dal-

caó , onde achou muitas molheres luas,

& moças nobres virgens, emque man-
dou poer grande guarda, com tenção
de as cafar com Portuguefes, pêra de-

ite modo pouoar, &apacificar a terrí»,

como depois fez, & affi proueo logo
nos officios da cidade. Nas tanadarias

pos officiaes Mouros, & Gentios, dan-
do a cada hum feu fcriuão, & quinhen-
tos piães da terra, pêra os defender dos
quelheimpedilTem o recebimento das

rendas, nos quaes officios não quis por
entam auenturar nenhum Português
pelo perigo- que niffo podia auer. Af-
fentadas affi eítascoufas, & outras que
cumpriam a guarda da ilha, & gouer-
no da terra, determinou de mandar
Gafpar Chanoca por embaixador a el

Rei de Narfinga, com alguns aponta-
mentos, dos quais os mais fuitanciaes,

era pedirlhe licença para fazer huroa
fortaleza, em Baticalla, mandandolhe
pelo mefmo embaixador doze cauallos

Arábio?, &Perfios muito fermofos, &
bem ajaezados, & outro prefente a el

Rei de Venga por , per cujas terras auia

de pairar, pedindolhe licença pêra na-
quella cidade poder mandar comprar
duzentas fellas , & cubertàs de caual-

los, polas alli fazerem muito boas, do
que le el Rei exculou , dizendo que
naõ podia difpenfar niffo fem licença

dei Rei de Narfinga. Defta cidade de
Vengapor foi Gafpar chanoqua ter a

de Bisnaga , onde achou el Rei de Nar-
íinga, de quem foi recebido com fo-

lemnidade de embaixador, &moítrou
contentamento de os noffos terem to-

mada Goa mas eíta vontade fe lhe mu-
dou depois como fe vio na muita tar-

dança que teue emodefpachar,&n3o
também como fperaua. Èm Goa achou
Afonfo dalbuquerque hum criado dei

Rei de Ormuz, & outro do Xeque lf-

mael,que alli mandarão a negociar al«

gumas coufas que lhes cumprião com
o çabaim, aos quaes fez muita honra,

&defpedio mui contentes, mandand
com o do Xeque lfmael Rui Gome
de carualhoía, & Frei ioão da orde
de fam Domingos com recado ao Xéj

que lfmael do que tinha feito em Goa]

& lhes deu alguns apontamentos per$
tratarem com elle acerca das coufas

de Ormuz, mas elta embaixada nam i

ouue effeito , porque Cojeatar , a quenq|c3i

os Afonfo Dalbuquerque endereçar

per fuás cartas, com outra pêra el R
de Ormuz, nam tam fomente nam quis

que paífaffem adiante, mas ainda man*
dou matar fecretamente com peçonha
Rui Gor e?, & Frei loam fe tornou
pêra índia. Afonfo dalbuquerque de

pois que entrou em Goa em nenhuma
outra coufa entendia fe nam em man-
dar fortalecer a cidade, & acabaras
nãos que eftauam em eftaleiro, tudo a

cufta do dinheiro que rendião as tana-

darias nas quaes parecendolhe que ti-

nha tudo íeguro, começou de poer of-

ficiaes da nolfa gente baixa , porque
dos honrados nam oufaua ainda da-j

uenturar nenhum. Timoja como eraJ

homem pratico, & de negocio, ven»j

do quanto mais fegura eítaua Goa d
que o elle nunca poderá cuidar, ar

rendou eítas tanadarias por leffent

mil pardaos forros pêra el Rei. Andan
do afíi Afonfo Dalbuquerque occupa^
do neílas coufas de feruiço de Deos r :

& dei Rei, o começarão a definquie-

tar com requerimentos, Hieronymo
teixeira, Luis Coutinho, George da
cunha, & Francifco de Soufa maneias,
dizendo que Goa fe nam podia foíter,

& que ficar alli aquelle inuerno era

contra toda boa razão , os quaes de
miltura com Ffteuão baião , & Geor
ge de figueiredo induzirão mais de no-

uecentos Portuguefes, a fe amotina
rem contra Afonlo dalbuquerque, di-

zendo, que fe determinaua ficar alli o
inuer-
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nuerno, que o auião de deixar, &ir-
té peraCochim , & outras palauras de

ief prezo, que os da terra ja começa-
ram a entender, pelo que Afonfo dal-

buquerque deu numa noite nacafa em
jue fe faziam eftas conjuraçoens, on-

de prendeo muitos deites, osquaes lo-

50 ioltou por ter delles neceflidade,

tom lhe prometerem de o acompanha-
rem em tudo o que cumprifíe a ferui-

co dei ftei , fegundo lho elle mandaf-
(e. Mas os quatro capitaens íe teuerão

iempre por agrauados, pelos não dei-

^àr ir com luas nãos pêra Cochim, do
ijue importunado, deu licença a Hie-
onimo teixeira, mandandolheque de
aminho leuaife coníigo duas nãos de
ouros carregadas darroz, & açúcar

ue mandara tomar no porto de Bad-
ala, per George da fylueira, Fernão
erezDandrade, Simão Dandrade feu

rmão, & Franciíco pereira coutinho,

que ainda ahi eftauão, o queHieroni-
mo teixeira fez, mas George da fylvei-

ta contra a fe, & prometa que feze-

ra a Afonfo dalbuquerque de inuernar

bom elle em Goa, fe foi em compa-
do ihia de Hieronymo teixeira para Co-
m :him. Entre todos eítes trabalhos, pe-

lec ramor contentamento dos naturaesda

4 cerra lhes quitou Afonfo Dalbuquer-
qs que hum tributo nouo, que lhes oC,a-
di baio pofera , & mandou fazer moeda
ei áouro, prata, & cobre de milhor lei

ven que a que vfauam , em que mandou
\l poer os cunhos da moeda de Portugal.

,
31 iftando as coufas de Goa neltes ter-

ent mos, lhe ícreueoMandaloi, fenhordo
ha Condal, que tinha noua certa que o

ipj G,abaim dalcam fe fazia preítes pêra

eo
: ivir fobre Goa, & que todolos íenho-

!(• res das terras vizinhas erão da fua par-

ir ;te, os quaes por faberem que elle era

e
'feu feruidor , o auiam de deítroir. Pe-
o que lhe pedia que pêra fe defender,

& poder ter fuás terras por el Rei de
Portugal, lhe mandaííe alguma gente,

porque fe o nam fezeíTe, fe tinha por
perdido. O qual focorro )fe aííentou

per todos, que fe lhe mandate logo,
& por capitão George da cunha com
íeflenta Portuguefes de cauallo, & em

fua companhia Menaique, & Miliqui

cufcondal, com quatro mil foldados

Canarins,que auião dir todos per ter-

ra, & por mar mandou Diogo fernan-

dez de Beja, com a fua gale, & Afon-
fo pelloa , em ha fufta > & António dal-

mada em hum parao, com regimento
que em chegando onde eítiueife Ge-
orge da Cunha lhe obedecelfem. Com
o qual depois de chegado ailhadeDi-
uarri veo ter aos xxiij diasDabril hum
Canarim natural de Goa, quelhe dixe

como as terras de Banda , & do fenhor

de Condal eram chegados dous capi-

taens do C,abaim dalcão , com muita
gente, pêra entrarem a ilha de Goa,
do que George da cunha auifou Afon-
fo Dalbuquerque, que pêra diíto ter

mais certa informaçam mandou Dio-
go Fernandez de faria, aquemporfer
muito esforçado caualleiro dera o of-

ficio de Adail de Goa, que fofle com
doze de cauallo, & mil pioens Cana-
rins a terra firme, para tomar lingoa,

no que correo grande rilco, porque
foi dar de noite com gente doC,abaim
dalcão, doqueefcapoucom muito tra-

balho, atte fe acolher a ilha. O que fa-

bido per Afonfo Dalbuquerque, man-
dou recado a George da Cunha , que
pois a gente do C,abaim dalcão ja en-
trara nas terras de Condal , que fe tor-

nafTe pêra Goa, porque tinha por no-
ua certa ferem tantos, quepernenhum
modo lhes poderia reíiítir , contra o
qual exercito fe começou daperceber,

prouendo nas coulas que cumprião a

defeníam da cidade & guarda dos paf-

fos da ilha.

CAPITULO V.

*De como o C,abaim dalcam veofobre a
ilha de Goa , tê do que Je fez ate que
Afonfo dalbuquerque deixou a cida-
de , G? fe recolheo a frota.

SAbidas pelo C,abaim dalcão as no-
uas da tomada de Goa, fez loguo

tregoas com effes fenhores aqueanda-
ua fazendo guerra, & com todo o ex-
ercito que tinha , & mais gente que

ajuri-

I
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ajuntou fe veo a cidade deBilgam que
elta íituada junto da ierra do Gate con-
tra Goa, donde mandou hum leu ca-

pitãoTurco, pernome Pulatecaôcom
gente de pè &decauallo para lhe poer
cerco. Afonfo Dalbuquerque, como
teue auilo da vinda doC,abaimdalcão,
começoulle de aperceber, dando or-

dem aoque cumpria a guarda dacida-
de, & paíTos da ilha, aos quais man-
dou porcapitaens aodovao que fe ago-
ra chama leco, ou Gandalim, na lin-

goa Malabar, Krancilco de foufa man-
eias^ r/rancifco pereira coutinho com
mil homens da terra , onde mandou fa-

zer huma tranqueira , em que pos to-

da a artelharia, & muniçoens necefTa-

rias, & pêra mais legurança lhes deu
hum nauio pêra eítar da banda da ter-

ra firme bem artilhado , com oitenta

íoldados Portugueles, do capitão do
qual nam pude laber o nome. A guar-

da de Benaltarim deu a Garcia de fou-

ía onde íe fez outra tranqueira como
a do palio do vao, & no mar pos pêra

fegurança do palio, Aires da íylua no
leu nauio. A guarda de Aguacim deu
a Lopo Dazeuedo, natural Dalanquer
com alguma gente de pe, & de caual-

lo, & pêra guarda do rio, por fer lar-

go, pos no mar Fernão perez dandra-
de, & com elle Luis Coutinho no feu

nauio, & Diogo Kernandez de Beja na
lua gale. Entre Benaltarim, & Agua-
cim, mandou queeftiueffeòimão dan-
drade, com outra galé, & Simão mar-
tinz na fua galeota, & Bernaldim frei-

re, & Pêro dafonfeca, cada hum em
feu batel. A guarda da praia de Goa,
a velha deu a George da cunha, com
feflenta de caualio Portugucfes , &
piaens da terra, de que era capitam
hú Canari muito valente foldado, per
nome Menaique, de quem no capitu-

lo atras fiz mençam , & elle ficou na ci-

dade com os outros capitaens, & Ti-
moja que era vindo das tanadarias da
terra firme, porquanto a gente de Pu-
latecãoandaua ja naquella comarca, &
da lua que trazia a foldo lhe fogira a

mor parte, pelo que fe acolheo a Goa,
com algum dinheiro das rendas das ta-

nadarias, que entregou a Afonfo Dal-
buquerque. Pulatecam depois de ter

legura a terra firme, fe veo lançar com
todo feu exercito defronte de Benafcj
tarim , detrás de hum outeiro, no quaj
dahi a três, ou quatro dias virão osnof.

íos eltar hum homem com huma bati
deira branca, ao que Garcia de foufl

mandou refponder com outra dome
mo theor , o qual deceo logo a praiaj

& dixe aos noflos que era Pottuguesl
& íe chamaua loão machado, hum dofl

degradados que Pedralurez cabral lanl

ça r a em Melinde, donde fora teraDio!
a foldo de IVliliquiaz, & dahi ao fer«l

uiço do \J,abaio, depois da morte dol

qual ficara com o C.abaim dalcão feu

filho, que cuidando que era Turco lhe]

dera huma capitania de gente branca

& que ainda que andaua tornadiço an-í

tre aquella gente elle era Chriltão na
vontade, tte por fer Português lhes vi

nha daraviío peraqueíoubefferooqu
auiam de fazer, porque o C,abaim ti-,-

nha mais de quarenta mil homens de
pelleja, em que entrauão muitoSTur-l
cos, & outras naçoens , & muitas bom-
bardas, & muniçoens, que defeucon-
felho íe deuião ir dalli antes que o in-

uerno lho impedifíe, porque fo Deos
os podia defender do poder dos imi-|

gos. Garcia de foufa lhe agardeceo ef-

te auilo & o defpedio com boas pala-

uras, do que logo mandou recado
Afonfo dalbuquerque, o qual pareceu
dolhe que iíto deuia de fer manha d
Pulatecão, lhe mandou dizer perhu
caualleiro fobrinho de loam da noua
por nome Abraldez , que fabia a lingo

Arábia, que le efpantaua muitodoça
baim dalcão lhe vir a tomar as tanada
rias que eram dei Rei de Portugal feri

fenhor, & aliem diíío lhe vir poer cer-j

co a ilha peia a entrar, & lhe tomar a

fua cidade de Goa, que lhe pedia quq
fe tornaífe pêra fuás terras, porque fei

o nam fezefíe, foubefíe de certo que
fe auia de arrepender. Pulatecafi ref-

pondeo que fe queriam paz, &amiza«
de com o C,abaim dalcão auia de fer

com lhe deixarem a ilha, & cidade de

Goa, que era a coufa que mais eítiim-
va
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vá em todos feus fenhorios, & quer o
fezeffem ou nam, lhe rogaua que dei-

xaíle refgatar asmolheresdoC,abaim,
& moças que tomara em Goa , pelo

preço que foffe juíto, & honeílo, íb-

belo que fe mandaram outros recados,

mas nenhum ouue effecto. O que ven-

do Pulatecão, determinou de paliar a

I ilha, & pêra iííò mandou fazer muitas
'angadas de madeira, &poerafuaten-
"a ao longo do rio de Salfete, & por-

ue lhe os noííos nãovieflem queimar
s jangadas, mandou fazer de noite na

boca do rio huma eítacada com huma
ítancia, a qual por cafo dos muitos
iros de bombardas que delia os imi-

: gos tirauao, Fernam perez, Luiscou-
)li tinho, Bernaldim freire, George Dhor-
kí ta em bateis, & Diogo fernandez de
i is Beja na fua gale nunca poderão ganhar,

ií do que Fernão perez auifou Afonfo
vi dalbuquerque, que em lhe dando ore-

o|ii cado le foi logo per terra a Agacim,
d ti com gente de pe, & de cauallo, mas
iííi vendo da praia a tranqueira, & eítan-
r

!/f cia, & jangadas, & ho termo em que

b tudo eílaua mandou aos capitaens que

:ot trabalhafíem por defender o palio pa-

jii ia o que leria logo com elles, domAn-
[)»(! tònio per mar, com mais gente, & que

•mi. o meímo tiiha ordenado que fefezeí-

,e( fe nos outros paíTos da ilha, encomen-
ji dando a George da cunha que vifitaf-

t Te muitas vezes o de Agacim , & tanto

!cen
que foi na cidade mandou que fe apa-

3 d
relhaflem algumas Cotias, que faõ na-

d 0I
uiosde remo, pêra andarem comgen-

.m te de guerra, do paffo feco, ate onde

a
m eítaua Fernão perez dandrade vigian-

pc , do o rio, as quaes Cotias fenaõ acha-

,.\j ram, &fabendo dos da terra que oXa-
,'ie.

bandar que he officio comopatramda

J

... [ribeira , as mandara aos imigos pêra

Mf
ipaflarem a ilha, poíto que defle por

,

q

U
excufa que foram bufcar mantimen-

1

1
[
tos, & caruão pêra a defpefa dos a 1 -

oqi

JeíJ

mazens, ho mandou mattar diante de
li , pellos alabardeiros da íua guarda.
Pulatecão, depois deterpreíies as jan-

gadas, & cotias que lhe mandara oXa-
bandar de Goa, temendo que nam po-
defle entrar a ilha de dia fem muito

perigo pela grande guarda queosPor~
tuguefes tinhao em todolos paíTos , de-
terminou de o fazer de noite , & eítâ

auia de fer de chuua , & tormenta, a
qual nam podia tardar, por fer ja en-
trado ho louerno , que naquellas par-
tes he mui tempeltuolo. Vinda efta noi-

te de chuua ventos, elcuridam,quefoi
huma feita feira xvij dias de Maio, man-
dou oçufalarim, que era humvallente
caualleiro Mouro , que foffe delembar-
car defronte do paíTo de Benaitarim,
com algumas das jangadas, & mil ho-
mens, em que entrauão trezentos Tur-
cos, & a Miliqui cufgorgi que fora ca-

1 pitão de Goa mandou que fe foíTe ao
paflo deçancalim, onde acharia as Co-
tias de Goa com muita gente, & que
elle os feguiria.C,ufalarim, poíto que
foíle fentido de Fernão perez dandra-
de, &achafle nelle & nos outros capi-

taens que alli eitauam refiftencia , foi

defembarcar duas horas ante manha,
antre a pouoação de Aguacim & Be-
neftarim. Miliqui cufgorgi, a mefma
hora chegou açancalim, onde eítauão

as Cotias de Goa , com as quais veo ío-

bre Benaitarim, & ganhou a eítancia,

poíto que com muita refiítencia, em
que morrerão alguns dos feus, & dos
noflbs de q hum foi George de foufa.

Ganhados eítesdous paíTos, Pulatecão
entrou na iiha fem achar refiftencia por-

que a noíla gente, que eítaua nos outros

fe recolheo pêra a cidade, & porque
Afonfo dalbuquerque tinha fabido que
os gentios da terra mandaram recado
a Pulatecão, que feentrafTe a ilha, que
todos íe iriam pêra elle mandou deífi-

muladamentes todolos Soldados Gen-
tios que tinha na cidade pela defpeja-

rem, que foíTem defender o paffo de^

Benaitarim, que loguo trás elles man-
daria algús capitaens Portuguefes pê-
ra os ajudarem, o que elles fezerão de
boa vontade, porque em lugar de de-

fenderem o pafTo, fe forão ajuntar com
os dePulatecam, & aíli ficou a cidade

liure delles, & nam dos cidadãos, &
mercadores, dos quais mandou dego-
lar Mircacem, & hum feu primo, pef-

foasprincipaes da cidade, & enforcar,

LI & pren-.
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& prender outros que todos tinham
ordenado de a entregar ao çabaim, na

qual conjuração naõ foram os capitães

Timoja, & Menaique , porque elles

feruiram mui bem Afonío dalbuquer-

que com toda a gente de luas capita-

nias , em quanto durou elle negocio

de Goa. Mas tornando aPulatecam,
depois queentrou na ilha com toda lua

gente , que feriam mais de. doze mil

ioldados a fora os da ilha, posiuasíen-

das as duas aruores , mca legoa da ci-

dade, & dalli, em quanto le aílenta-

ua o arraial , mandaua alguns de çà-

uallo dar vilta a cidade, os quaes naó
oufauaõ de le chegar muito, por caio

da artelharia, que os trataua mal. No
qual tempo Afonío dalbuquerque, por-

que fe os imigos nam aproueitaffem

das nãos, & nauios que eltauão vara-

das , ilhe mandou poer o fogo pelo A-
dail Diogo fernandes de faria, ao que
elles acudiram, & o apagaram, fican-

do fenhores de toda a fuítalha,emque
auia muitas nãos , & nauios de remo,
& porque o muro da cidade era em
muitas partes mui fraco , neitas orde-
nou oito eltancias, & na mais perigofa
delias, porterdirrubado hum lanço de
parede, onde agora chamam o poítigo
de Mandoui , pos leu íobrinho dom
António de noronha por capitam , &
outra onde agora he a porta de lancta

Catherina, deu a Aires da fylua, & as

outras aternam perez dandrade, aSi-

mam dandrade, George fogaça, dom
Hieronymo de lima, dom loam de li-

ma feu irmão, & Diogo fernandez de
Beja, ficando elle por fobre roída, pê-
ra acudir a todalas eílancias, & porque
tinha necellidade defocorro, mandou
huma cotia aCochim, perquefcreueo
a George da fylua , & a Hieronymo
Teixeira, dandolhes conta do perigo
em que eítaua , pedindolhes que fe vief-

fem parelle, o que elles namquiferam
fazer. Depois de Pulatecam ter aílen-

tado feu arraial, mandou hum dia pe-
la manhã cometer a cidade com féis

efquadrões de quinhentos homens ca-
da hum, que leuou diante doutro ef-

quadraõ em que elle mefmo hia, os

quais todos cometeram , como bons
foldados, as eílancias da cidade, & o
que fe mais chegou foi o capitão Cu-
falarim que veo cometer a eitancia d
dom António de Noronha, a qual íi

chegaião os ieus tanto que foi dom Ai

tonio çonltrangido mandar abrir hu
poítigo per onde íahio ao campo a pi

lejar com elles, & os fez retirar pa
trás com alias trabalho & perigo. Eí
combate duraria per todalas partes

onde a cidade .foi cometida mais
três heras, mas vendo Pulatecão qu
recebião os íeus mais dano do que ia

ziam de proueito, os fez recolher, Sá
mandou fazer naquella noite huma et

tancia no varadouro das nãos, junt

da porta de landa Catherina, na qua
fez poer hum camello, que tomara e

Benaltarim , & alguns falcoens , & ber-

ços que ouuera nos outros pálios d
ilha, & com elles todos em amanhe-
cendo mandou varejar a cidade, prin-*

cipalmente a eitancia de Aires da lyí-

ua que eltaua febre aquella porta, &r
juntamente com íito mandou cometer
a cidade per todalas partes, mas nillo

aproueitou tanto como o dia dantes.

Pelo que mandou logo dizer ao çabaim
dalcão q fe queria ler lenhor de Goa*
lhe mandaffe mais gente, ou viefTe em
pelíoa, porque de tudo auia neceíli-

dade, mas nem por iiío deixaua com
a gente que tinha, & outra que fe ca-
da dia ajuntaua com elle, de cometer
a cidade, defejofo de a tomar, ante
que o çabaim viefle pêra poder ganha
huma tamanha honrra. Os noíTos eíta

uão ja nelte tempo mui apertados, fo-i

frendo muito trabalho, & fobre todosH
Afonfo Dalbuquerque que de noite
nem de dia repoulaua, pêra confola-
çam do que lhe começarão George da
cunha, cc Francifco de foufa maneias*
damutinar de nouo a gente, dizend
que era por demais querer defender
cidade, que pois a auia de perder pe
combate, que milhor era deixala fenl
perder gente, &recolheríTe a frota, a
que Afonfo Dalbuquerque remediou
com fua acoítumada prudência , ao

qual andando afli oceupado neftes tra-

ba->
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alhos, veo falar fecretamente Ioam de, pola achar defpejada, a primeira

uachado auifandoo que tiuelTe boa vi- coufa que fez, foi dar ordem como fe

lia na íua frota, porque Pulatecaõ ti- entupiile o canal que eíta defronte do
ha determinado de lha mandar quei- varadouro, pêra o que mandou meter

aar a eíles trabalhos fe lhe acrecenta- huma nao no fundo no meodelle, por
y km logo proteicos de George da Cu- que a noífa frota nam podeífe fair, a

nina, Francifco pereira Coutinho, Fran- qual (como fe foube per hum Brama-
lifco de íoufa maneias, & outras pef- na de Timoja, que andaua no campo

«bas, que lhe com muita inítancia re- por efpia)elledeterroinaua de queimar
iJjueriam que deixaíTe a cidade, & fe com balfas de fogo, & depois de quei-

ptrolTe antes que os matalfem a todos, mada combater o caftello , pêra que
ijera o que fobornarão amor parte dos lhe não podeife efeapar nenhum dos
EortuguefesqueauiaemGoa osquaes nolíos,fobre o que Afonfo dalbuquer-
h.pm poderá apaciricar , fe a iíTo nam que teue confelho em que fe alTentou

. judiram dom António de Noronha que vilto o poder doçabaim & hope-
:.-u fobrinho dom Hieronymo Fernão rigo em que eítaua ha frota, que fede-

ilerez Dandrade , Simão .Dandrade

,

uião recolher o mais fecretamente que
irnanuel de lacerda, Ayres da fylv*, podeííem , & que pois ja não podiam
Aeorge Fogaça, & Diogo Fernandez íair da barra j por cafo do Inuerno que-

lie Beja, que como prudentes, & ef- por mar fezeíTem guerra ao çabaim, ate

Jbrçados caualleirosderaõ a entender a que entraffe o verão, no quallhes viria

|ieft>dos que Goa fe podia guardar con- focorro da índia, & chegariam as nãos
jJia todo o exercito do C,abaimdalcão. de Portugal, com que fe poderia co-
Hljíefte tempo Pulatecão defejofo de ou brar outra vez a ilha, & cidade , que
Ser combate, ou per concerto, hauer por entam eram conítrangidos a dei»

fâjlroa as mãos, antes que o çabaim dal- xar. O que aifentado, mandou Afon-

jd ãovieiíe, mandou dizer a Afonfo dal- fodalbuquerque ao Piloto da frota que

D
uquerque per loam machado, <jue folie íondar no canal , pêra ver fe.po-

\0 He fperaua cada dia o çabaim, contra derião fair per antre a terra, & a nao

jw
qual lhe era impoílivel fe defender, que eítaua alagada, & achando quepo-
ue pois por força auia de deixar a ci- diam fair fez logo embarcar toda a ar-

ade, & com perda de íua gente, que telharia, armas, cobre, ferro, & ou-
bom confelho feria entregarlha pa- trás muniçoens , & fazenda de preço
iricamente o que fazendo, elle o dei- que íe achou no caftello, & almazens
ária com tudo o que da cidade qui- com os mantimentos que pode leuar,

íTe leuar, ao que Afonfo dalbuquer- & aífi as molheres, & moças que to-

.íerefpondeo, quelheagardeciamui- mara nas cafas do C,abaim, & outras

j a corteíia que com elle vfaua mas com crianças, & alguns mercadores,

ue íua tençauí era, de nem a elle nem que por ferem nolfos amigos fe reco-

Cabaim dalcam a entregar, & que lheram também a fortaleza, & a pos
era a defender o achariam fempre eítes toda a gente de guerra, aíli a Por-

eftes. Sobreíte negocio fe palTaram tuguefa, como Malabar, ficando elle

nuitos recados, perfpaço defetedias, por derradeiro: mas antes que faifledo
:m que Afonfo dalbuquerque, & Pu- caftello mandou matar cento, & cin-

atecam tiueram tregoas, a cabo das coenta Mouros que tinha prefos, por
juaes chegou o C,abaim dalcão, com cafo das treiçoens, em que entrou Mi-
;uji vinda fe começaram de todo a de- liqui euf condal& decepar todolosca-
;larar os mouros que ficaram na cida- uallos que valião muito dinheiro, por
ie contra Afonío Dalbuquerque, ate fe o çabaim não lograr delles. Com tu-

girem as armas, pelo que foi conftran- do elle íe nam pode embarcar com tan-

gido fe recolher ao caftello.O C,abaim to fegredo, por cafo de dom António
iepois de fer na ilha , & entrar na cida- de noronha feu fobrinho mandar poer

Llii fogo
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fogo aos almazens, emqueauia muito
breu, alcatrão & tanques dazeite, que
pelo final do foguo .nara entendeffem
osimigosoquepaflaua, dosquaesacu-
diram muitos ao lugar onde fe os nof-

fosembarcauam, tratandoosmal, & o
fezeram poer, fe nam foram dom An-
tónio de Noronha , dom Hieronymo
de lima , & Emanuel de lacerda, & ou-

tras peffoas que íuítiuerão a fúria, &
força delles, ate todos os nofíos entra-

rem nos bateis , fem matarem nenhum,
poíto que foíTem alguns feridos de fre-

chadas, & lançadas darremeííb. Deite
modo ie recolherão a frota, húa quin-

ta feira xxx de Maio, do mefmo anno
de iVI. D. x, auendo ja três mefes , &
meo que eltauam em poffe da cidade.

CAPITULO VI.

*Do que Afonfo Dalbuquerque fezde-
fois que fahio da cidade , S> como to-

rnou a villa de 'Pangim , Ç*> o çabaim
dalcam lhe cometeo pazes * Ç0 dou-

tras coufas que mais focederam.

REcolhido Afonfo dalbuquerque a

frota, ao outro dia que era o der-
radeiro de Maio, ie foi com a jufante

da maré pêra Rabandar , onde com
coníelho,& parecer das principaes pef-

foas que com elle andauam , aflentou

de paíTar o lnuerno , mas pofto que o
fair da barra foffe muito perigofo,Fran-

cifco de foufa maneias, com o grande
defejo que tinha de íe ir, em fe defa-

marrando a foi commeter fem poder
paflar auante, do que Afonfo Dalbu-
querque anojado , lhe tirou a capita-

nia da nào. O C.abaim dalcão vendo
que forçadamente auia Afonfo dalbu-
querque dinuerner no rio, & fabendo
que mandara tomar augoa em Bardes,
ao que foi dom Ioão de lima, mandou
fazer huma eítancia, em que pos mui-
ta gente, & muniçoens de guerra para
defender o paffo de que deu a capita-

nia aMiliqui euf gorgi, &fez fortale-

cer o caítello de Pangim pêra que os
noílos nauios nam podeffem parlar pê-
ra barra, &ahum outeiro que eíta fo-

ta

KC

ii

v

fôo

breíta fortaleza mandou Pulatecam,
com três mil Toldados Mouros pêra

guarda delia : das quaes eítancias fa-

ziam muito d-mno na nolía frota, &
matauam, & feriam tantos que nam
oufauão ja dandar fobela cuberta. Pe-

lo que foi neceffario Afonfo Dslb
querque alargarffedo lugar em que
taua & irfe lançar junto do rio que p
fa antre a ilha de Diuar, & a terra

me onde logo os imigos fezerão out:

.ícia, & as fazião em todolos lug

res de que podião empecer aosnoíD
&os faíião mudar muitas vezes deh
ma pane pêra outra, comafFaz perig

a que fe ajuntaua a grande fome que p
deciam, que chegou ate comerem r

tos, & os couros das arcas cozidos,

que não poderão fofrer muito temp
fe lhes Deos nam acudira com algu

pefeado que tomauão no riopoftoq
foíle pouco, &cheas dagoa' do mont
com que ie a do rio fez doce , de qu
bebiam, porque da do fertão, nem dí

ilha fe nam podiam valer pela guarda
que fe niffo tinha. No qual trabalho* ^'

bufeando Afonfo dalbuquerque algum* Are

remédio pêra auer mantimentos, peâ m
confelho deTimoja mandou o capitão ín -

Menaique com dom António denoro- ^
nha as ilhas de Choram, & de Diuarl^
onde ouueram algumas vacas, & hurjH
pouco darroz, mas com tanto perigo
que os nam quis la mandar outra ve
a fome era tamanha & a fperanya d
poderem auer mantimentos tam po
ca , que muitos fe lançaram com
Mouros , íe niffo Afonfo Dalbuque
que não tiuera grande vegia, com tu

doanado, & de noite lhe íugirãohu
Galego, & hum Aílurião, & hum Por]

tugues gente baixa, dosquais oçabain»
dalcão foube oquepailaua na frota. Eíl
tando Afonfo Dalbuquerque cercado
de tantos perigos lhe mandou Ioão mal
chado auifo de como oçabaim dalcão
determinaua de Jhe lançar muitas bal-

fas de fogo, pêra lhe queimar a frotaj

&nas coitas delias mandar oitenta na*
uiosderemo, pêra de todo o deitruiri

Com eíta noua foi Afonfo Dalbuquer-
que mui triite , mandando logo fazer

apa-

ê
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j aparelhos pêra fe defender das balfas

t \íem dizer pêra que , mas ellasnão vie-
'< ,ram, & aíii lho tornou a mandar di-
; jiíer loam machado, que eítiuellepref-

íes , porque os imigos o auião de ir co-
imeter per màrcom humagroíTaarma-

?i Lia, & muita gente, peraoquele Afon-
\tmo Dalbuquerque começou daperce-

)er, & porque da fortaleza de Pangim
ecebia a frota mais danno que de ne-
íhumaoutra parte, por nella eítarqua-
i toda a artdharia que fora nofía, era

jue auia dous camellos que varejauão
10 longe, ordenou que folie dom An-
onio, & Simão dandrade com cem ho-
nens pela banda doPonente, perjun-
o da cidade, dar no arraial dePulate-
ao, que eltaua no outeiro junto da for-

aleza , & a Simão martins mandou que
ilguns eípingardeiros, & beíleiros fe

olfem lançar da banda doNorteemhú
jaíToeílreito, pêra que tiueíle ocami-
iho 9 Pulatecao, fe acudiffe a fortale-

a, & a Diogo fernandez de Beja man-
dou que fe pofeffe com a fua gale da
mandado Sul, pêra onde fica a barra, &
\fonfo pefloa na fua fulta, apegados
:om terra, & quedalli tiraííem aos do
írraial que pêra aquella banda quifef-

èm foccorrer a fortaleza. Os que ha-

íiam de dar o aflalto ordenou que fof-

èm Emanuel de lacerda, Sebaítião de
niranda, &Nunovaz de caítel branco
)er huma banda, & pela outra junto
íelles, dom Hieronymo de lima, Ai-
es da filua George fogaça, dom Ioão
le lima, Fernam perez dandrade, &

j
mtros capitaens & foldados , dos mi-
nores que auia na frota. Embarcada
rtta gente, foram todos voga furda ter

pf
. lo lugar onde auiam de defembarcar,
luas horas ante manhã, fem ferem fen-

idos, & em poendo as proas dos ba-

ti

vi

i I

f
,

2J ;

.eis na praia, mandarão tocar as trom-
^jbetas, & atabales, dando grandes gri-

Ikas , do que os imigos, por eftarem
Ijainda tomados do fomno, ficarão ate-

^limorizados parecendolhes que eram os

J^nofTos muitos mais , & juntamente com
,

fi

j|)0 fom deites inltrutnentos defembar-
.„• carão todos, indo cada hum dos capi-

I taens, daquelles que auiam de fair em

terra, cometer o lugar que lhe fora or-

denado, no que le derão taõ boa ma-
nha que Pulatecao foi desbaratado, &
a villa deftruida, &aartelharia, toma-
da em que entrauão os dous camellos,

& cinco falcoens que forão noílbs , o
que tudo recolheo Dinis fernandez de
mello, patram da ribeira, em hum pa-

rao, com cincoenta marinheiros, &
bombardeiros que lhe peraiílb deu A-
fonfo dalbuquerque, que também hia

no feu efquife nas coitas de toda elta

gente. O primeiro que fubio na forta-

leza foi Emanuel de lacerda, & após
elle Sebaftiam de miranda, & Nuno
vaz pereira, os outros nos lugares que
lhe forão encomendados, derão todos
naquelle dia moftras de mui esforçados

caualleiros. Morrerão nelta peleja , dos
imigos, cento, & cincoenta Turcos,
& três capitaens do çabaim dalcão, &
cem piaens dos Gentios, os outros íe

recolherão perà cidade , dos noílbs
.

morreram quatro , & foram feridos

muitos, em que entraram Fernão pe-
rez dandrade, domloao de lima. Aca-
bado eíte negocio Afonfo dalbuquer-
que mandou tirar da fortaleza as armas
que le acharam, & alguns mantimen-
tos com o que, & com roda a artelha-

ria fe recolheo victoriolo pêra frota o
çabaim ficou mui defcontente de Pu-
latecao, dandolhe a culpa deite desba-
rato, pela mà vigia que tinha no arraial

pelo que temendoíTe que a noíla gen-
te lhe correííe ate as portas da cidade
mandou fazer hua eítancia em Raban-
dar, em que pos muita artelharia de
que deu aguardaaCufalarim, per meo
do qual quifera tratar pazes com A-
fonfo Dalbuquerque, ao que mandou
loam machado , mas elle o auifou fe-

cretamente, que a caufa de oC.abaim
querer entam fua amizade era por ter

nouasque elRei deNaríinga vinha fo-

bela cidade Daracol, que lhe elle tinha

tomada, &afli pêra que dalli pordian-
te lhe nam eftoruafle o trato dos Ca-
uallos que vinham a Goa de que rece-

bia muito proueito. Afonfo dalbuquer-

que refpondeo a Caufalarim , que elle

lhe mandaria a repoíta ao outro dia, o
que
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que aífi fez per Fernão perez dandra-
de, & nos apontamentos que lhe deu,

os principaes foram, que lhe deíTe o
çabaim dalcão huma tanadaria na ter-

ra firme, das que eitiueíTem mais per-

to da cidade de Goa, a qual nam que-

ria pelo proueito, fenam pêra mandar
cortar madeira quando delia tiueíle

neceffidade, fem pedir licença a nin-

guém, & que quando não quifeíle dar

a tanadaria lhe deixafTe fazer hua for-

taleza no palio deBenaitarim, daqual
por fer perto da terra firme aueria fa-

cilmente toda a madeira que ouueíTe
miíter, no que o çabaim não quiscon-
fentir. Entreftes recados , deu loáo ma-
chado auifo a Afonío Dalbuquerque,
que fe lhe quiletíe dar quinze homens,
que ellelhe daria prefo o C,abaim dal-

cão, & o prenderia na fortaleza da ci-

dade, onde dormia, mas por fe neíte

negocio acharem muitos inconuenien-
tes íenão pos em obra. Com tudo fou-
befe depois que poderá fer aíli como
loão machado dezia, pela pouca gen-
te, & ma guarda que o C,abaim tinha

na fortaleza, porque de noite nam fi-

cauão com elle fenam fuás molheres,
& alguns capados que as guardauão, &
fechauão as portas. Paliando aífi Afon-
fo Dalbuquerque o inuerno, com tra-

balhos do mar, & da terra alguas pei-

foas, &delles dos principais de frota,

tendo pouco refpeito a fuás obriga-

çoens, começarão a tratar amores com
as moças que lhe tomara em Goa, &
guardaua para cafar com alguns Portu-
guefes pelas razoens que ja ficão apon-
tadas entreltes foi fabido, que hum
Rui dias, natural Dalanquer filho de
Diogo dias , ahi tabaliam do ludicial,

entraua na nao de Afonfo Dalbuquer-
que nas camarás onde eftas moças ef-

tauam , & tinha amizade com húa del-

ias que era Moura. Finalmente, fem
contar muitas particularidades defne-
ceffarias, que outros contão deite ca-

fo , Afonfo Dalbuquerque mandou
prender eíle Rui Dias , & proceder
contra elle ordinariamente ,& pelo que
fe prouou dos autos julgou oÒuuidor
Pêro Dalpoem que morreffe enforca-

do a execução do que Afonfo Dalbu-
querque mandou fazer na nao deBer-
naldim freire, fobreo que le ajuntarão

muitos homens fidalgos da frota, &
quaíi todolos capitaens , a pedir a A-J

fonfo dalbuquerque que lhe deíTe aviJl

da, & quando nãoquereuogaiíe a fen-B

tença de morrer enforcado, a fer de<fl

golado, porque era homem de boaca-í
lta, mas ifto íoi feito com tanta ouia^
dia, & palauras tão efcandalofas, que
não tão fomente Afonfo Dalbuquer^
que nam quis fazer o que lhe pediam,»
mas pela deíobediencia mandou pren-J
der alguns delles, osteueprefos debai«*
xo da cuberta da fua nao, com tudoB
pela neceílidade que delles entem ti-J
nha os mandou foltar dahi a poucos)

dias, m.ts Simão dandrade , & Ema-
nuel de Lacerda, Ayres da Sylua, &
George fogaça, dixerão a dom Anto
nio de noronha , que lhes leuou o re

cado, que fe nam queriam fair de de-
baixo da cuberta, que prefos osleuaf-

fe a Gochim, & dahi a Portugal, pêra
darem razam de fi aelRei, no que in-

íiílindo eíta vez & outras, Afonfo dal-

buquerque deu a gale de Simão dan-
drade a António dalmada, & a nao de
Emanuel de lacerda a domloam de li-

ma & a de Aires da fylua a António de
matos, & a de George fogaça a outrofl

de que não pude faber o nome.

CAPITULO VII.

<De como Afonfo dalbuquerque mandouM
cometer huma armada que o Ct

abaimwmi\
tinha feita na cidade , fera mandar^
fobrelky 8> do que maispajfou atefa-
ir da barra de Goa.

DEpois do desbarato de Pulatecãí

mandou Ioam Machado dizer a

Afonfo dalbuquerque que tiueíTe boaj

guarda na frota, & a gente preílesj

porque em hum certo dia tinha o Ça-
baim ordenado de mandar fobrelleço-

falarim com oitenta nauios de remoj
cada hum com fua bombarda na proa,<

deita noua deu logo Afonfo dalbuquer-

que conta a todglos capitaens , & foi

aflen?
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(Tentado que antes que a frota dos de lima feu irmão, & Garcia de foufaJ

.
nigos abalafíe da cidade , onde fe apa- A outra capitania era de féis bateis , de
fcíhaua, a foíTem cometer, porque to- que erão capitaens George da cunha,
íada de fobrefalto fe poderião railhor Luis Coutinho , Bernaldim freire , An-
;udar delia, do que deu cargo a dom tonio de Matos, & outros dous, aos
^ntonio de noronha feu fobrinho, com quaes encomendou que foiTem pelejar

uem mandou os mais dos capitaens com os paraos que efíauara da banda
a frota em dez bateis, mas poíto que- da cidade, pedindo a todos que nam
: nao atreueíTe a mandar com elle os defparaílem a artelharja junta lenam
apitaens, & outras peííbas qUe eíta- per ordem, porque aííi fe ajudariam

^ra prefos pelo cafo de Rui diaz, el- melhor delia, & tratariam os imigos
:s de fuás vontades acompanharam mais a lua vontade, & as gales, & fu-

omAntonio, comofoldados, porfer fta mandou que o íeguilTem, porque
mito amigo de todos, & muito bom fua tençam era ir cometer em peítoa

aualleiro,&perafeíaberem maisct-r- Cufalarim, pêra onde logo encami-
is nouas do que pafíaua na frota dos nhou, o que vendo Cufalarim, como
pigos mandou Afonfo dalbuquerque era bom caualleiro , lem nenhum re-

HogoFernandez de Beja, & António ceo oveocometter aocaminho emhu-
almada nas fuás gales, & Afonfo pef- ma íulj:a que trazia bem armada, &eí-
)a na fua fuíta & loam gopçaluez de quipada. Os quaes juntos fe começou
aitello branco em hum parào, que fe huma braua peleja de tiros de fogo, &
>ífem lançar a Rabandar, & alli eíti- frechadas, lanças , & azagaias darre-

eíTem lperando atte ver fe lhe fahia meífo, que durou bom efpaço, femfe
guem, pêra tomarem lingoa os quaes ha vicforia moítrar por nenhuma das
ahi a pouco feguio dom António nos partes ate que do batel de dom Anto-
ateis.com trezentos homens, porque nio deu hum tiro pela coxia da fufta

a mais gente ficou em guarda da fro- de Cufalarim que lhe matou, & ferio

1 com Afonfo dalbuquerque. Diogo alguns remeiros, pelo que mandou fa-

;rnandez de Beja, & os companhei- zer voga pêra cidade, o que vendo os
3S, vendo que lhes não fahia ninguém, capitaens dos outros paraos fezerao o
forão lançar a tiro de bombarda da mefmo , aos quaes dom António fe-

idade, porque affi lho mandou Afon- guio o alcance, ate os fazer varar em
) Dalbuquerque, & loam gonçaluez terra. Òs capitaens dos fds bateis, fo-

aíTou adiante com o parao, correndo rão cometer os paraos que eítauam na
3 longo da ribeira ate chegar ao ef- ribeira onde pelejaram com elles a vi-

eito de Mandoui íem receber danno fia do C,abaim dalcam , que os eftaua

a artelharia dos imigos que eftauam vendo da fortaleza, mas em fim osfe-
arados em terra, & fe tornou a faluo zeram varar todos na praia, & por 09
era as gales , donde fe logo fez íinal bateis demandarem mais augoalhenao

i :>s bateis em que vinha dom António poderamfazer outrodãno queesbom-
era fe ajuntarem todos, o qual em bardealos a vontade. Mas tornando a
hegando as gales vio da banda da ilha dom António elle deu caça a C.ufala-

eDiuar obra de xxx paraos, nos quaes jim ate o fazer encalhar diante dapor-
ndaua cufalarim ordenando o que lhe ra de Saneia Catherina, & porque da
ra neceíTario pêra pelleja, porq bem fuíta ficou quafi ametade nagoa, dom
iaqueohião bufear: raasdomAnto- António por debaixo de muitas fre-

lio temendofíe que eítes paraos o co- chadas que lhe tirauao do muro pos a

netellem per huma bandft, & os que proa do feu batel na popa delia, em
:itauam na cidade pela ou.tra ordenou quelogofaltarãoSimãodandrade.Fer-
luas capitanias dos feus bateis, huma nam perez dandrade feu irmão, Simão
le quatro em que elle hia, & com elle rangei, &hum dalcunha Arraez, que
tom Hieronyrao de Li/jja, dom loam fora pajé de Afonfo dalbuquerque, &

bum,
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hum Toldado per nome loam Deiras.

Cufalarim, vendo entrar eítes, temen-
dolle que aííi o fariam todolos quevi-
nhão no batel, fe lançou fora da fuita,

com todolos que com elle hiam, lem
nella ficar peiloa nenhuma , na qual
querendj entrar dom António aposef-
tes cinco, em' pondo o pe na fuita lhe

tlerão do muro huma frechada no la-

garto da perna eíquerda, de que com
a dor logo cahio dentro no batel, &
da pancada que deu em caindo fe alar-

gou da furta , ficando os cinco nella,

iém os do batel terem acordo de os

tomarem , por acudirem a dom Antó-
nio, em quelogoderam acidentes mor-
taès, &no meimoinllante que fe o ba-

tel alargou da furta , tudo o que delia

eítaua emleco foi cercado dos imigos,

quedalli aspedradaszargunchadas, &
frechadas os tratauam mal, & o feze-

rám poer fe Simão dandrade, & Fer-

irá) perez dandrade naóertiuerãobem
armados que com o esforço que nel-

les fempre ouue, ficaram per eicudo
dos outros três, no que eltiuerão hum
grande pedaço, íem nenhum dos imi-
gos oufar dentrar na fuita, o que tu-

do via o C,abaim dalcão da fortaleza,

efpantado do esforço deites dous ir-

mãos. A elte trabalho por a maré de-

cer, & a fuita eitarjaquafi em fecolhe

nam acudião, poros bateis nam pode-
rem chegar a fufta, & não oufar nin-

guém de fair em terra , pela grande
multidão dos imigos que andauam na
praia, o que vendo o roeltre da nao
de Luis coutinho, lhe dixe quedefpe-
jaíT; o batel , que com lete marinhei-

ros que o remairem iria tomar os que
eítauam na fulla. Luis coutinho ie lan-

çou logo com toda a mais gente nos
outros, & o meltre chegou a fuita, po-
Ito que com trabalho, & os recolheo,
faluo loão deiras, que le lançou com
os imigos, mas com quanto antre to-

dolos capitaens não ouueíTe quem ou-
fade de fe auenturar a fair em terra

polia faluação deites que ficarão na fu-

lla de Cufalarim , quando ho meltre

a ella chegou achou ja Diogo Fer-

aandez de Beja com a proa da gale

em terra junto da fufta , pêra fair com
alua gente aos faluar, &íabendo Dio-

go fernahdez ao que hia deixou de

pojar, & le foi nas coita do batel para

o defender, le algum dos paraos dos

imigos viellera tobrelle. Recolhidos os

quatro Diogo Femandez mandou lait-

çar hum cabo na popa da fuita , per;

ver ie a podiam leuar, mas porque
taua ja em leco o nam poderam fa

& dalli ie forão ajuntar com os bat

que eítauam as bombardadas com
paraos que encalharam na praia , no

que paliando o dia ie recolherão ja

noite a frota leuando dom António
gale de António dalmada, que da fi

chada que lhe derãomorreodalli a t

dias, & foi enterrado da banda de B
des debaixo de hum penedo, don
depois Afonfo dalbuquerque mand
trasladar a oilada pêra a capella m
da be de Goa. A morte de dom Ant
nio foi muito fentida de todos, porq
era bomcaualleiro, &bemacondiço
do & o mor remédio que todolos que
andauam na Índia tinham, pêra miti-

gar as paixoens de feu tio Afonlo dal

buquerque o que elle fazia com muit
prudência a contentamento darobal

partes. Ao dia feguinte queacontec
elte negocio, veo loão machado afr

ta , vilitar da parte do C,abaim dalc

Simam Dandrade, & Fernam Per
Dandrade, per quem lhes mandou
zer que lhes vira fazer na fuita pro
zas de tam bons caualleiros, que c

elles ambos fe atreueria a conquiitar

Índia, que lhes rogaua que delle f

zeíTem conta como de bom amigoq
por elles faria tudo o que lheellesroa

daflem, ao que lhe reiponderam, qu
lhes peiaua de o terem tão mal feru

do aquelle dia, mas que eiperauão e

Deos de o fazerem milhor a primeira
vez que fe encontraíTem com elle, ou
com couía fua , a qual reporta o C,a-

baim recebeo com muito goito, &
como bom caualleiro, & lhes quifera

mandar hum prelente fe lhe loão ma-
chado não dixera que lho não auião

de tomar. Depois deita viíitaçaõ, man-
dou C,ufalarira recado a Afonfo Dal-

buquer-
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Juquerque de parte do Cabaim pêra

tratarem pazes, ao que ordenou que
folTe oOuuidor Perodalpoem, & ruf-

io fallaram ambos aílaz, fem fe pode-
em concertar. O que labendo oC,a-
aim, que ja eítaua na terra firme de
aminho pêra í ocorrer a cidade deRa-
hol, iobre quem tinha por certo que
rinha el Rei de Narfinga em peílba

nandou Moítafaçam, homem princi-

pal de fua corte, &com elie dous tur-

bos homens nobres a Afonfo Dalbu-
querque, pêra tratarem deíias pazes,

içando em terra por arrefensFrancif-

1 íocoruinel, & Diogo fernandez defa-
ú ria Adail , mas Aíonfo Dalbuquerque
«In ?os feu partido tam alto, &lhes eítra-

| nhou tanto mandarlhe o C sabaim pe-
"ir que lhe entregaíie Timoja, para o
aítigar a fua vontade, que fe não fez

ais que feftejalos dous dias q-ue elti-

luerão na nao, de tantas viandas , vi-

Inhos, & frutas tangeres, & tiros de
jbombardas, que feperfuadiraóqueera
(falío tudo o que deziamos que fe lan-

çarão da frota*no arraial, de auer nel-

,ía fome , nem falta de nenhuma outra

coufa, &aHiodixeramaoC,abaim, de
que ficou efpantado, & defefperado
de nunca alcançar a paz que defejaua

com os nolibs. Afonfo dalbuquerque,
porque na frota auia mais de trezen-

itos doentes determinou de os mandar
Ina nao de Nuno vaz a Anchediua, pê-
ra dahi os leuar a Cananor , com quem
mandou António de matos, pêra tra-

zer .0 feu nauio carregado de manti-
mentos, que lhe auia de dar Timoja,
que hia com elles, com as fuás fuftas,

os quaes fairam com muito trabalho

da barra ja meado lulho, donde Antó-
nio de matos tornou logo carregado
de mantimentos, & refrefcos da ter-

ra que lhe deu Timoja, & Nuno vaz
depois de os doentes eítarem hum pou-
co refeitos do trabalho do mar, fe foi

com elles a Cananor, & porque a fro-

ta eltâua muito deftrcçada, & a gente

1 Canfada, & enfadada da ma vida que
paliara determinou Afonfo dalbuquer-

que fe ir a Cananor, pêra onde fe fez

z vela, aos quinze diasDagoíto de M,

D.x. no qual dia em chegando ao ca-
bo da Rama ouuerão vuia de cinco
nãos de que as quatro vinhão de Por-
tugal capitão Diogo mendez de vafco
goncelos, que el Rei mandaua a Ma-
laca, os outros eraõBalthefar dafylua,

Perocoreíma, & Hieronymo cerni-

che. A outra era da armada do Man-
chai, que inuernara em Moçambique,
de que era capitão Franciíco marecos,
com a vinda das quaes ouue grande
alegria em toda a frota.

CAPITULO VIII.

^De como el Rei de Fez, veo cercar ou-

tra vezArzilla, Çs do que ahi acon-

tece o autes, & depois- dejte

cerco.

DEpois dei Rei de Fez aleuantar o
campo de diante da villa de Ar-

zila ate a tornar a cercar outra vez, fe

paliaram algumas coufas, de que nam
farei menção, por ferem de pouca ca-
lidade, faluo de huma entrada que fez
Nuno Fernandez dataide, que foi o
primeiro fronteiro que depois do cer-
co la foi com gente do Algarue , &
doutra quefezoConde deBorbadom,
Vaíco Coutinho. Na que fez Nuno fer-

nandez, leuando por almocadens Pê-
ro de Menefes, & George vieira com
oitenta de cauallo, matarão o Alcaide
Bemguaneme , & outros doze Mou-
ros, & trouxerão captruos quinze com
que fe tornaram a villa. Neila entrada
fe acharam o Adail Pêro godinho, Pê-
ro Lopez dazeuedo, António da fon-
feca, & Fernaó caldeira, depois da q uaE
a poucos dias, Nuno fernandez fe veo
ao regno chamado per el Rei. E quan-
to a que fez o Conde de Borba foi afíi,

fabendo elle que osdeBenhamede, &
de Benarroz eltauão defcuidados, foi

dar nelies defobrelalto, comboacom-
panhia de gente de pe, & de cauallo,

donde trouxe trinta almas, diríeis cen-
tas cabeças de gado groilb, & mais de
mil de meudo. Paliando eíias, & ou-
tras couías em Arzilla, Barraga & AI-
mandarim com os Alcaides Dalcacer

Mm qui-
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quibir, Iazem, & Larache cora muita
gente de cauallo, chegarão ate as por-
tas da villa, donde leuaratn algum ga-

do com perderem três caualleiros dos
léus, que lhes os nollos mataram, dos
quaes domBernaldo Coutinho filho do
Conde de Borba matou hum. Mouido
elRei de Fez deltas afrontas, & dou-
tras que lhe cada dia os Darzilla fazião

determinou de a vir cercar outra vez
pêra o que ajuntou muita gente , &
muniçoens de guerra cora que veo al-

fentar leu arraial no Xerquão, & por
nelte cerco fe não acontecer coufa no-

tauel não direi mais, fe não que faben-

do elle quão bem apercebida a villa

eítaua de gente, mantimentos, & mu-
niçoens de guerra, com confelho, &
parecer de Teus capitaens alevantou o
cerco. Nelte tempo *uia em Arzila mui-
tos fronteiros, dos quaes o primeiro
que veo depois de Nunofernandezda-
taide foi dom Ioam Mafcarenhas capi-

tão dos ginetes, os outros eram dom
Francilco que depois foi conde doVi-
miofo, filho de dom AfonfoBifpoDe-
uora, de quemja atras fiz menção com
vinte de cauallo, & oitenta de pé dom
Franciíco de Lima Vifconde de V iila

noua de cerueira com muitagente, &
Diogo lopez de lima feu primo, que
polto que não tiuelfe tanta gente co-

mo o Vifconde, a que tinha era mui
bem encaualgada. Eftaua também em
Arzilla Ioam da lylua filho Dai res da
íylua Regedor da cafa da Suplicação,

com xij de cauallo, & Aluaro Gonçal-
ues de Moura com xij de cauallo, &
dom Franciíco de Caltro alcaide mor
do Sabugal com quarenta de cauallo.

E Rui Gonçaluez da camará capitam
da ilha de S. Miguel com quarenta de
cauallo, &cincoenta belteiros, & ou-
tros homens depe, que deTanger on-
de eltaua por mandado dei Rei, fe foi

Arzilla por lho el Rei alli mandar per
huma lua carta. Eítas coufas todas paf-

faram nos annos de M.D.ix, M,D.x,
M. D.xi. & no de M. D. xij, vieram ou-
tra vez correr Arzilla, Barraxa, & Al-
imndarim com os Alcaides Dalcacer,

& Iazem, & chegaram as portas do lu-

gar onde mataram & captiuaram algúg

Chriltãos, entre os mortos foi dom Fer-

nando de CMtro, que arriba nomeei,
o qual em dando o repique, lahio pe-

la porta da Villa, com hum pajé a ca-

uallo, primeiro que o porteiro tiueíTe

lugar de a fechar , & em laindo le achoii

com fos dez de cauallo , atalaias , & def-

cobridores que fe vinhão recolhendo j

com os quaes, & com o pajé fez roítal \p
aos Mouros que os feguião & em pon*
do a lança em hum dellesquederriboJ
do cauallo, a lella do leu fe foi com &
cilha, de maneira que o leuouaochão*
a quem os outros não poderão valer
nem poer a cauallo, por as muitas ar

mas que trazia, de maneira que laind

os mais delles feridos, & em fpecial

pajé, os mouros o cercarão ao redor

& o matarão com lanças darremelTo

fem oularem de lhe chegar , ate qu
cahio de canfado, & ferido. O Cond
de Borba quando fahio preguntou po
dom Fernando, & fabendo que er

morto fe recolheo logo a Villa, fazen

dolhe trazer o corpo, de que osMou
ros ja tinham leuado o defpojo, &
mandou enterrar na capella mor d
Egreja de famBartholomeu, fua mor
te foi mui fentida de todos, porqu
aliem de fer bom caualleiro era mui
conuerfauel, & liberal. Neíte roeímo
anno fez George vieira huma almoga
uaria, com trinta, & dous de cauallo,

o qual achou no campo CideHamete*
filho mais velho do Alcaide de Alcá-

cer quibir, que o pai mandara corre

o campo com cento de cauallo, co

quem ouue hum tal recontro em qu
acabou feus dias & com elle Gome
dabreu, & Efteuão vieira, & leu pai

Delta caualgada fe faluaram Galpa
caldeira , Luis machado , & Fernam
merinho, & outros ate noue, porque
os de mais matarão, & captiuaram os

mouros. Os captiuos forão Aluaro ve-

lho, Rui de fá, Ioam de Deos, Fran-

ciíco maufinhos, &Ioão fernandez da-

breu, que deita caualgada fahio com
huma boa cutilada pelo rofto.

CA-
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CAPITULO IX.

1m que fe trata de duas entradas que

•fezeraõ dom Francifco , & o vifcon~

de y cada humporfi.

Efejofo dom Francifco de fazer

alguma boa forte antes de fe tor-

ar para o regno, & confundo na boa
ente que trouxera, & que lhe o Bif

o leu pai depois mandara que feriam

er todos mais de cincoenta de caual-

, pedio a dom Vafco conde de Bor-

a que lhe deíTe guias , & alguns dos

oradores Darzilla, com que podeíTe

zer huma caualgada , o que lhe o con-
e concedeo de ma vontade. Com tu-

o tendo noua per feus efpias que ef-

aua o campo feguro lhe deu quaren-

a de caualio dos moradores, & alguns

id( idalgos fronteiros , de que naquelle

'empo auia muitos em Arzilla, & man-
lou com elle o Almocadem Pêro de
vlenefes , para irem dar em huma ca-

a de hum Mouro rico que eítaua em
3enagarfate. Chegado dom Francifco

unto do lugar a que hia, lhe dixe Pe-
o de meneies, que fe queria que não

oílem lentidos, odeixafle ir a pecom
ilguns dos moradores, para de fupito

larem nas cafas & que el!e íeguina a

:auallo com a mais gente, & eitando

i pe todolos que auiaõ de cometer o
eito ,dom Aluaro dabranches ,

que de-

o&ois foi meítrefalla delRei dom Ema-
,rei tmel, & capitão Dazamor pedio licen-

ip ;a a dom Francifco para ir com os de
r.i} pe, no que confentido lha pedio tam-

^ Dem André Pereira, & após efte tan-

tos que dom Francifco lhes dixe, pois

ialli he eu nam ficarei a caualio, mas

nt4 com vofoutros me quero achar na dian-

jteira ,pofto que va contra o que me o
(conde de Borba mandou, pelo que pe-

ço a Pêro lopez dazeuedo que fique

com a gente de caualio. Oque dito co-

meçaram os depe a caminhar peras ca-

ifas as quais acharam vazias, &Pero de

I

[Meneies dixe a dom Francifco que lhe

pedia que fperaffe com toda a gente

que queria íubir hum pouco pella íer-

'à

ra a defcobrir as outras cafas & ver o
que la hia, o qual tornou no romper
dalua com a noua do que achara, ma9
pofto que foíTe dia claro foram come-
ter as caias , nas quaes os moradores,
dasque acharão deipejadas, &doutras
ao redor tendo noua do rebate fe re-

colheram com /eu fato , por lerem as

mais fortes de toda avezinhança, com
tudo ellas foraõ entradas, & mortos os

mais dos mouros que as defendiam, &
captiuas vinte almas, com que fe dom
Francifco recolheo com aíTas de tra-

balho, porque das aldeãs de Zurara,
& çahara acudirão mais de cem Mou-
ros, íeguindo os de tão perto, que an-
tes de chegarem onde eitauam os ca-
ualleiros, deraó huma pedrada a dom
Francilco fobelo capacete de que o
atordoaram de maneira que fe íaluou.

encoílado a dom Aluaro dabranches,
& mataram , & captiuaram alguns,
dos quaes os mortos foram Afonío
da bylua, & Martim Afonfo de foufa
chichorro , entre os captiuos foram
André da fylua rilho do alcaide mor de
Santarém, André Rodrigues Froes, &
Francifco maufinho. Mas ainda que ef-

te defaítre acontecefTe a dom Francif-
co, elle chegou a Villa com xvj almas,
das que captiuara. Fita caualgada fei-

ta, & outras algumas em que le dom
Francifco achou debaixo da bandeira
do Conde de Borba de que nam trato

por nellas não focceder coula notável,

elle íe tornou pêra o regno com toda
fua companhia fendo ja paíTado hum
anno do tempo que eítiuera em Arzil-

la, depois da qual caualgada, defejofo
o Vifconde de fazer alguma dequega-
nhaííe honrra fahio com os feus,& com
cincoenta de caualio que lhe o Conde
deu, com os quaes leuando por guias
Pêro de Menefes, George vieira, &
Gonçalo vaz parlou pela boca de Ca-
panes', & correo a Mençara, onde to-
maram três Mouros & huma moura,
& algum gado vacum, & meudo com
que fe tornaram a Arzilla dondeaííi el-

le, como os mais dos fronteiros fe vie-

rão dahi a poucos dias para o regno.

Mmii CA-
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capitulo x.

1)e como el Rei mandou três armadas
a Índia, ££ huma aC,afím f & doquj
ylfoufo dalbtiquerque fez depois que
partio da barra de Goa, F3 como de Ca-
nanor foi a Coehimfocorrer el Rei,
por lhe querer hum feu primo tomar
o regno f£ da embaixada que recebeo

dei Rei de Cambaia, com huma carta
de cincoenta Tortuguefes que la ef-

tauaõ captiuos , £9 cornoprendeo \Dic-

go mendez de vafcogoncehs , Ç9 os cm-

pitaens de fua frota porfe quererem
partir fecretameute pêra Malaca.

OS grandes defejos que el Rei ti-

nha de faber a certeza dascoufas

de Malaca lhe caufarão fazer outra no-
uadefpela com quatro nãos que laman-
dou eite annode íYJ.D.x. fem ainda ter

nouas do que paliara Diogo Lopez de
fequeira. Deltas quatro nãos era capi-

tão Diogo mendez de vafco goncelos,

os outros erão Baltheíar da iylua, Pe«

rc corefma, Hieronymo cerniche, os

quaes partirão de Lisboa aos vij de
Março. Nefte mefmo anno mandou
outra armada a Índia de vij nãos capi-

tão Gonçalo de Sequeira theíoureiro

da cafa de Septa, os outros erão Ema-
nuel da cunha, Diogo lobo dalualade,

George nunez de leam, Lourenço lo-

pez, lobrinho deThorae lopez, feitor

da cafa da índia , Lourenço moreno,
que hia por feitor de Cochim , & loam
daueiro. Eítas fete nãos partirão aos de-

caíeis dias do mefmo mes. A terceira

armada era de três nãos, capitão loam
ferram, com quem hião por capitaens

Paio de foufa, & outro de que não pu-
de faber o nome, osquaes eiRei roan-

daua a ilha de Saro Lourenço, pêra af-

fentarem pazes, & amizade com os Reis
de Matatana, & Turubaia , pêra por
efta via auer gingiure , & q uaefq uer ou-
tras fpeciarias que ouueíTe na ilha , as

quaes partirão aos oito dias do mes Da-
goito. A quarta foihúa que el Rei man-
dou a çafiro, que paíTaua de trinta vel-

las, de que era Geral Nuno fernandez

dataide , com muita gente nobre do
regno , pêra ficar por capitão , & go-
uernador da meima cidade. Mas tor-

nando a primeira armada, Diogo mer>
dez de vafcogoncellos feguio lua via-

jem fem nella paífarcoufa que de con-
tar feja, ate chegar fobella barra de Go
onde veo ter nodiaque Afonfodalb
querque deixou a cidade, como no ca
pitulo atras fica dito. E quanto a Gort
calo de fequeira , elle perdeo na viaje

pnto de Moçambique a naodequeeri
capitão Emanuel da cunha, fem íe dei

la íaluar mais que a gente & com asou
tias íeis foi ter a Cochim , & dahi íe ve

a Cananor, onde achou Afonlo dalbu
querque. E porque fica dito o que paf-

farão as primeiras três armadas, poisj

fallei das duas, o mefmo farei da outra

de que era capitão loam ferram, o qua
feguindo fua viajem foi ter a ilha deS
Thome com temporaes , & dahi ao por
to de Antepara , que he no regno d
Torumbaia, na ilha de Sam Lourenço,
da banda de fora, onde foram bem re-

cebidos dos da terra, de que ouueram
mantimentos, & algum pouco de gen-
giure a troco de couías que lhe dauão»
Daqui nauegarão a huns ilheos queef<í|

tam doze legoas deite porto , a que cha-

mam de fancta Clara, donde le forr.ni

a hum Rio que eftà trinta legoas delias

chamado Monaibo, em que lhe tinhaó,

dito que achariam gengiure. Depois de
fer neíte Rio, eítandoja furtos, tend
loam ferram mandado o batel a terra

lhes deu hum temporal por dauant

com que tornarão acs ilheos de íanctá

Clara deites ilheos foi ter ao rio de Ma
napata , & de ahi outra vez aos ilheo

de fanéta Clara, onde veo ter com elJ

le em huma almadia hum André velhd
marinheiro, que fe perdera nobateldal
nao de loam gomez dabreu , no annal
de Mil, & quinhentos, & féis, comoja
fica appontado. Partido loam feiram
deites ilheos , tomou alguns outros porJti

tosdailha, noque paffou todo olnuer-^ 1

no, fem achar gengiure, nem outras

nenhuasefpeciarias, pelo que fero que-

rer perder mais tempo , fe fez a vela

perà índia , no qual caminho lhe deu
hum
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hum temporal, com que Paio de fou-

ía foi ter a Moçambique, & dahi a Ín-

dia, & loam ferram a Goa, dos quaes

fe tratara ao diante. E porque logo ti-

que dito o que paíTou Diogo mendez
de Vaicogoncellos depois de chegar a

barra de Goa, elle em chegando foivi-

tar Afonlodalbuquerqueafuanao,&
dahi fefoi em fua companhia a Anche-
diua, onde lhe aprefentou as prouiío-

ens que trazia dei Rei , em que lhe man-

daua que pêra a viajem de Malaca lhe

deíTe todo o auiamento, confelho, &
gente que ouueile mifter , do que Afon-

fo dalbuquerque deu conta a todollos

apitaens darmada, o parecer dos quaes

foi , que pois cumpria tanto a íeruiço

dei Rei tornar o veram que vinha fo-

breGoa, por fer coufa tam importan-

te ao alTbíIego , & fegurança da Índia,

que Diogo mendez íe deuia de achar

reite feito, & que pois o negocio de
Malaca era de tanto pefo como fe ja

íabia, que acabado o de Goa, Afonfo
d-dbuquerque lhe deíTe mais velas, &
gente, porque com fos quatro naosri-

nhaô todos por excufada a fui ida.

Diogomendezde Vafcogonceloscorn-

municou o negocio com os capitaens

da fua frota , aos quaes iíto pareceo

muito bem, o que aiíentado, Afonfo
dalbuquerque le fez a vela peia Cana-

nor, aos xix dias deite mes Dagoíto,

as antes que partiíle de Anchediua
defpachou Francilco pantoja com hu-

a nao de mantimentos pêra çocoto-

à per quem fcreueo a feu fobrinho

dom António denoronha, capitam da

fortaleza que fe vieíTe pêra índia, & a

Duarte de Lemos fcreueo defculpan-

dollTe de lhe não mandar as nãos como
lho tinha fcripto por lho eílrouar o ne-

gocio de Goa , do qual, &do que nif-

fo pagara lhe daria larga informaçam
Francifco pantoja. Seguindo Afonfo
dalbuquerque fua viajem 'pêra Cana-
ror, foi ter a Onor , onde o Timoja
veo ver com muito refreico da terra,

a quem Diogo mendez deu huma car-

ta dei Rei dom Emanuel, que Timoja
eítimou em muito, & fez fobelo que
lhe el Rei nella fcreuia grandes offer-
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tas, pêra todalas cousas que cumpri?-
fem a leu feruiço. De Onor fe foi Afon-
fo dalbuquerque aCananor, onde veo
ter com elle Gonçalo de fiqueira. Ate
eíte tempo depois que Afonío dalbu-
querque gouernaua, fe nam tinha vif-

to com el Rei de Cananor.E porque
cumpria aos negócios que fe então tra-

tauam veremfle , lhe mandou dizer,
que lhe deíTe pêra ilfo licença, el Rei
lhe refpondeo que elle melmo o que-
ria ir ver, & pera'iílo mandou armar
huma tenda fora da cidade, onde pra-
ticaram hum bom fpaço, a qual prati-

ca acabada , el Rei le tornou perà ci-

dade & fez mercê dalgumas peças ri-

cas aos capitaens da frota. Dalli defpe-
dio Afonfo dalbuquerque Simam mar-
tinz caldeira , que era hum dos capi-

taens do tempo do Vicerei dom Fran-
cilco dalmeida, por capitão de três

nãos, de que os outros capitaens eram
Francifcomarecos, & António de ma-
tos pêra guardarem a barra de Cale-
cut, por ter nouas que eítauam nãos
de Meca a carga. E a Garcia de foufa
mandou com outras três a guardar a
coita , defuiado de Simão martinz. E
aGafpar de paiua mandou com outras
tantas guardar a barra de Goa. E a Dio-
go mendez de vafcogoncelos pediò qus
com as ,iuas nãos andaíTe darmada do
monte Delli, atteBaticnU, pêra tomar
as nãos que faifTem de Goa , ou foirera

pêra la, o que elies todos fezerammui
bem, tomando algumas de que huma
era de Meca que tomou bimam mar-
tinz carregada de muitas mercadorias
em que achou huma grande fommade
moeda douro, & prata. Entre os capti-

uos que tomarão neíta nao forão dous
ludeos que fe fezeram Chriílãos, dos
quaes a hum poferam nomeFrancifco
dalbuquerque, & ao outro Alexandre
dataide que fairão mui bons homens,
&feruirãodelingoas, & emoutrosne-
gocios de importância, com muita ver-

dade, pelo que lhes fez elRei mercês,
de que fe ambos entretinhíõ neíte re-

gno honrradamente. Andando Afon-
fo dalbuquerque occupado neítcs ne-
gócios , & em fe aperceber para tor-

nar
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nar fobre Goa lhe veo recado como
era morto no pagode o Rei velho de
Gochim, leal amigo dos Portuguefes,

& porque elles tem por lei que como
faleceo que eita no pagode, o quere-
gna fe ha dir meter no mefmo lugar,

para nelle leruir íeus Deofes, era pela

mefma lei obrigado o que então regna-

ua, que era (obrinho do morto, & mui-

to nofío amigo, irfe meter no pagode,

& deixar o regno ao herdeiro mais che-

gado ,
que enram era o meimo íobri-

nho do Rei morto, queíe lançou com
elRei de Calecut, em teropode Duar-
te pacheco, em cujo feruiço lempre
depois andara. O qual como íoube que
o tio era morto mandou dizer ao Rei
feu primo que regnaua , que lhe dei-

xafíe o regno, pois por direito era feu,

&íefoiTe meter no pagode, & porque
fabia pela treiçao que cometera, que
os Portugueses lhe nãoauiam decon-
fentir que tomaile poíle do regno, &
que a ilto fe auiadajuntar parecerlhes,

que nunca lhes feria bom , nem leal

amigo , fez com muita breuidade a mais
gente que pode na ilha de Vaipim,
pêra com mão armada vir tomar poíle

do regno. Deites recados, &determi-
nação deite Principe deu conta elRei
de Cochim a António real, alcaide mor,
& a Lourenço moreno feitor, & offi-

ciaes, e a Nuno vaz de caítel branco,
& Sebaftião de miranda , fobelo que
tiueram coníelho com os fidalgos, &
pefíbas principaes que fe entam acha-

ram em Cochim, pelos quaes foiaíTen-

tado que per nenhum modo confentií-

fem que o Rei que regnaua fe foffe pê-

ra o pagode, nem que entraffeo outro

na terra, o que aífifezeram, & lhe te-

ceram os paffos, ate que Afonfo Dal-
buquerque chegou com Gonçalo de fi-

queira , & outros fidalgos, que tanto

que emCananor lhe derão eftas nouas
fe veo logo, o que fabendo o Principe
que fe queria fazer Rei, & a cada dia

pêra iilo ajuntaua mais gente com fa-

uor dei Rei de Calecut , fe foi de Vai-

pim, defefperado de por entam poder
acabar o que defejaua. Afonfo dalbu-

querque defejofo depoeríim aos negó-

cios de Goa, fe tornou para Cananot
deixando cuidado da carga das nãos
que auiam de vir pêra o regno ao A1-'

caide mor Feitor, & a Gonçalo de bi-

queira, que com ellas auia de tornar.'

Depois da partida do qual, o Principe
que íe dezia de Cochim fauorecido
dei Rei de Calecut entrou nas terras

do regno, bem acompanhado da gen-1
te de guerra, mas nem iíto lhe apro-H
ueitou , porque foi desbaratado pe
Nuno vaz de cartel branco ,& per Lou-j
renço moreno, & efcapou por pou
de fer morto, ou prefo, do que ficou

1

tam caítigado , que de todo perdeo a
fperança de fer Rei, & fe tornou pêra
o feruiço dei Rei de Calecut. EmCa-
nanor veo ter com Afonfo dalbuquer-
que hum embaixador dei Rei de Cam-
baia, per quem lhe mandaua dizer que
tinha entendido que fe fazia preltes

pêra ir ao mar de Arábia, que lhe pe-
dia que de caminho quifefTe entrar em
hum dos dous íeus portos pêra lhe vir

fallar, & com elle affentar pazes, &
amizade, que era a coufa do mundo
que por enram mais defejaua. Por ef-

te embaixador recebeo Afonfo dalbu-

querque huma carta decincoentaPor-k
tugueíes que el Rei de Cambaia tinha

em feu poder , que foram dar a coita

em huma nao em que dom Afonío de
noronha partira de çacotora onde fe

elle afogara, & outros que cometerão
o mar em taboas, em a nao dando em
feco, & eítes ficaram na mefma nao
donde fairam combaxamar, &fora
leuados a el Rei de Cambaia de quem
recebiam muita honra, & mercê, com
tudo defejofos de liberdade , lhe pe-
diam na carta que teuefle maneira com
que os tiralTe. Depois de Afonfo Dal
buquerque fer em Cananor teue iuf-

peita que Diogo mendez devafcogon
celos fe fazia lecretamente preítes pe
ra Malaca, pelo que o prendeo, &aos
outros capitaens fobre fuás menagensj
& aos piloutos mandou fob penna dol

cafo maior que le não partilTem íenãoj

quando lho elle mandafTe a qual me-
najem nam quisaleuantar aoscapicaens

fenam em Goa, depois que foube que
fo-
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Foram falfas as informaçoens que lhe

íbbreíte caio deram.

CAPITULO XI.

\De como Afonfo ^Dalbuquerque foi a
fecunda vez fobela cidade de Goa ,

(5 a ganhou por combate, & doutras

coufas que mais pajfarao ate as nãos

da carga partirem fera o regno.

PReítes a armada com que Afonfo
dalbuquerque auia de ir fobre Goa t

[•elle le partio de Cananor no começo
domes de Nouembro do anno de M.
[D. x, com trinta, & quatro velas, de
Ique eram capitaens, dom Hieronvmo
Idelima, domloam de lima feuirmam,
Simão dandrade , Fernam perez dan-
drade feu irmão Franciíco pereira Cou-
tinho, fcmanuel de lacerda, Aires da
ifylua, Garcia de íoufa, Duarte de mel-
lo, Francifco pantoja, Pêro dafonfeca

de Caltro, Sebaltião de miranda, An-
tónio de fa, Diogo mendez de vafco-

goncelos, Baltheiarda lylua,Peroco-
reima, Hieronimo lerniche , Gafpar
de paiua, Rui de brhopatalim,Geor-
ge Nunez de Leão, George da fylua,

Emanuel da cunha, Rui galuam, An-
tónio da coita, Fernão feo, Nuno vaz

de cattel branco, António rapofo, A-
fonio peifoa, George botelho, Diogo
fernandez de Beja , Gafpar cam , Simaó
Martinz,& António de matos. Nefta

armada aueria mil, & quinhentos fol-

dadosPortuguefes, & trezentos Mala-

bares , de que era capitam hum Naire

muito noilo amigo , que fora Guazil

dei Rei de Cananor. Partido Afonfo
Dalbuquerque de Cananor, foi ter a

Onor, ondeoTimoja eltaua fperando,

de quem foube como Goa eltaua mui-
to fone dellancias , & tranqueiras bem
artilhadas, com mais de noue mil fol-

dados Turcos, & doutra- naçoens, &
muitos mantimentos , pelo que aíTen-

tado o modo que fe auia de ter no com-
bate, & que Timoja foíTe com a mais

gente que podeífe pêra entrar na ilha

por terra , & celebradas as vodas que

entam fazia com numa tilha da Rainha

de Gozompa , a que Afonfo dalbuquer-
que, pelohonrrar, foi prefente com
alguns dos capitaens, elle fe partio de
Onor pêra Goa, com mais três nauios»

de Timoja , de que era capitam hum
Gentio, chamado Médio rao, homem
nobre , & esforçado , & foi ancorar
dentro da barra acima de Rabandar
defronte de Banganim, aos vinte dias>

de Nouembro , fem achar quem lho
eítoruaffe, no qual initante a gente de
guarniçam que eltaua na fortaleza de
Pangim a defpejou, dos quaes os nof-
fos tomarão alguns que dixeram a A-
fonfo Dalbuquerque o que paíTaua na
cidade. Depois dancorado mandou a
dom Hieronymo de Lima , que com
dom loão de lima feu irmão, António
de moura, & hum capitam da orde-
nança fofTe no íeu batel dar viíta a ci-

dade, de longo dapraia, o queellefez
ate chegar a fortaleza, & tão junto da
terra quecorreo rifco delhe meterem
o bate! no fundo, &aíli fe tornou fera

perigar nenhum dos que com elle fo-

ram , & dixe a Afonfo Dalbuquerque
que a feu parecer auia na cidade mui-
ta gente, & que afíi a tranqueira, co-
mo aseítancias, baluartes, & fortaleza
eltauam mui bem artilhadas, & aper-
cebidas do que lhes era neceíTario , o
que fabido, Afonfo dalbuquerque fez
logo ajuntar os capitaens, & homens
nobres da frota, per parecer dos quaes
aifentou que ao outro dia ante manhãa,
que eram xxv de Nouembro, dia de
íanéta Catherina de monte Sinai, faif-

fem em terra , & cometeííem a cidade,

& pêra que os Mouros eítiuefíem def-
uelados , & canfados do trabalho da
noite mandou que as gales, & onauio
de Sebaítiam de miranda, com outros
que demandauam pouco fundo fe fof-

fem lançar diante da cidade, do cae9
ate porta doMandouim, queaesbom-
bard eaflem toda a noite , o que fezeraô,
poíto que com perigo, pelos muitos
pilouros com que lhe tirauam da tran-

queira. Eíta noite toda fe pairou neíte

jogo de bombardadas, & emfeosnof-
fos aperceberem pêra o combate, os
quaes juntos em ieus bateis & paraog

fao
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ao redor da nao de Afonfo dalbuquer- lima, dom Ioam de lima, Emanuel de
que duas horas ante manhãa, os capi- lacerda, Diogo fernandez de Beja, An-

taes fubiram acima, & lhe dixerao que tonio rapolo, Pêro gomez delimij, $
nefte negocio nam quileffe auenturar Fedrique fernandez com trezentos lol?

fua peílba , porque perigando elle não dados foram cometer na parte queef-

fe teria por victoria tomar a cidade, taua junto do muro da cidade, &Dioi
pelo que lhe pediam que ficaíTe na lua go Mendez de vafcogoncelos, Gaipal
n&o, &lhes deixaffe a elles o negocio, dePaiua, Rui de brito patalim, Georfa
porque em íe todos perderem, fe naó ge nunez de leam, Hieronymo Cernilwe
perdia nada em comparaçam de fua che , Nuno vzz de caftel branco, Gaf||g<

peífoa, aosquaes refpondeo, que elies par cam no meo com duzentos lolda-Op

erao tam bons caualleiros, cada hum dos, &òimão dandrade Fernamperealc
per li, que quando ellefalecefle, o fo- dandrade, Aires dafilua, Emanuel dal d

menos delles abaíhua, nam fomente cunha, & António rapolo no outro caflji

pêra reger aquella armada, mas ainda bo , que chegaua ate o efieiro de Ti-B/í

todo o Império de Perfia, & da Índia, moja com trezentos foldados. Os Por-lot

Sue elle eílaua tão magoado dos de tuguefes que fairam em teria, eram
loa que não teria por victoria tomar- por todos mil, & trezentos, porque os jpi

fe, fem le fua pelíoa niffo auenturar

,

demais ficarão em guarda da frota com nai

pelo que lhes pedia , que cada hum fe alguma gente do mar & a outra marj
folie a feu batel, porque elle fem to- dou Afonfo Dalbuquerque que faifll

mar outro parecer íehia meternoleu. em terra, para poerfogo afuílalhados

O que dito fe tornaram todos aos ba- imigos, lenam ganhale a cidade doíSi
teis, & a voga lurda chegaram a cida- qu es deu o cargo a Antão v?,z medre á

de, onde em rompendo a alua, fairam da lua nao. Os imigos como íentirão aj os

em terra com a bandeira Real, & por- noíía gente em terra começarão adef-

que eílaua ordenado que le cometeffe parar a artilharia da tranqueira, mas
huma tranqueira que eílaua delongo poftoquedetodalasparteschouutíLm
da praia per três lugares, &que Aron- pilouros, elles a cometeram, cada hum
fo dalbuquerque folie cometer a por- pela parte que lhe fora ordenado , ao
ta, que fe agora chama dos Bacharéis, queacudio o capitam da cidade, que
que he da banda dolertam, elle de- em chegando a porta, que fe agora cha-

pois de todos ferem em terra mandan- ma de fancia Catherina , elteue quedo te
do tocar as trombetas com grandes gri- pêra ver a qual parte lhe era neceflario ca
tas começou de lobir a ladeira que vai acudir em peíToa, &vendoque atran-
ter aquella porta dos Bacharéis,& com queira íe combatia per todalas partes,)

elle Francifco pereira coutinho, Pêro mandou chamar mais gente, da queef
dafonfeca de caílro António de fa Bal- taua pelas outras eftancias , pêra acudir rez

theíar da filua, Pêro coreíma , Geor- aos que a defendiam, ao que vieram jun

-ge nunez de Leam, George da fylua, tantos, que os nofTos tinham aílazque o

Hieronymo Cerniche, Rui Galuam, fazer. Com tudo per troços, & pelas \$

George Botelho, António de Matos, aftes das lanças, os da companhia dei «i

bebaíliam de miranda, Simão martinz, dom Hieronymo de lima ganharam a

& outros homens nobres, que com a tranqueira, o que também fezeram os

mais gente faziam quinhentos lolda- que a cometeram no meo, &nooutro
dos Portugueles, aliem dos trezentos cabo de maneira que os imigos a de-
Malabares do Guazil de Cananor que fempararão de todo recolhendoílepe-
hião em lua companhia. Nomefmoin- ra porta de fanfta Catherina, íeguin-

ílante que Afonfo Dalbuquerque aba- dolhe os noííbs o alcance de tam pêra

lou pêra porta dos Bacharéis, fezerão to, que com bom quinhão delles chflj

o mefmo os outros capitaens contra a garam a ellá de meítura, mas querej
tranqueira a qual dom Hieronymo de do os primeiros que entrarão fechar as
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portas, remeteram a ellas os Portugue- çaram detratar a fua vontade, porque

les, dosquaes Dinis fernandez de mel- logohi caio morto Vafco dafonfeca,&

lo,quehiana dianteira, meteo huma Cofmocoelho de muitas feridas, que

>M chuça perantrellas, fobelo que tiuerão lhes derão, & dom Hieronymo por fe

huma grande perfia , elles a repuxar a lhe ir muito fangue das que ja tinha

chuça, & Dinis Fernandez, & Diogo caio eímaiado, pelo que fe começauão

fernandez de Beja, que lhe logoacudio de retirar , & poer em desbarato cora

ater mão nella, ate que chegou a mais muitoperigo,feMendafonfo,commui-

gente, que vinha aos botes com os imi- toesforço, nam bradara dizendo, vol-

gos, que ficaram fora, que tomaram ta, volta, ao que refpondeo Ayres da

por partido efcoarenffe poucos,& pou- lylua da boca mo tiraltes , & bradando

cos de longo do muro contra a porta aííi ambos fezeraó voltar os outros com
dos Bacharéis. Iuntos affi os noíTos a tanto Ímpeto , que leuaram os imigos

porta de fanctaCatherina, trabalharão ate o pe de huma efcada dos Paços do
tanto, que per força a impuxaram, & C,abaim. A eftareuolta acudirão alguns

o que entrou primeiro foi Fedrique dos noíTos, de que hum dos primeiros

Fernandez, natural de Villa Real, & que chegaram onde dom Hieronymo
após elle Diniz fernandez, Diogo fer- jazia ainda viuo, foidomloam delima,

nandez de Beja , dom Hieronymo de comGafpardepaiua, & outros,& por

lima, Vafco da fonfeca António voga- domloam ver feu irmão tam mal feri-

do, Pêro gomez de limy, Ioam lopez do quifera ficar com elle, pêra o acom-
daluim António de foufa, Gafpar cão panhar ate morte de que ja começaua

cri Simão velho , Aluaro goméz , & Fran- de dar os finaes , mas dom Hieronymo
cifco coelho de Vifeu , feguindo trás lhe dixe que paíTaiTe adiante fazer leu

os imigos, que como roíto fempre nel- officio , que elle eftaua acabando na
les tirando muitas frechadas, & outros obrigaçam do que tiuera a cargo, o
tiros fe recolhião tam de vagar, que te- que domloão fez, naõ com menos ef-

ueram tempo pêra acudir muitos dos forço, do que era a dor que leuaua de
que andauam efpalhados pela cidade, fe defpedir de íeu irmaõ pêra o nunca
os quaes juntos, &com a ajuda das pe- mais ver viuo. Chegados eíles ao mais
dras, & cantos que lançauão das janel- forte da peleja, acharão o negocio mais

:n las , deram fobelos treze que nomeei, trauado do que cuidauão, porque das

tratandoos tão mal , que lhes fora ne- caías do C,abaim dalcão fairam tantos

ceíTario tornarenffe a iair pela porta fe dos imigos, aííi de pe, como de caual-

;rai a mefma hora não chegaram Aires da lo, que os cercarão todos, & os raata-

fylua, & Mendjifonfo de Tanger, com ram íe Deos nam trouxera alli Diogo
alguma gente, & após elles Fernaõpe* mendez de vafcogoncellos que comia
rez dandrade , Emanuel da cunha, Gaf- fua gente toda junta veo rompendo pe-

f>ar de paiua António garces, & outros, las ruas da cidade, leuando diante defi

os quaes juntos fezeram corpo, dando muitos dos imigos, matando, &ferin-
logo nos imigos com tanto animo que do nelles ate chegar onde os noíTos ja

os fezeraõ recolher, hus peras cafas do eftauam cercados de todalas partes, o
C,abaim,& outros per outras ruas, que qual em chegando fez fogir hos imi-
foi caufa de fe os noíTos também efpa- gos que eítauam da banda do terreiro,

lharem, feguindo traselles, dosquaes, oque vendo os que defendiaõ o pè da
os que fe recolhiam peras caías do ça- efcada fezerão o mefmo, retirandofle

eplbaim, feguiram dom Hieronymo deli- por ella acima. Neíte recontro deram
ima, Gafpar cam mendafonío, Vafco huma frechada na maçaa de huma fa-

dafonfeca, António vogado, Ioão lo- ce a Emanuel delacerda, de que lhe

pez daluim , & outros ate vinte. A eí- entrou todo o ferro pela carne , fican-

,« Ites Mouros acudiram outros que jun- dolhe pendurado com hum pedaço da
i!í

1 tamente deram nos noíTos , & os come- afte , mas nem por iíTo deixou de feguir
Na os
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os imigos com os outros ate hos leua-

rem ao alto de hum outeiro, donde ven-

do quam poucos eram os noflbs reme-
teram a elles, &os fezeram recolher a

huns degraos que eílauão junto das ca-

ías do C,abaim a modo de theatro, &
tíalli fe defenderam hum pedaço ate

que cobrando os nollòs -nouo animo
deram outra vez nos imigos, dosquaes
d primeiro que mataram foi hum Abe-
xi, que andaua a cauallo, & o cauallo

tomou hum criado de Emanuel de la-

cerda, &o deu a Teu fenhor, que logo
caualgou nelle , trazendo ho ferro da
íeta, & o cabo da aíte pregado no ro-

íto, mas nem o fangue que da face lhe

corria per todo o corpo , nem a dor da
ferida lhe eítrouaram remeter a oito

de cáualo que fez voltar. Com tudo os

imigos como fe depois ioube dixerão
que outro homem de cauallo fora o que
os fezera fugir , ho qual fe nam pode
nunca faber quem foffe, fenam foi al-

gum Anjo que Deos mandou em aju-

da dos feus fieis Chriftãos. Finalmente
com a morte defte Abexi, que antre

elles deuia fer homem de muita autho-
ridade, affi hos de pe, como os de ca-

uallo começaram dafloxar, fogindo al-

guns para a banda do Bandouim ,& dal-

li ate a porta dos Bacharéis, lançandof-

fe muitos deiles por cima do muro,
dosquaes foi hum ho capitam da cida-

de. Mas tornando a Afonfo dalbuquer-
que, depois delle ter iobido a ladeira,

& ouuir o eítrondo que hia na cidade,

de artelharia gritas ,& brados , mandou
a bimam Martinz que chegafle aporta
de fancfa Catherina pêra faber o que
paíTaua, & ver que guarda auia na por-
ta pêra a ir commeter , o qual antes de
chegar a ella encontrou alguns Portu-
guefes, que vinham dar noua a Afon-
fo dalbuquerque do que paíTaua, mas
não o acharam alli, porq como defpe-

dio Simam Martinz, encaminhou logo
pêra a rua dos Bacharéis, onde fe en-

controu com numa boa companhia de
Mouros, que vinham fugindo da cida-

de , com os quaes ouue huma braua

peleja, & por bom efpaço, porque era

hum efquadiâo de valentes toldados,

os quaes desbaratou , & fez fugir , com
elles ficarem a mor parte mortos no
campo, líto acabado entrou na cidade

por eita porta dos Bachareis,que achou,

defpejada dos imigos & aíli o caftellqj

dos quaes naquelle dia , em diuerías

partes morreram mais de três mil.

porque os noilos fenaõ deímandaflei

no alcance, mandou logo fechar toda-

las portas , dando graças a Deos da mer-

cê que lhe fezera, de com tam pouca

gente tomar huma tal cidade, tampro-
uida de gente artelharia, & todalasou-

trascoufasneceííariaspara fe defender.

Dos nofTos foram feridos mais de tre-

zentos, em que entraram Simam dan-

drade, Emanuel delacerda, domloãc
de lima', António de fá , morrerão mais

de quarenta, antre os quaes forãodoí

Hieron5'tno de lima, Valco dafonfeca]

Coimo coelho, António vogado, An-
tónio garces, Aluaro gomez, & Peroí

Gomez de limy natural Dalanquer.

Acabado efíe negocio, que durou def-

de pela manhãa ate as dez horas antes)

de meiodia, Afonfodalbuquerque ar-

mou muitos caualleiros, antre os quaes

forão, Emanuel dacunha, &Fedrique
fernandez, a quem dom loão Terceiro*

no primeiro anno de leu regnado (n(

qual veo a efte regno ) tomou por íeu'

criado, & fez outras mercês em galar-{

daõ deite feruiço , & doutros muitos. If-j

to feito mandou Afonfo dalbuquerque
poer fogo ao arrabalde da cidade, pe-

lo alli ter jurado, por cafo da treiçamj

que os Canarins que nelle morauaml
lhe fezeram , quando receberam osj

Mouros nelle no tempo da guerra paf-

fada , repartindo no mefrno dia as ef-

tancias, & capitanias delias pêra guar-J
da da cidade, no qual chegou Timoja,|
com três mil homens de peleja, def-J

cuipandoííe que nam poderá vir maisj

cedo, por alguns juítos refpeitos. tio*

defpojo da cidade foram armas, bom-
bardas, ferro, cobre, & outras muni-

çoens de guerra , & dalmazens , & mui-

tos, & bons mantimentos, que merca-

dorias hauia poucas, por cafo da guer-'

ra & affi fe achou muita fuftelha, aííi

vaiada como no mar, &por a ilha ficar

paci-
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ipacifica lançou Afonfo Dalbuquerque jou per hum bom efpaço , fem ha po-
!de la todolos Mouros, & Neteas, to- der entrar, em que lhe mataram algús

imandolhes ha fazenda que tinham de dos feus, & feriram muitos, & a nao,
iraiz, pêra ha dar em cafamentoaPor- poíto que a não ganhaíle, desfez toda
ituguefes, com has moças que ja tinha as bombardas, lem fe delia faluar mais
captiuas , & outras que agora tomara que alguns fardos de roupa, que hiam
toa cidade, comoutroscaptiuos,deque íobella cuberta, & cento, & vinte mil
|io refgate de alguns paliou de vinte pardaos que fe acharam em hum celto

mil pardaos, ao outro gentio da ilha, que hum Mouro delcobrio, porque o
pelo erro em que cairão na guerra paf- nam matalTem. No dia feguinte que
lada, pos o mefmo tributo que paga- Afonfo dalbuquerque ganhou a cidade
uam ao C,abaim. O que feito, delpe- lhe veo fallar Criina, & pedir leguro
dio logo pêra Cananor o feitor pêra pêra os Bramanas, & outros morado-
fazer preftes as coufas que cumpriam res da ilha que logo deu, faluo pêra os
pêra a armada de Diogo Mendez de Mouros, &Neiteas, porque como fi-

íi vafcogoncellos, & com elle Emanuel ca dito eltes allentou de lançar da ilha.

oá da cunha, aquém por fer nino deTri- Aliem do feguro que veo pedir, lhe
mi itam da cunha, deu a capitania da for- trouxe hum liuro em que eftauatn fcri-

01 taleza , que entam feruia Rodrigo ra- ptas has ajudas que os Reis, lenhores,
ea bello, o qual mandou que fe viefle a & mercadores da Índia dauam pêra ar-

Goa pêra oahi deixar por capitam, & mada dos Rumes, que fe então fazia

porque fe chegaua o tempo em que vi- no mar de Arábia , em que entrauam
nham as nãos de Ormuz a Goa, com elReideCambaia, de Calecut, &mui-
cauallos, & outras mercadorias, man- tos lenhores doBalagate, & mercado-
dou Fernão perez dandrade, & com res mouros deCochim, & Cananor,
elle Pêro dafonfeca de cralto, & An- que ainda ficauam deuendo algum re-

tonio de fa em três nãos, peia que def- fto, do qual Afonfo Dalbuquerque
fem feguro atodalas que achifTcmque mandou pedir aos mercadores ho que
vinham pêra Goa , & a George bote- lhes tocaua, &lho fez pagar, fem lhes

lho, & a Simão Afonfo bifagudo man- quitar nada do que tinham prometido
dou que andafTem cada hum com fua pêra efta armada dos Rumes,
nao fobella barradeCalecut,&tomaf-
lem quaefquer que faiiTem , & affi hu- CAPITULO XII.

ma gale , que tinha por noua que efta-

ua pêra partir pêra o mar de Arábia, 2)-? qnomo hos Mouros vieram cercar
com pilotos peia guiarem huma arma- a cidade de C,ajíne, ÊíJ do quefe
da dos Rumes a Índia. Mas nem a gale, uijjo pajfou.

nem outra nenhuma nao fairão do por-

to, ate o mes de Março que elles allian- r\ Epois da cidade deC.aflm ferto-
daram. No qual tempo Fernão perez jLJ mada pelo modo q atras fica dito,

deu caça a huma nao de Ormuz, fem & Nuno Fernandezdataide capitão, o>

faber donde era ate a encalhar no por- gouernador deila ter feitas algumas en-
to de Dabul , & por lhe o capitam , & tradas , das quaes a primeira foi huma
Tanadar da cidade não quererem en- em que tomou a cafa, & caftello do
tregar a fazenda que leuaua, &'fobril- Mouro Saníto, & o captiuou a elle,

fo lhe mandarem tirar asbombardadas com mais de cem almas, & outras era

de hum baluarte, elle fahio em terra, que captiuou, & matou muitos Mou-
& o mandou derribar, & leuar a ar- ros , principalmente dos Arábios Da-
telharia que nelle achou a fua nao, & zamor, que viuem a cinco legoas de

í| George botelho fe encontrou fobella C,afim, os mais dos lugares, vezinhos,

barra de Calecut com huma nao gran- aduares, & cabildas, por viuerem em
de de Mouros brancos, com que pele- paz , fe fobmeteram a obediência da

Nnii Co.
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Coroa deites regnos dos quaes alguns
depois deltas pazes feitas , induzidos
per outros Mouros , com medo das
ameazas que Jhes faziam ou pei vonta-

de, aíTentaram todos de virem cercar

a cidade, de que os principaes erão as

Cabildas deOlledambram de cima, &
debaixo , Olledeacob , Olledeboaziz
que iam os Arábios Dazamor, Ollezo-

zeth, Garabia, os Celabis Oliedeceia:

Os bárbaros que a Dazamor aie Alme-
dina, os de Almedina, os Barbai os, &
Aiabios do caitellc» Real, atie Aguz.
Neita companhia aueria mais de cinco
mil de cauallo, agente de pe era tanta

que fe eltimou em mais de leis centas

mil almas, Com eíta mukidam vieram
poer cerco a cidade, aos xiij dias do
mes de Dezembro de M. D, x, na or-

dem feguinte. Delna porta doiGaphos
ate Alcaçoua os de Almedina , com to-

dolos Bárbaros que habitão antre Aza-
mor, & çafim, & parte deOliezobeth,
da outra parte dalc.içoua ate o mar
pêra Guarniz Oiledambram Litahely,

com Oiledambram dizcanay , com al-

guma parte dos deOlezobeth, & Bár-
baros de Xeatema. Elte cerco fe aca-

bou de poer de mar a mar aosxxiijdo
mes íobredito , com muitos baítilho-

ens, tranqueiras, & baluartes, em que
aííentaram alguma arteiharia de ferro,

& metal. Nuno fernandez , como teue

pelos meímos mouros da terra, a no-

na deite cerco, auiíou el Rei per via

de mercadores Chriítaõs que refidião

em Azamor, & alli per via do Caltel-

lo de loão lopez de íiqueira, que he o
de Sanòta Cruz, como per via de Ca-
lez , & com o mefmo recado defpachou
hum nauio a ilha da madeira, donde-
lhe acudio muita gente nobre, & lhe

mandou a molher de Simam Gonçal-
uez da camará capitão, & gouernador
deita ilha, por elle então andar na cor-

te, huma grande companhia de /olda-

dos a lua culta , de que hia por capitão

Emanuel de Noronha, irmão de Simaõ
Gonçaluez ho qual Simam Gonçaluez,
foi homem mui magnifico, & liberal,

porque aliem de luas grandezas, elle

acudio lempre com muita gente , &

a

nauios, a fua eufla a todolos rebates,

& cercos, que de feu tempo ouue nos
lugares Dafrica, aíli no caítello Real,
como no deíanctaCruz, Aguz, çafim,

Azamor, Mazagão Òepta, Tanger Ari

2ilia, & Alcácer ctguer, elle em pef-

loa, ou leu filho herdeiro loam Gon
çaluez, ou quando não podião ir man
dauam feus parentes ; & amigos, n
que delpenderam muito de fua fazen

da. E por acrecentar a léus louuoresjj

poilo que ja lera fora de leu lugar & a
ter paliado pernegfgencia direi aquiaf

honrra que ganhou, & obrigaçam que
lhe a Coroa deites regnos tem no focl
corro que deu a çahin em tempo d
Diogo dazambuja , porque fcieuen-

dolhe elle cornojinha ganhada aquel

la cidade, & que teunaque os Mouro
vieflem lobrelle, & lha tomaííem, lhe'

mandou logo trezentos homens , òo
após eltes foi elle em pefloa, com no
uecentos, & eiteue três meles em ça«
fim com eltes mil, & duzentos homens;
a lua culta, nem fe quis partir dalli ate^

a cidade nam ficar iegura. E tornando^

a Hiltoria, com eíta gente da ilha da
madeira, & com a que então hauia najw
cidade ordenou Nuno Fernandez as

eltancias no modo feguinte. Da banda '

da porta Daguz , deida torre que eítn-

ua junto domar deu acapitania aFran-
ciicodabreu, & a dous feus irmãos,
filhos de loam Fernandez do arco da
ilha da madeira, na qual eitancia auiat

cinco torres & oitenta braças de mu-'
ro , dalli pêra cima com a porta de»
Guarniz deu a guarda a Chriltouam
Freire, em que hauia oito torres, &
cento, & catorze braças de muro: De
Chriltouão Freire pêra cima contra a

Alcaçoua guardaua ioarn Eímeraldo,
filho de loão Eímeraldo da ilha da ma-
deira, em que hauia noue torres, &'
cento, & trinta, & cinco braças de^
muro. Acima delles eltaua Luis Da-Í
touguia, filho deFranciícaluerez pro-'

uedor da mefma ilha, em cuja capita-'

nia caiam noue torres, com cento, &
três braças de muro. Dalli ate a Alça-'

çoua , em que a doze torres , & du-
zentas, & quatro braças de muro, deu.

Nu-

doi
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s Nuno Fernandez a guarda a dom Ro-

drigo denoronha, debaixo de cuja ca-

pitania eítauam os Iudeus da cidade,

e que eram capitaens Ifac benzamer-
o, &lfmael, da primeira torre Dalca-

oua ate a torre grande era a eítancia

ie loaó defreitas, &de feu irmão An-
mi ão de freitas da ilha da madeira, da
,i orregrande era capitão Gonçalo men-
it lez çacoto Alcaide mor da cidade, no
«1 )aluartequeeíta ao pe deita torre gran-

i le eílaua também loam homem, que
jiii iqui deu finais defuasacoítumadasva-
(jbí entias, como o fempre fez em todalas

oc :oufas em que fe achou. No qual ba-

1 á uarie fe pos a mor parte dartelharia

uei jroila que hauia na cidade, por fer o
|od ugar em que mais feruia, do efpaço

ara jue ha da torre grande ate ha torre que
k :íta íobre a porta Dalmedina tinha cui-

á ladoGonçalo martinz valente, da por-

no- a Dalmedina pêra cima era a eítancia

q, le dom Bernaldo emanuel, camareiro

)tn! nor dei Rei que tinha doze torres, &
ifl :ento, & quarenta, & fete braças de

lio nuro, dalli pêra baixo era a eítancia de

ia lom Garcia de ça coleima, com féis

mi ories, & fetenta braças de muro, &
t

j; )orque Pêro de brito da ilha da ma-

[j] ieira chegou a çafim depois de ferfei-

> :a a repartição das eítancias, Nunofer-

ia. landez lhe deu três torres , entre as

jos,
ie dom Bernaldo, & dom Garcia, da

)ji
;ltancia do qual dom Garcia pêra bai-

Djjj
ío eltaua Aluaro de faria, cunhado de

M , Síuno fernandez dataide, a quem cou-

,j£
3eram cinco torres, & fefíenta braças

m ie muro, dalli ate o mar era a eílan-

& ;ia de Emanuel cerueira, com Aluaro

Oe
mendez cerueira feu irmão em que en-

,j traua a porta dosGafos, no qual efpa-

jo
ço auia cinco torres, & fetenta braças

Dâ
. de muto, entrando hi o baluarte nouo
^ da Abderamhão: dabandadoraar, em
jjj

que a doze torres, & duzentas, & dez

ja
,
braças de. muro eítaua Nuno vaz natu-

jral de Beja, com menos gente da que
uia em nenhuma das outras eítancias,

orque o cerco dos Mouros nam che-
gaua a praia , de maneira que tinha a

idade de çahm em circuito neítetem-

>o que era nofla , mil , & trezentas , &

vinte, & fete braças , entrando neíU
conta cem braças que a no lanço dal-

caçoua,& oitenta,& fete torres, o que
com muitos, &fermofos edefíciosque
nella auia dam manifeíto final de íua
grandeza. Repartidas as eítancias pelo

modo que tenho dito, ficou Nuno fer-

nandez dataide pêra nos combates acu-

dir aos lugares onde ouueiíemaispref-
fa com o Adail Lopo barriga, &Nuno
gato contador da cidade, & alguns fi-

dalgos, & caualleiros em que entra-

uam dom IoãoHenriquez, dom Fran-

cifco de noronha, Emanuel de Noro-
nha , dom leão de noronha & leão dor-

nellas, todos da ilha da madeira, do
qualioãodornellas, por fer pelícu mui
calericada, contiaua o capitão tanto,

que a reuezes tinham hum delles ha
vella da prima, & o outro da alua, &:

as outras duas eram do Adail, & do
contador Nuno gato, o que aííi orde-

nado Nuno fernandez íahio da cidade
aos vinte dous dias domes de Dezem-
bro ( que foi hum dia antes de fer de
todo alfentado o cerco) com trezen-

tos, & fetenta de cauallo, & cento de
pe, & quatro peças dartelharia encar-
retadas, com a qual companhia íe pos
em huma atalaia com fua gente em or-

dem de peleja , fe os Mouros o vieliem

cometer, dos quaes fe poferam ao re-

dor delle muitos de pe, & de cauallo,

fem eufarem delhe chegar, oque ven-
do fe recolheo com fua gente ordena-

da vindo os Mouros ladrando trás elle,

aos quaes por ferem tantos que cobrião
a terra nam quis fazer volta, nem dar
licença a alguns fidalgos mancebos pê-
ra lairem da ordenança a efearamuçar
com eiles, poltoque lha pediíTem mui
afficadamente , pelo perigo que niílb

auia, temendoquetraseítesfedefman-
daílern outros, que era o que os Mou-
ros deíejauão pêra os tomarem a fua
vontade. Recolhido Nuno fernandez,
porque tinha íabido pelas eipias que
trazia entre os Mouros, que ao outro
dia em que auiam dacabar de poer o
cerco, tinham determinado de dar de
noite combate a cidade, mandou pro-
ver todalas eítancias de muitas panelas

de
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de poluora, fachas de cedro, & breu,

alcatram, azeite feruente & fazer lu-

roieiras fobelas ameas, o que vendo os

imigos , & a grande vigia que tinham
os da cidade deixaram de dar o com-
bate por entam , & o deram a húa fex-

ta feira, vinte, & íete dias do mes de
Dezembro com muito aperto , por-

que chegaram ao muro alguns delles,

que pelos trajos que traziam paredão
homens nobres, veltidos deicarlata,

armados de couraças muito ricas capa-

cetes, & alguns também com coííble-

tes, & adarguas guarnecidas de cor-

doens douro, & retrós, dos quaes os

mais luzidos eram os Mecenias, & A-
larues de Azamor , a quem coube o
combate da parte da porta Dalmedina,
ate a dos Gaphos, em cuja companhia
afíi dos hús como dos outros auia mui-
tos efpingardeiros, beíteiros,& alguns

bombardeiros mui deílros em tirar. A
eíles que cometiam a pe , íeguiam al-

guns de cauallo que os animauam en-

tre osquaes auia humacubertado,que
como peiíoa principal os mandaua a

todos. Com elte ímpeto chegaram ao
muro, trazendo efcadas, mantas, al-

ferces, picoens, & orficiaes pêra faze-

rem entrada, ao que lhe os nofiòs lo-

go acudiram de cima do muro com ti-

ros de fogo, fetadas, panellas de pol-

uora, breu, alcatram, & azeite arden-
do de maneira que os fezeram arre-

dar, com ficarem mortos de longo do
muro mais dequatrocentos. Dadoefte
combate logo ao outro dia pela manhã
fahio Nuno fernandez dataide , com fos

oito de cauallo pela porta de Almedi-
na com prepofito de tomar algu Mou-
ro, pêra laber a determinaçam delles,

o que não pode fazer por fervido, mas
com tudo matou dous de pe, acima
das ortas com que pos todo o arraial

em reuolta, & aííiferecolheoafeufal-

uo, osquaes como gente que nara po-
dia eftar muito tempo junta, pela gran-

de multidam que auia delia no campo,
tornaram a dar outro combate a fegun-

da feira, trinta dias do mefmo mes de
Dezembro, o qual foi tam apertado,

que alguns dos nofJos começarão a de-

femparar as eítancias, & a parte onde
mais atiçaram , foi da banda de Guar-

j

niz, na eftancia de Francifco dabreu, v
em que chouiam íetas, pedras de fun- j:-

das, & azagaias, de maneira que en«
|

cobriam o lol. Nuno fernandez andí
ua a cauallo, vilitando todalas eftan

cias , acudindo aos lugares mais fraca
onde deixaua da gente que conf g<

trazia, & porque os Mouros chegara'

a cometer pela banda do mar, que er

a menos prouida de gente, fe deceod
cauallo, & com os que com elle and
uam fe pos naquella eítancia , ate qu
fe o combate acabou, que durou defl

nas onze horasdo dia, ateastres,co
tanto esforço dos imigos, que fem r

ceo dos muitos tiros de bombardas
efpingardas beítas, & outros arteficioi

de fogo com que os feruião da cidade
chegaram ate os muros, com mantas
& efcadas , & o começarão a picar d
maneira que fazião japer algumas pari
tes delleentrada, & com as efcadas co
meçauam a querer fobir , ao que acu
dindo os nofToslhes fezerão tomar po
partido arredaremfe, & deixar o comn I

1

bate, com perda de mais de íeis cen- »

e "

tos que lhe matarão, & íem mais tor-
j

,

1

narem a cometer a cidade, depois de r[

a terem cercada dezaiete dias , alie-
{^

uantarão o cerco ao outro dia, que era '^

o derradeiro deite anno de Mil , & *

quinhentos , & dez. No alcance dos "V

quaes fahio Nuno fernandez com qua- ;-:
:

trocemos de cauailo, & cem piaens, "c:

na qual íaida matou alguns Mouros ôl "a

trouxe outros captiuos a cidade, &fe«|
zera mor caualgada fegundo hião to

dos defordenados, roas vendo a mui
tidam delles, &a pouca cantidade do
feus nam quis feguir mais adiantei
contentandofTe da mercê que lhe noíf
fo Senhor tinha feita. Neíte cerco, ai

lem dos capitaens, a que foram reparjL
tidas as eítancias, & peíToas que nofl
meei íe acharam muitos fidalgos , ôP
caualleiros por lembrança das linha

gens dos quaes porei aqui os nomeá
daquelles que pude alcançar , dooH
Francifco deça , Simão da fylueira,

Chriítouão de Mello , Henrrique de
Be-
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jtetancurt, Áluarodataide, Francifco

le foufa o Clérigo António barreto,

Rareia da cunha. Rui de foufa, Geor-
re mendez dataide , Sebaltião douli-

eira, Fernam daluarez de gà, Vafco
e Pina Pêro Lourenço demello, Nu-

iliMógildevillalobos, Perorabello, Brás

aldeira, dalcunha màletra, Perofoa-
ez, Fernam daluarez Daluim Gonça-
nunez pereira, António mendez, &

íu irmão, filhos de Rui mendez, Al-

aro de poiares, António tinoco, Al-

aro do porto, loam cordeiro, Simão
nrrulho, & hum feu irmão, António
imprea, Luis do loureiro, Fernão va-

ella, Pêro botelho, loam do rego da
íadureira, Aluarorodriguez dazeue-

o, Henrriquegomez, que depois foi

íeirinho do paço, Chriitouãodandra-

e, Ioampaez, António carualho, Rui
reire, loam Dabanhadeira, Lopo da

íama, Emanuel de maiorga, Gafpar
efigueirò, Vicente ribeiro, André
aldeira Steuão daguiar, Nunovazpe-
eira, Francifco de vellofa, António
orrea, Bernaldim de brito, Henrri-
ue deparada, loão de Lisboa, Geor-
e da maia , loam aluarez de lagos , Dio-
fanchez Caftelhano, que veo Dan-

aluzia ao focorro deite cerco, com
incoenta , & hum befteiros, a quem
1 Rei , aliem de lhe ter fatisfeito feu

>Ido, & de fua gente, fez mercê, &
ffi a Aluaro fernandez mecunho , Ca-.

:elhano, que veo com cem efpingar-

eiros, poíto que chegaffe o meimo
ia que le o cerco leuantou.

:í\
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CAPITULO XIII.

Do que Nuno Fernandez dataide ca-

pitão , & goueruador da cidade de

çafim pajfou em huma entrada que
fez per terra de Mouros.

Epois deite cerco alguns dos Bár-
baros, & Arábios fe fezerão vaf-

llos , & tributários a el Rei dom Ema-
Uel , & os que ficarão de guerra por
ndarem juntos em cabildas com feus

duares, não foi logo Nuno fernandez
fcar, fperando tempo conueniente

pêra o fazer , mas fabendo que eram
partidos a mondar feus paens, arreda-

dos Dalmedina a duas, três, quatro,
cinco legoas, a fombra do qual lugar

andauam abrigados do receo que ti-

nham dos Portuguefes , determinou
deir dar fobreles, pêra o que fe fazen-

do preítes lhe deu hum mouro, fobri-

nho doutro que tinha captiuo, auifo de
como a huma legna a traues Dalmedi-
na eftauão cinco deites aduares em que
poderia dar , lem o fentirerr», offere-

cemdoíle por guia ate o poer fobrel-

les.Nunofernandezconfiderando,que
ainda que nam achaíle eítes aduares,
poderia correr ate as portas de Alme-
dina, & dahi palTar adiante abufearos
outros , que andauam roais alongados
do lugar, fazendo fuás mondas, partio

hua quarta feira de noite vinte, & dous
dias de laneiro de mil, & quinhentos,
& onze, com quatro centas, & trinta

lanças, & cem piaens befteiros, & ef-

pingardeiros, &fem decer chegou em
amanhecendo ahumaTorre, ondelhe
o Mouro dixera que eftauam os cinco
aduares, os quaes nam achou alli , &
por fe aííegurar rríilhor mandou has ef-

cutas que paftafTem adiante aver fe os
podiam defeubrir, os quaes lhe torna-
ram com recado que os viram ameale-
goa donde elle eítaua. Pelo que man-
dou diante Emanuel denoronha irmão
do capitão da ilha da madeira, que vie-

ra a focorro do cerco, como rica dito,

& com el!e cento & oitenta de caual-

lo, indolhe el!e nas cottas, & trás el-

les comapionagem Andrecaldeira, &
loam de freitas: JVlas Emanuel de no-
ronha como era mancebo, & defejo-

fo de ganhar honrra, fe adiantou bem
mea legoa de toda a outra companhia
que vinha atras , o que vendo Nuno
Fernandez dataide mandou Emanuel
cerueira com trinta homens de caual-

lo pêra o ajudar , fe diiTo ouueíTe ne-
ceflidade, & dizerlhe que fe tornafle

que aííi era neceflario, o qual achou ja

mui trauado com os Mouros, do que
auifou logo per hum de cauallo Nuno
fernandez, que deixando em guarda
da Bandeira Real, & por capitam da

mais
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mais gente Aluaro dataide fe foi a mor
preíTa que podç com fos quinze deca-
ualio pêra onde Emanuel de noronha
andaua pellejando de cuja companhia
mataram de huma lançada Aluaro ro-

driguez dazeuedo chancerel dantre

Douro, &minho, & ferirão domBer-
naldo emanuel de huma pancada que
lhe derão darremeflb no rolto com hú
pao, de que logo caio docauallo ator-

doado, & o Mouro que o ferio fe lan-

çou fobrelle, dandolhe huma agumia-
da per hum braço , mas vendo que o
hia focorrer hum caualleiro, per no-
me Afonlo rodriguei , fe aleuantou to-

mando a lança dedomBernaldo, pêra
fe defender com elia. No que eítando
ambos trauados chegou George men-
dez dataide rilho de ioam dataide o
moço de Loulé, & deu com os peitos

do cauallo no Mouro, com tanta for-

ça que o derribou , após quem veo
Henrique gomez. Osquaes, poítoque
fe o Mouro logo aleuantaiTe, &defen-
defle como muito esforçado caualleiro

o mataram, & ergueram dom Bernal-

do que jazia no chão quafi defatinado
da pancada, & muito langue que íe

lhe hia da ferida, & aíB o ieuaram a

Bandeira pêra o curarem, o qual nef-
te dia o fez como muito esforçado ca-
ualèiro ate o derribarem, & afíi o fez
fempre em todolosfeitos deguerraem
que íe achou, ate o matarem de huma
arcabuzada no aíalto de hum Caftello
no regno de Nápoles,, onde íe achou,
andando por íua vontade fora deites

regnos. Mas tornando ao que toca ao
negocio de Nuno Fernandez dataide,
elle chegou ao guiam que vinha com
Emanuel de Noronha, que ja deixaua
os aduares deftroçados, & trazia obra
de cem almas captiuas com muito ga-

do groífo , &meudo, donde ( eftan-

dolhe Emanuel de noronha dando con-
ta do que paíTaua ) vio eftar a trauez
Dalmedina hua gr nde íomma de gen-
te de pe , pelo que fufpeitando o, que
podia íer, fe ajuntou com a batalha,
poendo toda a gente em mui boa or-

denança pêra pellejar, fe o vieíTem co-
meter, o que fazendo íe defcubriam

í
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de todo os mouros que ferião mais de

mil piaens , & quatrocentos de caual-

lo , os quaes fem nenhum receo o vie-

ram cometer com tanto esforço , que

eífeue quaft a ponto de fe perder, &
íe nam fezera volta a elles o desbara-

taram, na qual lhe pregaram três lan-

ças darremetíb no cauallo , com que fe

fez hum pouco atras para tomar outra
em que vinha hum leu pajé. Neíra vo'

ta derribou Aluaro mendez ceruei

humxMouro, & Aluaro de faria mat
também outro, comtudoelles apert

uara, de tal modo os nollos, que qu
ii eftiueram pêra fe fazer atras, po
que erão tantas as lançadas que atir;

uam darremeífo, zargunchadas,&pj
dradas que encobriam o ar. Eitan

aífi a batalha duuidofa, tornou a entr

nella Nuno fernandez a tempo que v

eltarhum feu efcudeiro, & loám h
mem a pe defendendolle dos Mouro
com as lanças , porque lhe tinham }
mortos os cauallos, ao que logo acu^
dio, & os fa!uou,loaõ homem ferido

de huma pedrada, com quelhe quebra-
ram dous dentes, & alfioque trazia o! rig

Guiaõ com outra que lhe derão nate-
íta de que ficou atordoado. Andando k

neíte trabalho lhe valeo o acordo que dr

teue de bradar três, ou quatro vezesj h
mui alto a elles, a elles , com que co- ti

braram tanto animo , que leu^rão o
Mouros per huma ladeira arriba, &01
apertarão de maneira, que em efpaç
de três, ou quatro carreiras de caua'

lo matarão delles mais de trezentos;

& os outros fugiram desbaratados è
todo, fem lhe Nuno fernandez quer
leguir mais o alcance, contentandofl,
do que tinha feito, dando graças l

Deos polo faluar daquelle perigo , e
que lhe matarão féis piaens, &feish
mens de cauallo, que forão Aluaro r

driguez dazeuedo, Nuno vaz de Beja,

& hum criado de ioam dornellas,
dous fcudeiros da ilha da madeira , d
que vierão com Emanuel de noronhaj
& íoam de Lisboa que foi hum dos quej
mais fe meteo entre os Mouros, os fe#

ridos foram muitos, &iaííi fe começa-
rão de recolher com íua batalha , &

azes
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azes ordenadas. Mas poíto que aquel-

iles Mouros ficaflem desbaratados nem
por iilb deixaram de fe ajuntar com
outros que lhe acudiram que fariam

per todos mais de oitocentos de ca-

íuallo, & vieram feguindo Nuno fer-

andez ate legoa & mea da cidade de
fim , onde chegou com aíTaz de tra-

alho , entre as dez , & onze horas do
ia. As peíToas conhecidas que íeacha-

am em todo eíte negocio , foraó , dom
ernaldo emanuel , que fahio ferido

no roito, Emanuel de noronha, Ema-
uel cerueira, Chriítouam freire , Si-

am da fylueira que foi ferido de hu-

a lançada no rofto, dom Garcia de-

açoleima, Aluaro mendez cerueira,

om Rodrigo de noronha, Aluaro de

ifaria, Pêro lourenço de mello , Pêro

ferreira , Sebaftiaro douliueira , Mar-
tim calado deSetuual, Simam de vila-

rinho de Lagos, & Inácio de bulhoens,

o contador Nuno gato naro foi neíle ne-

gocio , porque Nuno fernandez b dei-

xou na cidade por capitam da gente
que nella ticaua , receofo que a de 01-
ledambrãoqueeítaua a duas legoas dal-

li , vieíTe correr , o que poíto que nam
fez , em elle tornando lhe fahio ao ca-

minho numa legoa, &mea da cidade,
leguindoo ainda os outros Mouros,
dos quaes todos íe desfez com aflaz

trabalho, de maneira que neíla entra-

da lhe mataram treze homens de pe,
& de caualo, &dezafetecaualos afora

mais trinta que roandoumatar emtor-
nando , que de canfados nam podião
ir adiante, pornam ficarem aosMou-

e brito, Mem de brito leu filho, Gon- ros, aliem do que foi conítrangido de
deixar toda a caualgada, carriagem,
& azemalas, em que leuauam o alfor-

ge, & outras couías necelTarias.

CAPITULO XIV.

5De outra entrada que Nuno Fernan-
dez, fez, per terra de Mouros nejte

mefmoannOy de que ottue grande def-

. fojo, \ê do tributo que os Mouros
daquellas pronincias pagauam ca-

danno a el Re,i dom Emanuel.

D Epois deita entrada fez Nuno fer-

nandez outras nomefmo annode

alo mendez çacoto , Bernaldim de
rito, Francifco dabreo, Ioam efme-

raldo, António de lima Fernam dal-

uarez degà, Ioam dornelas que veo
J» ferido de huma lançada nos peitos,

bffloam de freitas, & o Adail Lopo bar-

riga que foiferido em hum braço, Dio-
go lanches Caítelhano, Pêro Soarez,

Rui gonçaluez, Vafco de pinna, An-
dré caldeira, Brás caldeira ma letrafi-

Iho deloaõaluarez caldeira ma letra ci*

dadão de Lisboa, rodrigorabello, Vi-

cente ribeiro , Chriftouaó rapofo , Luis
gonçaluez que foiferido em hua perna
Idequefaleceo depois defer na cidade,
Hector gonçaluez feu irmam, André M. D.xi, perauifodehum Mouro, cu-
ramirez Caítelhano, Ioam do rego de }a molher, & filhos tinha captiuos, de
madureira, Aluaro do porto , Duarte quem íoube que três legoas aliem de
dabreu, Fernam peltana, com tresfe- Conte, que faro oito de çarim, eítauam
ridas, Pedraluarez filho de Lourenço xxv aduares, dos quaes a Almedina
mendez de Lagos, Rui teixeira, Mar-
tim teixeira feu irmam , Nuno vaz pe-

reira , Lopo da gama , Gafpar de Aguei-
ro, Fernam daluarez Daluim, Gonça-
lo valente, Francifco da velola, Ioam
Paez Spinofa Cattelhano , António
mendez da ilha da Madeira, Fernam
dominguez, António barreto , Ioam
homem que veo ferido no rofto, dom
Francifco de noronha, Henrrique go-
mez, Chriítouam de fande da ilha da

aueria duas legoas, mas porque fenaó
fiou do Mouro, mandou com elle Luis
gonçaluez que alli viera Darzilla, &
era mui bom homem de campo , &
Diogo lopez almocadem, & Spinofa,
os quaes chegaram a hum cabeço que
eítaua mea legoa fobelos aduarez , don-
de virão os fogos, &por lhe nam fen-

tirem a trilha dos cauallos, nam quife-

ram paliar adiante, & fe tornaram pê-
ra çafim , onde chegarão ao outro dia

j

madeira, George da maia, Francifco em faindo o foi. Sabido per Nuno fer-

Oo nan-
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-uandez o que paíTaua, porque na cida-

de eítauão entam muitos Mouros dos
que vinhão cora mercadorias, & man-
timentos em que aueria mais de feis-

centos, mandou logo tomar as portas,

& defender aos porteiros, & guardas,

que Mouro r\em ludeu, nem Chriítão

deixallem fair fora fem feu mandado.
O qué feito mandou tocar as trombe-
tas, &no meímo dia em anoitecendo,
qUe erão xxiij Doutubro partio com
quatrocentos, & leifenta de cauallo ,

&

quinhentos de pe. Neíle tempo che-
gou a cidade Içabulbaquer , homem
principal da Garabia , o qual vendo
Nuno fernandez armado com fua gen-
te, fe lhe lançou aos pes, com outros
fete Mouros honrados , pedindolhe
que ouueiTe delles piedade, &nãofof-
fe dar nos feus aduares, que fobre fua

fe, &faluo conduto mandaram vir pê-

ra par da cidade, donde eltauãoa duas
legoas , elle receo tomaram os Mou-
ros, pelo faluo conduto que lhes dera

Nuno fernandez fenão eltenderamais
que a poderem ir , & vir a cidade fe-

guramente, mas elle os fez aleuantar,

prometendolhes que cumpriria intei-

ramente o que lhe elles entam pediam:
do que confolados lhes dixe que era
neceflario, aíli elles comotodolos ou
tros Mouros, & Judeus que eltauam na
cidade nam fairem delia ate elle nam
tornar, &que o contador Nuno gato,

que ficaua em guarda delia lhes faria

boa companhia. O que dito, deixando
as eltancias da cidade repartidas, to-

mou leu caminho contra os aduares,
os quaes delcubrio em amanhecendo,
lançados em hum valle contra o mar
que feria pouco menos de mea legoa
em comprido, pelo que mandou logo
Aluaro dataide, & o adail Lopo bar-

riga com duzentos, & cincoenta de
cauallo diante, pêra irem dar nelles,

per huma banda do valle, dizendolhes
que faria o mefmo per outras partes,

como lhe pareceíle neceíTario, o que
fe fez tam de fupito que os Mouros fi-

carão cercados no valle, & forão def-

baratados com pouca reíiftencia, on-

de lhe tomaram mais de cinco mil ca-

beças de gado meudo, & de mil bois,

& vacas, & trezentos camelos, caual-

los, afnos, & beílas muares, & capti-

uaram quinhentas, & leífenta, & ietç

almas , deixando mortas no campo beta

trezentas. Era tamanha eíta caualgada,

que tomaua mais de mea legoa, pelo

que temendoíle Nuno fernandez qua
deflem os Mouros fobrelle pêra pode
caminhar mais a fua vontade, & con
menos perigo, por eitár longe de C,a'

fim , & o caminho ler mui roim man-
dou alargar todo o gado meudo , & ca-

melos & com os demais começou de
caminhar com fua vanguarda , reta

guarda , & alas em ordem , na qual fa-

zendo ieu caminho, lhe veofalaratra<

ues deConte com íos dous de cauallo,

& quinze piaens Cide lhea Bentafuf
aqueixandoíle delle pelo nam ter oc-

cupado naquclla entrada, dizendolhe
que fe fe elle achara no feito com a

fua gente, captiuaram mais almas, &
naó deixaram nada da caualgada. Nu-
no fernandez o abraçou, dandolhefuas
excufas, que o Mouro tomou, aílico-

mo as entendia, defpedindoíle delle

com lhe pedir que em todalas couias

que cumprillem aferuiço dei Rei do
Emanuel feu fenhor o ocupaíle, por
que o auiade achar fempre muito le^I

& verdadeiro. Defpedido lhea benta
fuf, fendo jaNuno fernandez com to

da fua cavalgada aliem de Conte dua
legoas, lhe veo dizer Aluaro do port

que parecia húa Bandeira branca co
gente de cauallo, pelo que fez log
cerrar a caualgada , caminhando e

fua ordem. Eítes Mouros erão Dálme
dina , & ferião ao mais trezentos de ca
uallo, os quaes fem nenhum medo vie

ram ferir na retaguarda, de que forão
também recebidos , do primeiro en-
contro, que fe não atreveram a faze

mais que ir ladrando, & fazendo alga-

zaras , trás os noííos , ate legoa , & mea
deC,afim, onde Nuno Fernandez en
trou com a caualgada ja de noite. O
homens conhecidos que fe acharão ne
íte negocio foram • dom Rodrigo de
denoronha, dom Bernaldo emanuel,
Chriítouão freire, Simam da fylueira,
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Aluaro de faria, Emanuel cerueira, Al-

uaro mendez feu irmam , dom Garcia

coutinho, Francifco dabreu, & léus

1 irmãos, António Barreto, loam Dor-
riellas, Steuão daguiar , que eltaua por
feitor dei Rei na cidade António cor-

Irea Ioão Efmeraldo, LuisDatouguia,
jjAntonio de lima que veo ferido de
ftiúma pedrada no rolto, Nunovaz pe-

weira , Chriltouão de mello , Pêro Lou-
yenço de Mello, George Mendez da-

f
taide, Fernandaluarez de gà, Fernam

j daluarez Daluim, Pêro boteiho, Pêro

J*

foarez, Rui gonçalues, que foi ferido

'J de huma pedrada no rolto, Vafco de
B jinna, HenrriquedeBetancourt,Ber-

[' laldim de brito, Francifco de velofa,

I 3s filhos de Rui mendez , Inácio de bu-
M hoens, Hecior Gonçaluez, que fora

!C eitor, Gonçalo mendez çacoto, loam
^ ie Lisboa, André caldeira, Aluaro de
*jj soiarez, António carualho, Diogo go-

nez a quem mataram ocauallo, & el-

e foi ferido nopefcoço, António bar-

a, Rodrigo rabello, António tinoco,

ras caldeira roa letra, & Chriltouam
andrade : morreo lomente hum ío-

rinho do contador Nuno gato por ie

efmandar dos outros , entrando tan-

o perantre os Mouros, queomataram
em lhe poderem focorrer. Depois de

j
Suno Fernandez fer na cidade, acou-

to 10 dia pela manhã lhe veo fallar Iça-

iw ?ulbaquer com os outros Mouros que
)rt( illi deixara , offerecendoffe a quere-
011 em fer vaíTallos dei Rei dom Ema-
ago ^uel, & pagarlhe tributo, &o mefmo
eu ezeram outros lugares, cabildas , &
M iduares, os quaes me pareceo rezam
* lomear pêra ie faber quam grande
* :onquiíta foi a delta cidade, & ogran-
rác jeproueito queefteregno recebia dos
en< tributos que toda aquellaprouincia pa-

ia gaua, & grande trato de mercadorias

g* quenellaauia, de que afli osChriítãos,

jei como os mouros , & ludeus fazião mui-
:n tos, & mui groíTos ganhos. E porque
Ol Ihea bentafuf foi a caufa principal dei

piei tertantoproueitodeftacidade, he

ecefíario a quem iíto ler , que tenha

embrança do que no capitulo em que

e trata da tomada delia fica dito, de

como elle veo a eíle regno dar fuás

deículpas a el Rei dalgúas coufas que
lhe punham, que cometera contrafen
feruiço, do que deu de fim tamboara-
zam, que aliem delheel Rei fazer mer-
cê , lhe aflentou foldo pêra elle , & vin-

te criados feus , com titulo Dalcaide da
prouincia da Duecala, que depois pos
toda a obediência dei Rei, & não tão

lomente fez vaíTallos com ajuda de Nu-
no fernandez dataide, os deita prouin-
cia, & doutras defno rioDazamor ate

o Mogador de longo dacofta, &atra-
ues do mar ate os montes Claros aliem
de Marrocos, mas ainda os fez obrigar

a pagarem cada anno certo tributo, af-

fi antes deite cerco, como depois. O
qual tributo , & páreas ( por eftarem

debaixo da Bandeira Reai deites reg-

nos) pagauam pelo modo feguinte.

% tem. Primeiramente os de Abida
pagauão mil cargas de camello, ame-
tade em trigo, &ametade emceua-
da , contando dous de ceuada per

hum de trigo, & quatro cauallos.

% Item. Garabia, & C.eja outros mil
camellos de trigo j & ceuada , & qua-
tro cauallos.

% Item. Olleidambram Lithalli outros

mil camellos de trigo, & ceuada,&
quatro cauallos.

% Item. Olledambrão Difcauai outros

mil camellos de trigo, & ceuada, &
quatro cauallos.

^[ Item. Xiatima outros mil camellos

de trigo, & ceuada, & quatro ca-

uallos.

f" Item. Os Arábios Dolidemete ou-
tros mil camellos de trigo, èk ceua-

da, & quatro cauallos.

5[ Item. Os Dalmedina outros mil ca-

mellos de trigo, & ceuada, & qua-
tro cauallos. Dauam eltes Dalmedi-
na, aliem dos mil camellos, a renda
do pão que os Árabes traziam a Vil-

la que era huma grande fomma , 'nos

quaes camellos montauam três mil,
quinhentos de trigo, a rezãodequa-
réta alqueires a camello de noíTa me-
dida, & três mil, & quinhentos de
ceuada a rezam de oitenta alqueires

a camello.

Ooii f Item
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% Item. Os de Aguz, Acher, & Na-
mer que eraó do conto deitas cabil-

das, & lugares , pagauao o que lhes

montaua íoldo a liura, & mais qua-

tro falcoens girifaltes primas.

Efta renda tinha el Rei dom Emanuel
emC,afim, afora a dalfandega da mef-

ma cidade, & outros direitos que lhe

pagauam, aífi Chriítãos, como Mou-
ros, & ludeus das mercadorias em que
alli tratauam, o qual tributo, & obe-
diência que dauam eítes Mouros, eu
achei per lembranças dos contadores,

feitores , & almoxarifes dei Rei que re-

cebiam eíta renda em C,afim, do que
também dateilimunho Ioão leam icri-

ptor Arábigo, homem mui docto , &
de muita authoridade que fe fezChri-
fíão em Roma no tempo do Papa Leaõ
Decimo, & compôs muitos liuros em
Arábigo, entre os quaes fez hum que
intitulou da difcripção Dafrica ,& cou-
fas notaueis delia, na fegunda parte do
qual fallando na cidade deC,afim tra-

ta deftes negócios, & diz mais que el-

le mefmo fora per mandado dei Rei de
Fez, & doSerife, Príncipe deSus, &
Dchea, fallar com Ihea Bentafuf pêra
o diíthrair do feruiço dei Rei dom E-
manuel, o que nam pode fazer, &que
depois dilto no anno do Senhor M. D.
xiij, fora elle mefmo a Marrocos, &
achara a cidade quafidefpouoada, com
medo dos Portuguefes , teílemunho
abaftante pêra fe poder crera verdade
deite negocio, o qual me confirmou de
todo huma carta que achei entre ou-
tros papeis dos negócios deita cidade
de Cafim , que lhea Bentafuf fcreueo
a el Rei dom Emanuel, em que parti-

cularmente lhe daua conta das coufas
que tinha feitas por feu feruiço, entre
os quaes era hú , terlhe poíto debaixo
de fua jurdição , & fenhorio os Mou-
ros que habitaó defneC,afim, & Aza-
mor ate aliem de Marrocos, aíTentado

com elles o tributo, & páreas que lhe

auiam de pagar, &difto feito luas fcri-

pturas , & contratos , os quaes lhes fazia

vir fazer a mefma cidade de çafim pe-

rante Nuno fernandez dataide capitão,

& gouernador delia ,& Nuno gato con-

tador, & outros officiaes dei Rei, em
cujo poder deixauão feus filhos, apa-
rentes em arrefens, para mor feguran-

ça das pazes.

CAPITULO XV.

T)o que 'Duarte de Lemos pajfou de»

pois de Jer em Ormuz , 65 na Índia
atte fe partir para o Regno.

I

A Trás fica dito o que Duarte de le-

mos fez ate chegar a Ormuz, der

pois de por falecimento de feu tio Ge-
orge daguiar íer elegido, em Moçam-
bique, por capitam darmada que auia.

dandar no cabo de Guardafura , & por-

que ainda nam fahi da ordem acoftu-

mada, que he fazer juntamente men-
çam do que os capitaens paiTaram em
luas viajens, trattarei fummariamente
neíte anno de M. D. xi , o que lhe acon-

teceo depois de fer em Ormuz ate tor-

nar a Lisboa. O qual em chegando a-

quella cidade mandou dizer a el Rei,
& a Cojeatar que elle trazia regimen-
to dei Rei dom Emanuel leu Senhor,
emquelhemandaua queem tudooque
lhes cumpiifle 03 ajudalle , & fauore-

ceile, pelo que lhes pedia, que /em
lhes lembrar o que paliarão com Afon-
lo dalbuquerque lhe quiféflem dar li-

cença pêra fe acabar a fortaleza, por-

que fazendofle ficaria a cidade mais le-

gura , pela obrigação em que os Portu-
gueíes ficauam de a guardarem^ & de-
fenderem. Cojeatar queabfolutamen-\
te gouernaua el Rei lhe reípondeo,
que quanto a fortaleza era excufado.*!

faiar niíTo, porque per nenhum modo
o auia el Rei de confentir, mas que tu-

do o demais que tocaua ao contrato
das pazes que fezerão com Afonfo dal-

buquerque, eítauam preftes para cum-
prir, & lhe dar logo os quinze mil xe-tf
rafins, que eram obrigados pagar ca- 11

'

1

danno, fobelo que foram, & vieram
muitos recados , mas em fim vendo
Duarte delemos quão pouca gente ti-

nha pêra cometer a cidade, poftoque
contra parecer de alguns da frota , re-

cebeo
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cebeo os quinze mil xerafins, & por

não fer tempo pêra tornar açacotora-

eíteue alli dous meies em muita paz,

& amizade com el Rei, & com os da
cidade, que a todolos Portuguefesque
hiam a terra faziam muita cortefia, &
banqueteauam, & fettejauam como fe

foram feus naturaes parentes, & ache-

gados, a cabo dos quaes fe fez a vella,

& foi ter a Maícate , donde defpedio
Vafco da fylueira pêra índia , pedir

nãos, & gehte ao Vicerei, com quem
mandou Antão nogueira, cunhado do
melmo Duarte de lemos, pêra tornar

por capitam da nao, por quanto Vaf-
co da fylueira, & Diogo correa que
com elle também hia, auião de tornar

da índia por capitaens de duas gales

que o Vicerei auia de mandar a Duar-
te de lemos, os quaesdefpedidos, el-

le fe par tio de Maícate, & chegou a

çacotora no começo de Nouembro,
onde logo deu porte da capitania da
fortaleza a Pêro ferreira fogaça, & da
alcaidaria mor a António ferreira feu

fobrinho, & a capitania dafua nao deu
a Simão de lemos (eu irmão. E porque
depois de fer na ilha adoeceo de fe-

bres, & a terra fer doentia, fe foi cu-

rar a Melinde, mas antes que partiffe

deixou ordenado que com o primeiro
tempo fe fofle Francifco Pereira de
berredo pêra índia , & leuaíTe configo
dom Afonfo de Noronha, &Fernaója-
come, cunhado do mefmo dom Afon-
fo, ao qual Duarte de Lemos Afonfo
dalbuquerque fcreueo de Cochim per

Antam nogueira, excufandoffe de lhe

nam mandar logo nãos, o que deixaua

de fazer por calo do defaftre de Cale-

cut, do qual auia medo que refultaf-

fem na Índia algumas nouidades , mas
quelhe prometia deelleempefloalhas
leuar , porque dererminaua de ir em
bulca dos Rumes, & que de caminho
fperaua em Deos de fe verem ambos,
& a dom Afonfo de noronha feu fobri-

nho fcreueo que fe vieffelogo, porque
eítaua prouido por el Rei da fortaleza

de Cananor. Com efte recado chegou
Antão nogueira a çacotora,onde achou
Frauálco pereira de berredo, & dom

Afonfo os quaes por o feu nauio dar
com tempo a cofta fembarcaram am-
bos na nao do mefmo Antão nogueira
pêra com elle andarem as prefas , ate
que Duarte de Lemos tornaíle de Me-
linde os quaes andando entre o cabo
de Fartaque , & o de Guardafum fe

encontrarão com hua nao muiio gran-
de de Cambaia da cidade de Reinei,
a qual tomarão per força, & com eíla

( pela muita riqueza que trazia) íe fo-

ram caminho da Índia, paliando logo
o capitam da nao , & Mouros princi-

paes a Antão nogueira, & na nao dos
mouros poferão por capitão Fernaõla-
come, com alguns Portuguefes. Oque
feito fendo tanto auante comoBatica-
la lhes deu hum temporal por dauante
com que o piloto Mouro leuou a nao
de Cambaia a Dabul, onde fe perdeo
na cofta, & Fernão jacorae, & os ou-
tros forão leuados captiuos ao çabairn
dalcão. Com a mefma tormenta fe foi

Antão nogueira perder na enleada de
Cambaia diante do lugar de Damão,&
morreo dom Afonlo por fe lançar ao
msr, em a nao dando em feco, & os
outros que fairam depois efcaparam,
& forão leuados a el Rei de Cambaia,
que fam os que efcreueram a Afonfo.
Dalbuquerque pelo embaixador do
mefmo Rei como atras fica dito. De-
pois da partida de Antão nogueira, ef-

tando Afonfo Dalbuquerque em An-
chediua, mandou Francifco pantoja
com huma nao a çacotora pêra traze-

rem dom Afonfo de noronha, o qual
Francifco pantoja atraueííàndo o gol-
fão da coita d* Índia , depois de ter paf-

íada húa grande tormenta, achou hu-
ma nao dei Rei de Cambaia de oito-

centos toneis, chamada Meri, de que
era capitão hum parente dei Rei, por
nome Alecão , com a mefma tormen-
ta alijara muita mercadoria, & lhe
quebrara o maílo grande ha qual fe
lhe rendeo aos primeiros tiros, por os
Mouros virem muito desbaratados &
canfados da tormenta. Com eítanaofe
foi Francifco pantoja a çacotora, on-
de achou Duarte de lemos, & por ca-

pitam da fortaleza Pêro correa, irmão
de

I
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de Diogo correa , que eftaua captiuo
em Cambaia da qual o proueo Duarte
de lemos

, por fer fallecido Pêro fer-

reira fogaça, & feu fobrinho António
ferreira eltar muito doente. Depois
de Krancifco pantoja fer em çacotora

Duarte de Lemos lançou mão da nao
Meri, & do que nella vinha, mas pof-

to que Krancifco pantoja proteítafle,

que aquella prefa pretencia a Afonfo
Dalbuquerque como gouernador que
era da índia, Duarte de lemos allegan-

do que fora tomada noslemites dafua
capitania, & gouemança que era def-

no cabo de Guardafum ate Cambaia,
mandou defcarregar da nao tudo o
que lhe aprouue, & o demais com os

captiuos mandou deixar nella , pêra a

leuar configo a índia, pêra onde fe lo-

go partio : a caufa de fua ida era pêra

pedir nãos a Afonfo dalbuquerque, &
refazer ha fua frota pêra tornar outra

vez aguardar acoita deCambaia como
tinha por regimento. Partido Duarte
de Lemos de çacotora fem na viajem
lhe acontecer coufa que de contar fe-

ja , chegou a Cananor na entrada do
mes de Setembro de M. D. x. onde
Afonfo Dalbuquerque o recebeo mui
honrradamente, & a feu requerimen-
to mandou íoltar Simão dandrade, &
os outros que ainda tinha prefos pelo
cafo que aconteceo em Goa naexecu-
çam de Rui diaz, & os ouue por reiti-

tuidosnas fuás capitanias faluoGeorge
fogaça que foltou fobre fua menagem,
roas os outros. nam quiferão aceptar as

capitanias , dizendo que fe auiam dir

pêra Portugal, que por iíTo não tinhão

delias necelíidade, com tudo elles as

tomaram depois, &fe acharam na to-

mada de Goa, como rica dito. Depois
de Duarte de Lemos fer em Cananor
Afonío Dalquerque lhe deu conta de
como deter minaua tornar fobre Goa,
pedindolhe que quifeíTe ir com elle,

auendo refpeito quanto importaua a-

quella cidade ao feruiço dei Rei , fo-

bello que ja tiuera muitos confelhos,

nos quaes todos fe aiTentara que a pri-

meira coufa que fezeffe deuia de fer

aquella o que, Duarte de Lemos lhe

prometeo fazer , com tudo elle no que
podia contrariaua as coulas de Afonfo
dalbuquerque, anichelandoas, & dan-

do a entender que era hifloria querer

tomar Goa, que nem iílb importau
nada ao feruiço dei Rei, nem elle

auia de tomar ao que lhe nam faltau

fauor de homens que nãoqueriãobe
a Afonio dalbuquerque o que elle def-

fimulaua com muito fifo, & fofrimen

to. Andando aífi neftes tratos, de qu
fe ja começauam a recrecer efcanda
los , & palauras deícubertas , chego
huma nao da companhia de Gonçal
de fequeira, em que veo huma via d
cartas pêra Afonfo dalbuq uerque , co
huma para Duarte de Lemos, perqu

lhe el Rei mandaua que entregafle a

nãos que trazia a Afonfo Dalbuquer-,

que & fe tornaííe pêra o regno. Com
eítas nouas abrandou Duarte de Le-
mos, & ficou Afonio Dalbuquerque
defalTombrado delle, fazendolhe com.
tudo muita cortefia, mas nemiítoaba-
ítou pêra lhe Duarte de lemos manter
a palaura que lhe dera de o acompa- <jj

nhar na tomada de Goa. iintre todos ter

eltes negócios nam íefquecia Afonfo ir

dalbuquerque dos que eítauão capti-

uos em Cambaia, & porque o capitão

Alecão, que fe tomou na nao Meri,
era homem principal naquelle regno,
tratou com elle, que a troco de fua

peíloa fezeffe com el Rei que lhe def-

fe os Portuguefes que la eltauam, &
pêra fe diífofaber ha repoíla com bre-

uidade, elles ambos efcreueram a el

Rei per hum mercador Gentio mora-
dor em Cananor, ao qual Afonfo dal-

buquerque mindou que particular-

mente foubefTe os nomes de todos
porque ainda não tinha certeza da mor-$
te de feu fobrinho dom Afonfo de no-
ronha, o,qual mercador negoceou tu-

do também, per via de Miligupi , pef-i

íoa principal na corte dei Rei deCam-
baia, & muito feu priuado, que trou-
xe configo Diogo correa, & Krancif-
co pereira de berredo pêra virem ne-
gociar o que tocaua aorefgate dos que
la ficauam, & de Alecão , os quais

acharam Afonfo Dalbuquerque era

Goa,

à
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roa, & por delles ternecefíidade, por

ainda não ter aíTentadas as coufas que
cumpriam a defenfam da cidade, &
ilha, os não quis deixar tornar a Cam-
baia, polto que lhe dixeflem que ti-

ihão prometido a el Rei de o fazer, &
lhe leuar recado feu dos negócios que
lhes encomendara de tratar com elle

fua parte, aosquaes por entam não
)de refponder , & o fez depois. E

>orque demos fim a viajem de Duarte
le lemos , & afli a de Gonçalo de fe-

jueira ellc; fe partiram deCochim pê-

ra oKegno, Gonçalo defequeira com
rodalas nãos de fua capitania faluo a de'

Emanuel da cunha que fe perdeo co-

ió fica dito, & Duarte de lemos com
juatro nãos em capitania por fi , onde
Chegaram todos afaluamentoneltean-
10 de doze, excepto Gonçalo de fe-

liueira queinuernou em Moçambique,
k em laneiro do anno de Mil, & qui-

>fl jihentos, & treze entrou no porto de
Jsboa onde alguns dias depois de fua

:hegada o mattou hum bombardeiro
la fua nao, Geldres de nação, por lhe

er embargado o foldo, &não confen-

ir que lho pagaílem os officiaes dos

lmazens.

CAPITULO XVI.

r

)o que AfonfoTlalbuquerque fez ate

Je partir de Goa , Ê£ dos embaixado-

res que alguns Reis S> fenhores da
Índia lhe mandaram depois de [abe-

rem que tinha tomada ejla ilha , &
a cidade.

11a

Je

A

ií

o»

' Ançidos da ilha de Goa todolos

Mouros, & Neiteas, Afonlo dal-

uquerque proueo nas tanadarias, em
o ue pos officiaes Portuguefes, & pêra

ue a cidade fe começaffe de pouoar,

pef.
ntes que fe delia partiíTe deixou cafa-

a!I1
ios mais de cento, & cincoenta ho-

aens, os mais delles criados dei Rei,
om as moças que tomara em Goa da-

uella vez, & da nutra, que jaerão to-

as Chriíláas, & deu a delles officios,

a outros dos bens de raiz que toma-
aos Mouros, & Neiteas» & a outros

tenças , & dinheiro,& para os mais atra*

her a quererem ficar na cidade , lhes

fazia muitos fauores, viiitandoos em
fuás caías, chamandolhesfilhos, & fi-

lhas, fazendolhes hadefpeíadasvodas,
acompanhandoos no dia do recebi-

mento a egreja , com trombetas, &
atabales, de maneira que conuertiam
outras molheres da terra a fe fazerem
Chrifíãs, & aos Portuguefes a lhas pe-
direm emcafamento. Alem dilto man-
dou de nouo laurar moeda douro, pra-

ta , & cobre , nas quaes Goufas andando
ocupado & em todalas mais que lhe pa-r.

reciam neceífarias pêra deixar a ilha,

& cidade ieguras, em boaordem quan-
do fe folie, lhe chegarão embaixado-
res de alguns Reis, & lenhores da Ín-

dia , dos quaes o primeiro foi o dei Rei
de Baticalla, que lhe trouxe as páreas

que deuia , oríerecendolhe lugar pêra
fazer fortaleza, em qualquer parte da
cidade que quifeíle. OfenhordeChaul
mandou também as páreas que deuia,
defno tempo do Vicerei, & aiii huma
nao carregada de mantimentos. Os
outros embaixadores foram dei Rei de
Narfinga de Calecut, de Cambaia, da
Vengapor, deOnor, & de outros, of-

ferecendofle todos a Afonfo Dalbu-
querque , pêra o que lhe delles cum-
prifle, de maneira que erão tantos os
embaixadores, & outras peflbas prin-
cipaes que cada dia vinhão aGoa.que
parecia fer a corte de hum grande Rei:,

eftes todos detinha com lhes refpon-
der muito de vagar, peraalD verem as

coufas que ordenaua pêra regimento
da Ilha, & cidade, & o que fazia pêra
defender a ilha dalguns capitaens do
C,abaim dalcão, que entam mandara,
íobrella, dos quaes o principal era Mi-
liqueagrihaje, que foi desbaratado pe-
los noflos, &fobre tudo pêra verem a
armada que fazia pêra ir bufcar os Ru-
mes, a qual tendojaquaíipreftes, man-
dou Diogo Fernandez de Beja a çaco-
torà, pêra derribar a fortaleza, pola
ter por defneceflaria,& recolher a gen-
te em três nãos que leuaua, de que os
outros capitaens, que hiam debaixo de
fua bandeira, eram António de matos,

&Gaf-
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& Gafpar cam, & a Diogo fernandez
mandou queemçacotora ofperafíeate
a fim de Maio, &que fe entam não ti-

ueíTe recado feu , le folie a Ormuz re-

ceber as páreas , & dahi fe tornaire

pêra índia. Nefte tempo vendo Diogo
mendez de vafcogonceHos como Afon-
ío dalbuquerque deífimulaua com elle

íem lhe dar auiamento pêra a viagem
de Malaca lhe fallou lembrandolhe
quam bem o tinha leruido na tomada
de Goa, em que elle com toda a lua

gente, alem da muita parte que tinhaÕ
em todo o trabalho lhe fezera fem ou-
tra nenhuma ajuda, hum dos mais for-

tes, &milhores baluartes da cidade, ao
que refpeitandolhe pedia que odefpa-
chafle, & deixaíTe leguir fua viagem.
Afonfo Dalbuquerque lhe pedio per-

dam por nam ter comprido com elle,

rogandolhe quedeíiítilfe daquellaopi-

niam , porque nam eraferuiço de Deos,
nem dei Rei deixallo ir a perder, &
alfi o tinha aífentadoem confelho , por-

que as coufas de Malaca eram de tan-

to pefoque feauia miíter pêra ella mui-
to roaiorarmada, & músgentedacom
que ie tomara Goa, mas que lhe pedia
que o acompanhaile a ir a bufcar os

Rumes, & que da tornaviajem o def-

pacharia pêra ho regno com todalas

auentagens que podelíe, porque afli o
merecia elle a el Rei feu lenhor, pelo
muito íéruiyo que tinha feito , & que
aíii lho auia defcreuer. Deita repoíta

fe não contentou Diogo mendez, di-

zendoa Afonfo dalbuquerqueque elle

iria a Malaca, pollo que lhe elle pêra
iflb nam delle auiamento, o que fa-

zendo, faria o que lhe el Rei manda-
ua, & o deuera de ter ja feito, fe nam
forão as palauras que lhe dera, de que
o effeito era muito ao contrairo do que
lhe prometera, com ilto fe defpedio
delle , com tenção de feguir fua viajem,

o que fabido per Afonfo Dalbuquer-
que, mandou a Diogo mendez, & aos
outros capitaens fobpena de degredo,
& perdimento de fazendas, que nam
partiíTemdaquelle porto íem fua licen-

ça, & aos meítres fopenna das vidas.

Com tudo Diogo mendez fe par cio hu-

ma noite, ornais fecretamente quépo.
de, do que Afonfo Dalbuquerque foi

logoauifado, pelo que mandou trás el-

le as gales, & muitos bateis, pêra ho

fazerem tornar, & que fe nam quiief

íe obedecer o meteiíem no fundo
gales , & bateis , em que hia muita ge
te nobre, & alguns amigos de Diogo
mendez, chegaram a elle andando^
voltas na baia da augoada, & lhe r

quereram por muitas vezes queletoi

naiíe , o que nam querendo fazer lhe t

raram de huma das gales por pito, co

que lhe derrubaram a verga grand
& da outra gale com hum tiro ma
baixo lhe mataram dous grumetes,
que vendo Diogo mendez*, & que
vento lhe era contrairo perafair, ma
dou amainar, o que feito entraram
lua nao todolos fidalgos que le alli

charam, & Rodrigo rabello que di

leuaua o cargo fez logo vir das outrs

nãos o capitão Hieronymo cernich

meítres, & pilotos, & os leuou todo
prefos a Goa, & feprocedeo contra e

les judicialmente pelo Ouuidor PerlI
Dalpoem, & .dada lentença que Díq-

J

go mendez fofle degradado pêra Poç
tugal, nas primeiras nãos que partifi

íem, & que entretanto eftiueíte pre-

fo lobre lua menagem na fortaleza d
'

Goa & que Pêro corefma perdelle

capitania da nao, & folie degradad
pêra Portugal , ifto porque nam defcq
brira a Afonfo dalbuquerque a tença

de Diogo mendez pollo que não quí
ir com elle, nem peraiífo mandou d§
famarrar alua nao, que em quanto n

fofle pêra Portugal ettiueíle prefo e

Goa, &qué Hieronimo cerniche p
fer o que mais mouera Diogo mendez
efte feito, & fe defendera as bombap
dadas das gales, & bateis que Afonfi

dalbuquerque mandara pêra os fazej

rem tornar, que foífe degolado, & o

pilotos , & meítres das nãos enforcl
dos, dos quaes os primeiros, foram o

piloto da nao de Balthefar da íylua

(que ficara doente em Cananor, ) &
o meítre da nao de Hieronymo cerni-

che , os quaes ambos enforcarão nasD .''

vergas das rnefmas nãos em que come-
terão
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terão o delito. Ifto pos muito efpan-

to aos embaixadores, que ainda ahief-

tauão que íabendo a cauta , louuaram
uito ho que Afonfo dalbuquerque

fazia, com tudo porintérceflaõ de ho-
mens fidalgos os embaixadores dei Rei
de Narfinga, & de Cambaia, lhe pedi-

am as vidas dos outros meítres, & pi-

lotos que ja leuauam a padecer , que
lhes concedeo mudando a pena da mor-
te em degredo pêra outras nãos , &
auendo refpeito a Hieronymo cerni-

che fer eftrangeiro, lhe reuogou de-

ois a fentença em degredo pêra Por-
ugal , & deu a capitania da nao de
~iogo mendez de Vafcogoncelos a

ernão perez dandrade, que a tomou,
om fobriflo ter muitos comprimen-
os com o mefmo Diogo mendez, &
a de Hieronymo cerniche deu adom
oam de lima & a de Pêro corefma a

rafpar de paiua, & a de Balthefar da

filua, por elle eltar ainda doente em
Cananor, a laimes teixeira. O que af-

fi feito , começou de defpedir os em-
baixadores, dandolhes a repoíta, que
fuás embaixadas conuinha, & a ca-

já hum jóias, & outras coufas, fegun

do a calidade do Rei, ou fenhor, peper

ujo mandado vierão, os quaes todos

e partiram delle mui contentes,' lou-

jando íua prudência, & modo que ti-

nha nas coufas que a feu cargo cum-
riam.

CAPITULO XVII.

)e como Afonfo^Dalbuquerquepartio
de Goa ^era ornar de Arábia , tê por
ca/d de lhe o tempo nam feruir arri-
bou © fe foi com a me(ma armada ca-

minho de Malaca , & de que lhe acon-

teceu ate la chegar.

ASfentadas todalas coufas que cum-
priam ao aíToflego fegurança , &

|3rdem do gouerno da ilha, & cidade

le Goa, deixando Afonfo dalbuquer-
jue nella quatrocentos Portuguefes,
?ra que entrauam oitenta de cauallo,

por capitão Rodrigo rabello de ca-

tei branco Alcaide mor Francifcopan-

toja, & feitor Francifcocoruinel, fcri-

uaens loam teixeira, filho de loão pa-
çanha, natural deAlanquer, & Vicen*'

te da coita, & as tanadarias arrenda-
das per cincoenta , & dous mil par-
daos forros pêra elRei, a hum Gentio,
per nome Melrrao , irmão dei Rei de
Onor, aquém, pêra as defender deu a
capitania de cinco mil homens da ter-

ra, fe fez a vela caminho do mar de
Arábia no fim do mes de Março de mil

& quinhentos, &onze a bulcar os Ru-
mes, & pêra fazer huma fortaleza em
Adem, & outra na ilha de Camarão,
que he no começo do eítreito do mef-
mo mar, por lho elRei afíi ter fcripto,

a armada era de xxiij. velas , entre nãos
galeoens, nauios dalto bordo gales, &
galeotas , de que os capitaens erão, dom
loam de lima, Fernão perez dandrade,
Gafpar de paiua, laimes teixeira, Se~
baftião demiranda, Aires pereira Ge-
orge Nunez de leão, Dinis fernandez
de mello, Pêro dalpocm, Simão dan-
drade, António dabreu, Nuno vaz de
caltel branco, Duarte da filua, Simão
martinz caldeira , Afonfo pefiba , Si-

mão Afonfo bifagudo, Francifco fer-

rão, George botelho, Pêro dafonfeca
de caltro, bimam velho deloureMen-
dafonfo de Tanger, & António de fá.

A qual armada dous dias depois que
partio de Goa , querendo dobrar os

baixos de Pádua lhe deu hum tempo-
ral por dauante, com o mar taógroffo

que fe polerão ao pairo, & por dize-

rem os pilotos que aquelle vento era

geral, Afonfo dalbuquerque fe tornou
a Goa , onde teue confelho fobreíta

viagem, & foi aifentado, que pois íe

lhepaflaua o tempo, que deuia de ir

íobre Malaca pois o tinha pêra iiTo aí-

fazoado, pelo que fe fez logo a vela

peraCochim, donde tomou fua der-

rota pêra Malaca, deixando alli Pêro
dafonfeca de calho, Mendafonfo Si-

mão velho, António de fa com outras

nãos, de que deu a capitania a Emanuel
dela cerda, peraque na entradadomes
Dagofto folie correr a coita de Cale*

cut , & dahi a Goa , onde deixou poc
capitam do mar Duarte de melo de

Pp Ser,
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Serpa. Partido Afonfo Dalbaquerque
com xix velas , & oitocentos Portu-

guefes , & feiscentos Malabares fre-

cheiros, & adargueiros , antes de ter

pagada a ilha de Zeiland, tendo ja to->

orada numa nao de Cambaia, lhe deu
hum temporal com que fe perdeo a ga-

le de òimam martinz, fem fe delia íal-

uar mais que a gente, & hum tiro de
artelharia. Acabada a tormenta , fe-

guindo fua viagem tomou outra nao
de Cambaia que hia para Malaca, &
4a parajem donde fe eíla tomou ate a

ilha de çamatra tomou outras três de
Cambaia, que também hião pêra Ma-
laca, todas carregadas de muita, & ri-

ca roupa. O primeiro porto a que che-
gou foi o de Pedir, que he na meíma
Ilha , onde lhe el Rei mandou noue
Portuguefes, dos que ficaram em Ma-
laca, que alli vieram ter fogidos, dos
quaes hum era loam viegas,. que lhe

contou como alguns dias depois da
partida de Diogo lopezdefequeira, el

Rei de Malaca mandara fazer juítiça

doBendara, polo querer matar a elle,

& fe lhe querer aleuantar com o reg-

no, & que Nahodabeguea, Xabandar
dos Gentios, que fora o que fezera le-

uantar Malaca contra os noíTòs, por fer

culpado na meíma treiçam fogira pêra
Pacem. Depois de Afonío dalbuquer-
que ter atTentadas pazes , & amizade
com el Rei de Pedir , fe partio pêra
cidade de Pacem , onde efteue alguns
dias com fperança de auer a mão Na-
hodabeguea , por lho el Rei aífi ter

prometido, mas tudo foram enga-
nos, porque el Rei de Pacem o dei-

xou ir fecretamente pêra Malaca a dar
nouas a el Rei da vinda de Afonfo dal-

buquerque, & ver fe por aluifaras do
auifo fe podia reconciliar com elle.Ne-

ftes dias que Afonfo dalbuquerque ef-

teue em Pacem aflentou pazes com el

Rei, o que acabado fe fez a vela, &
tanto auante como a ilha Poluereira,

vefpora de fam Ioam Baptiíta ouuerão
viíta de hum jungo, que feria de fete-

centos toneis * o qual abalrroaram fem
o poderem entrar, com tudo as bom-
bardadas lhej matarão quarenta homés

de trezentos que eram , mas porem 09

do jungo' fezeram de fupito hum fogo

de azeite mineral, que faz mui grande
labareda, &nam queima quafi nada, o

qos noíTos vendo, com medo do fogo

não faltar nos feus nauios fe alargarão,

& os do jungo depois delles idos apaJ
garam ho fogo, & forão íurgir hum
pouco adiante donde fora a pelleja, <
que também a noffa frota fei.nmifijp

perto delle. Eítando aífi furtos apaie-

Geo hum nauio da terra, a que chi

mam Pangueiahoa, quenauegam a

mos & a vela,& fam muito ligeiros,

qual Afonfo Dalbuquerque mandou
Nunovaz , & a Aires pereira que o foí

fem tomar com os bateis, & Ihotrc

xeíTem a bordo , mas os marinheiro^
do nauio vendo que os rroríos lhe chet
gauam fe lançarão ao mar, ficando nel

le Nahodabeguea com alguns feus criai

dos, que fua ma ventura alli trouxera!
os quaes le defenderam ate os mata-
rem a todos, &Nahodabeguea cair de,

canfado com ficarem feridos todolog
noíTos que entraram no nauio, queei
chegando a elle, depois decair lhe vii

ram o corpo todo ataflalhado dasferii

das que lhe derão.lem delias fair ne-
nhú langue, mas em o deipojandodoj
veílidos, & dalgumas peças douro qu™
trazia fobre íi, lhe tiraram do braçç

húa manilha em que andaua hum olio»

que era de numas alimárias que a noj
regno de Siam, que fe chamam Cabisl
ao qual em lhe tirando eíla manilha (M
vazou todo o fangue, & morreo íupm
tamente, ha virtude daquelle oífo, fef
gundo depois dixeram a Afonfo Dal
buquerque, he dequem o traznaõlhl
poder fair nenhum tangue do corpoj
por muitas feridas quelhedem. Eítahl

do aífi os noíTos furtos appareceo oul
tro jungo que hia deZeiland , & Ch<
romandel pêra Malaca , carregado d<

roupa, que valia mais de cento, &cii
cOenta mil cruzados, ao qual Aíonltf

dalbuquerque mandou Nuno vaz, be

baítiam de Miranda, & Simão Afonftl
nos feus nauios que o fezeram amai-
nar, fem fe defender, porque erao to-

dos mercadores. Depois deite jungo
toma-
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tomaram outro que vinha de Malaca,

em que fe fomente acharão mercado-
rias que podião valer trinta mil cruza-

dos por quanto o ouro que era gran-

,de íomma íaluaram os mercadores no
batel do jungo em que fe acolheram a

i terra : dos que ficarão nelle foube Afon-
jfo dalbuquerque nouas de Rui darau-

& dos outros Portugueles que ef-

luam em Malaca. O jungo grande de

}ue fe os noíTos alargarão porcafo do
fogo arteficial, &a que polerão nome
lo brauo, por quam bem fe defendera,

lefteue duas noites, & hum dia furto

pio lugar onde lançara ancora, &aofe-
ruinte quaii as dez oras do dia fairara

íelle dous homens no parao, &fevie-
|ram direitos a nao de Afonfo Dalbu-
juerque, a qual fobiram com feguro,

lhe dixeram que aquelle jungo nam
lera a prefa que elle deuia buicar , per

(nelle não auer outras mercadorias, que
armas, & homens nobres , loldados que
icompanhauam Soltão zeinal, Rei de-

Iterrado de Pacem, que hia pedir foc-

:orro aos fenhores da ilha dalaoa, pe-

|ra o reílituiremnapoíie doregno, que
>er direito lhe pertencia, o qual Soltão

reinai coníiderando queaquella arma-
la era de hum tam poderolo Rei, co-

ió el Rei de Portugal, &que elle vi-

la nella, de quem o mefmo Rei con-
íara tamanha coufa , como era a go-
íernança da Índia, que queria ferfeu

imigo, & aflentarcom elle pazes. Com
ílte recado foi Afonfo Dalbuquerque
mito ledo , & mandou logo vifitar

Soltão zeinal, per Fernam perez dan-
lrade , fazendo -lhe muitos offereci-

Jmentos, defculpandoíFe , que le fou-

•bera que elle vinha naquelle jungo
[que o nam mandara comraeter. Sol-

ftaõ zeinal fez muita honrra, & agafa-

lhado adernam perez, refpondendo
[que logo fora vifitar Afonfo Dalbu-
juerque afuanao, fe Ihonameítor-
;ra a ma difpofiçam que nelle via,

íe lhe rogaua que o tiuefle por mui-
feu amigo , & que afR o acharia

lando diííb quifeíTe ver a experien-
ia. Afonfo dalbuquerque defejofo de
imanha honrra como' era reílituir a-

quelle Rei em feu regno o foi vifitar

ao jungo , & depois de muitas praticas,

affentaram pazes, & amizade, do que
fe logo fezerão contratos aflinados

,

& aílelados por elles, em que Soltam
zeinal prometeo que reítituindo o A-
fonfo dalbuquerque no regno de ficar

vaflfalo dos Reis de Portugal, & lliea

pagar as páreas, & tributo que os vaf-

fallos acoflumam pagar a íeus fenho-

res, fegundo a calidade, & poder de
léus regnos, prouincias, &eítados.l(-

to affentado Afonfo Dalbuquerque fe

tornou a fua nao, & ao outro dia, le-

uando em fua companhia Soltam zei-

nal, fe fez a vela para Malaca, onde
chegou ao primeiro de lulho do anno
de M. D. xi. & foi lurgir entre muitas

nãos, & jungos de diuerfas naçoens,
junto de huma ilha que eíta a tiro de
bombarda da cidade, osquaes temen-
doíTe dos noíTos fe alargarão , cada hum
o mais que pode da nolfa armada vi-

giandolle como homens que efperavão
de fer cometidos, o que Afonfo dal-

buquerque entendendo, mandou di-

zer a alguns orBciaes da cidade ( que
logo vierão a bordo faber que gente
era) que da lua parte podiãodizer aos
fenhorios daquellas nãos , & jungos que
elliueflèm ieguros, porque elle vinha
de paz pêra quem a quifeífe, & tam-
bém de guerra fe lha alguém quifeíie

fazer, o que fabido pelas nãos, ho vi-

erão logo vifitar cinco capitães de cin-

co jungos da China , dos quaes foube
que el Rei tinha nouas de fua vinda ha-

uia ja dias, & como o foubera ajunta-

ra muita gente, a qual tinha na cida-

de, &ao redor pelas aldeãs, &quefe-
gundo leu parecer elle eífaua determi-
nado de querer com elle antes guerra
que paz, pêra o que mandara embar-
gar muitas das nãos, &jungosdosque
alli eítauam, pêra fe delles feruir, of-

ferecendofle a Afonfo Dalbuquerque
fe com elle teueíie guerra , por delle

terem muitos aggrauos por cafo dos
grandes roubos que lhes em fuás mer-
cadorias mandaua fazer , & tiranias que
eom elles vfaua, o que lhe elle muito
agardeceo , & deu credito ao q lhe di-

Pp ii xerão
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xerão , porque bem fabia a amizade
que outros capitães Chins tiueraõ com
Diogo Lopez de íequeira quando alli

viera ter, & os auiíos que lhe dauam
acerca do que lhe cumpria,, os quaes

capitaens cearam aquella noite com
Afonfo Dalbuquerque, & foram mui
bem feítejados ao modo de t landes,

& Alemanha , no que elles tem, & guar-

dam os coítumes, como íe foílem das

mefmas prouincias.

CAPITULO XVIII.

*De como Afonfo dalbuquerque depois

de ter bem entendidas as manhas , G)

dijjimulaçoens dei Rei Mahamed de

Malaca deu na Cidade , Ç*J do que fez,

atte\fe recolher à frota.

AO outro dia pela manhãa mandou
el Rei viíitar Afonfo dalbuquer-

que com grandes defculpas doquena-
quella íua cidade acontecera a Diogo
lopez de Íequeira , dizendo que tudo
fora feito íem o elle faber, &que por
iíTo mandara matar o Bendara, que íe

vinha pêra com elle ter paz, & amiza-

de, que iíTo era o que defejaua. Afon-
fo dalbuquerque reípondeo ao mella-

geiro , diliimulando com a morte do
Bendarà, a qual fabia que fora por ou-
tra caula que quanto a paz le a el Rei
quifelfe que de boa vontade conlenti-

ria nella , mas que antes que fe niílo fa-

laíTe lhe auia de mandar Rui daraujo

& os outros Chriítãos que alli ficarão,

com toda a fazenda que lhe elle mef-
mo mandara tomar , & que feita eita

entrega íe trataria o demais. A eíte re-

cado refpondeo el Rei , que os Chrif-
tãos eram efpalhados pela prouincia,

& feitos alguns delles Mouros, que os

que ainda foflem Chriítãos mandaria
bufcar, & lhos entregaria, que quan-
to a fazenda, aliem de fer pouca, a
mais fora roubada , que a outra elle a
mandara dar aos Chriítãos pêra fuás

mantenças, pela qual rezão fe naõ de-
uia de fallar niíTo , pois nam era obri-
gada fatisfazer o que não tomara, nem
mandara tomar, nem defpendera. An-

ITit

dc

h

dando affim eft.es recados per meq d
Ninachatu Gentio, amigo dos noflbs

recebeo Afonfo Dalbuquerque hum
carta de Rui daraujo , em que dezj

que as dilaçoens que el Rei com ell

vfaua erao pêra fe fortalecer , & o lau

çar daquelle porto ou Iht tomar a ai

mada, ou ha queimar , & que aílt ol
Mouros de Cambaia como os Malaio ut,

lhe aconfelhauão que per nenhum ma *

do fezefle com elle paz prometendo
lhe todas fuás fazendas, & peiloas,

"

que com algumas armas que ajunta;

a

& lhe eítes detão reria na cidade m*.i

de oito mil tiros de fogo, entre eipin

gardoens, & bombardas, das quaes lru
p

deram os de Cambaia quarenta de me
tal, &que oauiíaua, que poítoquefe-

zeile pazes, fenão fiafíedelle, porqu(
era mao homem, cheo de enganos , <$

muito imigo dos Chriítãos, pedindo
lhe que de qualquer modo que foilí

trabalhaíle de o tirar daquelle capti

ueiro com os que com elle eltauão. A
fonfo dalbuquerque lhe refpondeoque
faria tudo o que nelle folie, pelo que
quis diílimular alguns dias com os en
ganos dei Rei, no que le paíTou tanta

tempo, que a Soltam zeinal parecec ig

que Afonfo dalbuquerque nam ouia
ua de cometer a cidade, & medrofo
que lhe queimaíTem a frota, íe foi de
noite fecretamente pêra elRei, coma
mor parte da gente que com elle vi

nha, do que Afonfo dalbuquerque te-

ue muito defgoíto, & mandou logo ^ r,

Fernaó perez dandrade com dez capi

taens que fofle poer fogo a algúas daí

cafas que eítauam metidas naugoa , &
a três nãos de Cambaia que eítaua

junto delias, o que elles fezeram, pof.

to que achaflem muita refiítencia no
imigos. Kl Rei como foube que punha
fogo a cidade, na mefma hora mando
Rui daraujo a Afonfo Dalbuquerqu
com outros, pedindolhe que manda:
fe apagar o fogo que nam queria co
elle fenão paz & amizade, o que Afon
fo Dalbuquerque mandou logo fazer

mas nam o das nãos de Cambaia, po
que eítas deixou queimar íem íe dei

las faluar coufa nenhuma. Rui darauj

em
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• em chegando dixe a Afonfo Dalbu- de mandar hum rebate na cidade, pe-
srquerqueque fe nam fiaffe das palauras ra ver que gente acudia, & onde, & a

^Idel Rei ,
porque elle íperaua pelo feu ordem , & modo que el Rei tinha pêra

^ Lafamane, que he officio de almiran- a defender, & de que lugar fazia mais
lt

te, o qual trazia huma frotajde muitos fundamento. Eíte le vio manifeitamen-
I nauios bem armados com muita gente te que era a ponte, & huma mefquita

de guerra com a qual, &com a que ti- queítaua junto delia, pela qual parte

nha na cidade elperaua de o desbara- determinou Afoníodalbuquerqueden-
tar, Afonfo dalbuquerque, pofto que trar a cidade , polto que contra pare-

' IheRuidaraujoiftodixefTe.diílimulou cer dos Chins que vendo quão pouca
^ com elRei, pêra que fele a guerra co- gente a noíla era, & fabendo quanta
ai

> meçaHe fer elle íem culpa diíío , com- auia na cidade aconfelhauão a Afonfo
lí; tudo por ter menos que fazer mandou Dalbuquerque que a não cometelFe,
Ei tirar dous jungos dos Chins do lugar mas que a fome a tomalfe , porque fe

'onde os el Rei mandara poer, pêra não mantinham fe não do que lhe vi-

guarda da cidade, & os entregou a feus nha defora.o que lhes agardeceo, di-
cíil donos, dizendolhes, & aífi a todolos zendolb.es que niffo lhequeriamoltrar
tteíi ia lua nação, que elles eftauão em lua o bom modo que os Portugueles ti-

; liberdade' pêra fazerem o que quifel- nham na guerra, pedindolhes que fe

')' Tem, mas que lhes pedia que le nam não foliem, o que ouuindo (ainda que
II oílèm ate veremoquepaffauaemMa- efpantados de verem nos noiíbs tanto

aca , pêra diíTo leuarem nouas a lua esforço ) elles como caualleiros le of-

.crra, » que elles fezeram offèrecen- fereceram a Afonfo dalbuquerque, pe-
doffe pêra o feruirem em tudo o que ra ferem com elle naquelle feito, do

oijui he delles fofTe neceflario. Como Rui que feexcufou, dizendolhes que os ca-

qui iaraujo foi na frota, Afonfo Dalbu- fos da guerra erão incertos, & que fe

^uerque mandou logo dizer a el Rei nãoganhaiíe a cidade, queficarião el-

^ue pois lhe mandara osChriftãosque les malquiltos dei Rei , & dos da ter-

:« jgora queria tratar com elle pazes, das ra , do que depois poderia recrecer

]uaes o primeiro capitulo, leria dar- danno a todolos defua naçam, &logo
he lugar na cidade pêra fazer huma ao outro dia que era vefpora do Apo-
brtaleza, onde

k
osPortuguefeseítiuef- ftoloSanftiago, emque tinha deuação,

em feguros dos da terra, el Rei lhe aballou contra a cidade em amanhe-
efpondeoque era difTo contente, que cendo, com a gale, & fuíla, & bateis

he mandaria moítrar toda a cidade pe- das nãos, & alguns outros barcos , os

a nella a fazer, no lugar que lhe mais quaes todos em chegando a praia de-
prouuelTe. Efta reporta foi com tantas fembarcaram por debaixo de muitos
jutras abaítanças , que logo fe tomou tiros de bombardas, efpingardas, &

1 ulpeita que tudo auião de ler enganos, frechadas que chouiam íbbrelles, de-

:omo fe achou por experiência , por- fembarcados fezeram dous efquadro-
}ue elRei nam fperaua mais que o dia ens, como eftaua ordenado, de hum
?m que auia dentrar o leu almirante, dos quaes era capitão domloam de li-

nhi bera cada hum per fua banda , darem ma, &com elle Fernão perez dandra-
lia frota , & a desbaratarem, & quei- de, Gafpar de paiua, laimes teixeira,

i aiarem , fobelo qual recado refpondeo Fernão gomez de Lemos, Vafco Fer-
1 Afonfo Dí Ibuquerque a el Rei que dandez Coutinho, & Sebaítião de mi-
1
mandaria a terra alguns capitaens, pe- randa. Elles, & outros defembarcaraô
:a aíTentatem o lugar em que fe auia no cabo da ponte, onde eftaua a mef-
ie fazer a fortaleza, ao que el Rei lhe quita, & caías dei Rei, & Afonfo dal-

ião refpondeo mais, pelo que Afonfo buquerque com a Bandeira Real no
Dalbuquerque com parecer dos capi- outro, da banda da mor pouoaçam da
:aens, & homens fidalgos determinou cidade, & com elle Duarte da fylua,

Si,

l
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Simara Dandrade , George Nunez de
leam, Aires pereira, loam de foufa,

António dabreu, Pêro Dalpoem, Di-
nisíernandez de melio , Simão martinz
caldeira, Simaõ afonío biiagudo, Nu-
no vaz de caílel branco ; & outros, &
os Malabares adargueiros, & frechei-

ros, os quaes dous efquadroens, cada
hum em fua ordem, como feallentara

•em confelho, a fom de trombetas en-
caminharam pêra cada numa das par-

tes da ponte ate chegarem as tranquei-

ras, que de huma banda , & da outra
elUuam feitas : mas iíto nam foi fem
muito perigo, porque ames de la che-
garem, & depois os imigos os irata-

uam mal, com todo género de tiros.

A primeira tranqueira que fe ganhou
foi pela banda da pouoação grande da
cidade por Afonío Dalbuquerque le-

uar mais companhia que os que com-
batiam da banda da meíquita, que lo-

go, poítoque com muito trabalho fez

recolher os imigos pêra boca de huma
das ruas principaes, onde fe tiueram
aos botes, defendendoíle muiesforça-

/
damente. O primeiro que fubio elta

tranqueira, & a entrou foiSimaó dan-

drade, & quanto a de dom loão de li-

ma elle com os que com elle hiam en-

traram per força a outra tranqueira da
banda da mefquita, leuando os imigos
diante de fim, ate darem com el Rei,
que vinha fobre hum Elephante pofto

em hum caltello com alguns dos con-
tínuos de fua cafa. Alem deite Elephan-
te auia outros ajaezados do mefmo mo-
do, todoscomefpadasatadas nos den-
tes, a ferocidade dos quaes pos tanto

efpanto em alguns dos noflos, que de
medo fe começarão a retirar, mas Fer-

não gomez de lemos, & Vafco fernan-

dez coutinho íe deixarão eítar quedos,
& em o Elephante dei Rei chegando
lhe derão lugar, ficando cada hum de
fua ilharga, <& o feriram com as lanças

tanto avontade que começou logode-.
fatinar, com o qual defacordo tomou
com a tromba o que ogouernaua, & o
lançou no cham , & pifou aos pes, co-
meçando com a dor das feridas, &mui-
to fangue que fe lhe hia a defmaiar , o

d,ue vendo el Rei fe lançou docaftella,

& o Elephante voltou peia trás, &foi
dar nos outros Elephantes tão defati-j

nado, com a dordamorte, queosdefc
baratou todos, & fez voltar pêra tra%

fem mais quererem per nenhum modo
tornar a batalha, por muito que Ih

rogaílem os que os região, depois de

Rei fer no chaõ com a muita gente qrç
lhe acudio fe começou huma braua p<

leja, entrelles, &osnoílbs, na qual
"

ram a el Rei huma lançada em hu
mão, pelo que fe fahio logo fecret

mente da peleja, & fe foi pêra os fe

paços. Os que ficaram na batalha, pe
lejauam tam esforçadamente que fe

Portuguefes lhe tocauam bem com
ferro, o mefmo faziam elles fem n

nhura receo em quanto cuidaram q
el Rei andaua entrelles , mas como fou
beram que era fogido começaram da
fioxar, retirandoíre pêra hum outeirc

em que eítauam os paços dei Rei, &
alli fe fezeram em corpo o que dou
loam de lima vendo, & o arroido qu<

hia da outra banda onde Afonfo Dal

buquerque eftaua cercado dos imigos

deixando parte da fua gente na boc
da ponte pêra a guardarem , deu n

que eítauam nella com tanto impet
que os que alli nam morreram, co
medo da morte fe lançarão no rio, o

de os marinheiros que eftauão nos b;

teis matarão'os mais delles. Afonfo da

buquerque depois de dom ioam de 1

ma chegar aos imigos, ficou defaliu

do do muito aperro emqueeítaua, p
loque fazendo tocar as trombetas r

meteo a hum grande efquadrãodeí
dados que ertauaõ na boca de húa d
principaes ruas daquella banda da

dade, os quaes fedefendião com m
to esforço, masemfim forão confira

gidos de deixar a rua, & fe meter p
outras mais eitreitas que vinhaõ d

naquella. Defpejada aífi aponte dete

minou Afonío dalbuquerque de fe

zer forte nella, pêra onde fe logo r

colheo, & mandou fazer nua tranqu

ra em que pos alguma artelharia, co
que varejaua toda aquella rua grand

de que deu a guarda a Nuno vazdeca-
ftefe
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Jbpanco , & a George nunez de leaô

:

às poíto que quifefle logo fazer ou-

ra tranqueira da outra banda da pon-
e que vai peia amefquita, & paços dei

ei, nam pode, por lhos imigos refif-

irem mui brauamente. Efta peleja du-

ou ate horas de meio dia, andando ja

s noíTos tão caníados , que determi-

ou Afonío dalbuquerque de fe reco-

er a frota, pêra depois tornar fobela

idade, milhor apercebido doque en-

m viera : com tudo antes que fe faif-

da ponte mandou poer fogo as ca-

s que danbalas bandas eítauão junto

ella, de que as mais, por ferem cur

rtas dolla arderão & parte dos paços
el Rei , & da mefquita , no que fe paf-

u eite dia, ate horas de íol poíto em
ue fe recolherão a frota, leuando cin-

oenta, & duas bombardas de metal,

ferro, que eltauam nas eítancias da

nte, & algum outro defpojo que to-

aram pelas cafas da cidade, aqueen-
m poderão chegar, dos imigos mor-
erão neíte dia muitos, como fe de-

ois foube & dos noflos treze, & fo-

|am feridos mais de fetenta, neíte dia

| bgiram da cidade muitos mercado-
es, & outras peílbas, & o mefmo fez

jl Rei de Pam , que então alli viera ca-

ar com numa filha dei Rei de Malaca.

CAPITULO XIX.

rje como Afonjo dalbuquerque recebeo

Vtetimutaraja em fua amizade, &
7naudou hum mejfageiro a el Rei de

Siam, @ tornou fobre Malaca, tê a
I canhou per força, © dos embaixa-

dores que lhe depois mandaram al-

guns Reis daquellas prouincias, pe-

dindolhe paz, & amizade.

Ntre outros mercadores Iaos, que
eram os mais poderofos que auia

lieíta cidade, o principal , & de mor
frato era Vtetimutaraja, o qual vendo
que Aronío Dalbuquerque fezera o

iia que cometeo a cidade, temendof-
que a ganhafle, quis afíegurar feu

irtido, mandandoo vifitar com pre-

ítes , pedindolhe que o quiíeíle te*

no conto dos amigos, com o que elle

foi mui ledo , porque eíte mercador
podia tanto na cidade que lhe auia el

Rei medo, & lhe dera por ido hum
arrabalde que fe chama Vpiem que vi-

uia com mais de féis mil efcrauos feus

captiuos caiados , afora outros foltei-

ros. Afonío dalbuquerque como rece-

beo eíte recado o mandou logo vifitar

com outros preíentes, dandolhe íegu-
ro pêra elle , & para todalas nãos da
laoa que eílauam no porto. Os capi-

taens dos jungos da China por ie lhes

paliar o tempo da nauegaçam pedirão
licença a Afonío dalbuquerque, a qual
lhes deu & mantimentos que lhe pe-
diram, pelos não poderem auer da ci-

dade, & porque hum delles per nome
Pulata auia dir a cidade de Sião, lhe

rogou que leuafle configo hum Portu-
guês daquelles que eítiueraó captiuos
com Rui daraujo per nome Duarte ferr

nandez, que iabia a hngoa Malaia,
per quem mandaua vifitar el Rei de
Siaô dandolhe conta do que tinha fei-

to em Malaca, oflerecendoflelhe, pê-
ra naquella cidade ( que eiperaua em
Deos ganhar mui cedo ) recolher to-

dolos òiames que alli quifellem vir vi-

uer, peloo,ual mefTageiro lhe mandou
huma efpada guarnecida douro efmal-
tado, com fuás cintas do mefmo jaez.

El Rei de Malaca depois que fe Afon-
ío Dalbuquerque recolheo da ponte
pêra a frota, mandou de nouo fazer

nella outras tranqueiras mais fortes que
as primeiras, & pelas eítancias aflentar

muita artelharia, & na rua que vai da
ponte pêra a pouoaçam grande da ci-

dade mandou fazer huma tranqueira,

em que pos muito mais artelharia, &
nos lugares onde lhe parecia , que a
noíTa gente poderia defembarcar

,

mandou lançar muitos abrolhos daço
eruados, do que tudo o Gentio Ni-
nachetu auifaua Afonfo dalbuquerque
& porque o que lhe mais importaua
era ganhar a ponte, tomou pêra iflb o
jungo que fora do Soldam zeinal, por
fer grande, & alterofo, de que deu a
capitania a António dabreu , no qual
jungo mandou fazer arrombadas mui-

to
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to fortes, & poer muita artelharia, &
outras muniçoens de guerra, & meter
muitos mantimentos, & porque era ta-

manho , que não podia chegar a pon-

.1

dou Afonfo dalbuquerque hum efqua-

dram contra a tranqueira , com que el

Rei mandara atrauelfar a rua que vai

da ponte pêra a pouoaçam grande, a

te fe não deprea mar com agoasviuas, qual os imigos, depois de a defende- 1

lhe foi forçado elperar alguns dias, nos rem hum bom pedaço deixaram, re-

tjuaes os imigos, depois de ojungoef- trahendoíle por outras ruas. Oquefei- •

tarja perto da ponte o vieram come- to, pondo Afonío Dalbuquerque boa

ter muúas vezes, com bailas de fogo, guarda nelle íe foi perà ponte (que de ;

as quaes os noíTos defuiarão dos bateis todo ja tinha defpejada António da-

com arpeos, de maneira que nenhuma breu) em bufca dos que foram come-
delias chegaua ao jungo, o qual pouco ter a mefquita, onde os imigos de mui-

a pouco, aífi como as agoas hião cre- to apreíTados delles naó entraram, de

cendo, hião alando pêra aponte, ape- modo que foi tomada lemfeneila achar

far dos da cidade, que de noite & de peffoa que a podeffe defender, ti Rei

dia não faziam outracoufa quedelcar- fabendo como a tranqueira da handt ::

regar tiros de fogo nelles, & fendo ja da melquita era entrada , veo íobre

P
ii

Ih

i:

perto da ponte deram a António da-

breu huma efpingardada nas queixa-

das, que lhas paliou de huma banda a

outra, o que fabendo Afonfo Dalbu-
querque mandou pêra o jungo Dinis

hum Elephante acudir aos feus, mas
vendoos vir desbaratados le tornou
pêra os paços, com mais de três mil

íbldados que contigo trazia, o qualDi-
nis fernandez, & ;os outros daquellf

'

fernandez de mello, & Pêro dalpoem, companhia nam quiferam feguir , por
verem quam pouca gente tinham em
comparaçam da com que fe el Rei re-

colhia. Afonío dalbuquerque nam fe;

mais que entrar na mefquita, &enc<
mendar a guarda delia aos que a ga.

para nelle ficarem em feu lugar o que
elle naõ quis conlentir dizendo que
ainda tinha pes pêra andar, & mãos
para pellejar, & lingoa pêra fallar, &
íifo para reger, & esforço pêra man-
dar ainda, que folie da cama, que em nharam, Scdalli íe tornou logo a po
quanto teuefle vida não hauia ninguém te, onde ja achou muitas dasmuniçó
de mandar nojungo. Aooutro diaque que mandai aleuar no jungo pêra a for

era a cabeça daugoa, dez Dagolto de talecer, com que, & com pipas cheas
de terra mandou no mefmo dia fazei iM. D. xi. foi o jungo abalrroar a pon-

te, duas horas ante manhã, & Afonío
Dalbuquerque cometer a cidade, le-

uando configo os Malabares que trou-

xera da Índia, no que em tudo ouue
grande reíiítencia por parte dos imi

duas tranqueiras dos cabos da ponte,
em que pos artelharia & outras munir r;

çoens de guerra. Nelle tempo com al-

guma artelharia & eípingardoens quí
os imigos tinham fobellos terrados dl

na

.,

gos, alíi dos que eítauaõ na ponte, co- banda da pouoação grande fazião mu
mo nas tranqueiras, em que mataram to mal aos noíTos. O que vendo Aio
alguns dos noflbs , & feriram mais de fo Dalbuquerque , mandou dom loãò

oitenta, com tudo a ponte foi ganha- de lima, Simam dandrade, Kernaópe»
da dos que hião no jungo, & as tran- rez dandrade, Gafpar de Paiua, Pêro
queiras dos que fairam em terra, dos
quaes como hia ordenado , Dinis fer-

nandez de Mello, George Nunez de
leão, Nuno vazdecaítelbranco, &lai-
mesteixeira com a gente, que para if-

lò leuauam, depois de ganhada a tran-

queira que hia pêra os paços dei Rei,
fe foraõ contra a mefquita & dos que
defembarcaram da outra banda man-

K

dalpoem , Aires pereira, Simam afon-

fo, &Simaô martinz repartindoos em
dousefquadroens,quefoíl'etn per duas

ruas das principaes , & nam deííem vida

a pefloa nenhuma , os quaes ao entrar d*

ruas acharam algúa refiítencia mas os

imigos como homens que vião que o

fobre que fe mais auia de pelejar era ja

perdido | fe fornirão per outras ruas, fi-

can-

i
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cando muitos delles mortos nellas, & que ganhara a ponte andou femprecom
muito mais do popular , afli homens elle, com tudo nas dos Malaios, &Gu-
:omo molheres, & mininos , que fo- zarates, fe achou tanta fazenda que fe

ram tantos que corria o fangue pelas aos noll os fouberão guardar, cada hum
uas. Tornados os dos eíquadroens, delles tornara rico para fuás cafas.Mor-

Afonfo dalbuquerque mandou tomar rerão dos imigos tantos quefenão po-
duas cafas grandes , que eítauam junto de bem faber o numero , dos noffos to-

la ponte da banda da pouoaçamgran- ram muitos feridos, & morreram mais

e, em que mandou poer artelharia de oitenta: acharanfle na cidade mais

os terrados, & outras muniçoens,& de três mil bombardas, entre grandes,

ente, com cada hum feu capitão, pe- & pequenas, de ferro, & metal, entre

a dalli varejarem a cidade com a arte- as quais auia huma groffa que el Rei
[fiaria aliem diíto mandou entrar pêra de Calecut, com outras mandara a el

llentro da ponte alguns bateis , artilha- Rei de Malaca. Nos almazens dei Rei fe

Idos, emque pos em cada hum leu ca- achou muitocobre, aço, ferro, chum-
bit m , pêra guardarem o rio , .no que bo , eftanho , enxofre , falitre poluora,

le pafíou efte dia, & logo no íeguinte armas & outras muniçoens de guerra,

pela manhã foi Afonlo Dalbuquerque & muita enxárcia de nãos, o que fe tu-

tometter os paços dei Rei, mas nem o do tomou pêra el Rei , & do defpojo
d [chou a elle nem o grande thefouro das mercadorias que fe tomaram naci-

ia jue nel!e* tinha, porque nampaffou to- dade, couberam a parte dei Rei mais

ÍD ia aquella noite em outra couta fenão de duzentos mil cruzados, afora o que
:m fazer leuar pêra o fertam tudo o fe roubou, que foi o mais fubffancial,

que nos paços auia de preço, & elle porque nenhua coufa douro, nem pra-

com todas íuas molheres, filhos, cafa, ta veo a leilam, nem os captiuos que
£ gente, iepartio ante manhã tam ce- foram muitos, onde fe viera o que os

lo, que quando Afonfo dalbuquerque imigos (aluaram da cidade o numero
a chegou não auia ja nos paços coufa da riqueza fora infinito. O que feito,

le que fe podelfe fazer conta, do que para que os moradores eftrangeiros da
ilguns dos noffos anojados, lhe pofe- cidade a tornalfem apouoar, &íevief-

á ão fogo, tem o Afonio dalbuquerque iem pêra ella, iem medo, deu Afonfo

I
aber. Neíte mefmo dia lhe veo fallar dalbuquerque a gouernança dos Gen-
^tetimutaraja, &a(lialguns mercado- tios a Nmachetu, & a dos mouros a

íes Pegus ,
pedindolhe que lhes delíe Vtetimutaraja, pêra os julgarem , &

icença peraacábarem de carregar fuás regerem a cidade per fuás leis, & co-

saos, & ieguir lua viajem o que lhes itumes, referuando apellaçam , & al-

oncedeo, dizendolhes que nam que- cada peras juítiças dos Reis de Portu-

ia com elles, nem com todolos outros gal, & afíi fe tornou muita gente def-

nercadores que alli eltauão fenão paz, ta pêra Malaca, faluo os Malaios, por-

k amizade, le elles nam fezeffem per que a eftes mandaua fazer guerra , &
mde merecefíem caitigo. Alguns dos matar todos onde quer que os acha-

oldados dos imigos, que ainda ficarão uam. El Rei fe acolheo para hum lu-

ia cidade , que feriam mais de féis mil, gar , oito legoas da cidade , que eítà ao
defenquietarão os noffos, per efpaço longo do rio, que fe chama Muar, dei-

de oito ou nouedias & foram também xando o cargo da guerra (por elle fer

calligados q ouuerão por partido não homem velho ) ao Principe feu filho,

tornar mais. Acabados eftes rebates, o qual por os noflbs nam irem nosba-

Jdeu Afonfo dalbuquerque licença aos teis, &nauios de remo poreíte rioar-

fiolfos que roubaflem a cidade, exce- riba mandou fazer nelle eílacadas. O
:pto a povoaçam de Vtetimutaraja, & que fabendo Afonfo Dalbuquerque

>as cafas dos Pegus, laos, &Quelins, & mandou la Simão dandrade, Fernam
>Vas de Ninachetu, que do primeiro dia perez dandrade, Gafpar depaiua, Ai-
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res pereira, Francifeo ferrão, George
nunez de leam , & Rui daraujo com al-

guns Portuguefes, & millaos que deu
Vtetirautaraja, & íeis centos Gentios
quedeuNinachetu, & trezentos pegus
que deram os íenhores dosjungosde
Pegu. Mas fabendo o Príncipe lua vin-

da fe foi pêra onde eílaua el Rei feu

pai pelo que fem nenhum perigo nem
refiftencia desfez a nolía gente aseíta-

cadas , & deu no arraial do Principe,

de que a mor parte ainda eltaua de lon-

go do rio, onde depois de fogirem os

imigos tomaram fete Elephantes de
guerra, com todos feus jaezes , & ar-

reos, & muitas tendas, & outro del-

pojo com que fe tornaram pêra Afon-
10 dalbuquerque, que ja andauaoccu-
pado em fazer hurna fortaleza no mef-

mo lugar em que eílaua a mefquita, a

que pos nome a famofa pêra o que lhe

foi grande ajuda a pedra de muitas fe-

pulturas que alli achou de fenhores , &
outras peílòas daquella prouincia, &
efcrauos Malaios, que foram dei Rei,

os mais delles cafados , q ue andauaò fo-

gidos pelos bolques, a que deufeguro
pêra fe tornarem pêra a cidade , com
o qual fe também tornarão algus mer-
cadores, que andauão com elRei, ef-

palhados per outras partes, de manei-

ra que fe começou de pouoar de nouo

,

fem quaíi fe fentir o eítrago que nella

fora feito. Afonfo dalbuquerque entre

tantos trabalhos fenão efqueceo de fa-

zer os ofticiaes Gentios , & Mouros,
que lhe parecerão neceffarios , pêra go-

uernarem os moradores daquella cida-

de, & porque de todo fefoubefíe, que
eílaua ha obediência dei Rei de Por-
tugal lhes deu regimento, & ordena-
çoens per onde fe regeííem ,& fez moe-
da noua deítanho de que le acha mui-
to, em minas que a no mefmo regno,
aque pos nome dinheiros, dequehum
valia douscaxes, que era amoeda, que
então corria na terra, & outra de dez
dinheiros a que pos nomefoldos,& ou-
tra de dez foldos a que pos nome baf-

tardos. E porque ate entam íenam vfa-

ua entre os Malaios moeda douro , nem-
prata, & ferem antrelleseílesdousme-

taes mercadoria , que fe daua a pefo*
fez moeda de prata de valor de mil
reaes, a quechamauãoMalaquefes, &
douro do mefmo pelo aque pos nome
Catholicos , todos cunhados do cunho,
& armas deites regnos, as quaes moe-
das mandou apregoar com grande fo-

lemnidade, &poer penna, que do dia

do pregam a vinte dias não correfTe

mais ha moeda dos Malaios, fob pen-

na de perdimento da fazenda. Alguns
dias depois de Afonfo Dalbuquerque
ter tomada Malaca, vendo o Laíama-s
ne, como a cidade eílaua de todo à.

|

obediência dei Rei de Portugal , ten4
do por noua certa , como el Rei Ma«4i
hamed morrera de nojo, porie verdcf-I

poíTado de huma tam rica jóia, & oj

Principe fora desbaratado no rio de
Muar,'& fe retirara para ofertão, ma-
dou recado a Afonfo Dalbuquerque»|
pedindolhe feguro pêra fe vir pêra el-

le , & o feruir com a armada que tinha ff

como o fezera a el Rei Mahamed ja

defumo, o qual íeguro lhe logo man-
dou, mas eítando reíoluto em fe vir

peia à cidade lhe fcreuerãoalgús, que
o não delejauão nella, queonãofezeM
fe, porfaberem que o auia Afonfo dal

buquerque de occupar nas coufas piin

cipses do gouerno, dizendolhe, qu
como là folfe o auia demandar matar
pelo que não oufou de vir, do q Afon-

fo dalbuquerque foi muito anojado, &
o caltigo dos que lhe tal fcreuerão dei-

xou pêra feu tempo. Duarte fernandez,
que Afonfo dalbuquerque mandara aeí

Rei debiaô depois deter dada fua em-
baixada na cidade de Vdia fe tornou , &
com elle hum embaixador dei Rei per

quem lhe ícreueo , que tudo o que de
feu regno lhe cumprhTe acharia neile

mui inteiramente, &lhe mandou hum
anel com hum muito rico robi & hum
eíloque de ouro, & huma copa de ou-

ro com huma carta dei Rei dom Ema-
nuel, em que lhe fcreuia muitos con-
tentamentos de o ver fenhor de Mala-

ca, & de ter por vizinhos feus capi-

taens, aos quaes íempre daria todo fa

uor que lhes delle foíTeneceflario. Pe-

lo meímo embaixador mandou à mái
dei

a;

te

trs

da,

te.
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dei Rei Afonfo Dalbuquerque humas
manilhas muito ricas de pedraria, &
três bocetas douro. Quando eíte em-
baixador chegou a Malaca tinha ja A-
fonío Dalbuquerque a fortaleza quafi

acabada & poíta nella muita artelharia

em tal ordem que o embaixador fol-

gou muito de a uer , o qual deípedio,

idandolhe algus prefentes, como aem-
' aixador de hum tamanho Rei conui-

ha, o qual he taõ poderolo que man-
em continuadamente a fua culta dez,

& doze mil Elephantes , que manda
criar pêra a guerra, em que traz quan-
do a tem três, & quatro mil armados,

os outros faõ peraferuiço defuafar-

ajem, com os quaes, & com os que
razem feus capitaens, & outra gente

íempre no exercito em que elle an-

a, afora cauallos, & bufaros, paíTan-

e de trinta mil Elephantes de íeruiço

achos ,& fêmeas , de que em feus reg-

nos a grandes criaçoens, afli de man-
íos , como de brauos , entre os quaes

133 tem el Rei hum branco, que feltima

ra tanto per todas aquellas prouincias,

m que porefle refpeitolhe chamão o Rei
ei. do Èlephante branco. Com efte em-
kd baixador mandou Afonfo Dalbuquer-
,/. ^ue por embaixadores a el Rei Anto-
,.; mo de miranda dazeuedo , & Duarte

::, joelho bem acompanhados, per quem
;& efcreueo a el Rei, & lhe mandou hu-

j mascourafas develudo craaiefi &hum
•c capacete, &barbote guarnecidos dou-
:« ro ,& hum arnês darmas brancas ,& hu-

i;i ma adarga dante muito rica metida em
ti huma funda de brocado, & outras pe-

,

jas de prata laurada de beltioens , &
n; panos darmar douro, & leda , & huma
:.|pefta muito bem obrada, com feu al-

t'
limazem. Depois deite embaixador fer

.

:
l|em Malaca, veo outro de hum Rei dos
I ida laoa , que he a mais feroz gente de
jtoda a Índia, &íe ellima em tanto que

- jtnenhuma outra naçam tem em conta.

•Efte Rei fabendo da tomada de Mala-

res efpantado de hum tamanho feito,

quis amizade com Afonío Dalbuquer-
que, mandandolhe feus embaixadores
com cartas de crença, & hum preien-

te de caualleiro, o qual era huma dú-

zia de lanças, &hum panno comprido
dalgodão, em que eítauão pintadas to-

dalas batalhas que ouuera, & dous fi-

nos grandes com que tangem na guer-
ra, & vinte pequenos de muíica que fe

tangem todos pela banda de fora, co-
mo aubales, &tangedores queostan-
gião. Pelos quaes embaixadores man-
dou Afonfo Dalbuquerque a eíte Rei
da laoa hum fclephante de guerra dos
que tomara em Malaca, & outras pe-

ças, fazendolhe per luas cartas muitos
offerecimentos. Depois deite veo hum
embaixador dei Rei de Campar, que
fora genrro dei Rei de Malaca, & ou-
tro de hum dos Reis da ilha de çama-
tra mais vifinho aquella cidade, com
recado a Afonfo dalbuquerque, como
o queria vir vifitar em peflba, & fa-

zerle vafTallo dei Rei de Portugal, pê-
ra o que lhe deufeguro com que fe lo-

go veo a Malaca, onde fe lhe fez gran-

de recebimento. O qual depois de te-

rem aílentadas pazes , deu a Afonfo dal-

buquerque oito fardos de lenho aloés,

& aguila, & dous fardos datulacre, o
que feito fe tornou mui contente pêra
feu regno com outros prefentes que lhe

Afonlo Dalbuquerque deu, & aííi re-

cebeo huma embaixada dei Rei dePe-
gu, aquém relpondeo per Rui da cu-
nha. Outros muitos embaixadores lhe

vierão, todo o tempo que eíteue em
Malaca, aííi dos Reis, & fenhores do
fertão, como das ilhas vezinhas , fa-

zendofle huns vaflallos , & outros con-
federados ,& amigos dei Rei dom Ema-
nuel.

iCAPITULO XX.

1)e como o\çabaim dalcam mandou Tu-
latecam fobela ilha de Goa , S> a en-

trou, & matou Rodrigo rabello

capitam da cidade.

PArtido Afonfo Dalbuquerque de
Goa, logo dahi a poucos dias man-

dou o C,abaim dalcam fobelas tanada-

rias da terra firme Pulatecam com três

milfoldados, & cento, &cincoenta de
cauallo, os mais delles Turcos o que fa-

Qq ii ben-
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.ia

lo

bendo Melrrao, & Timoja, que com quam poucos erão ostinhaô cercados,

elle andaua , lhe fairam ao encontro & lhe pediam que lhes acudifle logo,

com quatro mil piacns da terra, &qua- porque com íua ajuda lhes não efcapa-

renta de cauallo, com que o desbara- ria nenhum. EíteCanari chegou a cida-

taram, mas fazendo os de Pulatecam de em amanhecendo, eítando Rodrigo
volta, matarão hum dosprincipaes ca- rabelo preíles para lair com gente de

pitaens de Melrrao, per nome Icarau, pe, &: de cauallo fperando recado de

que foi caufa de os Canarins fogirem

,

Diogo fernandez adail , que tinha mau.
de que os imigos mataram tantos

, que dado com cinco de cauallo a defcobrir

Melrrao le acolheo do campo o qual a terra, fobrefte recado perguntou Ro<W
com vergonha não quis vir a Goa, & drigo rabello a Cujequi que fariam ao

fe foi pêra el Rei de Naríinga, leuan- que lhe refpondeo quenãofabia, por

do configo Timoja com feguro dei Rei, que íe nam fiaua muito do que dezi

o qual Timoja dizem que el Rei man- aquelle Canarim mas Rodrigo rabell

dou matar. Auida eíta victoria, deter- como homem mancebo animoío, fenJ

minou Pulatecão a entrar a ilha , & pe- tomar parecer de peíToa nenhúa , nenl
ra o milhor poder fazer, mandou mui- fperar pelo Adail, abalou comfostnnJ
to íecretamente tratar com os Gentios ta, & cinco de cauallo, & duzentoj
que nella morauam, que fe leuantaf- Malabares, & trezentos Canarins dal

iem contra os noíTos , no que elles naó terra. Os de cauallo conhecidos , afo«J

quiferaoconfentir, mas antes por Cril- ra o capitão eram Emanuel da cunhaJ «
naofezerãofaber a Rodrigo robello de Duarte de melo, Pêro quarefma, Ani
caltel branco capitão da cidade , que tonio correa, Fernaõcorrea, BalteíadH

logo proueo em todolos pálios da ilha da fylua, Mendafonío, Brás bocarro,»,. í

com mr.is gente, & muitas muniçoens Sebaítião rodriguez, Eernam chano^-| re

de guerra , mas com quanto os da ilha qua, Emanuel defoufa tauares, Lopo* er

namderam orelhas ao recado de Pula- dabreu, Franciícodamadureira.Gon
tecão, nem por ilTb perdeo elle a fpe- calo rabello, Fernão caldeira, & rr.ef-

rança de a poder cobrar, per?, o que fe treAfonfo íururgião, a quem Cojequi
logo fez preíles com muitas jangadas, leguio, como esforçado caualleiro.Ca-J

emque meado Março, humanoitedeí- minhando afíi todos peràquella parta*

coridam, & tempeílade, paliou a ilha de Goa a velha, o Canarim, que tro-*

pelos mais diílimulados lugares que xera o recado falfo defcobrio aos ou-»

pode & tomou de noite no pp.ílo de tios à treiçam , que eitaua ordenada,
Naroa duas carauellas, com toda a ar- pelo que poucos a poucos os mais deU<
rilharia, & gente que nellas eitaua, de les fe deixarão ficar atras, fem o Ro-J
q a mor parte mor reo por fe defender, drigo rabelo fentir , com a'preíía qui
o que fabendo osTanadares deBenaf- leuaua, de maneira, que quando cheJ
tarim, & Agacim fogirão perà cidade, gou a hum cabeço, donde defcobriqj

& o meímo fezerão em amanhecendo aquella gente, nam hião com elle maii
osqueguardauãonomar os outros paf- que treze Naires , Malabares, caboí
fos, a qual hora Pulatecão tinha ja den- defcoadra. Dalli virão andar em hum!
tro na ilha mais de mil, & quinhentos campo ralo, obrademilhomens, acau-f

foldados, &porque lhe parecia que os delados per cinco de cauallo. Rodrigo
nolfos, por ferem poucos naõ oufarão rabello depois de repoularem hú pcu^
de o vir commeter no campo, pêra os co, perguntou aotanadarCojequi,que
poder auer fora, & tomar a cidade man- deuiãorazer, ao que refpondeo, qu<S

dou hum piaõ da terra fobornado que onegocio lhe não contentada pela gen^j
folie muito de preíTa como de li mef- te que via fer muita mais da que lhe o,

modarauifo a Cojequi tanadar, como piãodixera, oqualallinãoeítaua, neiJ
em Goa a velha eltauão obra de duzen- nenhum dos que com elle fairão da ei-

tos Turcos , & que os da terra vendo dade, que íeu coníelho era tornarem^

ea

Ci
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e, com tudo que fezeffe o que lhepa-

feceíle , que alli eítaua preites pêra o

eguir, & morrer com elle fe cumprif-

e. Acabando Cojequi de dizer o que
he parecia, Rodrigo rabello pergun-
ou aos outros que opinião era a íua,

io que nenhum delles refpondeo, do
}ue anojado dixe fem mais fperar, a-

Sante íenhores , que hoje dará cada
lum final de quem he : Emanuel da
fcunha filho de triitão da cunha lhe ref-

?ondeo, auante fenhor que efle he o
neu parecer. O que dito começaram
odos a decer pelo outeiro abaixo : os

uaes depois de ferem no campo forão

ometer os imigos com tanto impetu
ue os conftrangeram a fe retirarem

era junto da praia onde Pulatecão ef-

aua recolhendo os que ainda paffauão

as jangadas, os quaes vendo fogir ef-

es começaram fazer omefrao, lançan-

ofeao mar, afíi huns como os outros,

era fe faluarem nas jangadas, fem lho

ulatecão poder defender, de que mor-
erão muitos afogados. Neíte tempo
ramja chegados os Malabares, fem os

"anarins, os quaes vendo os imigos
esbaratados juntamente com os nof-

s os feguiaõ as frechadas, fazendoos
fpalhar de numa parte pêra a outra,

rn que morreram delles as frechadas,

fpingardadas , & cutiladas mais de tre-

zentos. Pulatecão vendo a fua gente
esbaratada, &que a noíTa fe hia che-

ando parelle, ferecolheo a numas pa-

edes velhas que eítauão fobre humca-
eço , com oitenta Turcos de pé , & de
auallo bem armados : O capitão Ro-
rigo rabello, vendoosnaqUelle lugar,

arecendolhe que os tinha encurrala-

os, determinou de os cometer acon-
elhandoo pêra iffo Emanuel da cunha,
as o tanadar Cojequi lhe dixe, que
nam fezeffe, porque pelos finaeslhe

arecia que eítaua alli Pulatecam, &
ue fe afíi era, que fe nam auenturaf-

e a entrar com elle antre aquellas pa-

redes , por niffoauer muito perigo, que
10 deixa íle fazer, quecomosfeuspiães,
ik. criados, que fe jacomeçauam dajun-

tar os matariaõ todos as frechadas, Ro-
drigo rabello confiado navi&oria, que

ja tinha auida, nam deu orelhas ao que
lhe Cojequi dixe, mas antes fem outro
parecer, que o de Emanuel da Cunha
encaminhou pêra onde os Turcos eí-

tauão com catorze de cauallo , que le

alli acharão com elle, que os outros an-
daUam efpalhados pelo campo feguin-
do a viftoria, os quaes eram Emanuel
da cunha, Pêro quarefma, António cor-
rea, Francifco da madureira, Fernam
Caldeira, Emanuel de SoufaTauares,
Fernam correa, meítre Afonfo, Seba-
ítiam rodriguez, & Cojequi, & outros
três. Rodrigo rabello em chegando aos
imigos os cometeo per duas partes, per
onde as paredes eítauam derrubadas,
entrando elle, & Emanuel da Cunha
com alguns outros per numa , dos quaes
forão também recebidos, que dos pri-

meiros lanços derão com humzargun-
cho pelos peitos ao cauallo de Rodri-
go rabello de que logo cahio ficando
elle debaixo, &fem fe mais poder ale-

uantar omatarão as lançadas, ao caual-

lo de Emanuel daCunha deram huma
cutillada pelas ancas, que com a dor
da ferida deu tantas pernadas ate que o
lançou no chão, onde logo foi morto:
os imigos que erão todos mui esforça-

dos, &fobretudo por pelejarem dian-
te Pulatecão, que alli eítaua, vendoef-
tes dous mortos remeterão aos outros,

& os lançarão todos do cerco daquel-
las paredes pêra fora, donde fairão oi-

to feridos, & fem os mais feguirem os
deixaram ir em paz, os quaes juntos
com os que andauam efpalhados pelo
campo le recolherão perà cidade, íem
perecerem mais dos Portuguefes que
Rodrigo rabello , & Emanuel da Cu-
nha, & hum dos que mais esforçada-
mente pellejou , & milhor confelho
teue neíte dia, foi o tanadar Cojequi,
porque elle com osíeus matou muitos
dos imigos, & foi caufa principal do
desbarato delles. Tornados a cidade,
por parecer de todos , & por afíi fe

ter por coítume ellegerão por capitão
Francifco pantoja, que era alcaide mor,
o que elle nam quiz aceptar, dizen-
do que nam queria fer capitam dehu-
ma cidade que tam jugada eítaua aos

js* ~& da-
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dados, como aquella do que foi publi-

camente mui reprehendido de todolos

que aili eítauam , & infiltindo no que
dixera, os officiaes da camará, & ho-
mens nobres que prefenr.es erão lhe fe-

zeram aííinar hum termo que fe diflb

fez, & elegeram por capitam Diogo
mendez de vafcogoncelos, que alli fi-

cara prelo , por lei peffoa que o bem
merecia, & que em todolos feitos de
guerra em que fe achara dera lempre
de li boa conta. Mas Francifco panto-

ja como foube que Diogo mendez era

capitão da cidade, arrependido do er-

ro que fezera reclamou pedindo a ca-

pitania por lhe pertencer por direito,

fobre p que fez grandes proteftos que
lhe não aproueitarão nada pêra lha que-
rerem tornar. Diogo mendez proueo
logo em todalas coufas que cumprião
a defenfaõ da cidade, recolhendo den-

tro os mais mantimentos que pode,
pondo per todolos baluartes, &muro,
rclda, & vigias, & a artelharia necef-

faria, deítribuindo tudo per duzentos
homens Portuguefes, & feiscentos Ca-
narins, & MaUbares, que não auia na

cidade mais gente de guerra. No mef-
mo dia que ellegerao por capitão Dio-

go mendez de vafcogoncelos lhe veo
fallar Crifna, & pedir que o deixaíTe

recolher na cidade com todos os feus,

& alguns outros ncíTòs amigos , antes

que Pulatecão de todo ganhade allha,

o que lhe Diogo mendez concedeo,
dandolhe cafas em que le agafalhaíTe

com toda fua familia , & aos outros deu
ruas em que aflentaraõ feuspauelhoés,

& tendas com fuás mercadorias. Pulate-

cão depois de os noííos ferem recolhi-

dos a cidade, fe fez pacificamente fe-

nhor da Ilha, mandando vir da terra

firme mais gente, & pêra poder auer

a fua vontade mantimentos cada vez
que quiíeíTe, alTentou feu arraial em
Benaftarim onde logo começou de
edeficar huma fortaleza, na qual pos
boa parte da artelharia que trouxera,
&outra que lhe mandou o çabaimdal-
cam, fcreuendolhe, que pois aja co-
meçara, foíTe tal em que elle mefmo
podeíle auenturar fua peflba, & fàier

dalli tanta guerra a cidade ate que dé
todo podelíe lançar delia os Portugue-

fes , que era a coufa que por entaó mais

compna a fua honrra, & eitado.

CAPITULO XXI.

'De como o C,abaim dalcaò mandou Ro-

falcaò feu cunhado fobre Goa , do que *

fez , & de como loam machadoJe
lançou na cidade.

51

co;

es

he

DEpois dePulatecaô ter entrada a

ilha, & aílentado feu arraial era

Benaftarim veo algumas vezes come?
ter a cidade , ora com toda lua gentf L

defcuberta , ora com parte delia em ci.
era

lada, mas de todas o desbaratou Dio- ^
go mendez de vafcogoncellos. Eítan-

oe

do as coufas neíle eitado chegou a Goa,
]ei

em húa fufta Francifco pereira deber- m
redo, que efteuera doente em Cana-J ^
nor, como fica dito, &fabendo do cer^j ^
co fe veo pêra Diogo mendez com trin-

c

ta Portuguefes que lhe dera feu tio Dio-
, aú

go correa capitão de Cananor , com cu- r
ja vinda Diogo mendez foi mui ledoi tl

& lhe deu huma eítancia, pêra que a-'

L

guardafle com os que trouxera coníi-
\ t

go o C,abaim dalcam depois de ter

fcripto a Pulatecão , confiandoífe ja

pouco delle, poralgumasfufpeitasque
tinha, mandou Roçalcão feu cunhado
Turco de naçam com féis mil folda

dados, os mais delles Turcos, & fere

ueo a Pulatecam que lhe entregaffe

gente que tinha, &fe folie parelle, d
que fe teue por afrontado, & o na

quis fazer, pelo que fe carteou fecre

tamente com Diogo mendez , manda
dolhe dizer per Duarte Tauarez, quj

andaua com elle & fora captiuonaten
ra firme, a fegunda vez que Afoníí
dalbuquerque ganhou Goa, que Pula
teçam andaua leuantado, &íemlicen
ça doC,abaim dalcão viera fobelas ta?

nadarias da terra firme, & entrara

ilha de Goa , com tençam de fe fazed
fenhor de tudo, que lhe pedia que o
quifeííe ajudar contra elle, & lançallo

da ilha, o que fazendolhe prometia fa-

zer pazes com elle por parte do C,a^í

baim»

liai
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•aim, cujo poder trazia para iflb , &
e lhe dar os Portuguefes que fe per-

deram em Dabul na nao de Fernão la-

mine vindo de çacotora, que pêra ef-

le ío effeito lho dera o C,abaim. Dio-
ijo mendez pouco fofpeitofo do enga-

10 deu cal ajuda por mar a Roçalcam
jbm que desbarataram Pulatecão. O
kie feito, Roçalcão confiado na mui-
I gente que ja tinha, naó tam fomen-
1 nam quis entregar os Portuguefes

fcmo fora aflentado nas pazes mas an-

is mandou dizer a Diogo mendez que
e largaííe a cidade , lenão que lhe

ria fobre iflb guerra, ao que refpon-

;o, que vieíTe elle tomar apofle, que
ra lha dar tinha japreftes as teftemu-

as, masque eftas eraõ as armas com
*ae lha auia de defender. Renouada a

aerra, Roçalcam veo algumas vezes

meter ha cidade, de quem íeosnof-

s defendiam de maneira que nunca
fou de chegar aos muros , porque

r, noflbs lhes faiam, poendofle em ci-

|das, por tão bom modo quehosdef-
jlratauaõ, &faziaõ iempre fogir. Ne-

'^ » tempo começaua dentrar o inuer-
w

,l >, que naquellas partes he de muitos
w :ntos, &chuuas, com as quaes arru-

í a lou de noite hum pedaço de muro,
fej qual mandando o capitão repairar,

P udio Roçalcão com muita gente,

•4 lidando que poderia entrar a cidade,

M( as elle foi também recebido com al-

ies íris berços , & falcoens , que com per-

de muitos dos feus le tornou ao ar-

ai: com tudo ha pelleja durou todo
uelle dia, & veo a tanto q fe ferião

m has efpadas, & adagas, que foi

ufa de affi de numa parte, como da

tra morrerem algús, & ferirem mui-

s, entre os quaes foi Cojequi tana-

r, dfrhuma efpingardada de que de-

is morreo, dizendo, como esforça-

caualleiro, que lhe nam daua nada
orrer, fe não por fer em fua cama,
leito, quefe fora às lançadas, acu-
adas com os Turcos, a que tinha por
pitaes imigos.que fua alma fora def-

nfada deitj vida. Roçalcão depois de

r dado muitos combates à cidade,

noite & de dia, defefperado de ha

poder ganhar lenão per manha, ntan-

d.ava de noite tanger huma trombeta,
em lugar que fe ouuiíTe na cidade, ao
fom da qual os noflbs fearmauão fem-
pre, cuidando que vinhão fobrelles &
como ifto era todalas noites, defuela-

uãofe de maneira, que de canfados da
vigiar , andauão todos tam atordoados
do trabalho quefe não fabiaõ dar acor-
do, nem teueram outro remédio, fe

não o que lhe Deos mandou por via de
loão machado, que era capitão de hu-
ma companhia deTurcos , & dos Por*
tuguefes, que la andauão catiuos , o
qual fereueo a Diogo mendez, que em
guarda da trombeta, que tangia cada
noite, punha Roçalcam às duas amo-
res huma companhia de foldados, aos
quaes fe laiífem os tomarião facilmen-

te : Pelo que mandando logo aquella

noite Diogo fernandez Adail com gen-
te de pe , & de cauallo às duas amores,
onde matou alguns, & fez fogir os ou-
tros pêra o arraial, pela qual caufa não
quis Roçalcão mandar mais tanger a
trombeta, com tudo nam deixaua de
vir muitas vezes cometer às eftancias,

a tiro das quaes mandou adernar hum
camello no outeiro, onde agora eítà

ha forca, com que fazia muito danno
na cidade. Neiie tempo era tamanha
ha fome , que hum fardo darroz valia

vinte pardaos douro, que faõTete mil»

& duzentos reaes da nolfa moeda, &
huma galinha hum cruzado, tantopor
fer inuerno, que tomaua a barra, co-
mo por eftarem fuíhs deRoçalcaõem
Cintacorà, com que defendia aos Gen-
tios naó trazerem mantimentos à cida-

de, o que foi caufa de fogirem mais de
fetenta dos noflbs , pêra o arraial dos
imigos, os mais delles efpingardeiros a

& beíteiros, perguntando por loão ma-
chado, mas com quanto elle tiueffeno
coração àFè de lefuChrifto, difíimu-
laua também com os Mouros, que ne-
nhuma lufpeita fe tinha delle, com a

qual dillimulaçam leuaua eftes ao Ro-
çalcão, que fe logo conuertião à fua

feita, arrenegando a lei em que nafee-

ram, de que loão machado tinha mui- t

ta dor, &fobretodos dever arrenegaf
'-

f

y
[hota
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hum caualleiro, per nome Fernão lo- tempo Roçalcão fazia feu officiomarP
pez, homem de boa caíla. Filando os dando dar combates a cidade, de dia

noflos neíles trabalhos , por loaõ ma- & de noite, do que Diogo mendez aga-

chado dar mòr final de quam catholi- liado, fabendoque elle empefloaelta-

coChriilãoera, mandou trazer dater- ua em hum, que deram diade iamloãoj
ra firme algum dinheiro , & jóias , que Baptilta , lahio da cidade com oitenta

tinha, & dous filhos mininos, que ou- de cauallo, & outragentedepe, entrei

uera de húa moura, pêra ver fe ospo- os quaes íe trauou húa bem ferida ef.

dia faluar conligo, mas vendo que era

impolliuelfazello, quis antes quemor-
reilemChriltaos, que ja erao (porque
elle mefrooosbautizara quando nafce-

ram) que deixalosviuosentre os Mou-
ros , do que conftrangido , pedindo per-

dam a Deos da crueza que commetia

caratnuça, em que Diogo FernandeB
de faria Adail, & outros foram ferH
dos, mas em rim Roçalcam foi con^
trangido a deixar o campo, doqual dm
por diante nam continuou tanto nosfl

combates, porque hia ja perdendo ali

efperança de cobrar a cidade, íenaij
contra feu próprio langue os atogou per fome* & pêra defender que Ih

ambos de noite na cama, & pêra mor naõ vieflem mantimentos punha tod

diíiimulaçaõ, em amanhecendo come- las guardas que lhe pareciam neceííax

çou a dar grandes , & doridos brados rias, aífi por mar como por terra, díj

pela morte dos filhos, dizendo que os por a fome ir em muito crecimentq
achara afogados, &que nam podia fer determinou Diogo mendez de auen
fenam que bruxas, ou feiticeiras teuef- turar Francilco pereira de berredo na

iem feitas a tal obra, n-asconloladode fuafufta, em que o mandou na entrai I

léus amigos deliího do pranto, &ten- da de lulho a Baticala bulcar mantwl
do ja lecretamente leguro de Diogo mentos, o que elle fez também, qfll
mendez, com quem viera fallar algu- no mefmo mesdelulhoveo aGoacorfljl<

mas vezes por parte de Roçalcam, to- xx paraos carregados delles, comquel
mando íeu dinheiro, & jóias, ringin- le a cidade por entam remediou,
do que hia folgar pela ilha.leuando
conligo os Portugueies , que erao to-

dosde fuacapitama, lhes dixeemche-
gando pertodacidade, queluatençaó
era morrer na fé em que nafcera , &
lançarlTe logo na cidade, dizendolhes,

que pela paixam de leiu Chritto lhes

rogaua que fezellem o meímo, que el-

le lhes daua feguro do erro que come-
teram da parte do capitão, & lobre to-

dos inliltio coro Fernão lopez, & Fe-
ro bacias, que eraõpeifoas de mais ca-

lidade o que nem elles, nem os outros,

que ja eram arrenegados, quiferam fa-

zer, & elle fem mais aguardar fe lan-

por

CAPITULO XXII.

IC I

ta

*De como1)iogofernandezde Beja tofy

11011 de Ormuz, a Goa, ££ do /ocorro

que veo a cidade na entrada do ve4

ram, onde também no mefmo tempk
chegou Chrijtouam de brito, que vâ
nha de 'Portugal debaixo da capitã
nia de dom Garcia de Noronha, ca>

fitam de féis nãos, que partirão A
Lisboa nejte anuo de AI. 1). xi. & M
outrasparticularidades.

SEguindo Diogo Fernandez deBÉ
ja lua viajem paraC,acotora com á|

andauam captiuos no campo, com cu- três nãos que lhe pêra ilfo dera Afoi

ja vinda fe fez grande feita, leuandoos fo dalbuquerque antes que partiile d0j

da porta por onde entrarão , com pro- Goa , como atras fica dito , tomou hu-

ciiíam ate a Fgreja , dando todos mui- ma nao de Mouros mercadores , juntd]

tas graças a Deos , pola laluação daquel- do cabo de Guardafum , que fe lhe en-

les, & por em tal tempo trazer loara tregou pacificamente, noqualcaboaa
machado a cidade, que parecia final de dou alguns dias fperando Afonfo dal

lhes mandar outro mor focorro, Neíte buquerque, fegundo leuaua por regi-

men'
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. nento, mas vendo que nam vinha fe por capitam de íeis nãos, de que os

oi a*C,acotora, & depois de ter riiof- outros capitaens eram, Pêro mafcare-

radp a Pêro correa, capitão da fortale- nhãs, Emanuel de Caflro alcoforado,

a as cartas dei Rei, &prouifoens que George de Brito, Chriítouão de brito,

íuaua de Afonío Dalbuquerque pêra &do a Airesdagama. Deitas nãos as de
derrubarem, o mandou logo fazer, dom Garcia, Pêro mafcarenhas,Geor-

cm delia ficar coufa de que. íe os da ge de brito, & Emanuel decaítro, per

ra, nem os mouros podeilèm feruir, ma nauegaçam chegaram a Moçambi-;
que feito, & recolhida artelharia, & què emEeuereiro doannode MD.xii,.

& as outras duas paliaram a Índia, da;
quaes a de dom Aires foi ter a Cana-
nor em Septembro & Chriftouam de
brito a Goa, onde eíteue alguns dias,

em que Roçalcão mandou per vezes
correr a cidade , em huma das quaes
foram os imigosdetodo desbaratados,-

& íeguidos dos noíTos, te as duas ar-

uores , o que fe ate aquelle dia nam

l;ri

fq
lut

;

d;

ie:

trás coufas de fuítancia que na for-

ileza auia fe fez a vela pêra Ormuz
nde lhe el Rei , & Cojeatar fezeram

íuita honra, dandolhe as páreas que
euiam, & alguns prefentes, aííi a elle

omo aos outros capitaens com que fe

jrnaram perà Índia , & vieram ter a

roa na fim do mes Dagoiio , com cu-

, vinda fe fez grande feita na cidade,

orque Diogo Eernandez trazia mais fezera. Depois deita victoria, na qual

ecem foldadosPortuguefes, Iaos, & Chriítouão de Brito teue boa parte,

em difpoílos, acoítumados, & exer- por lhe Diogo mendez dar a diantei-

itados na guerra, que foi humagran- ra, ellefepartioperaCochim, deixan-

e ajuda pêra fegurança da cidade. An- do algús dos da fua nao em Goa. Com
s de Diogo fernandez de Beja che- eíte desbarato & outras perdas que ja.

ar a Goa viera alli ter, na entrada do Roçalcam recebera, vendo que cada
íesde Agoíto, loamlerrarn, que com dia vinha focorro a cidade fe conten-

aio de fa, como fica declarado, fora tou com eítar de pofTe da Ilha, man-
e Portugal a ilha de fam Lourenço, dando proceder na fortaleza de Bena-
: paliada a fúria do lnuerno veo Ema- ítanm, que Pulatecam começara, &
ucl de lacerda que andaua por capi

io da coita do Malabar com leis nãos,

2 que eram capitaens, afora elle, Pe-

)dafonfequa decaítro, Mendafonfo

2 Tanger, Francifco fodrè, Simão
ilho, & António de Sa

t

natural Da-
,andra, com a vinda dos quaes ficou •

cidade fegura, porque neíta armada,

jlem dos muitos mantimentos que tra-

ta, vinhaõ mais de duzentos íoldados

niílb trabalhou tanto ate a acabar, &
pfouer Uai telharia, cc outras muni-
çoens de guerra , & muitos manti-
mentos de maneira que aquella era a
coufa mais forte que naquelle tempo
auia em todalas terras , & fenhorios do
C,ab?.im dalcam. Neite tempo em que
fe a guerra^mais ateaua , chegaram a
Goa duas nãos de Miliqukz, fenhor
de Dio , que eile mandaua' carregada*

ortuguefes. Com tudo Roçalcam naõ de trigo, arroz, & outros mantimén-
sixaua de a mandar commeter algu>-- tos a Diogo mendez, offerecendoíFe

i,j ias vezes, mas como nem dos noííbs, pêra tudo o que fofle feruiço dei Rei
m dos íeus morrefle peílba conheci- • dom Emanuel , & affi lho fcreueo, &
, nem íe fezeffe feito notauel , dei-: que fe ouueíTe mifter gente, & mais
de contar o que niílb paflbu. Eftan- mantimentos que tudo lhe mandaria a

ja os negócios de Goa em milhoí fua própria cufta , Diogo mendez lho
do, pelo iocorro que lhe viera, che- agardeceo muito por Tuas cartas, &
ahi Chriítouão de brito capitão de d-eu algumas peças da Índia aos capi--

ia nao das que vinhãò de Portugal, taens, per quem mandou hum prefen- •

aixo da capitania de dom Garcia de

:

te a Mliquiaz de coufas que íe entara

ronha, o qual partira de Lisboa aos poderam achar em Goa, onde ate vin-

de Abril, deíte-anno de M. D. xi. da de Afonfo dalbuquerque de Mala-
Rr ca
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ca le fezerão muitas caualgadas dehu-
ma, cc da outra parte, em que os nof-

ios chegarão algumas vezes a fortale-

za de Benaltarim, pêra veremfe a po-
diaô tomar, o que por entam le nam
pode fa^er. O que entre outros neita

guerra deram moilras de bons caual-

leiros, ev nella le lhes pode conceder
a palma, foram Diogo mendez devaf-
cogoncelos, Emanuel de lacerda , &
Diogo fernandez de Beja, dos quaes
por lerem tam bons caualleiros, dei-

xou Afouto dalbuquerque preío Dio-
go mendez em Goa, por lhe nam dar
a gloria da guerra que hia fazer a Ma-
laca, por mandado dei Rei, 6j a Ema-
nuel de lacerda deixou nomeadonalo-
cellaódogouerno da Índia, fenaquella
viajeu morrelle & a Diogo fernandez
Beja deu a capitania do mar , aoesfor-

ço dos quaes três cauaKeiros nam foi

inferior Diogo fernandez de fatia adail

que aliem das boas moltrasque em Tua

mocidade deu, nas partes Dafrica de-

baixo da bandeira de dom lo3o de me-
neies, na Índia fez muitos, cc mui af-

íinados feitos, por relpeito dos quaes
lhe el Rei d;>m Emanuel fez mercês
dignas de feus feruicos, no que tam-
bém continuou el Rei dom loaro leu
filho, do esforço do qual caualleiro

podo em parte dar teitimunho, por-
que eu paliei no anno de Mil, cc qui-
nhentos, cc vinca três deite regno pê-
ra Ftandes, em húa armada que elRei
dom loaó terceiro !a mandou, de que
era capitam Pedrafonfo dtguiar omo-
ço da ilha da madeira, de huma das
nãos da qual armada era capitão elle

Diogo fernandez de faria, com quem
eu fui, por ter com elle algúa amiza-
de. Epor fer tempo em que auia guer-
ra entre o Emperador Cario quinto, &
elRei Francifco de França, nos acha-
mos no canal de Inglaterra entre nãos
Franceías, &lngleías, onde foi necef-
fario vir as armas, no que le elle mof-
trou alem de bom capitão muianimo-
ío, & esforçado íoldad^

CAPITULO XXIII.

Z)o Concilio que o Tapa Ittlio ordenou.

em Tijãy t£> Ligua t que jex. com §
Emperador Maximiliamf , */

dom Fernando , (§ òoiços contra
Rei de França t C*5 Venez>eauos ,

das praticas que fe vioucram ent

el Rei dom í-ernando , & el Rei i

Fez-, & Mfilei Akbarraxa y £$ do

trás particularidades.

NElte anno de M. D. xi, orden
o Papa lulio fegundo Concilio

cidade de Pila, & porque nelle eram
ceíTario trataremíe coutas que tocau
a algúas diferenças, que auia em
panha entre o eltado ecclefialtico,

íecular , El Rei dom Fernando mand
fobrelte negicio a el Rei dom Em*
nuel Lopo furtado de mendoça, coa
cartas de crença, para com elle aliena

tar o modo que fe nulo auia de ter, lo*

belo que el Rei dom Emanuel mandos
aCaltelialoanne mendez de vafcogoqfl
cellos, & allifobre algúis praticas que
loube que fe mouiaó entre elRei dom
Fernando, ôc el Rei de Fez, & Molet
Alebarraxa, que podiam fer de muit
perjuizo a eltes regnos, nas quaes p
papeis, & lembranças fe achou que í

procedia pelo modo que fefegue. Au
neíle tempo hum fidalgo em Callel

per nome dom Pedro ho baitardo, e
te por fer peffoa de calidade foi ei

parte caufa das grandes deíauenças,
defconcertosqueouue entre dom Ph
lipe Archeduque Daultria , & fenhi

dos eítados de Flandes, & el Rei doi

Fernando feu fogro, por razam d
quaes defeoncertos, elte dom Ped
com medo dei Rei dom Fernando

,

lhe nelles ter feitos defleruiços fe 1

çou em terra de Mouros, onde and
algum tempo em cafa de Molei
barraxa, queantre os Mouros erahu
grande fenhor, per cujo meo ouue
te dom Pedro perdaõ dei Rei dom Fe
nando , & fe veo a Caitella com alw
mas inltruçoens de Alebarraxa perã
Rei dom FernandOt em que fe conti-

nha»

,
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lha, que prometendolhe devir íbbelo

j
egno de Fez elle o ajudaria com con-

liçam, que tomando o regno o fezef-

í re a elle Rei , & que vindo o negocio

10 fim que defejaua , elle queria ficar

eu tributário, & obedecer em tudo

os Reis deCaftella. Deite recado mo-
trou el Rei dom Fernando lançar mão,

iam fe lembrando tanto como era ra-

;ão das capitulaçoens das pazes feitas

íntre os Reis deites regnos, & os de

Jaítella, confirmadas por elle mefmo,

ic pela Rainha donna lfabel de Caítel-

à, fuamolher ja defunta, & doutras

azoens que nam podiam nem deuiam

m algum tempo efquecer : determi-

iou proceder adiante por eíle nego-

io, & para iílo tornou a mandar eíte

,om Fedro com cartas de crença, pe-

a Molei Alebarraxa , & outras pêra

violei Mafamede, que entam era Rei

leFez, com asquaes cartas, &inftru-

\ôes foi ter a Alcácer íeguer com car-

as dencomenda de dom loarn dafon-

sca , Bifpo de Palença , para dom Ro-

rigo de foufa que entam era capitam

„aquelle lugar pedindolhequelhedei-

e modo pêra poder paliar em Fez , por

uanto hia outra vez fogido do regno,

_jor cafo das defauenças dantreel Rei

lom Fernando & el Rei dom Phelippe

eu genro, em que o culparam. Dom
todrigo que era fagaz fofpeitofo def-

e mellageiroodeteue alguns dias fem

ne dar auiamentopera paliar adiante,

c entre praticas que tiuerão achou

ue fuás palauras nam concertauam

iem, pelo que fez tanto, que por ma-

lha ouue as mãos as cartas, & initru-

oens que leuaua em cifra, de que lo-

;o mandou o treslado a el Rei dom
ímanuel, pelas quaes íe entendeo o

'rande prejuízo que deita negociaçam

l'è poderia feguir a eítes regnos fendo

d regno de Fez,. per virtude das de-

marcações feitas entre os Reis deCaf-

ella, & os de Portugal, de fua con-

uiíta, & demarcação, & ao dom Pe>

o, pêra mais didimulaçrô deixou ir

m feu recado. Pêra eíte negocio fez

. Rei dom Fernando logo húa grande

rmada fem diuulgar pêra onde, ienaó

i

que era contra infiéis, a qq?.l eífando
preítes pêra fair de IMalega, recebeo
cartas do Papa lulio fegundo, em que
lhe daua conta de nua liga que era fei-

ta contra elle per elRei Luis de Fran-
ça dozeno do nome & Venezeanos,
pedindo que o ajudaíTe , que ho mef-
mo fazia o Emperador Maximiliano,
& Soiços, de que el Rei doai Fernan-
do ficou muito triíle, por lhe fer for-

çado deixar eítaempreía, em que que-
ria entender, & fcreueo a el Rei dom
Emanuel huma carta feita emSeuilha,
per Alroaçara feu fecretario, aos xxj
dias de Maio, de M.D.xi. muito def-
goítoíb, &pelarofo das diferenças que
auia entre o Papa, & elRei de França,
& guerras que fe de taes defconcertos
fperauam entre Chriítãos. Pelo qual
refpeito , & por fanear as coufas do
regno de Nápoles , que ainda naõ tinha
bem feguro fe meteo na liga do Papa,
Emperador, & Soiços, delejando mui-
to de meter el Rei dom Emanuel nek
la, o que elle nunca quis fazer do que
foi mui anojado, ao qual nojo fe ajun-
tou virem nelte tempo ao porto de,

Lisboa féis gales de França, de que
era capitam Pêro loão, a quem el Rei
fez muita honra, & lhe mandou dar
mantimentos, & pilotos, o que fenatn
fezera, ellas nam poderam feguir via-

jem por virem muito desbaratadas do
caminho do que el Rei dom Fernando
moltrou muito grande defcontenta-
mento. Neíte anno proueo o Papa lu-

lio a petiçam dei Rei dom Emanuel
dom Martinho dacoíta, Arcebifpo de
Lisboa, irmam do Cardeal de Portu-
gal dom George da coita, do capello

de Cardeal , & o breue diíTo mandou
a el Rei, & por outro breue fofpen-
deo eíte fecretamente com hum cre-
dito que deu a hum frei Vicente pêra
el Rei em que lhe mandaua dizer que
na primeira criaçam de Cardeaes de-
clararia, a qual dos prelados de Portu-
gal daua o capello, do que elRei mo-
ftrou fer mui anojado, com tudo fof-

peitouffe que o Papa nam fezera tal

mudança, fenam a feu requerimento,

mas -em inilfuicoens que eu achei dei

Rrii Rei
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Rei pêra os embaixadores que tinha

em Roma, & cartas que fereueo io-

bre eite negocio ao Papa, elle moítra-
ua ter diiTo muito defeontentamento,
mas por muito que elRei iniilíiíle ne-
íte negocio diante do Papa, o Arce-
bifpo dom Maninho ficou fem auer o
Capello de Cardeal.

CAPITULO XXIV.

*De como el Rei Henrrique de Ingla-

terra nnndou a ordem da gorretea
a el Rei dom Emanuel , 3» do paren-
tefco que a entre os Reis defies dous
regnos.

EL Rei dom Henrrique de Ingla-

terra , oitauo do nome, focedeo
no regnn , per faleci nento dei Rei dom
Henrrique feu pai , no anno do áenhor
de M. Ú. ix, & foi coroado a Vueít
monitier , em grande tnumpho, aos

xxiiijdias domes de lunho. Cafoucom
a Infante donn* Catherina irmãa da
Rainha doam Maria, molher dei Rei
dom Emanuel, filhas dei Rei dom Fer-
nanda, & ia Rainha donna labtl Reis
deCatuila, Leam.òc \ragam : pelo

qual pare.itefco, & grande amizade
que auia entre eíte Rei dom Henrri-
que , & ei Rei dom Emanuel, lhe

mandou em final de amor, neite anno
ue M. D. xi, ha ordem da Gorrotea
com o regimento delia, ho qualj pof-

to que feja muito pêra ver, nam ponho
aqui por conter muita leitura , mas ja

que nego a eíte capitulo aquillo que
lhe bem podia caber, me pareceo ra-

zam darlhe outra matéria mais aprazí-

vel, & neceffaria aos que a lerem, a
qual'he tratar nelle o antigo parentef-
co que ha entre os Reis deites regnoF,
& os de Inglaterra , & porque húa -las

coufas que mais alumea as Hiítorias,

& fatjsfaz aos que delias fam eítudio-

fos, helaber em verdadeira mente a ori-

gem, cc linhagem donde procedem os
Reis, &íeahores cujas chronicas lem,
trabalhei tudo o que em mim foi para
aqui dizer o que diíTo pude alcançar,

que he pelo modo feguinte. El Rei

dom Henrrique Dinglatena fegundf
deite noice começou a regnar no an-

no do Senhor, de mil, & cento, &
cincoenta, & quatro & regnou quali

xxxv annos, & ouue da Rainha deffl
na Leanor íua molher, filha nerd^H
do Duque de Aquitania ( a quem vujfl

garmente chamam Guiena , cu Gafil

cogna) entre outros filhos, dcfiiha^H
Infante donna Leanor , a qml c^

com el Rei dom Afonfo de Cr.itell

noueno do nome , que delia ouue do|

filhos, & cinco filhas das quaes hui

foi a Infante donna Branca que caffl

com el Rei Luis de França, quarent

& dous do numero dos Reis & oitai

deite nome, cujo rilho foi el Rei lai

Luis de França, a outra foi a lnfant

donna Orraca , molher dei Rei doi

Afonfo de Portugal , fegundo deite n<

me, donde os Reis deites regnos tra-

zem origem dos Dinglaterra. Depois
deita conjunção de parentefeo d(

Reis de Hifpanha com os Dinglater-

ra, el Rei dom Duarte Dinglaterra,

quarto deite nome que começou
regnar no anno do Senhor de M. CC.
Lxxiij, caiou com donna Leonor
lha dei Rei de Cattella, cujo nome os

Chroniltas Ingleies nam dizem , mi
legando a conta do tempo das Hi. -

rias de Hifpanha eíta Infanta donna
Leanor fo.y rilha delR.ei domFerr
do , que ganhou Cordoua, & beuilha

aos Mouros, & de donna loanna íua

fegunda molher, filha de dom Sima
Conde de Pontis, da fobredita dom
Leanor ouue elRei dom Duarte quaj

to, o Príncipe dom Duarte quinto Rfi

Dinglaterra deite nome , chama |

Caruarnarn , o qual Rei dom Duart]

quinto cafou com Madama líabel

,

lha herdeira de Phelippe Rei de Frí

ça, dakunha o Bello , da qual ouue
antre outros filhos o Principe d(

Duarte, Rei de Inglaterra, fexto d<

te nome, cc dom Henrrique conde
Arbid, & de Lancaítre, que depois

chamou Duque do titulo de Lane:

tre. Eíte dom Henrique foi o que ve

em ajuda dei Rei dom Afonfo de Cal

tella, ho do Sellado, tendo cercada
cidaJ
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idade Daljazira, & nam o Duque Iam

iLancaítre pai da Rainha donna Phe-

f ppa , molher dei Rei dom Ioão de Por-

liigal primeiro do nome , como oChn>
lãíta Fernão lopez que foi guarda mor
ía Torre do tombo, icreuenaChroni-

i dei rei dom Afonfo quarto de Por-

jigal , chamado também do bailado,

|o Capitulo feílenta da mefma Chro-
ica , o qual dom Henrrique de Lan-
àílre fendo caiado ouue a Infante dô-

a Branca, mas o nome da mái nam o
;hei fcripto, & o da filha ponho aqui

orque eiia lenhora foi filha única de-

e Infante dom Henrrique, & perfua
orte erdou o Ducadu de Lancaítre,

|e cujo tronco deícendem os Reis de
ortugal: a eíle Rei dom Duarte fexto

Inglaterra nomea o dito Fernam lo-

|ez por quarto nas primeiras duas par-

s da Chronica dei Rei dom loam pri-

íeiro, que elle collegio, & compôs
nouo, per mandado dei Rei dom

(ftuarte, fendo Infante. E porque taõ

bm Chroniíta fenam ha de contradi-

r, fenam com mui certas, & viuas

zoens, he necellario que com ellas

clare o erro q teue na conta dos Reis

inglaterra, dosquaes o primeiroque
chamou Duarte, foi filho do grande

i Alured, o fegundo Duarte foi o que
ue titulo de martyr, porque por frei-

ra da Rainha Alfreda lua madraíta

i morto, o terceiro Duarte foi refe-

|do noCathalogo dos Sanctos confef-

s , o quarto Duarte foi fuceiíor dei

lei dom Henrrique , terceiro que fale-

ço no annodoSenhordeM.CC.lxxij.
ííte dom Duarte quarto cafou com a

ifante donna Leanor rilha dei rei dom
ernando deCaítella, que os Inglefes,

orno dixe, nam nomearn , & porque
)i Príncipe em que ouue grandes , &
íiremadas virtudes , alguns elcripto-

bs erradamente o contaó por primei-
dpíle nome, o quinto Duarte foi fi-

deite Duarte quarto, & cafou com
onnalfabei rilha herdeira dePhelippe
Bello, Rei de França, como fica di-

^ , o íexto Duarte foi filho defte Duar-
i quinto, & de Ifabel de França, que
e o que o dito Femam lopez poeto

por quarto. Fite Duarte fextofoi ca-

iado com donna Phelippa filha de dom
Guilhermeconde deHainaut, da qual

lenhora ouue fete filhos, & três filhas,

dos quaes foi hum o Infante dom Ioão

de Gand , Duq ue de Lancaítre , & ou-
tro maismoço que fe chamou Fdmund
de Langlei, Duque Fborum , Conde
de Cambrix , & Duque Diorça , que
cafou com donna Ilabcl filha legunda
dei Rei dom Pedro de Caítella o cru

,

& o Infante dom loam de Gand mais
velho que Fdmund, fobredito, cafou
a primeira vez. com donna Branca filha

do Infante dom Henrrique, de quem
arriba fiz mençam , que foi o primeiro
Duque de Lancaítre , & da fegunda vez
caiou com a Infante donna Conltança
filha herdeira do dito dom Pedro o
cru, Rei deCaítella, &deLeam, & a
terceira vez cafou com huma Senho-
ra chamada donna Catherina , mas da
progenia deite terceiro cafamentonaó
fatiarei por nam fazer a nollo propoii-

to. F quanto ao primeiro cafamentodo>
Infante dom ioam de Gand , Duque
de Lancaítre, elle ouue de fuamolhec
donna Branca Duquefa de Lancaítre»
dom Henrrique que foi do dito nome
quarto Rei de Inglaterra, porque foce-
deo no regno a el Rei Ricardo fegun-
do, que faleceo fem deixar herdeiro&
eíte dom Henrrique quarto, nam foi o
que ganhou a batalla de Angin court
em terra de Picardia , contra el Rei de
França, como o diz Gomezeannes de
Zurara r na Chronica do Conde dom
Pedro de menefes , primeiro capitam
de Septa no capitulo xxxiij , do primei-
ro liuro , fallando nos feitos, & faça-

nhas de Rui mendez, ceueira, fenam o
filho deite Rei dom Henrrique , cha-
mado também dom Henrrique, como'
o pai , que foi fegundo deíle nome, &
foi neto do Duque Iam de Lancaítre,
&fobrinho da Rainha dona Phelippa,
molher dei Rei dom Ioão primeiro &
nam irmam, ouue mais o dito Duque
Ioam de Gand de fua mulher donna
Branca, donna loanna, que foi condef-
fa deVueít merland, & a Infanta don-
na Phelippa, fobredita, que cafou com

dom



3i8 Terceira Parte da Chronica

dom Ioam Rei de Portugal, primeiro
deite nome, os quaes ouueram de feu

matrimonio a Infante donna Branca,
que de oito mefes falleceo, .& jaz fe-

pultada na Se de Lisboa, aos pes da
íepultura dei Rei dom Afonfo quarto,

feu bifauo, & o Infante dom Afonfo
que faleceo moço, & jaz fepultado na
Se de Braga, &o Infante dom Duarte
que regnou depois de íeu pai, & o In-

fante dom Pedro que foi Duque de
Coimbra, &fenhor de monte Mor, &
o Infante domHenrrique, que foi Du-
que de Vifeu, & Senhor de Couilhãa,
& meitre da ordem de Chriítus , &
donna Ifabel que foi caiada com o Da-
que Phelippe de Borgonha dalcunha o
bom,pai,&mãi do Duque Charles que
mataram os Suíços & Alemaens na ba-

talha de Nanei em terra de Loreina.

Ouue mais el Rei dom loam da Rai-

nha donna Pheilippa fua molher, oln-
fante dom ioam que foi meftre da or-

dem de banctiago, &Condeítabre do
regno , pai da Rainha donna líabel , mo-
lher dei Rei dom Ioam deCaltella, fe-

gundo do nome. Ouue mais delia o In-

fante dom Fernando, meitre da ordem
Dauis, que morreo captiuo em Fez. E
afli tendes ouuido na verdade a real,

& alta progenia, & linhagem dos Reis
de Portugal , defno tempo dei Rei dom
Afonfo, íegundo do nome, ate o dei

Rei dom Duarte, pai dei Rei dom A-
fonfo o quinto, auo dei Rei dom loão
fegundo & dei Rei dom Emanuel, da
parte que lhes toca do coitado dos Reis
de Inglaterra.

CAPITULO XXV.

1)e como per erros em que afonfo dal~

bnquerque comprehcndeô Vtetimu-
taraja, & a hum feu filho , & geur-
ro, foram degolados perjujliça, ®
de como mandou defiobrir as ilhas

de Maluco, S> Banda.

"T 7* Tetimutaraja , como atras fica di-

-V to, era tam poderofo, que defo-
bedecia em muitas coufas a el Rei de
Malaca, & intentou algumas vezes per

modos fecretos de fe fazer Rei , & co-
mo eíte defejo de regnar o trouxefle

cego, afTentou que o mais certo cami-
nho era aliarííe com Afonfo Dalbu-
querque, pêra lançar da cidade a el

Rei, parecendolhe que o meimo faria

depois a Afonío Dalbuquerque , por
fer eítrangeiro, & lhe nam poder s\
focorro íe nam da Índia, mas ven
tíepois o modo, & ordem que osP
tuguefes leuauaõ no gouerno da ci

de, & guarda delia, & da fortalez

defeiperou de ie poder fazer Rei,
de ter o mando, & alçada na cida
que tinha regnando el Rei Mahame
pelo que pêra tornar ao feu acoítum
do modo de tyrannizar todo aquei
regno, fereueo fecretamente ao Pri

cipe que fora de Malaca, prometei
dolhe ajuda contra os Portuguele
Deites tratos foi auiiado Afonfo D
buquerque, & ouue as mãos cartas d
Vtetimutaraja pêra o Príncipe, & d
Príncipe parelle, o que teue em m
to fegredo, fem diffo dar conta, íenãi

a Rui daraujo , aconfelhandoiíe co
elle fobello modo que teria pêra au
eíte homem dentro na fortaleza, co
hum feu filho, &genrro, que era
culpados nefta conjuração, o que nu
ca poderá vir em effeito, por ja aai

darem de fobre auifo, pellas muit
queixas que cada dia os d* cidade d
uam a Afonfo Dalbuquerque delle

dos agrauos que lhes faziam, fe De
nam infpirara no coração de hum Mo
ro perfiano, per nome Cojeabrahe
de pedir a Afonfo dalbuquerque o o
ficio dequetual , ao q lhe refpondeoq
tinha aílentado de nam dar officio

cidade fem parecer dos principaes
terra, que os ajuntaffe, &fezeíle vir

fortaleza pêra determinar com elles

que deuia fazer, que da fua parte n
perderia nada. Eítas palauras , & o
trás de muita abaítança lhe dixe, po
que fabia que era o mor amigo q
Vtetimutaraja tinha na cidade , pe
ver ie por efte modo o poderia ac
lher dentro na fortaleza, &oprend
como fez ao filho per nome Patiaco»

&Patipra feu genrro, contra os quaes

man-
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nandon proceder judicialmente em
jue os artigos principaes que fe for-

naram contra elles foram os feguin-

es. Que íe carteauam com Alodim
'rincipe que fora de Malaca, pêra o
izer vir iobela cidade, & pêra iílo lhe

ometião fua ajuda.

% Item. Que tinha Vtetimutaraja na
idade inteligências, que nam vindo o
rincipe fobrella, pêra elle com a fua

ente, & outros que o ajudauam, fe

zer íenhor delia, & combater a for-

leza ate a tomar per fome, ou a par-

do, &queiltofe auia de fazer depois

a partida de Afonío Dalbuquerque
era a ndia.

5f Item. Que elle fora caufa de oLa-
mana nam vir a Malaca feruir el Rei
om Emanuel no mefmo oíticio, &
om a mefma armada, com que lerui-

a a el Rei de Malaca , ao que elle mef-
o ofterecéraa Afonfo dalbuquerque,

™fc que eftando pêra fe vir pêra a cidade,
eoi He Vtetimutaraja lhe fcreuera que o
co larafezefíe, dandolhe pêra iflb muitas
» azoens, com que o eítoruara do pre-
fl íolito que tinha.

í«
<f[

Itera. Que por feu mandado, feu
ou ilho, & genrro foraô os principaes na
ífl :onjuraçam que fe fez contra Diogo
'» Dpez de liqueira eftando furto no por-
íi o de Malaca, em que era determinado
He 1 matarem & a todollos Portuguefes,
to liando iobre paz, & faluo conducio

lei Rei Mahamed que entam regna-

a.

^[ Item. Que por efte refpeito foraô

lortos no mefmo dia muitos Portu-

ueles na cid*de,& outros preíos, dos
uais alguns com medo do mao trato

ue lhes dauam , & ameaças que lhes

kziaó, arrenegando a Fè delefu Chri-
w ito, fe fezeraó Mouros. Os outros arti-

\ $uos nam digo por eítes ferem os mais
fuftanciaes. Aosquaes refpondeo Vte-
iroutaraja, que quanto as cartas que
[creuera ao Príncipe filho do Rei que
:
ora de Malaca, que era verdade o ter

'eito , reconhecendo feu final nasmef-
s cartas, que lhe foraõmoítradasdi-

idocjue de grandes íenhores era per-

doar grandes culpas, & que deita pe-
dia perdam a Afonfo Dalbuquerque
prometendolhe de em quanto viuefle

fer bom, & leal vaíTallo aos Reis de
Portugal , & que afli mandaua a leu fi-

lho, & genrro, que o fezeflem.

% Item. Que quanto aos outros ar-

tigos das culpas que lhe punham nam
refpondia nada, por em nenhum del-

les fe achar culpado, & que de qual-

quer erro que fofle comprehendido
pedia mifericordia, & perdam a Afon-
fo dalbuquerque. Com tudo per mo-
do judicial feprocedeocootrelle, dan-
dolhe procurador , & achandoííe era
verdade todo o que lhe punham & 3
feu rilho, & genrro, foi julgado que
rnorreílem todos três degolados , o
que fe logo efiectuou, na praça da ci-

dade com pregoens, & outras cerimo-
nias , fegundo coftume deites regnos.
Pêra fegurança de fe eíta execução fa-

zer lern auer algum infulto , ou rebe-
liam da parte dos condenados, por fe-

rem pefloas poderofas mandou Afon-
fo Dalbuquerque a dom loão de lima
com muita gente da nafta armada que
eítiueíTe na praça, ate fe acabar de to-

do efte auto. O qual nam iomente fe

fez fem nenhum aluoroço, mas antes
ouue muitos quefolgauão, & dauam
graças a Deos verem fazer juitiçajdef-

tes homés, polas muitas tyrannias com
que cada dia opremiam, &auexauam,
aífi os moradores daquella cidade, co-

mo os eltrangeiros. Depois de Afonfo
dalbuquerque ter dado a eítes homens
ocaltigo, &pennaque por fuás culpas
mereciam , & mandando derrubar as

cafas de Vtetimutaraja , & cegar o fof-

fado, & desfazer as eitacadas, & pali-

çadas que elle mandara fazer & ter a
cidade de todo pacifica , determinou
de mandar deícobrir as ilhas de Malu-
co, & Banda, das quaes nas de Malu-
co nafce o crauo, &na de Banda ano&
nozcada ,& maça ao qual negocio man-
dou António dabreu por capitão de
três nãos, os outros eraõ Francifco fer-

ram, &Simam afonfo bifagudo, &por
feitor Ioam freire fcriuão Diogo bor-

ges.HiamnelU armada, cento, & vin-

te
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te Portuguefes, afora foldados da ter-

ra, & outra gente domar, a qual par-

tio de Malaca no rim de Dezembro de
mil,& quinhentos, &onze, doqueeí-
tes. capitaens paliarão na viajem, & do
que lhes nella aconteceo fe dirá ao di-

ante.

CAPITULO XXVI.

1)e como fe alçou Patecatir contra

jlfonfo dalbuquerque , do que orde-

nou a cerca do gouerno da cidade de
- Malaca , antes de partir pêra hi-

- dia , iê do que lhe aconteceo ate che-

gar a Cochim, G> do mais que ahi

paffou.

AS duas principaes peflbas da ci-

dade de Malaca, eram Vtetimu-
taraja, & Paticatir, entre osquaesauia

mui pouca amizade , & algumas dife-

renças , por Vt-Jtimutaraja nam que-

rer dar para molher huma fua filha a

Patecatir , & por elle fer homern de-

ita calidade , & prudente , Afonío
Dalbuquerque lhe deu officio de go-
uernador dos mouros, que nella auia,

de modo que o Vtetimutaraja , tinha

no baal começou de dar boas moítras,

&fer muito fauorecido dosPortugue-
fes,& de teus amigos,& aliados, oque
vendo a molherde Vtetimutaraja , por

íe vingar da morte de feu marido, fi-

lho, Òc genrro, o mandou commeter
com a melma filha que lhe dantes ne-

gara, prometendolhe em dote huma
grande fomma de dinheiro, fe quiíef-

íe fazer guerra a Afonío Dalbuquer-
que, & lançalo da cidade, pêra o que
lhe daria tudo quanto lhe folie necef-

íario, & féis mil homens de pelleja, &
mais íe de mais ouueíTe necellidade.

Patecatir parecendoiiie que por eíta

via eítaua em termo de poder fer Rei
de Malaca, aceptou o partido, & o
mais fecretamente que pode fez fuás

vodas, após o queveo de fupitofobe-

la pouoaçara grande, mandando poer

fogo, & matar os que nella raorauão,

a grita dos quaes acudioiAfonfo Dal-

buquerque em peflba, que poi forca.

lançou Patecatir da pouoaçam , & o

fez fogir ateiVpi, onde viuia, no qual
-lugar íe fez forte, com tranqueiras,

cauas , & paliçadas , correndo dalli raui«

tas vezes a pouoaçaõ» fazendo todo
quanto mal podia, no que Afonío dai'

buquerque proueo de maneira, que

Patecatir tomou por partio contenta»
íe deeitar na fua pouoaçaõ maisreceçjj

ío dos noíTos , que defejolTo de os

cometer. O que tudo aííi acabado
fonlo dalbuquerque determinou de
partir pêra a Índia poítoque ainda
ueiíe adaz que fazer em Malaca, &quc
todos os moradores, & mercadores dg
cidade lhe pediflem que quiteilem

car alli aquelle lnuerno, pêra mor
gufança, & alie llego de toda a ter

doque por entíõ fe exeufou dandol
razoens íuficientes, com que os íat

fez. Oque aílentado deu a capitania

fortaleza a Rui de brito patalim, natu'

ral de Santarém, a alcaidaria mor,
feitoria a Rui darauja, por fcriuaea
Franciíco dazeuedo, & Pêro falgadri

&a capitania do mar deu a Fernão p
rez dandrade, & por entre elles n
auer algumas diferenças, fez que de
Fernam perez dandrade a menage
Rui de brito, pêra que com todos
capitaens da fua frota lhe obedeceííe
alli como a fua própria peííoa, deixa
do regimento, que falecendo Rui
brito ficalíe Fernam Perez dandra
por capitão da Fortaleza, & por ca

tam do mar Lopo dazeuedo natural

Alanquer, os quais capitaens deita fr

ta a fora Fernaó perez, eraõLopo
zeuedo , Ioaõ Lopez daluim, Vafc
fernandez coutinho, George botelh<

Pêro de faria, Aires pereira de berre

do, Chriftouãomafcarenhas, Antoni
dazeuedo, & Chriilouaõ garces, fies

ram por gouernadores da terra ord<

nados per Afonío Dalbuquerque, N
na chetu porxabandar, &gouernadí
dos Gentios , & dos Mouros Malaií
hum feu Caciz , & dos laos da part

Dupi, hum mouro honrrado, per nç

me Aregemut raia , & da pouoaça:

Dilher, da bàoda da fortaleza Tuaá
eslaícar, ho densç&m, &Ruidarâuj(

por
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por determinador de feus aggrauos

,

porque fabia afíaz bem a lingoa Malaia

em que le todolos feitos tratauam na

, 'cidade. AndandoíTe Afonfo dalbuquer-

que fazendo preites pêra partir, Sol-

taõ zeinal Rei que fora de Pacem , lhe

Itnandou pedir perdam defeirdelle,

wxk que lhe confeflaua que fora a caufa

fcarecerlhe que ntsnca auia de tomar

^lalaca, pelo vagar, & dilaçoens em
Bue andauam com el Rei , & por lhe

jtlle mandar dizer que auia de tomar
'liodolos Portuguefes as mãos , & que
com lua armada delles o mandaria me-

Ker de poile dò regno, fe mouera afa-

zer o que fezera, mas que ja tinha vi-

to por experiência quam esforçados

aualleiros erao os Portuguezes,oque
he fazia renouar a primeira fperança

ue teuera nelles de lhe reítituirem o
regno de Pacem , Afonfo Dalbuquer-

fcue lhe deu licença, & faluo conduto
Ibera le vir pêra elle, o qual depois de
lie ver algumas vezes com Afonío dal-

Ipuquerque, lhe dixe que bem lhe de-

Ipia
lembrar a promeíla que lhe fezera

Ele o reltituir em feu regno, que lhe

pedia que de caminho, indo perà Ín-

dia o quifdle fazer, & que o faria fa-

tilmente, porquanto tinha muitos fe-

tihores & peflbas principaes do regno

ie lua parte , que o eftauam efperan-
;io. Afonfo dalbuquerque lhe refpon-

eo, que pêra iflò lhe não faltauavon-

ade pola hcnrra que íperaua de ga-

har, masque não podia fer entaôpor
e lhe paíTar o tempo de fe tornar pêra

ndia, onde tinha muitas coufas que fa-

ker , mas que lhe prometia de dar tal

prdem como la folie, comquecobraf-

feleu regno. Soltão zeinal lho teueem
mercê, mas parecendolhe que erao tu-

do palauras, arreceandofle que o le-

[laííe Afonfo dalbuquerque configo a

ndia , fogio da cidade com todolos

eus tam iecretamente, que nunca fe

ode faber pêra onde. AíTentadas affi

odalas coulas que cumpriãoaogouer-
o da cidade, & guarda delia, & da
ortalleza , deixando nella trezentos

oldados Portuguefes, & na frota du-
entos, afora gente de foldo da terrai

& a mor parte dos Malabares que trou-

xera configo, Afonfo dalbuquerque fe

fez a vela, com fos três nãos, & hum
jungo, em que mandou embarcar mui-
ta fazenda, afli dos quintos dei Rei,
como fua , & de partes no qual hia por
capitão Simão martinz com treze Por-
tuguefes, amais gente erafeíTentalaos

catados com fuás molheres, & filhos,

efcrauos dei Rei , todos carpinteiros,

ferreiros, & calafates que leuaua pêra

na índia enfinarem outros fcrauos. Das
outras nãos erão capitaens Pêro Dal-
poem , & George nunez de leão , com
a qual companhia fendo atrauesdailha

de Camatra , defronte da coita Dau-
ru, lhe deu hum temporal com que
furgio, mas o mar foi tam grollb que
depois de iurtos, fez caçar a fua nao,
ate dar fobre huma lagea onde por fer

muito velha, & podre abrio em dous
pedaços, dosquaes o da proa fe alagou
de todo, & o da popa ficou fobela la-

gea, fem o cobrir a agoa, onde fe elle,

& os mais que eftauaõ na nao faluaraõ,

& alguma roupa, mas não dous leoens
de ferro vazados muito fermofos , &
de obra muito prima, de quatro que
eftauam a porta dei Rei de Malaca,
que Afonfo dalbuquerque leuaua pêra
mandar a Portugal aelRei, de que ef-

tes dous hiam neíta nao , nem a mani-
lha do oflb que eítancaua o fangue, a
perda das quais peças elle lendo mui-
to. Eítando neíte trabalho lhes acudio
o batel da nao de Pêro dalpoem que
eítaua também furta, em que fe falua-

ram todos em jangadas, &feforão pa-
ra a mefma nao, mas os que fe acharão
na proa fe apegarão a barris, arcas, &
outras coufas, em que algús delles fo-

ram ter a Pacem , & os outros fe afo-
garam. Com eíta toruoada fe apartou
a nao de George Nunez de leam do
jungo, em cuja guarda hia , por fe os
Iaos nam alleuantarem com ella , os
quaes vendofTe apartados da nao, de-
rão em Simão martinz que hia doente,
& nos outros Portuguefes, & os ma-
tarão todos, faluo quatro marinheiros
que fe faluaraõ em huma almadia, que
também foram ter a Pacem, & o jun-

Ss go,
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go a cidade deTimtaõ, que he na ilha

deC,amatra, o qual le perdeo depois.

Tornando a Afonfo dalbuquerque, el-

le partio do lugar , onde le a lua nao
perdera, & paliou muito trabalho por

lhe faltar a agoa , per cafo da muita

gente que com elle hia , & morreram
todos a íede, fenão tomaram húa nao
de Dabul por força, em que acharam
muitos mantimentos, &agua & dalli a

poucos tomarão outra q ferendeo fem
pelejar, em que também achou muita
agoa, & mantimentos, & porque o fe-

nhorio delta nao dixe a Afonfo dalbu-

querque que era de Chaul, & que vi-

nha íem feguro por eftarerodepaz, &
pagarem páreas, temendoíle, que não
folie verdade o que dezia, o mandou
ficar na fua nao , com algus outros, &
a do mouro mandou Simão dandrade,

com quinze Portuguefes. Sendo eíla

nao tanto auante, como ocabodeCo-
mori , gouernou o piloto mouro de
noite a tal rumo, que foi ter antema-
nhã a ilha de Candaluz , que he huma
das principais das de Maldiua, onde
eftauam muitos Malabares de Cale-
cut, que trataram mui malSimam dan-
drade, com os que com elle hiam, &
os matarão fenam ouueram medo que
Afonfo Dalbuquerque fezeíTe o mef-
mo ao fenhorio da nao, & aos outros

Mouros que recolherão coníigo, com
tudo lhes roubaram quanto leuauam,
& aífi os mandarão pêra Cochim , on-

de vieram ter depois de Afonfo Dal-
buquerque, que alli chegara na entra-

da do mes de Feuereiro de M. D. xii.

donde depois de fer bem informado
dos negócios de Goa, mandou loguo
la oito catares carregados de gente

,

& a Emanuel de lacerda prouifaó pêra
fer capitão, &a Emanuel de fouía ta-

uares de alcaide mor, & a Diogo fer-

nandez de Beja de capitão do mar, &
fcreueo a Emanuel de lacerda que ef-

peraua de fercedo com elle aoque lhe

refpondeo, que o não fezelTe ate nam
virem as nãos de Portugal, pêra ter

gente com que podelFe tomar a forta-

leza de Benaltarim , que quanto a ci-

dade que elle ha íeguraua com a gen-

te que configo tinha & pr>r algumas
informaçcens que deraô a Afonlo dal-

buquerque das coufas que p -Miarão em
Cochim em fua aufencia achou culpa-

dos, António real, & Lourenço mo-
reno , do que teue defgoíro, cc (obre

tudo de degradarem para Goa Simal
rangei, por fe dizer que reprehendiaT
o que elles faziam, o qual Simão ranj

gel, indo degradado pêra Goa emh
ma nao de Cochi , foi tomado de mod
ros de Calecut, onde o venderam e

pregão a hum Mouro de Meca que
leuou pêra la configo. Depois de Afoní

fo dalbuquerque ler em Cochi, chego
ahi no mez de Maio , Pêro mafcare-

nhas capitão de huma das naosdarma
da[que partira de Portugal no anno d
M. D.xi, capitam dom Garcia de no
ronha o qual no caminho paliou tan

tos trabalhos que nam pode chegar aí

Moçambique lenam no mez de Feue
reiro de M.D. xii. donde por nam lerj

tempo pêra partir com toda a frota

defpedio Pêro mafcarenhas em hum
naueta pêra leuar nouas a Afonlo dal

buquerque de lua chegada , & toma
polle da capitania de Cochim, de qu
o dito Pêro mafcarenhas hia prouido
onde no mes de Septembro deite an-J

no veo a Afonlo Dalbuquerque hu
embaixador de hum dos principae
Reis das ilhas de Maldiua, que femann
daua fazer valTallo, & tributário dei
Rei dom Emanuel , do que fezerão

feus contratos pelo que Afonlo dalbu-

querque lhe fez reftituir algumas ilhas
|

que lhe tinha tomadas hum Mouro
principal de Cananor , per nome Ma«
melle, a quero o mefmo Rei de Canap
nor tinha dado nome de Rei deitai

ilhas o qual titulo elle renunciou na)

mãos de Afonfo dalbuquerque , junta
mente com a polTe que tinha das ilhas

(

de que o Rei íicou pacifico poiíuidorJ

t

K
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CAPITULO XXVII.

Do nafclmento do Infante dom Henr-
rique , © das calídades de fua Real
ejfoa, & algumas c o ufas que fez, ,

" inflituio ate o tempo <prefente.

Afceo o Infante dom Henrique
na cidade de Lisboa, oderradei-

dia de Ianeiro , no anno de M, D.

j. em o dia de feunafcimento neuou
nuito, & por iílo acontecer em Lií-

muito poucas vezes, pareceopro-
Itico, de noílo Senhor lhe dar lume,
claridade pêra as coufas de feu fer-

ço. Foi baptifado pelo Bifpo de Co-
bra dom George Dalmeida que foi

ui virtuoío Prelado. He de meam ef-

tura, mas de eípiritu viuo, lofredor

trabalhos, parecelfe muito com el

íi feu pai , he mui manhofo em to-

olos exercicios que hum Príncipe
eue ter , da caça , & monte, & jogo
a pella, & caualgar bem, & princi-

palmente a gineta, a iíto tudo fe deu
"íuito em quanto a occupaçaõ das

brigaçoens, que depois teue, lhede-

am a ilfo lugar, babe bem latim, ou-

io Grego, Hebraico, & Mathemati-
s, Philofophia, & Theologia, & de
o entende bem os princípios. De-

is que entrou mais em idade fe deu,

içaõ de lisros fagrados de que rece-

éo «uifco fructo. He de fua condição
mcolhido, & vergonhofo , o que ,he

aula muitas vezes de não contentar
uito os homens no bom acolhimen-
que"elles dos Príncipes íperaô nem

atar o que entende, com tanta fol-

ra como algumas vezes he necella-

o. No trato de fua peíloa he feuero,

pouco mimofo, mui continente, &
emperado fora de toda a cobiça , &
mbiçaódeproueitos, & honrrastem-
Doraes, & faz muito pouco por ellas.

1 grande 'fofrimento nas paixoens,
&: trabalhos , grande temperança nas

flalauras , he mui amigo de faltar ver-

dade , & tem com ella muita conta, pe-
io que o achão muitas vezes leco , he
de muito legredo, não fofre ouvir fal-

lar mal de nenhuma peíToa com paixão,
ou modo de murmuraçam. Em ajufti-

ça he tão inteiro que nunca per ne-
nhum refpeito, ouaffeição le inclinou

mais a huma parte que a outra. He li-

ure, & iiento, em dizer o que lhe pa-

rece, nunca da tanta authoridade a pef-

foa alguma, que por parecer doutrem
fe defuiaíTe do que lhe parece razão,

nem tem conta com o goito , & afei-

çam depeíToa nenhuma, fomente com
a juftiça , & razão , & bem vniuei fal , he
muito amigo dos homens inteiros, &
virtuoios. Sendo de idade de catorze
annos tomou habito de clérigo , ha pri-

meira dignidade que teue íoi o Prio-

rado de lancta Cruz, por renunciação
do Cardeal dom Afonfo feu irmão. Em
feu tempo, por ordenança dei Rei feu
irmam fe reformou em obferuancia o
duo moíteiro , & fe fez mui grande def-
pefa em obras da cafa, ik fe tirou mui-
ta parte da renda do Priorado pêra os
cónegos, no que tudo elle não fomen-
te confentio mas teue diíib muitocon-
tentamento. Eítando o Infame dom
Luís feu irmão de caminho pêra Hun-
gria , pêra fe achar em batalha que fe

efperaua que o Emperador dom Car-
los v. deífe ao Grão Turco, elle lhe
daua a legitima que lhe ficara da Rai-
nha fua mãi, o que nãoouue efeito por
el Rei tomar a menagem ao infante,

que naó fezeíle tal caminho, & depois
quando o Infante dom Duarte íeu ir-

mão cafou lheí alargou a dita legitima

com o Priorado de fandaCruz em co-
menda. Depois que foi prouido do Ar-
cebiípado de Braga, per falecimento
de dom Diogo de ioufa, íe ouue mui-
to bem com os criados do dito Arce-
bifpo, prouendo os dosofficios que ja

tinham, cctomandoos, &fazendolhes
outras muitas mercês por todas as vias

que pode. E adi o Arcebifpado como
o Priorado de fancta Cruz que ainda
então tinha gouernou com muito cui-

dado ,& diligencia no fpirit,ual , & tem-
poral, & pêra iílo bulcou os milnores
officiaes que pode, tem mui bons ho-

mens em feu feruiço, & letrados emi-

nentes em todo género de faculdades,

Ss ii olha
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olha muito porelles, fazendolhes mui-
tas mercês, pêra que nem por delcui-

do, nem por neceííidade deixem de
fazer o que entendem. Depois que foi

ordenado de miír<i a diz todas as vezes

que pode com muita deuaçãô, princi-

palmente ahos Domingos, dias Santos,

& na quareíma & outros muitos dias,

quando os negócios lhe dam lu»ar. In-

do o Infante dom Luis a Tunez , fen-

tio muito nam o poder acompanhar
em a jornada, por eitarja dedicado ao.

outro caminho de vida, em n qual de-
terminou de fe poer de maneira que
alcançada outras vitorias , & a honra,
veidadeira que conliue em puro ferui-

ço de Noffo Senhor com tudo no que
pode ajudou muito ao Infante, toman-
do carrego de feus criados, cala, &
renda, & lhe deu dinheiro, & buícou
empreitado pêra paga das díuidas que
la fez, raoitrando finalmente em tudo
o que pode o grande amor que lhe ti-

nha. Ouue em íeu tempo em o Arce-
biípado de Braga huma mui grandeef-
tereiidade,pararerr,ediodaqualmãdou
trazer muito p c 6 de fora do regno aos

portos dantre L) )uro, & Minho, & o
mandou vender por o preço que euf-

tara , & adi mandou fazer muitas ef-

mollas a pobres, & também mandou
pam atraias montes j onde auia a mef-

ma neceífidade , & dinheiro pêra ef-

mollas, o que tudo mandou repartir

per nomens de muita confiança, con-

forme aneceifidads de cada hum, o
oue também fez em o Arcebiípado
Deuora, em femelhante trabalho , &
pêra acudir mais pão a cidade , orde-

nou que toiopaó quefe»vendeire folie

íorro de íifa , & pêra ííto iatisfez aos

rendeiros. Por o; feus vifitadores man-
daua fazer muitas efmollas quando vi-

fitauam, tem certas peiroas honrradas
pobres a que Faz cada mes certa ef-

molla, manda criar muitos engeitados

que riam tem remédio, faz muitas ef-

mollas pêra .cafamentos de orphans,

ou para ferem tomadas para freiras em
moleiro. Quando fe tomou o cabo de

Gue deu huma gràõ fommadedinhei- ,

ro para rsígatar captiuos , principal-

mente mininos , pelo perigo da idade
tenrra aparelhada pêra facilmente per-

der a fe. A muitos homens fidalgos, &
roolheres da^juda pêra cafamentos
fuás filhas, & elmollas peru íeu íuíi

tamento. Quandotomou íuacaía,q]

foi a culta de íuas rendas , na miiti

ordem que pode fe partio pêra #ra,

& vifitou os mais dos lugares dantr

Douro, & Minho, & Amarante,
vifitou também Guimaraens que au,

muito tempo que fe não viíitaua. A
dando neíte trabalho ate a entrada d

lnuerno, &logonoanno feguinte tor

nou a fazer o melmo, & exercitau

peífoalmente tcdolos ofiicios de Fre
lado que podia , baptizando alguma!

crianças, o: na vifitaçam examinaua;

& inqueria por íi as vidas de feus lua-

ditos , principalmente EcclefiailicosJ

Fez Synodo, & Conilituiçoens as mi
*

lhores<que pode, & todo dinheiro d
Synodatico ordenou queíegaltaffeem'

caíamento de orphans, & na ftbric

de humas mui boas fchollas que fe fe-
1

zeram, &pos nellas mui bonsmeítres,'

Nobreceo a cidade com mui boas obra

publicas, mandou concertar omolte
ro de S. Frutuoío proueo a igreja
prata, & ornamentos, mandou a todo
los Abades, Pii;;res, & Yigairos que <

moítraífem léus ticulos, os que não
achou bem pyouidos, podendolhe ti-

rar os benefícios o não quis fazer, mas
deulhes tempo em q fe proueffetn no-
uamente, ordenou mui bons Viíitado
res, mandou também vilitar asEgrej
da vifitaçaõ das dignidades, &Cabid
pêra fe remediar a negligencia, &def-
cuido que hqs çoens delias auia.l

Caltigou com feueridade pecados pu
blicos, & ofTénfas de N. Senhor prin
cipálmente de^honeílidade de genti

ecclefiaíiica em a qual auia mui gran
de foltura , & euitou todo modo de
extorfoens, & violências, não preter

dendo mais que o bem dr* almas , víot

de muita clemência com os culpados

em que fentia conhecimento de fuafl

culpa$ , o que per li nan? podia fazerl

cometia a pelloas de muita confiança. 1

Deu regimento para fe fazer mais juf-

tiça,
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r7ça, õí com mais breuidade, mandan- to fe fez nouamente Arcebifpado , &
ío cailigar muitos culpados, princi- como teue então mais tempo, & mais
)almente peílbas poderofas com que poder para reíidir , & çomprir com a

l'e dantes naõ entendia, &peffoas que obrigaram de feu officio, foi tudofei-

,inhao encorrido em graues crimes, to com muita auentajem , & como a
mceo a demanda dos votos com renda era maior, eram também as ef-

auito cuidado , & diligencia que pos mollas mais gro lias , aíli as que corrião

p2ia íe ver ajuítiça do Arcebifpado per mão de leu efmoler, comodefeus
'ia rtuiita que cuue, eltandoja aegre- vifitadores. Tomou a leu carrego o

delempoffada per fentença que fe hofpital Deuora , fez efmolla todolos
[euogou, foi ílto caufa de muita im- annos a mifericordia, & a todas as mais
lortancia peraquella egreja. Foi de- calas da mifericordia do Arcebiipadq
• ois prouido de Inquilidor geral , o faz efmola cadaanno mandando curar
suai cargo sceptou por puro zello da os enfermos a que o hofpital , ou mi-

'm & deíejo de ferujr noiío Senhor, fericordia não podia acudir, & darlhe
>crque delle nenhú outro fructo tem- todo neceílario. ttn quatro feitas do
boral podia colher; padece* niítomui anno, Palcoa, Spiritu Santo, noliaSe-
rranoes trabalhos, c .lamentos, nhoraDaíumpçam, & Natal mandare-
>rincipalmen;e emaquelle tempo que partir elmollas depaó, & dinheiro, &
ião eltaú: nada do que cumpria aoof- nolnuerno veítir pobres, & tudo o de-

licio da Inquirição poíto em ordem & mais que no Arcebifpado de Braga fe

^uia grandes contradiçoens , alli por fazia, mas com ventajem da maneira

i
?ajte do Núncio, como de fanores de que fe acima dixe. Tinha muitos pre-

ria
ioma, & de grande negocio de chri- gadores homens de mui boas letras, &

fe
tãos nouos , pello muito poder que exemplos, cada hum deites continuaua

r;j,
inham : durou ilto muito tempo, & certo tempo em huma terra em quanto

ns :heguu a grandes trabaihos, & rilcos, era neceílario pêra com dotrina fazer

le>
)s quaes todos carregauam fobrelle, mais fruéto, principalmente lendoaju-

jjj
odauia, cora fatior cie Noílb Senhor, dada do bom exemplo dos pregado-

tjfl
i: ajuda dei Rei leu irmP.", foi alnqui- res, & depois fe paflauam pêra outra

parte, per elta via, fem embargo do
Arcebifpado fcr mui grande, todo era

mui bem doftrinado , ajudando a iíto

o zelo, bondade, & cuidado de feus
'(, ;ltaos, & fezíe cárcere pêra os culpa- vifitadcres, & aliem deites tinha nos

jjo
los foiefte hum grande leruiço de N. • principaes lugares outros que exami-

:ei
>eíihor. p rque legundo a coufa pro- nauam os clérigos, & os enfinauão 6c

jj,
:edia fe efiè frco nao fora , naô fe po- os faziam viuer bem, & fazer léus of-

j
lerão excufar mui graues herefias, & ficios, & prouiam pêra íe adminittra-

iQ
;

3
nais em eftes regnos. Com os culpa-, rem bem os facramentos, & fe fazer o

,. los na lnquificaó fe vfou fempre de culto diuino. Proueo a Se de pefíoas
, imita clemência , & pêra os peniten- muito idóneas, & de homens virtuo-

:,

rt
:iados ordenou hum collegioondefo- fos & letrados, &aífi teue muito bom

Q rara as Scholas geraes, & alli fam do- Cabbido, & que muito bem fazia feu

"n
armados em a b'e, te confolados com officio, & o ajudaua, & aíli trabalhou

^ pregações, & os pobres mantidos com de prouer fempre todos os mais dos
sfmcllas, como faõ os do outro carce- benefícios que proueo, & a Se de todo

'i. rç. fclite mefato regimento, & modo neceífario, & de muitos regimentos
de reformação, & efroollas, com mais pêra osofficios diuinos fe fazerem nel-

zello, & charidade, & experiência fe- le como compria. Acoílumaua leuaro
;uio em o Arcebifpado Deuora, oqu^l fancfo Sacramento aos enfermos algu-

antesera Bifpado, & poafeu reipei- mas vezes, & mi.nift.raua na fua egreja.

a to-

me içam por u.ante , cz

fâ
lUtOb em que foraó conde

:ií
i

i

muitos
>s mui-

es , teue pêra ui bons
ule a Inquííiçatn nos
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a todos os que o queriam receber, &
vifitaua também em peíToa , & fazia to-

dos os autos de viíitaçam, como vi fi-

tar o fancto Sacramento, & andar í'o-

bre osdefunctos, tomar informaçaens,

&chrifmar, & finalmente todas outras

coufas. Sabendo quantas tyranniaserão

as que víauam os meirinhos dos cléri-

gos em as vilitaçoens os tirou , & deita

maneira fe calligauaó os viços fem ef-

candalo, que os meirinhos grangeauaó
pêra lhe durar mais tempo a fazenda
de que fe mantinham, pêra o que to-

dos feus defejos eraõ ferem eternos os

pecados eclefiaiticos. Nam fe conten-
tou comiíto, &peramateriadeefmol-
la efpintual que elle mais eflimaua que
ha corporal , ordenou hum collegio

que entregou aos padres da companhia
do nomedelefu, em o qual feenlinaf-

fe Latim, & Grego, & virtude, & re-

ligiam. Depois vendo o fructo que da-

qui podia nàfcer, ordenou que ouuef-

íe nelle também Lentes de Artes, &
Theologia, finalmente fez delle huma
Vniuerfidade, onde a muita copia de
eftudantes mui bem doutrinados, aíli

em virtude como em letras, &pera if-

fo edificou hum mui bom , & grande
edeficio, no qual defpendeo mais de
fetenta mil cruzados, & a egreja com
todos léus concertos, & ornamentos,
& ofriciaes, & fontes dagoa da prata,

& horta, & putnar , & fcholas geraes
para toda Vniuerfidade, & o Collegio
dotou de tanta renda que le podem
manter mui bem nelle fetenta religio-

fos da mefma companhia, dos quaes
os vinte' íam lentes, & os vinte minu-
tros, &oriiciaes, & os trinta estudan-
tes da companhia. Ordenou mais, pe-

la ignorância que dantes auia , & pela

grande falta de curas, huacapellacom
renda pêra vinte oito clérigos pobres,
os quaes ouuem cada dia duas liçoens

no dito collegio de calos deconfcien-
cia dous annos. DalTe a cada hum pêra
ajuda de fua defpefa, cadannojdezmil
reais, & como a obrigaçam que neíla

capella tem he mui pequena com eítes

dez mil reaes , & com fuás ordens fe

podem honeftamente manter , laem

deite exercício refolutos pêra confef-

far & doctrinar , & bem acoítumados
pêra edeficar, com efla ordem que fe

deu,, ha ja.fto Arcebifpado muitos, &
mui bonscuras. Ordenou também ou-

tra capèlla de clérigos pobres , os q uaes

fam vinte , & quatro que ouvem Aja
tes, & Theologia, os quais pêra ajifdi

de lua defpefa, tem cada hum delle

cada anno doze mil reaes , & huns

,

outros ie prouem per oppoliçáo

,

tem feus eftatutos que fam obrigad

guardar , & obrigaçam de cada hu

dizer humaMilfa pella tençaó dome
mo Cardeal , cada fofnana. Antes doj

fundamento deita Vniuerfidade teues

em Euora mui doctos meltres que en-

finaram mui bem, & fundaram o ai:

cerce da docirina, que agora fforec

Ordenou também outro Collegio d

mininos orfaós criados em virtude,

docirina, & pêra moços do coro,

também pêra outros a que feuspais

dauam o neceflario , òc pêra todos os

mais da cidade pobres daua meftresj

de ler , & fcreuer. Ldeficou em Vai
uerde hum mofleiro da ordem da'lam"

Frãncifco da Prouincia da Piedad
mui bem ordenado , aííi pêra recrea-

çam fpiritual , como corporal onde ef-

tam mui bons, & mui Ipiriruaes rei'

giofos pêra hum fancto, &fuauereco-'
lhimento de prelados que depois íuc

cederem, quando cantados dos neg<

cios fe quiferem recrear no efpiritu

oraçró, & forças pêra tornarem ao trai

balho , no edificar tem grande juizo

& alfi no fortificar a que fe depois d

falecimento dei Rei feu irmão deup
la neceíiidade que diíTb auia. Afie

tod em fruora a fua culta outra inqui

ficam , cc para illb comprou cafas,

edefkou outras denouo, & cárcere

&todo mais que foi necelTario, &po
inquilidores mui. bons letrados, & te-

mentes a Deos, & aptos pêra tal orn-

eio, &aííi todos os m is ofriciaes com
feus ordenados, & tudo o que fe ga-

itou nefta Inquifiçam foi a fua cuíta,

onde le fezeram também muitos au-

tos; & fez muito feruiço a N. Senhor,

ajudou também muitas vezes com fua

;fazen-

4
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azenda a Inquifiçam de Lisboa. Pro-
ido do Morteiro Dalcobaça , o qual

chou mui falto emtudoentendeonif-
de maneira, que elta agora húa das

jilhores obferuancias da Ordem de S.

iernardo que fe pode achar ao pre-
me. Ahi ja mui boa copia de reli-

ioios, & muita obíeruancia de ceri-

onias ianctas, & neceííarias & mui
om exei cicio de fpiritu, & deuaçaõ.
ez mui grande deípefa em obras mui
ecellaiias , deu ordem como ainda
ue depois iucedeííem comendatarios
ouço deuctos da religião o nam po-
eilem desbaratar , porque ouue do
neto Padre bulias , pelas quaes con-
ede toda juriidiçam ípiritual do dito
oíteiro aos Prelados triennios, alem
e terem lua renda íeparada da dos
omendatarios pêra o diante. A def-
efa que fazia no dito moíteiro era de
aneira que quanto lhe rendia tudo
elle gaítaua fez quafi de nouo o mo-
leiro deCòz q he de freiras deS.Ber-
ardo, & lhe deu renda com a qual
odem fem neceffidade feruir mui
em a noíTo Senhor. Ordenou também
um Collegio de frades de S. Bernar-
o em a Vniueríidade de Coimbra ,

onde fefpera que fahiaõ homens, que
ão fomente aproueitem muito na or-

em mas também dem muita doctrina

nde quer que eítiuerem. Eíteue a or-

em de Saõ Bernardo em rifeo de to-

almente fe extinguir neíte regno, por
he tirarem os maiores , & milhores
oíteiros de Sam Bernardo, & íe an-

exarem ao cortuento de Tomar , ao
ue acudio, &com muito trabalho ti-

ou os taes morteiros, fc. Samloaõ de
arouca , & Ceica, & as Cerzedas &
s tornou a reiticuir a ordem , & aífi

eformou o moíteiro Daguiar, no fpi-

itual, & temporal, & affi outros mo-
eiros de religiofos , & religiofas, &
andou fazer obras nelles, & no de

anda Mónica do Arcebifpado Deuo-
ra, &pos collegio de latim em Tarou-
ca, teue, &tem muito cuidado de to-

dos os outros morteiros de que foi pro-
uido , & comprio mui inteiramente
com as obrigações das quartas partes.

Foi feito Cardeal, & depois alguns an-
nos legado em o qual carrego fez mui-
tas coufas de muito feruiço de Deos,
& foi nelle tam jufto, & inteiro como
em todos os outros , indofle cada vez
mais recolhendo pêra fazer milhor o
officio de Prelado. Falecendo o Infan-

te dom Luis feu irmão, com fua mor-
te fe lhe dobraram os trabalhos, afli

em agafalhar, & fazer deípachar os cria-

dos do Infante , como em fazer cum-
prir feu teítamento, o qual eítaja com-
prido, & aliem de tudo illo era força-

do que ajudaiíe a el Rei leu irmaõ, &
fuprifle a falta que lhe fazia tam vir-

tuofo, &tam bom irmam como era o
Infante dom Luis, & niito deu gran-

de proua de feu fpiritu , porque nam
achando el Rei nunca menos pêra o
que conuinha a confelho, & gouerno
do regno, em feu Arcebifpado nam
auia falta em nada. Mas eltas oceupa-
çoens fe tornaram outra vez a multi-
plicar per morte dei Rei , & aceptan-
do a Rainha donna Catherina todo o
gouerno deites regnos depois do fale-

cimento delRei ieu marido, que Deos
tem, o tomou a elle por feu ajudador
de que fe lhe feguiram mui grandes,
& mui continuas ocupações, pela car-

rega fer tam grande, & tam difhcul-
toía , & ambos foraõ fempre mui con-
formes no que conuinha a feruiço de
Deos , & dei Rei , & do bom gouerno,
& deites regnos. Fez edeficar a forta-

leza de fam Giam, a culta de hum por
cento das mercadorias que íaem delta

cidade pêra fora do regno, & reedifi-

car o canno dagoa da prata da cidade
Deuora que eitaua quaíi perdido, &
darlhe renda perà ftbrica. Gouernan-
do a Rainha, veo o Serife rei de Mar-
rocos, de Fez, & Miquinez, Senhor
de bus, &deHea, daEnxouia, te ou-
tras Prouincias, cercar o Caftelío de
Mazagam , que os Reis de Portugal
temera Africa , com mais de cento,
& vinte mil homens de pe , & de ca-

uallo o qual cerco, foi tam apertado,
que de noffo tempo fe não íabe que o
fofle outro nenhum mais , nem na Ín-

dia, nem em Africa, nem em toda Eu-
ropa,
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ropa, ao qual a Rainha com confelho,

& ajuda defte fereniifimo Príncipe íb-

correo com tanta abundância de gen-

te Portuguefa fem outra nenhuma me-
ítura, & de todalas coufas neceíTarias,

que o Serife depois deitar muito tem-

po fobreíle Caítello, foi confrangido
daleuantar o cerco. E conhecendo a

Rainha que o pefo do gouerno doreg-

no era mui trabalhofo, &que poríuas

mas difpofiçoens o nam podia fofrer,

defejofa de fuaconfolaçaõ, & recolhi-

mento, nas cortes que fe fezeram em
Lisboa no anno de mil, & quinhentos,

& feííenta, & dous o renunciou neite

efclarecido Principe , o qual elle ace-

ptou com muito amor do feruiço de
Deos, & dei Rei feu fobrinho. Pode-
rá neite capitulo alargar mais o eitillo,

mas como a perfeita gloria doshomés
fenam pode dar remate, fenaó depois

que lhe faltam as occaíioens de bem &
do mal fazer, que he quandotem aca-

bado o curfo dos trabalhos defte mun-
do , remeto o mais defte negocio aos

que depois de feu falecimento toma-

rem a cargo efcreuer por extenfo to-

do o procefTo de fua vida, & também
aquelles que compoferem a Chronica
dei Rei dom Sebaítiam feu fobrinho,

onde como em feu próprio lugar fe

poderá com mor licença dizer o mo-
do, & maneira com que gouernou o
tempo que lhe couber nefte tão traba-

lhofo cargo, no qual Deos por fua in-

tinda mifericordia lhe queria dar o lu-

me dagoa da fua graça pêra o feruir

com bem, & acrecentamento do eíta-

do da coroa deites regnos.

CAPITULO XXVIII.

'De como 'Patecatir renovou a guerra

depois dapartida de Afonfo T)albu.i

querque , tê do que mais fajfou attí

o desbaratar Fernão ferez, dandra\
de , S> fe ir fera a laoa, & doutra»
particularidades, Ês> tomada de J^k
tonio dabren da viajem de MaluíT
G> Banda.

OS mais dos Mouros, & Gent
de Malaca , que tinham a no:

parte, poferaô toucas pretas em lu

de do, pella partida de Afoníodal
querque, & deíeíperados de le po
rem, nem elles, nem os Purcuguelej
defender dos imigos , andauam come
homens pafmados , ao qual medo I
lhes acrecentou nouas falias , que fi

efpalharaõ de hoLnfamane terluaíra
ta junta no rio de Muar, com tenção
de vir cometer a noíla. Semeadas eí

tas nouas, cuidando Fernão perez qut

era aíli , o foi bufear , o que fabende
Patecatir, veo denoite fobre húa bar

caça , que eftaua em guarda da noífí

tranqueira, de que era capitam Afon-

fo chainho (que alii morreo), & a le

uou com todolos outros que nella ef-

tauão. Ao outro dia que iíto aconte
ceo , entrou temam perez no porto

;

por nam achar o Lafarnane , nem no
uas delle, & contra parecer dalgum
foi logo commeter a tranqueira de Pa
tecatir , elle por mar , Afonlo peiíba

por terra de longo da praia, com mil,

& quinhentos piães Malabares, &Mi
laios, & alguns befteiros Portuguefei
& lendo ja junto delia, mandou a Ga
orge botelho de pombal, que erahuil

dos capitaens, quehião nos bateis, que
fe adiantafíe, & a foíTe commeter, 5J

que elle lhe iria nas coitas. George boT

telho o fez aíli , mas em chegando foi

bem íeruido de hum camello que qj

imigos tomaram na barcaça, que eít|

ua alfentado na porta da tranqueira

em guarda delia , & da porta obra d

cem mouros, com tudo não deixou di

acommeter, no que eltando chegarão,

Fer
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Fernão perez por mar, & Afonfo pef- a pouoaçam, & Gudoens, & queima-
íoa por terra com cuja vinda defempa- da a mor parte de tudo com a tran-

raraô os mouros aporta, & a tranquei- queira Fernão perez fe tornou a cida-

ra foi entrada , & porque fe nam def- de, fem Patecatir oufar de fair a elle,

mandalfe a nolia gente a roubar, Fer- o qual fe mudou logo pêra huroa en-

iiam perez, lhe mandou logo recolher feada huma legoa abaixo dalli, contra
o cameiio em hum dos bateis, de que o .cabo Rachado, onde fe fortaleceo

acharão o cepo cheo de fanguefrefco, de tranqueiras, paliçadas, & foíados,

jue era do condeftabre da barcaça que com cuja ida o pouo de Malaca ficou

)maram, a quem Patecatir mandara defatemorizado & os noflbs muito mais
fobrelle cortar a cabeça, por naóque-
[rer tirar contra os que hiam com Fer-

fnaro perez. Andando aíli todos occu-
s em poer fogo, & recolher o ca-

, & outra artelharia que acharão
tranqueira & algus embaraçados no

acreditados que dantes. Auida eftà vi-

toria, dahi a poucos dias foi F^ernam
perez cometer o lugar, onde fe Pate-
catir fezera forte , de que ganhou a
primeira tranqueira , de quatro que
eram, mandandolhe logo poer fogo,

M

3ubar,apareceraõobradequatrocen- & algumas lancharas que ahi eílauam,
s mouros com tresElephantes dian- ao que acudiram tantos dos dePateca-
de li acaítellados , com vinte fre- tir, & doutros que lhe tinha mandado

os em cada caítello , George bo- o Príncipe que íe dezia de Malaca , que
tlho, que ie achou mais perto deita foraóconitrangidos os noflbs a iereco-
gente, fez corpo com a fua, dizendo- lhe; em aos bateis. No qual negocio ou-

m curaifem de dar em hum ue tanto defeoncerto , que os imigos)

ios Êlephantes, que fe adiantara dos feriram muitos delles , entre os quaeg
outros , fenam no que o regia, o que foram Fernam perez, & Pêro de faria

]lí
. affi fezeraó leuandoo com as lanças de & mataram doze, de que os conheci-
fobre o pefcoço do Elephante, donde dos foram Rui daraujo, Criítouampa-
guiaua, o qual ficando fem regedor checo, Chriítouam mafearenhas, Ge-

;
fe atraíTou na praia, deixandoíle eílar orge garces, & António dazeuedo, &
quedo, o que vendo o condeftabre do alguns Malabares, & Malaios que com
Datei de George botelho , lhe tirou elles foram do que Patecatir ficou mui
:om hum arcabuz com que lhe deu no foberbo auiíando logo deita vidoria
:oraçam , de que logo caio morto. Os
:}ue hiao nos outros dous Elephantes,

vendo eite morto, voltaram pêra trás

o meímo fezeram os mouros que

ora elles vinham , de que os noflbs

ataram alguns, porque os demais ie

^Imeteram per huns eíteiros de que alli imigos, & fauorecefle os Reis de Dar-
v

a muitos, onde ie faluaram, que por a guim, & Dujentana contra os Portu-
terra fer alagadiça, Fernam perez os guefes, & feus aliados. Fernam perez
nam quis mais feguir , dando logo li- fabendo que eitaua oLafamane no rio

cença a todolos que com elles foram de Muar o foi cometer entre os quaes
Chriftãos, Mouros, & Gentios, que houue húa braua, & cruel peleja, que

:íi roubaílem muitos nauios que alli eita- durou de hum dia ate o outro, porque
" uam, a que chamaó Gudoens, em que os mais eram laos, que fam muito va-
3 acharam tanto crauo.noz, maça, fan- lentes homens, mas em fim elles forao

qoe Bailo, & outras mercadorias que nam conítrangidos fogir , & varar feus na-

baítaram todos pêra leuar tudo, pel- uios em terra, acolhendofe pêra o fer-"

,Me mandaram chamar o pouo de tam, aos quaes Fernam perez mandou
Malaca que vieffe recolber, o mais do poer fogo, de que arderão muitos, &

^•delpojo que elles deixauam. Roubada fe tornou vicforiofo pêra cidade , on-
Tt de

o Príncipe, que na mefma hora man-
dou recado ao Lafamane, que eitaua

com fua frota no rio de Muar, quefaif-
fe fora, & tomaífe o porto da cidade,
fem nelle deixar entrar, nem fair vela
nenhuma, &as tomaíle todas como de
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de naquella fazam chegarão trez nãos,

que Afonfodalbuquerqne mandaua da

Índia com gente de guerra, &orficiaes

carpinteiros ik ferreiros, muniçoens,&
outras coufas neceiíarias perà fortale-

za, & pêra fe fazerem leis galles. Def-

tas três nãos era capitam Francifco de
mello, oGalego, osoutrosquevinhão
debaixo da fua bandeira eramGeorge
de Brito, & Martin guedez, & pêra
Patrão da ribeira Fernam trigo. Nefte
tempo auia em Malaca grande falta de
mantimentos, pelo que determinou
Fernam perez de fe ir ao eítreito de
Cincapura por onde naquelle mes , que
era deSetembro, paflauamjungos car-

regados delles, pêra diuerfas partes,

dos quaes tomou hum dePatecatir no
canal de Sabam, em que achou mui-
tos, & por a neceílidade fer grande,

& elle eftar ferido , mandou depois de

fer em Malaca Lopo dazeuedo & Ge-
orge botelho a Cincapura, onde toma-
ram três jungos de Patecatir, carrega-

dos de mantimentos , & afli foram tan-

tos na cidade que tornou tudo a feu

preço : mas Patecatir com todolos feus,

per falta deites quatro jungos padeciaõ
grande fome, do que certificado Rui
de Brito patallim, ordenou que folie

Fernam perez íobrelle, pêra que oaca-

bafle de desbaratar. Eítando os negó-

cios neítes termos, chegou Gomez da
cunha de Pegú com hum jungo carre-

gado de mantimentos, que la fora per

mandado de Afonlo dalbuquerque, &
deixaua aíTentadas pazes com o Rei.E
alfi chegou António de miranda do
regno de Siam, onde o também man-
dara Afonfo dalbuquerque por embai-
xador , a quem el Rei fez muita honr-

ra, & muitas mercês, com que tornou
mui fatisfeito. Preltes a armada, Fer-
não perez foi cometer apouoaçam em
que Patecatir eítaua ao que mandou
diante George Botelho, & Pêro Pef-

ioa , que como esforçados caualleiros

entraram a primeira tranqueira, & ou-

tras duas com tanto Ímpeto que def-

barataram de todo os imigos , com
morrerem muitos , & de quatro Ele-

phantes que trouxeram a pelleja , ma-

tou Francilco machado hum, & toma-
ram outro. Patecatir fugio com fua

molher, logra , & criados para hum
lugar em que tinha alguns nauios, em
que fe foi pêra iaoa, do que o Prínci-

pe que fe dezia de Malaca foi mui tri-

ite, & com medo fe foi pêra ilha

Bintaõ , -com íua molher , & filhos,

donde vinha algúas vezes viíitar (co
o fronteiro) fuás terras, & mandou,
Laiamana fazer laltos nas dosqueerí
noílos amigos. Lançado Patecatir

ra da terra Fernam perez o feguio

go pêra fe lhe atrauefTar no camin"
mas antes que chegafle ao eítreito

Cincapura era ja paliado , & o Laia
ne que ahi andaua, tabendo que vi

a nofTa frota fe acolheo. Pelo que F
perez, por alli nam termais qui

jTazer -eveo a Malaca, onde achou An-
tónio dabreu , que per mandado di

Afonfo Dalbuquerque fora defcobri

as ilhas de Banda, & Maluco, o qua
por lhe c tempo fer contraironaõ pal-

iou da ilha Damboino , que he junt

das de Maluco, donde trouxera algu

crauo , & dalli fe partio com Simã
Afonfo pêra as ilhas de Banda que fa

cinco, habnadas de Mouros, & Gen
tios nas três das quaes naíce anozmof-
cada , & maça em huma aruore que di-

zem que fe parece a frol delia com a
dospeíiigueiros & a aruore com os lou-

reiros, de que das nozes daô fetequin-

taes per hum de maças. O Rei defta

ilhas nam obedece a ninguém , a ge
te he feroz, & faluagem , & pou
polida algumas vezes fe gouernaõpi
los mais velhos da prouincia , porq
fofpendem o Rei fenam faz o que d
ue. E quanto a Francifco ferram ,

le pairou adiante, & com temporal
perdeo junto de huma das ilhas de M:
luco, que le chama Ternate a qual f(

ter no batel com alguns que fecom
le íàiuaram , onde lhe el Rei fez mui
gafalhado, cchonrra.èc partio com
le tanto de fua fazenda que ficou da:

fento na terra.
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CAPITULO XXIX.
1

De como dom Garcia de noronha, Ge-
: orge de melio fereira, Çf5 Garcia de

!

/ou/a chegaram a Cochim , & A/011-

I

/o dalbnquerque /e fartio fera Goa,

& do que no caminho /ez, atelache-

i
gar, Sê for cerco a vi/la deBena/ta-
rim.

A '^ras ^ca ^t0 como dom Garcia

|f\ de noronha que partira de Por-

lugal no anno de M. D. xi. com leis

Laos inuernara em Moçambique, on-

líevieraõ ter com elleGeorge demel-
io pereira, & Garcia de íoula que no
uno leguinte de M.D.xii. no mes de
.larço partiram do regno, George de
ello por capitam de oito nãos, &Gar-

ia de louía de quatro em que hiam
ais de dous mil homens , os quaes ca-

itaens todos três juntos chegaram a

Jochim , a vinte dias Dagoílo , com
uja vinda foi Afonfo Dalbuquerque
ui ledo por ja ter gente pêra poder
a Goa commeter a villa deBenafta-

ím. Polo que fez logo preftes huma
rmada de xvj velas, em que leuou os

ais Portuguefes que pode ajuntar,

&

uma boa companhia de Malabares,
CaDarins, com a qual fepartio a dez

e Sepcembro do mefmo anno de M.
xii pêra Cananor, leuando configo

om Garcia de noronha , que era feu

obrinho, & Pêro mafearenhas que fe

he pêra iiTo offereceo poíto que ef-

iueíle em poíle da capitania de Co-
;him, dizeudolhe que nam ficaria alli,

Bndo elle a hum feito tam honrrofo,

Jpomo era tomar Benaítarim. Chegado
BíLfonfo dalbuquerque a Cananor me-
Keo de pofle da fortaleza George de
pello pereira , que delia vinha proui-

Itío de Portugal, & afoíTegou algumas
Irlelauenças que auia entre os noítos, &
lios mouros mercadores da terra, acer-

ILa de feus tratos , o que aíTentado fe

Ipíirtio paraBaticala, onde em chegan-
ii ido mandou dizer a Damechati , gouer-

Imador da cidade que lhe mandaífe en-

tregar húa nao que alli eftaua em Ca-
' lecut, que era do mouro que compra-

ra Simaõ rangei, que fe chamaua Ma-
famede maçari, o que logo fez, a qual
com a carga que tinha , que era de mui-
tas efpeciarias, mandou a Cochim. Al-
li veo ter com Afonfo Dalbuquerque
hum Iudeu Hifpanhol que moraua no
Cairo, & lhe deu cartas de cinco Por-
tuguefes que eítauaõ captiuos em A-
dem, que foram do Bargantim que fe

perdeo da armadadeDuarte delemos,
de que era capitam Gregório da qua-
dra , como fica dito , em que o aui-

fauam de como o Soldam de Babiló-

nia mandava fazer huma fortaleza na
boca do mar de Arábia, & muita gen-
te pêra mandar fobie Adem. Dalli fe

ioi Afonfo dalbuquerque a Onor, on-

de achou outro Iudeu , natural da ci-

dade de Beja, que auia pouco que par-

tira do Cairo, & lhe affirmou as mef-
mas nouas que lhe deraooutro, acon-
felhandoo ambos que deuia de ir to-

mar Adem, antes que o Soldam man-
daíle fobre ella, & que podia fer que
o Rei fe lhe entregaffe mui facilmen-

te, por quanto eftaua de quebra com
o Soldam por lhe não querer entregar

aquella cidade, fobelloque ouueraan-
trelles recados aiTaz efcandalofos. Ef-
tando ainda Afonfo dalbuquerque em
Onor, veo ter com elle Melrrao, de
quem foube que mandaua o C,abaim
dalcam xx mil homens em focorro de
Benaítarim , aconfelhandoo que fe a-

preíTaíIe por chegar a Goa antes que
efta gente vieíle porque depois teria

grande trabalho tanto em guardar a

Ilha, como em tomar a villa. Pelo que
fem mais fperar, partio dalli pêra Goa,
onde em chegando per conielho &
parecer, alli dos que configo leuaua,

como dos que eítauaõ na cidade, man-
dou logo cercar Benaítarim pela ban-
da do mar, no que ouue grande refii-

tencia. Com tudo a villa foi cercada
per aquella parte com duas nãos grof-

las, outros nauios, em que hiam Pêro
dafonfeca, Vicente dalbuquerque An-
tónio rapoío ,Trifta6 de miranda, Gar-
cia de foufa, & Ioam gomezdalcunha
cheira dinheiro , indo por capitão de
todos Ayres da fylua, as quaes velas

Tt ii Íqb
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foram afTaz maltratadas dos quaes ef-

tauam na ilha com tiros da artelharia,

& o foraó cada vez mais, fe o conde-
ftabre da nao de Afonfo dalbuquerque
com o pelouro de numa fphera, não
quebrara em pedaços o camello que
fora noíTo, de quem os imigos fe fer-

uiam mais que de nenhuma outra pe-

ça. Depois deites nauios terem cerca-

da a villa pela banda do mar , que era

o mais importante, porque lhetolhião

dalli hos mantimentos que lhe vinhaó
do fertão em barcos Afonfo Dalbu-
querque fe foi a cidade de Goa pêra

p )r terra vir logo poer cerco a efta

villa de Benaftarim , donde ao outro
dia íahio Roçalcaõ com obra de du-
zentos , & cincoenta de cauallo , &
muita gente de pe, com que chegou
ate as duas aruores , ao que acudiram
dom Garcia, Emanuel de lacerda, Pe-

io mafcarenhas & Lopo vaz de fam
paio , & com elles Ioam fidalgo , &
Rui gonçaluez de caminha capitaens

de quatro mil homens da ordenança,
& alguns Malabares ,& Canarins , com
cuja vinda Roç3lcão íe efcooudosieus
fcgindo peravilla, aos quais feguindo
os noílos o alcance os leuaram ate as

portas delia , dos quaes os primeiros
que chegaram foram Lopo vaz de fam
paio & Pêro nufcarenhas, que com o
impeto com que hiam cometeram fo-

bir o muro , per piques , & trás elles

outros que lhes chegaram nas cofias,

nas os que eítauaó de cima os feruião

de pedras, fetas, lanças de arremedo,
& efpingardadas, de maneira que lho
eftounram , com ferirem muitos &
mamem algús, de que os conhecidos
que morreram neite combate , foram
Diogo correa, capitão que fora de Ca-
nar.or, & George Nunez de leam, &
Maiíimdemello, deferidos ouve mais
de cento, & cincoenta aífi da banda
do mar como da terra em que entra-

ram Lopo vaz de farapaio de três fre-

chadas, Rui galuao, Pêro dalbuquer-
que, George da fylua , Pêro correa,
Ioam delgado, Rui Gonçaluez , Dio-
go fernandez de Beja , Emanuel de
loufa, & Emanuel àz lacerda que der-

rubaram do csuallo com hum penedo
com que de cima do muro lhe deram
na cabeça , & o ouuerão de matar com
outros tiros íe lhe nam acudira dom
Ioam deça, que o aleuantou, & arre-

dou do muro. Dos imigos foram tam-
bém muitos feridos, & como íe de-

pois foube morreram mais de cento,

& fe Afonfo dalbuquerque nao acudi-

ra a efte negocio, ate chegar junto
~

villa, & fezera retirar os noílos ma
iam os imigos muitos delles, porq
eííauam tam aceíos em querer íobic

por piques ao muro que lem lua vin-

da não ouuera quem os dalli tirara.

Recolhido Afonfo dalbuquerque per»

a cidade com a mais gente que iaira a

eíte rebate, fe fez pieites dalli a dou9
dias, pêra ir per terra cercar Benaíta-

rim, leuando configo três mil foldados
Portugueies afora Malabares, & Ca- íi

narins. As. pefToas de calidade de que
fe pode faber o nome que foram a efo

te cerco afora os que ja eítauaõnomat
eram dom Garcia de noronha, dom
losm de lima , Pêro mafcarenhas , Ema
nuel de lacerda, Simaõdandrade, doía

loão deça , Diogo mendez dei vafco- &

gcncellcs George da fylueira , Lopo h<

vaz de fampao , Pêro dalbuquerquei
Diogo fernandez de Beja, Francilco

pereira peftana , Gafpar pereira , Geor-
ge dalbuquerque , Fernam Gomez dd
lemos, Duarte de mello, Hieronymo
de foufa, António de faldanha , Rui
galuão, António de fa, Erancifco pe-

reira de berredo , Gonçalo pereira, An-
tónio ferreira fogaça , & Diogo fernan-

dez de faria Adail de Goa, Henrrique
homem, Rui gonçaluez, & Ioam fidal-

go, todos três capitães da ordenança
& outros muitos homens nobres , al-

iem dos que ficarão em guarda da ci-

dade, & por capitaens dos Canarins,
& Malabares, &Chrifna,&Ralubran-
co. Diante de toda a gente hia a arte-41

lharia, mantas, & outros engenhos pa-
ra abalrroarem a villa de que Emanuej
de foufa tauares hia encarregado, com
efia companhia chegou Afonfo dalbu-

querque de noite a Benaftarim» &
mefma ailcntou leu arraial,

CA*

TÉ
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CAPITULO XXX.

Em que Je trata de como Afonfo dal-

buquerque combateo a lilla de Be-
najlarim, G> a ouuefor concerto , G>

dajujiiça que mandou fazer nos ar-

renegados que andauam com RoçaU
cam , & de como mandou dom Garcia
de noronha a Coehtm fazer a carga

das nãos que auiam de ir fera o reg-

no t ^3 dos embaixadores que lhe vie-

ram, G> defpachoui G) ajji do embai-

xador do Êmferador da Ethiofia,
S> Rei do Abexi t & morte do C,a-

morij, & doutras particularidades
ate Je partir fera Adem.

Ercada a villa de Benaftarim , lo-

go pola manhãa começou de ju-

ar a nolla artilharia, ao que os imi-

os relpoudiaó com a fua, que tinhaõ

uita, & mui boa, com que faziam
ais mal no arraial, do que recebiam,
orque os baluartes que tinhaõ na fron-

tnJjaria das nollas eltancias eram meci-

do os, & o muro entulhado ate as ameas,

afci £ ienaõ foraõ dous quartaos com que

Lo; he tirauão do campo, &deitauaõ tan-

rqK as pedras dentro que os faziaõ muitas

cjfc ezes afaítar das barreiras, a fua arte-

eot liaria fezera mais mal do que ja tinha

:iti eito, os nauios , poíto que da banda

iym lo mar podeilem fazer pouco danno

(

Ri om a artelharia, com tudo em quan-

opi o a da terra jugaua , faziam ho mef-

^ do, noquelecontinuaua todolosdias,

:rDa]
cas a guerra principal , que ja tinha

T
jm feita a frota a villa, era terlhe vedados

fâ
)s mantimentos que lhe vinham per

jjçi
nar da terra firme , pelo que Roçal-

, tam, tendo delles muita neceííidade,

hl
determinou dedar no arraial, &veríe
'e íobreíalto podia desbaratar Afonfo
albuquerque, adi que huma noite no
uarto dalua mandou humafommade
ente fora da villa, ficando elle a por-

a, a qual com muito esforço comme'
eo a eítancia onde eítaua Emanuel de
bufa tauares que em fentindo os imi-
osacudio fazendoos deter com mui-
o esforço, mas como ellesfoffem mui-

tos, & logo dos primeiros golpes o fe-

riffem , foi conítrangido recolherlle

pouco a pouco feguindoo os imigos
ate chegarem a dom Garcia , que lhe

ja vinha focorrer, por eílar mais per-

to que nenhum dos outros capitáens;

mas nem iíto aproueitou, porque eiles

com a fúria que trazião fezerão tornar

pêra trás dom Garcia, & o desbarata-

rão, fe lhe Pêro mafearenhas não acu-

dira com a gente da ordenança, onde
fe trauou huma cruapelleja, ate virem
as mãos, & íe ferirem com as adagas,

&punhaes mas em fim foraõ confran-
gidos de fe recolher, fem nenhum del-

les perigar. Vendo Afonlo dalbuqner-
que o danno que pedia receber dos
imigos íe faiflem mais vezes , do mo-
do que o tinhaõ ja feito , mandou fa-

zer húa tranqueira para mor feguran-
ça do arraial, cem que o aflegurou de
maneira que Roçalcão perdtnoo de to-

do a íperança de poder defender a vil-

la lhe mandou pedir tregoas, nasquaes
fe aíTentou pellos deputados, que Ro-
çalcão emregaíTe os Chriflãos arrene-

gados que fe lançarão com os mouros,
com condição que Afonío dalbuquer-
que lhes delle a vida , & que ehtregal-

fe a carauella, & carauellão que íe to-

maram no paffb de Noroa, quando a

ilha fora entrada dos imigos, & que
entreg?lTe a villa comtodolos cauallos

que nella eílauão, com toda a artelha-

ria , muniçoens de guerra, & fuiíalha

qus tinha na ilha, & fe faifle com to-

dolos que com elle quifeífem ir, fal-

uas peííbas , & bens , mas Roçalcão, por
fer contra fua lei a entrega que feauia

de fazer dos arrenegados fe paífou fe-

cretamente de noite a terra firme,

pêra fe entregarem fem o elle ver os

quais os capitaens que ficarão na vil-

la entregaram a Sebaítião Rodriguez,
que depois foi eferiuão da moeda da
cidade de Lisboa, que com elle faio da
villa as duas horas depois da mea noi-

te , & os trouxe a Afonfo dalbuquer-

que, que os mandou poer o bom reca-

do, & logo em amanhecendo entrou

na villa, deixando ir todolos que nel-

la eftauão liuremente pêra terra firme,

com
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com o que quiferam leuar de fuás fa-

zendas , dandolhes todo o auiamento
neceiTario para paliarem &le irem pê-

ra Roçalcao, que logo aflentoufeu ar-

raial na terra firme, defronte da villa

de Benallarim, o que feito , & orde-

nadas as coufas q cumprião para guar-

da & defeníam da villa , Afonfo dal-

buquerque fe foi a cidade de Goa, on-

de mandou fazer execuçam nos arre-

negados, guardandolhes as vidas, co-

mo ficara aíTentado nos concertos das

pazes , mas por exemplo doutros não
fazerem o que eftes fezerão, lhes man-
dou com pregão cortar as orelhas na-

rizes , & as mãos direitas, & os dedos
polegares das ezquerdas. Acabadas ef-

tas couías, por cafo de outras muitas
que Afonfo dalbuquerque tinha que
fazer em Goa, não pode ir a Cochim
defpachar a armada que auia dir pêra

o regno, ao que mandou dom Garcia
denoronhafeufobrinho, dandolhe re-

gimento, que depois que foíTem con-
certados alguns nauios que coníigo
leuaua, & com outros que la acharia,

andaííe fobella barra de Calecut, pêra
que não fahTem as nãos de Meca, que
ahi eftauam a carga. E porque fe o tra-

to de Goa naô perdeíTe, mandou Gar-
cia de ioufa com alguns nauios correr
ate a coita de Chaul , pêra fazer arri-

bar a ilha todalas nãos que trouxeííem
cauallos , com a qual mercadoria el

Rei deNarlinga, & o C.abaim dalcam
ficauam fugeitos a mandarem alli feus

feitores comprar aquelles cauallos,por-

que os não podião auer doutra parte
lendo o trato delles aíTentado em Goa
& aos que a iffo mandou deu recado,
que da fua parte dixelTem aos íenho-
rios das nãos que osfranqueaua de mui-
ta parte dos direitos que fohião pagar
ao C,abaio , & a feu filho , o C,abaim
dalcão, o q foi cauta de virem muitos
mais cauallos a Goa dos q íoiam vir,

& muitos mais mercadores, & merca-
dorias das que antes alli vinhão. Nef-
te tempo chegou hum embaixador dei
Rei de Vègapor a Goa, por quem el

Rei lhe mandaua feíTenta cubertas de
cauallos com fuás colas, & ceifeiras,

:o,

i

& xxv. fellas com fuás guarniçoens tu-

do muito primo, & bem acabado, pe-
lo qual embaixador mandou dizer a

Afonfo dalbuquerque que defejaua ter

com elle paz & perpetua amizade, &
feruir el Rei de Portugal , como feu

vafíallo, & por feu feruiço fazer gueil
ra ao C,abaim dalcão , quando a coq
elle tiueíTe , & dar todolos mantimei
tos que fe ouueílem mifter em Goa

,

que queria arrendar as tanadarias ã
terra firme ,& dar por ellas tanto quad
to daua Melrrao pedindolbe que pd
deííe cadaanno tirar da cidade trezeii

tos cauallos por feu dinheiro , o q
lhe Afonfo Dalbuquerque concede
por defejar muito íua amizade, & a

embaixador fez muitas mercês , & a e!

Rei mandou hum prefente per Gafpar*

chaaoca , que também mandaua a el

Rei deNaríinga, pedirlhe a cidade de
Baticala por de tudo ficar o trato dos
cauallos em Goa. O qual Gafpar cha4
•noca fora ja outra vez a Naríinga co
mo fica dito, & tornou fendo Afonfo
dalbuquerque em Malaca, & hum em-
baixador que el Rei de Narfinga man-
daua com hum prefente a el Rei dom
Emanuel , por não achar Afonfo dal

buquerque fe tornou pêra Narfinga^

pelo qual refpeito de auer a cidade da
Baticala tornou a mandar la outra vez
Gafpar chanoca. No mefmo tempo
mandou o C,abaim dalcão doas em-
baixadores a Afonfo dalbuquerque pe-j

dindolhe paz, & licença para podeq
comprar dos cauallos que vieíTem z

Goa, os que ouueíTe mifter aos quaes

embaixadores fez muita honra, &mer«
ce, &mtndou com elies Diogo fernan-

dez de faria Adail de Goa, pêra aflen-

tar os tratos das pazes com o C,abai

dalcam. Chegou logo dahi a pouco;

dias a Goa huma nao que Miliquia:

mandaua carregada de mantimentos
Afonfo Dalbuquerque, & nella hu
meíTageiro per quem o mandaua viíi

tar, & dar o prol faça da tomada d
Malaca, pelo qual meíTageiro, que loi

go defpachou mandou hum prefente

Miliquiaz, & com eíle defpachou hu
embaixador dei Rei de Cambaia que

auia

te

Dl

er

10

eu
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ia fete mefes que andaua com elle,

qual viera ter a Goa com os capa-
is que eftauam em Cambaia que lhe

Rei mandara com hum prefente, o
fez para alfegurar o trato dos do
egno pêra Malaca , que he huma
mores rendas que tem, por cafo
grandes direitos que lhe pagão do
leuam pêra Malaca, & de la tra-

. Com eíte embaixador de Cam-
mandou Afonfo Dalbuquerque
io de gà, com algús apontamen-

s pêra el Rei, de que o principal

lo era pedir fortaleza em Dio.De-
da partida deites embaixadores
recado a Afonlb dalbuquerque de
embaixador do Emperador da

iopia Rei doAbexi, de como o ti-

tã prelo o tanadar de Dabul, pedin-
che que o fezeíTe foltar, por quan-

inha pêra com fua embaixada ir a

de Portugal , a quem o Empe-
r do Abexi o mandaua. Eíle reca-

lhe deu Etteuao de freitas que vi-

de Dabul. O que fabido logo A-
nío Dalbuquerque defpachou hum
ur a Garcia de foufa que andaua
guarda daquella coita, pêra pedir

te embaixador ao Tanadar, o qual

e elle entregou pacificamente, & o
dou a Goa , onde Afonfo dalbuquer-
recebeo com cruzes, prociffaó &
o , huma Cruz feita do lenhoda Ve-

Cruz, que trazia pêra el Rei dom
auueí, com a qual prcchTam o le-

3U a Egreja, dando graças a Deos de
r embaixador Chriftão, detamalon-
idas prouincias , mandado per hum
m poderofo Rei , & fenhor , pêra com

recados ir a Portugal a tratar ami-

e cotn elRei dom Emanuel, o qual

baixador per nome Matheus, & ou-

del Rei de Ormuz Afonfo dalbu-

rque defpachou logo paraCochim
ndandolhes dar embarcação nanao

e liernaldim freire que era huma das

íilhores da frota que então partio pe-

o regno do qual Matheus, & dafuf-

cia de fua embaixada, & da fe cren-

te coítumes daquella gente Abe-
ím fe dirá ao diante, & affi do a que
o o embaixador dei Rei de Ormuz.

E tornando a dom Garcia de 'noronha,
elle em paliando pela barra de Cale-
cut, deixou allialgúsnauios pêra guar-
darem a coita pêra o que de Cochira
logo mandou ourros, & dando ordem
a carga das nãos que auiam de ir pêra
o regno, lhe derão hua carta de Nau-
beadarim , Príncipe de Calecut , em
que lhe efcreuia que fe Afonfo dalbu-
querque quiíeíTe fazer paz com elRei,
que elle feria difío o medianeiro, &
faria tanto, que lhe deixaífe fazer for-

taleza em qualquer parte da cidade que
quifefle, ao que lhe refpondeo , que
fem auiíar diílb a Afonfo dalbuquerque
fe nam atreuia a lhe prometer nada, a

quem logo defpachou hum meffagei-
ro, do qual recado Afonfo dalbuquer-
que foi mui ledo , & lhe refpondeo r

que dandolhe el Rei de Calecut iegu-
rança peia fazer a fortaleza, afTentafle

as pazes do que fe logo fezerãocapitu-
laçoens aílinadas, & alFelladas folem-
nemente de huma, & da outra parte.

O que feito dom Garcia fe partio de
Cochim, & chegou a Goa, a dez de
Feuereiro, donde Afonfo dalbuquer-
que depois de ver as capitulaçoens lo-

go mandou Franciíco nogueira , &
Gonçalo nogueira, & Gonçalo men-
dez, que fora feitor deCananor, pêra
fazerem a fortaleza, & por meitre da
obra Thomas fernandez encommen-
dandolhes que foííe onde eítaua oCe-
rame dei Rei, & elle fe fez preites pê-
ra ir fobre Adem , & dahi ao mar de
Arábia, pêra onde partio no mes de
Março de M.D. xiii, deixando por ca-
pitam de Goa Pêro msfcarenhas, & a

Cochim mandou George Dalbuquer-
que com o mefmo cargo. O qual Afon-
fo Dalbuquerque deixaremos feguir

fua viagem , com deixar toda a terra

do Malabar pacifica pêra entretanto
contarmos o que no anno de mil, &
quinhentos, & doze, & neíte de M.
D. xiii, aconteceo, aílietn Africa, co-

mo no regno, & em Malaca.

C A-
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CAPITULO XXXI.;

Z)i? como dom Duarte de menefes capi-

tam de Tanger desbaratouBarraxa,
S> Almandarim.

faiíTe com deshonra. Mas dom Dua
te parecendolhe que muito maior I

ria tornar para a cidade paliou adiai

te com duzentos decauallo, &atetr:
zentos de pe , caminhando pêra onc

os Mouros de cauallo.eitauão,aq^M
em vendo os nolTos íe fezeram^H
& fendo a tnea iegoa da cidade^H
rão, pcndoíTe em fom de bata!!

creípos dando grandes gritas. Mas
raxa dixe aos que eftauao a par d

NEfte anno de M. D.xii. no mes de
lunhofairam Barraxa, alcaidede

Xexuam, & Almandarim Alcaide de
Tetuam com gente de cauallo , & de
pe, pêra darem nos Mouros que efta- que olhaíle cada hum bem o quei
uaõ de pazes com nofco, & lhes quei- que nãoeraaquella agente que fe

marem os pães que tinham entaõ nas de vencer com gritas fe não co
eiras em fafcaés pêra debulharem, com mas, & muito esforço, o qual lhes

a qual companhia , que eram mais de dia que tiueilem todos , que lhes o
oitocentos de cauallo, & dous mil de
pe, emque auia muitos eípingardeiros,

& beiteiros correrão o campo Darzil-

la, fazendo todo o eltrago que pode-
ram, tomando feu caminho dalli pêra

Tanger. Eftas nouas trouxerão a dom
Duarte dous homens de cauallo Dar-
zilla, que chegarão ja de noite o que opeor, mas fabendo dom Duarte q
fabido mandou logo ajuntar osfrontei- estbrçado caualleiro era Pêro leitão

ros, & principaes da cidade, pêra to- deixou ir de vagar, pêra com mor
mar confelho fobello que auia de fa- auantajem commeter os Mouros. No
zer o qual foi, que mandafJe fora cor- quaes deu para huma ilharga com
redores pêra tomarem algum Mouro, gente de cauallo, & pella outra com
& faberem quanta gente era, & fe vi- gente de pe em fua ordenança, de ma
nhamapoer cerco. Mas os Mouros naõ neira que depois da peleja durar pe

tificaua que o auiaõ dauer bem mi
& em dizendo iílo aballou com
gente contra os da companhia d
dail Pêro leitão que dom Duarte
dará de noite com íeHenta de caua
entre os quaes fe começou logo hum
braua pelleja , de que os noílos leuaua

cc

fperarão tanto, porque antes do con-
felho fer acabado, os que roldauão
mandarão dizer a dom Duarte que ja

eram chegados , & tinhão poíto fogo

efpaço de mais de húa hora , os Mou
ros de cauallo começarão dafloxai:

que os de pe ie nam acharão nette r/e

contro , porque andauam efpalhado
as eiras que eftauão junto da cidade, pelo campo, fazendo odannoquepo
o qud fe ateou tanto, & tam de fubi- diam. Vendoffe eftes de cauallo en
to, que dos muitos fe enxergaua que aperto ho primeiro que fedefmandou
era gente de pe a que o punha. Elba & começou de fugir foi Almandari
noite toda íe paffou em ter boa vigia, com cento de cauallo, o qual o Ad
& fe cada hum fazer preítes , ou pêra feguio ate mui ficarem com elle m

de cinco, que os outros fembarcan
com a gente de pe dos Mouros , qi

fe ifto não fora elle prendera Alma
darim, ou o matara. Barraxa que ai

daua mds metido na forca da batalhf

defender a cidade felhe poiTelIem cer-

co , ou pêra fair ao campo bufear os

imigos , fegundo o recado que trou-

xefem os efeutas, dos quaes, que tor-

naram no romper dalua , foube dom
Duarte ( que os eftaua efperando fora vendo o que Almandarim tinha feij

da cidade ) como os de cauallo jaziam fe começou de retraer em boa ord(
junto com os fachos , & que a compa- feguindolhe dom Duarte o alcance trej

nhialhes parecia gente groffa, quede- legoas ate o meter per nuns pafTos

via de olhar quam pouca era a fua, & treitos de huma ferra , donde fe tor

nam quifefle commeter coufa de que nou com fua gente, recolhendo o cm"
po,|
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do, em que mataram mais de feiscen-

Mouros, aííi dos de pe como de
lallo, trouxerão captiuos duzentos,

corenta entre os quaès foi o Adail
alcaide Almandarim, & o Alferez
Barraxa , & outros caualleiros , &
mens nobres, tomaram muitas ten-

s, & huma bandeira, & o feu atam-
r, & cento, & feffenta azemalas &

leítas muares, & quarenta cauallos,&
inte egoas, & trinta camellos, & ou-

ro delpojo. Barraxa eíteue em riíco

e íer morto, ou prefo, porque em
íe ieguindo os nolíos o alcance caio

o cauallo, & fe faluou em outro que
e deu hum feu caualleiro. Dos nof-

s morreram, Garcia dalmeida, filho

e loão Coelho de Septa , & loão de
ouraó caítelhano, bom homem, &
om caualleiro , & outros três. Dos
moradores de Tanger forão feridos

inte, & três. O qual negocio acaba-

o, dom Duarte íe tornou perà cida-

e , onde chegou as duas oras depois
e meo dia , & fem ir a fua cafa nem
omer, nem beber foi com toda a gen-
e em prociífam a Se a dar graças a

)eos pola mercê que lhes a todos fe*-

era. Foi tanto o defpojo que nam
oube em huma grande cafa em que o
om Duarte mandou meter ate íe fa-

er leilam.

CAPITULO XXXII.

De algumas coufas que acontecerão em
Çyãjim , nejle anno de mil, Ç£ quinhen-
tos , GJ doze ,S> de como el Rei laman-
dou dom Luis de Menefes , QJ dom Ál-
varo de Noronha com duzentas lan-

ças , de que cada hum era capitam das
cento.

EB

A
Trás fica dito como no mes de De-
zembro do anno de M. D.x. vieião

•sMouroscercarC,arim, donde feale-

•antaram o derradeiro dia do mefmo
inno , & logo no feguinte de M. D. xi,

ntre outras entradas que Nuno Fer-
iaandez dataide por capitão, &gouer-
tlhador delta cidade fez, & mandou fa-

< :er polo Adail Lopo barriga» & Çide

Iheabentafuf forão as principaes duas,
de que fica feita mençam, porque ain*-

da que os mais dos Mouros daquellas
prouincias foflem trebutarios a el Rei
dom Emanuel , com tudo auia ainda
alguns que com fauor dei Rei de Fez
& do de Marrocos, & do Serife fenhor
das prouincias de Sus, &Hea ho não
pagauão , & nam coDteRtes difto per-
luadiam aos que eíkuam depazescom
nofco , que não pagaffem aquillo que
per feus contratos eião obrigados dar.

Pella qual razão era neceiiano , tanto
por acudir aos que eram valfallos , &
tributários a coroa deites regnos , co-
mo pêra cafiigar os que a iíto erão con-
trários, fazerenffe entradas pela terra,

das quaes a primeira que fe fez neíte

anno de M. D. xii. foi por eíta maneira.
Mandou Nuno fernandez a Lopo bar-
riga que folie ao azamel da Bida, que
he o lugar em que os capitães das Ca-
bildas , & Aduares tem luas tendas,
mulheres, & filhos, & familia, & por
mais nobre lhe chamão em fua lingoa-
gem azemel , que quer dizer na noíTa
corte ou cabeceira de toda a capitania,
de qualquer daquelles aduares, ou ca-
bildas. Eíta cabilda de Abida eftaua on-
ze legoas deC,afim, fobreXiatima.na
ribeira de Aguz. Lopo barriga andou
alguns dias fora , nos quaes deu com a
gente que leuaua de cauallo fauor, &
íocorro aos Dabida contra os de Xia-
tima , que por não ferem nofíos ami-
gos eftauam com elles de guerra. Tor-
nado Lopo barriga, tiueião osdeXia-
tima auilo que os deCide Iheabenta-
fuf auiam de ir a. mirauel , & outros ca-

ftellos pêra fazerem trazer aos daquel-
la comarca aC,afim as páreas que erão
obrigados pagar, de que deuiam algu-
ma parte , por reíto do anno paflado,
de M. D. xi. Oque íabido pelos de Xia-
tima fe ajuntarão oitocentos de caual-
lo, & eítando Iheabentafuf no caítello

de Mirauel , com cento, & fefenta de
cauallo, que era a três legoas do lugar

donde eftaua a cabilda de Abida lhe

dixeram que vinham os deXiatimafo-
brelle, &poíto que fofTem muitos Ihea-

bentafuf lhes faio, &osdebaratoucom
Vv effa
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€ (Ta pouca gente que entam tinha, &
alguma outra que fe ajuntou com elle

dos de Abida , morreram dos de Xia-
tima três decauallo, & foram capti-

uos dous dos principaes Dos Dabida,
correndo Acum o principal xeque del-

les o alcance, aos de Xiatima, aparta-

do da companhia de Ihea bentafuf,

voltaram os de Xiatima fobrelle, & o
captiuaram, & a pelleja foi de cálida-

de, que fefora com outra gente fe ma-
taram muitos de húa, & da. outra par-

te, mas os Árabes tem por coítume,
quando pelejao huns com os outros de
fe faluarem as vidas por refpeito do
r.efgate, de que faõ muito cobiçofos,

alfi pelo proueito, como per vãgloria

de dizerem depois, foam foi meu ca-

ptiuo, & em minha mam eíteue po-
dello matar , ou darlhe a vida , do que fe

louuam, & o tem por grande honrra.

Depois deita efcaramuça acabada, lo-

go ao outro dia fe fez efcaimbo dos
r

captiuos, & Acum foi refgatado pelos

dous Xeques de Xiatima, os quaes de
Xiatima que andauam aleuantados fe

reconciliaram logo com lheabentafuf,

que reformou com elles a* pazes, &
lhes deu feguro de parte de Nuno fer-

nindez & aíli tornaram apagar as pá-
reas acuítumadas. Poucos dias depois
delta caualgada , mandou Nuno fernan-

dez dataide fobre huma aldeã que eíta

ao pe da ferra do ferro, que íe chama
Azeze, do que deu carrego ao Adail
Lopobarriga, & a lheabentafuf, aqual
aldeã chegaram em rompendo a alua,

& poíto que eítiueíle forte de tran-

queiras, &baftidas de madeira, osnof-
íos a entraram, & matarão alguns dos
mouros & captiuaram féis, porque os

mais fe acolherão a ferra, detemparan-
dq a aldeã, donde os noííbs fe torna-

ram peraC.afim com os captiuos, &
caualgada de gado groflo, & meudo,
& alguns cauallos , & camelos fem no
caminho lhe fair ninguém. Depois de-
ite negocio, algus mouros do lugar de
Tazarot, amigos dos de Azeze vierão

correr a C.arim , aos quaes Nuno fer-

nandez fahio , & poíto que fe defen-

deíTeaij como mui esforçados homens

morrerão delies onze dos de cauaUo,
dos quaes Lopo barriga matou huna,,J

& os outros fe acolheram, deixando
no campo treze caualios , com que fe

J

Nuno fernandez tornou pêra a cidade,
j

fem dos feus perigar nenhum. Neítej
tempo chegarão de Portugal , dom

j

Luis de meneies , filho de dom Ioam
de menefes, conde de Tarouca, Priol

do Crato, & dom Aluaro de noronha',

que depois foi capitão Dazamor, com
cem lanças cada hum, de qlhes elRei

deu a capitania feparadamente, leuan-

do por regimento, que em tudofezef-

fem o que lhes Nuno fernandez majflj

dafíe, fem fairem de fua ordenançj
Mas poíto que eltiueíTem pouco tem
po em C,afim, Nuno fernandez datai

de poios exercitar , fez duas entradâsj

ate a villa Dalmedina por eítarem ale

uantados os principaes delia , em qu
osleuouconíigo, com as duzentas lan

ças que trouxerão de Portugal , da
quaes duas entradas trataremos no cai

pitulo feguinte.

CAPITULO XXX1IL

1)o Jitio da cidade T>almedtna t
~& di

que pajfou em duas vezes que Huno
Fernandez Dataide foi /obre

elta,

HUma das principaes cidades dí

Duecala, he a de Almedina cer

cada de muro, os moradores delia vi

ueui per fuás lauouras de que he mu
abundante, fam mui deítros a cauallt;

de que tem muitos , & bons de fuaj

criaçoens, as molheres fam louçãs, áí

bem atauiadas , & por neíta cidadt

auer familias poderofas, & que fe nâl

querião bem huns aos outros erão &
de numa deitas partes afeiçoados at

feruiço dei Rei dom Emanuel, & á
outros ao dei Rei de Fez , per cuj<

refpeito auia fempre entrelles diferen

ças, & difficuldade, no pagar do tre

buto que erão obrigados trazer a C,a
fira, fegundo forma de feus contratos

Nelte tempo eitauam aleuantados o
da parte dei Rei de Fez com fauor, &

aju'

k
co
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juda que lhes entaõ mandara de gen-

e de cauallo, & o mefmo fezeram os

]ue tinham a nofla, ou per vontade

m com medo dos outros que fe en-

ara achauam mais poderofos , polo

jue determinou Nuno fernandez da-

,aide de dar nelles com quatrocentas

[ancas, & alguma gente de pe, efpin-

jjardeiros, & befteiros, com os quaes

epois que partio de C,afim veo hum
ia amanhecer as portas Dalmedina
s da cidade que ja tinham auiíb de
ua vinda pelos efcutas que traziaó no
ampo, em chegando fe poferão em
rdem de le defender , acudindo as

tas , & lugares mais fracos do rau-

Nuno fernandez como chegou di-

e a dom Aluaro de noronha , que com
fua gente, & com a que lhe mais deu
e pe, & de cauallo foffe commeter a

orta que fe chama de Marrocos , que
:lle com dom Luis de menefes iriam

^ ommeter outra, & que cada hum fe-
il UíTe por ganhar a honra de fer o pri-

neiro que entraffe , o que lhes fahio

10 contrairo do que cuidauam , por-
jue dentro na cidade auia feiscentos

^ le cauallo, & féis mil de pe , que os

:f

peraram com as portas abertas, &fa-
a elíes com todo esforço, que

iin

ram
lo primeiro ímpeto os fezeram tor-

lar atras, mas durando a batalha, que
òi per hum bom fpaço, os Portugue-
es voltaram fobelos Mouros , em que
e renouou a pelleja de modo, que de
íuma , & da outra parte auia aflaz que

a ' 'azer , em tanto, que Nuno fernandez
iítt

!
:om toda a companhia, tomarão por

m íartido alargaremfle dos imigos, &el-
'
eli es de os deixar ir em paz. Dos quaes
^ :omo fe depois foube, morrerão mais
- ; ie vinte dos de cauallo, & alguns dos

le pe, & forão muitos feridos. Dos
oflbs morrerão três de cauallo dos
íoradores deC,afim, & forão feridos

utros, entre os quais foi o Adail Lo-
ire ípo barriga, afli fe tornarão pêra cida-

.' de deC.afim fem trazerem caualgada,
Io c fQem acharem quem lhes faifle ao ca-

minho. Alguns dias depois difto, fou-

be Nuno fernandez, como junto Dal-
medina eítauam huns aduares , nos

quaes determinou de ir dar huma an-
temanhã, mas por fer fentido , & lhe
iair da cidade muita gente de pe, &
de cauallo, fe tornou fem fazer nada.
Vindo pelo caminho lhe veo hum ca-
ualleiro Árabe feu conhecentedaraui-
lo, como el Rei de Marrocos era en-
trado na terra da Duecalla , & vinha
em peíToa com húa groffa companhia
de gente a lhe tomar o caminho. Nu-
no fernandez lhoagardeceo muito, &
lhe mandousdar huma peçadaluiçaras,

pedindolhe, que de fua parte foífe di-

zer a el Rei que todo aquelle dia ate

noite o auia de fperar no campo pêra
pellejar com elle, mas ou o mourolhe
mentio, ou per qualquer outro modo
que foífe, elRei de Marrocos naó veo.
Pelo que Nuno fernandez fe tornou
pêra a cidade , onde chegou paliada
mea noite, o qual Rei de Marrocos, o
fenhor da ferra, por faberem quam vi-
ctoriofos os Portuguefes , & os com
elles confederados andauam no cam-
po fe vieram a prouincia da Duecalla,
onde fe lhes fezeram vaílallos, & tri-

butários muitos dos Árabes, com que
ficaram tão poderofos , & foberbos,
que andauam com feu exercito a três,

& quatro legoas deC,afim. Nefíe tem-
po chegou dom Nuno mafcarenhas,
que el Rei mandaua por capitam de
cem lanças , debaixo da bandeira de
Nuno fernandez, & com recado a dom
Luis de menefes, & a dom Aluaro de
noronha que fe vieflem para o regno,
& deixafíem toda a gente de fuás ca-»

pitanias a Nuno fernandez , como fe-

zeram: de maneira que auia entam em
C,afim, afora a gente de pe, mais de
fetecentos de cauallo, gente nobre, &
luzida com que Nuno fernandez fazia
guerra aos Reis deFèz, Marrocos, &
ao Senhor da ferra, &aííiaoSerife, fa-

zendoíle pagar das páreas que os Mou-
ros per feus contratos erão obrigados)
trazer aC,afim, o que todos faziam os
de pazes de liure vontade , & os vaf-

fallosdelRei de Fez, Marrocos, fe-

nhor da lerra, & Serife per força, por.

lhes nam queimar feus lugares , & adua-
res, & os captiuar com molheres , &

Vv ii fiÍhosa
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filhos, como muitas veies fazia fervin-

doo em todos eíles negócios os mou-
ros que eitauam de paz.es, cujo capi-

tam , & alcaide era lheabentafuf que
em quanto viueo feruio el Rei dom
Emanuel com muita lealdade.

CAPITULO XXXIV.

'Doutras entradas que Nuno fernan-
dez dataide fez , que *m huma del-

ias desbaratou el Rei de Marrocos,
& de como fe de nouo reformaram as

fazes que os Mouros tinham que-

bradas.

PArtidos dom Luis de meneies, &
dom Aluaro de Noronha pêra o

regno , Lopo barriga pedio a Nuno
fernandez, que o deixaiTe ir ate o ar-

raial dos mouros, que eítaua a três le-

goas da cidade pêra tomar lingoa, pê-

ra o que Nuno fernandez lhe deu trin-

ta de cauallo dos moradores, práticos

na terra, com que chegou as fraldas

do arraial em amanhecendo , onde ma-
tou féis mouros & trouxe quatro ca-

ptiuos, com que le tornaram em fal-

uo, lem ferem fentidos. Deites capti-

uos foube Nuno fernandez o que paf-

íaua no arraial , pelo que logo ao ou-
tro dia faio da cidade pelo roefmo ca-

minho que fezera Lopo barriga, que
hia diante com cento, &cincoenta de
cauallo , & dom Nuno mafcarenhas
com as fuás cem lanças , & Nuno fer-

nandez ficaua com a mais gente atras.

Os quaes caminhando neita ordem,
antes que chegaffem hum bom eípaço
do arraial dos mouros , dom Nuno fi-

cou com a fua gente em cilada, & Lo-
po barriga chegou adiante, parair cor-

rer o campo, em que tomou catorze
mouros, & matou cinco, com que fe

recolheo leuando huma gram fomma
-de gado meudo diante de íi, o que fa-

bido no arraial , fairão logo mais de
quatrocentos de cauallo , trás Lopo
•barriga, &iemoufareiu de trauarcom
elle, o foram leguindo ate onde dom
Nuno mafcarenhas eítaua em cilada,

aos quaes ficou na trafeka, o que ven-

do Lopo barriga, voltou fobrelles, fi-

candolhe na dianteira, entre os quaes
todos fe trauou a mais reuoltofa pel-

leja que ate entam acontecera depois»

daquella cidade íer noffa na qual der«
libaram alguns dos nolTos, & ferirão*

Rui mendez de la, loamvaz dalmadH
& Rui dataide, & mataram o caualfl

a Aluaro de faria, & aíii fe foram M
colhendo pêra donde vinha Nuno f9
nandez. O qual por fer ja muito tar

nam quis paliar adiante receando
que acudille muita mais gente de
uallo dos Mouros fobrelle , com
quaes lhe parecia que nam poderia]

pellejar, com fua auentajem, por
que foram com dom Nuno mafcar
nhãs, & com Lopo barriga virem \
maltratados, & canfados pelo que
recolheo em fua ordem, poíto que ò
mouros vieíTem ladrando trás elle , 8
o feguiffem ate huma legoa da cidade^
onde chegou ja de noite , deixando to-

da a caualgada que trazia, que era de i

mais de vinte mil cabeças de gado meu- i

do. Depois deite defconcerto a oito

dias, foube Nuno fernandez que eíta- e

ua eíte arraial dei Rei deManocos af- bi

fentado acerca da coita, no cabo de ir

Cantim , íobello qual foi dar a boca da eil

noite , eftando elles ceando , de que jui

tomou dous aduares. Mas em fe reco^ U
lhendo lhe fairão do arraial muitos deli
cauallo, & de pe , que o íeguiram ate

fer manhã, tratando mal toda a com-;

panhia defpingardadas, fetadas, &fo-
bre tudo de pedradas, que foraó tan- na

tas, que ficou aqueila entrada o nomt :oi

das pedradas, com tudo os nofíbs fe

rtcoiheram fem lhe matarem nenhuril
poíto que foliem muitos feridos dm
quaes foi hum António borges queeM
mui esforçado caualleiro , trazendj
mais de trezentas almas captiuas,

muitos cauallos , & camellos. Dalli

fete, ou oito dias fe mudou el Rei
Marrocos pêra ferra deBenimagra,
aflentou feu arraial na entrada do canij

po que fe chama Idenart, do que íe:

do Nuno fernandez auifado deu
noite noarraial com quinhentos deo_
uallo Portuguezes, & muitos dos Ara^

bes



les de que era alcaide Iheabentafuf

,

qual entrarão mataram muitos mou-
. ds, & el Rei eíteue em perigo de fer

• juefo, porque foi tamanho o medo
tn todos, que elle feacolheo em hum
.aualloemollo.Tomarãolhe a fuaten-

, & atatnbor, & huma íua manceba
s principaes com muitas molheres

res. DosPortuguefes foram alguns

ridos, entre osquaes o foi Nuno fer-

ndez no rofto. Desbaratado o cam-
elle ie recolheo com odefpojoque

i mui grande, alem do gado, caual-

, camellos, & mais de quatrocentos
tiuos. Alguns dias depois defta ca-

gada vieram os de Almedinacorrer
",afim , lançando duas ciladas aos nol-

s com tudo elles íe recolheram det-

ratados deixando no campo mortos
arenta & oito de cauallo , dosquaes
uallos, os quarenta vieram a cidade,

is nollos, forão feridos muitos, &
luAortos três dos moradores. Alguns
;ii ias depois vieram correr a Cafim fe-

oia Iccentos Árabes de cauallo, fem faze-

oj sm mais que dar vifta , & logo a noi-

é t tornaram a poer fogo ao derredor

sií a cidade, aos quaes Nuno fernandez

si landou Lopo barriga com cento , &
ai :flenta de cauallo efcolhidos , com
çi ue foi tias elles pela ribeira a cima,

;co : após Lopo barriga mandou Nuno
ú ;rnandez o contador, Nuno gato pela

u orta dalcaçoua com outro tropel de

cos ente de cauallo , com que deu nos

JíIi louros os quaes o começarão a tratar

jti tal, ao que acudindo Lopo barriga,

noc om a mais gente fe poferam em def-

fos
arato, íeguindoos os nollos per efpa-

ihii t> de huma legoa, em que Lopo bar-

j d iga matou o principal Xeque delles,

Def lue fe chamaua lahomazonde, & lhe

couxe a cabeça, & o cauallo , mas a

norte deite Xeque lhe nam foi tão fa-

il , que naó tornafle pêra a cidade mui-
ío mal ferido de feridas perigofas, po-
o que victoriofo. Efta cabeça do Xe-
ue mandou Nuno fernandez poer em
um pique fobre huma das portas da
ade , pela qual os Mouros dauam
iito dinheiro , mas elle a nam quis

ar fe nam no concerto das pazes que
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de ahi a poucos dias fezeram os Ara<-
bes deXerquia, em que hum dos pon-
tos principaes, foi que lhe auia de dar
a cabeça deíle Xeque, porque foraan-
trelles hum dos maishonrrados, &mi-
lhor caualleiro. AíTentadas as pazes
com os da Xerquia todolos outros A-
rabes as renbuaraô com Nuno fernan-
dez, com os mefmos pontos, & con-
diçoens que dantes , dos quaes todos
fez Cide IheabentafufAlcaide, & aíli

ficou por então toda aquellaprouincia
pacifica a Coroa deites regnos , com
os quaes, & com a gente que Nuno
fernandez tinha em Cafim, fazia tan-
ta guerra a el Rei de Marrocos, & ao
Òenfe que em luas próprias caías, &
lugares mais fortes fenão tinham por
feguros delles.

CAPITULO XXXV.

1)e algumas coufas que mais pafiaram
em C,afim ate a tomada íDaz,amor %

entre as quaes foi huma memorável
•vitoria que Cide Iheabentafufouue
dei Rei de Marrocos.

REformadas as pazes, determinou
Nuno fernandez de profeguir na

guerra contra el Rei de Marrocos , &
o berife, aiíicom agente que tinha em
Cafim como com os mefmos Árabes
de que era alcaide lhebentafuf, em cu-
ja companhia mandou ao Adail Lopo
barriga que andaífe com cento, &cin-
coenta de cauallo Portuguefes , os quaes
todos eitando juntos em hum lugar que
fe chama Duaõ, doze legoas de Cafim,
lhes veo nouacomonoue AduaresDo-
ledemita eítauaõ aíTentados ao pe da
ferra dos Montes claros, no campo de
Alehanz, o que fabido os foram buf-
car, & tomarão tão de fupito, que an-
tes de íe darem acordo, mataram del-
les mais de mil almas, &trouxerãoca-
ptiuas cento &cincoenta, & oito, com
muito gado vacum , & meudo camel-
los, beítas muares, cauallos, & muitas
tendas, com outro defpojo. Achar&nf-*

fe nefte feito Vafco de pinna, & loatn

de pinna feu irmão , Emanuel de fan-
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de, Lourenço mendez de lagos, Ioam
de freitas , Luis dazevedo , António
barba, George mendez dataide, Dio-
go lopez Almocadem, Francifco def-

pinofa, & outras pefíbas de calidade,

Feita elta caualgada, entrarão per ter-

ra deXiatima, onde no campo de Me-
treza deram em nuns aduares, em que
mataram alguma gente, & captiuaram

cincoenta almas. Neíte mefmo dia en-

trou o Serife a primeira vez neita pro»

uincia de Xiatima , pêra fe íenhorear

delia, de cujo arraial vierão muitos de
.cauallo íobellosnofibs, &fetrauouen-
trelles hua mui cruel efcaramuca, por-

que eram eíles homens cortelaôs, &
bem atauiados, &armados osqu^esdo
primeiro encontro matarão tresChrif-

tãos dos de cauallo, & alguns mouros
da companhia, o que vendo os noílbs

voltaram fobrelles. Cide Iheabentafuf

per huma parte, & Lopo barriga pela

outra que então tinha configo duzen-
tos, cincoenta de cauallo Por tuguefes,

na qual volta mataram xxv de cauallo

dos imigos, entre os quaes morreo hú
filho de Mezeara Rei de Dará , o que
vendo os doberife fe retiraram pêra o
arraial deixando no campo trinta , &
íeis cauallos que osnofTos recolheram.

Alguns dias depois deite negocio fo-

rão fobre hum lugar, delta melma co-
marca de Xiatima que fe chama Tan-
ly , do qual vendoffe os de dentro poí-

tos em aperto, lançaram muiios corti-

ços dabelhas pelas ameas do muro fo-

ra, de que fairam tantas que nenhum
dos que ahi eítauam fe pode dar acor-

do com ellas, das quaes perfeguidos
tomaram por partido abrir mam do
combate, fem leuarem outro defpojo
que muitas ferratoadas delias, do que
afíi os mouros, como osChriítãos fai-

ram bem magoados. Aliem delta per-
feguiçam das abelhas, foraõ alguns dos
nolíos feridos entre os quaes o foi Lo-
po barriga de muitas, &mui perigofas

feridas. Nelte tempo mandou el Rei
dom Emanuel Nuno da cunha a C,a-

flm com cem lanças, pêra la eltar por
fronteiro, debaixo da bandeira,& man-
do de Nuno fernandez dataide, &ícre-

ueo a dom Nuno mafcarenhas que fe

vielle para o regno, & deixafíe as fuás

cem lanças a Nuno fernandez. No qual
tempo eítaua Lopo barriga com fua

companhia , & Iheabentafuf com toj
los Alarues de pazes juntos em Ag
onde lhes deraõ nouas que vinha el J

de Marrocos fobrelles, com tanta gei

te de cauallo, que muitos mouros
quella prouincia feguiaóocampo,
ra verem a gazua que os dei Rei"
Marrocos auiam de fazer nos mou
de pazes, &nosChriltãos. A qual n;

ua fabida também per Nuno fernand
mandou Nuno da cunha comduzeni
lanças a Aguz onde entam eitaua p
capitam hum Francifco mendez co
cincoenta belteiros de pe Portugm
fes. Alguns dias depois de Nuno
cunha ler em Aguz veo huma quad
lha de ladroens, do arraial dei Rei
Marrocos dar nas fraldas donoffoca -

po, dos quaes ladrões a muitos naquel-.

las partes, que feguem os exércitos,
roubando aíli aos amigos, como aos
imigos , deites tomou Lopo barriga
hum que logo mandou a Nuno fernan-
dez, o qual pelas informaçoens que lhe

elte ladrão deu, veio na meíma noite,

com los doze de cauallo a Aguz ver
le fecretamente com Nuno da cunha
& com Lopo barriga, & na pratica aí

fentaram que toda a gente Portugue
ia íe tornaífe pêra C,afim, & que Lo
po barriga ficafíe em companhia d
iheabentafuf com fos feffenta lanç
em que ficarão dom Rodrigo de C
tro, & dom Garcia deça çuleima,
outros filhos, & caualleiros que fe n
quiferam ir, & por auer ja fete, ou
to dias que nam fabum o que paíla

no arraial dei Rei de Marrocos, L
po barriga com algus dos Árabes, q
lhe deu Iheabentafuf foi hum diaam
nhecer junto das fuás eítancias, on
a primeira gente que encontrou, f<

hum magote de ladroens, do que m
tou três, & catiuou hum & os Arab
tomarão dous, os quaes depois de
rem em Aguz, Lopo barriga mand
pedir a Iheabentafuf ( porque por vi

tude dos contratos das pazes , todol
capa
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tiuos eram dei Rei , & o outro def-

ijo dos Árabes), & por neíles reca-

os auer algumas repplicas , & Lopo
arriga ter cómilTarn de Nuno fernan-

ez dataide , que pelo melhor modo
ue podeile íe tornaíTe pêra çafim com
"oda a gente Ponugueía que com elle

cara , porque per algumas informa-,

es que tinha arreceaua , que lhe ar-

affe lheabentafuf algúa treiçam, elle

e tornou, ficando todolos Árabes nof-

os amigos , que alli eílauão muito ef-

antados de tamanha mudança, com
udo dom Rodrigo de Caítro fenão

^uis tornar & com fos três criados

;
[eus de cauallo ficou em companhia

;

de lheabentafuf, o qual mouro como
caualleiro, & leal feruidor dei Rei dom

1 Lmanuel, fentindo muito*efta defcon-

! iança que Nuno femandez delle tinha
1 determinou com ires mil de cauallo
' Árabes & alguma gente de pe que al-
1

li tinha comiigo ir cometer, no meí-
' mo dia que Lopo barriga íe foi a el Rei
f de Marrocos, do que auifou logo per

I mm troteiro Nuno femandez, aquei-

xandoíle do pouco que delle confiaua,

mas que eíperaua en Deos que vence-

dor, ou vencido moitrafTe naquelle

dia quam leal íeruidor era dei Rei dom
Lmanuel íeu fenhor. Lite recado che-

gou a çafim, mea hora depois da vinda

de Lopo barriga, pelo que Nuno fer-

nandez no melmo inflame , que rece-

beo elta carta arrependido do que ti-

nha feito deípachou logo de noite

Henrrique de parada , com doze de

cauallo , dando fuás defculpas a lhea-

bentafuf, & que ao outro dia lhe man-

daria quinhentas lanças pêra com ellas,

f& com os Árabes commeter el Rei de

Marrocos. Henrrique de parada che-

|
gou pella manhãa a Guz, onde achou
ja pellejando lheabentafuf com o po-

! der dei Rei de Marrocos, o qual def-

[ baratou naquelle dia, & foi tamanha a

í victoiia, & tal o alcance, que lhe ma-

tou huma grande parte da gente que

m elle andaua , em que entrarão mui-

s dos nobres de fua corte & ouve

hum grande defpojo de captiuos , ten^

das, cauallos, camellos, beftas muares»

iiti

M

gado groflb,& meudo. Nuno 'fernan;
dez dataide o fez aíji como o mandai
ia dizer a lheabentafuf porque logo
pela manhãa defpachou Lopo barriga
com duzentas lanças, & atras elle Nu-
no da cunha com trezentas, mas fua
vinda foi excufada , porque quando

. chegaram o campo dei Rei de Marro*
cosera de todo desbaratado, do que
Nuno femandez ficou mui triíte por
le.nam achar em peíToa neíte negocio,
ou pello menos lenão alcançar huma
tamanha vitoria com ajuda &fauor de
tanta, & tam nobre gente como elle

entam tinha em C,afim , em que auia
afora agente de pe, nouecentos de ca-
uallo, os mais delies homens nobres,
entre os quaes ouue varias murmura-
çoens, & altercaçoens contra o capi-
tam , dandolhe muita culpa de ter por
informaçoens falias lheabentafuf em
mà conta per cujo refpeito deixaram
de ler participantes de hum tam honr-
rofo feito, & tam memorauel viétoria,

depois da qual deu Nuno femandez
trezentas lanças a Nuno da cunha, cora
quem mandou o Adail Lopo barriga,

pêra darem em hum aduar em terrado
xiatima, aliem da ferra do ferro, le-

uando conírgo alguns dos Árabes de
lheabentafuf, ao qual aduar em che-
gando forão íentidos , & ouue entrel-

les huma bem trauada peleja, em qu»
mataram Francifco correa , & dom
Luis dazeuedo, filho do liifpo do Por-
to & outros, mas com tudo entraram
o aduar, em que tomaram algumas ai-)

mas, & gado com que íe tornarão pê-
ra C,afim!^

C A P XXXVI.

*De como Molei Barraxa , Ç£ Jllman-
darim vieram correr Arzilla G? el

Rei de Fez, a Tanger , tê depois Ar-
zilla. "illÉV '*M

TEndo o Conde de Borba , donji

Vafco coutinho noua certa , per

Gonçalo vaz Almocadem mourilco ja

Chriftam, de como no campo de Men-
eara, & Dalénaçar andaua gente def-

man>



544 Terceira Parte da Chronica

mandada , determinou de ir correr

contra aquella parte , & paíTando pel-

la boca de Capanes deu a dianteira a

Diogo Lopez de Lima, o qual entrou
tam de fupito, que com pouca reíif-

tencia captiuou obra de trinta Mouros
&cotn os quaes, com muito gado grof-

fo, & meudo fe começou de recolher

pêra a meíma boca de Capanes , em
buíca do Conde , que fabendo da ca-

ualgada que trazia o foi receber ao ca-

minho. Neíte tempo vio Gonçalo vaz

hum mouro decauallo que vinha mui-
to feguro faldrejando a ferra de Bena-
mares, do que fufpeitando que aueria

gente Dalcacer, ou de outras partes,

efpalhada pello campo , determinou
de o ir fperar com lufarte dalmeida
em hum paílo eílreito , onde o toma-
ram, & íbuberam que Barraxa, & Al-

mandarim dormiram aquella noite em
Benarroz com tençam de irem correr

Arzilla, oquefabido peloConde man-
dou tanger com muita prefa a caualga-

da que trouxera Diogo lopez de lima

atefer fora da boca de Capanes, a qual

he onde fe ajuntão as íerras, de Bena-
mares, & Benegorfate, ta cerca, que
de huma a outra fe entende mui claro,

o que fe falia. Sendo ja o Conde fora

do eítreito de Capanes , pofto que os

mouros da companhia de Barraxa , &
'Almandarim lhe vieílem ladrando nas

coitas per bom efpaço elle íe recolheo
a feu faluo com toda acaualgada*, com
que chegou a Arzilla ja de noite. Mas
ao outro dia amanheceo o campo cu-

berto de mouros, delias tam perto do
muro, que lhe podiaô chegar com os

tiros dasefpingardas, aos quaes o Con-
de nam quis lair , por ferem tantos

,

que o perigo era mais certo, que a vi-

ctoria porque na companhia auia toda
agentede Barraxa, Almandarim ,com
o Almandarim, com o Alcaide Dalca-

cer quibir , & outros dos quais per
Barraxa fe achar mal difpoílo chega-

ram fem elle ate junto da villa Alman-
darim & o Alcaide Dalcacer, em com-
panhia de Molei habraem filho de Bar-

raxa, & de huma Chriltãa Caftelhana

natural de bejar , mancebo de xx anr

nos, que depois faio hum mui esforça

do, & magnifico capitam, &mui aroi

go dos Chriítãos de quem el Rei dou
Emanuel recebia muitas vezes cartas

& prefenre, & lhe refpondia & man-
daua outros. Neíte mefmo anno que
era de M. D. xi , correo el Rei de Fel
a Tanger, com tençam de cercar a cl]

dade , por ter nouas que nam eftaua

apercebida de gente , nem das may
coufasnecrèíTarias, oquefabido em Ar-

zilla , alguns fronteiros que la eítauãçB|

que ficaram do cerco, fe foram peral

la por mar, & o mefmo fez íoam mar-

tinz dalpoem , que fe então achou r3
arrecife com hum nauio feu bem ar-

mado. El Rei de Fez aííentou feu ar-

raial ao redor de Tanger, & pos A
eltancias do milhor modo que a ellc

;

.

&aos feus pareceofer neceilario, comr
que teue a cidade cercada per alguns
dias, nos quaes com a artelharia der-,

rubaram os imigos hum lanço do Ba-i
luarte a que cnamao o cubello doBif-

J

po, per que entrarão logo muitos dei-
|

les, ao que dom Duarte de meneie
capitam da cidade acudio, com cuja

vinda, & esforço do capitão do baluar-

te , òc gente que com elle veo, entre

os quaes eraErancifco delanzinhaBif«
cainho meílre das obras que fe entam
alli faziam , os mouros tomaram por
partido deixar o cubello, no qual de-

bate morreram muitos delles , & fo-

ram alguns dos nolTos feridos, entrei

os quaes foi Gafpar caldeira morador
Darzilla, de huma grande ferida pelo

peicoço, & Francilco de lanzina d

muitas defpada , & de duas fefadas. Aj
feguinte dia mandou elRei de Fezcr>
meter outra vez a cidade , no qual com-
bate lhe reíiitiram os de dentro corr.

tanto animo,- que por parecer, &con
felho de feus capitães mandou aleuan

tar o cerco, o que fez por ver o pou-

co que podia ganhar, achando a cidaj

de melhor apercebida do que lho

ram a entender, aíli de gente , com
de muniçoens de guerra, porque t

talmente elle nam faio ao campo co
tençam de a cercar, le não achando
tempo mui aparelhado pêra iflò pejj

qua
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*f:ial refpeiío nam trouxe confígo as

Íunições, & petrechos neceílariospe-

poder continuar no cerco, Iíto,co-

o fica dito, foi no anno de M.D.xi,
jt no de doze tornou o mefmo Rei de
z em pelloa íobre Arzilia, & aíTen-

u o arraial no facho , donde íeusjal-

ides correrão ate a tranqueira do
ajo, iera lhe o Conde poder refiftir.

eítes recontros ouue ahi mortos , &
ridos de nua, & da outra parte, dos
ouros encontrou dom Bernardo cou-
ího o Alcaide Adel per hum olho de
le ficou cego, & aíli viueo depois
uitosannos. Matarão os mouros dom
iogo coutínho, irmão de dom Fran-
co coutinho, conde de Marialuapri-
b doconde de Borba, que elle raan-

>u enterrar na Igreja de fam Bertho-
neu & a cafa aíli corno a tinha en-
;gou a feu filho dom Gonçalo couti-

10 , que com o pai naquelle tempo
taua por fronteiro em Arzilia.

Li

Ú

de!

lef:

CAPITULO XXXVII.

ntt

e como elRei mandou Simam da fyl-
ua for embaixador a el Rei dom

JÍfonfo de Manicongo.

A fica apontado como el Rei dom
Emanuel mandou o padre Ioam de
icta Maria da ordem de íaõ Ioam dos
ues, ao regno de Manicongo, com
litros religioíos , & clérigos pêra la

finarem a fe de N.Senhor lefuChri-

j) aos da terra , de que ja eram feitos

juitos Chriítãos , & a pregarem aos

:ie ainda o não erão. Depois de la fe-
:m eltes padres, mandou el Rei hum
;ua!leiro de íua cafa, per nome Gon-
lo rodriguez ribeiro , com recado a

Rei de Manicongo, com quem fo-

[m mais Sacerdotes, & aliem dos or-

ntos que Ioam de Saneia Maria
a pêra o culto diurno, lhe man-
>utros pelo mefmo Gonçalo ro-

uez. Eíias mefmas pefloas que el

andaua cadanno com recados a

< Rei de Manicongo, aliem do frueto

lie fezeraõ acerca das coufas da Fe,
louerão ao meímo Rei mandar a ef-

I

tes regnos hum feu filho , que fe chá-
maua dom Henrrique, & hum feu ir-

mam, per nome dom Emanuel & al-

guns outros moços nobres , pêra ca
aprenderem as coufas da Fe, & coftu-

mes defte regno, & com elles hum em-
baixador per nome dom Pedro feu pri-

mo, homem prudente , & com quem
elRei dom Emanuel fallaua muitas ve-
zes, & o mefmo era fua molher que
confígo trouxe, ha qual a Rainha don-
na Maria fez fempre muita honra, &
gafalhado. Depois deite dom Pedeo
ter negociado as coufas a que veo, el

Rei o defpachou mandando em fua
companhia por embaixador a el Rei
de Manicongo Simão da íylua fidalgo

de fua cafa caualleiro da ordem de
Chriítus, & o filho dei Rei, & irmão,
& moços nobres ficaram ca , reparti-

dos per morteiros, onde os enfunaram
a ler, fereuer, gramática, & coufas da
Fe de que alguns delles fairão bons la-

tinos, & theologos. Entre outras cou-
fas que el Rei dom Emanuel mandou
a el Rei dom Afonfo de Manicongo
foram cauallos , & mulas de preço bem
ajaezados , & muitos ornamentos de
Egrejas, aíli de veílimentas , como
caliz , cruzes , galhetas , tribulos de
prata branca, & dourada, lata, & co-
bre, retabolos pintados, & finos, al-

iem do que lhe mandou pedreiros, &
carpinteiros pêra fazerem Egrejas, &
huns paços pêra o mefmo Rei , ao mo •

do dos de ca, & outros officiaes de
diuerfos ofícios, o que tudo mandou
embarcar em cinco nauios deq o mef-
mo Simam da fylua hia por capitara,

, ho qual alem da cõmiiTaó de embaixa-
dor leuaua alçada pêra fazerjuftiça dos
Portuguefes que ia comprehendeíTe
em erros, aíli crimes, como eiveis, &
pêra com el Rei de Manicongo julgar

as caufas dos naturaes de feus regnos,
& fenhorios, & com hum letrado que
leuaua configo, com officio de corre-

gedor por o mefmo Rei de Manicon-
go o ter aíli mandado pedir per dom
Pedro feu primo, a el Rei dom Ema-
nuel , aliem do que deu per regimen-
to a Simam da fylua , que fe fe el Rei

Xx de
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de Manicongo quifeíTe feruir delle nas

couias da guerra que o ajudalfe , &
aconlelhaíTe em tudo o que lhe forte

neceilario & aííi lhe mandou hum pa-

dram de carta darmas parelle, & vin-

te eícudos doutras armas, pêra as elle

dar a quem lhe aprouueiTe , & hum
fello darmas de Chancellaria, & hum
finete, embandeiras, & guiões pêra lhe

feruirem na guerra. Nos apontamen-
tos, & regimento que el Rei deu a

Simam da fylua lhe mandou , que per
virtude da carta da crença queleuaua,
dixeíTe a el Rei de Manicongo de fua

parte, que deuia lcreuer ao Papa , &
mandarlhe obediência, como o faiem
osReisChriítãos, &que com efta em-
baixada deuia de tornar dom Pedro
leu primo, acompanhado de ate doze
homens nobres os quaes elle mandaria
per mar, ou per terra a Roma a fua

cufta , & que aliem deites mandaíTe
ainda algus moços nobres de idade de
treze annos, ate quinze para os man-
dar eníinar com os outros que ca efta-

uam, encomendando a Simam da fyl-

ua muito que fezelle com el Rei dom
Afonfo de Manicongo que nos mel-
mos nauios que leuaua tornafle dom
Pedro com a embaixada, & obediên-
cia do Papa , & os mais moços que
mandaua pedir. Com efte regimento,
& companhia partio Simarn da Sylua
de Lisboa , & fem no caminho lhe acon-
tecer coufa que feja de contar chegou
ao regno de Manicongo. De cuja vin-

da, como elRei foube o mandou logo
viíitar per hum feu primo , per nome
dom loam , & porque antes de partir

daquelle lugar ouue algumas dilaçoens
caufadas per Portugueles que la anda-
uam, a que pefaua com a vinda de Si-

mam da fylua, pelo poder , & alçada

que leuaua pêra os caítigar, elle fe de-

teue alguns dias antes que partiíTepera

a corte dei Rei em companhia do mef-
iuo dom loam , & no caminho adoe-
ceo de febres, de que morreo fem che-
gar onde el Rei eltaua, do que foi mui
anojado, per cuja morte focedeo na
embaixada Aluaro lopez que hia por
feitor da armada, & nomeado na fo«

k

P

em«

u

a

h

ceflaô, oqual lhe aprefentou as coufí

que el Rei dom Emanuel mandaua,

<

lhe deu a carta dei Rei, que leuauaS

mam da fylua , de que o treslado d

verbo ad verbum he o feguinte.

% Muito poderoío, &. excel

Rei de Manicongo. Nos dom Ema
pela graça de Deos Rei de Portuga
Guine vosenuiamos muito faudar

mo aquelle que muito amamos, &
zamos, & pêra quem quetiamos

Deos deífe tanta vida, & faude

vos defejaes. Nos enuiamos a v

mam da fylua fidalgo de noila caía

foa de que muito confiamos, & a qu
por nos ter muito bem, & fielmej

ieruido temos boa vontade, o qual

colhemos para vos enviar , por o te»

mos conhecido por esforçado, &
muita fidelidade, &que vos dará

boa conta, fc porque quando as fe

lhantes peflbas, alii nos, como os 01

tros Príncipes , & Reis Chrittãos ei

viamos huns aos outros , he colturr

leuarem nolTas cartas pelas quaes fai

cridos em todo o que de noila pari f

lhe mandamos fallar aquelles a quei

os enuiamos nos falíamos com o

Simam da fyiua toda noila von
acerca da fua ida a vos, & o que
remos que em fua eítada la faça

voíTas coufas alli naquellas que t

rem a paz, como a guerra, comot
bem na juítiça, & gouernança de
fosregnos, &fenhorios pêra o que
enuiaítes pedir que vos enuialfe

huma peífoa. Muito vos rogamos
oouçaes, &lhe deis inteira fe, &c
ça em todo o que de noíTa parte

dixer, & fallar, aííi como o farei

per nos vos folfe dito & fallado, &
muito prazer o receberemos de vos

,

nos fperamos em noilb Senhor que d

ida do dito Simam da fylua vos recí

•bais muito prazer & contentamento
& que em todas voflas coufas o ache:

aííi bom, & verdadeiro feruidorcotn

nos nas noíTas, & em todo noíToferui

ço o temos achado, porque por ilTb

efcolhemos pêra vo lo enuiar, & m
to vos rogamos que pois prouuea
fo Senhor por fua mifencordia vos ak

miar
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iar, & trazer ao conhecimento de

tu fan&a Fe, aiíi vos praza ordenar-

es todas voíTjS coufas & nella o fer-

irdes , como o fazem os Príncipes

Jhrittãos , & como nos o fazemos do
ue mui conpridamente vos informa-

ra o dito Simam da lylua, porque

aifi o fazerdes, receberemos nos

mito prazer, & contentamento. Li-

a etta carta pelo fecretariodelReide

anicongo , Álvaro lopez lhe apre-

ntou os religioíbs & clérigos, que

im elle hião , & aííi os ornamentos

ra asEgrejas, &officiais, & lhe deu
preieme que lhe leuaua. Depois dei

ei de Manicongo ter viíto as pef-

as, aíli religioíos, como de guerra,

mecânicos , & os ornamentos pêra

Egrejas, cauallos, mullas, jaezes,

avius pêra fua peilba , & da Rainha

a molher, que lhe el Rei dom Kraa-

uel mandaua, pos os cotouelos íbbe-

is geolhos , & o roíto entra mbalas

iãos, & como espantado as alleuan-

ou peta o ceo dando graças a Deos
ela mercê que lhe fezera, em o con-

rmar na lua verdadeira Fe, permeo,
indultria de hum tão virtuofo, &
o magnânimo Principe como era

1 Rei dom Emanuel, & logo dahi a

oucos dias , aiTentou de mandar Der

om Henrrique feu filho que ca eíta-

a no regno eitudando, & per dom
edro feu primo obediência ao Papa,

omo fez, & fe ao diante dirá.

CAPITULO XXXVIU.

Em que Je contem o trêslado de verbo

a verbo de huma cartanotificatoria

dei Rei dom Afonfo de Manicongo
^

feri fe faber a caufa porque lhe el

Rei dom Emanuel mandou carta

darmas para elle , Ç5 vinte efeudos
doutras armas de diverfos blasÕes ,

para as o mefmo Rei de Manicongo
dar as peffoas que lhe aprouvejje.

ff) Orque nefte tempo prefente ,& em
\ todos os vindouros ate fim do mun-
Eo, íeja a todos fabido, & manifelto,

l,is obras, & amerceamentos que o to-

do poderofo Deos , nofíb Senhor fez

fobre nos dom Afonfo por fua graça,
Rei de Manicongo , & fenhor dos Ara-
budos noteficamos, & fazemos notó-
rio a todos os que agora viuem , & pe-
los tempos ao diante vierem, aíR nof-
fos vaiiallos & naturaes de nollos reg-

nos, &fenhorioscomo a todos os Reis
Príncipes, & fenhores, & gentes nof-
íos vezinhos, & comarcãos, que fen-

do nos tempos paliados" eítes noffos

regnos, & lenhorios defeubertos pe-
las gentes dos regnos, & leuhorios de
Portugal , aííi em vida dei Rei dom
loão :egundo Rei dos ditos regnos,
como agora em fpecial em tempo do
muito alto, & muito poderoloRei, &
Senhor dom Emanuel Rei dos ditos

regnos, & fejihorios de Portugal , &
fendo por elles ambos enviados a el

Rei meu padre, como per huma diui-

na infpiraçam, &amoellamento deef-
perança das tíoufas prefentes de acre-
centamento de fua landa Fe catholica
neíta terra por fua piedade prantada,
clérigos, & frades, ec pefloas reiigio-

fas para que lhe. moltrailem o cami-
nho de lua faluação, & o poiefle rn no
conhecimento de fua fancta Fe Catho-
lica, fob que vivem os ditos Reis, &
feus naturais , porque niíTo fezdíem
obra conforme a charidade per Deos
a elles encomendada, & como freis,

& verdadeiros catholicos compriflem
niflo feus mandados , foi por o dito
Rei meu padre recebida a enfinança
Chriftã , & nella moítrou bom come-
ço, doqualpor enueja do Diabo, imi-
go da Cruz foi em feus dias apartado,
& aííi defviado que não obrou nelle a
graça de Deos. Nos quaes tempos em
que eítas coufas fe começaram, &paf-
laram fendo nos moço de pouca ida-
de, & alumiado da graça do Spirito
fancto, per huma fingular, & elpecial

mercê a nos dada de toda a lantiííima

Trindade Padre, Filho, Spirito fanto
três pefloas hum fo Deos, que firme-
mente cremos & confeíTamos , fomos
recebendo a doutrina Chriílã, de mo-
do que lo pela mifericordia de Deos
foi em nos de hora em hora, & de dia

Xx ii em
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em dia , aíli prantada em noflo cora-

ção confirmada, que apartado de to-

dolos erros, & idolatrias em que ate o
prefence noííbs antepaíTados viuerão

fomos em verdadeiro conhecimento,
que nolíb Senhor Jefu Chriito Deos,
& homem verdadeiro , defcendo do
Ceo aterra tomar carne no ventre vir-

ginal da Virgem gloriofa Maria fua

madre , e por faluação de toda a hu-
manai linagem , que pelo peccado de
noflo primeiro padre Adão eítaua fob-

poder do diabo recebeo morte no le-

nho da Cruz na Cidade de Hierufa-

lem , & foi fepultado , & reíurgio de
morte a vida ao terceiro dia , porque
fofle cumprido, & acabado o que del-

le foi profetizado, pela qual morte fo-

mos remidos , & íaiuos. £ fendo nos
nelte verdadeiro conhecimento , &
continuado nos enfinos dos religiofos,

& fieis Ghriftãos , caimos em grande
auorrecimento delrei noífo padre , &
dos grandes de feus regnos , e gente

delles , o quabcoua grande defprezo,
& muita rrjfa.-ia nos delterrou pêra ter-

ras ísmílonge , onde apartado de iua

vifta , & da fua graça paífamos muito
tempo, não fem grande contentamen-
to , & prazer de padecermos pela Fé
de noflo Senhor. Mas com muito es-

.forço, que por fua piedade femprenos
deu^ >>;ra r>uito niais padecermos fe

conviefle , com firme efperança , que
affi nos ajudaria , & daria fua graça,

que não ficafle ao menos pêra faluação

de noíE> alma em nos noífo trabalho,

& firme Fé de vazio , & paíTando aíli

emnoílo defterro ouuemos recado co-

mo elrei meu padre eítaua em pafla-

mento de morte , & que outro noflo

irmão fe apoderaua do regno, não lhe

pertencendo por direito fenãoa nos,
como primeiro , & primogénito , que
fomos, &que íilofezera comfauor de
todos os grandes , & fenhores do re-

gno, & gentes delle, que anos tinhão

em ódio, porconfeguirmos aTé de N.
SenhorJefu Chriito, o qual como nun-
ca defemparou , nem defemparara a

quem o ferve, & aquém o chama nos
esforçou pêra virmos onde o dito noí-

fo Padre eítava , & com fo xxxvi ho-
j

msns, que nosfervião, & acompanha-
j

vão , viemos onde o dito noflo Padre
j

eítava , & ao tempo de nofla chegada
j

era ja falecido. Eaquelle noflo irmão,

que nofla fobceísão indiuidamente, &
contra juítiça nos oceupaua, poíto em
armas com numero infindo de gente,

& apoderado de todo noflo regno , A
fenhorio, o qual quando allivimos por<

fo faluação de nofla peflba nos fingi.

mos doente , & eltando aíli com os no|
fos , per numa divinal infpiração de n
fo Senor , nos esforçamos , & charnl

mos os nofíbs xxxvi homens . & comi'"

elles nos appntelhamos , & nos fomosl
com elles a praça da Cidade , ondec
dito noflo Pai íakceo, onde gente J ll

i

numero infindo eítaua com o dito nof.
;a

fo irmão , & alli bradamos por nofle :Zi

Senhor Jefu Chriito, & começamos i

:i *

pelejar com os noffos contrários , & &

dizendo osnoflbs xxxvi homens infpi ji

rados da graça , & ajuda de Deos , ji p
fogem , ja fogem os noflbs contrario c

fe poferão em desbarato , & íoi po ''.-

eiles teítemunhado , que virão no a
iCÍI

huma Cruz branca , & o bemaventa K

ApoftoloSant-Iago com muitos de ca >u

vallo armados, & veítidos de veítidu

ras brancas pellejar , & matar nelles J

& foi tão grande o desbarato , & mor
tindade, que foi cooía de grande ma
ravilha. Nooual desbarato foi prez«

o dito noflo irmão , & por juítiça jul

gado que morreffe , como morreo, po
fe ateuantax contra nos, & finalmenp
ficamos em paz pacifica de noflbs re

gnos, & fenhoriòs , como oje em di*

pelagraça de Deos fomos, daqualcott
ia, & do milagre por nolío Seíior fel

to , enviamos dar notificação ao ditt

Senhor Rei dom Emanuel de Portu
gal , como a começo da mefma obra
& per cujo meo per graça de Deos fo
mos pêra tantos bensalumeado,& cofl

es recados difto enviamos a elle doa
Pedro iioflb primo , que foi hum d
xxxvi que comnofeo era pelo qual
mos informado , & aflim pelas cart
que o dito Senhor Rei nos enviou
grandes louvores, que forao dados ei

feu
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us regnos ao todo poderofo Deos,
r os bens fao manifeítos do feu gran-

e, & infinito poder. E vifto pelo di-

fenhorRei de Portugal, como ifto

a obra digna de perpetua lembran-
, & de que todo bom exemplo íepo-
a íeguir em toda a parte, em que fe

tibelie pêra maior acrecentamento
noíTa banda te Catholica, & tam-

m pêra noíTo louvor antre outras

uitas coufas que pelo dito dom Pe-
noíio primo nos enviou, &porSi-

am da lylúd fidalgo de fua cafa, que

lajbm elle a nos vinha nos mandou £S -ir-

ei
as nelta carta pintadas pêra as tra-

iu
irmos em noflbs feudos poriníignias,

niji
>mo os Reis, & Príncipes Chriilãos

lte
iquellas partes coítumão trazer por

oc
naes de quem fam, & donde proce-

„„ ;m, &pera entre todos ferem perel-

]0 i
s conhecidos. As quais armas que af-

i

nos enviou íignificam a Cruz que no

4 eo foi vilta , & aíli o Apoftolo San-

jj
iago com todos os outros Sanftos

T^ im que por nos pelejou, & fob cuja

,ip
uda de Deos noflb Senhor nos deu

n0
ctoria, & aífi também como pelo di-

,

eili

> benhor Rei nos forão enviadas pêra

d»,
; tomarmos com a parte das fuás que

,![ is ditas armas meteo, asquaesotodo

jj aderofo Deos noflb Senhor deu pelo
"

ffi(J

u Anjo ao primeiro Rei de Portugal

,
n
2llejando em. batalha contra muitos

*

[f
.eis Mouros imigos de fua faiicta te,

., ue aquelle dia, venceo, & desbara-
1

, ju. As qsiaes armas aífi pelo ditobe-

m

'

e[
fior Rei de Portugal a nos enviadas

ui 3ra«Liuitadevação, & com muito aca-

J i.Tnento recebemos de Deos noffoSe-

,| C(
hor, & como mercê mui em fpechl

j
or meo do dito lenhor Rei de Por-

d
ugal que nolas envia, a quem muito

p
stiuemos,&temosemmerce,&com

l, obrigação de verdadeiro, & fiel irmão

, iro Chriltojefu, & mui fiel amigo em
' odo o tempo lho reconhecemos , em
odo o que de nos , & de noflbs regnos

,

- fenhorios mandar, & como tal íe*

I

umprir no que fe ofíerecer por elle,

:por fuás coufas morreremos pela in-

nda obrigaçam em que lhe fomos, não

bmente pelo bem temporal, mas pelo

fpiritual, &faluacam denoflaalma, &
de tanto pouo & gente como per feu
meo he faluo , & fperamos que ainda
mais feja, no conhecimento, & con-
uerfain da te de Chrifto , a que nos ade-
rençou, & em que rospos com muito
trabalho, & defpefa que noflb benhor
per fua mifericordia em todas fuás cou«
fas lhe galardoara pois por elle lo , &
por feu íeruiço o fez. E as ditas armas
rogamos, encomendamos, & manda-
mos por noíTa bençam a noflbs filhos,

& a todos os que de nos defeenderem
que ate * fim do mundo fempre tra-

gam, & cr» todas as guerras em que
forem fejam lembrados da íignifkação

delias & do modo em que per nos fo-

ram ganhadas , & nolas enuiou o dito

fenhor Rei de Portugal, porque com
ellas confiamos na milericordia de
Deos, que fempre lhes dará victoria,

& vencimento, & os conleruara em
feu regno ate fim do mundo, aíli mef-
mo porque he coufa juita queaquelles
que bem, & fielmente feruem a feu
Rei, & fenhor fejam feusferuiçosaga-
lardoadoi, fatisfeitos com honras , &
mercês per que fuás famas, & obras
nunca iejam efquecidas. Eltes finais

darmas fam também dados aos nobres
fidalgos, & caualleiros que bem, & fi-

elmente fervem a feus Reis, & fenho-
res, fegundo que nos fez faber o dito

fenhor Rei de Portugal , que antre os
Reis & Príncipes Chriítãos fe acoítu-

ma fazer, nos enuiou mais vinte efeu-

dos darmas pêra os darmos aquelles

do conto dos trinta, &feis que na ba-

talha com nofco forão, que de mais
limpo fangue , & mais nobres foiíem
para por elles fe perpetuar fua fama,
& o louvor do feruiço que alli nos fe-

zerão, &com vinuofa enueja cada hum
fe esforçar, & encender a fie) , & leal-

mente feu Rei, & fenhor, & com per-

petua memoria fe perpetuar, a noflb

Senhor Iefu Chrifto pedimos, que el-

le que por fua fo piedade quis por nos
padecer, & morrer , fe queira alem-
brar, & amercear de nos, para em fua

fanta Fe Catholica nos conferuar , &
nella a nos, & a todos noflbs filhos, &

ato-
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a todos noíTos pouos deixar acabar,

co po elle fabe que o defejamos. Da-
da, &c. O treslado deíla notificação

mandou el Rei dom Afonio de Mani-
congo aos principaes Senhores de íeus

regnos & fenhorios, &' alguns feus vi-

zinhos, &logo no meímo anno de M.
D.xii, mandou dom Pedro leu primo
com a obediência pêra o Papa , & com
elle doze peíloas principaes de fua cor-
te.per quem mandou a el Rei dom Ema-
nuel hum prefente decoufas quefeem
feus regnos criam, & fazem, em que
auia huma grande cantidade de mar-
fim , & muitos fardos de pilataria de
martas ginetas, lobos ceruaes, onças,
& outras alimárias, & húaboa fomma
de panos feitos de fiado de ervas mui-
to finos , delles crus , & outros tintos

de preto & alguns dellès laurados do
modo que o he o cetim auelutado, &
tam finos, & açor tam perfeita que ao
longe pareciam de feda. Vieram tam-
bém com dom Pedro doze moços no-
bres pêra ca aprenderem as coufas da
Fe , & cofíumes dos Chriítãos , os quaes
el Rei dom Emanuel taiiibem mandou
repartir per moíteiros. Epor eltes ne-
gócios irem juntos , & inflados porei
no capitulo feguinte o treslado da obe-
diência que el Rei dom Afonío de Ma-
nicongo mandou ao Papa per dom
Henrrique feu filho, & per dom Pe-
dro feu primo, por ler de hum Rei da
Fthiopia tam remoto da Europa, &
hum dos primeiros que naquellas par-
tes recebeo a Fe de nolíb Senhor lefu

Chriíto, & o primeiro que nella per-
maneceo, pela pregaçam, &enfino da
naçam Portuguefa.

CAPITULO XXXIX.

*De como depois de dom Pedro chegar
a Portugal , el Rei dom Emanuel
mandou dar aviamento fera dom
Henrrique , &elle irem a Roma com
fua embaixada ao 'Papa,

CHegado dom Pedro a Portugal,
el Rei dom Emanuel mandou fa-

zer preites todalas coufas que cum-

priam pêra dom Henrrique filho d<

Rei dom Afonío de Manicongo , i

dom Pedro com fua companhia irei

a,Roma, mandandolhes dar para o c;

minho todo o que lhes foi neceíTàrio|

alii de dinheiro como em caualgaj
ras, & gente que com elles rnand

aos quaes no anno de M.D.xúi.e a

chegaram a Roma foi feito fole

recebimento , pelo Papa Leão 0\

mo, por lulio Segundo fer ja mor
dando graças a Deos por ver gent<

barbara, & tão diferente doscoítà

dor; th Enfiòpa» & tão remota de

conuertida a Fe de noiío Senhor 1

Chriíto, os quais embaixadores na

gunda vez que fallarão ao Papa lhei

prefentarao a carta da obediência,

crença que leuauão dei Rei dom Afot

íb de Manicongo, da qual o theor 1

o que fe fegue tirado de lingoa latinr

em que era efcripta , na noíla Port

gueza.

% Sanctifíimo em Chriíto, Pad
Beatifíimo Senhor, Senhor noílb lul

Segundo, pela divina Providencia Si

mo Pontirice. Volío devotiílimo fílj

dom Afonío pela graça de Deos [rei <

Manicongo, & fenhor dos Ambudo-
Guine , manda beijar voííbs beatifl

tr>os pes com muita devação. Bem cr

mos Beatiííimo Padre, que tem vo.

Sanchdade entendido como elRei
Ioao de Portugal, fegundo do non
no começo, & logo após elle o cath

lico Rei dom Emanuel feu fuccelíb

com muita deípefa trabalho, &indu
tria mandarão aeftas terras peílbasr

ligiofas, com a doutrinados quais (fe

do nos enganados pelo demónio, ad
rando idolos ) nos apartamos diuiní

mente de tamanho erro, & tamaní
captiveiro, &de como reduzidos ai

de nolíb Senhor , & Saluad or Ieíu Chi
íto tomando aagoadoíandobaptifm
alimpandonos com e'la de lepra , c

que éramos cheos , apartaodonos d<

errores Gentílicos, que ateentamuí
ramos , lançando de nos todalas ab
íoens diabólicas deSatanas, &feusei|

ganos de todo noíTo coração, & vontí

de recebemos milagrofamente a Fe d

no

Úi
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offo Senhor Jefu Chriíto. Pola qual

. azão depois de fermos doutrinados,

^eniinadosnella, íabendo nos que era

oitume dos Reis Chriítãos manda-
sm obediência a vofla beatitude, co-

> a verdadeiro Vigário de leíuChri-
•, & Paltor de fuás ovelhas, queren-

oo nos como he razão neíta parte imi-

jjilos em tam diuino, &fagrado coítu-

e ( nacom panhia ,& numero dos qua-

o todo poderofo , & mifericordio-

Senhor Deos, por fua clemência nos

is ajuntar, & unir pêra feguirmos a

íafancta companhia, &catholicosco-
UiDes) mandamos a voilk Sanátidade

s embaixadores, pêra lhe de nof-

arte darem a acoituroada, & devi-

obediencia como o os outros Reis
Jhriltãos fazem. Dos quaes embaixa-
ores, hum he o meu mui amado , &
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CAPITULO XL.

'Do cajligo que\elRei deu a\dom Álva-
ro de Ca/iro Governador da cafa do
Civel tporem fua cafa mandaraçou-
tar hum homem , G> da ida de dom 'Pe-

dro de Menefes Conde 'Dalcoutim a
Sefta.

DOm Garcia de caílro filho fegun-
do de dom Fernando de Caitro,

foi calado com donna Beairiz da iyl-

ua, filha de dom Lionel de Lima pri-

meiro bií conde de Villa noua deCer-
ueira, de quem entre outros filhos, ou-
ue dom Aluaro de caitro que foi veador
da fazenda dei Rei dom loam ofegun-
do , & depois em quanto viueo gouer-
nador da caía do Ciuel , homem de

rezado filho dom Henrrique, o qual quem el Rei dom loam fegundo con-
Rei dom fctnanuel de Portugal meu fiaua muito pelo que quando adoeceo

iuito amado irmão em feus regnos em Aluor, no regno do Algarue, on-
j; landou enlinar, & inítituir na fagra- de morreo, per elle, & per Aires da

a Efcripiura, & coítumes da Fé Ca- fylua, feu camareiro mor, mandou di-

íolica, o outro he dom Pedro de fou- zer a el Rei dom Emanuel que então

m

irseu muito amado primo, aosqua-
alem de vos por elles fer dadanof-

obediência, dixemos algumas cou-
s q ue de noíía parte diram a vofla bea-

tude, as quaes lhe pedimos mui hu-
ildemente que ouça , & receba del-

s, & lhes de tanta fe como fe por nos

era Duque de Beja, &fenhor de Vifeu
que o deixava nomeado em feu teíta-

mento por herdeiro da coroa deites

regnos. Foi elle dom Álvaro de Caitro
muito cortefam, grande motejador, &
mui eloquente no fallar, tanto que on-
de quer que eftaua fazião roda de ho-

lefmofofTem ditas diante de vofla bea- mens que fe chegauam pêra o ouuir,

foi muito valido neites regnos, & hu«

fano de fua peíToa, andou por muitas
prouincias, entre os quaes caminhos
viiitou a cafa Sanefa defiierufalem, ik

acidade de Roma. Foi calado com do-

na Leanor de Noronha, filha de do-.n

loam dalmeida Conde Dabrantes , te-

ue grande cafa de criados , donzellas,

ço. Dadaem anoflacidade deMani-
ngo, no anno donaíeimento denof-
Senhor lefu Chriíto de M. D.xii. A
ai carta de credito, & obediência

LÍta pelo Papa, & Collegio dos Car-
eaes, logo dahi a poucos dias relpon-

,0!»

tude , a qual Deos por fua mifericor
a queira confervar_em feu fancto fer

foi

uis;

l!0,

dia

ttnu

eram aos embaixadores , & os defpe- & eferauas brancas que fervião fua mu-

elQ
(;
iram, muifatisfeitosdahonrra,&ga- lher das portas a dentro. Entre eítasel-

,r
ilhado que lhe fezeram donde fetor- crauas auia huma de bom parecer que

J
t!

aram pêra Portugal, e dahi pêra Con- ella eítimaua mais que todalas outras,

„ o, com cuja vinda el Rei dom Afon- com quem andaua damores hum feu

r > ( com faber o bom fucceíTo de fua criado, do que dom Aluaro, &fuamu-
ajem ) leuou muito contentamento. lher defgoltofos o lançarão fora de ca-

fa, mas como o bem querer deites dous
fe não apartafle continuando em feus

amores tinha o mancebo modo de en-

trar
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trar com efta efcraua , o que fabendo el Rei o auia aíli por bem que elle er:

preltes ao comprir , mas que em lui

caia nam auia tanto dinheiro de cot*

tado, com tudo que fobre penhore
ho mandaria bufcar, como fez, &lha
entregou , fobelo que dom Aluan
mandou logo chamar feus parentes

dandolhe conta do q pafíaua , o:, q
juntos íe fovão a el Rei eitranhai

lhe hum tam regurofo caítigo, ao

dom Aluaro pos niifo tal vigia que o
achou de noite dentro em fua cafa fal-

lando com ella , pelo que movido de
fanha o mandou açoutar per mouros
de fua eítrebaria, tão cruelmente que
em todo o corpo lhe não ficou lugar,

que não folTe chagido dos açoutes. Eíte
homem era de bons parentes , de que
alguns erao criados dei Rei , & anda-
uao no paço, com favor dos quaes lo- lhe refpondeo que ainda que dom
go pela manhã teve entrada pêra fallar uaro fora Rei , que lhe não convi

a elRei indoperàMifla, fem leuarou- fazer jultiça em fua cala lemio per

tro veítido que humas celouras, &ça- ordinária, &que o caftigoque lhe

patos, & huma capa com que fe co- ra ihe parecia aindabrando,peraap
bria, a qual em chegando a elRei dei- na que merecia, que fe fofíemuito

xou cair dizendo, íenhor Eccehomo, hora, que fe faria niífo o quefeac'

o vollb governador da cafa doCivel, fe fer juítiça. Delta repolta ficaram

mandou fazer em mim elta jultiça, por

me achar fallando com huma fua ef-

crava. Kl Rei, & os que com elle hião

ficarão mui efpantados de verem a mui

dos mui eícandidizados , começa
fazer magotes &confultos fobelo

mocafo, &peradarem a entenderq
eram agrauadcs, os mais delles nãovj

tidão daschagas, &fanguequelheain- nham ao paço, como o foiamdefazei

da delias corria, pelo que mouido el Entre eltes foram dous filhos de doiftu

Rei de piedade , mandou ao homem Aluaro, per nome dom Fernando ,

que fe cobriu
1

e, & foile pêra fua cafa, dom loam , moços que andauam
que elle proueriá no cafo com juítiça. pelote. E porque a criação dos moçc
Acabada a Mifla el Rei chamou André fidalgos dos Reis de Portugal he elta

pirez landim leu efcrivão da Camará,
qne depois foi da fazenda , & da dei Rei
dom loam terceiro leu filho , & lhe di-

xe que folie a cafa de dom Aluaro, o*

lhe dixefíe da fua parte que o auia por

rem em geolhos a mefa, & daremlhl
os Reis fructa da que lhe trazem pai

comer & eltes foliem huns dosemqu
el Rei tinha mais olho, eítando hum di

ceando junto de huma janella nos pí

n

Ih

íufpenfo de feu oiiicio ate lua mercê, ços da ribeira de Lisboa, vio andar e ;.

èk eftiuefTe prefo em fua cafa ate elle tes dous moços paiTeando no terreir

ordenar outra coufa , & que logo lhe a cauallo , pelo que perguntou a hui

dclíe quinhentos cruzados os quaes en- dos ofhciaes que o feruião a mefa^
tregaria aquelle homem por fatisfação erão aquelles os filhos de dom Alua
da injuria que lhe era feita. André pi- & fabendo que era aííi chamou ò
rez fe foi acafa do governador, oqual loam de menefes Conde de Tarou
em o vendo lhe dixe, que alguma boa priol do crato feu mordomo mor ,|
ventura lhe entraua pella porta com lhe dixe que os mandalie rifcar dosJ
fua vinda , ao que lhe refpondeo , fe-

nhor eu vos quiíera trazer recado de
mais vollo golto , el Rei manda , que
fejais íufpenfo de vofíb officio ate fua

mercê, &eíteis prefo emvoffacafa, &

uros da cozinha. Defte caltigo íe tiu

ram todolos parentes de dom Aluai

por muito maisagrauados, quedopr
meiro , pelo que todos juntos vierí

fazer outra falia a el Rei allegando

em

r.(J:

que me deis logo quinhentos cruzados muitos feruiços da caía dos de calt

para os dar a hum homem que man-
daítes elta noite açoutar em vofTa ca-

ia, dom Aluaro lhe refpondeo muito
•eípantado de tal iDefTagem, que pois

& em fpecial os de dom Aluaro, ao i

lhes refpondeo, que em tudo faria ju!

tiça, queera o que lhe elles, coroo m
mens nobres , & fidalgos deuiam nj|

qu-

BíeJ

M
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juerer , que íe foliem todos embora El Rei como ja tinha vontade de lhe

jue elle proueria no caio como fofle perdoar refpondeo a dona Leanor, que
azão. Dona Leanor molher de dom tudo fe faria bem, & ao outro dia dixe
\luaro como era muito fagaz, &pru- a meu irmamr/ructos degoes (que fe-

lente, vendo que a lanha dei Rei fe cretamente lhe tinha ja dado conta do
,am abrandaua , bufcou outro modo que paliara com dona Leanor) que fof-

era per via mais dedimulada poder ie acafa dedom Aluaro, &lhedixefle
seconciliar feu marido com el Rei, o da fua parte que lo , & íem outra ne-
iual foi mandar dizer a meu irmam nhuma peílba viefTe falar pela fefta, do
jrucios degoes, guarda roupa delRei, que elle foi mui ledo , & o fez aíli

,

ue entáo era hum dos feus mais pri- ao qual as palavras pontuaesque lhe el

lados, que nam toroafle por trabalho Rei dixe foram, que Deos pofera os
luererlhe ir fallar , o que elle fez de Reis na terra para fazerem juftiça, per
uito boa vontade. A forma das pala- forma ordinária, & nam voluntária, &
ras foram que lhe deíTe confelho do que pêra iflo punham orficiaes a que
deuiajdefazer nefte cafo, meuirmão cometiam ostaes negócios coma mef-
e reipondeo, que elle fe não atreuia ma obrigação , pelo que elle caíra em
liar a el Rei em coufa de que todo- grande erro,' por mandar fazer juftiça

s fidalgos que lhe fallaram , fairam daquelle homem em fua cala, masque
m repofta de fe tudo cometer a juf- auendo refpeito a feus ferviços, & de

ça, mas que elle conhecia bem acon- feus avos lhe perdoava o que tinhafei-

içam dei Rei, que era acabarffe tudo to, &oreftituia em feuofficio, &que
i|
[om elle per bonsmeos, & modos, & de fua parte podia dizer ao mordomo

ú ada per força nem rigor, que fua Al- mor, que tornaíTe affentar feus filhos

io, iza acoftumaua ir muitas veZesvifitar nos liuros da cozinha, &queaffificaf-

itai Rainha dona Leanor lua irmãa, que fem amigos. Dom Aluaro fe deitou aos
I ntão poufaua nos feus paços apar da pesdelRei,&pedindolheperdam,lhe
i igreja de lamBartholomeu, a que el- beijou a mam pela mercê que lhe fa-

i 1 meíma era vizinha, que como ofou- zia, o que também fezerão depois to-

p elíe fe fofle a cafa da Rainha , onde dos feus parentes, lpuuandoffe perto-

041 i Rei alguas vezes acoftumava pedir do o regno o modo que el Rei tiuera

uai 50a, &conferuasfobre que bebia, que nifto. Nefte anno de M. D. xii. paíTou

eltas merendas o feruiile , lhe deíTe dom Pedro demenefes conde Dalcou-
i 50a, & pediíle a Rainha que quando tim, filho de dom Fernando demene-
- ie patecefíe tempo, fallaífe como de fes Marques de Villa Real, a Septa,

iib mefma a el Rei perguntandolhe os onde eiteue por capitam, & gouerna-
\. irmos em que eílauam os negócios de dor da cidade cinco annos, de quem,
om Aluaro, porque nenhum caminho & do que nefte tempo fez, fe tratara

ofl ó odia tomar milhor que efte para me- ao diante.

ir oa
gar o defgoíto que el Rei tinha do

JA, ifo que feu marido cometera, o qual

nlelho feguindo dona Leanor, veo

|;e
i|Drandar tanto a vontade dei Rei, que

,

j\|iJraticando hum dia com a Rainha, a-

JrauelTou com dona Leanor, pergun-
jlindolhe como eftaua dom Aluaro,

^jijue lhe dixerão que fenão achava bem

,

Jpla fe pos em geolhos diante dei Rei,
ifc lhe dixe que a doença de feu mari-

'

;
> o foDeos, & fua Alteza apodiamcu-

f ir, por tudo ferem disfauores léus, a

i
-:l ue era tempo que ja pofefle termo.

•'.
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CAPITULO XLI.

*Do Jitio das ilhas da Iaoa , ® coflu-

mes da gente , & de com». 'Pàteonuz,

Jenhor áa cidade de lapara> deter-

minou tornar a de Malaca antes de

jer nojfa ,
pêra o quefez huma gran-

de armada com que fahio ao mar de-

fois que fe Afonjo dalbuquerque foi
fera Índia.

DO titio da ilha deçamatra, &co-
flume dos que habitão nella fica

atras ditofummariamente, da qual na-

uegandoaoSul, entre outraseítahuroa

a que chamam Cinda, que tem Rei fo-

bre íi, em que nafce muita, & boa pi-

menta que dalli leuam pêra aChina &
outras prouincias. Paffada eíla de cin-

da eftam as da laoa maior, & menor,
que tem cada huma dellasRei que ha-

bitam no fertam das ilhas, & faô gen-

tios, aííi elles como íeus vaíTallos, ex-

cepto os que vivem nos portos do mar
que fam mouros, faô ambas muito fer-

tiles de mantimentos fructas , caças,

çriaçoens de gado groíTo , & meudo,
& cauallos pequenos como quartaos.

A nellas tantos veados, & porcos mon-
teies que fazem delles falga , & cha-

cina que fe leua por mercadoria pêra

muitas partes , & o melmo fazem da
carne de vaca, de que a grande abun-
dância, nafce nellas pimenta, canella,

cannfHlola, & cubebas, achaíTe muito
ouro em rios, & minas, a gente he fe-

roz , & guerreira , fam homens mui de-

terminados pêra qualquer feito, que
querem cometer andam os roaisdelles

nus de cinta pêra cima , & os que fe

querem cobrir o fazem com jaquetas

de feda, ou algodam que lhes chegão
ate os giolhos, trazem as barbas peita-

das, & o cabello da cabeça meo tof-

quiado , encrefpado pêra riba fem le

cobrirem , porque dizem que fobella

cabeça do homem fenão ade poer cou-
fa nenhuma, & tem por injuria tocar-

lhes alguém com a mam nella , fobel-

lo que fe matão muitos, peloqual ref-

peito nam fazem caías (obradas , por

lhas ninguém andar fobella cabeça ,fatn

muito.engenhofos de todo género de
mecânico, & grandes fundidores dar»

telharia, finos, efpingardas, & muito
bons otiiciaes darmaria , ferros de lan-

ças , zagunchos , & outras armas tazenij I

nellas muitos nauios de remo , & gran*l
I

de cantidade de nãos grandes a qu«
chamam jungos, faô grandes feiticefl

ros & nigromanticos,& aitrologos com
as quaes artes fazem per pontos do cui
fo das eítrellas efpadas, & outras arma
no que eítão dez, & dozeannos, as

quaes dizem que matão em qualquer
parte do corpo de que tiram langue

&que quem as traz nam pode fervei

eido nem morrer a ferro, & deltas:

mas, como couía rara, fazem os Rei
& fenhores da terra grande cabeda

& as guardam por coufa fagrada. Sã«

grandes monteiros, & caçadores dal-

renaria, meos baços de roito, & peito

muito largos, & as molheres de bomí w
parecer , muito bem atauiadas , & en4 de

genholas em todo género delauor, &í Lo

grandes bailhadeiras , as quaes leuãoi í|

coníigo a cafa em carretas , lauradasi i

de maçanaria pintadas douro , prata,

azul, & outras cores , cubeitas de pai ie

nos douro, & leda, fegundo a cálida-

de de cada hum. Tem qual) as leis, &
coftumes dos Chins, donde defeen-

dem os habitadores deltas ilhasfegun-

do o tem per luas hiltorias. Na da laoa

maior auia hum mouro muito rico , per
nome Pàteonuz fenhor da cidade de
larapa,fituada na coita domar, o qual
muitos dias antes que Afonfo Dalbiw
querque tomafle Malaca fe carteauij

com Vtetimutaraja, o qual per algui

agrauos qdeziaterdelRei determinot
per feus modos , & meos dar entrada
Pàteonuz na cidade, & o fazer Rei
Efte concerto foi feito em tanto fegreT
do, que fete ou oito annosquePàteo»
nuz gaitou em fazer huma armada pê-
ra a conclufam do que tinha determlj
nado fe nam delcobrio, nem fe tem
delle fufpeita, noqual tempo mandai
defiimuladamente peflbas de que fe

fiauaa Malaca fob lpecia de mercado-
res, osquaesVtetimutarajarecolhi a na

fua

K<
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ú» pouoaçam , de que afora criados

,

íe prefo para a poufada mas logo na
k sfcrauos que tinha auia em Malaca mefma noite lhe mandou pedir per-

nuitos quando o Afoníb Dalbuquer- dam, & dizer que fe foffe embarcar,
;ue mandou degollar , mas poíto que porque o eftaua efperando na frota pe-
tetimutaraja folie defunto, nem por ra ambos lerem participantes da victo-

IfodeiiltioPàteonuz do propofitoque ria que fperaua em Deos auer de Pà-
nha mas antes acabou daparelhar , & teonuz, o que Fernam perez fez, ref-

jrnecer a armada, em que aueria tre- peitando mais ao que compria ao fer-

^Ktas velas, entre jungos , lancharas, uiço dei Rei, que ao agrauo recebido
^Hrjutros nauios de remo, com muita de Rui de brito. As velas danoflafro-
iHjnte de guerra , & parentes feus , com ta eram a gale de Pêro de faria em que
Hpros íenhores dalaoa. Preftestudo.o hia Rui de Brito Patalim ficando por
,Bjue lhe era necellario le fez a vela pe- capitam da fortaleza, o Alcaide mor,
la Malaca , & paliando pelo eltreito de Aires pereira de berredo , Fernam pe-
-^libão deram os de terra auifo a Rui rez dandrade , com quem hião Simão
Ílc tirito patalim capitam da fortaleza, afonfo bifagudo, por a fua nao de po-

grande numero de nauios que virão dre, & velha ja nam feruir pêra nada,
pi ie laberem determinar para onde George de brito, Franciíco de mello,

Uodia ir huma tamanha armada, o que Martim guedez , Ioam lopez daluim,
abidoallentou, que Fernão perez dan- George botelho, Lopodazeuedo, An-
rade capitam domar, que fe então an- tonio dabreu , Vafco fernandez couti-

iaua fazendo preítes perà Índia , foíTe nho, Chriítouam mafcarenhas, Chrif-
te o eltreito faber fe era alli oquelhe touamgarces, Afonfo peíToa, Ianimra-
Ieziam , pêra onde logo partio com belot , & Tuam mafamede Tamungo
-.opo dazeuedo , George botelho , Ge- em hum feu jungo , & de longo da ter-

nrge de brito, Martim guedes , Pêro ra hia Ninachetu em nauios de remo,
ii le faria & lanim Rabelot, natural das com mil, ite quinhentos Malaios bem

jartes deFlandes, nas mefmas nãos de ordenados para pellejar. Com eíta pe-

>n pje eram capitães, os quaes nam acha- quena armada, em comparação dados
:
am aarmada dePàteonuz, porquedo imigos, os foi Rui de brito commeter

, tl
llreiío de Sabão fe metera per outro antes de Sol leuado, no qual tempo fe

. |Ue le chama dos Sauens, pêra por el- ja faziao a vela para entrarem no por-
2 mais a fua vontade le vir lançar de- to da cidade com grandes gritas, &
ronte de Malaca, como fez com fe lo- eftrondos de bombardas, trombetas,

f faber quem era. Fernão perez como anafis, & finos , com todos os navios

o achou efta armada, cuidando to- embandeirados Òcem tam boa ordem,
los que era fabula o auifo que fe delia que punha efpanto aos que os viam,

iji

11íera, tornouffe perà cidade, mas nam roas nem por iflb deixaram os nofTos

ardou muito quenãoapareceo,aqual de os ir commeter, o que pos mor ef-

»or ler de tantas velas, & virem efpa- panto, aíli nelles como nos da cidade,

:
hadas tomaua tamanho efpaço, quede por o numero fer tão defigual. Geor-
odalas partes parecia cobrir o mar, o ge botelho, por o feu nauio fer muito
|ue pos muito efpanto, aífi nos noíTbs, ligeiro fe adiantou da frota, aquém
orno nos da cidade, com tudo affen- fairao quinze calaluzesdos imigos, per

ou Rui de brito de os ir cometer em antre os quaes fem delles fazer conta ,

>eíTba, do que fe Fernam perez agra- nem lhes querer tirar paliou adiante, o

u, dizendolhe que pois era capitão que vendo Pêro de faria fez remar os

1 mar, & elle da fortaleza que ficaf- da fua gale a voga forçada, pêra lhe

enella pêra aguarda, &hodeixafTe ir acudir, os quaes ambos fem nenhum
azer feu orRcio, fobello que tiueram nauio de Pateonuz lho empedir , che-

antas diferenças ate lhe Rui de brito garam ao feu jungo, o qual pela gran-

aandar, que íobre fua menagem fefof- dew» &por trazer bandeira na gauea,
Yyii & fer

r
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& fer tam alterofo que a gauea do na-

uio de George botelho nana chegaua
ao chapiteo da popa, conheceram que
era a capitaina, mas nem por ifíb dei-

xaram de a commeter, feruindoa de
bombardadasomilhor que podiaõfem
lhe fazerem dano, porque o jungo era

de fete coitados , & embutido entre

coitado de argamaíTalapez , tão forte

que lançaua de íi os pelouros , fazen-

doos tornar pêra trás como fe fora ro-

cha de pedra viua, o que vendo &que
os nauios de remo dos imigos, os co-

meçavam a cercar com receo que os

roatalfem as frechadas, & efpingarda-

das, le recolheram perà frota, que ja

hia coíteandoa das imigos, os quaes

fem lho poderem impedir feforão lan-

çar defronte da cidade ja Sol potto, o
que vendo os noíTos furgiram apega-

dos com terra. O que feito Rui de bri-

to mandou chamar todolos capitaens,

& peílbas nobres , a gale de Pêro de fa-

ria, para aflentar o modo, & ordem
com que ao outro dia auião de come-
ter Pateonuz, mas o parecer de todos

foi, que elle fe tornaíTe perà fortale-

za, de que tinha feito menagem, por-

que quando a victoria ricaíie com os

imigos, nella fe poderia defender com
a gente que tinha ate lhe vir focorro

da índia, o que aíli fez ficando o peio

do negocio a Fernam perezdandrade.
Neíta noite foram alguns mouros laos,

lios queviuiam na cidade vifnar Pateo-

nuz, de que o principal era Cúria de-

uà, os quaes lhe aconíelharaõ, que não
pellejaffe por então com os Portugue-
ses, porque fe perderia de todo, mas
que fe fofle meter no rio de Muar, &
dalli mandaíTe pedir focorro a el Rei
de Bintão, que tinha muitos nauios de
guerra, bem artilhados dequeelletra-
zia pouca em comparaçam da muita q
nos tínhamos , & que com eíta arma-
da, & com a fua poderia facilmente
desbaratar a noíTa, & depois poer cer-

co a fortaleza, a qual fem a combater
tomaria a fome ou fe daria a partido,

porque tinha pouca gente , & poucos
mantimentos. fcfte confelho pareceo
bem a Pateonuz , principalmente por

nam achar Patecatir , em que tinha rtitti

ta confiança por ja ferido desbaratado

perà laoa, como atras fica dito, o qual

elle nam encontrou no caminho, por.

que que fe o achara o trouxera coofi.

go , aíli que no romper da alua íe fei

a vela pêra o rio de Muar, o que vdft.

do Fernaõ perez dandrade, fem fatU)

oquedeterminauamcorreo logonofthi

batel todalas nãos, dando auilo aosÀ
pitaens, que nenhum aferrafle, fen«
queasbombardadas, & com artericj|!

de fogo os combatetTem, &que to"

deitem a vela , como o villem disfi

o traquete, o que logo em fendo
naofez, mandando ao piloto que g
fe direito contra a frota dos imi

o que também logo fezeram os ou
capitaens. Mas Pateonuz vendo a

terminaçam dos noflbs , mandou m
ter todas as velas do feu jungo , da
do final aos outros nauios quefezeife

o melmo, os quaes todos fem nenh
ma ordem começaram de fugir

,

guindolhe os noflbs o alcance com
ros de bombardas , bombas de fogtíi

com que deítroçaram muitos dos na>

uios de remo , o que vendo os dos junl

gos, emque em alguns tinham os nof
los ja lançado fogo alem das bombar
dadas com que os perfeguiam , íe lan

çaram os rrais dellesaomar, de qui

fe afogaram muitos, & os outros ma
taua a noíTa gente, & os da cidade quj

com elles foram as efpingardadas,

frechadas em tanta cantidade que atf

daua alli o mar todo tinto em fangu

CAPITULO XLII.

1)e como Fernam perez dandrade dei

baratou de todo a armada de 'Pateto

ntiz , & fe tornou perà cidade vitá

riofo donde dahi a poucos dias partii

fera Índia.

oat

ai

P

íf.

Orque todo o negocio deita bati

lha eonfiítia em nam faltarem pg
louros, poluora, & artifícios de fogoj

mandou Fernão Perez pedir a Rui df(

brito que o proueíte deitas coulas qb

maneira que per falta delias não dei-

xaf-

\
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fle de feguir a viétoria, que com a- do tio, pellejando c6m os laos, o que

|uda de Deos fperaua auer naqúelle vendo o mancebo nam fez mais que
dia, o que logo foi feito em muita a- pela nao de Fernam perez , como per
baitança. Pateonuz vendo o deltroço ponte, paliar ao outrojungo, onde ja
^ue a noíla ar telharia, & tiros de fogo também achou pellejando Francifco de
inham feito na fua armada, fez che- mello, que entrara pela proa, entre os
pr pêra o leu jungo outros quatro, ri

à:ando elle no meo mandando aos ou-

)ros nauios, que nam erão ainda def-

>aratados , que le çarrallem todos ao

edor delles , aos quaes mandou paf-

ar

_ird

quaes todos fe trauou huma braua pe-
leja, em que dos noflbs auia alguns fe-

ridos, entre os quaes eram Fernam pe-
rez, Simam afonfo bifagudo, & ferirão
muitos mais, & os trataram peor do

ar a milhor gente da frota , mas eíte que o ja faziam, fe não acudira Geor-
krdií lhe foi perjudicial, porque reco

à hida elta gente aos jungos , os na-

úos que fe çarraram ao redor delles,

içarão íem pefToa de calidade que os

>odeííe reger , nem defender, &fobre
udo por eítarem todos juntos , teue a

loílaartelharia per onde varejar a von-

ade, íem perder tiro, com que mete-

am muitos deites nauios no fundo, &
)S outros íe alargarão os mais delles de-

rrocados. O primeiro que abalrroou

oiMartimguedez com hum jungo, de

gebotelho nofeunauio, com que afer-

rou o jungo do fobrinho do Temun-
gam, per onde entrou, poíto que os
laos logo alli acudhTem, de maneira
que forão desbaratados, & os mais del-

les mortos a ferro , outros que fe lan-

çarão ao mar afogados, no que fe paf-
fou hum bom pedaço de tempo , no qual
aíii os outros nauios da nolta armada,
como a de Ninachetu, & Tuam mafa-
mede no feu jungo faziam todos o que
cumpria a bons caualleiros, feguindoo

no >ois de ter metidos no fundo , & quei- alcance aos imigos. Aíii que ganhados
lei nado alguns nauios de remo , o qual eítes dous jungos Fernam perez lhes

ungo entrou por força,&omelmofez mandou poer o fogo, &no melmoin-
oamLopezdaluim em outro, aosqua- ítante fez caca a Pateonuz com as ou-
sambos, fepos logo fogo, & elle cora trasvelas da frota, oqual depois delhe
>s outros capitães, íeguirama frota de chegarem , & aíii os outros dous jun-

i oaneira que a desbarataram de todo, gns, que oaindaacompanhauamferui-
.. aluo Pateonuz, d' os quatrojungos que raó de tantas bombardadas que Ire def-

ítauam ao redor do feu. fcíte negoceo fezeram todolos altos , no que andarão

uroudefde pela manhã ate meodio, a ate noite fechada, em que por fer mut-
ual hora vendo Fernam perez que nam to eícura lançaram ancora, aíii os imi-

uia mais que fazerque aferrar osjun- goscomoosnoflos, com tençam dêem
os de Pateonuz que fe lhe hiam aco- amanhecendo os irem cometer de no-

itndo por lhes o vento feruir, man- vo, mas na mefma noite fe deixou vir

ou paliar a fua nao alguma gente das huma tamanha tempeítade de chuva,

utras pêra com mor auantajem os ir vento, &toruoens que osefpalhouto-

ometer, & porque Pateonuz hiadian- dos, com que a noíla frota correo rif-

edoTemungamfenhordePolimbam, co de íe perder, tk fobre tudo as nãos

Dta capitam da armada, aferrou com grandes, por eítarem tam juntas a ter-

fte por lhe chegar primeiro , eile per ra que foram conltrangidas furgir em
uma ilharga, & Francifco de mello duas braças, & ò mefmo fez Pateonuz

ela proa, ahoqual acudiohum feu fo- com os outros dous jungos, & junto

rinho mancebo muito esforçado lan- delles George botelho , & Tuam ma-
idolfe com o feu jungo fobela nao famede,femoíaberem,osquaesachan-
Fernam perez, dê modo que ficou doíle em amanhecendojuntos( porque

ntalada entre ambolos jungos, a qual Fernão perez com a outra frota efgar-

ntrou logo íem achar refiftencia, por- rara muito) fepoferão as bombardadas

iue Fernam perez andaua ja no jungo ate meterem os dous no fundo, & def.

fa-

1
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fazerem todolos altos do de Pateonuz,
porque no coitado nam podião os ti-

ros das bombardas fazer entrada , no
que andarão ate lhes faltar poluora, &
pelouros, pelo que George botelho
tornou logo a Malaca buícar eítas mu-
nições , pera ieguir Pateonuz , com ten-

çamdeasbombardadas o render, con-
fiado no íeunauioíer o mais ligeiro de
remo, & vela dequantos auia em toda
a frota, mas antes de chegar a Malaca,
achou Fernam perez na ilha das nãos,
que he perto da cidade com toda fro-

ta mal tratada', aflim da tormenta da-
quella noite, como da pelleja, porque
os Iaos com a lua artelharia, efpingar-
dadas, & frechadas feriram muitos, &
matarão trinta Portuguefes, a fora os
da armada , & jungo de Ninachetu , &
Tuam mafamede, que todos pellejarão

comomuí boriscaualleiros, ao queref-
peitando Fernam perez dixe a Geor-
ge botelho que nam curaffe de tornar

em bufea de Pateonuz, porque da fro-

ta lhe não podia dar nenhum nauio,
por'eítarem defaparelhados & a gente
canfada, & defuelada , mas iníiltindo

George botelho muito niílb, dizendo
que per fua culpa , fe o nam deixaflè

ir, fe faluaria Pateonuz, lhe mandou
dar poluora, pelouros, & bombas de
fogo com que fe fez a vela , mas nam
pode alcançar Pateonuz,, porque tan-

to que o deixaram desbombardear fe-

guio fua viajem caminho da laoa. O
qual Pateonuz entre queimados, &
metidos no fundo perdeo cincoenta,

& nove jungos de lèllenta que trou-

xera, afora outra muita íuítalha, com
mais de oito mil homens mortos afer-

ro, & tiros de fogo, ou afogados, &el-
le mal ferido, o qual em chegando a
cidade de lapora donde partirão, man-
dou encalhar o jungo em terra, & co-

brir de hua alpendorada , dizendo que
o fazia pera ficar por memoria, tanto,

tempo quanto podefTe durar, da cruel

batalha que ouuera com os Portugue-

fes, & da honrra que ganhara em os ir

cometer, &eícapar deíuasmaos. Mas
tornando George botelho por nam a-,

char Pateonuz fe tornou a ilha das nãos,

ir;

onde ainda eilaua Fernam perez com
toda a frota, donde fe foram pera ci-

dade com muita alegria de todolosque .

eram nofTos amigos, & triitezadosque -

defejauam verem os Portuguefes def.

troidos. Fpor fer acabado o annoera

que Fernam perez prometera aAf
fo dalbuquerque de íeruir de capl

do mar, & a cidade, & fortaleza

rem per cafo daquella victoria feg

de guerra, fe partio pera Índia no i

de laneiro de M. D. xiii , deixand
capitania do mar a loam lop;.z dal

cuja a fucelTam era , com quem fe

Valco fernandez coutinho na mefi

nao, por o íeu nauio de velho ja a
poder nauegar, & Lopo daztuedo,
António dabreu cada hum na lua na
os quaes todos chegarão a Índia , & a

fi António de miranda dazeuedo qut
vinha do regnodeSião, onde fora p
embaixador, que Fernão perez enco
trou tanto auante como os baixos

Capuacia. Alguns dias depois dapa
da de Fernam perez pera fortaleza

Malaca , ouuera de fer tomada per tr

çam de hum mouro Bengala, per

me Tuam maxeliz, que Mahamed R
de Bintam , que fora Príncipe deM
ca a iflo mandou de Bintam, onde
tam eítaua dalfento. bobeio qual neg
cio, no dia que fe cometeo elta tu

çam morreram alguns Portugueíes

tre os quaes foi o feitor Pêro pefl

& oMouroTuaõ maxeliz com out

da conjuraçam , foram todos mort
dentro na fortaleza, a qualDeosliur

milagrofamente, oquefabendoMa
raed deíefperado de poder tomar a

dade, mandou embaixadores a Rui
Brito paralim, pedindulhe paz , ofí

recendofle a fer amigo, et vaíTallo

Rei dom Emanuel, a qual lhe con
deo, pelo que ficaram ascoufasde?

laca por algum tempo pacificas,

&

fegadas.

CA ;

M

•abalj

tt
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CAPÍTULO XL1ÍI.

Ve como Afonfo dalbuquerque partio
\ie Goa fera o mar de Arábia , do

\
que lhe aconteceo em Adem t G) .

do fitio da cidade > ® cojiumes

dos da terra.

Trás fica dito como Afonfo dal-

buquerque íe fez a vela, de Goa
ra ir lobre a cidade de Adem &da-
ao mar de Arábia , com eita arma-

[, em que auta vinte velas, fe partio

s xviii de Eeuereiro do anno do òe-

.or de M. D. xiii, deixando na ilha de

pà, & cidade quatrocentos toldados

rtugueies, & oitenta de cauallo, &
tra gente de guerra do iMalabar, &
r capitam Pêro raaícarenhas, &por
paide mor eraBeneítarim Ruiperei-

, & por capitam do mar com leis fuf-

; loam machado. Os capitaens que
ão com Afonfo dalbuquerque forão

»m Garcia de Noronha Pêro dalbu-

íerque, Emanuel de lacerda, Lopo
iz de fampaio, dom loam deça, Pêro

:
fonfeca de caitro , Hieronymo de

ufa, Simam velho, Fernão gomez de

[nos, Aires dafylua, Simam dandra-

, António rapoío, Duarte de mello,

,i galuam , George da filua, Garcia

,1'oufa, Diogo fernandez de Beja, que
a capitam da nao em que hia Afon-

dalbuquerque, &Ioamgomez chei-

dinheiro , aueria neita companhia
ti, & fetecentos foldádos Portugue-

15, &mildosnaturaes da terra, entre

alabares, &Canarins. Depois de ler

|;ela por fe deter muito no golfam

m bonanças foi tomar a ilha de C,a-

i»torà para fazer augoada, & dahifez

!a derrota perà cidade Dadem da qual

jiue vilta quinta feira da fomana f an-

is , & a feita das indulgências ao meo
a lançou ancora no porto com alTaz

abalho por o mar andar de leuadio,

is depois da tormenta abrandar o go-

rnador, & capitam da cidade quefe

iiamaua Miramirjam mandou per hum
i ouro de Cananor vifitar Afonfo dal-

iqucrque, &perguntarlh»oqueque-

F

ria, Afonfo dalbuquerque lhe refpon-
deo, que hia bufcar ao mar de Arábia
numa armada de Rumes que tinha per
noua certa eítar preítes para partir pe-
rà Índia , & que poios tirar daquelle tra-

balho os vinha bufcar, & que quanto a
cidade de Adem, que queria com ella

paz, com tanto que fe fezeffem variai-

los , & trebutarios a elRei dom Ema-
nuel feu fenhor o que fazendolhes da-
ria todalas liberdades , & priuilegios

que foliem honeltos. Miramirjam com
ha repoíta deite recado, mandou a A-
fonfo dalbuquerque hum bom prefen-
te de carneiros, galinhas, & fructas da
terra, dizéndolhe que a cidade eftaua

a obediência dei Rei de Portugal , &
que os Portuguefes podiam entrar, &
lair nella a comprar, & vender & fol-

gar tantas quantas vezes lhesaprouuef-
le , que ferião tratados como os mefmos
naturaes da terra. Auida eíta repoíta

de Miramirjam, Afonfo dalbuquerque
mandou dizer aos patroens, capitães,

& mercadores de trinta nãos que eíta-

uam no porto, & fe recolherão perà
cidade com medo da nofla armada, que
íe tornaíTem parellas, & que para iiTo

lhes daua feguro, ao que refponderáo,
que mal os alleguraria elle da defordem
que viram na lua gente, que lemos te-,

rem oftendidos, a primeira coufa que
fezeram , fora entrarem nas fuás nãos,
&roubarlhestudooquepoderãoleuar,
pela qual caufa fenam queriam tornar

as nãos, por fe terem por mais feguros

na cidade. Deite recado entendeobem
Afonfo dalbuquerque que Miramirjam
tinha o penfamento mui defuiado do
que lhe mandara dizer, o que fe logo
confirmou per huma carta que elle ef-

creueo a Afonfo dalbuquerque, efpan-
tandofle muito do recado que de fua

parte derão aos mercadores eftrangei-

ros , que os taes recados fe acoítuma-
uão de mandar aos Gouernadores , &
capitães das cidades, pêra elles orde-
narem o que lhes fobriíTo pareceíTè,

mas que mandar fecretamente conui-

dar aos taes homens pêra fe fairem fo-

ra daquella cidade , & enfraquecella,

parecia mais final de guerra que de paz.

Nef-



360 Terceira Parte da Chronica

Neftes recados fe paíTou todo aquelle

dia no qual o Xeque meteo gente do
iertam na cidade, & a foruleceoomi-
lhor que pode, do que Afonfo d?lbu-

querque foi auifado per hum Abexi
Chnltam que eftaua captiuo na cidade,

que de noite fugio, & a nado veo ter a

frota. O que fabido ao outro dia, que
era fabido vefpora de Pafcoa da Refur-
reição ante manhã depois de terem con-
felho fobelo modo que auiamdeterno
combate fembarcaram nos bateis, &
paraos, fazendo rofto perà cidade ca-

da hum na ordem em que eftaua affen-

tado que fefte negocio auia de fazer,

no qual ouve tanta defordem que as

efcadas que poferam ao muro quebra-
ram per três lugares com o pefo da gen-
re que por ellas fobia, ficando fobello

muro os que primeiro lobiram que fo-

ram dom loam de lima , George da fyl-

veira, Diogo Kernandez de Beja , q fe-

gundo fe diz forão dos homens nobres
os primeiros que fobiraõ, os outros de-

ita calidade que também ficaram fobe-

lo muro foram dom loam deça, Aires

da lylua.Vicente dalbuquerque,Gafpar
caõ, Rui palha, Antonioferreira foga-

ça, Emanuel da coita feitor das preías,

loam gonçalvez de caítelbranco, dom
Aluaro decaítro, Emanuel de lacerda,

Ioão de meira, loam gomez cheira di

nheiro , loao dataide , Rui palha de San-
tarém, George dorta, & outros que fe-

riam per todos cento, & cincoenta,

mas vendo Garcia de foufa a quem
também quebrara a fua ícada, & fica-

ra dependurado em huma ameia do
muro que os que cairam das efcadas

nam queriam cometer outra vez a fo-

bilas fe foi delongo do muro pêra hum
cubelo que tinha húa bombardeira em
pouca altura do cham, per onde en-
trou com feíTenta homens que hiaõem
fua companhia & fe apodou do cube-
lo, o que fabendo Afonfo dalbuquer-
çjue ie foi logo là , & mandou abrir ou-
tra bombardeira que eftaua junto do
cubelo f

pela qual o primeiro que en-
trou foi hum homem que trazia o
guiam de Emanuel de lacerda, comef-
pada, & adarga, deixando o guião de

já

de,

fora, & após elle hum clérigo per no
me Diogo mergulham , que leuaua hun
Crucifixo nas mãos, veítido com hun»;

fobrepeliz & trás elle loam de meira

Aluaro da íilua, António rapofo , Duar
t»de mello , Chriftouão çarnache , fiai

thafar monteiro do Porto, Henrriqttji

figueira , & loam decaminha, que
pois foi veador da Infante dona If;

molher do Infante dom Duarte, &
tros ate quarenta, &pela banda da
ra mandou a loão fidalgo que ent

com a gente de fua ordenança per

vir ajuntar com os q ficarão fobelo

ro, & entrauam pelas bombardeira:

que elle não pode fazer, por a terra

multo afpera, & lho os mouros de'

derem, como bons caualleiros. And
do efte negocio aílim trauado acu
Miramirjam com alguma gente de
uallo, & outra de pe, aquella parte pi

onde a nofla gente entraua pelas bor
bardeiras & paffando de longo dom
ro, hum mouro lançou maodalançaj
George da fylueira, & lha leuou, do qi

afrontado, fe lançou do muro abaix)

que feria altura de hum homem ,& co ie <j

a fpada nua na mão remeteo aos mo era

ros, ,os quais a poucos golpes o mat je í

rão , por lhe ninguém poderacudir. IV ira a

ramirjam deu com tanto Ímpeto n mk
Portuguefes,que osfez recolher tod

(

para junto do cubelo , onde eltaua Ga^
cia de loufa , que poucos a poucos fe í

coaram pela bombardeira que efta

junto delle, com ficarem alguns me |W
tos, & fairem muitos feridos o que ft ^
to, os mouros fe chegarão de tão pc fjn

to ao cubelo, que as lançadas fe feri
;

huns aos outros , no qual inítante e

preguntou a Afonfo dalbuquerqueq
eftaua junto do cubelo da banda
praia, que era hoque lhemandauaq
fezeíTe, ao que lhe namrefpondeo,
dagaftado , ou de nam entender o q
lhe dizia, & affim voltou de longo
praia , dizendo a dom Garcia que ftra

CO

zeííe dar cordas aos do cubelo pêra
decerem por ellas, asquaes lhe der
atadas em duas lanças , que tão alto <

pela banda de fora. Nelte tempo G
cia de foufa com os que com elle e

inir

)té

A
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a que nam quiferaõ decer polas cor-

as polo terem por afronta, fe defen-

iam com muito esforço, fem nenhum
os mouros ouíar de lubir ao cubelo,

qu*l debate deram numa pedrada
s narues a Diogo eltaço tio de Dio-
eltaço , que com o guião de dom
am de lima na mam matarão fobe-

muro, o qual Diogo eítaço, com a

r da pedrada
(
porque quafi lhe que-

ou os narizes) ouuera de cair ator-

ado , & a Gafpar cão ferirão muito
dl em hum hombro, & a Garcia de
iuía deram huma frechada natefta,

;r baixo do capacete, que lhe pairou

e os miolos de que logo cahio mor-
1. Andando eíte negocio taõ trauado

,

ad )m Ioáo deça, & outros que fobirão

ictfiUs efcadas, &decerão do murope-
dentro da cidade, vendo o pouco,

íe podiáo fazer, le tornarão a reco-

erparelle, & felaluarão per huma ef-

tiu ;da que lhes mandou poer Emanuel
dçi e lacerda, per onde decçram. Os do
io<pbelo vendo morto Garcia de foufa,

começarão a callar pelas cordas que
xíie dera dom Garcia, & outras que
5 m< e também deu dom loão deça, depôs
ma íe deceo domuro. E fendo ja todos

lir.J ra apareceo Gafpar cão , com hum
ou imbardeiro que o ajudara adefender
io4< efcada do cubelo, depois que mata-
iilii o Garcia de foufa, fem os mouros os

)$(ei iderem entrar , os qu.;es vendoíle fos

,

etla caminharão pêra as ameas do cube-

is mel, cuidando de achar alli as cordas,

r onde fe os outros lançarão , mas er-

3o o pofto, porque não eftauão na-

eieriiiella parte , .& parecendolhes que as

ariam trás fi , nam curaram de as ir

1 car onde ainda eítauam poítas, pe-

que Gafpar cam fazendo o final da

Imaqruz le lançou do cubello abaixo, &
je0l c> falto quebrou huma perna, de que

letoqjípois morreo na ilha deCamaram. O
mbardeiro fe lançou da mefma ma-

j
f ira com huma belta debaixo do bra-

, & cahio fem perigar. Acabado ef-

-ders negocio com tanta afronta dos nof-

s Áfonfo dalbuquerque fe recolheo

poGÍ nãos , com a mais gente. E porque

fleíl; hum baluarte que eíla no molde,

que vai da ilhadeCira perà cidade, ti-

rauam com artelharia as nãos , teue
confelho fe o mandaria combater , &
eftando neíla pratica, Aluaro marrei-

ro meftre da nao de Emanuel de lacer-

da que recebia mais damno deita arte-

lharia, que as outras fahio no leu batel

com a marinhajem, &algúa gente dar-

mas com que entrou no baluarte, &
fez fugir os que nelle eítauam, & to-

mou vinte, &fete peças dartelhariade

ferro, grofla, & meuda. De maneira
que antes de Afonlo dalbuquerque ter

acabado o confelho , Aluaro marreiro
tinha ganhado o baluarte, com que fe

a gente começou daluoroçar, dizendo
que combateUem a cidade, poisaquel-

le baluarte era tomado, que era a prin-

cipal força delia, ao que Afonfo dalbu-

querque não quis dar orelhas por mui-
tos relpeitos , mas antes mandou que
logo fe alaíTe a frota pêra fora do por-

to, & que faqueaffem as nãos que ahi

eítauam, & lhes pofeffem o fogo, no
que fe paliaram dous dias fem da cida-

de lhe lair ninguém, o que feito fefez

a vela pêra ho eftreito que he trinta

legoasDadem, pêra onde partio nafe-

gunda ortaua de Pafcoa. A qual cida-

de de Adem he fermola dèviíta, & de
bons edeficios , pofta ao pe de huma fer-

ra que fe vem meter no mar, na ponta

da qual eita fituada, &tão cercada de
agoa que fica quaíi em ilha, a ferra he

tão feca , que nam nafee nella erua , nem
aruore por fer toda de rocha viua , &
namchouer neíta terra fe não de dous

em três annos. A agoa lhe vem de hu-

ma aldeã a que chamam Rubaca , per

canos, de que cae em hum grande tan-

que que efta húa legoa da cidade, on-

dl a vembufcar,nem tem outraagoa,

nem mantimentos fenao os q ue lhe vem
de carreto per mar, & per terra, que
fam tantos que fempre a delles muita

abaftança, afli de trigo, arroz, carnes,

caças, como de fruftas. Ahi muitos

mercadores que tratão perà índia , &
pêra o Abexi , & mar de Arábia", & ou-

tras partes , he pouoadas de Mouros,
entre os quaes habitam alguns ludeus,

a gente he alua, bem difpolta, & bem
Ll ata-
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atauiada, afli homens coroo moiheres,

os homens nobres iam mui bonscaual-

Jeiros, & exercitáo a guerra, aDdaó a

-cauallo, de que na terra a muitos, &
mui bons, o Rei tem outros muitos lu-

gares pelo fcrtam , & alguns nos por-

tos do mar delles grandes, & bem po-

uoados , a mor renda que tem he do
que lhe pagam da Ruiva de tintores,

<jue crecenaterra,a qualalli vembuf-
car da índia, Perfia, Arábia, & do A-
bexi,& outras partes por fer mui to boa.

Pêra hum feito de guerra poderá ajun-

tar dous mil homens de cauallo, léus

íugeitos, vaifalosci: criados, tem fem-
pre em Adetn hum gouernador , ho-
mem de confiança , por ier cita numa
das milhores cidades de todo feu fe-

nhorio. Lite era na^eile te:npoMira-
rnirjam Abexi , que em fendo moço
captiuaram, & fezerão Mouro, muito
bom caualleiro, de quem Afonfo dal-

buquerque foi recebido com menos
gafalhado do que cuidaua, por lhe te-

rem dito que fem nenhuma dificulda-

de fe lhe entregaria a cidade, mas o
negocio lhe aconteceo bem ao contra-
rio do que lho derão a entender.

CAPITULO XLIV.

T>o que Afonfo Dalbuquerque pajfou
710 caminho, que fez, para o mar de
arábia, ate tornar outra vez a A-
dem Ç*J dãhi a Índia , \S doutraspar-
ticularidades.

COmo fica dito no capitulo atras

Afonfo dalbuquerque fe partio

de Adem pêra o mar de Arábia a que
muitos erradamente chamão roxo,
porque o marRoxo, íegundo os anti-

gos Icriptr res Gregos , & Latinos he
o que jaz deiteda Arábia ate o mar da
Per ha, & Índia. Fazendo affi fua via-

jem , chegou as portas do eitreito def-

te mar da Arábia, feita feira da foma-
na de Pafcoa donde fe foi a ilha de
C marSm, &com receo que osdailha

a defpejafTem, coroo fezerão, acolhen-

doile para aterra firme mandou depois

de ier junto da ilha dom Garcia deno-

ronha com alguns capitães em bau,,

,

pêra tomarem os portos, & aíTegura-
I

rem os moradores, os quaes tomaram 1

no caminho algumas geluas, em que
captiuaram homens , & moiheres , &
huma nao do Soldão de Babilónia, &
outra de mercadores, que eííauaóf

tas, cm jue acharão muita riqueza,

ilha nam ouue quem lhes reiiili

porque toda a gente fe paliou a t

firme da Arábia , q ue he dalli tanto

mo de Lisboa a Almada, o que de
de hum canal per onde paliam to

nãos que entram, & faem pelo eítj

to. Na ilha, poito que tenha algun
reaes, a muita agoa , & he vicoia ,

de muita criaçam de gado , faze

nella muitas nãos , & pelos gran
edeficios antigos que ainda ahi ha ,

ve que foi ji muito habitada , & qj|
deuia fer de grande trato. Alli eite

Afonfo dalbuquerque fete dias fa-

do carnagem, cc augoada. O que
to fe fez a vela pêra cidade de iu

& fendo quafi trinta legoas delia c

ventos contraltos arribou ameimail
deCamaram, onde inuernou, & f

dar pendor as nãos, & quiíera faz'

huma fortaleza, mas pelos muitos i

conuenientes , que a nfo achou defíl

tio do negocio. Paliado o inuerno

fez a vela perà Índia , com tenção

outra vez dar em Adem, em cujo p
to achou algumas nãos, & geluas, v

radas em terra, junto com o murodí
quaes tirauão a frota mui a meude , coj

bombardas, & o mefmo faziam dai

de Gira, & do alto da lerra com h

trabuco. No qual porto Afonfo dal

querque eíteue quinze dias por Ih

tempo nãoferuir, em que nam fez

que receber tiros de bombardas dos
cidade , & elles da nolTa armada, f<

poder queimar as nãos de mouros q
eítauam no porto, ao que mandou Io

teixeira com obra de cem marinh
ros, & homens darmas , por os ca

tães, & fidalgos o naõ quererem fazer»

polo perigo que nifioauia, noqueloãilta

teixeira nam fez nada. Comtudoobarl
luarte do molde foi tomado, & mor-1
tos alguns couros dos que o guarda-

uam ;
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tm do qual eíTes dias que Afonlo dal-

fquerque depois efteue no porto , fe

fc com a aftelharia muito damno aci-

Jde, donde fe partio aos quatro dias

mes Dagoíto, lera paíTar coufaque
contar íeja ate chegar a Dio , onde

[pois de furto, o mandou vifitar Mi-

Juiaz capitão , & gouernador da ci-

[de por el Rei de Cambaia , offere-

ídolle a fazer tudo o que lhe delle

ImprifTe : entre os quaes ouue mui-
recados de cortelia , & oflereci-

mtos,cheosdenganos, porque a ten-

|m de Afonfo Dalbuquerque era to-

ir a cidade ou pelo menos prender

[ili^uiaz, & a de Miliquiaz era de lhe

ler o damno que podeffe , feperaif-

vira tempo. Entre eftes recados, o
que Afonfo dalbuquerque mais in-

tio foi , que delejaua de fe ver com
(e no mar , do que fe elle excufou

Im boas palauras , pelo que Afonfo
ibuquerque fem mais fperar , auen-

fcjafeis diasqalli chegara, fefezave-

[caminho da Índia, aquém logo Mili-

ftiaz feguio com mais de oitenta naui -

deremobem efquipados,& artilha-

)S, mandando diante hum bargantim

serlhe faber que o hia vifitar, ao que

fonfo dalbuquerque refpondeo, que

vífta feria para elle de muito gof-

I, & contentamento, que o podia fa-

jr fem nenhum receo, com aqualfe-

fcrança Miliquiaz chegou a bordo da

Ipitania, em humafufta pequena, que

|e melmo gouernaua , donde Afon-

|

dalbuquerque danao, & elle dafuf-

fe fallaram, & fezeram grandes of-

Irecimentos mandando Afonfo dal-

hquerque em prefente a Miliquiaz,

h batel da nao, quatro mouros , que

[azia captiuos, dequeellemoftroule-

|ir muito contentamento , por ferem

.iToas calificadas. Mo acabado Mili-

[jiaz fe tornou pêra Dio, & Afonfo

dbuquerque fez fua derrota pêra

haul onde foi mui bem recebido de

^amaluco, que alem de lhe mandar

íleos pêra toda frota, pagou lern

íuma deficuldade as páreas que de-

a, no qual lugar achou Trilião dega,

repoita dos negócios a que o man-

dara el Rei de Cambaia , & cartas de
Miliquigupi , peíToa principal naquelle
regno, & muito valido com elRei, &
amigo dos Portuguefes, a repotla dei
Rei era , que daua licença a Afonfo
Dalbuquerque pêra mandar fazer hu-
ma fortaleza em Dio, para mor fegu-
rança do que mandou com o meímo
Triftam de ga hum leu embaixador
com cartas de crença. De chaul foi A-
fonfo Dalbuquerque ter a Danda, que
he deNizamaluco, onde tomou huma
nao de Mouros doCairo, que hiapera
ludà , em que achou três mil quintaes
de pimenta, & gengiure doqual lugar
de Danda foi ter a Dabul , & dahia Goa,
fem de toda eíta viajem tirar outro fru-

to que, o de féis nãos que tomou, que
hiam carregadas defpeciarias pêra lu-

dà , das quaes deu duas a el Rei de Ca-
lecut, que lhas mandou pedir, dizen-
do que eram de feus vaflalos , no que
confentio por conferuar com elle as

pazes, que deixara affentadas, & fe fa-

zer a fortaleza que per dilações do mef-
mo Rei, & confelho de alguns Portu-
guefes que queriam mal a Afonfo dal-

buquerque ainda não era começada,
como ficara ordenado quando fe elle

partio para o mar de Arábia. Eítando
em Goa veo ter com elle Fernão pe-
rez dandrade , de quem foube o que
paliara em Malaca , & do desbarato de
Pateonuz. Vieram também alli de Co-
chim ioão de louía de lima , que eíte

anno de mil , & quinhentos, & treze

partira de Portugal perà Índia com três

nãos, de que era capitão, & os outros
dous capitaeus erao Henrrique nunej
de leam, & Francifco correa, que fe

perdeo nas ilhas de S. Lazaro , & fe afo-

gou depois em hum batel no porto de
Melinde, o qual Ioão de foufa,& Henr-
rique nunez que com elle viera a Goa
delpachou logo pêra Cochim a fazer

fua carga, com outras nãos que aquel-

le anno mandou pêra o regno. Eítan-

do ainda Afonfo dalbuquerque em Goa
lhe veo hum embaixador dei Rei de
Narfinga, da qual embaixada o princi-

pal ponto era fobre os cauallos que vi-

nhão a Goa, que lhos defTe todos per

'la. ii pre-
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preçohoneíto, & queaoc^baimdakão
não deffe nenhuns, o que fazendo fe-

ria fempre muito amigo dei Rei dom
Emanuel, &fauoreceria todas luas cou-

fas aíli na paz como na guerra, masni-

ito fenão tomou allento , pelo que A-
fonío dalbuquérque defpedio oerobai-

xador com algús prelentespera elReí
de Naríinga em lugar doutros que lhe

por elle mandara, Fitando ainda em
Goa íoube que era fallecido o C,amo-
rii Rei de Calecut , & que luccedera

no regno o prncipe Naubeadarim , que
era grande amigo dosPortuguefes, do
que Afonfo Dalbuquérque foi mui le-

do, elperando que nam aueriaduuida

no fazer d?, fortaleza, & que ha paz fe-

ria certa com Naubeadarim , pois em
lendo Principe a defejara lempre. Pe-

lo que logoafTentou com elle as pazes,

antes de le partir de Goa, & fe come-
çou a fortaleza em Calecut, & fobrif-

io, & confirmação das pazes, mandou
o mefmo Rei de Calecut dous embai-
xadores a el Rei dom fc'-manuel. Os pon-
tos principaes da qual paz foram, que
elle conlentia no fazer da Fortaleza,

alli como íe aílentafa viuendo el Rei
feu tio & que daria cadanno dez mil

bahares de pimenta pelos preços de

Cochim a troco de rodas as mercado-
rias, dos quais bahares de pimenta tem
cada hum três quintaes, três arrobas,

& dezoito arratens, & de qualquer ou-

tra mercadoria quatro quintaes, &que
por páreas, & tributo daria cadanno a

elRei dom Emanuel aametade da ren-

da dos feguros das nãos, pagures, &
paraos, que era hum grande tributo,

porque tal nao auia que pagaua dous,
& três milfauoens douro dos quaesfa-
uoens douro dezoito valem hum par-

dao douro , o qual pardao douro vai

da nofla moeda trezentos , & lelTenta

reaes , & que alem de tudo ifto era con-
tente de reftitúir a fazenda que fe to-

mara dei Rei , quando matarão Aires

Corrêa. O que aííim concluído Afonfo
Dalbuquérque fe foi de Goa a Cana-
nor , onde fe deteue algús dias pêra poer
ordem em defmanchos que achara fei-

tos, alli veoter com elle Gafpar perei-

ra fecretario das coufas da índia, que
lhe não tinha boa vontade, &lheapre-
fentou huns capítulos que el Rei man-
dara, aífim a requerimento do mefmo
Gafpar pereira, coroo doutras pefloas

que defejauam ver Afonío dalbuquér-

que fora do gouerno da Índia, dosqua*

es o mais fubftancial era lobre nega
cios de Goa, le feria bem foítela,^iii

deixala no que ouue muitos debatei
& vários pareceres, mas os mais fora
que fefoltiueile, como fe ategora fel
com muito louuor , & honrra derS
regnos , & exalçamento de nolfa fanei
Fe. De Cananor fe foi Afonfo Dalbfl

querqiv a Cochim, onde achou elR|
agrauario delle por refpeito das pazl
que fezera com o de Calecut, mas A>

fonfo dalbuquérque lhe deu taes ra-

zoens de que ficou htisfeito, & potj

que por parecer de todolos capitães,»
fidalgos, & officiaes que eltauaro err

Cochim, foi alfentado, quecumpna ;

feruiço dei Rei, ir Afonío dalbuquér-

que inuernar a Goa, o fez, deixandi
em Cochim dom Garcia de Non nhí

feu (obrinho pêra também prouer na]

couiasneceífarias, &defpacharasnap<
que eíte anno auiam de tornar pêra c

regno, que foram íeis, de que erarr )

capitães loarn de foufa de lima, dorr

Ioam de lima, António dabreu, Fma
:

nuel de lacerda, Henrrique nunez d(

leão, & Balthafar da fylua.

CAPITULO XLV.

1)a vinda de dom loam de lancajire

lho-do Mejtre de Santiago a
corte.

POis na primeira parte deita Chrçj
nica dixe da vinda dos filhos

Duque dom Fernando de Bragança
eítes regnos, bem he que diga da vi

da de dom loam de lancaltre filho

Medre de Sanctiago, filho dei Rei do
loão fegundo a corte, pois eltas cafáj

ambas procedem do real fangue doí

Reis deites regnos , & porque eíta de

meílre dom George de lancaltre def

cende do coitado do Infante dom Pe-

dro.

ít(

ia
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or
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o, filho dei Rei dom loaô primeiro

nome , a quem por fuás grandes

oezas chamamos de boa memoria,
tes que venha ao fobre que fundei

.\e capitulo tratarei alguma coufa do
to lenhar Infante, & dahonrrada,
nobre progenia que do feu realfan-

e ate agora permanece. Ette Ínclito

incipe foi Duque de Coimbra , fe-

or de Monte mor o velho, & Da-
iro , & regente deites regnos, em
anto elRei dom Afonfo quinto, feu

brinho , filho dei Rei dom Duarte,

ru irmão, naô teue idade para os go-
mar. Foi cafado com donalfabel fi-

1a de dom Iaimes, Conde de Vrgel,

rande fenhor, da cafa, &real fangue

s reis Daragão, da qual fenhora ou-

dom Pedro, filho mais velho, que
)i Rei Daragam , & dom Iaimes que
)i Cardeal, & jaz fepultado em Flo-

ença, & dom loam que foi Rei de
Ihypre, cafado com dona Carlota fi-

^ ia erdeira dei Rei dom loão Rei do

3 r ito regno , & dona lfabel que foi Rai-

ha de Portugal molher do fobredito

Lei dom Afonfo, &dona Beatriz que
Bbu em Fhndes com Adolpho , íe-

hor deRabaftein, irmã de dom loão

íuque de Cleues , & dona Phelippa,

ue não caiou, &fez fuavida no mof-
iro de Odiuelas. Deite cafamento dei

Lei dom Afonfo com a Rainha dona
fabel r.afcerao o Príncipe dom loão,

*foi cafado com a Rainha dona Lea-
or filha do Infante dom Fernando,
mã do dito Rei dom Afonfo, &aln-
ante dona ioanna que acabou em ha-

ito de freira no moiteiro de lefu Da-
.eiro, da ordem de Saõ Domingos. O
lual Príncipe dom loão , que foi Rei
eiV.es regnos, fegundo do nome, ne-

o do Infante dom Pedro fendo Prin-

ipe, & cafado com a Princeía donna
..eanor, ouue hum filho de dona An-
ia demendonça, dama queandauaem
afa da Rainha, dona Ioanna de Caítel-

a,&deLeam,efpofa dei Rei dom A-
onfo, pai do dito Príncipe, a qualde-

empoflada de feus regnos pelos Reis,

lom Fernando, & Rainha donalfabel

/iuia em Portugal com titulo de Ex-

cellente fenhora. A eíte filho do Prín-
cipe dom loão chamarão dom Geor-
ge, que foi neítes regnos meítre das
ordens da caualleria de Sanctiago, &
de Avis, Duque de Coimbra, & fe-

nhor de Montemor o velho como te-

nho dito naChronica do mefmo Prín-
cipe dom loam. O qual dom George
foi cafado com dona Beatriz de Vilhe-
na, filha de dom Aluaro , irmão de
dom Fernando Duque de Bragança , &
de dona Phehpa, filha de dom Rodri-
go de mello, Conde de Oliuença, co-
mo fica apontado no capitulo quaren-
ta, & cinco da primeira parte deita
Chronica. Efte dom Aluaro foi homem
pacifico, & de muita fubltancia, &mui
fora de reboliços, pelo qual refpeito o
Duque dom Fernando feu irmão, nem
os que entrarão na conjuraçam feita

contra el Rei dom loam, lhe não ou-
faraõ defcobrir o erro em que os o de-
mónio trazia cegos, do que el Rei fen-

do bem informado o não mandou pren-
der , eítando elle no paço a noite que el-

Rei mandou prender o Duque feu ir-

tnam, mas o mandou na mefma noite

para fua cafa, & molher que então ef-

taua na cidade Deuora onde eíte cafo
aconteceo, o qual eíteue depois algus

dias no regno , donde fe aufentaram
íeus irmãos por eíte cafo. E porque el

lcientio muito efte negocio para íelhe

paíTar a dor, paixão, & vergonha que
diílo com razão tinha ( dizem que de-

zia elle que pêra fe defeorrer , com an-

dar algum tempo fora do regno) pe-

dio licença a el Rei pêra ir a Hieruia-

lem em romaria, o qual requerimento
lhe el Rei dilatou o mais que pode , mas
vendo que iníiítia nelle lho concedeo,
com condição , que não entraíTe na cor-

te de Caítella , nem na de Roma , nem fe

detiueffe em Veneza. Partido dom Al-
uaro fez feu caminho de vagar per Ca-
ítella, de maneira que pareceoa el Rei
manha, & logo lhe fereueo que elle via

quão de vagar caminhaua, quefoubef-

fe que fe entraua na corte de Caítella,

como lhe tinha mandado que não fe-

zeíTe, que lhe mandaria confifear to-

dos feus bens, que elle tinha em Portu-
gal»
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gal, ao que dom Aluaro refpondeo,
que em quanto fua Alteza lhe não po-

íera outra pena íenão fo mandando,
elle o naó paliara por couía nenhuma
do mundo, m s que pois lhe mudaua
a pena na fazenda, que fezeffe lua Al-

teza nillo o de que foíTe feruido , que
dos bens fazia pouca conta, & que el-

le fe hia ver com a Rainha donna lfa-

bel, porque ella lhe tinha rogado per
luas cartas que não íe foffe defeusreg-
nos fem a ver, & lhe fallar, o que elle

nunca quifera fazer, mas que pois aíli

era, fua Alteza lhe mandaíle lua mo^
lher, d' nlhos, E a Rainha, cujo pHmo
com irrnam dom Aluaro era, & el Rei
dom Fernando leu marido folgarão

muito com lua vinda , óc lhe fezeram
muita honrra, & fe íeruiráo delle em
aegocios de muita caiidade , & o tra

taram como peflba tam conjunta a feu

langue comodle era , & quando lhe

el Rei deu licença que fe foire fua mo-
lhei , & filhos, mandou primeiro dizer

ao Conde de Olivença, que pois feu

genrro leuaua fua molher, & filhos fo-

ra deites regnos, que elledefejauaque
ficafíe nelles a quem elle galardo-ÍTe

feus feruiços , que lhe rogaua que fe-

zelle com fua filha que lhe deixaífe al-

guma fua filha em fua cafa, a que ellé

daria, & auia por dada toda fua ca'a,

& fazenda que tinha da coroa, fello o
Conde aílim. E eíta fua neta, filha de
dom Aluaro que ficou neftes regnos
em cafa de feu auo, foi donna Beatriz

de Vilhena, a qual per morte doCon-
de, elRei mandou trazer pêra cafa da
Rainha donna Leanor fua mulher , co-
mo no capitulo ja apontado fica dito,

& depois do falecimento dei Rei dom
loão , el Rei dom Emanuel , & a Rainha
donna Leanor fua irmã a cafarão com
dom George meftre de Santiago , &
de Auis, & lhederão as mais das terras

que forão do Infante dom Pedro, a que
chamam terras do Infantado de Coim-
bra , como lhe d Rei feu pai deixou em
feu teílamento, que ate então nam te-

ue outro titulo fenam o fo nome de
dom George , & por a cafarem tão

honrradamente & com tal pelJoa, ou-

B
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ei

ueram por bem que ella renunciaíle

mercê que lhe tinha feita a el Rei d

loam da cafa do Conde de Oliue
feu auo em dom Rodrigo de mello

irmam, que depois foi Conde de Tt

tugal, & Marquez de Ferreira, &
caide mor de Oliuenca , como íe

contrato do cafamento per exte

contem. Deita donna Beatriz ouu
meftre dom George filhos , & filhas

mo tenho dito no derradeiro capit

da Chronica do mefmo Principe d
loam feu pai, & o primeiro filho

dom loam Duque Daueiro, & lenho

de Montemor o velho , & o fegund
dom Afouto, &domLuis, &doml#
mes Bifpo de Septa. Guardei elte

gocio dt dom Aluaro para eítecapit

lo, per* fe ajuutar a eítas coufas ,

me parecer lugar mais conuenie
que nenhum outro , para dar telti

nho do que verdadeiramente toca

fua honrra, & limpeza, & das nobre
calas que delle, alli em Portugal co

mo Caítella deícendem, que em Por
tugal he por baram o dito Marque
de Ferreira , cujo filho he dom Fr
cifco de melloConde deTentugal,j
neto dom Aluaro de mello , filho

primeiro filh > do dito Marques , q
morreo era vida do pai que tambt:

auia nome,dom Aluaro de mello , <

por filhas, vem a cala do Duque Da
ueiro, & feus irmãos, & a do Comi
do Vimiofo, & dos feus, & a doCon
de de Portalegre, & a do Conde do d>

Mira , & em Cattella também por filha

a do Duque de Bejar, & do Marque
de Ayamonte feu irmam, &do Du^jm
de Medinacidonia , & dum rilho feguí
do do dito dom Aluaro , a que chama*
dom George a cafa dos Condes dejet
ues junto de Seuilha. E tornando anôf
fo propofito, dom George Duque d-

Coimbra , & fenhor de Montemor o vç

lho, meítre de Sanftiago, & de Aui§
era bifneto do Infante dom Pedro,
neto da Rainha donna Ilabel fua filrí

& filho baftardo dei Rei dom loam
íegundo, & delle defcenderão os qu<

temos dito, o qual no anno dobenhÔ;
de M.D.xiii, veo a corte a cidade d<

L:"
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boa , & trouxe coníigo dom Ioam
filho primeiro, por os outros feus

osnam ferem de idade pêra virem
lia, & foi o dito dom Ioam com el

i a Syntra mui bem acompanhado,
tempo que o Duque dom Iaimes de
gançA era em Africa a tomar Aza-
r, como fenocapitulo feguinte di-

& eíta fo memoria fica em Portu-
ate hoje do Infante dom Pedro, &
Rei domloão o fegundo feu neto.

CAPITULO XLVI.

? como el Rei mandou dom Iaimes
Duque de Bragança fobela cidade
T>azamor

t S> do que fe nijfo fajfou
ate la chegar.

li Uito antes da tomada de C.afim

/X por el Rei dom Emanuel conti«

ar nas pazes > & amizade que cl Rei
m Ioam fegundo feu primo afíenta-

com os mouros Dazamor, teuefem-
s naquella cidade criados feus , ho-

'ms nobres dequeconfiaua, dosqua-
foi hum Rui gil magro, quelaman-
u no anno de M. D. iii , os outros fo-

pa Ioam lopez, & Diogo dalcaçoua,
"¥ continuaram ate o anno de M. D.

., todos três caualleiros de fua caía

r meo dos quaes , & de hum Rabi
ir dos judeus, per nome Rabi abra-

m, os da cidade, per íuas cartas, &
ntratos feitos , com confentimen-
de Molei zeyam de quem ja tratei

(ta Chronica, fe íobmeterão a obe-

sncia dei Rei, poios defender, co-

s feusvaflallos, &lhe deixarão fazer

ias cafas fortes, em húas que o mef-

o Molei zeyam deu fuás, pêra íe nel-

; recolherem osPortuguefes quena-
lelle tempo tinham grande trato na

!dade, alem difíb fe obrigaram , por
mtrato feito no anno de M. D. x. a

e pagarem cadanno de tributo dez

il faueis efcalados , & que os Portu-

jefes que fofíem a efTa cidade nam
igaíTem ancoragem de feus nauios,

m outro nenhum direito das mer-
tdorias que leuaffem no que o dito

loleizeyam confemio, por fe affegu-

rardosmefmoscidadões, de que a mor
parte lhe tinham ódio, peks tyrannias
que com elles ufava, depois que o re-
ceberam porienhor, deldo tempoque
dom Ioam de meneies foi fobre efta

cidade, & pêra fazer milhor feu cafo,
& fe fanear com el Rei do erro , que
cometera em lhe fazer a defpefa deita
armada, prometendo de lhe dar a ci-

dade, & depois de lafer, fe concer-
tar com os gouernadores delia , man-
dou a Portugal hum feu fecretario per
nome Azmedebem alleu com nuns ca-
pítulos de pazes a el Rei pêra que as

confirmaíle, de que a fubítancia era,
que foliem amigos de amigos, & imi-
gos de irnigos, &que elRei tiueííe os
de Azamor feguros de nenhum Chrif-
tam lhes ir fobre fua cidade, nem lhes

fazer mal, & que eítas pazes, & ami-
zades foflem juradas por fpaço de vin-
te annos. Mas porque depois o mef-
mo Moleizeyam as quebrantou , con-
tra vontade da mor parte dos morado-
res, & principaes da cidade, per cujo
refpeito os Portuguefes le fairão delia

determinou ei Rei no anno de M. D.
xiii. inandala tomar , pêra ho qual ne-
goc o , elegeo dom Iaimes feu fobrinho
Duque de Bragança , pela muita con-
fiança que deile tinha, & experiência
de fua prudência, & la&er, ordemn-
dolhe pêra ifTo huma grofla armada,
que fe fez em Lisboa , em que aueria

entre nãos, nauios, carauellas, tafo-

reas, & barcaças, mais de quatrocen-
tas velas, & afora a gente do mar de-
zoito mil homens de pe, de que os
quinze mil hiam a íoldo dei Rei, & os

três eram do Duque de Bragança que
fez vir de íuas terras, onde antes que
vieflem lhes mandou enfinar o modo
da ordenança, per Gafpar vaz , Peio
de morâes , & Ioam Rodriguez que
hia por capitam da guarda do mefmo
Duque, &depoisdeltes lerem em Lif-

bQa tomou ho Duque a culta dei Rei
de gente que andaua folta mil homés,
de que deu a capitania a Chriítouam
leitam, & os fez todos quatro coronéis
de mil homens cada hum , aos quaes
todos o Duque mandou dar a fua euf-

ta
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ta calças, gibôens, & gorras de panno
branco, com cruzes vermelhas nos pei-

tos, & nas coitas, & aos coronéis, al-

ferez, cabos defcoadra, fargentos do
campo, deu veítidos de feda, osquaes
capitaens vinham per gyros, cada dia

com os feus mil homens, dar moftra a

el Rei, no terreiro dos paços da ribei-

ra, onde fuzião feuscaracoes, cunhas,
quadras , & coroas , em tam boa ordem
como le o ufaram per todo o difcurfo

de fuás vidas. Leuou roais ho Duque
quinhentos , & cmcoenta de cauallo

feus criados, &vafíalos, emqueentra-
uam cem acubertados. A outra gente
nobre que el Rei mandou nelta arma-
da dos moradores de fua caía , palia

uam de dous mil de cauallo, & duzen-
tos acubertados, afora a pionaje que
Cada hum deites leuaua.

1 Os fenhores,

& pefíoas principaes quéhiaõ nelta ar-

mada, debaixo da capitania doDuque,
de que aqui ponho os nomes , fem na
ordem delles poder guardar a cada hú
o grão, & precedência de luas nobre-

zas, foram, dom Ioam de meneies, o

mefmo que ja fora fobela mefma cida-

de, comoficadito, o qual le o Duque
falleceranefta viajem hia nomeado por
capitam geral da armada , & auia de fi-

car por capitam do campo Rui barre-

to, Alcaide mordeFaram, veador da
fazenda do regno do Algarue, que hia

prouido de capitam , & gouernador da
cidade dom Rodrigo de mello Conde
deTentugil , dom Fernando de Faram

,

ambos primos com irmãos. do Duque,
dom Afonfo rilho herdeiro de dom San-

cho conde do de Mira, dom Vafco Cou-
tinho conde de Borba capitam Darzil-

la , & dom Bernardofeu filho, dom Frã-

cilco filho de dom Afonfo Bifpo Deuo-
ra ,

que depois foi Conde do Vimiofo,
et verdor da fazenda, homem em que
ouue muitas partes, & calidades dignas

de muito louuor, dom Luis de mene-
ies , filho de dom Ioam de menefes con-
de de Tarouca , Príol do Cr? to, & mor-
domo mor dei Rei, dom Henrrique de
meneies, filho mais moço dò mefmo
conde , Ioam da fylua filho herdeiro

Daires da Sylua , Regedor da caía da

Supplicaçam, dom Aleixo detnenefe
filho do Conde de Cantanhede, &f<
brinhodomelmo dõloam de meneie

que depois foi mordomo mor da Ra

nha donna Catherina, molher deH
dom Ioam terceiro, & agora heay
Rei dom Sebaltum leu neto que

'

profpere, Aires telez filho herdeir

Rui telez de menefes, mordomoi
da Rainha donna Maria, Diogo li

de lima, alcaide mor deGuimar
dom Bernardo Emanuel cam
mor dei Rei, Luis da fylveira q
pois foi Conde de Sortelha, & g
mor dei Rei dom Ioam terceiro, d
me, Ioam rodriguez de fa de me
alcaide mor da cidade do Porto ,

de mello Deuora, dom Ioam mafi

nhãs, capitam dos Ginetes, dom
nuel maicarenhas leu irmam, He
que de Betancurt , Francifco dabr
António dabreu feu irmão, Ioam d
nelas, Luis datouguia, Ioam efme
do, &Chriftouamefmeraldofeuir
todos da ilha da madeira , dom Al
denoronha que depois foi capita

f;ouernador da mefma cidade ,

oam deça , Ioam g^nçaluez da ca

ra filho herdeiro de Simam gonça
da camera, capitam, &gouernad
ilha da Madeira , que nelta viajem f,

com vinte nauios, & feiscentoshom
de pe, & duzentos de cavallo, de
os oitenta eram feus criados , e

ualgados a fuacufta, & os demai
parentes, & achegados, que todos
debaixo de feu guiam, & lhes dau
comer, aííi a eites, como a todol

dalgos caualleiros, & efeudeiros

queriam ir a fua roefa, dom loão
filho herdeiro de dom Diogo lobo
ramDaluito, veador da fazenda, Pei

correa, que hia com cargo de veadi

da fazenda, pêra prover em tudo o qt

cumpriffeasdefpefas, & concerto de

ta armada,. Martim vaz mafearenha
Aluaro de Brito, António da Cunh;
George barreto, irmão de Rui barri

to, dom Rodrigo deça , Alcaide mi

de Moura , Ioam loarez , que depq
foi capitam, & gouernador da meín
cidade, dom George henrriquez qt
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:)i repofteiro mor dei Rei dom loam
»?rceiro , & depois feu caçador mor,
. luaro carualho fenhor de Canas , le-

ihorim, & carualho , que depois foi

apitam, & gouernador Dalcacer fe-

íer, domloamdeeaftelbranco, alcai-

2 mor , & comendador de Caílelbran-

) , Diogo de mendonça , alcaide mor
; Mourão , Pêro de mendonça feu fi-

loaro pereira fenhor de Caítrodai-

), alcaide mor Darraiolos, & feu ir-

lao Henrrique pereira, Criílouão de
lello, bimam de foufa dofem, loam
andam prouedor das capellas , Lio-

fc.'l dabreu fenhor de Regalados , &
uarte dabreu leu irmão , Gonçalo
nto fenhor da terra de ferreiros , &
ndaes, alcaide mor dechaues, Rui
z pinto feu filho alcaide mor de Mon-
rte, Garcia de mello anadelmor, &
tpitaódosbeíleirosdafaldrilba, Mar-
inteixeira de villa Real, alcaide mor
Vil la pouca , lanafonfo de Beja que

i veador da cafa do Infante dom Luis,

"lírnam de mefquita de Guiraaraens,
Éancilcodepedrofa adail mor, Fran-

4fco coelho anadel mor dos efpingar-

•iros, Pedrafonfo daguiar, a quem
•am encomendadas as coufas domar,

'a muita experiência que delias ti-

ia, Rui diaz paó, Martim calado de
tuual, Lopo vaz vogado Dalanquer,
:res coelho de Tanger, António dal-

ida, loam patatim , Rui palha, que
1 por capitam dos belteiros do mon-
de cauallo do Duque, Sebaítiam de
jfa , & Pêro de caíiro capitaens da
arda do Duque , Henrrique pinheiro,

baítiamrodriguez berrio, Perober-
>, & loam martinz dalpoem feus fo-

1 inhos. Oscapitaes daordenança, co-

) fica dito foram Gafpar vaz , Pêro
moraes, loam rodriguez, Chriíto-

m leitam , todos quatro mui esforça-

is caualleiros, & bons foldados, de
*e .leram manifeltos íinaes em Itália

de muito tempo exercitarão a guer-

, & teueram nella cargos , & ofricios

I" nrrados. A toda eíta armada deu def-

Ifcho dom Martinho de Caftelbranco
tnde de villa noua de Portimam , &
lador da fazenda, em efpaço dequa»

.0!

tro mefes, & meo. Ordenadas rodalas

coufas que eram neceflarias pêra eíta

armada poder partir, el Rei foi ouuir
MhTa a Se, onde o Duque weo depois

de el Rei la eltar veltido de branco co-

mo os de fua libre, trazendo o feu al-

ferez a bandeira Real dobrada, a qual

dom Martinho da coita Atcebifpo da
mefma cidade benzeo fobelo altar de
Iam Vicente, &a entregou ao Duque,
& o Duque a leuou a elRei, & el Rei
lha tornou a entregar, coro palauras de
muito amor encommendandolhe que
mui inteiramente fezeffe, & cumprif-
fe as couías de Deos, guardando a to-

dos juítiça, com muito tento, & ref-

guardo do que a hum tamanho nego-
cio, como aquelle de que o encarre-
gara cumpria. O que dito o Duque tor-

nou a entregar a bandeira ao alferez,

& naquelle dia depois de vefpora veo
com os capitaens da armada dejpedir-
fe dei Rei, & da Rainha, & do Prínci-

pe, & Infantes, & fe foi logo embar-
car, mas por intreuirem alguns negó-
cios que o detiveram , eíteue quatro
dias diante da cidade, dormindo íem-
pre na nao, & por caio deites negó-
cios vinha as vezes a terra a falar a el

Rei. O que tudo feito fepartioi & foi

lançar ancora em reítelo, & ao outro
dia em Bethlem , onde o el Rei veo
ver a tarde a fua nao, & em el Rei fe

faindo desfiriraó as velas , & por o ven-
to fer efcafo nam poderam pafTar de
Sanefa Catherina, donde ao outro dia,

que eram xvij, dias do mes Dagoíto,
deítanno de M. D. xiii. feguindo o Du-
que fua viajem foi lançar ancora na baia

do Faram, no regno do Algarue, on-
de fe deteue ate os x^ii dias do mefmo
mes, em que acabou de recolher al-

guns nauios com gente do mefmo reg-

no, queoalieítauamefperando, & ou-
tros que o feguiaõ, os quaestodosjun-
tos, partio ao outro dia , que era fe-

gunda feira, velpera do Apoítolo Sa;n

Bartholomeu xxiij Dagoíto, & ao fab-

bado feguinte, dia do.Bemauentura lo

fancto Aurélio Auguítinho, natural da-

quella prouincia de Africa , foi furgir

na barra do rioDazamor. E por otem-
Aaa po
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po lhe fer contrario pêra entrar pelo gente era polida, &bem atauiada, affi

rio, foi defembarcar a Mazagam, que homens, como molherfcs, & mui da.

he duas legoas da barra per mar, & ou- dos a viços. Refidiao nella muitosmer-
tro tanto por terra ate Ázamor, onde cadoresPortuguefes, de que tomaram
defembarcou lem nenhú perigo, nem a policia do edificar , & modo de vi.

refiltencia. Alielteue tresdiasconcer- ver, a comarca he muy fértil de pam,
tando, Òepoendo emas coufas que cum-
prião pêra per terra ir poer cerco a ci-

dade, nos quaes três dias vinham mou-
ros auentureiros dos queíiauão em A-
zamor , de noite dar nas faldras do nof-

fo campo , de que leuaram cauallos , &
feriram, & mataram alguns Chritiaos

que acharam dei mandados, fem nunca
ouíarem de chegar aoforte, pofto que

& criações. Tinha elta cidade cadan-

no de renda fomente daspefcarias d
faueis , caçoens , & outros peixes,

que chamam Tazartes, que em lev

te tem a raefma valia dos atuns, fet

& oito mil cruzados. Era diuifa e

duas cabeceiras , com tudo gouer
uatíe fem diuifoens , nem delconc
tos, o que ie poucas vezes acoítuam

por húa vez vieíTem de dia alguns dos em lugares pequenos, quanto mais eil

xeques, & capitaens principaes, com
cinco mil de .cauallo, &fete mil depe,
com tenção de darem batalha , mas ven-

do o arraial, & boa ordem que o Du-
que tinha nelle , fe tornaram perà ci-

dade, onde deram taes nouas, quelo

tamanhas cidades , & tam ricas co

efta era. Deita provincia da Adue*..
la , os principaes lugares fam , C,afilf^

Tite, Almedina, & Azamor,que t

dos com os mais eftiueratn a obedie_
cia dei Rei dom Emanuel, os habita .

go fe começou de defpejar daspeíloas dores dos lugares cercados, fam mou
que nam eram pêra a poderem defen-

der.

CAPITULO XLV1I.

Boi

'Do //tio
<Dazamor f em que fe trata

dos bárbaros , Çf> árabes que habi-

ros de naçaó, naturaes da terra, a qui

chamão Bárbaros o qual nome toman
da prouincia de Africa, chamada Bar

"'

baria que heefta em que eftestambeo L
vivem, com outras muitas. Os outro

^
que fempre andam no campo fe cha

jjmam Árabes , & dizem que eftes vie

tam naquella provincia, fê de como ram de Arábia, & fe fezeram fenhor^
o T)uque entrou na cidade pacifica- da terra, os quaes fam mais guerreiros .

,

mente , & do que mais fez atefe tor- & poderofos que os queviuem noslu
narpara o regno. gares cercados. Deites Árabes a na A

duecala três linhagens, a que cham

POis tenho dito da grande prepara- Xerquia, Abida, & Garabia dasqu
çam que el Rei fez pêra mandar ha da Xerquia fe parte em féis trib

fobreíta nobre cidade , parece razam a que chamam Cabildas, fc. Vleida
que trate algumacoufa dofitio, & an- bramlithali, queheaprincipal,emqa
tiguidadedella,aqual, fegundodizem entam auia mil & quinhentos de caual

os efcriptores Arábios, foi edificada lo, & trinta mil de pe, & cento, &cii
pelos Africanos, naquella parte, &pro- coenta aduares, &o aduar fe chama
uincia que fe chama Aduecala, nacof- pouoaçam de numero de cincoenta, i

ta do mar Oceano Athalantico,apar da íeíTenta ate cem tendas, & todos eíb

boca de hum rio nauegauel , a que os aduares juntos fe chamam alheilà.

mouios chamam Ommirabih. Era no % A fegunda fe chama Oledambrá
tempo que a o Duque tomou de gran- dilcani , em que auia mil de cauallo , <

decerca,quadrada,demuitotrato,ha- vinte mil depe, em cemaduares.
bitada de muita gente nobre , merca- ^f A terceira cabilda fechama Vle
dores, & outra popular, em que ave- daquo, em que auia oitocentos dec;
ria mais de cinco mil fogos, lem os dos uallo, & quinze mil depe, em oiteni

ludeus , que ferião quatrocentos. A aduares.

f
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iiie

bit

i

5[ A quarta Zubetos em que auia féis

:entosdecauallo, &dezmildepe, em
eífenta aduares.

f_ A quinta Vleidebuazis em que a-

ia fetecentos de cauallo , & quinze mil
e pe, em letenta aduares.

% A fexta Vledefarax em que hauia
uatrocentos de cauallo, & cinco mil
e pe, em trinta aduares.

% Nas outras duas linhagens de A-
ida , & Garabia auia então quatromil
e cauallo, & quarenta mil de pe, em
uzentos aduares, os quaes fendo dan-
es inferiores aos de Xerquia íe feze-
am maispoderofosque elles depois da
ornada de çafim por ferem vaíTalIos,

favorecidos dei Rei dom Emanuel.
)o rio Daguz contra o Sul , & meo dia

|

íla a terra de xiatima, em que a mui-
os Árabes , & do rio Dazamor ate o de
ale lechama a terra Iemecena, ouEn-
iouia, os quaes fe chamam todos Ara-
es, que alli nuns como os outros dife-

em alguma coufa da lingoagem dos
1 krbaros. Mas tornando ao que toca a
;uerra , tanto que as nouas da ida do
)uque foião diuulgadas, os Dazamor
e fortalecerão o milhor que poderão,
ffi de muniçoens, como de gente, de
oodo que quando a noíTa armada che-
;ou diante do porto auia na cidade , &
ora delia muita gente de guerra, de
|ue os capitães, & pelloas principaes,
rão Moleizeyaõ fenhor da cidade , que
ndaua no campo com húa grolTa com-
>anhia de gente de pe , & de cauallo
om dous 'eus filhos homens a tençara
e dar batalha ao Duque. Da cidade era

apitam cide Mançor, a quem Molei-
eyam dera diílo o cargo, homem em
ue os mouros tinham mui grande fe

or fer mui arrifcado caualleiro , &
om elle hum feu irmão, & aíli eftaua
ia cidade, Alefemão lenhor davillade
~arga, & outros capitães, & gente no-
re vieram ao focorro : contra a qual
:idade, eftando neíta ordem o Duque
balou de Mazagaô ao primeiro dia do
es deSeptembro, defteanno de mil,

quinhentos, & treze, com todo feu

exercito ordenado, como conuinha,

:endo ja
k
roandado Pedrafonfo daguiar

à

Ltq

:í.

1
U

ibi

Jj

M
m

11

111

Bi

ei

com a armada ao rio Dazamor, pêra
que com os nauios pequenos entraflem
por elle arriba , aos quaes fez paliar a

mor parte da artelharia, & muniçoens
de guerta neceffarias pêra o combate,
em cuja companhia mandou Garcia de
mello Anadel mor & capitão dos bef-

teiros da faldrilha, pêra irem queimar
algumas jangadas, & caniçadas de pa-
lha, breu, & alcatram que os Mouros
tinham feitas pêra lançarem pelo rio

abaixo, o que affi fezeram antes de o
Duque chegar a cidade, paflando com
os nauios per diante delia , pofto que
lhe lançaflem muitos tiros de fogo, &
pilouros de bombardas. Seguindo o
Duque feu caminho alguns mouros de
cauallo vieram cometer oAdail Fran-
cifco de pedrofa , que hia diante def-

cobrindo o campo, & aefcaramuça fe

trauou de maneira, que foi necelfario

acudir a iílb dom loam de menefes,
com alguma gente de cauallo, da que
leuaua na vanguarda que lhe o Duque
deu a cargo. Mas os Mouros recrecerão
tanto, que foi neceíTario mandar o Du-
que o Conde de Borba, cunhado do
mefmo dom loam , com mais gente,
aos quaes porque os mouros carrega-

uam íobrelles, o Duque empeflbaacu-
dio , com alguns poucos de cauallo , le-

uando diante hum efquadrão de gente

de pe, de que era capitão Gafpar vaz,

que fe meteo entre osChriftãos, & os

Mouros, & pofto que o efquadrão fof-

fe delles cometido com muito esforço

o não poderam entrar, no que eftiue-

ram ate fer noite, em que fe depara-
ram todos, fem auer da noíTa parte ou-

tra perda, que de íeis cauallos, & fair

da pelleja ferido em hum de dom Ber-
nardo coutinho, filho do conde de Bor-
ba , & Rui diaz pao no rofto , dos mou-
ros ficarão mortos no campo dez, en-

tre os quaes morreo hum mui bom ca-

ualleiro, per nome Cide Aço, que em
outro tempo fora grande feruidor dei

Rei dom Emanuel. Mas com quanto

efta efcaramuça nam celTaua, nem por

iflb o exercito deixaua de fazer feu ca-

minho na ordem , em que partira de
Mazagam, ate chegar a Azamor, on-

Ma ii de
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efe fe aquelía noite lojou de longo do
rio, defronte donde os noflbs nauios

eftauam ancorados. Ao outro dia pela

manhãa mandou o Duque tirar em ter-

ra alguma artelharia groíía, & outros

petrechos pêra dar combate, no que fe

trabalhando, fendo ja horas de rneo dia,

três efquadróes de muita gente de ca-

uallo dos Mouros fe vieram poer a ti-

ro de bombarda doarraia-1, dando mo-
ftra de quererem pelejar : o que ven-

do o Conde de Borba pedio licença ao

Duque pêra lhes fair , mas per refpei-

tos que a ifTo teue lho nam quis con-
fentir, porque feu intento era mais em
tomar a cidade, que nam em cometer
coufa , que lho podeffe eítoruar pilo

que os Mouros fe foram fem oufarem
de chegar mais perto do arraial do que
eítauam. Tirada a artelharia em terra

,

& as mais coutas que cumprião pêra o
combate , o mandou o Duque dar, per

confelho dedomloamdemenefes, po-

ítoque foffe contrariado dalgumaspef-
foas, pêra o que ellegeo dom Luis de
menefes, & George barreto, com a

gente do Algarue que era de fuás ca-

pitanias, & aloam da fylua com a gen-
te do Bifpo do Algarue dom Fernan-
docoutinhofeutio, & porcapitãodel-
les todos dom loam de menefes que
daua ordem a tudo o que compria, &
mandaua fazer a cada hum o que era

neceíTario, no qual combate, polto que
as mantas eítiuefferapoftas ao muro, &
lho os noflbs ja começaílem de picar
per baixo delias, os mouros fe defen-
diam como mui esforçados caualleiros,

ferindo algús dosnoííos com tiros dar-

remefíb, & panelas de breu alcatram,
& outros materiaes que lançauão de ci-

ma do muro. Durando afíi o combate,
ja fobela tarde andando cide Mançor,
capitam da cidade, que alli tinha Mo-
leizearn, como feu foldado, animando
Os feus fobelo muro lhe derão do nof-
fo campo com hum tiro de bombarda
pelos peitos, de que cahio morto cuja
morte foi caiifa de os de dentro darem
logo huma grande grita de choro, &
pranto, que os noflbs ouviram , pelo
que naq uelk noite defpejara®a cidade

,

fc

ii;

ti

fem quererem efperar o fegundo com-
bate , & foi tanta ha preffa ao fair , que

nas portas morreram abafados mais de

oitenta pefíbas. Defpejada afíi a cida-

de, fendo ainda noite, hum ludeu de

naçam Português , per nome lacob A-

dibe , dos que fe foram defte regno , que

ahi era morador , chamou derriba 4T
muro Diogo berrio, de quem atras fi

mençam , que eítaua na frota , & Ihi

pedio feguro pêra ir fallar ao Duqul
ho qual ludeo em chegando fepos em
geolhos, pedindolhe íeguro de fua vi)

da , & fazenda, & afíi também de K>

dolos ludeus que viuiam em Azamor
por a1uií*ras das nouas que lhe trazií

de fera cidade defpejada. O Duque fe?

aleuantar oludeu, & poltososgeolhoi

no chaõ , & as mãos , & os olhos aleuati 1

tados pêra o ceo , deu graças a nofTo Se

nhor lefu Chrifto, pela grande merc<
que lhe fezera de ganhar huma tal, &
taô nobre cidade , fem perda dos qu<

com elle hião, & ao ludeo concedeo <

que lhe pedio , & em amanhecende
mandou a loam foarez, Rui de faram

& íebaftião pequeno leu criado, qui

entraffem na cidade, & com elle o cor
|

regedor, pêra defender os ludeus qu«

os nam roub^ffem, & lhes dixe que fe

zeflem logo poer pelas ameas do mu
ro, & torres da cidade bandeiras da

armas, & infignias do regno, em fina

devictoria, &querepartiflemosapou
fentos & na mezquita mor mandaff
conlertar hum altar para fe nelle dize

naquelle dia MiíTa, a qual com ajud

de Deos elle leria prefente. O que ai

fi feito o Duque entrou na cidade co
a companhia que pêra ifTo ordeno
& fez logo confagrar a mezquita , a qu
posnome daaduocação doSpiritufan
cto, dondeouuidaaMifla, lefoiapou
fentar, nas principaes cafasqueauia.
cidade, &affim o fezeram também c

outros que com elle entrarão o milhe
que cada hum pode na qual o mais d
defpojo que íe achou , forão algumí
bombardas que os Mouros nam podei

ramleuar, & muito trigo poíto em cql
uas , & muitos faueis efcalados. Do q usf"

defpojo, o mais honrofo foram dous li]

nc
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q» de obra de dous palmos em alto, íenhor delles, & depois de afíentadas

ue fe acharam na roeíma mefquita, as nam quererem guardar, pêra o que
Md tile ficaram naquella cidade do tempo fahio Dazamor aos xxvi dias do mes
.:• «uefòradeChriitãos. Sabida pelos mo- Doutubro &correotodaaterradaEn-
:. «dores das cidades deTite, & Alme- xouia fem achar mais que hum Aduar

; òtta a tomada Dazamor as deípejarão muito pobre de ate duzentas almas, o
\-rnt todo , do que certificado o Duque, qual depois de tomado tornou a fol-

; nandou tomar poíTe da de Tite , & tar, o que lhe foi muito louuado. Fei-
;; iuno fernandez dataide capitam, & ta efta entrada, & ganhada a grande
x ipuernador de çafim a foi tomar de Al- honrra & fama que o Duque alcançou
23*edina, pofto que naquelle tempo pa- nefta também afortunada viajem , con-
oifjpua páreas a el Rei dom Emanuel, on- ftrangido da dor & empacho que lhe

jj «e achou grande fomma de trigo , & daua húa apoílema que lhe nafceo en-
íeij^uada, & deu delia a capitania aCide tre as coxas, que o impedia poder an-
- Áeahentafuf , de que lhe tomou a me- dar a cauallo, fe tornou pêra o regno,
In) ijera em nome dei Rei, & deu faluo deixando quafi todolosfeus na cidade,

oeí
raduto a todolos que delia fairam, &toda fua cafa encommendada a dom

:o ||)
nra fe tornarem , pagando feu tribu- Francífco leu primo que depois foi

eoii », como dantes, & para mor feguran- conde do Vimioío, filho de dom Afon-
r

<jj 1 de nam rebelarem , mandou derri- foBifpo Deuora, na mefma ordem co-

em »t dous lanços do muro, hum daban- mo fe elle em pefíoa fora prefente , o
i\,|j

i Dazamor, & outro da parte deC,a- que alTentado fe foi aMazagam, don-
iíqiI», & a cidade fe tornou apouoar, & de pardo pêra o regno, aos vinte, &

jfer mais profpera do que o dantes era. hum dias de Nouembro, fem trazer

j
snouas de todas eílas coufasrecebeo mais que dous nauios , com que che-
Rei per cartas do Duque de Bragan* gou a Tauira no regno do Algarue , &
,eitando em Syntra, elle, & a Rainha dahi a Almeirim, onde el Rei dom E-
>nna Maria fua mulher , com as quaes manuel eftaua coma Rainha , dos q ua-

i S(jj
fezeram na corte, &ipertodo oreg- es, & de toda a corte foi mui bem re-

wít
> grandes feftas, &prociflbens,dan- cebido.

m , ) graças ao íenhor Deos peloprofpe-
;4-lucceffo deita viajem, do que logo CAPITULO XLVII.I.

f;01
Rei efcreueo as nouas ao Papa Leão

jpojícimo, per cujo refpeito mandou fa- 'De huma entrada que dom loam de me: -

,!J,J
r dentro em a cidade de Roma huma nefes , Çg Rui barreto^fezeram em

j 1I(
lemne procj(i'am , & dixe MiíTa em terra demourosfobre duas aldeãs

gjupntifical na qual ouue pregação, em que tomaram.

n
[jipefedixeram muitos louuores dei Rei

>c0
|>mEmanuel,&dosPortuguefes,por T) Artido o Duque de Bragança Da-
um continos eram na guerra, por ex- J7 zamor pêra o regno entre dom
çamento denoíTa fanctaFecatholica. loam de menefes que ficaua por capi-

jí^epois do Duque ter aflbflegadas , & tam do campo, &Rui barretoqueera
gemadas as coufas que cumpriam a capitam da cidade, ouue algumas di-

iade , & recebidos alguns Mouros a ferenças fobre a parte que a cada hum
?dienda dei Rei dom Emanuel, & tocaua , acerca de feu cargo , do que
1 dos de pazes que também andauão feparadamente dauam conta per fuás

euantados como doutros quelhavie- cartasaelRei, dasquaes entendia bem

mfcm
pedir, determinou de fazer huma que cada hum delles, & aíliNíuno fer-

Mtrada nas terras da Enxouia, &tudo nandez dataide , queriaõ anres perder
'

r
!|i.o por vingança das principaes cabil- a honrra de ferem juntamente ven-
<is lhe virem pedir paz em nome de cedores , que dar parte de qualquer

iida a prcuincia, & de Alebemmume victoria que lhes Deos deíTe a nenhum
dos

CM
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dos outros. Com tudo, affi Nuno fer-

nandez como dó Ioão, & em fua com-
panhia Rui barreto faziam entradas per

terra de Mouros, de que traziam pre-

fas mas porque as atras depois da toma-

da de Azamor ate efta de que agora fa-

rei mençam forão de pouca fultancia,

tratarei delia particularmente. Aíli que
fabendo dom loãodemenefes per fuás

efpias, que os moradores das aldeasde

Benacafiz, & Tsfuf , fituadas na terra

daXerquia, a quinze legoasDazamor,
de longo do rio eftausm muito defcui-

dados de os nolTos os irem bufcar par-

tio da cidade no mesdeFeuereiro, de

mil, & quinhentos & catorze, hurofa-

bado a boca da noite , com mii > & du-

zentas lanças, & mil homens de pebef-
teiros, & efpingardeiros donde foram
amanhecer fetelegoas, & alli eftiuerâo

em folga, ate o meo dia. Deite lugar fo-

ram ter em fepoendo o Sol a ferra ver-

de , que começa do rio Dazamor ate

acabar nos coles de Hafara, no qual

monte habitão muitos Ermitãos mou-
ros que fazem eureka vida, & fepara-

da de todaconverlaçam, comendo fo-

mente heruas, &fructas que daaquel-

la ferra, que he toda cuberta, & cer-

cada de aruoredo, & muito freíca per

cafo das muias fontes, & lagos quenel-

la ha. Dalli partirão na vela dalua, pê-

ra darem naldea de Benacafiz, que ef-

ta duas legoas mais adiante onde che-

garam em amanhecendo, a qual he af-

fentada fobre hum monte redondo, &
potto que os moradores fe defendef-

fem afTaz bem a tomaram fem perigar

nenhum dos noíTos, &captiuaraó cen-

to, & oitenta almas, porque as mais fe

faluaram lançandofle pelas barrocas,

que hiaõ da villa ter ao rio, no qual fe

afogarão muitos, & outros fe faluarão

a nado. Ganhada eíta aldeã, &tiradoo
deípojo, que fe nella achou, lhe man-
daram poer o fogo de que ardeo toda.

E quanto a outra aldeã deTafuf, dom
Ioão mandou do caminho , antes de che-

gar a Benacafiz dom Bernardo Ema-
nuel , camareiro mor dei Rei , & loam
da lylua fobrella, por eftar mais abai-

xo, & fe lhe não acolherem os mora-

dores, entre tanto que defTe na outra

& porque a terra he muito aipera, fo.

ram dom Bernardo, & Ioão da fyhu

fempreafio, pelo que nam poderair

chegar tão afinha a eíta aldeã deTafui
que a naõ achafíem ja defpejada , o que

vendo correram per hu barrocal abaii|

xo ate virem dar no rio, onde achará]

muitos mouros, mouras, & roeninoljlj

que hunsfelançauam aagoa, &outri
andauam ja nadando pêra fe faluari

da outra banda do rio. Com tudoa
na borda delle hum magote , de qu
trezentos villãos adargados, que tod

juntos fezeraórolto aosnoííos, osq
esdomBernardocommetteo comafi
gente, porque loam da lylua paliar]

huraa pont?. de rochedo, que entra
rio , pêra dar em outra companhia
Mouros, que por aquella banda fe fi

uaram a nado. Neltes adargados de
dom Bernardo, indo em lua compí
nhia Afonlo Telez feu primo, loa

dornellas , Rui de miranda , Georg
rodriguez pinto, Antamtellez, & Di
arte do quintal , os quaes poíto qu

nelles achaílem afTaz de reíiftencia )i

desbaratarão , lem captiuarem ma
quedous, porque os outros fe lançara

a agoa onde Afonfo tellez matou hut

darremeffo & Rui de miranda outrt

& Duarte do quintal dous. O que fe

to dom Bernardo fe foi pêra a aldes

em que achou muito trigo, ceuadi

galinhas, & outros mantimentos , 01

de repoufando chegou Rui barreto I

aldeã que ja tinha tomada dom loan

que per feu mandado hia recolhendo]

gente que andaua efpalhada pelo ca

po, & delongo do rio, & dixe a do
Bernardo, que da parte dei Rei fe rj

colhelTe pêra onde dom loam eftau

ao que lhe refpondeo que o faria c

mofofle tempo, & repoufaíle do tr

balho paffado , que quanto a gen
que com elle viera , elle mefmo a r

colheria, conuidandoo pêra o jant|

de que eftaua bem prouido, mas
barreto paffou adiante a fazer o a q
hia. O que fabido per dom loam
menefes , mandou a Lopo cabrei

que foíTe tomar a fe a dom Bernar

%

%
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la fua parte, & lhe dixeíTe que fe re-

lolhelfe logo pêra onde elle eítaua , a

jual nam quis dar. Com tudo depois

!e comer, & repouiareradomBernar-
lo mandou tocar as trombetas &com
ada fua gente recolhida, & oitenta al-

aasquecaptiuára, & muitogadogrof-
3, & meudo fe foi para dom loaó, que
recebeo com muita alegria, lançan-

olhe os braços no pefcoço , & a ben-

ío, por quão bem o tinha feito. Dal-

tomando dom loaõ feu caminho pa-

Azamor , com toda a caualgada ,

ue feria de duzentas almas , & muito
ado, vacum, meudo , camelos, ca-

allos, & outras alimárias veo dormir
Mercultam , que he quatro legoas de-

as duas aldeãs, donde no romper dal

-

a partio, & a terça feira vieram ter a

unsaduaresdeOledambram, leuando

ora Bernardo a dianteira, noqual dia

itrarão antes do Sol polto em Aza-
lor.

CAPITULO XLIX.

)ojttio da cidade de Tedneft y fituada

na província de Hea, CS de como Ci-

de lheabentafuf desbaratou o Seri-

fe t & alguns recados que ouve entre

dom loam de menefes , S> Nuno fer-

nandez dataide, pêra iremjobela ci-

dade de Marrocos que não ouveram

effeito.

ili) u
Ntre as cidades da prouincia de
Hea, a de Tedneft he huma das

ais antigas, & fituada em huma fer-

ofa várzea de terra muito chã , era

ircada de muro fdto com madeira,

: mato abotumado com jeíTo de mo-
D que de pedra & cal não fora mais

rte. Avia nelia mais de mil, & qui-

nemos fogos, alem dos ludeos, que
j* íffauam de cento, & huma mezquita

e grão romagem, em que per eíte ref-

eito auia muitos facerdotes. De lon-

> do muro paíTa hum rio que corre

odo aquelle campo, de que fe ajudam
era regar feus pumares, & ortas, em
e a muitas, & boasfruitas, ortaliça *

eruas de cheiro. Nefta cidade tinha

101

p

oSerife hús paços com muitos jardins,

& tanques de agoa, fobela qual deter-
minou Nuno fernandez dataide ir com
quatrocentas lanças , leuando em fua
companhia Cide lheabentafuf com
dous mil de caualo , & iètecentos de
pe, das cabildas Dabida, & Garabia,
que o eftauaô efperando no rioDaguz
do^ que Nuno fernandez auilou dom
Ioão de meneies, dizendolhe que oef-
peraua em Almedina , o qual nam po-
dendo logo abalar mandou diante dom
Bernardo Emanuel com cento, & vin-
te lanças, & elle fe veo depois com féis

centa> & mil homens de pe, deixando
a Rui barreto trezentas lanças , & al-

guns befteiros , efpingardeiros, agen-
te de pe. Mas Nuno fernandez como
mandou effe recado a dom Ioão, fem
mais efperar repofta , tendofíe por fa-

tisfeito do comprimento, que com elle

fezera, com cobiça defer toda a honr-
ra fua, partio logo de C,afim com lua

gente bem ordenada, & de caminho
foi ter com Cide lheabentafuf, aos quais

caminhando pêra a cidade de Tednelt,
veo o Serife ao encontro com quatro
mildecauallo em hum campo rafo, de-

zoito legoas de çafim com quem Cide
lheabentafuf com os feus trauou a ba-
talha. Eitando Nuno fernandez quedo
fem mouer fua gente, na qual batalha,

que fe começou quafi Sol pofto, o Se-
nte foi desbaratado dosmelmos mou-
ros da capitania de Cide lheabentafuf,

ao alcance dos quais Nuno fernandez
laio, feguindo ambos a victoria, tanto

quanto o dia deu lugar, em que forão

mortos, & prefos muitos dos imigos,

& alguns dos da companhia de Cide
lheabentafuf mortos. O defpojo deita

victoria, fe diz que foi de mais de du-
zentas mil cabeças de gado groííò, &
meudo, & mais de três mil camellos,
cauallos , & outras alimárias. Desbara-
tado o Serife, Nuno fernandez entrou

pacifico ha cidade de Tedneft, o que
tudo paíTounoannodenouecentos, &
dezoito , da conta do mileílimo de Ma-
famede, a qual os mouros chamam le-

hegira , da qual victoria os efcriptores

mouros fazem mençaõ. Nuno fernan-

dez
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dez auifou do que paílaua a dom Ioão

de meneies por fuás cartas, que o acha-

ram jaem Almedina, aosxxviijdiasde

Feuereiro deite anno de M..D. xiii por-

que como fica dito, tanto que.recebeo

em Azamor a carta de Nuno fernan-

dez , mandou logo dom Bernardo fc-

manuelcom cento, & vintelançascom
que chegou a Tedneit , que he quali

quarenta legoas Dazamor , huma fe-

gunda feira que foi hum dia depois de
Nunofernandez ter entrado no lugar,

ik dom loaõleguindofeu caminho para

Almedina paliou pelas villasdeGulez,
&Terter, que eram de mouros de pa-

zes, de quem foi bem recebido, & em
Almedina muito milhor de Cide Ale-

meimão capitam da cidade. Daqui foi

dom loão ter a Chiquer, com tençam
de chegar a Marrocos fem Nuno fer-

nandez, no qual lugar de chiquer aue-

ria entam obra de vinte cafas, em que
morauão facerdotes , que feruião em
hum alcoram que alli eíta mui nomea-
doentreosmouros, onde vem muitos,

& de remotas prouincias em romaria,

por terem que Mafamede o mandou
fazer. Deite lugar a Marrocos não a

mais de noue legoas , onde dom loáo
recebeo cartas de Nuno fernandez em
reporta doutras que lhe mandara, per
que lhe fazia faber, quefua tençaóera
ir ver eíta cidade , que pois eítaua fe-

nhor do campo, d' dei edneít, que o
feguilTe que elle o iria íperando, a re-

porta de Nuno fernandez a dom loão,
era pedirlhe que deliuiiíe do caminho
que queria fazer, &quiieile ir a Ted-
neit, onde elle eítaua aflentando pazes
com os Mouros, & concertos fobelos
tributos que auiam de pagar, peranif-
fo o fauorecer , & dar feu confelho,
porque em quanto ifto não fezefle, fe

não atreuia partir dalli. O que vendo
domloaõ, poltoque entendeffe as ma-
nhas que com elle ufauaNuno fernan-
dez, fez volta pêra Tedneit, tornando
atras do caminho.que tinha feito doze
legoas, alli acordarão per parecer de
Nuno fernandez, que com toda agen-
te que tinha , & oitocentas lanças de
Mouros Dalmedina , com que viera

ul

ate

;pt

a

dom Afonfo de Farão, genrro de Ni
np fernandez, fe fotrem ajuntar cot

Cide lheabentafuf, que eítaua dali

duas legoas, para irem dar em hum
gar forte que eíta na ferra três legoíj

de Tedneit, & por naõ ferem fentidj

tomarão o caminho deíuiado, per hjj

ma ferra afpera, que paliarão com m
to trabalho : mas nem alli fe pode
zer com tanto refguardo que os m
dores do lugar o não foubeílem , &
íaiíTem com luas molheres, filhos,

milhor de luas fazendas com tudo
no fernandez que leuaua a dianteii

captiuou cincoenta almas, & dalli

tornarão aos aduares de Cide Iheab
tafuf, com tençam de irem todos
Marrocos : mas Nuno fernandez q
tinha pouca vontade de chegar la, et

companhia de dom loam de meneies 5

fe excuíou outra vez de o fazer , at

não ter affentadas pazes com os mors
dores de toda aquella comr.rca, cc

deixar aíloflegada, o que vendo doi ^

loão le defpedio delle aítaz deígoítc '^

fo, & o mefmo fezeram todolosChn il

itãos,. & Mouros por lhes fazer perde íDJ

huma tão honrrada emprefa. Dalli ve ren

dom loam dormir a Aberamboer qu l0 "

era de pazes , onde achou nouas qu ,a

Molei Mafamede Rei de Fez, & Mc M
leinacer, ReideMequinezvinhãocet '

car Azamor, com graó poder deger '

te, pelo que dom oaõ tomou o cam
nho mais apreíTado do que cuidava, i

por o rio de Aguz ir cheo fe deteu

três dias em o paliar, onde recebeo cai

tas de Rui barreto, & da molher d

Nuno fernandez que eítaua em çafirc

& de Cide Alimeimam ?.!caide de È tSí

medina, perq lhe afirmai áo terífe pG

certo eíta noua. Oquefabidodomloã
com a mor prefTa que pode fe parfl |

logo, & paliando pela ferra de Bei

magre recebeo outras cartas de R
barreto, affirmandolhe fer verdade
que fe dezia da vinda deites dousReii|

& que arreceaua quenocaminhooe
contraíTem dous mil de cauallo, qi

tinham mandado diante. Pelo que !

go ícreueo a dom Bernardo F.manue
que ficara com Nuno Fernandez, &
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ros fidalgos que fe vieíTem ajuntar

m elleemCernu lugar deCidelhea-
ncafuf, lituado entre Azamor ,& Al-
edina , & a Nuno fernandez que lhe

andafle bifcouto, poluora, pilouros,

ças, & íetas pêra fe de tudo ajudar
achaile eita gente de cauallo no ca-

inho, do que nam abaftou lhe nam
andar nada , mas ainda íefoi peraça-
m com toda a gente , dando por ex-

i(
ifa,quedeixarapoucana cidade, que

\ lia medo que vieíTem alguns mouros
•brela. Da ferra de Benimagre foi ter

Dm loam a Almedina, onde foi bem
itejado de cide Alemeimam, auifan-
3o que fofle a bom reGado , porque
receaua que antes quechegaffeaTi-
fe encontraílem com elle os Alcai-

;s dei Rei de Fez, que traziam oito-

rntos de cauallo, & féis mil homens
: pe, &que afli o fabia decerto, per
cuitas que trazia no campo. Dallipaf-

ndo per Tite, & Agulez que eram
lias de pazes , veo repoufar a huns
ços que eítam fete legoas Oazamor,
>nde dom Ioãm tendo fufpeita de o
rem commeter eftes alcaides, cami-
iou com luas azes ordenadas, leuan-
> adianteira loão da fylua, & a reça-

Aluarocarualho, & loão foarez, na
tal ordem chegou a Azamor huma
larta feira xxij dias do mes de Mar-
& xxv depois que delia partira.

ú
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CAPITULO L.

e como dom Ioão de menefes , G> Nu-
no feruandez dataide foram bufcar

os alcaides dei Rei de Fez , ££ Me-
quinez, ao pe da ferra verde, em
terra daTiuecalla onde fe deram ba-

talha , S> do que fe nijfo pajfou.

e<

"X Epois de dom loam fer em Aza-
_J mor,teuerecadocerto,permou-
s de pazes, de como os alcaides La-
r, &Lutete que el Rei de Fez man-
ua em focorro aos da Duecala , &
erquia eíperauam por el Rei de Mi-
inez , q ue eltaua na cidade Nafe, com
ita gente de pe , & de cauallo

, pêra

m toda èita companhia vir poer o

cerco a Azamor. E porque efies Alcai-
des eftauão em huma villa , forte que
fe chama Baluam , determinou de ir

pellejar com elles , & deílroir à villa,

do que logo per luas cartas auifou Nu-
no fernandez dataide, pedindolhe.que
por íeruiço de Deos, &delRei iequi-

leffe achar neíle feito , pefa o que fè

logo aperçebeo, & mandou recado a

dom loam , que Cide lheabentafuf fe

lhe offerecera pêra elta jornada com
toda lua gente, que elle fe defpachaf-

fe, porque tios aduares do dito Cide
lheabentafuf, que eram junto Dalme-
dina, o iríão elperar pêra onde dom
Ioão mandou logo loão foarez, com
cento de cauallo, & alguns beíteiros,

& efpingardeiros , per quem mandou
dizer a Nuno fernandez que nos Adua-
res o naõ fperafle, fenaõemSaez, que
iam oito legoas Dazamor , ou em Gi-
lez , que fam quinze, o que fez mais
por entender das moítras que Nuno
fernandez daua nelte negocio, que lua

tenção era querer fer elle a pefloa prin-

cipal, & ficar nefla reputação entre os
mouros. Partido Ioão foarez , abalou
dom Ioão Dazamor a huma quarta fei-

ra, queeradetreuas, doze diasdomes
dabril defte anno de M. D. xiiii. com
oitocentas lanças , & mil homens de pe,

beíteiros, efpingardeiros, & de orde-
nança de que eram coronéis, Pêro de
moraes, & loam rodriguez. No qual

dia depois de fer ja fora da cidade lhe

chegou recado de Nuno fernandez que
elle com Cide lheabentafuf, que trazia

mil, & quinhentas lanças de Garabia
em q emrauão trezentas Dabida, erão

ja em caminho pêra fe virem ajuntar

com elle nam em Saez , nem Guilez,
fe não em Sea , que he féis legoas de
Baluaõ , porque a noua dos alcaides

eíkrem determinados de pellejar com
elles fe tinha por mui certa. Fazendo
dom loão íeu caminho, entrounocam-
po da Duecalla ao outro dia pela ma-
nhã, que era quinta feira de laua pes,

& fe foi lojar no redor de humas ala-

goas em campo ralo, quatro legoas do
arraial dos Alcaides, onde vieram ter

com elle, Nuno fernandez dataide, &
Bbb Ci-
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Cidelheaberjtafuf, & logo alli acorda-

ram , quenoquarto da prima partiíTem,

para no dalua darem de fubitó , fobre
os Alcaides. Caminhando aífi todos a

fio anfes de romper de todoaalua, em
feita feira das indulgências, fe ajunta-

ram , & ordenaram lua batalha em cin-

co azes, das quaes três eram da gente
de dom loão, elle em húa, & Ruibar-
reto em outra , & João Gonçalue*. da
camará rilho de Simão Gonçal vez capi-

tam da ilha da madeira , com Aluaro de
caruaího, '& Ioam da fylua na terceira,

& Nuno femandez com dom Afonfo
de Faiam leu genrro na quarta, & Ci-
de Iheabentâfuf com toda a lua gente
na quinta. Detrás deltas cinco azes hião,

Pêro de moraes, &loão rodriguez co-
ronéis com a gente dordenança , em
dous efquadroens, & no meo delles a

fardajem , & carriajem , & algumas car-

retas com bombardas, & munições de
guerra que leuauão diante dos efqua-
droens , por guarda dos quaes deixou
dom loão algus de cauallo, com o feu

guião. O que tudo poíto em ordem
correndo todolas azes, animaua cada
hum com fua acoltumada prudência,
& grande esforço , dizendòlhes o que
íiuião de fazer mandando logo abaliar

O exercito, coro que chegou a viltados

Alcaides , depois do Sol laido, os quaes
eftauão em hum campo rafo. Eporque
dom loam vio que alguns dos mouros
encaminhauaõ pêra huma ferra queef-
ta junto deite campo, a qual fefeaco-
IhtfTem, os nam poderia cometer a fua

vontade, mandou logo tocar as trom-
betas, encaminhando pêra el!es,& por-
que a gente de pe , & ordenança nam
podia íeguir a de cauallo, mandou aos

t oroneisquecomacarriagem todajun-
ta caminhaffem o mais depreíTa q po-
deflem pêra o lugar onde cuidaua de
dar a batalha. Os mouros que eram per
todos mais dequatromilde cauallo, &
grão numero de pe vendo a determi-
naçam dos noffos, &que fenaõ podião

já recolher a ferra , fenam com muito
perigo, porque forçadamente auião de
paíCar hum canal de hum rio denxur-
rada que então eítaua feco, fezeram

rofto, ordenado de quatro batalhas^ i

erão de gente decauallo, três, &pera
mor fuaauaritàgem trazião diante os ef-

pingardeiros, & beiteiros, que por co-

meçarem de tirar de longe, íezerara

pouco dano as noílas batalhas, cuntra

as quaes , antes que fe mouedem a

lou dom loão com os feus três efr

droens de gente de cauallo , com
to esforço que lhes rompeo as três

talhas , O: os fez voltar todos pêra

ra, no alcance dos quaes foi ate eh
ao rio feco, o qual não quis p.fTar

faber o perigo que nilloauia. Nuno
nandeza quem era ordenado quedí
fe em húma das batalhas dos mouros <

cauallo o naófez, porque ledefuiaraS

do poíto em que os 3uia de cométtj
& andauãoírauados com dom Ioaral

com tudo deu com a fua gente no!

mouros de pe de que matou muitos?

& os que efeaparaõ le acolherão afer-

ra. Neíte alcance nam pode tanto a obe-I

diencia deuida a dom loam como ca-i

pitão geral, que muitos dos nollbs fe

Dão defmandaílem, feguindo os mof
ros ate entrar com elles pela ferra , den-

tro pelo que mandou logo domGarcis j-

de menefes leu lobrinho, pêra que o:

fezefíe recolher , & aíii o fez , tomandt j.

a dianteira, & andando alli recolheu

do a gente, achou Aires tdlez quelhj

dixe, a fenhor que não he tempo di

ter, fenão de enfecar eftes mouros açj

Fez, com asquaespalauras,osquedori
Garcia, trazia recolhidos começara
de fe defmandar de nouo , & feguirl

Aires tellez, o que vendo doraGarcl
lhe dixe fenhor aííi quereis vos , hoj
feja ate alem de Fez, o que dito fera

de meftura com elles, os mouros vq
do quam poucos eíteseram, voltara

fobrelles. O que vendo dom loão , i

como com eites que entrarão pela ferç]

ra , fora o feu alferez com a bandeii]

determinou a paliar a ribeira, poltoqij

viíTe o grande perigo que niiTo aui%

ondefepos em corpo pêra recolher et

(es que da ferra ja via vir desbaratados]

&pera mor fegurança, mandou paíla

hum efquadrão da gente depealemdi
ribeira, quefoicaufade o nãodesbara

taren

w

nu
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em de todo. Nuno fernandez datai-

, vendoadefordemdagentededom
o íe pos com toda a íua a quem da

í >eira, a qual le paliara, pode er que

|õ fora a perda tamanha. Cide Ihea-

ntafuf não acudio a eite defconcer-

f , porque do lugar onde fe ordenou
e eltiueffe ,' vendo a lua gente como
Mouros forão desbaratados do pri-

iro encontro , fe lhe defmandaram
oubar o campo, femellenhTo poder
cr ordem. Alíiqueeftandodomloão
m da ribeira, & Nuno fernandez a

em defuiado da parajem, onde dom
16 tinha a lua gente, osquefevinhão
olhendo da ferra fe laluauão na com-
nhia década hum daquelles a queíe

1C1 hauam mais vezinhos. Mas os mou-
; que fe acolheram a ferra voltaram
m tanto Ímpeto, que fem nenhum re-

cometeram dom loão demenefes,
lhe fezerara forçadamente tornar a

i^lar a eíte canal da ribeira feca, pof-

que em lua companhia eftiueffem

li barreto, loaro foarez, Aluar° de
ro rualho , loam gonçaluez da camará

ao da fylua , & outros fidalgos com
da lua gente, em que dambalas par-

; ouue mortos , & feridos. O qual ca-

1 delta ribeira feca paffado fe ajun-

u com Nuno fernandez dataide , &
itas fuás batalhas fe começaram de
colher de leu vagar , lendo ja dez ho-

; do dia, auendotresque feabaulha
'meçara , em que morrerão mais de

^ficoenta decauallo os maisdellesho-

ens nobres , de que porei os nomes
quelles que foube. Dom Garcia de
»nefes, filhodoConde deCantanhe-

dom Fernando demenefes, filhode

m Rodrigo de meneies , fobrinhos

iii dom loam demenefes, Aires tellez

menefes, filho de Rui tellez, dom
ancifco deça filho de dom loam de-

Deítremoz , Fernão coutinho de
ntarem , Diogo de íoufa, António de
mpaio, Martim calado de Setuual,

eorge barbudo, Airesbrandaõ, loão

mçaluez de lemos, & Pêro homem
; figueiredo. Da gente depemorreo
nica os feridos paffariam de cento,

itre os quaes foi hum dom Rodrigo

decaftro, & outro Martim teixeira em
huma mão, de hua fetada. AcharaníTe
nelte feito, alem dos nomeados, Dio-
go lopez delima, &Ioaõ brandão pro-

uedor das capelas, & outros fidalgos,

& caualleiros de que nam pude iaber

os nomes. Os guioensDaluaro decar-
ualho, & de loão da fylua fe perderão,
& loão gonçalues da camará foi ferido

de huma feta no braço ezquerdo, que
trouxe pregada nelle atequele a bata-

lha acabou. Dos mouros ( fegundo fe

depois foube, & o Nuno fernandez per

fuás cartas afirmou a el Rei ) morrerão
mais de dous mil, & feiscentos, entre

os quaes foi hum dos alcaides dei Rei
de Fez, & outro foi derribado, que fe

faluou deixando a lança, adarga, &ca-
uallo, morreram fete Xeques daXer-
quia, & feiscentos, & cincoenta bef-

teiros, efpingardeiros, & foram feri-

dos mais de quatro mil. Os captiuos

pairarão de duzentas, & oitenta almas,

em que entraram todalasmolheres, &
filhos dos Xequesqueíeacharaô na ba-
talha os quaes captiuos ficarão a parte

dos Chriltãos , & o defpojo do ouro,
& prata gado, & outras alimárias, que
foi de muito preço, ficou com os Mou-
ros de Cide lheabentafuf. Nelle mef-
mo dia veo dom loam dormir com to-

da a gente, aíli Chriltãos como Mou-
ros, aos aduares de cide lheabentafuf,

que eftão três legoas , donde fe deu a

batalha: ao outro dia fe defpedio dom '

loam de Nuno fernandez , & de Cide
lheabentafuf, & ao outro que era de
Pafcoa entrou pola manhã em Azamor*
Nuno fernandez, depois de ferem Al*

medina deixou alli Cide lheabentafuf

& tomando feu caminho pêra C,afim,

chegou a cidade terça feira em fe poen-
do o Sol, onde foi recebido com mui-

ta alegria , & o mefmo fe fez a dom loão

em Azamor, porque as nouas que fe lo-

go efpalharam antes de chegarem fo-

raô, que eram os mais delles mortos,
& captiuos.

BBbii CA
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capitulo LI.

*De como Moleinacer Rei de Mequinez
veo com todo feu poder pêra cercar

a cidade Dazamor^ ® do danno que

fez nas terras de Xerquta , Ç£ da
^uecalla, Ç£ do quemais pajfou ate

fe tornar pêra feu regno desbarata-

do , SJ do falecimento de dom João de

menefes , & de como el Rei mandou
depois delle fer fallecido por capi-

tam *Dazamor dom Tedro de Joufa.

ENtre os Reis de Fez, & de Mequi-
nez foi alternado , que o de Mequi-

nez com a lua gente, & com os alcai-

des dei Rei de Fez vielfe cercar Aza-
mor, pêra o que o de Mequinez ajun-

tou toda a gente que pode, afli dos léus

como dos Árabes, &fcnxouuios, & ao
fabadopela manhã vefpora dePafcoa,
fem faber do recontro dentre osfeus,

& os Portuguefes, chegou ao rio Da-
zamor, & por cafo damuitagenteque
trazia, efteuefetediasem o paliar, en-

tre Alquimez, & Baluam, no que tra-

balhando, lhe veo a noua certa do que
fe palTara na batalha. Sabendo dom loão

o propofitocom que vinha Moleinacer
Rei de Mequinez, & que a mor parte

dafuagente era jipalTada auifouelRei
dom fcmanuel per luas cartas , pedin-

dolhe loccorro, que lhe logo mandou,
mas delle não ouue necellidade, por
Moleinacer le nam atreuer a uir poer

o cerco, pêra o qual íe dom loão aper-

cebeo o milhor que pode, repartindo
luas eítancias pelas pelTbàS que peraif-

iò lhe parecião idóneas, prouendo em
todalas coulas neceíTarias pêra le poder
defender de tanta multidam de gente,
em que entraua o mor poder deites

dous Reis de Fez, & Mequinez, mas
o de Mequinez depois de ter paliado o
rio, per coníelho dos feus, & princi-

palmente dos Alcaides que fe acharam
na batalha , que ja eram juntos com el-

ledeliftio dopropofito com que vinha,

& tomou outro de ir fobre a comarca
de Almedina, &deftruir de todo a ci-

dade, & Cide lheabentafuf. A gente

que Moleinacer Rei de Mequineztra
zia de pe , & de cauallo era tanta qui

per onde quer que paílaua , resua ri

do gaitado , & deitruido lem
quem lho eltoruaile. Chegado a

de de Almedina a tomou c<

refiltencia, & mandou cortar as

ças a três dos principaes delia, qu
liquiferam ficar, contra parecer d
lemeimam, que fabendo o poder
que el Rei vinha, le acolheo com
leu rilho, molheres, & caía a C,

—

Cide lheabentafuf como foube d /ft

da de Moleinacer, mandou pedi

te aNunofernandez, soquelog*
dou dom Rodrigo denoronha cnoi

vinte de eavallc, nem lhe quis man
mais, por le temer do cerco. Mas
do lheabentafuf o pouco locorro

q]

lhe mandaua Nuno fernandez., fe foi'

huma fua villa, per nome Cernu , de q
lhe el Rei dom tmanuel fezera merdj
peraC,afim, com toda lua cala, &gei(l

te de guerra bem ordenada, deix^H
todolos poços do termo, a duas, & trt.

legoas entupidos, & outros che *.

trigo, beítas mortas, & outras çugidi

des, no que fedeteue tanto, que elHJ

de Mequinez o alcançou no caminh*
onde ouue entrelles huma afpera bati

lha, em que matarão alguns de cauali

dos de Cidelheabentafuf , entre os qUÍ

es foi o Xeque Benamira , dos prine

pães da cabildadeGarabia muito bó?

caualleiro, & aíli lhe tomaram mil â
melíosdefcarregados. Da parte dei R'

morreram mais de cincoenta decaui
lo , entre os quaes foi hum Xeque c

Molei Mafamede Rei de Fez , ger
1

de toda a fua gente, que então andai

com o de Mequinez, a qual pelleja'1

cabada , em queCide lheabentafuf fl

feitos detaõ eítremado caualleiro, qi

pos efpanto a todolos queovirão, el

feguio feu caminho peraC.afim, 01

per confentimentodeNunofernan
alTentou fuás tendas, & arraial pegai

com os muros da cidade. Moleinac
Rei de Mequinez fe tornou do lug

donde foi eíte recontro pêra Cerw
que efta três legoas deC,afim, on<

eíteue algus dias com muito trabalho
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1 :or achar os poços dannados , & fenao

<pâer ierujr , lenam daagoadosque
j.andaua abrir de ncuo, o que faben-

, 1 lneabentafuf, & conhecendo como
malleiro a fraqueza dei Rei lhe foi de
lire dar no arraial, leuando configo
gíis Chriítãos homens nobres , dele-

ios de ganhar honrra, quelelhecon-
daram pêra eíte negocio , mas por
Rei íei auiiado per fuás efpias, ale-

mtou na mefma noite o arraial de
emu, & ie foi pêra Tudella. O que
;ndo os Mouros da Xerquia ,& o pou-
que ganhara em todo leu caminho,
que alem de tudo lhes nam manti-

:ra nenhuma couía das que lhe pro-
etera, que eram cercar Azamor, &

1 ,ahm, & tornar a cobrar eltas duas
dades, do que induzidos quebrantar
pazes que tinham com el Rei dom
manuel , mas aconfelhados do que
es mais cumpria lendo ja el Rei de

5:{ íequinez junto da vilfa de Tazarote,
\w e deram no arraial, onde odesbara-
1 ram, & lhe captiuaram mais de mil
eo imens, & tomaram oitocentos caual-

U s , & muito gado , com outro grande
el efpojo, & eliepor faluar lua pelioa fe

à :olheo com alguns dos feus a ferra &
\k *hi com muita perda, &deshonrrafe
m irnou pêra feu rtgrío. Paliadas eítas

^ jufas emçafim, & Azamor, veodom
tu >aõ de meneies a doecer , no qual pro-

0I1 ídendo elta ma difpofiçam, lhe che-
iram cartas dei Rei, de muitos agar-
;cHméntos , pelos leruiços quelheera

ci zamor tinha feitos, rogandolhe que
[tu ir feu amor quifelTe ainda alli ficar

l
nus mefes, mas dom ioão por jalen-

r em íi ferlhe mais neceflario ter con-
com as coufas que cumpriam a fua

jfl-fciencia , que com dar repoíta ao
ie lhe el R.ei efcreuia, recebeoosSa-
ramentosdaFgreja, eftando em todo
ru filo, & entendimento, & depois
|as coufas que cumpriam a faluaç-am

fua alma, a qual deu aDeos cuja era

'ua fegunda feira quinze diasdeMaio,
elte annode M. D. xiiii, feu corpo foi

rnrerrado na Se da mefma cidade de
Kzamor , com todalas folemnidades,

honrras requeridas a huma tal pef-

loa, com muita dor, & trifteza de to-

dolos que íe então alli acharão, fc por-
que das proezas difcriçaõ, &íaberdef-
te valerolo caualleiro aueria muito que
tratar o nam faço , por nam parecer
luípeito , em dizer na verdade as vir-

tudes, & boas partes que nelle ouue,
per cujo falecimento mandou el Rei
por capitam Dazamor , alli do campo
como da cidade , dom Pedro de fou-
fa, que depois foi conde do Prado, de
quem , & das coufas que la fez fe tra-

tara ao diante, onde for neceflario , &
a Rui barreto fcreueo que fevieíTe pê-
ra o regno, noque elReiproueo, def-
te modo por euitar outros taes def-
concertos, como os que ouuera, em o
meimo Rui barreto, & dom Ioam por
hum fer capitam do campo, & outro
da cidade,

CAPITULO LU.

*De duas entradas , que dom cPedtio de

menefes conde 'Daicoutim fez em
terra de Mouros.

A Trás fica dito como el Rei man-
dou dom Pedro de menefes con-

de Daicoutim, filho de dom Fernan-
do muques de Villa Real a Septa por
capitam, oqualdepois de lafer, como
bom, & esforçado caualleiro nunca cef-

fou de defenquietar os Mouros com
entradas que fazia , & mandaua fazer

pela terra, com que os conítrangia dei-

xarem luas cafas, quintas, & caítelios

que tinham no campo, reeolhendoire

as villas cercadas , pêra fegurança de
íuas pelToas. Entre as quaes entradas

foi huma no mes de Iulho deftanno de
M. D. xiiii, chegando ate as atalaias de
Tetuam , donde tornou vitoriofo, &
trouxe alguns captiuos,o que os Mou-
ros tiueram em tanto que muitos da-

quella villa fe foram pêra Fez , & ou.

tros le vieram lançar em Septa, entre

os quaes foi hum caualleiro dosrailho-

res, & mais esforçados de Tetuam, da

cafa , & família dos Alhamazes linha-

gem que antrelles he muito nobre, &
antigua, & os filhos de Barraxa. Ten-

do



38: Terceira Parte da Chronica

do os mouros por noua que el Rei dom
Emanuel queria paliar em Africa, ti-

ueram inteligências per hum Pêro ar-

raez Português que eltaua captiuo na

mefma villa, per cujo menfezeraõ ta-

ber a el Rei que o queriam leruir &
feus vafíalos fe pafalle. Depois da qual

caualgada fe fezeram outras , de que
por ferem de menos fubílancia naó fa-

ço mençam, lenam de humaqúe neite

melmo anno fez no primeiro dia Dou-
ctubro em que íoube como dous ir-

mãos dei Rei de Fez vinham fobreSe-

pta com dez mil lanças, & alguma gen-

tedepe, & outraque traziam per mar,
os quaes depois deferem em lugar que
lhes pêra iflo pareceo conueniente, fe

poferam em duas ciladas mandando a

gente de pe que vinha por mar em xxvi

barcos, de longoda praia, pêra atalha-

rem os nofíb,, íefaiffem axxvalraoga-

ures, que lançaram das ciladas em que
ellauam, pêra correrem ate villa dos

noffbs ataldias, aos quaes Almogaures
oConde dom Pedro íahio com cento,

& trinta de cauallo, de que foliou quin-

ze que os feguiram ate auerem vilta de
numa das cil idas donde fairam alguns

Mouros feguindoos de tam perto, que
forao conftrangidos recolherenffe pêra

o Conde. O qual vendo que tias eítes

íeguiam outros muiros teue por bom
confelho recolherfTe pêra os vallos , o
que nam pode fazer lemque nascoftas

entraíiem com elle duzentos, & cin-

coenta de cauallo dentro nos mefmos
vallos, fobre os quaes voltou com to-

da a gente que leuaua , em que ouue
huma tal peleja que m^taraõ dos Mou-
ros quafi duzentos, & dosnoflosforão
feridos xxxvi, & hum morto. No qual
tempo chegaram os dous irmãos dei

Rei de Fez , junto dos vallos com a

mais gente que traziáo, mandandolo-
gOgaiiadorespera os derrubarem, nas

eólias dos quaes fe vierão chegando
tanto para onde o Conde eltaua pelle-

jando, que pela grande multidão que
dos Mouros era ja entrada foiconílran-

gido fe recolher com lua gente cer-

rada perà cidade, no qual inttante che-

garam os barcos em que.vinha agente

que dixe, com tenção de atalharem í

nollos tendo por certo que osleuar

todos nelles, porque legundo o pr

que os irmãos dei Rei de Fez trazia

& faberem a pouca gente que auia r

cidade, fe podiam com razampetíuil

dir fazerem o a que vinham com pot

ca dificuldade. Mas Deosoòrdennuçl
maneira, que em lugar da prefalBI

cuidauaõ fazer lhes feruirão os baidl

pêra leuaretn os corpos dos leu ;i i

recolheram com muita tnlteza , utj,

antrelles auer alguns homens nobre

ík de authoridade. O que feito ie

colheram, alfi os dos barcos, com
irmãos dei Rei de Fez, corrend
caminho a Arzilla , donde leuaraó

de fetecentas cabeças de gado, ao
os da villa nam poderam reliítir

grolía companhia que era.

CAPITULO L1I1.

Eví quefe conthem o traslado de huí

carta que el Rei dom Emanuel t

, creveo a Nuno fernandez datu

'

fobelos mouros da Xerquia.

de

or

iir.

ii

ERa tamanho o nome dei Rei doi

Emanuel per todas aquellas parti

da Barbaria, que muitos mouros fe f

ziam feus valíallos, & tributários t

fuás próprias voDtades , pedindoll

que de fua mam pofefle os capitaei

que tiueíle por bem , para os gouerna

&elles lhes obedecerem emleunoni
Entre efles foram os da Xerquia, <

quaes mandaram a efte regno algum'

peffoas de calidade, que depois de 8

rem tratado o a que vinham, el R
defpedio , & lhes fez mercês , per que:

fcreueo a Nuno fernandez dataide hi

ma carta, de que ho theorhe ofeguii

te. Nuno fernandez amigo, nos el R
vos enuiamos muito faudar, com R 1

barreto vieram a nos Mahamed Mi

hamed , & Mahamed Bencelme , i

Nacer zagamim Xeques principaes x

xerquia, &por fi, &por osxeques,
pouos da xerquia nos apontaram algi

mas coulas fundadas em nofíb fera

ço, & com que mais delcaníadamei
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U, & fem impedimento, nem torua-

•{n alguma nos poderiam feruir, an-

os quais foi que nos prouueffe que
es foliem apartados fobre íi , & lo-

D? toda xerquia pofeflemos hum nof-
" lcaide que os gouernafle em juíli-

& tiueiTefobrelles mando, & jur-

am aíli, & naquella própria forma,
do, & maneira que o era fobre A-
a, & G arábia, lheabentafuf, & a-

taraó , & nos pedirão afincadamen-
por mercê que elle Alcaide ouueí-
os por bem que fofTe Audaramam

|íe foi criada de lheabentafuf, o qual
apto , & pei tencente pêra niffb nos
er, & faber bem feruir, do qual ja

ítes muitos dias nos eftauamos bem
rmados pelo Duque meu muito a-

do, & prezado íobrinho, & alli per
trás vias , & fegundo informaçam
e delle temos nos pareceo que nos
deria, & faberianiflb feruir com to-

ealdade, &fieldade, & mais por ler

|ado de lheabentafuf, dequemapré-
ria peras coufas de noflb feruiço, to-

ilealdade , & fendo nos ifto afli re-

erido por elles, com grande inftan-

. tiuemosfobriííb pratica, & olhadas

ifij
;oens perhuma parte, & pela outra,

?j:
;odolosproueitos, & impedimentos

fe poderiam feguir de lho outor-

mos , ou de negarmos , tudo bem
to, acordamos que era muito noffo

uiço fazermos nolib Alcaide aho di-

j
Audaramam de toda xerquia, & a-

3 rtamos com elle fobre fi, porque a«

la que lheabentafuf fejatalferuidor,

tam leal , & verdadeiro, & tal peflba

e parecelTe que tudo poderia, feria

I

ra elle grande carga, &aueriaimpe-
ímentos taes dantrelles, que era mi-
|ir ficar alli apartada a xerquia, que
A baixo de feu mandado, &jurdiçam,
1 mais ficando com peífoa que fora

íi criado, & que quaíi parecia que
aua tudo em lua roam, & também
rque a carga daBida, &Garabia he

lmanha que abafta para lheabentafuf

tr bem que fazer em a gouernar , &
i:iniftrar emluítiça, &ter aflim foíTe-

fAos como os tem, & mefturandoíTe

ímpre aueria toruaçoens , & efcanda-

íe(e

I

los , & afientamos niílb , com outras
coufas que comnofco mais aflentaraõ,

aífim do que nos pagaram de tributo,

como em outras coufas, de que levam
aflento , & capítulos que enuiamos a
dom Pedro de foufa nofíb capitam Da-
zamor, porque alli hão dacudirfegun-
do forma dos ditos poderes, & alíen-

tos. E porque ifío aflentaroos, pernos
parecer coufa de nofTo feruiço , & no
que fomos bem íeruido , temos por cer-

to que ves nam obriga outro nenhum
interefle, nem particular refpeito, fal-

uo fermos feruidos a nofla vontade, &
alli como nos conuem , & elte temos
vifto em todos vofTos feruiços, que he
voífo principal intento pelo que vo lo

notificamos, & affi vo lo encomenda-
mos, que eíta nofla determinaçam vos
pareça bem pois nos oauemospornoí-
ío feruiço , & fegundo que o temos bem
praticado, he o milhor que fe pode fa-

zer. E pofto que affi Xerquia aparta-

mos na maneira fobredita, & com Al-
caide apartado , quanto aos alimentos

da terra, & termo que ha de ficarcom
Azamor, & com çafim, nos o afíenta-

remos como nos parecer que feja cou-
fa jufta , & honefta pêra cada parte , &
enuiaremos diíTo nofla determinaçam,
& teremos lembrança do que acerca

difto nos tendes feripto.

% Item. Pofque lheabentafuf hera-
zam que com fauor feja de nos trata-

do, por ftus feruiços , nos lhe notifi-

camos efla nofla determinaçam, enco-

mendandolhe pois nos o auemos.aífim

por feruido lhe pareça aíli bem , como
lempre lhe parecem as coufas de noflb

feruiço, com algumas coufas, porque
a ilFo mais nos mouemos, & que sue-
mos por honrrofas pêra elle, fegundo
que pela carta que lhe fereueínos o ve-

reis. E mais alem diflb, que nos praz,
que fendo cafo que ajuntandofle os

mouros de toda Duecaia, affi por nos
lho mandarmos, por o auermos aífim

por noflb feruiço, como por lhe fer re-

querido , & mandado per noflos capi-

taens, como também per os mefmos
mouros o quererem aíli fazer por nof-

fo feruiço que em qualquer delias ma-
nei-
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neiras em que todaDuecala fe ajuntaf-

,femí em tal cafo elle fique, &fejanof-
fo capitam principal * & como tal íeja

obedecido , & íe cumpram inteiramen-

te feus mandados ém quanto alii fDue-
• cala eltiuer junta , & ilto outorgamos
aíii por nos parecer noffo leruiço, &
íua honrra , & vos aííi lho dizei da noí-

. fa parte, alem de nos lho efcreuermos
como dito he.

% Item. Porque fe não pofla feguir

inconueniente a nolTo feruiço, & elte

apartamento de Xerquia polia milhor
conferuarfe, & fe nam aze alguma tor-

uaçam, vos encomendamos que que-
rendofle apartar algus Mouros de xer-

quia para Abida, ouGarabia, ou para

as cabildas., de que he noflb Alcaide
Meimara vos os nam coníintaes rece-

ber , nem fauorecer a íheabentafuf

,

nem ao ditoMeimam, antes lhos fazei

logo tornar pêra xerquia donde vie-

rão, porque nos o auemos por muito
tíoflb íeruiço, & aiii o eícreuemos, &
mandamos aos ditos Alcaides, & en-
comendamos vos que tomeis grande,-

& efpecial cuidado de aífi o fazerdes

cumprir , & guardar. Scripta em Lif-

boa a íeis deSeptembro. António fer-

nandez a fez deM.D.xiiii. A qual car-

ta pus aqui de verbo averbo, pornel-
la fe tratar inteiramente tudo aquillo

que fe nelte capitulo poderia dizer per
outras palauras , & modo acoítumado
no eltilto hiftorico.

CAPITULO LIV.

fDe huma entrada que1)iogo lopez al-

mocadem de çafim fez, ate chegar
íms portas da cidade de Mar-

rocos.

NEfte anno no mes Doutubro man-
dou Nuno fernandez dataide a

Diogo lopez almocadem que fofle a
Xerquia, &deffe ordem pêra os Mou-
ros delia leuarem a Azaroor o trigo

que eraó obrigados a pagar de fuás pá-

reas, o que elle negociou, & fendo a

duas legoas de Baluam com as cargas

de trigo que fora bufcar , eftando re-

\

01

poufando, chegou a elle o adailDaz
mor com feíTenta decauallo, ah
de jantar, do que os mouros fob
teados , parecendolhe que hiam foi

lesderão com as tendas no chão,
dofle em lom de pelleja, ao que
mocadem Diogo lopez acudio apl

candoos, mas nem por iflo pode
bar com elles que leuaílem o tri

Azamor dizendo que nam conhe
outro capitão em nome dei Rei
Emanuel, fenam Nuno fernande
taide , & que com elle contratara

por amor delle íe vieram viuer a

quia , que fe lhe dom Pedro de f<

nam quifefle guardar luas liberda

fe tornariaó pêra terra de Marr
donde vieram, por os elle tratar

to mal depois que era capitão de
mor, & porque os feíTenta de cau
Dazâmor buicairem quem lhes léus E

fem o pam porque elles o nam auia

de fazer. Pelo que Diogo lopez co 5

medo que fenam tornalfem pêra do
de eraó, pêra os omeziar com os me
mos feus naturaes, fez tanto que osi

duzio a irem dalli correr a Marroco
dos quaes leuando quatrocentos

,

xxiii, comxxviiPortuguefes todos c

cauallo, partio a huma quinta feirad

par deTazarote, & a feita pela menl
chegaram aos aduares que eílauams

fentados pouco mais de huma legoa i

Marrocos, em que mataram algu

Mouros, & trouxeram cincoenta,

três almas captiuas , & outro defpq

com dez mil ouelhas, & trezentos,

trinta camellos, dos quaes mouros!
pazes chegaram alguns tanto adiant

ate darem com os contos das lanç

nas portas da cidade , bradando viua

Rei dom Emanuel noilb fenhor , ao q\

faio el Rei de Marrocos em peífoa co
a mor parte da gente que então alli eít

ua, de quem fe defenderam de mane
ra que lhe matarão quatro de cauall

& fe recolherão ate onde deixarão \

feus aduares. Os Mouros fe foram p
ra Xerquia , com o gado, camello

& outro defpojo , & o Almocade
Diogo lopez entrou com as cincoei

ta, & três almas em C,arim. Da qu
v

u

^
:

:
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v/foria aenveja chegou, nam foraen- Sena, no fim do mes de Ianeiro deM.
i,|«aos principaes , que na cidade elta- D. xiiii. Dalli partio Trilião da cunha
uo mas ainda ao capitão, a que tocou per terra pêra Roma, onde chegou aos

3 »nor parte delia. xiiii dias de Feuereiro,& porque o Ele-
phante o riam detiuefle no caminho,

A CAPITULO LV. deixou cargo a Nicolao de faria que o
delem barcaife, & de íeu vagar íe forte

oà aembaixada^ obediência que elRei com elle, & com a Onça a Roma, no
mandou aoTapaLeam. qual caminho foi lempre acompanha-

do de tanta gente de pe, & de cauallo

iei 7 O fimdoannopaflado, demil,& que vinha ver o Elephante, que nain

ide ^ quinhentos, &trez,e, ordenou el podia pafTar pelas eltradas, nem entrar

«a íi, que forte a Roma por embaixador nos lugares fenao com muito trabalho.

rj riítatn da cunha , pêra dar obedien- Alguns dias depois de Triítão da cu-

lej i'ao Papa Leam decimo, a quem co- nha ler em Roma, & toda lua familia,

rda ^ per premicias das nauegaçoens da & dos que com elle hião, &alli Nico-

lau iia mandou por elle hum prefente, lao de faria, com o Elephante, & On-
an ique entrauahuma capa, manto, ai- ça, ordenou o Papa quefezefle luaen-

jtj ategas & fiontal de brocado de pe- trada no primeiro Domingo da Coref-

au , todo borhdo, & guarnecido de ma, xii dias de Março , no qual dia le

leu rias, & pedraria de muito preço, a foi ante manhã a huas cafas, & jardim

và ufa mais rica de fua calidade , que de do Cardeal Adriano , que eltaõjunto da

;i C
emoria de homens íe nunca vira. A- cidade, donde as duas horas depois do

n t\ deite pontifical lhe mandou el Rei meo dia começaram todos de caminhar

os
ias de grande valor, & hum Ele- pêra ella, leuando diante fuás famílias.,

ie o
iante,&humaOnçadecaçacomhum & após ellas os trombetas, & após os

rra
uallo Períio que lhe mandara el Rei trombetas os charamellas & trás elles a

0!
: Ormuz com hum caçador da mef- Onça , & o Elephante junto do qual

,jv a prouincia que trazia a Onça fobe- hia Nicolao de faria, em hum fermofo
,,. ; ancas do cauallo, polia era humaco- ginete da eítrebaria dei Rei, ajaezado

Dfn
:rta neruada, & dourada muito bem darreos que lhe mandou douro efmal-

m ita. Com elta embaixadapartioTrif- tado, cordoens, nominas, & capara-

„ m da cunha de Lisboa per mar indo zã, & peitoral tudo laurado douro mo-
í »m elle por aceíTores os Doutores ciço, perlas, aljôfar, & feda de cores,

iogo pacheco , & Ioam de faria, & Atras elles íeguiam os gentis homens
)r Secretario Garcia de refende , & da Embaixada , após osquaes hia Gar-
)r guarda do Elephante Nicolao de cia de refende, & diante de Trilião da
ria eíhibeiro pequeno dei Rei. Le- cunha, & dos dous acefores da embai-

Hua Triítão da cunha configo Nuno xada o Rei darmas Portugal com fua

i cunha, que depois foi veador da cota, dos quaes Diogo pacheco hia a

r[ zenda dei Rei dom loam terceiro, & mam direita de Triítam da cunha , &
Duernador dalndia, &Simam dacu- loam defaria a efquerda. Indo aífinef-

hha, & Pêro vaz da cunha feus filhos, ta ordem, os primeiros que chegaram
|.
pm alguns fidalgos feus parentes , & a elles foram as faroilias dos Cardeaes,

' migos, que hiam por gentis homens com feus Prelados, & após elles che-
"'

(a embaixada ate numero de vinte, & gou o Embaixador dei Rei de Polo-
utra gente de fua familia , toda mui nia, & logo o Dinglaterra, & após ef-

em concertada. Fazendo afli fua via- tes o dei Rei de França, depois vierão

im chegou ao porto Daiicante em oi- o Duque de Barre , irmam do Duque
odias, dahi foi teraluiça, &Malhor- deMilam»& Alberto do carpe que ef-

I a, donde com bom tempo chegou ao taua por Embaixador do Emperador,
orto Hercule, que he da fenhoria de & juntamente veo com elles o embai-

Ccc xa-

I
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xador dèl Rei de Caítella, & os do
Duque deMilam, & por derradeiro
chegaram os de Veneza, Luca, &Bo
lonha que eram todolos embaixadores
que então andauaó na corte de Roma,
Os quaes chegando aTriíhodacunha,
lhe fezeram cada hum delles particu-

larmente muitos orlerecimentos, lou-

uando as grarrâezas, & magnificências
dei Rei dom Emanuel, & vigilância

que tinha nas coufas da Fe, & guerra
que continuadamente fazia aos infiéis,

ao que tudo reípondia' na melma lin-

goa latina em que elle? fallauam o
Doutor Diogo pacheco , mas não ao
Embaixador de Caítella , porque elle

fallou em lingoa Caítelhana, a quem
TYiítam da cunha, pela entender mui
bém, refpondeo na Portugueza, pola
fabermilhor, como fua natural. Feitas

todas eítas arengas , & cerimonias , fen-

do ja todos juntos a tiro de belta da
porta da cidade , fahio o Gouernador
de Roma com todolos Prelados, & fa-

mília do Papa , & alli fez huroa aren-
ga em nome da fua Sanctidade aTril-
tam da Cunha, dandolhe da fua parte
a bem vinda , com grandes orlereci-

mentos, &moítrasdaboa vontadeque
tinha a todalas coufas dei Rei, ao que
o doutor Diogo pacheco refpondeo o
que taes , & tam bons offerecimentos
requerião. Nelte lugar poferaõ osmef-
trés daS cerimonias a embaixada na or-

dem com que auia dentrar pelo modo
feguinte. A maó direita de Triitaõ da
cunha , o Duque de Barre , & a efquer-
da o gouernador de Roma. No legun-
dolugar poferam Diogo pacheco com
ó Bifpo de Nico/ia a fua matn direita,

& Alberto do carpe a efquerda. No
terceiro poferam Ioam de faria, & a
fua maõ direita o Biípo de Nápoles, &
o Embaixador de França a ezquerda,
& atras elle hia o Embaixador de Caí-
tella com hum prelado, & após elle ho
de Inglaterra, com outro, & afíi nefta
ordem, & lugar acoítumado a cada
hum , feguiam os Embaixadores dei

Rei de Polónia Veneza, Milam, Lu-
ca , & Bolonha , & trás elles numero
infinito de Afcebifpos, Bifpos, & ou-

tros Prelados. Diante dos embaixad
res hia o Rei darmas Portugal , & h
go osMaceiros do Papa, & diante de
tes Garcia de refende fo, & hum poi

co mais auante hiam os filhos deTri
tam da cunha, com os outros fidalga

da embaixada. Diante delles fidalgj

hia Nicolao de faria com oElephanf
& onça & trombetas, & charamel
Diante deite hião os trombetas , & c

ramellas do Papa., aos quaes precedi;

fua guarda de Soiços, em ordenança
feus piques, & adiante a família do RJ

pa , & adiante a fua guarda de caualk
com feus belteiros , & diante deites hi

a familia de Triítaó da cunha, & a diat

te a do doutor Diogo pacheco, & d:

ante deita a do Doutor loam de faijjp

& diante deites os Portuguefes corte

faõs, que andniam em Roma aliiCle

rigos , como leigos , & diante deite

hião as famílias dos Cardeaes, cadahu
ma em feu lugar com muitos Pífaros

atambores, na qual ordem entrarão n

cidade, onde era tanta a gente, qo<

is, 3

)

10

É

iri

alem da que eítaua pelas janellas

fobre telhados , fenao podia paliar pe

las ruas , ienão a força de Alcaides Ò

outros officiaes de luítiça. Caminhão jta

do nelta ordem chegaram a viíta d<

caítello de íancto Angelo, onde o Pa
pa eítaua com os Cardeaes, pêra dali

ver parlar a Embaixada , donde lenck

avifta começou a defparar a artelha

ria, que he muita, & mui fermofa, &
de meítura tanger as charamellas d( <

Caítello, o que tudo durou ate defa-

parecerem , paliando pela ponta do Ti- ;

bre , donde tomaram a volta pela rui

dos Banqueiros, & dallipaíTando cam-

po de Erol chegaram a poufada, doní

de fe defpediram todolos que acom»
panhauam a Embaixada, noquefepafi
ímr todo aquelle dia. Neíte caminho
em o Elephante chegando ao Caítella

ante o Papa , que eítaua a huma janel

la do mais baixo apoufentodelle^ com
alguns Cardeaes, fazendo fuareueren
cia três vezes, tomou agoa na tromb
de huma grande dorna , que pêra i

alli eítaua chea , & a lançou tam alta,

que paliando acima da janella onde o

Pa-
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apa eflaua, foi dar nas outras emqué
ir três vezes borrifou muitos Car-
aes, & outras peíToas de calidade

e nellas tltauam, &voltandolTe pe-

o pouo que o tinha ceicado fez o
mo, tanto a fua vontade quefairao

cai illi os mais bem molhados. Acabadas
11 flas, & outras coulas que o índio, que
gouernaua , lhe dezia que fezeíTe,

z fua reuerencia, & paliou adiante,

m o Papa nunca tirar os olhos delle

e defaparecer.
do

mel

k

CAPITULO LVI.

adi <e como Trijlam da Cunha foi dar a
obediência ao Tapa, & dos negócios
que com elle tratou , is impetrou fe-

ctMgundo as inftruçoeiís que pêra ijfo

/(j levava , & defua tornadapara o reg-
á no.

\\w

'mu ) Afiadas eítas viftas, ordenou o Pa-
raò paqueafegundafeira,xxdomef-
i< o mes de Março lhe vieíTem os em-
»i ixadores fallar no qual fe foram ao
arj ço com os charamellas , & trombe-
des s, & o Rei darmas diante com fua
éi ta, acompanhados das famílias dos
ài >rdeaes, onde os o Papa recebeo na
>fi imeira falia, em hum eíhado alto,

iil

ira os Cardeaes ao redor, em feus al-

em ntos, ik os embaixadores, & Barões
itli Roma com algús Prelados. Ao qual
la, trado fobiram os noíTos embaixado-
3ii s ha beijarlhe o pe , & trás elles to-

dt >los fidalgos da embaixada, & fami-

res, ho que feito, Triftam da cunha
deu a carta dei Rei, que o feu Se-

ctário leo em alta voz , a qual lida

meçou de orar ho doutor Diogo pa-

eco per taô bom eítillo , & com tan-

graça, & defenvoltura, que foilou-

do de todolos que o ouuiram. Aca-
da a oraçam , o Papa refpondeo na
ima lingoa latina, & per mais efpa-

do que he coílume o fazerem os

as, tudo em louuor dei Rei, & da
i.ç-am Portugueza. Acabado ette ra-

viarcento, o Papa fe leuantou, levan-

jnlheTriftaô da cunha a faldra ate ha
ía camará, donde fe dsfpediram del-

le , & aífi fe acabou efta fegunda viíta»

& loguo a terça feira feguinte forão
na melma ordem com o preíente, pê-
ra o que o Papa os foi efperar em Bel-

ueder, porque o Elephante raó podia
íobir ahopaço, onde perante todolos
Cardeaes, & embaixadores que eita-

uam em Roma, recebeo oprefentedo
Pontifical, & outras jóias, o que an-
dou de mam em mam, fem ficar Car-
deal, nem embaixador que o nam vif-

fe com efpanto. O que feito, o Papa
le aleuantou pêra ir ver o Elephante,
& onça ao jardim , onde eíteue hum
bom pedaço, vendo as habilidades, de
que o Elephante ufaua, &o modo que
a Onça tinha em caçar, pêra o que al-

li mandou trazer algumas alimárias,

que logo matou , o que feito pergun-
tou a Triftão da cunha íe queria logo
audiência, ou que ficaíle para outro
dia, o que le remeteo para quinta fei-

ra feguinte, em que o Papa os fperou
no paço, & recebeo com muita honr-
ra , & gafalhado , ouuindo mui bem
tudo o que lhe da parte dei Rei dixe-

rão, do que os pontos geraes eraô ío-

bela proieguiçam do Concilio, refor-

maçam daEgreja, & guerra contra os

Turcos. Os particulares eram fobelas

terças , & dízimos & alíi fobelas Egre-
jas, & morteiros peras comendas, dos
quaes pontos, os geraes nam ouuerão
efeito, porque nem fe fez ho Conci-
lio nem fe reformarão as coufas da E-
greja, nem menos fe pos em obra a

guerra contra os Turcos. Mas os pon-
tos fpeciaes das terças, & dizimas con-

cedeo a el Rei , para elle & pêra feu9

fucceífores de todalas Egrejas Cathe-
draes, Parrochiaes , & Abadias, que
rendeíTem de cincoenta cruzados pê-

ra cima , em quanto fezeíTem guerra

aos Reis de Fez , & Marrocos , nam
entrando niffo engano , & fe fezeíTe

em effecto, & alíi concedeo os mof-

teiros, & egrejas pêra comendas. Mas
quanto as terças, & dizimas el Rei as

não quis leuar\ poftoque loubeíTe que
o Papa Clemente quarto as concede-

ra a el Rei dom Afonfo de Caítella , p
decimodo nome, quando tomou laem,

Ccc ii &Mur-
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& Murça aos mouros , por efpaço de
vinte annos, & depois lhas confirmar
o Papa Innocencio octauo , em quan-
to fezetTe guerra aos Mouros, nem te-

las concedidas o Papa Alexandre fex-

to aelRei dom Fernando, & a Rainha
dona Ilabel Reis catholicos de Cattel-

la, Leão& Aragão, em quanto fezef-

iera guerra aos Reis de Grada. O que
el Rei fez mouido defuaReal, & boa
condiçam por nam aggrauar os Prela-

dos, & outro Ecclefiaitico do regno,
contentandoíTe de lhas alargar por cen -

to, & cincoenta, & três mil cruzados,
que fe offerecerão a lhe pagar em três

annos. líto tudo palTou nolegundoan-
no do Pontificado deite Papa Leão de-
cimo, & as Bulias foram expedidas a
xxix dias Dabril deite annodeM.D.xiiii
pêra a execuçam das quaes mandou o
Papaaeítesregnos por Núncio, & Le-
gado a latere António pucio Floren-
tina com grandes poderes. Alem def-
tas terças, dizimas, Morteiros Egrejas
pêra comendas, concedeooPapaCru-
zada a el Rei que trouxe eite Núncio,
na execução da qual, per mao refguar-
do, culpa, &demafiadatyraniadosof-
ficiaes delia , foi o regno mui auexa-
do & fobretudo a gente popular , a

quem faziam tomar por força as Bul-
ias fiadas por certo tempo, no cabo do
qual fe não pagauam lhes vendiam feus
moueis, & enxovaes , publicamente
em pregaõ per muito menos do que
valião pela qual deshumanidade os mais
dos executores delta Cruzada ouuerão
ma fim, de que naó quero dizer os no-
mes , por os filhos ,& netos dalguns dei-
te* ainda viverem. E quanto aos mol-
teiros, impetrados peras commendas
que auiam de chegar a vinte mil cruza-
dos de renda cadanno , el Rei os foltou

,

& o Papa lhe outorgou por iliba apre-
fentação delles , & de todolos outros
morteiros de feus regnos em fua vida,
& lhos outorgaua por preço de vinte
mil cruzados, pêra todos íeus fuccef-
fofes, ieel Rei os quizera pagar, &em
lugar deites molteiros lhe concedeo
mais Egrejas para adi encher a parte

do numero dos vinte mil cruzados,

que cabião aos molteiros. Das quae
egrejas , dalgumas delias ricauam a ca

da hum dos Retores felfenta cruzade
cada anno de renda, & doutras cince

enta, & doutras quarenta, & doutra

trinta , & cinco. Alem deitas egreja

anexou el Rei outras que eram dole
padroado, peracomprimentodos vin

te mil cruzados, de que ficauão r.osrt

ctores feflenta cruzados de renda ca

danno. Q proceflb, & taxa deltas qc

mendas dos vinte mil cruzados de reo

da fez o melroo António pucio &coil
elle foi nomeado dom loão do por*

Bifpo de Targa,& declarado per a jtft

das egrejas que fe tomaram em lugí

dos molteiros. E quanto as egrejas

padroado da coroa, que el Rei foi

pêra comprimento dos vinte mil c

zados das comendas, o procelfo de !

1

las fez dom Diogo pinheiro Biípo
Funchal , que pêra illo foi diputad
pelo Papa, os quaes procellbs, &Bu
las comtodalas feripturas que tocão

ih

•S

eíte negocio mandou el Rei que íe Iam

çaflem no cartório do conuento d

Tomar, onde ao prefente deuem el «

tar guardadas como o couía tam fub

ítancial requere. Impetradas eítas cot

ias do Papa, & negociadas outras d

menos fubítancia que Trilião da Ct
nha leuaua per lembrança , eítando

j

pêra fe partir, chegarão nouas aRom
como o Turco fazia húa grolía arrns

da degales pêra mandar fobre o regn
de Sicília , pelo que o Papa fez as fua

preltes , da qual armada , fabendo qua<

bom caualleiro era Triftão da Cunha
& em quantos feitos de guerras fe acha

ra lobelo mar, lhe cometeo, que qdi

zeíle aceitar a capitania, do que iee^
eufou, por pêra iíTo não ter licenç

dei Rei. Defpedio affi do Papa, Car
deães, & embaixadores, & outras peí

foas principaes que então eítauam
Roma fe partio pêra o regno , on
chegou eltando el Rei em Lisboa.

CA
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C A P I T U LO LVII.

Im queJe contem huma carta que Al-
berto do Carpe e/creveo ao Empera-

• dor Maximiliano , per cujo embai-

j
xador ejtaua em Roma , das nouas

j
dejta embaixada tirada da lingoa la-

I tma na Tortugue/a.

1 AcratilDmo , & invencível Cefar,
a poucos dias que faõ vindos ha ei

cidade de Roma embaixadores do
eniíiimo Rei de Portugal a dar obe-
encia ao noílo fancio Padre Leam.
a entrada foi coufa fermofa pêra ver,

rque erarn três embaixadores, hum
ordem dos Baroens, que tinham o

imeiro lugar, & os outros dous do-
res em leis, os quaes traziam huma
agnifica , & pompofa companhia,
imeiramente vinham diante féis

ombetas, & féis charamellas, & de-
is hum Índio fobre hum fermofo ca-

11o, ornado de huma fella da Índia,
qual trazia de traz de fi fobre as cu-

legftrtas das ancas do cauallo, huma be-

nf a femelhauel a hum Leão pardo , mas
menor corpo &" mais delicada, de

uitas, &defuairadas cores. Aertefe-
jia hum Elephante Índio, que trazia

ílima de fi hum cofre com hum rico

refente, que o fereniífimo, & chrif-

aniffimo Príncipe enuiaua aos lanc-

fíimos Padres , faõ Pedro ,& faõ Pau-
, & em feunome ao nofíbfanctoPa-
e. O cofre eracuberto de humpan-
tecido douro, com asarmasReaes,
e naô taó fomente cubria ho cofre,

as ainda todo o Elephante , encima
qual hia outro índio vertido de hu-

a roupa douro, & feda , a palaura do
ai o Elephante obedecia, caminhan-

o por feu fpaço, &logo após elle fe-

uião algumas azemelasmuifermofas,
ubertas comrepofteirósderaz, & fe-

a de diuerfas cores , & infignias. A
ras eltes vinham os criados.dos em-
fixadores mui bem atauiados, & após

fies a ordem dosnobres, queeraõem
umero cincoenta , todos vertidos de
no douro & feda com colares de

í

ouro, naô menos de pefo, quedemof-
tra, de que os mais delles dauam gran-
de refplandor por caio das muitas per-
las, & pedras de que eram íemeados,
& entre todolos outros hum filho do
primeiro embaixador, aos quaes fe-

guia o Rei darmas do dito Rei, veíli-

do de húa roupa de.panno douro com
as armas do regno coroadas, & cerca-

das em torno de mui fermofas perlas,

& robis. Após efles vinham os embai-
xadores veííidos magnificamente , &
o primeiro delles trazia hum mui rico

chapeo de perlas, nam digo fomente
ornado , mas todo cuberto. Depois dos
embaixadores vinha muita gente de
confelho de graué, & honrrada pre-

fença, ik na rim toda a turba dos fa-

miliares, o Papa com muitos Cardeaes
fe foi ao caílello de Sanftangello, por
ver paffar os embaixadores. Todo o
pououniuerfal deRomacorreoporver
efta nouidade , o que não he marauilha

,

porque poucas vezes, ou nunca acon-
teceo mandarem os Príncipes Chrif-
tãos legados a Roma com tam magni-
fico aparato, nem Roma no tempo paf-

iado, quando poffuia muitas prouin-

cias , porto que vifle alguns Elephan-
tes de Ethiopia, & de Africa, namvio
nenhú dos das Índias o qual Elephan-
te em chegando diante da janella on-

de o Papa eííaua lhe fezreuerenciapo-
endo osgeolhos no chão , fazendo alem
diííb, outras coufas que lhe o feu re-

ctor mandaua. Depois delta primeira
virta foi allinado dia, no qual hrs em-
baixadores forão ao Payo, onde feze-

rão obediência na maneira acoíturca-

da, fazendo hum delles huma arenga
mui prudente, em latim, & digna de
Príncipe Chrirtaó. Depois em outro
dia aflinado forão a Belueder, onde o
Papa eftaua acompanhado de todolos

Cardeaes, & embaixadores, & alli lhe

aprefentaraõ os does que lhe leuauaõ,

não menos jumptuoíos , que religio-

fos , dandolhe primeiro hua carta da-

quelle mui poderoloRei que continha

em poucas palauras o feguinte. Como
elle offereciâ as primícias das coufas

da índia i & Ethiopia, ao noffo muito
pia-
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piadofo Saluador, & afeus San&os A-
poítolos , S. Pedro, & S. Paulo, & ao
leu Vigairo na terra , pedindo a fua

Sanftidade humildofamente , que acei-

tafle feus pequenos does com aquella

benigna vontade, com que lhos elle

mandaua. Os does eraõ, as fagradas

veltiduras , tanto para os miniltros ,

como para os clérigos , para feruirem

a toda maneira de iacrificio. fc. tanto

ao officio da Mifla como ao das vef-

peras, as quaes chamam túnica, alma-
tegas, cafulla, capa, & aíli ornamen-
tos do Altar. Todas citas veítiduras

eram tecidas douro , & tam cubertas

de pedras preciofas, & perlas, que em
poucos lugares fe podia ver o ouro,
& eram as perlas, & pedras poftas, &
metidas per arterkio admirauel , per
alguns nos entrelaçados a maneira de
huma Romã o qual arteficio era couía
muito para ver , porque a obra era ma-
ravilhosa , fumptuofa ,& magnifica, em
certos lugares era como pintada de ou-
ro, & feda a face de noffo Saluador,
& dos Sanctos dous Apoftolos diítin-

tamente, ornados de muitas perlas, &
pedras preciofas a que nos chamamos
ícrauonetas ou robis, nam contra fei-

tos, nem polidos, masrudos, & fira-

ples, alíi como fe trazem dos lugares
em que fe achao, com leu lo relplan-

dor natural, tal qual fe deue as coufas
diuinas, que direi mais para compre-
hender tudo em huma palaura , a ma-
téria era preciofa , mas a obra a fobre-
ymjaua com efpanto. O que pola Angu-
lar religiam, & deuaçam deite Prínci-

pe me moueo a fcreuer eítas coufas,

pola ventura mais largamente, &com
mais palaurasdoque o as ocupações de
voíla Mageítade poderam fofreV, mas
eu o fiz pêra que nada paffaíTe por fi-

lencio do pertencente a gloria deite

mui alto Principe , parente de vofla

Mageítade, porque a eftendido,& en-
grandecido noffa religião com grande
gloria ate osGaramantas, & índios, &
pelo louuor quemerece pola largueza,

& liberalidade que ufou com a fancra

Se Apoftolica. O dom foi mui agrada-

uel ao noiTo Saneio Padre, & aos Re-

al

IQ

uerendos Cardeaes , & a todas aso
dens dos Prelados, & a todo o poi

Romão, o dito Rei foilouuadodam
fanctiffima boca do Papa, per pala 1

mui honrradas em coníiítorio publi

refpondendo aos embaixadores de
Mageítade, efpecialmente quand
ceptou os does , os quaes fegund
extimaçam dalguns faô aualiados

uairadamente , porque huns os

em quinhentos mil cruzados, ou
em quatrocentos mil , & outros

trezentos , pelo menos todauia aspi

las nam fam de muita grandura, ne

os robis , mas em multidam , & 1

mero mais que infindos. Certo ,

he de crer , que nunca a nenhum
pa da Egreja Romana foraõ aprefei

tados tão ricos, nem taõ fermofoso
namentos , nem taõ preciofos. Eu
companhei os embaixadores, como!
coltume da corte Romana, & depo
os fui vifitar, & lhes offereci toda mlw
nha ajuda, em nome de vofla Mage
tade , ao feruiço de feu iereniíiim

Rei, em todo o que elles ouuelTçi

miíterde vofla Mageítade, a qual cq»

fa lhe foi muito agradauel & entre 01

trás coufas que dixerão de feu Re
de nenhuma coufa folgaua tanto cora

de fer conjunto per linha de parei

tefeo a vofla Mageítade. O mefmo d
que elles offerecerão o Elephante, i

todolos outros does , veio ao nofl

fanfto Padre hum meflageiro dalgui

pouosChriítãos, que guardão,&coi
leruam a Fe da Egreja catholica, qu

morão junto com Hierufalem , óq
chamao Maronitas, habitantes nas

tanhas de Suria, o qual depois de «
aprefentadas as cartas ao noflb fand
Padre, lhe deu a obediência em nora

de todos, pedindo pelos ditos pouc
confirmação de hum Arcebifpado qu
tinham ellegido , porque pela diítar

cia dos lugares, elles não guardauão
maneira da Egreja Romana, mas pel

doftrina, & pregaçam dos Frades
obferuancia de faóFrancifco, quem
ratn em fuás terras a aceptarão deci
coenta annos pêra ca, & fe fobme
ram a obediência do noflb fanfto

"

dr<
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e. Deos per fua clemência de lon-

, & bemauenturada vida a voffa fa-

adaJViageltade, na boa graça da qual

i humildofamente mécomendo De
ma a xvii de Março de JVl. D.xiiii.

a carta por dar rror fe ao que te-

Icripto deita embaixada, mepare-
coula conueniente pcer aqui , pa-

com elia confirnar o grande spara-

com que el Rei mandou Triíram-

cunha a Roma, & a riqueza dopre-
te, & admirauel arteficio da obra
Pontifical, o qual lenaõ poderá ef-

c jar fenam daquelles que o virem , &
* intenderem, como le pode crer qué
°i èz eíte Alberto do Carpe , Italiano
un

> linhsgem dos Condes do Carpe, o
prc il foi hum dos doctos homens que
'fa ue naquelle tempo em toda Euro-
^ , na lingoa latina, & artes liberaes,
iiol quem fe poderá dar mor fe que a
irç< m , a huma por nelle aver as partes

M )e digo, & a outra, porque fendo ef-

%ifngeiro íenlo poderá ter por fufpei^

oiMíem nenhuma das coufas que em ef-

md Carta fcreueo , principalmente fen-
iíí fcripta a hum tal Principe como o
itrei i o Emperador Maximiliano.
ú
tf CAPITULO LVI1I.
w
wJ 9 embaixada que a Rainha Helena
ue, iuo de iJauidy © Emperador daE-
\ú tbiopia Rei do Abexi mandou a el

lalgi Rei dom Emanuel.
Sc

:i,4 Trás fica dito da vinda de Mat-
thens embaixador do Empera-

, & Rei do Abexi a Índia, &deco-
Afonfodalbuquerque lhe deu em-
caçam pêra o regno, nanao deque
capitão Bernaldim freire, que par-

\ no começo de Ianeiro de M. D.xiii,

quem mandou el Rei ametade de
corno de huma alimária que tem
efma virtude , ou mais que o do
icorno, & he de cor quaíi como a

ha de hum Ceruo, & aífi lhe man-
u huma pedra a que chamam Bai-

que tem grande virtude contra a

onha & humas cubertas de caual-

mui ricas, feitas em Daquem, com

fua colla, teiteira, & fella, o que tu-

do ouue do defpojo de Benallarim. E
tornando Bernaldim freire em cuja
conlerua vinha Eranciico pereiía pef-

tana por capitão doutra nao , elles in-

uernaram em Moçambique , orde fe-

zeram tal companhia a efte embaixa-
dor, que el Rei os mandou prender
pêra lhes dar ho cafligoquemerecião.
E porque Hancilco pereira nam en-
trou na baira de Lisboa quando Ber-
naldim freire, de quem feapartarapaf-,

fadas- 'âs ilhas, el Rei polo conhecer
por alioroado , & de grande opiniam,
receandofie que pellos erros que com-
roetera contra o embaixador Matheus,
& em Quiloa lendo capitão da forta-

leza, fone tomar porto foradeftesreg-

nos, mandou logo armar du as carauel-

las , de que deu as capitanias a Diogo
dias, & a António mendez caualleiros

de fua cafa pêra o irem bufear, & lho

trazerem prefo, roas antes de partirem
elle entrou no porto de Lisboa, & da
nao foi leuado prefo a torre de S. Pe«
dro, donde fahio, aííi Bernaldim frei-

re que eítaua na coua , a rogo, & pe-
tição do mefmo embaixador. E por pa-
recer coufa conveniente a elia Chro-
nica dar razam delia embaixada , & a

caufa donde procedeo vir elle embai-
xador de tão lonje i eftes regnos , re-

partirei elte negocio de mais lonje, ik.

com a mor breuidade que puder , o'

que foi pelo modo feguinte. El Rei
dom loão o fegundo viuendoteuefem-
pre grandes defejos de deícobrir a na*

uegação da Índia, & aíli de ter alguma
noticia do prelte loão das Índias , por
fer Chriilão, parecendolhe que fe po-
deria naquellas partes ajudar de lua a-

mizade, peloque mandou a ilTo per al-

guas vezes & em diverfos tempos ho-
mens que fabião a lingoa Arábia entre

os quaes foram, hum Afonlo de paiua

natural deCaltelbranco, & loão pirez

deCouilha, os quaes deípedio de San-

tarém, no mes de Maio do anno do
Senhor de mil , & quatrocentos , & oi-

tenta, & féis, que feguindo feu cami-
nho foram ter ao Cairo , & dahi a

Thor fingindo ferem mercadores , don-
de
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de foram ter a çuaquem que he na co-

ita daEthiopia, do qual porto nauega-
ram perà Adem. Deita cidade Dadem
tornou Afonfo de paiua para a Ethio-

pia, polas nouas que acharão auer na-

quella parte hum grande Rei Chriftão,

parecendolhes que eíte feria o prefte

loam, mas porque naó tinha diífo ne-

nhuma certeza, &fabião que a Ethio-

pia não jaz na Índia , & que o prefte

loam fe chamaua das Índias, acorda-

ram entre fi, que loam pirez de coui-

lhã foífe pêra aquella parte da Índia

,ver fe achaua nouas do que hiam buf-

car, no que andando foi ter a Calecut,

& a Goa, fem achar nouas defte pref-

teloão, asquais podiamal achar, por-

que fegundo o recita Paulo veneto no
leu ítenerario , foi desbaratado eíte

prefte loão, & morto em batalha pelo

íenhor , ou Emperador do Cathaio ,

& fe apoderou de todas fuás terras,

que faõ no fertão da índia, &defden-
tão ate agora não ouue mais preíte loão

naquellas partes., poíto que aja ainda

muitos Chriltãos neítorianos. Nam a-

chando loam pirez nenhu recado def-,

te negocio, nauegou dalli açofalia, &
de çofalla tornou a Adem , & de Adem
ao Cairo, pêra fe dalli tornar aoregno
com Afonfo de paiua, onde aílenta-

rão de fe ajuntar, pêra leuarem nouas

a el Rei do que cada hum fezera, on-

de achou loam pirez de Couilhã dous
ludeus Portuguefes que lhe derão car-

tas dei Rei, dos quaes foube como A-
fonlo de paiua morrera alli. E porque
el Rei lhes mandaua neftas cartas que
fenão vieíTem fem irem a Ormuz, &
faberem certeza deite prelte loão das

Índias, loaõ pirez fe tornou a Adem,
& Dadem nauegou a Ormuz, & Dor-
muz tornou a Meca , & dahi foi ao

monte Sinai , ver a cafa da bemauen-
turada fanéta,Catherina, donde tornou
ao Thor do qual lugar veo ter a Zei-

la, & dali per terra chegou a corte do
Emperador da Ethiopia Rei do Abe-
xi, que íe chamaua Alexandre, ao qual

deu as cartas que lhe leuauaó dei Rei,
fcriptas em lingoa Arábia, de que le-

eou muito contentamento, & mandou

tratar mui bem loam pirez, ho qual

tendo ja deípachado, veo a falecer,

&

por nam ter filhos fucedeo no Impé-

rio hum feu irmam per nome Nau, de

quem nunca loam pirez pode auer li«

cença pêra fe tornar, ate que morreo,
per cujo falecimento veo aregnarhun
feu filho per nome Dauid, que lhetam-J
bem naõ quis dar licença pêra fej
pêra Portugal, o que o dito lo&viT
rez vendo, defefperado de nunca
der lair daquella terra fe cafou , &
ue de fua molher muitos filhos

,

lhas. Nelte meo tempo defcubril
Rei dom Emanuel de toda a nauegfl

çam da índia com a armada , em quel

foi por capitam Vafco da gama, &fl
trás que depois mandou, daqualnauà
gaçam, & das victorias que os Portq
guefes tinham auidasna Índia, &lugf
res que nella tomaram fefpalhou a fi

ma per todas aquellas prouincias , aé

chegar a corte do Emperador Dauid
por quem, por fer ainda moço gouer
naua a Rainha Helena fua auo, a qua

defejofa da amizade dei Rei dom Ema
nuel lhe mandou por embaixador eíl

Matheus , Chriltão Arménio homen
muito prudente, & de que ella fe fer

uia em negócios de calidade, & cou

fiança , & pêra dar mais credito a era

baixada, mandou com elle hum mau
cebo Abexi , de cafta . & linhagem mi
nobre os quaes vieram ter a índia coe

aíTaz trabalho , & perigo de fuás pel

foas, ate chegarem onde Afonfo dal

buquerque eltaua, que os recebeo»í
mandou ao regno do modo , que fiel

dito.

CAPITULO LIX.

'Do recebimento que el Rei fez ao\en

baixador Mathcus , em que fe con-

tem o trêslado da carta que lhe a
Rainha Helena fereueo.

ELRei dom Emanuel goítauarauj
to Dalmeirim , onde tinha os mal

dos inuernos, per cafo da muita caçíj

que naquelle lugar a, donde vindo peil

Lisboa , com a Rainha donoa Mar
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ia mulher , lhe deram nouas Naluer-

ba aos xix dias de Feuereiro, defte

mo de M. D. xiiii, como auia nouas
e lerem chegadas duas nãos da Índia

; Ilhas, de que erão capitães Bernal-
im freire, & Francifco pereira peita-.

i, nas quaes vinha hum embaixador

p Preíte loam, como fe vulgarmente
ptre nos nomea , & logo a huma fef-

[
feira xxv do mefmo mes eitando el

ei nos paços de Sanftos o velho en-
ou Bernaldim freire no porto de Lif-

a, o qual em chegando mandou el

ei prender, pelas informaçoens que
tinha da ma companhia que fezera

embaixador, & de quam mal o tra-

a, & com eltes que hiam prender
rnaldim freire mandou outros pêra
oropanharem o embaixador, & o fi-

lgo que com elle vinha ate a poufa-

, que lhe mandou dar em cafa de
nçalo lopez almoxarife dos efcra-

is, & a fegunda feira logo feguinte

ndou el Rei o Bifpo da Guarda dom
pro vaz, & dom Martinho deCaítel-
branco, que fezera Conde de Villa

ua aos doze dias defte mes deFeue-
ro pêra com outros muitos fidalgos

fuás valias acompanharem osembai-
dores , em cuja companhia íe foram
anitos onde el Rei recebeo em pe
a do eítrado , fazendolhes muita
rra, & gafalhado, & logo alli deu
theus a el Rei a carta que trazia de
nça.efcripta em lingoa Arábia , &
rfiana. O que feito fe tornaram pe-
poufada, & ao outro dia vieram
itar a Rainha , Príncipe, & Infan-

acompanhados de dom loam fo-

Bifpo de C,afim, & dahi a três dias

Rei lhes deu audiência, em que Ma-
us, comohomem fabio, & pruden-
iixe mui apontadamente, & mui
uro a el Rei as coufas que trazia a

]

l

y
rgo pêra coro elle tratar , dandolhe

f Ima carta da Rainha Helena, & cin-

medalha? douro que pefaram cada
ma ovo cruzados, cunhadas com
ras que deziaõ ferem da lingoa Abe-
, após o que lhe aprefentou huma
uz feita em redondo, com huma ár-
ia de prata, que era do lenho dá

Cruz em que noíTo Senhor lefu Chrif-
to padeceo por nos jaluar , metida em
huma caixeta douro com lua fechadu-
ra , & chaue que el Rei recebeo em
geolhos , dando muitas graças a Deos
com as lagrimas nos olhos , pela mer-
cê que recebia em lhe mandar hum
tal, & tam precjoío dom, & com el-

le cartas, & embaixadores deiíum taõ

poderofo Rei Chriftam como o do
Abexi, & tam remoto, & apartado
dos da Europa. Depois que Matheus
aprefentou eita Cruz a el Rei lhe deu
outra carta fcripta nas mefmas lingoas

Arábia, & Períiana metida em hum
canudo douro, de que o treslado hé o
feguinte.

Em nome do Padre, & do Filho, &
doEfpirito Saneio, três peílbas hum fo

Deos, a faluaçam, & graça de noffo
Senhor Redemptor Chriíto lefu Filho
de noíla Senhora Maria virgem , o que
foi nafeido na cafa de Bethlem. A gra-

ça, & a bençamíeja fobre o amado ir-

mam chriítianiilimo Rei Emanuel, ca-

ualleiro dos mares , fobgigador , & ven*
çedor dos Cafres, incrédulos, & dos
mouros, profpere vos o Senhor leíu

Chriíto, & vos de victoria fobre vof-

fos imigos, & alargue, & eítenda vof-

fos regnos pelos rogos, & deuaçoens
dos mefTageiros do Redemptor lefu

Chriíto, os quatro Euangeliftas , SaÔ
loam , Lucas , Marcos , & Matheus,
fuás fandidades, & oraçoens vos guar-

dem. Fazemos vos faber amado irmão,

que a nos chegaram de vofia grande,

& alta cafa dous mefTageiros , hum fe

chamaua loam , & outro loane Cléri-

go, & nos dixeram muitas coufas, de-

fejando mantimentos, & gente, & pê-

ra iíto fe fazer como deue , enuiamos
a vos noffo embaixador Matheus, ir-

mam do meo feruiço, com licença do
Patriarca Marcos , que nos da a ben-

çam, & manda os Clérigos a Bierufa-

lem, Padre noíTo, & de todo meu le-

nhorio, elle he o efteio da Fe de lefu

Chriíto, & da fancta Trindade, & el-

le enuiou mefTageiros ahum voíTo por-

to da Índia per noíTo mandado , pêra

Ddd falia-
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fallarem com os voíTos & lhe oflfere-

cerem , & darem mantimentos , & gen-
te, & lhes foi dito que o Senhor do Cai-

ro fazia armada de gales, & nãos pêra

mandar contra as voílas armadas, pêra

o que nos vos daremos muita gente que
elte no eftreito de Meca, Bel, Alman-
deb, ou para os enuiardes a Índia, ou
aoThor, & fazer deíterrar eltes Mou-
ros, de fobre a face da terra, & nos

iremos por terra, & vos por mar, que
nos íomos poderofos pela terra , pêra

que as offertas que fe apreíentam ao

lepulchro fancto, nam as dem mais a

comer aos cães. Éfte he o tempo fe-

gundo dizem, em que dixe lefu Chri-

í\o a San<3a Maria fua madre, que no
derradeiro tempo fe aleuantaria hum
Rei da parte dos frangues, & que ette

daria fim aos Mouros, &eítehe omef-
mo tempo emqueChriílo o prometeo
a fua Madre. Tudo o quevosMatheus
noflb embaixador, da nofla parte di-

xer, vos o recebei como de noíTa pró-

pria peffoa, & o crede, porque ellehe

o principal que p.ira ifTo temos, por-

que fe outro que m*is foubera ou mais

entendera que elle tiueramos, nos vo-

lo enuiaramos. Também vos quifera-

roos enuiar nofla embaixada pelos vof-

fos que ca nos enuiaítes, mas arrecea-

mos de vos nam aprefentarem noflas

coufas como queremos. Por eílenolfo

embaixadorM uheus vos enuiamos hu-

ma Cruz do lenho , em q foi crucificado

nofTo Senhor lefuChriíto emHieruía-
lern, do que me foi trazido da mef na

cidade deHierufalem, deque fiz duas
Cruzes, das quaes a huma nos fica, &
a outra vos enuiamos com a noila em-
baixada, o dito lenho he preto, & le-

oa hua argolla pequena de prata, bem
vos poderamos mandar muito ouro,
mas porem arreceamos que os mouros
per onde auia de paíTar ho tomarem

,

& fe vos ouuerdes por bem , do que nos
teremos muito contentamento querer-

des cafar voflas filhas com noíTòs filhos

,

& enuiardelasca, & tomardes noíTas fi-

lhas pêra voflbs filhos , volas enuiare-

mos la, com feus dotes de muita fom-
ma douro, & prata. Afaiuaçaó , & gra-

ça de noíTo Redemptor lefu Chriftc

& da nofla fancta Senhora Maria Vii

gem feeitenda fobre voilos eítados,i

fobre voflbs filhos, & filhas, & fobr

toda voíTa caía Amen. Alfim vos faze

mos faber, que fe ordenaffemos no;

gentes, & hoítes que poderiamo
zer muito mal aos Mouros imigos fc

nofla fancta Fe , mas noíTos regnos, t

fenhorios iaõ todos no fertaó, nem u
mos madeira. pêra fazer nauios íenat

muito longe dalguns portos pequenc
que temos no mar , pelo que foaJ

pouco poderofos nelle , no quai vc

podeis muito, lefu Chriíto vos que»
fempreajudar, quecerto as couiasB
tendes feitas na Índia fam milagrol

& fe quiíerdes armar mil nãos, nos

proueremos de mantimentos, & da

mos em abaftança aos que nellas virei

todalas coufas que lhe forem neceííj

rias.

CAPITULO LX.

Em que fe trata da Fe que tem os Chr.

Jlaõs da terra do Abexi, a que os

antigos chamao Ethiopia fobe-

lo Egipto.

DEpois de o embaixador do En
perador da Ethiopia, Rei do Ab<

xi ter dadas fuás cartas embaixada, <

prefentes que trazia, el Rei lhe a (fino

hum dia pnra perante elle, & dosPr<

lados do regno que então andauam r

Corte, & Doctores,emTheologiare
ponder a algumas perguntas acerca d>

coufas da Fe, & religiam que os CM
ftãos do Abexi tem, & ufam no qu

confiltorio relpondeo particularmem
ao que lhe foi perguntado, perante

gentil homem Abexi que com elle v

nha, o que António Carneiro Secret;

tario dei Rei fereuia, os quaes artig(

mandou o mefmo Antoniocarneiroc
anno de M.D. xv. aRuifernandezda
mada, refidente na cidade Danuers r

Ducado de Brabante, que depois a!

foi feitor dei Rèi dom Ioaro terceir

O qual citando eu na mefma cidade

Anuers feruindo el Rei em fua comp
nh

•.-.
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mia me moílrou efies artigos que eu
n» anno do íenhor de M.D xxxi, pus

ei lingoa Latina, com o treslado da
crta da Rainha Helena, que atras fi-

c efcripta, & depois diíto o mefmo
hú me mandou chamar no anno de
Jjil, & quinhentos, & trinta, & três

1 fe de mim íeruir, nelteregno,
de achei outro embaixador domef-
Lmperador Dauid Abexi de na-

, facerdote, & Biípo fagrado, per

meZagazabo, homem muidoctona
HgoaCaidea, & Arábia, & mui ex-

prto nas coufas di fagrada Scriptura,
li qual depois de feita entre nos ami-
*He, &bom conhecimento, amoítrei
arta da Rainha Helena que trouxe-
Matheus, & os artigos a querefpon-
a perante el Rei dom Emanuel, &
e me dixe que algu< diferiam da ver-

de, mas que rra por iífo fe deuia
r culp* a Mat f heus por fer homem
:ular & pouco experto nas coufas da

Hieologia, & nas cerimonias da reli-

im Chriítãa dos Abexis, por fer el-

mgeiro Arménio denaçaõ, mas que
i [to o deíejo que eu tinha de faber a

rdade deitas coufas me prometia de
mpor hum tratúrio de tudo o que a

:e negocio convinha, & mo dar para
'' joer na lingoa Latina, & por eu fer

b deites regnos quando acabou efta

•ra, elle me mandou oliuroaPadua,
de por re! peito dos eitudos reiidi

;
°

s annos, do qual liuro, que eu tres-

S lei na lingoa latina , porei aqui com
f fcnor brevidade que poder , aquillo

1 ie for neceílario pêra na verdade fe

$ Ser oque toca a fe &coitumesdare-
10' ;iaó delta gente Chiriítãa, & ifto pe-
ru 1

í mefmas palauras, que o eíte Bifpo
tf nb Mxsdor fcreueo no tratado que me
rndou. Cremos no nome da fancta

Hrindade, Padre, Filho, Spiritu San-
|b, que he hum fo Senhor, três no-

'es huma diuindade, três faces huma
elhança igual conjunçam de três

(roas, iguáès em diuindade hum re-

fà), hum trono, humjuiz, humacha-
xdade, huma palaura, & hum fpíritu,

rpalaura do Padre, & do Filho, pala-

*:a do Spiritu lancto, & o Filho he a

mefma palaura, & a palaura era acerca
de Deos, & acerca do Spiritu Sancto,
& acerca de fi mefmo, fem nenhum
defeito oudiuifam, Filho do Padre, &
Filho do mefmo Padre, íem começo,
fc. Primeiramente íem mãi, Filho do
Padre. O íegredo, & myfterio de fua

nafcença ninguém a fabe fenão o Pa-
dre & o Filho, & o Spiritu Saneio, o
qual Filho no começo era a palaura»&
a palaura, era palaura acerca de Deos,
& de DeOs era a palaura, o fpirito do
Padre, Spiritu Saneio, o fpirito do Fi-

lho Spiritu Sancto, o Spiritu Sancto
fpíritu de li mefmo, íem nenhuma de-
minuiçam, cu augmtntaçam , o qual
Spirito fane?o conlolador, & noffo in-

terceffor, Deos viuo, que procede, do
Padre, & do Filho, falou pela bocca
dos Prophetas j & defeendeo em flam-
ma de fogo fobelos Apottolos na por-
ta de Siom , os quaes pregaram per to-

do o mundo apalavra doPadre, aqual
palaura era o mefmo Filho. O Padre
não he primeiro por fer Padre, nemhe
Filho derradeiro por ier filho , & aííi

o Spiritu Saneio nam he primeiro,
nem derradeiro, três peífoas, hum fo

Deos, que ve tudo fem fer viíto de nin-

guém, que com íèu lo confelho criou

toda las coufas, depois do que o Filho

de lua própria vontade pêra noffa fal-

uaçam , com o querer do Padre , &
confentimento do Spiritu Saneio, def-

eendeo de fua altiílima morada dos
Ceos, & encarnou per obra do Spiri-

to Sancto no ventre de Maria virgem*
a qual Maria era ornada de duas vir-

gindades, huma fpiritual, & outra car-

nal , & nafceo fem nenhuma corrup-
ção, ficando ella virgem depois do par-

to, & com grande milagre, & fegre-

do , inflammada do fogo da deuinda-
de, pario feu Filho lefu Chriíto, fem
fangue, & fem dores , o qual foi ho-
mem innocente, & Íem pecado, per-

feito Deos , & perfeito homem , fem
ter mais que hum afpefto. Crioufe

pouco a pouco , mamando como me-
nino o leite de Maria virgem fua mai^
&aos trinta annos de lua idade foi ba-

tizado no rio Iordam, & aííi como os

Ddd ii ou-
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outros homens andou, canfou, fuou,

ouue fome, telede, o que tudofofreo

de fua própria vontade. Kez muitos
milagres, teper fua diuiudade deu vif-

ta aos cegos, (arou os demoriinhados,
mànquos , & leprofos , refucitou os

mortos, o qual per derradeiro de fua

própria vontade foi prelo, açoutado,
esbofeteado, crucificado, & roorreo

por noftos peccados, te com fua mor-
te venceo a morte, & o diabo, & com
fua fancta paixam remio nofTos pecca-
dos, & tirou de nos todas noíías infir-

midades, & como baptifmo do leu lan-

gue, o qual baptifmo foi a fua morte,
baptizou os Patriarcas, & Prophetas,
& defcendeo aos infernos, onde eíta-

ua a alma D^dam, & de feus filhos. E
no fplendor, & poder de fua diuindaT
de, &com a força da Cruz quebrou as

portas, de fogo, & de arame , & dos
infernos, & prendeo Satanás com ca-

deas de ferro, & remio Adam, & feus

filhos. Ifto tudo fez lefu Chrifto, por-
que era cheo de diuindade, & a mef-
ma diuindade eítau 5 mfuaalma, &no
feu fanctiífimo corpo, & efta diuinda-
deldeu virtude a Cruz, a qual diuinda-
de elle^eue fempre, & tem com o Pa-
dre em Trindade, & unidade, nem o
mefmo Senhor lefu Chrifto, em quan-
to andou na terra careceo hum fo mo-
mento de fua dignidade , & diuinda-
de , em fim foi fepultado elte mefmo
lefu Chrifto, Príncipe da Refurreiçam,
lefu Chrifto dulciílimo, lefu Chrifto
Príncipe dos Sacerdotes, lefu Chrifto
Rei de Ilrael, & refurgio com grande
força, & poder, & depois que foram
compridas toda las coufas que os San-
ctos Prophetas dixeram fobio ao Ceo
com gloria, onde efta poíto a dextra
do Padre , donde a de vir com gloria

(trazendo a fua Cruz diante da tua fa-

ce, & na mam a fua efpada da juítiça)

a julgar os viuos, & os mortos. Creo
na fancta Egreja Catholica, & Apofto-
lica, creo em hum Baptilmo que he a

remitiam dos peccados , fpero refur-

reiçam dos mortos, & a vida eterna no
tempo que a de vir. Creo a fenhora
fancta Maria virgem, virgem no fpiri-

tu, & na carne, a qual como Madr
deDeos, techandade de todalasget

tes , Sancta dos Sanctos , Virgem dí

Virgens, acato, & venero de todome
coração. Creo oíancto lenho daCi
fer o leito da Paixão de noiio Se
íefu Chrifto filho de Deos , o qual

fto he nofTa faluaçam por quem lo

faluos, efcandaloaosludeos, & dcué
ce aos gentios. Nos fem nenhum mi

do pregamos, & cremos a fortalez

Cruz de noflb Senhor lefu Chi ifto

mefmo modo que o Doctor iam P
lo nólo enfinou. Afíi creo que Iam
dro he pedra da lei, a qual lei heed|
cada fobelos Prophetas, fundame
& cabeça da Egreja catholica, Or
tal, & Occidental, onde fe conhec
nome de nolío Senhor lefu Chrilt
cuj* Egi eja fam Pedro Apoftolo 1601»

poder, te as chaues do regno doCee
com que pode abrir, & fechar, ligai

& abfoluer o qual fe allentarà com (

outros Apoitolos léus companheirí
fobre doze cadeiras, cóm honrra, i

louvor, apar denolTòfenhorlefuChri
fto, que nodiadoluizo nos adejulgar

o qual dia lera de prazer aosfanctos, t

de trilteza , & temor aos peccadore;

quando os lançarem nas flammas ardet

tes do inferno, com leu pai o Diabi

Creo os íanctos Prophetas, Apoítok
Martyres, te Confdl ores ferem verdí

deiros imitadores de lefu Chrifto , c

quaes honrro, & venero com os lane

trlfimos Anjos de Deos, & o mefmofí
ço aquelles que os feguem. Alem dil

to creo que a confi fiara de todos raet

pecados deuo fazer de bocca aofacei

dote, per cujos rogos, per lefu Chril

to nofio Jenhor, elpero alcançar falua

çam de minha alma. Alii mefmo cc

nheço o Pontífice Romam por primei

ro Bífpo, & paftor das ovelhas de lei

Chrifto, & todolos Patriarchas, Cai

deães, ArcebifposBifpos dosqusese
le he cabeça a quem como a meniftre

doSenhor lelu Chrifto humildofamer
te obedeço, rifta he minha fe , &
& do pouo Chriftão dar£thiopia,iH
geito ao preciofo loam , a qual com t

to amor de lefu Chrifto he confir

d
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antre nos, que riem por medo de

nrte, nem de togo, nem de cutello,

aj dado da graça de noflo faluador le-

f Chriíto, ei de arrenunciar, nemne-
g«-, & eíta fe aueroos de leuar todos
n<dia do juizo diante da face de noflb

;
*ihor lelu Chrifto.

CAPITULO LX1.

s cojiumes que os Abexis guardam
cerca, da religiam , & opiniões que

*er» y & injtitutos porque Je regem ,

breviados do me/mo liuro que me
u ejte Bijpo Zagazabo.

Emos oito Jiuros a que chama-
mos Manda , & a tíethilis , os qua-

:ompuferam os Apoítolos nosCon-
Ifos que fezeram per vezes em Hie-
lalera ,emquenos mandam, que nof-

ê antre nos, que nem por medo de delde dia dePafcoa, ate dia dePente-
tnrte, nem de togo, nem de cutello, cholle, & em todo eitetempoateaoc-

taua doPenthecolte mandam quenara
jejuemos, por mor honrra, & venera-

çam da Refurteiçam de noflb Senhor
lefuChriilo. Mandaram mais que o dia

da morte de íancta Maria Virgem» &
da fua Afcenfaõ celebremos com mui-
ta fefta. Alem diíto hum Emperador
do Abexi , per nome Semente de la-

cob, ordenou em louuor, & honrra da
mefma Senhora Sancta Maria xxxiii,

dias de guarda, pelo difcuríb de todo
o anno, & em lembrança da nafcença

de nollo Senhor lelu Chriíto, ordenou
que aos xxv dias de todolos meles da
anno íe fezefle feita, & íe guardafle a-

quelle dia. E alli ordenou que de cada
mes le guardafle hum dia em louuor
do Anjo Iam Miguel , & íegundo o or-

denaram os Apoítolos neltes oito li-

ejum íeja ate o poer do Sol, & que uros dos Concílios guardamos o dia

íemos todalas quartas feiras em lem- do martyrio de fancto Eíteuam, & de
nça doconíelho que os judeus tiue- outros martyres. Epolas mefmas con-

n jn naquelle dia pêra matarem noflb ílítuições ícriptas nos meímos liuros,

uador leiuChrilto, &que jejuemos guardamos fabbado, & o Domingo, o
eítas feiras por em tal dia ocrucifi- fabbado porque nelle repoufou Deos
em. Os quarenta dias da corefma, depois de ter criado o mundo, & o

ii/: ndaramquejejuaíremapaó,&agoa, Domingo por nelie refurgir noflo Sal-

â que lete horas úo dia , & da noite uador lelu Chriíto. No dia do fabbado
liemos, & rezaffemos, íem enten- comemos carne, excepto nosdaeorel-
rmosemoutrosnegociosquenosdas ma, nosquaesdousdias cremosquere-
jtas divinas, & que no dia da quar- poufam no Purgatório fem ferem amor-

eira, ói feita fe diga M Ha a horas de mentadas as almas dos fieis Chriltãos*

pêra, porque entamipirou noflb Se- o qual repoufo lhes outorgou 'Deos
foflor lelu Chriíto no fancto lenho da neftes dous dias ate acabarem o tempo
n bz. Que nos Domingos nos ajútemos de fua penitencia , & fairem daquelle lu-

ora de terça do dia na Egreja , pêra gar , & cremos que as efmolas feitas ca

& ouuir os liuros dos Prophetas, no mundo aproueitam a eítas almas,

que feito mandam que fe pregue a tanto pêra lhe deminuir os tormentos,
"rina do fancto Euangelho, & após como para lhencurtar o tempo, que ali

íe diga a Milfa. Ord.enarao que em auiam deitar , pêra remiflam das qua-
brança, & memoria de noflb Se- es, o Patriarca não concede nenhumas

or Iefu Chriíto guardaílemos noue indulgências, porque cremos que a li-

ís. feda /Vnunciaçam , Natal, Cir- mitaçam, afíi das penas, como do tem-
cííam, Purificação, Baptilmo.Tras- po delias pertence fo a Deos. bornes
uraçaõ, Domingo de Ramos, ate a obrigados a guardar féis preceptos do
aua de leita feira das indulgências, fancto Euangelho que noflo íenhorle-

cenfaó, & Penthecoíte com fuasoc- fu Chrifto encomendou per fua boca,
uas, & por aíli o mandaremos Apof- de darmos de comer aos famintos de
os neftes liuros dos Concílios, ou Sy- beber aos que haõ fede, agafalhar os

dos , comemos carne todolos dias peregrinos veltir os nus, vifitar os en-
fer

iíí
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ferros, confolar os prefos. Não con-

tamos mais que cinco peccados mor-
taes, oque tomamos doderradeiroca-
pitulodo Apocalipíi, onde diz, os cães

ficaram de fora, et os feiticeiros, & os

dilfolutos iem vergonha, & os home-
cidas, & os que adoram Ídolos, & to-

dolos que amam mentira, & a ulam.

Mandam os Apoítolos neltes liuros dos
Concílios que fe caiem os clérigos, o

que fe aííi faz entre nos, mas ifto he
depois que tem algúa noticia das cou-
ias diuinas, oque feito, & celebrado

o Matrimonio os recebem na ordem
dos Sacerdotes, ao qual eítado fenão

recebemfenaó depois xle idade dexxx
annos pêra cima. A. nenhum baltardo,

r>em natural fe podem dar ordens, as

quaes fo ho Patriarcha da. Os Biípos,

& Sacerdotes , fe lhe morre a primeira

molher não podem mais cafar , com tu-

do difpenfa pífio p Patriarcha ie fam
pefloas de muita calidade, & que he
necefíario fazerfle afii pelo bem et.

mum. Nenhum S ceniote pode ter

manceba, lenam de todo deixar o of-

ficio facerdotal, ficando de todoinha-

bil pêra nunca poder faci inçar, nem
tratar as cou'as diuinas. Se entre nos
alguns dos Biípos, ou (acerdotes tiuer

filho baltardo, os priuaó logo, lem ne-

nhuma remifTaõ de quantos benefícios

KiíWí.& da dignidade Epifcopal, & fa-

tfiipàbtal, os bens dos quaes Bifpos, &
.Éuaíiidotes fe morrem fem filhos legi-

rimos, vem ao preciofb Ioam, & nam
»o Patriarcha. Os frades nam calam,
& quanto aos clérigos, aííi elles como
leigos nam podem ter mais que huma
io molher, os que cafam nam íe rece-

bem a porta da Egreja, fenão em caía

de feus pais ou parentes. Neft.es meí-
mos liuros dos Concílios mandam os

Apoítolos, que qualquer facerdote que
for tomado em adultério, homicídio,
furto , ou em dizer falfo teítimunho,
que lhe tirem as ordens, & dignidade
facerdotal, & o caítiguem como aos

outros malfeitores leigos. Qualquer
peflba, íeja clérigo, ou leigo que co-

nhecer molher , ou por fonhos fe cor-

rompe, nam pode entrar na fcgreja íe

não depois de pafTadas xxiii horas,

o melmo nam podem fazer as molh
res que andam com feu cultume, 1

nam fete dias depois que fe lhe for,

ham primeiro de lauar os vertidos q>

traziam andando com lua purgaçá

As molheres que parem macho na

vam a Egreja fenam quarenta diasfl

pois do parto, & as que parem feÉ
depois dos oitenta. Também !

fendido antre nos, que nem Gentfl
nem cães., nem outra nenhuma alia

ria entre nas Egrejas, nas quaes »
não podemos entrar, fenão deleaja
como o fez Moufes quando lhe Dg
dixe, que o lugar onde eíiaua era

cio. O tempo que eilamos nastg
nos he defefo, que nam riamos,
paffeemos, nem culpamos, neme
remos, nem falemos em coufas pr

nas & aííi he defefo aos que tomão
venerabile Sacramento, denamculf
todo aquelle dia, & le colpem os et

tigam com graues penas. No dia da
piphanía nos Baptizamos com grand
feitas, & folenidades o que fazemo
nam porque creamos fer neceíTariop

ra noíla ialuaç^m , fenão em memor
do baptifmo de N. Senhor lelu Chri

to, ufamos a circuncifaõ defdo tem^

da Rainha Sabà. Elta Rainha fe eh

maua Maquejda, a qual como loube

fe da grande prudência de Salaman
determinou de o ir vilitar, &defput
com elle, por ella fer mui lábia, &e:
perta nas coufas de lua religiam , onc

aprendeo de Salamam os Mandamei
tos inítitutos, & cerimonias da lei, <

ouuio delle os liuros dos Prophetas,d
qual depois de defpedida pario noa
minho hum filho que concebera dell<

a quem posnomeMeilech, quedepo
de fer de idade de xx annos mandou
el Rei Salamão, pêra o doctrinar, p<

dindolhe que o ungiire por Rei da íi

thiopia, diante da arca do Teitamei]

to, & fezeíTe lei que dali pordiante<i

filhos fucedefíem no regno de Ethki

pia, &nam asfilhas, comoentamaco
tumauam , ao qual Meilech Salamaij

mudou o nome, &lhe deu o de feu
pjj

David. Eíte David depois de bemeri
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rido nas coufas da lei tornou Sala- munição o venerabele Sacramento em
mm a mandar a Rainha Sabà fua mãi, huma migalha de pam. E alem diíto

r'»d>mpanhado de muita gente nobre, entre nos outros íenam ufa a Criíma
rhciaes de fua cala, que lhe pêra nem a Extrema unçam, nem os ternos

li ordenou, entre os quaes era Aza- por facramentos, como o faz a Egreja
: primeiro facerdote do templo, fi- Romam & fegundo o manda a lei de
de Sedohoc o qual pedio a Dauid Moufes, &osinltitutosque temos dos

lhe ouueífe licença de leu pai para Apoítolos nam podemos comer ne-

ificar diante da arca doTeltamen- nhuma coufa daquellas que alei defen-

ntes que ie partillem, para rogar a de, &poempormas, & cujas o quefa-

s pelo bom fucelib de íua viagem, remos pêra cumprir em tudo a lei ve-

e lheSalamamconcedeo. Azarias lha, & noua , dos quaes dous Teita-

oteueelta certeza mandou fazer fe- mentos temos oitenta, & hum liuro.

mente húas taboas do mefmo mol- fc. do velho xlvi , & do nouo trinta , &
das que eítauam na arca doTeíta- cinco, os quaes liuros guardamos íem
to , as quaes no dia que facrificou

,

delles mudarmos nada , nem lomos o-

eo na arca, & tomou as verdadei- brigados a guardar nenhumas coniti-

que Deos dera a Moufes no mon- tuiçoens que façam os Patriarcas, nem
inai, & as leuou contigo, fem o nin- os Biípos fobpena de peccado mortal,

m íaber , fe nnm depois de fer era nem elles podem initiiuir leis perque
iopia, onde o reuelou a Dauid, o nos obriguem a tam grauejugo, como
1 ie foi logo a tenda de Azarias, on- he o do peccado mortal. Quanto ao fa-

ltauam as taboas, com grande ale- cramento do baptilmo, nos o recebe-

, fazendo grandes feitas per todo mos quaíi primeiro que todolosChrif-
minho, balhando, & faltando di- tãos, porque foi deldo tempo que o

: da arca onde hiam as taboas, co- Eunuco da Rainha Candacis, per no-
o fezera el Rei Dauid leu auo o mellndich, nolo pregou, enfinado pe-
continuaram ate chegarem onde lo Apoltolo S. Fhelippe, como fe coli-

ma a Rainha Maqueda lua mãi, que them nos Ados dos Apoítolos. Equan-
ebeo as taboas com muita deuação, to ao que toca aos mininos, a queaE-
s mandou poer em lugar a iílocon- greja Romam chama pagãos, por nam
liente, & logo dahi a pouco pos o receberem a agoadobaptifmo, noslhe

inii lerno de todo? léus regnos, & fe- chamamos meos Chriltãos, & temos

:íf!
mos em feu filho Dauid, do qual que fe íaluam , por ferem nafcidos de
ipo pêra ca, como temos por an- pães Chriltãos, no baptifmo dos quaes,

1,0 s, íucederam fempre no regno fi- & do Spiritu Saneio, & do fangue de

ia s machos, oque a ja bem dous mil, noíTo Senhor lefuChriíto fe faluam. E
eiscentos annos que continua, &af- afíi conltituiram os fanctos Apoítolos
caram os ofHcios da cala dos Reis que nos confeffemosaosfacerdotes, &
linhagens daquelles que nos mef- a penitencia que nos deuem darfegun-
s carregos feruirão efte Rei Dauid, do a calidade de cada hum dos pecca-

•lt a fe nunca mudarem, nem fe pode- dos-, & temos por coltume, que como
n mudar, por o aíli termos por lei, peccamos, aíli homens como molhe-

A.lefdentam pêra ca guardamos a lei res, nos imos confeffar, tomando lo-

iDeos, & uíamos a circunchTam , o go o corpo do Senhor em ambalasfpe-
M*e le também fez nas mulheres, nam cias do paõ & do vinho conlag;'ado, o
,.Kr o mandsr a lei de Deos, fenam po- que fazem affi clérigos como leigos. O
feita Rainha Maqueda ordenar, & fi- facramento da Euchariítia nem fe gu-
cu aíli em ufo ate agora, & depois da arda nas Egrejas como fe faz caem Eu-
:,cunciíarn le baptuarem os machos ropa, nem íe da efte venerabele Sacra-

quarenta dias, & as fêmeas aos oi- mento a ninguém em|fuacafa, nem ao

ita, & o dia que fe baptizaõlhes có- Patriarca, nem ao.preciofoloam , nem
aos
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aos doentes, & fe o querem fe fazem
leuar as Egrejas pêra o aííi receberem.

Víamos íempre hum- confeíTbr, nem
podemos tomar outro, fenão em ab-

iencia do que nos confelià. Os lacer-

dotes nam podem ouuir dcconfiíTam
;aquelles a que fe confeifam, os quaes
facerdotes, & os frades de qualquer

ordem que feja viuem todos de feus

trabalhos porque as Egrejas nam tem
os dízimos como cà, com tudo tem
terras que os clérigos, & frades apro-

ueitaro de que fe mantém fem pedirem
efmollas, o que fe nam vfa, nem per-

mite antrelles , & o tem por afronta,

nem recebem outras efmollas, fenam
,as que offerecem nas Kgrejas, nas exé-

quias dos mortos, & outras que cada
hum da pio fua deuaeam. Nas noíTas

Egrejas naõ fe diz mais em cada huma
delias que huma foMiifa cada dia, fem
fe por ella dar premio ao facerdote

nas quaes MiíTas fenam moítra a Hoí-
lia, nem ho vinho confagrados como
o vfa a Egreja Romam, & affi tomam
a corpo do Senhor todolos facerdotes,

diaconus, & fubdiaconus, & os leigos

que fe acham na Egreja. Nam temos
por coftume dizer nenhuma MiíTa po-
la remiftaó das almas. Enterramos os

mortos com Cruzes, & oraçoens em
lugar certo , enire as quaes oraçoens,

dizemos o começo do Euangelho de
iam loam, & ao dia feguinte do enter-

ramento damos efmollas por elles, &
algús outros dias depois nos quaes dias

todos comemos, & bebemos juntamé-
te os parentes, & amigos do morto,
& regamos por fua alma , & fazemos
fermoens em louuor delle, & dascou-
fas que em fua vida fez bem feitas. Tu-
do o que atras dixe toca as coula|^la
Fe , agora direi do noílo Patriarca, o
qual não pode ter efta dignidade fenão
for ellegido pelos frades Abexis, que
eftão em Hierufalem na cafa do fanfto
Sepulchro, ocj he pelo modo íeguinte.

Tanto que morre o Patriarca lhes man-
da logo o Emperador preciofo loam
hum meflageiro a Hierufalem, os qua-
es como lhe dam efte recado, ellegem
Logo hum Patriarcha o qual ha de fer

i

i

natural de Alexandria, & frade da o

dem de fancto António Ermitam. Fe
ta a elleiçaõ mandãona aoPatriarcad

Alexandria aoCairo, onde fempren
íide, per efte meflageiro, ècíe ha ele

çam lhe parece boa, a confirmara
manda logo o elledo Patriarcha, pei

a Ethiopia com o mefmo meilagg|
onde o recebem com todalas ecr

nias requeridas a huma tal digni

Nefte negocio fe paiTam as vezes

annos, & mais, no qual meo t

defpenfa o preciofo loam das re

do Patriarcha como lhe bem par

O officio principal do Patriarch

dar ordens, asquaes ninguém pod
nem tirar lenam elle, os liiípados

benefícios da o preciofo loam, &
o Patriarcha, do qual depois mor
ca o preciolo Io*.m por herdeiro 11

lidum. Efte noflb Patriarcha procel!

com excommunhoens contra os cl
tumaces, o que fe guarda tam inteirf 1

mente , & executa com tanto rigoi íc

que alguns deites per fentença mand t»,

matar a fome. Não concede, nem d

indulgências, nem per outro nenbut

crime fe entredizem os Sacramente

da Egreja fenão per homecidio. Eít

nome de Patriarcha, fe diz na noil

lingoagem Abuna, & o que agora tet

acathedra do patriarcado fechama (J

nome do Baptifmo Marcos, homem

4

mais de cem annos. Oanno fe comeÇ
antre nos no primeiro dia de Septetij

bro no quai celebramos a feftado bem

auenturado iam loam Baptiíta , & q

outros dias de feita , como Natal , íj
coa Penthecofle , & todolos outres ce

lebramos nos mefmos dias que o faí!

Egreja Romam , a Fè de nolfo Salua

dor lefuChrifto (coroo temos percef

tas leripturas) nos pregou o Apoítolt

faóPheiippe. O nofíb Emperador nat)

fe chama Prefte loam , como errada

mente lhe ca na Europa chamão, fenàí

loáo preciofo, porque nos lhe chama
mos na noífa lingoagem loam belul

que quer dizer loam preciofo , & ti

lingoa Caldea lhe chamam loam en

ne, que quer dizer loão preciofo , 01

alto, nem lhe hãode chamar Empera
do
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r do Abexi» fenam da Ethiopia. A
Qceiram deite feu império, regnos,

íenhorios, nam vem ao filho mais

elho, le não ao que o Emperadór no-

ea, & eíie Dauid que agora regna,

e filho terceiro no qual o pai nomeou
Império , porque eítando pêra mor-
r, mandou aos rilhes, per ordem que
alten.ialiem toucs 1.0 leu throno real

que os outros Jezerão, excepto Da-
id dizendo, que aDeos naóaprcuuef-
que vjuendo leu pai feouuefíe el-

daífentar nafua cadeira real, o que
endo o pai , & a humildade que vlara

©meou nelle o Império emquearoui-
?s regnos , & Íenhorios, tanto de Chri-

áos como de Mouros , & Gentios,
os quaes todos, le não ufa moeda da
?rra, íe nam eltrangeira, &por lenaô
arjar moeda fe da o ouro , & prata a

eío. Neílas prouincias não,, ha tama-
has cidades, nem pouoaçoens como
4 na Europa, a caufa he andar o pre-

i,ofo loam íempre no campo, & le a^

afalhar com todo feu exercito em ten-

as , o que faz para fe a nobreza ex-

rcitar nas couias da guerra, porque
ontinuamente a tem com os Reis, &
mhores íeus vizinhos, que todos fam
líieis. Entre nos fe nam ufa.o direito

:ripto , nem as demandas fe fazem,

er feripto, fenaô verbalmente, o que
ecauía de auer poucas, & menos pro-

uradoies. Alem difto he bem que fe

Jb'a que Matheus não veo a eltes reg-

ií o:; .per 'mandado do preciofo loam le

, : ãode fuaauo, per nome Helena, mo-
;, er que fora do Emperadór que fe

íiarr.aua mãi de Maria, auo deíle Da-
fd, '; qual gouernaua por ler Dauid de
lenor idade. Elta Rainha era mui do-

:a na fagradaScriptura, em que com-
os dousliuros, a hum chamam Enze-
*chebà , que quer dizer, louuaiaDeos

^ 0'n orgaõs, em que difputa da Trin-
ade, & da virgindade denoffaSenho-
\ mãi de lefu Chriíto , o outro liuro

chama Chedale, Chay , que quer di-

aio do Sol em que trata da lei de
Tudo ilto que aqui fereui de

Ke , Religião,& coltumes , eu Za-
aznbo, que quer dizer graça do Pa-

dre , Bifpo facerdote , & Bugana , Raz

,

1c. caualleiro, vicerei da prouincia de
bugana, fiz por mo vos n eu muito ama-
do filho emCiiíto Damião de goes pe-
dirdes pêra afli dar a entender aos que
reprehendem noflos inltitutos, que os

temos dos liuros dos Concilies dos A-
poftolos, ècdoliuro do regimer toque
Chriíto noíTb Saluadcr deu aos mef-
mos Apollolos, & afli pêra Tercuar,
èc confirmar as amizades deíle pede-
roloPrincipe com o Pontífice Romão
& com o lereniilimoRei dom loam de
Portugal terceiro do nome , que ao
preiente viue, & nam pêra deninuir
nem acrecentar nas inltkuiçces huma-
nas, nem dos Pontífices Romãosíenão
pêra fe laber a conueniencia que a na
obferuaçam das couias daEe, entre os
Chriitãos da Europa , & noíouti os , &
pêra me informar dos erros de Arrio
Principe dos Herejes, & íaber fe os

Chriitãos da Europa, & os noflos con-
uinham contra feus erros, pêra de to-

do ferem deítreidos,& anichilados.fo-

belos quaes erros em Nicea tendo o
Pontificado Romão lu!io, le ajuntarão

trezentos, & dezoito Bifpos. E perale

laber íe fe guarda pelos Chrillãos da
Europa o que os Apoítolos mandão
guardar nos íeus liuros dos Concílios,
que he que todolos annos façamos durs
vezes Concilio fobelas coufas da Fe,
& ordenações Eccleíiaílicas, de que o
primeiro ordenarão que foíleper Pen-
thecoíte, & o íegundo aos xviii dias

'do mes Doctubro, & aíli me mandou
ca bua Mageltade do preciofo loam

,

pêra faber como conuem antre nos to-

dos acerca dos erros de Macedónio
hereje , per cuja caufa fendo Papa Da-
mafo, fe ajuntarão em Conílaminopla
cento, & cincoenta Bifpos, & áiíi fo-

belos errores deNeítorio, fendo Papa
Celeílino contra a qual herefia fe ajunr

tarão em Ephefo duzentos Bifpos, &
em fim pêra faber do quarto, & gran-

de Concilio Chalcedonienfe , em que
por caufa da herefia de Euthiches fe

ajuntaram feiscentos, & trinta, &dous
Bifpos fendo Papa fam Leão do qual

Concilio depois de muitas diíputas,

Eee fem.
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fem delias auer nenhum bom effecto

le foi ao todos, cada hu com a opinião

com q a elle viei ão, dos quaes Concílios

& doutros que íe depois celebraram

tem o potentiffiroo Emperador da E-
thiopia Dauid meu fenhor em fcripto,

& per extenfo o que fe nelles fez. So-
belas quais coufas me mandou ca &
afíi pêra dar obediência ao Pontífice

Romão, o qual defdo começo da pri-

mitiva egreja teuemos iempre por pri-

meiro Biípo, & oje em dia lhe obede-
cemos como a Vigário deChriltonof-
fo Saluador , a cuja corte viríamos mui-
tas vezes fe o caminho alem de fer lon-

go nos naóforte empedido pelos Mou-
ros imigos da noffa fanrJta Fe, fenho-
res das prouincias per onde fomos
conltrangidos a paliar, nem podemos
per nenhuma outra parte vir as terras,

& fenhorios dos Chrittãos da Europa,
fenão pelas deites infiéis.

CAPITULO LX1I.

*Dofitio das terras , G) fenhorios que
pojfue o preciofo loam , Emperador
da Ethiopia Jobelo Egipto , & dal-

guns cojiumes da gente da terra, ÇJJ

ordem de jua ca/a.

AS terras, & fenhorios do Empe-
rador da Ethiopia Rei do Abexi

vem dar nas portas do mar Darabia,

da qual banda terá de coita ate çua-

quem, cento, & vinte legoas pouco
roais, ou menos, metendoíle aqui al-

guns lugares montanhofos, habitados
de mouros que lhe naó obedecem. Da
banda doOccidente entra pelo fertão,

ate enteitar com terra de gente negra
como a de Guine , Gentios que o re-

conhecem por fenhor, & lhe pagam
triburoem ouro, de que naquella pro-
uincia a muitas minas, afíí nas ferras,

como na terra chã , que deuem fer as

mefmas de que vem o ouro a çofalla,

ou per razam nam deue eítar muito
longe delias. Da banda do Norte tem
o Egipto , & do Sul os montes da Lua

,

dos quaes taem rios dè que fe fazem
grandes alagoas', donde nafce o Nilo

8

que corre toda efta terra, & adoEgi.
pto ate lair no mar medeterranio, jun-

to da cidade Dalexandria, fronteira

da ilha de Chipre. Eaz eíte rio Nilc

buma grande ilha, per nome Meroe,
a que agora chamãoElfaba, ouNobà,
donde dizem os da terra que era

nhora a Rainha Sabà, ou Maqueda
que dalli partio peraHierufilema
fe com elReiSalamam, que da me
ilha foi também fenhora a Rainha
daces que mandou o Eunuco, per

me indic a Hierufalem com offe

ao templo, que foi baptizado pelo
poítolo fam Phelipe, no qual nome
Rainha alguns fcriptores põem du
da, dizendo como podia regnar e

Rainha na Ethiopia , fendo feita
1;

per Salamão, que na eranca daquelle:

regnos fuccedefle fenão macho, coB^
íe continuou ategora, fegundo o arir

ma oBiípo Zagazabo no liuro que ra<

mandou a Pádua, & fobriíto fazem ef

tesfcriptoresgrandesduuidas.mouen
do algumas queflóes, que todas íe lh(

podem refoluer per eíte modo, que

efta Rainha Candaces molher de bo:

vida, & docta na lei de Moifes, qu<

os daquellas prouincias guardauam
deldo tempo de Dauid filho dei Re
Salamam, a qual poíto que tiueífe no
me de Rainha nam o era por fuceí

fam, fenam per conjunçara de matri
monio, & tinha nome de Rainha po
fer molher do Rei daquella parte d

Ethiopia, & aíli o dizem os Abexis
& deite modo fica entendido eíte ne
gocio lem fe fobriiTo fazerem longas
&duuidofas difputas. Os regnos, & fe

nhorios deite Emperador preciofoío
aóconthem em circuito (comomodi
xe elte liifpo Zagazabo ) mais de fete

centas legoas, a nelles grandes cerra
nias, de que algumas fam tão ferrada
que fenaõ pode entrar nellasperache
garemaspouoaçõesque tem fenão po
lugares tão eítreitos quefefechãocon
huma fó porta, encima das quaes fer

ranias a muitos campos, & rios de
fe regão, que os faz fer muito ferti

como o he a mor parte de todos e

fenhorios de paõ, & criações, &al
d

|K
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es, & o feria muito mais fe a mor
rte da gente nam folie vagabunda , &
iofa, & adi de muitas minas douro,
ata, cobre, eítanho, ferro & chum-
, do que a muita cantidade&omef-
criaçóes de cauallos &mullas, naõ
vinho , em lugar do qual vfam hu-

beueragem feita de mel, & agoa,
e he como a que vfam os Mofchoi-

t;, Roxos, Liuonios, & Lituanos, a

e chamam Mede, muito fuaue de
ber & delle tam forte como malua-

[
de Cândia, & do mefmo fabor , he

juito faõ no corpo, em tanto quena-
ellas partes quafi nam fabem que
ufa he filico, nem boticário, & eu
achei em algús lugares deitas pro-

cias , nos annos de M. O. xxix. &
txi, de que os moradores delles ate

tam nam tinham noticia daçucar,

m fabiam que coufa era. Eíte Em-
rador Dauid que neíte tempo viuia,

iintitulaua do modo leguinte. % Da-
ud amado de Deos , columna da Fe,

d' fangue da Stirpe de Iudà, filho de
uid, filho de Salamão, filho da co-

naSyon, filho dalementedelacob,
ío da mam de Maria , filho de Naii

r carne , Ewpei ador da grande& al-

5 Ethiopia, de todos ieus grandes reg-

,
is & prouincias, ReideXoa,, deCa-
e, de Fatigar, de Angote de Baru

,

Baaliganzi, de Adea, de Vangue,
Gojane, onde nafce o Nilo, deMa-
, de Vague madri, de Ambea, de

igne, de Tigrimahon, deSabaym,
nde foi a Rainha Saba, de Barna-

t, fenhor ate Nobia, onde he a fim

d Egipto. Todos eltes fenhorios con-

ffem o fpaço que dixe, que fera tama-

^Ifo como toda Hilpanha, & França

ai o no Rim, fegundo a deuide lu-

li> cefar nos léus Comentários, &por
te regno íer tamanho, & de gente
t riítã, & Mahometana, Barbara, &
Ce ntia, nunca eíte Emperadoreítà fera

4jr guerras com os mefmos vaflallos,

cie le lhe rebellam muitas vezes, &
pando a nam tem com eítes he com
ifus vizinhos, de que também tem al-

h ins afíaz poderofos , que lhe refiftem

,

afazem guerra, peloqual reípeitoan-

ff

Ml

to

lie:

da fempre no campo, & fe agafalha em
tendas que depois darmadas , aífí as

fuás, como as outras tomam mais de
três legoas de comprido, & traues,

porque tem por coítume aflentar feu
arraial em redondo, fe o íitio do lugar

o padece, no meo do qual fica a praça
principal, & as tendas doEmperador,
& officiaes de fua cafa a legoa delia,

& as vezes mais, & as dos outros fe-

nhor es, & mais praças per lugares ja

certos : de maneira que onde quer que
o arraial eíte íe fabe a parte em que,ca-
da huns deites fenhores poufa , & on-
de eltam as praças iíto tão certo , que
por ruítico, que hum homem feja não
poderá errar eítes apofentos. Nelte ar-

raial a treze íreguefias, nas quaes cada
hum dos freguefes he obrigado ouuir
os officios diuinos, & pregaçoens no
ieu templo, que he de tendas como o
de mais do arraial, em que continua-
mente a mais de duzentos mil homens
de peleja, & feruiço, & per eíte ref-

peito ( de o Emperador andar fempre
no campo ) não ha villas , nem pouoaço-
ens que pafTem de dous mil vizinhos,
mal cercadas, & muitas fem outros mu-
ros que tranqueiras, & as mais íemel-
las, de que quafi todos os moradores*
fam lauradores, & mercadores, que
não feguem a guerra , lacerdotes , &
religioíos que adminiítrão os facramen-
tos da Egreja nos lugares dos que fam
Chriítãos, com tudo tem magnificas,

& fumptuofas Egrejas , & moíteiros

feitos de pedra, & cal, & cantaria mui
bem laurada. O eftado deite Empera-
dor preciofo Ioão era tamanho que pa-

receria coufa fabulola contallo , porque
em feu modo , & cerimonias queria

moítrar fer mais diuinoque humano,
ate tanto , que muitos fenhores , & Reis
feus fubjeitos lhe não podião ver o ro-

ílofenam per myíterio, porque a huns
quando lhe hião fallar moítraua hum
pe, & a outros húa mão, fem lhe mais

poderem ver, & arepoíta que Ihesda-

ua ( eítando elles nâ mefma camará , on-

de elle eítaua, em hum leito cuberto,

& fechado com cortinas ) era per ter-

ceira peflba mas depois queperdeo al-

Eeeii g±*
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1

gumss batalhas, que contra elle ganha-

ram ieus imigos, & os Portugueles lhe

terem focorrido, como lenaChro*nica

dei Rei dom loão terceiro dirá tomou
mais humanidade deixandofle ja gora

ver, & communicar do modo que lhe

dixerao que o fazem os Reis da Euro-
pa, no que me não alargarei mais, nem

^»nos coliumes das gentes daquellaspro-

uincias, remetendome ao queFrancif-
caluarez capellam dei Rei (queperfeu
mandado foi com o embaixador Duar-
te galuam ao preciofo Ioam) elcreueo
em hum liuro que compôs das couías

que vio, &pa(Tou em ípaço de feisan-

nos que naquellas partes efteue, da qual

embaixada fe dirá em feu lugar.

CAPITULO LX1II.

*De como Afonjo dalbuquerque defpa-

chou antes de partir de Cochim Ge-
orge dalbuquerque pêra Malaca, 3>

da morte de Ninachetu.

A Trás fica dito como per parecer de
todolos capitães, & outras peffoas

nobres que fe acharão em Cochim, de-
pois da tornada de Afonfo dalbuquer-

que da viajem que fez ao mar Darabia,
íe fora inuernar a Goa , deixando em
Cochim feu fobrinho dom Garcia de
noronha pêra prouer no defpacho das

nãos que auiam de tornar pêra o reg-

no, que foram féis, & andandofle fa-

zendo preftes defpachou pêra Malaca
George dalbuquerque pêra la ficar por
capitam, &feruir Rui de brito patalim
que entaõferuia o mefmo cargo o qual
partio de Cochim no mes de laneiro

dette anno de M. D. xiiii, com alguns
nauios que hiam em fua companhia,
que feguindo viajem foi ter ao porto
de Pacem, onde achou o Rei que era

nofTo amigo em armas contra hum feu
vaíTallo que fe lhe leuantara, na qual
guerra o ajudou George dalbuquer-
que, leuando em húa batalha que ou-
uerão, a dianteira com fo agentePor-
tuguefa, em que o rebel foi desbarata-

do, & mortos muitos dos feus. O que
feito fe partio pêra Malaca, onde che-

gou no mes delulho, & foi bem rec<

bido de todos, & affi de Rui de brite

que fem a ifTo poer duuida lhe entr*

gou a fortaleza, & fe partio perà li

dia. Depois de George dalbuquerqt
ler em Malaca, dahi a alguns dias

cebeo cartas Dafonfo Dalbuquer
em repofta das que lhe mandara
Rui de brito, em que lhe fcreuiaa

ca do officio de Bendara pêra Ab
delia, Rei de Campar, por quanto
fonfo dalbuquerque lhe encomen
elle negocio quando o defpachou i

Cochim nas quaes cartas lhe ícrei
que lhe deíTe o dito officio, &íufpcj
deíTe delle Ninachetu Gentio que'
leruia, a qual repoíta auida defpachi
logo George dalbuquerque , Geo
botelho , por ler amigo dei Rei de Ca
par , & faber a terra , & linguoa pêra fr
trazer em huma galeota que lhe per ^
ifTo deu, & com elle mandou Aluar )lf

vaz,& outro capitão cada hum em fu

lanchara, em que hiam obra de feflen^
taPortuguefes, & outra gente Malaia * :

mas antes de chegarem a Campar íouf-
be George Botelho como el Rei di ; f

Lingua genrro dei Rei de Bintam, ti :

nha cercado o Rei de C%mpar, cujo UÍI

capitães imigos eram por elle fer noí c:

fo amigo, & porque a gente do cera H'

era muita, & a noífa pouca defpachoi -

George botelho huma lanchara a Ge
orge dalbuquerque, a pedirlhe gente •

••

& nauios pêra ir focorrer a eíte nofle m
amigo ao qu*l logo mandou Francifcc ;

de mello, & debaixo de fua capitania 1:

deTriíiã de miranda, António de mi*
randa dazeucdo, & Aires pereira de

berredo cada hum em feu nauio, coflj

outros em que iriaó cem homens Pi

tuguefes, afora os da terra que feriam
fetecentos , os quaes acharão George
botelho com fua companhia na foz do
rio de Campar, que todos juntos en-
traram ate chegarem a hú eitreito q
corre de longo da cidade, no começ
dapouoaçfim do qual tinha el Rei d
Lingua feita húa tranqueira muito fo;

te de que daua aflaz que fazer a el Ri

de Campar. Os nofTos em começando
dentrar pelo eitreito acharãono tas

ef-
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reito , & taô alcantilado dambalas
ndas que ie não eltreueraõ paflar a-

iante, com receo que de riba as pe-
adas, zargunchadas, & outros arre-

dios os matallem & feriflem a mam
nte , fem de nenhuma maneira ie po-
rem valer , pelo que logo fe torna-

m a boca do rio, com tenção de to-

erem que nam vieflem mantimentos
el Rei de Lingua, pêra que conítran-

do da fome, ou deícercaíle a cidade,
lairTem a pelejar , o que nem receou

zer, porque iahio a elles com obra
oitenta lancharas & roais de leismil

mens, vindo o mefmo Rei de Lin-
a diante em huma lanchara tamanha
mo a grande gale apadefada, & ar-

hada , em que trazia duzentos homés
bres feus familiares. Na qual ordem
m lerem viltos dos noíTos , per caio

pel> Alcantil , & ribanceiras que o eftrei-

sw í
tem de huma, & da outra banda,

:u| jegaram a George botelho que efta-

* na boca delle com fua armada , que

lal^ n vendo a lanchara dei Rei a come-
ti)

>u de leruirdebombardadas, de ma-

ej
íira que de hum tiro lhe matou mui-

u
is remeiros, o que foi caufa de todolos

cu
itros quericauamdaquella banda per

J jde a bombarda varejara, fe lançarem

ei(
3goa, ou fe deixarem cair pêra den-

± o do bordo da lanchara, a qualfican-

) defmareada le atraueflou no eftrei-

> ficando encalhada de huma, & da
itra banda, que foi caula de nenhu-
a das que vinham atras poder paflar

liante, o que vendo George botelho

>i logo aferrar a lanchara, em que a-

iiou aíTaz de refittencia, por cafo da

pa & nbbre gente que nelle hia, mas
m fim elle a defpejou, lançandofíe,

li el Rei , como os outros, huns no
marão para fe faluarem em terra, &
tros nas lancharas , que com a cor-

nte da agoa eftauam todas em pilha

baraçadas húas com as outras, fem
derem paflar adiante , per cafo da

1 Rei que lho impedia, & a jufante

maré lhe tolher que não podefTem

rnar peracima. Franciíco de mello,

e com a fua frota eltaua abaixo do
reito, quali na boca do rio, ouuin-

do o fom das bombardas fem faber o
que era, acudio ao lugar onde eílaua

George botelho, &achandooja na lan-

chara dei Rei de Lingua que tinha de-
ítroçada, entrou per ella, & de huma
em outra , elle , & o meímo George
botelho as fezerão deípejar todas, &
foi tamanho o medo dei Rei de Lin-
gua, & dosfeuf., que logo aleuantarão
o cerco, acolhendoíe todos o mais de-
preda que poderam. O que feito el Rei
de Campar fe veo ver com Franciíco
de mello, & George botelho, aquém
logo dixerão que a caufa de fua vinda,
era pêra o leuarem a Malaca, onde o
gouernador Afonlo dalbuquerque ti-

nha ordenado que ieruifle de benda-
ra, o qual recado recebeo com muita
alegria, por auer ja dias que efperaua
por elle, pelo aíli ter affentado com
George Dalbuquerque no tempo que
o foi vifitar a Malaca, pelo que fe fez
logo preftes com fua cafa, molher, &
filhos , dando-lhe Franciíco de mello
pêra fua embarcação a lanchara dei
Rei de Lingua , que elle teue por gran-
de honrra, & das outras tomou Fran-
ciíco de Mello as que ie poderam ma-
rear, & as mais mandou poer o fogo. E
deixando el Rei de Campar prouido
nas coufas que cumpriam a guarda de
luas terras, fe partirão ,& fendo ja

todos na foz do rio , pêra feguirem
viajem , veo ter com elles , loam lopez

daluim, com poderes de George dal-

buquerque, pêra irem todos debaixo
de fua capitania fobre Bintam , ao que
nam quiferam obedecer , defprezando-

fe de irem a hum tam honrrado feito,

debaixo de fua bandeira pelo que de-

pois deferem em Malaca, George dal-

buquerque procedeo contra os capi-

tães, & peffoas nobres por nam obede-
cerem a feus mandados , do que dahi

a poucos dias osablolueo, & a loam
lopez daluim , & George botelho,

com outros capitaens mandou fobre

Bintam, mas elles fe cornaram de la

íem fazerem nada , pela ma difpofii

cam que acharam no negocio a que
hiam, Ninachetu fabendo que el Rei

de Campar era chamado pêra feruir

de
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de Bendara, vendo que fem caufa lhe

tiraua Afonfo dalbuquerque o officio

que lhe dera pelos feruiços que tinha

feitos a el Rei dom Emanuel, antes,

& depois daquella cidade fer fua, de
nojo, & tiiíteza tomou de íi meimo
vingança, porque na mefma hora que
lhe deraó as nouas, fe queimou pubri-

camente em huma fogueira de banda-
los & lenho aloés , o que fez com gran-

de pompa , & aparato ao modo Gen-
tio, recitando aos que eram prelentes

o difcurfo de fua vida, & feruiços que
fezera a el Rei dom Emanuel, & a cau-

fa porque fe mataua. Eíte foi o galar-

ãam que hum tam bom velho, & tam
leal homem houue em pago da grande
amizade que teue com os Portugue-
fes , defdo dia que foram a Mallaca,

ate que elle mouido de huma tamanha
ingratidam per fi mefmo deu fim aos

feus.

ICAPITULO LXIV.

*Do Jitio do regno de Cambaia , GJ cof-

tumes dos da terra , & de huma em-
baixada que Afonjo dalbuquerque
mandou ao Rei que entam regnava.

O Regno de Cambaia, a que tam-
bém chamam do Guzarate , he

tamanho que fe afirma auer nelle mais
defetenta, & cinco mil pouoaçoens,
entre cidades, villas, & bons lugares

afora as aldeãs pequenas que fam infi-

nitas, hemuitorico,& abaftado, a nelle

muitas ribeiras, a mor parte dasquaes
fe metem no rio Indo, que neíte reg-

i
no entra no mar, na enfeada, a que os
icriptores antigos chamam Canticol-
pus. Ahi tanta aballança do pão, cria-

çoens, & caças daues, & de monte que
abaíhm féis legoas de terra, pêra man-
terem hum exercito de cem mil ho-
mens féis meies, que parece coufa in-

criuel , nem o ponho aqui fenão por
fe ter por coufa muito certa , affi entre

os da terra, como entre os Portugue-

fes que la andaram. Crianffe também
muitos cauallos pequenos como quar-

taos de Dinamarca, & os grandes, que

ufam na guerra lhes vem em grand

cantidade da Arábia, & da Per lia. C
lugares da cofia deite regno fam hah

tados de mouros , & o fertão pela mj

ior parte Gentios, entreosquaesa hl

ma geraçam a que chamam resbutoi

que Iam homens de guerra, & gouá
nauam a terra do tempo que eram ti

dos gentios, mas depois que feosRe
fezeram mouros, eftesResbutos fe ri

colherão as montanhas ficando fempf
em fua crença , & dalli fazem muitas 4

zes guerra ao Rei de Cambaia. AhioJ
tro género de Gentios a que cham
Banjaens que viuem milticamente a

entreftes Resbutos , como entre

Mouros, os quaes nam comem coul

que tenha fangue &per fua lei naôpí
dem matar, nem uer matar coufa ne

nhuma, &ifto em tanto queascande;
com que fe alumiam metem em aler

ternas por as mofcas, mofquitos i

borboletas fenam virem queimar n
lume delias. Sam tam charidofos nt

íta parte , que compram per dinhei

ro os homens que os Mouros, &Re
butos condemnaõ por fentença a mot
te, mas fora deite precepto nenhum
outra charidade vfam, porque fam te

dos onzeneiros, & falfarios de tod

género de pedraria, & mercadorias, i

também neite regno Bramanas, queh
outra forte de Gentios religiofos , d

que ja tenho tratado. Tem aífi eíte

Gentios como os Mouros cafas feita
^

ao nofío modo mui grandes, comfeu
pateos, varandas, & camarás tudo la

uradn de macenaria , & pintado dou

ro , & azul , & outras cores , com mui
tos jardins, & tanques dagoa, de qu
a alguns tamanhos que poderá anda

nelles huma grande barca bem carre

gada. Ahi neíte regno muitos merc
dores, & mui ricos, affi Gentios, c

mo mouros, huma das mores mercai
dorias da terra hede pannos dalgodãc

A coita do mar em algúas partes deltj

regno eípraia duas, & três legoas,

com a enchente vemtaô defubitoqui
hum homem a todo correr fenam pol

de faluar do macareo, & hum cauallí

cone perigo , fe o cauallo nam for Ir)

A,

m

útt

?ei
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k

o, pelo que fe pode crer que eíta

úa das prouincias em que Alexan-
magno andou, & donde também
íenhor el Rei Dário que elledesba-

u, do que Arnano, que em lingoa

a efcreueo a vida de Alexandre
ençam , & afíi do curió , & recur-

ettas mares, & diz que os cauallos

a terra fe mantém de peixe feco,

ue oje em dia aíli fe faz, o Rei de-

egno he Mouro, & tem mui grof-

endas, & le ferue com grande ef-

o , tem fenhores feus vafTaíIos, & de
to, & duzentos, ate oitocentos mil

zados de renda, fcntre os homens
guerra que traz a foldo , a muitos
exis , Coraçones, Turquemanes,
ibios, Períios, & Mamelucos, que
em feruir pelas muitas mercês que
faz , alem do ioldo, & ordenados

r delle tem. Uíam na guerra ale-

ntes, que lhe vem da ilha de Zei-

i , & por pita terra fer de muito tra-

& em feus portos fe recolherem

itas nãos de mercadores defejou

ito Afonfo dalbuquerque fazer hu-

fortaleza na cidade deDio, queef-

ituada em huma ilheta de bompor-
ipegada com terra firme, per cujo

?eito he de grande trato, no que
indo q lhe era contrairo Miliquiaz

itam delta cidade, como ja fica di-

depois de ler na índia fe carteou

1 hum grande priuado dei Rei de

nbaia p:r nome Meliquegupi, fa-

do grandes auantagens a todalas

> nãos que vinhaô a Goa, mandan-

te algus prefentes, com tençam de

iua Via auer licença dei Rei para

?r alli hua fortaleza, íobelo que ten-

i repoíl» do mefmo Meliquegupi,

lolhe efperança de fe poder affec-

o que leiejaua , determinou de

idar hum embaixador a el Rei de

nbaia, pêra o que efcolheo Diogo
landez de Beja, & com elle por a-

~or laimes teixeira, & porfecreta-

da embaixada Francifco paez , &
ingoa Duarte vaz & vinte Portu-

s homens nobres, a que mandou
tudo o que lhes era necefTario pe-

fuas pefioas , & defpefa do cami-

ie:.

íeii

BÍi

nho. Com a qual companhia partio
Diogo fernandes de Goa nomesdeFe-
uereiro deite anno de Mil , & quinhen-
tos, & quatorze, & o primeiro porto
que tomou de Cambaia, foi o da cida-

de de çurrate que era de Meliquegu-
pi, onde chegou aos quinze dias do
mes de Março, & foi bem feltejado

Deítrocem gouernador da cidade por
ja ter recado dei Rei de Cambaia pêra
receber o embaixador, &lhe fazer to-

dalas honrras que podefle pelo que vie-

ram muitos homens nobres da cidade,
& alguns criados do mel mo Rei quefe
alli acharam receber Diogo femandez
a praia. Depois de lerem na cidade, o
Gouernador lhes mandou a todos> fuás

cabaias em nomedelRei, queheamor
honrra que fe entrelles faz aos embai-
xadores, & pefioas de calidade eíiran-

geiros. Diogo fernandez depois de fer

em çurrate loube que Meliquegupi an-
daua fora da graça dei Rei, pelo que
como o remate de feu negocio eltaua

nefte homem que entam andaua agra-

uado determinou de íe tornar perà Ín-

dia, o que fabendo o Regedor de çur-
rate, & hum irmão do mefmo Mili-

quegupi que alli eftaua efperando por
elle, lho eítranharam muito, & nam
tam fomente lho naut conientiram,
mas antes lhe deraõ logo xxxiii caual-

los pêra o caminho, & doze carretas

para leuarem fato, & criados peia lhe

curarem os cauallos, & trinta piães da
terra frecheiros, & hum capitam dei

Rei com gente de cauallo pêra os a-

companhar. Partido Diogo fernandez
de çurrate, foi ter aos quatro dia"? de
Abril a Champanel, que he huma das*

principaes cidades do regno de Cam-
baia, & das mais fortes , onde fe vio

com Meliquegupi, de quem recebeo
muita honrra, &gáfalhado, auifandoo
logo que Miliquiaz capitão deDio com
fuás manhas, & peitas lhe auia delho-
uar o negocio da fortaleza que vinha

pedir. Ali efteue Diogo fernandez ires

dias acabo dos quaes partio perà cida-

de deMadaua, que he maior que a de
Champanel, & de milhores edifícios,

dandolhe Meliquigupi tudo o que lhe

foi
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foi neceíTario pêra o caminho , & gen-

te de cauallo com hu capitam feu cria-

do, encomendando a Diogofernandez
que ate chegar a Madaua nam poufaf-

fe fenam onde lhe aquelle feu capitam
dixeíTe , porque poderia correr riíco

de fua peílba & dos. que com ellehião,

nam o fazendo aíii. Chegados a Mada-
ua, Codamaçara guazil mor dei Rei o
mandou receber antes de entrar na ci-

dade com. muita gente de cauallo,

trombetas, & atabales , & dizer que
yieífe poufar com elle #te que el Rei
tornaíie da caca , onde aiuVdous , ou
f.res diasqand?ua, & o deixara aíiior-

òejiado, o que D;ogo fernandez cçn)

parecer. dp.çapitaó criado deMelique-;
gupialli fea> ^Chegados a cafa de Co-.

damaçaõ elle.os,veo receber a hum
teot & mandou. agafdhar em hú apt.r.-

fento das luas calas, que eram mu
grandes &' magnificas , onde forão mui.

frem tratados,. &.logo ao outrodiápe*

la manhãa , por quanto el Rei viera a-:

quella noite da caça, fe foi o guazil

Codamaçara ao paço, évde la mandou
recado a Diogo fernaiuiez que eita

;
va

el Rei efperando por eííe, qn.de fe lo-

go foram acompanhados deitnuitos fe-

nhores, & gente de cauallo. EIRei el-

VUia lançado em hum ca,tele veítido de
pannos brancos dalgodaõ muito finos,

ao qual chegaram depois de terem paf-

fados muitos paíeos , & cafas todas tér-

reas, & aíii o era a em que el Rei efta-

lia acompanhado dalguns dos princi-

paesfenhoresde fea regno. Diogo fer-

nandez em chegando lhe fez cortelia

ao nolío modo, & o mefmo fezeram
todolos outros Portuguefes , do que
moftrou leuar gofto. Depois de lhe

Diogo fernandez dar ha carta de Afon-
ío dalb.uL)uerque,. mandou a Mel

i
que-,

quadragi , fiiho do Regedor de çurra-

te que delle ao embaixador a cabaia 1

& aíii a todolos outros per fua ordem,
o que feito os defpedio , dizendo a
Diogofernandez pelo feu lingoa a que
o a que vinha dixeíTeaCodamaçãofeu
guazil, &que logo o defpacharia. De-
pois de ferem n.apoufada lhes mandou
elRei.peraMsuquequadtagi hum ba-

1

cio grande cheo de Mafradaxaos, q
he moeda de prata da terra, dizenc

lhe que aquillo lhemandaua elReij
ra lauagem das camifas, alem do q
em quanto alli elliveram lhes mand
dar cada dia para lua deípeia tr"

pardaos douro. Ao outro dia fe

Diogo fernandez com Çodamaça
quem relatou os negócios a que vi

de que o principal era, pedir licei

el Rei pêra q gouernador Afonfo
buquerque mandar fazer huma fo

leza em Dio, em que os Portugu
eítiuelfem feguros da gente da te

& podeílera. tratar fem entrelles.

diferenças do qual negocio lhe d
repollaCodaraaçam dalji a dous
dizendo lhe que el Rej leu fenhor

guardar a amizade dei Rei dom
nuel era contente lhe deixar fazer

taleza em çurrate, q que Diogo
nandes naõ quiz aceptar, &dahiatr
dias lhe tornou cora recado dei

"

que daria a fortaleza em çurrate

Bonbaim r ou em Naina» ou em
'

bezj.mas que em Dio anão podia
per juítos relpeitos, o que tudo eíti

uaua Miliq/uUz com fuás manhas

,

grollos preíentes quemandaua ato

los do.eonfelho dei Rei. Finalrae

vendo Diogo fernandez quefuaeltac

era de balde fe defpedio dei Rei (

quem recebeo mercês, & aíii todoli

outros Portuguefes, & per elle m
dou preíentes a Afonfo dalbuquer
em retorno dos que lhe mandara p
meimo Diogo fernandez & outros

ra da fua parte mandar a el Rei do
manuel, em que entraua huma ali

maria a que os daquella terra cham
Ganda, de que fallarei particularm

te na quarta parte deita Chronica
qual Ganda lhe trouxeram eítandfl
em çurrate, onde ps feitores de M
quegupi lhe derão de fua parte ai

preíentes para Afonfo dalbuquerq
que lhe também mandara outros

Diogofernandez, & lhe auiaram
embarcaçam, & matalotagem pêra

mar. O que feito fe partio peVa In

a treze dias do mes debeptembro
te mefmo anno de M. D.xiiii. ond

nd

liíii

íè
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ciou Afonfo dalbuquerque em Goa Rei ceifadim feu irmam. A refuluçam
ccupado em fazer huma armada pêra do que foi nam dar lugar pêra fe fazer

itra vez ir ao mar de Arábia como a fortaleza, & das páreas pagar dez mil
tua a entender, mas lua tençam era xerafins comexculas de por então naõ
a Ormuz como íe ao diante dirá. poder dar mais, & que quanto as pazes

era contente de asretificar, & guardarCAPITULO LXV. do mefmo modo que dantes foram af-

fentadas , o que vendo Pêro dàlbuquer-
e como JÍfonfo dalbuquerque mandou que determinou de cumprir outro ar-

I Tero dalbuquerque ao cabo deGuar- tigo de fua commifíam, queera ir def-

dafum y
darmada, & da embaixada cobrir a ilha deBaharem, oquefaben-

quemandeu ao çabaim dalcamfê dou- do el Rei de Ormuz lhe aconfelhou que
tra que recebeo dei Ret de Narjin- o nam fezeíTe por a nauegaçatn fer pe-
ga , & da que lhe mandou fer 4nto- rigofa pêra nãos de quilha, & grandes
tiio defouja,® loamteixeira. como as fuás, por caufa dos muitos

baixos que no caminho ha, mas vendo
"\ Epois de Afonío Dalbuquerque que o naô podia mudar de fua opinião

1 J ter defpachado de Goa Diogo fer- lhe deu dous pilotos, rogandolhe que
: ndez de Beja pêra Cambaia , deter- fauoreceflem hum feu capitam que o

| nou de mandar Pêro dalbuquerque la andaua feruindo. Acabado de tomar
í j fobrinho ao cabo de Guardafum a conclufaô neltes, & em outros nego-
dar darmada, &dahi aOrmuz pedir cios, Pêro dalbuquerque partio Dor-
fel Rei as páreas que deuia de dous muz a fete dias delulho do mefmo an-

itos , & pêra negociar outras coufas no , & fendo ja junto a ilha de Baharem

I«file lhe deu per lembrança, o que fez a duas jornadas, com temporal arribou
liu ra difíimular com el Rei, & o afle- a Raxel onde achou Mirbuzaca capi-

)ei rar de fua ida a Ormuz, pêra o que tão do xeque Ifmael, que tinha toma-
iiti ja fazia preftes, dando a entender das vinte ferradas do capitam dei Rei
n e era pêra outra vez ir ao mar Dará- Dormuz as quaes lhe Pêro dalbuquer-

\u T, & iobre Adem. Defpachado Pêra que mandou pedir, por ferem dei Rei
tà Ibuquerque partio de Goa em Feue- Dormuz, vaíTallo & tributário dei Rei
,ei ro deite annodeM.D.xiiii, com três dom Emanuel amigo do xeque Ifmael,

os a fora a fua de que eram capitães ao que Mirbuzaca nam pos duvida, &
:in eronymo de foufa, Ruigaluam, & as mandou logo entregar ao capitão dei

1 uonio rapofo foi ter a çacotora, on- Rei Dormuz. O que feito Pêro dalbu-

nj fez augoada, &dahinauegou ao ca- querque fe tornou pêra Ormuz, onde

tos de Guardafum, na qual paragem chegou aos féis dias do mes Dagoíto,

iod dou as preías todo o veram em que & foi mui bem recebido, affi dei Rei

ili
nou dez nãos de Mouros carregadas como dos da cidade , por caufa das vin-

tiio
muitas mercadorias, que hião pêra te terradas que fezera entregar. De-

1 nar Darabia, & por lhe o tempo fer- pois deitar alli alguns dias tomando vi-

úcj
: fe foi a Ormuz , onde em chegan- tualhas, & refrefco pêra o caminho &

ud , que foi no fim de Maio, o mandou ter recebidos os dez mil xerafins, &
1

IReiTorunxa vifitar que entam reg- lhe el Rei mandar prefentes pêra elle,

lua, por ja fer morto feu irmam el & pêra os outros capitães, & affi pêra

tf
;i ceifadim & logo ao outro dia man- Afonfo dalbuquerque fe partio perà In-

I u Pêro dalbuquerque, Triftam de dia, &chegou aGoa aos xxviii. deSe-

|5)

, a vifitar elRei&darlheascartasque ptembro onde achou Afonfo Dalbu-

pra elle trazia de Afonfo dalbuquer- querque, que o recebeo mui bem, pe-

qe, a íuítancia das quaes era pedir for- la muita riqueza que trazia das prefas

eza, & as páreas que deuia, & retifi- que neíle caminho fezera , dasquaes
as pazes aíTentadas antrelles , & el el Rei ouue húa grão fomma, que lhe

Fff cou*
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coube do féa quinto, queyeo aprepo-

fito pêra íe pagarem íoldps, & outras

defpefasneceirarias pêra a armada, que
andaua fazendo preitos- pêra ir íubju-

garefte Regno , & cidade Dormuz , co-

mo fez.Neíte tempoque defpachou Pê-

ro dalbuquerqúe pêra o cabodeGuar-
dafum , & Diogo fernandez de Beja

pêra Cambaia mandou Ioão gonçalvez

de caftelbranco com embaixada ao C,a-
baim dalcam, em companhia de hum
embaixador que lhe mandara o raei-

mo C,abaim, o negocio era (obre luga-

res, que lhe pedia Afonfo dalbuquer-

qúe no fertão, prometendolhe por if-

fo a entrada dos cauallos da Perlia em
fuás terras, &nim a el Rei de Narfin-

ga, que auia muitos dias que com elle

traziaeíte requerimento, pêra eltes ca-

vallos irem ao porto da cidade de Ba-
ticalla que heíua, fobeloque auia pou-
cos dias que viera também hum feu

embaixador, mui bem acompanhado
a Goa, ao qual Afonfo dalbuquerqúe
fez muita honrra, &os defpachou fem
tomar conclufam em nenhua das cou-
tas a que vinha por nam trazer cõmif-
faõ dei Rei peia lhe acordar outras que
lhe ja per vezes mandara pedir. Com
tudo , porque Afonfo dalbuquerqúe
defejaua dalcançar dei Rei de Naríin-

gà as coulas que apontara a efte.feu

embaixador, & fobre todas a cidade
de Baticalla, ou de Bacalor, lhe man-
dou com embaixada em companhia de-
ite embaixador, António defoufa, &
Ioamteixeira bem acompanhados, que
o acharam em Bifnaga, de que foram
bem recebidos, com tudo elles fé tor-

narão fem negociar nada do que leua-

uaõ a cargo, & aíli ficaram elle, & o
C,abaim dalcam fem anerem entrada
deites cauallos em fuás terras, que era
couia que muito defejauam, & Afon-
fo dalbuquerqúe fem alcançar coufa
nenhuma das que lhe a elles mandara
pedin & íe tornar loão gonçaluez de
caítelbranco da corte do çabaim dal-

cam* onde andoii muitos dias, mais
contente, & fatisfeito da boa compa-
nhia que lhe fez, quedodefpacho qjue

trouxe.

CAPITULO LXVI.

1)e como Geor%e de brito chegou ai
dia, & Afonfo dalbuquerqúe depo

de ter defpachadas as nãos dacarg

Je foi a Ormuz , ç£ do que La fez\

NEíte anno de M. D. xiiii, part

de Portugal George de brito p<

capitão de cinco nãos, os outros era

Franciíco pereira coutiqho, Luis dai

tas, Emanuel de melo, &Ioam ferrai)

dos quaes luis dan.tas chegou primei!

a Goa, & osoutrosnomesdeiáepten
bro, onde acharão Afonfo dalbuque
que fazendoffe preites para ir a Ormuí
dando a entender, como ja dixe, qu ,

fua determinaçam era ir outra vez a

mar Darabia. Chegado George de br

to, com quem vinha o embaixador qi

el Rei Dormuz mandara a Portuga
Afonfo dalbuquerqúe fe foi pêra C(
chim prouer na armada que auia t

mandar para oregno, que logo defnj

chou & mandou nella a Gande qu

Diogo fernandez de beja trouxera d

Cambaia. O que feito pardo pêra Ge
leuando configo as nãos, &nauiosqu
alli. mandara aperceber para fua vis

jem , prouendo de caminho nas fort:

lezas deCalecut, &Ci:nanor onde d
pois de fer, tendo ja tudo preites de
cobrio aos capitães, & peífoas princ

pães fua tençara, que era ir fobre Oi

muz, o que a todos pareceo bem, pi

ra onde fe fez a vela aos xxi dias c

Feuereirode M. D. xv, com xxvii naõ
&nauios, de que eraõ capitães Vicei
te dalbuquerqúe emcujanao hiaAfoi
io dalbuquerqúe, dom Garcia de n(

ronha, Aires da fylua, Diogo fernai

dez'de Beja, Pêro dalbuquerqúe, S
mam dandrade, V alço fernandez cot
tinho, George de brito, Lopo vaz d

fampaio, cada hum de huma naogro
fa, Dusrtedemello, António ferrein
Rui galuão de menefes filho de Duai
te galuam, Fernam gomes de lemd
Dinis fernandez de mello, & Antoni
rapofo, em cada hum feu nauio, Per

ferreira em huma taforea, Nuno mai

tios
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inz rapofo Ioaó demeira, Ioãogomez
rancilco pereira, Ioam pereira, Fer-

ao de refende, em carauellas, Siluef-

e corço, Emanuel da coita, Hiero-
mo de foufa em três gales, Fernan-
anes, & Pêro correa, cada hum era

u bargantim. Com eíta armada , &
tros nauiosdaterra,emquehiagen-
do Malabar a ioldo, foi Afonfo dal-

querque furgir diante de Mafcate.
lli foube nouas do que paflaua em
rmuz, das quaes ficou pouco conten-

,
pelo que feita augoada, & toma-

srefreícos le par tio logo, & che-
! 3U a cidade aos xxvi dias de Março,

|
3 qual antes darmada furgir veo a el-

hum meíTageiro dei Rei, per nome
cero ale com muitos refrifcos que lhe

andaua , dizendolhe de fua parte , que
ia vinda foíTe mui boa aquella cidade

si Rei dom Emanuel , onde elle Afon-
) dalbuquerque feria recebido como

I!0

Sfl

is

BB

in;

:pti

qi

'ra

c,

ve

je!

» & defeníor delia & de todo feu

j 1 :gno , ao que lhe refpondeo que fua

I

nda naõ era fe nam pêra o tratar co-

o a filho, & a todos feus vaflallos o
:

r Je aíl^ acharia, fe fuás pajauras ref

3ndeíFem com as obras. Defpedido
1

cem ale, Afonfo dalbuquerque man-
' au logo rodear a ilha com os nauios
'. squenos, pêra que naõ vieífe alguma
, ;nte de guerra a cidade , mandando

>s capitães que a tal gente meteffem
í elpada querendofíe defender, &não

lte fazendo lhos trouxeflem viuos, no

J)''

je fe paíTaraõdousdias, auendo mui-
;!

is recados , & vifitações de huma, &
'IB1

1 outra parte, no fim dos quaes man-
* 1C ou Afonfo dalbuquerque a el Rei o
aj^ u embaixador , que viera de Portu-
^ il, & da índia ate li na fuanao, de
fe™ aem foube muitas coufasíecretasdos
«d »gocios de Ormuz, que lhe defco-
M frio por ja íer Chriftão, & ter recebi-
M |o a aguoa do baptifmo em Portugal

,

10? qual era natural de Sicília, & fendo
ert ioço foi captiuo de Turcos, & lem
?0i iber o que fazia arrenegou a fe , a qual

1 >eos o conuerteo para fua faluaçaõ, &
m lugar do nome que dantes tinha,

J ; chamaua Niçolao ferreira, pelo que
H Rei dom Emanuel lhe fez mercês,

& o tomou por caualleiro fidalgo de
fua caía, & lhe lançou o abito da or-

dem da caualleria de noffo Senhor le-

fuChrifto, alem doutras honrras que
lhe fez. Com tudo Afonfo dalbuquer-
que receoío que elRei per eíterefpei-

to eítiueíle anojado delle lhe mancou
pedir feguro, pêra que lhe fofJe dar

conta das coufas que per fua commif-
fam negoceara com el Rei dcm Ema-
nuel, a qual lhe mandou, & por arre-

fens hum lobrinho de Raixnordim,
que era huma das principaes pefíbas da
cafa dei Rei. Os apontamentos com
que eíle embaixador dei Rei Dormuz
veo a Portugal fam os feguintes.

% Item pedia a el Rei dom Ema-
nuel que ouueíTe por bem lhe quitar

os xv mil xerafins que pagaua cadan-
no de páreas, refpeitando eítar muito
pobre , per cafo de naõ virem a Ormuz
as nãos que fohiam com medo de fuás

armadas que continuamente trazia no
mar, que era caufa de as alfandegas de
que tinha mor proueito que de todo o
demais de feu regno, lhe nam rende-

rem a quarta parte do que fohiam, &
que fazendolhe eíta mercê feobrigaua

lhe fazer cadanno feruiço de pérolas,

& aljôfar que valeiTem três mil xera-

fins, que mandaria cadanno entregar

ao Gouernador.

% Item. Que lhe pedia feguro geral

peras nãos Dormuz, & de feus vaflal-

los poderem nauegar perà índia fem
lhefer feito danno , nem embargos pe-

los capitães de fuás armadas.

% Item. Que lhe pedia outro fegu-

ro geral pêra quaefquer nãos que vief-

fem da índia a tratar em Ormuz, que
fendo achadas no mar, de feus capitães

lhe não fofle feito danno, &as deixaf-

fem liuremente feguir fua viajem.

% Item. Que ouueíTe por bem de

não mandar dalli por diante fuás nãos

a Ormuz , porque era hua ilha pouoa-

da deítrangeiros, os qUaes com medo
dos Portuguefes fe hião delia pêra ou-

tras partes, do que recebia grande per-

da.

% Item. Que pois que como feuvaf-

falo lhe pagaua páreas , & todo feu reg-

Fffii no
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no eíhua a fua obediência, comocou-
fa fua própria, que mandaffefatisfazer

as nãos, & mercadorias que feus capi-

tães lhe tomarão na Índia, porque nos

contratos das pazes que afíentou com
feus capitães geraes, eftaua declarado

que eftes danos fe fatisfizeflem das pá-

reas que pagaua, comasquaes fempre
iatisnzera, fem por eftes dannos felhe

rebater nada.

5T Itero. Que mandaíTe íoltar todos
os captiuos moradores Dormuz, & de
feus íenhorios como feus vaflallos que
erão, dos quaes auia muitos neítesreg-
nos de Portugal, & muitos mais naln-
dia.

^f Repofta a eftes apontamentos.

% Primeiramente. Quanto ao pri-

meiro artigo , que fe ate o prefente tem-
po eítiuera el Rei de Ormuz a feruiço

dei Rei dom Emanuel, & em quanto
afli eftiuelle lhe quitaua fete mil ,& qui-

nhentos xerafins cadanno, que he ame-
tade das páreas, &iíto dando lugar que
fe fezefle fortaleza na cidade Dormuz,
&que felheaprouuefle de tomar a ilha

de Baharem para íi que entaó lhe qui-

taria os xv mil xerafins.

% Item. Ao fegundo artigo que lho
concedia, nam perjudicando ao trato,

nem indo íuas nãos alugares defefos per
léus capitães geraes.

% Item ao terceiro, que o auia por
bem , vindo as cães nãos de lugares que
eitiueílem a íeu feruiço.

^[ Item. O quarto artigo, & o quin-
to lairam excufados.

•[[ Item. Quanto ao fexto, queman-
daua que fe cumpriffe, & fetornaílem
todos eltes captiuos, & foífem poftos
em liberdade fabendoíle de certo fe-

rem naturaes de feus regnos, & feus
vaíTallos.

Recolhido na nao de Vicente dalbu-
querque o fobrinho de Raix nordim
por arrefens de Nicolao ferreira, Afon-
(b dalbuquerque o mandou a elRei bem
acompanhado coro a repofta defuaem-
baixada, que a nam tomou bem delle

por le tornar Chnftam, com tudo as

cartas que lhe leuaua dei Rei dom E-
manuel recebeo com muita corteíia, &

fem tratar mais nada comNicolaofe
reira o deípedio. Pelo que logo ao ou

tro dia Afonfo dalbuquerque mandpi

Diogo fernandez de Beja, & o fecre

tario Pêro dalpoem a pedirlhe forti

leza, & gafalhado na cidade pêra fttl

gente, porque determinaua eftar ali á

oito, ou noue meles, fobeloque ouuel

muitos recados : mas em fim el Hl
mandou dizer a Afonfo dalbuquerque I

per Raix nordim , que era contem
de lhe dar a mefma fortaleza quejítt

eítaua começada , o que lhe alarga»!

confiando delle como de leu pai,

que com o dito Raix Nordim tra

fe de fuás amizades, para o que le

ua feu poder , & as juraffem fole

gemente. O quefe afíi fez, & aílina aí

dos os contratos per cada numa da m

partes , Afonfo dalbuquerque deu ai es

guns prefentes a raix Nordim , & ao nu

que com elle vieram , & per Nicola*

ferreira mandou a elRei hú colar dou
roeímaltado mui rico, &per Acemal»
huma bandeira de feda das armas reae

de Portugal, que el Rei mandou log< :

aruorar nos feus paços em final daami a

zade, & obediência, após o quefeer*
tendeo logo no fazer da fortaleza, qu<

foi entregue em Domingo de Ramo
derradeiro dia de Março peia o que e

Rei deu todalas ajudas neceffarias , ati

fer acabada.

CAPITULO LXVII.

Em quefe trata da progenia donde de

cende o Xeque I/mael y & dos reca-

dos, & embaixadas que ouue en-

treLie , Qí Afonfo Dalbu-
querque.

A Seita de Mahamed , fegundo
conta dos Arábios começou i»

anno danafeença de noflbSaluadorl»
fuChrifto, de quinhentos, &nouenta
& três, & fegundo no/Ta conta de feii

centos, & feffenta, Sc féis, em que^
diferença de fetenta, & três annos,1
qual deue fer, pola faa a que chamam;
lehegira , fer per luas v& a noffa por mff

fes. Foi Mahamed Arábia de naçam
feu

d
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fá pai fe chamaua AbedalFa , da linha-

gm de límael, com tudo Gentio, &
^anãi Hebrea per nomeEnima, gente

apular, mas como Mahaoied folfeho-

mm lagaz , & aituto, doctrinado na

".afta dos Gentios & na lei Hebrea def-

«moço, & naChriítã per Sérgio Ar-
mpo , fecaz dos erros , & hereíia de

ítorio , veo a valer tanto , & ter tan-

creditoque paliando os lemites de-

s, fez outra noua , pregando a eíta

ate Arábia todo o género de liber-

ie, pelo que adquirio a fi grandes
mpanhias deita, & doutras naçoens,

tta li o que, & com ajuda de hum feu

ú mo, com irmam , per nome Ale,
rn caualleiro , com quem cafou hu-

fua filha chamada Fatema, conqui-

u muitas daquellas prouincias, fe-

ando a peçonha de fua errada do-
ina, ate idade defeflenta&tres an-

a\s s em que faleceo deixando feu pri-

!Íí í, & genrro Ale por fucceílbr deto-

emí íeu eitado , com nome de Califa, na

$n U dignidade teue algumas contra-

nli dades , com tudo depois de fer con-

laa nado nella, pelos principaes fenho-

•fei
1 daquellas prouincias, o matarão per

1)(
içaõ de Mahuia com quem tinha di-

to enças , por nunca lhe querer confen-

^ que elle tiueffe o nome deita digni-

ijj
ie Califa, queantrelles he comoPa-
Morto Ale , ouue entre os Arábios,

Perlios grandes diferenças, & guer-

k
[|,

fobre as opiniões das feitas que Ale,
Mahamed lhes deixarão , porque Ale
ois da morte de Mahamed queren-

enmendar na feita que elle pregara

outros muitos artigos diferentes

a mais a fua vontade atraher a fi a-

ella gente barbara , & innocente.

tudo os Arábios declarando os

riios por heréticos , & cifmaticos

,

iram com aopiniam, & feita de Ma-
mede os Per fios com a de Ale , per

morte aleuantou eíta gente per

lifaHocem feu filho mais velho, que
era de Fatema filha de Mahamed,

,ual dignidade lhecuftouavida, por-

^qe por eíte refpeito lhe mandou o
"jrefmo Mahuia dar peçonha de que

. tt>rreo, ao qr,ual fuccedeo hum feu ir-

mam per nome Hocem, filho fegundo
de Ale , & de Fatema , que per manda-
do de lzahit filho de Mahuia , matou
Homer que pêra iflo fobornou , do
qual Hocem ficaram xii, filhos, que
entrelles foram reputados per homens
fandos. Da linhagem de hum deites

ouue na Perfia hum homem poderofo,
per nome Sophi, que per linha direita

era da linhagem de Ale , pelo coitado

de hum dos filhos de Hocem , per no-
me Muía Caim. Eíte Sophi fe fez po-
derofo, & ganhou muitas cidades na
Perfia, & fez guerra aos Arábios, em
que os desbaratou per muitas vezes,

de maneira que veo a ter tanta autho-
ridade que per lua caufa tomaram mui-
tas daquellas naçoens a feita de Ale,
principalmente na Perfia que de todo
fe fometeo a eíta íua opiniam , & por
diferença & ferem conhecidos por de-
ita feita, fez hum nouo trajo pêra tra-

zerem na cabeça, em lugar das toucas
foteadas que entam vfauam, que fam
huns carapuçoens de feltro altos, que
ie pregam, abrem,& fecham como hú
folie, fazendo de cada banda féis pre-
gas que fazem affim xii, em memoria
dos doze filhos de Hocem. Eíte Sophi
morreo pouco mais, ou menos no an-
no do Senhor, de Mil, & quatrocen-
tos, deixando hum filho per nome lu-

ne, que entre os Períios foi auido per
homem fando. A eíte fucedeo Soltão

Aida feu filho Rei de Vrdail, que to-

mou titulo de Xeque, o qual matou
hum feu cunhado , per nome Iacobbec

,

ficando do dito Aida catorze filhos, &
cinco filhas, de que eíte Xeque lfmaei

de que tratamos era mais moço, que
ie fez íenhor, &Rei dè toda a Perfia,

&tam poderofo que namarreceaua fa-

zer guerra ao Turco, & a outros gran-

des Reis, & lenhores, & porque era

bom caualleiro, & magnânimo faben-

do das muitas viétorias que os Portu-
guefes ouuerao na Índia , deu commi-
fam a hum feu Embaixador que man-
dara ao C,abaim Dalcam que vifitaíTe

da fua parte Afonfo dalbuquerque, ou
fe fenam podeflevercom elle, o man-
daíTe vifitar per alguns dos gentis ho-

mens,

I
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nieiis, que Ieuaua em fua embaixada

,

em que auia cento de cauallo. A cau-

fa da qual embaixada era pêra perfua-

dir ao C,abaim Dalcam , que tomaffe a

fua carapuça, &fezeíie per todos feus

Senhorios rezar o coitume da feita, &
regra de Ale , fobelo que também man-
dou outro Embaixador a el Rei de
Cambaia , com outra companhia de
cento de cauallo , os quaes ambos fo-

ram defpedidos fem eítes Reis quere-

rem mudar luas cerimonias mahome-
ticas , pela de Ale. Elte Embaixador do
Xeque Ifmael mandou vifitar Afonfo
dalbuquerque a Goa, onde o mefagei-

ro o naó achou por fer ido ao mar Da-
rabia, mas depois que veo o tornou a

mandar vifitar pelo mefmo, que fecha-
mauaCojealeam, que o achou emCo-
chim pedindolhe que em fua compa-
nhia quifeffe mandar hú Embaixador,
porque a caufa que mais defejaua era

telo por amigo, & ver alguns ^omens
Portugueles pela fama que tinha del-

les , & das coufas que tinham feitas na
Índia. Deite recado foi Afonfo dalbu-
querque mui ledo , porque com ter o
Xeque Ilmael por amigo, aíleguraua
milhor as» coufas Dormuz, pelo que
mandou com elte mefageiro Miguel
Ferreira, com oito de cauallo, o qual
em companhia do embaixador foi a
corte do Xeque ifmael, de quem re-

cebeo tanta honrra , que o fazia aílen-

tar arriba de todolos Embaixadores,
que andauam na lua corte , fallando
quafi todolos dias com elle polo achar
homem prudente, & lhe faber dar ra-

zam das coufas da índia, & da Euro-
pa, & fobre tudo de Portugal, & dei
Rei dom Emanuel, & de feu eltado,
que era o que lhe mais a meude per-
guntaua. Finalmente mouido deltas
praticas determinou mandar hum em-
baixador a Afonfo dalbuquerque com
cartas pêra elle, & pêra el Rei dom
Emanuel , cheas de muitos offereci-

mentos. Eíte embaixador que fe cha-
rnauaBeirim bonat, homem nobre, &
muito acepto ao Xeque Ifmael, che-
gou com Miguel ferreira a Ormuz pou-
co antes da vinda de Afonfo dalbuquer-

bi

i

que, onde defpois de fer entregue c.

fortaleza, o recebeo em huma pra<l?

publica em cadafalfo alto, em lug:

donde elRei Dormuz podia ver tudc

de húa janella dos feus Paços , nas quai

viítas deu o embaixador a Afonfo dai

buquerque algus prefentes pêra el

dom Emanuel entre os quaes vinha;

ta carapuça q eu mefmo tiue na g
daroupa do dito fenhor em meu po
&affi outro parelle que recebeo,
a cada hum delles fazer muitas mo
de prazer por ferem de hum tal, &
poderofo fenhor como oaquellehe
logo dahi a alguns dias deípachou
embaixador, em cuja companhia
dou com embaixada ao Xeque lím
Fernão gomez de lemos com trint^

cauallo, & por acefíbr loão de iotif|

& por Secretario Gil Simoens, &
lingoa Gafpar Xirez boticairo por
lar muito bem a Ferfiana , das quai,

que partiram Dormuz a cinco dias c

Maio, deite anno, de M. D. xv, &dj
fucefío de fua viagem, & embaixack

j[

tratarei na quarta parte deita Chron"
ca, porque quando tornarão era ja r^
to Afonfo dalbuquerque, &Lopo
res vindo de Portugal por gouernadcf
da Índia, em cujo gouerno vira mais !

propofito falar neíte negocio.

CAPITULO LXVI1I.

*De como Afonfo dalbuquerque mandi
matar Raix hamcd t

f§porque
caufa.

A Trás fica dito da crua, & br

guerra que Afonfo dalbuquerqd
fez a Ceifadim Rei de Ormuz, &
tirano Cojeatar, que entam gouer
o regno os quaes achou ambos mor
delta vez que la tornou, porque
falecimento de Cojeatar, RaixNor
guazil da cidade Dormuz por ceifa

ler ja de boa idade & ter filhos, tk\

tender no gouerno do regno, ho
matar com peçonha, per huns Ab
efcrauos do mefmo Rei, & nam qu

aleuantar por Rei nenhum de feus|
lhos, fenão Torunga feu irmam a
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1 afeiçoado tendo por certo que em fegurançâ das pazes que tinham aflen-

qanto eíle foíTe Rei feria elle meímo tadas, & por o dito Raix hamed, an-

Ifeihor do regno, o qual por fer ja ho- tes delle chegar a cidade ter feito to-

jdi de dias daua cargo de muitas cou-

íque corapnão a feu officio, a hum
fobrinho per nome Raix hamed,
iero deidade de xxxv annos esfor-

& bom caualleiro defcanfando

mar a el Rei Dormuz a carapuça, &
oração do Xeque limael com propo-
fíto de o tirar da vafíallagem dei Rei
dom Emanuel, e o poer debaixo do
Xeque Ifmael cujo vaffallo Raix ha-

relle , alem do que parecendolhe med era de naçaõ, pelo que andou de
eítaria mais feguro da priuança dei longe diflimulando com rooftras de ler

1, & gouerno do regno tendo elte muito feu amigo, & aííí lho mandaua
rinho apar delle, o fez feu guarda- dizer per feus irmãos , que o vinham
r, & pêra mais certeza doque cui- as vezes vifitar da fua parte, atequeos
a deu outros cargos na cala dei Rei aflegurou, & permeio Dalexandre da-
aix JYladofar, & Raix Ale, irmãos taide, & Pêro Dalpoem , fccretairo da
meímo Raix hamed, o qual Raix Índia, & Diogo pereira mandou reca-

ed pouco a pouco fe apoderou tan- dos- a el Rei , & ao mefmo Raix hamed,
a pelloa, & cafa dei Rei que ne- & a Raix nordim, dandolhes a enten-

ama couía fe fazia fem feu parecer, der que compria muito verfe elle com
vontade, o que veo em tanto creci- el Rei pêra per ante elles lhe dizer al-

nto que tinha el Rei quaíi como pre- gumas coufas que compriaó afli aofer-

, fem oufar de fallar com ninguém uiço dei Rei dom Emanuel leufenhor,
1

3 elle fer prefente, nemfemudarde como a elle mefmo. Deites recados fe

ma cafa para outra, nem ir fora do tomou conclulaõ que a vifta folie no
;o fem o leuar configo, peloq Raix Madraçal, que he hua cala grande co-

,1 »rdim receofo de lhe ette fobrinho moeltaos, em que poufauabimaõdan-
»r de todo a priuança dei Rei, & o drade por fer perto da fortaleza, &no

l
âl

icio de guazil , por fe ja entreme- concerto foi que com Afonfo Dalbu-

em algumas coufas delle, fe aquei- querque vieffem fos os capitães defar-

1 diffo em fegredo a Afonfo dalbu- mados, & o mefmo fariaõ os que efti-
1

2rque, o dia em que fe affentarão as ueíTem com elRei faluo que el Rei le-

ies, o qual lhe Afonfo dalbuquer- uafíe configo hum pajé com o feu tre-

,., 5 guardofl taó bem , que nunca fe çado, & Afonfo Dalbuquerque outro
ibe fe naó depois que teue acabado pajé com a fua efpada, & que a outra

jue compria a elte negocio. Alem gente Portuguefa, & Malabares ficaf-

Itas queixas elRei mefmo hum dia, fem na praia , & afli eltes como os da
i
l

e per occafião teue tempo de fallar cidade podefíemeftar armados. Iíto af-

com Alexandre de ataide lingoa, fentado Afonfo dalbuquerque fe foi de
: dixe que Raix hamed o tinha pre- noite a terra ver com os capitães que

\
que da fua parte em muito fegredo la eftauam , aos quaes dixe em confe-

m
iiíle a Afonfo dalbuquerque que o lho, que fua determinaçam era matar

^ raffe do poder daquelle homem, pe- Raix hamed do que todos foram mui
que podefíe a fua vontade feruír el alegres, affentando logo o modo que
»i dom Emanuel, & a elle como a fe niffo auia de ter , & que foliem ar-

is em cuja conta nos tinha. Com ef- mados fecretamente os que o auião de
recado fe refolueo Afonfo Dalbu- matar, porque le arreceauam que fe-

erque configo mefmo fem diíTo dar

3ta a ninguém, de matar a Raix ha-

:d , a que o também mouia faber de
rto que contrariaua ante el Rei , &
da cidade , & affi o fazer da fortale-

:

, como o que tocaua ao afeffego, &

zeffe o mefmo Raix hamed com fua

valia, como de feito fez. Praticadoef-

te negocio, Afonfo dalbuquerque fe

tornou a frota, & ao outro dia ante-

manhã fe veo a terra còm os capitães

que eítauão no mar trazendo toda a

gen-



416 Terceira Parte da Chronica

gente armada, & ò mefmo fez a quef-

taua em terra, & com elle os malaba-
res, os quaes todos afli huns , como
»s outros ficaram na praia poítos em
ordenança com alguns dos capitães, a

que diílò fe deu o cargo, & com os

outros armados fecretamente fe me-
teo no Madraçal. Raix Nordim como
a peílba a que tocaua o cargo, por fer

Guazil da cidade, mandou também
perà praia a gente dei Rei, & alguma
da cidade, toda armada, emqueentra-
uão duzentos loldados de Raiz hamed

,

que trazião faias de malha, capacetes,
& adargas, o qual como foube que A-
fonfo dalbuquerque eftaua no Madra-
çal , ordenou que el Rei fe fofle logo
pêra la , & adiantandofle de toda a

companhia entrou onde elle eftaua

mui defenvolto, fem dar final do que
determinaua fazer, que era matalo. A-
fonfo dalbuquerque como o vio, lhe

fez bom galalhado , perguntandolhe
como eftaua el Rei , & fe vinha ja , mas
fufpeitando que eltauam os nolfos ar-

mados, &vendoqueerãomaisdosque
fe aíTentara que foíTem , fe tornou lo-

go a fair, & em faindo achou el Rei
que defcaualgara ja, & entraua pello

pateo do Madraçal acompanhado de
fua guarda, & outra gente, vindo com
elle Raix Nordim , & feus filhos xaro-
fo, & Raix delamixa que todos vierão

com el Rei ate li a pe, a quem Raiz
Hamed dixe que nãoentrafte onde ef-

taua Afonlo dalbuquerque porque ti-

nha gente armada configo, mas elRei
fem ter conta com o que lhe dixe de-
fejofo de fe ver quite dèlle perprifaô,

ou per morte, como fperaua que o a-

uia de fazer Afonfo dalbuquerque, en-
trou dentro na cafa, leuandoo com o.

milhor modo que pode diante de fi,

que em entrado Raix Nordim comfeu
fiTho Raiz delamixa & Acem ale, que
lhe vinham nas coftas, dom Garcia de
Noronha dixe a Emanuel velho , & «
Diogo homem , que peraifTo tinha apar
de íi, que fechaíTe a porta , o que fe-

zeram tam de fubito, que nem Raix
Xarafo, nem Raixmadafar, irmamde
Raix Hamed , nem os que com elle vi-

lei

r»

til

10'

re

hi

\à

ie

ou

nhão armados fecretamente poderá
entrar. Pelo que le logo entrelles c<

meçou de fazer aluoroço , bradand

que lhes abriflem a porta pois era a

íentado que el Rei, & Aronfo dalbi

querque fe auiam de ver com cert

numero de homens, dos quais elle|

nha dentro todolos feus, & el Rei
quatro roas iíto durou pouco por

em Raix Hamed entrando, fe foi

go pêra Afonfo dalbuquerque de
minado de o matar , fegundo as

trás que deu , cuidando que o fe

leu irmam Raix modafar, com os

tros da conjuraçam, ao qual em c]

gando , guiado per Alexandre dataii

dixe Afonfo dalbuquerque que
vinha como deuia, pois trazia ar

qas tirafle logo, oque ellenamquis
zer, mas antes apunhoudo treçadoò '

vendo Afonfo dalbuquerque lhe trauqF'

do braço dizendo a Pêro dalbuquej 1!K

que que lho tirafTe dali, hoque dize

do, lhe trauou Raix hamed pela bec

de velludo que trazia o pefcoço , coi

muito animo eftando ja Pêro dalbt Iar

querque apegado com elle, ao quei ^
codirão Lopo vaz de iam Paio, HíhF
ronymo de íoufa, Rui galuam de rac« e

nefes, Diogo fernandez de Beja, Ai

tão nogeira, & outros capitães que e

tauão na cafa, que o mataram logo '

punhaladas, & lançaram o corpo r

praia. Quando elRei vio cair Raiz h:

med ficou todo trefpaflado de med< ffl 4

o que vendo Afonfo dalbuquerque i
^

foi parelle com o barrete na mam, l

o abraçou , & aífegurou dó medo
tinha, dizendolhe, que por feu a

mandara matar aquelie tredor, per
poer em liberdade, & poder gouen
feu regno como deuia. Em todo e

tempo a gente dei Rei, & de Raix
med que ficara fora, nam ceíTaua

bradar que lhe abriflem, mas como ltó

chegou a noua que jazia Raiz hame
morto na praia , cuidando que o me! |

lje

mo feria dei Rei, & de RaixNordirr
& dos outros começaram de dar va

uem a porta, & defeito a entrarão pc l

ferem muitos, fe da praia nam acodu

ram Rui gonçaluez, & loam fida

c

;ue'

•ã
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:apitães da ordenança, com boa parte que lho faria fazer por mal, do que a»

ia fua gente , porque a outra com os temorizados mandarão pedir feguro a
I Malabares ficou para que os dei Rei, el Rei, & a Afonfo dalbuquerque pe-
I k de Raix hamed que eflauão em ar- ra que liuremente , & fem danno , nem
;
aas não íezelkm algum aluoroço , os agrauo le podelTem ir da cidade, com

é uaes capitães apacificarão eíta gente luas famílias, molheres, filhos, & fa-

J.e maneira que tiuerão por partido naô zenda pêra onde lhes bem aproueíTe,
Liedirem por então mais , fenaó que íe o qual feguro lhe logo mandaram , le-

\M Rei era vivo lho deixafíem ver. A mitandolhe dias certos pêra fazerem o
(oua do que paflaua noMadraçal cor- que pedião. O que alli aíTentadoíe fo-

:|eo logo per toda a cidade ao que em ram pêra fuás caías, & dentro no pra-

clum momento fe ajuntou a mor parte zo limitado para fora da cidade, &
Le quantos neila hauia ao redor do Ma- regno, que feriam quarenta calas, em
raçal, bradando todos que queriam que auia mais de mil peffoas, a fora os
:r el Rei, lenão que porião fogo às ícrauos, que toda eíta gentemetia Ra-
das, pelo que Afonfo dalbuquerque ix hamed na cidade , pouco a pouco,
e pedio que fe leixaíTe ver daquelle a fora muitos toldados que tinha de
juo para o afeflegar que lhe pareceo fua mão, & per derradeiro fez o mef-
?m , & ambos mão por maõ acompa- mo Abrahembeque , que era huma das
lados dos que com elles eftauam na principaes peffoas delia conjuraçam,
tmara, le forão a hum eirado donde
Rei dixe a todos os que o viaô que
le era vivo , & poílo em liberdade

tendo todos affentado de lançar os
portuguefes de Ormuz , & poer a cida-

de com o regno a obediência do Xe-
ra os poder milhor reger, & gouer- que lfmael. Deípejados os paços , el

ir do que o ate li fezera, o que dito

ix nordim mandou a feu filho Raix
irofo que eítaua fora, que da parte

:1 Rei folie dizer a toda a gente de
lerra que fe nam mouefle, nem fe

fí/í

hg

,aii

mi
ídoj

e
-

Rei fe tornou parelles , acompanhado
de todolos portuguefes que eítauão

era terra, & de numero infenito dos
da cidade & por o lugar fer o mais for-

te delia, Afonfo dalbuquerque os en-

íTe deímancho, porque auiademan- tregou perante os principaes que alli

r matar todolos que nifío achaífe eftauam a el Rei, & a Raix nordim to-

lpados. Raiz modafar que eítaua ao mandolhes a menagem que teriam a-

do terrado que era baixo fe come- quella fortaleza por el Rei dom Ema-
u daqueixar com el Rei, pela mor- nuel feu fenhor, o que elles aííi feze-

rara, fem a ifio poerem duuida, dos
quaes fe defpedio logo , & por fer tar-

de, & fazer efcuro foi dormir a torre

da fortaleza, & dalli por diante pro-
ueo no gouerno da cidade, & coufas
que cumpriam a elRei com muito feu

fe foi com fua gente armada me- goíto, & de Raiz nordim, &dos prin-

nos paços dei Rei, pêra fe ali fazer cipais de lua corte, & regno, & aííen-

te com feu irmão Raix Ale, que fi- tou tudo de maneira que defde então

a por guarda delles , dos quais fe poílo que defpois ouueffe alguns def-

quiferam fair, por muitos recados concertos eítà eíta cidade ate agora
e lhes el Rei mandafle , nem o feze- tanto ao feruiço dos Reis de Portugal

,

fenão com medo de Afonfo dal- & tão pacifica como fe foíTe huma das

|uerque, que os mandou ameaçar do melmo regno.

hum capitam do Xeque lfmael,

nome Abrahembeque, que eítaua

jjtam na cidade , per quem lhes man-
iu dizer que le fenaó faiííem por bem

de feu irmam, & com a dor que ti-

a, com tanta afpereza, que el Rei
dixe que afíi elle como leu irmam

lix ale , & todolos feus fe foflem lo-

fora da cidade, & de feu "regno do
[e mais anojado que da morte do ir-

X

Ggg CA-
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CAPITULO LXIX.

*De huma entrada quefezeram dom A-
fonjo génrro de Nuno fernandez de

ataiae , S> o adail Lopo barriga com
Side lheabentafttf , ate cerca dos

montes! Claros.

S
Ide Iheabentafuf em quanto viveo
foi lempre leal valTallo dei Rei dom

Emanuel, & per qualquer modo, &
meo que podia fazer guerra aos motir

ros, que naó eram de pazes a fazia ou
com a lua gente fó, ou em companhia

fdos Chriiiãos, o qual íabendo, que
nuns aduares Árabes de Marrocos eí-

tauam a três legoas daquella cidade,
contra çafim , auifou diífb Nuno fer-

nandez pedindolhe que lhe mandalíe
o adail Lopo barriga com alguma gen-
te. Nuno fernandez como era guerrei-

ro quifera ir em peíToa, o que nam fez

por algum impedimento que a illo te-

ue , mas mandou o adail com cento de
cauallo, que foi ter as Salinas, onde
achou bidé iheabentafuf com os feus

Árabes donde partirão, & foram ama-
nhecer ao outro dia a três legoas de
Marrocos, íem acharem os aduares
que hião bufcar, pelo que auendo ja>

três dias que andauam neite negocio
íem faterém nada fe tornaram pêra os

feus aduares , & de ali íe foram a Xi-f

quer, onde fouberam que a Cabilda
de Oledemeta eítaua junto dos roon-

tós Claros, em hum lugar que fe cha-
ma,. Aleborge, das quaes nouas certi-

ceado Lopo barriga, avifou Nuno fer-

nandez pêra faber delle. fe queria ir a

eíte negocio, o que elle nam pode fa«

o.er, mas mandou leu genrro, dom A"
fonfo, filho herdeiro doconde de Mi-
ra com duzentas lanças, os quaes jun-

tos emXiquer com Iheabentafuf, que
trana contigo mil lanças, foraô ao ter-

ceiro dia amanhecer onde tinham per
noua que eftauam os aduares de que
nam acharam roais de dous mouros,
que andauam fegando feus pães , que
captiuarão & delles fouberaõ pêra que
parte eram lançados eftes aduares , &

que eram mais decorenta, em que a

uia muita gente de cauallo, os quae
alcançarão não muito longe DaJeboc

ge a xxv, legoas de çarim , em que la

go, deram, leuando Lopo barrig
"

dianteira com cento, &cincoenta 1

ças com que cometeo cento de cai

lo que hião na reguarda dos outr

eftes voltarão- contrelle com muito
nimo , & lhe matarão hum homem
cauallo mas Lopo barriga deu neil

& os arrancou, feguindoos ate os m
turar com os que hiam diante , en
os quaes todos fe trauou a pelleja.

maneira que foi neceiíaxio acodird
Afonlo com a gente que com elle

cara, &,aíii Iheabentafuf. Com tud
negocio durou per hum bom ípa,

em que dos de pazes morrerão algunstí;

& dos portuguezes três, mas em fitfj.

os imigosíorão desbaratados, & mui m?

tos mortos, & quinhentos captiuos, i h

tomados quatrocentos camellos , i u
mais de mil cabeças de gado vacum 1 ue

& de xx de meudo. lito foi no comi «"J

ço do anno de M, & D. xxiiii , &| K'

contaneíte de mil , & quinhentos & xi 1

1

por as coufas dafrica irem enfiada

Com eíta caualgada, fe começara
recolher os nollos mas os mouros dela

tu

ao;

Ã

m

rão outravez neiles, & íe tornou
nouo a trauar outra mais braua pelhfc
ja, porque os mouros com dor dos pi

rentes, molheres,& filhos que de di

te dos feus olhos vião leuar capti

fe esforçauaõ quanto podiam pêra

fe os poderiaófaluar, & aíii luafaze

da, & gados que lhe os noílòsleuau

no qual recontro morrerão alguns d
tes , & pofto que da nofla gente , n
volta não morreíTe nenhum forão
guns feridos, aíii dosChriítãos, c

dos mouros de pazes mas em fim d
Afonfo, & Lopo barriga, & lheab
tafuf fe fairam dos imigos íeu p
cheo trazendo a caualgada íem de!

perderem nada ate a cidade de çafifl

donde auia três dias que dom Afo
partira. }•..:

Kl;
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CAPITULO LXX.

huma entrada que dom loam Cou-
tinho quis fazer contra aferrado
^arrovo , Ô> da honrrofa vitoria
jue ottue no caminho , comquefetor-
wii Arzilla.

Ndando dom Valco coutinho),

conde de Borba capitam, & go-
nador da vi Ha Darzilla, do regno
aua ahi por feu lugar tenente dom
im coutinho, feu rilho que depois
conde do Redondo muito esforça-

caualleiro, & induítriofo nas cou-

ludi da guerra, & tão contino nellas,

Ipa, e poucos mefes fe paíTauão que nam
gu Leiíe entradas per terras dos mou-
d jí » , do que pela mor parte lhe deu
mi npreDeos a victoria, das quaes cou-

&,! ;, em comparaçam das que dezião

&, corte que elle fazia deíno tempo
o e eu pêra ella vim, acho mui poucas

cot r lembrança, o que deuefer, oupor-
& e elle teria mais conta com a guer-

&] ,
que com fcreuer o que nella acon-

n« -ia, ou per mà guardadas cartas que
„á tndaua a elRei, pelo que feus feitos

ai m laõ tão celebrados como o mere-

u( m. Eíte esforçado capitão dom loam

^ utinho na fim do mes de feuereiro

,

os
mil, & quinhentos, & xiiii deter-

idi
nou íazer huma entrada ate ferra do

ptl
rrouo, ha gente da qual he guerrei-

:rl
^ & que continuamente corria ate as

fu rtas Darzilla, & de Tanger com
jj
em os capitães deites dous lugares

|

ham fempre aflaz de negocio , de

r
! e de huma, & da outra parte fe fa-

'^
í ás mais das vezes fangue. Partio

m loam coutinho de Arzila com
to, & corenta de cauallo, & antes

.

chegar a ferra do Farrouo lhe vie-

os corredores dizer quehauia mui-
gente de cauallo no campo. Eltes

ão o alcaide Laroz, & o de Moleia-
r, & hum filho de Barraxa, pefroas

incipaes do regno de Fez, que hiáo

>m oitocentas lanças fuás, & de Co-
tos correr a Tanger, aos quais dom
o iem nenhõjreceo foi tomar o paf-

fo, com quem ouue huma braua, &
cruel batalha por todos os daquella

companhia ferem muito bons cauaHer-

ros, mas em fim a vitoria ficou comos
chriftãos, dos quaes morrerão alguns,

de que não pude faber os nomes , & dos
mouros morrerão mais de duzentos,
em que entrarão hum irmão , & hum
genrro do Alcaide Laroz, & hum pa-

rente muito chegado dei Rei de Fez, q
eítaua por fronteiro em Alcacerqui-
bir. Os captiuos foram quarenta, &
hum, em que entrou hum primo do
mefmo alcaide Laroz homem de mui-
ta eftima entre os mouros , & dous Xe-
ques, & o adail de Moleinacer , & o
alcaide Dalcacerquibir, com os mais
dos léus caualleiros, no defpojo entra-

rão nouenta, & três cauallos muito
bem ajaezados, por agente deita com-
panhia fer toda nobre, & mui bem a-

tauiada.

CAPITULO LXXI.

*De huma entrada que Lopo barriga
adailfez fer terra de mouros , &

do que nella lheaconteceo.

OS de Xiatima, & com elles Side
bugima fe vieraõ a queixar a Nu-

no fernandez dataide dizendo que o
Serife por ferem vaflallos dei Rei dom
Emanuel, os lançaua fora de fuás ter-

ras, fazendolhe todo o danno que po-
dia, pelo que lhe pediam que mandaf-
fe com elles Lopo barriga, com algu-

ma gente pêra os defender, o qual lo-

go mandou com cincoentas lanças,

que com os Árabes defpois de ferem
juntas paflou a ferra do Farrouo da ou-

tra banda, &feforão aíTentar emMef-
quereo, onde depois de terem ceado
forão auifados por dous mouros dos da
companhia, que vinhão de bufcar hu-

ma matamorra de trigo , que o Serife

vinha fobrelles, o que fabendo fe po-

ferão todos a cauallo tendo agente do
Serife ja roubado hum Aduar, Òz mor-
tos alguns, aos quaes os noílos chega-

rão fem ferem lentidos, & osfeguirão

ate pela manhã, de que matarão cin-

(íggii co,
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dó , & lhe tomarão noue cauallos, com
que fe tornarão pêra os aduares, dalli

fe foram ahumaauguada que fe chama
Tafarez, donde Lopo barriga mandou
a çafim hum caualleiro português, que
os do Serife ferirão , tk hum mouro
que captiuarão neíte alcance, pedindo
a Nuno fernandez que lhe mandafíe

mais gente, porque fua determinação

era paifar adiante. Sabido elie recado,

Nuno fernandez lhe mandou outras

cincoenta lanças, guiados per George
mendez dataide, que chegou onde ef-

tauão a hum fabado, auendo oito dias

que lhes acontecera o recontro com
os do Serife. Eítando affi todos juntos,

a iegunda feira feguir^te lhes correo o
Serife em peffoa, com mil, & feiscen-

tas lanças, a quem logo fairão todos,

Lopo barriga com fua gente em duas
batalhas , de que deu a dianteira a Geor-
ge mendez , & a Pêro barriga feu lo-

brinho, os mouros de pazes fezeraõ o
xnefmo pondofle todos na milhor or-

dem que puderão , porque o Serife

trazia fua gente poftaemtres batalhas,

com muito concerto, de que a huma
era de fetecentas lanças , & a outra
gente nas duas. Na maior vinha Side
Abedelquibir primo do mefmo Seri-

fe, & elle a fua mãoefquerda, & a ou-
tra batalha a direita, eita batalha do
meo deu na nofla dianteira, em que
hiam George mendez, & Pêro barri-

ga, & os cercaram ao redor, a quem
Lopo barriga acodio, dando nas cof-

ias delles, no qual tempo os mouros
de pazes deraó na do Serife, & na ou-
tra , trauandoíTe entre todos húa bra-

ua peleja que durou hum bom efpaço
mas em fim a gente do Serife começou
de fe retraher por caufa de Pêro barri-

ga derrubar de hum encontro o primo
do Serife, que era capitam da batalha

do meo, pelo que eíta batalha le def-

oaratou de todo ficando o Serife com
a fua cerrada, fobre quem logo deu
Lopo barriga , com algús dos mouros
de pazes , com tanto Ímpeto que os

desbaratou, & pos em fugida , no al-

cance do qual mataram os noifos mais
de cento , em que entraram muitas

peflbas principaes, de que hum foi o me:

Xeque Bentagogim, & hum feu filho

que ambos matou Lopo Barriga, aco-

dindo a PaioRoiz quedefpois foi con-

tador do meítrado deChriftus aquém]»
Bentagogim dera huma lançada nai

beça, de que o derrubou, & tendooj

debaxo de fi chegou Lopo barriga

,

o matou, ao qual acodindo hum leuj

lho, o matou também. O alcance

feguio ate noite começando a pel<

a horas de jantar, em que mataram
que dixe, & tomarão hum captiuo &A
o atambor do Serife , per refpeito dliljr,

qual desbarato fe vieram alguns adum
res do melmo Serife lançar com
noffos, & Lopo barriga fe tornou pi

ra çafim , onde per cafo de huma tal

honrofa victoria , foi bem recebido defhi

íodos, &envejado de muitos.

CAPITULO LXXH.
Jtu
K

bela villa de Amagor y €£ a towouMÊçi

f$fez fogiro Serife que entam pe

ejlava nella. aia

ro

DEpoisqueoalmocademDiogolo- íat

pez chegou as portas de Marro- :•

cos, como ja tenho dito Nunofernan* (eu

dez bufcatia todolos modos , & meosai

pêra fazer o mefmo , com tenção de foi

tomar eíta cidade, pêra o qual trato| U
fem dar entender aos mouros de pazes

o pêra que, mandaua muitas vezes o

Adail Lopo barriga, com alguma gen-

te decaualo, pelo iertam com recado?»^

aos Xeques, pedindolhe que pêra hu
certo tempo elUueflem preftes coi

fua gente porque determinaua fazi

huma entrada de que auiam dalcanjj)

çar muita honrra, & proueito. Andaa
do o Adail neítes negócios foube c

mo o Serife eftaua em hum teu cafté

lo que chamam Amagor , defcuidadj

de o poderem la faltear. , fobelo qui

com, parecer dos Xeques dos Barba!

ros, & dos Árabes ( que ja neítetempfl

eram todos vaílallos dei Rei dom Ema»
nuel ) ícreueo a Nuno fernandez pe-

dindolhe que pêra com breuidade co-

meter

á
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fiiter eíte negocio lhe mandaffe mais
gote decauallo, & befteiros,& efpin-

g; deíros, o que logo fez dando a ca-

piania a Aluaro mendez cerueira íeu

(orinho, que par tio de C,afim huma
unda feira defpois do Domingo de
aro, & chegou a Tedeneft, onde
bem recebido, & dalh fem repou-

na villa foi ter ao arraial dos Ara-

, que eítava affentado junto do caf-

dos Moradis, que he do Serife,

paliando daqui contra o caltello de
tagor, onde elle eítaua, lhe veofal-

hum mouro honrrado dizendo-lhe
>d* não paíTaífe adiante , porque fe po-

ia encontrar com gente do Serife,

ii| 1 a qual de íeu confelho, nam de-

trauar, fenam em companhia do
ail, a Aluaro mendez cerueira lhe

1 por iffb as graças , tomandoo por

a, ate o leuar, per detrás de humas
as onde o Adail eítaua com os de
ima. lunta eíta gente que feriam

entos Portuguefes de cauallo , &
wfcoenta beíteiros, & efpingardeiros

n] pè ao outro dia foram aflentar íeu

1 úal em hum lugar q uefe chama Ta-
1 íor, duas legoas donde partiram, &

pi àbbado que era vefpera de Ramos
to im amanhecer huma legoa alem de
míi etana , em humas aldeãs a que cha-

aeq n Alfecefiz , donde he caltello de
o á rta Cruz, & era capitam dom Fran-

jai odecaítro, a oito legoas, das quaes

pai :as que acharam defpejadas, foram

•ia fobelo caftello de Amagor, fegun-

\p feira da fomana fancta , que efta fi-

cii do em huma terra afpera, cercada

jti rochedo, com duas ribeiras que o

d çem todo , onde o Serife eítaua , a

fj
il villa he mui forte, & Ide grande

a |ci
no, em que auera mais de cento*

0(j,
íitenta aldeãs: em os noffos chegan-

,e;
t &affentando íeu arraial, que leria

jj la duas horas de Sol, fairam delia

Íjji
ás decauallo, a efearamuçar, a que

y idiram huma parte dos mouros da

.«itania de Side bogima, que feriam

e centos de cauallo, com quem fe

aram , de maneira que foram con-
ngidos o adail, & Side Bugima lhes

dir com alguma gente com que fe-

zeram recolher os imigos, & por fer

ja tarde, aflentaraô de ao outro dia pe-
la manham cercar olugar , porque lhes

pareceo que aueria nelle taô boa gen-
te que o nam defpejariam , mas enga-
nouos o penfamento, porque o Serife

fe acolheo logo, & trás elle fe come-
çou>de defpejar a villa, doqueauiíado
Side bogima veo dar conta ao Adail
do que paífaua, que ja achou apeado
com os daíua companhia, pelo que po*
feram outra vez a cauallo em caminhan-
do para a banda per onde fe agente fal-

uaua, ate chegarem as tranqueiras, on->

de pelejaram lobela entrada, com cen-
to, & cincoenta de cauallo, & duzen-
tos de pe, que empuxaram duas vezes
pêra dentro & outras tantas foram el-

les repuxados pêra fora, ate que a fe-

gunda, fendo ja os noflbs juntos, 09
entraram matando os mais delles. Dos
Chriítãos os primeiros que entraram
efta fegunda vez forão Diogo Roiz ra-

pofo, António vaz homem pardo , &
Pedraluarez efpingardeiro, & hum el-

cudeiro de Nuno fernandez queali ma-
taram. Os da villa vencfoíTe entrados fe

lançaram pelo muro, & rochedos pêra
fe laluarem, de que morreram a ferro

duzentos, & dos que fe lançaram pelo
rochedo abaixo mais de mil almas, en-

tre homens, molheres, & mininos, de
que, muitos morrerão efpetados emar-
uores que auia no rochedo per ondeie
lançauam , & aíli os cauallos íelados , &
enfreados por nam ficarem em poder
dos chriítãos. Na villa fe achou grande
defpojo , por o Serife ter mandado que
ninguém tirafíe nada delia, com pro-
poiito de a defender , & aíli muitos
mantimentos, hos captiuos foraõ mais
de quatrocentos, em que entrou hum
tio do Serife, que era, alcaide domef-
mo lqgar de Amagor, tomararolhe o
atambor com que fe daua final no feu

campo, que trouxeram a C,afim com
os captiuos, & cento, & oitenta, &
cinco cauallos íelados enfreados. Foi
tanto o defpojo de mouens, trigo ,ce-

uada, mel, manteiga, galinhas, gado,
& outras coufas, que tre$ dias conti-

nuo? não fezerão os mouros outra çou-
T* 9
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fia, que acarretar da villa pêra o ar-

raial,, no fim dosquaes fe partirão com
o deípojo, os mouros pêra fuás comar-
cas , acaudelados por bidé bogima , que
neíte negocio o fez como bom caual-

leiro, & os Portuguefes com os capti-

uos pêra çafim , dos quaes porei os no-

mes dos que pude alcançar. O Adail

Lopo barriga, Aluaromendez ceruei-

ra, António vaz o mulato Pedraluarez
efpingardeiro morador em çafim , Dio-
go roiz rapolo , Simaó dazeuedo, Duar-
te taueira , Pêro leitam, Fernam Do-
minguez, Francifco aluarez, & Duar-
te fernandez, todos feteDarzilla, mui
bons caualleiros , que auia alguns dias

que eftauão naquellâ cidade de C,afim,

onde elles, &os demais que tornaram
com eíta caualgada & tam honrrada
victoria auida na face & vilta do Seri-

fe. Foi ao recebidos com muita alegria,

& leuados em prociflam a Sè, acom-
panhandoos Nuno fernandez, &toda-
las peffoas nobres , com amais do po-

pular, onde deram graças a Deos pela

mercê que a todos fezera. Poíto que
nelta entrada íoflem dos Portuguefes
feridos muitos, nam morreo nenhum,
com tudo a alguns delles mataram os

cauallos dos mouros de pazes, morreo
hum Xeque dos principais , com ou-
tros doze de cauallo, & foram muitos
feridos. Efta foi húa das honrradas vi-

ítorias que os Portuguefes ate então
ouueráo naquellas partes Dafrica.

CAPITULO LXX1II.

*Doutra entrada que o Adail fez per
terra de Mouros , GJ do que lhe

aconteeeo.

ALguns dias depois defta viftoria

fahio o Adail Lopo barriga de ça-

fim, com cento , & vinte de cauallo

,

com que foi ter aos mefmos Aduares
de lheabentafuf, onde defcanfou hum
dia, & ao outro forão todos fobre hum
caltello que íe chama Agaballo, que
entraram per força, de que o primei-

ro que fobio foi Lopo barriga per nu-

ma lança no qual acharão aílaz de deí-

pojo, alem dalgumas almas que capti..

uarão, com que fe vieram aos mefmoiK
Aduares. Efta prefa mandou Lopo Bar k

riga a Nuno Fernandez efcreuendolht -

que vieffe ter com elle porque todai

terra era deípejada, & nam fkauafe-

'

nam o caftello de Algel , onde o Serife

ie recolhera depois que lhe deftroi

Amagor, o que fabido per Nuno F
nandez aballou logo de C,afim co

mais da gente de guerra que ficara

cidade, & com ella Martim afonfo

melo, que alli viera ter de MazagaJ
determinado de nefte caftello Da'
cercar ho Serife , os quaes chega
onde eftauão lheabentafuf, & L
bamga, que todos juntos aballara

outro dia contra o Caítello de Algi

& fendo a duas legoas delle naõ lep
de faber perque caufaNunofernand
fe tornou pêra çafim , do que fe bejp
arrependeo depois, porque fem du
da elle deítroira o caftello por quanti

o Serife na mefma hora que foube d.

fua vinda fogio caminho de Sus dei ;|

xando no caltello hum feu irmão con m

xx de cauallo, mandandolhe que feo ^
chriftãos vieffem, lho deixaíTe, &fi ^

folTe pêra elle, mas como o Serife fou ;

be que fe tornara do caminho, fe v

outra vez meter no caftello. Neíta v

ta mandou Nuno Fernandez a Lo
barriga que fofTe fobre humas fur

que eíhuam perto do caminho per
de hia , as quaes foi fem as poder
trar, em que lhe mataram alguns
que com elle foram, & outros dei

ram dos rochedos abaixo , & aíli I

tornaram pêra onde o capitão eftaua

tomando todos feu caminho peraCj!J
fim. Mas nam paliaram oito dias qu'

Lopo Barriga nam tornaífe a chama*
do dos melmos Árabes a ver fe podi l;

tomar efte caftello de Algel , conj
quaes, & com cento, & cincoent
cauallo, queleuaua, & alguns bei
ros, & efpingardeiros de pe fe foi

fentar em numa ribeira , ao pe do
chedo daqueila furna, ou lapa, quel

três legoas do caftello. Eftando
defpois de comer ouuiram humagrai

de grita, pelo que íe poferam todos
ca

Qil,

du
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caullo,» eiacaminhando pêra onde vi-

ohm eítes que giitauarn, queeramal-
; m.s dos Aduares doòerife, que fe vi-

riam lançar com os noffosi aos quaes
lioalgúa da fua gente ate.viíta dos
'os aduares , a quem Lopo barriga

amente cora os mouros de pazes
o, & os feguiram todas eítas três

>as, ate chegarem ao : caílello que
entre humas ferras muito agras, &
ie delmandarem alguns que che-

iro ao pe do caílello foi neceífario

írreremnos , por ja andarem inal-

ados da gente doSerife, dequefo-
1
poitos em tanto aperto ao reco-

, que a mor parte aíli dos chr iltãos

,

jo dos mouros de pazes íe come-
ra a desbaratar , em que mataram
dos mouros, dezafeis de cauallo

tuguefes dos quaes foi hum Sebal-

q matofo natural de Caltelbranco,

em mancebo , & tam esforçado

alleiro que ieviuera fegundo o no-

que ja tinha entre os mouros &
^llãos, viera a fer homem de gran-.

marca. Lopo Barriga foi tomado
nãos, & ferido, mas depois de to-

lo, & o cauallo morto, fe faluou

grolamente em outro cauallo dos

mos que o derrubaram, & affi fe

J aaram todos pêra as tendas defcon-
,1 les, & maltratados. Mas logo ao ou-

1 dia determinou Lopo barriga aiíi

„'.i do como eftaua de ir fobreíte caf-

o Dalgel, no qual caminho roubou
ans lugares dos que eítauão ao re-

, & alternarão fuás tendas nãomui-
lónge do caílello, onde eíliuerão

; » dias fem lhes ninguém fair do lu-

, mas em fim o fezeram alguns de
pilo, a quem a noffa gente feguio o
ance aie pe do caílello , ondeie
olherauí em as tendas que alli ti-

aõ adernadas, as quaes nam chega-
n osnoífos, com receo dalguma cil-

a, com tudo matarão íete, ou oito

les, & lhe tomaram vinte, & cinco
lallos , & aífi fe vieram pêra luas

idas, & ao outro dia pela manharrt

foram poer ao pe do lugar , taõ per-

que naóauia antrelle mais que hum
mte pequenoj & hum ribeiro. Ef-

tajodo affi os de dentro faliam a trauar

efçatamuça com eiles , no que andan-
do os m>iTos Árabes vieram a iomar
gente, a qual era do fenhor da feria

que em peiíoa vinha com cento decar
uallo foconrer o caílello , pelo que fe

poferam os mais em fugida, deixando
as tendas, mas Lopo Barriga com os

Portuguefes, & algus poucos dós nof-

fos Árabes ficou alli ate noite cerrada,

pellejando em hum paffo per onde etr

ta gente de cauallo auia de paliar, eii

que lhe mataram hum beiteiro de pe
Português, no qual os ckteue ate aím
noite. Dalli fe veo alíentar a mea le-

goa trazendo as tendas que os nòffos

Árabes defempararaõ, dos quaes mor-
rerão aquella noite de frio mais de qui-

nhentos , & em amanhecendo lhe vie-

ram correr obra de xxx de cauallo,

que fez fugir & lhes tomou hum ca-
uallo. lílo aífi feito ao dia feguinte foi

Lopo Barriga tera.Calcate, onde ajuri*

tou alguns dos Chriitáos que andaúão
efpalhados pelo campo, com que tor-

nou para çarim.

CAPITULO LXXIV.

íDe como Nuno fernandez, daíaide, &
dom Tedro de foufaforão fobela fa~
mofa cidade de Marrocos, (§ do

quefajfaram nejtajor-
nada.

PEloAdail Lopo barriga foube Nu-
no fernandez dataide como deixa-

ua todolos mouros de pazes conuida-

dos pêra o que lhe mandara dizer, do
que bem informado, defpachou Alua-
ro dataide com cartas de crença a dom
Pedro de foufa capitão Dazamor , mau-
dandolhe dizer lua tençam, oqual por
lhe o negocio parecer de muito pt-fo

pêra tratar per cartas, íe veo ver com
elle a çafim, onde affentaram o que a-

uiam de fazer, o que concluido dom
Pedro fe tornou pêra Azamor, & lo-

go dahi a poucos dias teue Nuno fer-

nandez recado per Incet banzamarro
judeu, & r/rancifco Diaz Atalaia que
mandara com negócios difiimulados

aos

I
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aos deGarabia de como eftaua o Seri-

fe em Marrocos. O que fabido man-
dou logo recado a dom Pedro que a

hum dia certo fe achafle com fua gen-

te nas Salinas, & o melmo mandou di-

zer a Cide meiroam, Xerquia Abida,
& garabia ho que todos fezeram , os

Dabida, com feiscentas lanças > os de
Garabia com mil & os da xerquia com
5viii. centas , & dom Pedro de foufa

com duzentas, & xx peães, & Nuno
fernandez dataide com trezentas , &
dez & xii. peães. Do qual lugar das

Salinas, dizendo Nuno fernandez aos

mouros onde os leuaua ( do que foráo

mui alegres ) partiram todos hum Do-
mingo xxii. dias do mes dabril deite

annodeM D. xv. & foram jantar a Bof-
dam que he dalli duas legoas donde as

dez horas do dia tomarão feu caminho
per hum campo grande &fermofo, le-

vando Nuno fernandez a fua mão ef-

querda xerquia, & Abida, & Garabia,
a direita , ficando a gente Portuguefa
entrelles, com que juntamente chegou
com três horas de foi a Mezerete, on-
de achou alguns xarquos dagoa roim,
de que todos beberam. Naquelle lugar
tiueram Nuno fernandez dataide, &
dom Pedro de foufa, coníelho com os
xeques de toda efta companhia de
mouros, pêra faberem per qual porta
da cidade de Marrocos a irião come-
ter, & affentaram que fofTe per huma
a que chamaõ deSideBelabeceti a que
lhes parecia que poderiaô chegar com
menos perigo, o que dom Garcia de-
ça çuleima contrariou dizendo que o
nam fezeffem, porque antes de che-
garem a ella auião dachar muitas acé-
quias, & matamorras que lhes auiam
dempedir o caminho, mas que foffem
cometer a porta que fe chama de Fez
porque era a mais direita do caminho
em que eltauam , & milhor terra , o que
a todos pareceo bem. Tomada eíta

conclufam partiram de Mezecrete de-
pois de cea, & foram repoufar a huma
legoa de hum rio que paffaraô em ama-
nhecendo, os Chriftãos primeiro, &
após elles xerquia de que era Capitam
Side Meimam, & por nam travarem

tl(
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fua

eftes mouros huns com os outros,

alguns defconcertos que aquelle

tiueram /mandou Nuno fernandez coo

elles Luís Gonçaluez, & o almoxarifi

feu cunhado com alguns-Portuguefes

o mefmo fez com Abida, & Garabia

Paliando o rio que feria menhã clara

viram per riba de huma ferra hum
coraõ dos da cidade de que dizem
a nella mais de cento, dalli começa
de caminhar em ordem dando N
fernandez dataide o guião a feu g
ro dom Afonfo, & a bandeira a Al
ro dataide com a outra gente. Dom
dro de foufa fez da fua duas azes, c

que hia amam direita de Nuno f

nandez, & Abida, & Garabia dia

& a mam ezquerda Xerquia. Ne
ordem abalaram todos per huma terj

cham de moutas, & mato raro, ten
,

ja Nuno fernandez mandado diantí
Jfjj

Diogo Lopez almocadém com dou, j,

mouros a defcobnr, & nas coitas dei

les fernaõ Dominguez, com algus bei }

teiros, & efpingardeiros. O Almoça
fc,

dem com os dous mouros entrou den
w!

tro da barreira ate chegar a húa mez
Bar

quita, que eíta defronte da porta d<
y t ,

bidé bellabeceti , per onde dom Gar i

e

cia deça çuleima dixe que nam come ^
teffem, que achou fer como elle dixe ^
ra, & com efíe .recado fe veo a Num -

fernandez o que fabido affentaram n<

que tinham ordenado de ir cometer s ±
porta que fe diz de Fez, abalando lo- rr

go de longo de dous outeiros queftan vt .

junto de Marrocos, paffando pela co<
\i

lada dentrambos , onde os mouros dí

pazes fezeram huma fermofa moítra,

de que os Portuguefes fe contentar
mais que naó ja os da cidade parecei

dolhes que detrás deites ficauam mui-
tos mais, & porque Nuno fernandci

ouue medo que os imigos tiueflem ta-

lhado o caminho, & feitas alguas acé-

quias, & matamorras, mandou a L
gonçalvez, & Lourenço mendez q»|<

paflaffem a diante ver fe achauão ai

impedimento que lhe eftoruafíe che
gar, & recolherfe, fe neceffario foffe

o que fezeram tornando com recado

que podia paflar adiante , que fe da
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ente que faifle da cidade nam lhe re—
eceíle perigo que do mais eítaua fe-

ro , então mandou a doze dos de
arábia, que correflem ate as portas,

era ver fe lhe faiam os da cidade. Def-
edidos eites corredores abalou o êx-

ito , indo dom Pedro de foufa pela

Irada com fuás batalhas, &Nunofer-
andez dataide por cima de hum pam
mito fermofo, que fe regaua dagoa de
ous canos que vem do rio , os quaes
aflaram per humas quebradas que ti-

tia per que cabiam dons a dous, três

três de cauallo, ate fe poerem em hú
ofio duas carreiras de cauallo dapor-
1 de Fez. Dom Pedro fe pos mais a-

erca do muro que Nuno fernandez,
or a eílrada por onde hia lhe dar pe-

a iffb lugar, Xerquia ficou amam ef-

(uerda deNuno fernandez , a porta dos
ortidores, Garabia a porta de Cide
elabecetij , que era mais perigofa de
das pelas acéquias , & matamorras
ue tem, Abida a porta doRob. Os
a cidade, em que auia muita gente

e guerra , fairam pela porta de Fez
los corredores que Nuno fernandez
andara, & o melmo fezeram pelas,

utras três portas, em tanta cantida-

le que tiverão os noflbs aííaz de tra-

lho em fofter o pefo da gente, &re-
olta da efcaramuça em que Cide mei-
am foi ferido em huma perna, & o

Idail Lopo barriga cahio com o caual-

& paliara mal fe lhe não acudira feu

obrinho Pêro barriga, & os de Gara-
a, dos Mouros morreram alguns, af-

i dos de pazes , como dos da cidade.

iíta peleja durou mais de quatro ho-

s, & foi tanta a multidam de gente

pe, & cauallo que fahio da cidade,

e Nuno fernandez , & dom Pedro
omaraõ por partido recolherenfle em
oa ordem a hum porto do rio queef-

ajunto da cidade, com todolos Mou-
os de pazes, em que ouue muitas vol-

s, de huma, & da outra parte com
ortos, & feridos de cada huma del-

s. Depois de ferem no porto por fer

:am eltreito que nam podiam pafíar íe

am dous, & tresapar, os da cidade

)s começaram dapertar mais, o que

vendo Nuno fernandez pedio a dom
Pedro que tiuefle conta com os que
paíTauam , que elle faria roíto aos da ci-

dade, & hos deteria ate que todos foí-

fem alem do rio, o que fe fez com af-

ia z trabalho, mas polto que o aperto
fofle grande, dos noíTos não morreo
nenhum com tudo algus forão feridos

,

dos mouros de pazes morreram dez»
ou doze, & foram muitos feridos por
que eíles fe meteram na efcaramuça
mais que os Chriílãos , & fezeram o
mais do negocio. PaíTado afli o vao,
caminhando o exercito em fua ordem,
os da cidade como afrontados de fe-

rem tantos, & lhe virem correr as por-
tas, &fobre todos hum alcaide que alli

eftaua dei Rei de Fez paliaram o mef-
movao, vindo quafi a fio commeter a
noíTa gente, aos quaes fendo ja o cam-
po mea legoa alem do rio voltaram A-
bida, & Garabia, & após elles os da
Xerquia com alguns Chriílãos , que fe
defmandaram da ordenança, & os fe-
zeram voltar ate o rio, em que lhe ma-
taram dous caualleiros , & dez caual-
los, de que hum foi o Alcaide dei Rei
de Fez, o que feito fe tornaram perà
bandeira, que com os mais Chriílãos
eílaua fperando por elles em hum te-

fo, donde logo Nuno fernandez datai-

de, & dom Pedro de foula abalaram,
& foram cear em huma ribeira que fe
chama lhenim Iubem hahabras, qua-
tro legoas do porto. Dali foram ter a
Ebabuguederem, & Hagofdem, onde
èítiueram huma noite, & ao outro dia
foram jantar a Tazarote , onde os de
Oledambraõ lhes mandarão hum gran-
de prefente de vacas, carneiros, gali-

nhas, pam & fruftas, do qual lugar fa-

raó dormir a Almedina em companhia
de Side meimam , que poito que vieífe

ferido feltejou a todos mui magnifica-
mente. Dalmedina tomou dom Pedro
de foufa feu caminho pêra Azamor, &
Nuno fernandez dataide pêra C,afim,
onde chegou as cinco horas depois de
meo dia, auendo ja oito que dalli par-

tira. Os Portuguefes conhecidos que
fe acharam neíta jornada, deque pude
alcançar os nomes, fam dom Afonfo

Hhh genr-
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géfirro de Nuno fernandez dom Gar-
cia deça çoleima, dom Pedro de No-
ronha, Martim afonfo demello, Chri-

Itouam de mello , dom Francifco da-

zeuedo, Ioam brandam, Emanuel de
melo , Pêro lourenço de melo , o Adail

Lopo barriga , Pêro barriga feu íobri-

nho, Vafcodepinna, Aluaro do tojal,

Diogo lopez almocadem , Duarte lopez
íeu irmão Luiz gonçaluez, o Almoxa-
rife feu cunhado, o Feitor, o Conta-
dor Nuno gato, Aluaro dataide, Lou-
renço mendez, & Emanuel cerueira,

Diogo de faria, Sebaftiam lopez, Fer-
nam dominguez, George mendez da-,
taide loam ferreira , Pêro dataide, Ema-
nuel dataide, & Gonçalo de loufa. Aos
mais que fe neíta entrada acharam , a

quem a negligencia dos que tinham a

cargo defereuer ettas coufas a el Rei
cegou a gloria que elles juntamente
tóereceraõ com os nomeados, faõtam
bem dignos de muito louuor, por che-
garem per terra de tantos imigos ahu-
ma tal, & tam roemorauel cidade, &
tam metida no fertam como o efta de
Marrocos he, de quem os feriptores

antigos & modernos , Gregos, Lati-
nos, & Arábios, tantas, &tam memo-
raueis coufas tem ditas, do que tudo
he digna de muitos mais louuores , fe

os delia mores quifeííem poer por ef-

cripto.

CAPITULO LXXV.

*De como dom loam coutinho. Capitam
cDarziila

> & domUuarte de Mene-
fesy capitam de Tanger foram fobre
Alimbilia

y Çg a dejiruiram.

ALimbilia he huma grande aldeã,
fituada na lerra do Farrouo , na

fralda delia, cinco legoasDarzilla, pe-:

ra onde defcobre deroíto. Sobrefta al-

deã, de que ja tratei , foi alguas vezes
dom Vafco coutinho Conde de Borba
para a deftruir por dali correrem mui-
tas vezes os Mouros o campo Darzil-

la, fazendo as mais vezes muito dan-
nò ahos nollbs , no que continuando,
feu filho dom loam coutinho, agaíta-

,tidó deitas entradas quéaeoftumauãõfa-,
zer os Mouros delta aldeã, com outros

que fe com elles ajuntauam determi-
nou de a deftruir, & porque pêra eíte

negocio auia miíter mais geme da que
então tinha em Arzilla, fcreueoaTa
ger a dom Duarte de roenefes, pedi

dolhe que fe ajuntaíTem ambos pa

irem fobrella, o que fezeram aos fet

dias do mes de Maio deite anno de
D. xvf os quaes tomando feu camin
do lugar em que fe ajuntarão, mand
ram correr Almogaures da banda
lerra contra Arzilla pefa azedarem
Mouros, & os trazerem ate virem c

ir em huma cilada em que fe auiad
poer dom Duarte com fua gente,

qual, por o caminho ler mais compf
do do que cuidauam lenam pode lan
çar, por lhe amanhecer antes que 1;

chegalle. Os mouros dá aldeã nam ar-

recearão de decer abaixo, ondetinhaS
íuas tranqueiras, aos quaes dom Duar-
te fahio por baixo da ferra, & dontfc)

Iõam de huma ribeira onde íe lançara^;

os quaes leguindo trás elles peloouteM
ro arriba, chegarão a fom de trombe-
tas a aldeã, poíto que os Mouros an-

tes de os commeterem, zombando d*
noíTa gente, os chamauam como por\
defprezo dizendolhes que fobiflerape-; 3
ra riba que la achariam quem lhes rei-

|ga ,

pondefle, doqueanojados, bradando, :
lf;

arriba, arriba os leuaram ate a aldeã, v
fazendoos fair pela Outra banda, & aí-

;

íi foi ganhada, & tomado o defpojo m
que poderam leuar, & lhe poíeram o

:W)

fogo, & a rodalf.s outras que ha dalli mi
ate o roíto de Benanifa, por cima da (\.

ferra da outra banda de Tanger & af-
;e J

li a outras contra Benamaçuar, & lhe
;,

queimaram duas mui fermofas mefqui-
tas, & as caias deçalabem cala capitam
que fora de Septa, quando a el Rei
dom loaõ primeiro tomou, que tinhão

as portas encouradas , & ferradas de
groflbs crauos de ferro, de maneira q ^
deítroiram quafi toda a feria do Far-
rouo, fem nenhum dos caualleirosque
nella moram, em que ha muitos, &
bons oufar de fair a nofTa gente , tra-

balhando cada hum de fe faluar o m\>

lhor

C

?P

a
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úor que pode pelo que não captiua- zeffe a outra com menos trabalho , &
mm mais de xv & matarão dez. Fezef- perigo, no que deu manifeito final, de-
li entrada tanto efpanto per toda a ter- pois do desbarato delia gente que foi

|i, & foram diíTotaesnouas a elReide a Mamora, porque iendo no mes Da-
jez que com toda agente deíua ceua- gofto, logo determinou deSeptembro
(eira & outra fe veo peràquellas par- do mefmo anno mandar dom Vafco
•s, receofo que çaíTaílemosChriftãos coutinho Conde de Borba com huma
em da ferra doFarrouo, ao qual dom armada a fazer elta fortaleza de Ana-
)ão coutinho lançou húa cilada, fen- fe, o que nam ouve effeto, pofío que
o ja da outra banda da ferra contra pêra iíto ja el Rei tiueííe feita alguma
.rzilla, mas o negocio lhe fucedeoao defpefa, & dadas as infíruções aoCon-
antrairo do que cuidaua, porque fe de do que auia de fazer na viajem. Mas
ío encontrou com el Rei nem com tornando a eíta armada de que era ca-
inhuma da fua gente. Os nomes dos pitam geral dom António de noronha,
lualleiros que le nefte negocio Dal- hião nella mais doito mil foldadosafo-
ibilia acharam nam ponho aqui, não ra officiaes que auiaó de fazer a forta-

)r minha culpa, fenam pela da carta leza, marinheiros, & moradores pêra
le o mefmo dom loam coutinho ef- la ficarem com fuás molheres , & filhos

,

eueo a el Rei, na qual de nenhum na frota aueria duzentas velas, entre
ellesfaz mençam. nãos, nauios, gales, & furtas, com a

mor parte da qual partio de Lisboa,
* CAPITULO LXXVI. aos xlii dias do mes de Iunho 'dia do
m bemauenturado Santo António donde
ioi \)e huma armada que el Rei mandou foi ter ao cabo de fanaia Maria , & al-

M
1 ao rio da Mamora, de que deu a ca- li efperou ate os vinte do mefmo mes

Hei pitania a dom António de Noronha per dom Aluaro de noronha, & pola
obe feu fcriuão da puridade pêra nabo- gente do Algarue. Os quaes todos jun»
iic ca defie riofazer huma fortaleza. tos fe fez a vela , & o primeiro lugar

d que viram Dafrica foi Larache, que os
pí A Coufa que el Rei íobre todas mais da frota quiferão cometer fe lho dom
p ^ defejaua era ter na cofia do mar António confentira , que por euitar o
et 1 Barbaria muitas villas, & lugares, aluoroço que fobreiflb feja fazia man-
lOi : porque ja tinha mandado fondarho dou correr de longo da cofta, & aos
iei o da Mamora, & informaçam per ef- > xxiii dias de lunho vefpera de S.Ioatn
iíaí as do lugar mais feguro , em que na baptifta chegou a barra do rio da Ma-
poj Dca delle fe podia fazer huma forta- mora, húa hora ante foi pofto. Os ca-

im za, ordenou nefte anno deM.D.xv, pitães, & peflbas conhecidas que hião
dal andar a efte negocio dom António neíta armada, de que pude alcançar 03
1 i 2 Noronha feu fcriuam da puridade

,

nomes, forão dom Nuno mafcarenhas,
tu je depois foi Conde de Linhares, ir- dom Afonfo dataide dom Aluaro de
:lr. ,ão de dom Fernando Marques de vil- noronha, dom Bernardo Emanuel ca-

fqoi
' real , & a fucceffaô fe dom António mareiro mor dei Rei , dom Gafpar dom

ta leceíte nefta viajem, deu a dom Nu- loão de Noronha da ilha da Madeira,
IRi 3 mafcarenhas, leuando mais em fuás Garcia de mello anadel dos beíteiros

otiJ iftruiçoens, que acabada a fortaleza dafaldrilha, Pêro dafonfeca , Laoçaro-

151 a Mamora, dom António lhe deíle tedemello, António de faldanha, dom
jn auios, & três mil homens para ir fa- Rodrigo de noronha, dom Pedro da-

r outra" fortaleza em Anafe a qual zeuedo,dom António feu irmão, Duar-
*)rtaleza defejaua elRei tanto tellana- te de lemos, Pêro moniz, dom Anto-
uellas partes , que por effe fo refpei- nio de foufa, Triftam da filua, Rui de

d ordenou de mandar efta armada a mello, Simão gelez fenhor da torre de
lamora, pêra que acabada efta fe fe- donna Chamor , Francifco lopez gy-

Hhhii ram,
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ram, George correa , Chriftouam lei-

tara , Fernão vaz corte Real, Vicente
de mello António real, Gafpar depai-
ua, loão ferrão Inácio de bulhões, Dio-
go berrio, Pêro berrio, & loão mar-
tinz dalpoem feus fobrinhos , Steuão
barrofo, loão dacofta, Balthafardefe-

queira, Ruivarella, Rui de farão, Pê-
ro vieira , Pêro gonçaluez de tauora,

Diogo butaca, que hia por meítre da
obra da fortaleza, Pêro bentes, &o
Chariíio. Surta a armada , mandou dom
António a Diogo berrio que com afua
carauella pofeffe de nua banda da bar-
ra a fufta de Pêro bentes, & da outra
a doCharino, com os quaes foi Antó-
nio de faldanha , & a Berrio mandou
que como ifto fezeffe entraffe primei-
ro que todos pela barra dentro, &fof-
fe ancorar no lugar onde fe auia de fa-

zer a fortaleza íegundo o regimento
que pêra iílb leuaua dei Rei , & após el-

le mandou que entraffemloãomartinz
dalpoem com a fua carauella que leva-

va carregada dartelharia , & trás elles

Trilião dafylua, Rui de mello, Chrif-
touam leitão, coronéis da gente da or-
denança , aos quaes feguiaõ os capitães.

Depois da frota fer dentro, Diogo ber-
rio foi moftrar a dom António o lugar
em que fe auia de fazer a fortaleza, ho
qual a juizo de todos pareceo pouco
conueniente pêra iíío, pelo que aíTen-

taraó quefe fezeffe em outro mais per-
to da foz em que auia fontes dagoa, &
milhor poítopera defembarcarem, no
qual mandou lançar em terra dous ef-

quadróes da gente dordenança, & hu-
ma villa de madeira que leuaua , & ou-
tros petrechos neceffarios, o quefe tu-
do fez na mefma noite que entraram,
& logo ao dia feguinte depois de ter
armada a villa de madeira fe começou
de entender no fazer da fortaleza, no
que todos ajudauam afli capitães, co-
mo toda a outra gente, com tanta di-
ligencia, que em poucos dias fezeram
a caua de catorze palmos daltura, &
vinte de boca, em que tomauam ha a-

goa da maré, &foltauam quandoque-
riam. Procedendo afli na obra, os Mou-
ros creriam cada dia, porque Molciua-

cer Rei de Mequinez, que he duas jor-

nadas, donde le efta fortaleza fazia a-

cudio com três mil decauallo, & trin-

ta mil de pe, &omeímofezMolei m
hamed Rei de Fez, com muito maior
companhia de maneira que era tama-

nho o exercito que trazião que cobfjg

aterra, duas legoas ao redor. Com
do dom António nam deixaua proo
der na obra da fortaleza, & ha acab

quafi de todo antes dentrar o mes
gofto, pofto que com muito trabal

porque os mouros os vinham cada

cometer aos quaes era forçado fair

os noffos, em que ouue recontros c

morte de muitos de numa, &daou
parte, & em hum delles mataram
mouros dos noffos mais de mií, & d
zentos. K porque o mor danno que
Reis de Fez , & Mequinez recebiam,
era dos nauios da frota que entrauam, u

& fahiam pela barra, porque alem de ou

trazerem mantimentos, & coufas ne- ebi

ceifarias pêra a obra da fortaleza, va- icn

rejauam com a artelharia os do feu ar- ?z

raiai, mandarão fazer na entrada do rio til

huma eftancia muito forte , donde com
a artelharia defendiam o palio a todos C

eftes nauios, aoque dom António acu*

dio com huma nao grofla forrada de )c

vigas, & lacas cheas de lãa, eftopa, & hl

a'godam ate o lume dagoa, pêra rece- 8

ber os tiro que vinhaõ da eítancia &
lhe refponder com ouiros , & os nauios

paffarem a íaluo por detrás delia, a ca-
\

pitania da qual nao, & de trescarauel- jy

las, que defendiam eíte palio, depois .fa

de outros a foliarem pelo muito dan* lei;

no que recebiam da eítancia deu dom rç!

António per derradeiío a Gafpar de 9

paiua que a íoiteue trinta dias, ate de
,

todo os mouros rneterem a naonofun- t;

do, que foi huma das caufas de todos ;
começarem a perder a fperança de po- ^
derem mais foíler a fortaleza, por lhe

(í;

começarem per efte refpeito de faltar e |j;

os mantimentos , & fer ia morta , & fe- j*,

rida muita gente , alem da que eftau» »'<

doente, & ter dom António recado; t*

dei Rei dom Emanuel, pelas informa-! I?

çóes que lhe efcreueo do que palTauaMrj
que fe os outros capitaens afTentaffem

k
que
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ue fe deuia de deixar a fortaleza o fe- cidade defejaua de feapoufentar , & re-

:eilè, & fe tornaffe pêra o regno, no poufar de tantos trabalhos quantos ti-

lue todos confentindo, a foi taram em nha tomados por feu feruiço. No def-
úa de fam Lourenço dez dias Dagof- pacho defte requerimento pode tanto
), em que a defordem com que fetu- a induftria dos contrários de Afonfo
d fez foi caufa de morrer muita gen- dalbuquerque que não tam fomente
: a ferro , & afogada na vafa do rio, defuiaram el Rei da boa vontade que
fe perderem mais de cem nauios, lhe tinha, mas ainda lhe deram a en-

le per mao gouerno foram dar na tender que hum til requerimento tra-

ria , de maneira que íe achou per zia configo fofpeita de fe querer fazer

>nta morrerem neíta viajem quafi tyranno, & aleuantarffe com Goa , on-
latro mil homens afora muita arte- de tinha muitos criados, & achegados

1» ária, mantimentos, & muniçoens de moradores, & officiaes que lhe que-
iiii lerra que ficaram na fortaleza, & fe riam como a pai, &que fobre tudo if-

»'c :rderam nos nauios que deram em to tinha a vontade dos naturaes da ter-
011 co, alem de muitas molheres, mini- ra de que era amado, & querido, &
1111 >s, & outra gente que ficou captiua que tendo efta cidade por íi, com os
h n poder dos Mouros, fclta foi a mor caftellos, & fortalezas da ilha fe allia-

M :rda de gente, & munições de guer- ria com o çabaim dalcaõ & com elRei
que el Rei dom Emanuel ouue em de Narfinga, & outros fenhores do fer-

ido ho tempo defeuregnado, ha qual tam, & da coita, o que fe fezefTe viria

5ua lhe foi dacla em Lisboa, & a re- pouco a pouco fer tão poderofo, que
sb :beo com muita paciência, dando os da terra fe erguerião com elle, &

ir iffo graças aDeos, como o fempre os Portuguefes que la andauaõ obede-
idi z em todolos cafos profperos, & ad- cerião mais a feus mandados que aos
lor srfos que lhe aconteceram.

CAPITULO LXXVII.

Ill )e como el Rei mandou Lopo foarez
i,á daluarenga porgoucmador a Índia

Ç$ do que na viajem pajfou ate

chegar a Cochim.

de fua Alteza. Os quaes pareceres fe-

zerão tamanha mudança em el Rei, q
nam tam lomente lhe quis conceder o
que pedia mas antes adernou de o fa-

zer vir pêra o regno , & mandar por
gouernador Lopo foarez daluarenga»
parecendolhe que na execuçam de fa-

zer embarcar Afonfo dalbuquerque fa-

ria todalas diligencias neceltarias , por
I Fonfo dalbuquerque fazendo pou- faber que nam era muito feu amigo,
"\ co cafo de muitos capitulos & màs

epi formações que delle mandauam a el

.ei pefloas que per fua virtude, & ef-

>tço lhe tinham enueja, mifturada

am ódio confiando na bondade dei

ei, & nos muitos, & eftremados fer-

afTentado ifto fe deu prefla a armada
que aquelle anno auia de ir perà índia

,

que era de treze nãos , na qual alem
dos mareantes foram mil, & quinhen-
tos foldados , em que entraua muita
gente nobre. Os capitães das nãos erão

iços que lhe tinha feitos, lhe pedio o melmo Lopo foarez, Chriftouam de
;r fuás cartas , que hauendo relpeito tauora , dom Goterre de monrroy , Si-

ter poíta quafi toda a coita da índia mão da fylveira dom Garcia Coutinho
fua íubgeiçam , com muitas cidades Francifco de tauora, Aluaro telez bar-

11a, Reis,& fenhores lhe pagarem pa- reto, domloáo dafilueira, George de
as, & tributo& ferem feus vaflallos, brito, Aluaro barreto, Simão dalcaça-

nfederados, & amigos, entre os ua, Diogo mendez de vafcogoncellos,

aes erão Ormuz, Goa Malaca de que &Lopocabral. Com Lopo foarez hia

odia fazer conta como de coufa fua Fernaó perez dandrade na nao de feu

ropria ouuefle por bem lhe fazer mer- cunhado Francifco de tauora prouido
de titulo de Duque de Goa, na qual da capitania de húa armada que elRei

orde-
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ordenou que fe mandafíe a China, &
que foflem com elle nomeadamente
George maícarenhas & Iannim rabe-

loc que auia de ficar por feitor emPa-
cem , per onde Fernam perez auia de
paífar. E porque eítaua receofo, aííi

pelas nouas que teue da viajem que A-
fonfo dalbuquerque fez ao mar Dara-

bia, como per cartas que lhe vieram
de Rodes, que mandaua o Soldam de
Babilónia fazer em Suez, & no Thor
nãos , & gales pêra mandar a índia , en-

commendou muito a Lopo foarez que
huma das primeiras coufas que fezeíTe

depois de ter delpachada a armada em
que hauia de tornar pêra o regno, A-
fonlo dalbuquerque fezefle huma via-

jem ao mar Darabia , & trabalhafle mui-
to por queimar, & desbaratar aquella

do Soldão; & porque lhe mandou que
fem duuida nenhuma pofefle em obra
elta viajem, parecendolhe que era ef-

te o próprio tempo em que deuia de
defpachar Matheus embaixador da
Rainha Helena, mãi doEmperadorda
Ethiopia Rei dó Abexi, o mandou em
lua companhia, &com elle por embai-
xador ao mefmo Rei ,• Duarte galuam
fidalgo defua cafa, &doleuc6nfelho,
homem de dias muito prudente , que
o feruira, & a elRei dom loam fegun-
do, em muitas embaixadas nas cortes

dos Papas ,& do Emperador Fedrique,
& Maxemiliano feu filho, & dos Reis
de França, & Inglaterra, & em outros
muitos negócios , de que lempre deu
boa conta do qual Duarte galuam te-

nho tratado na Chronica do Príncipe
dom loam filho dei Rei dom Afonfo
quinto, onde falto na tomada de Can-
talapedra, pelo que aqui nam direi o
demais das calidades, & partes dignas
de louuar que nelle auia , mas de (ua

embaixada tratarei na quarta parte del-

ta Chronica. Preíles a frota, Lopo foa-

rez partio do porto de Lisboa aos fete

dias Dabril deite annode M.D.xv, &
fem lhe na viajem acontecer coufaque
feja pêra contar, chegou com toda a

armada a Moçambique, onde achou
duas nãos de que eram capitaens Luis
figueira,& Pedreanes, da lc unha Fraa-

ces, que el Rei oannopaflado, no me
de lulho mandara do regno a ilha dei

Lourenço, pêra no porto de Matatj

na fazerem huma fortaleza, o que
auendo eftecto , fe vieram do meft
porto, onde eítiuerão leis meies a

çambique com algum gengiure, & a

bar que rafgataram. Tomadas em
çambique as prouifoens, & refref<

neceílarios para a armada,, & defpe

do Chriftouam de tauoia pêra çofalB

donde hia provido por capitam na vi

gante de Sancho de thoar que la eft

ua , Lopo foarez fe partio , leuando cot

figo as duas nãos que alli achara, &
de que viera por Capitão Chriitouai

de Tauora deu a Fernam perez dar

drade, & lem tomar mais porto ch«

gou ao de Goa a dous dias de Septen
bro deite mefmo anno onde logo de

a poíle da capitania da cidade a doi

Goterre de monrroi que delia hia pn
uido na vagante de dom loam deça , <

defpachou George de brito pêra M
laca, que leuaua a capitania na vagam f

de George dalbuquerque, com quei

mandou António pacheco , que h

prouido da capitania do mar, & mai
dou Diogo mendez de vaíco gonceh
a Cochim, que hia prouido da capit

nia, & feitoria, pêra dar auiamento
George de brito, & começar logo dei

tender na carga das nãos queauiam c

tornar para o re^no, neítes negocio
& em outras coufas que proueo e

Goa, fe paífaraó dozô dias. O que fe

to fe partio pêra Cochim, & de cara

nho foi a Cananor, onde deu a poí
da capitania da fortaleza a Simão <

íylueira que a leuaua per vagante (

George de mello que então acabau
& a de Calecut que então feruiaFra
cifeonogueira , deu a Aluaro tellez ba
reto. Chegado a Cochim foi mu be
recebido de todos, pelo cargo que 1

uaua mas com defgolto fecreto d
mais, pelo bem que queriam a Afo
fo dalbuquerque, & fobre todos d
Rei deCochim, que tomou muito
mandalo el Rei ir da índia, o que d
bem a entender no pouco gafalha

que fez a Lopo foarez a primeira v

S

r-í
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1

•^ie fe viram , que foi muitos dias de-

pãs de lua chegada, de cuja amizade
tolli quanto efteue na Índia fez fempre

luco cabedal dizendo muitas vezes

pratica aos feus , & alguns Portu-
fes com que fallaua familiarmente,
pois Lopo foarez era forte de fua

diçaó que o meíroo faria elle, & o
ária , nam coroo o íezera a Afonfo
buquerque , porque fempre cada

delles quifera o que outro que-

, com a qual conformidade devon-
es todos eram contentes, & el Rei

iocim Emanuel feu irmam milhor fer-

io, & fua fazenda acrecentada.

4 ! A P I T U L O LXXV1II.
;oj

m > na/cimento do Infante dom *Duar-

'ok
e,& das ca/idades defua Realj>ef-

foa, &filhos que deixou.doi

\y\

^ J
Stando el Rei em Lisboa pario a

j Rainha dona Maria fua molhemos
jjij ;os da ribeira , o Infante dom Duar-

qui > aos vii dias do mes de beptembro

De |
anno do Senhor deM.D.xv. O qual

M incipe foi mui inclinado a letras, &
,

nce
jnas, grande caçador, & monteiro,

.jjJmuito mufico, era tam dado ao mon-

^ que por matar hum porco montes,

f^ hum veado dormia muitas vezes

n [
ftido no campo, do que reprehendi-

,
c

;

0I ,.per hum feu familiar, lhe refpon-
„'

e
o q ue ós homens não podiaõ bem ex-

v

ue
j
:itãr a guerra fe na mocidade fenão

,.,j
^ftumalfem ao trabalho da caça , por-

|K
e com efte fe faziam abiles perapo-

^ol
rem fofrer todolos outros. Foi cafa-

te
^com dona lfabel, filha de dom lai-

(,,.
:s Duque de Bragança mulher mui
creta, bem inclinada, dotada de
jitas virtudes, & muito Catholica

k*iriltãa. Efte cafamento contratou el
' l?i dom loam terceiro , com dom
"Jfieodofio irmão deita fenhora, fendo

iJfeu pai delles ambos falecido, ho qual

•mTheodofio, pelograndeamorque
J s tinha , & defejo de a ver cafada com
hm tam virtuofo Principe, entre ou-

.'itas coufas que lhe deu em cafamen-

"t i foi a villa de Guimarães, com o

titulo de Duque. Forão eftasvodas ce-

lebradas no anno do Senhor de M. D.
xxxvi.annos, em Villauiçofa, lugar do
mefmo Duque as quaes el Rei foi pre-

fente com os Infantes feus innãos , &
os mais dos lenhores deites regnos. O
aparato deitas feitas foi tamanho que
com alTaz trabalho o poderá hum Rei
fazer com mor magnificência. Viueo
efte Principe depois de caiado quatro
annos, com muito amor dantrelle,&
fua molher. Faleceo na cidade de Lil-

boa em húas cafas que eítam apar dos
eítaos, onde el P.ei ieu irmam entam
poufaua, deixando de feu matrimonio
duas filhas, dona Maria quecafoucom
dom Alexandre Farnes , Principe de
Parma & dona Catherina que cafou
com dom loam Duque de Bragança,
Princefas dignas de muitos louvores pe-
las grandes calidades, & vir tuofas par-

tes que em cada huma delias ha. E a In-

fante ficou prenhe de quatro meies da
qual emprenbidaõ pario em Almeirim
no mes de Março feguinte, depois do
falecimento dolnfante hum filho aque
poferamnome dom Duarte, que heao
prefente Condeítabre deites regnos,
& Duque de Guimarães > Principe em
que a natureza ategora tem dado mof-
tras da boa iperança que ie deile pode
ao diante ter. Antes que elte virtuofo

Infante dom Duarte faleceile , ou por
reuelaç-am ou per qualquer outro mo-
do, dixe a feus irmãos, & alguns feus

criados, & familiares o tempo em que
auia de morrer, & fe lho queriaõ def-

períuadir então lhoafirmaua mais. Foi
mui deuoto, & abítinente, & trouxe
muito tempo hum iilicio entre a car-

ne, & a camifa , com tanto fegredo
que nunca fe pode faber pelas peiToas

que o veftiam, & defpiam, fenam per
ocafiam , poucos dias antes que falle-

ceíTe. Eitando doente , depois de ter

recebido os Sacramentos da Egreja,
& feito todolos actos de Chriítaõ, di-

xe hua fegunda feira aos que com elle

eítauam, que dali a dous dias auia de
morrer, o que aííi foi , porque fpirou

a quarta entre as dez, & onze horas

do dia, hauendo onze que adoecera.

Fa-
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Faleceo aos vinte dias Do&ubro de
M. D. xxxx, em idade de xxv. annos

,

leuararano a enterrar ao Mofteiro de
Bethelem os irmãos da Mifericordia

,

acompanhado de toda a Corte , Or-
dens» & Clereíia da cidade.

CAPITULO LXXiX.

'De como' por mas informações George
dalbuquerque mandou degolar for
jujttça el Rei de Campar © de hu-
ma batalha que os nojfos ouueram no

mar com a gente dei Rei de Bintam.

A Trás fica dito como no começo
do anno de M. D. xiiii. defpacha-

ra Afonlo dalbuquerque prouido da
capitania de Malaca George dalbu-

querque feu primo, & o quepaflbuno
caminho ate la fer, & de como deu a

poffe do officio de Bendara a el Rei
de Campar com titulo deMacubume,
que he dignidade como entre nos Vi-

cerei, per cujo refpeito fe matou a íi

mefmo Ninachetu , que feruia o offi-

cio deBendara. Morto Ninachetu, ef-

tando el Rei de Campar em poffe pa-

cifica defte officio, & a terra toda con-

tente do modo, & ordem que tinha

alli com os Mouros como com os

Gentios, el Rei deBintão, pola gran-

de perda que recebia per todo o trato

daquellas prouincias íe reduzir a Ma-
laca , determinou per qualquer modo
quepodeffe lhe ordenar a morte, poí-

to que fofle feu genrro; & porque íu-

bia quaõ bemquifto era, aíli dos Chri-
ftãos, como dos Gentios, & mouros,
pela qual caufa acharia mui dificulto-

samente quem per dinheiro o quifefle

matar a ferro , ou com peçonha ,tomou
outro caminho bem difíimulado, &
mui defuiado deite mandando aos ca-

pitães de fuás lancharas que lhetomaf-
íem alguns barcos de Malaca, & lhos

trouxeflem com agente, o que elles

fezeram per algumas vezes, aos quaes
depois de os trazerem a Bintam elle

fazia muito gafalhado, reprehendendo
perante elles os capitães que lhos tra-

ziam dizendolhes que bem fabiaõ que

iei

elle era Rei de Malaca, que lhe <

Chriftãos tinham tomada per forçj

& que aquelles que lhe aflim traziai

prefos eraó feus vaíTallos que lhes mal

daua que dalli por diante, onde qi

que os achafíem lhes fezeffem mu
boa companhia , porque fazend
contrario os mandaria caltigar ifto

palauras tão afperas , q parecia aq

les que lhe leuauão prelos fer aqui

a mefma verdade, aos quaes man
dar de comer o tempo que ali eítau

& fazia mercês dizendolhes que fefo

fera embora, que fperaua emDeosfn
cedo fenhor de Malaca, como o ja fi

ra, por lho aííi ter prometido Abeda
la feu filho Rei de Campar , per cu

indultria , & faber fperaua antes d

poucos dias , não tao fomente cobn ty

a cidade, mas ainda a fortaleza, &m iw

tar todolos Chriftãos que alli achaff K
Eftas nouas fe começaram defpalh li

em Malaca de huma peffoa em out: ui

ate chegarem ao capitão George da iti

buquerque, & a Bertholameu pere m
trello que entaõ chegara dalndia pri ra

uido de feitor, & prouedor da fazei im

da, do qual os filhos de Ninachetu erâ \é

grandes amigos, que por vingarem laqi

morte do pai lhe afirmaram fer aque icii

la noua verdadeira, & que tinham di m
fo certeza, &auifosque lhe mandarÉ tóã

de Bintam algús nauios que la tinhat :.:

Com efta informaç m que teue pt sqi

verdadeira, fe foi Bertholameu pere i

trello a George dalbuquerque, que om

também quis iaber dos mefmos filh< rco

de Ninachetu os quais íe o bem afí in

marão dantes, muito milhor o fezi tu

ram entam , pelo que a inftancia c .De

Bartholameu pereíbrello , que foi o: j ;

cufador principal deite innocenteRí s..

aflentou de o mandar degolar per ju .

tiça. O que concluído entrellesambo m.

& alguns outros que os queriam cod m
prazer, fem nenhuma forma, nem o
dem de juftiça mandou a George b
telho que folie a fua cafa, &lho tro

xeffe prefo, do que le elle excufoij

porque era feu amigo, & o conhec
por bom homem, & leal aos Porti

guefes, dizendo a George dalbuque
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ue que nam acertauaem fazer o que
azia, porque alem dei Rei de Campar
r innocente do que lhe punham ria

dade per fua morte auia dauer mais
uoltas, & trabalhos dos que ouuera
la morte de Vtetimutaraja que A-
nfo dalbuquerque mandara juítiçar.

as eltas razões não o poderam de-
rtir do que tinha aflentado, mandan-
o a George botelho , que fopena de
fo maior & perda de todos feus orri-

os , & bens foíle da parte dei Rei lo-

prender el Rei de Campar , & lho
ouxefle dentro a fortaleza, o queaf-
fez, diffimulando com elle, dizen-

btlolhe que o mandaua chamar o capi-

r ío pêra tratarem coufasquecumprião
ieruiço dei Rei, & bem da cidade,

^•epois de ler na fortaleza, o capitão

íj começou de reprehender dos erros,

m que lhe dixeram que cairá, & lhe

z ler a inquiriçam que diflo manda-
w* tirar, o que elle tudo cqutrariou,

jei edindo que lhe detiem tempo pêra

pei rouar, que aquillo que lhej punham
ra falío, & enganos dei Réi de Bin-

im feufogro, pelodefgoíto que tinha

elle íeruir deBendara, & Macubume
aquella cidade, o que lhe nam apro-
itou, porque nem lhe derão lugar a

roua, a qual elle pedio quelhedei-
aflem dar da cadea nem ouvir teíti-

íunhas que logo appontou pêra fe fa-

er que era innocente , fem culpa do
ue lhe punham, mas antes foi íogo

(jiií om boa guarda leuado da fortaleza,

si om pregam a praça, onde o degola-

im , pedindo publicamente , diante

){Je todo o pouo que alli eftaua, juftiça

Deos de quem o fazia morrer lem
»uía. O cafligo da qual injuftiça pare-

2,que quis logo Deos executar, mof-
rando íer ha mor parte da culpa da

uni» »orte daquelle innocente de Bartho-

dco troeu pereftrello, porque xvii dias dê-

em ois de o terem juftiçado morreo elle

-J e morte mui acelerada, exemplo pa-

i os homens deuerem de feguir mais

aio razam, & verdade, que não os ape-

; he tes da vontade, mifturadós com vin-

>or fatiça. iL.lta morte dei Rei de Campar
Jpi muito ientida pelos mais de Mala-

ca, por fer mui bemquiíto, & tratar

íempre feu officio còm muita juítiça,

& verdade, do que íuccedeo que def-

coníiados os mercadores da fe dos
Portuguefes , poucos a poucos fe co-
meçaram diflimuladamente a fair da
cidade dando nouas do que paílaua,

pelo que nenhum mercador oufauavir
a Malaca, de modo q em pouco tem-
po ouue tanta falta de mantimentos
que pereciam muitas peffoas a fome, a

qual necefiidade quis o capitão acudir

com o credito , & induftria de George
botelho que mandou ao rio de Siaca

com hum nauio, & duas lancharas, o
qual por fer muito conhecido per to-

das aquellas partes, & tido por homem
de verdade , & faber bem a lingoa, fez

tanto com hum fenhor dos principaes
que vivem por aquelle rio a riba (pof-
to que foíle fubjecto a el Rei de Bin-
taô ) que ouue por bem os das fuás terras

tornarem a leuar mantimentos a Mala-
ca , & quaisquer outras mercadorias
que tiuellem, & o mefmo alcançou do
fenhor deMenancabo, que he quaíi
na ponta da ilha de bamatra, defronte
de Malaca , da banda do Sul donde
vem aquella cidade ouro de humas mi-
nas, em que a boa cantidade delle, o
que também fezerão por amor delle

outros lenhores daquellas comarcas ao
redor, de maneira que afíi as merca-
dorias , como as vitualhas tornaram em
poucos dias ao preço que dantes tinhão.

Andando affi ocupado nefies negócios
mandou el Rei de Bintam dizer per
hum meflageiro ao Senhor de Siaca feu
vaíTalo, que fe lhe defle a cabeça de
George botelho, o caiaria com huma
fua filha, porque elle era o que lhe fa-

zia a guerra, mais que nenhuma outra
peílba, o que quifera poer em obra,
mas a traição lhe foi defcuberta per hu
homem daquella comarca que fora feu

captiuo, & elle foltara fem lhe leuar

reígate. Trás eíle meflageiro , que el

Rei de Bintam mandou a Siaca, def-

pachou doze lancharas pêra irem em
bufca de George botelho, do que Geor-
ge dalbuquerque foi auifado, pelo que
mandou armar noue lancharas, de que

Iii deu
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deu a capitania a Francifco de mello o

galego daicunha, pêra fe ir ajuntar com
elle onde quer que eftiuefle. Os outros

capitães eram, Francilco fogaça, loam
falgado, Carlos carualho, Chriitouão

diaz, Diogo mendez, Diogo diaz, &
outros dous Portuguefes. O que faben-

do elReideBintaõ, mandou logo fair,

alem das doze lancharas que ja tinha

mandadas fobre George botelho xxiv,

pêra irem pellejar com Francifco de
mello, com as quaes todas fe encon-
trou , & ouue numa cruel , & braua ba-

talha em que os desbaratou, & matou
muitos delles, mas nam foi fem perda

dos nolTos dos quais morreram na pel-

leja djus Portuguefes & depois em Ma-
laca das feridas xxxv , & dos Malaios
muitos, com a qual vitoria fe tornou
Francifco de mello a Malaca, & Geor-
ge botelho ficou fora do perigo que fe

lheordenauafemofaber, qdahi a pou-
cos dias, depois de ter mandadogram
fomma de mantimentos a cidade, fe

tornou com muito refgate douro que
fezera com os de Menancabo onde a-

çhou George de brito ( que como a

traz dixe ) Lopofoarez defpachara de
Goa pêra ir feruir a capitania da forta-

leza de que vinha prouido de Portu-
gal, donde partira a fete dias Dabril,

& chegou a Malaca na fim de Ouctu-
bro, do mefmo anno de Mil , & qui-
nh2ntos, &quinze, couía que depois,
nem dantes aconteceo.

CAPITULO LXXX.

'De como Afonfo dalbuquerque onue
dei Rei 1)ormuz toda a artelharia
que tinha na cidade , S> mandou dom
Garcia a Qochim prouido da capita-
nia darmada que auia de vir para o

regno % com quem mandou os Reis ce-

gos Tformuz , o que feito fe partio
fera Índia, onde faleceo em chegan-
go a barra de Goa.

MOrtoRaixhamed, como fica di-

to , as coufas Dormuz começarão
tomar o termo que Afonfo dalbuquer-

que defejaua, que era poerífe tudo na

nu

leu
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liíl
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ordem que lhe parecia fer feruiço d
Deos , & dei Rei dom Emanuel , o qn.

fabido per todalas prouinciasviíinhas

muitos ienhores da Perfia, & Arabi

o mandaram vifitar por feus embai
dores com prefentes, & outros vier

em peííba velo, pela fama que dei"

& de luas grandezas, & esforço tin'

Nelte tempo fefpalharam nouas co

os Rumes fe fazião preltes*no mar

"

rabia para com humagrolla armada
rem fobre Ormuz, mas ainda que
não tiueflem por mui certas, to

delias Afonfo dalbuquerque acha

pêra mandar pedir empreitada a el

toda a artelharia que tinha na cida

pêra poer na fortaleza, & nas nao
que fez mais pola ter em feu poder i

que por necellid^de que delia tiueíTep"

a qual el Rei & Raix nordim , lhe lep
go mandarão entregar toda, fem a it

,;iI

íb poerem nenhuma duuida. líto feit '^

dom Garcia de noronha leu íobrinh ®>

lhe pedio licença pêra fe vir pêra o reg «

no, que lhe deu , òi embarcaçam em hi

ma nao, naqual lhe mandou que leuà' m
fe quinze Reis cegos com luas molh< ae

res, filhos, & criados que eltauam ei a
g
e

Ormuz, pêra os em Goa entregar a elle

capitam, a quem lereueo que ostiueipi

fe a bom recado, & lhes deíle tudo f <í

que lhes folie necellario o que fez pc to*

nam ficar da caíta deites Reis fenai K) 1

ho que regnaua entam, por naõrecre ím

cerem no regno algumas reuoltas , £ «w

aleuantamentos , porque eltes tode to

eram herdeiros, & feus filhos delles tin
1

os quaes hos tyrannos, que gouerní ei)

uam ja de muito tempo atras aquell ifa

regno, tinham por coftume, para mas wd

a lua vontade tyrannizarem tudo e! ;

legerem muito moços, & como eíte w
regnauam cinco, féis mefes, ou hur a
anno ao mais os cegauam, pondoõ 'A

todos em boa guarda por lhos nao fui w
tarem , & affi cegos lhes dauam tudo k
que lhes era neceffario, da renda d $
regno. Com elta companhia parti e

dom Garcia de Ormuz aos vinte dia

Dagofto , deite anno de M. D. xv. le

uando poderes de Afonfo dalbuquei
que para fazer a carga das nãos que a

ui
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liam de ir para Portugal de que lhe

ia»eu a capitania. Partido .dom Garcia
tnegou com bom tempo a Cochim,
bnde andando ocupado no que com-
njwia ha carga das nãos chegou Lopo
de, arez, que mudou o polto a tudo o
liil je elie fazia, do que defgoftoío nam
co lis roais entender em nada, poíloque
ai o Lopoibarez encomendatíe. Afon-
idi i dalbuquerque antes da partida de
que >m Garcia ie começou achar mal de
loa imaras, caufadas, ou dotrabalho, ou
ha i idade, eltas o deixaram per alguns

e| as : mas depois da partida de dom
idi areia lhe tornarão mais fortes , de

je pouco a pouco íe achaua cada vez

m or» fentindo em íi que aquella pode-
j a ler a derradeira, mandou chamar

fe ídolos capitães, & per ante Pêro dal-

iii Dera fecretario da Índia lhes tomou a

fÉ »que morrendo elle obedeceifem to-

i\i\ ds a quem declaralFe por Gouerna-
011 or da Índia, fegundo os poderes que
:oil

ira iffb tinha athe el Rei leu Senhor

leo rouer como o por bem tiueíTe , do
noll ae todos lhe fezerão preito, & me-
imi igem de o afli fazerem fem nenhum
p slles a iilo poer duuida, doqueman-
i ou fazer hum aílento pelo mefraoPe-

Mb > dalpoem em que todos affinaram.

ipi to acabado fez logo leu teftamento,

emi n que ordenou as coufas que córn-

ea riam a lua alma , tomando os Sacra-

tf]
lentos da Egreja , como Catholico

j hriftão. O que feito, chamou feu fo-

lelli
rinho Pêro dalbuquerque, & lhe di-

]tn
í que pela confiança que delle tinha,

m : faber que el Rei Dormuz, & Raix

ijg
ordim, & os demais da cidade lhe

lo
ueriam bem, & os Portugueíes, por

, ef
tr tam bomcaualleiro como era, iol-

^ ariam de 6car com el!e , lhe fazia mer-

^ e da capitania daquella fortaleza em
ióí
pme dei Rei dom Emanuel feu fe-

udo
hor, a qual lhe entregaua logo, & o

jj |

jgimento & gouerno delia , por quan

-

3,1 > elle nam tinha ja forças corporaes

;d lera o poder fazer. Pêro dalbuquer-

ue lhe teue em roerce a honrra que

ijj íie fazia , & confiança que moftrara

^ sr delle, começando logo a entender

:
,o que compria a leu cargo , & A-

fonfo dalbuquerque no que tocaua a
íua alma, dizendo logo a Diogo fer-

nandez debeja que ate o outro dia fe-

zelle preítes a naoFrol daroía, deque
era capitão pêra fe ir nella caminho
da Índia , onde defejaua morrer , &
lobre tudo na cidade de Goa , & o
mefmo mandou dizer aos capitães que
com elle auiam de tornar , & a el Rei
Dormuz per Pêro dalpoem, & Ale-
xandre dataide , pedindolhe que lhe

perdoaíTe por fenão ir defpedir delle,

que o fezera de boa vontade íe lua
doença lho conientira, mas que fe lhe
Deos defle faude , elle o tornaria ain-

da a ver, & que por luas coufas em
quanto viutíTe, faria como por coufas
de próprio rilho, em cuja conta o ti-

nha, que lhe encomendaua Pêro dal-

buquerque feu lobrinho, que deixaua
por capitam daquella fortaleza , pêra
que em tudo o ajudaíle, & fauorecel-
le como delle fperaua, que elle o íer-

ueria em tudo muito bem , por lho elle

aíli deixar encomendado íobpena de
fuabençam. El Rei ficou mui criite pe-
la fubita partida de Afonfo dalbuquer-
que, & muito mais por faber quam
mal o trataua aquella doença, & com
as lagrimas nos olhos reípondeo a Pê-
ro dalpoem r rogandolhe que da fua
parte dixefíe a Afonlo dalbuquerque
que nenhuma noua tanto ao contrairo
de (eus defejos lhe poderam dar como
aquella, mas que a efperança de o ain-

da poder ver o confolaua, que Deòs
folie fua guia, &lhe deííe muita vida,
peia o tornar a ver naquella cidade &
que em quanto vieíle oulharia íempre
pelas coufa dei Rei dom Emanuel, &
fuás delle como de pais, em cuja con-
ta os unha. Tornado Pêro dalpoem,
Afonfo dalbuquerque fe defpedio de
feu fobrinho Pêro dalbuquerque , &:

dos outros capitães , & gente nobre
que alli auia de ficar o que feito fe em-
barcou por euitar vifitações , que ja

nam Jhe contentaua nada per reípeito

da muita fraqueza que em fi fentia pe-
lo que mandou logo levar ancora , &
foi lurgir huma legoa da cidade, onde
elteue dous dias elperando pelas nãos,

lii ii &
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& gales que com e!!e auiaõde ir o que
tudo preites fe fez auela, hum fabado

pela manham dez dias do mes de No-
bro, a qual hora chegou a fua nao A-
cem ale com duas terradas em que lhe

elRei mandaua muitos refrefcos, com
a] qual lembrança fe alegrou, & pelo

mefmo Acem ale refpondeo ao reca-

do dei Rei, tendolhe em mercê o pre-

fente, &afli a Acem ale, como aosre-

meiros, mandou dar vinho, dinheiro,

& algumas peças com que íe cornarão,

contentes dalh tomou leu caminho pe-

rà Índia , & fendo a traues de Calaiate

veo ter com elle huma cerrada, que vi*

nha de Dio com cartas de Side hale,

& de hum embaixador do Xeque If-

mael, porque o auilauam como Lopo
foares era chegado a Goa com titulo

de gouernador da índia, &que el Rei

dom Emanuel o mandaua ir pêra Por-

tugal , Afonfo dalbuquerque alterado

com eita noua , conhecendo que vir

Lopo foarez por gouernador, era ne-

gocio foriado por ieus imigos, aleuan-

tou as mãos pêra o Ceo dizendo em
alta voz Deos feja louuado , mal com
os homens pêra mor dei Rei, mal com
el Rei pêra mor dos homens. Efta no-

ua fez tanta impreífam nelle, que logo

dixe que feus trabalhoserãoacabados,

& que Deos per fua mifericordia lhe

tinha )a concedido o deícanfo delles,

o que dito ícreueo huma carta a el Rei
era que dezia. Senhor fcreueo a voiTa

alteza com faluços que he final de mor-
te. NelTes regnos tenho hum rilho, pe-

çolhe que mo faça grande como meus
feruiços merecem, os quaes lhe eu fiz

com minha feruiçal condiçam , pelo

que a elle mando que iobpena de mi-

nha bençam volo requeira, & quanto
as coufas da Índia ellas fallaram por fi,

& por mim. Defpedida a terrada, fe-

guio fua viajem , & fendo a vifta de
Goa fentindo em fua difpofição fe lhe

chegar a hora da morte , mandou a

hum feu criado que no bargamim fe

sadiantaffe, & lhe foffe chamar Fr. Do-
mingos , vigário geral feu confeffor, que
veo ter com elle fabado a noite, amef-
ma hora em que furgio na barra, com

ti

irei

m

o qual a paíToutoda, fallando nas cou

fas que comprisõ a faluaçam de fua ai

ma fendo a tudo prefente Pêro dal

põem, que deixou por feu teltamen

teiro , & tendo feitos , & comprido
todolos aftos de bom chriítam, ouui

Deos por bem o domingo ante manh
xvi dias de Dezembro deite Anno d

mil & quinhentos , & quinze , o cha

mar delta vida pêra a íerapiterna. Co
mo le na cidade foube de fua mort
acodio a praia huma multidam degent-
te de meitura Chriílãos , Gentios , Ò

mouros, fazendo por elle grandes chc
J

ros, & plantos cada hum a feu modo
porque os mais deites o tinhaõ por pai

pelos muitos bens que a todos fazia

& alli fperam pelo corpo pêra o com
panharem a fepultura que elle orde
nou a feu teftamento que foffe na ca

pella de no ffa Senhora da Concepçan
q elle mandou fazer lobela porta per m

que etítràra na cidade quando a ga
nhou aos mouros , onde foi leuad^
com as cerimonias deuidas a huma il

luítre peffoa veltido no habito de San
ctiago, de cuja ordem era commend*
dor. Por fua morte moftraram muit(

fentimento os Reis de Calecut, Cana
nor, & Coulam, & fobre todos o d<

Cochim que era muito feu amigo, &

o mefmo fe fentio no C,abaim dalcão

& emMiliquiaz fenhor de Dio não po
lhe eítes dous quererem bem , fenaú

pela grande eftima em que o tinham
mas fobre todos deu mores moftra
Xurandar Rei de Ormuz, quando lh<

deram as nouas de feu falecimento
porque o chorou muitos dias, &feen
çirrou & tomou do ao ff u modo. De
pois da morte de Afonfo dalbuquer
que chegou à índia Afonfo lopez dí

coita, que el Rei dom Emanuel def
pachara do regno na fim do mes D*
bril com cartas per elle , porque lh<

efcreuia que eítaua arrependido de (

mandar vir, que fe foffe fua vontad<

podia ficar na Índia em qualquer for

taleza das que quifefle, iííento de Lo
po foarez, & que na fua vagante lhe

mandaria a gouernança da índia, con
titulo de Vicerei. Efta boa vontade)

que
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jcae el Rei tinha de nouo concebida
fcn feu peito com defejo de fazer mui-
ts mercês a Afonfo dalbuquerque,
lltoque por ler ja defunto Ihenam

>rk >defle aprouenar, fello aefiefilhode
oc te faz mençam na fua carta, que fe

miliamaua Brás dalbuquerque, aquém
r lembrança do pai, elRei mudou o
>me de Brás em Afonlo, & lhe fez

í uitas mercês de tenças, & juros. Ha
ada do qual Afonlo dalbuquerque

»e € len filho, por lho elle afli mandar
a feu teltamento fez trazer da cida-

de Goa a de Lisboa no anno de M.
Lxvi. em duas nãos, & foi polta

Lgreja da Cafa da Mifericordia, &
resladaram ao Morteiro de noílaSe-
ora da Graça da Ordem de Sancfo
^oftinho dos Ermitães , com tanta

ta tmpa, & folémnidade quanta a hum
cít 11 magnânimo, &victoriofo capitam

nuinha onde a lepultaram na capel-

rooc da mefma egreja que lhe osre-

eoai|iofos concederam pêra fepultura

ma

eis:

is

SCI

M

M

& jazigo delia, & delle, &defeusdef-
cendentes, pela qual graça lhes doctou
cincoenta moios de trigo de juro. A-
companharam elta oflada da egreja da
Milericordia ate o Moíteiro onde jaz,

todolos irmãos delta Confraria, & as

Ordens de lancto Auguftinho, & de
S. Francifco da obferuancia, & os Có-
negos, & Cabido da Òe de Lisboa, &
a Capella dei Rei, com a mais da No-
breza do regno que fe entaro achou
em Lisbfra, & gram parte do pouo da
cidade, contando cada hum as faça-

nhas deite iliultre capitão , o qual au-
to le fez hiirn domingo depois de jan-

tar dezanoue dias do melmo anno de
M. D. xxxxxxvi. Do difcurio da vida

do qual Afonfo dalbuquerque, com-
pôs eíte feu filho Afonfo dalbuquer-
que hum liuro a modo de comménra-
rios, em que mui per eítenlo conta
todo o procefTo das coufas, & cafos

que lhe aconteceram em quanto vi-

ueo.

F I M
Ca } A

lei

ihii

LOftl

do

TERCEIRA PARTE DA CH RO NICA
do Feliciííimo Rei dom Emanuel.

:íe

?.

:::

csl

DC

ide

rfb

;D
!'

el

T A-



438

TABO AD
A
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CA P. I. Do que (Diogo\Lopez
de Siqueira paffou ate chegar
a Malaca, pag. 25-1.

CAP. II. Do que Diogo Lo-
pez de Siqueira fez depois dejtar

furto no porto de Malaca, pag.ifj".

CAP. III. De como Afonfo dalbuquer-
que per confelho de Timoja foi fobre
Goa. pag. 258.

CAP. IV. De como Afonfo dalbuquer-
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Goa. pag. 261.
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CAP. VI. Do que Afonfo dalbuquer-
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de Goa. pag. 268.

CAP. VII. De como Afonfo dalbuquer-
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pag. 270.

CAP. VIII. De como elRei de Fez veo
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CAP. IX. De duas entradas que feze-
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cada hum per fim. pag.275".

CAP. X. De como el Rei mandou três
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do que Afonfo dalbuquerque fez de-

pois que fahio da barra de Goa. pag.

276.

CAP. XI. De como Afonfo dalbuquer-
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de Goa , tê a tomou, pag. 279.

CAP. XII. De como os mouros vieraô
cercar a cidade de çafim. pag. 183.

CAP. Xtil. Do que pafpu Nuno fer-
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mouros, pag. 287.

CAP. XIV. De outra entrada que Nu-
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CAP. XV. Do que Duarte de le
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292.

CAP. XVI. Do que Afonfo dalbuquer
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CAP. XVII. De como Afonfo dalbu
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Darabia. pag. 197.

CAP. XV11I. De como Afonfo dalbu
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pag.300.
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A

Goa. pag. 310. )

CAP. XX11. De como Diogo fernan
dez de Beja tomou deOrmnzaGot
pag. 312.

CAP.XX1II. Do concilio que o Tap
lulio ordenou em c

Pifa. pag. 3 14
CAP. XXIV. De como elRei Henrn

que de Inglaterra mandou a ordei

da garrotea a el Rei dom Emanu
pag. 3 16.

CAP. XX V. De como Vtetimutaraja
Ô> hum feu filho , © genrro foram de

gollados perjufiiça em Malaca. pa|

318.

CAP. XXVI. De como fe al.ouTaU
catir em Malaca contra Afonfo da,

buquerque. pag. 3x0.

CAP. XXVII. Donafcimento do

fante dom Henrrique. paa[.3i3.

CAP.XXV1II. DecomoTatecatir rf
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:AP. XXIX. De como Afonfo dalbu-
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€0 a Benaflarim. pag.331.

^AP. XXX. De como Afonfo dalbu-

querque combateo a villa de Benaf-
t-arim, © a onue for concerto, pag.
2 2 **

:AP. XXXI. De como domDuartede
tnenefes capitão de Tanger desbara-

tou Barraxa, tS Almandarim. pag.

33<>.

IAP. XXXH. Nalgumas coufas que
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nhentos, tê doze. pag. 337.

AP.KXKill.DofitiodacidadeDal-
mediria, pag. 338.

AP.XXXÍV. Doutras entradas que
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Marrocos, pag. 340.

AP. XXXV. Nalgumas coufas que

mais aconteceram em çafim ate a to-

madaDazamor. pag. 3 41.

AP. XXXV i. De como Molei bar-

raxa , tê Almandarim vieram correr

jfrzilla , tê elRei de Fez aTanger.
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XXXVII. De como elRei man-
dou Simão da fylva for embaixador

a el Rei dom Afonjo de Manicongo.

Pa g- 34*-

AP. XXXVIII. Emquefe conthem 9

t trcslado de huma carta dei Rei dom
Afonfo de manicongo. pag. 347.

IP. XXXIX. "Decomo depois de che-

car dom Pedro a 'Portugal, el Rei
dom Emanuel mandou dar aviamen-

to pêra elle, tê domHenrrique irem
5r; com Jua embaixada ao Tapa. pag.

3> o.

\P. XL. Do cajiigo que el Rei deu

dom Aluaro de Cajtro gouemador
'a cafa do ciuel. pag. 351.

P. XLI. Do fitio da ilha da laoa ,

tê cujtumes da gente. pag. 35:4.

P. XLII. De como Fernão perez
'andrade desbaratou a armada de

ateonuz. pag. 35o.

P. XL11I. De como Afonfo dalbu-
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')arabia. pag. 359.

«LP. XL1V. Do que Afonfo dalbu-
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para o mar de arábia, pag. 362.

CAP. XLV. Da vinda de dom Joam
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íliago a corte, pag.364.

CAP. XLVI. De como el Rei mandou
dom laimes duque de Bragança Jo-
bela cidade de Azamor. p^g. 367.

CAP. XLV1I. Do fitio Dazamor, tê
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te na cidade, pag. 370.

CAP. XLVI1I. De huma entrada que
dom loam de menefes, tê Rui barre-
io fezerão em terra de mouros, pag.

373-
CAP. XLIX. Do fitio da Cidade de

Tednefifituada na provinda deHeat

tê de como Cide lheabentafuf desba-
ratou o Serife. pag. 375".

CAP. L. De como dom João de mene-
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Fez. pag. 377.

CAP. LI. De como Moleinacer Rei de
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fera cercar á cidade Dazamor. pag.
380.

CAP. LU. De ditas entradas que dom
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fez em terra de mouros, pag. 381.

CAP. LIII. Em que Jê contem p tras-
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pag. 381.

CAP. LI V. De huma entrada que Dio-
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chegar asportas de Marrocos, p. 384.

CAP.LV. Daembaixada, tê obediên-
cia que el Rei mandou ao Papa Leam.
pag. 385.

CAP. LVI. De comoTriJtam da cunha
foi dar a obediência ao Tapa. pag.

387.

CAP. LV1I. Em que fe conthem huma
carta que Alberto do Carpe fcreveo
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nottas dejla embaixada, pag.389.

CAP. LV1II. De huma embaixada que
a Rainha Helena avo de DavidEm-
perador da Ethiopia mandou a elRei
dom Emanuel, pag. 391.

CAP.
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FELICÍSSIMO rey
EMANUEL
DA GLORIOSA MEMORIA,

qual por mandado do Sereniílimo Príncipe', ho Infante D. Henri-

que feu Filho, ho Cardeal de Portugal, do Titulo dos San-

tos Quatro Coroados

DAMIAMDEGOES
Collegio & eompoz de novo.

CAPITULO I. deSá de menefes (dequem ja atras fiz

algumas vezes meílção) aviíitalo , que
e como el Rei mandou vijitar el Rei o achou em Madrigalejo aldeã da ci-

4om Fernando per Ioam Rotz deSa, dade de Trugilho, muito doente, on-
por ter novas que ejiaua muito doen- de morreo a xxiij dias de lane iro do
te t daqualdoençafe finou , G> de co- anno doSenhor, de M.D.xvi. do que
mo mandou 'Pêro correa for embai' fendo el Rei auifado por cartas do mef
xador ao Emperador Maximilianoy mo Ioam roiz lhe defpachouhumcor-
6> doutras particularidades. reo, com carta pêra a Rainha Germa-

na, molher dei Rei dom Fernando, &
pêra o Infante dom Fernando, filho dei

Rei dom Phelipe , & neto do mefmo
Rei dom Fernando, &affi pêra alguns

grandes, &fenhores de caltella, man-
dandolhe que os vifitaíTe em peflba,

eftando na corte, & comunicafle, &
tratafle com elles algúas coufas de feu

minhe, & que a doença era perigo- feruiço, o que elle fez muito a vonta-

, pelo que deípachou logo Ioão roiz de dei Rei, em efpaço de oito mefes
Kkk. qu-_

TANDOelReidom
Emanuel em Almei-
rim, lhe veo recado
como elReidom Fer-

nando feu fogro, in-

do de Palencia para

Seuilha, adoecera no
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que la andou, & porque neíte tempo
ítaua dom Carlos , Archeduque dauf-

tria, filho mais velho do dito Rei dom
Phelipe, em Flandes, efcreueo el Rei
logo a hum feu criado, per nome Rui
fernandezdalmada, que naquellas par-

tes ítaua em feu feruiço, que o auifaf-

f'e de todalas coufasque podelTe alcan-

çar, que fe la tratauam depois do fa-

lecimento dei Rei dom Fernando, &
alguns dias depois defpachou por em-
baixador, ao Emperador Maximilia-
no, que também eítaua em Flandres,
Pêro correa. Ornais fubítancial de fua

embaixada era tratar cafamento do Ar-
cheduque Dauítria dom Carlos com a
Infante donna Ifabel fua filha , & do
Principe dom Ioão feu filho com a In-

fante donna Leanor irmãa do meímo
dom Carlos. No que não podendo Pê-
ro correa tomar conclufaõ o mandou
el Rei vir pêra o regno i ícreoendolhe
que deixaffe o carrego dalgumas ou-
tras couías que lhe ficauão por acabar

a Chriítouão barroío veador da caía do
Emperador Maximiliano. Eíte Chrif-

,

touão barrofo conheci eu ainda, &vi-
uia na villa de Dendremonda no con-
dado de Flandres, & fora criado da
Infante donna Ifabel filha dei Rei dom
loam da boa memo ia, molher do Du-
que Phelippe de Borgonha dalcunha
o bom, per cuja morte ficou com o
Duque Charles, ftu filho cujo veador
depois foi, & do ErUperador Maximi-
liano, & dei Rei Phelipe feu filho, &
do Emperador dom Carlos V. filho do
dito Rei Phelipe , feria homem de cen-
to , & vinte annos pouGo mais ou me-
nos quando o conheci, taõ perfeito, &
inteiro em feu juízo, & boa difpolição

como fe fora de quarenta, de quem el

Rei dom Afonfo quinto, & el Rei dom
loão fegundo feu filho & el Rei dom
Emanuel fe feruirão naquellas partes

em negócios de muita confiança. Nef-
te anno de M. D. xvi. mandou o Papa
Leão decimo» hum breue a elRei da-
do em xvi deianeiro perque recebia o
Infante dom Afonfo feu filho no nu-

mero dosCardeais com titullo de fan-

fta Luzia, como ja fica dito que lhe

depois mudou no de fam Brás, & a

lhe mandou outro porque concede
que a Rainha donna Ifabel molher dei

Rei dom Dinis fe podefle fazer ofli

cio, & pintar fua imagem nas Egrejas

do Bifpado de Coimbra, por eftar^
pultada no molteiro de landa Clara

mefma cidade, & ifto fem fer aindj

canonizada, & concedeo mais o Pa
a el Rei o Padroado dos medrados
feus regnos, & que fua nomeaçam f<

mente abaltafle por aprefentação,

confirmação, fem fer mais neceílarial

outra algúa prouiíaõ de Roma, & lhe

mandou outro breue perque lhe con-

cedeo, queasdizimasdoPauldemuja, ,

& de quaefcfuer outros que quifeíle

abrir foliem pêra a ordem do meítra

do de Chriítus, o que tudo folicitou

dom Miguel da íylua , filho de dom
Diogo da fylua de menefes primeiro
Conde de Portalegre, o qual dom Mi-
guel foi depois Bifpo deVifeu, &Car
deal em Roma, & legado deRauena.

R

CAPITULO II.

lio

ik

lei

inh

jQe

m

*De como fe reformaram as fazes de

Cou/aõy & Lopo foarez mandou Si-

mão dandrade a Ormuz, & após elr
'".

le dom Aleixo de meuefes, & deffa- ]J;

chou Fernão ferez dandrade fert

China, Çg do que pa(farão lãnim ra

belot empacem, G> Anrrique leme

viajem de Martabam.

NA terceira parte deita Chronica
\

leixarnos Lopo foarez daluaren-

ga , gouernador da índia em Cochinij

onde chegou em Seprembro do anno

paliado, de M. D. xv, & porque Cou-
laó ítaua aleuanudo mandou logo em-
baixadores a Rainha, que gouernaaa
por feu filho fer moço, osquaesaíTen-

tarão comellapazacondiçaóqueman*
dafTe fazer a fua culta a Egreja do A-

poftolo S.Thome que os mouros der-

ribarão quando aconteceo o negocíOi

em que matarão António defa, & ou-

tros Portuguefes, como fica dito, &
que a renda que tinha eíta Egreja , &
terras lhe foliem reíticuidas, & quí
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ainha pagafle em fatisfação da fazen- tros eram Francifco de tauora, Chrif-

a que os da terra tomarão dei Rei, & touão de brito dom Aluaro da fyluei-

íeus vaíTallos, naquella rebelião, qui- ra, dom Diogo íeuirmam, Aluaro de
hentos Bahares de pimenta , que fa- brito, Nuno fernandez de macedo, &
em dous mil quintaes do noflb pefo, Ioão gomez cheira dinheiro , dando-
fe obrigaíTe a dar carrega a todalas lhe inítruções do que auia de fazer a-

aos dei Rei que foliem carregar a feus cerca do gouerno , & regimento da-
ortos primeiro que as dos mouros, quella cidade, &coufas que comprião
elo preço deCochim, ao que tudo fe perà fortaleza, & fobre tudo que o a-

Rainha obrigou, & os contratos que uifafle logo de quaefquer nouas q ou-
diflo fezerão , forão aííignados per el-

, & pelos gouernadores do regno , &
(li pelos noilos embaixadores, o que
íkntado, & entregue a pimenta fe tor-

[í laram a Cochim, donde dalli a pou-

?]j os dias partio dom Garcia de Noro

U

uefle de huma armada de Rumes que
fe fazia em,Suez. Partido dom Aleixo
de meneies, Lopofoárez fe foi aGoa,
onde aífentou que a cidade fenão de-
uia derribar, nem defemparar a ilha,

poíto q leualTe regimento dei Rei pêra
ha com as nãos que tornaram pêra o o fazer, fealíí pareceíTe bem as pelfoas

egno , de que erão capitães elle de principaes que andauão na Índia , os
15 mma, & das outras quatro dom loam quaes todos aflentaram que fenam fe-

leça, George de mello pereira, Pêro zefTe, o que affi concluído, & poftas
nafcarenhas , & Francifco nogueira, emordem todalas coufas que comprião
|ue todos vieram ha faluamento. Def- ao gouerno, aíTeííego, & defenfam da
achadas eílas nãos Lopo foarez par- ilha,,& cidade, fe foi a Cochim pêra
io de Cochim pêra Goa, & de cami- naquelle inuerno fazer huma armada
lho foi a Calecut, onde fe vio com el com que no verão feguinte foíTe buf-
lei, &retificou com elle as pazes que car os Rumes ao mar Darabia. Chega-
inha alfentadas com Afonfo daibu- do a Cochim defpachoa logo fernam
juerque, dali fe foi a Cananor prouer perez dandrade pêra a China, & com
m algúas eoufas que o tempo reque- elle António lopo falcão , porq a mais
ia , o que acabado foi ter a Baticalla, companhia auia de tomar em Malaca,
>nde os da cidade ho feílejaráo mais o qual foi ter ao porto de Pacem, na
loacoítumado, pelo receo quetinhão ilha de Samatra, onde achou lãnim ra-

le os caítigar, por refpeito deterem belot, que fora diante em companhia
ttòrros em hum arroido vinte quatro de George de brito, & ficara alli pêra
>ortuguefes, que hiam em a naoque tomar pimenta, que na China valmui-
lli mandara carregar de mantimentos to, de q tendo feita acargafelhequei-
>era Ormuz, de que era capitão Simão mou a Nao per defaítre, o qual lãoim

f iandrade que ja era partido com fua rabelot mandou Fernam perez com

ti

:arga, & pêra mais defculpa defte ca-

bo gouernador da cidade mandou três

«ouros velhos prefos a Lopo foarez

era que os caítigaíTe a fua vontade,

húa carta dei Rei dom Emanuel a el

Rei de Pacem, de quem foi recebido
com aparato dembaixador, & ievado
em Elephantes ao paço , com ho qual

por lerem os que caufaram as brigas, el Rei aflentou pazes, concedendo lu-

;m que morreram aquelles Portugue- gar na cidade pêra fe fazer huma for-

jjès, do que Lopofoárez fatisfeito lhos taleza, em que osPortugueíes eítevef-

[ ornou a mandar , & fe fez a vella pa- fem feguros dos da terra , do que fe fe-

dia Goa. No qual caminho lhe deu hum zeram contratos aííignados aífi por el

jmporal com que foi ter a Anchedi- Rei & principaes de feu regno, como
aa, donde defpachou dom Aleixo de per Fernam perez em nome dei Rei
onenefes pêra darviíta a coita Darabia

,

dom Emanuel, o que acabado fe par-

& dahi ir inuernar a Ormuz com oito tio pêra Malaca , donde tomada carga»

náosde.qAle Hie deu a capitania , os ou- & mantimentos fefez avela, pêra a

Kkk ii Chi-

I
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Gbina , aos doze dias Dagofto de M.
D. Xvi. leuando coníigó duas nãos a

fora ai- lua de que eráo capitães, Ema*
anuelfalcam , António falcam irmãos,
& Duarte coelho em hum lungo, com
a qual companhia meado Septembro
ehegou a enfeada do regno deCoche-
china, da qual com temporaes arribou

a Malaca, onde achou Raphael peref-

trello, que chegara da China , de quem
fe informou de muitas coufas daquella
prouincia, & grande riqueza delia, &
poder do Rei, afirmandolhe q a gente
era boa polida, ccconuerfauel. Depois
deFernam perez vir dePacem a Mala-
ca deu George de brito , capitão da for-

taleza, húanao, emquevieraJanim ra-

belot, a Anrrique leme pêra nella ir a

Martabao, porto de Pegu, a qual no
caminho tomou hum jungo de Pegu

,

& pornam poder tomar Martabaoar-
ribou ao mefmo porto de Pegu , no
quaí tomando mantimentos pêra leuaT

a Malaca a requerimento dos mouros
fenhorios do jungo , mandou el Rei de
Pegu, lobrelle huma grande frota de
paraos, da qual fe desfez as bombar*
dadas, com meter, alguns no fundo, &
matar muitos imigos, o qual negocio
durou três dias contínuos, em que a

nao com o jugar dartelheria , & fer ve-
lha , abrio , & fe foi ao fundo , mas
Anrrique leme com fefenta Portugue-
ses, & alguns jaós fcrauosdelRei, que
com elle hião , fe faluou no batel, &
em hum calaluz, & húa chãpana, dei-

xando o jungo a cujo era, & feguindo
dalli feu caminho pêra Samatra fe lhe
perdeo o batel, & o calaluz com tem-
poral em que morreram vinte & oito
Portuguefes, & vinte jaós, & elle foi

ter na chãpana ao porto de Pedir, on-
de foi bem recebido, &agafalhadodel
Rei todo o tempo que alli êíteue, &
tornando a dom Aleixo de menefes,
elle por lhe os temporaes nam ferui-

íem continuou potíco na coita de Ará-
bia donde foi ter o inuerno a Ormuz,
& fez mui bem todalas coufas que o
gouerhador Lopo foarez lhe encom-
mendara , o que acabado fe tornou pe-
rà índia»

CAP1TU LO III.

Nalgumas coufas que tocam a el Re
dom JÍfonfo de Congo , & dofeu bom
modo de viuer, & exemplo de

tom cbrijtaõ.

NEíte anno de mil, & quinhentos m-

& dezafeis mandou el Rei doo i«

Emanuel a Congo por vigário hum *i

Clérigo , per nome Rui daguiar, pari w-

prouer nas coufas da relegiao, & conl :f»

elle António vieira , & Balteíar d« w
caítro léus criados com negócios, ik ;t

alguns preientes pêra feruiço da cafa ^°

dei Rei dom Afonfo, & da Rainha fua j"

molher, os quaes feguindo fua viajem, S
>J

chegaram a laluamento ao riodeCon- -'

go, onde depois de iurtos leuarão nos *t

bateis, & algumas almadias o fato que ú
traziam a caia de hum fenhor per no- t»

me Manifono , que moraua dalli três w
legoas pelo rio acima vaílalo , & paren- <À

te dei Rei,'o qual Rei, com a vinda >cn

deites embaixadores recebeo tanto iiei

contentamento que ao feu modo or- ti l

denou que fe fezefTem muitas feitas, & eii

jogo? fegundofeentrelles ufa, mandan- lim

doos logo vifitar , &prouer detodalas ofi

coufas de que então poderião ter ne- i?o

cefiidade fcreuendolhes que elteuef- cdí

lem naquella villa de fono atequetor- ai

nafle de huma guerra que hia fazer a i

alguns fenhores feus vizinhos, & vaf- ffo

fallos, que fe lhe tinhaõ. aleuantado, dj<

da qual elle dahi a poucos dias tornou «ti

vitoriofo com os vencidos lhe darem "s

oitenta arefens, filhos dos principaes k

homens daquellasprouincias que fe lhe ti

rebellaram, com obrigaçam de cadan*
no lhe pagarem certo tributo, douro,

'"

& prata. Neíte tempo em que el Rei
andaua na guerra, o Vigário Rui da* «n

guiar mandou fazer huma Egreja na- es

quella villa de Sono da envocacão da k
bemauenturado foncto António , do i?

que os moradores leuarão muito con^iv»
tentamento , por ferem os mais delleift'

Chriftãos. Tornado el Rei da guerra

mandou recado ao Vigairo quefe vief

fe com fua companhia a cidade
Con-
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ongo, onde elle ja eftaua, que feria

e Sono obra de cincoenta legoas, de
uem forão mui bem recebidos, & a-

ifaJhados, & alguns dias depois dalli

rem o Vigário pedio a elRei que lhe
2ile alguns moços abiles, pêra os en-
iar doque el Rei leuou tanto conten-
mento que aliem de lhos logo dar,
andou dentro de hum a grande cerca
zer muitas calas, em que posmildel-
s todos filhos de homens nobres com
leítres peia os enfinarem a ler, & ef-

euer & gramática, & os inítetuirem
is couías da noíla fancta Fe , das vir-

ides do qual Rei dom Afonfo, & de
ião Catholico Chriílão era alem do

:u je delle ja tenho efcripto, daraóaqui
*as palauras formaes, que o mefmo
gait o Rui daguiar efcreueo a el Rei
om fcmanuel , no fim de numa carta

jue ne lhe mandou, em que diz aííi. Efte
.ei dom Afonfo nam traz o fentido
nam em nollo Senhor, & em fuás pe-
idas, ordenou agora que todo o ho-

nú iem fe dezimaffe per todo feu regno,
;ui izendo que quer leuar a candeaadian-
ots •> & não detrás, fabera voiTa Alteza
is,, 2 fua Chriitandade que me parece a

it im que não he homem mas he Anjo
iii ae o Senhor ca mandou a elle regno,
n* Je o conuertefle, íegundo as coufas

ief ae diz & falia, porque certefico a V.
toi ..Iteza que elle nosenfma, & labeme-
c! «ir os Frophetas, & fcuangelho de
(H DÍfo Senhor lefu Chrifto, & todas as

ide
das dos íanctos, & todalas coufas da

mo ntta Madre Egreja, do que o nosou-

m as (abemos, & que fe o vofla Alteza

p tif^ ficaria efpantado , diz as coufas

til
tmbem ditas, & tam certas que me

ijj
irece que fempre falia o Spiritu fan-

ou
íonelle, porque feníior não faz outra

R f)»fa, que eltudar, & muitas ve7.es a-

rmece, fobreosliuros, & muitas ve-

s, fefquece de comer & beber, por
liar tias coufas de noflb .Senhor, &
e eíta tam enleuado nas coufas da
riptura que fefquece de fim mefmo,
mefmo quando vai fazer audien-

, ou ouuir part,es nam falia, sm ai

aracmDeos/&em leusfanetos, el-

íenhor iluda aíanfto Euangelio, &
l •

tanto que o facerdote acaba de dizer

Miíla lhe pede a bençam, a qual toma-
da fe põem a pregar ao pouo com mui-
to amor, & com muita caridade , ro-

gandolhe , & pedindolhe pelo amor de
nollo Senhor que feconuertão, & tor-

nem pêra Deos, de maneira que hos
feus iefpantão , & nos outros muito
mais de fua virtude , & fe que tem com
noíTo Senhor & illo faz todolos diais,

& prega como dito tenho a. vofla Al-
teza, llfo mefmo fabera voíFa, Alteza
que elle he muito juftiçoío, & pune
grandemente os que adoram idollos,

& com os idollos os manda queimar,
& tem per todos feus regnos ofticiaes

de jultiça pêra prenderem todolos que
fouberem que tem idollos, ou fazem
feitiçarias, & outras quaefquer malda-
des que toquem anoífa fanta fecatho-
licaiífo mefmo tem ja derramados per
feus regnos muitos homens n^turaes

da terra Chrifiãos, que tem efcoias, &
eníina a nofTa fancta fe ao pouo* & af-

íi também fcolas de moças que enlina

huma fua irmã que he molher bem de
lefenta annos, & fabe muito bem ler,

& em fua velhice aprendeo, que fol-

garia votla Alteza de a ver& allim ou-
tras fabem ler, & todolos dias do mun-
do vam a Egreja a Miflà encomendarf-
fe a nollo Senhor, & afli fabera volfa

Alteza em verdade que vai eíla gente
em grande crecimento em a eriífanda-

de, & em muita virtude, porque vam
conhecendo a verdade, por tanto vol-

fa Alteza mande fempre a cila gente,
& folgue fempre de a ajudar, & lhe

mandai remédio pêra a lua faluaçam.

fc. liuraria porque íenhor difto tem ca

mais neceffidade pêra fua faluaçam
que doutra#>coufas, naõ fallo do gran-
de amor, & amizade que el Rei de
Congo tem a volfa Alteza porque lhe

ouui diz,er que rogaua a nollo Senhor
*que o nam mataffe ate primeiro lenaõ
ver com voffa Alteza ilfo mefmo lhe

ouvi dizer que voífa Alteza era Rei de
Congo, & elle de Portugal, ik eílas

coufas diz muitas vezes aquém as quer
ouuir, pelo que fabera volia Alteza,

que tudo o que aqui digo he muita
ver-
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verdade, & íe efcreno mentira a vof-

ía Alteza Deos me deítrua do corpo,
& dalma, & vofla Alteza, fe lembre
deite tão grande bem que tem come-
çado, porque noíTo Senhor lhe dará o
galardão como quem elle he. Feita cje

xxv dias do mes de Maio de M. D. xvi.

annos. Entre outras coufas, & liuros

que el Rei dom Emanuel mandou a

el Rei dom Afonío de Congo foram
os cinco liuros das Ordenações deites

regnos, os quaes (como me a mi mef-
mo contou Balthefar de Caítro quan-
do de là tornou ) el Rei dom AÍbnlb
leo todos, fendo a iíTo prefente algu-

mas vezes o meímo Balthefar de Caf-
tro, as quaes Ordenações, bem coníi-

jderadas com todalas particularidades

de cada húa das leis & artigos, & mo-
do da execução delias, vendo que lhe

CAPITULO IV.

JL
Ulíi

*De hum embaixador que el Rei deFrar
ça mandou a cl Rei dom Emanuel t

tê de três gentis homens 'Tolonos

que vierLo a ejte regnó , que

el Rei armou cavalei-

ros.

NElte tempo , alem dos recade

que o Archiduque dauítria doi

Carlos mandou a el Rei peruia de Pç

ro corte3, fobre a liga em que queri

que entraíie, mandou el Rei de Fran

ça Francifco de Valloes primeiro d'

nome, por embaixador a el Rei o ;

nhor de Lanj,u,ua gouernador Daúi

nhão homem mui docto, a fuítanci

da embaixada era pedirlhe que quifet

U

era impoílivel reduzir feus fubgeitos, fe fer parceiro nelta liga, o qual em
&vaffalos atai ordem de viver, &po
dendoo fazer que todos encorreriam
cada dia em tantas penas, quemor tra-

balho teria no julgar, & executar del-
ias, do que o então tinha no modo de
gouernarfeusregnos, &íenhorios, di-

xe hum dia rindo, ao dito Balthefar
de caítro falando no que lera , & acha-
ra naquelles liuros , Caftro em Portu-
gal que pena fe da a quem põem os pes
no chão quafi dizendo que eram tan-

tas as Leis, ordenações, artigos, clau-

fulas, & grofas delias , com as excei-

baixador achou el Rei em Almeirim
onde lhe feZ huma douclaOraçam eu

pubrico, em lingua Latina, mas poit»
'•*

que trabalhaíTe muito em lhe perfuâ l'",

dir o a que vinha, elRei nunca fenií

fo quis entremeter. Neíle meímo ann<

vieram a eíte regno três gentis homen
Polonos, dos quaes o principal er: v
loam tarnouio de quem no Capitula-

do nafeimento do Infante dom Lui
fiz menção. A caufa principal de lu:

vinda foi pedirem a el Rei que da lus

mam os armaile caualleiros , a qua
ções, queeraimpoíiiuel viver ninguém honrra defejauaó auer dellepelogran.1

com tanto refguardo, que nam foííe

cada dia comprendido em pena crime',

ou ciuel, com degredos, & condena-
ções de dinheiro para a coroa , & offi •

ciaes da juftiça , dito muito de louvar
naquelle Rei, nam por elle ja nam fer

de nome que por todas aquellas parte ;

donde elles eraó naturaes , & vezinho!

tinha, por caufa das nauegaçoens q
wi

fazia, prouincias, & regnos quefub
gara , & guerras que continuame
trataua contra os mouros, turcos,

allumiado da graça de noíTa lancta fé, imigos da noila fanta fe, no que aquel

inftetuido nos noffos coitumes, fenão la nação Polona nos he companheira!
por íer de terra tam barbara, & tara pola continua guerra que tem conti

inculta na pulicia da Europa, como o os Tártaros na qual toda a lua nobfl

aquelle entam era.

. 9Up

za íe exercita como o ca faz a noíla ni

dafrica. A petição deites gentis homés
lhes concedeo el Rei facilmente, mo*

Itrando levar diíTo contentamento. Ef«

te aueto ordenou que fe fizeíTe na &
greja de Sam Giam da cidade de Lif*

boa) ao qual foram prefentes todolos

fe-
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nhores que andauam na Corte , &
uitos fidalgos , & caualleiros dos
Jaes o que lhes calçou as efporas, foi

Fl )tn Nuno Emanuel guarda mor dei

ei, & almotacel mor da fua Corte,
lo poílo affirmar que foraó tam con-
ntes eftes três gentis homens das

erces, & honrra que receberam dei

ei, & do gafalhado, & banquetes
le alguns fenhores, & fidalgos lhes

jcji
zeram que por eite refpeito me fez

mim eite loam Tarnouio, & outros

nhores, & peííòas nobres , mui boa

m >mpanhia nos Annos do Senhor de
(,-„ il, & quinhentos, & vinte noue, &

il, quinhentos, & trinta, & hum per

j
ias vezes que por mandado dei Rei
>m loaó terceiro fui a Corte dei Rei
gifmundo Rei de Polónia que então
gnaua.

n

CAPITULO V.

m que fe trata de como domloaõ cou»

inbo foi fobreTintaxey & elReide
Fez veo cercar Arzilla^ G? do

que fe ate jim do cerco faf-
fou.

(eo

m
il

iaSÊ
) Or cafo das muitas vezes que hos
mouros correram Arzilla ate eite

nno de mil, & quinhentos, & deza-

is, em que leuaram todo hogado da
Ha, auia neila muita necelíidade de
rnes , pelo que determinou dom loão
outinhodentrar tantas vezes pelo fer-

m, ate fazer alguma boapreladega-
pera o que trazia íempre luas ef-

litas per toda a comarca , dos quaes

i certetícado que os de huma boa Al-

ia per nome Tintaixa traziam com
uito defcuido feu gado no campo,
nenhuma fufpeita de Chriítãos po-

rem la chegar, por eíla aldeã eítar

uada entre Almaçar, & Alcácer qui-

r, donde ha"qualquer repique, &af-
doutras aldeãs vizinhas fahiam então

m pouca difficuldade quatrocentos,
quinhentos de cauallo, peloque, &
r ella eitar muito perto Dalcacer,
m loão teue ho cafo por difficulto-

i», com tudo alTentou de ir fobrella

í

1

com duzentos, & cincoenta de caual-
lo, na qual deu antes de amanhecer
donde tirou, cincoenta, & cinco al-

mas, & mais de mil cabeças de gado
vacum, & algumas egoas, poldros, ik

cauallos, com que ie recolheo com
muito trabalho, por cafo de húa gran-
de tempeílade de venta, & chuua que
fe aquella noite aleuantou, com que
creceram tanto as ribeiras que efteue
em riíco de as nam poder parlar, a ef-

te rebate acodio o Alcaide Dalcacer
quibir, com mais de trezentos de ca-
uallo com que fegiiio dom loam ate

huma ponte, que os nofTos paliaram
com a caualgada com muita difficul-

dade, porque hia ja quafi cuberta, o
que vendo o alcaide, &que a tormen-
ta não feflaua, &caia tanta agoa doceo
que hia o campo alagado temendoííe
que paliando achafle a tornada a pon-
te' de todo cuberta , fez volta cami-
nho Dalcacer, o que vendo dom loão
tomou feu caminho para Arzilla. Fei-
ta, & outras caualgadas de que nam fa-

ço menção por ferem de pouca impor-
tância el Rei de Fez veo fobre Arzilla

ja no fim do mes de Abril do mefmo
anno de M. D. xvi. com mais de cem
mil homens, em que dizem que auia
trinta mil de cauallo, & mandou cer-
car de mar a mar com mui altos vai-

los, & profundos foliados , & baíti-

lhoens, em que fez aíientar muita ar-

telharia, delia mui groiTa de ferro, &
metal, com que, & com a fpingarda*
ria, & befteiros que tirauam dos vai-

los, que eltauaõ a tiro debeita do mu-
ro da villa, fazião dentro muito dan-
no. Dom loam em tendo nouas da vin-

da dei Rei de Fez auiíou o feitor que
el Rei dom Emanuel tinha em Málaga
que então era Nuno ribeiro, pedindo-
lhe algumas coufas que lhe logo man-
dou, roas gente nam, porque lhe fere-

ueo que lha nam mandalie fenam ten-

do recado feu, afíi lhe mandou cartas

per que auifaua el Rei dom Emanuel
deite cerco, contra oqnalrepartiofuas
eftancias pelo modo feguinte, o mira-
douro que he da porta da ribeira ate

o baluarte da perna daranha, encom-
men-
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mendou a Fernam caldeira com cem
homens entre os quaes eraó pedrafon-

fo homem , & feus irmãos, loam fer-

nandes torres, fernam meirinho, Gaí-
par caldeira, & Antão Roiz. Do ba-

luarte da praia encarregou loam na-

luenz almoxerife da villa com oitenta

homens , do de fancta Cruz Steuam
coelho Alcaide mor com outra gente,

a torre do fino tomou para fim com
os moradores que lhe pareceram ne-
ceílarios, & alguns fronteiros delobre
falente , o baluarte da porta da villa

deu a Pêro lopez dazeuedo feu paren-
te morador na villa com cem homens,
o baluarte de António dafonleca en-
comendou ao mefmo António dafon-
íeca contador da villa com oitenta ho-
mens, do baluarte do tambalalam deu
a guarda a António de brito que tinha

fua mulher donna beatriz em Arzilla,

aquém alem dos feus porfeporaquel-
la parte efperar o combate deu cem
homens, o baluarte da couraça em que
fe fperaua a mor força do combate deu
a Rui dias de foufa cide dalcunha, que
eítaua feruindo húa comenda em Ar-
zilla, & tinha ahi fua molher donna
Branca coutinha, o qual foi depois ca-
pitão Dalcacer ceguer onde o os mou-
ros matarão a quem alem dos que ti-

nha feus familiares deu cento, & vinte
homens das duas torrinhas antiguas
que eftauão entre eil.es dous baluartes,

& a couraça deu o cargo a Pêro godi-
nho com vinte homens, doutras duas
torrinhas que eihuão entre a couraça,
& o baluarte de Sam Francifco deu o
cargo a André leonardez juiz da villa

com vinte homens , & do baluarte de
fam Francifco ou dos frades que era
enire a couraça , & o miradouro deu
cargo a Diogo botelho com fetenta
homens. Repartidas aíli as eftancias
mandou embandeirar a villa ao redor,
& poer fugareos, & fazer folias com
atabaques & trombetas pelo muro dan-
do com muita alegria finaes de temer
pouco o cerco, as nouas do qual de-
ram a dom loam mafcarenhas capitam
dos ginetes na fua comenda, que com
a mor bceuidade que pode lembarcou

com cento , & vinte de cauallo, & o»
'

tra gente de pe em duas carauellas,

com elle dom Nuno malcaredhas »

quaes chegaram a Arzilla a tempo qi

a el Rei de Fez ja começaua de con

bater, onde então eítauam por froi '

teiros dom Emanuel mafcarenhas, <

dom António Mafcarenhas que mo
reo captiuo em Fez , de maneira qi

fe ajuntaram naquelle cerco quatro i

mãos mui esforçados caualleiros , et

nhados do capitam dom loam irmã( $

de donna Ifabel Anrriquez luamulhe L-

Eltas carauellas, por o cerco fer ma r

apertado doque fe poderá cuidar, de :

pachou logo dom loam coutinho a "

outro dia com cartas para el Rei, 6 W
para Nuno ribeiro feitor em Malega e te

o qual lhe mandou dentro de tresdi3 ".

duzentos homens & por capitães dei

lesBertholameuRoiz, & outro daleu

nha benauides caualleiros Andaluzes u,

do habito de Chriítus, que lhe elRí \<\

dom Emanuel dera com tença, &ou íí

tros em que entrauam dous filhos d< W?<

Charles alcaide do porto de íantaMa m
ria , aos quaes todos dom loam fez mui i ci

to gafalhado, & lhes deu a eftancia di Mis

íino que elle guardaua, para fim, coo «qi

eíta gente, & com a que auia na vil »

fe acodia a todalas partes neceffaria t!o

com muita deftreza, fazendolTe repai b

rós, & contramuros em refguardo d: ;:

ruina que os mouros faziam com afus h
arielharia per todalas partes da qua m
obra era meilre, Francifco dona roer ti

cador genoes, que entam moraua en cc

Aizilla, primo com irmam de And« ?d

dória que denollo tempo foi hum mu; p
conhecido, & temido capitão nascou* :

fas do mar , eíie Francifco dória , & i

Rui'diaz de íoufa cide eram as duas

pefíbas em que fe mais punham os o* :

lhos de todos, pelo grande esforço que !»;

nelles auia, &incomportauel trabalho

que em quanto elRei deFezelteuefo- \i

bela villa palTaram durando ho cerce

per efpaço de quinze dias que era jí

meado Maio, em que era morta muij

ta gente aíli de tiros de bombardas^
como deípingardas, & beftas, &dott-|

tros defaílres, chegou Rui barreto vea-l

dor
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íi or da fazenda do regno do Algarue
las om doze carauellas em que vinha mui-
hii i, & boa gente, com que os da villa

xk amaram nouo animo, fazendojapou-
a o cafo do que os mouros tinham der-

fi abado do muro & minas que fizeram,
is, om que poito que lhe atalhafTem ja

mi hegauam a caua, eftimando que a pe
as uedo fe deitem aíTalto ou entraiíem
itro elas minas os fariaó tornar atras. Veo
i, lais neíta companhia doregno doAl-
rmí arue garcia de melo, alcaide mor de
é laftromarim, Anadel mor dos beftei-

u 3S da faldrilha, de que trouxe & afli

,i elpingardeirosleis centos, com eítes

tic ous capitães vieram muitos fidalgos,

tu : os mais, & melhores homens domar
aiji e todo aquelle regno, noqual tempo
ia um mouro muito ladino, queeracap-
ide uo de Lopo barbudo , alcaide do mar

,

icn ; lançou no arraial, do qual el Rei de

íks ez foube do bom eftado da villa, pe-

il ) que a quiiera mandar deferquar

,

h i lho feu irmam Moleinacer , Rei de
os /lequines nam eftoruara, mas dahi a

ú oucos dias o fez, porque aliem da vil-

!i i eítar bem prouida, o ficou muito

:iai lais com a vinda de Diogo lopez de

,cj equeira, que el Rei mandou em foc-

sn orro com trinta nãos , & carauellas,

iru elo que o cerco fealeuantou, aos três

:pa: iasdelulho, tomando el Rei de Fez
,oi iu caminho pêra Alcácer quibir, nas

ai; oftas do qual domloam fahio com ha

ci ente de cauallo que auia na villa , &
ji íe deu na retaguarda, em que matou,

captiuou alguns mouros , & a gen-
de pe, deu licença que foíTe roubar

gum deípojoqueficaradoarraial, do
e o mais era madeira, &coufasdef-

1 calidade, que os mouros nam pude*
leuar. Neíte tempo aconteceo o

efaftre da morte de Nuno fernandez
ataide, capitam de çafim como felo-

o dirá pelo que elReieícreueoadom
Tono mafcarenhas, que o fofle la fer-

ir em lugar do morto, &alíiefcreueo

ui diaz de foufa cide , que fe foíTe

Ucacer ceguer, feruillo de capitão,

que ambos logo fizeram , & Diogo
>pez coroo leuara por regimento def-

edio toda a armada, excepto fete ca-

rauellas com que andou aquelle veram
em guarda deítreito, nosquaesnauios,
& nos do Algarue fe tornaram para ho
regno os mais dos fidalgos, & outras
pefibas que vieram ao focorro deita
villa , em que fe também achou bimam
gonçaluez capitão, & gouernador da
Ilha da madeira, o qual vindo da dita

ilha para fe ir a cafíella agrauado dei

Rei, por lhe meter hum corregedor
na jurdiçam da lua capitania do fun-
chal, acertou de com temporal vir ter

a Lagos , & íabendo deite cerco man-
dou apregoar foldo a dous cruzados
por mes, & fe partio logo para Arzil-
la com íetecentos íoldados, que ajun-
tou em três dias, pagos a fua cuíia, &
depois de fer em Arzilla querendoffe
muitos fidalgos que alli eítauão tornar
para o regno, por naõ poderem íofrer

os grandes gaítos que faziam , vendo
elle que andaua dom Ioam Coutinho
agaftado por eíle refpeito , temendo
que deffe el Rei de Fez volta fobela
villa, mandou apregoar foldo a quatro
cruzados por mes , dizendo a dom
loam que eítaria ali todo o tempo que
foíTe neceífario, & que pêra iíío nara
pouparia dinheiro, nem fazenda, pois

era pêra leruiço de Deos , & dei Rei
feu fenhor, o que foi caufa de ficarem

em Arzilla mais algum tempo, muitos
dos que eltauam pêra fe ir. Deixando
Simam gonçaluez as coufasDarzillafe-

guras, fe foi a Sevilha donde o el Rei
mandou chamar, fcreuendolhe que fe

tornafle ao regno, queelleodefpacha-
ria conforme a feus merecimentos.

C AP ITULO VI.
*

*De huma entrada que Nuno fernan-
dez dataide fez, em que o mataram

,

© desbarataram a gente que com
elle bia depois de o terem

morto,

NUno fernandez dataide foi tam
aítuciofo, & tam incanfauel nos

negócios da guerra, que alíi os Chrif-

tãos, como mouros de pazes, & guer-

ra lhe chamauam, nunca eíta quedo,
Lll por.
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porque fazia tantas entradas, & per ca-

minhos tamdeíuiados, que em nenhum
lugar o tinham certo , alli os que o a-

companhauam , como os que íe delle

temiam , pelas muitas mudanças que
fazia , fem poderem atinai oá cami-

nhos, que tomaua, ate íer junto aos

lugares que hia cometer, no qual tra-

balho andou todo o tempo que eíteue

por capitão, òr gouernador na cidade

de çaíim ate a hora de fua morte , que
íe lhe azou pelo modo íeguinte. Huns
Alarues de Olei de meta , de Marro-
cos, que entam eram tributários a el

Rei dom fcounuel, & tinham léus fi-

lhos em arefens na cidade, íe vieram
a queixar a Nuno fernandez -que os a-

larues de Xerquia da Cabilda de Vlei-

dimbram os tratauam mal, pedindo-

lheque os defendelíe delles, como er-a

obrigado per vertude de íeus contra-

tos, liíta Cabilda de Vleidambram ,era

de gente nobre, em que hauia muitos,

& muiesforçados c .ualleiros, que def-

pois que el Rei de fez vieta correr as

comarcas de çafim , & Azamor íc fo-

ram para dentro do fertarn, ik paifaua

de dous annos que comiam, & palta-

uam a terra cinco legoas alem de Mar-
rocos, ate os montes claros, fem nin-

guém ouíar de lho contradizer , os

quaes foraó dantes trebutarios, & vaf-

íalos dei Kei dom tCmanuei, & ania-

uam neíle tempo aleuantados, nam fe

contentando de quebrarem a fe, òc o-

brinaçam de íeus contratos, mas ío-

briíFo fazerem guerra a eítoutros Alar-

ues de Olei de meta , pelo que deter-

minou Nano fernandez de os ir buf-

car, como foube per íeus eípias, que
a iíío mandou , que eít, luarn certos ao
pe dos montes Claros para onie partio

ao dia íeguinte , que foram dezanoue
de Maio, do anno do fenhor de M. L).

xvi, cora quatro centas, & trinta lan-

ças de Chriltãos, & alguns homens de
pe belteiros, &efpingardeiros, dizen-

do que hia comer as eruas com os A-
larues, com a qual companhia chegou
a cabilda Dabida- q-ue eitaua- alem da
ferra deBenimagre, oito legoas de ça-

íim, onde íe logo veo ajuntar com el-

:

;? ;

K!

et

eí?f

m

oqui

Mi

le a Cabilda de Garábia, que mandais
chamar, dandolhes a entender quéhííjFc

deítíoir os pães de Marrocos, òsqu
Alarues com os Dabida eram perto
quatro mil de cauailo junta èi\a getí

Nuno fernandez aballou, leuanuoc
íiguo os Aduares ate chegar a AlgU
que he bua terra chãa atraues de M
roços, ondeleixou asmolheres, &o
tra gente fraca, com íuas tendas,

gado, o que feito partio dali a boca
noite , lança em punho, & de madr
gada deu no Aduar de Raho bemx:
mut que era hum dos mais esforçada

caualleiros da Cabilda de Vleidam.
bram, ho qual tomou fem delle eica-

par mais que o mefmo RaViobemxà-
mut, com algu? caualleiros qtietinhao
os cauallos íellados, desna mea noite)

como o tem por coltume os principaes í: "

deites Alarues. Keita eíta prefa, Nuno "'t

fernandez tomou feu caminho pêra ça-
In

*

fim leuando a dianteira o Adail Lopo *-,

barriga, ik ha bandeira real Aluaro da- ; "

taide, ik em boa ordenança, com toda '

fua companhia deChriítãos, & mou-
ros veo ter a feita a hõa augoada grani- am

í

de que eítà em Algauz, quatro legoas aí;í

de Marrocos , & alli eihuerão ate as
e

•

duas horas, porá calma ler grande on- er
'^

de Rahobemxamut chegou com obra y "

de oitenta de cauailo, em onofíbeam- i;

po começando de caminhar , &• dixe '

aos Alarues de pazes que nam quiíei- :

fem perder tam boa ocafiaõ que fe o v

ajudaíTera efperaua em Deos que n
quelle dia fariam os Chriltãos fim

osguerrear, &que ao outro tomaria
çafim, & ao íeguinte Azamor, ao q
os noiíos Alarves nam reípondera
mas antes carregados do deípojo q
leuauam le foram os mais delles po
na dianteira da nolla gente pêra ire

miis feguros, o que vendo Rahobe
xamut deíefperado de poder cobrar
que perdera nam ceíiou de rodear
noffa gente ate que vio numa fua me
lher, a que queria grande bem, p
nome Hota molhér muito fermofa,
como o vio bradou por elle, que em
ouvindo parou, o que vendoHotape-
dio ao Almocadem, & a alguns fidal-

gos

Ca.

UD
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os que hiao apar delia que lhe def-

ira licença pêra poder fallar a feuma-
do, o que lhe concederam , & eítan-

o fallando lhe dixeHotaem alta voz,
aho nam me dixeítes muitas vezes

ue fe me videis leuar captiua doschri-
ãos que morrerieis por mim, ao que
le reípondeo, o dia he grande, & ho
ncimento eita em Deos, & o esfor-

3 em meu braço , mas ella como de-

:fperada , de a elle poder faluar , to-

i,]
íou huma mãocbea de terra, &alan-
du para o ar dizendolhe tudo he ven«

, ideuos embora, la vos rica outra

Íiolher, o que ouuindo Raho defcal-

)U hu çapato, &lho deitou, em final

d que lhe prometera , dizendo aos que
3m elle vieram , & a outros que fe

k
tais ajuntaram , palauras cheas de ma-
:>as, pêra os mouer a pelejarem , lem-
andolhes que aliem da honrra que
Ddiam ganhar fariam gram feruiçoao

u .Propheta Mahamed. O que dito

>i commeter a noílà retaguarda com
nto impito que dom Afonfo de fa-

im genrro de Nuno fernandez, que a

azia a cargo, fenam podia defender
slle fenaõ as voltas, no que fe hia de-
ndo, pelo que dom Afonfo dataide

o de Nuno fernandez lhe foi dizer

4e acodiíTe a dom Afonfo que nam
a tempo de fe deterem fenam de ca-

inharem, pois eltaua longe deçafim,
que Nuno fernandez logo fez, dizen-

ja íeu genrro como per graça que lhe

im matalle os feus mourinhos que el-

criaua com muito trabalho , fazen-

oo logo paffar a dianteira, pofto que
uito arufado, o que feito Nuno fer-

indez fe mudou a hum cauallo ruxo,

ando na trazeira de todos, fem lei-

r fair ninguém da ordenança. Mas
.ahobemxarout apertou tanto com
le que o forçou a fazer huma volta

3m alguns de cauallo, & como Raho
conhecia vendolhe o gorjal deíaper-

3, & baixo lhe tirou com huma aza-

it daremefo com que lhe atrauaffou

rganta, de que logo caio morto , o
fabido pelo arraial ouue diferen-

fobre quem feria capitam, porque
ns queriam que foffe dom Afonfo

iw

:

3I0Í

I

i

rà

éii

Iffl

ra

genrro de Nuno fernandez dataide , &
outros dom Afonfo dataide íeu tio,

que era ja homem de dias, & bom ca-

ualleiro, &iíto em tanto que eitiuerão

pêra pelejar huns com os outros, o que
vendo os Alarues foram com Nuno fer-

nandez fe começarão de mefturarcom
os de Rahobenxamut, pêra roubarem
os Chriítãos, como o ja tinham feito

aos Alarues, & todos juntos deram nos
noílbsde que mataram os mais, & ou-
tros que fe acolheram as tendas dos
noffos Alarves onde fe dantes agafa-

lhauam, mataram os mefmos Alarues,
entre osquaes forão dom Afonío genr-
ro de Nuno fernandez de maneira que
os mais dos Chriítãos morreram delta

maneira, & os outros captiuaram, &
Rahobenxamut leuou fua molher Ho-
ta com a mor parte da caualgada q ue
lhe os noffos tinham tomada. Com tu-
do, pofto que os Alarues de pazes fe-

zeram efta treiçam , nam foi por cul-
pa dos feus Xeques, que foram muito
anojados por lho nam poderem defen-
der, nem os mefmos que ifto fezerarn

( como fe depois íoube na verdade )

naó foraó com Nuno fernandez fenam
a tençaõ de o feruirem, mas vendo el-

les as diferenças dos noffos, & que fe

começauam de desbaratar , vencidos da
cobiça quiferam íer participantes no
defpojo com os de Rahobenxamut, &
por memoria, & lembrança do que fe

deue as molheres honrradas, & aobri-
gaçam que tem aos maridos, & elles a

ellas quando o amor do Matrimonio
fegue o caminho que lhe Deos orde-
nou, direi p que depois aconteceo a
eítesdous, dosquaesRahobemxamut,
mataram a primeira vez que o Xarife
pelejou com el Rei de Fez de hua lan-

ça que lhe tirou daremefo de traves

hum mouro negro que lhe hia fogin-

do, cujo corpo trouxeram a íua mo-
lher Hota, que lhe mandou logo fazer

o milhor que pode fua fepultura fem
mais querer comer, nem beber noque
perleuerou noue dias acabo , dos quaes
morreo, & foi fepultada com feu ma-
rido. As peffoas conhecidas de que pu-
de íaber os nomes, que morreram nel-

Lll ii ta
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ta peleja forão Nuno fernandez darai-

de, dom Afonfo feugenrro Aluaroda-
taide, tio de Nuno fernandez & Alua-
ro de faria feu cunhado Emanuel cer-

ueira,&humfeuirmam, Georgemen-
dez dataide, &dous íeus irmãos, dom

to no capitulo atras no qual cargo lhe

acontecerão muitas couias, de que fa-

rei menção daquellas que forem decaí
lidade para iffo. Quando aconteceoef
te defaítre andaua bidé Iheabentafi

no regno negoceando couías que 1

Francifco dazeuedo filho do Biípo do compriam, pelo que nam pode tornai

Porto, Chriftouao de mello filho de
Femaõ de mello capitão da Ilha defaõ
Thome, Pêro dataide inferno, &hum
leu irmão , dom Pedro fardinha , Duar-
te de mello dom loaõ pereira, & loao
brandam, eítes eram fronteiros, dos
moradores morrerão Rui caldeira, Ef-
teuam lameira, FernamcarafcOjfran-
cílco manfo Pedraluez alferez de Nu-
no fernandez Vicente canellas, Antó-
nio do monte Ioam Roxo, Ioam gon-
çaluez de Sampaio , António Tinoco

para çafim nomefmoiníiante, masdí
hi a poucos dias deu el Rei defpach<

a feus requerimentos, & ho mande
em companhia de dom Pedro malca

renhas, irmão de dom Nuno com geníf

te, & munições de guerra, onde che<íjp

garam no fim do mes delulhodomef* >
:

mo anno de M. D. xvi, foram bem re»^""

cebidos alfim dos Chriitãos, cómodos s;

mouros de pazes, dos quais todos era ;^

lheabentafuf deiejado , por fer muito «

bom capitão, &auidoportão bomea-
Galaz pinheiro, Fernão roiz peranno, ualleiro, que debaixo de fua bandeiraj
Martim camacho, & outros muitos de querião todos pelejar, por delle aue-

que nam foube os nomes. Fcram ca-
ptiuos Lopo barriga adail, dom Anr-
rique de fa, George de brito , Chrif-
touao nunez fobrinho Dantonio car-

neiro fecretairodelRei, Aluam do to-

rem os contrairos mor medo que d

nenhum outro xeque, de toda aquel!

prouincia. No meímo dia que dom Pe
dro mafearenhas chegou a çafim, qu
foi húa quinta feira ícreueo Sidelhea*

jal, Ioam gomei Cardoío, Colmo to- bentafuf aos xeques da bida, & gara*
me, & outros que foraõ per todos trin- bia, de que ouue logo repofta , cora
ta, & cinco, eícaparam obra de cento grandes moítras dalegria, em final do
de cauallo, & de pé. Com elfce desba- que & de quão dcfejolos ltauao de fua
ratp,,& morte de Nuno fernandez da- vinda, fezerão per todolos aduares o

taide fezeram os mouros algumas mu- grandes feitas de tambores tangidos'
danças, parecendolhesqueeomamor- em todalas tendas, comjogos, danças,,
te de hum tal caualeiro, & tam bom & cantares, fem ficar nenhum que nã

trabilhaífe de o fazer auentajado, ao

quais todos deu dom Nuno íeguro pa

ra virem a cidade, mas que foíle pe

caminhos acuííumados, & ifto por a'

guns liarem receolos de caftigo

refpeito da morte , $£ desbarato de N
no fernandez dataide, com o qual f<

guro vierao todolos xeques, & outr
mouros fallar em íeus negócios a Si

lheabentafuf, viíitandoo cada hu
com o prelente que podia, & porq

capitão poderiaõ eliar feguros em fuás
terras , & cafas , como o dantes acof-
tumauam fazer.

CAPITULO VII.

<De como el Rei mandou por capitam,
££ goueruzdor a C.afim dom Nuno
mafearenhas, Ç§ da tornada de Side
lheabentafuf do rc^no com dom Te-
dro mafearenhas , © do nafeimento

Cl

IH.

do Infante dom António.

Orto Nuno fernandez dataide,
proueo el Rei dom Emanuel da

capitania, & gouernança da cidade de
C,wfim dom Nuno mafearenhas, que

elle, aliem das mercês que lhe el Rei
fezera, de que veo muito contente,

trazia cõmiíTam fua para entender n(

caftigo dos q ue forão culpados na mor-j

te de Nuno fernandez , & dos outros

chriftãos, praticou iito com dom Nu-

Pi

Wl»

então eítaua em Atzilla, como fica di- no & acharão que os principais não ti-

nham



Iham culpa dos quaes algus morrerão
eíte negocio, por faluarem os noílbs,

ed : que quanto aos outros que eram tan-

ot »s que feria a execução infinita , &
aí uito eícandaloia , fobelo que dom

uno tinha ja cartas dei Rei, mandan-
n ílhe que pafaffe leuemente com eíte

id .ftigo, porque eítaua informado que
ícó ria trabalhoío , & com elle fe daria

ide o a rompimento de pazes com os

ilclouros, de que ie, poderia feguirmor
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capitulo viu.

*De como os mouros tomaram duas ca-

7 anel'las , em que mataram Frantif*.

co do foueral, & cafíiuarãol^ero Lo-

fez-t G) Gonçalo Vaz almocadem, Çs

do martírio que lhe deram em Alcá-
cer quibir.

N Efte anno de M. D. xvi. eítando

Diogo lopez de fequeira em Ar-
ge^nno que o paliado^ pelo que affen- zílla tendo as fete carauellas que lhe fi-

carão ancoradas no arefice, tomarão
duas fuítas de Larache huma carauella

que vinha do algarue íemlheeítoutras

poderem valer, polto que folie bem
perto davilla, por fer maré vazia, com

efe rão que ie não fallaffe por entam nif-

ms , masquepoucoapouco, femoscul-
\\ idos o íen tirem, íe tomaria aíli nel-

w s como em íuas fazendas a vingança
fceíiaria , o que aíli concluido come-
urão de entender em outros negócios que naó podião fair , nelta carauella ma
ie òide iheabentafuf leuaua per lem- tarão frrancifco do foueral, da criação

i ancas & apontamentos que lhe el Rei do Conde de Borba, que morreo de-

k- ;ra, o que dom Nuno & elle trstaraõ fendendo a carauella como muito bom
:dt|)rn muita amizade & refguardo do caualeiro que era, captiuaram Pêro lo-

ruiço dei Rei per alguns dias, & por- pez feriuão doalmoxerifado ferido de

Pi re nas couiasDafrica que ferevo nef- duas fetadas, & a molher de bernam
qo Chionica poderá fer que vam algu- barriga, & Afonfo barriga feu filho, &
ih as lançadas fora de feu lugar, & do a molher deRodrigafonfodefaram,&
rjn mpo em que aconteceram , faiba filhos, & outras peífoas honrradas que
»iem delias alcançar tanto que polia per todos entre homens, & molheres

guir eite erro, em que por ventura erão vinte, oito que' leuarão a Larache
caíii, & poderei cair que a culpa di- com a carauella. Nelte tempo gonçalo
nam he minha, lenam dos capitães vaz almocadem, de que atras fiz algu-

lugares que entam tinhamos em mas vezes mençam , homem que dei-

frica , os quaes pela mor parte nam xando a feita de mafamede, tomou a

:uítuT>aaão poerem nas cartas que fe de lefu Chrifto em que viuia catho-

andauão a el Rei mais que os dias, licamente, por cafo defe curar de hu-
. meles, emqueas elereuião, deixan- ma perna que quebrara em huma almo-
ços annos per efquecimento o que gaueria, & lhe ficara curta, fe foi a

e deu ate agora muito trabalho, & Tangere em companhia de Diogo lo-

ira muito maior ao diante do que pez de ííqueira, para fe curar com hum
jnltrangido pelo melhor modo que muito nomeado, & bomfurgião, que
jde acommodei os negócios feriptos eu conheci, per nome meftre António,

s cartas que nam tem a data dos an- do qual remediado tanto quanto o tem-

os, ao tempo que me per conjeftu- po de quatro mefes, que fteue em Tan-
is pode parecer peraiflb mais conve- gere, & o faber, & diligencia de mef-

iente. Nefteanno de M.D.xvi.aosix. tre António poderão abranger, deter-

ias do mes deSeptembro pario aRai- minou>de fe tornar pêra Arzilla, polto

ha donna Maria em Lisboa nos paços que contra vontade de roeífre Anto-

a ribeira hum filho a que poferam no- nio, por ainda nam eítar de todo laõ,

dom António, que logo faleceodo & de dom Duarte de menefes, pornam
uai parto lhe ficou huma mà dilpofi- auer nauio em que o podeílem mandar
ao de que faleceo como fe ao diante feguramente, nem querer ir por terra

ira. com cincoenta de cauallo que lhe da-
ua,

::>
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na, finalmenteimportunado dom Duar-
te de gonçalo vaz, que com deíejo de
fe tomar para fua caía, molher, & fi-

lhos riam auia quem lhe podeffe por-

fuadir que ficalFe ate de todo fer fam

,

o embarcou em huma carauella defar-

mada, que eftaua no porto preíies pa-

ra ir para Arzilla ho medre da qual

por o vento fer leuante, frefco, a po-

pa, prometeo a Gonçallo vaz, que em
três horas o poria em fua cafa, ho que
junto aos dezejos que tinha de fe ir

para Arzilla, fe embarcou, bem fatif-

feito de muitas peças que lhe dom
Duarte, & os fidalgos, fronteiros, que
efUuam em Tangere derão, por fer

mui esforçado, & bom Chriftam. Eíta
carauella partio da barra de Tangere
fretada per Gafpar caldeira genrro de
George vieira, em que embarcou fua

molher, filho, & fogra, & elle depois
de fe a carauella fazer a vela partio per
terra para Arzilla com Fernão meiri-

nho leu cunhado, que vieram amanhe-
cer a villa fem acharem nouas da cara-

uella, a qual depois de ter paliada agu-
lha do cabo defpartel fairam duas fuf-

tas deTetuaõ, queallichegaraôaquel-
la menha, paliando de noite perSepta,
Alcácer ceguer, & Tangere fem ferem
viftas, no qual tempo o vento lhes co-
meçou dacalmar entre taguadarte , &
a lagoa do Conde , o que vendo Gon-
çalo vaz, & que na caravella nam auia
gente , nem armas pêra fe defenderem

,

& que fe o captiuaíTem tinha a morte
por mui certa, ou fe hauia de deixar
matar antes que captiuar, fezeram el-

le , & loam de Deos com loam vaz pe-
dradas meltre dacarauella, quélançaf-
fe ho batel fora, para fe (aluarem em
terra o que elle fez de boa vontade,
cuidando de fe faluar, o que lhes faio
ao contrario, porque as fuftas os toma-
ram, delles dentro no batel, & outros
a nado que fe lançaram ao mar para fe

acolherem a terra, de maneira queca-
ptiuaram todos com hum filho de Gon-
çalo vaz moço de idade de oitoannos,
o que feito íe foram a carauella que
por ficar deíamarinhada acharão quafi

no lugar onde a defempararam os que

?r

tinham ja captiuos , na qual entraram
fem nhuma refiftencia, por neila nam
auer fenam molheres , que ío com la-t

grima* defendiam fuás honrras , prtfl

metendo ahos mouros tudo o que pef
feus refgates lhe podeflem dar, m
que neíta parte quifeílem ter com e

las conta, o que aíli fezeram, & as 1

uaram com os captiuos a Teiua
donde depois affi ellas, como ellesfa

ram per feus refgates , faluo Gonça'
vaz que por deixar a feita de mafamd
de o mataram com muitos tormento!!
que lhe deram, nos quaes foi tamconjl
íiante, & os recebe© com tanta pacien-

;

cia, em dous dias que o martyruaraó,
atado em huma cruz feita em afpa, em

r

que o acanauearam, & tiraram pouco ,1

a pouco as unhas dospes, ó^dasmãos,!»
que nunca da boca lhe podei ão tirar

o nome de kiu Chriíto , pedindo a,

Deos perdam de feus peccados, co
as quaes palauras, que moítrou ter ef

criptas no coraçam, por lhe ja tere

arrincada a lingoa, fpirou. Teue eít

Gonçalovaz humirmão pernomeloá
vaz muito esforçado caualleiro , qu
per relpeito da morte que os mouro^
deram a leu irmam lhes fez em quan~

):

"

to viveo cruel guerra , o qual no anno|

de M. D. xxiiii. eítando el Rei de Fe

lobre Arzilla elles captiuaram , & ma
taram por nam querer arretlegar a te

de noflo Senhor lefu Chriíto de hum
cruel morte , que foi abetumaremn
com eftopas, breu, & alcatram, & a

li lhe poíerão fogo, de que ardeo e

idade de xxv. annos, de maneira qu
ambos eííes irmãos, nafcidos mouros
morreram chriftãob, com tanta pacien

cia, céconltancia que fe poderiaó cc

rezam referir no cathalogo dos beroa-

uenturados JVlartyres. fc porque nam
pareça efquecimento doChroniftadei
xar Diogo lopez em Tanger com as fe

te carauellas lem dar razão de toda tu

viagem, elle andou no eífreito ate n"

do verão, donde feveoaoregnooqua
no anno feguinte de Mil, & quinhen

tos, & dezatete el Rei mandou co
fua armada fobela villa de Targa co-

mo adiante fe dirá.
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iCAPITULO IX.

46 í

io que Fernam gomez de lemos paf-
fou y depois qne partioTlormuz ate

chegar a corte de Xeque If~
mael.

kj A terceira parte deita Chronica
^j rica dito como Afonfo dalbuquer-
je deípachouDormuz o embaixador
) xeque ifmael, & era foacompanhia
rnaui gomez de lemos com embaí-
da os quaes partiram em companhia
Habraim Benati capitam da cidade

Trager hum fabbado, cinco dias de
laio do anno do Senhor de M. D. xv.

r Kernam gomez mandou Afonfo
Ibuquerque ao Xeque Ifmael hum
efentedarmas brancas, gibanetes de
auaçam dourada fobre brocado &

5 da, adargas efpingardas, arcabuzes,

hum íalcam com hum berço deme-
ie

!, & jóias douro, & pedraria demui-
rei preço, baixella depratadebeitiães,
el

í
peciarias, & moedas douro, & prata,

'M
s que ie fazião na Índia do cunho de

I
1 >rtugal & das do regno lhe mandou

l0
" )rtuguefes douro, cruzados, & tof-
% es, & huma carapuça de velludopre-
:'10

, aoíeumodo, guarnecida derobins
:iJ rrocos, & fiodourotirado, &quan-

as peças que hiaó Deite prefente de-
'

s na bulia de csenadomini, Afonfo
buquerque as podia mandar por ter

mmiHam dei Rei pêra aííim o fazer

ando neceilariofoíie, aos Reis, fe-

ores léus aliados, & confederados,

para illb ter difpenfaçam do Papa.

rtidos eites embaixadores de Ormuz
egarão ao domingo a Bandar , que

P na terra firme treslegoas da mef-

l cidade, ondeveoter com elIesHa-

íim beca capitam daquella comarca
o Xeque Ifmael, que lhes tinha ja

?ítes corenta camellos para a farda-

queleúauao, dalli foram ter aos

delunho a hum lugar que fe cha-

Paca, & depois a hum campo per-

ue huma íibeira, junto da qual

fauaamolher de Hzbraim beca alli

Ibouíáíão alguns diab agafalhados em

tendas, neíte câropd tinha o Xeque If~

mael muitos cauallos aengordarencar
regados a Habraim becaquepaciamde
noite, & de dia os metião nas tendas,
donde partirão aosxiiii dias delunho,
& caminhando per terras muito boas
chegarão aos xviii deite m-es a outro
campo em que acharão mais de trezen-

tas tendas de hum capitão de xeque If-

mael, per nome Bedijam beca, que ali

eitaua.com fua molher &cafadequem
foram bem recebidos, &feitejados, &
ao embaixador comos maisjicnrradòs
da embaixada conuidou iã jtntar nó
qual foram túttados com muita magni-
ficença, dalli partiram a fexta feira, a-

companhandoos o capitão huma legoai

& chegarão a hum lugar
., que fe chama

Carmafa, decem vezinhos que emou-
tro tempo fora huma cidade muito ri-

ca, & populofa, mas o xeque Ifmael a

mandou deítioir porlhe:ferrebel,com
ttido ha ainda alli huma boa fortaleza,

onde tem hum capitam. , & foldados,

ao qual lugar veo recado a Habraim
beca do xeque Ifmael que nam paíTa

r-

fe a diante ate nam ter outro recado
feu, o qual lhe veo ao outro dia, &
era que lhe leuallehos cauallos, que eí-

tauam ha engordar emDrager, quehe
daquelle lugar dez legoas do lugar de
Garma fe foram a cidade deCarma,
que lera de três mil vizinhos, cercada

de muro , & cauas , dali íoram ter a hurri

Alcoram que o xeque Ifmael mandara
fazer de cabeças de veados, carneiros,

bodes bravos, & outras alimárias, que
matara em hum inuerno que alli andou
ao monte, ho qu 1 Alcorão he muito
ferroofo, alto, & bem feito, fituado a-

par de huma cidade boa, junto de hu-
ma grande ribeira com muitas moen-
das, pumares, & jardins, ho capitam
deita Cidade foi vifitar o Embaixador
apoufada, porque naõ eftauaahi quan-
do chegaram, per a o ir receber, & após
a viíitaçam lhe mandou todo ónecella-

rio para fua defpeza, o que feaíli fez por
todallas terras do Xeque ifmael, pelo

elle aíli ter mandado, deita Cidade fo-

ram ter aos vinte dias de Iunho ha de
Caixam muito rica, de grã trato cer-

• cad
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cada de muros, cauas, cubeltos, onde
acharam Mirabucaza, que he ho que
foi ter a Goa, quando a Afonfo dalbu-

querque ganhou, & era neíle tempo
Capitam Geral do Xeque lfmael ,\ & aí-

íi hos Embaixadores dei Rei de Da-
quem, &doC,abaimDalcam,quejun-
tos os vieram receber mea legoa da ci-

dade com mais de duzentos de caual-

lo, &corenta efpingardeiros, ho qual

capitam depois de deixar o Embaixa-
dor ha poufada, lhe mandou muitos
prefentes de fructas, & outros manti-
mentos. Nefta Cidade eltiueram dez
dias efperando recado dó Xeque lf-

mael, o qual hauido, fe partiram pêra

onde elle entam eitaua com feu araial

que era dez jornadas daquellaCidade,
& paliando por muitas cidades, villas,

&caftelloS, chegaram a eíte campo, do
qual a dous tiros de beíta os fahio a re-

ceber o gouernador de fua cafa que de-

ziam ter naquelle tempo duzentos, &
cincoenta mil cruzados de renda, &
com elle paffante de dous mil, & qui-

nhentos de cauallo, comqueforaóde-
cer as fuás mefmas tendas , q eftauão af-

fentadas no meo do araial, ondeeitiue-
raõ ateqchegaraõ has cargas, as quaes
vindas ho gouernador mandou armar
as tendas dos noflbs embaixadores jun-

to das fuás, ho que feito logo dátii a

pouco mandou o Xeque lfmael vifitar

o Embaixador com hum prefente de
truitas vivas, das q tomara em bua pef-

caria que fora fazer. De Ormuz a eíte

lugar onde acharão o araial, polas jor-

nadas que o Embaixador fezeftimarão
que poderiam fer duzentas , & oiten-

ta, & cinco legoas, ho qual eítaua af-

íentado em hum valle cercado de ler-

ias mui altas cubertasdeneue, em que
aueria trinta, & cinco mil tendas, &
mais de cem mil homens' de cauallo,

& muita gente de pe, & molheres, a
fora outra muita, que per cafo do in-

uerno fe recolhera aos lugares vezi-

nhos»

J

íua

CAPITULO X.

7)o que fe.pajfou todo o tempo que
Embaixadores ejteueram na corte

do Xeque ljmael.

AGafalhados os da Embaixada lo

ao fabado feguinte pola manh
foi o Xeque lfmael a caça acompanh
do de oito mil de cauallo, masaredi

delle a tiro de pedra não chegauam í

nam os que com elle queriam fallar,

que o gouernador foi fazendo per hu
bom eípaço a fua maó direita , ate q
lhe mandou que fe tornaile a banqu
tear o embaixador, para que o con
dou o embaixador dei Rei de Loru.
& o dei Rei de Gotgia, que tem fuaí

"

terras a trinta legoas da cidade de Tau-
[

;

riz, & fam Chrittãos, vezinhos aotur

co, com quem tem muitas vezes gue
ra. Dizem que a elle Rei da Gorg
obedecem catorze ReisChriítáos le

vaffallos, o banquete le deu naprin
pai tenda do gouernador, com muit
tangeres darpas, alaúdes, & frautas

noílo modo, & durou deíhe pela mi

nháa, ate quafi foi poíto, em que ho
ue muitas viandas, & género de vinho*

de que todos beberam liberalmente

ho qual acabado lhes deu o gouern
dor veítidos de feda, & brocado, fe!

tos aofeumodo, que he huma dasm
res honrras que naquellas partes fe

aos conuidados, o que feito eftando

os embaixadores para le irem para

fuás tendas chegou ao Xeque lfm

da caça , & em pafTando por apar d
de fe efia feíia fazia, fairaÕ todos a

zeremlhe reuerencia , & ho gouer
dor fe chegou a elle com hum barr

redondo na cabeça , do que goítou

to, & delpio huma roupeta de ce

verde que trazia veftida , forrada

rapofos, &a mandou dar aonoiío
baixador, & muitas truitas dapefc
quefezeram, a quarta feira fegui

fallou o embaixador ao Xeque Ilm

o qual ho efperou em hua grande t

da entertalhada, & broslada de fio

chaparia douro, aflentado em almc

teu

leti

uefi

m
He
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is, lobre hum eítrado , de hum coúo-
) dalto, cubertodalcatifas, & diante

; íim hum tanque dagoa em que an-

;

iuam truitas, & dambalas ilhargas a-

muitos tendilhóes de brocado, al-

tifados de longo do cham. A fua
aó direita eítaua el Rei de Golim , ho-
em de feirenta annos, a quem o Xe-
le fazia muita Jionrra, & junto delle

íeu capitam geral, Mirabucaca,a
rediam efquerda eítaua Dormifcam em-
ml lixadordoRei deLores, & o dei Rei
lar,

iGorgia, & outros dous capitães, ho
: mbaixador quando chegou ahoftra-

q ), onde eliaua oxequelímael lhe fez

nj]t >rtelia ao modo delles , que foi bei-

rlhe a mim, & ho pe, & os outros

rj
dos beijaram ho cham , três vezes
da hum. Feitas as cerimonias , o Em-
lixador beijou ha carta que leuaua
afonío Dalbuquerque, & a deu aho

m ;que lfmael ha qual tomou da fua

1
am , com roíto alegre & ho fez af-

; iB
ntar, & Joam de Soufa, & Gil Si-

, ní
óes, & Gafpar Pirez , lingoa todos

uji
fua maõ direita, entre el Rei de Go-
n, & o capitão geral. Depois daffen-

dos perguntou o xeque lfmael ao
mbaixador pelo Papa, & por el Rei
Dm Emanuel, & de que idade era, &
uantos filhos tinha, & pelo gouerna-
3r Afonfo dalbuquerque , & outras
íufas a que lhe refpondeo ho que de
êdo fabia. Após ifto lhe trouxeram o
-efente com que folgou muito, &fo-
e tudo com o arnês darmas brancas,
couraças o que feito mandou que

le trouxeílem de jantar , mas antes

ue feelle affentaíTe poferaõ de comer
todolos da fua guarda, & continuos

e cafa, o que feito lhe deram aguoa
; mãos em huma bacia de prata, & as

impou em hum guardanapo de feda

tul laurado de fio douro, pondolhe
go fobre huma alcatifa humas toalhas

e feda liílradas, & as iguarias em ba-

egas de prata , íem apar da mefa eítar

utra nenhúa pefloa, que ho trinchan-

; que lhe cortaua em giolhos, masel-
nam tocou , nem comeo coufa ne-

huma ate que nam poleram outras
suarias diante dos que eitauam junto

delle em outra mefa cuberta com toa-*

lhas do theor das fuás , que eram os
mais honrrados da embaixada com al-

guns fenhores da fua corte, & embai-
xadores aquém o xeque de cada vian-

da que comia mandaua huma iguaria,

afora as que eítauaõ polias na mela , que
eraõ muitas ,& boas, acabado o jantar,

& aleuantadas as melas trouxeram mui-
tos confeitos , amêndoas confeitas , dia-

gargante-, açúcar candil , diacidram ,&
outras fructas-fecas em bacias de .paio

pintadas douro, & cores i ha qual fru-

cfa toda ho xeque repartio pelos con-
uidadas, & garrafas de vinho, & aho
embaixador deu húa do de xiraz, que
fam os melhores que ha naquellas par-

tes , em quanto durou o banquete , man-
dou o xeque lfmael aogouernadorque
teueíle cuidado de fazer beber osPor-
tuguefes, &aífim a elles como aos ou-

tros conílrangiam os que feruiam as

mefas, a beber as taças cheas, & anda-
ua hum capitam bradando que bebef-

fem pola vida , & faude do xeque lf-

mael, & aos que o nam faziam repren-
dia, & a ninguém namconfentiamque
lançadem aguoa no vinho, & depois
que fe ho negocio começou daquentar
moítrauam as taças ao xeque, &fenam
eram bem cheas as mandaua encher,
elle bebia por huma taça de pedra, que
deziam ter vertude contra peçonha,
encaltoada em ouro, que leuaria mea
canada, &as vezes per huma porcela-

na, & elle mefmo lançaua o vinho das
garrafas na taça, & amoítraua aosnoí-
fos, perguntandolhes fe eítaua bem
chea, dizendo que elle fo bebia mais
que elles todos, o embaixador lhe di-

xe que poderia fer o vinho aguoado,
pelo que lhe mandou logo a taça, pêra
que o prouaíle , & achando que nam
era aguado lhe mandou que por pena
daquelle errobebefle a procelanachea
do meimo vinho, na qual o Embaixa-
dor repoufou três vezes, emfatisfação

do qual trabalho lhe mandou hum len-

ço que tinha ao pefcoço laurado de fio

douro no que eíteueram das dez horas

do dia ate noite , entaõ lhe mandou ca-

mifas de feda acolchoadas, & cabaias

Mmm de
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de brocado, forradas de cetim que lo-

go veftiram, &eftiueram com elle ain-

da hum bom pedaço, no qual tempo
lhe mandou Coieieaó numa garrafa de

vinho de Portugal, do que trouxera de

Goa ,
quando fora vincar Afonío dal-

i)uquerque,haqualmandoudarao por-

teiro mor pêra que prouaffe no vinho,

•mas elle o bebeo todo com muito def-

pejo, dizendolhe que namfabia feera

aguoa íemel, fe manteiga, entam dixe

o.Xeque límael ao embaixador, que
ainda que o vinho de Portugal fofje

tam bom, que queria mandar hum par

de cargas do de xiraz a Afonfp daibu-

querque, pêra ver qual era melhor. O
gouernador depois do banquete aca-

bado fe veítio de veítidos Portugueles

,

& tomou o embaixador, & loam de
íoufa pelas mãos, & os outros Portu-

guefes trás elle , & dixe ao xeque lfmael

que elle era frange, que fe queria ir

comelles o que dito poleram todos as

cabeças no cham, & foram cada hum
pêra lua tenda. Quis aqui poer as meu-
dezas deite banquete pêra lefaber quão
humanamente eltes homens viuem , &
quão afabiles iaõ, & fora das opinióis,

& gravidades de Hífpanha, & Itália,

do q em França, nem Alemanha ufatn

tanto, lenam em fuás dietas , eLtados,

& precedências, que neftes paílaõ to-

da a outra nação & íegundo contam,
& efcreuem, os queforão neíta embai-

xada me parece que elta gente íugeita

ao xeque lfmael viue domefmomodo,
& tem os mefmos coítumes que os Po-
lonos, & Roxos, porque em alguscon-

uites em que me eu naquellas partes

achei, affim o fazem, & no conueríar

fam mui afabiles, liberaes, & begni-

nos. Paliados alguns dias depois deite

banquete , em que o xeque lfmael fez

mudar duas vezes o arraial , o embai-
xador mandou dizer ao Gouernador,
qiie alem da carta que dera ap Xeque
lfmael de Afonfo dalbuquerque tinha

algumas coufas pêra lhe dizer: o gouer-
nador lhe mandou recado dahi a dous
ou três dias que ho xeque auia por bera

que as cômunicaffe com elle, & cora

9 guazil, & que pêra iffo podia vir ca-

ie (

Abtí

iuen

tinto

dei

fnj

da vezque quifefle a fua tenda, que»

li fe ajuntariaõ todos, hoque oemba
xador afli fez, & lhe diíle fegund
inltruções que leuaua, que Afonfo
buquerque Gouernador da Índia

el Rei dom Emanuel feu fenhor m
dauavilítar, ho xeque lfmael pela gr

deza de fua fama, íenhorio, & esf

ço, & afli porque agafalhaua os Ch
caos , & os honrraua , & fauorecia.

^f Que el Rei dom Emanuel íeu

nhor folgaria de ter com elleamiza

& o ajudaria contra a guerra do Sold

de babilónia, & do Turco, & que
feu nome & de fua parte lhe offere

a gente, armadas villas fortalezas,

lenhonos que tinha na índia.

Que fe pêra confirmaçam deitas

zes, & amizades o xeque límael

felle mandar feus embaixadores a

Rei dom Emanuel per via Dormuzf;
que lhe daria todo auiamento pêra fu

pallagem, do que o dito fenhor R<
leuaria grande contentamento.
Que o xequp lfmael defendefTeafeE'

fubgeitos, que nam andalTem com*
çabaim dalcão nem o feruiíiem na gu
ra que contra el Rei tinha, líto, &
do o demais que ho embaixador di

çfcreuia hum fecretairo do xeque
mael, dos quaes apontamentos o go
uernador lhe trouxe dahi a três dias

repofta feguinte.

Que fe el Rei de Portugal defej

a amizade do xeque lfmael, como _.

tomara a cidade de Ormuz, que eftau

a fua obediência, & lhe pagauacada
no dous mil ferafins de páreas que
nifto nam refpondião as obras com
palauras, mas com tudo que elle

feu amigo, & folgaua muito com
amizade.
Que quanto a mandar embaixado

el Rei de Portugal que o caminho
longo', aííi por mar, como por ter

mas que os mefTugeiros ferião as nou
que irião a el Rei dom Emanuel
guerra que elle determinaua fazer

anno feguinte ao turco.

Que acabada a guerra contra o tur-

co, efperaua de começar ha de Meca,
contra o Soldam de Babilónia, & q

pe

rei

ra

I
-

ou

I
,bi

Ml

ei



dei Rei dom Emanuel. 465
era iflb tinha boa maneira , pelo que
fía parte lhe nam queria dar traba-

10.

Que pois lhe premetia paffagem pe-
a gente que quifefle mandar ao mar
arábia, que eíta folie contra hacida-
de Catifa, & Baharem, que fe lhe

nhãaleuantadas,contraasquaesman-
ua por capitães de doze mil homens
abraim beca, & Bedim tam beca,
e niílo queria conhecer quanto feu

igo era.

Que quanto a defender afeusvaflal-

»s, & fubgeitos que nam feruitTem o
baim dalcão nas guerras que com el-

tinha que o podia mal fazer, ahuma

as
jl)r ferem foldados auentureiros, & a

|itra por oçabaimferfeuamigo, com
»do que lhe fcreueria, & rogaria que
zeífe paz com ho gouernador.
Que elle tinha mandado aos capitães

ae trazi.i no mar daPerfia, quefezef-

m fempre, o que lhes o gouernador
d .andafle, & o communicaiTem como

]
[nigo &ao demais defua embaixada,
carta , refponderia mais particular-

ente, por elle melmo & que o def-

icharia com breuidade. Dada eíta re-

Dita, dahiha dous ou três dias foi o
que ífmael a monte, leuando a mor
jrte da gente do araial, com que cer-

ni ao redor bem quatro legoas de
ontanhas muito fragofas, & mandou
i Gouernador que leuaíTe configo o
nbaixador, & a fua gente pêra verem
modo que tinham de montear, ho
íal foi fem outras redes, nemvarães,
íe eíta gente, a qual bateo ho monte
e trazerem a caça a hum efcampado
le auia entreftas ferras, onde Hcou
da cercada da gente como fe eítiue-

cerrada em hum curral, o que feito
1 andou o xeque dizer ao embaixador
' íe le vieíTe pêra elle, com fua com-
inhia, com os quaes fos, & com o
íuernador, & capitam geral, entrou
> cerco em que aueria mais de duas

il alimárias, de que as mais erãovea-
ís, gazellas, carneiros, cabras bodes
•auos, adiues lobos, & porcos mon-
fes, & alguns uííos, & outras alima-

,

as, depois que o xeque foi dentro do

a

w
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cerco, derribou muitas delias as fre-

chadas do que enfadado, arrincou de
huma cemitarra, com que daua golpes

com tanta força que partio pello meo
do rabo ate cabeça algumas deltas ali-

márias, & outras cortou todas do tra-

ues, do que ja canfado mandou a Dor-
milam, & ao gouernador, & capitam
geral que fezeífem o melmo, mas ne-

nhum deu golpe que fe podefíe com-
parar com os que dera o xeque, & ef-

tes com outros que entrarão trás elles

acabaram de tr.atar toda a caça, a qual

o xeque mandou ao araial, &pedio de
beber fobre pepinos, & amoras defyl-

ua, com que conuidou ho Embaixa-
dor, & lhe perguntou fe el Rei dom
Emanuel tinha o mefmo modo no mon-
tear, a que refpondeo o que diíTo lá-

bia, entam lhe dixe o xeque Ilmael,

que em hum inuerno, emBaum mata-
ra vinte mil cabeças , & em outro em
Efpaur, cincoenta, & duas mil. Aca-
bada a pratica caualgou, & fe foi pef-

car dalli ha húa legoa , o que elle mef-
mo fazia com hjjma atarrafa que fabia

muim bem lançar, o Embaixador por-
que era defpachado: & tinha as cartas

que hò xeque Ífmael efcreuia a el Rei,
& a Atonto dalbuquerque, dixe ao go-
uernador nelte lugar da pefcaria , que
pois era defpachado que fe queria def-

pedir delle, que lho dixeííe, o gouer-
nador lhe deu o recado, pelo que man-
dou logo chamar o embaixador com
fua companhia, & lhe deu a cada hum
fua truita, das que pefcara, & dixe ao
embaixador que fe foííe na boa hora,
&deíTe fuás encomendas a Afonfo dal-

buquerque, o que dito o embaixador,
& os de mais lhe beijaram a mam , & o
pe, & fe defpedirão delle, o qual nef-

te tempo feria homem de trinta annos,
muito prazenteiro, aífi no falar como
no conueríar. Ao outro dia que eram
onze de Setembro fe mudou o araial

para junto de huma villa, que fe cha-
ma binado, de muitos pumares, &or-
tas de diuerfas fructas , com quem fe

foram de companhia, o quefabendo o
xeque ífmael lhes mandou quatro vea-

dos, & hum porco montes, depois de
Mmm ii alli
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alli eitarem três dias mandou dizer o
g ouernador ao embaixador, que o xe-
que llmael lhe rogaua que em quanto
íe fazia preftes hum embaixador, que
queria mandar a Afonfo dalbuquerque
íe foíTe a cidade Tauriz, aguardallo o
que alli fezeram, & pêra o caminho
lhes fez mercê de dinheiro, alem das
peças que lhes ja mandara dar & man-
dou com elles hum capitam pêra os

guiar, & fazer dar de graça pelo cami-
nho, os mantimentos que lhes foliem
neceíTarios.

CAPITULO XI.

*Do que o embaixador pajfou ate che-

gar a cidade de Tauriz , tê dahi a
Ormuz , Q> a Índia.

D Efpedido o Embaixador do xeque
Ifmael, tomou íeu caminho pêra

Tauriz » que he daquelle lugar donde
partiram féis jornadas, & paliando per
muitas villas, & lugares per terra mui
fértil , afli de criações , como de femen-
teiras, &fruftas, chegaram a eítacida-

dade de Tauriz, o capitam da qual os

faio a receber com muita gente depe,
& de cauallo, & os leuou a humas ca-

fas grandes, de muitos pumares, &
tanques dagoa que o gouernador do
xeque Ifmael alli rinha, onde poufa-

ram, & lhes foi dado todo o necella-

rio pêra lua defpeza. Eíh cidade de
Tauriz he fermofa de edifícios, &po-
pulofa, em que a muitos Chriftaos Ar-
ménios , dos quaes o embaixador foi

bem vifitado o tempo que alli efteve,

que foram vinte dias, & porque o em-
baixador que o xeque Ifmael mandaua
a Afonfo dalbuquerque adoecera no
tempo q lhe andauam dando feu def-

pacho, mandou que o nolTo o folie ef-

perando pelo caminho , pelo que fe

partiram logo de Tauriz , guiandoos
per caminho defuiado do que trouxe-

ram , per terra muito fértil , & de mui-
tas cidades, villas , caltelos, & povoa-
ções ate ehegarem a cidade de Caixam

,

onde eíleveram bera feílejados dosre*

gedores delia quinze dias, em que lhes

[»:

veo recado do xeque Ifmael pêra feda- D-

li irem a de xiraz, o que fezerão per

terra tão boa, & ião pouoada como a

que ja paíTaram, nelle caminho pofe-

ram quinze dias , naõ por ler a diíta^

cia tamanha fenam por calo da neu
que era tanta fobella terra que as e
xadas lhes hiam fazendo o carninh

o gauzi i de xiraz veo receber o emb
xador fora da cidade, com oitenta

cauallo, & o leuou a humas fermofí

cafas, onde lhe fezeram os dias que ah j

eíteue muitos banquetes, no qual tem
po veo ter a eíta cidade de xiraz que
fera de quatro mil vezinhos, Soltam
quiler íenhor delia, que por auer m0|
tos dias que andaua fora, foi recebi

com grandes jogos, & feitas, o qual

em chegando mandou ao embaixador
três cargas de fructas, &conferuas

,

dahi a dous dias lhe deu hum banque
te, que durou defno meo dia ate me
noite, em que todolos da companhia
foram também feltejados, que muitos
d elles falaram naquelle dia a lingoa st

Perfea , & Grega fem delia faberem na- rei

da, acabado o banquete Soltam quiler iço

lhes deu a todos cabaias de feda, áfcoii

brocado, com que fe foram perà pou- tar

lada , dizem os da terra que foi ja eíla 11

,

cidade de trezentos mil vezinhos, &
que hum fenhor daquellas prouincias

per erros que contra elle cometeram
os cidadóes, a mandou deítroir, dei- m.

xando de cada mil cafas huma: alli fpe- m
raram onze dias o embaixador que 1

ae'

xeque Ifmael mandaua a Afonfo dalbu* ri,

querque, com cartas pêra el Rei domi íe

Emanuel, &parelle, &hum prefente,

de que as peças principaes eram cincd
cauallos muito ferraofos, & mui bem
agaezados, de guarniçoens douro, &
prata tudo anilado, & efmaltado ,

mochilhas de feda, nominas, & cor
does de retrós, & rio douro, & hum
celada douro, & garrafas douro,
prata dourada, & veftidos ao leu m
do, com carapuças de feda, & broca
do, &quatrocargas de pinhões esbur
gados, pexegos fecos, & vinho de xi-

raz, & a dom Garcia de noronha man-
dou hum cauallo muito bem agaezaJo.

De
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fc)e xiraz for2m todos ter por fuás jor-

iadas a cidade de Lara, que he gran-
e,& de bons edifícios, cercada de mu*
o, & torres, o Rei he Arábio , fugei-

ao xeque límael , onde fe fazem as

ingás lareías, que correm per todas
quellas províncias. Dalli depois de fe-

sm hem feftejados do Rei fe partirão
noi era Ormuz, tk dahi perà índia, onde
t»i hegaram depois do falecimento de
nol Lfonfo daibuquerque , fendo gouer-
ití ador Lopo boares, como ja fica dito.

te

:ij! 'reslado da Carta que o Xeque lfmael
i!'.2 Jcreueo a elRet dom Emanuel.
Dl -

'

O Grande Rei, & fenhor de alta

Coroa, honra dos Reis da Lei do
lexias, Rei dos Reis Chriflãos , de
ande coraçam fenhor bemauentura-
, caualleiro de Portugal voiTasgran-

zas fam comoRofas de bom cheiro,

fcreuouos eíta carta peta que laibais,

e meu defejo, & vontade he ver vof-

s coufas profperas, &voí!o eiiado a-

efcentado comofefoíTeis meu irmão
ço vos faber como hum meu criado

i ter aja dias, «onde eítaua o voflb

ande, & gabado gouernador da ln-

a, eícolhido per vos entre muitos ca-

taes de voflos regnos, pêra hum tal,

ciA tamanho cargo, ao qual elle fez mui-
tn ttiortrra, & o ajudou, &odefpachou
b Fm , com os que com elle hião , & mo
ípi auiou muito contente da companhia

|iie je lhe fezeram , ho que eu tomei em
afè lai de muito amor, & amizade, pelo

Jo je lhe mandei meu embaixador, Co-
•nt! aleam , pêra confirmar, & fortalecer

j: afia amizade, aflim como vos melhor

ha urecer, a qual deíejo muito que fem-

0, e dure entre nos, &que noffos mef-

j,
geiros,& cartas vara ,&venhamcon-

M nuamente pêra fe mais fortalecer ef-

i, j 1 cadea dencfTo amor. Deostodopo-

1p
«rofo tenha voíla Real pelToa em fua

3( larda, com todo voíTo eílado, cafa,

1C i

i regnos pêra fempre, dos fempres.

bu «da no noflb A raiai.

,a

Treslado da Carta que o Xeque IJmael
Jcreueo a Âfonjo daibuquerque.

PEra o grande fenhor, que he eíte-

io dos gouernadores, & grandes

da Lei do IViexias, caualleiro grande,

& forte Leam do mar, de grande co-

ração, fenhor capitam mor, que em
meus olhos , & em minha graça , & co-

raçam me contentaltes muito, & fois

grande em minha vontade, afli como
quando amanhece a claridade , & aili

como o cheiío do Almizcar, & alfi

quero que em bem fempre fejaes gran-

de , & aleuantado , & fempre lejaes alu-

miado em vollo caminho, aíii como
\

noffo coração defeja. Façouos faber,
|

como veo Coiealeam, & me dixe de
voflb amor, & vofla boa vontade, &
algumas palauras quelhedixeltes, que
antrevos & elle paliarão, & mas dixe

muito bem dietas, & me obrigaram,
& acrefeentaram amor, & amizade an-

tre nos, & por tanto vollo mando ou-
tra vez, pêra que vos diga alguas cou-
fas que lhe dixe, & vos peço que o que
vos o ditoCoiealeampedirofaçaes, &
o nam detenhaes, & o defpacheis ce-

do, & me enuieis algus melires de fun-

dir artelharia, & bombardeiros, & eu
os contentarei como elles quiferem,
ifto vos peço que façaes por noíl a ami-
zade, que toda minha efperança heem
vos, & lempre venham, & vam noflbs

melíageiros , & qualquer coufa que vos
de mim comprir mandaimo dizer , &
confiai muito em minha amizade que
vos quero grande bem. Deos todo po-
derolo vos tenha em fua guarda.

Treslado da carta que Mirabticaca ca-

pitam geral do Xeque lfmaelJcreveo
a lfonfo daibuquerque.

AO grande fenhor de mando gouer-
nador, grande capitam dos gran-

des, & maior dos maiores capitães de-

ite tempo, Leam bemauenturado ca-

pitam mor, & gouernador das índias.

Eíte fomenos voíTo feruidor , verda-

deiro em amor , & em muitos ferui-

ços,
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ços, como de feruidor, mil faudações

vos enuio, fabe que fam voffo ferui-

dor, & quero voffo bem la vos mando
Cojealacredtm mahamed peraque vos
diga o que lhe dixe acerca de noíla a-

mizade, em fermos hús, & tendeo af-

íi por certo, fem vos diffo efquecer-
des, fcreueimefempre, qualquer cou-
fa, ou feruiço que de mim quiíerdes,

ou mo mandai dizer, & eu o farei, &
me fareis niíTo muita mercê. Naõ vos
efcreuo mais íenamqueDeosacrecen-
te voflb eflado.

í

CAPITULO XIÍ.

1)e como Lopo fòarez partio de Goa
çom huma armada em bufca doutra,

que o Soldam da Babilónia fazia
; nomarUarabia.

INdazido o Soldam de Babilónia dos
mais dos Reis da índia, & iobre to-

dos dos de Cambaia, & Calecut, que
de nouo fezelíe outra armada contra
osPortuguefes, prometendolhe gran-

des ajudas , elle aífi per vingar a inju-

riarecebida nodeftroço de Mirhocem
feu" capitão , como por le reílituir da
perda que recebia, em anauagaçaô da
Índia para o mar Darabia , por lhe fer

impedida , a mandou fazer em Suez.

Kíta .armada era de vinte , & fete vel-

las, em que entrauam féis gales de vin-

te fete bancos por banda , de três re-

mos por banco , noue fotis, de vinte

cinco bancos per banda, de três remos
por banco , doze fuítas , de vinte ate

vinte fete bancos por banda, cada hu-
ma de dous remos por banco. Na qual
armada auia fetecentos Mamalucos,
trezentos Turcos , mil mouros dos reg-
nos deTunez, & de Grada , efpingar-
deiros, & bombardeiros, de que algús
erão raeltres de fundir artelharia, ha
mais gente eraõ frecheiros, de lanças,

& efpadas, todos bem armados, entre
o^ quaes hauia mais de fefenta Chrif-
táosleuantifcos , íoubeíTe de certo

, que
alem doutras muitas munições de guer-
ra que hiaó nafta armada hauia cento,
&. vinte tiros groíTos, & trezentos, &

cincoenta berços, tudo de bronze, a-

fora outra artelharia de ferro, no aper-

ceber daqual fe paliarão quatro annos*

de que o Soldam deu a capitania a Ra»
ix íoleimam Turco de naçam horaefl

muito pratico nas coulas do mar , em|

que per muito tempo no roeditenH
neo vfara o oíficio de co*fairo , & afl
dará depois a foldo do grão turco, <fl

cujo leruiço fe foi fogido pêra o
dam de Babilónia. Com eíta arm
partio Raix foleimaó do porto de Su
emOcfubro doannodoSenhordem
& quinhentos, & quinze, & a quat

de Nouembro chegou, com huma ga$
j

le menos que le lhe perdeo, com toda

a gente, ao de ludà , donde partio no

fim do mefmo mes peràilha de Cama-

,

ram, leuando configo Mirhocem qué
|

fe alli acolhera depois de o Vice-R
dom Francifcodalmeidao desbaratar

no qual meo tempo fez duas nãos,

hum galeam com que fe foi em co
panhia deRaixfoleimão, peranaquel-

:co

loa

la ilha de Camarão fazerem huma for-

taleza, como ambos tinham por inf
'

truções que lhes o foldaó mandara* na
®

qual fortaleza, auia^de ficar por capi- '!'

tam Mirhocem, no que trabalhando ;•;

quali per efpaço de hum anno foratr
e

,

£

fobre Adem, por el Rei ter mandade :

p
per agrauos, &defgoílos que tinha de T>

Mirhocem, que de feus regnos lhe nâ m

leuaílera nenhuns mantimentos, & z
4

cidade foi delles combatida, & pofta :s '

em aperto, com tudo nam fezerá maii
l

\

que derribarlhe hum lanço de muro, í5
'

& ganharem hum baluarte, mas ern fico
;

com perderem alguma gente , & naô

poderem tomar ha cidade fe tornarão

pêra Camaram, & dalli tendo ja feitj|

boa parte da fortaleza fe foram a T
dà , onde per algumas diíferenças que

ouue entre eftes dóus capitaens, m|
rhocem foi morto manhofamente pe

mandado de Raix foliroão. Mas tor

nando a Lopo Soirez, porque leuay

commiíTam expreíTa, & mandado dfl]

Rei de o mais cedo que pudeíle ir a

mar Darabia a deílroir elta armada d

Soldam de que antes de que elle pa

tiíTe do regno ja tinha nouas per vi

de
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:

ie Rhodes. Como chegou a índia co-
eçou de poer em obra eíta viagem,

pêra a qual apercebeo çorenta, &tres
elas de que eramcapitaens de quinze
os afora a íu,a , dom Aleixo de me-

efes dom loam da Silueira, dom Al-
laro da 1\ Iqeira , dom Diogo da Syluei-
a, Aluaro barreto, Antara nogueira,
ífttonio rappfp , George de brito,
Ufes da lylua, dom Gorrçallo comi-
do , Afonlq Lopez da coita, Francjf-
o de Tauora , Gafpar da Sylueira,

)uarte de Mello, & Gonçalo da byl-
eira, & dez nauios capitães, Perofer-
eira, António íerreira fogaça, Fer-
am gomez de lemos, Triitam de ga,
iOpo de villa lobos, Hieronymo de
DUÍa, Pêro lopez de fampaio, Fran-
'íco de gà, Fernão de refende , &
m gomez cheira dinheiro , & ca-

ze gales, galeotas , & fuftas capi-

lés, dom^Áfonío de menefes, Lopo
e Bnto irmam de George de Brito,
-hriítouão de foufa, loam de mello,
om Aluaro de caftro, Dinis fernan-

ez de mello, Gomez de fouto maior,
>amdataide, Lourenço godinho, Ba-
iam roiz, António dazeuedo, Amo-
io de miranda dazeuedo , Lourenço
coime , & loam fernandez malabar

,

hum bargantim 'capitam Garcia da
)íta, irmam Dafonío lopez da coita,

hum caraueliam em que hia porca-
am , & piloto Pêro vaz devora , &
m jungo de que era capitam Diogo

;reira, em que hião quinhentos nai-

s, dei Rei de Cochim, na qual frota

leria mil, & duzentos loldados Por-

Iguefes, & mil malabares, com que
opo íoarez partio de Goa aos oito

as de Feuereiro de mil, & quinhen-

s, c^dezaíete, donde com bom tem-
> tomou a ilha de Cacotora pêra fa-

r augoada, da qual foi ter a vifta de

dem hum Domingo , & com receo

ie efteveffem ali os Rumes, mandou
çar ancora a féis legoas da cidade,

a ter confelho fobello quefaria, no
lai fe aííentou que cometeflero afro-

dos Rumes fe os alli açhaffem,, o
ie aíli concluído» ordenou ,0 modp
ie cada capitam hauia .de ,ter na pe-

11

r
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leja, mandando logo fazer veia pêra o
porto, mas os rumes eram ja idos. Lo-
po foarez depois da frota furta, fez lai-

uar a cidade com artelharia , ao que
lhe nam refppnderam, com tudo vie-

rão logo emhumabarqueta, três mou-
ros honrrados os quaes da parte do go-
uernador da cidade, per nome Mirha-
miriam (que o também era quando al-

li fora ter Afonío dalbuquerque, & o
mefmo que o entaõ defendera aos ru-
mes) lhe trouxeram as chaues delia,

oflerecendoíheieuferuiço, & dos mo-
radores como vafiallos dei Rei dom
Emanuel que dalli por diante querião
ler, as quaes Lopo foarez nem quis
tomar

,
porque leuaua expreflo man-

dado dei Rei dom Emanuel que ainda
que lhe entregaíTem elta cidade com
todalasclaufulas, & firmeza depazque
não tomalfe dellaapofle, pelo que ref-

pondeo aos meííageiros que dixeíTern

ao gouernadpr que por entam nam ti-

nha tempo de fe aífentarem com elle

pazes, pola prefTa com que hia bufcar
os rumes, mas que com ajuda deDeos
da torna viagem viria ferfeuhofpede,
& as ailentanam que por entam nam
queria delle maisque mantimentos por
feu dinheiro,& pilotos que oguiaflem,
onde quer que a armada doSoldaõ ef-

teueíTe, com eite recado foi ho rege-
dor com todolos da cidade inui alegre

mandando fazer fogos , tirar artelha-

ria, & poer bandeiras pellas torres, &
ameas do muro com dar licença que
os que da frota quifeflem ir folgar a

cidade o fezefíem, & aos da terra que
lhes leuaífem mantimentos, & os def-

fera pelos preços acuítumados, dos
quaes mandou hum grande prelente a
Lopo foarez, & quatro pilotos, pêra
irem com elle no que fe paífou aquel-
la fomana , & ao domingo de Lazaro íe

fez a vela, mandando diante dom Al-
uaro de caítro pêra lhe tomar lingoa,

& Diogo pereira, no jungo de que eia

capitam, com os Naires deCochimi, a
jRubães, onde tomou hua nao dê mou-
j;p,s, dos quaes foube que ha frota 4p
íbldam eftaua ,no porto da cidade de
ludà, & que Raix foleimam a manda

ua
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na concertar com tençaõ de outra vez
vir fobre adem, & acabar a fortaleza

de Gamaram, o que feito determina-
ua palFar a índia fazer guerra aos Por-
tuguefes com a qual noua Diogo perei-

ra efperou Lopo ioáres naquelle por-
to, por lho elle affi ter mandado.

CAPITULO XIII.

"De como Lopo Joarez, chegou a cidade
de Iuda, S> do que ahifez ate fe par-
tir fera a ilha de Gamaram > on-

de ^Duarte Galuamfaleceo.

PArtido o jungo , & galeota com
algus outros nauios pequenos que

Lopo lbarez mandou diance a defco-

brir a coita, elle fe fez a vela com to-

da a armada, ao qual, tendo paliadas

as portas do eftreito, fobreueo denoi-
te numa tormenta com que todos efti-

ueram a rifco de fe perderem , com tu-

do nam efcapou delia dom Aluaro de
caftro , pela muita roupa que meteo na
fua galeota de três murruazes, nauios
pequenos da terra, que tomou , fem
efcapar peílba nenhuma , entre os quaes
morreo George galuaõ filho de Duar-
te galuao paliada a tormenta feguio
Lopo ioarez fua viagem, com o qual
quinze ou vinte legoas, antes de che-
gar a cidade de ludà vieram ter em hu-
ma gelua, dezoito Chriitâbs leuantif-

t:os os mais dellesvenezeanos calapha-
tes, & carpinteiros, que trabalhauam
nas gales do íoldam, que então eftaua

em ludà, donde vinham fogidos com
fete turcos que traziam configo, dos
quaes íoube as nouas verdadeiras de
quantas velas, gente, & munições de
guerra auia na frota, & a caufa porque
Raix foleimaô mandara matar Mirho-
cem,.quefoi por ter certas informa-
çoens de como elle lhe tinha ordena-
da a morte com peçonha, & aflim lhe

dhTeram que ha frota eítaua varada em
terra, & a cidade com muito pouca
gente, que a ftodo puderia auer nella

quinhentos foldados, fabidas eítas no-
nas determinou Lopo foares de ir quei-

mar efta armada , mandando logo fa-

zer rofto a cidade , mas antes que 1

chegaíle lhe deu outro temporal cot

que a nao Dantonio rapofo fe foi a

fundo, fem delia eícapar coufa viua

em q morrerão mais de trecentos Mafl

bares , chegada a frota ao porto de Iud

por na entrada auer muitos baixos, í<

necefíario furgir huma legoa da cid|

de, aqualeftà íituada nacolta daAi|
bia em terra tam efterile, que a ag

& mantimentos lhe vem de carrete

a caufa de fe pouoar alli foi por delia

cafa de Meca nam hauer fenão hun
jornada , pelo que vem defembarc;

aquelle porto os mais dos romeir»

que vam a efta cafa em que tem grai

de deuaçam, & alli por eitar quali-n|

meo da coita deite mar Darabia, lugal

muito conueniente peraadeícargad
eípeciarias, & outras mercadorias qi

vem da índia , que os de Alexandri
& do Cairo , & outras prpuincias a

vem bufear per terra, & per mar,
troco doutras que trazem, pofto q»

\

o porto feja tão eftreito, perigofo,

cheo de muitos baixos, penedos, I

reítingas , que de baixa mar todalas e m
tradas ficam defeubertas , excepto hu

lo canal perque fe ha cidade ferue, qi n

com maré vazia tem muito pouco fu

do, a cidade era então fraca de m
ros, & os que tinha mandara fazer [V

rhocem , no tempo que alli eiteue , d

pois de o domFrancifcodalmeidadtT
baratar. Com tudo pofto que a cer

foíie tal, a cidade era bem edifica

de cafas fobradadas, em que auia alg

mas de pedra, & cal, & cantaria mi

to cultofas, feria entaó ao mais de m
& duzentos vizinhos os mais deli

mercadores, alguns muito ricos, pi

grande trato que nella auia. burta:

frota por eftar em lugar defeubera
dos muros, & repairos que mandíl
fazer Raix foleimam na praia, a vai

jauam com pelouros de bombaní
grofTas, de que recebiam algum d

no com tudo Lopo foarez mandoí]
dom Afonfo de meneies, & a De
Fernandez de melo que foíTem fon
o canal, ate o furgidouro, & achar

que pofto que as gales podeflem
tr

rc

«I

irai
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rar, que o canal jazia de forte que
uiam íempre de ficar com o coitado

rollo da artelharia dosimigos, íem
poderem ajudar da fua fohelo que
ue confelho, em que aíTentaraô que
cidade lenam cometefle fem primei -

encrauarem a artelharia que eítaua

a praia , & que pêra fe iílo poder fa-

r com menos íofpeitadeuiaõ de man-
ar poer fogo ao galeam, &duas nãos

ue foram de Mirhocem, que alli ef-

uam ancoradas, & que em quanto Jo

go andalle nellas fe poderião encra-

ar as bombardas , fe os imigos por
codir ao fogo fe defcuidaílem delias,

s iilo nam focedeo a vontade, por-
ue ainda que o galeão, &naos ardef-

m ate as cubertas , nem por iflb fef-

ueceraõ hos turcos da artelharia, pe-

d que dous chriítaos dos que íogiram
1 luda, a quem ie o negocio encom-

x.i íendou, o nam poderam fazer, com
m, em a iflb defafiados pelas grandes
b] romeíTas que lhe Lopo foarez fez de
;olo laneira que a openiam dos mais foi

los, ue a cidade íenaó deuia de cometer,
liasi ois a frota la nam podia chegar , fem
;ioi!i ; poer a riíco de as bombardadas a

K,j íeterem os imigos no fundo, o que
«;oJi Tentado Lopo foarez determinou de
ítm\ ; partir, mas por o vento fer contrai-

;\ 3 eíleue alli alguns dias, com em to-

e,í os elles hos imigos lhe fazerem dam-
iiJ Icom os pelouros das bombardas que
>:i ncauam na frota de que auia alguns

iiãc e ferro coado que pefauam fetenta

ji ratens, noqual tempo Raixfoleimam

jn ie mandou huma carta fcriptaemCa-

iiei
elhano , aqueixandoíTe , como per

, ji raça, que iefpantaua de nam hir fer

,; íu hofpede, pois o eftaua efperando,

ra o feftejar, ao que lhe Lopo foarez

: ifpondeo per efcripto, que íe a frota

ijj,
ue elle alli tinha do Soldam efteuera

jr m parte, que a elle poderá abalroar,

-j ue aquella amizade, & bom gafalha-

-í o com que o eltaua efperando em ter-

1 1, elle lha pagaria em dobro no mar,
que fe delle queria algúa coula que
acharia na ilha de Camsram , pêra
rsdele partio dousou três dias depois

- eítes recados , auenúo oaze q alli viera

ter, aqualllhachegounomesdemaio,
com lhe morrer muita gente a fede &
na mefmallha outra tanta a fome, por
a achar deípouoada & da terra firme
lhe nam acodirem mantimentos, pelo
que mandou Francilco dega, & Lou-
renço de coime a coita de Kthiopia
bufcallos, & algumasvelas que Ihefal-

tauam da frota, & affi pêra defcobri-

rem o porto de Maçua, & Arquiquo,
onde auia de lançar os que hiam com
o embaixador do Emperador, & Rei
do Abexi, cujos aquelles portos fam,
no que, & em mandar desfazer a for-

taleza, que na Ilha começaram Raiz
foleimaõ, & Mirhocem, paliou os dias

que alli eíteue, donde fe partio na en-
trada do mes delulho deixando enter-

rado Duarte galuam na mefma ilha,

onde faleceo anoue de lunho deite an-
no de JV1. D. xvii. mais de velhice que
doutra doença , por fer homem de mui-
tos dias, nos quaes todos, depois que
pêra iflb teue idade, fez muitos, &
mui affinados leruiços aos Reis deites

regnos, nelles, & fora delles, no qual
ieruiço, &deDeos acabou o proceíTo
de íua vida como bom, & Catholico
Chiiltam.

CAPITULO XIII.

*De como Lopo foarez for lhe morrer
muita gente fer falta de mantimen-
tos , os foi bufear a cidade de Zeila t

G> a queimou , for os moradores del-

ia o receberem de guerra , indoos el-

le bufear de paz, c£ de como per ca-

fo dos mefinos mantimentos determi-
nou de hir a cidade de Barbara , S>

por lhe o vento feruirfe foi na vol-
ta de Ormuz , donde Je foi perà Ín-
dia.

A Cidade de Zeilla efta íltuada na
coita da Ethiopia junto das por-

tas do eftreitoDarabia da banda de fo-

ra , as mais das cafas fam de pedra, &
cal, & cantaria fobradadas, agente da
terra he preta , com tudo na cidade a

alguns baços, & aluos, que procedem
dos mercadores eítrangeiros que alli fi-

Nnn cam
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cam, &fe caíam na cidade, ou trazem
fuás mulheres de fora , he de grande
trato, por íer muito abundante de man-
timentos, criaçoens, mel, &encenfo,
de que a muito na terra, a qual Lopo
foarez confrangido da grande fome
que os da armada padecião determi-

nou de os ir bufcar pelo que fe fez a

vela, & foi ter a elta cidade de Zeilla

com aíTaz trabalho, & mais de vagar
do que cuidaua, por lhe o tempo nam
feruir de cuja vinda fendo os da cida-

de auifados , ha deípejaram de molhe-
res, & outra gente fraca com os mo-
uens que poderam leuar, & os que fe

atreueram a defendella fe poferam em
fom de o faier dando diflbmoítras pe-

la praia , o que vendo Lopo foarez com
parecer dos capitaens, & homens no-
bres da frota, mandou defembarcar a

gente, mas nem por iffo deixauam os

da cidade de zombar dos nofíos, re-

mocandolhes que fe em luda foraó bem
hofpedados que alli o. feriam melhor.
Os primeiros que defembarcaram fo-

ram dom Garcia coutinho ,& dom loão
da fylueira, que leuauam a vanguarda
o que Lopo foarez fez com a mais gen-
te tam tarde, que nam podendo os nof-
los fofrer asrebollanas, & algazaras q
os mouros faiiam , Gafpar da filua

,

Aires da fylua, & António ferreira fo-

gaça com a outra gente que ja eftaua

em terra remeteram a elles, a quem os

mouros fairam das bocas das ruas com
muito esforço, com tudo apertados da
nafta gente, fe começaram a recolher
pera dentro , & dahi conftrangidos,
com ficarem muitos mortos vararam
perà outra banda do fertaõ, fem na ci-

dade ficar peffoa nenhuma, o que fei-

to , Syraam dandrade que era neíta

companhia mandou dizer a Lopo foa-

rez que podia entrar na cidade, queja
lha tinham defpejada, do que fe tendo
poT afrontado, por fenao achar no fei-

to, tomou mal o recado, & teue fo-

bre elle depois mas palavras com Si-

roara dandrade. Ganhada aíii a cidade
mandou Lopo foarez recolher alguns
mantimentos, de que auia muitos, do
que fe elle depois bem arrependeo por

nam tomar mais, & aos que ficaram

& a rneíma cidade mandou poer o fo

go, que laurou quatro dias, untes di

ie acabarem de queimar todalas cafí

& fermoías mexquitas , com out

edifícios, que nella auia, fem ficar

nhum. Aqui fe achou preio hum lo

fernandeznaturaldeLeça, comitre
bargantim, de que era capitam G
gorio da quadra que fe perdeodar
da de Duarte de lemos , como fie

apontado, & fe ao diante ainda d
Depois da sidade fer de todoabrafí

Lopo foarez le fez a vela caminho
Adem, onde iMiramirjam capitão

la , fabendo que vinha deftroçado d
minho,& muito falto de agoa,& m
mentos, onum quis recolher, ne
vento a feus recados , mas antes coe
muito pejo lhe mandou dar alguma a

guoa, & mantimentos por leu dinhei

ro , & ílto em tam pouca cantidad
que naô abaltaua pêra a terça parte d
gente que auia na armada pelo que
terminou de os ir bufcar a cidade
Barbora, que he na coita da fcthio

vinte legoas da de Zeila , contra o
bo de guardafum, pêra onde, depoi
de eftar furto doze dias no porto Da
dem fe fez a vella, & porque depoi

dandar alguns dias neíte caminho bec

enfadado cora calmarias, lhecomeçoi
a ventar vento que feruia mais peraj

coita da Arábia que da Lthiopia , fe fo

rota abatida caminho de Ormuz, fe

guindoos capitaens que o poderam
zer, onde chegou com perda de
ta gente, fem desbaratar a armada
Soldara , nem tomar luda , nem Ad
nem porto na cofta da Ethiopia ,

que podeíle lançar Macheus, o em
xador do Emperador ; & Rei do A
xi, com os que com elle hiam: de
laiate, que foi o primeiro porto
tomou na coita da Arábia antes de c

gar a Ormuz, defpachou dom Ale
de menefes pêra a Índia a prouer
defpacho das nãos que auiam de ir

ra o regno, & Lopo de villalobos

tural Deftremoz por capitam, & P
vaz Deuora por piloto do bargan
que fora de Lourenço do colme, qfK

o:
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s mouros matarão na ilha de Dalaca,

era rota abatida Jeuarem as nouas do
icefio deita viagem a el Rei dom E-
nanuel, ho qual bargantim chegou a

isboa , onde el Rei entam eltaua , çom
ande eípanto de todos, poríeropri-
eiro nauio daquella calidade que ate

uelle tempo viera da Índia a eites

gnos. Lopo foarez depois de ter af-

eitadas as coufas que compriam a ci-

Jade de Ormuz, & fortaleza, com as

[pilas que fe alli ajuntaram da fua fro-

I fe foi caminho da índia onde achou
Intonio de faldanha, que neltanno de
ll.D.xvii. partira de Portugal, porca-
Itam de cinco nãos de que os outros

Ipitães erão dom Tnítam de mene-
Is, Emanuel de lacerda , Peio coref-

la, Sí. Raphael catanho, & alli achou
ernão dalcaçoua, prouedor mor dos
Dntos dei Rei, que pirtira depois de
ntonio de faldanha por capitão de
jes nãos hua dei Rei em que elle hia,

outra de Duarte Triliam hum mer-
("idor honrrado de Lisboa, deque era

ipitam Afonlo Hanrriquez de fepul-

ída que inuernou no Brafil, & outra

fc dom Nuno Emanuel guarda mor dei

|ei, os quaes capitães ambos fe ajunta-

ra , dobrando ho cabo de boa Speran-
, & chegarão a Goa aosxvii debep-
mbro deite anno, em companhia de

liei

«1 jm Aleixo de Menefes que fencon-
I pu com elles no caminho, vindo de
rmuz, com a vinda dos quaes pefou
uito a Lopo foarez , porque Anto-
o de faldanha vinha prouido da ca-

_tania da coita do marDarabia que

\
le tinha dada adom Aleixo de mene-

, s & Fernam dalcaçoua de veador da
' zenda dei Rei, iíTento do íeu mando.
lepois de Lopo íoarez fer na Índia

pegaram alguns nauios dos da fua ar-

ada que ficaram efpalhados , com
ns irem ter ha Melinde, & outros a

oçambique, & a outros portos em
e paíTaram muitos trabalhos, &lhes
orreo muita gente , entre os quaes
i hum de que fora capitam dom Al-

ro da lylveira, que foi ter ha hum
gar da banda da Ethiopia , dentro
) eitreito , cnde o Hieronymo doliuei-

ra filho Dantam doliueira matou atrei-

çam , no que teue por companheiro
hum Mendafonlo , criado de dom Dio-
go lobo, baram daluito, a caufa por-
que o mataram, foi dizer Hieronymo
doliueira, que o injuriara indo na lua

nao debaixo da fua bandeira; deites

dous homicidas pagou logo Menda-
fonfo, porque hum caualleiro esforça-

do, que hia neita nao, per nomeloam
roíz pao o matou as punhaladas , &
prendeo Hieronymo doliueira o qual
trouxeram prefo a Ormuz donde o le-

uaram a Índia, & Iam roiz pao íe per-
deo na nao de Francilco de gà, indo
pêra Calaiate, & quanto a Hieronymo
doliueira Lopo íoarez o nam quis len-

tencear, per o defuncto dom Aluaro
fer feu fobrinho , mas depois fendo
Diogo Lopez de iequeira gouernador
o degolarão per fentença. Eita foi a
derradeira execuçam dos que morre-
ram neita infortunada viagem , com
tudo a defpefa fe nam pode ter por
mal feita, porque fe eita armada nam
fora ter ao eitreito da Arábia , Raix
foleimam paliara a Índia , do que fe

poderam mouer negócios , que por
ventura cuítara muito mais dinheiro,
& gente, do que fe nella deípendeo,
& gaitou.

CAPITULO XV.

*Do que Hefíor Roiz pajfou em coulam
onde o Lopo Joarez tinha mandado

,

fera fazer huma fortaleza, Ç£ re-
ceber o que el Rei era obrigado pa-
gar Jegundo forma dos contratos que
fe com a Rainha fua mai fezeram.

\

COmo no Capitulo fegundo deita
quarta parte fica dito, Lopo foa-

rez mandou de Cochim embaixadores
a Rainha de Coulam pêra com ella af-

fentarem as pazes, que fe quebraram
por refpeito da morte Dantonio deíàa
& outros Pprtuguefes, & porque lhe

el Rei dom Emanuel tinha encomen-
dado que fizefle alli húa fortaleza, to-

mou achaque de mandar requerer ha
Rainha que coroprifle as capitulações

Nnn ii das
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das pazes, ao que antes que partifle

pêra ho mar Darabia , mandou hum
muito esforçado caualleiro de Coim-
bra , per nome Hector roiz , o qual che-

gou aCoulam o primeiro dia de Feve-

reiro deite anno de M.D.xvii. onde ne-

gociou tudo de maneira, que alem de
lhe a Rainha mandar comprir o con-

theudo nos contratos, lhe deu licença

para fazer huma cafa forte , em qual-

quer parte da cidade quequifeíle, pê-

ra os Portugueíes eítarem nella fegu-

ros dos da terra, a qual logo começou
a tiro de pedra do mar, com alicerces

fundados pêra fe fobre elles poderem
edificar torres, & paredes, a modo de
fortaleza, o que vendo os mouros que
morauam na cidade determinarão im-
pedir eiía obra por viadosgouernado-
res da cidade, & dos do confelho dei

Rei, mas a Rainha ficou fempre firme

em leu propofito pelo que Hector roiz

procedia na obra com muita diligen-

cia, no que continuando depois da Rai-

nha fer partida pêra a guerra que tinha

com elRei deTrauancor feu vizinho,

os mouros, que viviam na cidade, &
alguns outros eítrangeiros que allitra-

tauam vendo a perda que lhes de tal

qbra podia reiultar induziram os gen-
tios, dizendolhes que fe Ieixaífem fa-

zer aquella cafa, que por tempo a ha-

uiam os Portugueíes de conuerter em
fortaleza, como o fezerão era outros

muitos lugares, de que íe tinham afe-

nhoreado, & lhe tomariam fuás fazen-

das, bens, & molheres, porque alli o
tinham porcultume, o que imprimio
tanto nelles , que juntamente com os

mouros começauam de tratar mal os
Portugueíes, dizendolhes palauras in-

jurioías , dando finaes de quererem
com elles trauar briga , ao que nam aco-

dião; defemulando com elles, por lho
Hector roiz afli ter mandado, & por-

que ilto crecia cada dia mais, mandou
que nenhum aridade pela cidade, pro-
uendolfe por via dalguns feus amigos
gentios das coufas neceíTarias pêra o
inuerno * temendo que então o come-
teflem os mouros o que fabendoosgo-
uernadores da Cidade por lho aíli ter

«i

mandado a Rainha, lhe ofereceram
toda a ajuda, &fauor que lhe foíTene-

ceífario, &affi hofezeramem tudohc í

que lhespe,r elle foi requerido, a qual

Rainha, durando ainda eítes negócios
chegou da guerra a que fora , com cty

ja vinda ceifaram eltes reboliços , & fi-

caram os Portugueíes (eguros, proce- à
dendo na obra que tinham começadl
a] qual depois íahio em fortaleza,

mo o os mouros dezião.

CAPITULO XVI.

'De como dom Goterre depois da parti ;ue

da de Lopo foarez mandou dom Fer kl

ttandoJcu trmam darmada as ilhas d* lotn

Maldiva, f§ fcuJobrinho dom Jcar/m,

correr a cojta ate Chaul> & do qut ): íi

lhes aconteceo. u
ú

PArtido Lopo foarez pêra o ma r i

Darabia, dom Goterre de Monr lei

roi, capitão de Goa, por lho elle aííjio,

deixar encomendado defpachou don en:

Fernando de Monrroi íeu irmão pers ípe

as Ilhas deMaldiua embufca das nãos m
que apartadas da coita da Índia, naue m
gauam do mar Darabia, & outras par jh

tes pêra a ilha deSamatra bufcar efpe \iú

ciarias, & outras mercadorias que a n nm

terra, &vem de fora. Na qual viagem;-

dom Fernando, & IoamGonçaluez di ;

caftelbranco, que hia em fua compa »o{

nhia com huma galle, tomaram dua ios

nãos de Cambaia, muito ricas, que vi ladc

nham deSamatra de que eraCapitam cfi

&fenhorio hum mouro, pernomeCo n

xequi, com as quaes entraram no por lirs!

to de Goa. No meímo tempo que doa m,

Goterre deípachou dom Fernando fei t

irmam pêra as ilhas de Maldiua, man í

dou também domloão de monrroi feu u?

íobrinho correracoltaateChaul, com
cinco velas de que afora elle eram ca ;'

pitaens Anrrique de touro natural di

Euora, Domingos de feixas , Paul< st

cerueira, & Perogeorge hos quaes aa :

daram la quali todo o veram fem faze t»

rem mais que tomarem no rio de Maiff d

huma nao que vinha do mar Darabia! I

da qual a gente íefaluou em terra cot

oqu
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) que pode leuar , o demais tomaram
)s Portuguefes, dalli fe fez a vela pêra

haul, após quem o capitam daforta-
eza de Maim , pernome xequegi , man-
ou dez fuítas tanto por fe vingar da
juria que lhe fezeram em lheesbom-
ardearem a fortaleza, como por ref-

eito da nao que a lua viíta, & dentro
o feu porto, tomaram as quaes trava-

m com dom Ioam, & fe ieruiramde
uma , & da outra parte as bombarda-
as, fem fe poderem aferrar, ate que
s imigos ouveram por feu barato fa-

i erem volta pêra donde vieram , pelo
m ue dom Ioam feguio fua viagem ate
!/* negar a chaul, onde veo ter comelle
k um Aluaro da madureira, cafado em
a íoa, que fe lançara com os mouros,
íi or ter morto hum Lourenço prego
òrtugues, almoxarife da cidade, ao
uai dom Ioam deu feguro pêra o le-

ni ar configo a Goa, &lhe auer perdam
h e Lopo ioarez, & por vir mal trata-

rei o lhe tiraram antre todos obra dedu-
idt sntospardaos queellerecebeo, &fob
ipi fpecia de dizer que hia a terra com-
w rar veítidos, nam tornou mais, o que
u indo dom Ioam fe partio caminho de
isp oa, a quem na bocado rio de Chaul
'jp irão quinze fuítas de Melequiaz ca-

n tam de Dio , que auia dias que lhe an-

siei mam a geito, mas elle íe desfez del-

a s com abalrroar humaqueleuoucon-
ooii 50 de que todollos mouros fe lança-

id o ao mar , & tornando a Aluaro da
|iie adureira nomefmo dia que fe lhe fez

m emolia , em lugar de ir mercar os vef-

ne( ios a terra, fe foi aDabul darauifoa

iop íiral milique capitam do çabaim dal-

ee m, da pequena armada que trazia

joi »m Ioam de monrroi, & que fe qui-

^ ffe tomallo com os mais nauios que
, il:

azia, que elle lho afleguraua, ao que

c:
andou logo fete fuítas que o foflem

a01
ruardar na boca do rio de Chaul em

irJ
| íe hia omeimo aluaro da madureira,

fi\
iasellas o acharam ja fobelo porto de

e; i

abul, dequemauendo viíta le come-
ta;

Iram de recolher pêra dentro, fem
m loaõ poder fazer mais quefeguil-

y> as bombardadas, fem poder tomar
nhua, o que feito feguio feu cami-

nho pêra Goa, onde achou dom Fer-
nando de monrroi que ja era tornado
da viagem que fezera as ilhas de JVlal-

diua.

CAPITULO XVII.

7)e como fe azou a morte de Ioam ma*
chado

,
per cafo de diferenças que ou-

ve entre dom Goterre de monrroi
capitão de Goa , 6J Ancojianfca-

pitão das terras de 'Ponda.

AFonfo dalbuquerque defno tem-
po que tomou a cidade de Goa ate

que morreo, trabalhou muito por ca-
iar nella todolos Portuguefes que po-
de entre os quaes foi Fernam caldeira

feu page, homem de boa cafta, que el

Rei dom Emanuel mandou vir empra-
zado a eíte regno, por mas informa-
çoens que delle tinha , pondolhe que
ufaua ofhcio de coílairo roubando na-
uios de mouros, & malabares, fem di-

ferença de ferem amigos, ou imigos,
do que elle deu de fim tam boa razam
que el Rei lhe fez mercê, & o tornou
a mandar folto pêra índia, na armada
de Lopo foarez , na nao de que era ca-

pitam dom Goterre de monrroi, com
o qual ouue palauras, tam efcandalo-

fas, que em chegando a Moçambique
fretou hum nauio, & fe foi caminho
da índia , onde em chegando a Goa a

primeira coufa que fez foi dar húacu-
tillada pelo roíto, & decepar nua per-
na a Anrrique de touro, de que atraz

fiz mençam, pelo qual cafo, & receo
que tinha de dom Goterre o tratar mal
em Goa, donde hia prouido de capi-

tam, &lhe morrer Afonfo dalbuquer-
que, que ho criara, a cujo abrigo íe po-
derá acolher, determinou de le ir pêra
Ponda, que he duas legoas de Goa, on-
de eítaua por capitam doC.abaim dal-

cam Ancoítam, leuando configo o mi-
lhor de fua fazenda, pelo que, & por
Ancoftão faber que era bom cauallei-

ro, &aítuto, & deligente nas coufas
da guerra, lhe fez bom gafalhado, o
que dom Goterre fofria mal , a huma
pelas palauras que com elle paliara na

via-
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viagem, & a outra pelo ferimento Dan-
rique de touro, & a terceira fe dixe

que era por ter algum geito a molher
deite Fernam caldeira, pelas quaes ra-

zões por fe vingar, & lhe ficar melhor
azo pêra feus amores ,' mandou per

muitas vezes recados a Áncoftaóapon-
tandolhe os erros de Fernam caldeira,

pedindolhe que lho entregaffe , pêra
delle mandar fazer jultiça, do que An-
coítanf fe efcufou fempre pelas melho-
res palauras, & modos que pode. Fi-

nalmente mouido domGoterre da ma
vontade que tinha a Fernam caldeira,

& da boa que tinha a fua molher de-
terminou de o mandar matar , de que
deu o cargo a hum loam gomez efcri-

uarn da feitoria de Goa, homem esfor-

çado , o qual fingindo quehiadefauin-
do dedomGoterre,fe lançouemPon-
da onde por fer a peífoa que era, &
delleFernaô caldeira ter conhecimen-
to, o recolheo em fua cafa, dandolhe
tudo o que lhe era necefTario, per cu-

jo refpeito lhe fez Ancoftam boa com-
panhia, o qual indo hum dia folgar fo-

ra da villa a cauallo os leuou ambos,
configo, indo Ioaô gomez em hum ca-

uallo de Fernam caldeira, fobelo qual

andando ambos paiTeando apartados

da companhia, o matou a vilta de An-
coftam, que logo mandou trás elle, &
lho trouxeram prefo, &nam podendo
íbfrer huma tamanha treiçam cometi-

da diante delle de que fe tinha por in-

juriado, fem tér paciência peia -a exe-
cuçam de hum tal cafo íe fazer per via

ordinária , elle mefmo por fua mam
cortou logo a cabeça a loam gomez,
do que dom Goterre ficou mui fenti-

do, & refoluto em perqualquer modo
que podeíle tomar vingança, de An-
coftam, &pera o fazer maisdiífimula-
damente ordenou em dia de pentecof-

te jogos, & canas a que fe ajuntou to-

da a gente de cauallo que auia na cida-

de , & ilha , dos quaes no mefmo dia a-

cabados os joguos tomou oitenta , &
leis centos piães, canarins da terra, &
fetenta beíteiros , & efpingardeiros

Portuguefes com que íe foi de Goa, a

Benaftarim & fendo ja noite, dixe aos

?que com elle hiam que em amanhecen.^
do auiam de dar em Ponda , pêra lhe

trazerem prefo Ancoftam ou o mata.

rem do que alguns começaram a mut|
murar, vendo o perigo que auia none«
gocio , & a boa caufa que Ancoftam teÉ

uera pêra matar loão gomez, com tia

do por lhes dizer que compria afíim a

feruiço dei Rei fe defpoferam todosJ

fazer o que lhes mandaua, paliando o

rio de Benaitarim em almadias, &
cauallos a nado, onde domGoterre
cou em guarda das almadias, indo po:

capitão da gente de cauallo dom Fer-

nando de monrroi, & de pe loão ma-

chado alcaidemor dacidade, queche
gou a Ponda primeiro, que dom Fer-

nando, & foube de dous piães da ter

ra que tomou, de como Ancoftão ef

taua bem defcuidado de irem fobrel

le, pelo que dixe a dom Fernando qu
o deixaffe ir com a gente de pe, po
euitar o eftrondo da de cauallo, qu
poderia fer caufa de os fentirem , qu<

£

elle lhe traria Ancoftão morto, ou vi

uo antes que amanhecefTe, mas doa
Fernando parecendolhe queficauanif

íb abatido o nam quis fazer, no que f<

deteueram tanto que era ja dia claro

pelo que foram fentidos , & Ancoftã
auifado que fe logo pos com fuagent

da outra banda do rio , pêra dalli ver »

termo que osnoiTbstomauão, osquae
JJ

foi faido entrarão no lugar de Pond
fem nelle acharem peffoa viua, coo
tudo, alguns paliaram a ponte deter !"

minados de cometerem Ancoítão, ma ;'

vendo dom Fernando que ja nam po

dia fazer nada do a que viera, mandoí
dizer a loão machado que hia na dian

teira que fezefTe volta, & le recolhei

fe, porque elle fazia o mefmo, ioat

machado fe paíTou logo com toda
gente de pe a diante, pelo afíi ordena

dom Fernando que ficou na trafeir

com a gente de cauallo, o que vend
Ancoftam deu com a fua em dom' Fe.

nando, com tanto Ímpeto que os de csj

uallo fe começaram de defordenar
maneira , que forão desbaratados

mortos muitos delles no qual desbar

to os noffos de cauallo, que hiam f<

gi

05.

k
j

i\

aio

ilai

2H

'

lai!

c



dei Rei dom Emanuel. 477

>r

CO;.

cindo deram nos de pe, &fembaraça-
ãoantrelles de maneira que lhe feze-

am perder a ordenança. Ancoftão co-

no era bom caualleiro vendo a noíTa

jente reuolta , huma com a outra, &
hea de medo, foubefle ajudar do tem-
»o, mandando aos íeus que tomaííem
,umas barreiras elireitas, perque for-

adamente auiam de paliar, onde de
odo acabou dalcançar a vicioria de que
iiaua bem defcuidado poucas horas

uia, em que morreram (depe, & de
auallo, dos Portuguefes) cincoenta,
i foram captiuos vinte íete, &dosca-
arins morrerão mais de cento , neíte

erradeiro recontro matarão Ioão ma-
hado o qual fe defendeo como muito
iforçado caualleiro , tomando por me-

r partido a morte com honrra , que
a cruel, & habituada que felheha-

ta de feguir fe cairá em mãos dos irni-

os. As peíToas de calidade que aqui
tatarão de que pude faber o nome
ora loam machado , foram George
2 magalhães, & loão roiz peffba. De-
vicíoria auifou logo Ancoftam oça-

lim dalcam , pelo que efcreueoa Cu-
larim, que nelte tempo eítaua em Bil-

im, que he pouco mais de catorze le-

jas de Goa que com toda a gente que
uam tinha junta que ferião cinco mil
cauallo, & vinte cinco mil de pe,
ÍTe fobella cidade de Goa, & traba-

fle pola ganhar o que mandaua fa-

•, por lho os Portuguefes terem que-
ado os contratos das pazes, com o
lai recado Cufalarim fe veo a Ilha de

onde fez muitos males, roubos,

tragos, & de feito tomara a Cidade,
a pufera em muito aperto , fe neíte.

o tempo antes do mes de Septem-
loão da fylueira nam viera deQui-
(onde inuernara) com quatrocen-

s homens que trazia, aífi dos da fua

o como da que fefaluou da de Fran-

co de foufa maneias, & nam viera

Cochim Raphael pereftrelo, com
m Bargantim, & outros nauios que

chegara da China, a quem por
co ieguia hum bom quinham de

dados a que dana de comer com a
5
- ida dos quaes defefperado o cabaim
UB

Dalcam de poder cobrar ha Ilha, & ci-

dade de Goa mandou cometer pazes a
dom Goterre as quaes fe concertaram
reipeitiuamente, ate a tomada de Lo-
po foarez, noqueelleconlentio de boa
vontade depois que chegou a Goa. Ff-
tes males todos caufou a defoneítida-

de de huma molher, porque peramor
delia ferio , & decepou leu marido V er-

nam Caldeira a Anrrique de touro, &
por feo reípeito mandou dom Goter-
re matar o mefmo Fernam caldeira,

cuja morte foi caufa da de lãogomez,
donde fe azou a de loão machado , &
doutros muitos, & poerífe a ilha de
Goa com a cidade em rifeo de fe per-
derem fenão fora a vinda de loão da
filueira, & focorro de Raphael Peref-
trello, porque íeeltes não chegaram a
tempo tam neceíTario, ío Deos os pu-
dera (aluar do poder dos imigos. Fei-
tas eftas pazes dahi a poucos dias che-
gou a Goa dom Aleixo de meneies que
vinha de Ormuz, & com elle António
de faldanha, & Fernam dalcaçoua que
achou no caminho os quaes (como ri-

ca apontado ) vinhão de Portugal, com
cuja vinda fe acabarão de todo de con-
cluir as pazes, & fe fezeram de huma,
& da outra parte os contratos delia co-
mo a tal negocio conuinha.

CAPITULO XVIII.

*De como elRei quis verper experiên-
cia o que os (crtptores antigos fere-
vem do ódio natural que a antre os
Elephantes, G> os Rbinocerotas

, pê-
ra ho que mandou em Lisboa meter
e/tas duas efpantofas alimárias em
hum terreiro cerrado t £ê> do que ca-
da huma delias fez.

ACoftumauam os Romanos , por
grandeza , em lugares q ue pêra if-

fo tinhão, lançarem homens condena-
dos a morte, pêra fe matarem nuns aos

outros, ou com alimárias brauas, & as

definas alimárias entie fim, aos quaes
efpectaculos concorriam todolos que
os queriam ver, & os tinham elles em
tanto, que em fuás hiítorias o contam

co-
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como por coufa muito dignade memo-
ria, pelo que nam feria rezam quepaf-

íafíe eu neitaChronica por hum leme-

lhante aeltes dos Romanos, que elRei
dom Emanuel quis que fefeze fie na ci-

dade de Lisboa de hum Llephante , &
hum rhinoceroia, duasbrauiílimas, &
efpantoias alimárias, das quaes ambas
direi primeiro a propriedade, pêra que
os que ifto lerem eiiem mais atentos

fabendo a força, & poder de cada hu-

ma delias, & o ódio que natureza an-

trelles pos, & porque o Klephante an-

tre todalas alimárias he a que mais juí-

zo natural tem, tratarei delles primei-

ro, & delpois dos Rhinocerotas. Dos
Llephantes fe efcreue que fe viram al-

guns que fabiao ler as letras gregas, &
efcreuer, o que meu nam poderá per-

fuadir, lenão ioubelle por coufa mui
certa, que eítando Diogo pereira ho-

mem nobre, & Diogo de fe na corte

dei Rei de N.iríioga, na cidade de Bi-

íanaga, que mandara el Rei trazer ao

terreiro dos feus paços hum Llephan-

te, & que perante elle efcreuera no
chão com aponta da tromba letras que

fe podiáo ler, o que acabado lhe man-
dou o que o regia que dixefíe o que
comera , ao que reípondeo em voz cla-

ra que fe entendeo de todos que co-

mera Arroz , & Bethele. Plínio , &
outros efcriptores dizem que na lua

nouaíe vem das montanha, em tropas

aos campos , & terras chans, & que al-

li fe lauão nas ribeiras, & depois dela-

uados portos os geolhos no cham ado-

ram o foi, & alua, ho que feito fe tor-

nam pêra onde vieram. Diz mais Plí-

nio que os maiores, & mais entendi-

dos fam os da Índia, viuera fegundo
comum opiniam trezentos annos. Co-
meçam de íer robultos, & animofos
dos fetenta por diante. DizSolino que
quando os querem embarcar pêra os

leuarem de numa prouincia pêra outra,

que o nam querem fazer lem lhes pro-

meterem & jurarem os que os leuam,

que os ham de tornar aquelle mefmo
porto donde partem, o que he verda-

de porque eu fui prelente quando na
cidade de Lisboa no cães da pedra em*

-.

barca; am oLlephahte que el Rei man-

dou ao Papa Leão decimo, como atra;

fica dito, o qual fenam quis nunca
ter na barca pêra o leuarem a nao, a

jque el Rei mandou per duas vezes

cado aho Índio que o regia, que
lua parte lhe dixefle que le embarc
le, porque elle lhe prometia por

feReal que o mandaua a outro mor 1|

nhor que elle dequem auia de fer

lhor tracladp, & que fe iito nam forç

aíli, lhe prometia de o mandar trazij

ao mefmo lugar donde partia, do qu
j

fatisfeito deu dous urros como por

ítemunho da prometia dei Rei , & c

lhe correrem as lagrimas pelos ol;

fembarcou. Diz Plinio entre out

muitas coufas que trata deltas alim'

rias , na lua natural hiítoria , que fai

tam amigos dos homens, & tam entei t

didos que fe.achaõ algús defuiados d

caminhe os metem nelle, & os guia

tanto, quanto lhe parece fer neceffL
rio. Diz mais que querendo el Rei A o

tiocho paliar o vao de hum rio, mai Ue

dou que foflem primeiro os Llephai ^
tes, o que arreceou fazer o capita orce

delles, per nome Ajax, o que fabenc ut

fez pregoar que daua a capitania aqu( s r
;

le que primeiro paííafle, o que ouui ori

do os Llephantes hum deiles que L,

chamaua Patroclo fe adiantou diante^

de todos, & paíTou o vao, pelo que Ir

Rei alem de lhe dar a capitania mal
dou que lhe deffem todas as correi

loros,& cintas que o outro trazia guí

necidas de prata, das quaes peças
elles honrram muito do que tomou
Llephante Ajax tanta paixaõ, que n
quis mais comer, nem beber, &fed
xou morrer de nojo. Sam tam ligeii

no andar, que por muito que hum 1

mem oleja o alcanção a poucos pafí

Viuem de fruitas gomos, & folhas

aruores, fam tão fortes que eu lhes

leuar muitas vezes arrodo hum ma
de nao, & nam dos mais pequen
atado em hum calabrete reuolto

tromba, a qual lhes pende ate o eh;

& os vi em Lisboa no tirar das nãos
terra, & lançar ao mar, poer a tef

cabreltante , & fazer hum lo delles

o
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libra que huma grande fomma de ho- tos dias em cura, do qual Elephante
nens que niílb andauão trabalhando. Martinho fe contam tantas coufas, &
*lão tão prudentes q pêra confirmar aqui tãonotaueis, que feria fazer hum lon-
I que todolos efcriptores affirmão di- go proceffo fe as quifeffe poer por eí-

i :i de hum Elephante que emCochim cripto. Contra a ferocidade , fortale-

j
iruia na fortaleza que el Rei dom E- za , prudência delias alimárias , criou

ç anuel alli tinha, & lhe dauam por if- natureza outras com que continuamen-
í içada dia fua raçaó, oqualElephan- te tem guerra, das quaes hua he afer-
fj ! depois de fazer o feruico, que era pente, ou cobra de que em Africa a
.o jrigado na fortaleza, fe hia a praia a algumas de trinta, & corenta couados
c inhar , & tudo lhentregauam leuaua o de comprido, & dahi pêra cima , & fe-

i per toda a Cidade as cafas que lhe di- gundo o recita Diodoro biculo no feu
aro, porque todalas ruas fabia,& ai- quarto liuro das coufas da Ethiopia
lhe pagauam feu falario, & tomando hai taes que fam de cem couados, fe-

dinheiro com a tromba fe hia as por- gundo o affirmam o* da terra , mas el-

s das padeiras, & fructeiras comprar le o põe por fabulofo. Eftas cobras faô
comer, & aconteceo que por hum tam fagazes na guerra que tem com os

wtugues lhe não querer pagar o car- Elephantes que pêra fe ajudarem dei-
to de huma pipa de vinho excuffan- les a fua vontade os eíperão em luga-
Dffe que era da fortaleza, que por if- res eítreitos quando tornim fartos da-
o auia de íeruir de graça, & porque goa dos rios, fontes, & lagoas a que
Elephante que fe chamaua Marti- vam beber, & ha primeira coufa que

lio, fabia que nam era afíi, remeteo fazem o mais de fubito que podem, he
A homem, & o ençarrou na cafa em emburilharemfelhe pelos pes, & mãos
4ie metera a pipa de vinho, & por não ate lhe darem nos olhos pêra lhe cega-
•der entrar por lhe terem fechada a rem a viíta, o que feito começam de
lirta fez tanto com os dentes, &trom- lhe chuchar ho íangue. O Elephante

ate que a derrubou com hum lanço tanto que fe ve tomado a treiçaó, por-

I parede, & por nam achar o merca- que de rofto a rofto com os dentes, &
br que o enganara tomou ha mefma tromba fe defendem, &asmatãomui-
pa, & a lançou tam alta pêra o ar, tas vezes, vaiffe chegando o milhor que
e ao cair fe fez em pedaços, a eíte pode pêra qualquer aruore que acha
?fmo Elephante dixe o Índio que o pêra nella aperfar a cobra, & a matar,
ia, que lançafíe ao mar huma gale, por fe ja não poder valer dos dentes
e eltaua em eítaleiro , o que entam que fam as armas principaes que lhe a
tceou por andar doente , o que fa- natureza deu, no qual combate eftam

njndo o capitão da fortaleza mandou ate que o Elephante deítituidodas for-

iflidir a elRei de Cochim que lhe em- ças vitaes (per cafo do fangue que lhe
qseKÍtaífe hum dosfeus elephantes pêra falece) cae, leuando debaxo de fim a
el; lançar ao mar aquella gale, o qual ferpente fobre que fe revolue, a qual

;«: mandou , mas em afomando , o In- vai tam inchada do fangue que bebeo

,

di) dixe ao Elephante da fortaleza que que arrebenta , & aílim morrem am-
Jvia de ter vergonha que hum Ele- bos, &do fangue quefae dacobra que
iqante criado de hum Rei tam peque- fefpalha pelo cham , fe colhe o Cinna-
h como o era el Rei de Cochim em baro, que algus efcriptores dizem que
^mp2raçam dei Rei dom Emanuel, he o fangue de Dragam , a cor do qual
j»feu valtallo ouuetle de lançar aquel- he a mais femelhante a cor de fangue
olgale ho que ouuindo remeteo a ella humano de quantos ahi ha. A outra
Mm tanta força, que como fe fora hum alimária que natureza deu por imiga

co pequeno a lançou no mar, mas ao Elephante he o Rhinocerota, ou
I mo andaua fraco da doença rendeo Ganda, como lhes chamam os Índios!,

•las coitas, de que depois eíteue mui- a qual ha Scriptura íagrada no liuro

Ooo dos
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dos Nameros capítulos xxiii, & xxiv,

atribue tanta força, que entre outras pa-

kuras oomque o Propheta Balam ben-

zeo os filhos de lfrael diz aílim, Deos
trouxe efte pouo do Egypto, a forta-

leza do qual he femelhante a do Rhi-
nocerota , & no liuro de Job, capitulo

quarenta, & noue diz Moufes que re-

prehendendo Deos Job de pouca fe

,

lhe perguntaua que ie defconriado de
feu poder, feconfiaua na grande força

do Rhinocerota. Diodoro liculo, Plí-

nio, & Solino dizem que em força he
igual ao Elephante, & mais baixo de
corpo , no que dizem verdade , mas
iíto he por terem as pernas muito cur-

tas, mas na grandeza do corpo lhe he
quafi igual aflim na groííura, como de
longo, & da melma cor do Elephan-
te, que he como de cinza mefturada
com po de caruam. Sara eítes Rhino-
cerotas cubertos de conchas como de
cagado , ou tartaruga , das quaes tem de
cada banda três, feparadas humas das

outras, dequehuaslhecobrem asefpa-

doas, & outras as coitas , & as outras

as coxas das ancas pêra baixo. Viuem
quafi como porcos, porque fe lançam
na lama, & em charcos , & fefpoiam,
ite enuoluem nella como o elles fazem

,

andaõ com a cabeça tão baixa quequa-
fi parece que lhe anda o focinho araf-

tando pelo chão tem os* olhos quafi no
cabo do focinho, junto das ventas, en-
tre os quaes lhe lae hum corno que di-

zem ter grande virtude contra peço-
nha, delongura de palmo & meo, de
cor de unha de ceruo, hum pouco re-

uoito pêra cima, de grollura de hum
palmo em redondo, & na ponta agudo
tam duro como ferro, o qual íegundo
lefcreue elta alimária aguça em pedras

,

quando a de pelejar com os Elephan-
tes a quetem natural ódio, noquetem
tanta aitucia que fempre os cometem
pela barriga, por naquella parte terem
a pelle mais fraca, mas fe o Elephante
fe pode guardar, que fe nam meta o
Rhinocerota antre as pernas, o toma
com a tromba pelo pelcoço, & o der-

ruba, & com os dentes o fere tanto

pelas partes da pelle que fica defcuber-

ta das conchas
, pifandoo também corri

os pes, &maos ate que o mata. Defta:|
;f:

duas alimárias quis el Rei dom Ema-f
nuel ver por experiência a força, & mal

nhãs que cada huma delias tinha emííj

defender, & cometer a outra, peia

que neíle anno de M. D. xvii. no
de Feuereiro , ordenou que as troux^

fem a hum circuito, oupsteo cercac

de paredes altas com ameas que
quelle tempo eítaua diante da cafa

contractaçam da Índia, & guine, dí

quaes a primeira foi o RÍnnocerot
que aífi como entrou o poíeram
trás de nus panos darmar que eftai

pendurados em paíadiço que hia dal

la dei Rei perà da Rainha, iíto porque^
o Elephante o nam ville ao entrar

porta, &logodahi ahumpoucoentrOi Vu

o Elephante nas coitas do qual os ho w
mens da guarda dei Rei fecharam a

j
<

portas do pateo. O que feito mandcx lQ
el Rei que aleuantaíTem os panos dar M
mar , onde o Rhinocerota eítaua efcofi uf

dido, o qual pofto que eltiuelíe fer*
|l(

peado ( porque aíh' andaua fempre ) efl
j

vendo o Elephante, fe& hum geito pe

ra o índio que o curaua , & trazia pré
!rr ,

fo per húa cadea comprida, como ec
3i

modo de lhe dizer que o leixaíleirpe m
ra onde o imígo eítaua, o Índio por ^
que a alimária começaua ja de puxar y
lhe alargou a cadea leuando com tud<

:
=

o cabo delia na mam de maneira qa< |';,.

;

como paíTo mui feguro começou den ÍE

caminhar pêra onde o Elephante eíta ^
ua leuando o focinho pofto no chatn

DS]

afoprando pelas ventas com tanta for •

ça que fazia aleuantar o po, & palha
;

.

do cham como fe fora hum redemoi :~

nho de vento. O Elephante quando^
Rhinocerota fahio eitaua anca reuoli

pêra aquella parte, mas em ovendolj
tornou em redondo contrelle , daa|
urros, & fazendo geitos com a troí

ba de querer pelejar, com tudo depc
que o Rhinocerota chegou junto d<

le, querendo ja cometer pela barrigJ

parece que pela pouca idade de qiíj

era, defconfiadodeíe poder ajudar dm
dentes, contra hú tamanho imigo pdj

los ter ainda tam pequenos que lhenai

lai-
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1

I iriam da boca mais de três palmos, rem ver , & lhe fez feruiço de hum
m volta em redondo, endireitando muito fermofo ginete, bem ageazado,

;èera húa janela de grades de ferro que que el Rei aceptou , & lhe fez mercê
Itaua junto da porta do páteo que ou- de cinco mil efcudos douro do foi. De

:

;
taua de longo das cafas da ribeira nas Marlelha foi ter acoita deGenoa, on-
uaes pos a cabeça com tanta força que de fe perdeo com tormenta fem fe da

1 >rceodous dos barões das grades, que nao ialuar couía alguma , & o Rhino-
riam de grollura doito boas polega- cerota faio morto a praia, onde lhes-

1

is em quadrado, per entre os quaes folarão a pelle, & foi leuada a Roma,
ie

, dus baroens fahio, deixando o Índio &aprefentada ao Papa, chea de palha,
u ue o gouernaua no charo, que nelta que arecebeo, &vio com muito elpan-

\

,{ eia le lançou delle, o que fenam fe- to, & tiifteza pela perda da gente que
!

;
;ra arrebentara entre as grades, & o hia na nao, & prefente que lhe el Rei.

^ mear decima dajanela, eria foi numa dom Emanuel mandaua.
w

is grandes forças que fe podem ima-
nar. Saido afli oElephante do pateo CAPITULO XIX.

' >mou ho caminho dos eítaos, onde
ri * a fua poufada, naõ tendo conta com Tio falecimento da Rainha doma Ma-
m aufa que achafle diante, aíli homens ria , f$ defeus virtuofos cojlumes %
>m e pe, como de cauallo, que perante modo, fS ordem que tinha devi*
u »dos paflaua fazendo tamanha reuol- ver.
^

:, que com os brados que dauam mis
'to >s outros que le guardaffem, parecia f^ Omo atras tenho dito, ha Rainha
^ je era alguma batalha poíta fora de \^ donna Maria ficou tão mal trata-
*e! a ordem, ou desbaratada dos imigos. da do parto do Infante dom António
e )' lo he denotar que a abertura que o que ate a ora da morte nunca le mais
to

i lephante fez entre os dous barões de achou bem , porque fe lhe gerou húa
nf rro per onde paliou foi tam peque- apoftema dentro nas entranhas , fem
n? 1 1, que com trabalho podia hum ho- em toda a medicina auercoufa que lhe

1 em de comum eftatura , veflido em podeíle dar laude, pelo que proceden-
P ' ílote paliar por ella, mas o medo, & do eíta ma difpofiçam, com que felhe
KJ duílria de natureza lhe deraô hogei- acrefeentauam de dia em dia grauiíli-
w

1 pêra poder fair per hum tam peque- mas dores , faleceo em Lisboa nos Pa-
ik i lugar. ORhinocerotaficounocam- ços da ribeira aos fete dias do mes de
ml 3 mui feguro, dando quafi a entender Março do anno do Senhor, de Mil, &
ee »s que eitauaõ apar delle, com os gei- quinhentos &dezafete, em idade de

s, & meneos que fazia que tinha a trinta, & cinco annos: ficarão delia vi-

etoria por certa le o Elephante qui- vos-o Principe dom loão que per mor-
ra efperar. Efte meimo Rhinocero- te dei Rei dom Emanuel , feu pai, foi

mandou el Rei dom Emanuel, no terceiro Rei do nome deites regnos,
mil es Doetubro defte anno, ao Papa a infante donna ifabel, que foi Empe-
em éão decimo, & ho embarcarão em ratriz a Infante donna Beatriz, que foi

ndi Sisboa em huma nao de que hia por Duquefa de Sabóia, o Infante dom,
d» ipitam loam de pina , caualleiro de Luis que faleceo íem cafar, o Infante

tf a cafa , pelo qual também mandaua dom Fernando, que faleceo fem lei-

itf ^ Papa huma mui ricabaixelladepra- xarfilhos, ho Infante dom Afonío Car-
)'i [dourada, laurada de beítiães, a qual deal de Portugal, dotitulo de S.Bras,
ri? lo foi ter a Marfelha, onde entaõ ef- que também ja he falecido, o Infante

el Rei Francifco de Valois, pri- dom Henrrique Cardeal de Portugal,
r.jieiro Rei de França do nome, a cu- do titulo dos fanátos quatro coroados,

o» fogo loam de pinna mandou tirar o que ao prefente he regente deites reg-
j hinocerota em terra pêra lho leixa- nos como fka dito ouue mais el Rei

Ooo ii da
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da Rainha fua molher o Infante dom
Duarte que faleceo com deixar de (eu

matrimonio os filhos nomeados noca-
piculo de feu nafcimento, dos quaes
Príncipes todos tenho ja tratado por
extenfo nas outras partes delta Chro-
nica. Foi a Rainha molher de boa el-

tatura alua, bem aíTombrada, o quei-

xo do roíto hum pouco fornido, os

olhos graciofos, pouco rifonha, mui
honeíta em todas (uas praticas, de que
as mais eram de coufas diuinas, muito
caridofa, & dada a emparar orphãos,
& veuuas a que fazia muitas efmolas

pêra fe fomentarem, & aíli pêra ajuda

de feus cafamentos muito imiga de
paflar o tempo ociofamente fundou
de nouo o Molteiro das Berlengas da
ordem de fam Hieronymo. Era mui
continua em fuás oraçoens, & deuo-
çoens, cofia, &lauraua, ocupando to-

das fuás damas , & moças da camará
no mefmo orficio caftigaua o Prínci-

pe, & Infantes (eus filhos quando o
• mereciam, fem perdoar a nenhum del-

les, aos quaes todos fempre moltrou
igual amor, fem niíTo fazer outra dif-

ferença, que a da precedência da ida-

de de que caia hum era, foi ferdpre

muito bem caía d i, & tratada dei Rei
fem antrelles nunca auer difVerença

que fe foubefTe. Foi o corpo deita ca-

tholica, & virtuofa Rainha fepultado

no molteiro Demxobregas da Madre
de Deos, de freiras obferuantes da or-

dem de S. Francifco que a Rainha do-

na Leonor irmã dei Rei dom Emanuel
fundou de nouo , donde el Rei dom
loam terceiro feu filho mandou depois
trevladar feus oíTos pêra ho molteiro

de Bethelem, que el Rei dom Ema-
nuel feu pai (como fica apontado) fez

de nouo pêra feu jazigo, & de todos
feus filhos , fua morte foi mui fentida

per todo o regno. El Rei no mefmo
dia que a Rainha faleceo fe foi a Pera-

longa, onde elteue duas fomanas, &
depois fe veo ao Molteiro Denxobre-
gas da Ordem dos azues de Saõ loam,
donde paliados oito dias fe tornou pa-

ra a cidade, com cuja vinda fe alegra-

rão todos, & fe reformou a Corte, &

começou el Rei dentender em nego i;;

cios.

CAPITULO XX.

dia

Em que fe tratam algumas coufas qu\

nejte tempo acontecerão no regno*

os

,01

PEr erros que hum piloto Por
guês per nome loamdiaz golis

meteo fugio deites regnos, & íe foí<

Caítella onde perfuadio a alguns mei
cadores que armaflem duas nãos , £

que elle as guiaria a terra de fanct

Cruz do braiil , & as traria carregada n
de mercadorias em que fezeffem mui br

to proueito com as quaes nãos feguii ieu

fua viagem & tornou nefte anno de M :

D. xvii. do que fendo auifado dom Cai ijj

los Rei de Caítella, Archeduque d \%

Aultria , per cartas dei Rei dom Em* to

nuel efcreueo aos regedores de Seui ^
lha que caltigaífem todolos culpado «
nelte negocio como quebrantadore

das pazes, & capitulações feitas entr* tiíj

os Reis de Caítella , & deites regnos

o que elles fezeram com muito rigor u»

& diligencia. No mefmo anno veo m

elte regno hum fidalgo Inglês, perno %
me loam valope oftereceríTe a el Re -

pêra o ir feruir a Africa , onde eíteu rj

dous annos na cidade de Tanger , eu ;-

que delpendeo muito do feu, peloqu» ;*

el Rei lhe deu o habito da Ordem d» i?

Chriltus, & lhe fez outras mercês coú stIl

que fe tornou mui contente pêra fui h,

terra. Elte loam valope era homem no -

bre, & de que el Rei Anrrique de In

gl a terra fez tanto cafo, que lhe deui s;

capitania de Cales, que era huma da m,

coufas de mor confiança de quanta: -

naquelle regno auia de fua calidade

o qual eu conheci, & fomos amigos v

& fua amizade me aproueitou per. t
negócios que tratei em Inglaterra d(

feruiço dei Rei dom loam terceira

Nelte anno de dezalete no mes de Ia

neiro venceo Solymam Othomão Em-]

perador de Turquia o Soldam de Ba-

bilónia , & fe apoderou do Cairo, j|
de todalas terras de que o Soldam e
fenhor, pelo que el Rei dom Emanuel
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ííeceoíb que as coufas do Turco cada
hia feirem em crecimento , tornou a

;:reuer ao Papa Leão eltando em Ro-
ía por leu embaixador dom Miguel
la íylua, pêra que exhortafle os Reis
hriitãos a fazerem guerra a hum tam
aderofo imigo de nofla fancta Fe, o
ué aproueitou tanto quanto o fez das

™ uras vezes , fupplicou no mefmo tem-
'"' 3 ao Papa que a ladroes, nem falfai-
e '(

)s valtllem ordens. Nelte mefmo an-

ui

d t'ei el Rei os meos tottóes de prata

d qual tempo eltando hum dianafeí-

, lhe veo fàllar dom laimes Duque de
ragança leu fobrinho, & por a cafa

tar defpejada tem auer mais nella que
eu irmamFrucios de goes que o pên-

sil aua, & eu que tinha o bacio do pen-
íí* àdor, praticou el Rei com o Duque
'f d gurnas coufas de feu golto , entre as

'P laes foi perguntarlhe que lhe parecia

^ tquella moeda, o Duque lhe reípon-

N ío que muito mal, porque mqedas
é >uas faziam fempre mudança, & ca-
i« ítia no preço de todalas coufas, & q
rçw >m elta que fezera, por humas luuas
figi le fe vendião por trinta reis pediam
w meo toltão, dito pêra os Reis iança-
»tn m delle mam , porque a mor peite,
fW petdiçam de hum regno he fazer
ih oedas nouas, do que fe pode tomar
ií lemplo nas que fez el Rei dom Ker-
oq indo Rei deites regnos,comasquaes
em deftroio de maneira que nunca nel-
;sc ; mais ouue os thelouros que dantes

w Reis acuftumauaó deixar a feusdef-

tini Indentes : fez também el Rei nefte an-

de i deM.D.xvii.toítôesdouro, moeda
d£ te trazia na bolfa pêra dar a pobres,

uai i mandou a Lourenço lopez homem
mo teto, & pêra muito negocio lobrinho
ida; Thome Lopez, feitor da cafa da
iig 'ntractâção da Índia , que de Anuers,
i

pi .de então refidia folie a Augufta , ou
iri [ifpurg fazer hum contrato de cobre
íca jm hum rico, & poderolo mercador

r nome laques fuguero , per tempo
cinco annos, de dez mil quintaes

a anno, auiiandoo que nam delTe

is que ate vinte foldos de groííòs

oeda de Flandres pelo quintal, que
ho preço que entam valia, & vale-

ra pouco tempo antes a dezafete, &
dezoito, & dezanoue, os quaes foldos
vai cada hum lelenta íeis da nclTa moe-
da.

CAPITULO XXI.
*

rDalgumas coufas que tocam aos nego»

cios do Cajtello de Saníia Cruz do

Cabo de Guer.

NJEfte anno de Mil , quinhentos , &
dezafete, veo dom Francilco de

Caítro, & capitam da villa de banda
Cruz no cabo de guerdaguoa de nar-

ba, com licença dei Rei ao regno ne-
gocear coufas que lhe compriam , o que
labendo o Serife veo correr aquella
comarca no mes de Maio, em que fez

muito damno, queimando os pães a-

quelles que eram valTallos, & tributá-

rios dei Rei dom Emanuel, &em fpe-

cial foi fobre çaide boagaz maho , com
quem ouue hum recontro em que lhe
matou trinta homens, & xxvcauallos,
& çaide boagaz maho, lhe matou vin-

te, & cem cauallos, do que anojado o
Serife auifou hum feu irmam que en-
tam eftaua emGaligigaque fe logo veo
pêra elle com muita gente, com os
quaes çaide ouue hua batalha em que
foi vencido & lhe tomaram a villa de
Tuyl que era fu a , & a arafarão per ter-

ra da qual vinha muitocobre aocattel-

lo de Sancta Cruz, o que fabendo el

Rei de Dará , pela paz , & amizade que
tinha com el Rei dom Emanuel , man-
dou offerecer ao capitam que ficara

no dito caítello do cabo de guer, & a

Meleque xeque da cabilda de hizarara

quatrocentas lanças , & por capitão del-

ias hum feu fobrinho, o que lhe elles

agradeceram muito, excuffandoffe por
entam da tal ajuda porque efperauam
cada dia dom Francifco de caítro com
duzentas lanças , com que, & com os

mouros de pazes poderião fazer guer-
ra ao Serife, pofto que entam efteuef-

ie fenhor do campo & teueffe tomado
todolos caminhos de Teracuco , que
era huma villa em que entam refedião

muitos mercadores , entre os quaes
auia
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auia CaíleEhanasv & genoefes, & ou-
tras nações de Çhriítãos, donde vinha
muito cobre, fera» prata, & outras
mercadorias ao caltello de fanclaCruz
do cabo de guer a qual villa dom
Francifco de Caítro depois Ãeílroio,
& araíou como íe ao diante dirá.

<i
CA R.I.T U LO XXIf.

Como el Rei mandou huma armada fo-
bela villa AeTarga , fS do que fe ntf-

JopàJfou t 'SS de bumaentrada quefe-
zeram dom loam coutinho , © dom

. *Duarte de menefes em que correrão
ate o camj>o *Dale , S? Sarife.

Ornado Diogo Lopez defequei-
ra ao regno no anno de M.D.xvi.

com as fete carauellas com que ficara

no eftreito, como atras fica dito man-
dou el Rei fazer numa armada de fe-

fenta nauios no mes de Junho deite an-

uo de M. D. xvii. da que lhe deu ha ca-

pitania com muka, & boa gente depe,
& cento de cauallo, com regimento
que. tomatfe em Arzilla mais cincoen-*

ta , & outros tantos em Tanger , & que
com eltes duzentos de cauallo fe foíTe

a Septa , pêra em companhia de dom
Pedro de menefes Conde Dalcoutim,
capitam da cidade com toda a gente
de pè , & de cauallo que alli entam ef-

taua ir fobre ha villa de Targa, hoque
tudo fucedeo mal, porque como dom
Pedro era homem de grande opiniam
nam tomou bem darlhe elRei compa-
nheiro em negocio que elle tinha por
fácil podello acabar tendo pêra illb co-
mulam, & ha mefma companhia que
Dioguo lopez leuaua: finalmente que
elles foraó ambos fobrefta villa que he
dez leguoas de Septa & fem fazerem
nada do a que hião per cafo das diffe-

rencas que houue entre elles ambos fe

tornaram a Septa donde defpedio Dio-
guo lopez os cincoenta de cauallo de
Tanger, & com a fua gente, & cin-

coenta de cauallo Darzilla , fe foi ver

com dom loam coutinho, atençam de
fazer, algúa entrada per terra de mou-
ros pêra que de todo nam comafle abo

11

Regno fem le achar em algum nego»

cio de que podefle ganhar honrra pê-

ra fim, & pêra a boa , & nobre com-
panhia que neíta armada com elle vi

nha. Chegado Dioguo lopez de fequei

r a a Arzilla , elle em companhia de doa
loam coutinho entrou pella terra athe

huma aldeã que fe chama Araihana
qual tomarão & algumas almas, &
do com quefe tornarão Arzilla, di

de dahi a poucos dias fe veo Diogt
lopez pêra o Regno fem neita viag<

fazer mais do que fica apontado,
fim deite mefmo anno de M.D.xvii. fi

ajuntaram dom loão coutinho, &don
Duarte de menefes, & entraram pele

campo Dalcacer quebir , hos quae
paliando a ribeira da ponte pelo p<

Dalgarrafa, correrão o campo de Ale
Exarife à mão fquerda de Alcácer on
de mattarão alguns mouros, & captiÇpt

uarão trinta & fete , & -tomarão mil »
s

& fefecentas cabeças de gado vacum l

6c mais de cinco mildemeudo, aoqu: m

acodio o alcaide Dalcacer com muit

gente de cauallo que os achou ja tu

porto dalgarrafa , três legoas Dalca e *•

cer , pelo que foltarão todo o gad( ue

meudo , & com o groffo, & captiuo

fe vierão recolhendo atte o azambuià fu
'

dalgarrafa, onde cuidarão que os mou P

ros os acometeffem, pêra voltarem fo -

brelles, o que não fezerão, mas ante '

fe tornaram a recolher fem trauaren :

com os noffos, os quaes entrarão en 3v

Arzilla com fua caualgada, que par
"

rão pelo meo, o que feito dom Dua
te tomou feu caminho ao outro
para tanger pelo porto dalfeixe ,

achando nouas que andauão mou
naquelle campo fperando por elle,

i

tornou Arzilla, com a caualgada, oí

de íteue quatro dias, acabados osqua
es , tendo os de Tanger, & Darzil

defeuberto o campo, fendo certifica rj

dos per alguns mouros que tomarão
que toda aquella gente, queandaua< ^

perando dom Duarte, erarecolhidae

le fe foi pêra Tanger em paz , com a
parte que lhe coubera da caualgada.}

CAP
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CAPITULO XXIII.

We huma entrada que dom 'Pedro maf-
carenhas fes por terra demourosef-
tando em C,ají'm, © do que dom Nu-
no mafcarenhas fcreueo a el Rei fo-

Iau belavinda de Gonçalo mendez, caco-

to ao Regno.

,d

Om Pedro mafcarenhas foi hum
fidalgo que fez muitos feruiços a

. Rei dom Emanuel, a el Rei dom
li am feu filho , & feruio de page a Rai-

Sí4 ia donna Leanor irmãa dei Rei dom
u manuel,molher que fora dei Rei dom
Hl

amlfegundo do nome,,& depois de

.|j r idade foi algumas vezes as partes

elit
africa mandado per el Rei dom Eraa-

ra lei, a coufas quecompriam aíeufer-

mi ço, em que deu de fim tam boa con-

gro , que o encarregou de capitam das

m ies do regno, o qual eítando em ça-

m n no anno de Mil, & quinhentos, &
m :faíete veo recado a dom Nuno maf-

j,i
renhas leu irmam como os Aduares

[)jj.
• Ganeme andauam aleuantados, o

!» ie fabendo foi logo fobrelles , & os

pij,
fsbaratou, após o que lhe trouxe re*

^ do hum mouro que tinha hum irmão

n01
ptiuo em çafim que toda Habida íe

jjj
ra ajuntar nas Salinas pêra ahi toma-

wi

pi conielho fobelo que por então

m ts conuinha fazer pêra fegunnça de
as peíToas, & fazenda, em que aíTen-

™ rãoque com feuscanaellos, & outras

Ou
Itas de cargi vieífem apanhar léus

r0
es, &osalheos, que por então nara

£

»hão-neceíliiade doutras pazes, pe-

^ que mandaram lançar pregam pelos

iu duares que ao outro dia partiíTem to-

rtos que fe quifeflem aproueitar do
' tíipo. Pelas aluifaras deltas nouas deu

!

, im Nuno mafcarenhas liberdade ao

não deite mouro, o qual no mefmo

I

mpo fe fazia preíies , pêra ir bufcar
aduares dexerquia que também an-

iuam aleuantados, & porque os né-

dios dos mouros de Habida eraó de
i. luita importância, mandou logo fo-

elle, dom Pedro feu irmão, & Fran-

fco carneiro, filho de António car-

neiro fecretairo dei Rei dom Emanuel

,

& do feu confelho, que entam chega-
ra a çafim por fronteiro com trinta de
cauallo, & outros tantos piães beftei-

ros, &efpingardeiros, todos mui bem
concertados pêra feito de guerra afo-

ra outros criados, & gente deferuiço,
com a qual gente de guerra perfez dom
Nuno trezentos homens de cauallo, &
outros tantos depe, com que partiram

de çafim ja de noite, nomes delunho,
& foram amanhecer a huma figueira,

féis legoas de çafim, & duas de Hy-
guifnez, no qual dia ouueram batalha

com muitos mouros de pe, & de ca-

uallo, de que matarão alguns , & trou-

xeram captiuos oitenta, & lete, &no-
ue cauallos, &corenta, & dous came-
los, & outras beítas de carga, dosPor-
tuguefes feriram os mouros neíte re-

contro.tres, de que hum foiloãoleite,

criado que fora de dom Pêro vaz Bii-

po da Guarda, os outros dous eraõ mo-
radores da cidade a dom Hieronymo
matarão dous mouros depe o cauallo,

dos quais depois defer a pe matou hú,
no negocio dos mouros que morreram
neíta jornada coube a honrra aos fron-

teiros, &nodos captiuos aos morado-
res neíte mefmo dia, que foi o da fef-

ta do corpo de Deos entrou em çafim

huma cáfila em que vierão doraHenr-
rique, & Fernam valente que eftauão

captiuos em Marrocos. Depois dedom
Pedro ter feita eíta entrada, vieraõno-

uas per via dos mouros de pazes, que
el Rei de Fez determinaua vir em pef-

foa fobre çafim , do que dom Nuno avi-

fou el Rei dom Emanuel pedindolhe
focorro, o qual lhe mandou, de muita,
& boa gente, entre os quaes foi Gon-
çalo mendez çacoto, hum dos bons, &
esforçados caualleiros que de feu tem-
po ouue neftes regnos, & porqueeltas
nouas nam fairaõ certas Gonçalo men-
dez çacoto depois deitar algús dias em
çafim, pedio licença a dom Nuno pêra
fe tornar ao regno, a qual lhe deu com
muito pejo, &fobriíTo no fim de huma
carta que efcreueo a el|Rei lhe diz as

palauras feguintes , Senhor Gonçalo
mendez çacoto me dixe que trazia li-

cen-
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cença de voíTa Alteza tanto que elRei
de Fez nos defaprefafle pêra tornar a

negocear fuás coufas, eu o leixei em-
barcar tanto contra minha vontade,
como fei quehedefíeruiço de voffa Al-
teza, nelte tempo acharfe hum fo dia

fora delta cidade, porque ja coro ter

coitas nas fuás cãs, & no feu faber , &
caualleria tenho melhor esforço pêra
acertar tudo o que lobreuier de feu fer-

uiço, principalmente agora tendo ef-

perança de muitas nouidades, beijuei
as mãos a vofla Alteza pelo mandar vir

o mais preftes que poder fer , porque
niíTo fará muito (eu feruiço, & a mim
muita mercê, oje féis dias de Octubro
deMil, ^quinhentos, & dezafete, ao
flual Gonçalo mendez çacoto per feu

esforço, & valentia encarregou el Rei
dom Ioam terceiro de capitam defta ci-

dade de çafitn, & depois de Azamor,
&feachou nos mais dosfeitosdaguer-
raDafrica,emtempodetresReis, que
feruio dom loaõofegundo, dom Ema-
nuel , & dom loam terceiro feu filho,

mas tudo iílo lhe nara ? proueitou pêra
mais que pêra podermos dizer, que fe
lhe Duarte pacheco pereira nam fez
enueja na cauallaria, que nem menos
lha pode elle fazer na mederança, por-
que tam proue & com tam pouca fa-

zenda morreo hum como o outro.

CAPITULO XXIV.

1)a viagem que Femamferez danara-
de fez a China , G> do que lhe acon-

teceo ate tomar ao regno.

T Ornando a viagem de Femam
perez dandrade perá China elle

depois que arribou a Malaca , fez tudo
o que pode por concertar Nuno vaz pe-
reira , & António pacheco que anda-»

uam em differenças depois da morte
de George de brito, fobre qual delles

auia de lucceder na capitania da for-

taleza, o que nam pode acabar por ca-

da hum delles ter fua aução por me-
lhor dizendo Nuno vaz que George de
brito feu cunhado lhe entregara a for-

taleza, & tomara delia a menagem pre-

fentes todolos officiaes dei Rei , & gei

te nobre que auia em Malaca , Antoni
pacheco fe opunha , dizendo que pe

virtude de hum regimento que allide

xará Afonfodalbuquerque a fucceíTai

da capitania, falecendo Rui de brit

patalim, era de Kernam perez dandi
de por fer capitam do mar, o qual d t:

ficio elle entaô íeruia. Nefias difFereí ^
ças andaram tanto, atequeFernaõ pi

ll

rez, fem nilTo poder dar nenhum ti

lho, fe partio pêra China no mes d

lunho, de Mil, & quinhentos, & d<

zafete, com noue vellas, emhuma dt

quaes elle hia, os outros capitães erã

Pêro foarez , George mafearenhas , Sj

mam dalcaçoua George botelho d -

pombal, Emanuel darauio , Antoni -

lobo falcam Martim guedez, & Dua j::

te coelho, com a qual companhia cht e
í

gou a xv Dagolto do mefmo anno, ^
ilhadetamanlabua, queeítafnuadatn

"
:

legoas da terra firme, onde per orde A
\

nança dei Rei ancoraó todalas nãos effi
a3

trangeiras, quevam prouincia deCat 0D

tam, que he húa das do regno daCh ™
na, onde antes de chegarem acharai

^

e

huma armada dei Rei que andauaei >

a

guarda das nãos que vem a feus porte Dac

por refpeito dos cofairos, de que n: m
quellas prouincias a muitos. O capitã ^
defta armada, eípantado dever as no ^
fas nãos, & modo deque vinham cu i:

dando que era algum nouo género d ::

cofarios encaminhou pêra elles cor a<

toda fua frota a ponto de guerra, mi in
&

Fernão perez fem dar final de fe qu« i5
>

rer defender, nem oífender foi feu cí je

minho direito ancorar na ilha de Tí ::

mam, ao qual o capitam da frota d( ;:i

Rei que também veo furgir no melra a

porto, mandou perguntar de quem *

çam era, &quebufcaua, Fernaó pere
]

lhe refpondeo o que acerca dilfo cotr '™

pria, pedindolhe que lhe deile pilote
'

pêra ir a cidade de Cantam defpachí lf
#

hum embaixador- que el Rei de Po
tugal feu Senhor roandaua a el Rei
China , o capitam lhe mandou diz

que logoauifaria ogouernadordeNa
to, húa villa junto da barra do rio qu
vem de Cantam pêra que fezeíTe fab

ao

:o
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los gouernadores da cidade de íua vin-

4 la, o qual gouernador (a que chamam

m

k

>iu ) o mandou viíitar ao outro dia,

il'iij azendolhe faber que ja tinha delpa-

ct: hado o mefageiro, mas a repoíla tar-

ou tanto que Fernaõ perez dandrade
enfadado com dous nauios, & alguns

ateis fe foi daquelle porto em que ef-

luaaodeNanto, que heobradequin-
e legoas de Cantam, & íem mais ter

utro recado do gouernador daquella

idade, a que chamam Tutam foi lan-

<ar ancora diante da principal porta
ella, junto de hum cães depedraria
amdegraos, feito ao noffo modo, de-
onte do qual eíta hua ilheta com húa
>rre feita a modo decampanairo, on-

e os gouernadores da cidade tem por
jftume conuidarem os eftrangeiros a

ue querem fazer honrra,oqueoTu-
im quifera fazer aFernamperez, mas

A(, le fe excofou com achaque de mal
eípofto. Aqui efteue alguns dias, nos
uaes aíTentou os negócios a que hia

je C,
Dm o Tutam, & gouernadores da ci-*

j,(j
ade, & deixando nella o embaixador

;
|,„

ue auia de ir ao Rei da China, & al-

m ãzs outras peflbas fe tornou pêra Ta-

pou
ião, onde efteue catorze mefes,por

L uar regimento dei Rei dom Éma-
Lt ael , que naquellas partes da China
!;M teueíle tanto ate que fe informafle

K , ;m dos negócios, & tratos da terra

H0
Dder, & fenhorios do Rei delia , no

.. . íal comenos vieram alli ter muitos
'

,
ngos de lequeos, guoros, &japan-

r' bs, os quais a principal mercadoria

J ae traziam era ouro, em muita can-

• - dade, pelo que determinou de man-
. ir a eítas prouincias George mafca-

e)|

nhãs com pilotos, & lingoa da terra

,
)tn que correo a cofta de Chincheo,

I

j

je he limpa, & pouoada de muitas
'P

lias, & aldeãs, nefta viagem encon-
.. ou muitos nauios da terra, que na-
'',j :gauam pêra diuerfas partes, & em
\ im porto, ondefurgio, lhe derão in-

j
rmaçam da grande cidade de Fuqui-

:: m, pêra onde fe fez a vela, mas em-
a

^. ceando o rio em que eftàíituada , re-
A
,!<ibeo cartas de Fernaó perez, que lhe
'• andou per terra , em que ,lhe eícreuia

que fe tornafle que era tempo de fe

partirem perà Índia o que alli fez, &
lhe deu conta do que paílara , & vira
nelta viagem, & da grande fertilidade

daquellas prouincias , & abundância de
todalas coufas, aíii de trato como de
criações, & mantimentos, na qual api-
menta vai mais que na China , & as mer-
cadorias que (e daõ a troco das que al-

li leuão faõ muito melhores , que as da
China, & melhor mercado. Depois da
chegada de George mafcarenhas Fer-
nam perez mandou apregoar em Ta-
mã, & em Cantam que fe osPortugue-
fes deuiam alguma coufa aos da terra,
que lho fezellem faber pêra mandar
pagar tudo, do que todos foram mui
contentes, louvando o bom modo que
teuera em todalas coufas quenegocea»
ra o tempo que alli efteue , o que fei-

to, com deixar os fenhores, & gouer-
nadores de Cantam, &Tamam, & de
toda aquella comarca muito contentes,
& fatisfeitos de fua amizade, & con-
uerfação fe fez a vela , no mes Doítu-
bro de Mil, & quinhentos, & dezoito,
& veio ter a Malaca com as nãos car-
regadas de muita riqueza, femonauio
de Pêro foarez, que com tormenta fe

perdeo, fem fe faluar coufa nenhuma
delle, excepto a gente que toda foi ter
a Cantam, & veio depois a Índia cora
Symaõ dandrade em Malaca achou fer-

nam perez, dom Aleixo de menefes,
com poderes de feu tio Lopo foarez,
em que lhe mandaua que nam fofle a
Pegu , nem a Bengala como leuaua por
regimento, mas que entregafle a frota

a dom Aleixo, & fe viefle pêra índia,
onde ja achou por gouernador Diogo
lopez de liqueira , de quem foi mui
bem recebido, em cuja companhia ef-
teue todo o annode mil & quinhentos,
&dezanoue, & no Ianeiro do de Mil,
quinhentos & vinte partio pêra o reg-
no com Valco fernandez Coutinho ca-
da hum.em fuanao, onde chegarão na
entrada de lulho do mefmo anno , &
por a cidade de Lisboa eítar tocada de
pefte fe foi a Euora , onde entaô el Rei
eltaua com a Rainha donna Leanor fua

derradeira molher , dos quaes foi mui
Ppp bem
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bem recebido, & el Rei lhe pergunta- pelas roas em carretas cubertas de pa-

ua muitas veies pelas couías daChina, nos de feda ,& curo muito bem pin

& das outras prouincias daquella re- tadas, dizem que tem a impreffam de

giam , ouuindo as com muito goíto, tanto tempo atras que nam a memorií

porque de feu natural era curiofo de dequandocomeçouentrelles.temcha-

faber ho que pallaua pelo mundo , pe- raroellas , órgão* , & :outros inilrumen-

ra diffo tomar o que mais conjprifle ao tos, iam muito muficos aíii no canfit

gouerno de leu eitado, regnos, & fer dorgam, como no tanger dos initru

rihorios. mentos, ha na terra muito ouro, &pr*
u

ta, a fora o que vero doutras prouin-

CAPITULO XXV. cias, & fobre todas, & em mor canti

dade da terra dos Lequeos, Goros, &
5Dos cofiumes dos Chins ^religiã &fer- lapangos. Crem os Chins em hum f(

(

tilidade da terra, & doqueThome Deos criador de todalas coufas , ado.ji

pirezfaffo.u na embaixada com rão três imagens de homem todas tre.'

que foi a elRei dadhina. femelhantes , fazem grande honrra

imagem de huma molher , que tem poj
'.

A Gente da China he bem difpofta, fancta, a que chamao Nãma, que elíes

alguma delia he mais fobelo aluo, crem que he auogada de todos ante \

que baço, outros que viuem mais aho Deos , aííi dos que andam pella terra

norte taó aluos como Alemães, andam como dos que naueg. ô pelo mar, ten

veihdos como hos Tártaros, com rou- outra fancta,. que foi filha de hum Re
petas eftreitas de feda, brocados, algo- de China , & fe retirou do mundo :

dam, & pilitarias, do que a muito na viuenem religiam, elta dizem que h»

terra, & muitos cauallos, & grande a- guarda de toda a prouincia, a que fa

bundancia de mantimentos aílidepaõ, zem lambem grande honrra, & affi j

como criações caça, &' montarias tu- hum homem que dizem que foi tan

do muito bom mercado, fam Jaons ho- bom, & tam jufto caualleiro, que en
mens de guerra, & tem armas bran- fua vida fez muitos milagres, entre o

cas, mas nam de tam boa tempera co- quaes foi paflar huma grande ribeit:

moasnoffas, vfauamentam lanças, ala- armado, poflos os peis lobre huma ef

bardas, arcos, & outros géneros dar- pada nua, pêra acodir a hum exercit»

mas, & bombardas pequenas de ferro, que eftaua da outra banda, de que elli

& metal , & eípingardôes, mas depois era capitam. As figuras deitas imagen
que viram as nofTas armas, & artelha- todas trouxe r/ernam perez dandrade
ria fe acuílumaram a fazer tudo aho pintadas em pannos de paugagem, &
noffo modo, & em muita perfeiçam, aruoredos quaii do mefmo modo qu<

comem emmefas altas como os da Eu- fam os pannos pintados que fazem eu
ropa com toalhas guardanapos, & por Flandres, os quaes aprefentou a el Re
limpeza comem com garphos , fazem dom Emanuel era Euora, com outra;

banquete a meude, em que fe alegram coufas daquella prouincia. Alem do
mais do neceflario, os conuidados fa- fanctos que dixe tem os Chins outros

zem da auítinencia da ora que os con- de cujas vidas tem lenda, & lhesfazen

uidam, ainda que o banquete feja pêra fuás feitas pelo deícurfo do anno.Ten
dalli a quatro, & cinco dias, para no muitos, & mui iumptuofos templos,

;

dia da feita comerem, & beberem mui* que chamam Vatelas, & moíteiros d«

to mais, por honrra do que os conui- frades, & freiras edificados ao mod<
da, & fe nefte tempo os outrem quer de ca. A lingnagem em que rezam, fi|

conuidarfeexcufaó dizendo que o nam fazem eítes officios, nam entende fe

podem fazer, por cafo do banquete a nam quem na eituda, que hecomoen
que nam de ir, as molheres fam galan- tre nos, o Latim. Nas quaes Varela!

tes, &bem atabiadas, as nobres andaó tem relogeos, & muito bons finos de
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jetal, fammuiabílinentes, porque ha ilha deTamam, onde chegou em Ago-

.Éitrelles muitos que nunca comem ito de Mil, & quinhentos, & dezoito,

irne, nem peixe, & o mefmo fazem com outras nãos de fua companhia, de
i freiras de que também a muitos mo- quem eram Capitães Aluaro fuleiro,

tiros, temuniverfidades, &collegios George aluez, & Francifco roiz, elle

i que apprendem Philoíbphia, Ma- fe ouue de maneira com os da terra

|
eraatieas, Aftrologia, Artes liberaes, que fez quebrar as pazes que feu ir-

^ iis, Medicina, &Theologia, fegun- mam deixara aíTentadas, & conuerteo
r fua crença, no que em tudo ha ho- todo o amor & amizade que os Chins
ens mui dedos, em coufas de arte tinham com os Portuguefes, em ódio,

,

*" ;canica paflam todallas Naçoens do & malquerença.
:' bndo, porque o perfeito delias obraó
m muita deítreza , & ao imperfeito CAPITULO XXVI.
m taes talhos, & cores que parecem
rem a mefma perfeiçam , eltimaníTe Em que fe trata das obras pias que &

Rainha donna Leanor , irmãa dei

Rei dom Emanue lfeznejies regnos ,

tê como per fua intercedam foram
trazidas a elles as Relíquias do
corpo da virgem fanela Auta> © de
como el Rei tinha determinado de
refidir no regno do Algarue , pêra
dalli prouer na guerra 'Dafrica 2>

a caufa porque o nam fez.

it

m

! i tanto que dizem que ho homem
e nam he Chim nam he homem. O
i he o mor fenhor, & mais rico de
ias aquellas prcuincias, chamaíTe fi-

) de Deos , tem muitas molheres,
n lacebas que fe guardam em íeus pa-

s, de que tem muitos, & mui fum-

^ aofos , traz por deuifa , Deos deu a
ae

z na terra, & nunca a negou aquém
ue

' luer , & por leuar enfiado tudo o
r eos Portuguefes neíte tempo paífa-
11 " n na China, & afli Thome pirez,

"['In baixada d,irei logo ho que paflbu
'm

. lia. Elle foi de Cantam ter a cidade
' Piquii, no qual caminho fe deteue

A Rainha donna Leanor, molher
que foi dei Rei dom loam fegun-

do do nome , & irmãa dei Rei dom
Emanuel, foi huma muito virtuofa, &
catholica chriitãa, & fez de fua fazen-

da muitas efmolas a pefloas que diíTo

tinham neceílidáde, & aíli a morteiros

de frades, & freiras pelo que comum-
mente lhe chamauam mãi , & empa-
ro dos Pobres. Fundou denouooHof-

n guerra, & a tinha naquelle tem- pitai das Caldas, em termo Dobidos,
°1 . A efta cidade de Pequii chegou & lhe deu muitas rendas, que pêra if-

' íome pirez em laneiro de Mil, &
K inhentos & vinre, donde o el Rei,
è lhe tinha mandado fazer bom re-

11 d aimento quando chegou, o tornou

rcl
! atro mefes, "que tamanho he o Se-

:el orio deite Rei, que ándaua então

^
e quèllas partes, per onde vizinha com

Tártaros, com quem muitas vezes

m nandar pêra Cantam, fem o querer

fo comprou da Coroa do regno, & ri-

cos ornamentos pêra o feruiço diuino
com grande fomma de roupa pêra ca-

mas, & feruiffo das peíTòas que fe alli

vieíTem curar afli ricos, como pobres,
» !l uir nem tomar hos prefentes que & pêra hos pobres deixou raíoens or-

$ ; mandaua el Rei dom Emanuel, on- denadas per elpaço de hum mes , que
, depois morreo prefo , com foípei- he ho tempo em que as aguoas daquel-

las caldas fazem fua obra. Efta virtuo-

la , & Catholica Rainha inltituio a

confraria da Mifericordia neltes reg-

nos , fendo regente delles no tempo
que el Rei dom Emanuel feu irmam
era ido a Caftella, com a Rainha Prin-

cefa donna Ifabel, fua molher, a faze-

Ppp ii remfe

ro* de lhe terem dado hos Chins peço-
s* a. A caufa delta prifam, & da de
"' iolos Portuguefes que eítauam em
íl1 íntam, & mortes, foi ho mao modo
tf|fe$ymam dandrade, irmam de Ker-
rtSm Pirez dandrade teue com hos
iiins, porque o tempo que eíteue na
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rtfmfe jurar por Príncipes daquelles

regnos, para ha qual confraria el Rei
dom rimanuel deu de juro cada anno
deímola hum conto de reis, peraentre-

timento de horphãos , & quinhentos

mil reis pêra outras obras pias. Fundou
elta Senhora também de nouo o mof-
tfeiro da inuocação da tMadre de Deos,
rio valle Denxobregas, junto de Lif-

boa , & o pouoou de nouo de freiras

de fancta Clara da ordem de faõ Fran-

cifco da Obíeruancia, que per léus in-

ítitutos comem fempre peixe, ondeel-
lajazfepultada, nacralta, junto da por-

ta do refeitório em fepultura íimplez,

rafa igoal cora o cham, & porque era

muito deuota da bemauenturada fan-

cta Urfula guia, & capitoa das virtuo-

fas martyres onze mil virgens, pedio

per fuás cartas ao Fmperador Maxi-
miliano, feu primo com irraam, que
quifeíTe mandar algumas relíquias dei-

tas fanétas virgens, o quelheconcedeo
facilmente, & dentre todas mandou ti-

rar do moíteiro de fanct a Urfula da ci-

dade de Colónia Agripina, ondeeíta^m

todas eltas fepultadas, as da bemauen-
turada fancta Auta, & as mandou a en-
tregar a boa guarda a Francifco pef-

foa, que entam era feitor dei Rei em
Flandres, refidente na villa Danuers r

pêra as mandar a Rainha, como ho fez

em huma naotiollandefa, que chegou
ao porto de Lisboa aos dous dias de
Septembro deite anno de mil, & qui-
nhentos, & dezafete, & aos doze do
mefrao mes mandou elRei dom Eraa-
nuel que então eítaua em Lisboa, que
leuaiTera ettas relíquias ao moíteiro da
Madre de Deos na raefma nao em que
vieram, o que fe fez com muita feita,

& companhia de nauios, & bateis em-
bandeirados, poíto que todo o regno
entaõeíteueíTe de dó pola Rainha don-
na Maria, como a nao ancorou defron-
te do moíteiro da Madre de Deos, fo-

ram alguns cónegos da Se tirar as relí-

quias, & as trouxeram ha terra, onde
a Rainha donna Leanor, & o Príncipe

dom loam <eu fobrinho as eltauam ef-

perando. Da praia foi a arca, em que
vinham , leuada com íolemne prociffam

ao moíteiro, & poítas per dom Mani-
nho da coita , Arcebifpo de Lisboa,

em hum altar que na Fgreja pêra lilo a

Rainha donna Leanor mandou fazer.

Neile tempo andaua el Rei em penia- 1

mentos de querer íeruir a Deos, aparta-

do dos negócios do mundo, do que

defuiado per confelho de peíToas a que

dilTo daua conta fe refclueo em fequHnc
rer apofentar no regno do Algarue , ád,:

com as rendas daquelle regr.o, òcdol:.

meftrado deChriítus, fazer dallicomop
fronteiro guerra aos mouros, & ter o$]z>

lugares que tinha em Africa prcui<JÍpi
detodooquelhesfoíTe neceíTano, maèK.'-

porque andando neíte propolito , vect:
a faber, que os priuados do Príncipes.

dom loam feu filho lhe aconíelhauaccí:

algumas couías fundadas emlheferde- pz

íobediente, lefez em outra volta, qu< i.;

foi cafaríle com a Infante donna L*ea p
nor, irmam dei Rei dom Carlos de Ca- em

itella, tendoha dantes mandado pedil çr.

muitas vezes pêra o melmo Principiar:

feu filho, p que fez, por fe afTegur

de qualquer toruaçam que lheelle

mãos confelhos quifeíTe dar , do q
cafamento fe dirá em íeu lugar.

CAPITULO #
XXVII.

<Decomo Lopo foarez mandou domloíi •

:

daòjlueirâajfentar pazes com os

Reis de Maldiua , £5 de Bengalr-

la, & do que riejia viagem
pajfou.

PArtidas as nãos da carga para hc

regno, porque o Rei das ilhas ck

Maldiua eltaua aleuantadocom defgo
ítos caufados pelos Portuguefes , qut

alli hiam ter, o que também tinha lei

to el Rei de Bengala, pelo mefmo rfit

peito determinou Lopo foarez Ihg
mandar por embaixador dom loam
fylueira, pêra de novo allentar paz
com elles. Com eftas comiíToens p
tio deCochiro no anno de M.D.xv
leuando configo loam fidalgo, Trifti

barbudo , & loam moreno por capit/

de cada hum feu nauio. Deitas ilhas

Maldiua fiz ja mençam. em algúas

p
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tes deftaChronica, nas quaes a grande
trato de cordoalha, a que chamaó cai-

ro, feita das cafcas dos cocos, frufto
que dam as palmeiras, de que fe faz
tanta cantidade que fe leua per todas
quellas prouincias, & le traz aeíles
egnos, a também grande trato Dam-
?ar , que fe acha no mar , delle muito
"no & de pefcado leco, & búzios pe-
uenos, a que chamam Cauri que em
Igumas partes feruem de moeda, hai

as mefmas ilhas officiaes de tecer pa-
os douro, feda, & algodam, hos na-
uraes delias faõ gentios , viuem como
s Malabares, & per fuás leis íe gouer-
nam , faõ tamanhos feiticeiros , que fem
iienhum receo falaó &Ãommunicam
omos efpiritos malignos. Nefta para-
çem tomou dom íoamdafylueira duas
aaos de Cambaia, que vinham deBen-

«Ijalla carregadas de roupa, &fevioem
Cilerra com o Rei , & aíTentou com elle

(««pazes, com lhe dar licença pêra fe fa-

nei] ter na ilha huma fortaleza, o que con-
jiri cluido partio pêra cochim, com as duas
epi laos de Cambaia onde as deixou, &
(jt em fazer mais detença que tomar man-

imentos, & poluora, íeguio lua via-

jem pêra Bengalla, que he hum gran-
ie regno, noqual,o rio Ganges vai fair

>er duas bocas, oitenta legoas hua da
IoAutra, em huma enfeada que alli faz o

nar,que toma ho nome do mefmo rio.

•'azfe nefte regno roupa dalgodam em
anta cantidade que toda a Afia, Àfri-

a, <k Europa defpende delia, & he o
rcais abaítado de mantimentos queto-

railolos da Índia, porque^>or cento, &
ante, ate duzentos reis fe vende hum

lefiiom boi , & húa galinha por cinco reis

,

k hum alqueire darroz por três, &qua-
ro reis. Nafce nella muita pimenta lon-

;a & gengiure, hai muitos cauallospe-

uenos , como os dos Tártaros , & mui-
d poucos grandes , & os que a deites

randes fam mui eftimados , crianfTe

mbem nelle muitos Elephantes , os

terra, fam homens de bom parecer,

s molheres fermofas , & bem ata-

* iadas , grandes comedores dados a

iiBduitos vícios, o Rei he Mouro, mui-

HÊ° "co, & poderofo, foliem mor elia-

do que nenhu outro Rei da índia , com
tudo a mor parte de léus vaffallos fam
gentios. Tornando a domloam dafyl-

ueira, elle chegou na barra de Chatin-
gam, cidade de Bengalla, no mes de
maio, do mefmo anno de M. D.xviii,

a qual he de grande trato, fituada em
huma das bocas do rio Ganges, o que
fabendo o gouernador delia , a que cha-
mam Lafcar, lhe mandou hum bom
prefente de fructas , & mantimentos
da terra, offerecendolhe lua amizade,
em nome dei Rei de Bengala, dom loà
lho agradeceo,roandandolhe dizer que
vinha mal defpolto, mas que como fe

achafíe bem o iria vifitar , & darlhe
conta do a que vinha , mas eíta amiza-
de, ou per culpa dos Portuguefes, ou
pela dos da terra durou pouco, por-
que negando o Lafcar a dom loam al-

guns mantimentos por feu dinheiro de
que na terra ai muitos , efcufandoffe
que os não auia por então na cidade,
elle mandou tomar hum nauio, a que
chamam chãpana, queeílaua furto no
porto carregado de Arroz, donde fe

azou vir o Lafcar com mais de cinco
mil homens fobrelle, com quem ouue
huma »~auada peleja , em que os imi-
gos forão desbaratados, por cafo dos
muitos tiros de fogo, & bombardadas,
de que forão também feruidos que fe

acolherão pêra cidade, deixando cin-

co nauios a que chamam calaluzes,

com os quaes fe reformou mais a fro-

ta dos Portuguefes , com tudo dom
loão com receo que lhe lançaffem bal-

ias de fogo pelo rio abaixo , ou lho vief-

fem poer a frota, determinou de fe a-

leuantar dalli, & fe ir pêra huma ilha,

que eíta mea legoa ao mar para o que
mandou a Jã fidalgo , que com a fua ga-
leota fofTe ver fe tinha a ilha bom fur-

gidouro. O Lafcar depois de desbara-
tado, fe deixou eftar no mar, oulhan-
do ho que os Portuguefes queriam fa-

zer, mas como vio a galeota apartada

das outras velas, parecendolhe que|lhe

não poderiam acodir fez remar contra

a ilha, & com quafi todolos calaluzes

juntos deu lobela galeota , dom loam
como vio abalar ho Lafcar , mandou

em
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em focorro da galeota hum bargantim

,

& dous bateis, os quaes , chegaram a

bom tempo, porque os imigos a tinha

quaíi ganhada , mas em chegando os

bateis , & bargantim fezeraô apartar

os calaluzes , & lançar ao mar alguns

dos imigos, que ja tinhão entrada a ga-

leota, pelo que o Lafcar le recolheo

com muito abatimento feu , & perda

da fua gente, perà cidade, o qualacon-

felhado dos principais delia mandou
recado a dom loam , per hum merca-
dor natural deChoromandel, efcufan-

doíTe do paliado , & que fua tençam era

fer feu amigo, & lhe mandar dar por

feu dinheiro as coufas que lhe foliem

neceíTarias que fe quifelfe vir perà ci-

dade, lhe mandaria dar cafas em que
íteuefle feguro com fua gente, que af-

fi lho prometia, & lhe daria fobrillò

arrefens, os quais dados os Portugue-

fes hião, & vinhaô a cidade tam fegu-

ramente comofeeítiueram emcochim
ou em Goa, recebendo dos da terra

tam bom gafalhado que dom loam de
fua liure vontade foltou os arrefens, o
que vendo o Lafcar, com defejo de
tomar vingança veo logo com hua fro-

ta ordenada íobre dom loam, c .tnque

os nollbs teueram afíaz que fazer, mas
em fim os Bengalas fe tornaram perà
cidade desbaratados, com lhe mete-
rem no fundo féis lancharas, & mata-
rem bom quinham de gente, da qual a

vidoria coube a mor parte a hum Gaf-
par fernandez natural do Pombal. Eí-
ta fegunda guerra durou peralgús dias

na fim dos quaes vendo o Lalcar que
os Portuguefes fabiam melhor o modo
delia , que os feus , mandou recado a
dom loam que queria fazer pazes com
elle, o que elle aceptou de boa vonta-
de, por lhe faltarem mantimentos, &
ter os nauios da frota defaparelhados,
& a cordoalha toda podre per calo do
inuerno que alli paliara. Durando efUs
derradeiras pazes el Rei Darracam vaf-

fallo dei Reide Bengalla, induzidope-
lo Lafcar dechatingam, mandou hum
poente a domloão dafylueira pedin-
dolhe que fe quifelle ir pêra aquella

fua cidade na qual acharia melhor ga-
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falhado, que na dechatingam, porque
diflb leuaria el Rei de Bengalla leu fe-

nhor muito contentamento, o qualfa-'

bia de cerco que hauia de mandar caf-J

tigar o Lafcar de Chatingam pelos et

ganos que com elle vi ara: dom loarnj

cuidando que era iíto aíli , fe foi conv

toda a frota em companhia do embai-j

xador Darracam onde efteue arilco de|

fe perder de todo, porque elRei, de-

pois de o ter dentro no rio, mandou
fobrele muitas lancharas, & gente de

]

guerra com que pelejou, & íe desfez
j

delles com muito trabalho, pelo que
vendo que ja tinha por imigos todolos '

daquella comarca, fe foi caminho de :

Zeiland, eraAufca de Lopo foarez, a[

que quando Vdefpachou fe ficaua fa-
u

zendo preítes pêra naquella ilha per "''

mandado dei Rei dom Emanuel, fazerf,£l

huma fortaleza, de que o mefmo doei
loam era prouido da Capitania, loam
fidalgo fe lhefeondeo , & andou naquel-
la coita, & per outras partes às prefas,

em que perdeo muita gente, alli da fua,

como das outras nãos, que fogio para)
J

1

elle quando fe aleuantou, hoqual com
"

ganhar pouco nefte trato, fe foi pêra
Índia, onde achou Diogo lopez de Se-

queira, que per vagante de Lopo foa-

rez, el Rei dom Emanuel mandara a

índia por gouernador.
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CAPITULO XXVIII.

*De como Lopo foares mandou rfntonio

de Saldanha correr a cojia 'Dormuz
G) Cambaia Jite as portas do ejireiti

*Darabia & do quefez ate tornar a
Índia no qual tempo mandou também
.Emanuel de lacerda a 1)io , GJ dom ij

Aleixo de menejes a Malaca.

DEfpedido de Cochim dom loam li

da fylueira, & aíiim loão gonçal- a

f;

uez de Caítelbranco para Baticalla, '•

Chaul, & Diu a negócios de feruiços
"

dei Rei Lopo foarez fe foi a Goa, don« ;i *

de logo delpachou António de falda-

nha para andar as prefas, deino cabi

de guardafum ate as portas do ítreito,

com quatro naosgroífas, & féis nauios
re-
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edondos, & de remo, encomendan- defpachados António de íaldanha, E-
lolke q ue achando nouas certas da vin- manuel de lacerda , Lopo foarez íe tor-
a dos Rumes a índia o auiíaffe com nou de Goa, a cochim, donde mandou
reuidade , das outras velas erao capi- dom Aleixo de meneies a Malaca com
íes Simão gonçaluez de íoufa Anto- trezentos fddados Portuguefes , em
iaferreira fogaça, Fernão gomez de três nãos de que elle era capitam de
smos, António de lemos r .Nuno fer- huma, & das outras, poftoque alguns
fcDdez de-rnacedo, Aluara barreto, que efcreueram d eíie negocio de Ma-
: .Miguel de moura, dos outros dous laca digam que foram George de bri-

ipicães, nam pude alcançar os nomes, to , & dom Triítaõ de meneies, dom
om eíta armada partio António de Aleixo me dixe perguntí&d^J&Q^cjj,
ttdanha em Feuereiro do anno de M. que foraó Afonio lcpez 'fàfiÁ (ía que
.xviii, com a qual fez muitas prefas hia prouido por el Rei da capitania da

çja' cabo.de guardafum donde foi ter fortaleza, & Duarte de melo, que hia

i
porus do itreito, & por fe lhe che- prouido da do mar da coita daquella

)l

n
j|ar o inuerno, & ter neceffidade de
lantimentos, não quis entrar, & fe

>i a cidade de Barbora que he mui
>aítada delles, &de muito trato dou-
, cera, marfim, & outras mercado-

as que lhe trazem dofertaÓdaEthio
>

m

à

w

prouincia, pêra onde dom Aleixo par*
tio em Abril do mefmo anno de M. D.
xviii, a ci uai cidade achou de guerra
com el Rçi de Bintam, que íe viera
ao lugar de Pago xviii. legoas delia pe-
lo rio acima, & mandara fazer huma

,na coita da qual prouincia ella ef- tranqueira em Muar, com que empe-
íituada xviii, legoas de Zeilla mas dia aos moradores a feruentia do por-

le não achou o que hia bufcar, por- to, & que nam íaiffem os pefcadores
ie os da cidade com medo que lhes fora, no que íe íeruia de hum Malaio

1 ío aconteceiTe o que aconteceo aos muito esforçado caualleiro, per nome
;Zeila, como teuerão nouas que çancotia, que fezéra capitam da arma-
ta armada andaua naquella cofia a da que entam trazia, no mar, com tu-

jj
ífpejarão de tudo o que nella ha- do dom Aleixo entrou no porto fiem

jp
a de maneira que nam acharam pef- lho os imigos impedirem, & meteo de
a que lhes refiítiíTe , nem coufa que poíTe da fortaleza Afonio lopez da cof-

ickílem roubar, pelo que lhe pofe- ta, & da do mar Duarte de mello, &
mfogo, de que ardeo toda , o que foltou António pacheco que Nuno vaz
rtOíe tornou para índia. No mefmo pereiratinhaprefo,pordifierençasque
mpo que Lopo foarez delpachou An- entrelles ouue fobre quem feria capi-

nio defaldanha mandou também E- tam da fortaleza depois do falecimen-
anuel de lacerda, & com elle emou-
1 nao Garcia da coita irmaõdeAfon-
lopez da coita, em bufea dalgumas
.os que faltauam das que leuara ao ef-

eito, & que foíTe a Dio viíitar Mili-

riaz , & trouxeíTe configo Fernam
írtinz euangelho, que la eítaua fa-

ndo coufas de feruiço dei Rei, onde
anuel de lacerda foi bem recibido
Miliquiaz, & lhe mandou muitos

efentes de refrefeo, & o conuidou
uitas vezes em terra, porque auia ja

que eram muito amigos, dalli íe

i Emanuel de lacerda pêra índia, fem

lei

O

ii

to de George de brito. Do que mais
fucedeo em Malaca, o tempo que dom
Aleixo ahi eíteue, fe dirá adiante.

CAPITULO XXX.

Como Molei abrahem correo Arzilla^
lê matou o Adail Fernão galego com
vinte de cauaílo , (S> captiuou dom

António mafcarenbas.

NEíte anno de M. D. xviii. faben-
do Molei abrahem que os daíer-

ra do Farrobo , & de benamares ,& ou-
;rnam martinz euangelho, porque fe trás partes recebiam muito danno dos
m quis tornar com elle, depois de Darzilla determinou de lhe correr fem

di-
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dizer a pefíbaínenhúa onde hia , o que
affim alternado conlígo mefmo partio

de Xuxuam com eíTa gente de caualio

que entam ahi tinha, com que, & ou-

tros que tomou em Targa, & Tetuão
que feriam ate quinhentos de caualio,

que lhe pareceo companhia fufieiente

para o que queria fazer, fe veo encu-
bertaraente as aldeãs de Hanalhaire,

da parte do caminho de Tanger, & íe

Jançoul^tm cilada junto de numa deitas

que fé^xÀSfla do Alcorão donde man-
dou ao almocadem , Aroaz que folie

defcobrir o campo, ate as atalaias dal-

fandequim, & alli parafíe, o que aliim

fez» onde em amanhecendo pos hum
atalaia, em lugar donde fe ve a porta

da ribeira. O conde por eíte Aroaz ler

mui contino em fuás entradas, & mui
bom caualeiro , & tam manhoío que
muitas vezes vinha de noite ate as por-

tas da villa, mandaua fempre gente de
caualo em guarda dos atalaias , os quaes

o atalaia de Aroaz vio fair todos jun-

tos, do que o logo auifou, que vendo
que as coufas fe lhe endereçauam co-

mo defejaua, deixou poer os nofTos a-

talaias, dos quaes o primeiro que def-

cobrio os mouros foi loam mealho,
que logo começaram a feguir, mas el-

le por ter bom caualio fe lhe acolheo,
mas os mouros em chegando a lagoa,

que he meo caminho, pararão o que
vendo o adail loaõ galego, parecendo-

Ihe que eram almograures, os foi co-

meter, & apertou com elles ate os le-

uar alemDalfandequim, que era o que
os mouros defejauam , recolhendoíle

com muito concerto. Nelte alcance de-

rubaram os nofTos hum mouro, &fem
fe enformarem delle, que tam açoda-
dos hião pairarão adiante, ate irem dar

na cilada, donde Molei habraem iahio

com íua gente, feguindo os nofíos ate

o porto em que mataram dezafete de
caualio, de que o primeiro foi o Adail

Fernão galego, & matarão muitos mais
lenão fora Luis valente, que efperou
fobelo porto ate os noííos todos paira-

rem, recolhendofTe com muito esfor-

ço , ficando fempre entrelles , & os

mouros que os íeguiam. Auida elta vi-

ctoria Molei habraem fe recolheo to<

mando o caminho do Farrobo, no qua
per defallre veo dar comelle dom An
tonio mafcarenhas, que por fermancc
bo, & esforçado, íe adiantou íaindc

primeiro da villa que nenhuma outra
pellba quando dom loam acodio a!ef

te repique, & fem faber por onde hia

o guiou alli fua ma fortuna com qua
tro de caualo, com cuja vinda fe acre
centou o contentamento da victoria

Molei Habrahem, que tratou muit
bem dom António , & ho mefmo fe

el Rei de Fez a quem o entregou, po
fer dos captiuos referuados a peffoa

do Rei, o qual faleceo de peite noan-
no de Mil ,& quinhentos ,& vinte hum

:

na mefma cidade de Fez.
íCAPITULO xxxr,

*Dalgumas coufas que nejle tempo faf-
faram em Azamor.

COnflando el Rei dom Emanuel
que dom Aluaro de Noronha c

ferueria bem em Azamor , lhe deu í

capitania, & gouernança da cidade

onde chegou no mes de Março neít

anno de M. D. xviii , no qual temp
erão os fenhores, & xeques principae

da enxouia, ha bem mune, momoba
lxum mahamed, bem folimam, be
daramamaciebeduma arragho, & be

arragho , debaixo da capitania doij

quais auia então mais de xv mil de ca-

ualio, tomada poíTe da capitania, logc

no mes de lunho fe vieraõ fazer depa
zes muitos mouros da xerquia dolei

dambram, de que eram osxequesprin
cipaes Amoz bétnira , & mahamed ben
hamed, ambos bons caualleiros, o mel
mo fezeram os doleidambram dadui

quala, dequeosprincipaesxequeseraO
Alebam, bem amam & lobenbarabeia

& alíi veio oleidaquo, cujos principae:

xeques eram Mahamed bem ragal, &
bidé boiy, também veoOlei debozidt

que eram os xeques principaes, Ale

benthomi, & Side adu, homem muitd

fabio antre elles comoCaciz, veomai:

Holei dezobet, de que eraó os xeque:

buf

V.

•1

le
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buftabenferes, &beza, &abadela me-
namoz. A primeira coufa que dom AI-
uaro fez depois dé fer em Azamor foi

mandar Aluaro raphael, Alcaide mor
da cidade com corenca, & cinco de ca-

uallo faber nouas de huns aduares que
andáuam aleuancados, o qual indo jun-
to de Muguroz, que he féis legoas de
Azamor, encontrou com huns mouros
de cauallo, & por auer differenças en-
tre os que Pêro Raphael leuaua coníi-

go, elle depois de tudo confultado íe

iriam bufcar os Aduares, oudariaõ na-
quelles mouros, acordou de os come-
ter , dos quaes tomou dous que lhe di-

xerarn que os Aduares andauam mui-
to afaftad os dalli, pelo que fe tornou
perà cidade íem ir mais adiante. Nef-
te mefmo tempo , ahos xxvi dias de
Abril deu dom Aluaro em huns Adua-
res na Enxouuia onde le chama Bine-

mez, de que era alcaide Nacerbendu-
ma, de que captiuou duzentas, &cin-
coenta almas , & matou muitos mou-
ros, & trouxe paíTante de cento, &
cincoenta cabeças de gado vacum, o
meudo deixou por lhe nam empedir a

aualgada, fe alguns mouros lhe faií-

fem ao caminho após iíto aos xxvi dias

de lunho fahio da cidade o adail Vaf-
co fernandez cefar com fetenta lanças,

com que a três legoas da cidade deu
em huns Aduares de que captiuou oi-

pnta mouros dos principaes, & lhes

•tomou muito gado, & outro defpojo,
com que fe tornou Azamor, & logo
no mes Dagofto mandou António gon-
çaluez correr o campo com trinta de
cauallo , & a Mugurez féis legoas da
cidade achou huns mouros de pe com
que pelejou per hum bomefpaço, mas
em fim os desbaratou, & trouxe delles

onze captiuos. Nette mefmo mes , &
anno pediram certos Xeques dos de
azes a dom Aluaro que lhes deífe al-

umas lanças deChriltãos, pêra todos
untos irem a enxouia a abrir hú gran-

de coual de trigo, que teria mais de
ous mil moios, pêra o trazerem a ci-

dade com os quaes ( que feriam mil

duzentos de cauallo, de que era eapi-

tam bidé meimam magoto ) mandou

Ioam de freitas, com oitenta de caual-
lo, & grande carriagem de cameílos,
bois , & outras beftas de carga pêra tra-

zerem ho trigo ao que a mor parte dei-
tes mouros foi hum dia antes, pera-a-
brirem as couas, o que fazendo apare-
ceram obra de duzentos de cauallo ch-
xouuios, os quais viitos fe poferam a
cauallo, cuidando que era cilada , &
que vinham atras muitos mais , ou ef-

tauaó ja adiante , efperandoos em algú
paffo ao qual tempo chegou loam de
freitas, & dixe a Side meimam, & a
Mozbeimira, & a Mahamed bem ha»
med Capitães deites mouros, que era
ho que determinauam fazer, os quaes
lhe dixeram que feu parecer era que
fe deuiam recolher contra o vao do
rio, porque auiam medo que aquella
gente folie mais da que parecia , mas
loam de freitas lhes dixe que o nãofe-
zeffem, porque elle com os Chriftãos
que com elle vinham, queria ir tomar
falia daquelles mouros, o que pareceo
bem a Side meimão , mas nam a A moz-
beiraita , nem a Mahamed bemhamed,
os quaes começaram logo de voltar as
coitas com osfeus aquém maisdepref-
ía iria, ficando osChriítãos na trafeira

delles todos, tendo a força dos imigos
que lhe vinham ladrando nas coitas fa-

zendo fuás algazaras , como vencedo-
res, em que mataram Anrrique quei-
xada que era hum muito esforçado ca-

ualleiro, & hum mouro Dambram da
Duquala per nome Ambraime benci-

de, porquerer acodir a Anrique quei-
xada, eíte mouro era muito amigo de
dom Aluaro, que por fer bom caual-

leiro fentio muito fua morte, & aíli a
Danrrique queixada. Desbaratados os
noflos per fim mefmos, fem os fegui-

rem mais que aquelles duzentos de ca-

uallo, fe acolherão os mouros de pazes

pêra feus Aduares, & os chriitãoscom
o alcaide Side meimam fe foram Aza-
mor, muito triftes, & enuergonhados
de virem fogindo, fem auer cauia pê-

ra fazerem hum tamanho defmancho.

Qqq CA-
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CAPITUL O XXXI.

'De como el Rei mandou 'Diogo lopez

defequeira por GonerHador da Ín-

dia, G> do que pajfou no.cami-

nho ate la chegar.

Endo Lopo foarez comprido o
tempo de fua gouernança , affen-

tou el Rei de mandar a Índia por go-

uernador Diogo lopez de lima , alcai-

de mor de Guimaraens , pêra o que o
mandou chamar per íuas cartas, mas
porque elle, depois de le andar fazen-

«io.preftes em Lisboa, foube que ti-

nha elRei paffados aluaras de lembran-
ça,ha Lopo foarez, per vertude dos

quaes, fe lhe vieile a prepolito podia

ficar na Índia mais tempo dos três ân-

uos que ja tinha vencidos,, fe efcufou

deita viagem, o que elRei tomou bem,
& auendo refpeito as defpeías que ja

tinha feitas, & aosferuiços que lhe fe-

zera em Africa, & outras partes, &
em efpecial em Arzilla, & na tomada
de Azamor , & na batalha dos alcaides

,

no que em tudo fe achara com muita,
& boa gente de pe, & de cauallo paga

a fua cuíta, lhe fez mercê de dez mil

cruzados pagos na cafa da contratação

da índia, &lhe fez depois outras mer-
cês de que fe teue per fatisfeito. Con-
cluído aíli efte negocio, determinou
el Rei de mandar por gouernador a

Índia Diogo lopez de lequeira homem
de que muito conriaua, & que ocupa-
ra ja em muitas couías de íeu feruiço,

de que algumas ficam appontadas nef-

ta Chronica , pêra a qual viagem man-
dou aparelhar dez nãos groffas com
que partio de Lisboa aos vinte, & féis

dias de Março deltanno de mil , & qui-

nhentos, & dezoito, os capitaens def-

tas nãos eram elle de huma, &das ou-
tras Rui de mello que hia prouido da
Capitania de Goa, dom loam de lima

que leuaua a de Calecut dom Aires da
gania a de Cananor, Garcia de Sa, Gon-
çalo Ro'Z o grego dalcunha loam go-

mez cheira dinheiro, Peropaulo, Lo-
po cabreira, & loam lopez aluino. Par-

01

tido Diogo lopez de" Lisboa com eií

frota que iriam mil, & íeis centos f<

"

dados , fendo na paragem do cabo d

boa íperança encontrou hum peixe
gulha com o bico a nao de dom loa

de lima, com tanta força que o mei
pelo cortado, tiz ao arrancar deix

hum pedaço delle mas a nao bauze
tanto, em quanto o peixe eíteue afe

rado, que pareceo a todos que eif

uam fobre algum rochedo & tendoilè

ja por perdidos , acodiram a bomba , &J| [\\

acharam que nam fazia mais augoa que
acoltumada, noque eíleueram atequa
o peixe íe defaferrou & foubeile de-»

pois a verdade diíto emCochim, dan-
do pendor a nao , porque o bico que
ficou encaixado na madeira do coita-

do foi conhecido por de peixe agulhaJam
Paliado o cabo de boa efperança che-Emii

gou Diogo, lopez a Moçambique, don-jtri!

de fe partio logo perà Índia, & che- ec

gou a barra de Goa, aos oito dias de l\\

Septembro, &de ahi íe foi aCochim* m
& por nam achar Lopo íoarez que era iro

ido a ilha de Zeiland , como le noa- tr de

pitulo íeguintedira, poulou emhumasíirií
caías de Lourenço moreno fem quererlnis

tomar poiíe da fortaleza , nem enten-fcon

der na gouernança da índia ate Lopopoii
íoarez vir, o que lhe foi mui bemcon
tado de todos, por ler coufa deíacoí
tumada vfarenííe entre taes capitae

femelhantes comprimentos, por pel

mor parte ferem os homens tam fofre4ono

gos de mandar que hum fo dia de fel dou

domínio nam padecem que fe meftureinsJ

com os daquelles, a que fucedem, enjissva

femelhantes cargos. «;;:,

'
ií;.::CAPITULO XXXII.
, :

.-
SÍ

De como Lopo foarez foi a ilha dt ^é
Zeiland onde fe fez huma fortale- ; .-

za t & do mais que pajfou ate tornar i^-,

a Cochim & dahi pêra o regno. | ^

'e r

£

IIKf

QUando Lopo foarez partio

Portugal três coufas lhe encot
•mendou el Rei dom Emanuí

fobre todas a primeira que foíle ao ms
Darabia, a fegunda, a armada de qt

pear
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ernam perez dandrade auia de ir por
Japitam a China , a outra fazer huma
brcaleza na ilha de Zeiland no porto
e Columbo, & porque tinha ja cora-

ndo, com os dous primeiros encar-
es. Pêra execução do terceiro orde-

ou húa armada de dezafete velas em q
trauam fete gales , de que eram ca-

itães Dinis fernandez de melo , com
uem hiaLopoíbarez, Chriítouam de
ufa, Emanuel de lacerda, Gaíparda

:ylua, Lopo de brito, António de mi-
anda dazevedo, & Ioam de melo, &
luas nãos groíTas carregadas de muni-
óespera obra da fortaleza, &oitofuf-
s q trouxera dom Fernando de monr-

oi de Goa dequeelle era capitão, mas
ias outras , nem dos das duas nãos,

à iam achei os nomes em nenhuma das
í* smbranças q me deita viagem vieram
w er as mãos. Iriam neíta armada mais
i* e oitocentos foldados Portuguefes

,

^ z algús naires de Malabar, com a qual
tiin íartio de Cochim no mes de Septem-
eei iro deite anno de mil, & quinhentos,
) et c dezoito, & por lhe o vento naõ íer-

inu ir tomou o porto de Gale, donde de-
lete ois que ahi elteue hum mes, & meo,

or caio do vento lhe fer contrairo fe

W ai ao de Columbo, que fera deite obra
9* e vinte legoas. Surta a armada, man-
;oí- ou Lopo foarez vifitar elRei comal-
íens uns prefentes, quelheleuaua, &apos
\à lo lhe mandou pedir quenaquellefeu
otií orto de Columbo lhe deixaffe fazer

eíe mma fortaleza, pêra nella ficarem al-

llui runs Portuguefes de que lhe a elle, &
,a sus vafTallos auia defeguir muito pro-

eito, o que lhe elRei concedeo facil-

iente. Neíte lugar auia alguns mouros

ií.
iaturaes da terra, & outros eítrangei-

os, os quaes com receo delheosPor-

4 uguefes tirarem o ganho de feus tra-

d os , miíturado com o natural ódio que

)rl em aos Chriítãos, deraó a entender a

1 Rei, que o que Lopo foarez vinha

ufcar era tomarlhe feu regno depois

éter feita aquella fortaleza, porque

ffi o acoftumauão fazer os Portugue-

niles, onde quer que metiam pe. El Rei.

^Jraduzidoper eftes mouros nam fomen-

.qle negou a palaura que tinha dada ha

Lopo foarez, mas antes mandou pren-
der alguns Portugueles que andauam
feguros pela terra após o que mandou
naquella noite fazer húa tranqueira na
ponta da enleada, que era o mefmo
lugar |Onde Lopo foarez determinada
fazer a fortaleza, a qual tranqueira a-

menheceo acabada com bom quinham
de bombardas de ferro, & eipingar-

dões» & muita gente que a guardaua
começando logo de defearregar a ar-

telhar ia contra a nofla frota , o q ue ven-
do Lopo foarez defembarcou com a

mor parte da gente, ho que fenam po-
de fazer com tam pouco perigo que os
imigos nam feriffem, &mataííemcom
hà artelharia alguns Portuguefes , en-
tre os quaes foi Veriffimo pacheco

,

mas em fim elles fogiram da tranquei-
ra, & foram feguidos hum bom peda-
ço, em que morreram muitos delles,

o que feito o gouernador fe recolheo
a frota pêra mor fegurança da gente,
& ao outro dia tornou a iair em terra,

onde fem nenhuma refiftencia mandou
fazer huma tranqueira na ponta daen-
feada, que por ler eítreita fe aílentou
de ma a mar, o que fabendo el Rei,
& vendo que nam podia refiítir ao Go-
uernador fe alli quifefTe fazer fortaleza

fe lhe mandou deiculpar do erro paf-

fado, & oíferecer ajuda pêra fe fazer

fortaleza, Lopo íoarezlhoagardeceo,
dizendo ao meíTageiro que a fortaleza

fe auia de fazer, por lho alli ter man*
dado el Rei dom Emanuel feu fenhor
mas que elle fe nam contentaua diíto,

fe nam que el Rei de Columbo auia de
ficar tributário, & pagar cada anno de
páreas a el Rei dom Emanuel dezEle-
phantes , & quatrocentos bahares de
Canella fina, & vinte âneis com feus

robins, dos que fe acham na ilha, o
que tudo concedeo fem nenhuma re-

plica, do que fe fezeram contractos af-

finados per elle, & pelos principaes de
feu regno. Lopo foarez ie lhe obrigou
também per feus contratos, a lhe de-
fender o regno, & aífi os Gouernado-
res que após elle viefTem ha Índia , co-
mo a vaffallo dei Rei de Portugal, o
que afientado fe começou de trabalhar

Qqq ii na
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na fortaleza. Neíte tempo chegou dom
loam da íylueira deBengalla, que Lo-
po íbarez meteo de poile da Capitania

delta fortaleza, & a do mar deu a An-
tónio de miranda, o que feito ficando

ja a fortaleza acabada le fez a vela pe-

rà Índia, comdeterminaçam de acabar

de fazer a de Coulam , mas fabendo
que era chegado Diogo lopez de fe-

queira fe foi ha Cochim onde chegou
em Setembro, & partio em laneiro de
M. D. xix, pêra ho regno com noue
nãos, com que chegou ao porto de Lif-

boa, em lunho fem no caminho paliar

coufa de que fe deua fazer mençam.
Partido Lopo foarez, Diogo lopez co-

meçou dentender nas coufas que lhe

Í»or entaoi pareceo ferem mais necef-

arias ao feruiço dei Rei , pelo que def-

pachou logo Chriltouam de foufa com
três velas pêra ir a Dabul, de queos ou-
tros capitães erão Rui gomez dazeue-
do Deluas, & Lourenço godinho, que
de caminho auiam de tomar outras
duas velas em Goa, pêra fe todos ajun-

tarem com loãò gonçaluez de Caltel-

branco, que ja mandara Lopo foarez

com outras três velas , pêra fazerem
guerra aos daquella cidade que eltaua

aleuantada, & a dom Afonfo de mene-
ies, mandou fobella barra deBaticala,
com três velas, por também eftar ale-

uantada , & nam querer pagar as páreas
acoltumadas, o que foi conltrangido
fazer com mais auentagem do que o
dantes fatia, & loam gomez cheira di-

nheiro pêra ir fazer huma fortaleza na
Ilha de Maldiua, onde o matarão mou-
ros de Cambaia , que alii aportarão com
três nãos, antes de ter feita a fortale-

za. Defpedidos eltes capitaens Diogo
lopez de fequeira fe foi de Cochim a
Goa, paffando pelas fortalezas da Ca-
lecut, & cananor, provendo nellas,

nas coufas que entendeo ferem necef-
farias. Como foi em Goa defpachou
logo António de íaldanha pêra andar
no cabo de guardafum , & no mar Da-
rabia as prefas, com mais quatro velas

das que trazia, & a Symao dandrade
de rpachou pêra a China com huma ar-

mada, a qual prouincia por mao trato.

taque fez aos da terra, deixou aleuant

da contra os Portuguefes, como atr

fica dito , & António correa mand
a Malaca com duas nãos , a quem d
comifíam de ir de Malaca, com out
duas mais, que lhe daria Afonfo lop
da coita, a Pegu por embaixador,
ra alíentar paze^ , & amizade com
Rei, & a Garcia de Sa do porto d
pois deites capitaens partidos deu
cença para ir com huma nao a Mala
ao qual em chegando Afonfo lopez
coita, por eítar muito doente , entre

gou a capitania da fortaleza, & fe ve<

perà Índia , onde morreo em chegan
do a Cochim. Da viagem deites cap
tães todos, fe for necefTario direi aoiofi

diante, mas por agora lhes abalte fa- tb:

zer delles mençam, pêra fe faber erniimòi

que cargos feruião naquellas partes daSLD.

Índia. bdci

iCt

CAPÍTULO XXXIII.

I

f
tían

lota

en:;

U/n

*Do ca/amento da infante donna Lea*
nor com el Rei dom Emanuel, &

do parentefco que entrelles

avia.

EL Rei dom Emanuel, pelas caufa»
que atras appontei determinou de

le cafar, pelo que fobcordevifitaçaaiv

mandou Aluaro da coita feu camarei- e

ro, pefToa de que muito confiaua, a,-,-

dar a bem vinda a dom Carlos feu pri-j

t

tno,ReideCaitella, ArcheduqueDau
itria, & fenhor dos eílados de Fia

dres, que então chegara daquellaspa

tes a Hifpanha , dando a entender qu
com a viíitaçam mandaua tratar do
cafamentos do Príncipe leu filho co
a Infante donna Leanor, filha dei Reifcft
Phelippe, irmãa deite dom Carlos, &
da Infante donna Ifabel fua filha comi
o mefmo dom Carlos coufa em que a-

uia muitos annos que trabalhaua , &
lobre que mandara o lecenciado Per
de gouuea , aho Kmperador Maximi
liano , & a el Rei Phelippe leu filho pa
deite Rei dom Carlos , no tempo qu
faziam guerra a dom Carlos derradei-i

io Duque de Geldres, fobelo qual ne
go-

fel

do

BlJ

\\
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ócio mandara também Thome lopez
andrade que o entam feruia de feitor

m Flandres, & o foi depois da caía

a índia ao Émperador Maximiliano,
jue achou em ílpurg Cidade do Con-
tado deTirol, & mandou depois com
mefmo negocio ao dito Émperador,•t

IE *ero Corrêa, o qual neíle tempo ain-

1 la andaua naquellas partes de Flandres

m fua embaixada, pelo Émperador
ntam ahi refidir. Aluaro da coita te-

e ilto em tanto fegredo que nunca
; foube ao que hia, fenam depois de
ér acercado eítecafamento, o que fez

om tanta brevidade que partindo pe-

Caítella no mes de Oétubro do an-

paííado de M. D. xvii. onde foi re-

bido como Embaixador, negoceou
mbem que no mes de Maio deite de
D. xviii. o concluio em Saragoça,

nde el Rei dom Carlos então eltaaa,

c fe fez diflb o contrato, de que as

faululas principaes iam as feguintes.

% Que el Rei dom Carlos daua em
afamento a elRei dom Emanuel com
infante donna Leanor fua irmãa du-
entas mil dobras douro Caítelhanas,

: de renda cadanno dous contos de
;s em fua vida delia. E elRei domE-
lanuel deu a Rainha fua molher em
ras ha terça parte do docte, &quin

rei- 2 mil dobras Caítelhanas douro cada

M mo, pêra fua mantença, ate vagarem
pri !;r falecimento da Rainha donna Lea-
ik ar fua irmãa, as terras que poíTuia da
íu oroa, & que ao filho baram mais ve-

p« \õ que naceíTe dantre ambos ficaifem

sr falecimento dei Rei oitocentas mil

bbras douro Caítelhanas as quaes fe

fe auiam de pagar quatro annos de-

bis do falecimento dei Rei, fendo el-

l de idade de dezafeis annos, & nam
coj fendo o auiam dalimentar ate fer da

ki ta idade fem íe rebater nada das di-

,1! s dobras, & que falecendo eíte filho

'írfl tais velho, ficariam as ditas oitocen-

mi s mil dobras a outro irmam fe o ou-

pi tffe, & que nam ficando do matrimo-

]\i o filho baram, &auendo filhas feda-

lo a a mais velha ametade da dita fom-

nf a de oitocentas mil dobras, & fe lhe

f

pagariam pela mefma maneira , & em
calo que deite Matrimonio nam naf-

ceffe filho baram, & ouuefle filha, ou
filhas ficariam a filha duzentas mil do-
brasCaítelhanasdomefmo valor, o qual

contrato fezerão Guilhelme de Crui,

fenhor dexeures, & o doctor meítre

loaó fauuage chãçarel mor dei Rei dom
Carlos, & Aluaro dacoita, & alem das

quinze mil dobras Caítelhanas que el

Rei daua cadanno a Rainha donna Lea-
nor fua molher pêra defpefa de lua ca-

la, ouue por bem lhe dar do len the-

fouro todolos veítidos que ella quiíef-

fe pêra ufo de fua peílba, fem iílo en-
trar no contrato, o qual aífentado, &
confirmado dambalas partes, Aluaro
da Coita como procurador dei Rei
dom Emanuel , & com titulo de em-
baixador recebeo a Rainha em feu no-
me per caufa do qual caíamento fe fe-

zeram per efpaço de quinze dias mui-
tas feitas, & jogos em Saragoça, onde
entam el Rei dom Carlos eltaua, oau-
thor principal que fez vir eíte caíamen-
to em eftecto, foi o fobredito Guilhel-

me de Crui fenhor dexeures, que ab-

solutamente gouernaua el Rei dom
Carlos, pelo qual feruiço lhe mandou
elRei dom Emanuel dar hum rico pre-

lente, & o mefmo fez a fua molher que
veo a eíte regno, com a Rainha, & a

duas fobrinhas, do mefmo xeures que
também vieram com ella huma cafada

com monfieur de Fienes no Condado
de Flandres, & outra que depois ca-

fou com monfieur António Marques
de Berges , no ducado de Brabante,
& o mefmo fez a monfieur de Tregi-
ny,caualleiro daordemdoToíam que
veo por mordomo mor da Rainha.
Concluído o cafamento a Rainha par-

tio de Saragoça, & per fuás jornadas,

com es fenhores que a acompanhauão
chegou a raia de Portugal no mes de
Nouembro deite anno de Mil, & qui-

nhentos & dezoito. Eíta fenhora don-
na Leanor era tam chegada em paren-

tefco a el Rei dom Emanuel , que ie

nam poderam cafar fem difpenfaçam

do Papa, porque ella era filha dei Rei
dom Phelippe, & neta do Émperador

Ma-
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Maximiliano, filho doEmperadorFe-
drique, & da Emperatriz donna Lea-
nor lua molher, filha dei Rei dom Duar*
te, filho dei Rei dom ioam da boa me-
moria primeiro do nome , pela qual

conta el Rei dom Emanuel caia em fo-

brinho a eíta Emperatriz, porque era

filho do Infante dom Fernando filho do
mefmo Rei dom Duarte, & irmam dei

Rei dom Afonfo quinto ; alem deite

parentefco, tinhaó outro, polto que
mais remoto, porque eíte Emperador
Maximiliano caiou com madama Ma-
ria, filha do DuqueCharles de Borgo-
nha, filho do Duque Phelipe dalcunha
o bom, & de lua molher madama Ifa-

bel, rilha do dito Rei dom loam da
boa memoria, pelas quaes razoens o
matrimonio fe nam podia confumar,
fem difpenfaçaõ do Papa como fe íez.

CAPITULO XXXIV.

2)<?'recebimento que Je fez, a Rainha
em cajlello de vide, per onde entrou
em Torturai, & do que fe maisfaf-
fou ate chegar a villa

eJ)almeirim,

AS novas deite caíamento chega-
ram a el Rei eítando em Lisboa,

com que elle foi mui alegre masoPrin-
cipe, & alguns ienhores, &fidalgosdo
regno ho tomaram mal, o que el Rei
entendendo mandou hum dia chamar
os que fe entam acharam na corte , &
lhes fez huma falia em que deu razões

de que todos ficarão fatisfeitos, faluo

o Príncipe, que nunca diífo moítrou
ter gofto, nem contentamento, ha
qual falia acabada lhe forão todos bei-

jar a mão, o Principe primeiro, & lo-

go o Infantedom Afonfo Cardeal, após
elle o Infante dom Luis, & dom Fer-
nando, porque os Infantes dom Anrri-

que , & dom Duarte eram tão moços
que nam foram prefentes a eíte auto,

após os Infantes foi o Duque de Bra-
gança dom Iaimes, & logo dom Geor-
ge filho baftardo dei Rei dom loam fe-

gundo, meftre rle Sanctiago , & de A-
vis, Duque de Coimbra, & dom loam
feu filho Marques de Torres nouas, &

£ Ó

Hl

dom Fernando de menefes Marques ij°

de villa real, & ho Arcebiipo de Lif-| :

boa dom Martinho da coita, & o Bif- •

po de Lamego , dom Fernando de vaf-

cogoncelos de meneies, & o do lun-

chal dom Martinho do Portugal quqf
deípois foi Arcebifpo do melmo tir

lo , & primas das Índias orientaes

,

outros fem me lembrar da precede
cia foraõ o Conde de Vimioío , o 4

Penella de Abrantes de Tarouca , de

villa noua, o Vifconde de villa nouaip
de cerueira , o baram Daluito dom P
Diogo lobo veador da fazenda Anto-Í
nio dazeuedo Almirante do regno,

dom Vafco da gama almirante do mat fi-

da índia, loam da fylua regedor dac*?^ 1

fa da fupplicaçam , dom António de»tiD]

noronha , efcriuam da puridade quem";

defpois foi Conde de linhares irmaoiA'
de dom Fernando de meneies marques lasd

de Villa Real, & dom Diogo de noro-iiw

nha, &dom Anrrique de noronha fevtjito

irmãos dom Aluaro de caltro gouerna- ion

dor da cafa do ciuel , dom Pedro de rfili

caitro veador da fazenda, dom Fer;»>p

nando de caitro dalcunha magro domicr,:

António dalmeida contador mor , domjosx

Nuno emanuel guarda mor dei Reianh;

dom Aluaro dabrantes meftre falia..ora

George de mello porteiro mor , Vaf- tó

queanes corte Real veador de fua ca- ide.

fa , Rui telez de menefes mordomi
mor que fora da Rainha donna Maria, irara

dom Duarte de menefes capitão àem
Tanger, Pêro correa, loão de men>isbo

donça dom Antaó capitão de Lisboaiodo

dom loaõ mafcarenhas capitão dos gi*«Je

netes , Simaõ de miranda deuora ca<te

mareiro mor, & guarda mor dalnfarotL

te dom Anrrique, loam de faldanhí >ío
;

;

veador que fora da cafa da Rainhsfc,

donna Maria, Triítão da cunha, dorficy;

George deça , dom Pedro de cartel- uni
1

branco, loão lopez de fequeira , doir os av

Luis coutinho Luis de brito, dom Gar ew

cia de noronha, dom Martinho de noj :and

ronha,Garciadefoufachichorro,doni
Phelipe lobo, Chriítouão correa, Ga
briel de brito , António carneiro fe

;

cretairo, & doconielho delRei, Fru- s

cios de Góes leu guarda roupa , & de- s;

pois

*,
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lois deites fenhores, & fidalgos terem
jeijada ha mão a el Rei, lha beijamos

lero carualho & eu , que andauaraos
Inda em pelote no paço, porque neí-

L caía fenão permetio entrarem em
lote mais que nos ambos, oqual Pe-
carualho foi depois guardaroupadel
ei dom loão terceiro , & prouedor
or das obras do regno, a porta tinha

faipar gonçalvez de riba fria, portei-

da camará dei Rei, que defpois em
mpo do mefmo Rei dom loão ter-

iro veo a fer alcaide mor da villa de
intra de juro. Asnouas deite cafamen-
> deráo a el Rei no começo do mes
lulho deitãno M. D. xviii , & logo
mes Dagoito, por caio da peite que

itatn começou em Lisboa, fe foi a

ntra com toda fua cafa, &dahiaCol-
res, & a torres vedras, ondeiteueal-

jiie ans dias ordenando coufas que com-
m rião pêra feu recebimento, oqueaca-
íki lido fe íoi pêra almeirim , & deixatv

mu o nefte lugar os Infantes feus filhos,

rol : filhas, fe foi com o Príncipe aoCra-

h ), pêra ahi fperar a Rainha fua mo-
da ter, a qual chegou a raia de Portugal

dói :>s xxiii do mes de nouembro, acom-
j R; anhada do Duque Dalua do Biípo de

fj| ordoua , do bifpo de Plazença , do
Iti- :>nde de monte agudo, do conde Dal-
,ci a de liíta K & do Almirante das Anti-

03 ias. Os fenhores de Portugal que a fo-

iii im receber a raia, forão o Duque de

5J ragança, domlaimes, o Arcebifpode

mtl jsboa , dom Martinho da coita , o Bií-

,ooi o do porto , dom Rodrigo de mello

Bj ;©nde de Tentúgal , que depois foi

ia fíarques de ferreira, dom Martinho

dIi
e Caítelbranco, Conde de villa noua,

lio
ados em muito boa ordem, & por a-

iio
ofentador mor Diogo lopez de lima,

^ : outros muitos fidalgos que el Rei

jjji
era iflb efcolheo. O lugar onde fe to-

k os ajuntarão, foi apar do ribeiro de

fa
ever, quedemarcaeítesdousregnos,

ao eando osCaftelhanos de huma banda

ni elle , & os Portuguefes da outra , fem

Gi í mouerem. btando affi todos , fem
er outra mais fala, que muito Itron-

o de trompetas, atavies , & chara-

íellas, de huma, & da outra parte o

Conde de villa noua pafTou o ribeiro,

& foi beijar a mão a Rainha , que eíta-

ua entre o Duque Dalua , & o Bifpo de
Cordoua, após o Conde de villa noua
foi ho de Tentúgal, & o Bifpo do Por-
to, & per derradeiro o Arcebifpode
Lisboa , após eites fenhores ieguio a
gente nobre , o que acabado ha Rai-
nha pafTbu o ribeiro, junto do qual ha
ftaua o Duque de Bragança, iperando,
com fua gente bem ordenada, porque
elle leuaua dos de fua cafa mais de tre-

zentos de cauallo & cem alabardei-

ros. A outra gente de cauallo, com a
que leuauaõ os Bifpos, Condes, fidal-

gos , & caualleiros , pailaua de dous mil.

Como a Rainha paliou o ribeiro o Du-
que fe deceo do cauallo fazendolhe fua
diuida reuerencia, a quem o Duque
Dalua perguntou fe trazia precuraçam
dei Rei dom Emanuel pêra receber ha
Rainha donnaLeanor em feu nome, a
quallhelogomoitrou,& foi lida em alta

voz, & dada ao Duque Dalua pêra fua
guarda, per cuja virtude tomou logo a
Rainha pelo cabo de húa cadea dou-
ro que trazia no braço, & a entregou
ao Duque. O que feito fe defpediram,

huns dos outros, com a Rainha entra-

rão o Biípo de Cordoua, & Monfieur
deTregeny, que vinham por embai-
xadores, o Marques de villa Franca,
com o prior de b. loam , & o comen-
dador mor dalcantara , filhos do Duque
Dalua, o Conde de monte agudo que
acompanharam a' Rainha ate.o Crato,
donde fe tornaram mui fattsfcitos da
boa companhia que lhes el Rei fez, o
Bifpo de Cordoua, & ienhor de Tre-
geny foram com a Rainha' ate Almei-
rim. Eíte dia que fe defpediram huns
dos outros veo ha Rainha dormir ao
caítello de vide, onde eíteue hum dia

,

& ao feguinte fe foi ao Crato , depois
da Rainha ter ceado chegou el Rei as

noue horas da noite, o qual ha Rainha
veo receber no peitoril da efcada da
fala, onde fe fezerão fuás cortefias co-
mo dentre marido, & molher, o.que
feito, o Príncipe que vinha cora elRei
quifera beijar a maó a Rainha, mas el-

la lha naõ quis dar, poíto que o Prín-
cipe
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cipeniíToinfiftiíTcapos o Príncipe lha

beijou dom George, duque de Coim-
bra, Meltre deSandiago, & de Avis,

& porque a Rainha como dixe, tinha

ja ceado ouue logo na mefma fala íe-

rarh, neíla mefma noite os recebeo o
Arcebifpo de Lisboa. Paliados dous
dias, em que ouue muitas feitas jo-

gos, & danças, fedefpedirão osfenho-

res de Caftella , & el Rei com a Rainha
vierão dormir a ponte do Sor, & ao
outrodiaaChamufca, noqualjugaref-
tiuerão dous dias. Dalli fe foi el Rei a

Almeirim, donde os Infantes dom Lu-
ís,dom Fernando, &dom AfonloCar-
deal de Portugal a fairam a receber hu-
ma legoa da villa, acompanhados dos
Bifpos de Lamego, & Vifeu, Conde
de Marialua, & da feira , com muita
gente de cauallo, os Infantes em che-
gando a Rainha fe apearão, & forão

para lhe beijar a mão, a qual ella não
tão fomente lhes não quis dar, mas an-

tes lhe fez muita cortefia & fobre to-

dos ao Cardeal, per calo da dignida-

de , após os quais lha beijarão os Bif-

pos, condes, & os mais que então po-
derão chegar onde ella eltaua, que fo-

rão poucos pela grande prefla que a-

uia alli de gente , affi de pe como de
cauallo , deite lugar abalarão com trom-
betas, atabales , & charamellas fem cei-

farem ate Almeirim , onde as Infantes,

donnalfabel, &donna Beatriz, acom-
panhadas do Duque de Bragança , &
dos Condes de Portalegre Tarouca,
& doVimiofo ítauaó efperando aHai-
nha ao pe da fcada da lala velha , que
faia ao terreiro, mas em a Rainha che-
gando vendo que fazião as Infantes

moftra de quererem lair fora dos de-
graos pêra a irem receber, fe lançou
de huma faca branca , muito fermoía
em que vinha , com tanta prefTa que as

foi tomar ainda nos degraos onde as

Infantes lhe fezeram cortefia, com os

geolhos ate o chão, tomandolhe a mão
pêra lha beij \r , oque ella per nenhum
modo quis coníentir, mas antes as a-

braçou & alevantou com muito gafa-

Ihado, & cortefia, após aslnfantes lhe

foi beijar a mão doana Beatriz filha do

Condeftabre dom Afonfo ja defunítôi "f

a qual ella abraçou, & lhe fez bom ga» w
falhado, após ella ieguio donna lruira :

camareira mor que fora da Rainha doa*
'

na Maria , & o foi depois fua , & afE to* i

dálias damas per fua ordem, que eita- ,

uao mui bem atauiadas, & não menos "

fermofas vinham com *

f

OTE

que as que .

Rainha, polto que o foffem aflaz. ti

Rei mefmo eltaua dizendo a Rainha
os nomes de cada huma delias, muita
alegre, & rifonho , o que acabado fe

forão todos a capella fazer oração no

qual dia por fer vefpora do Apoítola
íancto André, ouue vefperas, & de-! D

1

pois de cea íeram, &ao outro dia de-

1

pois de acabada a Mifla, el Rei rece- (IÉ

beo a ordem doTofam, que lhe el Rei

'

u

de Caftella dom Carlos feu cunhado

»

e

mandou , em final de amizade , com "?'

hum colar douro das infignias da or- l<to

dem , que fam foziz encadeados, &tto

hum verlo afeição de pelle de carnei* |W

ro com a cabeça, cornos, pes,&mãol >u

que pendem defte collar. Eita ordena é«

fundou dom Phelipe Duque de Bor- >fo

gonha, o bom dalcunha de que jafa-joç

lei a imitação do verlo-dourado dela-áo

fom, &defuasperigrinaçôes compre-
poíito de paliar ha terra fancta fazeríí

guerra, aos turcos, o que não fez por í/"«

lho ítoruarera outros negócios , & a- ha

char pêra iflb pouca ajuda, & fauot «M

no Papa, Reis, & Príncipes chriftãos.
i<>fl

Depois de el Rei ter tomada eita or- »io

dem efcreueo a Iam brandam, natural^ 1

do Porto Comendador da ordem de <

Chriito, que o entam feruia em Flan- »<l

dres de feitor, quemandaffe fazer pe- ^

ràCapella deita ordem doTofaô hum —
Pontifical de panno rico douro com «u

feus fabaftros borlados, em que fe po«
feíTem as armas, & infignias deite reg- *

no, o qual fe fez pelos melhores ofíi- '

ciaes de toda aquella prouincia, & ef- ^

tando eu em Flandres no anno de M. ú
D. xxiiii fe aprefentou na Capella do íg

Tofam , que eita na Egreja do Sablonr sn

na villa deBrucellas, o qual he o mais *-

rico, & melhor obrado de quantos eu,

tenho vifto, excepto o queelReiman-. f

dou ao Papa Leão, perTriltam da cu-l f
?

nha.

i
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lha. Eíteue el Rei em Almeirim com terminado feriam fe defmanchara per
oda fua corte, em grandes feitas, de palauras que ouuerão Afonfo lopez da
ouros, canas, ierões, & outros paiTa- coita & George malcarenhas, por fe-

empos ate o começo do verão em que rem de caridade que foi neceííario tor-

e foi pêra Euora. naremfle todos para a cidade, fem fa-
zerem nada do a que hião. El Rei deCAPITULO XXXV. Bintam fem faber o danno que osnof-
ios receberão, porque dosfeuslhema-

Do que fe fajfou em Malaca todo o tem- tarão muitos nefte jogo de bombarda-
fo que dom Aleixo ahi ejteue È> de- das, vendo que de roíto a rolto tinha

fois que partio perà Índia ate fim o negocio mal parado, determinou de
dejie anno de mil, S> quinhentos, & o fazer per engano, para o effeóto do
dezoito. que mandou pedir paz a dom Aleixo,

que lhe elle concedeo de boa vontade,
Oflo que dom Aleixo de menefes por em Malaca auer falta de mantimen-
elleveire em Malaca, & temam tos, a qual aflentada, & deícuidados

lerez dacdrade , com a armada que os Portugueíes & aflim os da terra da
rouxe da China, nem por iflo deixa- treição que elRei debintãoordenaua,
ta el Rei de Bintão de proceder na comunicauão com os feus como com
iuerra, de que a cidade recebia mui- amigos, em tanto que vinhão a cida-

o danno, & os Portugueíes afronta, de, & os mais conhecidos a fortaleza,

•elo que ordenou dom Aleixo por onde lhes fazião bom gaíalhado. Stan-
uanto leuaua regimento de Lopo loa- do iíto deite modo el Rei de bintaõ fez

mil jez que todo c tempo que alli eíteuef- preítes fetenta lancharas bem artilha-

rdei ~ naõ faiflTe da fortaleza a pelejar, que das, & concertadas, & mandou quefe
Boi >fezefle Afonfo lopez da coita capi- foliem denoite a ilha das nãos, & per
i a | ão delia debaixo de cuja bandeira ío- terra mandou mais de dous mil folda-

jd) ao Duarte de mello capitam do mar, dos para darem na fortaleza, &omef-
ipu iom Trlitão de menefes, domRodri- mo a mefma ora fezeram as lancharas

jBt ;o da íylua, dom Emanuel feu irmão, najlha , onde matarão alguns dos nof-

mt Uuaro de foufa , Eranciíco pereira, fos, que defcuidados de tamanha trei-

4. )uarte furtado, George botelho , E- cão eitauam dormindo, & poferão fb-

M nanuel falcão António lobo falcam, go a algumas nãos , & nauios que ahi

éj )iogo pachequo Pêro de faria, Syma eitauão, que fez pouco danno por ef-

alcaçoua, George mafcarenhas,& ou- tarem molhados dagoa que chouera a-

ros Capitães, cada hum em fua galeo- quella noite, eíte negocio fenão pode
?, bateis, & outros nauios da terra, tratar com tanto filencio , que a grita

fja
m que hião mais de trezentos folda- dos que matarão, & feriram, & dou-

r
n) >os Portuguefes, & três mil Malaios, tros que fogiram, não fofTe ouuida na

^ e que erão capitães o Bandara , & o cidade, ao que dom Aleixo mandou

cf
..aicar, osquaes todos chegarão atiro acodir por algús dos capitães, que por

•,pi
e bombarda da fortaleza que eiteRei fer maré vazia nam poderam chegar a

>rf
>nha feita em Muar , mas por a maré ilha, mas depoisquecreceo, &osimi-

'j ír vazia não poderão paíTar adiante, gos viram que nam podiam fazer mais

*.; elo que efperando a enchente le pof- do que tinham feito fe recolheram, o

I

j
:rão as bombardadas, ao que lhe os que os noílbs vendo le foram perà ci-

jji

nigos refponderam também que ma- dade jaa oras de meio dia &comquan-
,j 01

iram alguns dosnoílos, aíliMalaios, to vielTem tarde, chegarão a tempo,
omo Portuguefes, entre os quaes foi porque os que el Rei de Bintam man-
duaro de foufa cunhado Dafonfo lo- dará per terra , com outros que auia na
ez da CoiU, com tudo elles ouuerão cidade , qne eram neita conjuraçam,
e paliar adiante como ho tinham de- deram de madrugada na fortaleza com
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tanto ímpeto, que a poferamem aper-

to os quaes em vendo os nofíbs , que
tornauam da ilha das nãos, começarão
dafloxar , recoIhendoíTe poucos ha pou-
cos pêra o lugar donde vieram, con-
tra os quaes fairam logo os mais dos
Portuguefes que eítauam na fortaleza,

que juntos começarão de tratar osimi-
gosdecalidade, que tomaram por par-

tido deixarem o campo , ficando del-

les muitos mortos, & captiuos, fem
lhes valer o focorro que neíta peleja

( depois dandaremtrauados) lhe el Rei
de Bintam mandara de gente & Ele-
phantes, mas poíto que deita vez foí-

fem desbaratados, nem por iíTo defef-

tio ei Rei de mandar commeter fete

dias contínuos a fortaleza , nos quaes
todcs os Portuguefes fe defenderam
mui esforçadamente, faindotãoameu-
de fora delia a dar rebate aos imigos
ate que teuerani por melhor partido

deixar o cerco que proceder nelle, do
que mais indignado el Rei de Bintam
nam celfaua de proceder naguerraper
mar, com que tinha pofta a cidade em
tanta careítia de mantimentos , que co-
meçaua alguma gente de morrer a fo-

me, o qua vendo dom Aleixo deter-
minou de lhe mandar tomar eita for-

taleza, ou tranqueira de Muar, porque
fizendoo, tinha por certo, que defif-

reria por aquella vez da guerra , & fe

iria pêra Bintam , aos quaes penlamen-
tos lhe acodio Deos per modo bem
defuiaio doque poderá cuidar, oqual
òenhor Deos parece que inipirou nef-
•te tempo em hum Iao, homem nobre,
& rico, que fe folTe viuer a Malaca, o
que pos emobra trazendo configo três

jungos carregados de muita fazenda
fua efcrauos cafados, & íolteiros, efte

Iao em chegando a cofta de Malaca,
foi tomado, & leuado a el Rei de Bin-
tam , ao lugar de Pago , o qual fez tan-

to com elle, que fe foi pêra aquella

villa com fua molher, & cafa com a

qual por fer muito ferraofa el Rei veo
a ter conuerfaçam, pelo que para mais
a fua vontade cumprir léus defejos en-
carregaua efte Iao nos negócios deita

guerra dandolhe a capitania dalgumas

lancharas, comquetrataua malosnol*
fos porque era mui esforçado cauallei*

ro, finalmente que por fuípeitaqueel

le teue dos amores de íua molher comi
el Rei de Bintam , ou per qualquer ou«l

trodelgoíto, elle fe veo lançar na nof-J

fa fortaleza, & per fua indultria a traO]

queira de Muar foi tomada, com cenln

to, & vinte Portuguefes, & algúsMa* 0:

laios q ue dom Aleixo a iííb m andou pei

mar, & per terra, no qual negocio

<

mefmo Iao foi morto de hutn tiro dar

telharia dos imigos, & muitos dos d

terra noífos amigos, & alguns Portui

guefes, & a Emanuel falcão, que er

capitão da gente que hia per terra

quebraram humá perna, com hum ti

ro de bombarda de que logo caio co

mo morto, em cujo lugar elegerat lei

Diogo pacheco, no qual feito le acha nu

ram Emanuel pacheco, irmam de Dic capt

go pacheco , António lobo falcam

Diogo brandão do porto, &loamfei
nandez elcriuam da nao de dom Ale
xo, &Iamguedez ambos de Santarenf

Na tranqueira fe acharam mais de 1« d<

tenta tiros dartelharia , & muitas a

mas , & outras moniçóes de guerra,
que tudo fe levou a noíla fortaleza. 1

to aíii acabado, dom Aleixo defpacho
dom Triltão de menefes pêra as ilhi

de Maluco , como o trazia per reg

mento de Lopo foarez , & elle fe pai

tio perà índia no começo de DezenA
bro de mil & quinhentos, & dezoitdVj

com quem fe foi a mor parte dagem poJ(

que eitaua em Malaca , por Afonío 1< Áo i

pez da coita fer homem forte de coito.

diçam, & eítarem efcandalizados mu Ifhi

tos homens nobres, & honrrados de fyei

le. Partido dom Aleixo, el Rei de Bi leni

tam começou denouo a guerra, &t< «lia,

ue a fortaleza cercada por efpaço ( «ti

xvii dias, com mais de três mil home fa

& per mar mandou muitas lanchara |n«p

que no porto poferam fogo ha du ^
nãos de mercadores noflbs amigos , em

a húa noíla gale que alli eitaua defei hn:

xerceada, ao que acodindo os noíTo i»oí

fe pos fogo per deiaitre a poluora 1

lanchara de Gabriel gago, de que a I

1

deo toda fubitamente, & todolosqt fc*

hií
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dcl Rei dom Emanuel. 515
hião nella fe foram ao fundo por an- go fernandez de Beja que leuaua a ca-

U darem armados, & a Diogo mendez pitania da fortaleza que el Rei manda-
Capitão doutra lanchara leuaram a ca- ra fazer em Diu, Chriltouam de men-
beça com huma bombardada , com tu- donca , Eranciíco da cunha , dom Luís
do o fogo que andaua nas nãos, & ga- deGuzmamCaítelhano, caiado neltes

le foi apagado, pelo que os que eítauaó regnos que leuaua hum íeimoío ga-
lobre a fortaleza vendo a grande refif- leão , o melhor artilhado de quantas
tencia que lhe os noílos faziam, & quão nãos auia nella frota, loãoroiz dalma-
mal os tratauam com ha artelharia, & da, Garcia chainho , que hia prouido
a ferro todalas vezes que fahiaõ fora, da feitoria de Malaca, Gonçalo roiz

&queoBandara, &oLafcarcommui- correa, o doctoi Pêro nunez que hia

ta gente da cidade lhes faziaõ também por veador da fazenda da Índia, illen-

muito danno aleuantarão ho cerco, & to dogouernador, Raphaelcathanho,
fe forão pêra onde elRei deBintãoef- Raphael pereitrello, & Diogo caluo,
raua que por entaõ defiltio deita guer- natural Daianquer , capitão de huma
ra na qual morreram dezoito Portu- nao de dom Nuno emanuel, que aviaõ
guefes em que entraram os douscapi- de ir todos três a China , deitas nãos
tães nomeados, & dos imigos fegundo a de dom Diogo de lima, arribou a

íe foube no mar, & na terra , morre- Lisboa a tempo que nam pode feguir

ram mais de quatrocentos, & foram viagem, & dom Luis de guzmão fe a-

Dn captiuos muitos entre os quaes entrou leuantou com o galeão , fazendoíTe

hum filho de hum fenhor do regnode coíTairo, no qual trato fez muitas cou-
Siam, pelo refgate do qual feu pai man- las indignas de homem nobre, que por
dou a Afonfolopez da coita humgran- ferem tais naõ digo , remetendo o le-

lara de jungo carregado de mantimentos, ctor ao que dilTo contam Iam de bar-

de que por então auia em Malaca mui- ros , & r/emam lopez de caibnheda
U necelíidade. nas luas hiltorias da Índia. O galeam

de Emanuel de foufa nam foi a índia,CAPITULO XXXVI. porque a elle o matarão mouros, com
mais de quarenta Portuguefes no por-

fia» que fe trata da armada que ejle to de Mançua, indoparaMelindebuf-
anno foi a Índia. car mantimentos, & outras coufas de

que tinha neceífidade, & o galeão de-
Intento dei Rei dom Emanuel pois delle morto foi ter a huma ilha

yJX^J foilempre bufcar modos porque que eftá apar de Quiloa, onde deu a

^ podeííe tolher aos mouros a nauega- coita, & os mouros nam contentes de
;ão do mar da Arábia perà índia , & roubarem o que nelle hia mataram to-

c
,
:omar luda, & deítroilla , & affi de fa- dolos Portuguefes, fem darem vida a

ter huma fortaleza em Diu, pelo qual nenhum delles, ialuo a hum moço que
•efpeito mandou, elteanno demilqui- era fobrinho do meltre que el Rei de
ihentos, &dezanoue, dezafeis nãos a Zamzibar recolheo. George dalbu-
ndia, em que hia muita, & boa gente querque inuernou em Moçambique
?ortuguefa , os mais delles , homens com noue nãos , porque as quatro de
lobres, & bons foldados, deitas nãos que eram capitães Lopo de brito, Pe-
jue.ipartiram em Abril deu a capitania ro da fylua , loara roiz dalmada , &
1 George dalbuquerque, a quem tarn- Francifco dá cunha paliaram a índia,

>em fez mercê da capitania de Mala- & forão ter a Cochim a tempo que íe

:a, na vagante de Afonío lopez daco- andaua Diogo lopez de lequeirafazen-

ta, os outros capitães eram dom Dio- do preítes pêra ir ao mar Darabia, pe-

jo de lyma, Lopo de brito, que hia lo que por ter necelíidade de gente, &
prouido da capitania de Zeiland , E- fuítalha , parecendolhe que George
inanuel de ioufa, Perodafylua, Dio- dalbuquerque invernaria com as ou-
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trás nãos em Moçambique lhe deípa-

chou logo Gonçalo de loule em hum
nauio per quem lhe maodaua dizer que
o foflfe bufcar ate o porto dejuda, pê-

ra onde eitaua de caminho, Eltaarma-
da em que Diogo lopez foi ao mar Da-
rabia te acabou de aperceber muitos
dias antes que partiíTe, & porque Mi-
liquiaz fenhor de Dio diiíimuladamen-
te mandaua íuas fuítas fazer todo o
mal que podeílem aosPortuguefes, &
a feus amigos , determinando Diogo
lopez de acodir a iíTo mandou ChriU
touam de Sa com três gales, de que
elle era capitão de numa, & das ou-
trasdom George de menefes, & Geor-
ge barreto de heja , o qual depois que
fez àlgúas prefas na coita de Cambaia,
te tornou a Goa no mes delaneiro co-

mo lhe Diogo lõpez mandara, & após
elle chegou António de faldanha, que
elle delpachara pêra o cabo de guar-
dam, onde também fez mui boas pre-

tas, neíte tempo em que eir.es capitães

andauão darmada fe foi Diogo lopez
de fequeira a Coulam, onde lteue três

mefes dando ordem a algumas coufas
qaecompriãoaferuiçodelRei,noqual
tempo fe acabou a mor parte da for-

taleza, & por fe chegar o tempo da
viagem que auia de fazer, fe tornou a

Goa, ondedepoisdeteridoaCochim,
& tomar, ajuntou toda a armada, com
que partio o annofeguintede M.D.xx.
como fe em feu lugar dirá.

CAPITULO XXXVÍI.

'Z>t> como Fernam de magalbaens deu a
entender a el Rei dom Carlos que às
ilhas de Maluco , QJ banda caiam na
fua demarcação , €*? que iria a ellas

jem tocar nos limites da nauegaçam
de 'Portugal.

FErnam de Magalhães, de quem ja

netta Chrònica fiz mençam , foi ho-

mem de boa caíta, & que andou nos li-

urOs dos moradores da cafa dei Rei dom
Emanuel em bom foro & o feruio rias

partes Dafriba , & na Índia , onde fe a-

chou com Afonfodalbuquçrqjtte na to-

mada de Malaca, dando íempredefirti

a conta que foem dar os homens que
a tem com a honrra, ao qual parecen-

do que pelos feruiços que tinha feiro,

merecia a el Rei acrecentzmento
íua moradia, que he a mercê que h

Portuguefes nelte tempo mais eilim

de feu Rei por lhe ficar como per h

rança pêra teus filhos, & deícenden-
tes, trabalhou muito no requeriment
deita moradia , pedindo a el Rei q
lhe acrécentaííe mais duzentos reaes

por mes, que he med cruzado douro,
o qual cruzado vai agora quatrocentos

reaes branco* de féis feptis no real, ao

que el Rei faio com hum toitam por i

mes, do que fe narn contentando, & i

conhecendo em el Rei que deígoftauà
j

delle por elle refpeito, & por alguns

reportes que lhe dellé fezeram , do
tempo que o elteuera feruindo em A-
zamor, fedefnaturou do regno toman-
do diílo ítromentos públicos, & fe foi

a Caltella feruir el Rei dom Carlos , a

quem deu a entender que as ilhas dei

Maluquo, & banda eftauam nos limi-l

tes das demarcações feitas entre eIRei
dom Fernando , & a Rainha donnalia-i

bel Rei de caltella, & el Reidomloão
de Portugal, fegundo do nome, & pê-

ra mais confirmar ifto léuou configo

hum Rui faleiro Português , homerafein,

que fazia prorifaõ de Aílrologo, & fe.

Mathematico, eítes ambos forão ter a

baragoça no anno de mil, quinhentos,

& dezoito, os quaes el Refdom Car*^
los, comfeuconfelho ouuio muitas ve*

zes, & a Fernam de magalhães , mailL,
por fallar melhor nas coufas do mar^.
que ho faleiro, ao queacodindo Alua* ^
ro da coita , que la andaua fobelo ne* * <,

gocio do cafarnento da Infante donna u

Leanor, dequeja tratei, falou fobrif**
ç^

fõ a'el Rei dom Carlos, trazendolhe a

memoria as alianças, &parentefcodel- .

le com os Reis de Portugal, & fobre »

.

tudo o do cafarnento da Infante fua ^,

irmã com el Rei dom Emanuel , & ou->

trás razões que moueram el Rei aque«<
:!

.

r

rer defiftir deita emprefa , mas os do .

feu confelho lho contrariaram, & fo-* >

bre todt)6 o Bitpo de Burgos que qu§ 'i,
{

veo
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lo

íite
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dei Rei dom Emanuel. 5»7
veo cora a Rainha pelo que el Reinaô
pode ai fazer lenam comprir com o
que tinha prometido aFernam dama-
galhães & a Rui faleiro , que era dar»

lhes embarcação pêra fazerem eita via-

gem , do que lego Aluaro da coita aui-

1 leu d Rei per luas cartas , que íobriffo

teue confelho em Syntra onde entam
eítaua, no qual forão dom laimes Du-

i que de Bragança, dom loam demene-
N les Conde de Tarouqua » Piiol do Cra-
« to , & mordomo mor dei Rei, & dom
w Fernando de Vafcogoncelos de me-
M« neles Biípo de Lamego capellam mor
>«• dei Rei, que depois foi Arcebifpo de
5» Lisboa, tmque o parecer delRei, do
it Duque, & do Conde foi quenamman-
h daffern chamar Fernam de magalhães,
5* por nam dar oca fiam de outros faze-

« íem o melmo , mas o Bifpo dixe que
A- feu parecer era, queomandaffe elRei
mi- chamar, & lhe fezefle roerce , ou o
ttoi mandaíle matar , porque o negocio
isr que comeyaua era muito perjudiciaí
is<J «o regnó, & leria ainda caula de mui-
to tos males, & damnos, com tudo a re-

IRí foluçaro foi que não fezelíem. Sobre
«II» «efte negociolfalou Aluaro da eofta em
loá Saragoça muitas vezes a Fernam de
ipt magalhães, & achando nelle vontade
£» dé fe tornar pêra o regno, elcreueo
eu numa carta à el Rei que eu vi , que ho
,
& deíiia de recolher por fer homem de

.et 1 grandes fpiritos, & muito pratico nas
M0( íoúfas do mar que do bacharel Rui fa-

Cai leiro não fezefle conta , porque anda-
iiví ua quafi fora de feu fifo, mas nem illo

mu aproueitou pêra fe não effeciuar hum
mi tamanho de feruico a Coroa deites reg-

\k nos, de que fe tantos defgoftos, & gaf-

ou! tos depois feguiram, & tanta fama ao
loni tòefrno Fernam de magalhães, que to-

)bri do mar da banda do Sul, & o eltrei-

ilhf que delcobrio, per onde la pafíbu,

uél "e chamam do feu fobrenome, &cha-
!o:í narao ate fim do mundo. Afliquepro-
tli redendo Fernaó de magalhães, & o fa-

iou feiro nefte negocio fe vieram a contra-

iu: 3ar cora el Rei dom Carlos , fobela

1 d riagem que auiam de fazer, de que os
)dhtos principaes fam os feguintes.

Primeiramente que Fernam de ma>

galhães caualleiro Português, & o ba-
charel Rui faleiro-, outro fim Portu-
guês podeíTem nauegar pelo mar Ocea-
no, dentro dos lemites -, & demarca-
ções de Caítella , pêra o que lhe el Rei
dom Carlos daua poder, & licença.

Porque nam feria rezam que deito*
brindo elles ilhas, & terras fe lhes atra-

uefEÍTem outros a fazer o melmo que
era lua mercê de por tempo de dez
annos nam dar licença a pefícanenhu-
ma pêra ir defcobrir pelo caminho, &
derrota que elles feztfíem , releruan-

do que feus capitães que tinha naspro-
uihcias do mar do Sul podeflem ir buf-
car o direito daqúelles mares dando-
lhes elles para iffo licença , & que que-
rendo os dites Fernam de magalhães,
& Rui falleiro ir defcobrir também
pêra aquella parte o queaindanamera
delcuberto, que lhes daUa peraiflb li-

cença, osquaesddcobrimentosfariãa,
com tanto que nam defcobrifíem nem
fezeflem coufa nenhuma nas determi-
çôes, & limites dei Rei de Portugal,
leu muito amado tio , & irmam nem
em feu perjuizo, faluo dentro dos le-

mites da demarcação deCaltella.

Que de todallas terras, ik ilhas que
defcobrifíem rebatidas as défpeffas que
fobriffo fezelíem lhes fazia mercê da
vintena, aíli das rendas* como dos di-

reitos, & outra qualquer coufa com
titulo de adiantados, & regedores das
ilhas, & terras que defcobriflem pêra
elles, & pêra feus filhos erdeiros de
juro pêra lempre ficando o fenhorio
fupremo pêra el Rei, & pêra feus des-

cendente*.

Que depois de tornarem deita pri-

meira viagem lhes fazia mercê de le-

uarem, ou mandarem leuar cada anno
as ilhas, & terrasquè defcobrifíem mil
cruzados empregados a fua cuíta dei-
les, nas mercadorias que lhes aprou-
uelíe , & trouxefíem delia o retorno
que quifeffem fem diíTb pagarem mais
que a vintena,

Que defcobrindo mais de féis ilhas,

que el Rei eleolheria para fim as féis,

& elfós duas dasquaes lhe fazia mercê
da quinzena parte de todalas rendas

,

&di-
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& direitos Reaes que coubeíiem aCo-
roa deCaítella, & íílo rebatidos os cu-

rtos.

Que lhes fazia mercê dos quintos de
todo o que trouxeífem ;neíta primeira
armada rebatidas as defpefas.

Que fe qualquer delles morreíTe an-

dando neites defcobrimentos, que fa-

zia mercê por inteiro de todo o fo-

•bredito, & pela mefma maneira ao que
ficafle, vivo tam compridamente , co-

mo fe ambos andaflem nos taes defeo-
brimentos, & deixando regimento, &
inltruçoens aos que com elles foliem,
per onde defcobrhTem as Ilhas, ater-
ras que elles hiam buícar , que em tal

cafo fazia todalas mercês, contheudas
neíte contracto, afeuserdeiros,&fub-
ceílbres.

Que pêra fazerem eíta viagem pra-

zia a elKei lhes armar cinco nãos a fua

própria cufta, & poria nellas os capi-

tães, & outros orliciaes , pêra terem
coma com a fazenda que nella manda-
ua, osquaes em tudo o que compriíTe
a bem de juitiça, & a feu feruiço lhes

obedeceriam lobpena de eftarem a fua

mercê, como leuauão per regimento.
Elte contraéto, de que aqui pus o

mais fubítancial, fe fez entre a Rainha
donnajoanna, &elReidom Carlos feu

filho Reis de caftella, & Kernam de ma-
galhaens, & o bacharel Rui faleiro na
villa de Valledolid aos xxiidiasdomes
de Março, doanno do Senhor de M. D.
xviii. aífinado por el Rei, & elcripto

pelo fecretario Francifco dos couos,
o qual contrato feito el Rei dom Car-
los fe foi ao regno Daragam , & em
Barçalona deu regimento a Fernam de
magalbães, &ao bacharel Rui faleiro,

do que auiam de fazer neíta viagem
feito aps oito dias do mes de Março
do anoo M. D. xix. com que íe foram
a Seuilha , donde Fernam de Maga-
lhães, (por o bacharel Rui faleiro naó
querer°proíeguir neíta viagem) partio

aos dez dias Dagoito do mefmo anno
com cinco nãos que lhe el Rei mandou
aparelhar pêra eíta viagem, deque era

capitão geral com alçada de poer , &
tirar Capitães t & o tiiciaes como lhe pa-

recefle fer feruiço dei Rei , & de ex
cutar juitiça ciuil , & crime em todol

que hiam na frota de qualquer calid

deque foflem. Fazendo Fernaõ de ma
galhães fua derrota, foi ter a terra d
landa Cruz, ou do Brafíl, onde nau
gando contra o poíto do Sul foi e

bocar hum eitreito aosxxidias do m
de Septembro, do anno de mil, qui
nhentos & vinte, que ate aquelle tem
po nam fora delcuberto , que terá d
mar a mar, fegundo dizem cemlegoas
de comprido, no qual andaram ate os

xviidiasdomesDoctubro, emquepaf-
/

faram a outra banda do mar, no qual]

caminho lhes aconteceram vareos

fos, comoofcreuem os queforamne
ta viagem, que aqui nam ponho p
pertencerem mais as hiílorias de Caf-

tella, que ha eíta noíTa, entre osquaes
foi matarem , na Ilha de Matam ( que
he junto da de Zubu ) os da terra , Fer-

nam de magalhaens, & chegarem da

cinco nãos que partirão de Seuilha f<

duas a ilha de Tidore, que he nua dasj

de Maluco aos oito dias de Nouembro
de mil & quinhentos & vinte, &hum»
donde huma deitas nãos partio depois

de ter feu refgate a troco de crauoj, aos

xxi de Dezembro, a qual fazendo feu

caminho pelo de cabo de boa Speran-|^

ça chegou a Seuilha aos viii dias domes
de Septembro do anno de mil & qui-

nhentos & vinte, & dous, a outra n

por fazer agoa ficou na ilha, donde d

pois de tomar lua carega partio aos f<

diasdabril, do anno de M. D.xxii.co

prepofito de ir tomar a terra firme do
Dariem, que hehua dasprouinciasque

os Caítelhanos tem defcubertas da

banda do mar do Sul & nauegaram a

fe porem em corenta, & dous grãos
pollo artico, ou do norte, fegundo
elles demarcaram, &por lhes faltar

mantimentos, & a gente lhes mor
de frio arribaram as ilhas de Malucc
donde antes partiram, & vieram fur

gir entre as ilhas de Doy , & Bathechi

na, no qual lugar eltando fobre anco-

ra, ahilouberaó de huns paraosde! Re
de Geilolle que paliaram per apardel

les que na Ilha de Ternate eitauam Por-
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tuguefes fazendo huma fortaleza, pe-
lo que defpacharam logo oeícriuaóda
nao alhes pedir que como aproximos
Chriltãos os quiíelíe acorrer, que na
nao não auia gente pêra a marear, por
os mais ferem mortos , & os outros
doentes, ao que logo António de bri-

to, que chegara as ilhas de Maluco de-
pois deita nao partir, como leão adian-
te dirá, &eracapitam dafortalezaque
fe fazia mandou dom Garcia anrriques

em hum nauio, &Gafpargallo em hu-
ma fuíta , & Duarte de relende em hum
bargantim, com alguns paraos que os
acharam cincoenta legoas da ilha de
Temate, onde os leuaram, & lhes foi

feito muito bom gaíalhado dos quaes
alguns foraó ter a india, &dahi aPor-

C* tugal ,
porque a fua nao depois de mea

wh deícarregada com tormenta deu a cof-

?<« ta na mel ma ilha de Temate, aqualel-
«• les chegaram aos xxvi, dias de lunho ,

iis tendo nauegadas, pola conta que fa-

ú« ziam mil, & quinhentas legoas, do dia

1 dl que partirão da ilha deTidore atetor-

nbn narem a Temate. E porque das demar-
iiui: cações dentre Portugal, &Caitellados
:(wi termos que a cada hum deites regnos

f
'é cabe no que he delcuberto , & eíta pot

)is deícobrir efcreueram algumas peifoas
« hum em fauor de hum regno, & outros
aii do outro, nam direi aqui nada do que
;oi elles tratam em fuás alturas remeten-
M dome ao que fe niílb achar na verda-
ed de, entre os quaes hum delles heloão
síe de Barros feitor da cafa da índia, &
coi Mina, que na fegunda Década da fua

à hiitoria de Afia noliuroquinto,Capit.
i viii. (onde falia neítes negócios de her-

ham de magalhaens, & do cafamento
ti da Infante donna Leanor com el Rei
»J dom Emanuel) diz que todas eítascou-

iol fas efcreue elle particularmente na

irt Chronica do mefmoKei dom Emanu-
I el, o que também deixa ja dito atras

In na mefma hiitoria de Alia, pelo que

íf
he necelTario que fcreua eu aqui o que

tó fobreite negocio palia, pois me a mim
:o coube o trabalho, & os Anéis de pe-

dras preciofas a Rui de pina , que lhe

Atonfo dalbuquerque mandaut pêra

efcreuer com melhor vontade os me-

moraueis feitos que elle fez na índia,

como o mefmo loam de Barros o diz

neíta fua Hiitoria de Afia. Eíle Rui de
pina foi neítes regnos guarda mor da
torre do Tombo, &Chroniíta, o qual
começou a chronica dei Rei dom Ema-
nuel, em que continuou ate a tomada
Dazamor, & moite de dom loam de
meneies que foi no anno de M.D.xiiii.

fem fazer mençam de muitas couías,

que paliarão nalndia & em outras par-

tes ate.eíte tempo , entre as quaes foi

a tomada de Goa, &iilo que icreueo,

naô deixou também ordenado 1

, & con-
certado como a huma talChronica re-

queria, alem da obngaçam que tinha

a el Rei dom Emanuel, pelas muitas,
& grandes mercês , que delle recebeo
deípois do falecimento doqualReiel-
le viueo muitos annos. Em fim que
morto Rui de pina el Rei dom loam
terceiro do nome filho dei Rei domE-
manuel deu ho ofíicio de guarda mor,
& Chroniita a Fernam de pina feu fi-

lho, o qual teue o que feu pai compo-
fera neíta Chronica per muitos annos
em feu poder, fem nella efcreuer cou-
fa nenhua, nem concertar nada do que
feu pai deixara imperfefto, de manei-
ra que lendo elle priuado de feus offi-

cios, per algumas culpas, que lhe po-
leram, el Rei dom loam mandou en-
tregar eite começo de lembranças dei-

ta Chronica dei Rei feu pai a António
pinheiro , que agora he Bifpo de Mi-
randa, pêra que lha fezeife de nouo,
do que fe excufou ou por fer mais in-

clinado a outros eftudos, ou por ter o
trabalho por grande, o que vendo o
mefmo fenhor Rei dom loam , a deu a

loam de Barros feitor da cafa da Índia

,

& Mina, encommendandolhe muito a
tal obra, o que elle tomou a cargo,
mas auendo ja cinco ou íeis annos que
a tinha em cafa fem lhe poer a mão,
por lhe nam refpondeiem com as mer-
cês que hum tamanho feruiço mere-
cia , veo el Rei dom loam a falecer , de-
pois do falecimento do qual tomou o
Infante dom Anrrique Cardeal de Por-

tugal, tal qual a elle recebera, & ma
entregou a mim, encommendandome

mui-
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muito que de nouo fezefle elta Chro-
nica dei Rei feu pai , o que eu tomei a

cargo, & acabei com tanto trabalho
quaito Deos fabe, & a hiltoria & pro-
cedo delia o de fim eítam moítrando.

.CAPITULO XXXVIII.

Ent que o author declara quaes foram
os efcriptores, que compojeram as

chronicas dos Reis dejtesreg»

nos.

POis ja tenho dito a quem coube o
trabalho defta Chronica dei Rei

dom Kmanuel razarn he que declare

o que pall*a acerca das dos outros Reis

deites regnos, oque nam alcancei tam
facilmente que me nam pareça ferem-
me os que leuam golto de lerem taes

liuros em muita obrigaçam por lhes dar

a entender nelte breue difcurfo , o que
elles por ventura nam poderam alcan-

çar fenarn com muitos annos deitudo.

Mas paliando por eíla obrigação co-
meçarei de tratar da que todos temos
a Fernam lopez Chronifta deites reg-

nos, & guarda mor daTorredoTom-
bo, elcriuão da puridade que fui do
Infante dom Fernando que morreo ca-

ptiuo em Fez, o qual Gomezeãnes de
zurara ( que também foi Chronilta, &
guarda mor da mefma torre ) na Chro-
nica que fez da tomada de Septa no ca-

pitulo iii , dii que compôs per manda-
do dei Rei dom Duarte íendo Infante

,

a Chronica do dito Rei dom loam feu

pai, com que nam pode chegar que ate

a tomada deSepta, & maisadiantediz
no mefmo Capitulo que nam chegou
mais com ella fenão ate o tempo que
os embaixadores deites regnos foram
a Cattelh primeiramente firmar pazes
com el Rei dom Fernando Daragam,
&com aRainhadonnaCatherina, que
aquelle tempo erão tutores dei Rei
dom loam, & pois i(to a(fi he, quem
bem entender o eílilo da chronica dei

Rei dom loam primeiro facilmente
conhecera que he o mefmo o das chro -

nicas dos Reis dom Pedro ,& dom Fer-

nando feu filho, das quaes treschroni-

Cr:

at

ao

lia

Bffl

cas tratarei algus lugares de que fe ve-

ra mui claramente que compôs Fernão
lopez todalas do regno começandodo
Conde dom Henrique, ateelReidoni
Duarte o qual Fernam lopez noprolo- I

go da dei Rei dom Pedro dizaíli. Por
íeguirmos inteiramente a ordem de-jj

noílb razoado no primeiro prologo||

tangido &c. Eíta ordem que Fernam
lopez tinha era defcreuer nos princi

pios das chronicas que compôs, os ca
ítumes, & ordem da vida dos Reis d
que trataua, & parece que eíte prolo

go de que aqui faz menção era geral

em todas as Chronicas, como o he de
fam Hieronymo a Paulino fobretodo-
los liuros do Teílamento velho, & no-
vo. E no capitulo primeiro da meima
Chronica diz Fernam lopez aífi. Mor-
to el Rei dom Afonfo , como aueis ou-
uido , regnou-o Infante dom Pedro íeu

(

filho, & porque dos filhos que ouue ja
lcu

compridamente auemos fallado, nam ^
compre aqui razoar outra vez. Deitei

Wl

lugar fe ve bem que fez Fernaô lopezi

a Chronica dei Rei dom Afonfo quar-l
(íni

to, & no fim do mefmo capitulo onde'
j; n

fala de dom loam meítre Dauis , que
nel

depois foi Rei, diz que elle mefmo fez pe(
)

a fua Chronica, & Gomezeãnes de zu- ^
rara diz no terceiro capitulo da Chro- ^
nica de Septa , que defpendeo o dito

íffl

Fernam lopez muito tempo em andar ,

oe!

por Morteiros , & Fgrejas bufcando os
\%

cartoreos, & os letreiros delias pêra ^
auer fua informaçam, & diz como ja.

tónj

apontei que fe fez eíta diligencia neíte
j

(

regno por mandado delReidomDuar- ^
te fendo ainda Infante, & que o mef-
mo Rei dom Duarte mandou bufcar a j„''

Caiteila muitas efcripturas, que a iito
j ;r

'

r

pertenciam, por quanto feu defejo não
jm

era que os feitos de feu pai foílem ef-

criptos fenam mui verdadeiramente.
Bem ie pode crer que pêra negocio
taro moderno', & que fe efcreueo em
tempo em que ainda viuião muitos dos
que feruiram a el Rei dom loam pri-

meiro, na guerra, & na paz, natnauii

muita neceihdade de fe verem todoloí

cartoreos do regno, nem de mandar;

fazer ameíma diligencia aCaítetoa, fe-

nas

èfte

no

Ri

l
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cu

qi

ão fora pêra fe também apurarem,
& acabarem na verdade as Chronicas
dos outros {Reis atras, de que a noticia
era mais remota. Eitafegunda diligen-

a diz Gomezeanes que mandou fa-

r el Rei dom Duarte, &onomeapor
ei , & na que fe fez no regno , quan-
o encommendou aChronica dei Rei
u pai a Fernam lopez, o nomea por

Infante, de maneira que ellas fe feze-
ram em diuerfos tempos. Mas como
uer que feja a razam demolira que

uão auia neceílidade de tanta diligen-

cia fenão fora para fe também delias

colegir o que compria a todalas outras
Chronicas do regno, q per ventura ate

P* sntamnaõeftariam bem ordenadas. E
ao Capitulo fegundo da mefma Chro-
aica dei Rei dom Pedro declara Fer-
aam lopez que ellemefmo fezhaChro-
lica dei Rei dom Afonfo quarto, onde
icrecenta aspalaurasfeguintes, dizen-

do, como em alguns lugares deite li-

™ aro fe faz mençam, o qual liuro , co-
Tl no fe vè no contexto da matéria, en-

:ende por todalas Chronicas do regno.
£ no Capitulo quarenta, & hum da
mefma Chromca quando el Rei dom
Pedro armou caualleiro domloamfeu
ilho natural, meítre Dauis, diz, que
he lançou a bençam, & que foi nelle

)em comprida , como ao diante dirá

,

]ue foi na melmaChronica, daqualfe
>roua defte lugar , que foi elle o au-
hor. E naChronica dei Rei dom Fer-

wiiando Capitulo trinta, & noue diz aí-

rf i, auia em Eluas hum efcudeiro man-
)M :ebo, chamado per nome Gil Fernan-
tneí Jez, filho deFernaó gil, neto deLou-
if enço gil , prior que fora de Saneia Ca-
-' herina do dito lugar, o qual foi ho-
jf- nem de bom esforço, & pêra muito,
f ègundo dixemos na hiltoria dei Rei
iií lom Afonfo quarto. Claro fe mofíra

50CÍ1 lefte lugar que fez Fernam lopez efta

Chronica dei Rei dom Afonfo quarto.

í no Capitulo lxxiii, diz o feguinte,

le Ruiipirez de ferreira, & de Tareia

>irez de cambar nafceo o bom caual-

olc eiró Fernam roiz pacheco , queteue
ndi > caítello de Celorico , quando ho con-

J le de Bolonha veo por regedor deib

regno, fegundo o contamos em feu lu-

gar. Manifeltamente le ve deite paflo

que fez Fernam lopez a Chromca dei

Rei dom Sancho capelo , & pois fez ei-

ta , também faria a dei Rei dom Afon-
fo Conde de bolonha, & a dei Rei dom
Dinis feu filho , pai dei Rei dom Afon-
fo quarto, porque bem fe deue crer

que pois elle mefmo diz que íez as

Chronicas dei Rei dom Sancho cape-
lo dei Rei dom Afonfo quarto que ef-

toutras duas que ficam no meo deltas,

lhe nam ficariam por fazer, & no Ca-
pitulo cento vinte, & dous da melma
Chronica diz deita maneira. Elte Con-
de Nunaluarez era filho do prior dom
Aluaro pereira, de cuja geraçam , &
obras mais adiante entendemos tratar,

quando nos conuier efereuer os gran-
des, & altos feitos do Meítre Dauis,
que depois foi Rei de Portugal. Pou-
co ha que difputar em le ter por certo

fer Fernam lopez o que fez eíta Chro-
nica, alem de o dizer Gomezeanes de
Zurara como fica apontado. E na fim
do Capitulo cento, & cincoenta& oi-

to da mefma Chronica dei Rei dom
Fernando fe confirma o mefmo, onde
diz que quando o Conde dom Afonío
tornou do captiueiro de Caítella, cre-

cendo a ma fama da Rainha lua irmãa
com o Conde Andeiro , determinaua
de o matar, fegundo promete de o ef-

ereuer quando falar da morte do Con-
de, como ho fez no começo daChro-.
nica:delRei dom loam primeiro, &na
primeira parte da Chronica do mefmo
Rei dom loam Capitulo lviii falando

Fernam lopez dos que ajudaram a ga-
nhar o regno a efte magnânimo Rei
diz afii. Deguifa que como no começo
delta obra nomeamos alguns fidalgos

que ao Conde dora Henrique ajudaram
ganhar a terra aos mouros, aílim neíte

fegundo volumem diremos nuns pou-
cos dos que ao Meítre foram compa-
nheiros em defender o regno de léus

imigos. Deite lugar fe ve tam claro co-

mo o foi , ter Fernam lopez feito a

Chronica do Conde dom Henrrique,
de que ahi naõ a memoria & as dos
,Reis , ate el Rei dom loam primeiro,

Sss as
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as quaes todas chama primeiro volu-

me i porque aílicomo em algumas del-

ias trata de como fe ganhou a terra aos

mouros, aííi neita que põem por fe-

gundo volume trata como el Rej dom
loam- ganhou o mefmo Reino contra

o poder dosCaílelhanos, & Portugue-

fes que eram contrelle , & no Prologo

da fecunda parte deita Chronica diz

as palauras íeguintes. E porque em
começo de cada reinado acuftumamos
poer parte das bondades de cada hum
Rei, nam nos deíuiando da ordem pri-

meira, tal modo quiíeramos ter com
eite. E o mefmo diz no capitulo cento

quarenta , & noue , donde fe ve na ver-

dade ter efte copiofo, & difcreto eí*

criptor Fernam lopez feitas, & com-
portas as (Jhronicas dos Reis atras, &
toda a dei Rei dom loam primeiro. E
no mefmo capitulo deita fegunda par-

te diz adi, ouue elRei hum filho cha-

mado dom Duarte que naiceo na cida-

de de Vifeu, o qual regnou depois de

feu pai como adiante ouuireis. Bem
claro íe ve deite lugar que fez Fernão
lopez a Chronica dei Rei dom Duar-
te, & que era ja morto, pois diz que
regnou, porque fe viuera entam di-

xera que agora regna. Dos quaes lu-

gares recitados fe ve na verdade ter

Fernam lopez efcriptas, & acabadas

todalas chronicas do regno, começan-
do do Conde dom Henrrique ate a

dei Rei dom Duarte, que fazem em
numero doze , mas como fe lhe rou-

bou o louuor de tamanho trabalho jul-

gueo quem o bem entender, lítoaffir-

mo poita a parte a Chronica do Con-
de dom Henrrique, de que não poíTo

dizer nada, pois delia nam a noticia,

que a dei Rei dom Afonfo anrnquez,
que Duarte galuam diz que fes de no-
uo faltam muitas coufas que nam vie-

ram a fua noticia, de cujo eítylo nam
poflb julgar nada, porque nunca vi ou-
tro volume per elle efcripto que o de-
ita Chronica na qual he muito mais
breUe do que o he em algumas cartas

que elle efcreueo aos Reis dom loam
iegundo, & dom Emanuel andando
fora deites regnos em feu feruiço. Mas

quanto as. Chronicas dos Reis dom
Sancho primeiro, dom Afonío fegun
do dom Afonfo terceiro, dom Denis
dom Afonfo quarto, o eltillo delias he
mui diferente do de Rui-de pinna, <

facilmente dirá ler iito aíii , quem per

itudo das boas letras, &artts alcanço
o dom de poder julgar antre eitilo

,

eítilo. E no que toca as dos Reis do
Pedro, dom Fernando, & dom l

primeiro, nam a que diíputar fe

que as compôs Fernam Io pes,. porq
o eítylo delias he todo igual íem ter

miftura, & em muitas partes tem fe-

melhança deite eítilo as Chronicas dosiL
Reis atras, excepto a dei Rei dom A-ÍLi
fonfo Henriquez, que Duarte galuamjL

\i

i

ter

m
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ètf-

juci
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dm

àtf.
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como ja apontei diz que fez de nouo;
E quanto a dei Rei dom Duarte nam
ai duuida lenam que o texto íubttan-

Jjo

ciai delia he de Fernam lopez, &osra-
zoamentos da ida de Tanger de Go-
mezeanes de Zurara, que parece que
por o volume fer pequeno que lhe quis.

acrecentar aquellesrazoamentos, com
o enterramento dei Rei dom loam»
que conuinha a terceira parte de fua

Chronica, fe fefezera, que nam ao co-

meço da dei Rei dom Duarte feu filho,

a qual fe ve mui claro do ítylo que he
tocada de três Principes, o primeiro

de Fernaõ lopez, ofegundo deGome-
zeanes de Zurara , o terceiro de Rui deL^'

pinna. Nem he de crer que mandafiej
eir

el Rei dom Afonfo quinto, Gomeze-
CJ

:

anes de Zurara a Alcácer ceguer pêra
"

f(ifr

íe la melhor informar dos feitos do
BfZf

Conde dom Duarte, & os efcreuer,
JJ1)e

'

fem fer acabada, & apurada a Chroni- ^
ca dei Rei feu pai , porque quem era

le^
tão curiofo de fazer vir em luz os fei-

mse
.

tos deite Conde dom Duarte , & do
f:

"^

Conde dom Pedro feu pai, & os dos m ] (

Reis pafTados, que pêra fediuulgarem ,

rty;

,

em lingoa Latina , mandou vir de ita-
| f

^"

lia dom lulto frade da ordem deS. Do-
\

mingos, a quem por eiTè refpeito fez

Bifpo de Septa, naõ deuia de mandar
"^f

começar atai obra fem primeiro orde-

nar que fe acabalfe de todo a chronica

dei Rei feu pai. E pois tenho dito de

todas eftas chronicas» razão he que de-

cia

í)ra

feri
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,0!

clare o que entendo da dei Rei dom
Afonfo quinto, a ordem daqualchro-
ica moltra manifeítaménte ler tudo o
ue fe trata defno tempo que el Rei
cm Duarte faleceo ate morte do In-

ante,dom Pedro. DeGomezeanes de
urara , o que fe também proua do
Capitulo xxxxiij. da Chronica da to-

ada de bepta, que elle compôs onde
íz , que do que íe feguio, depois do
alecimento dei Rei dom Duarte acer-

:a da morte do dito Infante dirá ao
11 diante. O qual Gomezeanes de Zura-
-' ra ícreueo também a tomada Darzilla,
15 que foi no .anno de Mil quatrocentos
"etenta, & hum , porque elle viueo al-

M juns annos depois dos de Mil quatro-
m centos, & letenta, &dous emquepaf-

1 "jou huma carta per mandado do mef-
ino Rei dom Afonío aos moradores de

.

oalcaes, do foral de Syntra, nam he
ie crer, que deixalle por efcreuer fei-

tos tam ootaueis como o foram os da
W :omada Dalcacer, Arzilla, & Tanger,
^ 3ois.acontecerão em feu tempo, mas
* depois de feu falecimento nam acho
•to quem foi ò que continuou neíta Chro-
:c) liça, no qual tempo forão as guerras
^ iantre eft.es regnos, & os de Caítella

,

el» iepois das quaes, & de lerem feitas as

?azes o que le mais ícreueo ate hofim
ae" iella, o eítylo, & ordem moílram fe-

«I em de Rui de pina, ao qual, pofto que
m e intitule author de toda eitaChtoni-
" e :a, nam negarei o que fe lhe deue por

euer & concertar o que nella fezGo-
!
I nezeanes & os demais efcriptores. De
w naneira que eftaChronica dei Rei dom
'03: \fonfo quinto foi começada per Go-
i' 1 nezeanes ,& depois continuada per ou-

ifti ros efcriptores, & finalmente acabada
td >er Rui de pinna, & quanto a dei Rei
- lom Ioam fegundo nam hai duuida a

irei ier feita pelo meímoRui de pinna , &
I» Iella fe lhe nam pode negar o traba-

ho, porque o eítylo, & procedo da

>bra daô verdadeiro teílemunho fer

udo feu, fem outra nenhuma miítura.

i pêra que fenaó tenhanenhumaduui-
1 la que fez Fernaõ lopez todalas chro-

)í lieas do regno, ate o regnado dei Rei
lom Afonfo quinto porei aqui dever-

ei '. f

bo, a verbo o treslado de hum regif-

tro que achei em hum liuro da Porta-
gem da cidade de Lisboa que diz affi.

Dom Afonfo &c. Carta deFernam lo-

pez guarda das eferipturas da Torre
perque o dito fenhor pelos grandes tra-

balhos, que elle atomado & ainda a de
tomar em fazer a Chronica dos feitos

dos Reis de Portugal lhe pos de man-
timentos em cada hum mes em toda
lua vida em a fua Portagem de Lisboa
quinhentos reaes de mantimento. Fei-

ta em Lisboa onze de laneiro de Mil
quatrocentos quarenta, & noueaflina-

da per o dito fenhor, & felada do feu

fello pendente. E que eíta Chronica
geral fofle feita ja em tempo de Gome-
zeanes elle o teltemunha no derradei-

ro capitulo da Chronica do Conde dom
Pedro primeiro capitam de bepta, nas
palauras feguintes. No mes Dagoíto
deita era ( que foi o anno do Senhor de
Mil, quatrocentos trinta, &feté) paf-

faram os Infantes em Septa pêra ir fo-

bre Tanger, como defeito foram, fe-

gundo podeis ver na Chronica geral

do regno, na qual Chronica o, mefmo
Gomezeanes diz em outra parte que
fez hum Prologo. Mas ja que alarguei

tanto as velas em dizer o que alcancei,

& entendo de todas as Chronicas, ne-

ceflario he que confirme o que digo
com loam Roiz de Sa de meneies Al-

caide mor da cidade do Porto, lenhor

de feuer homem que agora fera de ida-

de de mais de oitenta annos, de quem
ja fiz algúas vezes mençam neíta chro-

nica, o qual fabendootrabalhoemque
eu andaua me efereueo huma carta da
cidade do Porto onde refide, em No-
uembro de mil quinhentos cincoenta,

& oito , de que porei fomente o que
toca a efte negocio, a quem fe pode
dar inteira fe pola. muita, & varia Ii-

yam, & dodtrina que nelle a nas artes

liberaes, & Philolophia, & experiên-

cia das coufas que de feu tempo acon-

teceram neítes regnos, & outros. Nef-

ta carta diz allim, Folgo muito de lhe

darem o carguo da Chronica dei Rei
dom Emanuel como me efereue, por-

que] fei que a fará muito bem porá de-
Sss ii va-«
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váçam',, & amor que teuè â feuleitriço, I que neítènèmpò paflaraõ no regna,

í£á fuás coufas, & parece efta con- nas Conquiltas delle, & <yquenella

ta que da de como andou de mão em creueo Rui de*pinna^efa«tímdeford(

mão eíta chronica, o quefeícreúe das nado, que fui conftrkftgido^a cí>mei

Rhapfodias de Homero, & afli foram tudo de nouo, íêrfi m^pOâer-ajudi

as Chronicas dos Reis paliados de Por- de feus trabalhos feriãocomD d"eX|uael

tugal, que le perderam em poder de quer outras lembranças das^qUe-rnepo-

Frei lulto Bifpo de Septa Italiano ,.que cieram feruir pêra huma tat!í*nha< obi

el Rei dom Afonfo mandou bufcar a como foi a deita Chronica.
Itália pêra lhas efcreuer em Latim, &
eíle morreo de peite em Almada , & CAPITULO 23XXÍi£b*

ahi fe perderam. Rui de pina em tem-
po dei Rei dom loam fegundo ouue 'Dalgumas entrada? qke dom*Ainnrto

a mam, por mandado dei Rei humas
chronicas dos Reis antiguas, que min-
gOauão de hum homem deita cidade

mui principal, que fe chamaua Fernão
*omis,"& hum feu filho que fe chama-
ua também Fernam nouaes comoelle,
me moltrou acarta dei Rei, com oco

de noroiihafe~&em fettífde ntvurvs

>

($ Vafcofernhhidez 'cejarAdAtí,
da tnefMacidWdV.

T Enho dito dos negócios que
te anuo de mil, Si quinhentos, .<&.

dezanoue paliaram na Índia , aquiHoe

nheciménto de Rui de pina & regnan- que me pareceo necelTario , agpra tor

do el Rei dom Emanuel , elle ou por
ter feitas Chronicas, ou também por
eltar em feu poder o tombo, em qué
eítauam as coufas daquelles tempos,
& por Chronicas de Caltella fe offre-

ceo a el Rei a lhe fazer as Chronicas
que faleciam, & a iffo (e veo da Gu>r

narei aos Dafríca, dosquaes os primei-

ros feram os Ba/amor que infiareinef-

te Capitulo per ordem, como aconte-

ceram. Deites- o primeiro hehuma en-

trada que dom Aluaro d*noconhafe»4
aos noue dias de Feuerdro deite amno^e i

de mil quinhentos, & dezanoue, qi

da a Lisboa & as fez com grande gof- pelo dia em que ilto foi fer muito íi

to dei Rei , & com lhe fazer muita
mercê por iílo. Depois de acabadas
muitas peiloas vi defcontentarífe del-

ias, a minha vontade fem razão, pof-
to que o eitillo de Rui de pinna poios
muitos adjectivos, & epithetos que íe

víauam naquelle tempo he muito afei-

tado. Atéqui abafte o que diz em fua

carta loão roiz de fa, & o demais dei-

te difçurfo feja parafe faber o que paf-

fa acerca das Chronicas do regno , &
aquém fe deue o trabalho delias. Mas
quanto a Chronica dei Rei dom Fma-
nuel Rui de pinna nam continuou
nella mais que ate a tomada Dazamor

,

& falecimento de dom loão de mene-
ies, como ja dixe, que foi no anno de
M. D. xiiii, tendoa elle, & feu filho

Fernam de pina fuçeíliuamente ha feu

cargo ate o aríno de M. D. xlvi, que
foram vinte cinco annos depois do fa-

lecimento deite bom Rei, com deixa-

rem por elcreuer as mais dás coufas

lhe ficou o me! mo nome, no qual tiiaf^M

entrou deziegoas pelaKnxouuia, com
duzentas, & trinta lanças, & cem ho
mens de pe , com que deu fobre hunstj

aduarés , donde poito que com afTaflpt

trabalho, & perigo, trouxe duzentasjjii

& dez almas , com que fe tornou Aza^te r-

mor vitoriofo, & logo ahos xxv deifc

mes entrou doze legoas pela Fnxo
uia, & foi dar nos aduares de Nac
benduma , que era htfrââ das cabic

ras da fcnxouuia, q qual, pelo ach

defcuidado captiuou cOftí daasmolh
res fuás, & dous filhòs r & hama filha

& muitos parentes léus, que cova
mais captiuos er*m em âtirriero cento
& nouenta, & fete almas.- Tornando
aflim dom Aluaro cOm* eit* caualgsrd

pêra Azamor, htím caúalleiro Fortu
guês, per nome António Léita-m, na-A^
tural de Cezimbra com torpe r & de« ^
maiiada cobiça de manilhas, argolhas» t i;i

& exorquas grolfas de prata « que h««
\ v

.

ma

»?
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«to

ra <ie Naoer benduma , defpofa-
*gd«pjpuco com hum feu filho trazia,

hexxxtou.os braços , & os pes , por lhe

rar elfos jóias mais a lua vontade , o ;

«iaiDendo dom Aluaro lhe mandou
slelle logo a prata aos quadrilhei-

s-, & a elle por cometer humatama-
a deshumanidade mandou prender

3era o cattigar, ik tirar as armas que
razia- veflidas , dizendo que homem.
$ue tal fazia, nam era merecedor de
iiatcazer , nem de cingir eípada , ju-

rando:, que fe alli tiuera roca, & efto-
ias. }i que lhas fizera fiar, a viiia dos
Jhiiftãos, & dos mouros pêra exem-
plo, da vileza que. tinha feita, Sentio
iam Aluaro tanto eita.crueza que pò-

:qee o raandafTe foltar, a rogo dal-

sunsJidalgos que lhe dixe, que como
;hegaílè a cidade nam faifíe de caía,

enaiTt o dia que o mandaííe embarcar
fera- o regno,. como fez no primeiro
wuiia que partio Dazamor. Depois de-
ise cauaJgada entrou dom Aluaro aos
nnte de Março pela Enxouuia pêra ir

«lar erre huns Aduares, queeitauaódo-
BMK tegpas da cidade Dazamor, & no
p 2aminrio a. três legoas delia em ama-
ina itoecetido encontrou huma cafilla ,

íà» qfue airaueíTaiia pêra Duquala , que
m «mansm vinte mouros dos qyaes to-

\> meu os dezancue com toda a cafilla,

m ) que mandou perà cidade, & paílan-

k io adiante pelo valle Dalgamuz , ja

«is |ttma era de noite, foi ter a humas la-

Ura leiras , as quaes paffadas dixe a Simão
lei pkez que era. hum dos que eípiara ef-

xott ** Actuares, que fe per alli auia terra

jcí te. peífras que os guiaffe pêra la, por

$ jbft Dam teatirem o rallo, & pola auer

ich m»to perto donde eftauam, os leuou

onde depois de repoufarem duas
>ras, repoferão a cauallo em três bata-

s porque dom Aluaro hia receofo

\t lhe fairem mouros pelo auiio que
hes poderia ter dado o que fogira da
filia que tomou, das quaes batalhas

eu huma a António Iopez de fiquei-

& a oura a Diogo de melo, & na

erceira ficou elle com a mais gente

cauallo, & cento, & dez homens de
, efpingardeiros , & befteiros, os

quaes todos caminhando em boa or-

dem, deram de madrugada nos Adua-
res, em que tomaram trezentas, & oi-

tenta, & duas almas, & mais de cinco
mil cabeças de gado meudo , cem a

qual caualgada caminhando pêra Az«-
mor, o começou de feguir humagroi-
fa companhia de mouros de cauallo,

os quaes fendo ja junto da nefla gente
ie deixou entrelles & os noilbs ficar

hum mouro de pazes, homem nobre,
ik muito bom caualleiro , per nome ca-
le bem barqua , tio de Bemadu , fazen-
do roíto de querer trauar efearamuça
com alguns desimigos, o que vendo
dom Aluaro receoio que lho maLaf-
fem, por eítar io, fez voltar os guiões,
& elle fez o mefmo com a bandeira,
na qual volta mataram trinta, & toma-
ram hum muito honrrado, que fecha-
mau.a Mufa benfada filho dale mume,
os outros vendoíle maltratados daquel-
le primeiro encontro fe afaítarão pon-
doiíe todos juntos a ver o que os nof-
fos faziam, quedalli foram tomar hum
vao perque dom Aluaro fez paliar os
captiuos nas ancas dous cauallos , ik

porque ho gado
(

,meudo lhes poderá
impedir- ho paíTo antes de chegar ao
vao, o deu todo ha hum mouro velho,
dizendolhe que fe foíle pêra os adua-
res, & ddle- o gado a feus donos. Paf-
fado eítevao mandou dom Aluaro def-

carregar as. Azemelas, ik, a viíia dos
mouros, que eltauam da outra banda
do rio, jantaram, & repoufaram, per
efpaço de duas horas, o que feito fe

tornarão perá cidade com as almas,
que leuauaro captiuas lem acharem ou-
tro nenhum recontro. Depois delta en-
trada fahio dom Aluaro da cidade aos
xxv dias do mes de Março, pêra ir fo-

bre nuns Aduanes, da Enxouuia, quef-
tão dalli outras doze legoas , mas antes
que la chegalte achou alguns mouros
dos meimos Aduares que andauam eí-

palhados pelo campo apanhar frueta,
dos quaes captiuou cincoenta , ik por
ler por elle cafo lentido, ik os mouros
jque fogiram terem dado rebate aosA-
duares, fe tornou pêra Azamor, & lo-

go aos xxviii deite mes foi fobre huns
Adua-
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Aduares que eílauam pela Enxouuia
treze legoas, mas antes de lã chegar a-

chou huma grofía companhia de mou-
ros de cauallo fobre hum coual a três

legoas dos aduares a que hia, o quefa-'

béndo pelos efpias, mandou fobrelles

Lançarote de frei tas com fefenta lan-

ças, & elle lhe foi nas coitas com a

mais genre,' de que mataram muitos
& captiuarão fefenta , entre os quaes

foi Araghobem ragho, que era huma
das cabeceiras daenxouuia muito bom
caualleiro, & de idade maisdeceman-
nos. Nam contente dom Aluaro de em
tam pouco efpaço de tempo ter feitas

taro boasc-aualgadas, faio Dazamor aos

trinta dia-s do mes de Março, & foi dar

fobre humavilla, pequena, cercada de
muro, que fe chama líner fituada a

quinze legoas Dazamor na enxouuia,

a qual entrou per força, & afora o fa-

ço que deu aos mouros de pazes (que
o fempre acompanharam em todos ef-

tes negócios ) trouxe captiuas trezen-

tas, &cincoenta, & cito almas, & em
tornando perà cidade com eíta caual-

gâda, lhe fairam alguns mouros da en-

xouuia , que leguiram os noíTòs hum
bom pedaço , mas vendo que ganha-
uam pouco na efcaramuçale tornaram
pêra feus Aduares, & dom Aluaro en-
trou em Azamor com toda a caualga-

da. Nefte tempo em que dom Aluaro
fez eftas caualgadas, confiando deVaf-
co fernandezcefar Adail dazamor, por
ier muito esforçado caualleiro, o man-
dou algúas vezes correr o campo, das

quaes huma foi andando os mouros de
pazes recolhendo feus paens as eiras,

porque o auifaram que eram entrados
alraograues pela terra & que arecea-

uao que lhos viefíem queimar, ao que
logo mandou o Adail Vafcofernandez
cefar com trinta de cauallo , com que
faio pela porta do combate , & em che-
gando a huma mèzquita que eíta perto

da cidade, que em outro tempo feruia

de gafaria , acodio ao rincho de hum
cauallo que eflaua dentro, & tomou o
mouro cujo o cauallo era veltido com
huma faia de malha.fem mangas, oqual
lhe dixe como no fo> ninho íhuam trin-

ai

132

ta de cauaílo, & que eflaua alli pêra'

poer fogo, &leuar algum chriitam ca-

ptiuo, o que fabido mandou o mouro
com dous de cauallo a dom Aluaro,
dalli com a mais companhia encami-
nhou pêra ho forninho onde achou os

mouros, que depois de fe defenderem
como mui bons caualeiros fe lançaram'

alguns dos de cauallo ao rio, & outros

de pe a banda da enxouuia, com tudo:

delles mataram logo três , & foi hum
tam mal ferido que rcorreo deahi a al-

guns dias, & lhes tomou cinco caual-

los, &captiuou tresmouros, &leguio
o alcance fo ao leu capitam per nome
Acobenamer, & ocaptiuou, & lhe to-

mou o cauallo em que hia. PalTado ef-

te negocio teue dom Aluaro noua co-

mo na comarca da villade Tite anda-
uam almogaures , & que corriam ate

Mazagam , fingindo ferem muitos , aos

quaes mandou o adail Vafcofernandez^ 1

ceíar, com que, & comalguns de Ma-
'

zagaó foi em bufca deites almogaures^ 1

& achou iomente os de pe, porque os %

de cauallo eram idos a Terqueneiim, !p"

eítes de pe fe defenderam brauamen- N
te entre hunspardeiros, & balfeiras, fi

mas nem iflb lhes pode valer, porquefcn

alguns delles ficarão logo alli mortos» «e

& os outros ie acolherão a hum alço- kn

ram que eítaua junto dos pardeiros, fcpc

onde que fe defendeííem com muito tór.

esforço foram entrados, & os primei- feto

ros que fobiram foi o Adail Vafquoinu

fernandezcefar, & humFrancifcovazsrá
atalaia , & Afonfo roiz fcriuão de Ma- im

p

zagão, & outros doustodoscomarmas:;:
dobradas, & após eítes entraram ou- ir

tros que todos fobiram pelas efcadas Idei

do alcorão ate o mais alto, onde fe os ti

mouros tinhão recolhido, osquaesde- tkt

pois de fe defenderem per hum bom |doi

fpaço forão todos metidos a efpada,St:
; :

com hum dos quaes ho Adail Vafcc hm
fernandez cefar andou a braços , & c bit,

lançou do alccraó abaixo, que por fei :<j?

mui alto fe fez todo em pedaços, & ( ber

melmoouueradaconteceraoadailpor
1

que afferrou o mouro neile tam ri}

que ouuera de leuar conligo, eíte ne
gocio fe teue em Azamor, &Mazagf

po

m
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por muito honrroíb, porque os mou-
)s erão todos bons cauall.eiros, &; o

:

ir em que acabaram de os matar
bui diftícultoío. Poucos dias depois
?ite negocio mandou el Rei chamar
ífco fernandez cefar & o mandou no
10 de mil , quinhentos* & vinte par-
ada ao íireito de Gibakar , como fe

feu lugar dirá.

CAPITULO XL.

\De duas: entradas que dom Jluaro de
Noronhafez na Enxouuia.

Villa de umbre eíla íituada fete

legoas Dazaqsor pela Er.xouuia,
ercada de muro, & barbacam de af-

n(
j,Lz bom tamanho , & forte por eítar

3it
flentada nhúa barreira muito ingre-

3}J le que vem dar no rio que lhe paíTa

ta «lo pe. Sobreíta villa foi dom Aluaro

% e noronha aos dez dias Dabril deite

jjcj
nno de milquinhentps, & dezanoue,

uo i a combateo por bom efpaço iem ha

iin
ioder entrar, poíto que teuefle poítas

ueu cadasaomuro, pelo que mandou che-

irJi|
;ar as portas alguns dos em que mais

roí onfiaua , pêra com machados lhe cor-

ria arem as couceiras , o que fe logo fez,

;0" >e maneira que as portas cairaó intei-

os, as pêra a banda de dentro, ao [que a-

m odindo os mcuros defenderam a en-

uti rada per hum bom efpaço, mas em
[ag m os noiíbs ganharam a villa, & ma-

jva arão muitos delles, & outros fe lança-

M) am pela barroca abaixo contra o rio,

'mi e que morreram algús, & os que if-

,oi o nam fezeratn que foram em nume-

.]( o duzentos cincoenta , & féis trouxe

[ei om Aluaro captiuosem Azamor, fem

% erder nenhum dos feus porto que dez

c
;: iu doze delles viefTem feridos. Depois

ji lie negocio de Vmbre nam faio [dom

a íj
iluaro Dazamor fenão aos oito dias

ví .0 mesDoctubro , a bufcar certa gen-

ei 2 de pe, &cauallo, que Alemume ti-

ííi ifia em guarda de hum coual de pão,

et aas antes de la chegar fencontroucom

::|mtros mouros de cauallo do mefmo
Vlemume, que andauamfpalhadospe-
campo, dos quais tomou vinte &

hum, & porque foube delles que o
melroo Alemume era vindo ao coual,

com muita gente de cauallo, parecen :

dolhe que o que ja tinha feito nam po-
dia ler lem elle diflo ter auilo, fe tor?

nou pêra, Azamor com eítes captiuos,

& logo aos quatorze do melmo mes
mandou b Almocadem com três mcu-
ros de pazes pêra faber onde eílaua a

Alahela, ouaraial doLeideçaide, que
he a de Bolçoba , o que fez por auer

poucos dias que efies de Bolçoba to-

maram huma cáfila que vinha de çafim

pêra Azamor, em que captiuaramhum
dos principies Xeques, doLeizcbeta,
dos que eítauão ao redor Dazanor,
& o venderam aGarabia, que naquel-
ie tempo ftaua de guerra, títas elpias

tomarão no caminho que vai ahum lu-

gar, que fe chama Tamarroccs três

mouros de pe com que le tornarão ao
outro dia ha cidade , dos quaes foube
dom Aluaro que eflaua aquella gente
de que fé elle defejaua vingar a onze
legoas Dazamor , pelo que partio no
mefmo dia, que era hum (abado ja de
noite , & foi amanhecer a huma au-

goada, quatro legoas da cidade, onde
iteue o domingo ate tarde, & a noite

chegeu aTamarrocos, nelle lugar or-

denou fuás azes, dando hum guiam ao
feitor, & elle com o leu fez outra qua-
drilha de gente , & a outra pos com a

bandeira Real
,
que leuaua Ioam de

freitas. Concertado tudo como a tal

negocio conuinha mandou os efpias

diante, os quaes em anoutecendo fe

lhe trouxeram recado certo donde ef-

tauam eftes aduares , o que fabendo
moueo com tanta preíTa , que as onze
horas da noite deu fobre hum delles,

tamanho que lhe nam pode rodear
mais que a fegunda parte, do qual íe

defpedio ornais preito que pode, com
receo que felhe nam deímandalTem os

feus, &leperdefíem todos dentro nel-

le, por fer tamanho com tudo trouxe

duzentas, & cincoenta almas, & algus

camellos, cauallos, egoas , & bois, if-

to íe fez em elpaço de huma ora, por-

que com a caualgada, & toda a gente

junta fe tornou a fair do Aduar , a tem-
po
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po que poderia fer pouquo mais de
mea noite, mas ja hum pouco areda-
do delle começarão de recrecer mou-
ros de pe, & de cauallo que o aperta-

ram de maneira que eiteue aponto de
fe perder, porque o ferUião de pedra-*

das, tam a meude, & lançadas, com
tanta força, que nam dauam em per-

na, nem em, braço a nenhum dos nof-

fos que o não aleijaflem, &aosqueto-
cauam na cabeça derubauaô elte aper-

to durou per efpaço de duas oras de-
fendendoiíè os noflbs , com beítas &
efpingardas, no qual tempo começou
íairaalua, muito clara, com que dom
Aluaro vio quanta era a gente que o
feguia & o grande perigo emqueeíta-
ua , porque os mouros de pe eram mui-
tos, & os de cauallo paiíauam de qua-
trocentos, no qual trance começou de
ajuntar os feus, por fentir ja em alguns

delles fraqueza , pelo que com muito
acordo deceo do cauallo , por o trazer

canfado, &caualgou em outro que vi-

nha a deftro entam começou de fazer

algúas voltas contratos mouros na der-
radeira das quaes encontrou hum com
a lança que paíloude huma parte, a ou-
tra de que caio morto, mas em atiran-

dolhe deram huma pancada com hum
garrucho , fobelo capacete de que lo-

go caio no cham deíatinado quaíi co-
mo morto, ao qual em caindo chegou
ho Adail Vafco fernandez cefar , &
humMartimgil muito bom caualleiro,

& após elle outros que tiueram os mou-
ros as lançadas, ate que tornou hum
pouco fobre fim , & o poferam fobre
outro cauallo em que andaua hum feu

page, que o aleuantou do cham, per
nome Raphael botado natural de Tor-
res vedras, porque o cauallo de que el-

le cairá fefoi meter entre os mouros.
Pofto dom Aluaro a cauallo tornando
hum pouco mais fobre fim & vendo o
perigo em que ainda eftauam, encom-
mendou a reguarda a loam de freitas,

& ao feitor, & elle fe pos com ha ban-
deira Real pegado com acaualgada, &
aih caminharam ate fer bem manham,
no qual caminho loam de freitas, o
.feito r , & o adail fezeraõ muitas voltas

com a gente que feguia feus guioens
come mui esforçados caualleiros , nas

quaes, &na peleja que tudo foi de noi-

te, & no aduar morreriam mais de d
zentos mouros, de que mais de trin

erão caualleiros dos principaes da E:

xòuuia, & hum delles homem de ca

ta authoridade como Alemume, as pe

foas conhecidas que fe acharam nell

negocio, foram Pedrafonfo daguiar

moço da ilha da madeira , feu irm

Diogo afonfo, Diogo machado Andr
de freitas, Chriltouam borges, Alua
ro caiado, loam fernandez dafonfeca

Aluaro canfado, Emanuel homem ,

alcaide mor loam folgado, Symam da

guiar, Fernam pinto que nelte dia tíf

ouue enueja a ninguém Aluaro de 1

go , Francifco velho , loam da iylu

loam camacho , Gonçalo vaz da couta-

:

da, Gafpar barreiros, Thome de fi-

gueredo, Gafpar de fiqueira, Aluar

monteiro, Brás ribeiro, Duarte froe:

Aluaro beiço, Raphael botado, loa

botado feu irmam , Emanuel caldeir

Emanuel bernaldez ,V aíco pinei , Lo
renço de rago, Miguel pereira,& A
tonio trigo , foram muitos feridos d
que algús ficarão alejados & poito que
delles perdellem os cauallos não mor»
reo nenhum. Elte foi hum dos honr

rofos feitos que fe fez em todo o tem
po que dom Aluaro elteue em Az
mor, porque entre bem, & mal ene

ualgados, elle faio Dazamor com f<

duaentos, & cincoenta de cauallo,

trinta, & cinco piães, efpingardeirò:

& beííeiros, & os mouros da Enxouu
que lhe fairam que he a gente da m
openiam de toda aquella prouinci

eram os de pe em graõ numero &m
is de quinhentos de cauallo, com tu

dom Aluaro com fua gente na melh
ordem que pode , pouco , a pouco
desfez delles, & entrou em Azam
com toda a caualgada , fem delia p
der mais que alguns bois dos que to

mou no Aduar , & porque os mouro
nefta noite feruiram os nofíbs com p
dras tam a meude, & também acert

das, que com ellas lhe fezeram ml
danno, que com as lanças, ficou por

apel
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pellido a efta entrada ha das pedra-
las, com a qual pos dom Aluaro tan-

o efpanto em toda aquella prouincia,
•ue dalli por diante muitos dos que fe

f
leuantaram & outros que nunca fo-

- jam de pazes lha vieram pedir, fazen-
l loíle vaííalos , & tributairos a el Rei
# iom Emanuel.
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CAPITULO XLI.

De huma entrada que dom loam Couti-

nho fez em terra de mouros.

I

í

p\ Om loam coutinho auia muitos
1

II ^ dias que defejaua ir fobre huma
Cí |dea que íe chama dos negros, &por-
»}ue eíta aldeã era grande, era que vi-

"iliam muitos, & bons caualleiros, não

ff: atreueo commetella com fo a gente

ue tinha em Arzilla, pelo que mandou
edir a dom Duarte de meneies cem
tnças, das quaesdeu a capitania a dom
Lndre anrriquez, que era cafado em
Tanger com huma irmã de loam coe-

lo alcaide mor da cidade , em cuja

pmpanhia vinhaô elle, &feus irmãos,

ires coelho, & António coelho, fi-

os de Gonçalo coelho, quehosmou-
>s matarão em Arzilla eítando ahiho-
iziado, & Emanuel de Góes que ef-

ua em tanger vencendo hua comen-
1 das da ordem de Chrifto, com ef-

s cem lanças de Tanger, & com ha
ais, & melhor gente, que dom loam
jutinho tinha coníigo íaio huma fe-

jnda feira quinze dias do mesDottu-
«11 -o, de mil, & quinhentos, &dezano-
m :, & por ma guia, tardaram tanto no

ici iroinho que nam poderam chegar a

:d dea lenam manhã clara, na qual nam
ti» iharão fenam alguns mouros, que fi-

traro per derradeiro, porque do mais

aja defpejada, de que matarão deza-

is, &captiuarão quarenta, & quatro

: outros fefaluaram, mas ifto nam foi

;ni perda dos noíTos, porque elles fe

«fenderam muito bem, & mataram
;rnam coelho alcaide mor Darzilla , &
ram lopez garcia de tanger, & outro

Íualleiro também de Tanger de que

m ioube o nome, por acodirem a

Aires coelho que os mouros traziam-

quaíi tomado as mãos. Tanto que ilto

foi acabado dom loam fez recolher a

gente com os captiuos, & algum gado
groflb , começando de caminhar , guia-

do per Pêro de meneies , por melhor
caminho do que o leuara, & pelo ou-
tro per onde forão, vinhão Pêro lopez

dazeuedo contador Darzilla com lete

de cauallo, fobre os quaes carregaram
alguns mouros da companhia doutros

muitos que vinhaõ fegundo domloão,
& apertaram tanto com eítes fete que
matarão logo Aluaro vaz de Tauira,

homem fidalgo, criado do Meftre de
Sanctiago, que era hum dos da compa-
nhia ao qual acodindo, comosoutros,
Pêro lopez dazeuedo o mataram tam-
bém , por o feu cauallo cair com elle

paliado dazagaiadas & com elle mata-
rão hum feu criado, & aGafpar da cu-
nha deram três de que ficou mal feri-

do. A eftes acodio o Adail Darzilla, a

que mataram o cauallo, & a hum feu

filho deram duas azagaiadas de manei-
ra que todolos que fe alli ajuntaram
ouueram bom quinham delias, ou em
fuás peflbas, ounos cauallos, masdom
loam coutinho vendo os vir de roldão

lhes acodio a hum pado, que vinham
de mandar, trazendoos os mouros a-

tropellados & os mataram a todos fe

na companhia de dom loam nam ou-
uera alguns befteiros que fezeram de-

ter os mouros. Parlado efte lugar com
aíTaz trabalho, & perigo, vieram os

corredores dizer a dom loam quedef-
cobriram muita gente de cauallo, &
que fe lhe hiam atrauellando diante,

dos quaes obra de duzentos lhe fairaõ

ao caminho ha duas legoas Darzilla,

com darem mais moftra de os quere-
rem deter, que de pelejarem, ho que
vendo dom loam parecendolhe que a-

quelles efperauam outros pêra peleja-

rem com elle fem trauar fcaramuça, fe

foi recolhendo ate a villa , com toda a

caualgada dando graças a Deos pelo

perigo de que o liurara, porque elle

achou eíte negocio tam perigofo , em
comparação de quam fácil lho fezerão

os efpias, que tomara por partido dei-
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xar efta aldeã em paz, não peJa perda
dos que niílb morrerão, que foram al-

faz poucos em comparaçam dos mor-
tos, & captiuos dos mouros, íenam
por fe achar aquelle dia em ponto de
íe poder perder com todolos 'que ho
acompanharam naquella jornada.

CAPITULO XLII.

"De huma entrada que fez dom Ema-
nuel mafcarenhasy per cafo da qual

fe defpouoaram as aldeãs de Bena-
mares S> de como el Rei de Fez veo
correr /Jrzilla donde fe caufou a
morte do almocadern Aroaz.

D Ora Emanuel mafcarenhas cu-
nhado de domloão coutinho de-

fejaua muito defencontrarcom Aroaz
almocadern por fer bom caualleiro, &
trabalhou muito (bbriílbho tempo que
elteue em Arziila, dando peças, & di-

nheiro aos cicutas , pêra terem cuida-

do de lho efpiar, mas como Aroaz fof-

íe homem de grande vigia, recatado
& incanfauel nunca lhe poderam ar-

mar finalmente vendo dom Emanuel
que nam podia poer em effeito o que
defejaua pedio a domloaó quelhedei-
xaííe fazer hu:na entrada, na qual po-
dem ler que fencontraliè com elte

Almocadern Aroaz, peraoque lhedeu
fefenta de cauallo , em que entrauam
Pêro demenefes almocadern, Luis va-

lente, Artar roiz, & António Couti-

nho, com a qual companhia paliando
a ribeira de benaniires atrauelTaram a

ferra per parte donde nam auia atalha-

dores, encima da qual ja fobela tarde
tomaram cinco mouros, & fetenta ca-

beças de gado vacum , & quatrocentas
de meudo , com que fe recolherão de
longo da aldeã de Beqamares que he a

principal daquella ferra , iituada na pon-
ta delia, delta aldeã , & doutras vezi-

nhas fuiram alguns mouros de pe , &
de cauallo que leguiraó dom Emanuel
ate o tojilinho, onde os noíTos para-

ram, efperando por alguns da compa-
nhia que ainda nam eram recolhidos:

neíla detença que fezeraõ fe ajuntarão

mais de cem mouros de pe befteiros,

& adargados , & féis de cauallo , de três

pouoaçoens que entam auia emBena
mares , que as fetadas fezerara deixar

a tojalinhoaosnoílos, o que vendo Pe

rodemenefesdixeadom Emanuel qu

mandafTe paílarogado, que auia da

uer niffo trabalho por quanto os mou
ros tinham atraudlada a ribeira com
aruores, & paos groflos, ao que man
dou logo dez de cauallo, dizendolhe

que teueílem o caminho feito pêra el

le paliar com ha gente que lhe ficaua

Os mouros entendendo ao que os de

de cauallo podiam ir apertaram co

dom Emanuel , o que vendo Pêro de

meneies lhe dixe , fenhor pois força-

damente aueis de fazer volta a eir.es

mouros junto da ribeira, onde fei bem
que ham de trauar com vofco, fazeia

agora, ao que dom Emanuel relpon-

deo que lhe parecia muito bem feu

confelho & que affi foííe, & lem mais,

fperar voltou diante de todos comtan
ta prefla, que por o cauallo fer muit

ligeiro fe meteo entre os mouros , f<

onde logo derribou hum dos féis d
cauallo, ao que acodiraõ, os cinco,

muitos de pepondolhe todos as lançai

no cauallo , fem o ferirem a elle por

andar bem armado , ao qual eftando

nefte tam fubito perigo chegarão Pê-

ro de meneies, António coutinho, tia

Luis valente com os outros de caual-

lo, que deram com tanto Ímpeto n

mouros que matarão dellesletenta,

os féis de cauallo, & captiuaram qua

renta, & dous, de maneira quenenh
delles efcapou de morto ou captiuoi

por defenderem fuás çafas, & molhem
res, a vilta das quaes paliou todo eíte

íf

negocio, fem lhes poderem valer f&- ftP;

não com lagrimas, asquaes com aper»jaer
da de feus maridos, filhos, & paren-

|Ctt
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tes por nam terem ja quem as podelíè u^,

defender deípouoaraõ aquellas três ai- iPr:

deas, & foram pouoar outro Benama-
j3R

J

res junto de Larache, dos noilo^forãai;^

alguns feridos, mas nam morreo neAy
nhum, & fo o cauallo de dom Emay
nuel foi o que pagou por toda a com<

panhia com mais de vinte feridas, d

que
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que ficou morto no campo. Com efta caide dei Rei de Fez que andaua com
eaualgada, & tam honrada victoria le eltes de Garabia, & fora a caufaunica

tornou dom Emanuel pêra Arzilla , on- de rebellarem , o que elles fezeraõ por

de o feu cunhado, & os da villa rece- preço de cento, & cincoenta onças de
beraõ como o elle merecia. Algús dias prata que lhes dom Nuno deu , & três

íflepois delta victoria veo el Rei de Fez marlotas de pano fino para três ara-

correr Arzilla, com três mil de caual- hes, que auiaô de ler com elles no fei-

lo , no que ienaõ fez couía que ieja to vendo os de Garabia morto eíte al-

pera contar faluo que correndo Melei cajlde em qte tinham polta fualperan-

abrahem as atalaias, de que entam era ça, le vierãoaos aduares de Oleidam-

a guarda de Gomez Anrriquez, & de bram, donde mandaram pedir paz a

hum que le chamaua Dalcunha remei dom Nuno ceda c^bilda per fim, man-
to , vindo em lua corr.panhia o almo- d^ndolhe per luas cartas pedir algúas

cadem Aroaz , os feguiram ate vilta de dadiuas legundo o tem aquelles mou-
dom loam que andaua ja no campo ros de coltume, dom Nuno lhes ref-

com fua gente, os quaes em o vendo pondeo que as dadiuas leriam darlhe

rç» pararão, & outra muita gente de ca- luas terras francas, & desembargadas
'li! uallo que os feguia, & íementrellesle pêra nellas laurarem, & lemearem co-
?« trauar peleja mataram o Almocadem mo o d?ntes faziam, do qucnamlauf-
n Aroaz junto de Molei abrahem com feitos fe concertnam cem Oleidam-
ifr hum tiro deípingarda , fem fe faber bram, & íe ajuntaram trdos nasíalinas
ú» donde laira, mas a opiniam de todos pêra dalli correrem a Abida que elleti-

m foi que o matara hum çapateiro per nha depazes, o quefaziamos maisdos*
tau nome Pedralurezefpingardeiro de ca- dias tam de lubtto, que os nam podiam
ié uallo , que naquelle dia os mouros tam- achar quando mandaua acodir aos ou-
,f bem matarão com outro tiro defpin- tros, mas tendo hum dia auifo certo
sdj garda. dos Abidis, que os de Garabia, & de

Oleidambram vinham íobrelles , lhes

CAPITULO XL1II. mandou o adail com fetenta de caual-
lo Portugueles, &çaide com fua com-

*De huma entrada que dom Nuno Maf- panhia, aos quaes lendo ja juntos com
carenhas capitam , £0 gonernador os dabida correo Oleidambram , & Ga-
da Cidade de çafim , fez fer rabia, com quinhentos de cauallo, mas

terra de mouros. em chegando aos Aduares, como viram
que! com os Abides efauam chriítãos,

T"\ Om Nuno Mafcarenhas tendofle parecendolhes que feria dom Nuno, fe

JLy por muito feguro das pazes que fe começaram de recolher do que nam
fezeraro com os de Garabia , por dantes contentes os Dabida lhes foraó nas co-
iindárem aleuantados lhes mandouhu- ítas tanto, ate que confrangidos feze-

Da bandeira das armas & infignias do ram volta fobrelles , em que mataram
regno , pêra debaixo deite leguro vi- quatro deites Abides, & mataram mui-
em a çafim fazer feus concertos do tos mais fe lhes naôacodira çside com

pêjue per luas cartas deu conta a el Rei alguns chriílãos, quelhesho Adail fol-

arei íom Emanuel, mas eltes mouros lhe tou, & affi fe apartarão por elta vez.

jrí nantiueram mal fua fe, & amizade, Dom Nuno que ainda andaua eícanda-
í jorque depois de terem recebida a lizado delles , os mandou efpiar por
« iandeira fe aleuantaram, & foram ca- quatro de cauallo que lhe trouxeram

inho de Mimaia pelo que determi-i noua certa como toda a AJahea de Ga-
u de le vingar delles pêra o que fe rabia eítoua aíTentada nas falinas, & a

; oítereceo logo boa dccafiam de de Oleidambram ate roduam, quehe
lous Garabis' da mefma r companhia a traves das falinas quatro legoas , o

i,i me lhe prometerão de matar hum ai- que íabido , alfentou com os cauallei-
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ros que entaõ auia em çafim, de ir fo-

brelles com duzentas , & cincoenta

lanças, & cento, & vinte piães beítei-

ros, & efpingardeiros, & lete de ca-

uallo Dabida, pêra ferem teftemunhas

da vingança que íe lhes auia de dar dos

males que Garabia , & Oleidambram
lhes tinham feito. A eite negocio par-

tio de çafim aos quatro dias de Nouem-
bro de M. D.xix. no qual dia lhe anoi-

teceo três legoas dos Aduares, & íeis

de çafim, dalli foi ter em amanhecendo
íobelo araial ou Alahea de Garabia , que
eram roais de cem aduares , por anda-

rem com elle alguns dos de ceia, em
hum dos quaes deu logo o adail que
hia diante com cincoenta de cauallo,

& alguma pionagem , & dom Nuno em
outro apegado com efte, com tanto

ímpeto, que de quantos mouros nelle

auia los dous ícaparão viuos, captiua-

rão nelta entrada cento, &fetenta , &
féis, os mortos como fe depois foube,

paíTaraó de trezentos, o -gado que aqui

tomaram nam quis dom Nuno trazer

por fer longe de C.afim com receo que
lhe faiiTem mouros ao encontro, o que
namfezeram, poíto que os noílbsvieí-

íem cotteando mais de huma legoa de
caminho de longo de todos eítes A-
duares, pelo que fem dom Nuno achar

quem lhes trouaireho caminho chegou
com toda fua caualgada a cidade hum
fabado em anoitecendo, & logo ao ou-

tro dia lhe vieraõ hos Xeques de quin-

ze Aduares deites pedir pazes, trazen-

do recado dos outros pêra lha delle al-

cançarem em nome de todos pedindo-

lhe fegúro ate lhe chegarem fuás ca-

phillas de Marrocos , pêra fe logo vi-

rem aiTentar com ettoutros , em íuas

terras, &aslaurarem, òdemearem co-

mo o dantes faziam.

CAPITULO XL1V.

'Doutra entrada que dom Nuno MaJ
carenhas fez. dezafeis legoas fer

terra de Mouros.

P
Afiados quatro ou cinco dias de
pois que dom Nuno fez elta entra

da fe veo toda a alhaea de Garabia af-

fentar ao redor da cidade ondeeítauaô

alguns feus parentes dos que eram d

pazes, o que fabendo os de Abida fe

vieram logo ajuntar com eítoutros.

Deites mouros ficaram com o xarife

obra de vinte aduares que a fua iom
bra lauraram , & femearam efte ann
mizquella , que he defazeis legoas d
çafim & ho mefmo fezeram no anno
paliado no mefmo lugar dez outros a-

duares, que ficaram a fua obediência

do que fendo auifado dom Nuno por j y
iito nam vir em crecimento determi- ic

nou ir fobrelles, & pêra le aííegurar

deites Árabes dabida, & Garabia que
ettauam allojados , junto da cidade,

perconfelho, & parecer dalgumaspef- 1

foas, a que dillb deu conta, deixou o

negocio pêra hum dos dias que elles

acoítumauam vir a cidade fazer feira,

a que chamam çoquear , pêra delles

reter com menos aluoroço os que Ihej&j

parecefTem necefiarios, & os deixar! <hn

na cidade como per arefens dos que \\x

eitauam no campo, & quis íua boa di- nn

ta que na primeira feira que fefezvie- coe

ram vender, & comprar os principaes

de Abida, em que entraua Abdemula«
homem de grande authoridade entrel-

les, & aífim outros de Garabia. Dor

Nuno como os teve na cidade mando
cerrar as. portas, & ajuntar a gente qu

auia de leuar que foram duzentos , ò

fefenta caualleiros Portuguefes, & le

lenta piães belteiros, & efpingardei-

ros , com a qual companhia partio ha

boca da noite, & foi amanhecer Aguz,
&dar folga a gente dalli a duas legoas,

donde mandou quatro de cauallo que

lhe fofiem efpiar os Aduares fobre que

hia , & o efperaíTem cora o recado a hu-

ma Mezquitaqueeita duas legoas alem
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Dalzuma, aefte lugar chegou atrauef-

fando ferras , & matos deluiados do ca-

minho, pornam ferfentido, onde deu
outra folga a gente junto de hum ribei-

ro -que fe chama jolgo , & ja foi poíto

tornou aocammho queleuaua, & che-

gou a Mezquita duas horas de noite,

oíide por natn achar as efpias fez de-

cera gente, pondo fuás atalaias, ao re-

dor do campo, por cafo dos kões de

que foraô cometidos de maneira que
dl naó ouue quem podeffe repoular ilto

íe durou are hua ora depois de mea noi-
os te, em que os efpias chegaram a mez-
ife quita, com nouas de cinco Aduares
i» dos que hiam buícar, queeftauaõ dal-

li cinco legoas, ires iobre hum outei-

ro frâgolo, & dous em huma várzea

muito chã, neítes dous pofto que eiti-

uefTem hum pouco mais longe que os

outros, acordou dom Nuno de dar, &
porque o caminho era comprido dei-

xou naquella mezquita vinte piães que
iralhiam can fados, & dez de cauallo dos
que íomenos, & por defpachar ho cami-

nho , & a peonagem ir folgada hos man-
peí-i :dou tomar todos nas ancas dos caual-

los, ate chegar fobelos Aduares que foi

em amanhecendo, & fem fazer deten-

ça deu a Bras da fylua o feu guiam com
cem lanças, & elle com a outra gente,
ik a bandeira Real hia nas coitas, eítes

wt|da companhia de Bras da fylua porTer
ou|ja tarde aili em fio como hia, começa-

am de tomar hum troto, que depou-
o em pouco foi tam rijo , que delles

era acodir a hum que caio fe deixa-

am ficar quinze de cauallo, os quaes
quinze com o que aleuantaram fegui-

aó Bras da fylua que tomara o cami-
ho dos Aduares do valle, fegundo lho

andara dom Nuno, & fem íaberem
per onde hiam, porque operderaó de
viíla, encaminharam pêra hos três a-

duares que eítauã no outeiro , & por
dom Nuno cuidar que eraõ aquelles os

Jda trafeira de Bras da lylua ieguio trás

,|elles, os quaes em chegando ao outei-

ro ouuiram huma grande grita, & pa-

recendolhes que feria Bias da fylua

que andaua revolto com os mouros
eítes três aduares, por lhe acodirem

di

mo

>
ia

mv

mandaram hum delles que íoíTe dizer

a dom Nuno o caminho que leuauam

,

com eitas nouas começou de caminhar
mais deprefia com parte da gente, & a
George machado veador das obras
Derzilla, que leuaua a bandeira man-
dou que o feguiííe pafTo, a palio com
a outra, & tendo ja caminhado hum
bom pedaço vieram dar com elle, Al-
uaro dornellas , & Diogo lopez peixo-

to, & outros dozeque eramdeítacom-
panhiadosdezafeis, osquaesíevinhaó
recolhendo de hum daquelles aduares

fobre que eítiueram lem lhe faberem
dar outras nouas de Bras da fylua fe

nam que lhe parecia, que tomara oca»
minho para os dous aduares que ella-i

uam no valle, & porque eítes três do
outeiro fe começarão de delpej?r , re-

ceofo dom Nuno, que ao íairdellelhe

defTe a peonagem trabalho , ouue por
melhor dar de caminho em hum dei-
tes, & lem fazer mais detença que ef-

perar pela bandeira que ja vinha per-
to, o cometeo em que matou muitos
mouros, & captiuoufetenta, & ao ga-
do, cauallos camellos, &outrasalima-
rias que eram fem conto , mandou
poer o ferro a todo o que fe lhe atra-

uefTaua diante, o que foram fazendo
ate decerem do valle, ende obra de
vinte de cauallo dos mouros, que co-
meçaram de trauar cem elle, o emba-
raçaram de maneira que nam poderão
buícar a trilha, por onde fora Bras da
lylua, no que eftando ouuiram grande
grita pelo valle acima, a que acodiraõ
eítes mouros a todo correr, pello que
parecendo a dom Nuno que deuia de
ler aquella grita , por Bias da fylua ter

dado nos aduares do valle, como de
feito era, donde ja vinha com huma
boa caualgada , defpedio Aluaro dor-
nellas com vinte de cauallo, em que
entraram Diogo peixoto , Duarte ta-*

ueira, Emanuel paçanha que feruiadal-

caide mor de çafim, & dez Befteiros,

& eípingardeiros de cauallo, & após
elle çaide cpm toda fua companhia ou
marzagania como lhe elles chamam
em fua lingoagem , os quaes acharam
Bras da fylua rodeado com toda agen-

te
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te que com elle fora de muitos mouros
de cauallo, os melhores caualleiros de

toda aquella terra, que o* tractavam

mal as lançadas, & cutiladas de que fe

os nollbs que feriam íeíentadtfendiam

com muito esforço , porque a outra

gente hia ja diante com a caualgfda,

aos quaes' quando dom Nuno chegou

ja Br^s da lylua andaua com três lan-

çadas de que huma lhe atraueíTcuhum

broco de parte aparte por cima do bo-

cete de que dtpois foi muito akjado,

mas nem por eltar tem mal ferido dei-

xou o lug?r porque era muito esforça-

do caualleiro dou» Garcia deça tinha

outras tantas lançadas, & huma no ca-

uallo, domHieronymoeftauanocham
com ocauallo morto de duas lançadas,

Nuno furtado do mefmo modo de 'hu-

ma lançada que lhre deram, hum fiiho

de loam fernandez de Magalhães ti-

nha huma lançada que lheatraueíTou o

pe, Francifco da noua tinha outra por

cima do gorjal de que morreo no ca-

minho, o Adail nam ficou femauerfua
parte, &humctiado de domNunoan-
dou abraços acauallo com hum mouro
íem fe poderem valer das lanças, nem
das efpadas, ate que ambos cairamno
cham , mes em fim tomaram por parti-

do deixar hum o outro , a Paio roiz cal-

deira deram huma lançada nocauallo,

a Fernam daluito outra r.o feu de que
morreo, eílando aíli todos neíte traba-

lho a cauaigada começou defogirpara

onde elies eítavam pelo que bradaram
òs que hiam com ella, a eltes feflenta

que peiejauam
, que a mataflem come-

çando eileslogo apoer oferroaoscap-
tiuos., no qual tempo chegou Aluaro
dornellas, onde eítaua Brás da íiiua,

& após elle çaide que foram melhor re-

cebidos dos noflos que dos mouros.com
cuja vinda fe começaram de alargar , Sc

tomar outro modo de eí caramuça , com
que detinham a noíTa gente íem pode*
rempaíTar adiante, o que vendo.o adail

veo a todo correr dar conta a dom Nu-
no do que pafíaua > o qual deixou em
feu lugar, & com fos dous de cauallo

ie foi pêra onde eítaua Brás da íilua, &
Obfezabaliar do lugar cmqueeftauam,

os mouros conheceram dom Nuno, &
parecendolhes queoíegueria maisgen-
te de cauallo começaram dandar mais
de largo , deixando os noílbs mais i>

vontade , após dom Nuno chegou o A-

dail com a bandeira, & cauaigada qu
traziam dos Aduares do outeiro, a

quaes ambas juntas mandou cercar co
os piães, caminhando elle em duas ba
talhas, com toda a gente, a bandeir;

Real diante, & elle com oguiam na re-

sguarda , após quem três legoas conti
nuas vieram ladrando cem mouros de
cauallo, & muita peonagem coro «fpe-1

rança de lhe torrarem hum pafTo eltref

to, per onde forçadamente auiam di

paliar mas dom Nuno tanto que foi n
entrada delle reparlio todolos beítei

ros , fie elpingardeiros de maneira qu
onde os mouros cuidauam de fe apro-
ueitar dos noflos, receberam mor per-
da, porque dous delles foram ao chaó
de duas eípingaidadas , com que fe os<

outros alargaram de todo, o que feit

dom Nuno mandou curar os feridos,

itu paflò a pafío chegou aGuztresora
de noite, honde deu folga a gente,
ao outro dia entrou em çafim duas ora
antes de foi poíto, com nouenta almas
ik cinco cauallos, & leis camellos car

regados dalcatifas, &. outro deípojo,

morreram dos mouros aíli homens co
mo molheres , contando os que mata
ram na cauaigada mais de cento,
cincoenta dos de cauallo dous napele<
ja, & outros dous no paflb asefpingar-

dadas, foram muitos feridos como ff

depois foube: neíta entrada andou do
Nunotresdias, 6z três noites, fizacab

doutros três fe lhe vieram meter ha
mãos os principaes xeques delles mou
ros pedindolhe paz, a qual lhesconce'

deo deixando na cidade arrefens, e

penhor do que per feus coutraftos aí

tentaram, ho mefmo fez Oleidambram
deTaelim, que íemeaua alguns feus lu-

gares outras dezafeis legoas da cidade,
que também deu léus arrefens. Neíte
feito ( afora os ja nomeados ) fe acha

ram dom Vafco deça, dom loam Anr
rique de mello , loam homem , Pêro d<

foufa , Emanuel de h rança , & Lop
ma»
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alheiro, com eítas entradas que dom
uno fezjuntas, ficaram os Árabes, &
arbaros de todaaprouinciatamame-
rontados, que donde todos feus pen-
amentos eram fazer guerra a çafim,

ae ialli por diante tiueram a paz por me-
b hor que o pouco fruto que tiraram dos
n lleuanta mentos que cada dia faziam,

il le que fe lhes pela mor parte feguip
Jn nais danno que proueito.

CAPITULO XLV.

Vecomo 'Diogo lopez dejiqueirafartio
pêra omar T>arabia , & do quepafou
ate chegar a Maçua , G> do que ahi
fez, S> no demais da viagem ate tor-
nar ha Índia.

Diogo lopez de íiqueira, auia dias

que fe começaua fazer preftes pe-
j » ir a luda, & da torna viagem fazer

eona ilha de Maçua, & lançar na terra do
etafmperador do Abexi Matheus, & os

mbaixadores que lhe mandaua el Rei
om Emanuel, o que tudo lhe encom-
lendara muito, quando partiò de Por-
jgal, neíta viagem leuou vinte féis vê-

em que auia onze nãos groflas,

ous galeões, cinco gales, quatro na-

ios redondos, duas carauellas latinas,

: dous bargantis, de que os capitaens
"ora elle, eraó dom Ioaõ de lima, An-

,íi)nÍG de faldanha, Francifco de tauo-

jele< 1 , António ferreira , Fernão gomez de
mos, António de lemos feu irmam,

joíájrroso guedez de foufa , Pêro da fyl-

doul1 » António de brito, António rapo-

de Beja , & Pêro gomez texeira , ou-

dor geral da índia , Diogo de falda-

la, Chriftouaõ de foufa, Hieronymo
I foufa , Chrillouam de ia, Denis fer-

indez. de mello, George barreto pe-

ira de Beja, Miguel de mouta, Gaf-
,r doutel, Nuno fernandez de mace-

Anrrique de macedo, Pêro de fa-

í, Lourenço godinho, Francifco de
í;fte|ello, & Emanuel de moura, na qual

mada iriam dous mil foldados Por-
guefes & mil do Malabar, & Cana-
n , com que partio do porto de Goa,
s treze dias deFeuereiro de milqui-

orn

A
na:,

Çff'

co-

c:bo

: nas

JlOtt'

,
em

brami

ro*

nhentos, & vinte deixandopor Gouer-
nador da Índia dom Aleixo de mene-
ies. O primeiro porto que tomou foi o
de Mete , tendo ja paliado o cabo de
Guardafuro , onde achou António de
faldanha que mandara de Goa cinco

dias antes que partifíe com quatro ve-

las das da fua companhia, pêra ir a ça-

cotora, íabernouas das coufas do mar
Darabia, no mefmopoi to veo também
ter com elle Pêro vaz de vera capitam,
& piloto de huma carauella que Lopo
foarez mandara, em laindo do ftreito,

elRei com nouas do que paliara , co-

mo fica dito, & el Rei o tornou a man-
dar com cartas a Diogo lopez que o
foi bufcar rota abatida naquella para-

gem , por o aíii leuar no regimento
que lhe el Rei dera. Neíte lugar de
Mete fez Diogo lopez augoada, & fe-

guindo dalli viagem pêra o mar Dara-
bia fe perdeo a nao em que elle hia per
deíaftre fem fe delia faluar mais que a
gente com alguma pouca de fazenda,
pelo que paílou a nao de que era capi-

tam Pêro de faria, dalli foi ter as por-
tas do eítreito aos dezafete de Março,
onde efteue muitos dias fem poder na-
uegar , por lhe os ventos ferem tam
contrairos que o nam deixaram che-
gar mais que a cento, & vinte legoas

deita cidade de luda, o que vendo,
por parecer, & coníelho dos princi-

paes da armada fez vela perà ilha de
Maçua, ha qual chegou aos dez dias

Dabril. Mas pofto que foíle do fenho-

rio dei Rei, & Emperador do Abexi,
os moradores a defpejaram com me-
do da nofTa armada, & fe foram pêra
huma villa do mefmo Rei que fe cha-
ma Arquico perto de Maçua , a caufa
porque Diogo lopez quis ir a efta ilha

foi pêra faber fe era Mateus, que le-

uaua configo , embaixador deite Rei,
pêra que fe affi fofle o poer em terra

com os embaixadores , & prefentes que
lhe el Rei dom Emanuel mandaua, mas
poíto que em Maçua lançafíe ancora,
logo ao outro dia fe foi a Arquiquo,
onde depois de furto o mandou vifitar

o capitão do lugar, & lhe efcreueo hu-
ma carta, dizendo que dana graças a

Deos
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Deos pois ja eram compridas as pro-
phecias que tinham, de como naquel-
le tempo auiam de vir per mar Chrif-

tãos de terras mui remotas aquella pro-
vinda, & lenhorios , de ieu íenhor el

Rei do Abexi, Diogo lopez recebeo
mui bem os meíTageiros, & dandolhe
as graças da viíitaçam lhos tornou a

mandar em hum bargantim veftidos de
cabaias de feda , com huma bandeira

de Damafco , em que eftaua figurada

huma Cruz vermelha, o que fabendo
o C2pitaó, a vep receber a praia, com
mais de duas mil peffoas, que fe alli a-

juntaraõ osquaes em vendo a Cruz que
hia figurada na bandeira felançaraõno
cham, em final de reuerencia bradan-

do Chrifto , Chriíto & itto com tanta

deuaçam, que faziam chorar os Por-
tugueíes, que hiáõ no bargantim, de-

pois do que veo o Capitam a praia, &
ie vio com Diogo lopez de fiqueira , &
com Matheus, ao qual fez muita cor-

tefia, & afíi todolos que o hiaõ ver,

beijandolhe as mãos, & os veítidos,

com grande acatamento, chamando-
Ihe Abbima, que na lingoa Abexi quer
dizer pai. Donde depois de ter prati-

cado per ipaço de huma ora fe tornou
pêra a villa, & Diogo lopez com Ma-
theus perà frota, & porque antes de fe

Dl ">go lopez ver com efte Capitam fe

paffaram alguns dias, neíte tempo foi a

Maçua pêra repartir algumas ciíternas

dagoa, queanallha, pelas nãos, &ver
onde fe milhor poderia fazer huma for-

taleza como lho el Rei dom Emanuel
tinha encomendado, pêra o que leua-
na n\ fua nao queleperdeo, muita ar-

telharia , & outras munições neceffa-
rias, na qual ilha achou huma grande
cantidade deitas cifternas fechadas com
chaue, que os da terra guardam com
muita vigilância, por carecer dagoa fe

nam choue, mas a fortaleza fenamfez,
a huma porque o tempo nam deu pêra
iíTo lugar, & a outra por ferem perdi-
das eítàs munições fem as quaes fenam
podia foíter, com tudo Diogo lopez
mandou fondar o porto, o qual achou
limpo, cerrado, & de bom fundo, al-

iem do q ae mandou medir toda a ilha

ao fedor , a qual tem em cetcoito

mil , & duzentas braças. Depois dei

Diogo lopez ter ido a Maçua , & fala

do com o capitam Darquiquo , che

gou ao melmo lugar, hum grande ie

nhor criado, & vairallo dei Rei do A
bexi, a que chamam Barnegaes, fron

teiro mor daquella prouincia , ond
continuamente faz guerra aos mouros
d qual fabendo por cartas do capita

de Arquiquo da vinda de Diogo lope

o veo ver acompanhado de muita gen
tedepe, &decauallo, com quem (de
pois de huma, &da outra parte iepaf
farem muitos recados de precedências

fe Diogo lopez vio em terra hum pou-

co afaítado da praia , lendo preiente

Matheus, pottos os Por tugueíes de lon
go da praia em boa ordenança , & dafce

banda do fertam, a tiro de belta, eíta-|
0l

uam duzentos homens de cauallo, &{oj (

dous mil de pe em guarda do Barna
gaes , entre os quaes dous Capitães 1

fezeram grandes offertas , cada hu
por parte do feu Rei, em cujos nome
loguo alli affentaram pazes, & as jura

raõ fobre huma Cruz que o BarnegaesLui

pêra iíTo mandou trazer, o que acaba- \m

do fe abraçaram , & apertaram com ina.

muito amor , recolhendofle o Barne- Co;

gaes na villa, & Diogo lopez a frota tope,

donde mandou hum prefente darmas |ú^

& outras peças de Portugal, & da In- lei do

dia ao Barnegaes, & elle lhe mandotefe
no roefmo dia hum cauallo, & humíiew.

mula de muito preço, com huma grani, pei

de cantidade de refrefcos da terra. Paíistfe

fadas eftas viílas , Diogo lopez de íl os, m

queira mandou pedirão Barnegaes qvu badef

lhe mandaffe dar auiamento pêra huncj
L ,

embaixador que elRei dom Emanuel enJoÃ

mandaua ao Emperador, &Rei do Asavt'.

bexi, o que elle encomendou ao capilar,

tam de Arquiquo, por nam poder ai íeorge

mais efperar, o que oCapirarn'fezmi i(pç
)(

bem, dandolhe tudo o que lhes foi ne tecipji

ceíTario aífi de beítas, como de gent m it
-.

de guarda por cafo de na terra aue lo^
muitos ladroens, com efta embaixadlf^e [

mandou Diogo lopez de fiqueira doAop^
Rodrigo de lima, & por aceílor Era»^
cifco Aluarez clérigo deMilTa natur
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e Coimbra , capellam dei Rei dom
manuel , que partira do regno em
ompanhia de Duarte galuam , & por

cretairo George dabreu deluas , &
inguoa Iam fcollar, & outros ate tre-

, em que entraua Lopo da gama, os

uaes partiram Darquiquo leuandoem
a companhia Matheus, o Embaixa-
or que viera a eítesregnos, fobreque
e tantas duuidas moueram a el Rei
om Emanuel , fazendolhe entender

ue era efpia do Soldaó do Cairo , o
uai em chegando ao moíteiro de Bi-

m , que elta dezoito legoas Darqui-
uo ( de muitos religiofos , & muito ce-

brado naquellasprouincias) faleceo,

onde, depois de o enterrarem, toma-
riam feu caminho pêra a corte deite E»n-

M 'eradordoAbexi, do qual caminho,&
* lo mais que paliarão na íua corte, &em
* odo o defcurlo deita viagem compôs
h- 'rancilco aluarez hum liuro , a quem
^ eraeto o lector , por nelle contar tudo
iim >or extenfo, & do que toca a fe, reli-

b* ;iam, &coítumes delta gente do Abe-
jiin ú tenho ja feito lummariamentemen-
ígae am neíta chronica, & per extenfo no
"M iuro que diíío compus em lingoa La-
cta ina, ao qual também remeto o leótor.

irje ]om eíta embaixada mandou Diogo
a % opez ao Emperador, & a íua mãi a

ití tainha Helena o prelente que lhe el

tln lei dom Emanuel mandaua perDuar-
&io 2 Galuam, em que entrauam muitas

bum eças, aíli darmas, como douro, pra-

mi », pedraria, tapeçarias, & outras cou-

,
Pa ís de muito valor, os quaes defpedi

dei «os, mandou Diogo lopez queimar a

.;(ji)ihadeDal3ça, que os mouros comme-
itiui o da fua frota tinhaõ defpejada, aco-

ime íendoíTe a terra firme, o que feito fe

jjoj
íz a vela pêra Ormuz, & de caminho

c aji iraou o porto de Calaiate, onde achou
„
r

j reorgedalbuquerque, quede Moçam-

n il
ique, onde inuernara com as nãos de
ia capitania ho forabufcar ao cabo de

ntí
ruardífum, como lho mandara dizer a

,Ue
locambique por Gonçalo deloule, &

sl< orque Diogo lopez era ja paflado do
i »bo para o eítreito, elle fe feznavol-

y n
i Dormuz, & ho primeiro porto que
>mou foi o de Calaiate, do qual por-

to fe foi Diogo lopez a Ormuz donide

depois de ter feitas algumas coulas que
compriamaoferuiço dei Re' cartio po-
rá índia em fimDagoíto, no qu-l cami-
nho antes de chegar a Diu tomou duas

nãos de mouros huma queíe rendeo,

& outra fobre que, por fe os. delia de-

fenderem mui esforçadamente, mor-
rerão muitos, affidelles como dosnof-

fos, por fe nella atear fogo de que ar-

deo. Chegado aqui foube de Fernam
martinz euangelho , que Meliquiaz nam
eftaua na cidade & que per mandado
dei Rei de Cambaia era fazer guerra aos

Reubutos, & deixara na cidade Meli-
quefaqua feu filho, & porfeugouerna-
dorHagamahamet, homem fabedor na
guerra, & muito feu parente, & que a

cidade eítaua bem prouida, affim dar-
telharia, como de fuítalha, & outras

munições de guerra , ho que fabendo
Diogo Lopez, por trazer ja a armada
demenuida, & a gente mal tractadada

viagem, com parecer, &confelhodos
principaes da frota, deixou de acome-
ter, poíto que pêra iílb teuelle efpecial

mandado dei Rei, deixando o negocio
pêra tempo mais conuenien te, pelo que
vfando muitos comprimentos com Me-
liquefaqua, dando a entender que lhe

peiaua muito de naõ achar alli feu pai,

pêra fe ver com elle, & fallarem em
couías que compriam ha feruiço dei

Rei dom Emanuel , & dei Rei de Cam-
baia fe fez a vela perà índia no fim do
mes Dagoíto, onde em Cochim achou
George de Brito que viera per capitam
denouenaos, queeíte Anno de Mil, &
quinhentos, & vinte partiram do Reg-
no, com lhe faltar dacompanhia hafua
nao como fica dito, & ha gale deHie-
ronymo de Soufa, que tornando Dio-
go Lopez domarDarabia lèfoi ao fun-
do fem fe faluarem delia mais que on-
ze peflbas na barqueta , de que os co-
nhecidos foram Hyeronytro de foufa,

Anrique homem filho de íoam homem

,

& Pêro Borges que dous dias depois de
fe perderem vieram ter acoitada Ará-
bia , pela qual caminharam per terra

cem legoas, com muito trabalho, ate

chegarem a hum lugar dei Rei Dormuz,
Vvv vin-
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vinte legoa9 de Calaiate , onde foram

bem agafalhados do xeque, que lhes

deu de veftir, por virem roubados do
caminho,& os mandou dali i a Calaiate

,

& com elles algus feus criados, por irem

feguros , na gale fe afogaram Pêro da
fylua telez, & Emanuel galuão feu pri-

mo, filho de Duarte galuão, & outros

homens nobres, de que nam pude fa-

ber os nomes.

CAPITULO XLVL

Nalgumas coufas que pajfaram em Se-

pta nejie anno de Mil , quinhen-

tos, & vtnte.

A Via nefte tempo dous mouros ir-

mãos cofairos dalcunha os xae-

fõs, moradores em Tetuam que por

efpaço de quatro annos tinham feitos

muitos males, & damnos entre Septa,

Larache, Gibaltar, & barbaçote , eítes

dous irmãos cada hum em lua fufta fe

vieram lançar hum delles entreosilhe-

os de landa Catherina, & o valdagoa,

ficando o outro em atalaia fobrelle,

do que fendo certeficado Gomez da

íylua de vafconcelos , que entam era

capitam deltacidade,perhumdosfcui-
tas dalmedina fez logo armar dous bar-

gantins , em os quais mandou André
de vafconcelos, & no outro Miguel da
íilua feus filhos pêra que rodeaílem al-

medina , & deíTem fobrelles mandando
a Miguel da fylua , porque era mais

moço, que foffe aferrar primeiro, o
que fez mui animofamente , mas os

mouros que eraõ mui deítros nas cou-

tas do mar o efperaram quomo bons
foldados, & em aferrando fe lançarão

algús delles no bargantim, fazendo re-

colher parte dos de Miguel da fylua

debaixo da cuberta , o que vendo o
pai, que hia por terra com gente de
cauallo, porque o outro filho mais ve-

lho vinha de vagar, lhe mandou bra-

dar, & fazer finais que acodifTe ao ír-

mam, mas antes queellechegalTe, Mi-
guel da íylua com muito esforço lan-

çou os mouros do bargantim, & fede-

iaferrou da fuíta , fazendo logo vir fo-

s i

a

iti.

,ie t

iop

H«

to

bre a cuberta alguns dos feus, quefj
acolheram debaixo, & como teue àj^e
bargantim leito , voga abatida fe foi ali -

ferrar a fufta entre os quaes, depois dali;,

ferrados, fetrauou huma braua pelejj«J<'

em que os mouros mataram o patra
do bargantim, & hum filho feu, &hu
fobrinho, & feriram mal Pêro vieir

alem do que faltaram quatro delles

bargantim por proa, aoqueacodio"
guel da fylua que como deieíperad
tirou com a lança daremefo contra e
tes que entraram, & quis Deos que
certou no capitam , que era o xaera
mais velho dandolhe pelopefcoço, à
que logo cahio íem fe mais aleuantar

& tomando outra lança enxotou os o
tros três Mouros fora do barganti
dos quaes ferio hum com a meimalan
çadaremelo, ho que acabado correo^
pêra a popa, perguntar ao patram queitu
fariam, & achou ho ja morto aho pqjí-a

do mafto , & querendo iaber ho me
mo de Pêro Vieira que eítaua na p
pa , ho achou com has tripas quafi t

das fora da barriga, com tudo aiíi c

mo eítaua lhe dixe que roandaíTe fob
a gente que fe lhe acolhera outra ve
debaixo da cuberta , & os fezelle re-in i

mar pêra fe faluarem, o que aflirofezi m
com tudo os mouros que eítauam per- Pen

to delles, vendoos desbaratados qui-k.

feram outra vez aferrar ho bargantim Jti u

no qual tempo afomou o outro barganásl^

tim , em que vinha André de VafcogonJcaa
celios, o que vendo os mouros fe teápt
zeram na volta de Bulhões, mas Min-
guei da Íylua, polto que foííe mance-jtt

bo, nam lhe faltou o animo perafeguirr

a fuíta, ho que nam quis fazer fem <j(i<2 ;

perguntar a Pêro vieira, que lhe du
que carregaíle iempre domar pêra te

ra íobela fuíta, pêra que em chegando
feu irmam a íezeflem encalhar, o que
elle fez tamafitadamente, queosmou
ros foram varar com a fuíta na praia

defronte donde eítaua Gomez da fyl-

ua com a gente de cauallo os quaes bra-

dando por elle, pedindolhe milericor

dia, fe lançaram oito em terra que ca-
]

ptiuaram, hos outros todos morreram
afogados, ficando a fuíta em poder dos

nof-

t
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noflbs, de maneira que antes que An-

K dre de Vaíconcellos chegalfe paliou
leu irraam Miguel da íylua todo efte

irance, em que o fez como moi esfor-
' e

f ;ado caualleiro, achoufle neíte nego-
rí :io hum AndrePnez naturaldeCoim-
M 3ra que íahio delle muito mal ferido,
Wí

lk Matheus lanches, os mortos foram
;s t 3S que dixe. lito aconteceo aos oito
] V. dias de Março, deite Anno de Mil, &
f a: quinhentos, & vinte, & loguo aos do-
'ifl te do mefmo mes fahioGomez da íyl-

tíi aa ha feílenta mouros de cauallo, que
m »ieram dar viíta a Septa , & os feguio

4 »te o negram, &pauldalmunhacar, &
dahi ate duas legoas deTetuam, onde
ao paliar de hum rio lencontraram, de
,que matou alguns, & os outros le aco-

heram paliando hum rio a nado , &
et vao, no qual lugar cahio António pe-

|U reira com o cauallo fobre quem volta-

ram alguns dos mouros, porque ain-

da mm tinhão paliado ametade del-

es o no , a que acodio Miguel da Íyl-

ua com cinco de cauallo, & le traua-
íco am de maneira, que faio comhúalan-

ipa atraueliada per huadascouxas, que
lhe paliou numa braça da outra parte,
cio qual trabalho chegaram a elle íeus

rmãos, André de Vaícogoncello-, &
Pêro Mendez com outra gente que os
eguia, onde le começou entrelles hu-

im fna boa eícaramuça, de que poíto que
^Igus fairam feridos, os mouros fe lan-

aram todos ao rio, & o paliaram, os
quaes nam quis feguir Gomez da fyl-

ja por fer tam perto de Tetuam, & a
íerra fe apelidar com as fumaças, que
bs atalaias queeftauam nomurodavil-
a faziam.

ila

m
ti
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itq CAPITULO XLV1I.

ffle ccmo elRei de Fezveo correr a ci-

dade de Tanger, S) Arzilla, lede
hum ca/ò gractofo que aconte-

ceo a afauns dosmerado-
res da vilia.

LRei de Fez era defuacondiçam
guerreiro, & folgaua nefte ofício

exercitar lua gente , pelo que corria

muitas vezes como fronteiro aos luga-

res que tínhamos em Africa, entre eft

tas entradas foi huma neíte Anno do
Mil, & quinhentos, & vinte em que
veo dar viíta a Tanger, & dahi femíar
zer mais damno que tomar algum pou>
co de gado vacum fe veo Arziila, &
tendo ja alguma parte de lua gente em
Allandequim fem ferem íenudos nam
quis que correíiem parecendolhe que
por fer domingo lhes nam hauiam hos
Chrillãos de lahir, o que fezeram pe-

lo cafo íeguinte. Moraua em Arzilla

hum Dioguo Pirez que feruia de Por-
teiro dos contos, homemmuitodcen-
te de tiiica , pêra ho remédio da qual
infirmidade lhe mandauam os fifjcos

que comeflè cagados, & por lhe entam
faltar aquella vianda, & elle íer muito
bemquilto, algus dos moradores fe of-

fereceram a lhos irem bufear le lhes o
capitam pêra iflo delle licença, o quç
elle fez de boa vontade, de maneira
que ie ajuntaram vinte de cauallo dos
moradores , os quâes Han elix almoça-
dem, que eítaua por atalaia nopontal,
donde fe deícobre a praia, vio fa.ir pe-
la porta da ribeira, & caminhar ate o
Tojal, fazendo dalli íoíío peia o riQ

doce lem os mais pcdetver, pelo que,
parecendolhe que eram almograures
que hiam entrar foi dar difio ha noua a

el Rei, que muito aluoraçado lhe man-
dou logo que com duzentos de caual-

lo lhe tomaffe o rio doce, & ao longo
delle ho porto de Balemoquique, &
com outros duzentos de cauallo man-
dou Martinho Helche , tio de Molei
Abrahem , irmam de fua mai, que fof-

fe pola varzia fair aho yalle deGeorge
Vi&ira, pêra que tomaífe eítesalmoga-
ures no meo, Hamelix veo per encu-
bertas atte ho tojalinho, & nam hos
vendo encaminhou pêra o rio doce, o
que nam pode fazer lem o verem da
villa, ao que fe loguo deu repique. Nef-
te tempo andauaõ os noffos,por fazer

grande calma, todos nus nadando, &
pelcando aos cagados & outro peixe,

tk era tamanha ha grita , & matinada
que faziam por lhes a peica íoceder

bem que a ouuio Hamelix , íem o el-

Vvvií les
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les verem» & os tomara todos as mãos,
íe da villa nam repicaram , & tiraram

com huma bombarda groíTa, no qual

initante andando huns pefcando com
redes & outros lauando os cauallos,

eram ja os mouros tam junto delles,

que nam tiueram mais tempo que pê-

ra afli nus como andauam , fem pode-

rem tomar as camiías, nem enfrear os

caualos, nem lhe porem as fellasíe lan-

çarem ha elles em oflb, com fos osca-

breftrillos, começando cada hum defe

por em faluo affi como o lua mái pari-

ra, com tudo hos mais delles, porque
tinham has lanças lanchadas no cham

,

as leuaram nas mãos, com que fehiam
defendendo dos mouros que lhes fe-

guiam mui bem ho alcance, no qual

cahio do cauallo , por lhe tropeçar,

hum deites moradores per nomeloam
Martinz, ficandolhe o cabreítrillo na

mam, & como ho cauallo hia aluoro-

çado da corrida, & com deialeíeguo

lhe nam deffe lugar pêra fobir, vendo
António Coutinho Mourilco que fer-

iria de Almocadem ho trabalho em que
eitaua , lem ter conta com os mouros
os feguirem de muim perto voltou, &
do primeiro encontro derribou hum,
que foi caufa de os outros fobreftarem

,

& darem tanto efpaço, que teue Antó-

nio Coutinho tempo pêra tornar nas

ancas loam Martinz, & alfim o íaluou

çom alem da perda dos veitidos que

lhe ficaram de meftura no rio doce,

leixar o cauallo, que era hum dos mi-

lhores da companhia. Dom loam Cou-

tinho como mandou repicar fahio lo-

go da villa pêra recolher alguns deftes

le efcapaflem , porque a todos tinha

por perdidos, mas quando a elle she-

garam juntos, & nus, no eltado da in-

nocencia, &foube o que paliara, & da
forte que fezera António Coutinho foi

nelle tanta a alegria, que nam cabia de
prazer, & dixe tantas graças, porque
era de feu natural muito graciofo , &
muito bom cortefam, que fazia harre-

bentar com rifo os que allieftauaro, &
porque as damas da villa nam viffem

aquelles corpos em carne , pêra que
entraflem fem porem efpanto , nem íe-

(

1):

a

ti

u

rem olhados, nem moutejados, os man
dou cobrir o melhor que pode de vef-

tidos que fe acharão entre os que era

prefentes, & a António Coutinho, po
quam bem o fezera aquelle dia, de
hum capelhar de gram, de fua peiloa

& aífim a elle como a todolos outro

mandou no dia feguinte dar de veftí

a fua cufta, & a loam Martinz deu aju

da pêra comprar hum cauallo, os mou
ros vendo recolhidos aquelles vinte di

cauallo, &quedomIoara erajaforad
villa , voltaram leuando ho dei pojo qu
lhes ficaria no rio doce , de redes , adar-

gas , feias, cabeçadas, & freos , com ou
trás meudezas da calidade , & com el

te enxoual fe recolheo Hamclix qu_.

fez rir el Rei de Fez, &osqueprefenJ£
tes eram , quando lhe contou como ef-

te negocio pafTara. Dom loam vend
que os Mouros que feguiram os mora-
dores fe começauam de recolher, eon
tente por naquelle dia nam perder ne
nhum delles le tornou pêra a villa. Paf<

fado ifto el Rei de Fez defejofo de to

mar algum Chriftaõ pêra faber nouas
mandou aho outro dia Hamelix qu
foííe correr ate as tranqueiras, hoqu
fez com muitoesforço, junto dasquaes,

Jhe mataram quatro dos feus, com fe-

tas, & tiros de efpingarda, pelo que fe

recolheo ao arraial, mas logo no mef-
mo dia, em acabando de jantar , tor

nou a correr, & catiuou na fonte da
talaia ruiua António fernandez rami
ram atalaia, ho qual por fer bom ca
ualleiro, & ieruir bem feu officiodont
loam mandou refguatar dalli a poucos]
dias. Sabendo el Rei de Fez per efte

captiuo , o que paílaua na villa , & ven-
do ho pouco que naquella entrada fe-lj

zera, poltoque chegara ate o xerquaôl
j

fem fer fentido, &quam pouco alli a-j
''

proveitaua porentaõ, mandou aleuan* p

tar o campo, & fe foi Alcácer quebir
donde delpedio os Alcaides, mandan-
dolhes q eftiueíTem preítes pêra quan-
do os mandnfle chamar, os quaes def
pedidos fe foi pêra Fez, onde o deixa-

remos por agora eftar , & trataremos
doutros negócios que nefte tempo paf-j

faram em Africa.

C A-

!cic

ení,

iflt

ido
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CAPITULO XLV1II.

e como el Rei mandou dom Tedro maf-
carenhas afondar aboca doriodeTe-
tuam fera nella fazer huma fortale-
za , Ç£ do que fobrefie negocio nomef-
tno tempo íhe elRei dom Carlos efcre-

\ T*\ Epois de el Rei dom Carlos de

,,;, l_y caítella ter caiada a Infante don-
',*, ia Leanor fua irmãa com el Rei dom
j imanuel, lhe veo recado dos ettados

M ie Flandres perque lhe foi neceflario

(
i rife aquellas partes prouer em coufas

p„

e

juelhecompriam, do que por fuás car-

. as dea conta a el Rei dom Emanuel

,

.j nandandoho vifitar por Monfieur de

i'
a Chaulxfeu camareiro, &dofeucon-

f elho que depois de o el Rei defpedir
'

òi tomar el Rei dom Carlos na Cru-

j.. iha , onde fe hauia de embarcar. De-

p I

)ois da chegada do qual el Rei dom
' Jarlos efcreueo ha el Rei dom Etna-

mel pedindolhe mui affectuofaroente,

|ue deíle licença a loanne Mendez do

'À'

tor-

eflj

DO

:fporam, que laandaua por feu Embai-
xador , pêra paíTar com ella em flan-

dres por fer pelloa de que tinha muito
:ontentamento, do que el Rei fe ex-
ufou, por lho afíi requerer ha molher
lo mefmo loanne Mendez, & logo a-

»os eitas cartas , fabendo el Rei dom
Carlos como el Rei dom Emanuel de-
erminaua fazer huma fortaleza na bo-
do rio de Tetuam , & que tinha man-
ado la dom Pedro Mafcarenhas a fon-

ar a entrada, &ver ho poíto onde fe

elhor poderia fazer , lhe efcreueo ou-
a carta , eltando ainda na Crunha , Da-
cinquo dias de Maio defte Anno de
ti, & quinhentos, & vinte, em que

ne pedia mui afficadamente, que por
em da Chriftandade, guarda, & de-
enfaó dosRegnos delles ambos, man-
iate fazer aquella fortaleza ho mais
edo que podefle, por euitar tantos

nales, & damnos, quantos os mouros
laquellas partes faziam com fuftas, &
lutros nauios per toda ha cofta do ef-

reito de Gibaltar & fora delle, &quepai

Cfc

fe nam eftiuefle em tempo, pêra o lo*

go poer em obra, ou pêra iflò nam ti-

ueííe vontade , lhe dtiTe licença pêra
ha mandar fazer, aho que el Rei dom
Emanuel refpondeo que fua tençam
era profeguir naquelle neguocio , &
que pêra iiJo tinha ja aííentado ho mo-
do que hauia de ter. Mas tornando a
dom Pedro mafcarenhas, el Rei o man-
dou com oito nauios latinos íobcor de
ir focorrer Arzilla , por hauer nouas que
vinha elReidefezíobrella, o qualpar-
tio de Lisboa no começo do mes Da-
bril, & por o vento lhe fer contrairo,

foi a Tanger, donde mandou duas ca-

rauellas de fua companhia Arzilla car-

regadas de biicouto , & outros manti-
mentos, & pornam perder mais tempo
fe foi aSepta, onde chegou aos vinte,

& dous dias Dabril, & poro tempo lhe

fer contrairo, eíteuealli dous dias, aca-

bo dos quaes, com dous bargantins

que lhe mandou efquipar Gomez da
fylua Capitam da Cidade, foi amanhe-
cer a boca do no de Tetuam, & pofto
que a terra fe apellidafTe, por ferem
fentidos dos guardas do rio , naô dei-

xou dentrar com os bargantins, & ba-

teis , & fondar o canal da barra , que
achou de baixa mar em quatro palmos,
& meo , & de preá mar em dez , & den-
tro da barra, hum tiro de beíU mais a-

diante, de duas braças largas de baixa

mar, & de preá mar três, & achou que
da banda de Septa de longo do rio era

tudo área teia, & da outra a terra mais
alta feita em ribanceiras àmododefo-
pal, & do fer tão nam pode faber mais,

que dizeremlhe que era a terra mais te-

ia, porque nam oufou de deíerobarcar,

por hos mouros ja ahi acodirem a re-

pique, & terem ainda por ver o def-

carregadouro, qhehuma mea legoa da
boca do rio, no qual achou ja mouros
de cauallo, & de pe, belteiros, & ef-

pingardeiros, que lhes vinham defen-

der a terra, com tudo defembarcaraõ,
& viram ho íitio , que lhes pareceo mui
bem a todos , por ler terra firme , &
cham, lem nenhum padraíto diante,

no qual fitio ahi hum eíleiro per onde
entra agoa a numas marinhas que alli

ha,
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ha, em que fe poderá fazer lugar pêra
«fiarem nauios de leroo, & achou que
«o lugar, em que fe podia fazer ha for-

taleza chegaria a aguoa da maré de
preá mar de huma banda, & que auia

huma fonte, & agoa doce, & boa em
dous, ou três lugares, & que fe acha-

ria onde quer que a caualfem , & que
o eíleiro das falinas le podia trazer ao
inar per derredor da fortaleza , de ma-
neira que chegafTem a ella nauios de
remo, & que pêra fe fazer ha fortale-

za hauia na terra muita pedra, & ma-
to pêra poderem cozer cal, mas que
com leuante por pouco que ventaíTem
riam poderiam defembarcar em toda
aquella coiU, haeíte negocio mandou
el Rei com dom Pedro Mafcarenhas
.António leite, Chriítouam leitam An-
dré Cafqueiro, Diogo de Medina, &
Ioam Nunez delpont, do que dom Pe-
dro auifou el Rei per huma carta ef-

cripta emSepta ans leis dias de Maio,
& fe foi d*lli Ariilla prouer emcoufas
que lhe tinha encommendado, donde
áe veo ao Regno a lhe dar a relaçam
do que paliara neita viagem , aho qual

,

em chegando, deu el Rei haGapitania
das gales, & galeoens do regno pêra
,hir guardar a coita do eftreito , onde
andou ate rim do veram.

CAPITULO XLIX.

'De huma entrada que dom loam Couti-
nho , S> dom Pedro mafcarenhas fe- .

zeram ate alem daferra de Be-
namares.

EStando dom Pedro mafcarenhas
em Arzilla determinou dom loaõ

Coutinho feu cunhado por lho elle pe-
dir de fazer huma entrada ate aliem da
ferra deBenamares, pêra ho que man-
dou efpiar a terra pelo Almocadem
António coutinho , com parecer do
qual , & dos Almocadens Artur Roiz

,

& Pêro de Menefes determinou de
correr ate o campo deBenehamede,
Fiquer, Mençara, & Alinaçar, hoque
aflentado fahio Darzilla leuando con-

tigo feus cunhados dom Pedro mafca-

renhas, &dom Emanuel mafcarenhas,
com a companhia que lhe pareceone-
ceifaria pêra o negocio a que hia, oT
qual caminhando em fua^ordem acof-

tumada foi amanhecer ao pe da ferra

em que nam quis entrar feriam iol lai

do , atraueflandoha com muita dirfi

culdade, pela afpereza da terra, & o

aruoredofer tam balto que cobria o
córregos, de maneira que lhe foi ne
ceííario fazello cortar com aselpadaSj|

pêra affi poderem paliar adiante. Co
efte trabalho, &com lios caminhos fe

rem tara eítreitos, &perigofosquepe
la mor parte da ferra foram conítran
gidosleuaroscauallos pelaredea, che
garam ao mais alto delia , no que gai-

taram ha mor parte do dia, do cum
da qual vendo todos que andaua mui
ta gente da terra efpalhada pelo cam-
po fem fofpeita de la poderem chegar
Chriítãos, foi tanta a alegria que lhes
pareceo que tinham ja tudo acabado
ho quevendodom Pedro Mafcarenha
dixe a dom loam, fenhor parecemeií
to como quem corre tormenta, qui

quando ve terra fe alegra , eíhndo mai
perto do perigo do que ho hz no alt

dom Ioam lhe refpondeo, poisfabeide
certo que eftamos em terra que fe fô-

ramos fentidos, que cem vilãos de p
nos desbaratarão, mas ja que Deos nosifiorj

trouxe aqui não a que temer. Paliadas

eítas , & outras praticas , dom Ioam deifflR^

fetenta decauallo aos almocadens perajWt

irem diante correr o campo, & pêra moa

fim, com feus cunhados tomou outros

fetenta com o guiam, & a mais gente
mandou que acoropanhaíle abandeiraíils/;

Neíla ordem fairam da ferra, toman*ib
do logo os almocadens o caminho dtíL^
Mençara , & Dalinaçar, & o guiam (sL

!r

da boca de Benarros, na qual corrida|e|
0D

tomaram mais de trinta almas, & tnaisi^..

de quatrocentas cabeças de guado va« i^,

cum, & gram fomma de meudo, com k|,ji

a qual cavalgada fe vieraó recolhendo
ju/ra ,

pêra a boca dobenamares íemosmou-es(f
e

ros oularem de os cometer, ao q aco-i
ircoc

diram os da ferra do farrobo, & os dei f«0:3

Raihana.&Benamaçar, que todos nad | j.

fezeram mais que acrecentar a dor ahos ^

'

que
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que viam leuar fuás molheres ,- filhos,

& parentes captiuos , iem lhes poderem
valer, porque affi eites como os outros

,

polto que todos vieíTem ladrando após

dom loam Coutinho, nam oufaram de
d cometer na ferra, nem fora delia , da
}ualfaiocom muito trabalho pelagran-

le afpereza» & difficuldade dos cami-
nhos, o que feito depois de repoufa-

em, & darem folga aos cauallos , to-

nou íeu caminho pêra Arzilla, onde
òi recebido com a acuítumada ale-

hria, que fe em taes idas, & tomadas
icuítuma fazer aos vencedores.

CAPITULO L.

u

"; De como indo Ioam Coelho jflcaide mor
Doíq de Tanger , tèfeu irmão Aires coelho

m pêra Arzilla em bua carauella , pe-
\i( lejaram com huma fttfta de Tetuam ,

w ,- & do que Je niffo paffou.
\k

É r\ Epois deita entrada da ferra de
eiflL/ Benamares , determinou dom
oam Coutinho de ir aSepta em com-
>anhia de dom Pedro mafcarenhas feu

:unhado, nas gales de queeracapitam
somo fica dito, com que ja andaua no
ítreito, ha comprir huma romagem
ue tinha prometida a cafadenoffaSe-
hora dafrica, & porque aíTentararo de

iaijornarem por Tanger, Antónia daze-
4ei Sedo, filha Danibal teixeira, molher
perí |ue fora de Diogo do foueral , fretou

per iuma carauella pêra em fua companhia
W! e ir pêra Arzilla, com fuás tias, & ir-

eni nãos, donde era natural, & tinha fua

eiii aia, a qual ftando preítes, com todo
3«í eu fato embarcado, locedeo que com
o d orça de leuante naó poderam as gales

im urgir na barra de Tanger & paíTando
' <e longo do muro, & couraça da Ci-

rai iade le foram Arzilla, polo que a ca-

vi auella, polto que le niffo muito tra-

çai alhafie , nam pode lair da baia pêra fe-

do uir as gales. Dom loam cominho an-

lufes de chegar Arzilla efcreueo per hum
arcodepefcadores, deque era Araez
po afilhado, a dom Duarte, avifan-

oho dalgumas coufas necellàrias ao

empo, & iazam delle, mandando aos

pefcadores queaforça deremotomaf-
íem Tanger , ou ao menos Almadraua

,

& deflem as cartas aos atalaias do cabo

,

os quaes achando o vento mais brando
do que cuidauam quiferam pafTor o ca-

bo, onde os tomou huma fufta de Te-
tuam, & por fer junto de terra hum dei-

tes pefcadores de leis que eram , per
nome António grimaldo le lançou da
fufta ao mar, & per terra veo ter a tan-

ger, &deuauifo a dom Duarte, de co-

mo a fufta tomara o caminho de Te-
tuam. Com efta noua, por ho cabo fi-

car leguro determinou António daze-
uedo de fembarcar na carauela, afiu-

fcada também em duas nãos biícainhas

que nauegauam peia leuante, & efta-

nam ancorados na Almadraua, nefte

caminho a acompanharam loam coe-
lho alcaide mor de Tanger, & Aires
coelho feus primos com irmãos , em cu-
ja companhia fe foi o Grimaldo que íe

faluara a noite dantes da fufta, feita

vela em paíTando o cabo deraõ com a
mefma fuíta, a qual veo envettir a ca-

rauela lançandolhe logo oito homens
dentro, ao que loam coelho, & Aires
coelho armados de couraças , capace-
tes, & adargas acodiram com lanças

nas mãos, & aííim o Grimaldo, que o
fez em quanto efte negocio durou mui
esforçadamente, os quaes do primeiro
encontro matarão quatro dos mouros,
& os outros fe lançaram na fufta. Em
quanto íeíte negocio trataua, o mel-
tre, & marinheiros marearam a cara-

uela de maneira que lhe ficou a fuíta a

re, mas Cabendo os mouros pelos que
fe lançaram da carauela que nam auia
nella mais que três homens que pele-

jauam, &que hia carregada demolhe-
res, determinarão de a cometer outra
vez o que fezeram com muito animo,
dos quais em inueltindoa carauela fal-

taram pela proa quinze ou dezâíeis

dentro, com capacetes lanças , rode-
las, & adargas, no que fezeram tanto

como dantes, porque os dous irmãos»
& o Grimaldo, com hua lança na mam,
& hum berneo do braço , os recebe-

ram de tam boa vontade, que depois

da peleja durar hum bom pedaço, ma-
t-
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tarão osnaaisdeHes, & os outros to-

dos feridos ie lançaram na fulta , pelo

rneímo lugar per onde fobiram, aliem

deites começaram outros dentrar pola

popa da carauela, o que lhe o meitre,

& marinheiros defenderam com tanto

animo que nenhum delles ouíoudefo-

bir, o Grimaldo como era valente ho-

mem, & acordado, nam fefqueceoem

os mouros fe lançando da carauela pe-

la proa, de tomar o fogam que eftaua

cheo de brafas , & cinza , & o lançar

dentro na fuíta , com que matou algus

,

& ferio outros & outros cegou de ma-
neira que tomaram por partido alar-

.garíle , feguindo com tudo a carauela

as fetadas, & efpingardadas. Os capi-

tães das duas nãos biicainhas vendo o

que patíaua lhe acodiram com os ba-

teis, mas foi a tempo que ja a fuíta an-

daua de largo, a qual em os vendo fe

fez na volta de Larache, peloque íem
acharem ja quem lho podeííe eítoruar

atoaram a carauela , & a leuaram as

nãos , onde lhes fezeram muito boa

companhia & mandaram curar os fe-

ridos, dosquaes o que mais feridas, &
maisperigofas ouue foi o Grimaldo, o

que feito os poferam na almadraua,

onde dom Duarte veo por elles , &
hos leuou per terra a Tanger, & a ca-

rauella os feguio per mar de longo da
coita.

CAPITULO LI.

*De como dom Francifco de Caftro ca-

pitam do cijiello de fantla Cruz no

cabo deGuer foi fobella vilia de

Turoququo , & a tomou.

AVilla de Turoququo, fendo dom
Francifco de Caibro capitam do

cabo de guer, era de tanto trato, que
aliem dos mouros que alli vinham fa-

zer fuás mercadorias, eltauãonella por

eíte refpeito muitos chriitãos, & por-

que os mouros deita villa, & da com-
marca ao redor vinham muitas vezes

correr o cabo de guer, em que faziam

danno, affim aos Portuguefes, como
aos mouro:» de pazes, determinou dom

Francifco de caftro que jaératornadc
do regno ir fobrella, & a deítroir pê-

ra o que ajuntou a mais gente que po-,

de, de que a mor parte era do xeque
Melique, que era mui bom caualeiro,

& leal vaflallo dei Rei dom Emanuel

|

com a qual companhia foi amanhecer
hum dia fobreíta villa, & a entrou, &
matou, & captiuou os mais dos mora-
dores delia, & com elles tomou todoj
los mercadores chriitãos que alli reíi-

diam, de que os mais eramGenoeíesJ i£lel

& Caítelhanos , os quais todos trouxe
ao caltello de Sancta Cruz, com mui-
tos chriitãos captiuos , que achou naJrcaptmos , que
villa ha que deuliberdade, osque mod Ulàl

«COdamno fezeram, & mais gente matarão '

na tomada deita villa , foram os mou- ue
t

ros de Melique, por eítarem magoa- ^
dos dos muitos dannos , que recebe- W
ram dos moradores delia. Deite feito

auifou logo dom Francifco el Rei dom °* c

Emanuel, fereuendolhe que lua Alte-^

'

za lhe mandaíTe o que hauia de faze

daquelles mercadores Chriitãos , qu
tomara , porque os moradores lho

pediam para os venderem em leilam

& leuarem a parte que lhes coubeíle

como fezeram dos mouros que alli ca

ptiuarão, que por taes fe podiam eíti

mar, pois viuiam em fuás terras,

tratauam com elles em mercadorias

defefas , como íe fabia por certo , ao

que lhe elRei refpondeo que os tiuef-

fe a bom recado, & mandaíTe hum dei

lesão regno, com procuraçamdosou
tros , para tractar feus negócios na cor

te, & fe fazer niíTo, o que foíle rezam
&juítiça, o que affi fez, mas como ef

te negocio depois paflbu, & a fenten

ça que fefobriiTo deu, eu nam pude ai

cançar, nem faber das peflbas que 1

eítauaó neíte tempo, & depois eítiue

ram ate que os mouros depois do fale

cimento dei Rei dom Emanuel toma

ram eíta villa do cabo de guer per com'

bate.
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ing Do que António correa pajfou na via-
gem que fez, a Malaca , &pegu, 8>

<Í0 que em Malaca aconteceo ate que
tornou , («> ^o que ahi fez depois de
chegar ate Jè ir perà Índia.

iro

iej

cei

iOIJ

dcl Rei dom Emanuel. 543

CAPITULO LII.

)i3
r^ Omo atras fica apontado, o Go-

reô <J uernador Diogo lopez de fequei-

a defpachou António correa para Pe-
u , ao qual regno os da terra chamam
iagou, a quem deu regimento, que fe

u,
dalaca per onde auia de ir eftiueiTe

pnda cercada que nam paflafíe ate o
erco fenam aleuantar , & em todo o
ue podefle ajudafle Afonfo lopez da
oíta capitam da fortaleza , pêra eíta

íagem lhe deu três velas de que os

utros capitães eram António pache-

_ o, que hia prouido da Capitania de
^jjrtalaca , & Franciicodeíequeira, com

(las três velas, em que iriam cento,

~mjk cincoenta foldados Portuguefes par-

(
io Antoniocorrea de Cochim a vi. dias

e Maio , do anno de M, D. xix, & che-

ou a Malaca a tempo que a fortaleza

ftaua em tamanho aperto, que fora

ifficultoío poderíTe defender dei Rei
e Bintam fe elle nam viera porque a

nha cercada per todalas partes , &
;ita a tranqueira , & fortaleza do rio

eMuar, com que tolhia virem manti-

J"ej
lentos a cidade, do que fe caufou ta-

lanha fome, que a medida darroz a

ue chamam garrta , que poderá leuar

uma canada valia hum cruzado, & a

[j
anada do vinho outro tanto , ao que
! ajuntara eítar Afonfo lopez muito
oente , mas com ha vinda Dantonio
orrea, que por elle refpeito fe allide-

fcue dous mefes , os imigos tomaram
>r partido deixarem ho cerco, oque
:ito, & a cidade prouida de manti-

lento fe partio pêra Pegu , onde com
om tempo chegou ha cidade de Mar-
ibao, aos trinta dias deSeptembrodo
iefmo anno. Nelte regno de Pegu a

mitos Klephantes, & grande cantida-

e de ceruos, porcos monteies, & ou-

as alimárias brauas, cauallos bois bu-

fe
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faros, gado meudo, & aues hai minas
douro prata, & todolos metaes, mui-
to lacre, &bom, &osmelhoresrobins
de toda a índia, & muita outra pedra-

ria , como efpinellas , & çafiras , & dou-
tras calidades, he muito viçoia, & de
muitos mantimentos, as cidades & vil*

las faó cercadas de muro de pedra, Sc

ladrilho, com fuás torres, & cubellos,

vendem o peixe daguoa doce viuo,

como fe faz em Fiança, Flandres, In-

glaterra, Alemanha, & outras prouia-

cias deuropa, a gente he baça , & de
meam eítatura as molheresandaó mui-
to bem atabiadas, & fe tem em muita
conta, & pofto que fejam baças, fana

fermofas, de bom geito, tk parecer,
tem muitas armas para guerra, pofto
que elles fejam fracos, &couardos, Sc

ilto lhe caufa ferem muito dados a vi-

ços, iam gentios os mais delles, ai na
terra alguns mouros mercadores, mas
o Rei he gentio, as cafas doraçaõ cha-
mam varellas, que fam do modo das
dos Chins, tem mofteiros de frades,

& freiras , que viuem em muita ablti-

nencia. Depois de António correa che-
gar a cidade de Martabao, que he nu-
ma das principaes do regno onde fe

fazem as talhas que chamam Martaba-
nas, Sc outra muita louça de porcela-
na, mandou por Embaixador a el Rei
que entam eílaua na cidade de Pegu
António paçanha natural da villa Da-
lanquer & por fecretareo da em baixa»

da Belchior carualho, os quaes com a
mais companhia que leuauam de Por-
tuguefes foraõ bem recebidos dei Rei,
que fabendo o a que hiam, hos defpa-
chou logo mandando com António pa-
çanha hum facerdote homem de mui-
ta authoridade, a que chamam Rolis,
& o çamim de belgam que he huma das
principaes pefloas defua cafa, que de-
pois de ferem em Martabao affentaraó

pazes, & amizades com António Cor-
rea em nome do íeu Rei, de que feze-
ram contraftos, jurados, & íolemni-
zados, em que Antoniocorrea fe obri-

gou em nome dei Rei dom Emanuel,
a fe manter , & guardar o que fe an-
trelles aflentara , do que deu hum ef-

Xxx tro-
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trornento pubrico , & da parte dei Rei fendo a mea legoa das nãos por o vea-j

:

de Pegu fe deu numa lamina douro do to nem a maré lhes feruir foraõ alcan* p

tamanho de huma folha de papel, em çados de três lancharas que fairam dojL.

que o contracio eítaua efcripto em le- rio de Pacem, com muita gente nobre,
trás efcolpidas ao boril, que fe entre- & bem armada de que era capitam hum,,
gou a António correa, o queaííiaffen- lao muito esforçado, per nome Raiai..:

tado os nolTbs como amigos andauão çudameci, os cinco que hiam no balLi
pela terra fazendo feus negócios tam tel vendo que da nao lhes naó podianiLc
feguros,comoosmefmosnaturaesdel- acodir, pondo fua elperança emDeoífec
la , no que continuaram ate o mes dé determinados de morrer antes fe lei} Ir
lunho do anno de M. D. xx. que lhes xarem captiuar, em alanchara capitai«l) t

leruio o tempo para fe tornarem, em na chegandoa elles, obarbeiroqueera
que António correa fe fez a vela ca- muito forçofo de braços aferrou nella

niinho de Malaca, com cinco jungos pola proa ( porque affi tinham orde
carregados de mantimentos, que foi a nado que ofezeffe) & os quatro entra-

melhor mercadoria que poderá naquel- ram na lanchara, com tanto esforço,

le tempo trazer a Cidade por delles a- que as lançadas fezeraõ faltar muitos

uer muita falta. Nefte tempo em que na agoa, & mataram outros que fehiaf

foi a Pegu, & veo porque el Rei de recolhendo para a popa, onde apelej

pacem fe aleuanjara contra os Portu- durou hum bom pedaço, ate que os<

guefes, & mandara matar os que eita- mais delles morreram, & os outros li «Mi

uam na Cidade de pacem, que feriam lançaram ao mar, dos quais oderradei-^,

Dt
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obra de vinte cinco, & tomar a fazen- ro foi o capitão Raix çadameci mal fe- L

da que alli tinham, & ter morto o Rei rido, que antes que de todo fe afogaC

que era noíTo amigo: & feaffenhorear le, matou com hum traçado quatro ou w
do regno como tyranno , determinou cinco dos feus , com deípeito de lj)e aí

Garcia de Sa, que feruia de capitam fogirem do modo que o fezeraõ, feni o,

de Malaca como fica dito, de mandar do elles mais de trezentos, & os nofy-
Emanuel Pacheco em huma nao bem fos tam poucos, as outras duas lancha-

efquipada, & artilhada para que an- rasque vinham atras, vendo tam fubi

dalíe entre o porto de Pacem , & A- to eltrago nam oufaram de chegar aa&a

chem, & defendeiíe a entrada aos que batel, &: parece que quis Deos íaluatw

a elles quifelTem ir , porque por entam elles homens , porque fe eítas lancha-

nenhúa guerra podia fazer mor ha eíte ras lhes chegaram fo na fua mifericorlL;

Rei que vedarlhe os mantimentos que dia eltauam luas vidas , porque elleHK
vinham de fora, & eftoruar os pefca- nem poder, nem forças tinhaõ ja per|y e ,

dores que nam faiflem ao mar, o qual fe defenderem, poito que foram mu
andando aííi correndo eíla colla com tos mais, por quam feridos, & canfí

defejo daguoa frefca mandou o batel dos eltauam , com tudo elles atoara

ha terra com cinco Portuguefes, afo- a lanchara, & a leuaram anão, &da
ra os remeiros , eítes foram António a Malaca, onde fe pos em terra debaijj ^

paçanha, Ioam dalmeida de quintella xo de hua alpendorada, que lhe Ema- -

ambos davilla Dalanquer, António de nuel pacheco mandou fazer, por me-
vera da cidade do Porto, Francifco moria do milagre que Deos fezera por

gramaxo, & o barbeiro da nao, feita aquelles cinco homens , que foi caufa >

a augoada no rio de laca pari, donde a dei Rei de Pacem pedir paz , & reíti-

nao ficaua de largo mais de huma le- tuir a fazenda dos Portuguefes que ma-
goa, em começando ho batel a decer taram em Pacem, a qual pai afíento

pelo rio, veo huma infinidade de gen- com Emanuel pacheco, & confirmo

te que de huma banda, & da outra os depois com Garcia de Sa mas tornar

dataaam mal de frechadas, & pedra- do a António correa depois quefoie

ras com tudo elles fairam do rio, & Malaca vendo que el Rei de Binta
con
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ontinuaua na guerra, fazendo muito
ai da tranqueira que tinha no rio de

1»1uar, fe offerecço a Garcia deSa pe-

1 ftiríobrella, &fobreolugar de Pado,
Cí.deitroir huma coufa, & outra, para

que lhe deu entre nauios redondos
arauellas, fuítas, lancharas, & huma

^ ale com hum bargantim trinta velas,

e que eram capitaens afora elle dom
Lodrigo da íylua , Duarte de mello,
>uarte furtado Duarte coelho, Anrri-

ueleme, Emanuel pacheco, Francif-
Aflp de fequeira , Carlos carualho Dio-
k pdiaz, Chriítouamdiaz,Rui mendez
im falgado, & Bertholaraeu dafonfe-

a, que hia por capitam das lancharas

e Malaca , com eíta frota, em que An-
Dniocorrea leuaua cento, &cincoen-
i Portuguefes, & obra dequatrocen-
Os foldados Malaios, entrou pelo rio

fie Muar, que he bem pouoado de hu-

ia, & da outra banda, & cuberto dar-

oredo tam bailo , & tam alto, que qua-
nam vem o ceo os quepor elle vam,

[Ojior eíle rio acima obra de féis legoas

àe nelle hum efteiro que vem de Pa-
o, na boca do qual tinha el Rei de

w» Untam fejta húa eftacada de duas fa-

es, que guardauam muitos foldados

om receo que os Portuguefes o fof--

* fm cometer a Pado , onde refidia ha
toai sor parte do tempo por cafo deitas
:h* uerras, efta eftacada tomaua todo ho
vco mal per onde fe podia nauegar o rio*

dle : no meo tinha huma porta de grades
l per ue fechauam de noite, per onde fe

Dl ruiam hos que vinham pelo eíteiro

:aoí s Pado ao rio, pêra dentro da qual fe

M ^colhiaô também as lancharas dei Rei
idi: e Bintam, por eftarem mais feguros

íebf os rebates que lhe os Portuguefes mui-
ta1 s vezes dauam. Antes que António
ir nr Orréachegaíre a eíta tranqueira a man-
n "' òu efpiar em hum barquete per Geor-

meíurado que lhe trouxe nouas que
Ha auia muita gente, &que lhes ou-
ra dizer que eítiueflem alerta , por-

e os Portuguefes auiam de irfobrel-

s , o que fabido aífentou com os ou-

»0s capitães o que feauia de fazer, &
)\mca rompendo a alua deu na tranquei-

Btufi tam defubito, que a entrou, & ma-

tou, & captiuou muitos dos qtie nella

ltauaó, porque os outros fogiram pêra
Pado com o capitão que elRei de Bin-
tam alli tinha , que era hum dos prin-

cipaes defua cafa, na tranqueira acha-
rão mais de vinte peças dartelharia de
bronco, de que alguma fora noíTa , &
outro defpojo de pouca eítima. Antó-
nio correa como bom , & esforçado ca*

pitam determinou no mefmo inltante

de fobrefaltear el Rei de Bintam, pe-
lo queleixou na boca do efteiro Duar-
te de mello no feunauio, com algumas
lancharas pêra guardarem o paíío, &
recolherem a artelharia, & elle na fua
gale com os outros nauios entrou por
elle arriba, o qual paliou com muito
trabalho pelo achar todo atraueílado
daruores, que el Rei mandara cortar,
& lançar nelle de huma,-& da outra
parte, com tudo elle chegou ao lugar
de Pado, onde polto que achaffè el Rei
com feus Elephantes, & gente poftos
em ordem de fe quererem defender,
íaio em terra, leuando diante a bandei-
ra Real de que era alferez Afonfo va-
lente, & traétou o negocio de manei-
ra que el Rei com medo fe acolheo,
indolhe os noffos nas coitas matando*
& ferindo muitos , ate que António
correa lhes mandou que não feguiffem
mais adiante por nam faberem aterra*
recolhidos todos, António correa ar-
mou alguns caualíeiros aporta dos pa-
ços dei Rei após o que mandou fa-
quear o lugar, & porlhe o fogo, & as
lancharas, & outros nauios, que fe-
riam mais de cento, que eltauam no
eitreito,emque auia algumas dapeflba
dei Rei, muito bem lauradas , & dou-
radas , de que leuou duas a Malaca,
com muitos captiuos que tomou nefte
lugar, & na tranqueira , que também
ardeo toda, como avilla de Pado. De-
ite desbarato ficou el Rei tara enuer-
gonhado, & debelitado de gente , &
fuítalha que logo fe foi pêra Bintam,
pelo que fe fezeram em Malaca gran-
des feitas, dando todos muitas graças
a Deos poios aífi liurar deita guerra,
de que recebiam todolos dias tanto
damno , que quafi fenam podiam va-

Xxx ii ler,
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ler, embufcar modo pêra fe poderem
guardar dos aííaltos & entradas que lhes

elte Rei faria pelo mar, & pola tersa,

da. qual cidade , deixandoa António
correa farta, abaítada, & pacifica, le-

fez a vela perà índia, onde, affim do
Gjouernador, como.de todolos Portu-

guefes, & amigos foi feítejado como
o elle bem merecia, pela muita honr-:

ra, que nelta viagem ganhou,

CAPITULO LM.

*De como as Rainhas de Coulam, S? Co-
morim mandaram cercar afortale-
za de coulam & doque feniffo

pajfou.

HEctor rodriguez , que (como atras

fica dito) começou de fazer a for-^

taleza em Goulam, & tendo a quafi a-

cabada mandou dizer a Rainha q com-
priíTe com elle algúas coufas a que era

obrigada pervertude do contracto das;

pazes , das quaes ha de mor foítaticia era

a fatisfaçam da fazenda que fe tomara
quando mataram António deSa, & de
fetenta bahares de pimenta, que deuia

per quebra do peloqueella, &feusof-
ficiaes fe obrigaram a pagar fobreftes

negocias ouue recados de huma & da
outra parte, ate que a Rainha de Cou-
lam aconfelhada dos mouros , & dal-

guns gentios determinou de tomar ha-

fortaleza per treiçao , ao que fe lhe of-

fereceram três Naires irmãos , que vi-

viaõ junto da mefma fortaleza com
quem tiector roiz per elte refpeito ti-

nha grande amizade , & de que fe ja fer-

uira em algumas coufas, elteseráo Vni-
rei pulabalam, Pullagoripo, Coulego-
ripo, que entaõ feruiaó a Rainha- de
Comorim. Mas como elte negocio
nam fobcedefle a vontade da Rainha
de Coulam nam fe atrevendo fo a co-
meter a fortaleza fe aliou com a de
Comorim, & feitos feus contratos da
parte que caia huma auia de leuar da
fazenda, &, refgate dos Portuguefes,

ajuntaram perto de vinte mil homens
de que deram a- capitania' a eites três

irmãos, os quaes em mai boa ordenan-

ça vieram cercar a fortaleza , no m
de lunho, em que naquellas partes h

a força do inuerno, pelo que lhe Ra
podia vir íocorro de Cochim fe na

com muita dirficuldade , depois dal-

fentado o cerco, & terem lançada pe«

çonha nos poços, & mortos algun

eriftâos da terra que viuiam ao redo

da fortaleza, a começarão deferuir a

bombardadas com que faziam affi

damno , com tudo os de dentro 1

refpondiam de maneira que matauaõ
& feriam muitos delles, porque vare-

jauam os tiros pelo campo, onde ain>

da andauam a defeuberta , por nam te

rem acabadas as cauas, & foliados, em»

que fe auiam de recolher. Deite nego-
cio auifou Hector roiz per terra dom
Aleixo de menefes , que eítaua em Co-
chim feruindo de Gouernador , e

abfencia de Diogo Iopez (porque quan
do ilto áconteceo era elle ido ao mar
Darabia ) fazendolhe faber que na for

taleza com feli genrro Duarte varellaj

nam auia mais que trinta homens , d
que os cinco eítauam doentes, & qu
riam tinha outro nenhum mantiment
fe nam aroz, & muito pouqua poluo

ra, o que fabendo dom Aleixo defpa
chou logo dom Afonfo de Menefes,
fèu íobrinho, filho do Conde de Can-
tanhede, em humafuíta, com obra de
vinte, & cinco foldados portuguefes

befteiros & efpingardeiros, o qual e

chegando a Coulam fe lançou dentr

na fortaleza com a gente que leuaua

& a fuíta, porque os imigos a esbom
bardeauaõ de terra, tornou a manda
com os remeiros pêra Cochim, paíl

dos três, ou quatro dias depois davin
da de dom Afonfo , os imigos viera

cometer a fortaleza determinados ,d

darem aflalto, & porque Heitor roi

os vio encaminhar perà porta, teme
do que a quebraíTem com machados
& outros engenhos que traziam , fez

poer íobre as guaritas muitos penedos,

& panellas de poluora , pêra os ferui

rem, fe chegailem, o que feito man
dou abrir ha porta de par em par', fi

candoellenopateo defronte delia co
vinte homens, oqpe vendo osimigo

mu-
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«•mudaram ho prepofito com que vi-

zinham, pondolle as frechadas, &efpin-
gardadas, & bombardadascomosnoí-

|ios, que lhes pagauam na mefma moe-
da, no que eitiueraó mais de duas ho-
ras, acabo das quaes fe recolherão as

eítaneias, com lhes matarem trinta ho-
mens, & elles hum Português, depois
deite combate deram os imigos outros,'

com os mais dos dias lançarem na for-

taleza paífante de cem pellouros de
bombarda, de que auia alguns de fer-

ro que pefauaro dez arratens, com tu-

do os noílbs naõ leixauaõ de fair mui-
tí-ltas vezes fora a cortar os palmares que

eftauam junto da fortaleza coufa que

p os imigos fobre todas fendam por o te-

01 rem por grande afronta, iítofe fazia as

mais das vezes na parte onde era a ef-

ea tancia de Matanatriniri , hum dos ca-

n> pitães deite cerco, ao que elle refeítia

K como muito bom caualeiro fazendo re-

b colher os noílbs alguas vezes mais de-
elli preífa do que queriam. Neíte tempo
à lançou Hector roiz huma cilada detrás

p de huns vallos de befteiros, & efpin-

uto gardeiros, após os quaes mandou ha
ia» í)uarte varei la, que foíle com dez, ou
íj» doze homens cortar os palmares da
[fs parte da eítancia de Pulagoripo , ao
ia- que elle logo acodio com a mor parte

4í da fua gente de que os que eítauaõ na
es cilada lhe mataram fete, ou oito, com
tu rodo elle feguio adiante, fazendo re-

ntri colher Duarte varella pêra a fortaleza,

ma r> quai por fe ver muito apertado fez

ou volta aos» imigos , na qual hum efpin-

]di gardeiro , per nome Symam Aluarez

jlli vazou de hum tiro ambalas coxas aPu-
viff

lagoripo, de que logo cahio , ao que

;ns acodirata Duarte varella, Luisalvarez

iá
tfcriuam da feitoria, António ferraz,

rc:
António da coita , Diogo de gouuea,

Be;
loam lourenço, & outros pêra otoma-

jos tem prefo, fobre os quaes vieram tan-

ta cos dos imigos pêra defenderem feu

!#, capitam quetiueraô aflaz que fazer em
ui- fe irem recolhendo pafTo a paíTo , le-

an uando fempre o roíto nos imigos, que
leite debate deram huma cutillada pe-

la folia de hum pe aDuarte|varella, &
fsBÁfonfo ferraz foi ferido detres feridas
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de que depois morreo, & António dá
coita de duas frechadas, & os outros
fairam os mais delles feridos, & affim,

chegaram a fortaleza com aflaz traba-

lho, masnemporiflodeixUuainosnof-
íosdefair a cortar has palmeiras como
o dantes faziaó , de que as mais das ve-

zes era capitão Afonfo de meneies em
que fempre fe trauauam efcaramuças
com os imigos, os quaes depois dete-
rem cercada a fortaleza qualidous me-
ies defenganados de a poderem tomar,
& por as Rainhas terem auiío por ter-

ra que dom Aleixo mandaua mais fo-

corro, ordenaram de pedir paz a He-
ctor. roiz, do que elle logo deu auifo
a dom Aleixo que fobritfo mandou a
Coulam Diogo pereira , & com elle

dous mouros de que fe confiaua per
nome, Cherina marcar, Patemarear,
os quaes depois delia ferem elles, &
Hector roiz fézeram huns apontamen-
tos que foram aprefentados as Rainhas,
nos quaes Ipoíto que fe logo nam to-
maífe conclufam , nem' por iflb fe dei-
xou de affentar a paz, o que acabado
fe aleuantou o cerco , com ellas ficarem
muito contentes , offerecendoíle no
que nellas foífe a tudo o que comprif-
fe a feroiço delRei dom Emanuel.

C A PITULO L1V.

fD<? que aconteceo a Gregório da qua-
dra defno tempo que foi captiuo no
regnoDadem ate acabarfua vi-

da em religiam.

A Trás fica dito, como perdefaítre
hum bargantim de que era capi-

tam Gregório de quadra, que andaua
com Duarte de lemos capitam geral
do mar Darabia, fe perdera da com-
panhia. Eíte bargantim leuou o mar a

Zeilla, fempercafo dagrande çarra-

çam que fazia faberera pêra Onde na-
uegauam, onde foram tomados todo-
los Chriitãos, que nelle hiam , & os
mais leuados ha el Rei Dadem que en-
tam eftaua em Zibit, £idade principal

de feu regno, homem cruel que trafta-

ua mal os captiuos, de que tinha mui-
tos
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tos de diuerfas naçoens. Eftes Portu-
guefes mandou meter em numa maz-
morra, em que tinha muitos captiuos,

onde fe Gregório da quadra , conf-
trangido da necefíidade, enfinou a fa-

zer carapuças de pedaços de pano de
cores que vendia, & diiTo alem da ra-

çam que lhe dauam fe mantinha, &a-
codia aos companheiros. Pairando af-

íim eíta vida alguns annos, veo hum
Rei vezinho a efte de Adem fezerlhe
guerra , em que o venceo , desbaratou

,

& tomou amor parte do Regno dizen-
do que lhe pertencia per direito, ho
qual era homem mauiofo, & carido-

so, pelo que huma das primeiras cou-
ías que fez foi dar liberdade a todolos
captiuos que o outro tinha, entre os
quaes aconteceo a forte a Gregório da
quadra, & a cinquo dos Portugueíes
que fe com elle perderam , porque os
outros eram ja mortos, ho qual ( por-
que aprendera citando captiuo muito
bem a Arauia) diífimulando fer reli-

giofo na fetta de Mahamed teue taes

meos , que per fua fengida fanctidade
veo a noticia dei Rei, que como era
homem bem acondiçoado, & amigo
de Deos fegundo fua crença lançou
mam delle, & o leuou coníigo a cida-
de de Medina, onde eílam os oífos de
Màhamed, ha qual romaria el Rei ti-

nha prometida aquella cafa , fe lhe

Decs deiíe victorià de feu imigo. Ao
tempo que el Rei chegou a eíta cidade
auia dous dias que partira a Cáfila de
Damafco, pelo que Gregório da qua-
dra , defejando de paílar a índia fob

' cor de ir vifitar os oiros dos netos de
• Mahamed que eítam na perfia , pedio
à el Rei que lhe deixafle feguir a Cá-
fila, pêra ir com ella ate o mais acerca
que podeffe da cafa em que aquelles
corpos eltam íepultados, o que lhe el

Rei concedeo de ma vontade , huma
por lhe ja ter alguma afeiçam cuidan-
do que era homem religiofo, & a ou-
tra porque fabia que era quafi impof-
fivel poder chegar a cafilla, com tudo
importunado delle lhe deu licença, di-

nheiro, & mantimento quanto elle po-
n^de leuar em hum fardel, affi que def-

pedido Gregório da quadra dei Rei
tomou feu caminho por delertos, femí

faber per onde hia ate lhe faltar o far-

del, & a cabaça, em terra que tudo eraó

medons darea folta, onde apertado da

fome, & aílado da quentura do foi pos
os giolhos nochaó, pedindo com mui-
tas lagrimas aDeosperdam de fcus pe-

cados, fazendo conta que tinha acabo
o dilcurlo de fua vida, &, feita íua fe-

pultura nas aues do ceo , & alimárias

da terra, pois morria em lugar onde
nam podia ter outra. Eílando neitasan-

guítias , milagrosamente foi arrebatado

,

&leuadodope de hum grande outeiro

darea onde eitaua lamentando fua vida

,

o qual poíto alii no cume delle olhou
pêra outra banda, & vio hum camello,
& hú homem hum pouco mais adian-
te, pêra o qual fe foi o melhor que po-
de, mas antes que chegaífe a elle, def-

j

cobrio muita gente , & camellos queJ ™
eram de huma cafilla que alli eitaua to-1 %^

mando augoa , pêra os quaes encami-| ^
nhou logo pedindolhes que lhe focor- !
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reífem com alguma coufa pêra comer,
o que lhe deraõ perguntandolhe pêra
onde hia, o que lhes contou, do que
eitimaram todos, olhando a feu trajo,

que era algum homem fancto, & por
tal lhe fezeraõ muita caridade, & ole-

uaram em fua companhia a Babilónia,

donde fe veo a Baçora , & dalli a Or-
muz em companhia de mouros , cui-

dando que era Caciz, ou Ermitão A-
rabio. Chegado a Ormuz dom Garcia
coutinho, que entam era capitam da
fortaleza lhe fez muita honrra, & bom
gafalhado, dandolhe logo embarcação
pêra a índia em nãos que ítauam prei-

tes pêra partirem , donde veo ter a efte %
regno no anno de mil, & quinhentos,
& vinte o qual deu tam boa rezam a

el Rei dom Emanuel do que vira, &
paííara & enformações xjue tinha das

peíToas com que tiuera pratica, o tem-
po que fora captiuo, & fe contrafeze-

ra religiofo, tanto das coufas da pro-

uincia da Arábia, como da Ethiopia,
onde domina o preciofo Ioam Rei, &
Emperador do Abexi , & de hum gran- ij

de lago, que a nas fuás cerras donde (e

diz
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diz que fae ô Nilo, & o Zaire, & ou- amizade daquelle Rei do Abexi , que
iros grandes rios, que elRei por fe lhe por ter melhor modo de o comunicar
oríerecer a iffo o mandou ao regno de lhe auia de ir tomando feu regno pou
Congo pêra dahi ir per terra aquelle

lago , & delle a corte do Rei do Abexi
defejofo dachar modo de poder co-

municar eíte principe per fuás cartas,

& meíTageiros mais a meude do que o

co, a pouco, & de todolos cjue habi-
tauamentrelles ambos, ate chegar ahos
limites do outro, do que mouido el

Rei naõ fomente o nam quis leixar íe-

guir feu caminho , mas antes ho man-
podia fazer per via da Índia pêra quem dou logo pêra Portugal com a repofta

lhe deu cartas de credito, & initru- das cartas dei Rei dom Emanuel, o qual

çóes pêra com elle rractar fobela guer- achou morto, pelo que enfadado ja dos
ra contra o Turco, & fortalezas que trabalhos do mundo femeteo frade na.

tinha prefopolto fazer na cofta domar ordem de famErancilco dos capuchos
Darabia, & daEthiopia. Partido Gre- defcalços, onde acabou fuavida como
gorio da quadra de Lisboa, ho nauio bom, & catholico chriítam, & tal ho
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em que hia foi ter a barra do rio Zai-

re , que rega boa parte do regno de

Congo : & he hum dos mores que fe

fabe em todo ho mundo, porque cor-

foi antes dentrar na religiam , porque
no tempo que o elReidelpachou pêra
efta viagem de Congo, eu o comuni-
quei alguns dias, & em fuás praticas

re tantas prouincias, &hetaó largo na conheci delle fer temente a Deos , do
íboca, em que fae ao mar que de huraa que deu claro teftemunho na vida que
banda a outra fenam ve ha terra, che- tomou pêra de todo acabar emfeufer-
gado a cite porto fe foi per fuás jorna- uiço, fora dos trabalhos deite mundo,
das a cort«e dei Rei de Congo que ef- dos quaes elle paíTou aflaz em quanto

lho eu muitas vezesviueo , legundo
ouui contar.

taua dalli pelo fertam, fefenta legoas,

a quem deu as cartas que lhe leuaua

dei Rei dom Emanuel. EíteRei era ho
primeiro Rei Chriltaó daquelle regno,

de quem tenho tratado aflaz neíta

Chronica, o qual naquella linguoa fe

chamaua Mobemba amofinga, q quer
dizer Mobemba filho de Amofinga»
porque tem os Reis, & fenhores da-

quella prouincia por coítume tomarem
os fobrenomes dos pais , vifauos , &
três auos pela parte mafcolina, & o
tem por grande honrra, & primor.

Gregório da quadra foi mui bem rece- le per confelho , & parecer de todolos
indo, & agaialhado dei Rei mas nam eftados de caftella, & afii por fer cha-
lhe refpondeo logo aos negócios a que mado pelos de Flandres,- como fica di-

lua, porque o nam quis fazer fe nam to, & algús dos electores do império,
com parecer dos de feu confelho, que paflbu aquellas partes, onde foi electo

eram Portuguefes, os quaes trazia fem- Emperador com aflas dificuldade, por
pre configo por fe fiar mais delles que el Rei Francilco de Valois primeiro
dos feus naturaes , mas pofto que foí- Rei de Erança do nome trazer fobrií-

fem portuguefes, refpeitando pouco lo pratica com os eletores, pelo qual

CAPITULO LV.

^Dalguns reboliços que pa{[aram em
Caftella depois da partida dei Rei
dom Carlos fera Flandres, & da a-
juda favor , © confelho que el Rei
dom Emanuel a iffo deu.

FAlecido ho Emperador Maximi-
liano , auo dei Rei dom Carlos , el-

:«o bonzello de feu Rei natural, acon-

lelharam a el Rei de Congo que per

ienhum modo deixaffe fazer aquelle

:aminho a Gregório da quadra porque

fe o defcobriíTe, foubeffe de certo que

kfejaua el Rei dom Emanuel tanto a

relpeito tinha mandado grandes pre-
fentes de dinheiro aquelles que os qui-
feram àceptar, prometendolhes alem
deites outros maiores com tudo dom
Carlos por fer Archeduque Dauílria,

onde de muitos annos a eita parte an-

da
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da a fobcefíam do Império quaG como
coufa hereditarea, foi electo na vilia

de Francford, aos dezoito dias de lu-

nho deite anno de Mil, quinhentos, &
vinte, Sobreita ida fez el Rei dom Car-
los cortes emCaítella, em que alem de
<er pedidas outras grandes ajudas de
dinheiro que lhe foram outorgadas,
quis de nouo pedir outras muito ma-
iores, o que lhe foi contrario, per al-

guns dos procuradores das cidades, &
villas, entre os quaes o principal foi

Joam de padilha procurador da cidade
<le Toledo, natural da mefma cidade,
que per eite refpeito fe defpedio das

•cortes, iem tomar concluíam em na-

da, &ie tornou a Toledo o quefaben-
do el Rei a mandou chamar per três

vezes, comtençam de o caltigar, mas
elle pelos melho

(
res modos, & meos

que pode dilatou fua ida ate o Empe-
rador partir da Crunha , onde fe em-
barcou pêra Flandres , & porque o que
fe deuulgou em Toledo deitas vezes

que el Rei mandara chamar loam de
padilha foi que na derradeira manda-
ua, que lho leuaflem prefo , alTenta-

raô, aíliosgouernadores, como os no-
bres, & populares, de antes fe aleuan-

tarem contra el Rei que leixarem tirar

loam de padilha da cidade, a eites de
Toledo fe ajuntaram logo outras cida-

des, & villas, induzidos ha quererem
liberdade, com determinaçam de fa-

zerem comunidades perque fe regef-

iera ao modo dosSoiços, & de todo ie

tirarem da obediência, que eram obri-

gados ter a feu Rei , aho qual tinham
ja particular ódio, por fe reger, &go-
uernar por Alemães , & Flamengos,
fera ter a conta que deuia com os fe-

nhores caualleiros, fidalgos, & pouos
de Caítella. Sobreftas, & outras auçóes
o,ue cada hum punha como lhe vinha a

vontade fe ajuntaram em Tordeíilhas
aos vintecinco dias deSeptembrodef-
te anno, os procuradores das cidades
de Burgos, Leam, Sorea, Salamanca,
çamora Vladrii, Touro, Auila Sego*
uea, Valledolid, Toledo, & Conca
onde teueram per muitas vezes confe-

lho aos paços em que poufaua a Rai-

nha donna Ioanna mai dei Rei dom
Carlos, & adernaram fua liga, de qu
fobcederam muitos males , mortes
roubos , & facrilegios que por ieie

taes , & tantos deixo de os efcreuer

neita Chronica , a qual nam conuem
outras particularidades lenam as qu
tocam aos regnos, &fenhorios do Rei
de que tratta os auctores pnncipaes &
cabeças deitas vniôes foram dom An-
tónio Bifpo de çamora, & eite loam
de padilha que era filho de Pêro lopez
de padilha homem mui nobre, & bem
aparentado, & da criaçam dos Reis de
caítella. Sobelos negócios deitas comu-
nidades efcreueram aelKeidomEma-
nuel Adriano Cardeal deTortofa, na-

tural de V treque na prouincia de Sti~

cht que foi depois Papa, & oCondef-íj
tabre , & Almirante que ficaram por
regentes dos regnos de Caítella , &
Leam, & aííi lhe efcreueram os da li-

ga deita junta , & comunidades pelo

Adaiam da Se da cidade de Auila , pro-

thonotario, dandolhe credito dembai-
xador offerecendolhe os regnos de Caí*
tela, & Leam, fe os quileíie aceptar,

aos quaes el Rei refpondeo aconielhan-

doos que deuiam de evitar osiníuitos,

& males que íe per fua saufa faziam

,

rogandolhes, & encommendandolhes
que foíTem leaes a el Rei dom Carlos

leu fenhor natural , & ao Cardeal , Con
deítabre , & Almirante fe offereceo'

contra os rebeis , os quaes elles dahi a

poucos dias desbarataram, com ajuda,

&fauordelRei, artelharia poluora, &
cincoenta mil cruzados que lhes em-
preitou, íem querer tomar em penhor,
villas, &caítellos que lhe o Condeíta-
bre daua íuas próprias, eítimadas em,

cem mil cruzados, por caio deitas co-
munidades fogio para eite regno, dom
António dafonftca contador mor de
cailella porque mandou poer fogo per
algumas partes a Medina dei Campo,
pêra que andando os comuneiros oc-
cupados era o apagar podelíe tirar da
mota a artelharia que era muita , &
boa, &iíto perconfentimento de dom'
fiernaldino que era Alcaide mor d
quellaforialeza, o que faziam por ar
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cear que os [das communidades, a to-

maíTem, & fezeílem com ella guerra

aos regentes do regno, mas o negocio
lhes lobcedeo mal , porque nam cobrou
a artelharia, & ha mor parte da villa

ardeo, com muitas, & mui ricas mer-
cadorias, & moíteiros de frades frei-

ras, &Egrejas parrochiaes em que ou-

ue huma grande perda , pelo qual ref-

peito dom António, perfeguido dos da

liga com tençam de o prenderem, &
matarem per juítiça , fe acolheo a eíte

regno, & veo ter a Euora com outros

fidalgos Caltelhanos, onde elRei dom
Emanuel entam eítaua, os quaes rece-

beo mui bem, & lhes mandou dar em
Lisboa embarcaçam pêra paliarem em
Flandres & fe irem pêra el Rei dom
Carlos , que ja era electo , & declarado.

Emperador.

CAPITULO LVI.

^Dalguns defgojios que ouue entre dom
Nuno ma/carenhas , IS Sidelheaèen-

tafuf, & da vifloria que ejle Xeque
ouue em companhia, de Tortuguejes

dosde Abida, que fe lhe aleuantaram

pelo verem andar desfauorecido de

dom Nuno.

DOm Nuno Mafcarenhas por me-
xericos, &maosraportes que lhe

faziam mouros, &IudeusdeSidelhea-
bentafuf , mais por enueja das mercês

que recebia dei Rei , que por rezam
• que pêra iíTo teueíTem , começou de
deígoltar de fuá amizade, &fiarffe pou-

co delle, do que nam contente eicre-

ueo fobreítes defgoílos cartas a el Rei

•cheas de culpas do.roefmo , pedindo-

Ihe que lhe nam deíle tanto credito,

como o ate entam fezera, porque pe-

las culpas que lhe achaua, & intelli-

igencias que deziam ter com el Rei de

Fez , elle eítaua refoluto em fe nam
.fiar delle , & fobre tudo em lhe nam
fconíenur que leualTe nenhuns Portu-

^guefes nas entradas que fazia , porque

\ tinha por certo que íe lhos pediffe que

•auia de íer pêra os entregar aos mou-
ros. Sid e lheabentafuf foube deitas car-

tas, pelo que efcreueo outras a elRei
em que lhe daua conta de fuainnocen-
cia dizendo que dom Nuno induzido
per mexericos de mouros, & judeus
léus imigos, com cartas falfas , que fe

elles meimos fazião fcreuer de amigos
que tinham em Marrocos, fe indigna-

ra tanto contrelle, que efcreuera ha
alguns dos Xeques dos Árabes que o
mataíTem do que tomaram oufadia de
lhe roubarem quanto tinha em Arfum

,

& íe lhe irem, & deshobedecerem A-
bida , & ametade de Garabia , & elle íe

poer em faluo pelo nam matarem , pe-
dindolhe que fezeílem juítiça delle fe

o merecefle , & o mefmo de feus con-
trairos fe os achaíTe culpados, do que
tudo el Rei quis faber a verdade, &
achandoo fem culpa, efcreueo a dom
Nuno, que o trataíTe como dantes fa-

zia. Andando aííi éílas differenças an-
tre eítes dous Capitaens, parecendo a
dom Nuno que tinha pouca gente na
cidade receofo que por o tal réfpeito

poderia fobceder caio em que tiuefle

delia neceffidade, a mandou pedir a el

Rei, a qual lhe mandou de moradores
de fua caía, que feria ate centp de ca-

uallo, de que hia por Capitam (ate che-
garem a çafim ) Chriftouam freire cu-
nhado de dom Nuno, que elle tinha pe-
dido a el Rei muitas vezes perfuas car-

tas que lhe mandafíe , por fer mui bom
caualeiro, & pratico nas coufas da
guerra. Depois deitas cem lanças fe-

rem em çafim , fendo ja reconciliado
Side lheabentaíuf com dom 'Nuno lhe
mandou pedir gente de pe, & de ca-
uallo, em que entraflem beíteiros, &
fpingardeiros pêra ir iobre Abida , &
ametade de Garabia , dom Nuno lhe
mandou obra de feíenta lanças, & al-

guns piães todos dos moradores de ça-
fim, a capitania deita gente deu ha dom
Rodrigo de noronha dalcunha Arauia,
porque a fallaua bem, com quem foi o
Adail, & dos fronteiros por lho pedi-
rem mui afincadamente deixou ir dom
Garcia deça , Francifco lopez giram , Sc

Emanuel de Góes , que foram ambos
do regno na companhia de Criítouam
freire , tanto que efta gente partio de
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çahrn , os de Abida foram diffb auifa-

dos por via de Gormiz , o qual auifo

lhe chegou quah no tempo queoscril-

tãos chegarão onde eítaua Side hieaben -

tafuf , pelo q fealeuantarãologo, & fo-

ram caminho do rio contra Marrocos,
do q ue foi av il ado Side hieabencafuf , &
fem mais. eíperar fe pos a cauallo com
ceia , &. os que lhe íicaram de Garabia
feguindo traselles, &porq houue me-
doque lhe íogiílem , lhes mandou no al-

cance aiguns corredores pêra lhos de-

terem :eltes alcançaram osqueniamein
gj.irda do gado, em quem deram iem
eíperarem pola companhia, & a eíca-

ramuça fe crauou tam afpera , que os

noílbsgarabis mataram dos dabida cin-

co em que entrou hum rilho do colei

rnalaeze dos principaes xeques dos da-

bida, òc outro xeque, que tinha fama
de valente homem , o que tudo feze-

ram tam de lubito que quando Side

hineabentafuf , & dom Rodrigo che-
garam , a gente de cauallo era pofta em
ialuo, deixando muito gado, homens
molheres, meninos, de que o Adail,

& almoça Jem leuaram a çaflm a mor
parte, com toda a gente que faira da
Cidade excepto quinze de cauallo que
ficaram com dom Rodrigo , & dom
Garcia que fe foram em companhia de
Side hieabentafuf , pêra verem a con-
cluíam que Anida queria tomar a qual

foi tor.nsenlFe pêra- elle, com os de
xiatima que fe rebellaram, & deixarão
o ieruiço dei Rei de Fez, em que ja

andauam , per dadiuas,&veílidos,que
lhe mandara per feus meíTageiros.

CAPITULO LV1I.

1)o que aconteceo a Vafco Fernandez
cefar com duas gaLeotas que encon-

trou no ejtreito.

VAfco Fernandez cefar foi homem
de quem fe el Rei dom Emanuel

feruio em muitas coufas por o achar

peraiíTo mui furficiemeaífi nas da guer-

ra , coroo em outros negoceos , & o mef-

mo fez el Rei do ti íoam terceiro , feu

filho, o qual depois deterferuidodous

annos de Adail em Aramor , & ter fei-

tas as entradas de que fiz mençam , el

Rei dom Emanuel o mandou chamar
per fuás cartas no anno deM.D.xx &;
depois de fer na corte, dahi a poucos
oias o mandou ao eítreito por capitão
c e huma carauela, pêra andar no pro-
uimento dos lugares dafrica, onde te-

ue algús recontros comfuft<js de mou-
ros, em que lempre lheDeos deu del-

les vitoria de maneira que fe na terra

o leguia eita boa andança contrelles,

melhor lhe fuecedeo depois no mar.
Ora he que andando elle correndo a
coita atraues da villaDalcacerceguer,
que naqueile tempo eia noMa no lugar

onde fe chama agoa de Remei, Iheiai-

ram duas galeotas , que tinham toma-
da, auia ja três dias , a gente de dous
nauios, que hiaó carregados de cal , &
outras munições dobras para Tanger,
& polto que foílem duas , & foubeffe

que andauam mui elquipadas de gen-
te, & artelharia & o vieíTem deman-
dar a voga forçada elie affi como ouue
vtfta delias lhes fez roíto , mas huma
delias, que proejaua melhor, vendo íua

determinação) lhe touiou obalrauento
íem lhe poder valer, & íe acolheo a
outra querendo-feguir a eíteira delta,

por o mar íer grollb , & o vento fref-

co feguio Vafco fernandez cefar, & a

força de bombardadas a fez encalhar

em terra onde aarombou, & porque
os mouros fe lhe nam acolheffem pela

ferra a cima fe embarcou com a mais
da gente armada na. barca da carauela

que fempre trazia per popa, deixando
recado que ha artelharia jugalfe lem-
pre ate que o viflem em lugar que ne-
cefTariamente poderiam fazer mal aos

mouros , & a elle. Defembarcado fe

poferam aos botes com elles de que
mataram dezoito, antes que Pedralures

de carualho Capitam Dalcacer, che-

gaíTe, que era hum mui esforçado ca-

ualleiro, o qual acodio ao fom das bom-
bardadas, &tomou os mais mourosda
galeota que ainda eram viuos que fe-

riam trinta, &osleuou captiuos a vil-

la , de que fe fezeram em leilam mais

de quatrocentos mil reaes, dos quaes
veo
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veo a parte da carauela ametade , de
.que el Rei fez mercê a Vafco fernan-

dez cefar, o qual antes que iedallifof-

íe fes desfazer toda a galeota, & reco-
lher as munições, & deípojo quenella
auia fazendoíle na volta do mar a en-
tender nos negócios de que o el Rei
encarregara.

dei Rei dom Emanuel. m

CAPITULO LV1I1.

^De como Vafcofernandez cefar desba-

ratou féis galeotas , & do blafam
darmas que lhe el Rei for

ijfo deu.

ANdandoVaíco fernandes cefar no
eítreito com elta carauela , elTas

vezes que hia a Arzilla praticaua mui-

tas coufas com dom loam coutinho,

que depois foi Conde do redondo, ca-

pitam Gouernador que entam era da-

quella villa , homem que aliena de fer

muito bom, & esforçado caualleiro,

era hum dos melhores cortesãos, & di-

zedor que entam auia neltes regnos,

como o ja em outra parte deita Chro-

nica tenho apontado , ho qual vendo
quam denodadamente fe auenturaua,

& punha ha rifco defe perder, lhe de-

zia gracejando que nam podia deixar

de íencontrar com três ou quatro fuí-

tas de mouros para que foubesíe delle

nouas per via deTetuam, ou Larache,
aho que lhe Vafco fernandez refpon-

dia que nam andaua alli efperando ou-

tra boa ventura, nem pedia a Deos ou-

tra coufa, afli que andando pelo ttrei-

to comprindo com feu cargo vindo de
Malega entre Maruela, & o monte lhe

fairam féis galeotas, repartidas em duas

efquadras, com grandes gritas, & ala-

ridos parecendolhes que lhes tinha

Deos compridos feus defejos em ho
acharem, que era a coufa que mais de-

fejauam, & que vindo tam fortes con-

tra hum fonauioque eraimpoffiuelef-

caparlhe , afli que em chegando o co-

meçaram deíeruir de frechadas, &ar-
eabuladas, &barobardadas aoquelheá,

ellerefpondia de maneira que namou-1
íãuaó defe chegar, o que vendo, &

como era caualleiro conhecendo que
auia ja nelles receo, pos a proa em três

deltas galeotas que eltauam juntas de
que húa era acapitaina, o que os mou-
ros vendo encaminharam pêra o abal-

roar mas ha fortuna lheferuio a fua von-
tade porque do tiro de hum pedreiro
lhe leuou toda ha chufma de huma das
bandas, da qual parte ficou toda dela-

,

parelhada» & quafi çoçobrada, ao que
as outras galeotas todas acodiram , &
a recolheram entre fim, pêra arefaze-.

rem, & tornarem todas juntas lobrel-

le, como loguo fezeram, cometendo
com muito esforço, no que andaram
per hum bom efpaço asbombardadas,
fazendoife de huma, & da outra parte
muito damno , ate o cercarem em ro-
da, mas quis Deos que com huma ef-

phera comquejium-feu bombardeiro
apontou contra numa deitas galeotas,

a tomou per tal lugar que a deítroçou
de todo, matandolhe huma graó par«<

te da chufma, ao que as outras acodi-
ram, & a recolherão, & porque ja nef;

te tempo tinham todos* muita gente
morta dos tiros das bombardas , com
que os noffos has feruiram mui bem da
carauela , fe afattaram fazendofle na
volta da coita dafrica, mas Vafco fer-

nandez cefar que era incanfauel as fe-

guio, fem per cafo do vento lhe acal-

mar , poder chegar a ellas , o que fez

ate noite em que as perdeo de viíta,

donde fe foi refazer a Malega , & cu-
rar os feridos, que nam eram poucos,
& enterrar alguns que lhe os mouros
mataram. Por eite tam notauel feito

tornando Vafco fernandez cefar ao reg-

no achando ja morto el Rei dom Ema-
nuel, el Rei dom loam terceiro feu fi-

lho lhe acrecentou as armas de fua li-

nhagem eftas íeis galeotas no efcudo,
& por timbre outra como as trouxe
em quanto viueo, & agora traz feu fi-

lho Luis cefar, prouedor dos alraa-

zens do regno, & armadas.
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CAPITULO LIX.

*Dalgumas coufas que mais acontece-

ram nejte Anno de Mil, & quinhen-
tos, & vinte, em Azamor.

NA comarca de Namai junto daef-
cura auia hum mouro per nome

Molei benaduxera fenhor de Nemo,
nomeai que tinha da fua ceuadeira

mais de mil & quinhentos de cauallo,

& muita peonagem, a mais delia acuf-

tumada a guerra que lhe muitas vezes

fazia el Rei de Fez* por lhe nam que-
rer obedecer , & porque em hum re-

contro que com elle ouuera auia pou-
cos dias fora desbaratado -fe carteou

com dom Aluaro de Noronha, offerè-

cendoffe a querer feruir el Rei dom
Emanuel , & fer íeu vafíallo, o que con-
cluído entrelès fe veo Azamor com
duzentas lanças , todos feus parentes

,

criados, & amigos , homens nobres',

& bem atabiados peraefefto de guer-

ra, a quem dom Aluaro fez toda a honr-
ra, &gafalhadoque fe a tal homem de-

uia, & por fer bom caualeiro o fez al-

caide de certos xeques de xerquia que
fariam per todos mil, & duz,entas Un-
ças, & mandou hum leu irmã per nome
Molei feres a Portugal com recados,

& obediência que Benaduxera man-
daua a el Rei dom Emanuel , & hum
prefente de bedens de feda, & outras

peças, o qual Moleiferes el Rei rece-

beo mui bem , & lhe fez mercê , & def-

pachou com outros prefentes pêra o ir-

mã, em que entraua huma rica tenda,

& numa bandeira, com o qual mandou
Diogo demello para andar em compa-
nhia delles ambos no campo, com re-

gimento que naó fezeflfem nada fem
confelho, & parecef de dom Aluaro.

Com elte Benaduxera foi Diogo de
mello, alguns dias depois de fua che-
gada, a Rioalamim, que hedonde nif-

ceorioOagus, leuando configo cin-

coenta lanças, que lhe dera dom Alua-

ro, & vintecincn que elle trouxera de
Portugal , & feíenta besteiros, & efpin-

gardeiros de pe , & Benaduxera com

nouecemas lanças de xerquia, & do- i:
'

zentas, & vinte fuás, onde deram em c

trinta, & dous aduares , trinta legoas ;

*

de Azamor , em que mataram muitos!
mouros, & captiuaram quatrocentas,!

& oitenta, & duas almas, que trouxe-
ram Azamor , que era a parte dos Chrif-

tãos, & trezentos, & iefenta cauallos,

& oitocentos, &cincoenta bois,& va-

cas , & mais de féis milouelhas, &mui-jj
toscauallos, egoas&afnos, que coube

_,

ram a parte dos mouros de paíes , íe-

gundo forma de feus contratos, o que
'

tudo trouxeram com pouca reíilten-

cia, porque duzentos , & feíenta dos
principaes de caualio deites aduares,

& muitos de pe, eram idos fazer guer-
ra a Berania, que he na conquiíia de
çafim , neita entrada andaram Benadu-
xera , & Diogo de mello paifante de
hum mes, acabo do qual fe tornaram
Azamor, com cuja vinda dom Aluaro
foi mui alegre, porque andaua receo-\

fo que lhes teria acontecido algum de-
faltre, pelo muito tempo que andarão
fora. Elte Molei benaduxera andando
aífi no feruiço dei Rei dom Emanuel
teúe modos, & raeos de fe reconciliar

comelReideEez, &feoffereceo a lhe

leuar por engano híiá boa companhia
deChriitãoscaptiuos, do que dom Al-
uaro tendo iufpeita nam quis dar mais
licença a Diogo de mello pêra ir cora'
elle fazer entrada como dantes, poíto
que o fobriíTo importunaíTe muitas ve-

zes , fem lhe dizer a caufa , por guar-
dar iílo em fegredo ate ter mais certe-

za deite negocio , o que entenden-
doBenaduxera receofo que feu trado
foíTe defeuberto , determinou de com
qualquer companhia de Chriítãos

que podefTe auer, fe ir pêra el Rei
de Eez , pelo que fe foi a Mazagam
pedir alguma gente ha António lei-

te-, dizendolhe que dom Aluaro lhe

auia de mandar outra pêra todos jun-

tos fazerem huma boa entrada, &pro-
ueitoía pêra todos. António Jeite que
nam era íabedor de feus tractos man-
dou com elle António das neues tiode
fuamolher, com quinze de cauallo,

dez piáes, com os quaes, & com tod
fua
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fua gente de pe, & de cauallo encami-
nhou Bcnaduxera pêra a ferra verde,
& fendo nelta paragem, a dezafete le-

siio§goas Dazamor dixe a feu irmam Mo-
leiferes que elle fe tinha reconciliado
com el Rei de Fez, & o hia feruir, &
por firmeza de fuás pazes, & amizades
kuaua aqueilesChriftãos pêra lhe del-
les fazer ferviço , do que Moleiferès
muito efpantado lhe dixe, nunca Deos
queira irmam, pois de todo eítaes de-
terminado de vos irdes peia el Rei de
fez , que leueis os Chriítãos com vofquo
nem a tenda, & bandeira que vos por
mim mandou el Rei dom Emanuel %
porque fe lhe vos vireis o roíio , nam
tiuereis animo nem vontade de come-
ter numa tal treiçam, fobelo quetiue-
ram ambos tantos debates, & perfia,

que quafi eítiuerão pêra virem as mãos,
com tudo Moleiferes fez tanto que An-
tónio das neues, com toda lua compa-
nhia fe toruou pêra Mazagam , com a
tenda, & bandeira, &fequifera tornar
com elle , mas o irmam lho nam con-
fentio, dizendo que o auia de leuar a-

diante dei Rei de Fez , pêra lhe dar re-

zam da caufa porque lhe fezera foliar

aquelles chriftãos que lhe Ieuaua pre-
fos, mas el Rei de Fez achando caufa
(peito que nam mui licita ) pêra apa-
gar hos nomes daquelles dous irmãos,
de quem fe fempre temera, por íerem
poderofos, de alto fangue, & muito
guerreiros, lhes mandou cortar as ca-
beças a ambos, aMoleibenaduxerapor
lhe nâra trazer hos chriítãos, & aMo-
leiferez, porque lhos fezera foltar, &
dar a tenda, & bandeira que foram dei

Rei dom Emanuel , que elle quifera
ter, & guardar, como por final dalgu-

ma vi&oria que delle ouuera.

CAPITULO LX.

*De como 'Diogo lopez de fequeira fez
huma armada com quefoi

j
'obre

,cDiu ,

(£ do que lhe aconteceo ate ir inver-

nar ha Ormuz.

CHegado Diogo lopez de fiqueira

a Cochim da viagem que fezera

ao mar Darabia , alem das cartas qt>
lheGafpar dafylua deu el Rei em Diu,

achou outras do mefmo theor em Co-
chim que lhe trazia George de brito,

nas quaes lhe mandaua que fe el Rei
de Cambaia nam quifefle dar a fortale-

za em Diu, lhe fezeíTe guerra, & tra-

balhafTe por tomar aquella cidade, &
ha poer a leu mando, pelo que fe co-
meçou logo fazer pEeítes peraeíta via T

gem, ordenando pêra ella humagnV:'a
armada fem dizer pêra onde, do qu«
JVlelique faca , filho de Meliquiaz foi

auifado , pelo que areceofo que foffe

pêra irem iobre Diu, deipachou hum
meflagéiro a Diogo lopez íob efpecia

de vilitaçaó, efeufandofiè do erro que
cometera em nam ter feito ho meltr.o

em pefloa quandoelleeítiueraemDiu,
& que para fua defeulpa lhe mandaua
Camallo íeu familiar com hum feruiço

de que IV mente lhe pedia que tomalle
a vontade fem ter refpeito ao pouco
valor delle, Diogo lopez bem enten-
deo a caufa de fua vinda , o que diffi-

mulou recebendo o meflagéiro coiifi-

naes de muito golto, offerecendofle a

fazer per íuas coufas como per hum
ferqidor dei Rei feu fenhor , em cuji
conta ho elle tinha, & a Meliquiaz feu
pai. Camallo notou mui bem todo o
tempo que efteue em Cochim o pro-
ceffo dos negócios que fe traétauam
fobrefta armada, a qual elle aífentou
configo, que nam podia fer fenam pê-
ra ir fobre Diu , pelo que era Diogo
lópez indo de! Cochim pêra Goa, le-

uandoo em fua companhia, na mefma
fufta em que viera , elle fefgarrou d-i

frota, a dar recado a Meliquefaca, &
aHagámahamed da vinda daquella ar-

mada do que auifados fortaleceram a

Ci-
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Cidade muito mais do que o dantes eí-

taua, de todalascoulas neceíFarias tan-

to da parte do mar, como da terra:

Diogo lopez antes de partir deCochim
defpachou has nãos que aquelle anno
auiam de ir pêra o regno, de que era

capitam António de faldanha , o q ue fei-

to fe foi aGca, & dahi aChaul leuan-

do comigo António Corrêa que então

chegara de Malaca, no qual lugar de
£Íhaul , onde fe aparelharam algúas ve-

las , das que auiam de ir neita compa-
nhia declarou aos Capitães da frota

quanto el Rei defejaua de ter húa for-

taleza em Diu, & como lhe efcreuia

que não lha querendo el Rei de Cam-
baia conceder, trabalhaíle por tomar
a cidade, ho que hia fazer comaquel-
la armada, do que todos foraó mui ale-

gres, por laberem. quanto iftocompria

a feruiçodelRei, &fegurançadascou-
fas da índia. Nelta armada leuaua Dio-
go lopez paflante de oitenta velas, en-

tre galeóe&i nãos, gales, galeotas fuf-

tas carauelas, barg^ntins, & outros na-

uios da terra, de que os Capitães, co-

nhecidos eram dom Aleixo de Mene-
ies, dom loam de lima , dom George
de Menefes Francifco de TauoraChri-
ítouam de Sa , Francifco de mendonça

,

André de foufachichorro, Hieronymo
de foufa Chriltouam correa , António
debritodefoufa, Rui vaz pereira, Ge-
orge dalòuquerqueFernamgomez de
lemos , António de lemos feu jrmatn ,

Pêro lourenço de mello, Francifco de
fouíatauares, Denis Fernandes de mel-

lo, Pêro da fylua , António ferreira,

Francifco pereira de berredo, Antó-
nio correa, & Aires correa feu irmam
Diogo fernandez de Beja George de
brito, António de brito, feu irmam,
Gonçalo pereira, George dias cabral,

António rapofo, Lopo dazeuedo.Chri-
Itouain jufar.te , Raphael pereltrello,

Raphael catanho, André diaz Alcaide
de Lisboa, Nuno fernandez de roace-

do, F-manuel de macedo feu irmam,
Gafpar doutel, Symim foJre, Miguel
de moura, Gonçalo de loule, Chrilto-

uam correa, Francilco de meilo gale-

go, Francifco de mendonça de Murça,

di

w

r

Diogo pereira , Aluaro dalmada , Duar-

te Dafonfeca , Emanuel velho , Louren
ço godinho, o Pereirinha, Aires dias,

Paulo machado , Thome Rodriguez*
Perogomez de íiqueira Malabar ioamJJ
fernandez malabar, o Panical de Co-j

cfiim, & Mulo mocadam dosCanarins
de Goa que fe fezeram depois ambos
Chriítãos. Com eíta armada que iriam

três mil Toldados Portugueíes , & mil

naires de Malabar , & canarim che-

gou Diogo lopez de Siqueira fobre ha

barra de Diu, na entrada de Feuerei-

ro do anno de Mil quinhentos vinte, &
Jium, a quem logo Melique faca, & Ha-
gama hamed mandaram vifiur com
muita foma de refrefcos da terra offe-

recendoíle em nome dei Rei de Cam-
baia, &deMeliquiaz a tudo o que lhe

delles comprifle. Com tudo receolos»

ou fabendo ja de certo ao q Diogo lo-

pez hia, poíerão a bom recado Fernam
martinz euangelho que alli eílaua ne-

goceando coufas que compriam a fer-Mj

uiço dei Rei, & todolos mais Portu-

guefes que auia na Cidade, porque fe-

naó acolheflem fecretamente os quaes

Diogo lopez nam pode hauer, poílo

que lhos mandaílè per muitas vezes

pedir fobreltes recados alentaram de
ie verem em huma calheta junto da ci-

dade, Diogo lopez do mar com alguns

Capitães, & Melique faca , & Haga-
mahamed em terra com certonumero
dos feus, o fuítancial delta pratica foi ;,'

dizerlhe Diogo lopez que hia com a-

quella armada a Ormuz , prouer em
coufas que compriaô a feruiço dei Rei
feufenhor por naquelle regno auerdif-

fençóes, & pelfoas que fendo valTalos

dei Rei Dorrauz lhe nam guardauaó a

fe que lhe deuiaó, & que de caminho,
por lhoelReidom Lmanuelíeulenhor
affi ter mandado per luas cartas, che-
gara aquelle porto pêra pedir a Meli-
quiaz, fe o achara, lugar pêra fezer al-

li húa fortaleza, em que os Portugue-
fes , & fuás fazendas eftiuefTem legu-

ros, mas ja que o nam achaua que ef-j

fa licença lhe pedia a elles , do que fe

efcufaram, dizendo que íem terem re

cado deMeliquiaz lenam atreuiamfa
zelo

ftze
c

'IV,
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elo, fobelo que altercaram aíTaz , na ria fazendo a fortalefa , & a George
m da qual pratica lhes dixe Diogo lo- dalbuquerque defpachou pêra Malaca,

es que pois nam podiam dar licença & a George de brito pêra Maluco, &
era fe fazer a fortaleza , que lhe en- Raphael catanho, & a Raphael peref-

regaíiem Kernam Martins euangelho, trello perà China, mandandolhesqfof-
1 osPortugueíes queeíhuam nacida- fem todos ate Cochim debaixo da ban-

e com fuás fazendas, viíto que nam ef- deira de dom Aleixo, & porq em Diu
auam íeguros pela terem em caías de nam ficaua coufa per cujo reipeito le

ue facilmente lha poderiaô tomar, & lhe nam ouuefíe de fazer guerra ialuo

latalos a todos, ao que lhe relponde- Fernam Martins Euangelho, &osPor-
am que elles , & luas fazendas eílauaõ tugueles que com elleeítauam , Dioguo

am íeguros em Diu como o eltarem lopez deixou alli Diogo fernandez de

m Lisboa, & quanto a entrega, elles Beja na fua nao, &com eile Nunofer-

nam podiaõ fazer pela razam ja di- nandes de macedo , Emanuel de ma-
í, & aiíiíe apartarão. Recolhido Dio- cedo feu irmam, nas carauelas de que

;o lopez a frota teue coníelho fobre o eram capitães, diífimulando que íica-

ombater da cidade em que todos af- uam carregando mantimentos pêra le-

entavam que fe nam deuia cometer, uàrem ha Cochim, ao qual mandou
-ropoíto ha muita geme que dentro que trabalhaiíe por auer as mãos Eer-

uia, & munições de guerra, allinaci- nam martins, & os outros Portugue-

iade, como nas fuítas, o que íabido fes, & a fazenda que tinham na cida-

lelos loldados, & gente commua, na de, o que feito declarafTe a guerra

,ual pela mor parte a pouca rezam, contra el Rei deCambaia, &fe fofle a

omeçaram a dizer pubricamente que Ormus , o que Diogo Fernandes fes

)iogó lopez o fazia por huma grande com muita prudência , & denunciada

orna de dinheiro que lhe mandara Me- a guerra diante das portas da Cidade
ique faca : a qual fufpeita tomaram por de Diu , com pregam em que declara-

'ernam Martinz euangelho dalguraas ram as caufas deita rotura, ie fes ave-

ezes que veo fobre arefens ha frota la pêra Ormus onde lançou ancora aos

.oro recado do meímo Melique faca, vinte, & cinquo dias de Maio, deite

razerfecretamenteaiguns caixões com anno de Mil, & quinhentos vinte, &
linheiro, do que fezeram ei!e , & os hum, que foi des dias depois da che-
Jortuguefes que alli eltauam das fa- gada de Diogo lopes.

endas que tinham a feu cargo, o que
endo Diogo lopez, & o pouco que CAPITULO LXI.
proueitaua em eítar alli , fe mandou
lefpedir de Melique faca , & de Ha- *De como el Rei de Narfinga desbara-

;amahamed tomando feu caminho pe- tou o çabaim dalcam, t$ mandou re-

'a Ormus com tençam de tornar outra cad» a Rui de melo capitam de Goa,
'es a Diu , a fazer huma fortaleza nò rio que totnajfe pojfe das Tanadarias da

le Moder faba, a v. legoas da cidade, terra firme.

ugar aíTas conuemente, íegundo lho

lixera António correa , Ioam de Co- \T Efte tempo que Dioguo lopes foi

mbra , & Diogo de la puente que man- _lN a Diu , & a Ormus fes o çabaim

ian cnm elle pêra verem fe era de ca- dalcam hum grande exercito per? vir

idade pêra ie poder fazer a tal obra. fobre Goa, no qual tempo pela pouca
Ç)e Diu defpachou Diogo lopes dom gente Portuguefa que ficara na Índia

Meixo de meneies, com as gales pêra correram aíli a ilha como a cidade rif-

3och ; m, com poder de gouernador, co de fe perderem, mas fendo Crifnara

-liandundolhe que paíTado o inuerno Rei de Narfinga íabedor diíto, pelo

'fle tornaíTe com ellas, & coma mais ódio que tinha aos fenhores daquella

jente que podeire a Diu , onde o acha- prouincia do Balagate , receofo fe o ça-

baim .
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bairnd*lcam tomaíTeGoa, quealemde farte que fofle tomar pofíe delias, on-

fe fazer mais poderofo do que era, nam de acabo de dous mefes vieram fobrel-

poderia fendo elle fenhòrdaquellallha le dous capitães do çabaim dalcamCa-
auer os cauallos, que cada anno alli narins, com três mil homens de pe, do
mandaua comprar , de que fempre os que tendo auifo o fez faber a Rui do
Reis deNerfinga tem necefíidade, de- melo, quefoilogoiobrellescomatnais
terminou de ir em pelToafobrelle, com gente de pe, & de cauallo que entam
o qual ouue hum recontro em que o pode ajuntar, & os desbaratou, & pot
desbaratou , junto das terras de Goa, lhe parecer que os da terra teueram

& lhe tomou ascidades deRachol, Bil- alguma intelligencia com os desbara-

gam , & outros muitos lugares em que tados, captiuou cento, & trinta delles

emrauão as Tanadarias do Balagate

,

dos principaes , & os trouxe prefost
vezinhas ha Goa, que rendiam muito Goa como por areíens, & afli ficou

dinheiro, mas como elle era Rei muito por aquella vez a terra firme de Goa
nco, poderofo & tiueífe mais neceíli- pacifica,

dade dos cauallos que daquellas ren-

das mandou dizer a Rui de melo, que C A P I T U L O LXII.
entam era capitam , que mandalTe to- ,

mar pode deitas Tanadarias em nome TDe como os da ilha de Zeiland fe ale~

dei Rei dom Emanuel, a quem fazia uantaram contra osTortuguefes,
delias doaçam ypor final da amizade (£> do que feniffò pajfou.

que com elle tinha, a qual como Dio-
go lopez tornalTe de Ormuz queria af- T Opo foarez como ja fica dito fei

tentar com elle, tk que pêra iffo lhe JL, huma fortaleza no porto de Co4
mandaria feus embaixadores , como lumbo na ilha de Zeiland , onde dei-

foubeíle que era vindo , com eftas no- xou por capitam dom Ioam da fyluei-j

uas foi Rui de melo mui alegre, & to- ra , feu fobrinho,aquemfobcedeoLo
dolos que morauam em Goa, & lho a- po de brito, que el Rei deípachara ho
gradeceo muito per meflageiros, que Anno de mil, & quinhentos, & defcft

mandou com os dei Rei, ha que fez noue na armada deGeorgedalbuquer-
taes prefentes, quaes mereciam feme- que prouido deita capitania , a qual

lhantes ncuas. Com os roefmos mefla- ilha chegou com mais de quatrocentos
geiros dei Rei fe foi Rui de melo com homens carpinteiros, & pedreiros que
duzentos de cauajjo dos moradores de hiam pêra de nouo fazer a fortaleza dô

Goa, & fetecentos piles dos da terra, pedra, & cal, porquanto a que fezera

& alguns Portuguefes , beíteiros , & Lopo Coares* pelo pouco tempo que
fpingardeiros tomar polTe da Tanada- peraiílb teue, per falta decai fefez de

ria de falfete, que achou deípejada, o pedra, & barro, feita a fortaleza, os da

que feito os meflageiros tomaram feu terra anojados das fera razões que Ihs

caminho pêra onde el Rei de Naríinga os nolfos faziam & fobre tudo de lhe

eftaua, & Rui de melo ficou alli dezou tolherem feus tractos com os raerca-

doze dias, em que affentou a terra, dores mouros , & gentios que iohiatn

acabo dos quaes fe tornou pêra Goa, de vir aquelle porto, começarão de tra-

deixando por capitam daquella Tana- tar mal algús daquelles que hiam ater«

dar ia, ou alfandega, Ruijufartedeme- ra, nem traziam mantimentos a forta^

lo íeu fobrinho com vintecinco de ca- leza como fohião fazer , o que Lopo de

uallo, &cincoenta efpingardeirospor- brito diffimulou com elles, mandando
tuguefes, & féis centos piães da terra recados aos gouernadores do lugar, que do

frecheiros, & porque as Tanadarias de pofeflèm niffo cobro, masosloldadosl

Pond 1
, & Bardes , eítauam também que pela mor parte tem mais por cof-

delpejadas lhe pareceo efcufado ir la tume murmurar, que bem dizer, laaktt

em peíToa pelo que mandou a Rui ju- çauam ilto a couardia, o que labend||^(

Lolfoi



dei Rei dom Emanuel. 559

Co

dei

Lo

ih

líll

Ijlll •

7«JS

ad

Ml

OSti

el

elb

era
•

llll!

!tíl

itei

!.'ií

Qf

Lopo de brito, por comprircom a fú-

ria deíla gente, contrafua própria von-
tade determinou de cometer coufa, da
qual, quer faiíle vencido, quer vence-
dor auia forçadamente de ficar de guer-
ra com toda aquella ilha, do que nam
podia relulttr bem, nem proueito aíli

que vencido da dor da injuria , poípon-
do a honrra a todo mal , & perigo que
lhe podefle vir deu hum dia pela feita

com cento, & cincoenta toldados Por-

tugueíes na pouoaçam de Columbo,
rempo em que todos repoufauam , bem
defcuidados de os iobreialtearem, pe-

lo que cada hum dos moradores traba-

lhando por fe faluar deíemparou a Ci-

dade , osquaes depois de ferem no cam-
po mouidos do amor das roolheres, &
filhos quelhelafkauam, voltaram com
tanto impeto fobre Lopo de brito que
o fezeram recolher pêra a fortaleza

com mais de trinta feridos, & feriram

muitos mais fe os nam embaraçara o
fogo, que Lopo de brito mandou poer
em húa das ruas principaes que hia di-

reita pêra onde eítaua a fortaleza. Mo-
ueo tanto eile iniulto todolos daquella

ilha que vieraó logo cercar a fortaleza

com maisdevinte mil homens, & mui-
ta artelharia, & munições de guerra fa-

zendo feus vallos, & tranqueiras ate

armarem dous baluartes de madeira
junto da fortaleza, de que lançauam
dentro tiros dartelhana & bombas de
fogo de noite, & de dia continuando
niíto por efpaço de cinco meies , em
que poferam os noíTos em tanto aper-

to, que nam auia nenhum, que fenam
arependelle, & lhe peia(Te deíla guer-

ra ler começada , pelos meos que foi

,

fem os da terra terem merecido o caf-

tigo, que lhe quiferam dar. Deite cer-

co mandou logo Lopo de brito auifo a

Cochim, donde, por Diogo lopez fer

ido ao mar Darabia íe lhe nam pode-
ram mandar mais que cincoenta tolda-

dos em huma gale de q foi por capitão

António de lemos , o qual por fer tem-
po de íouerno tardou muito em che-
gar, de quem íabendo Lopo de brito

que lhe nam podia vir maisfocorro,
por caufa da pouca gente que acara,

em Goa 4 Cananor, & Cochim deter-
minou dacabar o cerco pela pcnta da
lança, pelo que mandou a António de
lemos que com a lua gale fe folie lan-

çar defronte dos baluartes, & hos va-
rejalTe toda aquella noite com a arte-

lharia, o que aíli fez ate o romper dal-

ua, a qual ora Lopb de brito lahia da
fortaleza com trezentos homens, com
que deu nos imigosi que per terem
mais o tento perà parte donde eítaua a
gale que nam pêra a terra tomados af-

li de lobrefalto delem pararão os ba-
luartes, acolhendolíe pêra pouoaçam.
onde eítaua a força da gente, ik cemò
ilto foíle tam de íubiro poíle todo o a-
raial em reuolta, mas como ha gente
era muita, aíli dos gentios, cómodos
mouros , & antre elles ouuelle homens
práticos na guerra fe começarão de fa-

zer em coruo, encaminhando pêra os?

baluartes, com hum grande elquadram
de gente, em que entrauam cento,

&

cincoenta de cauallo , & vinte cinco
Elephantes acaltelados de q quatro tra-

ziam efpadas atadas a traues dos dentes,
com que faziam reueles com tanta de-
ltreza, que efpantauam os noíTos , de
que alguns aíli com medo deites, ço-«

mo dos outros, & aíli
1 da muita gente

começauaõ de fazer pe atras, mas Lo*
po de brito, a quem elta companhia
tomou fora dos baluartes , caminhan-
do pêra cidade, mandou aos ípingar-
deiros que todos juntamente defearre-
gailem nosElephames, o que fezeram
tom tanta deítreza, que aííi como vi-

nham com o roíto contra os nofíbs,
depois de fe fentirem feridos , o feze-

ram contra os feus com tanta fúria &
defmancho que paliando perriba da
gente de pe, & per entre a decauallo,
desbaratarão todo o arraial, de manei-
ra que nam teue Lopo de brito mais
que fazer que feguilos nas coitas ate

entrar pela cidade ferindo, & matando
os que ficauam atras , ate os varar to-

dos fora da pouoaçam , & chegar a hús
palmares, donde nam quis palfar.com
receo de fe lhe a gente defmandar, &
fe perderem todos, pelo que fe tornou
pêra a fortaleza com muitos dos feus

Zzz fe-
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feridos, poílo q"ue nenhum morrefle.

Auida efta vitoria , vendo el Rei de
Zeiland quanta gente nobre lhe mor-
rera naquelle feito, &que os mouros,
que o excitauam a guerra, foram os

primeiros que íogiram , dahi a poucos

dias mandou per feus meflageiros pe-

dir paz a Lopo de brito, a qual lhe

concedeo, & ficaram os negócios cor-

rentes, entre osnollos, & os da terra,

como o dantes eram.

CAPITULO LX1II.

%)ecemo 'Diogo lopez de fequeira man-
dou António correa Jobela ilha de

Baharem % Ô> do que Je nif-

Jofez.

RAix xarapho ándaua mui defgof-

tofo, & delcontente, por el Rei
dom Emanuel mandar poer ofhciaes

nalphandega da cidade Dormuz pêra

receberem os direitos que fe nella pa-

gauam, porque queria íaber emquefe
deípendia efte dinheiro , & ouro de
que lhe deziam ter efte Rei Dormuz
mais de trezentos mil cruzados de ren-

da, o que allim ordenou com tençam
de aplicar iffo que folie a prrueito do
mefmoRei, pêra que o naõroubaflem
tyrannos, como fe dantes acoftumaua
fazer, & o entam fazia eíte R&ix xará-

pho, oqual pela grande perda quenif-

fo recebia quis dar a entender a elRei
que ifto era mais quererenlhe tomar o
regno, que nam defejo, nem vontade
de olharem por lua fazenda, & porque
el Rei era mui inclinado a naçam Por-
tuguefa, & feruiço dei Rei dom Ema-
nuel parecendo a Raix xarapho

, que
com dificuldade o poderia atraerafua
©peniam, determinou de fallarfobref-

te negocio aofogro domeímoRei pê-
ra lhe ganhar a vontade, no que ouue
pouco que fazer , porqut eftremada-
mente era imigo de Chnitãos , com o
qual xarapho tractou o negocio per
taes termos, que com os me/mos ar-

gumentos, & razões mudaram e! Rei
do prepoíito em que eítaua de manei-
ra que alternaram todos ires de ieale-

uantarem com a cidade depois de fe

Diogo lopez ir, & matarem todollos

Poitugueles que nella achailem , Sc

porque o mor impedimento que a il-

to tinham era parecerlhes que decla-
randolie a tal conjuração íem de todo
auer efíecto , lhes feria perjudicial ho
fauor que osnoflos poderiaò achar em
Mochn tyranno de baharem, íenhor
das cidades de Lara , & Califa , caiado
com huna filha dofenhor de Meca, o
qual Mocri tinha tomado a el Rei de
Ormuz efta ilha de Baharem , fendo
dantes leu vafialo, & lhe fazia guerra
com mais de cento, & vinte nauios de
remo, a que elles chamam ferradas,
pelo que determinaram de primeiro
desfazerem efte nó , que tinham atra-
ueflado na garganta, mandaram dizer
a Diogo lopez, que pois el Rei dom
Emanuel era íenhor Dormuz, que man-
daile caftigar Mocri , porque alem de
andar aleuantado , fazia arribar a tíaha-
temasmais dasnaos, & nauiosquedos
portos do mar da Períia nauegauam
pêra aquella cidade, do que teíultaua
tanta perda a el Rei, que nem podia
fofter leu eftadocomo dantes, nem pa-
gar as páreas que pagaua a el Rei dom
Emanuel , peloque lhepediam que pois
o Deos alli trouxera com huma ram
grofla 'armada , que roandaíle alguns
dos feus capitães íobre Mocri , & lhe
deíTe o caítigo que merecia. Diogo
lopez teue lobriflò conlelho, em que
fe aíTentou que o deuia fazer , pêra o
que elegeo feu fobrinho António cor-
rea, elperando que defle taõ boa con-
ta de fim neíle negocio, como o feze-

ra em Malaca , contra el Rei de Bin-
tam , o qual defpedio logo com quatro
centos íoldados Portuguefes , os roais

delles homens nobres , repartidos em
fete velas deque afora elle, quehiaem
hum galeam, eram capitães Rui vaz
pereira , doutro gomez de fouto maior,
de huma carauella Aluaro de Moura,
Fernam dalures çarnache , cada hum
de lua fufta, & outra fufta de que era

capitam dalcunha pinto. Com efta fro-

ta partio António correa deOrmuz no
começo delunho de Mil, & quinhen-

tos,

í
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tos, & vinte hum, & em fua compa-
nhia Raix xarafo com a armada dei Rei
quepaifaua de cento, & cincoenta tex-

radas, em que hiam três mil mouros
írecheiros, & efpingardeiros, de lan-

ça, & adarga, feguindo a (fim viagem,
lhes deu hum temporal com que a ar-

mada dei Rei de Ormuz, & algúas das

noflas velas íe efpalharam de maneira

que António correa chegou ha ilha de

Baharem com fo loam pereira, onde
íurgio ao mar afattado da cidade , a que

chamam do mefmo nome , muito fer-

mofa de edifícios, grande, & bem ha-

bitada de gente nobre, & mercadores

mui ricos, a qual otyrano Mocri, co-

mo foube da vinda de Diogo lopez ha

Ormuz, receofo que foflem fobrelle

,

apercebeo de mantimentos , & arte-

lharia, & outras munições de guerra,

com tranqueiras, eítancias, & baluar-

tes , & dentro pêra a defender doze mil

Arábios, em que auia trezentos deca-

uallo, & quatrocentos perfeos frechei-

ros, & vinte Rumes efpingardeiros, a

fora a gente da cidade. Stando alfi An-
tónio correa furto acabo de féis dias fe

ajuntou com elle ha frota dei Rei Dor-
muz, & is outras velas da íua armada,
faluo as fuítas de que huma arribou a

Ormuz* & a outra chegou tendo ja aca-

bado o negocio a que fora, depois de
a armada fer junta aflentou António
correa com os capitães da frota, &Ra-
ix xarafo de fairem em terra humfaba-
do em rompendo a alua, vinte, & fe-

te dias delulho, oquefezeramemtam
boa hora que a cidade (poítoque com
muito trabalho & perigo, depois de fer

cometida per duas vezes ) foi entrada

pelos Portuguefes fem os niflb ajudar

Raix xarafo, & ho ryrano Mocri, feri-

do de hum tirodefpingarda de que de-

pois morreo, a peleja foi mui trauada

aííi no entrar da cidade, como depois,

em que morreram dos imigos trinta de
cauallo, & trezentos de pe, de que hum
era o gouernador de Baharem, & pa-

rentes feus , dos Portuguefes morreram
cinco, dos quaes foi hum George pe-

reira, os outros eram toldados, foram

feridos obra deletenta, entre hos qua-

es o foi António correa no braço direi-

to, & Aires correa feu irmam que lhe

leuaua o guiam, que de muito ferido

cahio, &. o mataram fe lhe nam acodi-

ram Aleixo de foula , & Rui correa,

que por lhe faluarem a vida fairam am-
bos deite jogo bem mal feridos, a ci-

dade foi roubada dos de Raix xara-

pho, que entenderam .mais niflo que
no alcance. Auida eíta victoria Antó-
nio correa fe foi aos paços do tyrano

Mocri com a bandeira Real, & trom-
betas diante onde armou muitos caual-

leiros, o que feito, mandou poerfogo
as terradas , que eram mais de cento,

-& entregou a cidade a Raix xarapho,
que tomou pofle delia em nome dei

Rei Dormuz, o que feito fe recolheo a
frota ja depois de meo dia mandando
logo prouer nas coufas neceflarias pê-
ra torna viagem, no que andando oc-
cupado lhe mandou dizer Raix xara-

fo , que o tyrano Mocri durara três dias

das feridas que lhederaó na cidade, &
que aquella noite o auiam de ir enter-

rar a Catifa, que lhe deíie licença pêra
mandar Raix çadradrim feu fobrinho,

que fofle cortar a cabeça do corpo da-

quelle credor , pêra ha leuar em prefen-

te a el Rei Dormuz, & íe poer em lu-

gar pubrico, por lembrança da grande
treiçam que cometera contrelle fen-

do feu Rei , & fenhor de quem fem-
pre recebera muitas mercês. António
correa lhe mandou dizer, que lhe pa-
recia muito bem , que fe queria que
foíTem alguns portuguefes com Raix
çadradrim que lhos mandaria, o quelhe
elle mandou muito agradecer, dizen-
do que por entam nam auia diílo ne-
ceffidade, o qual na mefma hora def-
pachou íeu fobrinho com doze terra-

das , que fem difficuldade tomou o cor-
po do tyrano Mocri, & o trouxe a Ba-
harem onde Raix xarapho lhe mandou
cortar a cabeça, de que António cor-
rea mandou a pelle recheada dálgo-
dam a el Rei de Ormuz per Balthefar

pefloa, & Rui correa, com que aííi el

Rei , como Diogo lopez foraõ mui ale-

gres, &fefezeram muitas feitas. A ca»

beça de Mocri por lembrança daquel-
Zzz ii Ia
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la vitoria, & treiçam quecommetera,
mandou el Rei de Ormuz poer emhu-
ma fepultura, na praça da Cidade, em
que fe talharam letreiros que declaráo

quem elle foi, & quem o venceo, ga-

nhada a cidade de Baharem Xeque ha-

met fobrinho de Mocri mandou pedir

feguro ha António correa pêra lhe vir

falar, fobre o qual fe viram ambos, &
lhe entregou a ilha de Baharem , ik a

cidade de catifa, dequeRaix xarapho
logo tomou pofle em nome dei Rei de
Ormuz, como vaílalo dei Rei dom K-
manuel, &aífira deu todalas anuas, &
cauallos que Mocri tinha neftes lugares

o que entregue lhe deu paíTagem pêra

a terra firme, com todoíos que conti-

go quis leuar, osquaespafíbuRaixxa-
rapfio nas fuás terradas. líto acabado
António correa fez gouernador de Ba-
harem em nome dei Rei Dormuz Raix
bueat muito bom caualleiro de que to-

doíos da ilha ficaram mui contentes,

& elle fe partio pêra Ormuz aos doze
dias Dagoíto, onde foi bem recebido,
alTi de Diogo lopez como dei Rei, que
lhe mandou muitos prefentes, & aos
capitães que fe com elle acharam. De
ahi a alguns dias chegou Raix xarapho
a cidade , pelo qual António Correa
nam quis efperar em Baharem , re-

ceofo que nam achaííe ja Diogo lopez
de íequeira emOrmuz, peloque tinha

aíientado como fica dito, que era ir fa-

zer em Diu a fortaleza de Modrefaba,
no qual negocio, por faber que fe nam
começaria fe nam com armas veílidas

lhe pefara muito de fe nam achar.

CAPITULO LXIV.

SDí como os mouros mataram o esfor-

çado caualleiro Side hieabentafuf
à treiçam.

Side hiebentafuf , por dar mores fi-

naes dos que fempre deu nas cou-
fas que tocauaóhaíeruiçodel Rei dom
Emanuel, determinou de hir bufcar o
Serife, &de caminho ver fe podia en-

trar em Mirrocos, pêra oque mandou
pedir a dom Nuno mafcarenhas ajuda

<3e gente Portuguefa de pe, & de ca-

uallo, & duas bombardas, mas dom
Nuno dando a entender que fenamfia-
ua delle lhe mandou per dom Rodri-
go de noronha arauia , que era muito
feu amigo , fos trinta de cauallo , &
vinte piães befteiros & efpingardeiros

moradores de çafim, & dos fronteiros

Francilco de mello filho de Garcia de
melo Deuora, que eltaua feruindo hu-

ma comenda Afonfo gomez efcriuam
da Camará dei Rei loam Fernandez
preto feruidor de toalha do Principe,

& Inácio Nunez homem mui pratico

nas couías Dafrica, que ainda vive, ik.

fala mui bem Arauia, os quaes dom
Nuno leixou ir , por lho eiles tod os qua-
tro pedirem, & porque com elfa gen-
te naó faiiTem outros muitos q defeja-

uaó de fe achar aelte negocio , mandou
fechar todalas portas da cidade , ex-
cepto ha por onde eítes amam defair,

com tudo vinte de cauallo, & cinco
piães tiueram tal modo que foram na
companhia de maneira que eram per

todos cincoentadecaualo, & vinte, &
cinco de pe , & hum bombardeiro com
dous berços. Com eíta gente &Abida,
ik Garabia fe foi lheabentafuf no mes
de Feuereiro deite anno de Mil qui-

nhentos vinte, & hum as Salinas, pêra

dahi mandar recado a Leidehambraó,
que fe viefTem ajuntar com ella , com I

tençam ir dar nelles, nam o fazendo,

roas como arreceauaõ eíta viagem, por

nella auer muito perigo , o tiueram fuf-

penfo todo hum mes , fem acabarem
de fe determinar, com tudo aflentaraõ

de ho feguir, o que era difiimulaçam

pêra fazerem o que entre fim tinham
acordado. Nefte tempo lhe efcreueo
Moleinacer, por meílageiro expreflb,

dizendolhe que lhe deram nouas da-

quella fua ida, que le determinaua de
fe reconciliar coro el Rei de Fez feu

irmam, que aquelle era ho tempo, que
lançaíle mam dos criftãos que com el-

le eítauam, & contra os outros come-
çafle de fazer guerra, fenam quefeou-
uefTe por deítroido, porque elle o ha-

uialogo de vir bufcar, & que nelta de-

manda era forçado perderife hum dele

les;

t

li
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les. Do contheudo nefta carta deu
lheabentafuf conta a dom Rodrigo,
ao que aífentaram ambos de nam ref-

ponder ate nam fazerem alardo da gen-
te de cauallo pêra que ho meffageiro
vifle a boa companhia que tinha , &
defle diilb as nouas a Moleinacer. Ef-

tando niíto lhe veo recado , que o fe-

nhor da lerra com ajuda dalguns mou-
ros de cauallo que vieram deTudela,
& da efcura a íocorro de Marrocos,
foram dar no arraial Dolei de meta,
em que elle tinha hum alcaide de íua

mão, com cincoenta de cauallo feus

criados, & que lhos leuara todos , &
tomara o gado com a mais fazenda, ne-

fta companhia Dolei de meta matarão
Habrahame, irmam do xeque Açum,
& porque era peíloa de muita eltima

antrelles, & hum dos três caualeiros

Dabida , determinou lheabentafuf de
vifitar elle xeque Açum , & mandou-
Ihe leuar feu conforto como o elles

tem por coftume , que he comerem,
& beberem juntos poios finados , pelo

que feguindo elle elta vfança , lo com
três xeques de Garabia per nome Ma-
hamed maçoude, & verá acho, & Bu«
haiera, fe foigentar com Açum ao ar-

raial Dabida, que eftaria dahi hum ti-

ro debefta, leixandotodolosChriítãos
no feu com toda a mais companhia dos
de fua cafa, ao qual eitando gentando
fe chegou hum xeque , per nome Ga-
neme, que viera a efte regno, & hum
feu irmam per nome Izo, & outro feu

parente, & o tomaram, por detrás a

treiçam, & lhe deram tantas agumia-

das ate que o mataram , aho que aco-

dindo os três xeques que foram com
elle, outros parentes deites da conjura*

çam que eftauaõ dauifo fe lhes atrauef-

faram diante , aho que elles querendo
refiftir trabalhando como bons Caual-

leiros por achegar onde lheabentafuf

eitaua ainda viuo, pêra darem nos que
o feriram, foram cercados deites, &
mortos junto do corpo do outro; tanto

que fe ifto fez veo Oleidehambram ao

Arraial de lheabentafuf, & lançaram
inam per muitos cauallos, &camel1oS)
feus delle, & outros que lhes elle tinha

tomado por lhe ferem reuens, a efte

tempo dom Rodriguo era ja poito a
cauallo com todolos Chriltáos com os

que fe ajuntou no Arraial de lheaben-
tafuf, com Garabia, do que osprinci-

paes leuaram muito contentamento,
por eítarem receofos que Abida, &
Oleidehambram vieffem dar nelles, os

quaes todos juntos caminharam huma
legoa fem ninguém vir após elles, mas
tanto que Garabio fe vio faluo come-
çaram os populares de cobiçar os ca-

uallos, & armas dos Chriltáos, & feios

principaes fenam opoferam a ifTo , de
feito elles leuaram auante ho que ti-

nham na vontade, no qual tempo che-
gou a elles Alebembeques que ate a-

quelle tempo andara com Oleideham-
bram por eltar de quebra com Side-
hieabentafuf, o qual em chegando fe

apartou com dom Rodrigo fora do ar-

raial, & eitando falando com elle cou-
ias que aquelle tempo compriam , os
outros deram nos noíTos, & os desba-
rataram todos , em que dom Rodrigo
foi captiuo com os outros muitos, al-

guns dos que efeaparaõ eram os mais
dellesde pe. Auia no arraial hum mou-
ro per nome Bogima , que tinha fua
molher, & filhos em çafim, o qual em
vendo os Chriftãos desbaratados, mor-
tos, &captiuos fe veo com amor pref-

fa que pode a cidade dar auifo a dom
Nuno do que pafTaua, hoque fabendo
mandou loguo repicar, & entre tanto

que fe a gente punha a cauallo foi ver
as molheres de Óidehieabentafufdizen-
dolhes que dalli por diante auiam de
ferroais guardadas, &fe lhes faria mais
honrra que em vida de feu marido,
alem do que mandou apregoar per to-

do Gormiz que nenhum mouro fe al-

uoroçafTe nem ouueíFê medo, que elle

daua por feguros todolos que eftauam
dos muros a dentro aííi bárbaros , co-
mo Arábios, dequalquerlinhagem que
fofTem, com que osaffegurou a todos,

o que feito fe pos a cauallo , com cen-
to, & cincoenta lanças, & foi alcançar

ho Arraial dos que fezeram a treiçam
duas legoas, & mea de çafim de que
trouxe aCidade feiscentos, & cincoen-

ta
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-ta almas , & muito gado vacum ,& meu-
do, & matou no recontro mais de cen-
to, &cincoentadelles, o que tudo fez

no melmo dia emque fabio dacidade,
que foi dentrudo, no qual vieram ahi

amanhecer íeis de cauallo dos que eí-

caparam de que hum era Francifco de
Mello, & ao outro dia defafeis beftei-

ros, & efpingardeiros, & dous de ca-

uallo que fe (aluaram a pe, os quaes
todos afcaparam milagrofamente, hos
demais foram mortos oucaptiuos, &
hum filho de Sidehieabentafuf, fe fal-

uou nas ancas de hum cauallo dos ca-

valeiros de feu pai, &atii acabou o el-

forçado caualleiro Sidehieabentafuf

feus dias emferuiço dei Rei dom Ema-
nuel, com tanta lealdade, quanta fede
hum tal caualleiro podia efperar.

CAPITULO LXV.

De como el Rei mandou per Gouerna-
dor a Índia dom 'Duarte de me-

j
nefes,

POr el Rei confiar de dom Duarte
de menefes ( de quem atras fica fei-

ta mençam ) que o íerueria na índia,

pom dar de fim tam boa conta, como
o fezera todo ho tempo que feruio de
Capitam, &Gouernador da Cidade de
Tanger pelo Conde de Tarouca dom
loara de menefes feu pai, determinou
Mie dar a gouernança de todas aquellas

prouincias com ho mor ordenado que
nunca dera ha nenhum outro, porque
tudo contado chegaua a mais de trinta

mil cruzados cadanno , o qual partio

de Lisboa aos cinco dias Dabril de mil,

& quinhentos, & vinte hum com huma
armada de quinze velas, de que afora

elle eram capitães dom Luis de mene-
fes feu irmão , que ieuaua a capitania

do mar da Índia, dom Ioam de lima,

que hia prouido da capitania da forta-

leza de Calecut, dom Diogo de lima

da de Cochim, loam de mello da filua

da de Coulam, Francifco pereira pef-

tana da de Goa, dom Ioam da fyluei-

rada deCananor, Diogo defepulueda

da de çofala, António rico de Alcaide

mor da mefma fortaleza , Gonçalo roiz

correa dalmada dalcunha o grego Vi-
cente gil capitães , & armadores cada
hum da fua naoMartim Afonfo de me-
lo deSanctarem, que hia por Capitam/
de quatro nãos que eíRei mandaua a

China de que os outros eram Vafcoí
fernandez Coutinho , & Dioguo de
melo léus irmãos , & Pedrhomem , com
a. qual companhia toda chegou a Índia
em Agoíto & o primeiro porto em que
ancorou foi no de Baticalla, onde veo
ter com elle dom Aleixo de menefes
que partira de Cochim pêra Diu em
bufca de Diogo lopez deíequeira com
três gales, de que eram capitães dom
George de meneies , Kranciíco de men-
doça, & André de foufachichorro, do
qual foube o que paliara na Índia, &
de como Diogo lopez determinaua fa-

zer a fortaleza em Moder faba, & que
pêra iflbfehia parelle. Defpedidodom
Aleixo dom Duarte íe foi a Goa, & da-
hi a Cochim , & fem vfar nenhum com-
primento dos qUe Dioguo lopez ufara

com Lopo íoarez, fe foi da nao apo-
fentar na fortaleza, tomando logo pof-

íe da gouernança da Índia.

CAPITULO LXVI.

'Do que George dalbuquerque paffou
em 'Tacem ate reJtituiroTrincipe

no regno.

ANtes de Diogo lopez de fiqueira

partir de Cochim pêra Diu def-

pachou George Dalbuquerque pêra

Malaca, & George de brito pêra Ma-
luco, dos quais George dalbuquerque
tomou feu caminho peraPacem na ilha

deòamatra, onde em chegando fezfa-

ber a alguns dosque tinham a parte do
príncipe orfam de Pacem , que o trazia-

comfigo pêra oreftituir no regno, que
lhe era tomado, o que fabido os mais

delles o foram ver a nao encubertamen-
te, com meio doTyrano quefeempo-
fara do regno, dandolhe logo obediên-

cia como ha feu verdadeiro Rei, & fe-

nhor, deites foube George dalbuquer-

que como o Tirano geinal fezera huma
tran-

<!'-
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jí jranqueira, com fua caua muito forte, mais geote que pode, em que haueria

unto da pouoaç-im grande humalegoa mais de.tres mil toldados, comqueveo
?elo rio acima , com a qual ençarraua lançar diante da pouoaçam grande de
luma parte dos arabaldes , em que ti- Pacem, com tençam de le achar no
lha muita gente de guerra artelharia, combate com George dalbuquerque*
& outras munições onde itaua a mor o qUe íabendo lhe mandou pedir que
?arte do tempo com fuás guardas, & deíiítiíTe da openiam em que vinha, St

•egias mui fora de alargar o regno, pof- que lhe leixaffe a elle cora fua gente
ro que ja de muitos dias teuefle reca- Portugueia dar aquelle combate , &
do que o gouernador da Índia auia de porque poderia fer que ouueflè niíTo

mandar íobrele, com tudo George dal- mifturarenile hos da terra, amigos do
buquerque lhe mandou dizer que vi- Príncipe, com feus imigos, que por

kfi
oha em fua companhia oRei de Pacem todos andarem veítidos de hum trajo*

a
verdadeiro fenhor daquelleregno, que le poderiam mal diflèrençar , mandaf-

;

om
lhe elle tinha vfurpado pedindolhe que fe aos que com elle vinham , & aífi aos

5
lho quifeíTe leixar liure, & defembar- da pouoaçam grande , que pofeííe ca*
çado, o que fe fezeíTe lhe daria nelle da hum deiles hum ramo verde na ca-
ngar, em que eíteueíTe,&viuelle mui- beça, porque dandolhes Deos victoria

to mais honrrada, & abaltadamentedo todolos que nam trouxelTem eíte final

que no fazia antes de fe aleuantar, do fe poriam em perigo- de ferem maltra-
que feoTyrano efcufou, dizendo que ctàdos, o que aíii aífentado, fahio Ge-
ri regno lhe pertencia por direito, & orgedalbuquerque em terracom a gen-
que o tinha vaíTallo dei Rei de Portu- te que efcolhera pêra eíte negocio, da
5al, a quem pagaria dalli por diante qual fez tresefquadrões, de que dehíl
aas páreas, & trebutos que ambos af- de fetenta homens deu a capitania a
fentafem : finalmente depois de paíla- dom Sancho Anrriquez , & doutros
das, de huma, & da outra parte mui- tantos ha dom Afonfo de menefes , o
tas replicas , vendoGeorge dalbuquer- terceiro leuaua elle com a mais gente,
que a openiam do tyrano determinou em que eram, Emanuel da gama, An-
irfobrele, & lhe tomar aquella força, tonio de Miranda dazeuedo, Garcia
em que tinha toda lua confiança. An- chainho, Heitor de Valadares , Fran-
dando affieíles recados, chegou aquel- cifcobocar.ro, & outros homens no-
le porto Emanuel da gama, que vinha bres que hiam aílim neíte efquadram,'
de Malaca em hum nauio darmada, como nos outros'. Nefta ordenança
com cujo parecer, & dos outros capi- chegou a tranqueira pafTando per an-
tães, & homens nobres da frota, aílen- tre muitos dos da terra, & dos dei Rei
tou George dalbuquerque o modo & Daru , de que de húa , & da outra ban-
ordem que teriam no tomar daquella da eítauam os caminhos cheos , com
tranqueira a qual potto que foífe mui- feus ramos verdes nas cabeças muito
to forte determinou de combater, & alegres, confiados na viftoria que ef-

fcalar com os Portuguefes que alli íta- perauam que os noííòs ouueíTem do
uam, que poderiam íer ate duzentos, tyranno, a qual lhe Deos deu, porque
& oitenta. Neíte tempo el Rei Daru depois de dom Sancho, que hia no ef~

que era parente mui chegado do Prin- quadram dianteiro ter cometida afor-
cipe de Pacem per cujo refpeito tinha taleza, chegou dom Afonfo de mene-
continua guerra com o tirano faben- fes com o feu, &aposelle George dat-

do da chegada de George dalbuquer* buquerque, os quaes juntos, paíTando
que, &como trazia o Príncipe configo per antre muitos tiros de bombardas,
o mandou viíitar, ofTerecendoíTe a tu- & efpingardas, apertarão tanto os imi.
do o que lhe eompriife, o qual iaben- gos , com ha arcabuzaria que os mais
do como determinaua de fair em ter- deiles fe defceram dos altos da tran-

ra, & cercar ha fortaleza, ajuntou a queira a bufcar panellas, & bombas de
fogo
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fogo, com que de huma guarita tra-

cfauam mal os nolFos , ho que vendo
Denis de Mello, Emanuel da Garoa,

Hector de Valadares, & FrancifcaBo-

carro, remeteram ha huma das portas

da fortaleza da banda donde fe daua

ho combate , que logo arombaram com
vaiuens, & entraram com outros de
companhia ha primeira tranqueira, &
com a vinda de Georgedalbuquerque

,

ganharão a fegunda , que era muito
mais forte, onde otyranno eltauacom
fuás molheres, & filhos, & a entraram
por efcaclas, com tanto perigo de fuás

vidas, qoe foi mor milagre nam os ma-
tarem todos, que ganharam huma for-

taleza, que íe também defendeo coroo

aquella na qual mataram ho meímoty-
ranno geynal de nua efpingardada , tk

bem quatro centos dos principaes de

fga eafa com mais de dous mil loldàdos

que alli tinha , & os demais com fuás

molheres, & filhos foram captiuos,, &
poftos em poder do Rei de Pacem:
dos nolTos .morreram nelte negocio
Chriltouam da coita , Afonfo de frei-

tas , Bertholaroeu fernandez, & hum
grumtte danao deGeorge dalbuquer-
que & foram muitos feridos, líto aca-

bado George dalbuquerque inueftioel

Rei no regno de Pacem preíente el Rei
Daru leu primo, em nome dei Rei dom
Emanuel cujo váflalo per contracto que
fedilTb logo fez, fedeclarou, obrigan-
dolíealhepagarcadanno as páreas q»e
fe com elle entam alli alfentaram:, oque
feito.George dalbuquerque, com aju-

da do melmo Rei de Pacem mandou
fazer huma fottaleza no lugar que lhe

pêra iflfo pareceo mais conueniente ,,de

que deu a capitania a dom Sancho Anr-
riquez leu genrro, polto que António
de miranda dazeuedo folie prouido
delia, ptlo gouernador Diogo lopez,
o que tudo ordenado , & a fortaleza

acabada ( em que deixou cem foldados
port uguefes , afora os officiaes dei Rei

)

elle fe fez a vela pêra Malaca , onde che-
gou a íaluamento.

CAPITULO LXVII.

T>e cotio George de Brito foi ter't

porto de Achem , onde os da, terra,

ho matarão com muitos dos que
com elle hiam.

PArtido George de Brito de C(
chim, feguindo lua viagem pêra

Maluco, com leis velas afora afuanao,
de que eramcapitáes"Chriftouam coi

rea, Chriítouam pinto, Francifco go-J

diz, Lourenço godinho, Pêro fernan-

dez, & Galpar gallo em que hiaõ tre-

zentos foldados Portugueies, foi ter

o porto da cidade Dáchem na ilha ât

Samatra', cujo Rei era imigo] mortal
dos Portugueies

, por calo dê terem
tomada Malaca ao Rei , que então era

de binteõ, & lhe fezeraõ continuamen-
te guerra , pelo qual refpeito tinha to-

madas as fazendas a muitos Portugue-
ies que aportaram aquella fua cidade,

o que íabendo George de brito lh<

mandou dizer que fefpantaua lendo^

todolos Reis da ilha deSamatra ami-

gos doâ Portuguefes fazer elle o con-
trairo, que lhe pediaquedali por dian-

te fofle feu amigo , & por final diíTo

lhe mandafle entregar alguma fazenda

que fegundo lhe era dito, Itauaemfeul
poder, em aquella fua cidade , el Rei)
lhe refpondeo que fe enformaria logo
do que mandaua dizer, &doqueachaf-
le o mandaria auifar , o que nam fez,

mas antes fe apercebeo pêra fe defen-

der fe George de brito iaiíTe em ter-

ra, o que elle fez fem lhe lembrar quaõ
pouca gente leuaua em comparação da
que el ReiDachem podia ter, na qual

faida ganharam huma tranqueira que
el Rei mandara fazer entre o porto, &
a cidade com fos os de lanças, & adar-

gas, & porque os befteiros , & efpin-

gardeiros ficaram com Gafpar gallo na

lua fulta , que auia de pojar em terra

primeiro que George de brito que hia

nos bateis, o que nam pode fazer por

lhe o vento fer contrairo, & ir muito
carregada , ganhada aquella eftancia

viram os nofTos fair da cidade gente,

co-
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:omo que vinha ao focorro dos que
liam foguindo eíte era el Rei que tra-

ia mais de mil homens nobres bem ar-

cados, & íeis Elephantes de guerra,

)s quaes em Ioam ferram vendo que
ira alferez, fem nenhum tento fe are-

neflou perhuma ladeira abaixocontra
js imigos, fem valer aGeorge de bri-

o bradarlhe que o nam fezefle, a eíte

leguiram outros tam adiados como el-

le, o que vendo George de brito foi

,
forçado a fazer o meímo,& deram com

,
Janto impeto, aíli poucos eram, nos

,Jn
jiianteiros dos imigos que os fezeram

ttt
f;ntrar pela porta da cidade, donde el

[fM
Hei ainda naõ laira , com o qual fucef-

5 lo cuidando que leuauaó tudo deven-

jffifcida, deram no corpo da gente queeí-

r
.,|:aua com el Rei, que os cercou entre

f

l

Jis caías, fem fe poderem valer, polto

;j
que pelejaflem como homens deíefpe-

rados, os primeiros que morreram fo-

ram o alferez Ioam ferram, Aires coe-

lho, & Gaípar fernandes que hia por
feitor de Maluco , hum dos esforçados

jc

caualleiros que naquelle tempo anda-

uam na índia, o qual fe chegou tanto

a hum dos Elephantes dei Rei pêra o
vazar com a lança, que o Elephante o
apanhou com a tromba, & lançou dar-

remefo no ar, & em caindo o acabou
de matar , com os pes , & dentes , após

efte mataram George de brito, Chrif-

touaõ correa Chriítouam pinto, Ioam
pereira , Francilco godiz , & outros

imuitos, o que vendo os que eícaparaô

do corpo da gente dos imigos come-
çarão de fogir pêra onde os bateis eí-

tauam, os quaes vendo Lourenço go-

dinho vir desbaratados que hia com a

fua gente em bufca de George de bri-

to fez volta fem querer efperar, nem
fazer corpo com elles acolhendofle aos

bateis o mais de prefla que pode, pelo

que os mouros os feguiraõ ate ha pra-

ia com mor ouíadia , donde fe torna-

ram viftoriofos perà cidade : dos noí-

fos morreram nefte derradeiro desba-

rato fetenta, & os mais que eícaparam

íairam feridos, entre os mortos foram

ILuis rapofo, & Pêro velofo, os quaes

em chegando a praia, & nam achando

George de brito difleram que nunca
Deos quifeífe que fe embarcaííem fem
faberem que era feito do feu capitam,
o que dito voltaram ambos caminho
da cidade pelejando com. os que en-
contrauam ate cairem de feridos , &
canfados, fazendo a fim deTeus dias,

como bons, & esforçados caualleiros,

o que bem moflraram naquelle dia.

Gaípar gallo, a quem o vento por fer

terrenho empedio poder fair em terra

primeiro que os bateis comoeltaua or-

denado , ouuindo os tiros das bombar-
das que tirauam os da tranqueira , no
tempo que a George de brito comba-
tia, fez remar a voga forçada, & quis
a ma ventura dos que morreram que
encalhou em numa coroa, donde nam
pode fair fe nam de preá mar. Reco-
lhidos a frota os que eícaparam deite
desbarato , Lourenço godinho , & Gaf-
par gallo, que eram os capitães que fi-

caram viuos, hum por nam poder che-
gar, & outro por nam querer efperar,
fe aleuantaram do porto receofos que
vieíTe el Rei Dachem fobrelles , & ftí

foram ao de Pedir , que he na mefma
ilha, onde dous dias depois deíurgi*
rem veo ter com elles António de bri-

to irmão de George de brito ò qual por
parecer , & voto de todolos homens
nobres, pilotos & meftres que fcapa-
ram foi electo por capitam daquella
frota, & o foi depois de Maluco, por-
que entre os papeis de George de bri-

to fe achou hum Aluara perque elRei
lhe fazia mercê da Capitania daquella
fortaleza pêra feu irmam falecendo el-

le la. Tomada a poiTe da capitania da
frota, António de brito repartio as ca-
pitanias pelas peííoas que lhe para iíTo

pareceram idonias, o que feito fe foi

caminho de Pacem, & dahi em com-
panhia de George dalbuquerque a Ma-
laca, onde foram mui bem recebidos
de Garcia de Sa , que loguo entregou
a fortaleza a George dalbuquerque
per virtude das prouifoens , que pêra
iífo leuaua.

í.
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CAPITULO LXVHL

Z>0 na/cimento da Infante donna Ma-
ria , & do difcurfo de fua vida ate o

tempoprefente t em que corre ho an-

no do Senhor de Mil, © quinhentos

fefenta, G> fete.

A Rainha donna Leanor pario em
Euora o Infante dom Carlos aos

dezoito dias de Feuereiro , de mil &
quinhentos, & vinte, que faleceo em
Lisboa a quinze dias Dabril do anno
feguinte de Mil, & quinhentos, & vin-

ta hum no qual anno nomes delaneiro

fez a Rainha fua entrada na mefma ci-

dade com grande pompa, & aparato,

onde aos oito dias de Iunho pario nos

paços da ribeira a Infante donna Maria
a qual Princefa ella quando fe foi def-

te regno depois do falecimento dei Rei
dom Emanuel feu marido quifera leuar

coníigo, no qquafi confentindo el Rei
dom toam feu irmão , a cidade de Lif-

boa le opôs a iílo de maneira que com
quanto a Rainha niflo infellio ,& o Em-
perador dom Carlos feu irmam fezeíTe

o mefmo por fuás cartas, & embaixa-
dores, ella ha namleuou, mas como
defejaíTe fobre todalas coufas domun-
do ter fua filha apar de fim, tratandof-

fe em Madril o cafamento delia , & de
dom Francifco deYalois Rei de Fran-
ça, primeiro do nome, que o Empera-
dor feu irmaõ tinha captiuoem Caltel-

la, ella procurou de acafar com o Prín-

cipe dom Francifco Dalphim de Via-
na, filho mais velho do dito Rei, & fe

concluio o cafamento, declarando no
contracto que fe faria, & folemnizaria

de palabras de futuro, como a Infante

foíTe em idade de fete anflos, & fe fo-

lemnizaria quando fofle de doze annos

,

por palauras de prefente, & que pêra
iífò fe procuraria por parte do Empe-
rador dom Carlos, & da Rainha don-
na Leanor conlentimento dei Rei
domloam terceiro do nome irmam da
dita fenhora infante, pêra que bem, &
em conuemente forma aííeguraíTe a pa-

ga do docte, a qual fenhora leuariam

li??
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a França pêra effeíto do cafamen-
to como fofle folemnizado , per pa<

lauras de prefente a culta , & defpefa
dei Rei , & do Dalphim, como a ta

Princefa conuinha. Efte cafamento íe

desfez por o dito Dalphim falecer em
Turnom fobelaRone, comfufpeita d

lhe terem dado peçonha deípois do
que, o Emperador dom Carlos, &dom
Fernando Rei dosRomáos feu irmam,
& ha Rainha donna Leanor fua irmam
delles , mãi deita fenhora Infante a

mandaram 'pedir a el Rei dom loa

feu irmaõ por monfieur de Lordes feu

embaixador delles, peraacafaremcotn
Maximiliano filho mais velho do dito

Rei dom Fernando, do que el Rei dom
loam fe efcufou, pelo que o Empera-
dor o calou com a Infante donna Ma-
ria lua filha mais velha. PafTadas eltas

coufas el Rei de França , & a Rainha
fua mãi a mandarão pedir a el Rei dom
loaõ, no anno de mil, & quinhentos,
& corenta pelo Bifpo Dade, francês,

do que fe também efcufou. Depois de
todos eltes negócios ferem traítados

pelo modo que dixe , veo a morrer no
'

anno de mil quinhentos quarenta , &
cinco, ha Princefa donna Maria filhai^

'

dei Rei dom loam terceiro , que era

cafada com dom Phelipe Príncipe de
Caltella, filho herdeiro do Emperador
dom Carlos , depois da morte da qual

,

elle& a Rainha donna Leanor trataram

de a caiar com efte Principe dom Phe-

lipe o qual calamento o mefmo Empe-
rador dom Carlos , que o requeria def-

manchou , & calou o Principe dom
Phelipe feu filho com a Rainha Maria
de Inglaterra , a qual faleceo fem dei-

xar filhos. Depois da morte delta Rai-
nha le tornou a tratar de calarem elta

Princefa com o mefmo Principe dom
Phelipe , que ja era Rei de Caltella , por

o Emperador dóm Carlos feu pai fer

falecido, mas nem eíte cafamento ou-

ue effeto, porque el Rei dom Phelipe

cafou com madama Ifabel filha mais ve

lha dei Rei Henrrique de França,
porque nam fique por dizer o grand
defejo que el Rei teue decafar elta fe-

nhora Infante fua irmam depois que
Em
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Emperador caiou o Príncipe dom Phe* -Torres vedras , que faó de íeu patrimo-

Z lippe íeu filho em Inglaterra, elle con- niodejuro, & affentamento que tem
-cedeo a ditafetihora que podele tratar nefteregno, traz tam honrradacafa de
de caíamento com dom Fernando Rei criados, damas, & outros familiares,

dos Romãos, de Humgria, & Bohe- que pêra fe dizer que he igual a toda-
mia, Archeduque Daultria, de quem las Rainhas Deuropa, lhe naro falta mais
ariba fiz mençam, o qual depois fob- qué o nome dehuma delias, Depois do
cedeo no império (a dom Carlos, feu falecimento da Rainha donna Leanor
irmam no que fenaõ tomou conclufaõ faleceo também em Caítella a Rainha
por a mefma Infante fe nam inclinar a donna Maria de Humgria fua irmam
elte caíamento. Alguns annos depois eltando pêra fe embarcar pêra Flanr
de tudo iftoíer paílado, fendo el Rei dres , a reger aquella Prouincia, como
dom loam falecido de poucos dias , a o dantes fezera.

Rainha donna Leanor ja viuua de Por-
tugal, & de França, que viera deFlan- CAPITULO. LX1X.
des a Hifpanha em companhia do Em-
perador dom Carlos feu irmam , & da Do que aconteceo a 'Diogo fernandeâ
Rainha donna Maria veuua de Hum- de Beja depois quepartio Dormuzz
gria, fua irmam, fezeram tanto com a ate chegar a 1)iu t G? dahi a Cbaul>
Rainha donna . Catherina fua irmam onde o Diogo Loj>ez de Jequeira a-

tambem viuua, que entam eraregente chou ao qual lugar foi ter com elle

deites regnos por el Rei dom Sebaf- dom Aleixo de menefes.

tiam feu neto fer de menor idade, &
com o Infante dom Anrrique Cardeal pv Epois de Diogo lopez de fiquei-

de Portugal, irmam delta fenhora In- \^J ra ter defpachado António Cor-
fante que fobre fe, promefía, & jura- r ea pêra Baharem como fica dito»

mento da mefma Infante coníentiram mandou Diogo fernandes de Beja,
que foíle ver a Badajoz com ella', & com quatro velas, que fofle correr a
com a Rainha donna Maria de Hum- coita de Cambaia ate que elle chegaf-
gria fua tia, o que le fez com grande fe a Diu, onde determinaua fazer hu-^

aparato de hua, &daoutraparte, pof- ma fortaleza como fica dito, dasquaeg
to que ainda trouxeflem do por elRei a fora elle eram Capitães Nunofernan-
dora loam, donde depois de paliados dez de macedo Emanuel de macedo
vinte dias que álli elteueram a Infante feu irmam & Galpar doutel : que par-
le tornou pêra o regno , dó que foi tiram Dormuz aos vinte Dagofto deíle

muito louuada, porque a comum ope- anno de mil quinhentos vinte & hum „

niaro era que fe iria com a Rainha fua & tomaram na cofta de Cambaia dous
mãi , a qual Rainha depois deitas viítas zambuquos carregados de roantimen-
a poucos dias faleceo em Caítella , de tos , & huma nao grande em que acha-
quem eíta fenhora Infante fua única ram muitas mercadorias, no tomar da
herdeira ouue baixellas douro prata qual teue Nuno fernandez de macedo
jóias, pedras preciofas, tapeçarias, dou- trabalho , por nella auer mais de cen-
ro, & feda, & outros enxouaes , com to, & vinte mouros brancos frechei-

que, & comoSenechaladode Agenois ros, &efpingardeiros, & muitas bom-
emGafconha, &oderuargar, & asfe- bardas roqueyras per bordo , & quo-
nhorias de rios, ribeiras, Verdum, & mo ilto forte féis legoas a la mar de
Albigoes em Languedoch, de que he Diu, Melequiaz que ja ahieitauaman-
fenhora íoberana de juro, & cem mil dou Hagamahamed com dezoito fuí-

efcudosquelhedeuemosReisdeFran- tas a focorrer eíta nao, mas quando a

ça, & de juro que tem em Caítella, o ella chegou era ja defpejada, & mor-
quelhetudo ficou da Rainha fua mãi

,

tos os mais dos mouros , & muitas mo-
fe com a Cidade deVifeu, & Villa de lheres, & meninos que nella vinham,

Aaaa ii reco-
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recolhidos na nofla frota com tudo ain-

da Hagamahamed achou nella alguns

que ticaram efcondidos & le íaluaram

na mefma nao, com taparem os rom-
bos que lhe Nuno fernandez mandou
dar pêra fe ir ao fundo , mas nem por

iíTo deixou Hagamahamed de pelejar

com Diogo fernandez , o qual meteo
ía nao de Gafpar doutel no fundo as

bombardadas , em que morreram os

mais que com elle hiam , & os que ef-

caparam a nado captiuou, &teuequa-
fi metida a de Diogo fernandez no fun-

do, & em grande aperto Nuno fernan-

dez de macedo, ha quemferio muitos
homens, & matou onze as bombarda-
das, de que hurri foi Aluaró de brito,

& o outro o efcriuam dogaleam, & fe

Deos lhe nam acodira com huraa tro-

uoada com que asYuftas fe recolherão

pêra Diu elles pafTaram pior. Vendol-
fe Diogo fernandez defaparelhado, &
fobriflb com muita falta dagoa, deter-

minou de fe ir a Chaul, donde depois

de tomar mantimentos , & outras cou-
fas necelfarias quis ir em bufcade Dio-
go lopez de lequeiraaDiu,o quenam
fez porque eftando pêra fe fazer avela

chegou elle delia, defefperado de por
entam poder fazer a fortaleza em Mo-
der faba, a numa por Meliquiaz queja
alli eítaua, ter prouido em tudo o que
lhe era neceflario pêra lho defender,
& a outra por alguns Rumes captiuos
que traziam na nao fancta Maria da fer-

ra, lhe poerem o fogo de que ella, &
etles arderam, & muitos dos noffbs em
que entrou Aires correa , na qual nao
vinham todolos petrechos perafe fazer

aquella fortaleza, pelo que fefez a ve-

la caminho de Chaul, pêra a fazer ahi,
por ter licença de Nifamaluquo , pêra
iflb, com condiçam que lhe mandaííe
vender na mefma cidade cadanno qua-
trocentos cauallos Arábios, onde ten-

do a ja começada chegou dom Aleixo
de menefes per quem foube a certeza
da noua que lhe mandara Meliquiaz
tornando Dormuz , de ler chegado a

Índia dom Duarte de menefes por go-
uernador , depois de cuja vinda che-

gou diante da barra de Chaul Hagama-

hamed com as mais das fuftas de Meli-

quiaz, o qual em chegando meteo as

bombardadas a nao de Pêro da fylua

no fundo, que entaó viera de Ormuz,
onde ficara por mandado de Diogo lo

pez defequeira com negocio», eroque
o mefmo Pêro da filua com os mais fe

afogaram, &a!gúsque fe quiferamfal-

uar a nado, tomou Hagamahamed, &
os leuou captiuos a Melequiaz.

CAPITULO LXX.

Em que fe trata do cafatnento da in-

fante donna Beatris afilha dei Rei
dom Emanuel com Carlos<Du-

que de Sabota.

O Duque dom Carlos de Sabóia de-
fejolb de fazer alianças com el

Rei dom Emanuel mandou per feus

Embaixadores no anno de mil & qui-

nhentos, & dezafeis, vivendo ainda a

Rainha donna Maria, cometer cafa-

mento com a Infanta donna Beatriz fi-

lha iegunda dei Rei, de que era hum o
fenhor de Confinham , & outro Pêro
cães, que fe tornaram íem fe neíte ne-

gocio tomar concluíam, por algús ref-

peitos , &aííi por a Infante nam fer de
mais idade que de doze annos. Depois

deftes Embaixadores, mandou ho Du-
que fecretamente hum frade da ordem
de fam Krancifco daobferuancia, pelo

qual lhe mandou dizer el Rei que por

fe nam achar em deípofiçam pêra ca-

farlhe offerecia pêra elte caiamento feu

irmam herdeiro de todo feu eítadopor

elle nam ter filho aoque lheelRei ref-

pondeo, louuando muito feu bom de-

fejo, & amor com que nelte negocio
procedia, porem que as coufas do pri-

meiro impedimento pêra de lua filha,

nam poder fazer nada, eraõ ainda pre-

fentes, & naó dauaõ lugar pêra fe nif-

fo por entam entender , após elte fra-

de mandou o Duque, ao mefmo nego-
cio Norato cães, que depois foi neítes

regnos muito tempo Embaixador dos
Reis de França!, Francifco de Valois,

& Henrrique feu filho per quem man-
dou cometer de nouo o cafamento pê-

ra

pftorv

Min

Nudc

leryi'

lhe t

que]

<ji/í/í

terno

ieusL

eodei

quês

leca

quac

m
M
ti

m
IlflOil

ftfc

CO,

mu
«lie

w,

une

<Jal

<jue

&[
leia!

ííer

i»,

deb

:om

?"

COtt



dei Rei dom Emanuel. 57*

Ira fim mefmo, ao qual depois dei Rei
confultar o negocio, mandou dizer q
lhe daria repolta ate íeis mefes primei-

ros feguintes no qual tempo pêra le

informar mais a verdade, do ftado íe-

nhorio, & poder do Duque mandou
diílimuladamente a Sabóia Sylueítre

Nunez leu eícriuaõ da camará, que o
ieruira de feitor em Flandres , o qual

lhe trouxe de tudo cam bom recado
que per hum correo, que lhe ho Du-
que mandou acabados os íeis meies do
termo lhe reípondeo que Ihemandaffe
léus Embaixadores , o que logo aífi fez

,

endereçandoos a dom Fernando Mar-
ques 'de villa real , que entreueo nef-

te cafamento por parte do Duque, os

quaes embaixadores eram o fenhor de
Ballaifom feu camareiro mor , Baraõ
defamGerrnam, caualleiro de cambe-
la , & lofre de pacerio doctor em utroq

,

jure dofeuconfelho, por fecretarioda

Embaixada Chatel , que chegaram a
Lisboa no mes de Feuereiro deite an-

nodemil, &quinhentos, &vintahum,
na & foraó recebidos dei Rei em fala on-
tio 4e lhes fez muita honrra, & gafai ha-

,do, & acabo de poucos dias íe orde-
naram deputados pêra traftarem com
elles, o que compria a eíte cafamen-
to , que foram Aluaro da Coita , ca-

mareiro, & armador mor dei Rei, fc

do feu confelho, &veador da fazenda
da Rainha donna Leanor fua molher a

;or <\ u em depois el Rei deu titulo de dom
» Jte Diogo pacheco doctor em leis de-

sembargador da relaçam, os quaes o

.afTentaram pelo modo feguinte, que el

Rei daua, & dotaua a Infante fua fi-

Jha* cento, & cincoenta mil cruzados

de boro valor, & de pelo fc. os cento
como o matrimonio foffe confumado
per quarenta, & cinco mil cruzados de
contado, & em joias_, & pedras pre-

ciofas, vinte dous, & em prata laura-

da, mouel, & concertos de fua camará
& capella quinze, & em tapeçaria, &
paramentos de fua camará dezoito, &
os cincoenta mil que faltauam pêra
comprimento dos cento, & cincoenta

lhe pagaria hum anno depois do dia

em que le o matrimonio confumafle,

& que ha mandaria el Rei a fua cuíta,

ate a cidade deNifa, ou porto de villa

Franca, & que o Duque lhe daria em
dote vinte mil cruzados cada Anno,
quinze mil pêra loítentamento de fua

caia, & eítado, & cinco mil pêra del-

les ordenar a lua vontade, pêra o que
obrigarão, & nomearão todolas villas,

caítellos,& lugares com todas fuás jur-

dicões, mero miito império, do modo
que as tinha, & polluia madama bran-
ca Duqueia de Sabóia , & le menos
rendeíkm deites vinte mil cruzados q
o Duque lho latisfezeflè em outra par-

te, & lhe daria a fua própria cuíta to-

dolosvellidos de fua peflòa fegundo ao
eítado dambos conuinha, & que fale-

cendo elle Duque primeiro que ella,

que lhe ficalle tudo», tam inteiramente
como o tinha em fua vida , & que fa-

lecendo ella fem deixar filhos, que era

tal caio elle Duque reítituiria a feus her-

deiros tudo o que tiuefle recebido de-
ite dote, os quaes contractos acabados,
& concluídos, que foi aos vinte, & féis

de Março de mil quinhentos vinte, &
hum fe começou logo a entender na
partida da Infante , para o que el Rei
ordenou huma armada de dezoito ve-

las, emqueentrauamquatronaosgrof-
fas, quatro gales, humafuita, dous ga-

leões, cinco nãos, &duas carauelas to-

das rauibemefquipadas, concertadas,
& artilhadas, afora anão dos embaixa-
dores que era grande, fermofa, &bem
artilhada. A capitaina em que hia a In-

fante era hua nao que fechamaua San-
efa Catherina de monte finai de mil to-

neis, que fe fez na Índia, o geral darma-
da era dom Martinho de Caltelbraaco,
Conde de villa noua de portimam , fi-

lho de dom Gonçalo deCaítelbranco,
o que ro.mpeo primeiro a batalha de
Caltro queimado que el Rei dom A-
fonfo desbaratou, peloqualferuiço, <&

por outros lhe fez roerce deita villa de
villa noua de portimam em dias deiua
vida , & lhe deu bandeira quadrada, &
foi feu eleriuam da puridade , & vea-

dor da fazenda, & do melmo Prínci-

pe dom loam fendo Rei , & almotace
mor, &veador das obras do regno, &

re-

\
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reíiduos, & monteiro mor, & gouer-
nador da cafa do Ciuel , ficaram delle

filhos , dos quaes eite dom Martinho
de Caitelbranco era o mais velho, a

quem el Rei dom Emanuel deu titulo

de Conde de villa nova de portimam

,

& bandeira quadrada , & foi também
veador da fazenda dei Rei dom loam
fegundo , & dei Rei dom Emanuel , &
camareiro mor doPrincipe dom loam
feu filho. Na fegunda nao darmada
que feria doitocentos toneis hia dom
Martinho da coita Arcebifpo de Lif-

boa com muifgrandes galtos, & orna-

mentos afli dosfeus como da nao, por
quem el Rei fuplicara o anno paliado

ao Papa quelhedeífe o Capelo de Car-
deal , mas como fe iíto nam impetrou
deita vez, nem da outra de que ja tra-

tei , eu onam pude alcançar, oqual Ar-
cebifpo em tornando deita viagem pê-

ra o regno faleceo em Gibaltar. O Con-
de hia na metma nao da Infante, que
neíta viagem foi mui bem acompanha-
do de criados, & parentes, & quatro
filhos , & três genrros , & três netos , &
leuaua alçada de ciuel, & crime fem
excepçara nenhuma ate morte natural,

nas outras nãos hiam as peffbas feguin-

tes. Dom Francifco de Caitelbranco
filho maior do Conde que per feu fa-

lecimento foi camareiro mor dei Rei
dom loam terceiro, & íenhor de villa

noua de portimam dom Krancifco da
Gama filho maior dedom Vafco da ga-

ma Conde da Vidigueira, & almirante

da Índia, em hum dos galeões hia Afon-
fo dalbuquerque, filho do grande caua-

leiro , & grande Capitam Afonfo dalbu-

querque Gouernador da Índia quenef-
ta viagem fez grandes gaítos, no outro
hia Fernam perez dandrade, nas cinco
nãos hiam O Marichal dom Aluaro Cou-
tinho Afonfo perez pantoja íenhor da
villa deSanctiago de Cacem genrro do
Conde & Pêro pantoja, & Martim vaz
pantoja feus filhos, Chriítouam de bri-

to dom Fernando dabrantes , & dom
Luis coutinho o Capitam das gales era

dom Pedro mafcarenhas que depois foi

vicerei da índia, elle em huma, & nas

outras Francifco de raelo, L.uis macha-

Quarta Paitç da Chronica

do, & gonçalo de campos, & na fufti

Aluaro do couto, em huá das caraveí-

las hia Rui mendez de vafconcellos, &
na outra hiaõ prouiíões da défpenía da
Duquefa Infante. Alem deitas IpefToas'..

ja nomeadas, deu elRei a Infanta pêra
a feruirem , & acompanharem, dom
loam do porto Bifpo deTarg.i por feu

capellaó mor , dom loam \ dom Afonfo

,

& dom António clérigo filhos do Conde
de villa nóua, dom Steuáo da gama ir-

mão de dom Francifco, dom Fernan-
do de caltro filho maior de dom Alua-
ro de Caltro gouernador da caía doei-]
uel, Nuno da cunha Veador da fazenda
do Príncipe dom loam , loam roiz de
Sa de meneies Alcaide mor da cidade
do Porto Íenhor de Seuer , & genrro
do conde dom Diogo de meneies cra-

ueiro da ordem de Chriitus, dom Pê-
ro dalmeida, loam Lopez de fequeira

mordomo mor da infante, & loam da
íylueira que depois foi craueiro da or-

dem de Chriitus, dom Fernando de.

monrroy , dom George anrriques re

poiteiro mor do Príncipe íenhor d
Barbacena , Chriítouam de Tauora,
Rui de foufa genrro do conde , & f

e

filho Lourenço de foufa, Pêro moniz
da fylua dom Kernando de lima , Rui
gonçaluez coutinho, dom Duarte da
cofia, filho de dom Aluaro da coita

Gafpar de Brito, Fernam de miranda
António de moura, loam de melo pe
reira, dom Fernando de noronha,Lio-
nelde brito, Pedrafonfo daguiar qu
leuaua a cargo as coulas do mar, por
que era nellas mui entendido , Pêro
gomez daguiar, Perodafonfeca, Pero>

de mendanha , dom Hieronymo de
moura , Symam correa que hia por vea

dor da cala da Infante , Fiieronymo cor
rea por feu eítribeiro mor , António pe
reira, Diogo brandam , Francifco de
mello, George coelho, dom George
filho do Conde do de Mira, dom Brás
anrriquez pages da Duquefa Infante»

o licenceado Aluareanes , que hia por
corregedor Diogo ferreira feitor dar-

mada, Aluaro do tojal thefoureiro d
infanta Gafpar de fiqueira vcham , loa

de loufado mantieiro , Francifco no
mem
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mem copeiro , Afonfo manhoz theíou-

reiro da capella, xviij. moços da cama-
rá, íeis moços da capella íeis homens
da camará, quatro porteiros de maça,
oito moços deítribeira , & oito repof-

ceiros. Era patram deita armada Sy-

mam vaz homem muito experto nas

coufas do mar, & o mefmo era Pêro
de cauarca meftre da nao em quehia a

Duquefa Infante, as molheres que fo-

ram com ella fam as feguintes , donna
Mecia filha de dom Dinis irmaó de
domlaimes duque de Bragança, que la

caiou com ho Conde de Xalom , don-
na Leanor dafylua, que hia por cama-
reira mor, donna Maria, filha do Con-
de de faram, donna Maria de meneies,

donna Ifabel anrriquez, donna lnes de

rnello, donna Ioana de menefes, don-

na Beatriz malcarenhas, donna Fran-

cifca de lacerda, donna lnes de brito»

Guiomar cardofa , Franciíca tauares,

& lnes daguileira. Preites a armada fe

aleuantou do porto da cidade de Lif-

boa, & foifurgir emBethlem, onde el

Rei com a Rainha, Príncipe, Infantes,

& a Infante donna Ifabel foram em hu-

ma gale vifitar a Duquefa Infante , &
no mefmo dia fe tornaram perà cida-

de, & ella ao outro que era numa feita

feira noue dias Dagoíto deite anno de
mil & quinhentos, & vintahum fe fez;

a vela com toda a frota , com a qual,

toda lalua chegou ao porto de villa

Franca de Nifa, aos vinte, & noue de
Septembro dia de Sam Miguel, exce-

pto a nao de Afonlo perez pantoja que
com tormenta que deu na armada atra-

ues de Cartagena, fe defaparelhou, &
ficou ahi com ha marinhagem. O Du-
que que eltaua em villa Franca quan-

do a Infante chegou , & por lhe pare-

cer que viria enfadada do mar , orde-

nou que fe defembarcafle no mefmo
dia o que fe affi fez ja de noite , & ha
recebeo logo com grande pompa , af-

ft dos de fua cafa, & fenhorios, como
de muitos fenhores, & gentis homens
de França que fe alli acharam, doqual
matrimonio lhes deu Deos Phelibert

Emanuel, que ao prefente viue pacifi-

co em ieueltado, o qual de todolos tí-

tulos que erdou do Duque feu pai, que
faó Duque de Sabóia , de Chabolois , &
daugufta Príncipe do íacro império
Romã & vigairo perpetuo , Marques
em Itália Príncipe de Piamonte, Con-
de de Geneura, Baugianoys, & mon-
te redondo , Baram dauândigam , &
Fucingam, &Nice Ver lei, & Brietíe,

tomou fo o de Príncipe de Piamonte
de que fe agora intitula , & he cafado

com huma irmã dei Rei Anrrique de
França ja defunto, com o qual cafa-

mento de que lhe Deos ja tem dado
fructo de bençam , apacificou feu ita-

do, & foi nelle rellituido pelo mefmo
Rei Anrrique, porque auia ja alguns

annos, que el Rei Francifco de Valois
primeiro deite nome, pai do dito Anr-
rique tomara a mor parte delle a eíle

Duque Charles , que por fatisfazer ao
apetite da Duquefa Infante fua molher
fauorecia contra elle o Emperador
dom Carlos quinto do nome feu primo
comirmaõ, cafado com a Infante don-
na Ifabel irmão da mefma Duqueia In-

fante, per cuja caufa fobcederam to-

dalas perdas, damnos, & defauentu-
ras, que o Duque Charles feu marido
paífou ate que morreo , como fe em
fua chronica por extenfo poderá ver.

CAPITULO LXXI.

Em que fe trata dàprogenia t tS linha-

gem da Rainha donna Maphalda fi-
lha do Conde jfmedeu de Morianna
em Sabóia molher que foi dei Rei
dom Afonfo Henrriquez.

POrque no tempo em que fefez ef-

te cafamento da Infante donna
Beatriz com dom Carlos Duque de Sa-

bóia, & ainda neíte prefente ai muitas
peflbas que dizem que o Duque nem
em geraçam, nem em eítado tinha ca-

lidades, porque lheouueileelReidom
Emanuel de dar iua filha por molher
poíto fofle filha íegunda, pelo que al-

iem do que fei de feu eftado, & vi no
tempo que andei per fuás terras , em
que a muitas cidades, villas, caítellos,

fortalezas, & vaffalos, direi o que te-

nho
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nho alcançado da progenia donde dei- a cafa do Apoftolo Sanfhago , & de-
cendemos DuquesdeSaboia,peraque pois deíla romagem feita, ficaremHif-
fe faiba que o que el Rei fez nam foi panha, o tempo de feu degredo, & fa-

íenaai como muito prudente, & per zer guerra aos mouros debaixo da ban-
parecer de feu confelho, & verdadei- deira dalgús dos Reis ou fenhores del-

ias informações que tinha do fiado do la. Nefíe caminho partindo Beraldo de
j

Duque Charles , & do real fangue don- Seifel em terra de Geneura , com cria-

de defcendia , & pêra que fe faiba de dos & outra gente" que leuaua, tomou
lua linhagem, & progenia, he de no- o caftello de Cule, ocupado de ladrões,

tar quedo tempo que o Império fe paf- &falteadores de caminhos, que faziaõ

fou de França a Alemanha o primeiro muitos males per toda aquella comar-
Emperador dos dalemanha foi Ottho, ca, & o pos pacifico a obediência de
per cujo falecimento foi electo Ottho Bozom Rei de borgonha , cuja toda
feu filho fegundo Emperador a quem, aquella prouincia era, o que feito fe

]

depois de prefedir no Império dezafe- foi a Aries vifitar el Rei, de quem foi

te annos focedeo Ottho feu filho ter- mui bem recebido, & dalli tomou feu

ceiro Emperador, em vida doqual or- caminho pêra Santtiago de Galliza ,

denou o Papa Gregório o modo queíe com prometer a el Rei Bozom de fe

ate gora tem na eleiçam dos Empera- tornar parelle , o que aíli fez , & fer-

dores dalemanha. Ette Emperador Ot- uio o dito Rei de Borgonha queentaõ.
tho terceiro deu a hum feu irmaõ per erafenhor de muitas terras, &prouin-
nome Hugo, o duquado de Xaxonia, cias ate quemorreo de huma frechada

que era feu, o qual Hugo teue três fi- que lhe deram em hua batalha queou-
lhos per nome Federico, Vlrrich, & ue no mar de Liguria com os Genoe-
Beraldo , eftes três irmãos ficaram mo- fes. Morto el Rei Bozom , por nam ter

ços per falecimento de feu pai pelo que filhos fobcedeo no regno íeu irraam
o Emperador feu tio, os criou em fua Rodolpho, os Genoefes fabendo que
cafa , & fairam homens daltos penfa- Bozom era morto entraram pellaster-

mentos, bons caualleiros, & fobre to- ras de Moriana, que eram dos Reis de ttn,i

dos Beraldo o mais moço porque em Borgonha, com muita gente fua, & do ]rou

prudência, difcriçam , & esforço paf- Conde de Piamonte , & do Marques
laua hos outros dous irmãos, as quaes de Sus, & dos de Saluce, contra os

partes o fezeram vingar o adultério, quaes el Rei Rodolpho mandou Beral-

que a Etnperatriz , molher do Empe- do , que ouue victoria delles per qua-

rador feu tio Ottho cometia com hum tro vezes, & os lançou fora das terras

feu veador delia, &amatoucomomef- de Moriana, com muita perda degen-
mo adultero na cama do que depois te, & dano, do grande defpojo que
fobcedeo fazer o Conde Reinei de deixaram, depois deitas vidorias, ou-
mons , pai da Emperatriz morta crua ue Beraldo outra no monte Cenis no
guerra aos Saxões , em que lhe mata- paflb da efcada contra os mefmos , &
ram dous filhos, & morreo muita gen- outros mais da íua liga, em que era o
te de huma, & da outra parte, de ma- conde deCanauoes, quefoi maior que
neira, que toda aquella prouincia era nenhuma das outras quatro. Acabadas
em trabalho, &confufaó por caio de- eftas guerras veo a falecer el Rei Ro-
ita guerra, ate que niíTo interuieram dolpho fem deixar herdeiro que direi-

muitos fenhores de Alemanha, per cu- tamente podefle fobceder no regno, Ifa A

jo meo fe fez a paz entrelles, a condi- & affi ficou o regno de Borgonha de- |oom

çam que Ber*Ido foíle excluido dei- voluto ao Império, viuendo ainda Oc-
la, & degradado por dez annos de to- tho Emperador tio de Beraldo que lhe

da Alemanha, donde fe partio toman- confirmou a gouernança da terra de
do feu caminho pela terra dos Soiços

,

Vienois que lhe el Rei Rodolpho dera,

& de Sabóia, com tençara de ir yiiicar antes de cuja morte Beraldo mandara
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vir Dalemanha fua molher per nome Borgonha nam fendo defconhecido,
donna Catherina, com hum filho que cafou huma fua rilha per nome donna
delia tinha chamado Humbert das loanna com elle. Faleceo eíte Conde
mãos brancas ( polas ter muito aluas, Amedeu noanno doSenhor de Mil, &
&fermofas) eftando afii Beraldo paci- fetenta, & íeis, foi fepultado na Egre-
fico em leu gouerno de Vienois, fen- ja de fam loam de monanaapar de leu

do ja muito velho adoeceo na villa de pai Humbert, o qual Amedeu ouue de
Aries, ondefaleceo noanno do fenhor fua molher donna loanna entre outros

de mil, & vinte fete,, vivendo ainda lua filhos, Humbert, que foi fegundoCon-
molher, & lendo Emperador Henrri- de de Moriana do nome bom cauallei-

que, primeiro do nome quelobcedeo ro, & que tanto por amor que per ar-,

a Ottho terceiro, ho qual Emperador mas íe fez fenhor de Tarentaife , & ahi

Henrrique fabendo damortedeBeral- faleceo no anno do fenhor de Mil , &
do elcreueo logo. a Humbert íeu filho cento , & noue , ouue eíte Conde Hum*
que pufeíTe boa guarda nas fortalezas, bert de fua molher donna Laurença
& villas de Vienois, &fevieflevercom filha do Conde de Veniça nu filho per

elle a Roma , onde foi bem recebido nome Amedeu, que lhe fobcedeo, &
do Emperador, & por lhe gratificar os foi fegundo do nome, & quarto dos
feruiços de Beraldo feu pai lhe deu , & condes de moriana que depois da mor-
o inueítio dejuro, & herdade no mef- te de feu pai cafou com donna Guigo-
mo Condado de Moriana , que o dito ne filha do Conde de Albom, ao qual

Beraldo ganhara, & fezera pacifico Conde Amedeu fez o Emperador Hen-
aos Reis de Borgonha, & afli foi elte riquedeBohemiaquartodonomedoa-
Humbert o primeiro Conde de Mo- çam do Condado de Sabóia, efte Con-
riana, o qual Humbert Conde de Mo- de Amedeu foi duas vezes na guerra
nana eítando ainda em Roma , foube de vltramar por capitam da gente do
que ho Marques de Suze lhe entrara Papa, & faleceo em Chipre da fegun-

por fuás terras, fazendolhe crua guer- da viagem que foi em companhia dei

ra, ao que logo acodio, elta guerra du- Rei Phelipe Auguíto de França. El
rou aflaz de tempo , mas em fim pêra Rei de Chipre, per nome Gui de lu-

concerto delia, o Marques de Suze ca- zignen, o fez enterrar honrradamente
lou fua filha única , per nome Adellis na Abbadia do monte deSanctaCruz

,

herdeira de todo feu eltado com o ilto foi no anno doSenhor de Mil, &
Conde Humbert de Moriana, & dalli cento, &.cincoenta & quatro , pouco
a pouco tempo morreo na mefma villa mais ou menos. Deixou elte conde A-
de Suze , ficando o Conde Humbert medeu de fua molher donna Guigone
de Moriana fenhor do eítado do fo- entre outros filhos, & filhas, Humberc
gro, viueo Humbert todo o mais de que fobcedeo no eítado de Sabóia, &
iua vida em paz, & aíTeflego, no qual Moriana, & donna Maphalda que ca-

faleceo no anno do fenhor de mil , & fou no anno do Senhor de Mil , cento
quarenta, & oito, & foi feu corpo en- quarenta, & féis, comei Rei dom A-
terrado n* Egreja de fam loam de Mo- fonfo Anrriquez primeiro Rei de Por-
riana, ha qual Egreja elle doctou , & tugal, pai, & mai dei Rei dom Sancho
aumentou de muitas, & boas rendas, primeiro do nome , donde defcendem
elte Conde Humbert ouue daCondef- todolos outros Reis deites regnos, elta

fa Adellis fua molher hum filho, per he a verdadeira progenia dos Reis de
nome Amedeu, que o fobcedeo em to- Portugal da parte femenil , que eu ti-

dos feus ítados, bom, & esforçado ca- rei com muito trabalho, & eltudo das
ualleiro, com cuja ajuda ho Conde dom chronicas Dalemanha, França, & Sa-
Giraldo de Borgonha ouue humagran- bóia,' a qual progenia procede dos Em-
de victoria contra os Condes de Lor* peradores dalemanha, Duques de Sa-
reina, & Debarre, do que o Conde de xonia, Condes de Moriana que agora

Bbbb fam
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fatn Duques de Sabóia, & Príncipes

de Piemonte, & namdo infante dom
Afonfo Conde de Molina, filho dei Rei
dom Afonfo de caftela, cajá filha lecui-

da que era a Rainha donna Maphalda,
como eíta polto per coufa auctentica

em hum liuro antigo dememoriaes ef-

cripto em pargaminho, que anda na

torre do tombo, nem menos era filho

do conde dom Ãnrrique de Lara, co-

mo erradamente o elcreuem, os que
compoíeram os liuros das linhagens de
Hifpanha, aiii o velho como onouo,
nos quaes liuros todos, afora efte erro
hai outros, de que tratarei fe o tempo
a iílb der lugar , & porque nam pareça

que inuentei, ou fingi per eongecturas

fer a Rainha donna Maphalda filha do
Conde Amedeu de moriana , faiba

quem iíto ler, que o achei nas antigas

ícripturas da Torre do Tombo deites

regnos , pêra confirmaçam do que abaf-

tara, poer aqui três auctoridades, que
daram teftimunho fer ifto verdade.

LI Rei dom Afonfo anrriquezem huns
priuilegios que deu aos caleiros de ban-
da Cruz; de Coimbra, na era de Cefar

M. cento, & oitenta, & quatro diz af-

fim.

- Ego Alfonfus Portugalliae Rex, co-
mitis Henrici , & Reginae Tarafiae fi-

lius; mngniquoq; Alfonfi nepos , vna
cum vxore mea donna Maphalda filia

comitis Amedei de Moriana, confide-
rantes obitum noílrum.

Que quer dizer eu dom Afonfo Rei
de Portugal filho do conde dom Ãnr-
rique, & da Rainha donna Tareja, ne-

to do grande Rei dom Afonfo, junta-

mente com minha molher donna Ma-
phalda , filha do Conde Amedeu de
moriana, confyderando noffa morte,
&c.
E no foral que deram aos morado-

res deSyntra no anno de Cefar de mil,
cento nouenta, &dous, dizaíli. ínno-
mine Patris, & Filii, & Spiritus landi
Amen. Placuit mihi Alfonfo Regi Por-
tugalliae comitis Henrici, & Reginae
Tarefiae filio, magniq, Alfonfi nepoti,

& vxori me* Reginae Maphaldae, co-
t»itis|Ameiei filiae vobis qoi Syncre

*
habitatis, maioribus fiue minoribtts cu-

iufq,ordinis fteteritis, cartam facere

ftrmitudinis vobis, & filiis veftris atq,
progeniis de jure , eftabilirate , atq , íer- \
uicio. In primis damus vobis triginta

cafales, cumfuis hereditatibusin Vhx- 1L i

bonen. triginta popularibus quiinprae-
||

c

-

n

fenti illud calíelum populatis, ut ha-

beatis illos tam vos, quam filij veílri

hssreditario jure, & non faciatis de il

lis aliquod fórum in vlixbon , niíi in

veítro caltello. Que quer dizer em no
me do Padre , & do b ilho , & do Spiri

tu Saneio Amen. Aprouueme a mi
Afonio Rei de Portugal, filho docon
de dom Ãnrrique, & da Rainha don-
na Tareja, &neto do grande Rei dom
Afonfo 4 & a minha molher a Rainha
donna Maphalda filha do Conde Ame-
deu, de vos mandar fazer, aos quemo-
raes em Syntra, maiores, ou menores
de qualquer ordem que fordes carta

de firmeza a vos, & vofíbs filhos , &
defcendentes de juro, & eftabilidade,

& feruiço. Primeiramente vos damos^j
trinta cafaes com fuás herdades em Lis-
boa a trinta pouoadores que aho pre-
íente moraes naquelle Caftello, pêra
que os polTuaes vos, & vofTos filnosju-

re hereditário, & nam façaesdelles ne-
nhum foro em Lisboa, fenam novoílb
Caftello.

E na carta de doaçam que fizeram

daTouguia a Guilheloao de cornibus,

na era de Cefar de Mil , & cento no-
venta , & leis diiem affim. % kga
Alfonfus Portugalliae Rex , Comitis
Henrici, & Reginae Taraiiae filius ma-
gniq. Alfonfi nepos, vna cum vxore
mea donna Maphalda, comitis Amedeu
de Moriana filia , facimus vobis dono
Vilhelmo de cornibus cartam de villa

hereditate detaugia. Quequer dizer eu
dom Afonfo Rei de Portugal, filho do
condedom Ãnrrique &da Rainha don-
na Tareja, neto do grande Rei dom A-
fonfo juntamente com minha molher
donna Maphalda, filna doconde Ame-
deu de Moriana fazemos ha vos Vilhel-

mo de cornibus efta carta da herdade
datouguia, &c. dos quaes dous luga-

res, tedeforàes, & cartas que dizem
mef-

res,
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mefmo ; que tiue por eícufado recitar todos andauam cuidando que era a

aqui feve na verdade fera Rainha don- Rainha donna Maphalda filha do In>

na Maphalda rilha do Conde Amedeu fante dom Afonfo Conde de Molina,
de Moriana, porto que per outras pef- filho dei Rei dom Afonlo de Caflella,

íoas feia iíto crido ao contrairo, & ef- ou de dom Anrrique Conde de Lara,
ta noíía verdade íe pode confirmar a qual fenhora tenho declarado no ca-

com o Arcebiipo de Toledo dom Ro- pitulo atras, que he filha do conde A»
driguo, ainda que donde ha caufa he medeu deJVloriana, fegundodonome.
tam clara fora efcufado alegar autho- lílo feito, que he o que toca na verda-

res, o qual Arcebiipo na íuaChronica, de a progenia dos Reis deites regnos
que efcreueo em linguoa Latina diz da parte de donna Maphalda, ficaua

que el Rei dom Afonlo Anrriques pri- por laber o mais importante, que he
meiro Rei de Portugal foi caiado com donde procede elta Real genealogia

donna Maphalda, filha do Conde de da parte dei Rei dom Afonlo Anrri-
moriana, pelo que fam muito de re- quez marido deíla fenhora donna Ma-
prender noffos Chroniftas, & os que phalda, no que afli como achei pare-

compoleram os liuros das linhagens, ceres, & opiniões differentes achei

1 fendo todos Portuguefes de terem da- também muito trabalho pêra com ver-

] da tam ma conta da verdadeira proge- dade poder dizer coufa em que fe tan-

| nia da Rainha donna Maphalda primei- to requeria tratala* porque o Conde
\ ra Rainha deites regnos. E pois dixe da dom Anrrique pai dei Rei dom Afon-
1 progenia da Rainha donna Maphalda, fo Anrriquez dixeram alguns efcrip-

molher dei Rei dom Afonfo anrriquez tores que fora natural de Conítantino-
primeiro Rei de Portugal, donde os pia, & outros ha quem feguem nofío9

outros Reis defcendem , ( porque o pri- Ctironiítas , dizem que foi filho fegun-

raeiro de que nam a progenia foi el Rei do de hum Rei deUngria, fem lhe di-

dom Garcia) me não pareceo coufa def- zerem o nome, outros que era da ter-
,tfa

| conueniente dar no Capitulo feguinte ra de Lorraina, pelo que pêra mor de-
rezam donde defcende o Conde dom claraçam deite negocio, &fepodermi-
Anrrique pai deile Rei dom Afonfo, IhorentendermeheneceíTario por aqui
pêra que le declarem alguns erros em hum Epitaphio, & abreuiaçam de hum
que os Chroniftas paliados cairam, & fummario da vida delReidom Afonfo
fe faiba na verdade a antigua , & no- Anrriquez,fiího deite conde dom Anr-
bre progenia dos Reis deites regnos. rique que ouue no tempo que andei em

Flandres, da liuraria dos Duques deCAPITULO LXXII. Borgonha , fcripto em lingoa France-
ia, o qual fummario, & Epitaphio, co-

%)a progenia , G) linhagem do Conde mo fe nelles conthem foram treslada-

dom Anrrique pai dei Rei dom dos de huma taboa muito grande que
Afonfo Anrriquez. antiguamente eftatsa em faníta Cruz de

Coimbra , poíta lobella fepultura dei

HUma dascoufas q me mais efpan- Rei dom Afonfo Anrriquez & legun-
tou defno tempo que comecei a do pude alcançar dalguns homens do-

reuoluer liuros foi a demafiada negli- Étos, & antiguos daquella prouincia eí-

gencia dos Chroniftas deites regnos, te Epitaphio, & abreuiaçam leuoucon-
& dos que efcreueram os liuros das li- figo deites regnos em lingoa portugue»
nhagens no que toca ha progenia dos fa a Infante donna lfabel filha dei Rei
Reis , aíii da parte dei Rei dom Afonfo dom Ioam de boa memoria primeiro do
Anrriquez primeiro Rei de Portugal

,

nome , que foi cafada com Phelipe dal-

como da Rainha donna Maphalda fua cunha o bom Duque de Borgonha, &
molher , & trabalhando nifto muito fenhor dos eftados de Flandres, & que
tempo vim a,defcobrir ho erro em que la fe pos em lingoa Francefa, & quanto
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£0 epitaphio , o treslado delle de ver-

bo a verbo, he o feguinte.
.'.'«% Aqui jaz o muito alto, & muito
poderclo, & muito excelente Principe

dom Afonfo Anrriquez, primeiro Rei
de Portugal» o qual da parte de feu pai

.dom Anrrique conde deítorga, defeen-

de per linha direita dos ReisDaragão,
.& da parte de fuanaãi dos Reis de Caf-

tella, & logo no começo do fummario
fe declara a linagem dei Rei dom Afon-
fo Anrriquez da parte dos Reis deCaf-
jtella procedente da Rainha donna Ta-
reja lua mãi, rilha dei Rei dom Afonlo
iexto que tomou Toledo aos mouros,
mas da parte dos Reis Daragão nem
de como veo a fer Conde Deítorga nam
diz nada, & por me ao diante nam fa-

zer eítoruo a parte que tem o Conde
Dom Anrrique rríi linhagem dos Reis

Daragam a direi loguo nas menos pa-

lauras que poder. El Rei dom Ramiro
primeiro Rei Daragam , filho de dom
Sancho, cafou com donna Hermi/aíi-

da gibilda filha do Conde Darminha*-

ca, & de Bigorra , de que ouue dom
Sancho, que foi Rei Daragam per fale-

cimento de feu pai, & dom Gonçalo
que foi Bifpo de laca , & duas filhas

donna Tareja que cafou com o conde
ád proença, & donna Sancha que ca-

fou com o Conde deTolofa, dosquaes
o Çhronilta Daragaõ nam diz os nomes.
Eíte dom Ramiro Rei Daragam mor-
reo no anno do Senhor de MU fefenta

,

& três, pela conta do qual tempo o
Conde deTolofa que cafou com don-
na Sancha lua filha , hauia de fer pai,

ouirmão, ou parente chegado de dom
Raimom Conde de Toloia, que cafou
com doqna Eluira filha baltarda do di-

tp Rei dom Afonfo fexto, &de donna
Ximena gomez de munhones fua man-»

ceba , molher muito nobre da cafa de
Guzmam, & nam com donna Orraca
fljha legitima do dito Rei dom Afon-
fo, &alfimfe a dentender do que dom
Rodrigo Arcebifpo de Toledo fcreueo
nafuaChrpnjca, a qu.eça feguem, dom
Afonfo de Cartagena Biipo de Bur-
gos, & o liuro.vehodas linhagens que
dizem que doana, Oaa-a iàliiia legitima

deite Rei dom Afonfo cafou com do
Raimom , fem dizerem donde eraCon'
de, o qual domÃaimom ie chama
-de iam Giles , & era tamanho £enh

que quando íe nomeaua lhe não daua
outro titulo fenam dom Rulciom de1

Iam giles, & parece que por eita cauía

o Arcebifpo de Toledo, & o Bifpo de
Burgos , & o Conde dom Pedro filho

baílardo dei Rei dom Dinis no liuro

que fez das linhagens ho nam quiíe-

ram nomear lenam por dona Raimom

,

lem dizerem, nem declararem os titn-
y

los de teus fenharips, com o qual por
fer tamanho fenhor calou el Rei dom
Afonfo fexto, donna Orraca fua filha

legitima, & quanto ao Conde dom Rai-
mom de Toloia que caiou com donna
Eluira filha baltarda deite Rei dom A-
fonfo elle naó ouue o Condado per he-
rança, mas com o dinheiro do dote que
lhe o dito Rei feu logro deu em cafa-

mento, o comprou a Hugo Aimom fi-

lho deGuiJhelme Duque de Aquitania
quarto do nome, &dehumairmamde
dom Raimom de iam giles, que era
condeffa de Toloia, o qual Hugo Ai-
mom depois da morte damãivendeo o
Duquado de Tolofa ao dito dom Rai-
mom, pêra com eite dinheiro , & ou-
tro que mais ajuntou feruir a Deos na
conquiita de ultramar, mas fe eíte dom
Raimom Conde deTolofa, que cafou
com donna Eluira , foi filho, ou irmam

,

ou parente do Conde deTolofa que
cafou com donna Sancha filha dei Rei
dom Ramiro Daragam, os Chroniítas
Toloianos o nam declaram, os quaes
aílirniíto, como outras algumas coufas
fcreueram aiTaz confufamente, de mo-
do que pêra verdadeira noticia deitas

linhagens» fe a dencender que o Con-
de dom Raimom deTolofa nam calou
com donna Orraca filha legitima dei

Rei dom Afonfo de Caftella fexto do
nome, poíto que os noiTos Chroniítas,
& os deCaítella o digam, porque com
eita doona Orraca como arriba fica de-
clarado cafou oCoadedom Raimom
de fam giles, & delia ouue o Principe

dom Afonfo que depois foi Rei deCaf-
tella Sepcimo do aame, & quanto a

don-
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donna Eluira filha baífarda dei Rei lonha , com donna Mahual filha de
dom Afonfo fexto, o Conde dom Rat- dom Girai Conde de Mofalanda , o qual

* I mom de Tolol a feu marido ouue delia, Condado jaz entre as ribeiras da Mo-
teI «ntre outros filhos, hum que fe cha- fa, & da Mofella & corria das terras

mou dom Afonfo, que mfoeo na pro- de Lorraina, Lucemburgo, Lemburt-
uincia de Syria andando elteConde nas go, & Treuer, ate a ribeira do Rim,

U I guerras de ultramar em que oacompa- & terras de Geldres, & Holanda, on-
^1 nhoufua molner donna Elurra, & por- de fe o Rim mete na mola, & era en-
fc

I
que foi bautizado noriojordam, lhe tam aquelle Conde hú grande fenhor,

chamaram dom Afonfo lordam, oqual o qual os Emperadores da cafa de Lu-
fei íbcedeo no Condtdo de Tolofa per fa- cemburgo deflroiram , por cafo das
"i:j lecimento de domRaimom feu pai, & guerras que com eiles ouue, por nam
foi de dous léus irmãos mais velhos , per terem hum tam poderoío vezinho, &
or 1 nome Beltram, & Guilnelme, & paf- elta certeza alcancei dos regiítros, &
h» I fou em Africa , por capitam geral de anaes, que ao prefente ainda eltam nos
!aj nua armada onde foi captiuo de mou- cartórios da villa de Bolonha lobelo

ros, & depois reftituido em liberdade, mar em França, & daSe, & camarada
per calo doutra batalha que os de To- cidade de Metz em Lorraina, na quaí

lofa depois ganharam contrelles. E villa , & cidade eíliue algumas vezes*

tornando aoConde deTolofa,q,ueca- & me foram eltes, & outros papeis co-

fou com donna Sancha filha dei Rei municados, & depois de ferneitesreg-

dom Ramiro Daragam , elle ouue a ef- nos a confirmei per cartas do Adaim
ta donna Sancha huma filha que caiou da Se da meíma cidade de Metz , & de
com hum Conde de Champaigne , de Nicolao lecauão fecretario da dita vil-

que fe nam diz o nome, a qual caía de la de Bolonha, & do eaualleiro de Se-

Champaigne foi depois aliada per ca- ure, que agora he priol em França da
famentos com a dos Duques de Lor- ordem de Iam loam, embaixador que
raina, como fe logo dirá de maneira foi neítes regnos dei Rei de França
que o Conde dom Anrrique da parte nos annos de mil quinhentos, & cin-

femenil defcende per linha direita dos coenta, & fete, cincoenta,& oito, &
Reis Daragam, & quanto a linhagem cincoenta, & noue, peílba com quem
da parte do pai que he o que mais im- tiue grande amizade. Deita filha do
porta, foi pelo modo fcguinte. Noan^- Conde de Mofalanda, ( ou Duque,
no do Senhor de mil, & dezanoue fa- como algús tem por openiam que era)
leceo Geofroi Duque de Lorraina, & ouue o Conde Euítacio de Bolonha
por nam deixar filhos fubcedeonodu- Guilnelme baraõ de loynuilla, &quan«
cado feu irmão Gozellon Conde de do eítes três irmãos Godrefoi de Bu-
Bulhom, a efte Gozellon fubcedeo lhom, Baldoim, & Euítacio foram ha
Godefroi o briofo, ou barbudo feu fi- guerra de ultra mar, fendo ja leu pai

lho : que regnou vinte, & féis annos, falecido, Guilnelme barão de ioinuil-

& teue grandes guerras com o Empe- la irraam mais moço, per ordenança
rador Anrrique terceiro, as quaes aca- delles ficou por gouernador do duca-
badas, cafou huma fua filha única her- do de Lorraina , porque o condado de
deira , per nome Idaim com Euítacio bulhon vendeo Godefroi ao Bifpo de
Conde de Bolonha lobelo mar em Liega, pêra defpefas deitas guerras, &
França, & lhes deu logo em cafamen- a cidade de Metz em Lorraina , que
to o Condado de Bulhon do qual ca- era íua , vendeo aos mefmos da cida-

íamento procederam Godefroi deBu- <Jé, o qual Guilhelme de Ioinuilla per
lhom, & Baldoim Reis bemauentura* morte de feus irmãos fobcedeonodu-
dos deHierulalem, & Euítacio, & per cado de Lorraina , & foi cafado com
morte de donna Idaim mai deites prin- Allis filha deTibaut Conde de Cham-
cipes, calou Euítacio, Conde de Bo- páinhe da qual lenhora ouue três fi-

lhos.
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lhos. fc. Thierry, ou Thiodorico, que
per fua morte fobcedeo no Ducado de
Lorraina, & Anrrique, & Geofroi,

que nas guerras de Syria fez grandes

proezas, eíte dom Anrrique filho fe-

gundo do Conde Guilhelme, foi pai

dei Rei dom Afonfo Anrriq uez, a quem
el Rei dom Afonfo lexto de Caílella

deu o condado Dffílorga pelos muitos
íèruiços que lhe fez nas guerras quete-

ue contra el Rei dom Sancho leu ir-

mam , & contra os mouros, & o cafou
depois com Donna Terefa fua filha, &
de donna Ximena gomez de munho-
nes, com a qual lhe deu em caí amen-
to muitas terras em Galiza, & Portu-

gal, dos quaesdeícendem todolos Reis
deites regnos ateotempoprefente. De
como elte dom Anrrique veo ter a ef-

tas partes de Hifpanha contam os his-

toriadores per muitas maneiras, mas a

verdade he que paliando elleemhuma
armada que hia de Holanda, & Zei-

landa a conquilta de ultramar veo ter

a Crunha, & ficou no feruiço dei Rei
dom Afonfo.

CAPITULO LXXIII.

1)e como Hagamahamedcapitam deMe-
lequiaz, pelejou com a nojfa frota fo-
bela barra de Chaul, na qualpe-
leja mataram ''Diogo fernan-

dez, de beja.

HAgamahamed Capitam deMele-
quiaz não ceílaua de cometer os

noífos, polto que Diogo lopez íliueíTe

em chaul, porque fabia quam perjudi-

ciai era a fortaleza que fe alli fazia ao

regno de Cambaia, & feus vizinhos,

pelo que com mor defejo deftrouar ef-

ta obra fe chegaua lem medo a nof-

ía frota, em que muitas vezes fez af-

fazdedamno, porque elle deítroçou as

gales de Francifco de mendonça , &
de dom Georgede meneies, de quena
de Francifco de mendonça morreram
muitos homens, & nas outras três, tu-

do a vilta de Diogo lopez, & dom A-
leixo de menefes , que por lhes a maré

nam íeruir lhe nam acodiram, aliem

do que cometteo outras muitas vezes
osnoflbs per fpaço de vinte dias , em
que deu moltras de mui esforçado ca-

ualleiro, polto que em todos recebef-

fe muito damno , & por Diogo lopez
ja faber da vinda de dom Duarte de
meneies, & ter polia a Torre da Ma-
negam no primeiro lobrado, & a for-

taleza em altura defenfavel , determi-

nou de fe ir a Cochim , por le chegar
ho tempo da fua partida pêra Portu-
gal, ho que alli aíTentado, deu a capi-

tania da fortaleza a Anrrique de me-
nefes, & ha domar a Diogo fernan-
dez de beja, a quem deixou duas nãos,

três gales, huma futta, & nua carauel-

ía, òv com o demais da frota fe fez a
vela, & por o tempo fer calma, foi fur-

gir junto da frora, de que dera ha Ca-
pitania a Diogo fernandez de beja , que
itaua ja fora da barra, mas Hagamaha-
med que nam perdia ponto, comovio
Diogo lopez íurto começou de lhe ro-

dear a remo a armada, com trinta fuf-

tas que entam tinha , tirando muitas
bombardadas, o que fazia a lua vonta-

de por lhe Íeruir a calmaria, com que
a frota de Diogo lopez fenam podia
mouer, o que vendo Diogo fernandez jt

de beja mandou a André de foufa chi-

choro, que fe foíle lançar na bocca da
barra com a fua gale porque os imigos
nam entraifem no rio & foíTem dar de
noite na fortaleza oqueloguofez, mas'
Hagamahamednahora q lhe vio lançar I

ancora foi fobrele com todalas fultas,

esbombardeandoa toda anoite emque
lhe matou fete homens , & ferio mui-
tos, de que hum foi feu irmam Aleixo
de fouía que fahio mal ferido, & em
amanhecendo o abalrroou aho que a-

codio dom George de menefes, que
ítaua mais perto, com cuja vinda fe a-

faftaram os imigos hum pouco , mas
como Hagamahamed era homem ef-

forçado fez de nouo chegar as fultas

as duas gales, pondoife com ellas as

bombardadas, trabalhando polas abal-

roar, &ofezera fe nam acodira Diogo
fernandez de beja na gale deFrancifco

|
de mendonça , com três bateis , & hum
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gale de André de foufa & vendoa quaó muitos outros, pelo que efies que po-
deítroçada eítaua lhe mandou que íe diam, cada hum delles o melhor que
foíTe moitrar a Diogo lopez de fequei- fe lhe entendia vfaua o officio de bom-
ra, que eítaua furto ao mar, & elle fe bardeiro, & marinheiro, & como os
paffou a gale de domGeorge, mas Ha- remeiros foflem mouros, & gentios, q
gamahamed vendo que eitas duas ga- alem de andarem forçados , corriam
les eftauam apartadas, & que nem as também o ttefmo perigo dos tiros das
nãos da frota de Diogo lopez, nem as bombardas pêra íe íaluarem dixeram
de Diogo fernandez lhe poderiaõ aeo- aos de Hagamahamed em fua lingoa-

dir por ventar terreno, em amanhe- gem queabalroaflem agale femreceo,
cendo veo fobela de dom George que que dentro nam hauiajaquem apodef-
lhe ftaua dianteira, a qual começou de fe defender, mas dom George que os

feruir tam brauamente de bombarda- entendeo ferio com a efpada feie oU
das, & frechadas, que os que eftauam oito delles, com que os outros conf-

nos bateis por o perigo fer euidente, trangidos de medo fezeram feu officio

& fenam poderem defender fe efcon- como dantes, de maneira que durando
deram detrás da popa da gale , no que eíta peleja , defne pela mannam ate ho-
Diogo fernandez nam atentaua , nem ras de meo dia , JHagamahamed, pela

dom George, pelo trabalho em que muita perda que tinha recebida, affim

andauaõ de defender aos imigos que em fultas que lhe* da gale arromba-
os nam aferrafTem, os quaes pofto que ram, como da muita gente morta, &
o nam oufaílem fazer pela muita relif- ferida foi conftrangido fe retirar , o
tencia que achauaô nam deixauam de que vendo dom George por dar ha
fazer feu officio, de tal maneira, que entender aos da terra, que eitauam o-
as bombardadas furaram o maíto aga- lhando eíta peleja , que ficaua vicio-

le, & lhes quebraram a mor parte dos riofo, feguio hum pouco iras elle, mas
remos , & o arrombaram pelos.» coita- conhecendo que o melhor era nam ir

dosperlete ou oito lugares, o-queven- mais adiante, mandou embandeirar a

do Diogo fernandez perguntou pelos gale, & defparar toda a artelharia, era
bateis. Mas como lhe dixeram que ef» linal de victoria, do que os da terra fi-

tauam eícondidos, correo rijo a popa, caram efpantados, parecendolhes que
pêra os fazer pafTar auante, & eitando Hagamamed, coro todas fuás trinta fu-

iobre a poltiça dizendo aos dos bateis ftas lhe nam fezeram nenhum damno
que ftauam mais pêra fe deixarem mor- & deíla maneira eiteue ancorado ate
rer como ciues, & couardos que pêra horas de vefpora, que começou ha vi-

íe faluarem como caualleiros, iobre- raçam com que fe foi a nao fam Denis
ueo hum tiro de bombarda dos imigos dar conta ao gouernador Diogo lopez
que deu nopiaódehumfalcam, &ref- do que fezera, & de quam deilroçado
ualando dalli deu a Diogo fernandez ficaua, pela qual razam Diogo lopez
em huma ilharga com tanta força, que aíTentou de fenam partir ate refazer

lhe meteo algús pedaços das armas que de nouo a armada que alli auia de fi-

trazia veítidas pela carne de que logo car, pelo que defpachou logo domÃ-
cahio morto, o que vendo dom Geor- leixo de menefes pêra Cochim a dar
ge de menefes mandou enburilhar o conta a dom Duarte do que pafíaua,

corpo em huma manta de hum remei- pedindolhe que lhe mandafTe ordenar
ro & lançalo debaixo da cuberta por- fua embarcaçam , porque tinha tanto
que a gente nam defmaiafle, & esfor- que fazer nas coufas de Chaul , que
çando os que ifto viram tornou ao tra- quando chegaíTe a Cochim nam teria

balho em que todos andauam , nefte tempo pêra mais, que pêra fepafTar da
tempo era ja morto o Gondeftabre da nao em que hia , pêra a em que auia de
gale, & o comitre taõ mal ferido que tornar pêra oregno. Morto Diogo fer-

a nam podia mandar alem de o ferem nandez, Dioguo lopez deu a capitania

do
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<5o mar a António correa, rogandolhe
que a aceptafTeate ha chegada de dom
Luis demenefes, irmão de dom Duar-
te, de cuja vinda ja tinha recado, a

quem por vir prouido da capitania do
mar da índia entregaria a frota que lhe

deixaua , o que concluído , dandoihe
regimento do que auia de fazer , par-

tio deChaul, aos vinte, &fete domes
de Dezembro deite anno de M. D.xxi.
o qual feguindo feu caminho, chegou
a Cochim, onde o dom Duarte man-
dou viíitar a nao offerecendolhe a for-

taleza, masDioguolopez foi tam bem
eníinado, que nam refpeitando a dom
Duarte tomar poflTe delia contra leu

regimento lhe mandou dizer que em
cata de Dioguo pereira fe recolheria

eíTe tempo que ouueíTe deitar naquel-
la cidade.

CAPITULO LXXIV.

*De como António correa desbaratou
Hagamahamed ^ & dom Luisdeme-

nejes chegou aChaul.

E^Ous dias depois da partida de
/ Dioguolopez de fequeira veo

Hagamaharrfed iurgir fobela barra de
Chaul , com as fuftas que lhe ficaram
depois dos recontros que ouue com a

nofla gente , & outra que lhe depois
Melequiaz mandou, que faziam per
todas trinta, & féis, & foi lançar anco-
ra hum fabado entre os hortos baluar-

tes, em lugar que de nenhum delles

lhe podiaõ fazer nojo, òclogoalegun-
da feira as dez oras do dia vendo que
António correa o nam vinha cometer
abalou com toda fua armada a remo,
& fe foi por a tiro de bombarda da nof-

fa. António correa naó eltaua em tem-
po que podefle lançar poluora a lon-
ge , por ter muito pouca , & por iflb

diílicnulaua guardandoa pêra o tempo
de mais neceííidade, pelo que poíto

que Hagamahamed o feruifle bem de
bombardadas, ellefhe refpondia com
poucas, oqual HagSrnaharaed per con-
lelho, &auifo que tinha de hum xeque
deChaul, per nome Mahamed, muito

imigo dos Portuguefes-,- mandou ou-
tro Xeque per nome Chil com quinze
fuftas fobelo ,hoíTo baluarte da barra,

onde eftaua o facho , com bom qui*

nham da aelhor gente que ccnligo

trazia , dos quaes pojaiam em terra

duzentos em huma calheta, onde lhes

a artelharia nam podid empecer, &
guiados pef hum criado <lo xeque Ma-
hamed, que a iílo mandara , encaual-

garam o outeiro, onde o facho ítaua,

& decendô dalli contra o baluarte, em
que nam auia mais de trinta foldados

Portuguefes /começaram de o come-
ter com muito esforço , & da outra

parte as quinze fuftas, de que cita gen-

te faira, nam faziam lenam tirar bom-
bardadascontra o baluarte, de que nu-

ma deu pelas pernas a Pêro vaz fur-

man, que era o Capitam , de que lo-

go cahio de fobelo muro , em que an-

dava defendendo a entrada aos imigos,

das quaes bombardadas mataram Sy-

tnam ferreira, &oCondeftabre do ba-

luarte, com outros bombardeiros, ef-

te jogo fe via da noíla frota, pelo que
António correa receando que toraaf-

fem os imigos o baluarte, pofto que
teuefTe aifaz que fazer com as furtas

de Hagamahamed, com quem eftaua

as bombardadas , mandou logo Rui vaz

pereira com fetenta homens em dous

bateis que foílero iocorrer ao baluar-

te, os quaes depois que delembarca-
ram fe ouueram com os imigos, de
maneira , que os fezeram fogir pêra

praia, &dahi peras fultas.no qual al-

cance mataram mais de trinta delles.

Haga'mahamed vendo o que paíFaua

no baluarte fe alargou, & foi lançar

donde viera com muitos mortos, &
feridos da noíTa artelharia, o que ven-

do António correa, depois de ter cor-

rido a frota, pêra faber os que eram
mortos, & feridos, fe foi ao baluarte,

onde achou mortos, os que dixe , &
os outros todos feridos de bombarda-
das, & frechadas, que choueram tan-

tas fobrelles , que Pêro de queiros ti-

nha na fua adarga pregadas vinte le-

te frechas, & Emanuel da cunha vinte

cinco, &hos outros pelo feguinte, ao
re-
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redor do baluarte acharam trinta dos desbaratou no lugar de Pado, fe reco-
imigos mortos, que os noíTosmataram lhera aquella ilha, a qual he baixa dè
detendendolhe a entrada, de q os mais groflb aruoredo , efpefíb , de muitos
tinhaó veítidas cabaias de feda, &cha- regatos, & lamarões, em que elRei ti-

malote, aííiqueosqueaquidelles mor- nha húa villa muito forte, prouida de
reram, & na praia foram mais de íefen- artelharia, com outras muniçoens de
ta em que entraram xeque chil, &hum guerra, onde eftaua a mor parte do tem-
capitam Abexi muito valente homem, po, affentado iíto, & poíto em ordem
aos quaes todos António correa man- o que era neceffàrio, fe fez a vela no
dou cortar as cabeças, & has mandou mesDoétubro, deite anno de M.D.xxi.
em preíente ao xeque Mahamed, en- leuando em fua companhia alguns iòl-

treasquaeshiaha do feu criado per que dados Malaios, &feiscentosPortugue-
mandara guiar os imigos ao baluarte, fes, com os da capitania de António de
de que afli elle, como todolos que fa- brito, os quaes eram Garcia de Sa dom
uoreciam a parte de Melequiaz , fica- Rodrigo da fylua dom Sancho, dom
ram mui afTombrados, & pêra que Ha- Garcia Anrriquez, Hyeronimo dalbu-

gamahamed leualTe fua parte defte con- querque , filho do melmo George dal-

tentamento mandou enforcar na praia buquerque, dom Afonfo de menefes,
lhos corpos de todos eftes. Acabada ef- dom Eiteuam deCaítro, Emanuel pa-
lia peleja fez António correa fortalecer checo ioam fogaça Anrrique de figue-

obaluarte, dequedeu a capitaniaa Al- redo, Georgebotelho Anrriqueleme*
uaro de brito, no que andando ocupa- Duarte Coelho, Emanuel de berredo,
do chegou dom Luís de menefes , a & outros muitos homens nobres, afo-

guem logoentregou a armada, &fefoi raos da companhia de António de bri-

peraCochim em huma nao, & comei- to, toda elta gente hia em nauios da
le dom George de menefes , por lhe terra, & noffos, com os quaes chega*
dom Luis tirar a Capitania da fua ga- ram a ilha de Bintam , mas poíto que a
le, fendo feu parente, pola dar a dom companhia fofle tal , elles nam pode*
Vaíquo de lima. Depois de dom Luis ram entrar a fortaleza, por George
fer em Chaul defejando Meliquiaz ai- dalbuquerque ir fem efcadas , por lhe
cançar paz de dom Duarte , lha man- dizerem em Malaca que nam auia del-
dou pedir per feus meiageiros, defcul- las neceffidade polas eftacadas , & va*
pandolíe, que a caufa deita guerra fo- los per onde auiaõ de paliar ferem mui-
ra Dioguo lopez de íequeira, & mao to baixos, o que tudo achou ao con-
confelho que niíTo tiuera , & a Haga- trairo , finalmente Laqueximena almi-
mahamed mandou que fe recolheire rante dei Rei de bintam, lhe defendeo
com todalas fultas pêra Diu como fez. também hum baluarte , per onde com-

meteram a villa, que as bombardadas»CAPITULO LXXV. & frechadas, matando, & ferindo mui-
tos delles , hos fez tomar pêra trás ,

*Do que aconteceo a George dalbuquer* dos mortos foi hum George de mello
que

% %5 a António debrito t nailha dos da companhia de Maluco, pelo que
de Bintam. deu António de brito o feu nauio a

António de mello feu irmam, entre os

DEpois de George Dalbuquerque feridos ( que foram muitos ) cahio a for-

fer em Malaca , vendo a boa com- te a Garcia de Sa , & a dom Eíteuam
panhia que alli auia entam de Portu- de caftro, de maneira que foram conf-
guefes, aconfelhadoper alguns daquel- trangidos de fe recolherem a frota, &
es que refidiam na terra, & afíim dos dar a vela o mais depreda que pode
^aturaes delia noffos amigos, determi- ram, porque Laqueximena fahio logo
nou de ir fobre el Rei de Bintam que trás elles com vinte lancharas bem ef-

defno tempo que António correa o quipadas, & os feguio ate lhes entra r

Cccc nas
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nas coitai, no porto de Malaca, onde
matou Gil lymóes capitão de huro bar-

gantiro,com todolos que com elle hiaó,

& quanto a António -de brito , elle to-

mou logo ( dajnefma ilha de Bintaõ de-

pois do desbarato) o caminho das ilhas

da laoa com os féis nauios de que era

Capitam, o qual íeguindo lua viagem
foi ter ao porto da Cidade de Agacini
como amigo, por a dita cidade itar de
paz com os Portugueies defno tempo
que Afonfodalbuquerque ganhara Mar
laca, & tendo António de brito toma-
dos alguns mantimentos na Cidade de
iAgacim , por lhe faltar agoa , & na ilha

madura a auer muito boa, que he pe-

gado com a laoa mandou o meítre da
Jua nao que folie la fazer augoada com
o batel, fobre os quaes andando en-

chendo as pipas deram os da terra de
jubito, & lhe tomaram o batel, & as

pipas, & os captiuaram, ao que Antó-
nio de brito la mandou algus Capitães

da fua frota, encomendandolhes que
ie informallem bem do que paflaua ver-

dade defte negocio, éfc por a culpa pen-
der a parte dosnoíTbs nunca hos da ter-

ra quileram dar o batel, nem osPortu-
guefes que tinham captiuos fenam por
refgate pela qual razaõ António de bri-

to foi confrangido a lhes dar per con-
certo coufas dequefetiueramporcon-
xentes, & por lhe o tempo entam nam
ieruir pêra profeguir em fua viagem
peras ilhas de banda efteue naquelle
porto dagacim ate ho mes de laneiro

do annode M.D.xxii. donde por achar
tempos contrairos , & tomar outros
portos nao chegou as ilhas de Maluco
lenam no fim do mesDabril deite mef-
rao anno de M.D.xxii. no qual el Rei
dom loam terceiro ja regnaua, em cu-
ja chronica, como em feu próprio lu-
gar fe deue de efcreuer o que nas ditas

ilhas fez o tempo que ahi elteue.

CAPITULO LXXVI.

'De como dom loam çoutlnho correo
campo 'Dq.lçacer quebir^ & ALeex*

rife pela qualcauja Side hamet faro
alcaide da txejma villa correo. Af.
la , £0 do que Je ni£o fajjou. ,

D l

Om loam Coutinho tinha dado
conta a Pêro de meneies Almo

cadèm, que defejaua de correr ate í

campo Daleacer quibir pêra le.encpn

trar com o Alcaide $ide hamet laroz

que lhe rogaua que teUefíe fobr.iiío vi

gia, & trabalhaffe por tomar algús m ou
ros pêra delles faber fe eftaua a tevr

íegura, o que Pêro de meneies fez, &
fabendo que eitaua tudo do modo qu
ho elle defejaua partio Darzilla com
duzentos de cauallo, & foi cear a fon

te Dalmenara, donde guiado per Pêro
demenefes, & Aluaroroiz dentudo ai

mocadens foram repoufar a ribeira de

Taliconte, &dahiforaõ a ribeira gran-

de da poçte, da qual foram amanhecer
alem de Tintaes huma legoa a traues

Daleacer, donde trouxeram cincqept

almas, & mais de duas mil cabeças de

gado vacum, que do meudo nam cu-

raram porque era infinito , & o cami-
nho longo, ao que o Alcaide de Alcá-

cer acodio com mais de trezentos de
cauallo, & duzentos de pe feguindo os

nolíos de tam perto que fe tirauaõlan-

ças darremelo, mas. com quanto fez,

dom loam fe veo recolhendo ate o por-

to Dalgarrafa onde paliada a ribeira de-

ram folga aos cauallos avilta do Alcai-

de, & de fua gente femoufarem depaf-
far a ribeira, o que feito dom loam en-

comendou ao Adail rernam mafeare-

nhas a retaguarda com ciqcoenta de ca-

uallo, & aos Atalaias mandou que'fi-

caílem detrás por fer ilto ja ,a boca di
noite, pêra terem vigia fe os mouros o
vieGTem cometer, na qual ordem comi

deixar mortos mais de fefenta mouros,
e trazercincoentaalmas , & duas mil ca-

beças de gadovacum caminhou toda 9
noite ate chegar Arzila ja foi faido, on
de foi recebido doEcclefiaítico, & ie-

cular
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cular com cruzes , & trombetas, &le-
uado a Egreja-jonde todos deram gra-

ças a Deos por huma tal viòtoria , lem
perda de gente ,.& tam proueitofa pê-
ra aquelle tempo ,

pela grande fome
que nefte anno de M. D.xxi. ouue alli

naquellas partes Dafrica , como em
Hiípanha, que foi tamanha, que mui-
tos mouros de pazes dos de çafim , &
Azamor mandaram pedir paifagem a

el Rei dom Emanuel pêra fe virem a

eíte regno fazer Chriítãos, & ganha-
rem fuás vidas , o que por entam nam
podiaõ fazer em fuás terras pela gran-

de eíterelidade que nellas auia , dos
quaes paliaram tantos , que era chea

delles a Cidade de Lisboa, & lugares

vezinhos, de que os mais morreram
de pobreza, & fome por no regno auer

grande careília de mantimentos. Mas
tornando ao fio do noflb capitulo o Al-

caide Dalcacer bidé hamet laroz rao-

uido da afronta que recebera de os

Chriltãos chegarem a huma legoa da
quella villa , & diante dos olhos lhe ma-
tarem, & captiuarem tantas almas, &
leuarem tanta toma de gado, determi-

nou de correr Arzilla pêra hoque dos
léus , & dos yezinhos ajuntou quatro
centos de cauallo, com os quaes, pal-

iada a ponte, fe veo meter no Soueral
dalualate , & por elle veo amanhecer
a duas legoas Darzilla , dia de todolos
bandos, & fem fer fentido, por o dia

fer chuuiofo, deufobre alguns homens
de feraiço que eítauam fazendo lenha

as pontinhas, os quaes em os vendo fe

recolheram nas beítas que tinham de
carga dando gritos, & apupos com que
os que andauaõ efpalhados pela várzea

fe poferam a cauallo recolhendoíle pê-

ra a villa , hos mouros que vinham dian-

te íeguiram eítes que andauaõ a lenha

ate a atalaia Ruiua , aos quaes acodi-

ram algús daquelles de cauallo quean-
dauam pacendo na várzea, que os fal-

uaram, porque fem iflb os mouros lhe

vinham tam perto que lhes nam po-

deram efcapar. Aefte rebate, & ao re-

pique que fe logo deu na villa, faio

dom loam Coutinho, mandando logo

recolher o gado que andaua pacendo

nas lombas do como , o que os mou-
ros vendo voltaram peras pontinhas
onde o Alcaide ficara , mas os de ca-

uallo que primeiro deram nelles com
outros que fairam ao repique, toma-
ram o caminho direito pêra onde os

mouros eítauam , entreítes fe achou
Aluaro nunez, filho de Miguel nunez,
thefoureiro doTheíouro dei Rei dom
Emanuel,

;
que eltaua em Arzilla ven-

cendo huma encommenda, bem acom-
panhado aííim de homens de cauallo,

como depe, ao qual algus dos da com-
panhia ( vendo que o Adail Eernam
mafcarenhas eílaua ja na atalaia ruiua
com vinte de cauallo ) dixeraõ fennor
oje he o voilo dia nam vos tome nin-
guém a honrra dai neltes mouros que
nos vos feguiremos , o que ouuindo
( fera ter conta com lhe Fernam maf-
carenhas mandar requerer per hum de
caualo que efperafTe a mais gente que
faira ao repique ) remeteo aos mou-
ros, feguindoo alguns dos que por o
lejongear lhe deram o tal confelho, o
que vendo Fernam malcarenhas deu
auifo a dom loam pedindolhe que fe
aprefaffe , mais elle nam pode chegar
a tempo que podefle eítoruar a morte
a Aluaro nunez, & a outros que com
elle acabaram, porque elle como ani-
mofo , parecendolhe que era denue-
ja o recado que lhe mandara Fernam
mafcarenhas, deu defporas ao cauallo
com vintecinco que o feguiraõ, & fe-

rio tam brauamente nos mouros que
fez recuar os que eítauam na diantei-
ra, o que vendo o Alcaide Side hamet
laroz mandou alguns dos feus caualei-
ros que voltaffem fobre Aluaro nunez,
o que fezeram matando do primeiro
encontro loam deToufa, & Symaõ da
Rochela, & Aluaro Nunez, tendo pof-
ta a lança em hum primo do Alcaide
encontrou Side abluchet irmão do meí-
mo alcaide com tanta força que o der-
ribou do cauallo , a que acodindo ou-
tros mouros lhe deram mais de cin-

coenta lançadas nos braços, & coxas,
que o mais do corpo lhe defendiam as

boas armas que trazia , & o acabaram
logo de matar fenam bradara o Alcai-

Cccc ii de
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de que o fo^naõ maraíTero que eradem
EmanueLcunhado d e doov I oaõ,.a> q uetn

eltaâdoííeíte perigo acodío Sancho ra»-

belo, cuidando de lhe poder valer, mas
os mouros eram tantos ao redor delle

qugfez affáz em fe falua* com três boas

lançadas aliem das que lhe deram no
caítíallo, os quaes íeguindo a vidoria

chegaram ate junto das pontinhas, on-

de mataram toam carrsfco, & Diogo
vai atalaia >& outro morador Darzilla,

aoqueacodindo o Adail chegou ha Al-

mro nunez, que ainda achou viuo, &
armido de todas fuás armas , onde os

mouros the feriram alguns , entre os

quaes foi íeu filho òimam toetro pior

que todos, por ler o primeiro que a el-

les chegara, mas com tudo o Adail deu
nelles com tanto impitu que os fez re-

colher, lem poderem tomar as armas

dos cinco que ja ftcauaô mortos. Dom
Ioam fabendo o que paflaua íe- apref-

iou quanto pode ate chegar as ponti-

nhas, onde achou os mortos, & ,\lua-

ro nunez ainda viuo, o qual encomen-
dou a Fernam caldeira contador Oar-

?j lia, pêra que oleualTea villa, mas pe-

lo muito langue que lhe faia» lem lho

poderem eftancar elpirou em chegan-
do ao facho, dom loam confolou o me-
lhor que pode Aluaro nunez dizendo-
Ihe que pela muita amizade que tinha

com feu pai Miguel hunez auia de auen-

turar aquelle dia ho reftopor o vingar

dequem ho tam mal ferira, &que elle

com ajuda de Deos teria logo dilTo no-
nas, &quefperaua que lhe daria vida,

«llaude pêra elle em peffba tomar a íe-

gunda cingança, o que dito pairou a-

diante mandando recaio ao Adail Fer-

nam matearenhas, q hia apegado com
os mouros quefoíTedeuagar ate elle la

fer, ho qual em chegando fez paliar o
Adail adiante, com quarenta de caua-
lo dos que coaa elle ja eftauam, &elle
feguio nas fuás coitas, hos quaes do pri-

meiro encontro mataram quatro mou-
ros, & captiuaram hum de que foube-

ram que eft*ua allio Alcaide, noalcan-

ce do qual foi domtoamate opaco de
Femaôdexira, cinco legoas Darzilla,

& numa da ponte Dalcacer, ©ade o Al-

eaide fe detene, com prepoíitode enr
contrardom loaó mas vendi)que a gen-
te que vinha afio tcaselte fe ajuntaua,^

& qae fazia rofto' pêra a ir commeter,
como homem que hia jarmeiodesha ra-

tado o nau* quis efperar, tomandoileu
caminho pêra a ponte , o que vendo
dom loam, por ja feríol poílo, & o Al-
caide ir çarrado com lua gente, indo
elle na dianteira, & feu irmão na reta-

guarda por fe lhe nam deímandar ho
nam quis commetei , contentandofle
com leuar captiuos cinco caualleiros

mouros dos maishonrrados da compa-
nhia, & ter mortos dezoito, & aíli fe

veo muito deuagar recolhendo o def-

pojo que os mouros deixaram no cam-
po de lanças, adargas, matlotas & ou-
tras coufas que alargaram por fogirem
roais afua vontade comoqual, &com
toda lua gente , lem perder mais que
os cinco que morreram com Aluaro
Nunez chegou Arzilla dia dos finados

em amanhecendo, & a primeira coufa
que fez depois de ir dar graças a Deos
a egreja foi mandar enterrar com mui-
ta lolemnidade feu corpo, o que tez

com aíTaz de trifteza , porque era man-
cebo liberal , muito esforçado , em que
auia grande efperança delair hum mui-
to bom caualleiro fe vivera, & acaba-
ra feus dias em idade perfeita.

CAPITULO LXXVII.

*De como dom Henrrique de menefes ca-

pitam da cidade de Tanger vindo o

alcaide deTetuam correr a ter-

ra lheJato^t ® do que Je nijfo

fajfou.

DOm Henrrique de menefes filho

fegundo de dom loam de menefes
Conde de Tarouqua, Priol do Crato,
& mordomo mor dei Rei dom Ema-
nuel , por niffo comprazer a leu pai fe

deu aos eítudos das Artes liberaes , Câ-
nones, & Leis, mascomoainclinaçarn
natural o conuidafíe mais a Corte , &
exercício da guerra, que aodasletras t

refoluto de nilíoiuiitar léus antepaíTa-

dos , depois de ;ter feito curfo de feus
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efludos, &feEnelIesbeminftituido, os to com tanto ímpeto que lhe fez virar
deixou, & andou no paço em trajo fe- o rolto, & o leguio ale noite com ine
cular , como ieus irmãos, dom Duarte matar muitos dos íeus caualleiros , &
mais velho , & dom Luis filho tercei- captiuar alguns com que fe tornou pê-
ro, emcompanhiadosquaes, & daou- raTanger, mui alegre polaviftoria que
tra nobreza do regnoacodio muitas ve- lheDeos dera de huma pefíoa tam no-
zes aos rebates Dafrica, dando lempre tauel como o era aquelle Alcaide de
moítras de mui bom, & esforçado ca- Tetuam.
ualeiro, & fe achou na tomada Daza-
mor como tenho dito, onde foi o pri- CAPITULO Í-.XXVIII.
meiro que debaixo da manta que elle,

& leu irroaó dom Luis poferamaomu- *De como Vafcofernandez cefar andan-
ro o começou de picar, aos quaes ler- do no ejireito encontrou com quatro
Uiços auendo el Rei reípeito, & a boa nãos lnglejas que tmhaõ tomado hu-
conta que tinha dado de fim, o encar- ma carauela ePor{ugueJa y que tra-

regou da capitania da cidade de Tan- zia a Capitania atoada per popa, a
ger quando delpachou feuirmam dom qual desbaratou, lê je rendeo comas
Duarte perà Índia com oofficiodcGo- outras, Sede como. ehRei mandou Si-

uernador , onde fez algumas entradas mam da cunha por capitam de huma
pelo Farrobo em que captiuou, &íCia- armada abo ejtrerto de Gibaltar.

tou muitos dos habitadores daqúella

ferra , cc andaua niíto, tam acefo que A Ndando Vafco fernafldez cefar

em. cudo queria commeter antes que o x\ ainda no eltreito ocupado no pro-

eicuicas que trazia entre os mouros trás fica dito, indo neite anno de M. D.

I

que o Alcaide de Tetuam tinha deterr xxi. na via de Septa chegou a elle hu-

>i
I minado de Ine correr em humdiacer- ma gaieota degibaltar a quechamauaõ
to, no mefmo laio aocampo a recebe- a charina por leu donofechamar alfim

Jo com a mor parte da gente que tir nomeada per toda aquella coita por ler

Ilha em Tanger, poíto que folTe mui- muito ligeira, & andar muito bem ei-

to dciigual em nume) o a com que auia quipada, & artilhada, & lhe deu noua
de vir o Alcaide, onde o eíleue eípe- como detrás do monte vinham quatro
rando três dias, & parecendolhe queja nãos que pareciaõFrancefa, que o dia

nam viria pois o ate entaô namfezera, dantes a fua vilta tomaram huma cara-

ao quarto ieveo pêra a cidade, & íen- udaPortugueia,que a capitania trazia

do junto dos muros mandou a gente com hum cabo dado por popa, fabi-

que fe recolhefíe, ficando elle com ai- das eítas nouas Vaíco fernandez Cefar
guns poucos de cauallo praticando fo- as foi demandar & ouue viita delias de-
belas caufas que poderiaó mouero Al- trás do monte de Gibaltar , como lhe
caide a nam iair ao campo como linha os da gaieota, charina, dixeraó, oqual
determinado, mas eftando neítaprati- *ífi como as vio pos a proa na capitai-

ca decidos doscaualos, em tam peque- na que lhe ficaua a balrauento afaltada

00 efpaço de tempo que osque foram per hum bom efpaço das outras , que
pêra. a Cidade nam tinham mais feito eram todas Ingleías mui bem efquipa-
que chegar a fuás cafas, & deífellar os das, & artilhadas dartelharia de bron-
cauallos, o fino , & bombardas de- jco, chegando Vafco fernandez Cefar
rsm final de mouros que aíTotnauam a falia da capitaina fez perguntar donr
que er-a o mefmo Alcaide, alli eiteue de era, ao que lhe refponderam com
dom Henrriqueefperando agente que jjuma bandeira que lançaram pela qua-

faia da Cidade ao repique da qual tor :dra capeandolhe que amainaíle, o que
mou a que boamente podia leuar , & ,yendo mandou a hum Pêro majorgas

•foi dar no akíude ao paflar4e hum p^r- Cornem mui esforçado que trazia ao
Ie-
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leme que fe pofeffe o longo da efco-

teira da nao, que era o lugar per onde
menos artelharia trazia, no qual inf-

tante começarão da nao ao esbombar-
dear, fazendolhe finaes queamainaffe,
o que vendo os da carauela que vinha

atoada a nao cortaram o cabo , & fe

acolheram, fem os Inglefes nifTo aten-

tarem, por os Vafco fernandez cefar

da lua carauella feruir com a artelha-

ria de maneira que lhes daua aííaz em
que entender, no que fe paflaraõ mais
de duas oras, fem as outras ires nãos
poderem acodir a capitaina por lhe ef-

tarem muito a julauento com tudo os

deita tinhão ja mortos a Vafco fernan-

dez féis, ou fete homens, & feridos

mais de vinte das rachas que ha arte-

lharia dos Inglefes fazia das pauefadu-

ras da carauela , 'entre os quaes hum
dos que o mais andaua era hum Ale-

mão per nome Hansfreis condeltabre

da carauela, homem muito grande de
corpo, & mui esforçado, & de gran-

des efpiritos, o qual andaua em calças,

& em camifa fem outras armas , com
os braços arregaçados com ja ter quin-

ze, ou dezafeis feridas deitas rachas,

da s quaes fe defangraua tanto que lhe

rogou Vafco fernandez cefar que fe

foire debaixo de cuberta a apertar as

feridas , & que fe tornaffe para cima
ajudalo, porque fazia muito fundamen-
to delle, o que lhe nunca podeperfua-
dir que fezeffe, mas antes lhe refpon-

deo que ou o auiam alli de matar, ou
auia de fazer amainar aquella nao, &
as outras fe chegaffem , o que dito fe

foi com muita fúria aoperpao, toman-
do o rabo de hum falcam pedreiro ao
ombro , com que apontou nas oítagas

dizendo ao outro bombardeiro Ale-
raam feu companheiro que como lhe

fezefTe final pofeíTe togo o que alli fez

em tam boa ora por três vezes que le-

vou asoftagas da nao, & parte do roaf-

to, o que vendo os Inglefes amainarão
todalas velas, após eítes tiros do fal-

cam , fez outros hum bombardeiro
Aleraam que todos os da carauela o
eram , cora huma efphera que traziam

pela proa com que paliou coda a nao

em comprido de popa a proa» leuan»j

dolhe hum pedaço da abita, comeíte!
dous tiros , & com mais de vinte ho-

mens que os da carauela mataram aos

Inglefes, & ferem ja delles muitos fe-

ridos acabarão damainar, o que vendo
as outras três nãos calaram também as

velas, feito afíi o fim delta braua pele-

ja Vafco fernandez cefar mandou aosj

da capitaina que botaffem o batel fo-

ra, & lhe vieliem falar, o que logo fe-

zeram , & depois de faber quem eram

,

& darem fuás razões, &defculpas, di-

zendo que traziam atoada a carauella

polafaluarem de muitas fuftas de mou-
ros que andauam peloeítreito, os dei-

xou tornar perà nao, os quaes feforaõ
refazer a Calez, & elle a Septa com to-

da a gente que dixe morta , & ferida lo-

bre a demafiada preminencia de quem
primeiro amainaria. Neíle mefmo tem-
po em que aconteceo eíte cafo a Vaf-

co fernandez cefar , partio do regno
Simam da Cunha filho de Triftam da
cunha , com huma armada de que lhe

el Rei dom Emanuel deu a capitania

pêra ir guardar o eftreito , & leuar a
paga aos moradores dos lugares que ti-

nha naquellas partes Oafrica , como o
acoftumaua fazer todolos annos , o q uai

andou correndo ha coita ate a entrada

do inuerno em que fe tornou deixan-

do aquelle mar feguro , & delpejado

das fuítas dos mouros de Tetuam , &
outros portos daquella prouincia.

CAPITULO LXXIX.

*De como el Rei 7)ormuz per confelbo

de feu fogro , ($ de Raix xarofo que-
brantou as pazes, ($ amizades que
tinha ajfentadas com Afonfo^Dalbu-
querque, © mandou dar de noite nos

Chrifiãos que ejlauam na cidade, de
que mataram alguns.

RAix xarofo com a vicforia que An-
tónio Corrêa ouue na Cidade de

Baharem contra hoTyranno Mocrim,
com que aquella ilha ficaua pacifica a

elRei de Ormuz, concebeo nouos ef-

piritos contra hos Porcuguefes, de ma-
nei-
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neira que.fe dantes tinha bom defejo

de os lançar de Ormuz, ho teue me-
lhor depois, péloque nqm deixaua de
jnUigar el Rei perfuadindolhe que
mandaile matar todolos que ponfauaõ
fora da fortaleza, & osqueítauaõ den-
tro cercaílè, & a combatelje ate a to-

mar, no que elRei mais por importu-

naram que por vontade coníentio,

porque elle era amigo dos portugue-
fes, & namlheeíqueciam osconfelhos
que lhe feu pai dauaviuendo, dizen-

dolhe que íe lembrafle fempre como
Afonfo dalbuquerque lhe entregara

aquella cidade, em nome dei Rei dom
Emanuel, & o reftituira nella , & em
todo íeu regno , & que nella honrra,

& poíle o manteriam fempre hos Por-

tuguefes, os quaes deuia damar , &
ettimar muito, porque em quanto o
fezeile fe auia dachar bem, & fazendo

o contrario foubeife decerto que auia

de perder ho regno , & a vida , mas
com quanto via, & conhecia o perigo

em que fe punha , nam oufou de ir

contra o que Raix xarofo quis. Final-

mente que induzido elRei muitos dias

antes per feu fogro & entam pelo mef-

mo Raix xarofo confentro na cònjura-

çam, o queaílentado deram huma ter-

ça feira derradeiro dia do mes de No-
uembro deftanno de Mil quinhentos

vinte &hum denoite em algunsnauios

nofíbs queelhuaô no porto, &nas ca-

fas em! que os Portuguefes morauam
pela Cidade, & nalfandega, & no ef-

pital, & madraçal em que fe defende-

ram alguns que fe alli acolheram, por-

que as outras cafas em que morauam
aíli Portuguefes, quomo Chriítãos da

terra foram entradas, & roubadas, &
mortos todolos que nellas acharão, de
maneira que naquella noite mataram
dos Portuguefes mais de fefenta entre

os quais foi ho ouuidor que morreo
afogado do fumo do madraçal , a que

os mouros poferam fogo, &affJaofpi-

lal : eíta conjuraçam foi reuellada a E-
inanuel velho , per hum mouro feu ami-

go de que deu conta ao Capitam da
fortaleza, dom Garcia cominho, mas
alli hum como o outro fe deicuidaraô

tanto do negocio, fendo de tanta im-
portância, que nam tam fomente nam
proueraô niilb, mas nem nascoufasne-
ceílarias pêra defenderem a fortaleza,

fe lhavielfem cercar, porque nella naó
auia mantiment^ nem agoa que íhe

podelfe abattar quinze dias , & os ba-
luartes eltaúam de calidade que fenaó
poderam defpejar em três dias pêra fe

affentar a artelharia, aili que durando
eíta revolta per toda ha noite , em ama-
nhecendo mandou dom Garcia, Ema-
nuel velho que com outros portugue-
fes fe acolhera a fortaleza , & com el-

le outra mais gente, em que entrauam
Rui varella, Emanuel do valle, Diogo
vaz Nuno decaítro Diogo foriam, Vi-
cente dias, & Gonçalo vieira, ha laluar

hos que ainda foliem viuos ná cidade,
os quaes em chegando ao madraçal a-

charam hum bom quinhão de mouros
que fezeram fogir, & faluaraô alguns
dosnoíTos, &Chriftãos da terra, mas
nam tardou muito que nam vieífe hu-
ma graó companhia dos meímos mou-
ros tomarlhes o caminho perqueauiaõ

. de tornar pera ha fortaleza , com quem
teueram huma braua peleja, em que
mataram muitos delles, & hos noHbs
que feriam ate quarenta foram todos
feridos, & affi fe recolherão, no qual
dia defpachou dom Garcia Coutinho
Ioam de melra com recado ao Gouer-
nador do que paffaua, & ie começou
fazer preítes pêra ho cerco que éfpe-
raua, & por nam hauer madeira pêra
hos repairos mandou desfazer huma
nao, que alli tinha Emanuel velho car-

regada de tâmaras pêra mandar a ín-

dia, fobela defcarga da qual, & aliar

pêra junto da fortaleza , mataram os
mouros alguns Portuguefes , de que
hum foi Vafço Vieira, que era hum
muito. esforçado caúalleiro.

CA-
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CAPITULO LXXX.

'De como Raix xarofo mandou comba-
ter a fortaleza , íi) do que fe mais
pajfou nejte negocio ate morte dei

Rei "Dormuz.

O tempo que el Rei Dormuz .ten-

tou efte negocio era Capitam na
coita daPerfia, & Arábia Emanuel de
foufa Tauares, o qual comtempeítade
fe acolhera entam a Mafcate, no qual

emfeio veo ter com elle ( de Calaiate

em hum parao ) Triltam vas da veiga

com obra de trinta Portuguefes , on-

de pelo xeque dâ cidade fouberam do
aleuantamento Dormuz, & de como
elRei lhe efcreuera que mataíTe todo-

los Portuguefes qae alli eíliueffem , o
que elle nam quis fazer, porque como
homem velho, & prudente íabia que
el Rei nam poderia leuar avante oque
tinha começado, o que nam fez o xe-

que de Calaiate, que na ora que rece-

beo outras taes cartas, pos aefpadato-
dolos Portuguefes que achou naquel-

ie lugar. Eftando aíii Triltam vas , &
Emanuel de foufa tauares em Mafcate
pêra irem focorrer a Ormuz, chegou
Iam demeira, que hia pedir focorro a

Índia, de quem fouberam o que paíTa-

ua, & por alguns defgoftos que Trif-

tam vas teue com ifcmanuel de foufa,

fe foi no feu parao caminho deOrmus,
& paliou per meo de toda a frota dos
imigos , com tanto perigo que mani-
festamente fe vio ter Deos feito naquel-
le dia hum grande milagre , por elle,

& poios que com elle hiam, no qual
palio pelejou com os imigos de manei-
ra que no que entam fes fe pode crer

que fobrepojou as forças de criatura

humana, com o qual esforço ( por de-

baixo de muitas bombardadas, eípin-

§
arda las, frechadas que lhe tirauam
e mais de cincoenta nauios , per on-

de rompeo ) pos a proa em terra , &
entrou na fortaleza , após Triltam vas

da veiga chegou Emanuel de foufa a

ilha de Queixome, que he a vifta de
Qrmus, & porque dom Garcia ioube

deTriftam vas, que a frota nam vinh

bem prouida de gente , lhe pedio que
no parao em que viera fe fofíe pêra E
manueldeioufa; o que elle fes de mui-
to boa vontade, pofto que andalle fe-

rido, & defgoltofo do mefmo Ema-
nuel de foufa, mas nem coro tudo iíto

arreceou de pelo mefmo modo, & pe-

rigo com que entrara na fortaleza, ir

bulcar a frota , que ainda achou furta

na ilha de Queixome donde fe vieram
todos comajufante, pelejando com os

imigos, ate chegarem aporta daforta-

taleza, com lhes ferirem oitenta ho-
mens, & matarem hum, dos quaes os

noíles também mataram alguns, & fe-

riram muitos, com lhe meterem dez
terradas no fundo, do que ficarão tam
amedrontados, que nam oufaram mais
de cometer ha armada , aliem do que
Emanuel de íoufa os varejaua de lon-

ge, com a artelharia groíta de manei-
ra que nam oufaram de chegar pelo q
vendo Raix xarofo o pouquonojo que
podia fazer aos noffos per mar deter-

minou de cometer a fortaleza per ter-

ra, pêra o que per confelho de hum
turco, per nome Mira aidel, homem
pratico na guerra, mandou fazer huma
eítancia nas cafas dei Rei, & outra no
nofío fpital, que ficaua entre a noffí

fortaleza, & as mefmas caías, & por

que daeftancia do fpital faziaõosmou
ros muito damno com a artelharia na
fortaleza, mandou dom Garcia huma
manhãa fobrella , Emanuel velho, &
Rui varella, com quarenta homens os

quaes a entrarão, derubando hum lan-

ço da parede com vaiuens, masnaõfoi
com tanta noíTa auantagem que nam
morreflem dous , & foliem feridos

quaíi todos, dos mouros mataram os

noilbs muitos coro panellas de poluo-

ra que lançaram dentro , entre tanto

que arrombauam a parede per onde
entraram , & ganharão a eítancia , o que
feito mandou dom Garcia recolher na

fortaleza toda a artelharia que nella

eítaua, ho que vendo Raix xarofo fez

logo adernar huma bombarda grofla

ao fopè dos paços dei Rei , com a qual

quebrou as portas da fortaleza , aho
que

m
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que dom Garcia acodio com mandar
fazer hum entulho de terra pela ban-
da de dentro, alem doqge mandouaf-
lentar outro tiro groflb em hum cu-
bello daEgreja que elta defora da por-

ta da fortaleza, o qual encomendou ao
Condeíbbre António fernandez ho-
mem tam entendido em leu officio

quedoptimeiro tiro, embocou abom-
barda dos imigos, & a fez em peda-

I ços, do que ficarão mui cortados, cora

I tudo não deixauam deper todalas par-

I tes dar bateria a fortaleza com que fa-

I
ziam muito dano, mas o que mais /en-

I tiam os noíTos era nam auer aguoa,
I nem mantimentos, do que conllran-

I gidos alguns dos da gente baixa fobi-

I ram pêra Raix xarafo, dos quaes fou-

I be ho que paíTaua, do que confiado,

& de ter na cidade mais de dez mil

ioldadoç, per confelho de Mira aidel,

determinou deícallar a fortalleza , pê-

ra o que mandou loguo fazer muitas

efcadas, do que dom Garcia foi auifa-

do per hum mouro que fe lançou den-

tro , contra o que mandou que fe po-
feffem fobelas ameas panellas de pol-

uora, & traves, a que mandou atar pe-

nedos pêra lançarem fobelos imigos fe

a vieilem commeter, o que elles feze-

ram fem nenhum receo querendo che-

gar fuás efcadas ao mui o, como ho-
mens que determinauam leuar auante
o que tinhaó começado, mas da forta-

leza os feruiram também com as bom-
bardas, qne alem dos muitos que del-

les mataram, & feriram por virem to-

dos em corpo, lhes quebrarão as mais

das e!cadas, do que atemorizados fe

fezeram atras, pelo que defefperado

Raix xarapho de poder tomar a forta-

leza peratlalto, determinou de o fazer

com a bateria mandandohadar per to-

dalas partes excepto peladomar, por-

que daquella banda lhodefendeo anoí-

fa armada alem do que mandaua tirar

com hum trabuco dos paços dei Rei
que fezera muito damno fe o bombar-
deiro foubera tirar bem comelle,.&
mandou começar húa parede com ten-

çam de a trazer a tanta altura que de
cima podeíTem lançar tiros dentro na

fortaleza, contra a qual mandou doni
Garcia tirar com duas efpheras, tantas

vezes, ate que fezeram nella hua aber-
tura dalto abaixo de hum palmo de lar-

go, & alguns outros buracos, junta-

mente com ifto mandou poer muitos
capacetes com feus barbotes em paos
per detrás das ameas, & tocar muitas
vezes as trombetas, & fazer folias pe-

lo muro; pêra que cuidalTem os imi*

gos que lhe era vindo (ocorro, & logo
na noite feguinte .mandou Emanuel ve-
lho, &Ruivarella com jarras & panel-

las de poluora, pêra as meterem pelos

buracos, & gretas da parede, o que af-

fi fezeraó deixando hum canal de pol-
uora que feguia de parede ate a forta-

leza, os quaes recolhidos, fe lhe pos o
fogo, que apegou n^s eftancias que al-

li tinhaõ os imigos & delia deu nas ca-

fas dei Rei, & pela cidade de maneira
que pelo vento fer grande, o nam po-
deiam os mouros vencer, do que de-
fefperados elRei, &Raixxarafo, cota
todoios mais que nella auia fe foram a
ilha de Queixome, defenganados de
poderem executar a treiçam que co-
meteram. Delpejada a cidade os nof-
fos fahiram a roubar o que nella auia,

& apagar o fogo, o que pofto que de
todo nam podeííem fazer foram com
tudo caufa que nam fezeífe mais dam-
no do que ja tinha feito , & recolherão
na fortaleza muitos mantimentos, &
aguoa de que tinhaó bem neceffidsde.

H Rei Dormuz depois de fer na ilha

de Queixome arrependido do que fe-

zera fe começou de cartear com dom
Garcia coutinho, fem ho faber Raix:

xarofo, deículpandoíTe do paliado pe-
dindoihe que bufcalle modo pêra fe

reformarem as pazes , no qual tempo
chegou da índia dom Gonçalo Couti-
nho irmam de dom Garcia, que dom
Luis per mandado de dom Duarte feu

irmão defpacríara deChaul, emlocor-
ro Dormuz, com cuja vinda poíto que
el Rei nam fe vieíle perà cidade, nem
fe fezefTem por então as pazes, fe co-
meçarão de comunicar os mouros com
os nolFos, & fe vierão muitos pare Ih,

mas Raix xarafo nam contente do que
Dddd fe-
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fezera , determinou de matar el Rei,
porque fe carteava com dom Garcia,
o que fez per meo de Raix xamir ho-

mem principal, que o afogou em fua

cafa, o qual morto fez Raix xarafo,

Rei Dormuz Patxa mahametxa filha

do çafardim , que regnaua em Ormuz
ha primeira vez que la foi Afonfodal-
buquerque, &allim ficou Raixxarafo
algús dias no gouerno do regno, com
roais licença & liberdade do que o dan-
tes fazia.

CAPITULO LXXXI.

*De como os l^enezeanos mandaram cin-

co galeaças a, cidade de Lisboa 5? da
commijfam que o capitam delias

trazia.
>

DEpois de os Venezeanos terem
perdida a efperança de as fpece-

nas virem da índia a Baluto& Alexan-

dria em tanta cantidade, como dantes

vinham, tentaram multas vezes de fa-

zer contractos com el Rei dom Ema-
nuel pêra per preço certo lhe tomarem
todallas que delia vieíTem, & vendo
que as coufas da Índia fe azavam pêra

cada vez terem menos efperança de as

poderem auer como fohiam , deram
comiffam a hum geral, de cinco galea-

ças ( que mandaram neíteanno a Jngla-

terra) per nome Alexandre de pefaro,

que naõ paílafTem fem entrar no porro

de Lisboa, pêra de fua.parte viíitar el

Rei , & tractar com elle como embai-

xador algumas coufas que trazia per

lembrança : das quaes ha mais luílan-

cial era fobre eíte contrato das efpe-

ciarias. Eíte embaixador recebeo el Rei
no baluarte que entam eílaua no cabo
das varandas dos paços da ribeira que
hiam dar no mar, & pêra fe iíto fazer

com mor aparato, quis elRei que fof-

fe prefente a Rainha donnaLeanor lua

molher, & a Infante donnallabel fua fi-

lha, que depois foi Emperatrlz , & o
Principe com os Infantes, dom Luis,
dom Fernando dom Afonfo Cardeal,

domHenrriqueque agora he Cardeal,

& dom Duarte coco todalas damas,

que andauam no paço & fenhores que
fe acharam na corte. Eíte geral das ga-

leaças fobio pelo caracol do baluarte

acompanhado dos outros capitães , &
alguns gentis homens da fenhoria mui
beroatabiados de panos douro & feda,

& mui bem diipoílos de fuás pefloas,

ao qual em chegando ao meo da cafa

elRei com a Rainha fe aleuantaraó, &
el Rei o veo receber hum pouco afaf

tado donde eílaua a Rainha , & o le-

vou ao mefmo lugar , onde lhe mandou
poer huma cadeira derabaixador &ef
teue falando com elle hum bom peda-
ço, com muita graça & boa fombra,
o que feito ho defpedio, uiandandoo
acompanhar pela varanda de cima pe-

los mefmos lenhores que o foram buf-
car a galeaça , ate decerem ha falia gran-
de, & dahi pela varanda debaixo o le-

uaram ao cães dos paços , onde lembar-
cou no batel da galeaça, &fe defpedio
delles com muira cortefia , dahi a al-

gús dias o ouuio elRei particularmen-
te, mas poíto que elle alegalíe muitas

razões, pêra fe fazer o contracto das

efpeciarias cerrado el Rei nam quis

confentir niifo , concedendolhe com
tudo todalas mais coufas que trazia em
léus apontamentos, de que a princip

era a confirmação dos priuilegios den-

tre efles regnos, & a fenhoria de Ve-
neza , mas poílo que o embaixador
nam foffe muito contente , por nam
acabar o ponto principal a que vinha,

moftrando ir fatisfeito da muita honr-

ra que lhe el Rei fezera , & do mais

que negoceara, lhemandouhuma mui
íermola baixella de criftalino , & ou-
tra a Rainha, do que el Rei nam def-

conhecido lhe mandou hum prefente

de todalas eipeciarias; & drogas, *fíi

fecas, como de conlerua, &alguas pe-

ças de feda, & brocadilhos, & outras

gentilezas que vem da índia. Com que
depois do falecimento dei Rei, fepar-

tio mui contente deites regnos, & fez

fempre em Veneza, onde o eu ainda

conheci, & convertei muita honra, &
cortefia aosportuguefes, orfèrecendo-

Ihes íua amizade, & preftemo quando*

lhes qualquer coufa delle compriífe.
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CAPITULO LXXXII.

í£V corno 'Diogo lopez de Jequeira en-

tregou a Gouemança da Índia a

dom*Duartedemenefes % $êfe
veo fera o reguo.

CHegado Diogo lopez de fequeira

a Cochim, dahi a poucos dias ie

acabou daparelhar aarmada emqueel-
le auia de tornar pêra o regno que era

de.oito velas ha qual preltes de todo,

& feita a entrega da gouemança daln-

<dia, ha dom Duarte de meneies fegun-

do o coítutne que íeniffo tem, toman-
do delle. conhecimento em forma de

<} uanta gente , fortalezas , nãos , nauios

,

gales,. & outra fuítalha, artilharia, &
munições lhe deixaua fernbarcou com
os capitães que com elle vinham , que
eram dom Aleixo de meneies, Rui de
melo de caibro dom Aires da gama,
Emanuel de lacerda, Sancho de toar,

Pêro cor efma, & André diaz, em cuja

companhia íe também vieram muitos

fidalgos, o qual ieguindo fua viagem
chegou a Moçambique, & deahi paf-

£ou a viíta do cabo de boa Efperança,

donde veo ter, as ilhas, & das ilhas

com toda fua frota junta ha Lisboa no
anno de M. D. xxii. fendo ja falecido

el Rei dom Emanuel.

CAPITULO LXXXIII.

*Do falecimento deiRei dom Emanuel,
. & de como foi fepultado no mojiei-

rode Bethlem.

EStando el Rei dom Emanuel na ci-

dade de Lisboa , no mais alto, &
profpero eítado que fe a hum Rei po-

dia defejar, tendo deicubertas, con-

quiftadas , & fubjugadas todâlas pro-

uincias maritimas defno ítreito de Gi-

baltar ate o mar Darabia da Perfia, da

índia , ilhas de Zeiland , çamatra , laoa

,

Maluco ate a China, & lequeos, com
muitos embaixadores na fua corte dos

mais dos Rris, Príncipes, & fenhorias

da Europa, & dofummoPDntifi.ee, &

de muitos Reis, & fenhores Dafrica,
& Alia, delles feus vaíTalos,- & outros
confederados, & amigos, com muita
riqueza douro, prata, ipeciarias, que
lhe cadanno vinhaõ de fuas^onquiítas,

bemquifto, & amado dos feus', & das
mais das nações ', onde ha fama de fua

Real peíToa alcançara , com leu regno
pacifico, & em aílefego, aíiim com os

vizinhos , como com léus vaflalos ca-

iado a terceira, vez, com húa das mais
fermoías Princeias da Criitandade, ir-

mãa do mor ienhor de toda Europa,
com íeis filhos, & três filhas vivos, do
fegundo& terceiro matrimonio , todos
dotados de fermofura, boa difpofiçaõ,

& virtudes, ílados a que fe nam podia
acrecentar nada, nem alem delle defe^
jar outro fenâõ o do regno «da corte do
ceo, pêra o qual houue Deos por íeu
feruiço leuajo deíla vida aos treze dias

de Dezembro do anno do Senhor dtí

M. D.xxi. dia em que aEgreja celebra
a feita da bemauenturada lancta Lu-
zia. Faleceo nos paços da ribeira, de
huma febre ípecia de modorra; doen-
ça de que naquelle tempo em Lisboa
morria muita gente da qual acabo dos
noue dias que lhe tocou deu a alma a

Deos, em idade de cincoenta, & dous
annos , féis mefes , & treze dias dos
quaesregnou os vinte, &feishummes,
& dezanoue diasí foram preíentes a

feu falecimento dom Afonfo de Por-
tugal Biipo Deuora, & dom Fernando
de Valconcelos de menefes Bifpo de
Lamego, feu capellam mor, frei Fran-
cifeo de Lisboa , Miniítro Prouincial

da ordem de fam Franciíco da Obfer-
vancia, frei George vogado, da ordem
de fam Domingos, íeu Confeflor , &
outras peflbas Religiofas. Os feculares

foram o Duque de Bragança dom lai-

mes feu fobrinho, dom George roeítre

de Sanftiago filho baítardo dei Rei dom
loaõ fegundo, dom loam de lancaftre

feu filho que entam era Marques de
Torres nouas, & agora he duque Da-
ueiro, dom Fernando de meneies mar-
ques de villa real, dom Pedro de me-
nefes conde Dalcoutim feu filho, dom
Francifco de Portugal Conde de Vi»

Dddd ii mio-



594 Quarta Parte da Chromca

miofo, dom Ioam de vafconcelos con-

de de Penela , dom Emanuel pereira

conde da feira, domloaó da fylua con-
de de Portalegre, domloaó de meneies
conde de Tarouca, priol do crato, feu
mordomo mor, dom Martinho de Caf-
telbranco conde de Villanoua, dom
Diogo lobo baram Daluito, dom Pe-
dro de caítro veadores da fazenda,
dom Francifco de lima vifconde de
villa noua de Cerueira, dom António
de noronha fcriuam da puridade, que
depois foi conde de linhares, loam da
fylua regedor da cafadafuplicaçaõ, dõ
Aluaro de caítro gouernador da cafa

do ciuel dom Diogo de noronha dal-

eunha cabeças Alcaide mor Dobidos,
Diogo lopez de lima , alcaide mor de
Guimarães, & outjras peíToas afli ecle-

fiafticas, como feculares. A Rainha
donna Leanor fua molher, & a Infan-
te donna Ifabel fua filha, & o Prince-
pe dom IoaÓ feu filho (que neftetem»
poftaua emSaluaterra, donde fabendo
da doença dei Rei feu pai fe veo logo
pêra elle ) o acompanharão ate o fete-

no dia de fua doença, no qual vendo
dom Nuno emanuel, feu guarda mor
que defefperauam os phyficos de íua

vida, fez recolher a Rainha , & a In-

fante para húa camará , junto da don-
de el Rei jazia, & ho mefmo pedio ao
Príncipe que fezeflé, pelo que fe logo
foi pêra hum apofento que vai fobelo

almazem, & me dixe a mi (que a tudo
fui prelente ate a ora que el Rei efpi-

rou) que tauelíe cuidado de o chamar
aos accidentes que lhe dauam per in-

teruallo o que alfi fiz, per três vezes,
a que de todas acodio , & querendoo
chamar aquarta, que era ja no noueno
dia depois de comer me foi defefo pe-
los íenhores que eltauam na camará,
após o que fendo ja quatro oras depois
de meo dia, começaram de lhe dar os

verdadeiros finais da morte, nos quais
teue tanto esforço ate que faleceo» &
tara perfeita memoria que em alta, &
clara voz , dizia os verfos dos Píalmos

,

de que fabia muitos de cor, com os

prelados, &religiofos que os ao redor
da fua cama ítauão rezando, faleceo as

noue oras de noite. Deixou por feus

teitamenteiros dom Dioguo de fouf;

Arcebifpo de Braga, & dom Marti
nho de caltelbranco conde de villa no
ua de Portimão, com o corpo ficaram
os prelados , & rehgiofos que foram
prefentes a feu falecimento , & dom Pe
dro de caítro feu veador da fazenda,
que a tudo o que compria pêra o en-
terramento deu a ordem neceffaria,

ate que o Ieuaram ao moíteiro de Be-
thelem , que foi duas oras ante manhã,
o qual elle começou de edificar de no-
uo pêra lua fepultura, & da Rainha do-
na Maria fua molher, & de feus filhos,

como ja fica apontado, & por o corpo
da Egreja não fer ainda acabado o lan-

çaram na egreja velha em hutna fepul-
tura rafa, pelo elle aífi mandar, don-
de depois el Rei dom loam terceiro feu
filho fez trasladar feus oífos pêra a no-
ua. Acompanharãono todollos prela-

dos, &fenhores que fe a feu falecimen-
to acharam, & muitos fidalgos, caua-

leiros, efcudeiros, & outros feus cria-

dos , & a camará da Cidade com toda
a Clerefia, & Ordens & grão parte do
pouo com muitas lagrimas plantos , &
choros que cada hum fazia pela perda
de hum tam bom Rei, & tam amigo
de feus criados , & yalTallos como Ho
elle fempre foi.

CAPITULO LXXXIV.

1)as feifoeus corporaes dei Rei dom
Emanuel , S) das calidade s de fua,

Realpejfoa, 55 coufas a que era in-

cliuado, G) afeiçoado , £f) ordem de

fua cafa y SJ modo de viuer.

FOi el Rei dom Emanuel homem de
boa ítatura, de corpo mais delica-

do que groílb, a cabeça fobelo redon*
do, os cabelos caílanhos, a tetta^le*

uantada, & bem defcuberta delles, os

olhos alegres, entre verdes, & bran-

cos, aluo, rifonho, bem aiTombrado,
os braços carnudos, &tam compridos
que os dedos das mãos lhe chegauarn
abaixo dos geolhos , tinha as pernas

uj compridas , & tam bem feitas, fe-

gun-
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gundo a porporçaõ do corpo, que ne- aofom dos quaes, & afli da* charame-
nhuma couia mais fe lhes podia dele- las, harpas, rabecas, & tamboris 3a1ti«

jar. Tinha a voz clara, & bem entoa- çauam os moços fidalgos durando o
da, era mui atentado no falar, & mui jantar, & cea , o íeruiço de lua rriefa

honelto, & difcreto em fuás praticas, era explendido, como a Rei pertence.

Quando comia, poíto que folie aprel- Continuadamente todolos domitígâ ,

fado no comer, nem por iflb deixaua & dias fanctos , & alguns de fazer era

de praticar & difputar com letrados quanto foi cafado daua feraõasdamas,
que fempre eltauam alua mefa, & fo- & galantes, em que todos darçauoô, &
bre tudo com homens eftrangeiros, ou bailauam, & elle algumas vezes. Foi o
'com alguns dos feus que andaram fora primeiro ReiChriítaó da Europa a que
do regno , foi fofrido manfo, & cie- vieram Elephantes dalndia, dos quaes
mente, perdoaua facilmente qualquer teue cinco juntos, quatro macho.>, &
delgoíto que teueíle dos que tocauam húa fêmea, que quando caualgaua p -

a fua fazenda , & peíToa , porque nos la cidade, ou camínhaua hiam diante

calos da juítiça feguia a ordem dela delle, a eítes precedia (tam afaftada

poítoque foffe algumas vezes com di- que fe nam viam ) ha ganga, ou Rhi-
lações, aluaras defpera, huns em con- nocerota, & atras dos Elephantes ha
trairo dos outros, oque por fer de boa diante dei Rei huen cauallo acubeua-
cohdiçam , & mauioío concedia tam do perfío , nas ancas do qual hum ca-

facilroente , que por effe refpeito a çador períio leuaua huma onça de ca-

liuns fe diuertia a juftiça , & a outros ça , que lhe mandara el Rei Dormuz,
íe alongaua. Foi mui prudente, de cia- ha qual onça , & hum Elephante , 6c

ro, & bom juizo, o que lhe caufaua Rhinocerota mandou ao Papa Leam
nam ler tam lugeito ao parecer dos do como fica dito , com a qual pompa,
feuconíelho, como o era afeuparticu- atabales, & trombetas caualgaua elRei
lar apetite, com tudo as mais das cou- muitas vezes pela Cidade, & quando
las que íntent mi, ou per confelho, ou caminhaua. Trazia continuadamente
por leu parecer lhe fucederaõ bem. na lua Corte choquarreiros Caftelha-

Éoi mui mufico de vontade , tanto nos, com os motes, & ditos dos quaes
que as mais das vezes que eftaua em folgaua, nam porque goftaíie tanto do
rielpacho, & fempre pela feita, & de- que diziam, como o fazia dasdiílimu-
pois que fe lançaua na cama, era com ladas repreheníóes que com geitos, &
ter muíica , & alfi para efta mulica de palauras trocadas dauam aos morado-
camara, como para fua capella tinha res de fua cafa fazendolhes conhecer
ellremados cantores, & tangedores, as manhas, viços, & modos que tinhao
que lhe vinh ;ô de todalas partes Deu- de que fe muitos tirauam , & emmen-
ropa, a que fazia grandes partidos, & dauam, tomando o que eítes truaens
dauaordenadoscomquefemantinham diziam com graças, porefpelhodo que
honrradamente , & aliem dilto lhe fa- auiam de fazer. Os mais dos domin-
lia outras mercês , pelo que tinha hu- gos, & dias fantos hia depois de co-

ma das melhores capellas de quantos mer ver correr a carreira, & acorri*,

Reis, & Príncipes entatn viviam. To- ao que alem dos íeus moradores fe a-

dolos domingos , 6c dias fanítos janta- juntauam , muitos dos cidadôes das ci-

na, & ceauacom muíica, de charame- dades, & villas onde eftaua, & peran-

ías, faquabuxas, cornetas, arpas, tam- te elle a corriaô o que era caufade na-

boris, & rabecas & nas feitas princi- quelle tempo auer muitos, 6c bonsca-

i pães com atabales, & trombetas , que ualos no regno , & muitos 6c bons ca-

f todos em quanto comia tangiam cada ualgadores o tempo que eftaua em Lií-

hum per feu gyro, alem deftes tinha boa nos Domingos, 6c dias Santos em
rouiicos mouriícos, que cantauam, & que nam hia a carreira , & em alguns

rangiam com alaúdes , & pandeiros, dafomana hia folgar em hum batel, &
em*
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embandeirado de feda leuando fem-
pre configo.mufica, & aígum official

feu com que hia defpachando, & as

mais das vezes chegaua ao cães dos pa-

ços deSanctos o velho onde Duarte fo-

leiro caualeiro defuacafa, áquem em
parte defatisfaçam de feusferuiços de-
ra ó officio de guarda delles, lhe man-
daua trazer de merendar de muitas
fructas verdes , conferuas , & coufas da-

fucar, vinho, &agoa, do que também
comiam os fidalgos que a feu chamado
hiam com elle no batel, & áííitodaha
mais companhia demuficos, moços fi-

dalgos da camará, & reméirós, pêra

as quais merendas tinha mérces ordi-

nárias, que lhe el Rei pêra ilTo fazia;

nas veíporas do Natal confoaua publi-

camente em falia £om todo eítado de
porteiros deraaçareis darmas , trom-
betas, atabales , charamelas , & em
quanto confoaua' dauam de confoar a

todolos fenhores, fidalgos caualleiros,

& éfcudeiros que eltauam na. falia, na
qual fe ajuntauaó naquelle dia todolos

que andauam na Corte por faberem o
gofto que el Rei leuaua em fazer efte

banquete, que todo era de frutas ver-

des , &dafuquar, & de conferuas, que
lhe traziam dailha da madeira, depois

delia confoada acabada mandaua Vaf-

queanes corte real (do feu confelho

que o leruio de veador todo o tempo,
que regnou) de confoar as damas da
Rainha, & a todolos officiaes dei Rei
a fuás cafas, & depois fedaua na guar-

da repofta para os capellães cantores,

phificos, meniftreis, repofteiros, mo-
ços daftriberia , & do monte , & os mo-
ços da camará, que eram os que tra-

ziaóosplatos a confoada dei Rei, con-
ioauam todos na guarda repofta, &ef-
ta era húa das mais lolemnes , & mais

defejada feita de quantas fenacortefa-

ziam per todo o defcurfo do armo na
qual confoada fe gaftaua muito. A to-

dos os jantares , & ceas dei Rei traziam

a fua copa vinho, & agoa em grandes

picheiá de prata, & fructa pêra darem
aos fenhores fidalgos caualeiros, éfcu-

deiros que quifefíem beber depois que

daua boas noures & fe recolhia pêra

dormir traziam da lua guarda repofta

.confoada das mefmas fructas, & agoa
pêra os fidalgos, &caualeinos da guar-

da que dormiam no paço , & iítoiem
faltar nenhum dia, & em tanta abaf-

tança que abrangia aos moços da ca-

mará que dormiaó naguardaroupa, 6z

,aos moços do monte, que dormiam na

falia, & a todolos criados era tam \p-

do, & prazanteiro que todola$ vezes

que hia a caça, & a monte fazia foliar

diante de íi os feus moços defporas,

& dâítribeira : os quaes conhecendo
quám benigno, tv humano era , muitas

vezes o embargauam no caminho, ro-

deandolhe o cauallo, & áfíim rodeado
lhe pedia cada dia húa mercê que del-

le queria, as quais pela mor parte lhes

•logo otorgaua, &feemalgúa tinha pe-

jo dizialhes queodeixaífetn cuidar nif-

fo, ou os remetia aos officiaes do def-

pacho, mandaua muitas vezes correr

touros , & jugar canas , & pêra que os

fidalgos nam defpendecem muito do
feu nefr.es jogos, tinha jaezes, & veiti-

dos a mourifca na fua guardaroupa
que lhes mandaua empreitar, & no jo-

go das canas entraua elle algumas ve-

zes , ho que fazia mui bem, & com
muita graça : era tam forçoío dos brar

ços que alem de fe poer; mui bem a ca-

vallo tiraua com humacana & com nu-

ma lança com.tanta deítreza que ne-

nhum outro homem lhe fazia auanta-

gem , de modo que foi muito alegre,

& profpero todo o tempo que reynou

,

em tanto que eu vi muitas vezes naca-

fa da contratação da índia mercadores

com facos cheos de dinheiro de moe-
da douro, & prata pêra fazerem paga-

mento do que deuiam per conta das

efpeciarias que comprauam o qual di-

nheiro lhe diziam os officiaes que tor-

naffem outro dia , porque nam auia

tempo pêra o então contarem quetan-
ta era a fomma que le recebia todolos

dias. Os mais dos domingos & dias

fanctos, & alguns da fomana hia elRei
ouuir miffa fora do paço as Igrejas, &
molteiros das cidades, &villasemque
fe achaua , & depois de dita a Miffa;

perguntaua aos priores, & guardiães
pelo
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elo eítádo da cafa , & fe fentia auer
eceílidade lbes mandaua eimollas;

tanto para fuás mantenças como para

s ornamentos, & fabrica das egrejas.

Era mui caridofo , & fez em quanto
viueo muitas eímolas no reino, & fora

de!!e a muitas peffoas, & caías dora-
çam , & ha bancta cafa de Hierufalem

,

<k do monte finai daua cadanno a to-

dolos frades da Obferuancia da ordem
defamFrancifco de feus reinos todo o
pano que lhes era neceíTario pêra fe

veltirem, & por faber que as mais das

igrejas do reino eítauam mal prouidas

dornamentos mandou no anno de mil,

& quatrocentos , & noventa & noue fa-

zer veítimentas, & outros ornamentos
a fua cuíta que lhes mandou dar pelo

cufto deque depois pela mor partelhe

fez efmolla. Acabou de pagar a prata

das egrejas que el Rei dom Afortíb

quinto íeu tio do tempo que fazia

guerra em caítella tomou delias o que
fez pêra comprir feuteítamento. Ato-
dolos moradores de fua cafa daua ca-

famento, &corregimentos, & alem de
fuás moradias, apolíentadoria & camas
para dormirem & mezinhas em fuabu-

tica quando eram doentes, & phificos

que os curaffem de graça. Era taõ fo-

licito no pagar dos feruiços, que mui-
tas vezes perguntaua fe auui algumfeu
criado a que per efquecitaento nam
teueífe fatisfeito , principalmente aos

que o feruiam antes de fer Rei, & fa-

bendo que o nam tinha feito lho man-
daua logo pagar, &alem diíTo lhes fa-

zia mercês das quais cuftumaua fazer

algumas as pefToas de que le tinha por

bem feruido fem lhas pedirem dando-

Ihes em íegredo lembranças efcriptas

de fua mam para quando foíTe tempo
mandarem diflb fazer luas cartas , em
quanto viueo teue fempre guarda da

camará, & dos ginetes do que fe mui-

to prezaua, porque na guarda da ca-

mará auia vinte & quatro caualleiros

dos mais marcados da Corte que dur-

i raiam no paço junto da fua camará, &
na rnefma cafa dormiam alguns moços
fidalgos, & na fala outros tantos mo-
cos do monte» & na guarda dosgine-

tes auia duzentos caualeiros todos de
boa caíta, & conhecidos por valentes

homens, que o acompanhauam quan-
do caminhaua, com lanças & adargas
eram obrigados a ter armas preites, &
cauallos pêra quando fe delles quifeíTe

leruir. Todolas feftas feiras do anho
jejuou ate a idade de quarenta annos,
a pam & agoa, & de ahi por diante a
conduto, o qual dia hia fempre a caía

dâ fupplicaçaÕ ouuir os prefos, & fer

prefente ao dar das fentenças , & ilto

fem nunca faltar, nem lho nenhum ou-
tro cafo impedir , fenam doença, nas
mefmas feftas feiras depois de comer
defpachaua ordinariamente com os de-
fembargadores do paço todalas coufas
que tocauam a íeus officios, fem lhes
ficar nenhuma petiçam por defpachar
os quaes alem de riam terem caíinha
no paço como agort tem, nunca em
feu tempo foraõ mais dedous de mui-
taauthoridade,& doutrina , & melem-
bra mui bem que vi feruirjuntos, dom
Pedro Biipo da guarda, & prior de
Sanefa Cruz de Coimbra , & dom Dio-
guo Pinheiro Bifpo do funchal, & por
falecimento do Bifpo da Guarda, en-
trou no officio dom Pedro de menefes
os efcriuaes da fazenda, & da camará
traziaõ cada hum delles as prouifoens,
que tinhaõfeitas dafazenda, endelhes
punham os veadores da fazenda a vii-

ta , ik fe alguma duuida niílb recrefia

alh fe aueriguaua loguo o que fe nifíb

auia de fazer poftas as viltas os roei-

mos efcriuaes da fazenda, & da cama-
rá afinauam eílas prouiíões com el Rei
elles mefmos, &nam efcriuaõ nenhum
leu delles, como fe depois tomou por
cuíiume. Afinaua el Rei três vezes, &
algumas mais na fomana em publico,

& ao afinar eftaua o efcriuám da- puri-

dade ,. & os Veadores da fazenda em
goelhos , dambalas bandas da íua cadei-

ra , & os efcriuaes da fazenda , & cama-
rá em goelhos ao redor da mefa etá

que afinaua. Daua audiência publica

muitas vezes a todolos í| lhe queriam
falar ao que era prefente o mefmo el-

criuam dá puridade, dom Anfonio de
Noronha irmam do Marques de Vil! a

Real,
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Real, que depois foi conde de Linhal- nhuma em que o nam fezefTe ler ne 1

res, & hum dos veadores da fazenda, las. Foi el Rei mui cafto, & continen
affentados fem goelhos a fua ilharga, te nem íe foube depois de fer calad

Mas com quanto vfaua eítè modo de que teueire conuerçaffam fe nam coifi

acatamento com os officiaes mores, as Rainhas fuás molheres: &emquan
portos, a parte títulos demaíiados, nos to foi viuuo da Rainha donna Maria
defpachos que daua, & cartas que íe para mor conhrmaçam diito dormirão
delles faziaõ ufou titulo de fenhoria, fempre na lua camará, emhuma cama
&nam dakezaalgús annos depois que o Príncipe, & o Infante dom Luís feus

reinou como o eu tenho viílo per mui- filhos, aos pes do feu leito. Foimuilim-
tos aluaras, aiignados dá fuamaõ. Nef- po de fua peffba galante, & bem vefti-

tes dias que elRei daua audiência auia do do que fe prezaua tanto que quafi

fempre na camâra em que eítaua mufi- todos os dias veitia alguma coufa no
ca de crauo , & cantores : foi muito in- ua , pelo que tinha tantos veltidos que
clinado a letras, & letrados, &enten- todolos annos mandaua repartir duas

dia bem a lingoa latina, em que fora vezes muitos de feda, & pano com os

doctrinadj lendo moço, da qual fabia fidalgos caualeiros, & eícudeiros, &
tanto que podia julgar entre eftilo moços da camará que andauaô na cor

bom, & mao, Foi tam defejofo dano- te, de que per feu falecimento fobe

breza do reino fst inítituida em letras jaram tantos que poucos dos feus mo
que mandaua aos feus moços fidalgos, radores ficaram fem auer alguma peça
& da camará, em que pêra iífo auia delles, & quafi a todalas Fgrejas do
algum geito ouuir cada dia liç.im de Reino ie deram ornamentos dos léus

gramática aho bairro dos Scolares de roupões, capas, & opas de feda , bor-

Lisboa, onde entaó.ítauam os eíiudos cados, tela douro, que peraifJofedef-

-gerais deite reino, & ao meftre cathe- fizeram. Deleitauafíe muito no mon-
draticcda gramática que fe chamaua te, & era bom befteiro, & caçador de
fiei Xinal, daua cadanno polo iníinar, vontade , para o que tinha muitos li-

alem do que tinha dordenado quaren- breos, fabujos, & outros cães, com
ta milreis. Foi muito dado ha Aílrolo- muitas, &boasauesdeprela, dediuer-
gia judiciaria, em tanto que no- partir fas redes que mandaua vir de fora de
das nãos pêra a índia ou no tempo que feus Reinos, mas ao montear, & caça

as efperaua mandaua tirar juizos por de gauiam era mais inclinado, & o ula-

hum grande Aitrologo português, mo- ua mais que a caça dos falcões nunca
rador em Lisboa, per nome Dioguo hia a caça fem leuar muficos, &inftru-

mendez vezinho, natural de couilha mentos de camará, com que lhe tan-

dalcunhao coxo, porque o era! dalei- giaai, & cantauam fofíe no campo, ou
jam, & depois deite falecer com Tho- nas cafas onde comia, & repouzaua.

mas de torres feu phyfico, homem mui Foi el Rei homem de muito negocio,

experto, aifinaítrologia, como em ou- & muito contino no defpacho dascou-

tras ciências mas polto que deffe cre- fas que paluuampoi luamam. Foiníui.

dito ha Aítrologia, nunca. o. deu a a- regrado no comer, & bebeo fempre
gouros mas antes foi mui imigo dei- agoa, & nunca comeo azeite , nem
les, & lhe pefaua de faber que era ai- vianda em que o ouuefe, & tam tem-
guem dado a iíTo. Era mui entendido perado no apetite que quafi fenarr: co-

nas hiltorias, & fobre tudo nas Chro- nhecia nelle fer mais inclinado ahuma
nicas dos Reis deites regnos, nasquaçs vianda que a outra, era detam pouco
íe deleitaua tanto, que perante fim ás fono, que por mui tarde que íe lançaí-

fazia ler ao principe dom íoam feu fi- fe fealeuantaua fempre antes dofolfai- iaJ

lho, & em quanto foi veuuo da Rai- do fe onamítroUaua alguma madifpo-
nha donna Maria me parece que pode- ficam. Foi mui obediente a Se Apolto-

rei afirmar, que nam paííou feita ne- Uca, & mui catholico Chriftam ,
guar-
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daua todolos coíturoes, feitas, & je- tas a em toda Europa faz auahtagem,
uns da Fgreja com muita folemnida- nem em grandeza nem em manificen-
de, &deuaçam, fazia na feita feira das cia, o qual moíteiro naó acabou de to*

indulgências, muitas efmolas, & per- do, por lho a morte eítrouar, no que
doaua muitos condenados, os três dias el Rei dom loam terceiro feu íilhõ

que o Sando Sacramento eítaua encer- procedeo, & fez huma grande parte

rado ate dia de Pafcoa dormia apar do fem delle lho ainda deixar acabado,
•ôltar no cham fem fe defpir aquelles Fundou de nouo a Cafa da Confraria
três dias, no de Pafcoa pela menhãman- daMifericordia da Cidade.de Lisboa,
daua fazer huma mui íolemne procif- obra muito magnifica, &hadoctou dei

iam daRefurreiçam: na qual elle fem- hum conto de renda cada anno pára
pre hia & aRainha com todas fuás da- entretimento dos orphãos pobres, &
mas, & cortellaós, precedendo por- demais quinhentos mil reais cada an"
te.ros de maça, Reisdarmas, & todo no pêra outras obras pias como fica

género de tnuíica, & inltrumentosque apontado. Fundou de nouo os moítei-
em fua corte hauia. Foi muitoinclina- ros de noíTa Senhora da>Pena, & ode»
do a religiam, mouido da qual por lhe Mato, & o das Berlengàs, que fez,
parecer neceílario, reformou muitos per deuaçam da Rainha donna Maria
moiteiros dos inítitutos que tinham lua molher todos da mefma Ordem de
antigos a outros de mais eítreita regra

,

Sam Hieronymo , fez quafi de nouo o
foi mui verdadeiro prefeguidor dos fe- magnifico Conuento da Ordem de
quazes da feda de Mafamede, no que Chriítus, que eita na villa deThomar
defpendeo muitos dos feus thefouros em que defpendeo muito dinheiro.

em armadas que contra elles mandou Fundou de nouo o moíteiro de noíTa
por mar, & por terra , como no def- Senhora da ferra da ordem defaõ Do-
entio deita fuaChronica fica dito pel- mingos do modo que el Rei domloaõ
la qual caufa, &per muitas obras pias, fegundo feu primo deixou encomen-
& de caridade que fez em quanto vi- dado em feu teítamento, fundou de
ueo lhe prolperou Deos fempre todas nouo o moíteiro de Sanda Clara def-
fuas coufas, & he de crer que por fua tremos. Fundou de nouo o moíteiro
infinda bondade , & mifericordia o te- de Sando António de pinheiro de fam
nha colocado entre os bemauentura- Francifco da obferuancia, fez o corpo
dos Sandos da fua gloria celeítial. da Fgreja de fam Francifco Deuora,

fez de nouo o Moíteiro danunciada deCAPITULO LXXXV. freiras da Ordem de S. Domingos na
cidade de Lisboa na mouraria , no mef-

*Das EgrejaSttnoJleiros, ofpitais caf- mo lugar onde fora ha mefquita de
te/los fortalezas , G) outras obras mouros, que agora he pouoada dosir-
qiív el Rei dom Emanuel fez de no- mãos da Companhia de leíu, & has
i)0> f$ mandou reparar, © dos luga- freiras fe palaram ao moíteiro de San-
res que ganhou aos mouros em Afri- do Antaõ, no vale dandaluz, junto da
ca, g> em Afia. cidade, & por eíTe refpeito tomou o

mefmo nome danunciada, & o donde
FUndou de nouo pêra fua fepultu- fairaó as freiras de Sando Antam , co-

ra, & da Rainha donna Maria fua mo fe agora chamam, a qual permu-
molher, & de feus filhos o moíteiro dança fe fez em tempo dei Rei doía
da inuocaçam de noíTaSenhora de Be- loam terceiro feu filho , que dilTo fol-

iem junto da praia, huma legoa daCi- ho author per juítos refpeitos. Fez ha
idade de Lisboa, abaixo deRaítello & Se da Cidade Deluas de nouo. Fundou
o dotou, & pouoou de religiofos da de nouo na cidade do porto o moíteiro
ordem de Sam Hieronymo ; como ja de freiras da Ordem de fam Bento , fez

fica dito, obra a que nenhuma de quan- na Se da mefma cidade ha fepulturade
Eeee S.Pan-
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S. Pantaliam do modo que deixou en-

comendado ei Rei dom Ioam fegundo
em feu teltamento. Fundou de novo na
cidade de tauilla o moíteiro de freiras

da ordem de Sanefa Clara, fundou de
nouojuntodavillade ferpa,o'molteiro

de Saneio Amónio de frades da ordem
de Sam Francilco da obferuancia. Fez
de nouo as Egreja , de fourenifa, & Sam
Ioam baptiíta de tomar. Fez de nouo
a E greja de Sancto António de Lisboa,
per. Legado dei Rei dom Ioam fegundo
que lho deixou encomendado em feu

tefta mento. Fez de nouo a Egreja de
notla Senhora da Concepeam de Lií-

boa no lugar em que fora a finagoga

dos ludeos. Fez de nouo a Egreja dal-

cacer dofal, &adoliuença. Fez de no-

uo no morteiro de fanta Cruz de Coim-
bra, a fepultura dei Rei dom Afonfo
Anrriques primeiro Rei de Portugal

pola antiga em que feu corpo eltaua

nam (er tal como a hum tão magnâni-
mo Rei pertencia. Mandou acabar as

capelas dos Reis que jazem no moítei-

ro da Batalha, defno tempo dei Rei
dom Duarte ate o feu, acabou o gran-

de, & fumptuofo holpital da Cidade
de Lisboa que el Rei dom Ioam fegun-

do fundou de nouo & feznelletodolas

cafas que eítam na face do roxio def-

narua da bitefga, ate o moíteiro de S.

Domingos , fundoq de nouo os hofpi-

taes de Coimbra monte mor o velho,

& o de Beja, & os doctou, fez de no-

uo a Egreja de S. Ioam de moura fez de
nouo o dormitório de S. Domingos de
Lisboa, fez de nouo ho moíteiro de
freiras de monte mor o nouo da ordem
de fam Domingos, fez a Egreja defaó
Guiam de Lisboa, reparou cali de no-

uo o coro, & capela mor do conuento
dalcobaça, & fez nelle outras repara-

ções mui neceflarias, mudou as efcolas

gerais de Lisboa, que eítauam aíima
daEgreja defam Thome contra o mu-
ro velho, & as fez de nouo abaixo de
fancta Marinha onde eram os paços do
infante dom Anrrique feu tio, asquaes
efcolas feruem agora de recolhimento
dos condenados pelalnqui ficam para

fazerem penitencia naquelle lugar on-

de lhes pregam, & os infinam ate que
fentem nelles eítarem confirmados n
doctrina da fe Catholica, & entam o
deixam ir y o que fe aílim faz por aquel
las efcolas eítarem de vazio, defno tem-
po que el Rei dom Ioam terceiro íeufl

lho mandou mudar dalli oseltudospa
ra a Cidade de Coimbra. Mandou fa

zer de nouo o cães da pedra de Lisboa
& tabuleiros delongo da praia, &cha
fariíes da cidade tudo de pedra canto.

Mandou fazer o terreiro que eíta dian-

te dos paços da ribeira de Lisboa que
era tudo praia , o que fe fez com gram
trabalho , & deípelfa ate fe ganhar a

mar, como agora eíta. Começou a ca

la dalfandega de Lisboa a qual acabou
el Rei dom Ioam feu filho. Acabou a

obra da aguoa de lagos, mandou abrir

o paul de muja : depois que começou
de conquiftar a índia mandou de no-
uo fazer os roagnificos, & íumptuofos
paços da ribeira de Lisboa, pêra onde
fe foi dos dalcaçoua fem mais tornar

a viuer nelles. Fez de nouo as cafas dos
almazens de Lisboa , & no das armas
posem depolito numa grande cantida-

de de corpos darmas de piões, |&dous
mil & quinhentos de homens darmas
de caualos, & oitocentos dacuberta
dos, & muitos corpos de couraças, &
outras armas, & muitas peças dartelha-

ria grolTa, &meuda, óc arcabuzes, ef-

pingardas, piques, lanças, & béílas tu-

do em muita cantidade. Fez de nouo ?•

as cafas da contrataçam de Guiné, &
\

da índia, debaixo do apoíTento deites

paços da ribeira, começou as tercenas !

da porta da Cruz, asquaes mandou fa-
íj

zer pêra fe nella guardar, & fundir ar-

telharia, & aíii as de cata que farás, &
a cafa da poluora, em Lisboa, & a ca-

fa da armadia em Sanciarem. Fez o
paços de Coimbra , como agora eítam
por os velhos ferem tam deitruidos q
foi neceílario fazererafe nouos. Fez a

ponte noua de coimbrã fobelo riomon-
dego com que ennobreceo muito a ci-

dade, bei de nouo os paços da ribeira

de Muja por alli auer muita caça, &
montaria que a naquella comarca , nos

quais mandou poer todo o feruiço ne
efe



dei Rei dom Emanuel. 601

ceflario de mefa cozinha, camas, lei- depois de feu falecimento. Nas quaes
tos, roupa de linho para os que coníi- fortalezas affim nas Dafrica, como da
go leuaua. Mandou fazer ha praça, & Índia mandou edificar Egrejas , & al-

chafaris da cidade de Beja, Fez denouo guns molteiros de frades que dotou de
em Lisboa, junto dafcgreja de S. Mar- rendas, & tenças pêra os clérigos , &
tinho, os paços dacafa da íuplicaçam, frades que nellas adminiítraíTem ocul-
I& do ciueí, & cadea do limoeiro obra to diuino, & lhe deu muitos, & ricos

Jjnuito magnifica, & furoptuofa, onde ornamentos, & as fortalezas proueo
dantes fora a cafa da moeda, & depois todas de ar telharia, & outras munições
paços de Reis ate o tempo dei Rei dom de guerra , com toda a gente daVmas
Dinis que fez os paços dalcaçoqa, fez neceíTaria. Deu per regimento aosGo-

I de nouo fobelorio guadiana a ponte uernadores da Índia que em íeu tempo
que eíta entre Eluas, & Oliuença, re- la foram que fezelíem huma fortaleza

parou o caítello dalmeida, & o fez ca- em Camaram no mar Darabia, & ou-
íi de nouo. Kez a fortaleza de caítel- tra em Adem na meímacoíta, & outra
bom, &arreparou de muros, &cauas, emMaçua na coíla deEthiopia, o que
fez o caítello dalfajates , & mandou nam ouue efecto , pelas caufas que fi-

cercar a villa, fez de nouo a torre, & cam appontadas. Mandou Baítiam de
fortaleza de fam Vicente dapardomoí- foufa no anno de M. D.xxi. com duas
teiro de Bethlem todo de pedra canto

,

nãos a ilha de fam Lourenço pêra la fa-

em que mandou poer muita artelharia, zer huma fortaleza no porto de Mata-
& gente de guarnição com que le o por- tana que também nam ouue efecto. Te-
to vigia, & guarda. Mandou fazer a ue grandes intelligencias fobelo modo
cerca noua doliuença , mandou fazer que poderia ter pêra tomar Tetuam,
de nouo cercar a vilíade campo maior. & fazer nelle huma fortaleza, no que
Fez de nouo a magnifica , & fumptuo- alem das diligencias que mandou fazer
fa Se da Cidade do funchal na ilha da per dom Pedro mafcarenhas; como fi-

madeira, & o mefmo fez nas mais das ca dito, occupou fecretamenteBaítiaó
ilhas. Ganhou em Africa as cidades de de Macedo natural Dalanq uer , que a-
C,afim, & Azamor, & a villa deMaza- gora he camareiro do Cardeal Infante
gão.como fica dito, &hasfortaleceo, dom Henrrique regente deites regnos,
& em Mazagão mandou fazer hum caf- & as roefmas diligencias mandou fazer
tello muito forte. Mandou acabar de fobelo negocio da„Mamora, & Anafe
todo ho caítello de Sanita Cruz em como fica dito. Tinha ordenado deto-
Africa, ondechamaõguadanabar, que mar Terter, que he hum caítello mui-
Ioam lopez de fequeira começou pela to forte, cinco legoas Dalmedina, &
qual fortaleza lhe deu fatisfaçam ; & quatro da cafa do caualeiro, pêra nel-
lha tomou pola elle nam poder foíler le fazer outra fortaleza. Quifera fazer
como fica dito. Mandou fazer o caítel- outra em Tagroz, no porto de Sacam
lo Daguz , que he oito legoas de C,a- junto de Meca, no que em tudo def-
fim. Mandou fazer o caítello Real nas pendeo muito de fua fazenda , affi com
ilhas do mogado aquém do cabo de- mouros, com quemfobreítes negócios
ger. Mandou na índia fazer as fortale- tractaua fecretamente, como com cria-
zasfeguintes, em Cochimduas, huma dosfeus por quem mandaua eítes reca-
no certam fobelo rio, & a outra na ci- dos.

dade, &ha deCananorCoulam, Qui-
loa, C,ofala, Moçambique, Anchedi-
ua, C,acotorà, Ormuz, Goa, com to-

\
dolos caítellos, que na ilha ha, & a de
Pacem, Pedir, Calecut, Chaul, Zei-

land , Malaca, & nas ilhas de Maluco
mandou fazer a de Ternate, que fefea

Eeee ii C A-
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rCAPITULO LXXXVI.

<DasinJlituiçõcs, ordenações, regimen-

tos , moedas que fez , dignidades ofi-

cias Cidades ,& vilías que criou
de nouo.

ORdenou 4e nouo na feita davifi-

taçam de noíía Senhora , & Snnc-

ta fclifabeth huma folenne procrilam

no mefmo dia que a fc.greja Romã ce-

lebra eíta feita. Ouue difpenfaçam do
Papa pêra fe em feus regnos celebrar

a feita do Anjo Cuílodio no terceiro

Domingo de lulho , & no mefmo dia

ordenou que fe fezeíle huma procif-

fam tatn folenne como a de Corpo de

Deos, o que tudo em quanto viueo fe

comprio mui perfeitamente. Ouue dif-

penfaçam do Papa pêra fe caiarem os

Caualleiros da ordem deChrifto, &os
iifentou, & aiíi todo o Kclefiaitico do
regno, frades, & clérigos de nam pa-

garem fifas nem outro nenhum tributo

de todo o qoe compraíTem pêra vfo,

cc intertimento de fuás peflbas, & fa-

mílias , como fica dito. Impetrou do
Papa Leam decimo vinte mil cruzados

de renda, em Egrejas do padro*c'õ da
Coroa, & outras, pagos os vigairos,

as quaes fcgrejas todas ordenou enco-
mendas da ordem dncauallaria denof-

fo Senhor lefuChriito, pêra as dar aos

que as foiTem feruir em Africa, &lhas
merecerem per quaefquer outros fer-

uíçoí, & que as que fe ganhaiTem em
Africa per íua licença, & dos Reis ieus

íuceifores foíle per tempo de dousan-
nos, apropria culta dos que hasfoílem
vencer nos lugares que la os Reis teuef-

fem , & o mefmo inílituio das comen-
das velhas a quem em as ditas partes

Dafrica as foíTe feruir per tempo de
quatro annos , por íerem de mor ren-

dimento que as comendas nouas. Or-
denou mais em todolos lugares Dafri-

ca, conquiftadosporelle, & pelos Reis

feus anteceifores , em cada humdelles,
certa renda de dinheiro, como em lu-

gar de comenda pêra cem caualleiros

moradores neites lugares vencerem, &

com ella trazerem os cincoenta delles

o habito; comn hos fronteiros que la?

v-am vencer as commendas das egrejas ,

;

do que fica feita menção no anno dél

M. D. x. & para pagamento deítascom-
tnendas, fbldos, & mantimentos que
venciam os que eftauam feruindo nef-

tes lugares Dafrica mandaua cadanno
huma armada de nãos, gales, & cara-

uelias em que hia hum feu feitor pêra

fazer os pagamentos adinheiro de con-
tado, & hum Capitão de toda ha frota

com muita gente de guerra que anda-
ua a mor parte doveram correndo to-

dos eftes lugares , & guardando a coi-

ta, o que fe fazia de maneira que de
nenhum dos portos da no fia conquiíta
Dafrica oúfauaõ os mouros fair ao mar
com luas fultas tam diílblutamente co-
mo o agora fazem , o que ja fica apon-
tado. Foi o primeiro Rei deites regnos
que detodas fuás rendas, & dinheiros,

aílimDeuropa, como Dafrica,& Afia,

apropriou, & mandou feparar hum por
cento pêra obras pias, & pêra fe eíta

renda receber, & diítnbuir por feu

mandado , ordenou hum official que
diíTo teueile carrego, no que el Rei
dom Ióaó terceiro leu filho continuou:
&fe continua ateoprefente. Alemdif-
to mandou que pelo mefmo modo, &
pêra asmefmas obras íepagaíTe no con-
trato, & venda das eípeciarias de ca-

da quintal hum quarto de cruzado.

Ordenou no anno de mi), & quinhen-

tos, & fete doze mercearias, a honrra

dos doze Apoítolos , pagas na cafa da
mina, pêra eftes merceiros rogarem a

Deos por elle lem nenhua outra obri-

gação, asquaes doze mercearias, com
as trinta caualarias que tinha ordena-

das ria cafa da Índia, rheteo na conta

dos cincoenta caualleiros fem habito,

do modo que fica dito. Quitou as fifas

de todo o pam que dé fora viefTe a ef-

tes regnos. Mandou comprar rendas

em Galliza pêra fe alumear continua-

mente de dia , & de noite hua alam-

pada de prata que deu a cafa do Apo-
ítolo Santiago como fica dito. Deu fo-

raes nouos a todalas cidades, & luga-

gares do regno, com que tirou & de-

cla-
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clarou 'muitas duuidas que nos velhos impoftovos- o nam podeis poer fobre

auia. Anhadeo muitas claufulas aos ar- voflò pouo com razam, nem juftiça,

tigos das fifas ; portagens, & alfande- & os que vos tal coufa aconlelhaõ,
gas de que as mais foram tanto em fa- naõ íaó amigos de vofla altna, nem da
uor, & proueito de fua fazenda, que voffa honrado que el Rei ouuindo lhe

todo o regno fe teue por agrauado dixe que fe fofle prelo pêra lua cala,

lem fe nunca niffo prouer nem por el- & que dali por diante nam queria que
le, nem por elRei dom loam terceiro teueíTe officio nem cargo raquella ci-

feu filho , nem pelos que per feu fale- dade ao que lhe lane mendez relpon-

cimento ate agora gouernaram ; mas deo que tud lhe tinha em mercê ex-
poíto que neítas impofições el Rei le- cepto a prifam , porque lha naõ mere-
uafle o meímo modo que leuam todo- cia, dahi a alguns dias cahio el Rei no
los Reis, & Príncipes, que he tirarem negocio, & ccnhecendoquelanemen-
dos vaílallos; & íugeircs tudo o que dez , fe?era o que deuia o mandou
podem era tam comedido, ainda que chamar , & lhe agardeceo o boro con-
muito confiafTe de feu juizo , que le felho que lhe dera, dizendolhe quede
com razam lhe contrariauam as taes taes homens como elle quifera ter fem-
coulas tornaua logo Jobre fim , como pre muitos apar de fim , peraverdadei-

lhe aconteceo com lane mendez cicio- rarrente lhe dizerem o que compria
fo, cidadam da cidade Deuora fendo ao bom gouerno, & ordem defeureg-
entàm ahi vereador, que foi pelo mo- no, & caía , & que fe lhe delle cora-

do feguinte. Stando el Rei nefta cida- priíTe mercê que lha faria, &quequan-
de nos annos de mil, quinhentos, de- to aos cargos , & cffkios que fempre
zanoue, mil quinhentos, & vinte per feruira naquella Cidade lhe mandaua
confelho , & parecer de letrados , & que dalli por diante o k 2efie como o
dos ofíiciaes de fua fazenda ordenou fempre fezera , porque niíTo lhe faria

que as nouidades que colheílem feus feruiço. Mandou per homens doctoà
fugeito* fe eílimaflem, & que rebati- de leu confelho vifitar, & rever os cin-

do o que os aluidradores dixefíem fer co liuros das ordenações , que el Rei
neceffario aos fenhorios pêra defpefa dom Afonfo quinto, feu tio fez refor-

de fuás cafas, & famílias lhe pagaíTem mar, lendo regente o Infante domPe-
logo a fifa do demais, o que poltoque dro feu tio, por elle fer de menor ida-

per todo o regno foíTe mal tomado, de, nas quaes mandou deminuir, &a-
pode tanto o querer dei Rei que mui- crecentar aquillo que pareceo necef-
tas cidades & villas do regno coníen- íario pêra bom regimento do regno,
tiram nefta impoíiçam, & entre as que & ordem da juítiça, no que fe traba-

nam confentiram foi Eu ora onde en- lhou muito, & tanto tempo que foi a
tam Ianne mendez ciciolo era verea- mor parte de tudo o que elle regnou.
dor, fobelo qual negocio o mandou el Fez lei perque deuaíTou todolos fidal-

Rei chamar, & lhe dixe que lhe agar- gos caualeiros, & feudeiros do regno
déceria querer fer da opiniam dos ou- pêra pagarem jugr.da , o que dantes
tros, ao que lhe refpondeo depois de nam pagauaro elles , nem feus parcei-

muitas altercações dizendolhe fenhor ros, ordenou que todai ; sfefmariasque

eu nam tenho neceílidade de voflas eram dadas com alguma obrigaçaro de
mercês, poítoquemasoffereçaes,por- foro pêra coroa o naõ pagrtdem os que
que meu pai me deixou duzentos , & traziam eftas fefmruias foreiras por af-

cincoenta mil reaes de renda patrimo- íi ficarem obrigadas a pagarem jugada
nial de que me mantenho honrrada- do que no aproueitado delias femeaf-

I mente, os quaes me nam podereis ti- fem. Fez lei no anno deM.D.xvi. em
rar com razam, & pofto que mos to- Lisboa, perque declarou que qualquer

mar quifefTeis nem por ifTo hei deixar eferiuão da fazenda ou da camará , que
de vos dizer verdade a qual he que tal no fumario dos aluaras difcrepaíle da

fuf-
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fuftancia do original foíTè degradado
perà ilha de b. Thome, & perdelTe o
officio, & toda fua fazenda amet.^de

pêra quem o acufaíTe, & a outra ame-
tade pêra fua camará, & que os alua-

ras nam teueffem vigor. Mandou fazer

tombos de todalas propriedades dos
ofpitaes, confrarias, & albergarias do
regno, &aíli dos próprios dascidades,
villas , & concelhos. Desfez muitos
hofpitaes, albergarias, confrarias que
auia pelo regno, & asreduzio em pou-
cas , porque loube de certo que fe tra-

tauã eftas coufas por tantas mãos, que
o mais fe confumia entre as dos pro-
uedores, & outros ofriciaes que foi

obra pia & muito neceíTaria. Mandou
fcreuer a mor parte da leitura da Tor-
re do tombo do regno em libros de
pargaminho muito* bem efcriptos, &
iluminados, & poer na boa ordem era

que agora eftaô, obra tamanha, & de
tamanho pefo, que fe nam pode aca-

bar ecnfeu tempo, nem no delReidom
loam terceiro feu filho, que niffo tra-

balhou muito, & de que ainda ettam

muitas coufas por efcreuer, que diffo

tem afias de neceífidade, por bem do
património da coroa do regno, & dos
v.iiTd! os. Mandou concertar noue chro-

nicas dos Reis deites regnos, das qua-

es a primeira he dei Rei dom Afonfo
Henriques, q Duarte galuam colligio

quafi de nouo, pelo que lhe fez muitas

mercês, & pelo concerto das féis que
cominuauam ate el Rei dom Afonfo
quarto as fez também, & mui auanta-

jadas a Rui de pina, & afíi por con-
certar a dei Rei dom Duarte, & a dei

Rei dom Afonfo quinto feu filho, em
que acrecentou alguma coufa, & aííi

por fazer de nouo ha dei Rei dom loaô

iegundo. Mandou ver todalas fepultu-

ras do regno pêra delles fe notarem as

armas , & iníignias , & letreiros que
nellas auia , das quais armas mandou
nos paços de Sintra pintar todolos ef-

cudos com fuás cores, & timbres, em
buma fermofa íala que pêra iíTo man-
dou fazer alem do que mandou fazer

hum iiuro muito bem illuminado, em
<jue eítaó pintados os mefmos efcudos

das linhagens da nobreza deffes reg-

nos, & pêra fe melhor ordenar, & dar
itgimento aos Reis darmas heraus, &
\ orluiuans mandou as Cortes do Em-
perador Maximiliano , Reis de Fran-
ça, & Inglaterra António Roiz Reis
darmas Portugal Bacharel em Leis,

peia íaber na verdade o modo que nif-

to eiies Príncipes tinhaõ, com asquais

informações» & curtume antigo deites

regnos, lhes deu regimento & fes no-
ta do modo em que fe ande fazer as

cartas dosofficios década hum delles,

o que depois de fer ordenado fez em
Lisboa nos Paços da ribeira hum auto
publico muito folemne, em que deu
nome a todolos Reis darmas , heraus,
porfuiuans deites regnos a cada hum
delles feparadamente de lua prouin-
cia. No anno de M, D. iii quebrou os
priuilegios da Cidade do Porto, para
que nella podeiTem viver fidalgos oque
fe dantes nam permitia. Mandou lan-

çar pefos de cobre per todo o regno,
por os de ferro ferem falfos , per cafo

da antiguidade os ter desfalcado com
a ferrugem que criauão. Mandou lan-

çar armas per todalas cidades, & vilas

do regno. fc. couraças , & lanças , & af-

íim ordenou que ouueffecouraceiros,
& armeiros nas cidades, & villas fe-

guintes, pagos a cuíta da fua fazenda,

Coimbra , Euora, Porto, Lamego,
Santarém, Eluas, Beja, Tauila, La-
gos, Moura, Mouraõ,Moníaraz ,Co-
uilhã, Viana de foz lima, Caftelbran-

co, & Torre de mencoruo. Mandou
tirar os balcões, & facadas que auia na
cidade de Lisboa, obra proueitofa, &
mui neceíTaria. Pos juizes de fora nas

cidades, & villas, de todo o regno a

cuíta de fua fazenda , parecendolhe q
os naturaes poderiam per afeiçam er-

rar, no que julgauam , & por acudir

aos grandes gaítos que em feus regnos;

faziaõ affim os nobres como os do po-
uo, em trajos, & veítidos de feda, os

deícndeo referuando aos nobrqs que
trouxefiem barretes, carapuças, çapa-

tos, cintos, & aíiim as guarnições das

elpadas , mulas , & cauallos de feda.

Mandou laurar no anno do Senhor de
mil
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Mil quatrocentos, nouenta, &noueos no anno de mil, & quirmentos, & de*
Portuguefes douro, de dez cruzados zafete que de huma banda tem os ctn-

I de valor cada hum de xxiiii. quilates» co efeudos das quinas, & da outra hu-
que era a mefma lei dos cruzados, os ma cruz, &'dambalas bandas diz o 1:-

quaes Portuguefes tinham de húa par* treiro, PrimusEmanuel R.P.&A.D.
te por cunhos a cruz da ordem de Cri- Guina;. Fez reaes de cobre de féis ce-
ítus, & hum letreiro que dizia, Inhoc ptis cada real, que de huma banda ti-

íigno vinces, & da outra parte tinhaõ nhaó hum R. debaixo de huma coroa,
o feudo das armas do regno com fua & da outra o feudo das armas do reg-
coroa, & dous letreiros, hum na gar- no , & o letreiro dambalas bandas diz
filia defora ao redor que dizia rima- Emanuel Rex Portugallia , & A. Dns
nuel Rex Portugália , Algarbiorum guina, &c. dos quaes reaes de cobre
citra, & ultra in Africa, & dominus correram poucos, por o preço das cou-
Guina, & outro letreiro ao redor das fas que valiam hum ceptil, ou pouco
armas que dizia conquifta nauegaçam

,

mais fe aleuantar logo no de hum real

,

comercio /Ethiopia, Arábia, Perfia, do que íe pode ver, & affim doque ja

Índia. Mandou mais laurar nomeftno dixe dos meos toftões de prata que el

anno moeda de prata de lei de onze Rei fez, quam pouco proueitofo he o
dinheiros do grandor dos Marcelos fazer das moedas nouas & fobre tudo
Venezeanos de fefenta, & íeis grãos o das groflas, principalmente nas de
de pefo cada hum de quatro mil, & cobre ou liga baixa, de que fe o pouo
íeiícentos, & oito grãos no marquo ferue por meudo. Fez el Rei dom E-
que faiam per marco fetenta peças de manuel Diogo da fylua feu aio Conde
trinta, & três reaes cada huma, a qual de Portalegre de juro , & lhe deu as

jnoeda chamauam índios , & tinha de villas de Celorico, Gouuea, &faóRo-
huma parte a mefma Cruz, & letreiro maõ na Comarca da Beirai Fez Con-
que os Portuguefes, & da outra o feu- des dalcoutim todolos filhos primoge-
do das armas do regno com o letreiro nitos dos Marquefes de villa Real , dos
primus Emanuel. E no anno de M. D. quais Condes o primeiro foi dom Fer-
iiii. mandou laurar os Portuguefes de nando filho mais velho do Marques
prata de valor cada hum de quatrocen- dom Pedro de menefes , que el Rei
tos reaes com os mefmos cunhos , de- dom loam fegundo fez em Beja no an-
uirás,©^ letreiros dos Portuguefes dou- no de mil quatrocentos, &oirenta, &
ro, & deites de prata mandou fazer noue primeiro Marquez de villa Real.
meos, & quartos. Continuou nos cru- F'ez Duqtue de Bragança dom laimes,

zados do mefmo pefo, & lei que os el filho mais velho do Duque dom Fer-
Rei dom Afonfo quinto feu tio, & el nando de Bragança. Fez Duque de
Rei dom loim fegundo feu primo fe- Coimbra, & fenhor de Torres nouas,
zeram, & alfim nos vinténs, & ceptis. de Montemor o velho dom George fi-

Mandou fazer quartos de cruzado lho baítardo dei Rei dom Io»m fegun-

douro com a mefmi diuifa, & letrei- do feu primo, & lha deu os Meltrados
ro, moeda que elle trazia na bollape- de Santtiago, & de Auis, por lho aíli

ra dar de fua mam defmola a pobres, deixar encomendado o dito Rsi dom
os quaes fez depois do falecimento da loam em feu teftamento. Fez condef-
Rainha dormi Maria fua molher co- tabre do regno dom Afonfo filho na-

mo fica dito. Mandou forjar de nouo tural de dom Diogo feu irmam Duque
os toftftes, que faó os quartos dos Por- de Viíeu. Fez Conde de Tentúgal
tuguefes de prata com a mefma deui- dom Rodrigo de melo filho mais ve-

fa , efeudo , letreiro dos Portuguefes lho de dom Aluaro, irmam do Duque
douro, de que cada toftam vai cinco dom Fernando de Bragança , que de-
vintens , & cada vintém vinte reaes pois foi Marques de Ferreira. Fez dom
brancos. Fez meos toftoens de prata loam de menefes, feu mordomo mor

Con-
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Conde de Tarouca: fez Conde da fei-

ra dom Diogo pereira. Deu de nouo ti-

tulo de Vicerei da Lndia a dom Fran-
cifco dalmeida. Fez Conde Dabrantes
dom Lopo dalmeida. Fez Conde de
villa noua de Portimão dom Martinho
de Caítelbranco. Fez conde do Viraio-

fo dom Francifco de Portugal , filho

natural de dom Afonfo de Portugal
BifpoDeuora o qualBifpo era hlhode
dom Afonfo Marques de Valença , fi-

lho primogénito, & herdeiro de dom
Afonfo primeiro Duque de Bragança,
filho natural dei Rei dom loam de boa
memoria primeiro do nome donde deí-

cendeacafadoCondedo Vimiofo, co-

mo mais largamente o tenho relatado

na Chronica do Principe dom loam -

,

Rei que foi deites regnos fegundo do
nome. Fez nouamente Almirante da
Índia dom Vafco da gama, que a def-

cobrio, & o fez Conde da Vidigueira.

Fez Marques de Torres nouàsi dom
loam filho mais velho de dom George
meilre de Sanétiago. Deu o officio de
camareiro mor do Principe feu filho a

dom loam deraenefes, & depois de fa-

lecer em Azamor, o deuaNuno fernan-

dez dataide, & depois que o mataram
os mouros em çafim deu eíte officio a

dom Martinho de Caítelbranco, que
depois foi Conde de villa nouà de Por-
timam. Deu ao Infante dom Luis por
camareiro mor, & guardamorRui tel-

les de meneies^& ao Infante dom Fer-

nando George da fylueira, & ao Infan-

te dom Afonfo dom Garcia de mene-
ies, & ao Infante dom Henrrique Sy-
mão de Miranda Deuora, & ao Infante

dom Duarte, Martim Afonfo de Me-
lo coutinho de Saudarem, & ao Prin-

cipe fendo minino deu por guardas de
íua peffba Bartholameu de paiua feu

amo, &Rui figueira de quem fiz men-

çam na Chronica do Principe dom
loam, quando el Rei dom Afonío foi

a França. Deu titulo de dom a Rui de
fande pelos feruiços que lhe fez em
Caítella, aíli nos caíamentos das Rai-
nhas donna Ilábel , & donna Maria,
como em outras coufas, & o deu tam-
bém a Vafco da gama por fero primei-
ro que paíTou a Índia , & a Aluaro da I

coita por em Caítella negocear o cafa-

mento dentrelle , & a Rainha donna
Leanor, o qual titulo de dom lhes deu
pêra elles , & pêra feus defcendentes
acrecentando ao de dom Vafco da ga-
ma que folTe também pêra feus irmãos,
& para os que delles vieflem. Fez ci-

dades das villas do Funchal, na ilha da
Madeira deTauila noregno do Algar-
ue, Deluas, & Beja em Alentejo. Fez
villas na ilha da madeira os lugares da
ponte do Sol : da Calheta, & os fepa-

rou dalurdiçam dacidadedo Funchal.
Fez villa do lugar do porto do Iudeu
na ilha terceira com nome de fam Se-
baltiam , & o feparou da jurdiçam da
villa Dangra. Fe* villa olugar deNor-
deíle na ilha de S. Miguel , & o fepa-

rou da jurdiçam de villa F'ranca. Fez
villa o lugar de lancta Cruz na ilha da
Madeira, & o íeparou da jurdiçam de
Machico. Fez villa do lugar dagoa do
pao da ilha de S. Miguel. Fez villa do
lugar de Tancos, & o feparou da jurdi-

çam da villa Datalaia. Fez villa do lugar

dos arcos de Valdevez. Deu muito> pri-

vilégios a(H as cidades, & vilas doreg-
no , como as das ilhas ,& lugares de fuás

conquiítas em Africa, Guine, terra de
Saneia Cruz ou Braíil, & na lndia, &
outras prouincias que ganhou, do que
tudo foi abíoluto Senhor , em quanto
viveo.
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Fim da Chronica do Feliciffimo Rei dom Emanuel, & fe acabou em Vefpora.

da Viíitaçaõ de N. Senhora, o qual ordenou nefta feita da Vilitaçao de N. Se-

nhora, &Sanctalfabel, humafolemneprociflaô nomefmodia, &dous
dias depois que elRei dom PhelipeS.N. II. de Portugal, en-

trou aeíle Reino 1619.
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gou a cidade de luda. pag. 470.

CÃP.XÍV. "De como Lopo foarez por

'Pedro mafcarenhas fez em terra de

mouros ejtando emC^afim. pag. 495-

.

CAP. XXIV. 'Da viagem que Fernam
perez dandradefez a China. pag. 496.

CAP.XX V. IJos coftumes dos Chins*

religião, têfertilidade da terra, pa-

gin.498.

CAP.XXVI.ZTw quefe trata das obras

pias que a Rainha donna Leanor ir-

maa deiRei dom Emanuelfez nejies

regnos. pag. 499.

CAP. XX VII. 'De como Lopofoarez
mandou dom loam da fylueira affen-

tar pazes com os Reis de Maldiua é

Ffff fSdé
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G> de Bengala, pag. 500.

CAP. XXV 111. De como Lopo foarez
mandou António de Jaldanha correr

acofíaDormuz. pag 502

.

CAP. XXIX. Como Mo lei Abrahem
correo Arzilla , © matou o Adail
Fernam galego, pag. 503.

CAP. XXX. Dalgumas coufas quene-

Jle tempo paffaram em Azamor. pa-
gin.504.

CAP. XXXI. De como el Rei mandou
Diogo lopez de fyqueira por gouer-
nador da Índia, pig 506.

CAP. XXX11. De como Lopo foarez
foi a ilh<i de zeiland onde fez hurna

fortaleza, ibid.

CÀP. XXXI11. Do cafamento da In-

fante donna Leanor
y com elRei dom

Emanuel, pag. <"o8.

CAP.XXX1V. 'Do recebimento que fe
fez a Rainha em Cajtelo de vide per
onde entrou em Portugal, pag. 510.

C AP.XXXV ."Do quefepaj/ou em Ma-
laca todo o tempo que dom Aleixo ahi

efteue. pag. 513

.

CAP.XXXV1. Emquefe trata da ar-

mada que efe anno foi a Índia, pa-

CAP. XXXVII. "De como Fernão de
magalhaens deu a entender a el Rei
dom Carlos que as ilhas de Maluco

,

& banda cabiam na Jua demarcaçam.
pag. 5 16.

CAP. XXX VIII. Em que o Author de-

clara quaesforam os efcriptores , que
compuferam as Chronicas dos Reis
defles regnos. pag.520.

CAP. XXXIX. Nalgumas entradas
que dom Aluaro de noronha fez em
terra de mouros. pag.5"i4.

CAP. XL. De duas entradas que dom
Aluaro fez na Enxouia pag. $17.

CAP.XLI. De huma entrada que dom
Ioam coutinhofez em terra de mou-
ros. pag.5"29.

CAP.XLII. De huma entrada quefez
dom Emanuelmafcarenhas. pag.5'30.

CAP.XLIlt. De huma entrada que dom
Nuno mafcarenhas capitam de C,afim
fez per terra demouros. pag. 5*3 1.

CAP.XLIV. 'Doutra entrada quedom
Nuno mafcarenhas fez. pag. £3 2.

CAP.XLV. "De como Diogo lopez de\

fyqueira partio pêra o mar Dará-

bia, pag. SIS-
CAP.XLVI. Dalgumas coufas quepaf-\

faram em Septa. pag.530. .

CAP. XL VIL De como el Rei de Fez\
veo correr a Cidade de Tanger , S>

|

Arzilla. pag. 5-37.

CAP. XLV1II. De como el Rei mandou \

dom 'Pedro mafcarenhas a fondar a\

boca do rio deTetuam. pag. 5:3 y.

CAP^XLIX.Zte huma entrada que dom
loam coutinho íê dom Pedro mafca-

renhas fezeram. pag. 5*40.

CAP. L. De como indo loam coelho , al-

caide mor de Tanger, Cs feu irmatn

Aires coelho , pêra Arzilla , em hu-

ma carauela pelejarão com huma fu-
Jta de Tetuam. pag. 541

.

CAP. LI. De como dom Francifco de

cafiro Capitam do Cajiello de faneia

Cruz no cabo deGuer foi fobelàvil-

la deTuroququo. pag. £42.

CAP.L11. 'Do que António correa paf-

fou na viagem que fez a Malaca, t§

Tegu. pag. 543.

C AP.Llll .De como as Rainhas de tou-

lam , & Comorim mandaram cercar

a fortaleza de Coulam. pag. 546.

CAP. LI V. Do que aconteceo aCrego-
rio da quadra defno tempo que foi ca-

ptiuo norcgnoDadem ate acabarfua
vidaemreligiam. pag. '5+7

.

CAP.LV. Dalguns reboliços quepaf-

fàram em Cafiella depois da partida

dei Rei dom Carlos pêra Flandres.

Pag- 549- -

CAP. L VI. Dalguns defgoftos que ouue

entre dom Nuno mafcarenhas , Ê9 Si-

dehieabentafnf. pag. 551.

CAP. LV1I. 'Do que aconteceo aVafco
fernandez cefar com duas galeotas

« que encontrou no eflreito. pag. ^\.
CAP. LV1I1. De como Vafco Fernan-

dez cefar desbaratou féis galeotas.

Pag-^3-
CÀP.LIX. Dalgumas coufas quemais

acontecerão nefle anno de M.D.xx.
em Azamor. pag.5'5'4.

CAP. LX. De como Diogo lopez defe-

queira fez huma armada cem quefoi
fobre Diu. pag. 555.

CAP.
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CAP. LXT. De como el Rei de Nar-
finga desbaratou o C,abaim dalcam.

CAP. LX11. fie como os da ilha de. zei-

land fe aleuantaram contra os
íPor-

tuguefes. pag.5)-3.

CAP. LXill. fiecomofiiogo lopezde
Jequeiru mandou António correa Jo-
bela ilha de Babarem, pag. 560.

CAP. LX1V. *De como os mouros ma-
taram o esforçado caualleiro Side-

hieabentafuj'a traiçam. pag. 561.

CAP. LXV. 'fie como el Rei mandou,

for gouernador a Índia dom "finar»

te de menefes. pag. 564.

CAP. LXV1. Tio que George dalbu-

querque pajfou emTacem. ibid.

CAP.LXVll. 'fie como George de bri-

to foi ter aoporto de Ac bem , onde os

da terra o mataram, pag 56o.

CAP. LXVU1. fio nafcvnenio da In-

fante donua Maria. pag. 568.

CAP. LX1X. fio que aconteceo afiio-

go fernandezdebeja depois quepar-

tia fiormuz ate chegar a fiiu. pa-

gin. 5-69.

CAP. LXX. Em que fe trata do cafa-

mento da Infante donna Beatriz ,

com dom Carlos fiuque de Sabóia.

pag. 570.

CAP.LXXl. Em que fe trata dapro-

genia , & linhagem dt Rainha don-

na Mapbalda, molher quefoi dei Rei

dom Afonjo Henrrtquez. pag. 573

.

CAP.LXXU. fia progenia, té linha-

gem do Conde dom Anrrique pai dei

rei dom Afonfo Anrriquez. pag. 5-77.

CAP. LXXI1I. T)e como Hagamaha-
rned capitam de Meliquiaz pelejou

com a nojfa frota fobella barra de

Cbaul. pag. 5-80.

CAP.LXX1V. fie como António cor-

rea desbaratouHajramahamed. p. 581.

(li

CAP.LXXV.^Dí que aconteceo aGeor-
ge dalbuquerque , Ç0 aAntónio de bri-

to na 1 lhe de Sintam. pag. 583.

CAP. LXX VI. fie como dom loam Cou-

tinho correo o campo fialcacerqui-
bir. pag. 584.

CAP. LXX Vil. fie como dom Henr-
rique de menefes capitam de Tanger
faio ao alcaide de Tetuam que lhe

veo correr. pag.<'86.

CAP. LXX V 111. fie como Vajco fer-
naudes cefar andando no ejtreito en-

controu com quatro nãos lnglejas que
tinham tomado huma carauela Tor-
tuguefa.p.g.587.

CAP. LXXIX. *De como el Rei Vor-
muz per confelho- de Jeu /ogro de
Raix xarafo quebrantou as pazes.
pag.588.

CAP. LXXX. £te como Raix xarafo
mandou combater a fortaleza. pa-=

gin.590.

CAP. LXX XI. fie como os Venezea-
nos mandaram cinco galeaças ahif
boa t Q> da commijj^m que o capitam
delias trazia, pag. ^z.

CAP.LXXXU. *Dí> como THogolopez
de fequeira entregou a gouernançà
da índia a dom fiuarte de mene/es.

Pag- 593-
, ,

CAP. LXXX11I. 7)o falecimento det

Rei dom Emanuel, ibid.

CAP. LXXXIV. Z>*j feições corpo-

raes dei Rei dom Emanuel, pag. 594.

CAP.LXXXV. efiasegrejas i moJiei~

ros t bofpitaes, cafielios , & fortale-

zas que el Rei dom Emanuelfez de

nouo,& reparou, pag. 599.

CAP.LXX XVI. T)asinjlituições t or-

denações, regimentos , moedas que

fez, dignidades ofícios Cidades , Ç*>

villas que criou denouo. pag. 60^
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